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MOVIMENTO BRASILEIRO 
ANNO I N. í 

Representação de classes 

Os regimes políticos não são estructuras cristali­
zadas, em que não devam tocar" as mãos reformado-
ras. Esse preconceito, que os torna intangíveis ás 
transformações- sociaes e econo|micas, que •são, por ex-
cellencia, as suas determinantes, perturba sobremaneira 
a vida dos povos, num desequilíbrio constante. As va­
riações do tífrnpo são por tal fôrma sensíveis, qué não 
é demais insistir na sua preponderância sobre todas as 
organizações, em especial. sobre aquellas que regem 
os organis|mos sociaes. Tanto assim, que o próprio 
common law inglez, um dos paradigmas do conserva-
torismo político, tem evoluído^ e já anulou o poder real" 
e o dos lords, absorvidos todos pela Câmara dos Com-
muns, instrujmento único do governo britannico. Al­
gumas constituições mesmo já inscreverajm nos seus 
textos a periodicidade das refoi*mas, como meio oppor-
tuno de attender sempre ás exigências de cada época. 

No Brasil, nota-se enorme prevenção contra as 
modificações do organismo político, que se procura 
tornar intangível á obra reforjmadora. Não foi sem 
difficuldades que se conseguiu a reforma de 1926. Mas 
essa foi uma violência a mais contra as liberdades pu­
blicas, realizada num momento angustioso de despo­
tismo, em vigência de um estado de sitio interminá­
vel. A verdadeira reforma, que [modifique na sua in­
tegra a constituição, desde a base representativa, re­
forma que é a suprema necessidade do paiz, essa en­
contra resistências por toda parte, eim especial nas es­
feras políticas, usufrutuarias da desordem actual. Es­
tas, porém, precisam ser vencidas para a salvação bra­
sileira . 

A base representativa do poder não pôde conti­
nuar a ser, no Brasil, o suffragio universal que, por 
absoluta impossibilidade de legitima execução, como 
já temos analysado, só favorece á politica profissional, 
com os seus conchavos e olygarchias, que tornam^ os 
mandatos um jogo proveitoso em meia dúzia de mãos, 
tornadas irresponsáveis, e do qual se alheia a nação, 
apenas vigilante ao seu soffrijmentò e continua expo-
liação. Só a representação nacional pelas classes re­
solveria o problema. No dia em que o Congresso fos­
se ulma expressão real do pensamento de agriculto­
res, commerciantes, operários, militares, industriaes, 
médicos, advogados, funccionarios, e t c , elle passaria 
a ser um espelho fiel dos interesses do paiz, portanto 
seria a nação mesma. Objecta-se que não temos clas­
ses organizadas. Mas, quando foretm chamadas ao go­
verno, ellas se organizarão e, como a funcção cria o 

órgão, teríamos, talvez nas bases syndicalistas, obtido 
duas vantagens concomitantes, organização e represen­
tação de classes. ' 

Viria conseguintémente a -responsabilidade, cuja 
ausência torna o governo absoluto, dando ao executivo, 
sobretudo, como poder pessoal, um limite exorbitan­
te, que traz o Congresso em vassalagqm e o judiciá­
rio em dependência. A anulação do legislativo^ prin­
cipalmente, é um symptoma alarmante do regime vi­
gente. A maioria das deis são feitas por éxtranhâs de­
legações, me?jmo de funcções privativas, para não fa­
lar na sujeição em que vive ao mando discrecíonario 
do executivo. 

O governo pelas classes tornaria impossível toda 
essa inversão de poder es, uma vez que cada qual teria 
a quem prestar contas, pois os seus eleitores velariam 
pelo exercício dos mandatos, na defesa dos seus inte­
resses . Ejm regra, fala-se na ausência de partidos e 
aponta-se a sua organização ccfmo remédio ideal. Os 
partidos, porém, só vivem do suffragio universal que, 
no Brasil, não pôde existir, dada a circunstancia da 
maioria do povo ser incapaz de exercel-o, entre outros 
motivos, pela percentagem de ana,lphabetos. Mesmo 
executado em parte, o governo seria de minoria^ fal­
seando ainda a generalidade do systema, que é da sua 
essência. Ao passo que as classes não valem pelo nu­
mero, mas pelos interesses que encarnam e são os da 
totalidade do paiz. 

Os próprios governos, com base no suffragio uni­
versal, não são mais do que expressões do equilíbrio 
de classes. Na Inglaterra, a Magna Carta foi u,m pa­
cto de paz entre as classes em disputa e, nos Estados-
Unidos, são as suas organizações que travam e deci­
dem os pleitos eleitoraes, tanto que as lutas políticas 
situam os problemas no interesse desses elementos e 
não, como no Brasil, e|m torno de formulas geraes, pa­
ra illudir a essência subalterna das aspirações em jo­
go . Assim, não será de extranhar entre nós, esse appel-
lo, para dar realidade ao systema representativo, que 
possuímos e devemos manter a todo custo. A repu­
blica, no Brasil, precisa sair das bases românticas, que 
degeneraram no arbítrio, para u;m regime verdadeira­
mente nacional, em que os órgãos activos da sua exis­
tência, collaborem com efficacia. Essa é a grande re­
forma de que precisamos e podemos fazel-a constitu-
cionalmente, para integrar a nação nos seus próprios 
destinos. 
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Glozel: Prehistoria e Psicologia 
AFRANIO PEIXOTO 

Foi Julianó o Apóstata quem primeiro reparou na 
pugnacidade daquelles que, na mesma terra, precede­
ram aos Francezes: depois, para estes, a observação é 
constante. E' o povo brigão, por excelência e, quando 
não briga com os outros, briga entre si, consigo mes­
mo, intenninavelmente. Briga civil, politica, literária, 
artística, até briga scientifica. Houve um deles, ho­
mem de raro mérito, o Abade de Saint Pierre que não 
contente de disputar com toda a gente na sociedade, 
nas academias, por toda a parte, contratou um sujei­
to, cujo oficio era, todas as manhãs, ir teimar com êle, 
cm ásperas e intransigentes disputas. 

"Disputons-nous" parece o imojt d'ordre dessa 

gente: como eles, só os Gregos antigos foram tão ami­
gos da discussão e da briga, até se extenuarem na de­
cadência. E' que a discussão não traz a luz e, ao ex­
cesso, desvia o sentimento e perturba então o cara­
cter; na obscuridade intelectual conseqüente melhor 
aparecem as taras do instincto. 

Um exemplo dessa tendência, e desse defeito, está 
na "guerra" de Glozel, ora desencadeiada entre sábios 
e que já se comunicou ao periodismo, ao foro, á socie­
dade em geral .porque hoje "glozelianos" e "anti-glo-
zelianos", os ha, infinitos, que não sabem mesmo o 
que é Glozel. . . 

E' um novo "affaire Dreyfus", em que se não ha 
algum sangue derramado, nem ainda um exilado, ha 
invectivas, insultos, falsidades, mentiras, intrigas, in-
delicadezas, intrugices, como no outro. E não pensem 
que essas maldades humanas são de quaesquer des­
classificados ; não, são de homens que dão um triste 
exemplo de como o mau caracter se allia, ás vezes, á 
bela inteligência. E' um professor do Colégio de Fran­
ça que tenta pôr o nome na descoberta alheia, e, não 
o conseguindo, difama-a. pois que não o deixam "co­
laborar", sic vos non vobis. E' um professor da Uni­
versidade de Tolouse, trêíego, intrigante, cabalista, 
que falsifica telegramas e noticias para os jornaes, e 
não se escandaliza desses processos indelicados. E' 
um membro da Academia das Inscrições que mente, 
cita em falso, injuria, inventa para as necessidades de 
sua causa, faz cartas anônimas e continua triunfante, 
consciente e inconsciente da sua mesquinhez. E ' ' u m 
membro de uma Comissão internacional, uma mu­
lher! (desta vez uma inglesa. . . ) apanhada em deli­
to de fraude, no campo de pesquizas, fazendo um bu­
raco no solo indevidamente.. . para fazer crer uma 
falsidade. Miss Garrod não é um gentleman. Outro 
estrangeiro. Bjorn, do Museu de Oslo, honesto norue­
guês, exclama: "Cegos ou deshonestos. . ." Como a 
paixão lhes deixou a lucidez, só fica a última alter­
nativa . . . 

Mas não antecipemos. Glozel é uma grande des­
coberta: revolucionária descoberta em Pre-historia. 
Simplesmente isto: num lugarejo, com quatro casas, 

que tem este nome, perto de Vichy; no macisso cen­
tral da Auvergne, num campo a ser lavrado, desco­
brem-se objectos antigos enterrados. Suposição "ro­
mana" a principio, mas eis que um medico, dado á ar­
queologia, aparece, estuda e revela que é uma estação 
neolitica, isto é, do tempo da pedra polida. Os obje­
ctos achados, porém, revolucionam as idéas adquiridas 
e aceitas pela sciencia oficial. Os sábios patenteados 
bem queriam ser autores da novidade, mas como não 
o são, e isso vem pôr por terra seus tratados e teorias, 
o primeiro argumento é negar a evidencia e acusar de: 
falsos, falsificados, os objectos. Más testemunhos ir­
recusáveis fazem pesquizas e autenticam os achados.. 
Vem a controvérsia, a intriga, o foro, as calúnias, -e 
só faltam as vias de facto. ^,, 

Mas, volvamos a Glozel, discutido exatamente 
porque é novo — e o novo pára os conservadores não 
pode ser bom e verdadeiro —; porque emenda os sá­
bios e os professores, quererão 'de refazer idéas e.tra­
tados; porque o desejo de gloria é tão grande que to-, 
dos se sentem roubados cóm um grande achado,alheio, 
e dahi, a reacção de o diminuir ou aniquilar. . . invi-
dia doctorum; porque, emfim, essas pedras milenarias 
compradas a um camponês, por alguns francos, pode­
riam ser vendidas a um americano rico, por alguns 
milhões . . . Por isso. tudo, discussões, injúrias, calú­
n i a s . . . Mas a evidencia é a nossa certeza, a verdade 
relativa deste mundo. 

• Glozel existe e é autentico. Vejamos a sua novi­
dade. E' uma jazida, uma estação neolitica; ahi.se en­
contraram machados e pedras polidas, nenhum silex 
lascado. Mas se encontraram também — contra as 
ideas adquiridas — desenhos de renas nesses seixos 
polidos; encontram-se tabletas de cerâmica com ins-
cnpções alfabetiformes; encontram-se vasos de argila 
com desenhos e formas ideograf icas. E, nisso tudo 
junto, é que está o "paradoxo" para a sciencia oficial. 

Com efeito, admitia-se que o homem neolitico 
nao havia sido, na Europa Central, contemporâneo 
das renas, que emigraram para o norte com o abran­
damento do clima, e, com elas e os homens, a civili­

zação quaternária dita "madalena" (pelos achados da 
estação de Madeleine, em França) . Ora, Glozel prova 
a contemporaneidade ainda da rena com o homem neo­
litico e a civilização decurrente em França. 

A cerâmica e a' rena coexistentes, declaradas até 
agora impossíveis, são provadas em Glozel. Só o ho­
mem paleolitico possuirá a arte da gravura em pedra 
e osso e em Glozel, com os primeiros vasos, se acham 
desenhos em pedra e osso, como machados mal po­
lidos. A cerâmica havida por muito posterior á imita­
ção da forma humana em terra cozida, que era apenas 
anterior ao ano mil em França, existia já, pelo menos v 
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dois mil anos antes e com aspectos originaes persona-
dos, ou com a figura humana. 

Finalmente, a escrita linear ou alfàbetiforme, ha­
vida por fenicia (1500-anos antes de Cristo, segundo 
a lápide de Ahiram, achada em Biblos) ou um pouco 
mais velha, egêana, segundo os achados de Evans, em 
Creta — é, de muitíssimo, anterior, -três a seis mil 
anos, e é europêa e não asiática. O provérbio, voz do 
povo, e divina portanto, voz autorizada pelos sábios, 
ex oriente lux, está contraditado. Pelo menos, se Fe-
nicios e Egêanos disseminaram pelo Mediterrâneo, já 
nas épocas históricas, ura alfabeto simplificado, ha-'-
viam-no recebido de seus clientes europeus, muito an­
t e s . . . A civilização viera da Europa a Ásia, como, 
mais tarde, da índia pelo Egipto, tornara a Grécia e " 
ao resto da Europa; como agora, de novo, da Europa, 
retrocede ás índias e ao J a p ã o . . . Não mais porém só 
do Oriente, mas do Occidente para o Oriente, como 
historicamente, do Oriente para o Occidente, como, no 
futuro, do Occidente de novo para o Or ien te . . . O 
zig-zag da cultura, a espiral da civilização que gira 
em torno da terra. Glozel apenas revela o ponto de 
partida, até agora conhecido, mas de Leste para Oes­
te . Ex occidente l u x . . . 

Ora, tudo isto, tal revolução na pre-historia, scien-
, cia incipiente, por isso muito presumida, não pode it 
sem cataclismo. E ' o que estamos vendo. Se ela tem 
documentos "certos" de observação, ha muito de con-
jectural, e. nela o que domina é a imaginação. E isso, 
não é, pelas razoes enunciadas, muito feliz. O grande 
arqueólogo italiano, que exumou e "reedificou" a Ro­
ma antiga, Rossis, chegou a dizer "Pi-eistoria, scienza 
degli analfabeti" Salomão Reinach, outro grande sá­
bio, filologo e erudito, chegou a dizer: "Quando um 
homem não sabe nem grego, nem latino, ném alemão, 
nem inglês, nem italiano, quando não sabe mesmo es­
crever correctamente o seu idioma, em uma palavra, 
quando nada sabe, faz-se pre-historiador." E ' razoá­
vel que presumam demais e tenham moralidade á al­
tura da ignorância. Boucher de Perthes, no meio do 
século passado, como agora o Dr. Morlet, que não 
eram pre-historiadores, e apenas um empregado do 
fisco, e o outro medico-consultante em Vichy, e revo­
lucionaram, pelos achados da Somme e de Glozel, a 
pre-historia, deviam esperar, pelo menos, o martírio. 
Até lá, a contestaçãp, a acusação de falsários, a calu­
nia, ao menos a inveja. 

Felizmente hoje em dia não se chega mais a aven­
tura de Galileu, nem á fogueira de Servet. O misoneis-
mo assume até aspectos humorísticos. Tal, por exem­
plo, o caso do veneravel Camilo Julian, membro da 
Academia Francesa, notável celtisante e historiador 
das Galhas. Como Elias de Beaumont, conspicuo geó­
logo que viu nos sílex polidos de Boucher de Perthes 
obras romanas, também Julian vê em Glozel um an­
tro de feiticeira da época gallo-romana, que reunira 
em sua oficina todo esse material de antigüidades pre-
historícas. O bom velho nem sequer foi a,Glozel, sen­
tenciou de Paris,, nem quis atender a que em quasi 
dois milheiros de objectos achados, não havia nenhum 
de metal, nenhuma moeda, nada, mas nada romano ou 
gaulês. Não importa, o sábio fez comunicações ás 
academias e até chegou a traduzir o pseudo-latim de 
uma ínscripção glozeliana. Repetiu a tolice de Emílio 
Burnouff que leu e traduziu por chinês, que aliás 
ignorava, uma inscripção achada por Schlíemann, em 
Troía. . . Julian também arranjou o seu latim, por uma 

Alguns Achados 

de Gloze 

AMOROSO GOSTA 

Logo que ficou decidido o apparecimento des­
ta revista, procuramos vários escritores e scien-." 
tistas, solicitando-lhes a collaboração nestas co-
lumnas, de sorte a fazel-a um elemento útil 
á cultura brasileira. Dentre esses, estava 
Amoroso Costa, úm dos maiores - mathemati-
cos do Brasil. O saudoso mestre nos prometteu 
um artigo para o primeiro ensejo. Pouco tempo 
depois, publicavam Les Anna,les um artigo de 
Nordmann, conhecido astrônomo francez, so­
bre a hypothese de um seu collega inglez, 
da extincção súbita do Sol. Quizemos_ ouvir a; 
opinião de Amoroso Costa sobre o assumpto e 
elle nos "respondeu, na carta que transcrevemos 
abaixo. "Para nosso mal, mesmo continuando o 
Sol a fulgir, não poude cumprir a promessa.. 
Mas esta ficará como um motivo de gloria para 
esta revista. 

Sobre o grande scientista, publicaremos, no 
próximo numero, um artigo do illustre mathema-
tico e publicista, professor Ignacio de Azevedo 
Amaral. 

Eis o teor da carta que nos endereçou Amo­
roso Costa: 

"Rio, 19 de Outubro de 1928. 
"Prezado amigo Dr. Renato Almeida. 
"O que penso de uma possivel extinc­

ção brusca do Sol? O mesmo que Nordmann 
em seu artigo de "Les Annales": "Cette pe-
tite catastrophe mettrait un point final à 
bien des difficultés qui nous agitent." 

"Na esperança, entretanto, de que an­
tes disso sua revista tenha uma longa 
e gloriosa existência, peço-lhe que me creia 
seu admirador e amigo — (a) M. Amoroso 
Costa. 

P. S. i— Não deixarei de lhe enviar a 
collaboração promettida, quando encontrar 
um bom assumpto — e se até lá o Sol ainda 
existir." 

fotografia, tomando por letra uma falha ou fractura do 
objecto, que na reprodução da arte era um risco pseu-
do-literal. Quando que bônus.. Apelou para o seu 
amigo, o sábio Audollent, decano da Universidade de 
Clefmont, que se fizera autoridade em decifrar inscri-
pçÕes mágicas latinas dificílimas. Pois bem, este lá 
foi, pesquizou, examinou e declara nas inscripções de 
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Glozel não ha nenhum cursivo, nem latim, nem fem-
cio. nem greg-i. Naturalmente os dois amigos, depois 
di>-o. ficaram inimigos. Scelerado, dizia I' L . Cour-
rier é quem nãò tem a minha opinião. . . 

Outros sábios, de longe, gritam: é falso, é impos­
sível, como de perto aquele Bouillaud, na Academia de 
Sciencias. diante do fonografo: "é ventriloquia!" Ou­
tros, também sequer sem se darem ao trabalho de ver, 
fazem como Lavoisier. que relatando acerca de um 
aerolito. que se dizia caido em terras de França, sem 
sair de Paris, decretava: "se no céu não ha pedras, 
como podem elas cair de lá?!" E' mais claro que a 
evidencia.. . 

Outros fazem lembrar aquilo que referem os Gon-
court no seu "Journal". Jantando ao lado de Flam-
marion, o astrônomo se lhe pôs a predizer o fim da 
terra, resinada, sem homens, um planeta congelado, 
como a pobre lua actual. que nos precedeu nessa de­
cadência. K Gopcourt ingenuamente a reflectir, a ai-
ma ensombrada pela decepção: "E nós que pensáva­
mos fosse eterna a lingua francesa e nossos livros eter­
namente lidos!". . . 

Assim René Dussand — que se poderia chamar) 
o "Fenicio", como aquele Marmet o "Etrusco", do 
Lys Rouge, de Anatole France: não é a única relação 
entre os dois, pois um foi o Mr. Roux, do Monsieur 
Bergeret, que foi o outro. . . —- que tinha como gloria 
a lápide de Ahiram, achada na Syria, primeiro docu­
mento do alfabeto, 1500 anos antes de Cristo. "En-
foricé" o Fenicio, portanto, Glozel é falso, e Dussand, 
apesar de membro do Instituto, chega á indelicadezá-
das cartas anônimas, confessadas depois . . . 

Assim sir \ r tur Evans, o homem de Creta, que 
destituiu os Fenicios em favor dos Egeanos, o qual, 
de aeroplano. trem expresso, possante automóvel, foi 
de Londres a Glozel, apressado, para não ver nada, 
não querer ver nem ouvir nada, apenas "para ter a au­
toridade de lá ter ido" e poder dizer ser tudo falso, 
impossível, pois que destituíam os seus Egeanos, de 
autores do alfabeto.. . Como esses sábios modernos 
amam a Fenicios e Cretenses! E' tocante essa póstu­
ma dedicação... Amam, pobres homens que são, á 
sua gloria efêmera, que vaidosamente quereriam imor­
tal. Goncourt não podendo mandar parar o tempo, a 
terra, o sol. como Josué, pelos menos, se podessem, 
torceriam o pescoço a Flamarion. Irritado com a sua 
tradução latina, na qual colaborara uma racha linear 
do objecto. que dera um traço na fotografia, Julian 
prevê a correccional para os glozelianos. . . E' justo, 
quando somos ridículos que devam ser presos os que 
se riem de n ó s . . . 

Atra? de mim virá'quem bem me fará. Em 1891, 
Estacio da Veiga encontrando em Portugal sinaes li­
neares em um fragmento de vaso, afirmava, no fim da 
edade de pedra, uma linguagem escrita. Em 1903, Ri­
cardo Severo (hoje em São Paulo) anuncia os achados 
de Alvão. nos Tras-os-Montes. estação neolitica com 
persistência da rena. e sustenta, como Piette em 1896, 
a erigem Occidental do alfabeto: o ibérico precedia de' 
muito o fenicio e ao egeano .Pois bem, Alvão foi de­
clarado falso: hoje. é um precursor de Glozel, cuja 
veracidade vem atestar. Dois portugueses ilustres 

O PENSAMENTO DE BERGSON 

Elle é, conl effeito, uma atmosphera em qtie 
vivemos e respiramos. 

O pensamento de Henri Bergson começou 
por destruir os idolos criados'pelo conhecimento 
abstracto e a intelligencia theorica. Num mundo, 
que nos representavam como formado por mate-
riaes rígidos e compactos, taes como a personali­
dade, os principios, as fôrmas geométricas, elle 
fez circular a vida. Mostrou-que a realidade ti­
nha a fluidez, a mobilidade e. a diversidade das 
fontes luminosas. 

Mas não deixou esse vmundo entregue ao 
acaso e á estagnação. Imaginando-x), emprestou-
lhe um principio activo e formador, o élan vjtal.-

Assim, o universal fluido se lança-, turbilho-
na e vive: Se estaciona, coagula-se, morrev de. um 
certo modo, aqui e ali, como o oysne de Mallar-
mé, surpreso e prisioneiro num lago subitamente 
gelado. Obstáculos se levantam então, de logar 
em logar, mas o elemento vivo passa por entre 
elles e prosegue, errí liberdade, o seu vôo criador, 
indefinido e infatigavel. 

Fortunat Strowski 

Leite de Vasconcelos e Mendes Corrêa, glozelianos,.: 

retribuem assim as gentilezas recebidas, faz 'alguns 
anos, por Estacio da Veiga e Ricardo Severo. Â ver-, 
dade de hoje é uma mentira da véspera que nos con­
trariava a verdade "de dia", a pobre certeza humana, 
oficialmente scientifica... - ; *,, : . 

Em suma, nesse caso de Glozel, novo "affàirè 
Dreyfus", em que ha "crentes" e "incrédulos", sem 
conhecimento, como é regra, por sentimento apenas, 
ha a pugnacidade de sábios que são franceses, e, por­
tanto, brigões, mas também são homens, ç portanto, 
inírujões, intrigantes, invejosos, maus, muitos deles, 
mas, felizmente, muitos outros que salvam a honra 
da espécie e o decoro da civilização. Ha um descobri­
dor feliz, que se fez na defesa, no ataque, na polemica,. 
um renome de pre-historiador, o Dr . Morlet, de Vi-
chy, oBoucher de Perthes, do'Século X X . Ha uma 
multidão de sábios que defendem a evidencia — a ver­
dade dos factos — e a verdade relativa das idéas — 
que a outra persiste em . negar: Salomão Reinach,. o 
primeiro e o maior de todos, que dispensa títulos; Es-
perandieu, da Academia de InscripçÕes; Loth, da Col-
legio de França; Viennot, presidente da 'Sociedade; 
Geológica de França; Van-Gennep, que se fez autori-'. 
dade ethnografica, pre-historica, arqueológica no 
"Mercure de France" e nos seus livros; Mayet, pro­
fessor ná Universidade de Lyon; Audollent, decano da 
Universidade de Ciermont-Ferrand; Bayet, professor 
da Universidade de Bruxellas,; Leite de Vasconcelos, 
professor da Universidade de Lisboa; Mendes Cor-
fêa, professor da Universidade do Porto. . . E outros, 
e outros, last but not least. 

Indo a Glozel, e tendo visto o museu rústico dos 
Fradin. os camponeses donos do campo de pesquizas 
onde se travou e se trava uma grande batalha pelo co-



MOVIMENTO BRASILEIRO 

Povos alegres e literaturas tristes 

Um homem do interior de Goyaz e que nunca saiu 
do seu matto, querendo estudar a psychologia dos po­
vos pelos seus escritores, chegou á conclusão de que 
não ha povo alegre no mundo. 

Elle leu os francezes. Obermann, de Sénacourt; 
René, de Chateaubriand(; Adolphe, de Benjamin Cons-
tant; Meditations, de Lamartine; Les Miserables e 
Tristesse de TOlympiò, de Victor Hugo; Indiana, de 
Georges Sand; Les Nuits e Rolla, de Musset; Aurélia, 
de Gerard de Nerval; Madame Bovary, de Flaubert; 
Fleurs du Mal, de Baudelaire; Illusions perdus, de Bal-
zac; Le Rouge ét le noir, de Stendhal; LAssomoir e 
Germinal, de Zola; Vase brisé, de Sully-Prudhqmme; 
Une Station à 1'enfer, de Rimbaud; Jardin de PIrifante, 
de S a m a m " Jstck, de Daudet; Diaboliques, de Bar-
bet d'Aurévilly; Contes Cruéis, de Villiers de lTle-
Ãdam; Vie de Bohème, de Murger; Ignés de Ia Sierra, 
de C. Npdier; La Darae aux Camélias, de Alexandre 
Dumas fils; La Femjme nue, de Bataille; Le Disciple? 
de Bourget; Les Rates, de Lenormand; Poil de Carot-
te, de Jules Renard e Les Thibauts, de Roger Martin 
Du Gard. 

E o goyano concluiu que o francez é um povo 
triste. 

Elle leu os-inglezes. Ivanhoe, de Walter Scott; 
Manfredo, de Byron; Silas Maner, de George Elliot; 
Jude the obscur, de Thomas Hardy; The Egoist, de 
Meredith; The ballad of Reading, de OScar Wilde; 
Davíd Copperfíeld, de Díckens e os poemas de James 
Thompson. 

E o goyano concluiu que o inglez é um povo» triste. 

Elle lèu os allemães. Werther, deGoethe; A Noi­
va de Messina, de Schiíler, a philosophia de Schope-
nhauer; Os Contos de Hoffmann, as poesias de Lénau; 
Intermezzo e Romancero, de Heine,; o Subdito, de H.en-
ri Mann; Tonio Kroger, de Thomaz Mann; Os Tecelões 
e O Cocheiro de Henschel, de Hauptmann, Morituri, dfi 
Südermann; Abituriententag, de Franz Werfel. 

E o goyano concluiu que o allemão é um povo 
triste. 

»Elle leu os italianos. Poesias de Leopardi e de Ügo 
Foscoli; Promessi Sposi, de Mailzoni; os*! dramas de 
Alfieri; os poemas de Giovanni Pascoli; Fatalitá, de 
Ad.a Negri; Trionfo delia Morte e Piacere, de' D 'An-
nunzio; Sei personaggi in cerca d'Autore, de Piran-
dello. 

E o goyano concluiu que o italiano, é um povo 
triste. ' 

Elle leu os norte-americanos. O Corvo, de Poe; 
Evangeline, de Longfellow; A Gabana do Pae Tho­
maz, de .Stowe; The Lamphghter, de Maria Cum­
mins; Scarlet Letter, de Hawthorne; Sister Carrie, 
de Theodoro Dreiser,; O homem que se tornou^mu-
Iher, de Sherwood Anderson; City Book, de Waldo 
Franck e Manhattan-Transfer, de John dos Passos. 

E o goyano concluiu que o norte americano é um 
povo triste. 

E, depois de ter gasto metade da sua boiada em 
livros, elle não quiz mais ler russos, scandinavos, portu-
guezes ou brasileiros, fatigado de tanta tristeza. 

nhecimento humano de suas obscuras origens; tendo 
em Vichy visto em casa do Dr. Morlet sua collécção 
e sna franqueza, sua pugnacídade e sua sciencia; ten­
do visto em Paris, em Boulogne-sur-Seine, a Salo­
mão Reinach, cuja sciencia é tão enciclopédica como 
é tolerante a sua filosofia, — eu, que não sou nem sá­
bio, nem arqueólogo, nem epigrafista, nem nada, nem 
mesmo pre-historiador.. . — admirei certamente isto 
que representa a maior descoberta destes cem anos 
sobre as origens do homem e da civilização, mas me 
interessei também pelo outro problema connexo, mais 
actual, sempre eterno, o problema psicológico... 

Glozel é uma mina de conhecimento pre-histori-
{.n; mas é um ambulatório de psicologia clinica. Não 
é «o o homem arcaico que se estuda ahi; é também o 
homem actual, o homem de sempre. Certamente mau, 
invejoso, caluniador,' intrigante, falsário, mentiroso, 
escrevendo cartas anônimas e falsificando telegramas, 
conservador de sua vaidade e negador até da eviden­
cia — o homem, em suma. 

Mas, egualmente, a curiosidade, o estudo, a ima­
ginação, a lógica, a sciencia. a pugnacidade, a contro­
vérsia, o debate, a serenidade, a reflexão, o conheci­
mento — humanos também. 

Glozel é pre-historia, mas também é psicologia. 
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JOHN GALSWORTH 
A. T. S. 

O famoso ocriptor inglez. ora entre nós, cuja vida 
tem sido modelo de nobreza a ponto de rejeitar o titulo de 
sir que o soberano lhe pretendia dar, o magnífico amigo 
de Conrad, o i,rentleman viajando, em hiates, terras lon­
gínquas e archipelagos exo'icos, é um dos grandes roman­
cistas ednardianos (Bennett, Conrad, Wells, Kipling e 
(ialsworth). Hontem era Kliping que visitava o Brasil; 
hoje é Gflsvvorth. O Brasil é, por conseguinte, elevado á 
categoria de land of mysicry, para as imaginações cansa­
das do scintillante tumulto de Londres, da vida cinzenta do 
Wessex e da agitação revolucionaria de Dublin. Hontem, 
era a Lalia o sedativo espiritual dos novellistas inglezes, 
(|ue procuravam côr, brilho, vida e liberdade: hoje, é a 
America Latina in making, a America Latina das dilata­
das selvas e das montanhas ríspidas, a America Latina que 
imita, mas que os seus totens não querem que se plasme 
á imitação, a America Latina destes soes, dos Brasis, dos 
Mexieos, das Colombias, a America Latina que vae até 
a l é m . . . , a America Latina de todas as potencialidades. 
Meyers. um dos mais fortes escrip*ores da moderna litera­
tura ingleza, em Clio não descreveu a viagem de um hiate 
de gente rica londrina, Amazonas acima, que pretendia se­
parar o Norte, do Brasil. . . Deformados, concava ou con-
vcxnmente. acabamos lucrando. Seremos conhecidos. Fa­
bulosamente conhecidos, como a Abyssinia ou a Somali-
k.ndia. E m f i m . . . Galsworth, evidentemente, é bemvindo 
da gente que faz transacções com as letras inglezas, bem-
vindo sem discursos e sem ignorância. 

Analvsta frio. objectivo e paciente. Se fosse biólogo, 
seria discípulo de Huxley. Observador de todos os strata 
ila sociedíde do seu paiz. Ha mais de vinte annos que não 
faz outra coisa que observar. Translada as observações 
para a sua prosa vigorosa, simples e massiça. Prosa-caféT-
pillar. Prosa Itaw-mid-qttjs. Como todos os grandes roman­
cistas inglezes. atravez dos seus vinte e pouco volumes de 
romances, ensaios e esplendidas peças, Galsworthy tem a 
sua mama, o seu hobby: a vida de uma família de 19. . . 
a 1027. ante et post-bellum. Ahi o núcleo incandescente 
da sua obra. Obra de investigador paciente, que procura 
documentos humanos, como um historiador esquadrinha a 
Torre do Tombo á ca^a de feito de capitães-mores. Obra 
complexa, animada, movimentada, — muito detalhe, mui­
ta observação, belleza real - muito gesto nobre, muita 
perlidia amável, e burguezia rica para tudo e por tudo 
Pergunta-se: essa família burgueza. com todas as suas ac-
**•** e reacções - os Forsytes - vive deante de nós? Gals-

r T l S d f í m í " e X Í S t e n d a . d e s s a família, presente que 
a da a de 1914 marcava o inicio de uma nova éra. Presen-
nu e qmz fuçar, os últimos gestos de uma casta que mer-
gii hana no turbdbão da sociedade de apó^-guerra Essa 

Ttu™ :f Semr\dr q U e G a S W ° r t h s eJ 'a discípulo dê 
r u i . n e r . u t ou Tchekow. quando mais se approxima de 
Trollope e Dickens. Que visão detalhada. mfinitesTmal 
logarnl^Ka. percuciente da sociedade londrina 5 " ^ 
nore> ge>:.-.s. 0 padrão dos cheviots. a cartola cinzenta n 
- c r propno do M , „ t i q u e escondido ^ 1 ^ °0 

infa-motivo, tudo isso apparece nos melhores romances de 
Galsworth (os últimos, infelizmente, não passam de besi-
sellers). Vivesecção mora l . O detalhe sempre maior,do 
que a "scena" : — ahi o seu defeito. O gesto maior do que 
o homem. A intenção maior do que o ser que a' produz. 
O detalhe anonymo, ó detalhe-detalhe, enche a obra de 
Galsworth. A's vezes, a ironia — q u e l o g o se commede 
para não chocar. Ironia de gentleman. A vida da burgue­
zia rica, da nobreza e dos meios artísticos, em quê ha mais 
snobismo e excentricidade do que originalidade e espirito, 
o impressiona. A vida sórdida, leprosa, quotidiana que 
torna os romances de. Arnold Bennett.. tão poderosos ech/--
namicos, em que a linguagem syncopada de jornal cônsti-
tue o mais bello estylo (Riceyman Steps, Clayhanger, Õld 
IVvvcs' Tale) não apparece nos romances de Galsworthy. 

Lendo-se a "Saga dos Forsytes", "Fraternidade", o 
"Patrício", tem-se lido toda a obra de Galsworth. Dei­
xem-se de lado os últimos, — os painéis fmães'da Saga — 
"The White e Swan Song. Pergunta-se: esse romancista, 
que não tem a dramaticidade'de um Hardy, a paixão pri­
mitiva de um D . H . Lawrence, a observação intensa de 
um Meredith, a analyse de um Butlef ou de um Aldous 
Huxley, interessa aos que vivem na sociedade actual, iman-
tada pelo bolchevismo, pelo fascismo, pelo fordisnío e por' 
tantas outras coisas, productos da catalyse da Grande Guer­
ra? Não nos preoecupam a archeologia, a paleontologia de 
uma sociedade que se fossilizou em grande parte, e que, 
por conseguinte, perdeu a sua vida dramática. Galsworthy 
é um grande. escrip+or, mas que pouco interessa os moder­
nos. Não abre caminhos novos. Trilha caminhos antigos. 
As águas subterrâneas do mundo moral que se vêem em 
Forster, D . H . Lawrence, Aldous Huxley, Osbert Sit-
well, Norman Duglas, Joyce, do mundo de hoje, não exis­
tem na obra de Galsworth. E o motivo é simples: Gals­
worth estacou em 1914. 

Como dramaturgo, Galsworth é muito maior do que 
como Romancista. The Silvcr Box, Strife, Justice e Loyal-
hes são quatro profundos dramas. Exact transcripis from-
hfe, como diz William Archer, no seu admirável "The Old 
Dram and the New". Mais do que isso: formulas conci­
sas, rápidas e violentas de muitos problemas, do mundo. 
Os preconceitos da sociedade burgueza, o farrapo huma­
no triturado na immfensa machina da justiça judiciaria, a 
luta entre o capital e o trabalho, as desigualddes chocan­
tes da sociedade, os determinismos sociaes prendendo os 
homens que se consideram mais livres — tudo isso appa­
rece nos seus grandes e profundos dramas. Sem technica 
nova, sem arrojos á Shaw ou atmospheras mediumnicas á 
Yeats, são grandes, porque vivos. Como romancista, não 
nos interessa mais. Pertence muito á sua época. Não tem 
a perennidade de um Fielding, um Richardson, um Mere­
dith. Tirando Fraternidade e Saga dos Forsytes, Gals­
worth entra para os manuaes de historia literária. Distan­
ciou-se de uma época que não é mais sua. Comprehendeu. 
Resignou-se. Entretanto, os seus últimos romances con­
tinuam sendo suecessos de l ivraria. . . 



•^MOVIMENTO BRASILEIRO: ==—9_-

EMILIO PETTORUTI ,., 

De Varese, onde fez sua residência definitiva, José 
Montanari, ihtelligente e extranho fabricante de bel-
leza, bombardeia com seus quadros, ha vários annos, 
quasi todas as exposições collectivas que se realizam 
nâ península. 

Este infàtigavel trabalhador nasceu a 30 de Outu­
bro de 1889 em Osimo, provincia de Marche. Fez os 
seus estudos de desenho e pintura na Real Academia 
de Brera. em Milão^ sob a direcção do professor Tallo-
ne, um dos artistas mais sábios daquéjla época. Se­
guiu os preceitos do bom mestre milanez, que lhe 
ensinou a força- sensual do seu modo de colorir, muito 

. lombardo, consistente em suas harmonias de tons bai­
xos e unidos, nos quaes as tintas mais ardentes e fu-
gacês pareciam deter-Jhe a mão. e lançar os.seus rumo­
res para dominar as sinfonias dos fundos atenuados de 

- brancos e cinzentos, ou sübmessos em sombras obscu­
ras r 

Não demorou em libertar-se da maneira do seu 
querido e velho mestre, e orientando a sua arte até o 
desenho, torturando-se, como os antigos, para ambien­
tar as suas figuras, sem deixar de lhes dar caracter e 
espirito moderno. 

Reagiu energicamente e fez, na pintura, da lógica 
um methodo; reflexibilidade.de uma ordem mais és-
tricta de desenho, que o levou a tentar certas experiên­
cias em xjlogravura, cartazes e aguarella, obtendo cada 
dia uma prova mais evidente do valor puramente cons-
tructivo da linha e de um equilíbrio ríthmico. 

Hoje, Montanari representa a tendência entre Spa-
dini, o acadêmico, e Casorati, isto é, como Spadini ap-
plica a luminosidade no centro do quadro; como Caso­
rati dá uma grande importância á composição, procu­
rando collocar as figuras no espaço, no que Casorati 
chega a um valor quasi metaphysico, enquanto Monta­
nari só tem um valor lineal. Da academia resta-lhe es­
se verismo demasiadamente objectívo de que ainda se 
não poude desprender, talvez pelo excessivo amor ao 
modelo. Não ha um só dos seus quadros, que não evi­
dencie alguma tentativa de ordem puramente technica, 
o que, por outro lado, é uma feição característica da 
pintura lombarda. E ' possível que o estudo intenso o 

leve a completa eliminação de certas asperezas, fruto 
inevitável do trabalho consciente, dá minuciosidkcíe, 
mas imprescindível para que o nosso artista se. encon­
tre a si próprio, quando fundirá as três maneiras numa 

só, na-sua, maneira, que será o. seu estilo. •;*;-/?••/ 

A'qualidade do tom, a matéria consistente,a te­
chnica ampla e airosa, da mais pura tradição lombar­
da, se apossaram delle e,se.uniram ás bellas qualidades 
da sua terra de origem. Os largos espaços em sitas 

-telas, cheios de cores, èstão; coordenados com o sentido 
exacto do seu valor e ficam fundidos de modo tál" que 
não interrompam o encanto extranho; e saboroso"do"tom 
ambiente, quente e incendiado, cheio dessa sensualida­
de que envolve os objectos, quando se percebe â"sua 
bellissima realidade. A selecção das suas tintas çorítfi-
bue para augmentar tal effeito e, dispostas corti requin­
tada finura, são, áo mesmo tempo, de-uma substancia 
rica e magestosa, que as torna fluidas. ' . '.'.[ 

Além de quadros, faz pequenas telas com'flores 
e naturezas mortas, e, sobretudo, com espiritualidade 
e forma nobre, o retrato, gênero de arte diífiçil e cheio 
de incógnitas, no que se destacou, com merecidos lou-
.vores e excellentes recompensas. . .: c: • -

O êxito deste pintor começou na exposição de Bre­
ra, em 1922, com o quadro Sorelline, mas o seu nome 
avultou em Veneza, no anno.de 1924, comas suas telas 
Madre d'eroe e Collazione. Na mencionada exposição 
internacional, a critica se ocupou extensa e favoravel­
mente de sua figura e, desde então, José Montanari é 
um dos artistas mais significativos. N 

COMO PENSAM OS ESTUDANTES BRASILEIROS 
Afim de conhecer de perto o pensamento da mocida-

de das nossas escolas superiores, em relação ás suas 
convicções de ordem philosophica, social e politica, bem 
como á sua orientação scientifica, literária e artística, 
resolveu MOVIMENTO BRASILEIRO ouvir um cer­
to numero de estudantes das diversas faculdades desta 
capital, em inquérito cujo valor não precisamos acentuar. 
Nada pôde interessar mais de perto ps homens de cul­
tura, aos quaes se dlirige especialmente esta revista, do 
que conhecer a formação espiritual dos nossos estudan­
tes, em cujas intelligencias e sensibilidades confiamos to­
dos para a obra de renovação do Brasil. 



1(1 -MOVIMENTO BRASILEIRO: 

NOTAS SOBRE VACHEL UNDSAY 

TEIXEIRA SOARES 

Mais do que uma preoccupação subalterna, um 
motivo de harmonia suburbana, uma questão de gozo 
esthetico, a poesia continua a ser a voz da terra e do 
seu povo. Este é o caminho largo. Alguém disse que 
ella deve ter os logares communs da Chicago Tribu-
ne, mas, também, os factos relatados neste jornal e 
que materializam as aspirações raciaes, moraes e ar­
tísticas de um povo. 

Os Collected Poems de Vachel Lindsay lembram 
varias coisas curiosas. Por exemplo: o problema es­
thetico do negro. Elle existe. Não ha duvida. Nos 
Estados Unidos e "no Brasil. Sem duvida. Vachel 
Lindsay foi não só precursor, como fazedor dessa 
poesia negra norte-americana que encontra a sua ple­
na consagração nos mellows, nos blues, nos songs e 
nos spirituals. Ora muito bem. No ultimo livro de 
Langston Hughes, poeta de cor de Nova York, Fine 
Clothes to the Jew (1927), encontram-se as vozes syp-
copadas de todos os negros que trabalham, desde os 
bell-boys, as cabaret girls, até os estudantes das uni­
versidades do Sul, e ahi se vê que a alma do negro, 
no tumulto complexo da civilização norte-americana, 
continua impermeável a todas as pressões vindas do 
exterior. Ella continua illegivel. Façam-no soffrer, per-
sigam-no, combatam-no — porque o negro encontrará 
seupoder de synthese (Jacob Epstein não causou sen­
sação em Londres apresentando o busto de uma sene-
galeza?) — uma vindicta a todas as torturas e perse­
guições. Assim o negro tem opportunidade de mos­
trar que não conseguiu ser totalmente dominado pelo 
nordico a 100% da K . K . K . . A impermeabilidade do 
negro a civilização occidental é coisa que, a todo o 
instante, apparece na poesia de Langston Hughes e 
de outros pretos. Tão intenso é o appello dessa poe­
sia que, no scenario século XX, os norte-americanos 
sentiram necessidade de importar instrumentos bár­
baros de corda da Zambezia, do Congo e do Sudão. 
Eis aqui um poema de Langston Hughes-

HEY! 

Sun's a settin', 
this is what I'm gonna sing. 
Sun's a settin', 
this is what Fm gonna sing. 
I feels de blues a comin' 
wonder what de blues'll bring? 

Que importa que Langston Hughes fale, por "exem­
plo, em Chnsto, se o observador percebe que nos seus 
poemas passam os lampejos de totens e tabus con-
golezes. Quantas vezes, nos rythmos bahianos, pas­
sam vozes bem africanas? Américo Facó, de volta de 

uma viagem ao Norte, teve occasião de assistir a uma 
testa negra na Bahia — Io Rome noire, como disse 
Paul Morand, no seu ultimo livro — em que, ao som 
de atabaques, eram entoados rythmos em puro. idio­
ma angolez. Os bongós, maracás, guiras, zomboit»' 
bas, ukuleles e timbales falam, em" resOnancias ances-
traes, tanto ao negro dos Estados Unidos; dás Anti-
lhás como- dó Brasil. Extranho que os poetas brasi­
leiros não tenham procurado essa mina de ouro. D.£?s 
vários sentidos da terra brasileira, os nossos poetas 
estão tão longe como os radiolarios dos mammiferos. 

Afinal, tanto para os Estados Unidos, como para 
o Brasil, em ultima analyse, em.que se resume o prq-
blema negro? De eme deriva essa impermeabilidade 
á civilização occidental, porque vive emC estado de 
de passagem:. quem pode dizer que ;corihece bem o" 
negro entre, nós? Cónhèceü-o' bem Nina Rodrigues? 
Conheceü-o bem Mello Moraes? Conhece-o bem o Sr. 
Theodoro Sampaio? Incógnita. O problema do negro 
continua de pé. Sabe-se que o negro é impermeável 
á civilização occidental, porqu evive em estado dé 
magia. Magia latente, potencial OU effectiva. Que é 
magia?' Ponham-se de lado definições. Deixe-se de 
lado a theoria de.prazer, que vê uma unidade básica 
na magia e na religião. Não se pense igualmente.na 
opinião de Tylor, na sua "Primitive Culturè". As as­
sociações mentaes dos negros são por demais comple­
xas para caberem em-meia dúzia de linhas. Tal- como 
em biologia, para usar de uma expressão, dé Huxley, . 
o negro continua, no domínio da anthropologia e da 
religião a ser um "typo persistente". O estado de ma­
gia é um conjunto de vastas ' representações collécti-
vas, e o negro, seja dos Estados Unidos, das Antilhas,"i 
do Brasil ou. da África, continua viver em um estado ; 
de mentalidade religiosa pre-logico, que ,para os bran­
cos não passa de situação mental paralogistica. Que '; 
se tome a impressão mais epidérmica: nesses poemas 
afro-norte-americanos tem-se a idéa de que .são crean- ; 
ças que falam, e é facto corrente, para quem nunca 
sahiu de Catumby, que a imaginação dos negros é 
muito semelhante á de uma creança occidental. A cul­
tura religiosa do habitante do Benin, Dahomey, Lun- . 
da ou Bantu continua a ser identicamente funccíonal 
a do negro das Antilhas, que pratica o vuduismo. 
Mesmo que se separe a magia da religião, como pre­
tendia Durkheim, o problema continua na mesma base. , 
O problema, sob o ponto de vista americano, pôde ser 
visto por muitos lados, mas continua irreductivél a 
formulas. 

Vachel Lindsay deve a motivos negros alguns 
dos seus mais bellos poemas, como o "The Santa=-Fé 
trail'' (a humoresque) : 

I asked the old negro: "What is that bird that 
sings so well?" He answered: "That is the Rachel-
Jane". "Hasn't it another name —- lark, or thrush, 
or the like?" "No. Jus' Rachel-Jane". 
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O Incidente entre a 
Bolivia e o 

A 6 dornez passado, foi à America surpreendida 
por uma noticia sensacional, que trazia a imminencia 
de uma guerra no continente, motivada pela velha 
contenda entre a Bolivia e o Paraguay, na disputa do 
território do Chaco Boreal. O commandante para­
guayo do Forte Galpón, tenente Ortemóza, desco­
briu nas immediações do mesmo, a existência de um 
fortim boliviano, em território que reputava paraguayo, 
o fortim "Vanguardia" e, sem mais difficuldade, orde­
nou o ataque a fortificação, que desmantelou, resul­
tando" da luta varias baixas bolivianas è a prisão dé 
soldados e de dois Officiaes daquelle paiz. O governo 
de La Paz considerou o incidente uma offehsa aos 
seus brios e entregou a 8 do mesmo mez os passa­
portes ao encarregado de Negócios do Paraguay, sf. 
Elias Ayàla, ficando assim rotas as relações entre os 
dois paizes, com a retirada de Assumpção do represen­
tante diplomático da Bolivia. Seguiu-se um período 
de exaltação, houve ordens de mobilização e chegou 
a se falar abertamente em guerra, enquanto as chan-
cellarias americanas começavam a se mover, procu­
rando encaminhar o incidente para uma solução paci­
fica, no que não deixaram de encontrar resistências, que 
foram afinal vencidas.. 

Antes de estudar essas gestões diplomáticas, va­
mos, para maior clareza, indicar rapidamente os an­
tecedentes da questão. Em primeiro logar, que é o 
Chaco? E ' uma região situada ao N. do Paraguay, en­
tre os rios Pilcomayo e Paraguay e a cordilheira dos 
Chíriguanos, Trata-se de zona pantanosa e cheia 
de charcos, onde se encontram indios guaranys. A 
sua extensão, calculo mais de possibilidade do que 
geodesico, é de 300 mil k. q . . Quanto ás suas possi­
bilidades econômicas, as affirtnações são desencontra­

das, chégando-se mesmo a affirmaf'que no seu' sub­
solo* ha: petróleo. Mas, de facto, pouco se conhece de 
.positivo,, embora seja irrecusável o seu- valor, tanto 
que ha' interesses argentinos investidos em explorações 
ne§sa região. ,\ 

i 

Mas, não ^ por essa, potencialidade ainda adorme-: 

tida que a Bolivia disputa o Chaco ao'Paraguay. . E', 
em defesa do seu isolamento. Sem saida para o mar, 
todo o sèu commercio' se resen.te do ônus formidável 
do transporte, que consome talvez mais de metade dos 
lucros possíveis. Obtendo o Chaco,, a Bolivia teria, 
em Bahia Negra, um escoadouro' no/ rio Paraguay e 
resolveria assim o mais agudo dos seus problemas 
econômicos. Essa disputa vem de longe. Nas^vespe-y: 
ras da guerra do Pac;fico, em 1879, foi concluído um 
accordo sobre a região, tratado Quijarro-Decoud, em 
que se fixavam as fronteiras entre os dois paizes "ao 
N. do território situado á direita do rio Paraguay, 
pelo parallelo que parte da desembocadura do rio Apa 
até encontrar o rio Pilcomayo." A Bolivia não quiz 
ratificar esse tratado e reclamou novas concessões até 
que, em 1886, se dispoz a aceital-o, mas, então, foi. o 
Paraguay que'julgou o tratado caduco, mantendo-se 
assim aberto o litigio. 

' No anno seguinte, uma nova tentativa foi feita, 
embora ainda condemnada ao fracasso. Foi o tratado 
Tmoyo-Aceval, que reconhecia o domínio paraguayo 
até o forte (Olimpo e o boliviano dáhi até Bahia Negra, 
entregando-se ao Rei dos belgas o arbitramento da 
disputa na região entre Fortim Esteros, na ínargem do ** 
Pilcomayo, e o parallelo tomado defronte do rio Apa 
e corrido até o curso do Pilcomayo. Tentando ó Pa­
raguay se extender até a zona litigiosa, reconhecida 
pelo tratado, o mesmo ficou sem effeito, embora fati-

Nesse poema, o rythmo é poderosamente dynamico, 
como na extraordinária "Trilogia de Booker Washin­
gton", que é uma das coisas mais impressionantes da 
moderna poesia norte-americana. Rhetorico, empola­
do, musculoso, áspero, overintensified, Vachel Lind­
say, evidentemente, não pensou interpretar o proble­
ma, do ponto de vista esthetico. Apanhou aspectos do 
negro norte-ameficano, trasladou-os para alguns dos 
seus mais fortes poemas, abrindo caminhos novos na 
imaginação do leitor. Resolver o problema é tarefa 

mais ingrata do que apresen,tal-o, como fizeram Wal-
ter White, com o seu romance, "The Fire in the Flínt", 
Waldo Frank, com "Holiday", Sherwood Anderson, 
com Dark Laughter, Eric Walrond, com Tropic 
Death, e Jean Toomer, com Cane. White, Walrond.e 
Toomer são escriptores negros de talento e repercus­
são. Que entendidos se levantem, e sobre uma base 
totemica, edifiquem a interpretação do problema ne­
gro, religioso-esthetico, quanto á sua impermeabilida­
de, no Brasil, Antilhas e Estados Unidos. 
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Região do Chaco 

ficado pela Bolivia. Em 1894, >e firmava o tratado 
Ichazo-Benitez, também inconseqüente. Este delimi­
tava o território paraguayo ao S. da linha recta tira­
da desde a margem do rio Paraguay. 3 léguas acima 
do-forte Olimpo, até o rio Pilcomayo, na intercessão 
dos 61n28' do meridiano de Greenwich, entre Fortim 
Linares e Antiguo Fortin. A zona boliviana seria ao 
N. dessa linha. Não foi ratificado. 

• Como sempre se estivessem dando incidentes mais 
ou menos desagradáveis na região, em 1907, chanceller 
da Argentina o sr. Zeballos, offereceu a mediação ar­
gentina e foi concluído um protocollo, Pinilla-Soler, 
em" que se daria ao presidente da Argentina o arbitra­
mento da zona litigiosa, assim delimitada: entre o pa­
rallelo 20° e 30' e uma linha que abrangesse ao X o 
Paraguay, entre os meridianos 61°30" e 62° de Green­
wich. Fracassou também esse protocollo e o Presiden­
te argentino, Figueroa Alcarta. renunciou irrevogavel-
mente o encargo de arbitro. Em 1912 foi concluído 
novo accordo, pelos srs Ricargo Mujia e Euzebio 
A vala, compromettendo-se ambas as partes a resolve­
rem direetamente. ou por arbitramento o conflicto. 
Novo fracasso. 

Em 1913 foi firmado outro protocollo, em que se 
estabelecia a solução por accordo directo e subsidia-
riamente pela arbitragem, mantendo-se a delimitação 
da área litigiosa. de accordo com o protocollo de 1907, 
o que foi renovado successivamente por protocollos de 
1015. 1916. 1017 e 1918. 

Por fim. em 1°27. foi firmado novo protocollo em 
Buenos-Ayres sob mediação argentina, no qual se 
convencionava fixar preliminarmente o objecto da 
questão e. na impossibilidade de accordo directo, ca­
racterizar a zona litigiosa. que seria sujeita á arbitra­
mento. Foi nessa caracterização que o novo protocol-
!. Dinií-Léviv-Gutierrez teve a mesma sorte que os 
í-cus antecedentes, apesar do- esforços da chancellaria 
arycr.:-:.a em conciliar, não a disputa, porem os ele­
mentos do conflicto. 

Em synthese foi esse o lado diplomático da ques­
tão. Nunca tendo chegado a um estudo de meritis, 
não são bem conhecidos os fundamentos jurídicos dos 
contendores. IO Paraguay se firme no uti {üçssidetis è, 
a Bolivianas cédulas da Real Audiência dé Charcas, 
portanto ""em direito histórico, que tem aliás prevale­
cido em vários pleitos de limites na America. 

\ Quando surgiu o conflicto, exactamente na hora 
da visita ao continente do presidente Hoover, houve 
uma primeira impressão de espanto. Washington não 
tomou nenhuma iniciativa e isso é perfeitamente ex­
plicável. Já lhe bastam as accusações de imperialismo 
na America central e não viria se irttrometter em li­
tígio sul-americano, quando já falavam em interesses 
de companhias yankees nessa região, coisa sabidamen­
te remota. O Itamaraty, considerando que o Brasil 
é lindeiro do Chaco, não deveria tarnbem ter iniciati­
vas, tanto mais quanto estas cabiam a Buenos-Aires, 
que, tendo sido mediadora, ou mesmo, ainda, o sendo, 
pois as negociações de 1927 apenas foram dadas como 
interrompidas, estava naturalmente com a palavra. 
Mas, nisso, por força do tratado para evitar ou preve­
nir conflictos entre os Estados Americanos, firmado 
em Santiago do. Chile, a 3 de Maio de 1923 (Conven­
ção Gondra) a commissão permanente de Montevidéo, 
constituída por três agentes diplomáticos americanos, 
mais antigos (e são os ministros do Chile, do México 
e de Cuba) se reuniu para receber das. partes interes­
sadas o pedido de convocação da coíhmissãoj,investi­
gadora e participãl-o immediatamente á outra, parte» 
A Bolivia, porem, allegando que não tinha ratificado 
esse tratado recusou-se aceitar a mediação. No entre­
tanto, houve uma notificação dessa ratificação, sem 
cláusula condicional, tanto que o Brasil baixou, um 
decreto publicando-a. Parece, porém, que o governo, 
de La Paz não confiava muito na commissão e dahi 
o seu gesto. •-•-

A Liga das Nações, de que as partes litigantes são 
membros, interveiu logo e commissionou o sr. Briand 
para tratar do caso e evitar a guerra. A sociedade.de 
Genebra estava com uma missão difficil. Como pode­
ria ella fazer uma acção diplomática segura, sem po­
der se communicar com as chancellarias dos maiores* 

paizes americanos, que não participam da companhia? 
Foi tão grande o embaraço, que Briand recorreu ao 
embaixador da Espanha em Paris, o sr . Quinónes de : 

Lion, para. discutir o caso, esperando naturalmente 
que a Espanha ainda tivesse uma influencia matem-C 
capaz de puxar as orelhas a esses meninos indiscipli-. 
nados. Esquece :se Briand de que essa historia de' 
passar por Madrid o meridiano hispano-americano já-
to, destruída, em Buenos Aires, e de que nós, amer.V 
canos, podemos ter muita veneração.pelos paizes ibé­
rico,, mas. em autoridade politica sobre o continente, 
e ridículo falar. 
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A Academia e o monumento a Machado de Assis 

Quando se cogitou de erigir um monumento a 
Machado de Assis, acreditaram todos que a Academia, 
hoje uma das mais ricas instituições do paiz, tomasse 
a si a gloria de realizar essa idéa, offerecendo ao Bra­
sil a estatua do seu grande romancista. A Academia, 
todavia, se limitou a apoiar a idéa e abrir uma subscri-
p ç ã o . . . Aliás, annos atraz, já perdera ensejo dé 
glorificar da melhor fôrma Machado de Assis, que 
teria sido adquirindo a casa, onde viveu e escreveu 
quasi toda a sua obra, nas Águas Férreas e na qual 
havia posto até uma placa, que Bilac inaugurou. No 
entretanto, apesar dos protestos, dos reclamos da im­
prensa, de ttido, a Academia millionaria deixou que 
se vendesse o prédio, fosse destruido e reconstruído. 
Porque não se fez ali a Casa Machado de Assis ? Seria 
esse um modo de. perpetuar o culto do grande escri­
tor/facilitar os estudos em torno da sua personalidade 
e da sua obra. Mas, a Academia estava preoccupada 
em construir um prédio para escritórios á rua Uru-
guayana, que é coisa muito mais rendosa. 

Agora, porém, veiu uma idéa ao "cenáculo" do 
Trianon, "le petit", idéa formidável, idéa-mãe. Pro­
mover um curso de conferências sobre Machado fi in­
cumbir o advogado Alfredo Pujol de reaíizal-as. . . 
Todos os que conhecem o primeiro livro desse "illus-
tre causídico" sobre o nosso grande romancista, ava­
liam bem que alicerces a Academia quer dar ao monu­
mento dó séu fundador. Dentre em breve, a Acade­
mia vae fazer o dia da'"flor de louro", em beneficio 
da estatua, e veremos grupos de moças disputando do­

nativos aos transeuntes, para a Academia conseguir 
glorificar Machado de Assis. Já é sovinice. Uma Aca­
demia, que paga cem mil réis aos seus membros para 
as sessões è não sabemos quanto para as reuniões de 
commissÕes; uma Academia proprietária e cheia de di­
nheiro, essa Academia que, exactamente porque dia a 
dia menos produz,. deveria . cultivar as ,glorias dos 
primeiros tempos, quando foi, de facto, uma expres­
são da intelligencia brasileira; essa Academia não pô­
de dispor de algumas dezenas dé contos de réis, para 
erigir um monumento a Machado de Assis? Não so-, 
mos contrários á_ idéa dè uma subscripção popular, jul­
gamos até que assim o monumento representaria mui­
to mais do que feito pela Academia apenas, mas, a 
extranheza está na attitude do grupo dos immortaes, 
defendendo, ali, o dinheiro, que o velho Alves ga­
nhou- r '.-•• 

O primeiro appello da Academia para a estatua 
foi mal correspondido.. Não é que não seja immenso o 
prestigio de Machado, na alma brasileira, mas não 
se comprehende que uma Academia millionaria neces­
site de recorrer a esse processo para erigir um mo­
numento. Evidentemente, que custaria a essa insti­
tuição, que capitaliza as suas rendas, subvenciona seus, 
membros, reservar cem Ou duzentos contos para a 
gloria de Machado? Isso é que ninguém compreende 
e t se explica, a explicação é de todo desfavorável á 
Academia. 

Mas, afinal de contas, que temos nós com isso? 
Venham as conferências do sr. Pujol. 

Foi quando, graças em grande parte á acção da 
chancellaría brasileira, se encontrou a formula para 
resolver o incidente. Entregar o seu estudo á Commis­
são ; de Conciliação e Arbitragem, ora reunida em 
Washington, o que foi aceito por ambos os paizes 
dissidentes e esperemos que encontrem um meio digno 
e honroso, capaz de harmonizar os interesses em 
litígio, evitando um conflicto armado neste continen­
te, que vem- dando ao mundo um exemplo constante 
de amor á paz e fidelidade ao direito. 

A Conferência de Conciliação e Arbitragem de 
Washington, depois de ' tomar conhecimento do caso, 
logrou uma solução que satisfez os paizes desavindos, 
propondo a assignatura de um protocollo, estabelecen­
do que os dois governos, do Paraguay e da Bolivia, 
concordarão na organização de uma commissão inter­
nacional americana, para investigar os incidentes do 
Chaco Boreal e determinar "qual das duas partes occa-
sionou a modificação nas suas relações pacificas." De­
pois esforçar-se-ão para resolver o incidente amistosa­
mente. Comtudo, se os esforços pára a conciliação fo­

rem infructiferos, a commissão terá poderes "para esta­
belecer a verdade no assumpto investigado e as respon­
sabilidades, a qual, de accordo com o Direito Interna­
cional, deve apparecer em conseqüência da investiga­
ção ." 

O protocollo em questão, determina ainda que a 
commissão será composta por dois delegados da Boli­
via e dois do Paraguay, um da Argentina, um do Bra­
sil, um do Uruguay, um de Cuba e Um dos Estados 
Unidos. O Brasil, por ponderáveis razões arguidas em 
nota de nossa Chancellaría ao Embaixador americano, 
de 3 do corrente, desistiu da incumbência, sendo substi­
tuído pela Colômbia. Parece que também a Argentina 
declinou do convite. 

O inquérito será feito .com a audiência das allega-
çÕes de ambas as partes. O que occorreu não inclue, 
nem affécta as questões territoriaes e de limites do 
Chaco Boreal, que serão resolvidos ulteriormente, na 
fôrma que decidirem as partes litigantes, tratando-se, 
por agora, de resolver tão somente o incidente ultimo, 
que não affecta, como vimos, o mérito da questão. 
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Observações sobre musica indígena 

Luciano Gallet 

U N I D A D E D E F E I T I O DO I N D Í G E N A D A 
D E S C O B E R T A COM O A C T U A L 

Para provar a unidade de feitio do indígena ant i ­

go e do recem-descoberto, é fácil comparar factos idên­

ticos aproximando épocas anteriores ás ac tuaes . E 

desta aproximação resulta facilmente a conclusão de 

sua não influencia em nosso folklore ac tua l . 

Até hoje, existem ainda selvagens em pontos res-
trictos do Brasil, como na America .do Nor t e . E se 
observa sempre o seguinte, mesmo nas explorações 
mais recen tes : i— ou elles estão em estado primit ivo 
ao serem entrevistos, com todo o seu feitio e material 
b á r b a r o ; ou logo em seguida aceitam a civilização e 
se adaptam a ela e ás inovações conseqüentes . E nas 
anotações de feitio, usos. caracter ou folklore. existe 
tal semelhança, que parece até que o mesmo fio con-
ductor une as explorações actuaes ás do inicio do sé­
culo X V I . 

E ' o mesmo personagem que surge. d'aquela épo­
ca á nossa. E m seguida desaparece dentro da civiliza­
ção não deixando influencia p rópr ia ; e nem tampouco 
entre eles se encontra adaptação alheia. 

Alais c l a ramen te : O indio de 1500 conserva-se 
igual ao de u l t imamente , e do mesmo geito, o que era 
deles antes do contacto com a civilização, não se mis­
tu ra depois com o que é nosso ; e nem entre eles. mes­
mo modernamente , se encontram influencias nossas 
an ter iores . 

Exemplifico a observação. Roquet te Pinto anotou 
de ta lhadamente as explorações recentes dos índios Pa-
recis. no seu livro " R o n d ô n i a " . Xaquella ocasião, sé­
culo actual . e de volta de Europa , ao ent rar em con­
tacto com os Parecis. foi t r anspor tado em cheio para 
a época da pedra, em que surpreendeu aqueles índios . 
E conta um episódio a l tamente expressivo que deter­
mina o feitio e inteligência deles, em tempos ac tuaes . 

U m do? índios t razia nas mãos um machado de 
pedra, indice característ ico das idades pr imi t ivas . 

E como a expedição trazia na sua bagagem, uten­
sílios um pouco mais modernos, Roquet te mostrou ao 
indio um machado actual . com lamina de aço . A su-
oerii r idade deste, foi demonst rada sobre um tronco de 
a r v o r e . Xão bas tou . O indio quiz exper imentar ele 

O DESEJO DA DEMOCRACIA 

Ê' do ultimo artigo político de Ferdinando Laboriau, 
que deveria ser publicado no dia seguinte ao do seu tra-.. 
gico desapparecimentp, o excerpto- abaixo, cuja vibração 

.revela bem o idealismo ardente que animava a sua cam­
panha politica, logo consagrada pelo suffragio do povo 
desta capital, confiatldo-lhe um mandato, que o destino 
não lhe permittiu cumprir. . ,\ < :r;, 

'A revolta dos espíritos" contra todos esses explora­
dores ha de triu.mphar seguramente, porque contra élla 
de nada podem valer as leis compressoras da übetdáde • 
e ás polioias, incapazes- de abafarem uma idéa. 

Essa idéa, mie se alastra, é o desejo da democracia 
de verdade, contra a burla que aqui está dominando avas­
saladora, i 

Indagam alguns desCreíites: Quando se fará essa mu­
dança? Quando vencerá â democracia? Pelo Brasil afó-' 
ra; quanto tempo não levará a se realizar esse saneamen­
to político? ... . 

Não importa essa duvida. Não importa, porque tudo 
esfá em começar. Também em França, em 1780, poucos, ' 
muito poucos, eram os q-ué imaginavam devera sér tão 
rapidamente victoriosà a revolução democrática.. 

E' innegavel que o Brasil desperta. Já nos grandes, 
centros a,situação está bem definida. Mais depressa do, 
que cuidam os defensores, do "statu quo", ha de se alas- ' 
trar o incêndio dos espíritos, para-varrer do poder, pela1 

arma legal do voto, todos esses que da politica têm aqui 
feito tim-a mó.o ;n,r„^»_:„" 

' I ' . 

uma mera industria' 
• * S » A # M h . . 

mesmo, mas, feita a prova, não d u v i d o u - u m instante; 

atirou longe o velho machado de pedra , cheio de des­

prezo por ele. E convicto de sua superior idade nqva, ; , 

desandou a caçoar e a rir dos companhe i ros , . . . que 

ainda usavam machado de pedra, ridículo ao lado do 

machado de aço que ele possu ía . ..., 

Fa lando da fácil adaptação do indio, que abando-,*"? 

na mesmo, cerimonias e usos de t radição arraigada, ' 

Coelho Xet to relata u m a passagem significativa. 

E m excursão pelo nor te , Amazonas creio; em bus­

ca de dados para as suas obras, foi parar no meio de 

uma tr ibu recentemente descoberta , e que conservava 

ainda os seus característ icos p rópr ios . Conseguiu fa­

zer boa amizade com os Índios, o que não era fácil", 
pois eram meio ferozes. E poude assim observar seus 

u?o ; 

Como fossem mais pr imit ivos, mais interessante 
o que assis t iu . Cantos , danças, cerimonias religiotós, 
tudo viu . E sempre notou o caracter própr io e incon­
fundível que t inham as manifestações estét icas daque­
les homens ainda se lvagens . 
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Pensava demorar-se ahi, e no momento não tomou 
apontamentos imediatos, pois não havia urgência. 

De -imprevisto é forçado a- partir, e teve que fa­
zel-o'sem os seus ap&rttaméntos. Porem*, não" s'ç. pré-
ocupjbàf ejã^e*|íándo yóltar .-dêhtrò^de ;dias -Üv^-- - *'?$t 

.Só: poude voltar[algfirts^aiiiiás depois.'£'-'>>• :"--:"'^ 

A^mesma; trihu ainda esta ati --Os -índios oeram os 
mesmp^.'^MâS-soa Todc^ o^rêsto .tiitha, nnudado. Os 
nonie^ proprv5s> ás ;;àx'roas/ os'1/-cantos, as 'cerimonias, 
tudo'diyersoV ,D próprio• çèpirito -págão daquefo.-gentç, 
tornára-sç místico. ] De' tudo ó que" vira alguns àirnos 
antéáffhada^màis^exis-tia. - :;>-%v,:Si>i-^w *•>"-.; V / . 

E* ainda em tempos actuaes, a constatação do 
mesmo -facto observado acima, quando algumas deze­
nas de annos depois .da descoberta, os índios ainda de 
pennas e listrados de urucú, já tinham trocado a mu­
sica própria primitiva pela religiosa-eüropéa. 

Nos relatos da. missão Rondem e das missões Sale-
sianas em Matto Grosso, lencontrant-se sempre .factos 
desta ordem, que vêm provar a mesma facilidade de 
adaptação do indio, e o prompto abandono de formu­
las anteriores pelas recem-vindas. 

'" '.->*' 
A MUSICA ANTIGA E MODERNA 

DÓS ÍNDIOS 

As mesmas constatações de similitude, e unidade 

; de caracter primitivo, se confirmam nos temas musi-
caes indígenas da época antiga e moderna, anotados 
no momento inicial da descoberta. 

E é tal a igualdade de feitio V sentimento, que 
se imagina até que os Índios descobertos agora, con­
servaram religiosamente os caracteristicos de seus ir­
mãos íle 4 séculos atraz; o que vem isolal-os absolu­
tamente de nossa musica brasileira ..contemporânea. 

Para não alongar, citarei apenas que do confron­
to de um tema antigo (J . de Lerry, 1556)' com um 
dagora (Roquette Pinto, 1900), a semelhança é fla­
grante. 

E não se observa, nem de longe, ponto algum de 
contâcto com a nossa musica brasileira. 

Desconhecem-se entre si. E a propósito, convém 
lembrar um detalhe, que reputo ímportantissimo. 

Atravez de audição rápida que tive, de alguns dis­
cos que Roquette Pinto recolheu, (índios Parecis), ob­
servei que o processo musical do indio, afasta-se do 
nosso, europeu. 

Nele é diferente: 
1) A escala musical, que me pareceu formada por in­

tervalos diversos dos nossos; quartos de tom, tal­
vez. 
O que é lógico e fácil de compreender, dada a 
sua existência anterior a chegada do europeu, e 
independente portanto de processos civilizados, co­
mo a escala temperada. 

Os mortos de 1928 
Nascimento Gurgel, pediatra, ,prof, da Faculdade de Me-

>'','•' "à-ícinà. do. Rio. ' •* " ' •- .- ' .',••• " '..", 
• A.;Dias dç Barros, medico, ex-deputado: federal por Ser-

r.vgipe, prof, da-.Faculdade de Medicina do Rio. 
Chrysolito de Gusmão, criminalista e juiz de direito, 

.Eujieo Cruz, juiz de direito. 
rEsmeraldino Bandeira, criminalista, prof ..da Faculdade de 

"Dif.éito do Rio,, 'antigo deputado federal e Ministro 
dá..Justiça. * -.**•' 

Qlveira'Lima, escritor, jornalista, historiador e diplomata. 
Alfredo de Andrade, chimicó, prof. da Faculdade de Me-
•• .. Mirina do Rio. "'-%:*- - - • . , • - >&.. '"' 
.Guilherme Castro, R.abejlo, pediatra, prof. da*Faculdade de 
''. ' "' - Medicina da Bahia. ...---;, :rj_.';- !-. -V:;.'.•-•>!-.- ...... 

Fernandes Figueira, pediatra, prof. da Faculdade de Me­
dicina do Rio, autor de varias obras médicas e lite­
rárias. , • i . 

Celso Guimarães, dezembargador, presidente da Corte de 
Appellação. 

Theophilo Torres, medico e hygienista. .--.'•/;." 
Moysés.Marcondes, medico e escritor.. 
Barros Moreira, embaixador dó Brasil em Bruxellas. 
Bueno de Paiva, senador federal, ex-vice-president.e da-

"- Republica. , ;jín _ /4:^ 
. Bettencourt Filho, político e director doj Instituto d,e Artes 

e Offiçios do Rio dé Janeiro. -" '• 
Manoel Borba, ex-governador e ex-senador, federal por 

Pernambuco. / 
P. José Manoel de Madureira, jesuíta, philosopho e his­

toriador. 
Jackson d,e Figueiredo, escritor e jornalista; 
Tobias Moscoso, engenheiro, prof. e vice-director da Es­

cola Polytechnica .do Rio. 
: Amaury de Medeiros, medico, deputado federal por Per­

nambuco. 
Amoroso Costa, matheníatico, professor da Escola Poly­

technica do Rio. 
Ferdinando Laboriau, engenheiro, professor da Escola 

Polytechnica do Rio, intendente municipal. 
Paulo de Castro Maya, engenheiro', industrial e político. 
Frederico de Oliveira Coutiihho, jornalista. 
Roberto Drumond, aviador militar. 
Pedro Paulo Beltrão/aviador naval. 
José Marques Filho, aviador naval. 
Mario Barbedo, aviador militar. 
Guilherme de Castro Reb,ello, medico, professor da Fa­

culdade de Medicina da Bahia. .'-
Leopoldo Bulhões, industrial, antigo senador e duas vezes 

ministro da Fazenda. 
Alfredo Pinto de Vasconcellos, almirante. 
Ubaldino de Assás, deputado federal .pela Bahia. 
Moura Brasil, medico, oculista, fundador da PolycJini-

ca do Rio de Janeiro. 

2) Como conseqüência, diversidade de sistema armo-
nico. Ouvi cantos a varias vozes, contrapontados. 
Bem entendido, coin meios que não se assemelham 
nem de longe ao que podemos imaginar. 

3) Quadratura rítmica, sem relação alguma com a 
•nossa. 

':/.' Entretanto as anotações escritas dos temas Pare­
cis, foram feitas dos discos, pelo nosso sistema euro­
peu, o (jue falseia completamente todo o seu feitio e 
estruetura. 

E ' mais um ponto de importância máxima, que di­
ferencia o folklore musical indígena, do nosso actual. 

E' de lamentar que os cuidados de conservação dos 
discos, em estado precário neste momento, não permi­
tam estudos mais amplos a respeito; o que será de gran­
de utilidade para a nossa orientação musical. 



H O O V E R N O BRASIL 

A acolhida cordial com que o povo 
carioca recebeu o presidente Hoover é 
bem uma prova da sympathia que nutri­
mos para com os Estados Unidos-, em 
cuja amizade fiamos, a despeito de cer­
tas animosidades que têm querido trans­
por para aqui. Não só as demonstrações 
de bom affecto sempre recebidas, porem 
a animação norte-americana, que dá o 
ry thmo moderno e livre á vida univer­
sal e que nos chega por uma infinidade 
de canaes; dentre os quaes tem relevo o 
cinema, tudo isso faz com que haja uma 
effectiva boa vontade brasileira com os 
Estados Unidos, facilitando a obra de 
approximação diplomática. 

A viagem do presidente Hoover, que 
vera cercada de um certo vago, falando-
se mesmo numa feição nova á doutrina 
de Monroe, foi apenas o desejo de ter 
uma impressão directa do progresso e 
da civilização na America latina, ao mes­
mo tempo recolher elementos para um 
inquérito das suas possibilidades econô­
micas, afim de promover e incentivar o 
intercâmbio mercantil no continente. O 
presidente é uma energia pratica e tran-
quilla. Elle não tem aquella agitação 
fremente de Roosevelt. que porejava en-
thusiasmos. Pelo seu rosto rosado, em 
que o riso parece sempre forçado, tem-
se a impressão de um indivíduo preoccu-
pado e uni pouco ausente. As suas pa­
lavras, no íormalismo das recepções, são 
.-imples. procurando uma nota de "hu-
mour" que !hi> quebre a rigidez. E ' bem 
tini quaker e um puritano. 

Xos ser.s •v.ícury.c-?. sobretudo no do 
Palácio do Cattete. o presidente Hoover 
n!os:r?\; a necessidade de intensificar os 
laços üe amizade entre os dois paizes. 

através do intercâmbio mercantil, "san­
gue vital da civilização moderna". E , i n ­
sistiu na importância da troça dos produ­
ctos entre zonas diversas para suster o 
progresso e" dar meios de vida a milhões 
de homens. Muita gente julgará que mais " 
valeria dizer, num banquete, palavras de. 
justiça e de ideal, o amor ao direito, á 
paz, á concórdia e deixar, para as con­
ferências reservadas nas chancellarias, a 
parte prosaica. O (presidente porém, far 

lou -claro e disse todo o seu sentimento. 
E ' necessário o commercio e também se 
faz mister que haja um intercâmbio conti­
nuo de '"idéas scientificas, da experiência 
no governo, do pensamento e* da cultura 
intellectual" tornando mesmo esse conta-
cto mais efficiente com a visita recipro­
ca de professores e a lumnos. Mas o sr . 
Hoover acredita que ainda estamos em­
penhados numa civilização material e a 
nossa senha é construir. A America não 
é uma força que irradia, é uma força 
que se prepara. A America ainda é 0 
futuro. 

Que impressão levou o presidente do 
Brasil? Aqui, elle não soffreu certos ve­
xames por que passou em Buenos Aires, 
onde a multidão que o recebeu, por curio­
sidade, se limitou a acclamar Irigoyen e 
houve até começos de hostilidades e de­
monstrações a Sandino. A constante ir­
ritação espanhola chegou até o Prata, 
tendo algun s jornaes argentinos tido uma 
certa impertinencia com o presidente e 
seu paiz. Em Santiago, a sua recepção 
foi fria e em Montevidéo o ambiente an­
dou sempre pesado. Aqui, o brasileiro o 
recebeu com a hospitalidade da nossa 
gente. Pôde , se r que não tivesse havido 
grandes massas, mas nós somos cerimo-
niosos e acanhados. Certamente o snr . 
Hoover teve quem lhe dissesse a nossa 
psychologia. Saiu contente do Brasil, 
"este paiz onde só ha amigos", e que' 
"sabe. como poucos o sabem, interpretar 
o encanto e a gentileza dos deveres de 
amizade" 

Mas. nós temos uma questão com o 
presidente Hoover. E o café. Elle acha 

que, sendo.o café u m p r o d u e t o essencial 
ao almoço americano, é preciso evitar 
o seu encarecimento. Por isso,; desacoiK 
seíhou á Wall Street fazer q emprésti­
mo de valorização, assim fracassado, 
Como os1 Estados Unidos são os maio­
res consumidores do nosso café, ficou o 
temor dé crise- na economia brasileira, 
pela baixa do café. Não vamos disciíi 
tir aqui a questão, rrias o presidente está 
com o ponto-de-vista certo do seu paiz 
e nós estamos'errados, na persistencia'de 
uma valorização artificial, que deixa, nes­
te momento, encalhadas aos armazéns 
de retenção brasileiros, cerca de .20 mi­
lhões dé saccas.. No entanto, como Hoo­
ver teve a mesma politica defensiva, com 
a borracha ingleza, incentivou a sua plan­
tação no Brasil e dahi a vinda dê' Ford 

., para a Amazônia, o que pode vir a ser 
* uma ressurreição da economia dò norte 

brasileiro. -.-

A viagem do .presidente foi. denomina*" 
da de "viagem -de boa vontade"_e queir|.j 
Deus contribua para tornar mais çfficaz 
a obra pan-americana, a que o Brasil tem 
dado a mais leal das suas collaborações. 
Confiemos que, na amizade das duas 
maiores Republicas americanas, se conso­
lide toda a paz e se desenvolva a mutua 
cooperação entre as nações deste conti-" 
nente . 

B I C E N T E N Á R I O D E LESSING 

A 20 do corrente, celebra-se o bi-cen-
tenario do nascimento dé Lessing, ocor­
rido na pequena cidade saxonica de Ka-
menz. Pertencendo á geração de Klop-
stock, Wieland, Winckelmann, Mendel-
sohn, Nicolai, toda a extraordinária flo­
ração germânica do século XVII I , fo< 
Lessing, pelo fulgor do seu espirito, co­
mo pela violência da sua acção e pela 
força da sua critica, uma das figuras-
mais extraordinárias do seu tempo. As 
Cartas sobre as letras allemãs foram 
criticas audaciosas, na justeza do con­
ceito, veemência do ataque, ou mordsvj 
dacidade da critica, a que não escapara**! 
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nem Klopstock,. nem Wieland. Drama­
turgo, critico, theologo, a actividade de 
Lessing foi espantosa. Os seus dramas 
Minna de Barnhelm t ou Nathan, p sábio, 
lhe valeram grande renome, mas as 
Cartas foram os documentos mais inten­
sos da sua actuação intellectual. Escre­
veu o celebre Lacoon, limites da pintura 
e da poesia, em que se afasta da opinião 
de Wihckelmann, sobre o grito de La-
coon e affinria que o heroe grita, embo­
ra o artista, para não prejudicar a sere-' 
nidade e belleza do conjuncto, tivesse 
mudado o grito em suspiro. Consagran-
do-se também á theologia, Lessing escre­
veu Fragmento de um anonymo, depois, 
em defesa desse, Antá-Goeze e. por fim, 
Educação do gênero humano. 

Lessing foi sobretudo um grande re­
formador dos conceitos de arte e poesia 
e a sua obra, que Herder continuou com 
genío, "fundou a independência racional 
das a r t e s . " Nesse fecundo século X V I I I , 
na Allemanha, foi uma força de liberta­
ção e avanço, um grande moderno no 
seu tempo. 

SIGRID U N D S E T 

O prêmio Nobel de literatura de 1928 
foi concedido á escritora noruegueza Si­
gr id Undset, cujos méritos de romancis­
ta de ha vários annos a tornaram uma 
das candidatas mais prováveis áquelle 
prêmio, com o qual a consagrou agora a 
Academia Scandinava. Delia, escreveu 
Víctor Vinde — "é, para nós, a inter­
prete da mulher, a mulher cujo aspecto 
procuramos incessantemente e em vão, 
mudando sempre na realidade e na li­
teratura, cuja vida sentimental nos ap­
parece ás vezes tão complexa, outras tão 
vasía: todo esse mecanismo maravilho­
so de criação, que traz o nome de mu­
lher, é, por Undset, uma coisa simples, 
real, compreensível e palpável." 

A obra de Sigrid Undset ainda é pou­
co conhecida, pois dos seus livros ape­
nas um — A idade feliz — está tradu­
zido para o francez ( E d . Kra) afora, na­
turalmente, novellas e contos. Podemos 
dívidíl-a em dois cyclos: Romances e No­
vellas Contemporâneas, compreendendo: 
Martha Ovile (1907), A idade feliz 
(1908), Jenny (1911), Pobres seres 
(1912), A Primavera (1914), O brilho do 
Espelho Encantado (1917), As virgens sa­
bias (1918), Nuvens primaveris (1921); e 
Christiane Levansdatter, compreendendo: 
A lenda de Víja-Ljot ,e Vigdís (1909), A 
lenda do Rei Artur e dos Cavalleiros da 
Tavola Redonda (1915) e A lenda de 
S. Halvard ( Í920). 

OS E S T A D I S T A S DA GUERRA 

O livro âo S r . William Martin (The 
States men of the war in retrospect, 
1918-1928, by William Martin. New 
York, Minton, Balch and Company. 

London, Farrols and C°.) é um dos es­
tudos mais interessantes na immensa li­
teratura da guerra. Elle não faz uma 
serie de biographias, não é tampouco 
uma Jtistoria . da funcção dos estadistas 
da guerra,más, como diz o Autor, "'ex­
plica os acontecimentos pelo caracter 
dos que nelles intervieram, e o caracter 
dos estadistas ' pelos acontecimentos de 
que participaram", o que, ajunta, '"é 
talvez um jogo de espirito, mas jogo 
que não é destituído nem de interesse, 
nem de utilidade para a historia e a 
psychologia". São dignos de relevo os 
seus retratos do Conde de Tisza, que 
foi um dos que provocaram a guerra 
e morreu revoltando contra ella; do 
Cardial Mercier, abandonando a medita­
ção theològica, em que consumiu a vida, 
para protestar contra o esbulho do di­
reito pela força; de Clemenceau, cujo 
pessimismo se transformou em fé; de 
Wilson, para cuja obra tem os mais 
exaltados entusiasmos. 

Trabalho de larga documentação e, 
sobretudo, intensamente vivido por um 
jornalista que fez profissão na guerra, 
o livro do sr. W . Martin offerece um 
interesse invulgar. 

O ORÇAMENTO D E 1929 

E' o seguinte o resumo dos orça­
mentos, para vigorar este anno. Por 
elles se verifica um saldo de 
93.399:161$676. 

- Despeza: 
Interior, 122:541$600, ouro; 

143.758:270$89S, papel; Exterior, . . . . 
6.013:341$957, ouro: 4.021:082$000, pa­
pel; Marinha, 1.450:000$000, ouro; . . 
149.019:893$920, papel; Guerra, 
200:000|000, ouro; 275.227:421$199, 
papel; Agricultura, 771:032$933, ouro; 
73.378:456$500, papel; Viação, 
13.547:422$720, ouro; 490.216:211$208, 
papel; Fazenda, 112.431:458$495, ou­
ro; 367.324:933$483, papel; total, . . . 
134.535:797$705, ouro; 
1.502.946:269f205, papel. 

Receita — 187.897:000f000, ouro; 
1.352.644:820$000, papel. 

Saldo — 53.361:202$295, ouro; "Dé­
ficit" — 150.301:449$205, papel. 

Convertido o saldo ouro ao cambio 
de 4$567, na importância de 
243.700:610f881, e dellc subtrahindo o 
"déficit", papel, de 150.301:449$2Ò5, 
resulta um saldo real, papel, de . . 
93.399:161$676. 

BERGSON, PRÊMIO N O B E L D E 
L I T E R A T U R A 

Já noticiamos que a Academia sueca 
concedeu a Bergson o prêmio Nobel de 
literatura de 1927. Louis-Henri Bergson 
nasceu a 18 de Outubro de 1859, em Pa­
ris . Discípulo do Lycée Condorcet e da 
Escola Normal superior, foi agrégé de 
philosophia e doutor em letras. Profes­
sor de philosophia no Lycéc d'Augers 
(1881-83), no Lycée ( lermont , chargé 
de conférences na Faculdade, professor 

do Collegio Rollin, do Lycée Henri IV, 
maitre de conférences na Escola .Normal 
superior, professor do Collegio de Fran-
ça, em 1900. Entrou em 1901, para a 
Academia de Sciencias Moraes, eT Políti­
cas e, em 1914, para a Academia Fran-. 
ceza. As suas obras principaes"são: Es -
sai sur les données immédiates ,de Ia cbn-
soience (1889), Matière et Mémoire 
(1896), Le Rire (1900), Evothitíon créa-
trice (1907), Energíe spirituelle (1919), 
Durée et simultaneité (1922), além de 
artigos e ensaios em varias- revistas e 
jornaês, especialmente de philosophia. 

Vamos dar, a seguir,-os nomes dos. ti­
tulares do prêmio Nobel, de literatura, 
desde a sua origem: 1901, Sully Prud-
homme (França) — 1902, Mommsen 
(Allemanha) — 1903, Bjoernson (Norue­
ga) — 1904, Mistral (França) e Eche-
garay (Espanha) — 1905, Sienkiew-icz 
(Polônia) — 1906, Carducci (Itália) — 
1907, Kipling (Inglaterra) — 1908, Ru-
dolf Eucken (Allemanha) -— 1909, Sel­
ma Lagerloef (Suécia) — 1910, Heyse 
(Allemanha) — 1911, Maeterlinck (Bél­
gica) '•— 1912, Hauptmann (Allemanha) 

— 1913, Tagore ( índia) ^ - em 1914 e 
1915 o prêmio ficou reservado — 1916, 
Romain Rolland (França) e Heidens-
tam (Suécia), tendo cada um o prêmio 
inteiro. — 1917, Djellerup (Dinamarca) 
e Pcmtoppidan (Dinamarca) . — E m 
1918 o prêmio ficou reservado — 1919, 
Spitteler (Suissa) — 1920, Humsum 
(Noruega) — 1921, Anatole France 
(França) — 1922, Benavente (Espanha) 

1923, Yeats (Inglaterra) — 1924, 
Reymond (Polônia) — 1925, prêmio re­
servado — 1926, Bernard Shaw (Ingla­
terra) — 1926, Grazia Deledda (Itália) 
— 1927, Henri Bergson (França) e 1928, 
Sigrid Undset (Noruega) . 

O D E C A N O DOS M A T H E M A T I C O S 

ALLEMAES 

E' o de. Moritz Pasch, da Universi­
dade de Giessen, onde foi . commemora-
do agora o seu 85° anniversario. Discí­
pulo de Wierstrass e de Kronecker, es­
treou o dr . Pasch em 1882, publicando 
Lições de Geometria moderna, que cha­
mou logo a attenção do mundo scienti-
fico para a sua personalidade de m a t e ­
mático. Depois publicou Os Fundamen­
tos da Analyse (1909), Variável e Func­
ção (1914) e A Mathematica na sua ori­
gem (1927), O dr. Pasch, acompanhan­
do o espirito moderno mathematico, é 
dos que professam que essa sciencia é .de 
uma exactidão relativa, como todas as 
coisas humanas c suas formulas, e axio-
mas são sempre suceptiveis de modifi­
cações com o progresso scientifico. Só 
os professores de mathematica elemen­
tar dos collegios é que acreditam estar 
com a verdade no bojo dos seus com­
pêndios. . . 



1* -MOVIMENTO BRASILEIRO: 

AS GALERAS. D E CALIGULA 

Mu--olmi assistiu pessoalmente o ini­
cio do funccionilniento das bombas ele-
ctricas que vão scccar o lago Xenii, para 
descobrir as galeras de Caligula. Pa ra ' 
se avaliar a significação dessa obra, 
basta lembrar que as bombas devem as­
pirar 31 milhões de metros cúbicos, res­
tando, apenas, terminado o immenso 
esforço, 7 milhões de metros cúbicos, 
na bahia, cuja superfície se terá redu­
zido de 1.719 milhões de metros quadra­
dos a 908 mil metros quadrados, con-
quistando-se assim 811 mil metros qua­
drados ao lago. Além disso, á medida 
que as águas forem baixando, as pesqui­
zas archeologicas se irão intensificando, 
pois contam-se fazer numerosas desco­
bertas . Depois, será preciso encontrar 
vários fragmentos, que se têm destro­
çado das galeras e, por fim, transpor-
tál-ás e limpal-as. Dadas as dimensões 
dessas embarcações, umar das quaes me­
de 71 metros de comprido por 25 de lar­
go, vê-se que a empresa não é de ' t odo 
simples. Dé tal sorte a mecânica se tor-
fía uííi auxiliar poderoso para a archeo-
logia. 

J A R D I N S D E C R I A N Ç A S 

O Dr . Le Mée acaba de lançar, em 
Paris, unia idéa que seria admirável para 
o Rio, onde a iniciativa privada, ou a 
Prefeitura deviam tomar a seu cargo a 
realização, já executada em Amsterdam, 
com grande êxito. Trata-se de criar, 
nos diversos bairros, jardins de recreio 
;>ara as crianças, onde seria prohibida 
a entrada de adultos. Quando os pães 
partissem para o serviço, deixariam ali 
os filhos, sob a vigilância de professoras 
e enfermeiras que, numa disciplina sem 
constrangimentos, fariam empregar essas 
horas em exercícios, gymnastica, jogos e 
outras diversões proveitosas. Aos débeis 
seria dado um tratamento especial, que 
lhes favorecesse a solução do problema 
orgânico, que a vida descuidada, espe­
cialmente nas classes pobres, longe do 
carinho das mães nas horas de trabalho, 
aggrava irremediavelmente. 

Não é preciso salientar o alcance so­
cial da idéa. que ora apresentamos, ao 
lado das vantagens hytrienicas e peda-
g t g ras . Entre nos. onde se avoluma," 
dia por dia. a campanha-em favor da in­
fância, a idéa estará destinada a frutifi-
car c a ;ns:n:cção municipal, que, sob a 
direcção do professor Fernando de Aze­
vedo, ÍÇ moder:::z?.. bem" poderia acio-

ot.il-a para complemento da MM c\eel-
lente obra reformadora. que já nos deu 
;i escola activa. 

O SEGURO CONTRA A DOENÇA 
NA ALLEMANHA 

Sobre o assumpto, estudado nO ponto 
de vista da hygiene social, o Dr . Franz 
Goldmann, conselheiro de hygiene publi­
ca de Berlim, e o Dr . Alfred Grotjahn, 
professor de hygiene social na universi­
dade da mesma cidade, acabam de .publi­
car um interessante estudo, feito sob o 
patrocinio do "Bureau International du 
Travail", em que mostra o desenvolvi­
mento do seguro contra a moléstia nos 
últimos 40 annos na Allemanha. Na In-
troducção vem um summario do meca­
nismo do seguro e o seu rápido progres­
so depois da guerra. Depois descreve a 
contribuição indirecta desse seguro na 
hygiene social. Os principaes auxílios: 
t ratamento medico, cuidados dentários, 
assistência pharmaceutica, hospitalizaçãõ, 
prophylaxia são examinados pelo duplo 
aspecto: cura e prevenção. O outro ca­
pitulo é consagrado ao estudo, da çolla.-.. 
boração, em matéria preventiva, entre os 
diversos ramos do seguro social e os or­
ganismos da hygiene social, examinados 
os dados do problema e as soluções rea­
lizadas. ' " " , • . - . " ' ; 

O progresso desse seguro contra ' a 
doença é por tal forma importante na 
Allemanha, que o B . I . T . de Genebra 
entendeu de entregar esse trabalho a dois 
illustres especialistas, para favorecer a 
sua divulgação entre todos os paizes, que 
devem estudar detidamente o problema, 
em beneficio da hygiene social. 

A SEMANA D E 5 DIAS D E TRABA­

LHO NOS E E . U N I D O S 

Os operários norte-americanos conti­
nuam a sua campanha em favor da se­
mana de trabalho de 5 dias e a sua Fe­
deração se esforça para realizar J essa 
grande reforma industrial moderna. Al-
legam a necessidade de reduzir o traba­
lho em medida correspondente ao desen­
volvimento da producção, resultante do 
emprego de machinas automáticas. O 
sr. Morison, secretario da Federação 
Americana do Trabalho, assim se mani­
festou em discurso recente: "Os que 
acreditam que prolongar a duração do 
trabalho e baixar os salários sejam re­
médios para os males da nossa industria, 
pensam viver ainda no século XVI , 
numa época, em que. trabalhando da ma­
drugada até de noite, a humanidade não 
chegava a produzir o necessário para a 
sua alimentação e para prover as neces­
sidades primordiaes. Hoje, o problema 
se colloca exactamente em sentido in­
verso. Devemos encontrar um meio de 

escoar a nosvi formidável producçlo. 
As fabricas de calçados dos li l i . Uni­
dos eollocam nos mercados, por anno, 
730 milhões de pares de calçados e nós 
não absorvemos mais de 330 milhões. A 
exportação não é um meio de sair des­
sa difficuldade. Mesmo paizes, como a 
Argentina e o México, onde muita gen­
te anda de pé no chão, exportam e no» 
fazem concorrência. A mesma situação 
se reproduz em numerosas industrias. A 
industria americana poderia adoptar des­
de o dia de amanhã a semana de 5 dias 
sem que o paiz perdesse ' uni centimo. 
Numerosos induslriaes já reconhecem 
que não vale a pena movimentar as suas 
fabricas, para algumas horas da manhã, 
no sabbado, " ••,.•.-.' 

v A I N D A H A ESCRAVOS 

O Governo de ' Sarawak acaba de pu­
blicar um decreto abolindo de vez a es­
cravidão, pois embora extineta lia annos, 
ainda havia em certos distríetos indiví­
duos que invocavam um direito de pro­
priedade sobre pessoas que viviam vo- " 
lnntar iamente. (?) em servidão. Agora, 
a lei de Sarawak acabou com o sophis-
iiia e determinou que ps,"ínfractores da 
lei sejam punidos com prisão de 5 an­
nos, ou multa de mil* dollares, ou as duas 
em conjunto. Prohibe também o decre­
to o .emprego da expressão aviltante de , 
escravo e estipula que nenhuma das cláu­
sulas deve ser interpretada, como se re-
frindo ao trabalho sob contracto (indun- ' 
t.ered labour), sob qualquer, •forma pos f 
sivel. ' ; 

No Sudão, se a abolição ainda não é 
completa, ha uma acceleração extraordi­
nária do movimento libertador, sobretudo 
no Kordofaii meridional. O governo lo­
cal procura sobretudo, punir o trafico,: 
que se faz nos limites com a Ethiopia,-
embora reconheça a extrema difficulda*. 
de que existe em exercer, uma acçãp se­
vera sobre chefes poderosos e indepen­
dentes, que se estabelecerem,; na fronteira, 
em território ethiopiof e que são os prin­
cipaes responsáveis do trafico de escra­
vos, principalmente na raça Berta. 

OS N O V O S DA B A H I A 

Por toda parte o modernismo se apos­
sa da intelligencia brasileira e a liberta. 
Os escritores e artistas novos, que '*,'-
gem cada dia, cheios de mocidade e de 
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alegria, fortes, joviaes, brasileiros, nos 
enchem de confiança nesta terra, que a 
imitação estrangeira tentou deformar. 
Nenhum delles se preoccüpa com a Gré­
cia, nem com as cathedraes gothicas. nem 
com os amores de -Camões . Elles que­
rem saber do Brasil, dos nos»jps mattos 
e dos nossos soes, da nossa gente que 
se forma, dos~ seus cantos *e das suas 
lendas, das suas vidas, das suas esperan­
ças e das suas dores . A fascinação os 
atordoa, para a obra de criação fecundn. 
O sr. Coelho Netto é o "ultimo dos hel-
lenos"- e está recolhido- ao museu da Aca­
demia. 

Os moços do Rio Grande, do Ceará, o 
grupo Verde de Cataguazes. os da Bahia, 
para nãó falar nos de-S. Paulo e do Rio, 
são a intelligencia valorosa do Brasil. 
Ainda agora, apparece na Bahia, centro 
de tradicionalismo impertinente,, terra do 
latim, da grammatica e do prof. Carnei­
ro Ribeiro, apparece ali, bem no fódo 
passadista, um grupo de jovens poetas 
desábusãdos é se inscrevem entre os re­
formadores modernistas. J á falamos de 
Eugênio Gomes. Godofredo Filho, Her-
man Lima, Rafael Barbosa. Ao seu lado, 
Carvalho Filho, que acaba de publicar 
um livro de emoção nova — Rondas -—, 
cheio de lirismo e inquietação, Pinheiro 
de Lemos, Rumayana de Chevalier, Pin­
to de Aguiar, Hélio Simões. De Caval­
canti Freitas, Jonathas Milhomens, Eu-
rico Alves, José Queiroz Júnior, todos 
com menos de vinte annos, que se lan­
çam á luta, çom uma revista curiosissima 
Arco & Flexa, e promettendo livros. 
Apresentou a nova publicação o sr . Car­
los Chiaechio, cujo entusiasmo pelo mo­
dernismo temos alegria de proclamar. 
Desse manifesto, devemos acentuar as 
suas idéas por uma cultura universalista, 
sem perder o contacto da terra, pela dís-
tíncção entre as tradições falsas e as 
dynamícas, que orientam o modernismo, 
e pela guerra ao primitivísmo incom­
preensível. Certo, ha reparos a fazer nò 

'desenvolvimento de algumas tendências, 
mas, em essência, elles estão justos, por­
que estão com o Brasil e confiam no 
futuro. 

IMMIGRAÇÂO JAPONEZA 

Ha alguns annos, o professor Miguel 
Couto, na Academia de Medicina, denun­
ciou o perigo da immigração japoneza, 

;pondo em relevo todo o damno que nos 
poderá causar e pedindo ao governo me­
didas de defesa social, no attinente a tão 
grave problema de natureza ethnica. Co­
mo era de esperar a sua palavra se per­
deu e vemos que existe agora uma gran 
de actividade japoneza, afim de orientar 

.para o nosso paiz as suas levas de emi­
grantes . N o Orçarnento do Interior do 
Japão, desíe a-nrio, foi approvado uni 

credito de 4.800.000 de yens para per-
mittir a saida de 24.000 emigrantes. E ' 
preciso notar, que essa verba, no Orça­
mento de 1928, era de 1.700.000 yens, 
para, promover a emigração de 7.000 ja-
ponezes. A Federação das sociedades de 
emigração japoneza resolveu comprar 
73.500 alqueires de ter ra no Brasil, para 
installar os seus emigrantes, dizendo-se 
que ainda este mez devem chegar 400 fa­
mílias de nippons. 

O problema de immigração é, no. Bra­
sil, dáquelles que os governos deveriam 
inscrever entre os de maior realce e-não 
deixar desamparado, como' actualmente, < 
cm que se espera por uma immigração 
expontânea e se deixa que venham para 
cá indivíduos de qualquer nacionalidade, 
localizando-se onde melhor entenderem, 
sem qUe -a lei brasileira tome medidas 
preventivas e defensivas que, talvez ama­
nhã, sejam tarde demais, ou> pelo ' me­
nos, apresentem a sua solução extrema­
mente embaraçosa. O exemplo dos Es­
tados Unidos não deve ser sem ensina­
mentos para nós . 

COMO B E R N A R D S H A W ENCARA 

O M U N D O M O D E R N O 

Bernard Shaw não é só uma das ad­
mirações modernas, é uma fascinação. 
A sua arte penetrante e rara, o seu pen­
samento de tons paradoxaes, o seu "hu-
mour -perverso, as suas attitudes ás ve­
zes theatraes, tudo isso, animado por unia 
enorme força de intelligencia, que o tor­
na um dos engenhos mais significativos 
no mundo contemporâneo, faz de Ber­
nard Shaw, dos seus trabalhos, idéas e 
opiniões uma preoccupação constante e 
inevitável. Agora, o sr . Siegfried Tre-
bítsch conseguiu entrevistar o autor de 
"Santa Joanna" e publicou em "Com-
moedía" as impressões do mestre ou, co­
mo diz, o seu verdadeiro pensamento so­
bre o mundo actual. O jornalista con­
versou cOm Shaw sobre muita coisa, a 
Inglaterra depois da guerra, a Anschluss, 
os ditadores, o bolschevismo, o feminis­
mo, a sua obra, os seus triunfos e, ' tam­
bém, a sua viagem, sempre falada e que 
nunca se realizará, á America. Vamos 
dar, por impossível de transcrever a in-
_ a _ _ M 1 M M l i i i I l M l i a i l ^ M a a H ^ a a h 

tegra da entrevista, um rápido resumo, . 
em que as idéas de Shaw serão synthe-
tizadas, quasi telegraphicamente, mesmo 
por ser esse o meio de melhor guardar 
a fidelidade em elemento tão subtil, co­
mo o pensamento do grande irlandez. 

Elle disse que a Inglaterra, como os 
outros beJligeràntes da grande guerra, 
descobriu quanto tinha ficado selvagem 
debaixo das pretensões de civilização; 
quê é melhor pensar.nos Estados Unidos 
da Europa, do que nos do mundo inteiro, 
como visa Genebra; quê é natural a fu­
são austro-allemã, porque o que Deus 
reuniu o homem não deye separar. Fa­
lou sobre as dictaduras,; que dependem 
das circunstancias', e justificou Mussolini, 
na desordem italiana, em que teve de 
intervir, pois, nesse caso, a ditadura é 
uma necessidade, questão de vida ou 
morte para a nação, o que, aliás, não si­
gnifica que outros paizes-, a Inglaterra 
ou ' a Allemanha, por exemplo, tenham 
necessidade da ditadura, que deve ser 
um expediente momentâneo "des^nado 
a fazer face a uma situação geralmente 
criada pela ignorância,, corrupção '..e> op-
portunismo de vistas curtas do governo 
popular." O futuro da Rússia, affirmou-
ShaW que será o bolschevismo, porque 
elle ensina aos meninos a honestidade 
commum, enquanto os estados capitalis­
tas lhes ensinam ficar ricos a todo tran­
se; o bolschevismo, ajuntou, não veiu do 
communismo de Tolstoi, mas do modo 
por que Marx encarou e fixou o proble­
ma do capitalismo. Falou também das 
mulheres., A guerra ensinou os homens 
a viverem á custa das mulheres e deu. a 
estas a possibilidade da ^independência 
econômica e também a possibilidade da 
dependência econômica dos homens, que 
se inclinaram a se fazer "man te r " de fôr­
ma por que nunca fizeram as mulheres. 
Não teve reservas em dizer que o esta­
do do theatro inglez actual é detestável' 
e os autores são como homens que qui-
zessem vender óculos a um cego. Ptida-
gou-lhe Trebitsch se acreditava que 'pu­
desse ultrapassar a sua "Joanna d'Arc*". 
Respondeu que não era um santo e por­
tanto não rivaliza com ella. Arrancou-a 
apenas para a scena, resta saber se ai-

; guma mulher moderna pôde superal-a *e 
não faltam occasiões. Trebitsch quiz sa­
ber ainda que acolhimento esperava me­
recer seu 'novo livro.'na Allemanha e fe-
plicou que isso de conjecturas é para os 
preguiçosos e elle mal acabava uma obra 
começava outra. Sobre a sua provável 
e falada viagem á America disse que, ha 
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•lii annos, que mu» iaz outra eoi>.i senão 
d<-.ii.eiuir esse boato. Não virá á Amc-
rica. Téin organizado viagens, oííereei-
do-lbe ho-.pedagem, combinado reuniões 
inotistros para elle. E farão isso até a 
sua morte, depois do que, esperarão ain­
da, em sessões espiritas, que appareça. 
Possivelmente com o mesmo resultado 
negativo. Não, não virá á America. 

M O D E R N I S M O E B O L S C H E V I S M O 

\V Deonna. um dos mais illustres 
hellcmstas contemporâneos, autor do tra­
tado em 4 volumes: L'Archeologia, sa 
valeur, ses méthodes, e de vários outros 
trabalhos de grande mérito, commentan-
do o inquérito que fez o sr. Al . de Seu-
ger. sobre as directivas da architectura 
molernista, de que são paladinos, na 
França, Le Corbusier e Jaenneret, julga 
que entre as novas doutrinas de arte, que 
reclamam o espirito geométrico e faz 
dos utensílios machinas (casa é machina 
para morar, cadeira é machina para sen­
tar),"*e o bolschevismo ha uma ligação 
intima e interdependente. E conclue:— 
"qualquer que seja a verdade a esse res­
peito, essa escola esthetica e architectu-
ral é bem característica de uma das fôr­
mas com que sonha o espírito anarchis-
tà" 

O illustre estheta não erra, é certo, 
quando diz que a arte moderna reflecte o 
mal-estar dos tempos presentes, uma vez 
que assim considere o ambiente contem­
porâneo, mas isso é da própria funeção 
dá arte, registando apogeus ou decaden-
cias. A arte vive o seu tempo e nada 
mais . A eternidade, aquillo que conce­
bemos como eterno, é apenas o resultado 
da sua projecção sobre o futuro. 

A arte moderna não é um .phenomeno 
bolschevista. Ao contrario, ella penetrou 
na Rússia vinda do occidente e. na Itá­
lia, se fez facismo, permanecendo futu­
rista, como na França é livre e, na Alle­

manha, refltcle. com o e\pi-cssionisnio. 
,is anuncias da derrota. Claudel c ca-
tholico. • A razão profunda do boJsche-
vUntí». que é uma transposição econô­
mica, influirá, é certo, na arte russa, mas 
não terá determinações sobre as demais 
artes, em outros meios e condições di-
verras. A musica russa, que foi o gran­
de fermento de todo o modernismo, veiu 
Ia Rússia tzarista e foi essa a suprema 
influencia russa sobre a arte contempo­
rânea. 

Portanto, não podem proceder as affir-
mativas que confundem a arte moderna, 
visando a sensibilidade do homem actual, 
com as orientações politico-sociaes, que 
e degladiam por este mundo afora. 

U M A G R A N D E D E S C O B E R T A 

Foi o correspondente do Daily News, 
em West-Hártlepibl , quem ânnunciou a 
descoberta do joveii engenheiro R. H . 
Tate, a cuja demonstração assistiu e as­
sim refere: uma placa de um metal até 
agora desconhecido e parecido com o 
alumínio, sobre a qual se colloca uma 
outra placa do mesmo metal, fica sus­
pensa no ar . O sr . Tate informa: " O 
que consegui fazer foi.eliminar a força 
de gravidade e não isolar. Na reali­
dade descobri uma nova força, tirada 
das conhecidas e que elimina o peso. 
O metal utilizado era desconhecido e fui 
eu quem o fabricou. Sou o único a co­
nhecer o segredo, aliás extraordinaria­
mente simples. Não posso patentear a 
invenção, pois precisaria desvendar o 
meu segredo. - ' Um dos principaes em­
pregados technicos da direcção da gran­

de usina de prodmto schimicos, no -labo­
ratório em que la te trabalha, disse. "Se 
é verdade o que aflirma, será a major 
descoberta scientifica dos últimos tre­
zentos a n n o s . " 

UM O U T R O G L O Z E L ? 
Foi encontrado um ossario prehistori-

co cm Romieu e. logo o prof. Deperet, 
da Faculdade de Lyon. e figura proemi­
nente nas discussões glozelianas, e cuja 
opinião a esse propósito já publicamos, 
foi ao local, determinando exeavações du­
rante quatro dias entre 3 e 4 metros 
de profundidade. Foram encontrados os­
sos de mastodontes, rhinocerontes, cas-
tores, crocodillos, tartarugas, suinos e 

' dois pequenos felinos. Tiveram, os pes-
quizadores a felicidade de encontrar um. 
dente de um antepassado do cavallo, o 
enchithériujn, que, nesses tempos idos, 
vivia principalmente na America e do 
qual, na França, só se tinham encontra­
do vestigios em Orléanais . 

A R A C H I A N E S T H E S I A 

Assim a explica Pierre Chanleine:-
" H a cerca de 60 annos, um cirurgião 

americano operou pela primeira vez um 
indivíduo, previamente adormecido por 
vapores ^de ether. Depois, um inglez, 
Simpson," substituiu o chlorõforme, pre­
parado por Soubeyran. Mas fez-se me­
lhor. 

"Sabe-se que da medula emergem os 
nervos da sensação-e do movimento. A 
medula e a raiz desses nervos se ba­
nham com o liquido cephalo-rachidiano.J 
Substituindo uma parte desse liquido, ti­
rado po r puneção entre as vertebras lom­
bares, por uma solução anestesica, obter-,.* 
se-á a anesthesia completa da parte do 
corpo situada em baixo do ponto da 
injecção. 

" E ' a rachianesthesià. " 
Ultimamente, no Cosgresso de Cirur­

gia, foi apresentado um relatório, em que 
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figuram às opiniões de numerosíssimos 
cirurgiões do mundo, favoráveis á rachi­
anesthesià, tendo sido as suas conclusões 
relatadas pelo prof. Forgue, da Facul­
dade de Montpellier, e pelo prof. Bas-
set. A rachianesthesià, porém, não pô­
de ser praticada nas operações em par­
tes do corpo situadas acima do diaphra-
gma . 

O H O M E M Q U E SE O P E R O U A 
SI MESMO 

Foi o dr . Meai, de Hollywood, qu« se 
Operou" a si mesmo, de appendicite. De 
ha muito esse cirurgião pretendia provar 
que os effeitos da anesthesia geral não 
são mais funestos do que os da própria 
operação. Atacado agora de uma crise 
de appendicite, resolveu fazer nelle mes­
mo a operação. Empregou um anesthe-
sico local e cercado de collegas, que in-
terviriam em caso de urgente necessida­
de, apoiado em almofadas, de sorte a ter 
livre o busto, o dr . Meai fez com a sua 
costumada habilidade toda a operação, 
tendo os collegas intervido apenas um 
momento, para supprimir uma adheren-
cia. Finda a operação, que correu com 
absoluta felicidade, o dr . Meai procurou 
fixar todas as impressões que lhe fica­
ram 'desses instantes de extraordinária 
intensidade. 

Este caso, aliás, não é o primeiro e, 
em 1911, o cirurgião Alexandre Fzaicou, 
também se operou a si "próprio, de uma 
hérnia. ~" 

PARA E X T I N G U I R O CÂNCER 

Um lavrador inglez de Manningtree 
observou que os vegetaes cancerosos têm 
um defeito qualquer, que lhes impede a 
respiração, de sorte que não absorvem o 
oxygenio e o anhydrido carbônico dimi-
nue. Logo que o vegetal se cobre de fo-

, lhas novas, o tumor canceroso dírtiinue e 
chega a desappárecer. Assim os seres 
humanos . Adquirem o câncer pela ali­
mentação com oxygenio insufficíente. De 
sorte que o remédio - estará na cultura 
do solo, de sorte a arejal-o bastante. O 
sábio agricultor affírma que esse é o 
único remédio e uma vez applicada em 
dttas gerações não haverá mais cancero­
sos . 

U M A E N T R E V I S T A D E 
S T R A V I N S K Y 

Stravinsky concedeu uma entrevista á 
London General Press, sobre a sua mu­
sica, a musica moderna e os .mestres an­
tigos. Começou dizendo que seu pae, 
que era cantor da ordem de Chaliapine, 
cujn nome, porém, não ultrapassou a 
Rússia, po r nunca ter querido sair de lá, 
não desejava que elle fosse musico, tan­
to que o fez estudar é se formar em di­
reito, numa universidade allemã. Appro-
xknou-se de Rimsky-Korsakoff, que se 
tornou se umestre e dahi o abandono da 
sciencia jurídica pela musica. 

Tinha dez ànnos, quando escreveu a 
primeira composição: O pequeno fauno 
e a pastora. Fez logo sensação e, quan­
do foi para o estrangeiro, tentaram fa- •-
zel-o voltar á Russiã, o que acontece 
sempre com os que parecem se impor 
além das fronteiras. -Não se considera 
essencialmente russo, mas cosmopolita, 
embora deva á Rússia algumas das suas 
qualidades e, a propósito, affírma que os 
slavos e os italianos são os povos real­
mente musicaes. Quanto aos velhos 
mestres, mostra a sua predilecção por 
Mozart, Weber e Schubert e affírma que 
não despreza a musica antiga, por não 
gostar de uma ou outra obra dum gran­
de compositor. 

Referindo-se á musica moderna, expli­
ca que, no tempo de velocidade e pro-

, gresso scientifico, em que vivemos, as 
fôrmas de expressão têm de differir das 
do passado, pois do contrario não have­
ria criação. Sobre a objecção corrente 
de não ser melódica a musica moderna, 
replica dizendo tratar-se apenas de uma 
melodia nova. Os artistas avançados são 
raramente aceitos pela sua época. 

Ajunta que 90% do publico não gosta 
- da sua musica e só lhe restam 10% de 

defensores, mas não sabe o que mais 
temer, se estes ou bs detractores. A sua 
musica, prosegue, tem sido chamada de 
geométrica e pergunta si o esforço da 

arte não é dar fôrma- definitiva ao que 
antes era amorpho. Os gêneros musicaes 
precisam sempre de reforma. Assim, a 
opera de Wagner . Elle foi rei e hoje os 
seus dramas musicaes só são aceitos 
por um pequeno publico que "descobre" 
um gênero musical depois de varias ge­
rações. Cita a sua experiência na opera-
oratorio, Edipo-Rei, feita em collabora­
ção com Cocteau, para provar que a ma­
téria antiga é boa, desde: que tratada mo­
dernamente. 

.Salienta a considerável influencia do 
jazz, posto julgue que elle já deu o que . 
,podia, ao menos na fôrma actual. Fala 
com entusiasmo da cultura musical na 
America (leia-se E E . Unidos), graças ao 
dinheiro, que encoraja o desenvolvimen­
to das artes, como foi o caso da Renas­
cença. 

Da sua musica propriamente, diz que 
é mais fácil fazel-a do que falar delia. 
" O compositor, termina Stravinsky, es­
creve coisas que mal se podem explicar, 
apenas apresental-as-, A arte é, em gran­
de parte, fruto da intuição. A intuição 
do artista exprime coisas que o commum 
dis homens não consegue compreender 
no momento em que apparecem. A arte 
é uma antecipação do futuro. Eis por­
que deixarei que as minhas obras falem 
por ellas mesmas, e um dia o mundo as 
comprenderá.. ' ' 

" R U G B Y " D E H O N E G G E R 

Foi levada em Paris, pela Orchestra 
Symphonica, dirigida pelo maestro mo­
dernista d'Ansermet, a symphonia de 
Honegger "Rugby", ' que causou a mais 
extraordinária sensação. E ' o sport em 
musica, não á maneira descriptiva, de 
uma partida de rugby, que se desenvol­
ve, mas a emoção que causa ao musico 
esse match, ou melhor a impressão so­
nora que traduz. Já Debussy, em Jeux, 
interpretara o rythmo ondulante de um 
jogo de ''tennis'* e, agora, Honegger nos 
dá um "rugby" Henri Prunières assim 
descreve a nova obra de Honegger, di­
zendo que "é construida solidamente, co­
mo um movimento symphonico. As im­
pressões visuaes e dynamicas são trans­
portas em jogos de contraponto. Os ry­
thmos contrastados, chocantes e corta­
dos, evocam maravilhosamente essa im­
pressão de impulso quebrado e rebatido, 

MOLHADOS FINOS 
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que nos deixam >» jogadores de "rugby". 
A t»relu-»ir.i é muito sóbria e põe em re­
levo, cm toda a >ua pureza, as linhas 
uulodii-as tlc unia soberba poliphonia. E" 
talvez para lhe deixar to.Ia. a plenitude 
que o autor renuncia os artificio* da Iw'-
teri:i. O programma nos aniuniria que a 
obra começa e acaba em ré maior. Con­
fesso de que me não apercebi c não ju­
raria que Honeggi-r •> fez de propósito. 
A obra. cm conjunto, deixa uma impres­
são auditiva menor atonal do que Hora-
cio Vencedor ou Pacific. Distingue-se 
per instantes superposições de tliemas 
evoluindo em duas tonalidades differen-
tes. Rugby pertence á mesma veia de 
Pacific, mas só sc parece com esta na 
apparcncia, Pacific exaltava a machina; 
os seus rythmos tinham alguma coisa de 
mecânico e inexorável. Com Rugby, não 
se trata mais de biellas e de pistões, mas 
de músculos e de seres humanos que lu­
tam e se divertem. A obra deixa uma 
impressão de força, de saúde, de alegria 
juvenil. " 

Honegger confirma assim as suas só­
lidas qualidades de musico moderno que 
procura traduzir a realidade objectiya 
dos tempos modernos, para exaltal-as na 
arte, recriando a vida pela emoção trans­
formadora. - - . 

J 
" C I R U R G I A " D E P â . O . F E R R O U D 

J,i falamos nessa opera-comica de Fer­
rou d, que obteve grande exato, em Mon­
te Cario,' na ultima estação. E ' a histo­
ria de um dentista que, depois de marti-
iiíUt- um cliente, o deixa sair com o 
dente nas mesmas condições A partitu­
ra é muito curiosa, salientando-se uma 
dança, que exprime a luta de uma pin­
ça imperita com um dente dolorido. Os 
críticos chamam também attenção para o 
prelúdio, de interessante engenhosidade 
e salientam a influencia russa que per­
passa sobre o trabalho de Ferroud, que 
é daquelies que mettem lima raiva aòs 
passadistas. •. 

"A MUSICA M O D E R N A " D E 

K. W E S T P H A L 

Acaba de apparecer este livro, em 
Leiprig. na collecção Aus Natur und 
Geisteswelt, que estuda a musica moder­
na, nascida com Debussy O autor dis­
tingue duas épocas: Debussy e Sehoen-
h#erj_'. Em torno disso, desenvolve as suas 
Ci :.-: erações. mas chega-se á conclu­
são de que o .-eu critério, pelo menos, é 
deficiente, pois as duas maiorcí figuras 
n:.- lema-. >-.ravinsky e Honeetrer. quasi 
não apparecem. 03 :r.e?hor b primeiro é 
citado mas o autor de Pacific nem taes 
honras tem. Q:tt musica moderna é es-a? 

" E S T U D O S " D E T R I S T A O 
D ' A T H A Y D E 

Tristão d'Athayde acaba de publicar 
a 2A serie dos seus "Es tudos" , que são 
coiiectaneas dos artigos, que publica em 
"O Jornal", como critico literário. Tris­
tão dAthayde é "o critico da moderna ge­
ração e será elle um moderno? Pela" sua 
sensibilidade e pelo seu temperamento, 
estará sempre nas tendências do espirito 
novo. que transforma e modifica o Bra­
sil? Não há duvida, que elle tem acom­
panhado, estimulado e exaltado a s ' m a ­
nifestações do espirito moderno, os seu,ã 
poetas e os seus escritores. A sua pa­
lavra tem sido sempre um incentivo á 
revolta sadia contra a velharia imprestá­
vel, o academicismo falso e o passadismo 
estéril. Se, por vezes, podemos divergir 
das dkectivas que prefere, forçoso é re­
conhecer que elle se une indissoluvelmén-
te com o modernismo brasileiro, nas 
linhas essenciaés, nós pontos' fundãmen-
íaes Além do. mais, Tristão d A t h a y d e . 
tem tido, mais do que outro qualquer, ó 
heroísmo da critica, a abnegação da lei­
tura de dezenas e dezenas de livros que 
se publicam por estes Brasis a fora. E 
elle o faz, com o mais amoroso intento, 
de contribuir para a verificação -e selec-
ção dos valores em jogo. 

O seu primeiro estudo, nesta nova se­
rie, é .consagrado aos novos de 1927, sen­
do um balanço de todas as forças de re-
acção apparecidas em vários pontos dó 
Brasi! e que mostra que o movimento 
moderno não está morto. "Mais vivo do 
que nunca está elle. Vivo nos espíritos, 
como vivo na acção silenciosa e isolada 
de muitos.a quem faltam apenas.os meios 
de conjugarem esforços para se fazerem 
ouvir dos eternos surdos, que não sabem 
escutar o crescimento das plantas no 
chão. ' Por essas palavras de Tristão de 
Athayde sente-se bem o entusiasmo com 
que affirma esse facto já glorioso, do 
modernismo brasileiro, única solução, 
pela sua amplitude abrangendo todo o 
phenomeno nacional, para o problema do 
Brasil. 

Tristão d'Athayde inclue também, nes­
te livro, vários ensaios de philosophia. 
Estes se caracterizam por uma intelligen­
cia aguda. qu« procura conduzir,-através : 

dos múltiplos elementos que lhe fornece 
a sua erudição, o fio do raciocínio com 
s:?urança e habilidade, ao mesmo tempo 
que se esforça por não perder o contacto 
cor, a realidade, pelo amor da abstrac-
çao. O seu luizo é sempre um equilí­

brio racional, unia solução segura para 
as premissas que estabeleceu. 

A inquietação du niundp contemporâ­
neo, em busca de formulas que conci­
liem um estado de coisas novo, criado 
,;>or imperiosas determinantes econômicas, 
que modificam todo o quadro social, sc 
reflecte em vários ensaios da 2" parte do 
livro e Tristão d'Athayde estuda diver­
sos phenomenos índices do momento, 
através de idéas philosophicas, como as 
doutrinas de Kayserling,, ou de expres*^ 
soes geraes, como nos estudos: O Diiem-
ma e O Distributismo, pára fixar as di-
rêctivas que 'or ientarão 'os homens arden­
tes deste começo de século.' Elle desdo­
bra a realidade tumultuosa dos dias que 
correm, a acçãò violenta de" destruição 

, e reconstrucção, idéalismòs em marcha e 
limitações interéssei.ras; transpondo-a pa­
ra o plano intellectual, para a pesquiis, 
dos seus segredos, encerrados afinal na 
incógnita de toda essa' equação, cujos 
termos'*".se propõem1, ousadamente aos 
nossos olhos assombrados. A argúcia'c 
subtileza do seu" calculo são sempre pre­
cisas e é forçoso reconhecel-o, mesmo 
que não o acompanhemos, mesmo'na di­
vergência ..franca. 

Neste livro apresentam-se assim'as 
feições essenciáes do espirito de Tris­
tão1 d 'Athayde: o. critico e "o ensaís­
ta. Não Vamos, nesta' noticia, tentar, 
o estudo do seu trabalho que, pela varie­
dade de asSürnptos e intelligencia com 

• que são versados, torna o livro, obra 'do 
melhor méri to. Só isso queremos acen­
tuar, mas não é necessário insistir, porj 

- tal fófrriá T r i s t ã o d'Athayde se 'impõe 110 
nosso meio intellectual, de que é uma 
das mais significativas expressões,, uma 
das forças de rendimento mais provei­
toso. 

A V I D A D E J O A O U I M NABUCO 

Apparecerá muito breve o livro de 
D . Carolina Nabuco sobre , a vida.\<le 
Joaquim Nabuco. Pela sua extraorj^ 
naria documentação, pelo methodo da ex­
posição, pela copia de informações,),pelo 
critério geral, esse livro é de grapde va­
lor, sendo também escripto com graça e 
uma elegância sóbria. Joaquim Nabuco 
encontra assim, na sua filha, um biogrs*-
pho seguro e imparcial, um commenta-
dor de toda a sua enorme acção políti­
ca e literária e que, de mais a mais, re­
produz a sua' admiração* f-ilrál, escreven­
do Um estadista do Impér io . O perküjb 
da formação, a luta abolicionista, a pro­
paganda pan-americanista, a obra do es­
critor e do phiíosopho, a sua projeci& 
mundial, são estudados, através dos do­
cumentos, enquadrados no conceito jusfo 
e na analyse serena. Este trabalho, «t-
tre outros méritos, é uma poderosa con­
tribuição para o estudo da nossa hiíttf-
rra, pois,- situando Nabuco, desénvélve 
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todOjQ sççnario em que. fulgiu... A docu­

mentação "'de, digcUrsos,- artigos, çartaS, 

papeis íntimos e Outros elementos para 

Q juizo do tempo, é prodigiosa e comple­

ta . Será pois um livro de vivo interesse 

e. irrecusável utilidade. ' •'"-'.' 

U M A S Y N T H E S E D E T A I N E 

;• Foi feita por Emile Boutmy, Albert 

iSorel e Gaston Paris, os três antigos que 

melhor conheceram o grande autor da 

Philosophie d e T A r t , na seguinte formula 

latina, inscripta sobre uma placa, inaugu­

rada em Vouziers. por occasião do seu 

centenário, em 22 de Outubro do anno 

passado. 

% Causas rerum altíssimas 

Historia, Litteris. Philosophia . 

Cândido et constante animo 

Perscrutatus 

-_ Veritatem unice dilexit. 

O T H E A T R O E M B E R L I M 

-Ha uma certa preoccupação no thea-

ira*mtoà*rnoi. .-de voltar- veladamente á 

these, ou pelo menos ás discussões so­

ciaes, philosophicas e moraes, em torno 

do desenvolvimento das scenas. O exem­

plo típico dessa tendência está - em Sieg-

fried, de Giraudouai^ que' dizem ter sido, 

encommendada çefô Quaí d'Orsay,"'para-

justificar a política' loçarncsca. Pura a l a ­

gue. Agora, em BerÍúnv tem alcançado 

grande êxito a peça de Hasencleyer Fa­

zem-se casamentos no Céu, cujo caracter 

fantasista e construcção audaciosa, pois 

se, pas^a. metade no céu e metade na ter-

•,ra,' buséa provar alguma coisa, que o céu 

é impotente diante.do amor dos hõmelis, 

os amantes são seres incuráveis e farão 

perpetuameute todas as tolices. A apre­

sentação de Deus em trajes de jogador 

de golf e S. Pedro, como burocrata, é 

um recurso de comicidade. passadista, 

que fez a maravilha das operètas de 

Offenbach. Hasenclever cOm o seu pes-
» 

simismo, vindo -do expressionismo som­

brio, esforça-se por encontrar fôrmas 

novas* para a comedia, mas a sua novida­

de está mais na, verve e fantasia com 

que trabalha as suas peaçs, do que na 

própria estructura e desenvolvimento 

dramático. 

P R Ê M I O S L I T E R Á R I O S D E 1928 

A Academia G o n c o u r t /concedeu o 

- prêmio literário para 1928 a Maurice 

Constantin-Weyer, por seu romance: Un 

bomme se penche sur son passe. O pre­

miado é hoje uma das figuras em evi­

dencia' nas letras francezas, como ròmafi-, 

cista e "conteur - ' e a sua obra é nume­

rosa e original, original, como diz Fré-

déric Lefévre, á força de ser simples. O 

seu desejo de fazer conhecido ha Fran­

ça, o Canadá', "véritable pays d^épopée, ' 

sous ses divers aspects, dans le temps et 

dans íespacc", inspirou-lhe a Epopée ca-

nadienne, que tonta os seguintes livros: 

Vers 1'ouest (1922), La Bourrasque 

(1925), Manitoba, (1924), Cinq éclats de 

silex (1927'), Un homme se periçhe sur 

son passe (192&) é que foi o premiado, 

é os volumes em preparação, Du sang 

sur Ia neige e Montcalm. Amigo e com­

panheiro, de Gus B o f a , P i e r r e Mac Or-

lan, Valery Larbãud, Pierre Mille, Ben-

-jamin Çremieux e outros escritores mo­
dernos. Constantin-yVeye-r é uma fjgura' 
que começa a ultrapassar, âs fronteiras 
do seu paiz e a 'sua epopéia canadense é 
unia obra de força singular de aventura, 
de pittoresco^ e intenso realismo. 

O prêmio Femina foi concedido a D ° -
minique Dunois, pseudonymo de Mme. 
Marguerite Lesmel.e, pelo. livro, Georget-
te Garou, que Paul ,Chauveau chamai: 
";un grand livre emouvant , tout accordé: 
aux rythmes iuéluctables et profohds de 
Ia terre et du ciei. Ces t aussi une tra-
gédie paysanne. ' ' ' 

O Siècle Medicai, de Paris, instituiu, 
um prêmio para um romance da autoria 
de um medico, tendo sido o primeiro 
conferido a Gil Robin,- pelo, seu livro 
Noel Mathias. O premiado é o dr. Gil-: 
bert Robin, autor de vários trabalhos 
scientificos, dentre os quaes', em colla­
boração com Adrien Borel, o livro Les 
-Rêveura éveillés, sobre as theorias mo­
dernas do sonho e do estado sonhador, 
muito conhecido e divulgado entre nós . 

A C A B A DE A P P A R E C E R 

Segunda Edição 

RETRATO 

P A U L O 

do 

DO BRASIL 
de 

P R A D O 

ENSAIO SOBRE A 

TRISTEZA 

Em todas 

BRASILEIRA 

as livrarias 

Preço 6$000 

M o v i m e n t o B r a s i l e i r o 

O NOSSO R E P R E S E N T A N T E EM S. PAULO 

E* nosso representante em São Paulo o Snr Felippe Godoy 
de Oliveira. 

AOS SNRS. ASSIGNANTES 

Rogamos aos Srs. Assignantes, que não recebam pontual­
mente, os números de MOVIMF.NTO BRASILEIRO, que appa­
rece sempre a 6 de cada mez, o obséquio de avisar esta Re-
dacçao, afim de reclâimailmos á Sub-directoria do trafego postal. 



LVCÈE FRANÇAIS 

(Fundado cm 1915 por A. Brigole) 

Rua das Laranjeiras, 13 e 15 

Estabelecimento modelar de ensino 

Cursos: 

Primário, 

Secunda 

3 Com 
irio 

mercial 

Externato e Semt-Internato 

Livraria Moura 
Rua do Ouvidor, 145 

DE 

FLORES & MANO 

Editores e importadores, cotmpleto sortimentQ' de 
livros nacionaes e extrangeiros, revistas e jornaes. 

Esta casa encarrega-se de tomar assignaturas de 

"MOVIMENTO BRASILEIRO" 

v£ *r 

Mirrn' ' Í I W — m m — 

NEM* 
cápsulas çjelaNnosas de 

TETRACHLORETO DE CARBONO PURI55IMO 
fdbpicadc35 pop E.AERCK(DARMSTADT,Adem.) pape a 

CURA E 5 P E C I F I C A D A A N C Y L 0 5 T O M 0 5 E 

Tendo obtido-um "tetrachloreto de carbono puríssimo", a casa 
Merck,-por suggestões de interessados na campanha de Saneamento do 
Brasil-resolveu acondicionar este valioso helminthicida como especiali­
dade pharmaceutica a que foi dado o nome de "Necaterina". A "Ne-
catorina" já se encontra amplamente distribuída por todas as pharma-
cias do paiz. Deste modo, está ao alcance fácil do doente o especifico 
da opilação e os Srs. médicos, prescrevendo a "Necatorina Merck", te­
rão a segurança de adoptar, para os casos adequados, um tetrachloreto 
de carbono absolutamente garantido quanto às suas condições de pureza. 

Depositários exclusivos no Brasil: DAUDT, OLIVEIRA & C. - Rio de Janeiro 



PRIMEIRO ANNO 
NUMERO 2 

BRASILEIRO 
IDirGctor * 

RENATO ALMEIDA 

IGÜA8SH 

FEVEREIRO PREÇO 1SOOO 



MAPP1N & WEBB 
JOALHEIROS E O U R I V E S 

ÍOO, OUVIDOR 

RIO DE JANEIRO 

Pedras e Jóias finas — Artigos de Prata e 

Fantasia próprios para Presentes 

L 

a Pharmacia Heitor Sampaio s 

RV \ E\ VRISTO DA VEIGA 3o 

1'IIONE CKXT. 3191—Prox. ao Municipal 

GRANDE STOCK DE DROGAS 

— Preços reduzidos — 

g> F O S F O R O L. G) 

O MELHOR TÔNICO DA CÉLULA 

ORGÂNICA 

IIIIIICIIII IE3 IIE3IIIIIIIIIIIIE3IIIIIIIIIIIIE3IIIIIIIIINIE3limillllllE3limillllllE3 IIIIIIEIIIIIIIIIUII1 llllllll[3limillllllE3IIIIIIIf!!ilE3llllim...lE3l...m.llin 

f* = 

Grandes armazéns d*alimentação 

DUCHEN 

70/70-A, RUA SÃO BENTO 

Caixa 497 SÃO PAULO 

Especialidades em 

B I S C O I T O S — BOXBOXS — CHOCOLATES 

DOCES — FRIOS 

PREZUXTOS — SALCHICHARIAS 

SALAMES — CONSERVAS 

Mostardas — Pickles — Condimentos 

VINHOS 

Portos — Champagne — Licores 

Massas e macarrão 

Expedições para todas as partes contra cheques. 

-c-

.jJIIIE]IÍIIIIIIIIIIE3illlllllllllE]IIIÍIIIIIIIIE3!IIIIIIIIIIIE]lll!IIIIIIUEi;illMIIIIIIIC:il!lllii 

E MOVEIS E OBJECTOS DE ARTE | 

| MOBILIÁRIOS PARA ESCRIPTORIO I 

D 

1 

Casa Lionl 
»"• *z 

j 145, RUA DO ROSÁRIO, 145 § 

= Telephone Norte 5153 | 
*"; U 

= RIO DE JANEIRO 1 

HWIUIIIIIIUIIIIE]||||||||||||E]||||IHIllliaillllinilllE]||||IIIIIIIIC]IIIIIUUIIIE]lllll# 



siiiiniíii 

MoVELTY 
v COISAS DE ARTE 

barão de itápetininga. 59 
phone. 4-7801 

S. PAULO 

ifiiiiucaiHiEiuiiiicaiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicsiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiic-iiiiiiiiiiiiic 

-pilimnailimmillE3limimillE3lllllll(UIIE3IIIIIIIIIIIIUE3IIIIIIIIMIIE3IIIIIIIIIIIIE3iMIIIIIIIIIE3nilMlliniE3 

*E ""• 

s 

Casa Especial 

para installações completas de 
máximo conforto. 

Maior stock em tapetes, cortinas. 
Decorações e fazendas para as mesmas. 

Mobílias elegantes de superior execução. 
Novos modelos de grupos estofados 

e moveis de junco. 

Secção recem-creada 

Roupas brancas finas para 
Corpo — Cama e Mesa e 
m Roupa de Banho. 
Encomendas sob medida. 

A nossa especialidade: 
Enxovaes finos para noivas 
Qualidades boas e sólidas. 

RIO DE JANEIRO 

Orçamentos gratuitajmente a disposição sem compromisso. 

Praça Floriano, 23 
T E L . C. 0049 

(Av. Rio Branco em frente ao Supremo Tribunal) 

Officinas Reunidas: RUA JORGE RUDGE 120 
T E L . C. 4858 

^ffiiiitiicaiiiiiiiitiiicsiiiiiiiiiiiic-iiiiiiiiiiiiicaiiiifiiiiiiicaiuiiiiíEíticaiiiiifiiiiiicaiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicaiiii iiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicaitiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiificaiiuiiiiiiiicaiiiiii? 



MOVIMENTO BRASILEIRO 
Revista de critica e informação 

"DirGcton 
PRIMEIRO ANNO RENATO ALMEIDA 

Numero 2 

E O INTERIOR? 
GRAÇA ARANHA - JOAQUIM NABUCO 

TRISTÁO DA CUNHA-O TONANTE 
R E V I S Ã O DE VALiORES 
Ruy Barbosa 

ALBERTO RANGEL-O A L g U A DE HIGHGLIFFE 

Problemas de Penetração 
PINTURA mODERflfl 

IGÜASSÚ, SALTO GP\ANDE, APIPÉ 
•Vianet no Oarnaval do Rio 

A ESTATUA DE BOLÍVAR 
COMO PENSAM OS ESTUDANTES BRASILEIROS 

REPERTÓRIO 

Assignatura annual REDACÇÃO: 

Brasil-dez mil reis R u a d a Quitan<*a, 63 

E*terior-dois dollares 1>0 A n < j a r 



FEVEREIRO 1929 

MOVIMENTO BRASILEIRO 
ANNO I N. 2 

E O I N T E R I O R ? 
A preoccupação pelas cidades é dominante. Pro­

curam ellas synthetizar uma civilização e um progres­
so, que não correspondem á realidade nacional. Es­
tabeleceu-se assim, e desde logo, um desequilíbrio en­
tre esses centros e o resto do paiz. Rio de Janeiro, São 
í*aulo, Porto Alegre, Bahia, Recife ou Belém não es­
tão em relação com o interior e, ao invés de serem ex­
poentes, apresentam-se como falsidades flagrantes, su­
gando todas as fontes da economia nacional para o seu 
fausto é~opuIencia. 

De toda a fabulosa riqueza que rendeu ao paiz a 
Amazônia, nos tempos áureos da borracha, que parcel-
la redundou ejm seu próprio beneficio? No entanto, foi 
a época das grandes transformações do Rio de Janei­
ro, o maior usufrutuario do bem coimmum. Porque o 
Districto Federal, que tão pouco contribue para a ri­
queza nacional, ha-de ser o grande consumidor das 
suas rendas? Porque a União deve pagar quasi todos 
os serviços de suas utilidades — luz, água, exgotos, 
bombeiros, saúde publica, policia civil e militar, só res­
tando á Prefeitura uma parte de hygiene, a instrucção 
publica e a conservação da cidade? Porque os vehicu-
los, por exemplo, devem pagar licença aos cofres mu-
nicipaes e ser a sua inspectoria mantida pelos federaes? 
E porque, nos estados, o phenomeno se vae reproduzir, 
correndo quasi todas as despezas das capitães pelos the-
souros estaduaes, ao invés de o serem pelos munici-
paes? Exactamente pelo desequilíbrio que apontamos. 
As capitães não são, na realidade, o que apparentam, 
o que entenderam que devem apparentar, necessitan­
do assim de sacrifícios immensos para essa grandeza 
artificial, extorquidos á riqueza publica, em detrimen­
to da collectividade. Propõem-se a fazer do Brasil 
um centro de turismo para estrangeiros, ao invés da 
grande habitação brasileira. 

Sobreleva a esse aspecto rudimentar do problema, 
o lado social, em que se haveria de encarar corno pri­
meiro mal, o abandono do interior pelas cidades, dan­
do a estas urna grande população indolente e inútil, 
gerando essa exhorhítante burocracia, que consome 
mais de metade da receita publica, com prejuízo tam­
bém para a iniciativa de centenas de moços, estiola-
dos nas bancas das repartições, incapazes de acção e 
de audácia. E ' extranho que a capital do Brasil te­
nha uma população superior a de 13 unidades da Fe­
deração e que a de S. Paulo seja maior do que a de 
7 estados e a do Acre. O exemplo de Buenos Aires, 
se não significasse tambe)m um absurdo, não teria pa­
ridade, porque a capital argentina é o único centro 
activo do commercio de todo o paiz. E o Brasil se 

divide em quatro regiões distinctas com vários escoa­
douros . 

Enquanto as cidades têm cada dia maiores favo­
res dos governos, o interior é systematicamente es­
quecido, deixado á mercê das suas forças excassas, 
a lutar contra toda serie de problemas e embaraços, 
contra a natureza hostil, contra clijmas insalubres, 

contra a angustiosa falta de transportes. Tudo lhe é 
difficil, tudo lhe é negado. Faz-se uma custosa estra­
da de rodagem, para ligar as duas maiores capitães, 
Rio e São Paulo, entre as quaes correm diariamente 
vários trens, além do transporte Imaritijmo, via San­
tos, e o interior, salvo em S. Paulo, vive sem estradas 
de ferro e as poucas existentes estão em estado lasti­
mável, incapazes de attender e incentivar o desenvol­
vimento econômico das zonas a que servem. 

Em matéria de hygiene está quasi tudo por fazer. 
Saneamos as capitães, mas, a poucas horas de via­
gem, entramos naquelle "vasto hospital", que a sin­
ceridade e a indignação de um mestre illustre mos­
traram aos olhos indifferentes do governo. As nos­
sas cidades opulentas, as avenidas monuimentaes, os 
parques pomposos, todo o urbanismo moderno das ca­
pitães deve esconder o que vae pelo interior, a gafei-
ra que se desenvolve, a miséria das populações, as 
dífficuldades da producção, pela falta de braços e pe­
la ausência de credito, o estado lastimável dos tra­
balhadores, muitos delles em servidão, com tronco e 
cárcere privado, porque até lá não vae o liberalismo 
do art . 72 da Constituição. 

Esta feição do problema brasileiro não pôde pas­
sar despercebida ao espirito moderno. A mocidade, 
que deseja integrar o Brasil nos seus destinos, que 
aspira tornar o paiz uma força viva e fecunda, tém o 
dever de investigar a essência dolorosa da questão 
do interior, a situação dos latifúndios, a distribuição 
do trabalho e as suas condições humanas, as facilida­
des de credito e de transporte, ejm sumjma, a vida ru­
ral brasileira, que se debate, impotente, no esmaga-
mento circunstante. E, no tu|multo das cidades, não 
chega o clamor das suas vozes de supplica, que, não 
se podendo fazer protesto, se perdem inutilmente. E 
q dando nos lembramos que a fascinação das cidades 
é feita á custa dessa massa imjmensa de brasileiros, 
cujo único direito é pagar o imposto, encontralmos as­
sumpto para profundas meditações, que deveriam do­
minar os hoimens de governo do Brasil, se não tives­
sem todo o seu tempo entregue aos jogos das posi­
ções políticas, ao xadrez das successões governa-
mentaes. 
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JOAQUIM NABUCO 
GRAÇA ARANHA 

Joaquim Nabuco é um assumpto privilegiado. To­
dos que o tocam, biographos, críticos ou leitores, fi­
cam contaminados pelo esplendor do político, pela gra­
ça do escriptor, pelo heroísmo do homem. Mas em 
nenhum estudo sobre Joaquim Nabuco a fascinação se 
amplificou e ao mesmo tempo se condensou, como no 
livro maravilhoso, que é a historia da sua vida por sua 
filha Carolina Nabuco. (*) 

O assumpto era seductoramente faeil, o trabalho 
foi extraordinariamente difficil. A profusão de factos 
e documentos arriscaria abafar a narrativa, se a au­
tora não possuisse o dqm da organisação, o critério da 
escolha, a firmeza na linha medullar, o julgamento rá­
pido e seguro, o sentido da vastidão e da multiplicida­
de dos scenarios. 

As quatro partes, em que Carolina Nabuco divide 
o livro, correspondem aos sublimes momentos da vida 
interior e exterior de Joaquim Nabuco: a formação, a 
acção, a meditação, a radiação final. Na formação é 
construído pela sua hereditariedade e pelo meio social, 
em que surgiu, e se constróe elle próprio pelos seus 
estudos, pela sua expansão no mundo, por todas as 
magníficas acquisições, que o seu espirito vae accu-
mulando e absorvendo. Não teve o trabalho de criar 
o quadro, em que teria de desenvolver. Achou-o feito 
por sua família patrícia, por seu pae todo poderoso, 
que preparam o prestigioso scenario, em que teria de 
fulgurar o mais bello e fascinante personagem da po­
litica brasileira. Na infância e na mocidade, Nabuco 
não foi um isolado e um obscuro. Era uma projecção, 
uma continuação da aristocracia intellectual e social 
do paiz, á qual accrescentou o relevo de um per.~p.nien-
to superior, de uma eloqüência fecunda, de uma civi-
lisação soberana. 

Na historia espiritual do Brasil nenhuma vida lui 
mais prodigiosa, que a de Joaquim Nabuco. Só ha ou­
tra equivalente, a de Castro Alves. O poeta dos es­
cravos e o paladino redemptor vivem em nossa imagi­
nação em uma atbiosphera de encantamento. Castro 
Alves teve a aureola da morte prematura para lhe en­
grandecer o culto. Nabuco não teve nenhum infortú­
nio trágico. Teve a victoria da abolição, de que foi um 
dos heróes pela inspiração e pela bravura. O seu he­
roísmo de separar-se da casta dos senhores, a que per­
tencia, para defender até ao sacrifício a causa da liber­
tação dos escravos, conquistou-lhe a admiração nacio­
nal, que perdura em um sentimento de respeito e amor. 

(/) A Vida de Joaquim Nabuco por sua filha Carolina Na­
buco — 1°2S. Companhia Editora Nacional. 

fortalecido pela gloria do escriptor e o prestigio do pen­
sador político. 

A campanha abolicionista foi o facto essencial da 
acção de Joaquim Nabuco. Viveu para a abolição. O 
seu pensamento tornou-se genial de intuição politica. 
Não é unicamente a sensibilidade, que o move na luta 
pela emancipação, é sobretudo a intelligencia, que cofcn-
prehende e affirma ser impossível a existência de um 
paiz no Occidente, baseado na escravidão. Joaquim 
Nabuco, que seria um romântico em literatura, é um 
supremo realista em politica. Paradoxalmente os ro­
mânticos daquelle momento político eram os escravo­
cratas, que disfarçavam o interesse próprio nas maxi: • 
mas de um direito absoluto, nas ficções do absurdo di­
reito natural de propriedade. Não era romântico Joa­
quim Nabuco, quando propunha a abolição gradativa, 
a praso, para dar logar a substituição do trabalho es­
cravo pelo trabalho livre. Não era romântico, quando ' 
demonstrava que só poderia haver progresso da civi-
lisação econômica e moral no Brasil, quando não hou­
vesse mais escravidão. Era homem do seu tempo, po­
lítico intensamente realista, de um equilíbrio perfeito 
para julgar das realidades nacionaes na causa da aboli­
ção, como em todas as causas políticas, em que se em­
penhou, como a federação e o monroismo, que o tem­
po veiu a realisar, segundo as suas antecipações. Tan­
to no abolicionismo, como nas outras previsões políti­
cas, Nabuco foi, como elle mesmo se proclamou^ um 
alliado do futuro. Se o tivessem escutado,em 1879 ao 
apresentar o seu projecto de abolição da escravatura 
para 1890, esta não teria sido feita quasi revoluciona-
riamente, encontrando desprevenidos os senhores de 
escravos, e vindo desorganizar o trabalho agrícola. Os 
sonhadores, os românticos, os desordeiros, não eram 
os abolicionistas ,que viam claro, eram os escravocra­
tas, os reaccionarios absurdos e inactuaes. . •? 

Na vida de Joaquim Nabuco o drama da abolição» 
é uma maravilha de enthusiasmo, de abnegação, de 
intelligencia, de audácia dos abolicionistas e ao mesmo 
tempo de estupidez, de maldade, de teimosia, de arro­
gância dos escravagistas. A narrativa de Carolina Na­
buco ampla, imparcial, farta de documentos, revive to­
da a tragédia da luta. E ' uma obra prima de exposição 
simples e commovente. Lá estão os scenarios, que são 
o parlamento, a imprensa, os comícios e as eleições, as 
sociedades emancipadoras, os clubs secretos, as barca­
ças, as selvas, as serras da libertação, lá estão os per­
sonagens dramáticos, os políticos negreiros, os fazen­
deiros, os escravos martyres, os oradores abolicionis­
tas, os jornalistas, os estudantes, os "cupins", os jan-
gadeiros, os anonymos, as multidões. E os chefes ne-
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rgros? Luiz Gama, José do Patrocínio e André Reboli­
ças, santo André Rebouças! Nos theatros destinados 
ás conferências, emquanto o publico espera para en­
trar, o palco e a sala são varridos por Patrocínio e Re­
bouças. (pg. 111) Sublime humildade da raça. Os 
gênios curvam-se. Servir. 

Subitamente duas grandes surprezas interrompem 
a acção de Nabuco, a abolição e a republica. Tudo se 
precipitara. Joaquim Nabuco contava ter ainda longos 
-annos de actividade abolicionista, que lhe encheriam a 
existência, quando a "loucura da abolição" allucinou o 
povo, conturbou o throno e extinguiu a escravidão. 
Não tardou a republica. Joaquim Nabuco, que perma­
nece fiel á aspiração autonomista das províncias, rea-
lisada pela nova forma de governo, recolhe-se. "Eu 
não sei, diz elle. se não terei um dia na republica a 
í é de Thomé; sinto-»me incapaz de ter a fé de Pedro e 
de seguir o mestre desconhecido em um novo aposto-
lado". Assim entra em outra phase da sua vida, que 
Carolina Nabuco intitula a meditação. 

No recolhimento a fé religiosa expande-se, forta­
lece-se, apura-se, eleva-se. A vida interior é magnifi-
ca de mysticismo e poesia. Differente da maioria dos 
políticos religiosos, Joaquim Nabuco não se circunscre­
ve na fé, para justificar seccamente a autoridade e a 
oppressão. O seu espirito alegra-se na esperança, hu-
manisa-se na caridade. A sua religião é integral. Ella 
íllumina-lhe, na mais pura orthodoxia catholica, o libe-
ralistmo social e christão. 

Nesta época da sua vida, Joaquim Nabuco affir-
ma-se grande escriptor. A propaganda, a oratória, o 
jornalismo, o pamphleto político o tinham desviado da 
acção literária. A abolição também deu-lhe a liberda­
de . Tornando-se homem livre, Joaquim Nabuco con­
sagra-se á historia politica do segundo reinado, e ás 
confissões da sua vida e do seu espirito. Desta activa 
meditação dois livros excepcionaes surgiram, Um Es­
tadista do Império e Minha Formação. Não foi uni­
camente pela profundeza e elevação destes estudos, 
que Joaquim Nabuco alargou e engrandeceu a lite­
ratura "brasileira. Foi também pela magia e a novi­
dade da expressão. Depois das tentativas libertado­
ras de José de Alencar, viera uma reacção de classi-
cismo verbal portuguez, que enfreiou, deformou, es-
terílisou a expontânea e rica linguagem brasileira pa­
ra subjugal-a ás fôrmas lusitanas. Joaquim Nabu­
co não seguiu os reaccionaríos. Desdenhou a correc-
ção portugueza e escreveu esplendidamente em uma 
feliz linguagem incorrecta. Se não foi um radical da 
lingua brasileira, trouxe uma universalidade de ex­
pressão cqmpativel com os seus assumptos universaes 
e com o seu pensamento civilisado. Por isso os seus 
escriptos permanecem, duram. A linguagem é a da 
cultura universal, que pode ser trasladada facilmente 
para todas as línguas do Occidente, lingua que é um 
patrimônio commum do pensamento, da sensibilidade 
culta, como a lingua da sciencia, da philosophia, da 

historia e da critica. Dentro desta lingua a magia do 
escriptor refulge na improvisação do traço graphico, 
na imagem, no colorido, na vivacidade, na graça, que 
aligeira a busca da expressão justa e evocadora. O 
movimento, a roupagem e a densidade não serão do 
nosso tempo, mas aquellas forças intrínsecas lhe asse­
guram a duração de grande escriptor brasileiro em 
qualquer época. 

As suas contribuições de historiador o fixam para 
sempre no nosso patrimônio intellectual. E ' um 
clássico da historia politica brasileira. Tem a melhor 
das qualidades para escrever a historia, a arte. O se* 
gredo do historiador está na funcção esthetica. A his­
toria é uma resurreição. Fica-se sabendo e vivendo 
mais a historia da Inglaterra nos dramas de Shakes-
peare do que nos tratados dos especialistas, nos mei-
moriaes, nos corpos de documentos. O jogo políti­
co do segundo império, as ficções constitucionaes e 
parlamentares, os denominados estadistas, as questões 
internas e externas do reinado, tudo isto vive, pullula 
nos volumes de Joaquim Nabuco pela força da arte 
criadora, que não importa seja muitas vezes illuso-
ria. Mas vive e é o essencial para permanecer e sedu­
zir. Este dom de escrever a historia Joaquim Nabu­
co applica-o nas memórias, em que defendeu o direito 
do Brasil no litígio com a Guyana Ingleza. Não ha 
em nossa literatura histórica nada superior a sua ex­
posição da conquista do Amazonas e a occupação do 
immenso domínio pelos portuguezes. A arte é per­
feita. Nabuco, mesmo no Amazonas, não se perde na 
floresta dos factos. Encontra sempre o caminho, a 
clareira e vê-se pelo prodígio da sua evocação a in­
vasão portugueza pelos illimitados rios, pelos igara­
pés, pelos lagos, pelas mattas, pelos campos, domi­
nando a selva selvagem, conquistando-a, occupando-a 
senhorilmente, pela força da expansão racial e pela 
razão de estado. Vê-se esta infinita "terra molle e hu-
mida ainda enxugando do dilúvio" na posse de Por­
tugal, que a livrará da cubiça dos hespanhóes, dos 
hollandezes e dos francezes para entregal-a um dia, 
intacta e cheia de esperança, áquelles seus successo-
res, que serão os brasileiros. Para o maior êxito des­
ta obra de arte não teria contribuído a attracção, que 
a Amazônia exerceu sempre em Nabuco? Elle confir­
mou, quando deputado em 1885, "que se occupava 
com os assumptos do valle do Amazonas desde mui­
to . Desde menino, affiijma, a grandeza dessa região 
e as suas maravilhas fascinavam-me o espirito e a 
imaginação. Eu tenho lido quasi tudo o que ha es-
cripto sobre a natureza e o estado actual desse admi­
rável território", (pg. 212). Vinte annos depois ca­
be-lhe defender a integridade brasileira do Amazo­
nas. Ha no seu formidável trabalho o enthusiasmo 
de quem defende uma pátria secreta da sua infância 
imaginativa. 

O escriptor, o pensador. catholico, o historiador 
politíco tiveram de voltar á acção nacional. O paiz 
assim o exigiu e o patriota obedeceu. No espirito 
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O TONRflTE 
Tristão da CUNHA 

De Francis Jammes a Victor-Hugo a distancia é 
grande, uma opposição polar. Dentro da esphera da 
poesia o propheta emphatico e o doce franciscano se 
encontram e se separam. E ambos são creadores de 
belleza. 

Victor-Hugo é uma projecção cyclopica do bur-
guez, e assim verdadeiramente o máximo expoente 
poético do século X I X . Seu gênio, sua revolta, sua 
fúria erótica, tudo opera dentro dum legalismo am­
pliado. Seu modelo podia ser aquelle espantoso Booz, 
de cujo ventre viu elle sahir um carvalho alto de che­
gar ao céu, mas que trazia bem policiadas as cousas 
da fazenda. 

Sua attitude ethica era a transposição sobre-hu­
mana da moralidade pedagógica, a sujeição das es-
trellas a um cathecismo cívico. Sua visão esthetica 
tem um aspecto regulamentar, parece organisada no 
ministério da Instrucção Publica. 

Elle é um espectaculo desconcertante, junto á 
relativa unidade dos seus visinhos em gloria — o 
aristocrático pessimismo de Vigny, o sentimento de 
Lamartine, o sentimentalismo de Musset. E ' uma 
força da natureza canalisada, ainda tumultuosa e con-
tradictoria. Mas prodigiosamente creádora. 

E isso o mantém vivo. Com seu verbalismo, com. 
a superficialidade da sua philosophia, com o seu ex­
cesso e o seu mau gosto, com as longas differenças 
(mais longas que o tempo) entre a sua mentalidade e 
a nossa, elle ainda nos domina. Tem os grandes se­
gredos da imagem e da expressão. Ousa seguramente». 
Sabe voar. 

Delle não me lembra nenhuma pagina. Mas ha 
versos, achados de expressão, cujo relâmpago me dei­
xou marcada a fogo a memória. 

Aquillo sobre o inferno, — vago, profundo e te­
meroso : 

"Une chute sans fin dans un gouffre sans fond"... 

' O u os versos sobre a mulher morta, cheios de-
uma ousadia casta, que lembra o Dante: 

Voilà longtemps que celle avec qui j 'ai dormi, 
O Seigneur, a quitté ma couche pour Ia vo t r e . . . 

Ou aquelles em que murmuram as desolações se­
cretas da ternura: 

Tout enfant, tu dormais 

Les pleurs mouillaient mes yeux, quand 
[je songeais aux choses 

Qui nous attendent dans Ia nui t . . . 

Dizendo angustia metaphysica, desespero amoro? 
so, cuidado paterno, sempre a sua voz se prolonga e 
resôa no infinito. E isso é em definitiva a poesia. 

clássico de Joaquim Nabuco havia sempre presente a 
lição socratica do Criton. E' a ultima phase da sua 
vida maravilhosa. E ' a radiação final, como deno­
mina Carolina Nabuco e nella fulgura Joaquim Nabu­
co advogado dos direitos do Brasil na questão de 
limites com a Guyana Ingleza e primeiro embaixador 
brasileiro em Washington. A actividade é uma das 
características de Nabuco. A sua 'meditação" é a su­
prema actividade do seu espirito. Desta radiação fi­
nal pode-se dizer que ella foi uma admirável e intensa 
radioactividade de todo o seu ser. Assim elle produ­
ziu aquelles extraordinários livros, que são as memó­
rias da defeza do direito do Brasil. Do valor jurídico 
dessa defeza ninguém, podia julgar melhor do que Ruy 
Barbosa, que considerou "o trabalho maravilhoso e 
colossal de paciência, de critica, de argumentação e 
de talento. Bastaria elle só para lhe honrar a vida e 
fazer o n o m e . . . O trabalho do nosso advogado foi 
gigantesco. Eu o percorri todo e neste gênero de li­
teratura não lhe conheço coisa comparável", (pagi­
na 423). 

Em Washington, Joaquim Nabuco foi o embai­
xador inexcedivel pelo gênio político, pela eloqüência, 
pela cultura, pela sympathia. Excedeu em brilho em­
baixadores, como Jusserand e Bryce, fascinou Roose-
velt e Root. Neste esplendor, morreu aos sessenta 
annos, naquella eterna mocidade de espirito, que o 

livrava do desconsolo, do desanimo e da tristeza. Joa­
quim Nabuco viveu em estado de graça, sem amargu­
ra, sem rancor, na angelical aceitação do destino. Se 
os livros internos, Minha Formação, Pensées Déta-
chées et Souvernirs, ostentam esta magia espiritual, as 
cartas aos amigos e principalmente á esposa, de que. 
Carolina Nabuco nos dá profusos excerptos, são ar­
dentes e dulcissimas confissões de uma alma trans­
cendente de graça, bondade e resignação. A amizade 
em Joaquim Nabuco foi um dom ineffavel. Elle ti­
nha este sentido aperfeiçoado extremamente, corno» 
tinha o talento e a eloqüência. Pela força da sua sym­
pathia universal transportava-se a todos os seres, es­
pecialmente' aos humanos, e destes aos que dava a sua 
affeição. Não é possivel ninguém ter sido maior e me­
lhor amigo. Quando um dia Carolina Nabuco publi­
car a correspondência de Joaquim Nabuco, então se 
conhecerá totalmente a dosagem de bondade do co­
ração do homem santo, cuja vida deve ser meditada 
na leitura deste livro essencial pela mocidade brasi­
leira, para a qual o heroísmo de Joaquim Nabuco, ba­
talhando abnegadamente pela liberdade dos escravos», 
e por todas as suas idéas, será uma fonte de energia,-
e pelos homens políticos, que testemunharão em Joa­
quim Nabuco a edificante alliança do talento, da cul­
tura, do senso relativista e da graça com a tolerância, 
a doçura e a humanidade. 
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REVISÃO DE VALORES 
A critica ê rum incessante revisão de valo­

res e a que intentamos agora procura determi­
nar o que perdura na. contribuição dos nossos 
maiores escritores ao patrimônio espiritual do 
Brasil. Este phenomeno da duração & o mais 
raro e mais precioso que pôde succeder a um 
autor. Que privilegio è esse de atravessar ca­
madas de sensibilidade que se vão sobrepondo 
no tempo, permanecendo elle sempre vivo, in­
teressando sempre ás gerações que se vão 
succedendo? E porque outros, que foram do­
minadores do seu t&mpo, envelhecem rapida­
mente, perdem os seus escritos a vibração e 
morrem, restando apenas o nome isolado dos 
seus livros, que ninguém mais lê? 

A nossa revisão é uma experiência critica 
do valor dos escritores brasileiros, em relação 
ás coisas do tempo e uma indagação do desti­

no que lhes está reservado. 'Não discutiremos 
as suas idéas, ou a projecção que possam ter 
fora da literatura. Procuraremos fixar a es­
sência de cada um delles a sua correlação com 
o nosso tempo, o que sobrevive e o que mor­
reu. A nossa analise será serena e desinte­
ressada, intervindo nella-, como em todas as 
dessa ordem, os elementos inseparáveis da sen­
sibilidade e do juizo dos julgadores. Estes os 
collocarão dentro do espirito moderno, pro­
curando reflectir as suas tendências mais ca­
racterísticas. E nisso estará, por certo, o maior 
mérito desta tentativa. 

Julgamento transitório e relativista, como 
tudo na vida, será revisto por outros, mas 
quer exprimir com segurança o depoimento 
dos que, nessa indagação, procuram estabele­
cer as grandes referencias espirituaes do Bra­
sil futuro. 

RUY BARBOSA 
A essência do temperamento de Ruy Barbosa foi 

a de um extraordinário advogado. Não foi um pensa­
dor, nem um grande escritor. Transformava todos os 
assuntos, de qualquer ordem que fossem, políticos, 
literários, philosophicos ou sociaes, em causas e, no 
ataque ou na defesa, era sempre o advogado. E a sua 
grande causa, a questão a que serviu com a mais infle­
xível fidelidade, durante a vida inteira, em todas as 
contingências, através de todos os perigos, foi a da 
liberdade. E ahi está a sua maior gloria, a parte mais 
viva da sua acção. Pela liberdade, foi abolicionista, foi 
federalísta com ou sem a monarchia, combateu a ty-
rannia de Floriano, advogou, na Haya, a igualdade dos 
estados, agitou a nação na campanha civilista, chamou 
a America ao seu posto de responsabilidade, durante a 
guerra, mostrando que, entre o direito e o crime, não 
ha neutralidade possivel. A força de Ruy Barbosa está 
assim, na fidelidade ao liberalismo, que foi a marca 
de toda a sua obra, no governo provisório, na legisla­
ção que elaborou, principalmente na Constituição, que, 
se pôde ser condemnavel na estruetura, por desconfor-
me com a realidade, é um grande documento liberal, 
onde só a custo consentiu na introducção do estado de 
sitio, prevendo qi/e se tornaria uma arma poderosa 
contra os direitos nella assegurados. E, em Ruy Bar­
bosa, esse amor á liberdade suscitou grandes entusias­
mos e conquistou-lhe a dedicação da mocidade, até ao 
sacrifício. 

Sendo um grande advogado da liberdade, Ruy 
Barbosa não deixou de ser, em essência, um retórico 
e um político romântico. Não tendo forjado, como 
Vieira, a sua expressão, utilizou-se do instrumento do 
jesuíta, adornando-o com empréstimos de Castilho e 
de Camillo. Por isso, a sua fôrma estava fora do tem­
po, escrevendo numa lingua envelhecida ou morta, que 
só vivia pelo interesse do assunto, pela questão do 
momento. Tanto foi assim, que, quando um editor, em 
1921, pretendeu reeditar os seus artigos contra o tro­
no, que fizeram época, e publicou A Queda do Imper 
rio, ninguém se commoveu e pareceram inteiramente 
mortos. 

Ruy Barbosa também não se impregnou da cul­
tura do seu tempo. Com prodigiosa informação erudi­
ta, talvez soubesse de tudo, mas o jogo das idéas, a 
assimilação philosophica, elle nunca teve. Versaria 
com prolixidade qualquer assumpto, citando, citando, 
citando, mas era incapaz das syntheses do conhecimen­
to, que são verdadeiros precipitados de cultura. U m 
exemplo curioso, mostra que, 'mesmo em matéria so­
cial, estava em disparidade com o tempo. Quando, em 
1919, em campanha politica, fez uma conferência sobre 
a questão social, limitou-se a um capitulo erudito de 
direito industrial, sem abordar nenhum dos grandes 
problemas sociaes, das modificações no regime econô­
mico, das transformações do estado, da essência revo-
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lucit.naria que, dois annos antes, se firmara na Rússia 
Doluml.rou, muitas xtves. pela facilidade e pela apph 
i-açâo. (pie são recursos artificiaes e passageiros. 

• »_..»., o...- TiorK<~icn um criador, n em 
pa-

âo. <|iie sao recursos anuiu.R? c F«0«».&.-"~-. 
\ ã u foi, portanto. Ruy Barbosa um criador, nen 

mesmo um escritor desinteressado. Todas as suas pa 
ginas literárias são destituídas de graça, ou de poesia 
Muito o compararam a Cícero, mas. se era capaz de 
proferir as Catilinarias, não escreveria nunca as Cartas. 
Notáveis pela força, com que advoga as causas, que 
ellas encerram, são. por exemplo, nas Cartas da Ingla­
terra, a que defende Dreyfus e a que ataca Rosas, esta 
sobretudo, porque, no combate ao ditador argentino, 

,-ava o seu ódio á tyrannia que, então, pesava so-
-•ídemnava ao exilio. Mas o ensaio 

não tem suffícien-

renov; 
bre o seu paiz e o cone. 
sobre As Bases da Fé, de Balíour, »»«*w iv... -v -

)stancia philosophica, cujo cultivo não possuía in-
— i. ~ /^» . ~ — : * . : „ ~ <*.-., \Ua / - l»»cmprl i r l r» P r m -

te sub ; suostancia pniiosopuieH, cujo u n m u i.aw F^oo^.~ — 
tensamente. O senso critico era-lhe desmedido e im 
preciso. Vagava segundo as suas paixões. No seu en­
tusiasmo por Castro Alves, encontrou lampejos de Es-
chylo, Dante, Shakespeare e Victor Hugo! Os seus es­
critos, fora da objectividade politica, o discurso a Ana-
tole France ou a oração no túmulo de Machado de 
Assis, são paginas sem vibração, dignas da Academia 
Franceza ou Brasileira. 

A frase de Nabuco, que fez praça, affirmando que 
considerar Ruy Barbosa artista eqüivaleria a dar esta 
qualidade a Krupp, não tem propriedade. Porque nós 
podermos julgar Krupp um artista da mecânica, um 
criador de fôrmas materiaes capazes de despertar uma 
emoção esthetica. E Ruy Barbosa não foi um criador, 
nem mesmo em direito^ em que toda a sua obra é de 
u m extenuante commentario. 

Em Ruy Barbosa era excepcional o seu ce­
lebrado gênio de aggressão. Quando picado, toda 
aquella sua fôrma pesada e passada, todo aquelle 
classicismo cacete, tudo aquillo, que era grave 
e monótono, se transmudava de súbito, em coisa viva, 
ardente e atrevida. O purista abandonava os escrúpu­
los e ia buscar até na giria a expressão adequada. A 
historia dos tatus e dos perdigueiros, o chantecler dos 
potreiros, Caim, ou a carta ao senador Salgado, são 
sátiras extraordinárias, cuja força perdoa o mau gos­
to porque ahi, sim, ha uma grandeza, ha farça, ridí­
culo, mordacidade, invectiva. Nesse gênero, Ruy Bar­
bosa tem o melhor da sua producção literária, porque 
o v e r b a h p e r d e o s e x c e s s o s d a s t . r a d a s ^ 

W e s ^ ã o ° V Í g ° r C a P r ° P H e d a d e d ° ataque e da 

Naturalmente não se pôde affirmar com precisão 

M Í S e 0 d° Brasil futuro sobre *** *«£» 
* * . "eraes 2 d a T f ^ " ^ ° b s e ™ d o - s e as li-

-minha?;;. t 3 ^ . T ^ ' "" ^ ^ 
Porado á hi~tn * , a " b ° 5 a f i c a r a Para sempre incor-

Sa liberdade ? -^ C°m° ° P r ° d ^ Í O S O adyogado 
bücan! O e ° P r i " C 1 P a l l e g Í S l a d ° r d a f ° r m a - ° repU-

- a l a mai s a velha hngua portugueza. O 

MANET NO CARNAVAL DO RIO 

Por uma coincidência, nesta mesma época, em 
1842. o Carnaval caiu, como este anno, nos pri­
meiros dias de Fevereiro. E estava aqui, então, 
para assistil-o o grande pintor francez, Edouard 
Manet, cuja impressão do nosso meio foi tão vio­
lenta, que determinou a sua pintura revoluciona­
ria e nova, a conquista impressionista. Se não 
tivemos ainda um pintor com força sufficiente 
para dominar esta natureza, tivemos, ao menos, 
a gloria de ter inspirado a um artista de gênio a 
renovação da pintura universal. 

Chegou Manet ao Rio, a 4 de Fevereiro de 
1842, a bordo do Havre et Guadeloupe, como 
guarda-marinha. Foi de deslumbramento pela na­
tureza a sua impressão, já que a velha cidade co­
lonial e exótica não o podia interessar. Na noite 
de 9, começou o carnaval e o joven guarda-mari­
nha foi empolgado no tumulto voluptuoso e ar­
dente do entrudo, dos sambas, dos bailes, das fes­
tas, na grande maravilha, que as suas cartas des­
crevem com simplicidade e emoção. 

Nesse carnaval, uma das coisas que Manet 
achou mais curiosa foi o jogo dos limões de chei­
ro. E conta as batalhas, referindo um facto inte­
ressante, mas duvidoso. Quando uma senhora ati­
rava um limão certeiro no rosto ou na nuca de 
um rapaz, este tinha o direito de subir á janella, 
onde se encontrava a moça de boa pontaria, e 
beijal-a na boca. Em 1842, tolerariam nossos bis­
avôs essas confianças? 

Mas a sua maior impressão foi o carnaval 
dos negros. A extranha magia das cores e dos 
sons, os rythmos allucinantes, em que gingam os 
corpos frenéticos nos sambas desenfreiados, toda 
essa loucura foi para Manet um sonho que nunca 
mais se dissipou, perdurando na sua retina, como 
a luz maravilhosa do Brasil, a sua mais fiel inspi-
radora. 

estilo de Ruy Barbosa é dessa lingua dura, pedregosa, 
immovel. O estilo brasileiro de hoje é vivo, ardente,,,, 
vario, surpreendente, rico de palavras e de phrases,. 
testemunho de uma sensibilidade e de uma actualida-
de, que Ruy Barbosa não exprimiu. Elle perdeu a ba­
talha pelo classicismo verbal portuguez, que a menta­
lidade nova do Brasil rejeita. 

Destituído do poder criador de José de Alencar 
e de Machado, de Assis, privado do encanto de Joa­
quim Nabuco, sem a solida serenidade de João Fran­
cisco Lisboa, sem a força renovadora e a cultura ain­
da actual de Tobias Barreto, Ruy Barbosa, que tanto 
falou no presente, não falará „ a posteridade brasileí-
BeVnarTn ? v ° ^ ^ P a r a n ó - C r i s t o da Veiga, 
Bonifact o' ^ ^ " f 0 5 ' S a I 1 - Torres Home* , José: 
Bomfac-o, o moço, e José do Patrocínio. 
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O ÁLBUM DE HIGHCLIFFE 
A L B E R T O R A N G E L 

Noticiava o "Bryan's Dictionary of Painters and 
pngravers" que o inglês Carlos Landseer fizera no Rio 
de Janeiro "a large number of sketches". E alguns des­
ses desenhos haviam apparecido na exposição de 1828 
fia "The British Insti tution". Taes affirmaçÕes não 
pareceram interessar aos vários rebuscãdores da his­
toria da Arte concernente ao Brasil. A relativa po­
breza da nossa iconographia não os incitou á conquis­
ta de mais alguns novos elementos a esse respeito e 
que essas concluídas publicações britannicas annun-
ciavam. 

Em 1828, effectivamente, na "The British I n s t k 
tution", sociedade particular, que não existe mais e 
sob o patrocínio da qual se fizeram em Londres va­
rias exposições na galeria construída por Alderman 
Boydell para a "Shakespeare Gallery", apparecera um 
quadro de 1.10 X 1-7 assignado por Carlos Landseer 
e intitulado "Groupe of Portuguese Peasant". Repro­
duziram-no na pequena gravura de que um exemplar 
se conserva no "Prints and Drawing's Department" 
do Museu Britannico. 

A affiitaiação do diccionario biographico de Lee, 
a fiar-se nos catálogos da "The British Institution", 
recolhidos por Algernon Graves, não parece ser exa-
cta. Foi em 1827 que Carlos Landseer expoz um tra­
balho sobre o Brasil, resultado provável do seu pulo 
transoceanico. Tratava-se de uma tela de 2.5 X 2.11, 
denominada: "The interior of a Brasilian Rancho in 
the province of Santo Paulo, with a travelling mert-
chant, his slaves, merchandises, e t c . " Esse quadro, 
que se saiba, foi o único traço publico e official deixa­
do pelo pincel de Carlos Landseer de sua estada no 
Brasil. Onde se encontrará essa composição, excel-
iente a contrapor á que fora produzida pelo afamado 
Edwin Landseer, irmão mais moço de Carlos Land­
seer e nomeiada: "Interior of a Highlander's House", 
para os julgamentos da critica que balanceasse as qua­
lidades dos dous artistas, de que um foi tão obscure-
ctdo pelo outro? 

Além dos cento e dez trabalhos de Carlos Land­
seer, desde a "'Dorothea", a primeira tela que expu­
sera em 1828 na "Royal Academy", ao auto retrato 
enviado ao (mesmo instituto em 1879, nenhuma refe­
rencia existe aos seus desenhos brasileiros, senão as 
vagas citações de Bryan e de Lee. 

Foi por uma véspera de Natal de 1924, que os de­
senhos de Carlos Landseer, realizados no Brasil, se 
nos depararam no local, aliás, onde era natural que 
se achassem, conservados no segredo e carinho, que 
de costume rodeiam as lembranças de família, na se-
nhorial e antiga residência de Carlos Stuart, o qual 
havia sido, em 1825, delegado pela Inglaterra e Por­
tugal ao Reconhecimento da Independência do Brasil. 

Não longe de Southampton, nessa borda da Man­
cha, fairyland, cujas collinas de suave contorno re-
saltam com sua relva gorda na moldura de earvalhei-

ras grenhosas, estabeleceu Carlos Stuart, marquês de 
Angra e barão de Rothesay, o bello domínio, que se 
rasga no panorama da bahia de Christ-church, volta­
da para as agulhas da ilha de Wight . 

Depois d e haver engulido em 1794, nesse ponto 
da costa, o castello do terceiro conde de Bute, avô de 
Carlos Stuart e primeiro ministro de Jorge I I I , o ocea­
no alli se estabilizara por effeito de numerosas obras 
de drenagem que lhe rectificarajm a orla" do avanço 
sísmico numa regra de bem viver. Carlos Stuart para 
realizar a doce ambição dessa magnífica moradia num 
velho canto familiar, adquiriu as terras que haviam 
pertencido ao pae, o celebre general, e seu homony-
mo, da guerra peninsular. E tomou o diplomata da 
vareta de condão do velho Prospero, que inspirado 
do céo e do mar, traçasse aos molinetes nas aragens 
do largo a mansão encantada para a jóia da filha. 

Começou então a erguer-se em 1835, do meio das 
dunas hampshjireanas, o opulento edifício graciosa­
mente torreado, todo offerecido pelos rasgões das al­
tas janellas emvidraçadas ás caricias do sol e das bri­
sas imareiras da Gran Bretanha. Para o cunhar de 
mais sublimidade poética inscreveram-se-lhe na fron-
taria alguns versos de Lucrecio. A platibanda incrus­
tada da estrophe do romano e epicurista olha o ocea­
no, extasiada da harmonia latina, a qual se trança pa-
theticamente no alto dos muros para quebrar o que 
houvesse de restricto e friamente saxonio no recorte 
das pedras anglicas. Encastoou-se-lhe também na fa­
chada do lado sul a janella do castello de Andelys, 
perto de Ruão. A peça única e verídica da archite­
ctura medieva desabotoava-se na câmara em que ex­
pirara um rei de Navarra. Removida para alli sellava 
a modernidade do castello de Highcliffe com o tom 
histórico e perfume de antiqualha, de que só o tem­
po detém para as suas victimas os preciosos e consi­
deráveis segredos. 

No edifício, gisado na esplendida fantasia do 
constructor de um lindo sonho para seu uso próprio, 
accumulou Carlos Stuart as riquezas que sua estadia 
em differentes cortes européas e gosto dos mais apu­
rados dera a opportunidade e o bom tom de escolher 
e colligir. E ' assim que, além do mobiliário do rei 
José Bonaparte, desses gobelinos de Luiz XIV sur-
ripiados á Malta por Bonaparte, d'esses moveis de 
Boule, d'esses candelabros, painéis, arcas, porcella-
nas de Dresde, do Japão e da China, incunabulos,, 
majolicas, e tantas outras preciosidades regorgita a 
soberba residência do diplomata britannico, cabida 
successivamente por herança a uma de suas filhas, a 
bella e bondosíssima marquesa de Waterford e por 
derradeiro ao seu sobrinho, sua excellencia o major 
general E . Stuart Wortley. 

Perdido no espolio de esplendores e raridades, 
no relicario architectonico das bordas da Mancha, o 
álbum de Carlos Landseer. 
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Nomcad,. por Canning — o grande cosinhe.ro 
da politica de emancipação sul-americana — inter­
ventor especialmente delegado para deshndar num 
cas„ de família o problema da separação definitiva 
entre Portugal e o Brasil, Carlos Stuart tratou de 
incorporar aos funecionarios de seu séquito um artis-

ín-
l l l t - O l JIUI a i a i ' ^ »v»»»v»-.» - -

U pintor para o registo do que lhe apparecesse 
teressante na grande volteada pelos dous continen 
tes Obtido o consentimento do gravador e archeo 

mestre de Carlos Land 

msentimento do gravador e archeo-
loeo João Landseer. pae e mestre de Carlos Land­
seer, recahiu a escolha de Stuart sobre este artista 
que ' t inha então vinte e seis annos e se contentara 
de um módico ordenado. 

De regresso cá Inglaterra reclamara Carlos Stuart 
o conjuneto de todos os trabalhos do artista anne-
xado á sua missão. Respondera-lhe João Landseer 
a 18 de Outubro de 1826, essa pretensão do diploma­
ta não se coadunava com as condições especiaes em 
que seu filho fora adtmittido em sua cornpanhia, is­
to .: "he \yas to be allowed to employ part of his 
time in studying colour of Form as oceasion might 
offer, for his owne future use". 

Compromettjera-se apenas Carlos Landseer. em 
relação a Stuart, affirma-o o seu progenitor, "to deli-
neate for you such scenes of a popular character, con-
nected with your mission as you might be aleased to 
piont out" . Com tudo, Stuart exigira do artista, pois 
que nesse intuito o estipendiara, a totalidade de seus 
trabalhos. 

De outra parte, João Landseer refere-se a "nume-
rous unfinished works", trazidos do Brasil pelo filho, 
os quaes, demonstrando o seu talento, eram, pelo facto 
de não se achar concluídos, impróprios a "ornements of 
a nobleman's collection". 

O "note-book", lardeado de alguns desenhos que 
não são de Landseer e encontrado em Highcliffe, re­
presenta ujm volume de 0,49 X 0,61, encadernado em 
couro e recamado de filetes dourados. Contem elle tre­
zentos e quarenta e cinco desenhos a lápis, a penna, a 
sepia, a aquarella, distribuídos em 125 paginas, os 
quaes se seguem registando aspecto de typos e paiza-
gens colhidos na marcha do medianeiro britannico, que 
arrastava o seu fardo de accordo e pacificação interna­
cional das calçadas de Lisboa aos diversos portos do 
litoral do Brasil. 

De certo esse álbum longe está do valor artístico, 
por exemplo, do de Ingres, também descoberto ultima­
mente e ambos traçados mais ou menos pela mesma 
época. No do artista francês já se achajm fixados os 
pequenos debuxos com a mão firme, correcta e pura de 
um aprendiz de milagres da Belleza, com a lição das 
graciosas e perfeitas linhas de copia a Antigos floren-
tinos, nos quaes elle habituava a pupilla e a mão pre­
destinadas. Também por outros Imotivos esse punhado 
de desenhos de Carlos Landseer não se pôde comparar 
aos do mesmo gênero e semelhante assumpto assigna-
dos por João Baptista de Bret ou João Maurício Ru-
gendas. A obra d'estes é intencional e acabada, orna­
da dos mesmos dons, manifestos com a mesma expres-
sionabilidade e preoecupação documental. O seu im-
pressionismo, mesmo no arranjo um tanto artificial 
dos grupos scenicos de seus quadros, tem a frieza de 
um sentido puramente histórico e demonstrativo. 

De differente intenção e natureza é o trabalho de 
Carlos Landseer. Seus desenhos têm o sabor de fei­
tos sem outro intento que a mordente aprehensão do 
instante que foge. Corôa-os a significativa imperfei­
ção do que se tacteia no primeiro repente. O artista 

A CASA DO ESTUDANTE BRASILEIRO 
EM PARIS 

O governo do Brasil acaba de sanecionar a 
resolução legislativa que o autoriza a estabele­
cer, na cidade do estudante, em Paris, a Casa do 
Brasil, onde os nossos patrícios, que desejem es­
tudar naquella capital, encontrarão um centro 
para se fixar. A idéa encerra um significado pro­
fundo em favor da nossa cultura e por igual re­
presenta mais um preito á amizade que nos une 
á França. Escolhendo Paris para centro de es­
tudos de brasileiros, o nosso governo reconheceu 
o primado da cultura franceza, que é irrecusável, 
e contribuiu para que se firme com actuação ca­
da vez maior. Nesse particular, quasi só nos 
resta applaudir, pois seria difficil dizer alguma 
coisa de novo sobre a approximação intellectual 
entre os dois paizes. Seria repetir que aurimos o 
melhor da nossa cultura, não só do espirito fran­
cez, como através da lingua franceza, por cujas 
traducções nos chegam, na maior parte, os gran­
des monumentos do conhecimento erguidos em 
outras partes. Seria repetir que, por identida­
de espiritual, temos sempre os olhos fitos na 
França e no seu desenvolvimento, como mestra 
segura e amiga. Seria repetir que os livros fran-
cezes, como a vida, a actividade, o progresso da 
França, nos são familiares e ha um constante 
reflexo francez sobre a alma brasileira. Mas, 
tudo isso está tão bem na consciência nacional, 
cimentado em horas duras de provações e em 
instantes radiosos de alegria e entusiasmo, que 
é inútil nos alongarmos. A casa do estudante 
brasileiro em Paris será uma nova contribuição.;-; 
nesse magnífico esforço, retribuindo, aliás, va­
rias demonstrações francezas, em favor da nos­
sa intelligencia. 

habituava-se, no estudo das appareneias sobre que ia 
volitando, ao acaso dos encontros iniciaes de sua 
grande aventura, na cauda de Uma embaixada. Prose-
guia elle a sua educação esthetica, respirando longe da 
atmosphera abafada da offkina européa. Seu lápis, 
vagabundo e feliz, borboleteava por onde não reboaria 
a voz do Mestre, intimando as proporções dò cânone 
de Apelles. 

Annotaria Carlos Landseer o porte de estranhas 
gentes, o segmento de horizontes inauditos, no esfor­
ço de habituar-se a uma luz e civilização que longe 
lhe andavam das brumas do Tâmisa e do gyro fe­
bril dos conterrâneos, oecupados na City. Desenvof-
viarn-se-lhe os pendores do gosto nas sensações do 
Novo e do Real, multiplicando-se-lhe com a mudan­
ça de ares o kaleidoscopio dos reflexos interior» 

com que a crysalida do instineto lhe" fosse desabo-
toando as azas multicores. 

Nos desenhos do "sketch book" ha indicio* 
duma emoção que se afia, de uma organização qo* 
aprende, tacteando formas e caminhos da eterna mi­
ragem que tem por nome a -mesma Perfeição. São um 
duplo documento, de um lado pelo interesse propria­
mente testemunhai do seu depoimento graphico, * 
outro por significarem as tentativas da attenção * 
um meio que por tão extraordinário somente poo* 



-MOVIMENTO BRASILEIRO; — 11 

ser aprehenidido pelo exótico peergrino aos bocadi-
nhos, na colheita das minúcias que lhe andavam mais 
ao pé. " O rancho dos paulistas", apresentado publi­
camente em 1827 por Carlos Landseer, não se re­
produziu em trabalhos rematados sobre outros tre­
chos de impressão formal e pessoal trazida da terra 
tropical. Ficaria esse quadro a única demonstração 
official do seu temperamento de homem do norte 
ante essa fulgurancia da portentosa natureza toda em 
extremos de inferno e paraíso. 

Nas rarissimas vezes em que Landseer tentou apa­
nhar no Brasil a luz cujas radiancias irrompem no tom 
violento e borbotante das fusões metálicas, esse artista 
poz-lhe por cima a transferencia do véu azulino em 
que se extenuariam as tremolinas do brasidó. Os 
olhos encanderados do pintor lhe resistiriam a se 
apropriar á definição dos chammejo e reverbero dos 
fogos que inda não comprehendesse. . . A tinta que lhe 
escorria da palheta tinha qualquer cousa da veladura 
das nevoas que a tarde estende em Setembro nas 
abertas do Hyde Parque. 

O traço fino e captante do lápis de Carlos Land­
seer occupa-se entretanto com amor em minuciar os 
entrefolhos da floração architectural dos Jeronymos, 
das paizagens em que a vegetação intertropical põe 
um velo crespo e comesinho de galhos e de palmas 
em desordem. As figuras sahem-lhe do bosquejo 
num recorte natural e preciso. Aqui no mar é o com­
panheiro de bordo alongando o óculo na amurada do 
"Wellesley", acolá em terra o negro atado ao pelou­
rinho em que lhe cosem as carnes com um punhado 
de lategos mordentes. Além a praia se alonga quasi 
deserta, marchetada de casebres. Alli a imperatriz 
Leopoldina se escancha sosinha no seu cavallo de 
passeio, maltratada no triste aspecto de renunciada 
das glorias do sexo a que a coroa imperial arvorada 
numa aldeia impozesse a melancholia e abandono das 
desterradas sem culpa. . . Saloios, negros, marinheiros 
e mercadores . . . 

Tudo isso entretanto tem o ar um tanto fugidio e 
alheio do transeunte que passou de longe, espiando pa­
ra dentro da marmota com que o haviam mimoseado... 
Se nos dá a physionomia da Joanna do Rio Cumprido, 
desdenha Carlos Landseer para a sua galeria de retra­
tos a favorita imperial do imperador já no throno de 
soberana do seu soberano, dos vários grandes do Im­
pério com quem Stuart se disputou, perdendo a calma 
protocolar dos legados, das figuras mais celebres ou 
curiosas da Corte, o Chalaça ou o Anemuria, e até mes­
mo a effigie d'essa D . Maria Sodré, que se candidata­
va aos favores especiaes de Stuart num papel de carta 
decorado de rosas: "eu desejaria hir a noite a hora q. 
V . Ex . me determinasse ainda que seja tarde. . . " (1) 

Da sociedade brasileira propriamente dita não ha 
maiores ecos nos desenhos de Carlos Landseer. O gra-
níto scenographico das rochas da bahia do Rio de Ja­
neiro obumbraría o possivel observador social. O 
temperamento britannico e certo exclusivismo de 
seccura ou prevenção habituaes ante o espectaculo de 
sociedades heterogêneas ou mal formadas, afastariam 
Carlos Stuart na sua grande jornada de contactos so­
ciaes ,que aliás bem lhe haveriam servido a maiores 
êxitos na delicada funcção politica de que se inves­
t ira . Resentiu-se o lápis do artista aggregado ao em­
baixador d'essa singularidade de attitude nas reservas 
quiçá imitadas do seu chefe, o qual preferiu a approxi-
-mações de sensibilidade com os habitantes, ilhar-se em 

PROBLEMAS DE PENETRAÇÃO 

Porque o governo abandonou, desde 1922, a 
construcção de estradas de ferro? Por causa da 
situação financeira não comportar os gastos ex­
traordinários de novas estradas. Ultimamente, a 
estabilização, exigindo o equilíbrio orçamentário, 
tornou mais imperiosa essa politica. No entanto, 
que é a situação financeira senão um reflexo da 
econômica ? 'Ora, as finanças dependem, antes de 
tudo, do desenvolvimento das fontes de produc-
ção, a menos que se façam equilibrios fictícios. 
E, para se ter, no Brasil, um augmento de produc-
ção nada mais necessário do que facilidade de 
communicações e frete barato. A política finan­
ceira não desaconselha, pois, antes incentiva a 
necessidade de retomar a actividade ferroviária, 
porque o dinheiro nisso despendido frutificará 
comipensadoramente. Mas, o problema está sen­
do visto sob um angulo estreito e sem a neces­
sária amplitude, que é da sua própria essência. 

arrabaldes do Rio ou percorrer o litoral do Brasil, sof-
fresse embora a bôa marcha do seu mandato na nego­
ciação politica de que era o delegado e o piloto mór. 

Pena é que Landseer, além das penhas das mon­
tanhas distantes, não se tivesse occupado com a silhue­
ta da gente, da que gravitava por exemplo em torno 
aos eixos da corte, annotando-lhe o realce da vida ele­
gante, alta e rica, fantoches essenciaes nos círculos má­
ximos da Politica e dos Negócios Públicos locaes. A* 
feição da generalidade dos artistas que por entre nós 
perambularam, cocando o papel com a ponta de um 
lápis, impressionou-se Landseer com as figuras da es­
cravidão cuja negra miséria a porrfpa solar da terra ain­
da mais relevava o escuro e trágico contraste. O pou­
co de civilização ambiente á semelhança de um verniz 
estalava e renegava-se embebida na nodoa que vinha 
d'Africa. . . Seria por isso talvez o preto a curiosidade 
capital dos ávidos observadores estrangeiros. Triste­
zas humanas, pedem consternação ou revolta que é um 
dever mesmo da arte deixar fria e implicitamente assi-
gnalados. 

Nasceu Carlos Landseer em Londres, em 1799. 
Iniciara-o nas difficuldades da arte o afamado Haydon, 
o Delacroix britannico. Começou a cursar em 1816 a 
escola da "Royal Academy" para onde entrou como as­
sociado em 1837, e acadêmico effectivo em 1845. 

A família Landseer originaria de um joalheiro de 
Lincoln predestinou-se ao culto da Arte. Este breve 
quadro genealogico o demonstra sem mais circum-
loquios. 

(1) Archivo de Highcliffe. 



— 12 MOVIMENTO BRASILEIRO: 

Joio Landseer 

gravador a archeologo 

n. 1769 m 1852 

Henriqua Landseer 

paizagista 

Jessica 

minialurista 
Thomaz Carloa Edwin Henrique 

gravador pintor pintor animalista 

n 1795 m 1880 estave no Brasil n 1802 m 1873 

( 1 8 2 5 - 1 8 2 6 ) 

n 1799 m 1879 

Jorge 

pintor de Rajahs 

n 1834 m 1878 

Entre todos se distinguiu Edwin Landseer, o 
pintor de animaes, que se tornou na Inglaterra o ar­
tista mais popular do seu tempo. No seu longo rol de 
primorosos bichos, reproduzidos sempre com tanta 
sympathia, comprehensibilidade e precisão technica, 
são de notar os dous símios cuja origem lhe approuve 
assignalar na tela adquirida pela rainha Victoria: "A 
pair of Brazilian Monkeys". 

A sombra agigantada de Edwin prejudicou certa­
mente o vulto de Carlos Landseer, apagando-lhe mais 
do que seria justiça os méritos incontestáveis. Notá-
ram-no os necrologistas do "The Graphic" e do "The 
Illustrate London News" em Ag-osto de 1879. O pri­
meiro observava: "His artistic career, perharps, owed 
something of its success to the reputation of his dis-
tinguished brother, but he was a true artist in feeling, 
and his kindly nature and genial humour won him ma-
ny friends". E a segunda revista assignalava que: 
" . . . E d w i n Landseer . . . quite over shadowed the re­
putation of Charles Landseer", não obstante "was a 
good painter of English historical subjects; and, 
though he would not, like Sir Edwin, make dogs and 
deer more living in characteristic expression than the 
real animais, it is thought he could do horses marly as 
well as Sir E d w i n . " 

Foi, de facto, Carlos Landseer um pintor de histo­
ria e de gênero, minucioso e provecto. O "Dictionary 
of Biography and Mithology" de Joseph Thomas refe­
re-se á sua "fair reputation as an art is t" . Cita o "Bio-
graphical Dictionary" de Cassell, como suas obras mais 
conhecidas: "Clarisse Harlowe in the Sponging Hou-
se", segundo uma novela de Richardson, "Palmela" 
"The monkeys of Melrose" e "Thé return of the Dovê 
to the ark" . 

Guilherme Sandley na "The History of the Royal 
Academy ' gaba-lhe as faculdades e recursos da pa-
lheta: In the pictures he has painted he has paid 
great attraction to ali the accessories and details 
studying propriety in costume and character, and gi-
ving a general effect which is harmonius and plea-
smg" . Accrescenta que Carlos Landseer preferia as 
scenas de historia ou tiradas ás obras de poesia ou 

novella, tendo sido dos mais populares os quadros in­
titulados: "The meeting of Charles I and his adh«-
rents before the Battle of Edgehill", "The temptattop 
of Andrew Marvel", "Clarissa Harlowe" e "The sa-
cking of a Jewel's House" . Estes dous últimos e mais 
o "Blood hound and Peyers", o "The backing of Ba-
sing House" estiveram na "National Gallery", de onrje 
foram transferidos respectivamente aos museus de 
Newport, Glasgow, Liverpool e Bradford. 

Possuidor de uma larga fortuna e pranteado por 
todos os circulos artísticos dè Londres, falleceu Land­
seer, após Uma longa doença, a 22 de Julho- de 1874, 
tendo legado dez mil libras á fundação de escolas dâ 
"Royal Academy". Em substituição a Jorge Jones, 
houvera sido indicado reitor do ensino d'esse alto ins­
tituto, cargo que exerceu de 1851 a 1873. 

Do seu caracter e feitio dá-nos informação-Jorge 
Dunlop Leslie em seu volume de memórias: "The innér 
life of the Royal Academy". Segundo elle "Charles 
Landseer was slightly deaf, very good natured* and an 
inveterate punster". 

Assim foi o homejm, assim a obra em que se nãô 
desmereceu, apalpando-se nos seus dotes. Nesses ès-
corços provindos de sua mão de principiante florescer** 
os preliminares de uma arte, que se tornou mais com­
pleta, reforçada e solenne, concorrida á fecundidade è 
riquesa do patrimônio artístico da Gram Bretanha. Mas, 
sobretudo e particularmente aos brasileiros interessáÜi 
essse desenhos de occasião pelo discípulo de Haydon e 
jovem addido á embaixada mediataria de 1825. 

A verdade é que Carlos Stuart, com as nobres e la-
teraes proeccupações de amador de preciosidades fez 
alguma cousa mais que deixar no tratado do Reconhe­
cimento da Independência do Brasil o compromisso da 
autonomia de uma nova nacionalidade americana, no 
concerto dos povos livres da terra. Galardoou-ttos a sua 
bôa e graciosa fortuna de grão senhor e devoto das 
bellas cousas do mundo com este modesto punhado de 
raras e saborosas imagens. Pertence hoje o álbum de 
Highcliffe ao Dr. Guilherme Guihle. (Que justifique 
a indiscripção solemnizar-se mais uma benemerendk 
de tão abnegado e lúcido mecenas.) 

A collecção de traços que reproduzem a terra a 
cujo seio retornaram cem annos mais tarde, fatigaria 
a sojmbra da reclusão secular, no palácio de um Ha-
roun-al-Raschid, que se houvesse tornado embaixador 
britannico, aposentado- nas glebas de Hampshire. 
Nas mãos brasileiras o que é brasileiro achar-se-á me­
lhor . . . 

Londres, 1926. 
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Pintura Moderna 
A pintura, como a arte plástica em geral, é que 

soffre maiores ataques, na sua tentativa renovadora. 
Diante de tim quadro moderno, cubista, futurista, ou 
superrealista, uma pergunta, mixto de ingenuidade e 
indignação, apparece em muitas boccas — que signifi­
ca isso? Não significa nada, é pintura apenas. Tudo 
vem de um velho preconceito, que é o realismo na 
arte. A arte não tem de reproduzir a natureza. Pelo 
facto de o haver feito por muito tempo, não significa 
-que só assim possa fazer. O seu fim é produzir uma 
-emoção, e essa tanto pôde vir de uma paisagem, como 
d e um jogo de volumes coloridos» 

realização. A idade media deformou, mas o renasci­
mento voltou á idéa primitiva, embora fazendo inter­
vir o elemento psychologico, dando á arte uma exis­
tência interior além da realidade, mas por ella sugge-
rida. 

A revolta moderna, que abstrae a natureza, fa­
zendo da arte uma suggestão continua de elementos 
objectivos ou subjectivos, de linhas, de cores, de sons, 
de massas, difficulta o problema, tornando-o insoluvel 
para aquelles que «não querem transpor a sua sensibi­
lidade além do convencionalismo tradicional. Um 
quadro cubista é sempre um equilíbrio estático, de vo­
lumes e de cores. Um quadro superrealista é Uma ten­
tativa de dar a realidade pela suggestão imprecisa que 
as coisas despertaram no subconsciente do artista. U m 
quadro futurista, um desejo de synthese das coisas mo­
veis e variáveis, fixadas subitamente na sua fuga con­
tinua. Se essa realização artística, cujo fundamento é 

Pinturas cubistas de Léger 

Naturalmente, em tudo isso ha muita idéa falsa 
e muita desorientação, que os próprios artistas provo­
cam, zombando dos que não penetram immediatamen-
te o segredo da sua obra. Assim, a preoccupa-
ção de intitular quadros. Diante de uma tela cubista, 
por exemplo, bastaria chamal-a pintura e não lhe dar 
nomes extranhos e extravagantes, que suggerem, ou 
podem suggerir confusamente, uma apparencia com a 
realidade, da qual os autores inteiramente fugiram. A 
deformação é outro embaraço. Convencionaram tor­
nar a arte tanto quanto possivel reproducção da natu­
reza, sendo tanto mais perfeita quanto mais fiel a co­
pia. Os gregos, nesse particular, attingiram a mais alta 

inútil discutir aqui, consegue nos dar uma emoção, pela 
côr, pelo conjunto, pela impressão psychologica, pela 
sensibilidade que acorda, teremos uma obra de arte, 
como qualquer Apollo grego, ou qualquer Madona ita^ 
liana. Que significa? A arte não tem que significar 
coisa alguma. Não demonstra, não prova, não argu­
menta por essência, embora o possa fazer em determi­
nadas circunstancias. )0 artista é um homem livre, que 
joga a realidade, como se nos apresenta, viva e palpá­
vel, ou como nos é suggerida, ou ainda por aquillo que 
desperta em nós, real ou irreal. Diante de um quadro 
não temos que compreender. Ou o sentimos, ou então 
é inútil insistir e pedir explicações. 
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IGUASSÚ - SALTO GRANDE - APIPÉ 
A grande Visão Argentina 

A bacia do Prata comporta, em pleno século XX, 
as mesmas visões de grandeza qtre povoavam os so­
nhos dos descobridores. 

A essência que deu direcção ao arrojo humano 
de outras eras assume agora novos aspectos. Lá está, 
bem no fundo, a ambição do homem, o incontido de­
sejo de crescer e prosperar, ampliado nessa tendên­
cia para o poder, que assoberba as nações organisa-
das, os estados constituídos, integrados na ordem ju­
rídica internacional, característica da phase actual da 
humanidade. O El-Dorado de outras horas não se 
extinguiu na imaginação contemporânea; transformou-
se apenas em outras miragens, ou desfeitas no invero-
simil. ou apagadas na reflexão cautelosa, ou então me-
tamorphoseadas na realidade esmagadora dos máximos 
émprehendimentos, prodígios de bravura technica. 

E", precisamente desse gênero a visão absorvente 
que domina a Argentina em sua intranquillidade de 
expansão, propulsionada pela intelligencia dynamica de 
seus filhos. Um sonho a preoecupa no momento sen­
tindo em suas divisas com o Paraguay, o Brasil e o 
Uruguay a energia formidável e inaproveitada dos rá­
pidos do Apipé, Salto Santa Maria do Iguassú e Salto 
Grande. Integralmente voltada para o trabalho, con­
cebendo e em seguida executando paulatinamente os 
seus planos de engrandecimento nacional, pela valori­
zação de todas as energias disponíveis, estuda a Ar­
gentina com carinho extremado a possibilidade de re­
duzir a potencial applicavel nas suas industrias e na ir­
rigação do solo fértil os 865.000 K . W . que compõem 
esses grandiosos dons da generosa terra americana. 
Não se intimidando com a complexidade do problema, 
que a empreitada subentende, entremeiada de ardis 
que as subtilezas das conjecturas aqui e ali revelam ou 
simplesmente suggerem, a administração platina en­
frenta a questão em todo o seu conjunto, alinhando as 
cifras e os diagrammas de uma technica superior. 

No intuito de bem determinar as possibilidades 
das quedas dágua utilizáveis, determinou o Ministério 
de Obras Publicas da Argentina que os engenheiros 
Humberto Gamberale e Francisco A. Menoz estudas­
sem o aproveitamento hidroelectrico das quedas de 
Iguassú. Santo Grande, do Rio Uruguay, e dos rápi­
dos do Apipé, no Alto Paraná, tendo esses profissio-
naes procedido a um exame technico do problema, do 
que deram conta ao seu governo, no relatório, agora 
publicado em dois volumes, o primeiro de texto e o 
segundo de cartas, levantamentos graphicos, dia­
grammas e outros documentos correlactos. 

Vamos resumir as conclusões dos engenheiros 
argentinos. Começam por dizer que das 3 fontes de 
energia consideradas, a mais importante, pela grande­
za da potência utilizável, é a do Apipé, que, por si só, 
basta, não só para fazer frente ao consumo actual de 
Buenos Aires, como para attender ás necessidades des­
se centro dentro de 15 a 20 annos. Mas ?âo precisas 

obras gigantescas, cuja praticabilidade está dependen­
do de demonstração, devido ás condições do terreno. 

Depois, vem Iguassú, cujo aproveitamento per-
mittiria dar a Buenos Aires uma potência media de .. 
125.000 Kw. com uma máxima, de 250.000 Kw. uti­
lizando-se metade da caudal do rio, desde que se com­
plete com uma usina termina auxiliar de 85.000 Kw. 
(sem contar as unidades de reserva). Esta fonte te­
ria em seu favor a maior altura da queda dágua dis­
ponível e a circunstancia de não exigir o seu aprovei­
tamento senão a construcção de ujma represa de escas­
sa importância e de custo minimo. As difficuldades do 
terreno não são importantes. ,D maior inconveniente 
estaria na distancia da linha de transmissão a Buenos 
Aires, de 1.200 klms. devendo atravessar regiões acci-
dentadas, muito mais do que as que cortariam as linhas 
do Apipé e Salto Grande. Este poderia dar a Buenos 
Aires uma potência um pouco menor do que Iguassú, 
pois o seu valor médio não ultrapassaria de 100.000' 
Kw. e o máximo, de 200.000 Kw. As obras hydrau-
licas com as duas ultimas quedas seriam, muito menos 
importantes e dispendiosas, do que as necessárias á. 
utilização dos rápidos de Apipé. Esses cálculos são fei­
tos na base da Argentina só poder utilizar metade da 
caudal. 

Estudando depois o custo da energia, concluem os 
Engenheiros argentinos que as maiores vantagens es­
tariam no aproveitamento de Salto Grande, depois 
Iguassú e por fim, como menos conveniente, o de Api­
pé. Mostram ainda que o governo argentino não deve 
paralysar as suas gestões diplomáticas no sentido de 
obter dos paizes visinhos as facilidades necessárias pa­
ra o aproveitamento dessas poderosas energias hydro-
electricas. Salientam as conhecidas vantagens de favo­
recer a utilização dessas forças o augmento do poder 
industrial argentino, a melhoria dos seus transportes,, 
e crescimento da população nas regiões dos saltos, etc. 
Mas não crêm que estimulem siquer as industrias em 
Buenos Aires e, quanto á economia do carvão, fazem 
ver que a entrada do carvão é um elemento para a sai-
da de cereaes, pois os navios, que vêm buscar esses pro­
ductos argentinos, chegam a Buenos Aires carregados 
de carvão e, uma vez, sem elle, careceriani de um las­
tro qualquer, o que, pelo menos, encareceria o frete dos 
cereaes. Basta recordar que, na ultima greve dos mi­
neiros britannicos, diminuiu sensivelmente o movimen­
to do porto de Buenos Aires. 

Julgam mesmo afastada por agora a conveniência 
econômica de utilizar essas energias para a Capital Fe­
deral, ficando a considerar o caso dos aproveitamentos 
progressivos e parciaes empregados nas regiões próxi­
mas a essas fontes, o que encontra ainda embaraço 
para a navegação de navios de maior calado nessas re­
giões, condição essencial ao frete barato. Portanto, o 
aproveitamento do Apipé e Salto Grande resultará dô  
complemento de obras hydraulicas para melhorar a ró-
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ta fluvial. Quanto ao Alto Paraná, considerando-se 
que o problema da navegação deve ser visto primeira­
mente, parece razoável que se proceda gradativamente 
e de um modo mais modesto, pondo-o em connexão 
com a província de Comentes, de sorte a estimular 
as industrias dessa região e do território de Missões, 
trazendo a utilização parcial de varias fontes de ener­
gia disponíveis, que se desenvolveriam de modo a não 
impedir o seu aproveitamento total e simultâneo com 
a navegação interior e exterior, vinculando-as todas ao 
.grande systema hydrographico mesopotamico. Iguaes 
considerações se applicam á conveniência de um apro­
veitamento progressivo de Salto Grande, do rio Uru-
guay, e, sobretudo, das quedas de Iguassú. 

Enquanto isso, o governo argentino, por todos os 
meios, promove o estudo da região. Em 1906, pela Lei 
n. 6.712, de 29 de Setembro, ficou o executivo autori­
zado a adquirir por compra ou permuta, uma zona de 
terras, no angulo formado pelos rios Iguassú e Paraná, 
destinando-a: a) a um parque nacional e obras de em-
bellezamento nas immediações do grande salto e de 
acesso a suas cataractas; b) á fundação de uma colônia 
militar; c) ao estabelecimento de usinas e installações 
que sejam convenientes, no futuro, para o aproveita­
mento industrial das forças das quedas dágua. No anno 
passado, firmado no art . 6o desta lei, o governo baixou 
um decreto autorizando a acquisião por utilidade pu-
hlica de 82.000 hectares no território de Missões, jus­
tamente na zona das cataratas de Iguassú, por 

3.200.000 pesos m|n. ou sejam 11.500 contos de réis. 
Essa zona, finda a operação, ficará sujeita ao Minis­
tério da Guerra. 

Como se sabe, um accordo com o Brasil, que 
permittisse a utilização das quedas de Iguassú, tem si­
do instantemente tentado, pela Argentina, pois, sem 
obras em'território brasileiro, não lhe será possivel a 
utilização. O sr. Puyrredon, quando ministro do exte­
rior, muito se interessou pelo caso e, ainda no anno 
passado, em Havana, por occasião da VI Conferência 
Pan-Americana, tentou incluir uma convenção, deter­
minando que os paizes ribeirinhos fossem obrigados a 
permittir um ao outro, obras em seus territórios para 
utilização de forças hydroelectricas, tentativa que tam­
bém fracassou. . 

Como se vê, através dessas cogitações de vertigi­
nosa materialidade a preliminar da boa visinhança se 
impõe. O esplendor da obra está condicionada ao re­
conhecimento de direitos alheios que a Argentina, não 
pôde esquecer um só momento. Deverá pois a diploma­
cia proseguir nos seus procedimentos, enquanto os en­
genheiros no seu estudo technico, de sorte a resolver, 
dentro das normas juridicas adequadas e da bôa politi­
ca, a formula de concretização do seu anhelo, se)m ferir 
os pontos de vista de seus irmãos, menos entusiastas 
ou menos interessados, nesta occasião, em intervir no 
gigantesco plano, que, entretanto, se reunisse o assen-
timento e a collaboração da Argentina, Brasil, Para-
jguay e Uruguay, conciliando os interesses recíprocos, 
seria o maior symbolo de congraçãmento econômico do 
mundo, vasado em uma região geographica, animada 
pelo sentimentalisimo fraterno de quatro povos empre-
hendedores e pacíficos. 

A ESTATUA DE BOLÍVAR 
*m*i^0m*m*f***»ii*mm 

O sr. Sylvio Júlio, apoiando, em substancioso arti­
go, o projecto de lei, apresentado á Câmara pelo s r s . 
Deoclecio Duarte, Basilio de Magalhães e Edmundo 
da Luz Pinto, mandando erigir a 17 de Dezembro de 
1930, primeiro centenário da morte de Bolívar, um 
monumento ao Libertador, entre outras razões adduzi-
das inclue o facto de contar "o direito internacional 
brasileiro, entre suas fontes immediatas, o Congresso 
do Panamá, dirigido e imaginado pelo gênio prodigio­
so de Bolívar." Não queremos discutir a justiça do 
monumento ao grande herói, embora nada tenha que 
ver com o Brasil; embora tudo indique que não era 
grande a sua affeição ao nosso paiz e esteve a pique de 
se unir á Confederação Argentina, contra nós, acedendo 
ás solicitações da embaixada Alvear; ejmbora seja ex­
tranho que um paiz, que ainda não erigiu monumentos 
a grandes figuras da sua historia, vá glorificar os he­
róis alheios. Mas, nesses casos, a generosidade é sem­
pre um dom da mais alta nobreza e longe de nós res-
tricçÕes a tal abundância de entusiasmo. 

O reparo que vamos fazer é tão somente á affir-
mativa de que o nosso direito internacional — se é 
que ha um direito internacional para cada paiz — tem 
fontes, e immediatas, no Congresso de Panamá. Coma 
se sabe, esse Congresso, por inspiração e sobèaígiorio-
sa orientação de Bolívar, se reuniu no isthmo do Pa­
namá, em 1826. O seu primeiro fracasso foi a ausência 
dos maiores paizes do continente — os Estados Unidos, 
que nomearam dois delegados, mas um delles falleceu 
e o outro não tomou parte nas reuniões; o Brasil, que 
nomeou um delegado mas, não se sabe, ou não se ex­
plicou, porque, também não compareceu; a Confe­
deração Argentina e o Chile. Depois, o Congresso na­
da fez de definitivo dm matéria de codificação de di­
reito internacional, que pudesse servir de fonte, hoje 
em dia, a nós ou a qualquer outro paiz. O que houve 
foi uma idéa de codificação, synthetizada num artigo 
addicional ao Pacto, proposto pelo delegado peruano, 
D. José Maria Pando, determinando que, desde que 
fosse ratificado o tratado, procederiam: 

"á fixação de um accordo commum sobre to­
dos os pontos, regras e princípios que deveriam 
seguir em caso de paz e em caso de guerra e que, 
para esse effeito, se convidaria de novo as Potên­
cias neutras e amigas a tomarem, si julgassem 
conveniente, uma parte activa nessa negociação, e 
a concorrerem por interinedio de plenipotenciarios 
para preparar, concluir e assignar o tratado ou 
tratados que deviam ser elaborados para esse fim 
tão importante." 

Ora, pelo que-se vê, houve um anhelo de codifica­
ção, houve mesmo uma recommendação, mas nada dis­
so pôde ser fonte de direito. Essas seriam aquelle tra­
tado, ou tratados que deviam ser elaborados e não che­
garam a ser, senão muito mais tarde, nas conferências 
pan-americanas. E esse pacto foi apenas firmado pelo 
México, America Central, Colômbia e Peru. O Con­
gresso do Panamá, se não foi apenas uma reunião de 
interesses bolivarianos, prenunciou a vida internacio­
nal americana, que as conferências pan-americanas pro­
curam, embora muito fracamente ainda, traduzir em 
realidade. 
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COMO PENSAM OS ESTUDANTES BRASILEIROS 
Um inquérito de MOVIMENTO BRASILEIRO 

Conforme annunciamos, esta revista resolveu ouvir um 
certo numero de estudantes brasileiros, sobre a sua orienta­
ção espiritual, social, politica e artística, afim de conhecer 
melhor a mentalidade da nossa mocidade estudiosa, o que im­
porta num depoimento do mais alto alcance para os homens 
de cultura. Por certo, o pensamento dos moços vem sempre 
cheio de ardores e entusiasmos, que mal o sustem, as pai­
xões do momento o animam e é vario e incerto. Mas, atra­
vés de todas essas vacinações, é possivel descobrir o senti­
do das suas tendências, os pendores mais definidos dos seus 
espíritos e cqmo nelles se reflecte o jogo actual das idéas. 
Ter-se-á, com segurança, as suas aspirações e, o que é mais, 
a sua sensibilidade. E o valor desses dados será uma con­
tribuição valiosa ao estudo do problema brasileiro, cujas fon­
tes vivas e enérgicas nos esforçamos por procurar. 

I — MAURO DE FREITAS 
O Sr. Mauro de Freitas, a quem primeiro nos 

dirigimos, na véspera de deixar a vida acadêmica, já 
se tendo formado em direito, tem as suas vistas vol­
tadas para o problema político do Brasil. E' um estu­
dioso do seu direito constitucional e procura investi-
gorjop^las deficiências da constituição, pela ausência 
de realismo nas suas formulas, o mal brasileiro. Mas, 
conclue ousadamente, que só uma revolução seria sal­
vadora, embora estabeleça que essa revolução não 
deve ser militar, mas ter um caracter acentuada-
mente intellectual. Considera o bolschevismo ou o 
fascismo phenomenos locaes, russo e italiano, inada-
ptaveis á solução brasileira. Confessou-nos que ain­
da não havia situado bem, nessa equação, o factor eco­
nômico, como determinante dessas profundas modi­
ficações na vida nacional, que lhe parecem essenciaes. 

Quizemos saber da sua inquietação religiosa, mas 
nos disse ser francamente materialista, orientando 
nesse sentido os seus estudos philosophicos. Os seus 
mestres? Augusto Conte, embora não seja positivista, 
Nietzsche, o displicente Anatole France e Oscar 
Wilde. No Brasil, em primeiro logar, Alberto Tor­
res, depois Graça Aranha, Gilberto Amado, Ronald de 
Carvalho. E todos esses, sem esquecer Eça de Quei­
roz. 

Disse-nos também todo o seu entusiasmo pelo mo­
vimento moderno, que lhe parece uma das grandes so­
luções para a renovação espiritual do Brasil, que deve 
presidir a obra transformadora nacional. 

I I — STELIO BASTOS BELCHIOR 

O sr Stelio Bastos Belchior é 4o annista de direi­
to e preside o Centro Acadêmico Cândido de Oliveira. 
Respondendo ás nossas perguntas discorria com faci­
lidade e brilho, ainda que muito indeciso, em face dos 
vários problemas, que lhe dominam o espirito. Quan­
do lhe falamos sobre o seu ponto de vista religioso, 
disse-nos que, educado no catholicismo, perdeu a idéa, 
religiosa no estudo da sciencia, no exame experimen­
tal dos problemas diversos, mas tem a religião como 
um ponto de união do Brasil. Confessou a sua inquie­
tarão diante da philosophia, cujo mysterio ainda lhe 
sombreia muito o olhar ansioso. 

Em matéria social, disse que ha, modernamente, 
com a civilização da machina, um choque entre a cida­

de e o campo, do qual advem a crise social. A solução 
estará numa melhor distribuição das riquezas, pela am­
pliação do estado, pelo automatismo jurídico no esta­
do, sem os excessos maximalistas, ou socialistas. 

Do Brasil, falou da instabilidade em que vive o 
paiz, apenas com alguns pontos de referencia seguros. 
nas capitães. Em toda parte um desejo de fixação, que 
exige a penetração no interior. A voz do oeste, como 
no tempo das bandeiras, nos chama hoje em dia. A so­
lução da crise nacional está no desenvolvimento das 
possibilidades econômicas do paiz. Em matéria politi­
ca, temos uma opposição, que se limita a criticar os 
erros do govefno, e um governo que, apesar dos erros,, 
é a força constructora. Todas as soluções revoluciona--
rias e de idealismo partidário lhe parecem precárias e 
sem base na realidade. Acredita, optimistamente, que-
progredimos, sendo o nosso ideal encontrar o equilíbrio 
econômico, para o que julga de grande utilidade a es­
tabilização da moeda. 

Declarou-se sinceramente modernista e um entu­
siasta pelo movimento moderno, que procura integrar 
o pensamento e a arte brasileira no espirito nacional. 
O phenomeno moderno é americano, portanto nem um-
brasileiro pôde ser sincero fora do modernismo, por­
que tem de estar com o seu tempo e no seu meio. 

Falamos por ultimo do nosso ensino jurídico. Te­
ve o joven acadêmico palavras de censura, dizendo-o / 
lamentável, burocrático e passadista. Ha uma profun- ] 
da esterilidade no estudo do direito, sem base pratica,-, 
sem conformidade com a realidade brasileira. Esse é-
o seu defeito fundamental e que affecta a sua comple­
xidade. 

I I I — ADELMO DE MENDONÇA 
O sr. Adelmo de Mendonça, 5o annista de medici­

na, manifestou, desde a primeira pergunta que lhe for* 
mulamos, as suas convicções francas e declaradas pelo. 
bolschevismo. Assim, não tem religião e as suas con­
vicções philosophicas se filiam ao materialismo. Subor­
dina, aliás, como marxista, ao factor econômico todos 
os problemas humanos, consoante o materialismo his­
tórico de Karl Marx. A solução bolschevista lhe pare­
ce universal, portanto applicavel ao Brasil, tanto mais. 
quanto nega o particularismo nacional. Estudando o 
caso brasileiro, disse que somos uma semi-colonia do 
capitalismo anglo-americano, portanto ha dois inimigos-
a combater, a burguezia nacional e a internacional, o 
que, juntamente com a circunstancia de não termos, 
como os paizes industrializados, uma economia pró­
pria, difficulta mais ainda a solução almejada. 

Sobre o movmento moderno, falou com entusias­
mo, mostrando-se integralmente dentro das suas ten­
dências e julgando-o mesmo realizado entre nós. 

Pedimos os nomes das grandes figuras que têm 
exercido influencia sobre o seu espirito. Citou os no­
mes de Karl Marx, Claude Bernard e Darwin. No Bra­
sil referiu Graça Aranha, Euclydes da Cunha e Castra 
Rabello. 

Por fim, indagamos o seu parecer sobre o nosso 
ensino medico e respondeu-nos que, sob o ponto de 
vista experimental, é bom, mas, sob o ponto de vista, 
de cultura geral, é ainda um ensino de classe, como 
todo o ensino universitário brasileiro, formando profis-
sionaes para a classe dominante 



A D I C T A D U R A N A Y U G O S L A V I A 

O golpe de estado do Rei Alexandre, 
d a Yugoslavia, fechando o parlamento, 
suspendendo a constituição, nomeando 
tiin gabinete militar para servil-o e, des­
d e logo, annunciando que esta dictadura 

• deverá p'ermanecer no poder por vários 
annos, vem Incluir mais um paiz euro­
peu na lista dos governos dictatoriaes. 
E* o sexto e os outros são a Itália, a 
Rússia, a Espanha, Portugal e a Tur -
quia. E ' inquestionável que o liberalis­
mo, a menos na sua fôrma parlamentar, 
está fracassando e uma reacção violenta 
se manifesta contra essas câmaras tu­
multuosas e inconstantes que, a força de 
brincar com o poder, acabam por per-
del-o totalmente. Tirante a Rússia e a 
Turquia, onde o phenomeno é diverso, 
nos demais paizes a dictadura veiu sem­
pre da incapacidade dos parlamentos, que 
divididos em tantos partidos, não con­
seguiam estabilizar nenhum governo, re­
sultando dahi situações anarchicas, que 
as dictaduras buscaram corrigir. Musso-
lini humilhou com as baionetas dos seus 
"camisas-pretas" a câmara italiana; Pri­
m o de Rivera attribue todos os males 
políticos á esterilidade das câmaras; Car­
mona fez presidencialista a republica 
portugueza; agora, Alexandre I despede 
os deputados barulhentos, que chegavam 
a se matar nas sessões, resolvido a go­
vernar por si o paiz. E Í> curioso é que 
as nações têm apoiado esses governos 
de força, contra os quaes todas as revo­
luções têm fracassado. Mesmo em Por­
tugal, onde a revolução chegou a ser o 
acontecimento mais banal e freqüente do 
paiz, depois da dictadura, ha dois annos 
portanto, só duas vezes houve fracas 
tentativas abortadas. 

E ' curioso que ,enquanto na America, 
os paizes procuram solidificar, através de 
múltiplas vicissitudes, o regime demo­
crático, como se conseguiu na Argenti­
na, no Uruguay, como nos esforçamos 
heroicamente no Brasil, num movimen­
to que vae dominando a nação, para que 
tome posse de si mesma e acabe de vez 
com o domínio dos politicos profissio­
nais , enquanto, na America, a repulsa ás 
dictaduras é cada dia maior, na Europa 
ellas se apresentam como salvadoras e 
regeneradoras. Será que o mal é do par­
lamentarismo? Evidentemente, a não ser 
na Inglaterra, a sua pratica vae sendo 
perigosa e, ainda agora, na França, ve­
mos o esforço nacional que tem sido 
necessário para que o Parlamento susten­
te Poincaré, evitando os golpes traiçoei­
ros das insidias partidárias. 

A SUCCESSÂO P R E S I D E N C I A L 

NO MÉXICO 

Dos cinco candidatos conhecidos á 
successão presidencial no México, sobre-
sae a figura do sr . José de Vascóncellos, 
cujo prestigio no continente é inconfun­
dível. Pela obra realizada no seu paiz, 
como ministro do presidente Obnegon, 
assim como pelos seus trabalhos intelle-
ctuaes, o sr. José de Vascóncellos é um 
dos grandes espíritos americanos e a sua 
eleição para presidente do México seria 
um alto attestado de cultura desse paiz. 
No entanto, não costumam ser essas as 
razões preponderantes de taes decisões 
políticas e outros candidatos de maior 
prestigio se apresentam, sendo certo que 
a eleição recairá sobre o nome que indi­
car no mez vindouro, a Convenção do 
Part ido Nacional Revolucionário, che­
fiado pelo sr . Calles, e que é a força do­
minante no paiz. Duas indicações serão 
feitas á Convenção — dos generaes 
Aaron Sá<enz e Pascüal Ortiz Rubio, am­
bos muito conhecidos no nosso paiz, on­
de chefiaram a missão diplomática do 
México, aquelle como ministro plenipo-

tenciario e este como Embaixador, cargo 
que deixou, no fim do anno passado, pa­
ra dirigir a pasta do interior e ministé­
rio do governo do presidente Portes Gil. 

Além desses três estadistas, disputarão 
a eleição presidencial os s rs . Valenzuela 
e Villareal, em opposição, como José de 
Vascóncellos, ao candidato que surgir da 
Convenção do Partido Nacional Revolu-! 
cionario. Mas, este dispõe de 80% do 
eleitorado. Não se pôde dizer com segu­
rança qual dos dois generaes — Sáenz e 
Rubio — disporá da confiança do parti­
do, para ser seu candidato, mas os cir^ 
culos melhor informados .em politica me­
xicana acreditam na victoria do sr. Or­
tiz Rubio. Varias razões ponderam em 
seu favor, entre as quaes a sua amizade 
com Calles e não estar estreitamente li­
gado com nenhuma das correntes que se 
chocam dentro do partido revolucioná­
rio. Para isso muito concorreu o seu 
afastamento do paiz, durante os últimos 
annos, o que lhe permittiu alheiar-se do 
jogo das facções, dispondo assim da sym­
pathia de todos esses elementos. 

RESSURREIÇÃO DA "SANTA MA­

RIA" D E COLOMBO 

Foi lançada ao mar, em estaleiros de 
Cadiz, uma caravella, que reproduz in­
teiramente, a Santa Maria, em que Chris-
tovam Colombo descobriu a America. 
Destina-se essa embarcação á Exposição 
de Sevilha e tem as mesmas dimensões 
da nau de Colombo, sendo também to­
dos os pertences idênticos á authentica 
Santa Maria. O armamento, os aríetes, 
os arcabuzes, são da época, assim como 
as roupas dos officiaes e marujos. Na 
caravella será offerecido um jantar em 
honra do Rei da Espanha, conforme os 
usos do século XV, devendo Affonso 
X I I I ser recebido á bordo com o cerimo­
nial e etiqueta de então. A baixella e os 
utensílios estão sendo cuidadosamente 
fabricados, segundo os modelos usados 
no tempo. 
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AS F E S T A S D E L P H I C A S D E 1929 

O poeta grego Anghclos, Sikchanos 
que, com o apoio do governo de Athe-
nas, renovou em 1927, as festas delpht-
ca>. vae, novamente, em Maio vin­
douro, celebrar as cerimonias em Del-
plu.s. Serão representados Prometheu 
encadeiado e as Supplicantes, drama es­
te svmholico, no quadro em que traça o 
encontre, de duas civilizações, a grega e 
a CRypcia. Sykelianos vê, nesse c.>isodio. 
.. nascimento das relações entre os po­
vos e essas reuniões elle as quer consa­
grar á concórdia e harmonia do mundo. 

Gabriel Boissy, que foi quem suggeriu 
a chamma perpetua no túmulo do solda­
do desconhecido, sob o Arco do Trium-
pho. convidou Sikelianos para reacender 
cm Delphos, no altar de Apollo, o mes­
mo fogo sagrado. O poeta grego já se­
guiu para Paris, afim de trazer para a 
Grécia, uma chamma acesa na lâmpada 
do Arco do Triumpho. o que não sabe­
mos como se fará, materialmente, mas 
tem o bello significado symbolico, da 
offerta do fogo pela alliança dos povos. 

C O N G R E S S O D E E S T U D A N T E S 
B O L I V I A N O S , D E C O C H A M B A 

"La Sierra - ' , de Lima, órgão da ju­
ventude renovadora andina, por intermé­
dio do seu director J. Guilhermo Guevara, 
endereçou ao Congresso dos estudantes 
bolivianos, reunido em Cochamba, uma 
mensagem, em que defende ardorosa­
mente a idéa da união das duas pátrias, 
pela formação da Indolatinia. A separa­
ção dos dois paizes foi obra da coloniza­
ção, continuada pela mestiçagem, ávida 
da voluptuosa emoção do poder. "A im­
plantação prematura do republicanismo 
e a sua má applicação foi funesta á 
America. Não houve unidade de pensa­
mento e acção nos grandes caudilhos 
só alimentaram um desejo insensato de 
libertação e uma sede de domínio feudal. 
Dahi enquanto os anglo-saxonicos se 
federavam, nós, indolatinos, nos desagre­
g a m o s . " Estuda depois a Mensagem a 
necessidade de matar a causa da des­
união, a primeira das quaes é o maligno 
espirito de chauvinismo, que conduz a 
guerra, mal que verbera com exaltada 
indignação e suggere por fim, a sua mor­
te pelo ridiculo. A proposta que fazem 
é que. porventura, é um tanto ridícula. 
Num caso de guerra, as tropas, onde es­
tariam em grande numero estudantes e 
filiados ás idéas anti-bellicas. dariam o 
golpe de estado e poriam na fronteira 
os que tivessem decretado a guerra, isso 
em todos os paizes envolvidos no confli­
cto. entregando-se a elles o duello pes­
soa!, já que são o; únicos que desejam a 
guerra. E nisso encontram a morte da 
g-.ierra pelo r:«:cu!o. São opin iões . . . 

A Mensagem termina por uma invoca­

ção aos bolivianos, no sentido de luta­
rem juntos pela solução do problema in­
dígena, que lhe parece a solução viva e 
enérgica da autentica c u l t u r a ame­
ricana. E termina: " I rmãos bolivianos, 
racebam a saudação de plena cordiali­
dade fraterna que lhe envia "La Sierra ' 
e façamos profissão de fé, de lutar pela 
harmonia continental, pela supranaciona-
lização da imprensa e para que, a todos 
os homens dos Andes, corresponda, na 
America, a magna tarefa de renovar as 
decadentes instituições europeisadas, por 
novas organizações, animadas pela vigo­
rosa seiva da estirpe indolat ina." 

C U L T U R A N A C I O N A L E I N T E R ­
N A C I O N A L NA R Ú S S I A 

Continua em foco na Rússia a discus­
são levantada no Io Congresso dos escri­
tores da U . R . S. S. , em maio do anno 
passado, relativa ao fim principal da li­
teratura proletária. Será este de trans­
formar as culturas nacionais em cultura 
socialista universal. Assim, como de­
monstrou o sr. Sutyrin, escritor commu-
nista russo, o dever primordial do So-
viet é combater energicamente as ten­
dências, que se manifestam entre os po­
vos da U R. S. S., em especial na 
Ukrania, d<e se voltar para a civilização 
occidental. Todos os povos da U . R. S. 
S. devem beber nas fontes da cultura 
russa contemporânea, porque só a Rús­
sia, actualmente o centro da revolução 
mundial, está em condições de criar uma 
civilização socialista. Assim, elle propoz 
uma associação pansovietica de literatos 
proletários, de que seriam membros to­
dos os escritores da União das Republi­
cas Soviéticas. 

A reacção contra essa idéa foi leade-
rada pelo sr Kowalenko, em nome da 
Ukrania. dizendo que «essa associação 
para a hegemonia da civilização mosco­
vita, constituía um perigo para as letras 
ukranianas, subjugadas ao chauvinismo 
russo. O fim da conferência, desde que 
se manifestaram essas idéas contrarias 
ao ponto de vista do Soviet. foi o seu 
encerramento. Mas perdura o debate. 
Ultimamente, appareceu o livro do sr . 
Waganian, communista militante e par­
tidário de Trotzky, Da cultura nacional, 
que defende a cultura russa, internacio­
nal, proletária, dominando e subjugando 
as culturas nacionaes não russas. O So­
viet entende, pelos seus órgãos officiaes, 
que o dever da Rússia é impor a sua 
cultura aos povos que, no seu território, 
pretendem affirmar seus característicos 
particulares e insiste assim em edificar 
uma civilização própria, proletária e uni­
versal, oppondo-se ás culturas nacionaes 
dos povos não russos da U R . S. S . 
arim de assegurar uma hegemonia poli­
tica russa. 
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O P R E S I D E N T E W I L S O N E O 
C O R O N E L H O U S E 

Estão ahi dois nomes que nos trans­
portam immediatamente a dez annos 
a t raz . O presidente americano da guer­
ra e o seu confidente, a pessoa que, nos 
momentos mais difficeis da crise mun­
dial, representou sempre o seu pensa­
mento . No entanto, no fim da vida de 
Wilson, houve um frio entr e ambos 
e .esse mysterio nunca foi explicado. A 
recente publicação do 3o e 4o volume» 
dos papeis íntimos de Houss, organiza­
dos pelo professor Charles Seymour 
(The Int imate Papers of Colonel Hou-
sa. T h e Ending of the W a r . Arranged 
as a narrative by Charles Seymour. 2 
vols. Boston and New York: Houghton 
Mifflin Company . ) , que o Sr. William 
MacDonald, da Universidade de Yale, 
commenta em artigo recente, refere-se a 
esse mysterio, de modo que. não chega 
para uma justa conclusão. Foi na Con­
ferência da paz, escreve o prof. Sey­
mour, que, pela primeira vez, se notou 
uma quebra na inteira confiança que 
sempre reinou entre aquelles homens» 
Mas, nas cartas entre os dois nada indi­
ca essa ruptura, sendo feitas sempre no 
mesmo tom de cordialidade. Numa car­
ta, que se encontra no ultimo documenta 
desses volumes, House confessa que não 
conseguiu a chave para abrir essa porta. 
" A minha separação de Woodrow Wil­
son, escreve House ao prof. Seymour, 
foi e ainda é para mim um mysterio 
trágico, mysterio que agora não pôde 
ser mais dissipado, porque elle o levou 
para o túmulo. Nunca, durante os anno» 
que trabalhamos juntos, nunca houve 
uma palavra impaciente ou grosseira, es­
crita ou falada. Até que uma nuvem pas­
sasse entre nós, nunca tive um amigo 
mais considerado, e a minha devoção 
pela sua memória continua e permane­
cerá immutavel . 

OS " R E P U B L I C A N O S " NOS ESTA-

D O S - U N I D O S 
Como ' se sabe, a eleição do presidente 

Herbert Hoover foi a victoria partidá­
ria mais significativa na vida yankee. 
Obteve elle, dos 531 votos do collegio 
eleitoral, 444, de 40 estados, enquanto o 
governador Smith obteve apenas 87, d* 
8 estados. E m 1920, os resultados deram 
a Harding (republicano) 404 votos e » 
Cox (democrata) 127; em 1924, CooB-
dgé obteve 383 e o seu competidor de­
mocrata, Davis. 136, tendo La FoUette 



-.MOVIMENTO BRASILEIRO: — 19 — 

'^progressista) 13 votos. A maioria de 
Hoover excede mesmo a de Wilson r em 
1912, que era o record, obtendo 432 vo­
tos, contra 88 dados a Roosevelt. e 8 a 
Taft . 

Na constituição do Congresso, a si­
tuação é inteiramente republicana. Os 
algarismos são os seguintes: 

Senado: Republicanos 55; Democratas 
39; Farmer-Labor, 1 (1 vaga) . 

Câmara: Republicanos 269; Democra­
tas 165; Farmer-Labor, 1. 

Na actual legislatura os republicanos 
ganharam 8 cadeiras no Senado e 38 na 
Câmara. O único socialista do Congres­
s o (representante) era Victor Berger, 
•de Milwaukee, W i s . , e foi derrotado 
pelo candidato republicano da circung-
cripção. 

Nada mais significativo para mostrar 
que o povo americano é muito mais in­
clinado aos republicanos do que aos de­
mocratas, do que o facto de, no periodo 
de 1864-1928, terem aquelles vencido 10 
vezes e estes apenas 5. Aliás, na ultima 
eleição, a própria frente democrática se 
rompeu e muitos dos seus votos foram 
engrossar a maioria extraordinária de 
Hoover. 

E S T A T U A S EM FRANÇA 
U m grande comitê de poetas, escrito­

res, bibliophilos, amadores de theatro e 
artistas, se constituiu para erigir em 
Marselha, terra natal de Edmond Ros-
tand, um monumento ao autor de Cyra-
n o . A obra, já em execução, foi confia­
da ao escultor Paul Gondard. 

E m Strasburgo váe ser levantado um 
monumento a Victor Hugo e Lamartine, 
em testemunho de que a Alsacia conti­
nua a ser "un ardent foyer d'amour 
pour Ia France" 

Na Bretanha, em Ploubazlanec (Cotes 
du Nord) vae ser erigido um monumen­
to a Pierre Loti, preíto de admiração e 
reconhecimento ao autor de Pêcheur 
tflslande e Mon Frère Yves, obras que 
popularizaram aquella communa bretã. 

A M U L H E R E' T R I S T E ? 

Foi o assumpto de um inquérito feito 
recentemente na França. Madame Lucie 
Delarue-Madrus acredita que ella come­
ça triste, depois se adapta á vida, que a 
pôde entristecer, mas não deixal-a num 
•estado de constante e perpetua tristeza. 
O romancista André Maurois acredita 
que as mulheres são tristes porque são 
iranianas, o que, evidentemente, não res­
ponde muito. O professor Pierre Va-
chet, da Escola de Psychologia, disse 
que "a maior parte das mulheres têm 
orna vida mais subjectiva ainda do que 
a dos homens, arrancados de si mesmos 
pela acção. Elles dão ás suas alegrias, 
a seus pequenos ciúmes, a suas vaidades 
-ama importância que o homem não lhes 

pôde dar. Têm tempo de se ver, sentir, 
amar, soffrer. E é certo: desde que tra­
balham e que uma obrigação diária as 
submette a uma disciplina^ as suas sen­
sibilidades se tornam menos vivas, mais 
equilibradas, numa palavra, mais v i r i s . " 

Que conclusão tirar? E ' difficil, mas 
não será talvez afastar-se muito dessas 
respostas dizendo que a tristeza, na mu­
lher, é muitas vezes uma attitude femi­
nina, que exagera a realidade. Um ro­
mantismo, em summa. 

OBRAS L I T E R Á R I A S BRASILEI­
RAS V E R T I D A S PARA O 

FRANCEZ 

A commissão de cooperação intelle­
ctual brasileira resolveu indicar ao 
"Inst i tuto Internacional de Coopera­
ção Intellectual - ' as obras seguintes de 
escritores brasileiros para serem verti­
das em francez. Cada volume, que de­
verá ser de cerca de 300 paginas, em 
oitavo, será organizado e prefaciado 
por um escritor, convidado pela com­
missão. Os prefácios não deverão ser 
maiores de 25 paginas. As escolhas fo-
ram as seguintes: José de Alencar, O 
Guarany, prefaciado pelo sr. Gustavo 
Barroso; Machado de Assis, Con­
tos, prefaciados pelo snr . Alfredo 
Pujol; Ruy Barbosa, Excerptos, tira­
dos das Cartas de Inglaterra, organi­
zado e prefaciado pelo sr. Octavio 
Mangabeira; Joaquim Nabuco, En­
saios, organizado e prefaciado pelo sr . 
Graça Aranha; Euclydes da Cunha, 
Paginas Escolhidas, organizadas e com 
prefacio do sr. Roquette Pinto; Aluy-
sio de Azevedo, O Mulato, prefaciado 
pelo sr . Coelho Netto; e Felicio dos 
Santos, Memorjás do Districto Dia­
mantino, com prefacio do sr. Affonso 
Celso. As traducções serão feitas em 
Paris, sob as vistas do delegado brasi­
leiro ao Instituto de Cooperação, sr . 
Elizeu Montarroyos. Os trabalhos de­
vem ser presentes á Commissão até o 
dia 31 de Março, quando serão remet-
tidos para o Inst i tuto. 

S O C I E D A D E DO F O L K L O R E 
FRANCEZ 

Sob os auspícios de sir James George 
Franzer vae fundar-se em Paris a So­
ciedade do Folklore francez, que começa 
por dirigir um appello aos sábios, á so­
ciedade parisiense, ás municipalidades e 
communas, afim de facilitar-lhe as in­
vestigações e estudos. Serão enviados 
questionários ás associações scientificas, 
universidades, escritores, archeologos, de 
sorte a facilitar a repartição dos traba­
lhos, com o maior rendimento possivel. 

A primeira reunião da nova sociedade 
foi presidida pelo professor Rivet, em 
casa de sir Franzer, seu padrinho, e de 
lady Franzer, sua madrinha. A primeira 
direcção ficou assim constituída:— Sir 
Franzer, presidente de honra; sr . Char-
lety, presidente; dr . Rivet, Levy Bruhl, 
Marx, Nourry, Van Gennep e Mme. Sau-
vregis, vice-presidentes; Mme. de Pon-
ge e sr . De Varagnac, secretários hono­
rários; sr. Pierre Sayn, secretario. O co­
mitê de patrocínio se compõe dos s r s . 
Alexandre Mauss, Alphandery, Cou-
choud ,Ceccaldi, duque de Broglie, mar-
quez de Luppé, Mme. Noemi Renan, 
Prou, Riff, Jeanton, Herber, Elie Have-
ly, Duchartre . 

A sede provisória será no Trocadero. 
A Sociedade estuda a publicação de um 
boletim mensal e pretende apresentar-se 
ao publico com uma grande manifesta­
ção musical, devendo para isso serem re­
colhidos pelo phonographo vários cantos 
populares das provincias. 

T O X I N A S E CARVÃO 

O prof. Calmette, numa sessão re­
cente da Academia de Sciencias, de Pa­
ris, apresentou uma nota, na qual o s r . 
Boquet expõe que o veneno de cobra e 
as toxinas são absorvidas e privadas de 
poder tóxico, quando em contacto com 
o carvão pulverizado muito fino, o que 
se pôde fazer mesmo in vivo. Quando 
Se injecta, em animaes, no peritonio, car­
vão em pó finíssimo, depois a tçxina di-
phterica, esta perde toda acção. Es te 
phenomeno pôde ser muito aproveitado, 
para o estudo das reacções, ainda pouco 
conhecidas, entre os antigenas e os an­
ticorpos. 

A T H E O R I A DA R E L A T I V I D A D E 

Einstein apresentou á Academia Prus ­
siana de Berlim uma nova e mais per­
feita exposição da theoria da relativi­
dade, afim de unificar, como declarou, 
dando-lhes um ponto de vista commum 
a lei da gravidade e o electro-magnetis-
m o . Nesse trabalho, ao que se affirma, 
o grande mestre, para contestar os que 
pretendem dar uma intenção especulati­
va á sua theoria, se basêa exclusivamente 
na mathematica, cujo profundo conheci-
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mcnli ' st- exige para comprecndel-a, sem 
qualquer referencia, por vaga que <eja. 
á philosophia. 

Sobre o assumpto, em entrevista a um 
dos nossos jornais, disse o professor 

"Cario., Sampaio: 

— " \ot iciou-se que Einstein tinha 
conseguido .em cinco paginas dactylo-
grapliadas, harmonizar a sua theoria com 
as velhas leis da mecânica clássica, o que 
seria realmente de grande importância 
scientifica, sabido que até agora a maio­
ria dos grandes sábios não aceitava as 
proposições do mathematico allemão, 
por estarem em absoluto antagonismo 
com aquelles princípios. Se elle fez o 
que sc noticiou, está acabada a celeuma." 

M A N O E L D E A B R E U , R E F O R M A ­
D O R DA R A D I O L O G I A 

O mundo medico francez tem recebi­
do com grandes demonstrações o scien-
tista brasileiro Dr . Manoel de Abreu, 
uni dos mestres da radiologia moderna. 
O grande cirurgião Pierre Duval o levou 
ao seu serviço clinico, pedindo-lhe que 
fizesse algumas conferências sobre inci­
dências obliquas no diagnostico diffe-
rencial dos cálculos renaes, vesiculares 
e diverticulos duodenaes. O Dr . Jean 
Charles Roux, um dos maiores nomes 
da medicina franceza, promoveu também 
algumas prelecções do Dr . Manoel de 
Abreu, sobre as suas descobertas rela­
tivas á radiogeometria do Mediastino e 
volumetria Pulmonar . A divulgação 
dos trabalhos do scientista brasileiro, 
que apparecerão brevemente em dois vo­
lumes que a casa Masson vae editar, 
justificarão no conceito unanime do mun­
do scientista o renome que já lhe deu a 
medicina franceza, de um dos reforma­
dores da radiologia. 

O T H E R E M I N V O X 

Ha alguns mezes foi apresentado em 
Paris, na Opera, a um publico selecto de 

homens de sciencia e de arte, a inven­
ção de um professor do Instituto Physi-
co-technico de Leninegrado, o snr . Leon 
Theremin. joven scientista de origem 
franceza. já autor de outros trabalhos 
de importância em Radiotechnica. No 
entanto a nova invenção que tanto inte­
ressa o mundo scientifico quanto o ar­
tístico, não é senão uma intelligente ap-
plicação de conhecimentos generalisados 
sobre as correntes de alta freqüência em­
pregadas nos emissores e receptores de 
radio-telephonia. Com esse apparelho 

dispõe a musica moderna do mais1 com­
pleto instrumento até hoje concebido. 

Vejamos a que se propõe o inventor 
com o seu Thereminvox. Considerando 
um instrumento musical, julgal-o-emos 
tanto mais completo quanto maiores fo­
rem os seus recursos sonoros, isto é, 
quanto maior fôr a variedade do som 
produzido em altura, intensidade e tim­
bre. Se, além disso, o instrumento esti­
ver mais directamente sujeito ao con­
trole do artista poupar-lhe-á no me­
lhor modo o esforço mechanico e mais se 
avisinhará elle da perfeição. Empregan­
do o novo instrumento produzirá o ar­
tista em qualquer timbre os sons musi­
caes os mais variados em altura e inten­
sidade por simples movimentos livres das 
mãos no espaço. Teremos portanto um 
maestro fazendo "funecionar" uma or-
chestra sem figuras, embora sem a arbi­
trariedade toda pessoal que caracterisa 
os seus collegas. 

E não se limitam a esta maravilha as 
possibilidades do novo instrumento por­
que pelos mesmos princípios com que são 
obtidas as variações do som musical, se 
podem obter as variações de um colori­
do luminoso correspondente. E é fácil 
antever a importância artística desta par­
ticularidade. 

O Thereminvox .consiste fundamental­
mente em dois heterodynos cujas cor­

rentes de alta freqüência interferida» 
produzem a corrente de baixa freqüência 
capaz de desferir, por intermédio ris uni 
alto falante, o som musical quando devi­
damente detectada e amplificada. Um 
dos heterodynos é de freqüência constan­
te controlada a crystal . O outro é de 
freqüência variável governada por um 
condensador completamente original: em 
parte fixo, a dielectrico de ar, em parte 
variável, sendo uma de suas armadura* 
uma haste metallica externa ao appare­
lho e a outra, a mão direita do artista. Va­
riando pela posição desta a capacidade 
do condensador o operador faz variar a 
freqüência do respectivo heterodyno e, 
portanto, a freqüência resultante que ac-
ciona a membrana do alto falante varia­
rá á sua vontade, produzindo o som mu­
sical em qualquer al tura. Em virtude de 
não poderem os heterodynos oscillar em 
freqüências muito visinhas para produc-
ção dos sons graves, porque facilmente 
entram em syntonia, e dahi o silencio do 
instrumento, não trabalham elles em suai 
ondas fundamentaes e sim em harmôni­
cas de ordens diversas. 

A variação da intensidade do som é 
obtida pela desyntonisação do heterody­
no a freqüência constante o que o artis­
ta consegue pela posição relativa de sua 
mão esquerda a uma espira metallica que 
faz parte do circuito oscillante deste he­
terodyno e que também é externa ao 
aipparelho. E m fim pela variação de 
certos elementos _dos systemas oscillan-
tes, se escolhe o timbre do som em que 
vae trabalhar o Thereminvox. Para isso 
o simples manejo de um comtfiutador é 
o bastante. Como a melhor comprovação 
do que expoz, o professor Theremin exe­
cutou, ao terminar sua conferência, di­
versas peças musicaes não só a um ins­
trumento como a dois, fazendo-se acom­
panhar de seu discípulo. 
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S T R A V I N S K Y , O D E S O R I E N -
T A D O R 

Ida Rubinistein, na serie de bailados 
criados agora em Paris, levou o Beijo 
da Fada^ de Stravinsky. As criticas dos 
jornaes parisienses dizem tratar-se de 
uma musica clássica, equilibrada, conso-
nante, uma musica feita. Nada que lem­
bre o formidável e audaz criador de Pe-
trouchka, o homem louco dos rythmos, 
das cores, das dissonâncias. Nada disso. 
Tudo certo, tudo direito, tudo confor­
m e . Pelo artigo dos s r s . Pierre Lalo e 
André Levinson, a nova obra de Stra­
vinsky foi uma decepção. "Seu classi­
cismo se restringe de mais a mais . Aban­
dona pouco a pouco todos os traços, tão 
vivos e fortes, que formavam a sua fi­
gura musical: por fim chega a escrever 
este Beijo de Fada, que não se sabe a 
quem attribuir, mas que se attribuiria a 
todo mundo, menos ao Sr . S t ravinsky." 

Ha mais ainda. Stravinsky esquece 
Tchaikowsky Dedica-lhe o bailado nes­
tes termos: "Dedico este bailado á me­
mória de Pedro Tchaikowsky, perten­
cendo sua musa a esta Fada, e nisso este 
bailado se torna uma allegoria. Esta mu­
sa o marcou igualmente com seu beijo 
fatal, cuja mysteriosa influencia se fez 
resentir em toda a obra do grande ar­
t i s t a . " 

Diante disso, duas hypotheses. Ou 
Stravinsky abandona a expressão singu­
lar, para volver a um classicismo inex­
pressivo, caso em que deixará de interes­
sar a nova feição da sua obra; ou então 
estamos diante de uma pilhéria do gran­
de mestre para desconcertar o mundo. 
U m a ou outra, não lhe honram o gênio. 

W E C O 

Recebemos o 2o numero desta revista, 
0*3 casa Carlos Wehrs & C . , de vida e 
oultura musical, intelligentemente dirigi­
da pelo nosso collaborador, maestro Lu-
ciano Gallet. Com vários artigos inte­
ressantes e grande noticiário sobre a vi­
da musical, " W e c o " já tem um logar de 
relevo entre as nossas revistas musicaes, 

' inexplicavelmente pouco numerosas, con-
/ siderando-se o grande publico de que 

dispõem. A capa deste numero é um re­
t ra to de Villa Lobos . 

L U C I E N C A P E T 
Grande violinista e também musicolo-

go, fallecido recentemente em Paris. Foi 
o oraganizador e director do Quartet to-
Capet , de "reputação universal. A inter­
pretação dos Quartuors de Beethoven 

grangeóü-lhe e aos seus companheiros 
uma celebridade invulgar, mesmo na Al­
lemanha. Também compositor, deixa vá­
rios Quar tuors . São de grande interesse 
os seus trabalhos sobre o pensamento 
musical dé Beethoven ,de que foi apre­
ciado exegéta. Toda a imprensa musical 
franceza regista a morte de Capet, sa­
lientando os seus talentos e lamentando 
uma grande perda para a musica fran­
ceza. 

O N O S S O R E P R E S E N T A N T E 
E M P A R I S 

Será nosso representante em Paris, 
o distincto escriptor e jornalista snr. 
Elizéu Montarroyos, delegado do Bra­
sil junto ao Instituto de Cooperação 
Intellectual da Liga das Nações. O 
sr. Elizeu Montarroyos, com o pres­
tigio do seu nome em Paris, onde tem 
um lugar de particular destaque, nos 
círculos sociaes, literários e diplomá­
ticos, collaborará assim com os desta 
casa, na divulgação das nossas letras e 
propaganda da cultura brasileira no e x ' 
terior. O seu esforço nesse sentido 
tem sido digno de nota. A nossa parti­
cipação effectiva junto ao Instituto de 
Cooperação Intellectual muito lhe de­
ve e a sua constância e devotamento 
têm ^contribuído sobremaneira para a 
éfficacia e brilho de tal êxito. 

O sr. Elizeu Fonseca de Montar­
royos é antigo official do exercito, en­
genheiro militar, tendo deixado as 
fileiras, por occasião da guerra, afim 
de adquirir liberdade de acção para se 
empenhar pela participação brasileira 
ao lado dos alliados, tendo sido, ao la­
do de José Veríssimo, Graça Aranha, 
Vianna, Reis Carvalho, Nestor Victor 
e outros, um dos fundadores e princi-
paes sustentaculos da "Liga pelos Al­
uados" No estrangeiro, o sr. Mon­
tarroyos tem representado o Brasil 
em vários congressos e conferências 
como na de communicações e transito 
de Barcellona-(1921) e de Genebra de 
1923. Foi assessor technico da Dele­
gação permanente do Brasil junto á 
Liga das Nações e hoje é, como disse­
mos, o representante do nosso gover­
no junto ao Instituto Internacional de 
Cooperação Intellectual. Entre varias 
commis'sões que tem desempenhado, é 
licito salientar ter sido membro do co­
mitê de peritos, nomeado pelo Conse­
lho da Liga das Nações, em 1925, pa­
ra a delimitação do porto de Dantzig. 

M O V I M E N T O B R A S I L E I R O se 
honra de o ter como seu representan­
te em Par is . -* 

M A G D A L E N A T A G L I A F E R R O 

Quando esteve, aqui no Rio, numa das 
suas ultimas visitas, Magdalená Tagllã-
ferro, que, desde 1908, estreando como 
menina prodígio, é uma das glorias dá 
nossa musica, ao lado de Guiomar No­
vaes, Rudge Muller, Souza Lima e Al-
fred Oswald, encontrou em plena flora­
ção o movimento moderno. Também 
moderna, pelo temperamento e sensibili­

dade, nutri encontro com alguns éscriprò-
rés e artistas da nova corrente, conven­
ceu-se que deveria dar, no Municipal, 
um concerto de modernos francézes e es-
pánnoes. Pois bem, Magdalená, cujo no­
me sempre attraiu grande publico, teve 
nãqüélia noite unia vasante lastimável. 
Políticos sízudos a censuraram de tocar 
aquellas "niáluquices", que lhe coinprò-
mettiám o renome, e ós Guanabarihos 
disseram co i sas . . . No entanto, foi um 
concerto extraordinário, em que, pèlà pr i­
meira vez, se tocou Honnegger, que é 
hoje a maior celebridade musical. 

No entanto, vemos agora quê, em Pa ­
ris, Magdalená Tagliaferro, que já teni 
Legião de Honra, dá concertos de musi­
ca moderna franceza, com uma perfeição 
que lhe enche de gloria o nome de gran­
de artista. 

" S A L A M B Ô " , D E F L O R E N T 
S C H M I T T 

Foi levada em Paris, nos Concertos 
Colonne, em primeira audição Salambô, 
de Florent Schmitt, "sui te" de orches-
tra tirada da partitura escrita para acom­
panhar o film Salambô. Divide-se em 4 
partes . Mais uma vez se salientaram as 
grandes qualidades de Schmitt, a sua 
modernidade, a sua força expressiva, 
exagerada mas brilhante, a sua sabedo­
ria de orchestrador e o modo verdadei­
ramente excepcional com que trata dos 
t imbres. Obra de grande envergadura e 
effeito surprehendente. 

O T H E A T R O E O R O M A N C E 

M O D E R N O S 

O romancista e dramaturgo austriaçd 
Stefan Zweig, falando do theatro é dò 
romance em nossos dias, disse numa en­
trevista recente, qüe o theatro europeu 
se renova totalmente. Parece que fbi 6 
cinema que apressou a reforma e o pu­
blico se mostra de mais a mais impa­
ciente e sensível, como nunca, á idéa dd 
tempo. Quer as peças em quadros*. S ô 
em Moscou os espectadores são capázeá 
de supportar peças infindáveis è sem 
acção. Nós não podemos ouvir W a g n e r 
na integra e elle affirrha que os próprios 
francézes murmuram secretamente con­
tra o rythmo solemne e lento de Cor-
neille e Racine. !' 

Quantas peças podem ser chamada* 
obras-primas? Quinze? Vinte? QtiandA 
muito. De Ibsen, Suderníann, Augter, 
Dumas, que dominaram o theatro e m 
sétt tempo, que resta? Nada . O drama, 
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mais do que o romance, marca o tempo 
e nas coisas mais ephemeras Confessem 
que hoje os problemas que colloca o 
theatro de Ibsen são muito ridículos! 
Ademais, as invenções mecânicas têm 
sobre o theatro um valor extraordinário. 
Disse que, Yienna, assistiu um Fausto, 
e mque a voz dos anjos e de Deus era 
transmittida por um alto-falante. 

O romance lhe parece menos movei, 
orientando-sc hoje para a psycologia. 
Depois de Werther, eis Julien Sorel, 
Jean (liri.-tophc, les Thibault. Onde 
vae o romance? Seria temerário dizer. 
Qual será o espirito de amanhã? A lite­
ratura se tornou internacional. As mes­
mas peças, os mesmos romances triun­
fam na França, na Allemanha, na Rús­
sia, na America. Proust é lido no mun­
do inteiro. A literatura tem mais do que 
nunca um valor universal. 

O S M A N U S C R I P T O S D E A U G U S ­
T O C O N T E 

O Snr. Paulo Estevão de Berredo 
Carneiro obteve autorização dos depo­
sitários dos manuscriptos de Augusto 
Conte, para encadernal-os devidamente, 
o que vae ser feito ás expensas de um 
grupo de positivistas brasileiros. Nesses 
manuscri tos estão os originaes das mais 
importantes obra de Conte, Politica po­
sitiva, Philosophia positiva, Catecismo, 
e tc . 

M A N U S C R I P T O S D E V I N T E E U M 
D I A L E C T O S I N D Í G E N A S 

A M E R I C A N O S 

A Bibliotheca Real de Madrid prepa­
ra, por determinação do governo espa­
nhol , a publicação de manuscritos de 21 
dialectos de línguas indígenas america­
n a s . Trata-se , como se vê, de um ver­
dadeiro monumento de lingüística, que 
da rá elementos sobre cerca de 30 línguas, 
a lgumas das quaes ainda vivas, como o 
guarani , e outras inteiramente desappa-
rec idas . Sobre cada lingua, haverá 3 par­
t e s : Ia, um léxico, com o termo espanhol 
e o correspondente indígena; 2a, as no­
ções essenciaes de grammatica, morpho-
logia, syntaxe e prosódia; 3*, "confessio­
nár ios" , isto é, palavras e frases neces­
sárias ás confissões, com o texto indíge­
na e o castelhano. São usados os cara­
cteres latinos, mas, para certos phone-
mas sem correspondência exacta na pho-
netica espanhola, foi necessário fundir ti­
pos especiaes, para caracterizal-os. 

Os manuscritos foram reunidos em 
1787, po r José Celestino Mut is . As lín­

guas estudadas são as seguintes: acha-
gua, amuguaje, anathomo, andaqui,' ja-
ruaca, caraibe, céona, coimos, chaques, 
chibcha, chocho, guama, guarani, gua-
rauno, guotesco, huaque, zohuo, mexica­
no (sec), mixtéque, mosco ou mosca, mo-
tilona, murciélago (sic), otomi, otoma-
ca, paez pariagolo, sabrile, tapanta, ta-
raoque, pepagua, totomaque e yarura . 

Não figura o tupi, que, no entanto, 
ainda é falado hoje na Amazônia, para 
não falar na sua importância histórica, 
ainda ha pouco acentuada por João Ri­
beiro, citando os trabalhos de Anchieta 
e do padre Figueira, nos dois primeiros 
séculos da conquista. Talvez figure jun­
tamente com o guarani — o tupi-guara-
ni — como foi chamado o dialecto do 
norte (tupi) e o do sul (guarani), por 
pouco se differençarem. 

Por igual, entre outros idiomas não 
referidos, encontramos o aimara, o tazao-
teca ,o tonalteca e o maya. 

A M U L H E R M O D E R N A 

Existe realmente um typo de mulher 
moderna? O typo da mulher de ou-
trora que se desenvolveu através de 
séculos de constrangimento e estricta 
vigilância, poderia, no seu meio, ser 
considerado como tendo chega'do á 
perfeição em bondade e ternura desin­
teressada e mesmo em apparencia gra­
ciosa e att i tude. A mulher da éra no­
va, criada numa atmosphera de liber­
dade muito maior, rainha que só res­
ponde pelos seus actos a si própria, 
ousarei dizer que é um sêr em forma­
ção e precisamos dar-lhe o tempo de 
se desenvolver em ,paz, sem ser nem 
depreciada nem exaltada prematura­
mente . Nós, as velhas, só lhe deseja­
mos que se torne o ente glorioso, e 
esperamos que isso seja no dia em 
que, para ella, tivermos obtido a li­
berdade. 

Selma Langerloef 

I N S P I R A Ç Ã O O U P L A G I O ? P I -
R A N D E L L O P A R A E S C R E V E R 
" S E I S P E R S O N A G E N S " S E I N S ­
P I R O U N U M A N O V E L L A D E 
A N S L E Y ? 

Os títulos, que encabeçam estas notas, 
são indagações que formula, em Com-
moedia, Paul Achar, ao estudar a possi­
bilidade d e ter Pirandello tirado os Seis 
Personagens, de uma novella de F . Ans-
ley, apparecida ha 20 annos, Porque re­
nunciei a escrever romances, e que foi 
publicada agora em francez, na "Antho-
logia dos humoristas inglezes e america­
nos" , sob a direcção de Michel Epuy, 
traduzida pelo sr . Louis Labat . 

" N a novella de F . Anstey, escreve P . 
Achar, encontramos um autor que, um 
bello dia, vê chegar á sua casa os per­
sonagens de um dos seus livros; instal-
lam-se ali decididamente. Querem viver 

na realidade as suas vidas; proclamam o 
direito de tudo, que é criado pela imagi­
nação de um escritor, se evadir das li­
nhas, para desenvolver-se e ir até o fim 
do pensamento do seu cr iador ." 

Como se vê, está ahi, 20 annos antes, 
uma novella que passou despercebida, to­
da a originalidade chocante do drama 
extraordinário de Pirandello. Plagio? 
Inspiração? ou Pirandello não conhecia 
o conto de Ausley, havendo apenas uma 
coincidência? De qualquer fôrma, os Seis 
Personagens foram a grande revelação. 
Também o Cid não é de Corneille, nem 
o Fausto de Goethe. Modernamente, as 
idéas estão se industrializando, como pa­
tentes de invenção, quanndo o que im­
porta é o modo por. que o artista as im­
põe. Neste caso, o conto inglez, como 
uma grande invenção,, permaneceu obs­
curo. Pirandello, utilizando-a, mesmo co-
nhecendo-a, fez uma grande obra. E' li­
cito acusal-o? 

Estava escrita esta nota, quando lemos 
a carta de Benjamim Crémieux a Comoe-
dia mostrando que, primeiramente, essa 
similhança é apparente e que a idéa da 
peça de Pirandello está um seu conto, 
pelo menos da idade do de Ansley, inti­
tulado: Donde, o hálito de dar audiência, 
todos os domingos, pela manhã, aos meus 
personagens. 

UM P R O C E S S O LITERÁRIO 
A justiça ingleza moveu um processo1 

contra a escritora Radclyffe Hall, consi­
derando immoral e obceno o seu livro-
T h e Well of Loveliness. Esta escritora 
acaba de chocar o puritanísmo britanni­
co defendendo a inversão. "Para ella, 
escreve o sr. L . Borgex, a inversão de­
ve ser reconhecida de utilidade publica. 
Os que são attingidos por ella devem ser 
aceitos com respeito nos meios mais aus­
teros, sem reconhecimento mesmo, e as 
ligações do mesmo sexo podem freqüen­
tar as outras, feitas segundo as velhas e-
passadas leis da natureza ." A justiça ' 
britannica não quiz concordar com essas 
doutrinas, que julgou corruptoras e 
mandou queimar o livro de Radclyffe 
Ha l l . 

M E R C U R E D E F R A N C E 

Para substituir o nosso collaborador 
Tristão da Cunha, que, por motivos pon­
deráveis, foi obrigado a deixar a secção« 
das letras brasileiras, nessa revista, on­
de, por muito tempo foi um commenta-
dor brilhante e seguro da nossa vida li­
terária, foi nomeado o sr. Severiano de 
Rezende. Esperamos que o novo corres­
pondente do Mercure de France não se 
deixe comprometter com o passadismo, 
mas informe com segurança o grande 
publico internacional que lê o Mercure, do 
movimento renovador do Brasil, das suas 
energias espirituaes modernas, que edi-
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ficam e constróem, sorrindo ao maras­
mo acadêmico. Procure, antes de tudo, 
o sr. Severiano de Rezende, que está no 
estrangeiro, ouvir as vozes reaes do Bra­
sil moderno, indague da poesia, da fic­
ção, da critica dos moços para poder fa­
zer obra sincera e honesta, que todos es­
peramos do seu espirito e da sua intel­
ligencia. 

"A LINGUAGEM U S U A L E A COM­
POSIÇÃO". D E JÚLIO 

N O G U E I R A 

Não se pôde discutir que, ultimamen­
te , os grammaticos se estão convencen­
do de que não é possivel enfeixar a lin­
gua dentro de meia dúzia de regras in-
flexiveis. fora do que tudo seria exco­
mungado. Talvez porque vissem que 
-pouco se nos dava essa excomunhão. 
Foi o espirito clarividente de João Ribei­
r o um dos primeiros a reagir contra 
esses absurdos e proclamar a liberdade 
da lingua, que não vem dos clássicos pa­
ra o povo, mas vae da bocca popular pa­
r a as pennas eruditas. E, entre nós, o 
caso apresentava feição mais grave. En­
quanto o povo novo, que se caldeia in­
cessantemente com múltiplos sangues de 
Taças diversas, ia formando uma lingua 
viva e ardente, obedecendo ás condições 
do meio e a todas essas imponderáveis 
determinantes anthroposociaes, os gram­
maticos, fossinhando os clássicos portu-
guezes obsoletos e enfadonhos, que fala­
ram a lingua em outras condições, num 
outro meio, queriam impor regras e mais 
regras lusas, justificando tudo com exem­
plos do cacetissímo Frei Luiz de Souza, 
de João de Barros e outros fosseis. O 
resultado é que se escrevia uma língua 
artificial, enquanto se falava outra . A 
reacção formidável de José de Alencar 
não conseguiu liquidar o caso e só ago­
ra, podemos affirmar, começa a liberta­
ção . E libertando-no sda apostilha, li-
vramo-nos também do jugo portuguez. 
A lingua pôde ser a mesma, mas está 
profundamente differenciada e cada dia 
mais o , se rá . 

O livro do sr . Júlio Nogueira é feito 
nesses moldes liberaes e as suas explica­
ções, evitando sempre a regra secca e 
impertinente, que só apparece subsidia-
riamente, são de grande utilidade. O seu 
modo de ver a collocação de pronomes, 
ou os gallicismos é intelligente e por es­
se ponto se pôde medir, entre nós, o es­
pirito do grammâtíco, porque ahi é que 
elles mostram quando não têm espirito 
a lgum. 

A segunda parte do livro é que nos pa­
rece menos útil, a que pretende ensinar 
a composição. Aprender-se-á isso em 
compêndio? Não é pelas artinhas que se 
creve musica, nem com methodos de 
métrica e diccionario de rima que se es­
creverão versos. Certa vez, perguntaram 
a Victor Hugo se fazer versos era diffi-
cil. O poeta respondeu que ou era fácil . 
ou impossível. Quando muito, para des­
envolver a aptidão de um alumno, que 
revela pendores literários, é possivel 
oriental-o, mas pelo trabalho directo so­
bre os seus escritos, fazendo com que 
elle próprio desenvolva as suas idéas, so­
bretudo para tornal-as claras, esse pri­
meiro e principal embaraço de todo prin­
cipiante. Em todo caso, os modelos do 
Sr . Júlio Nogueira são bem feitos e po­
dem ser úteis, talvez, ao professor, mas 
não acreditamos que ao alumno. 

O sr . Júlio Nogueira, que já nos ha­
via dado O Exame de Portuguez, que é 
um livro de -mérito irrecusável, com es­
te novo trabalho, confirmou as suas ex-
cellentes qualidades didacticas e seu co­
nhecimento profundo do idioma, de que 
hoje é um dos professores mais illus-
t res . 

"MEIA PATACA" — D E G U I L H E R 
M I N O CÉSAR E FRANCISCO 

P E I X O T O 

Já acentuamos aqui a vitalidade do 
movimento moderno, através de todos 
os poetas jovens que, por este Brasil afo­
ra, nos mandam seus livros ardentes e 
novos. Que fim levou o soneto? Nin­
guém sabe delle. Os versos são livres 
e saborosos, cheios de sol, das nossas 
coisas e da alma brasileira, num aspecto 
de exaltação, ou de lamúria, mas, em 
tudo, com um esforço para interpretar 
os seus mysterios, os seus segredos. 
Imitam Ronald, imitam Mario, imitam 
Guilherme, imitam Manoel Bandeira. 
Não tem importância nenhuma. A força 
renovadora dos artistas novos que, em 
1922, agitaram o ambiente pesado e pas-

sadista das nossas letras, irradiou e con­
taminou os moços. Sentiram, na desço-. 
berta, um deslumbramento e se entre­
garam, cheios de sinceridade, ao espi­
rito, que os emancipava da rotina e da 
servidão estrangedra. Uniram-se todos 
no mesmo anseio e é natural que as ex­
pressões mentoras do movimento os im­
pressionassem fortemente. Mas, elles se 
libertarão desse influxo, benfasejo em 
todo ponto, para affirmar as personali­
dades reaes, que tiverem de surgir do 
tumulto criador. 

Em Cataguazes, um grupo de moços, 
fundou a revista modernista " V e r d e " e 
já apparecem vários resultados da re­
acção. Guilherme César e Francisco 
Peixoto publicam o livro "Meia Pataca" 
para o qual Rosário Fusco fez uma capa 
superrealista. O titulo parece que é para 
escandalizar e, no entanto, não é. E ' até 
um tributo ao passado. Foram os portn-
guezes que chamaram Cataguazes de Ar­
raial de Meia Pataca. 

Francisco Peixoto explica: 

De primeiro o lugar se chamava 
Arraial do Meia-Pataca 
Por causa de terem achado 
Num córguinho que por aqui passava 
Meia-Pataca de ouro. 

Os versos de Francisco Peixoto são 
assim, de um lirismo ingênuo, ingenui­
dade talvez querida, por certo querida, 
mas que, na sua emoção, tem uma fres­

cura deliciosa, cheia de poesia. Por 
exemplo, este poema: 

Você menina de-já-hoje passou 
Um mundo de vezes na minha rua 

Se lembra direito? 

Você menina passou 
Olhando desejosa pra um lado, pra ou-

[ outro -| 
Assim como quem quer . . . 

Querendo o quê? 

M o v i m e n t o B r a s i l e i r o 

O NOSSO REPRESENTANTE EM S. PAULO 

E' nosso representante em São Paulo o Snr Felippe Godoy 
de Oliveira, residente á Rua Dr Abranches, 45 

AOS SNRS. ASSIGNANTES 

Rogarmos aos Srs. Assignantes, que não recebam pontual­
mente, os números de MOVIMENTO BRASILEIRO, que appa­
rece sempre a 6 de cada mez, o obséquio de avisar esta Re-
dacção, afim de reclaimailmos á Sub-directoria do trafego postal. 
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D u que você tem mesmo mania . . . 
N i o tem soffrimento de viver em casa: 
Fica na rua. . 

Fazendo o quê? 

Si você soubesse 
Que delicias gosadas em calculo 
Ezistirem em v o c ê . . . 

Sabe não? 

Quando você chegou na esquina 
E se deu na vontade 
De concertar sua meia, 
Me viu na janela 
Ou se esqueceu que meus avós 
Eram tupinambás? 

Se esqueceu? 

Ha talvez um rebuscado de expressão, 
de modismo regional, que tem sido o 
grande erro de Mario de Andrade, pre­
judicando a naturalidade da poesia. Fa­
lar como se fala. Para que procurar fa­
lar errado? Não será um preconceito tão 
funesto como procurar o purismo? 

Guilhermino César é um poeta mais 
dbjectivo e a impressão simultânea da 
realidade o fascina. Assim, o poema Sa-
bará, ou Curandeiros. Outras vezes é 
um artista interior, de muita doçura e 

lembra uma certa feição de Ronald de 
Carvalho. Mas, pelo lirismo, pela seduc-
çao. nada como este Deslumbramento: 

Morena batuta 
de seios de fruta 
novinha que dóe. 
Morena batuta 
segura essas frutas 
segura que caem. 

Meus olhos cobiçam 
delicias assim 
que a fome chegou. 
Meus olhos cobiçam. 
E doidos não vêm 
que são têmporas. 

Morena batuta 
de seios de fruta 
novinha que dóe. 

D I V E R S A S 

A Companhia Editora Nacional 

annuncia o novo romance de Afranio 

Peixoto, Sinhazinha. 
Chama-se Você o novo livro de 

Os manuscriptos de Theophilo-
Braga foram vendidos ultimamente em 
Lisboa, por 200 mil escudos. 

Foi um verdadeiro fracasso a 
venda de autographos de Mareei Proust. 
Tudo por 46.000 francos. O que mais 
rendeu foi uma Biblie d'Axniens, "com 
uma dedicatória escabrosa de Mareei 

Proust" , vendida por 2.420 frs . ; uma 
car ta , .por 1.850; uns versos ,pôr 2.300. 
Mas houve uma carta, talvez um bilhete 
apenas, que só deu 70 francos! 

. -Os theatros allemães recebem do-
thesouro nacional do Reich subvenções, 
no valor de 20.286.728 marcos, o que 
eqüivale a cerca de 40 mil e quinhentos 
contos de réis. No entretanto, no Brasil, 
nem é bom falar nisso, pensam logo que 
é negoc io . . . 

• O sr . Alberto Rangel publicará, 
ainda este anno, Papeis pintados, livro* 
de crônicas literárias. 

. Continuando as publicações da 

versos de Guilherme de Almeida. 
Rosário Fusco acaba de publicar 

Fruta de conde, poesia. 

Bibliotheca de Escriptores Maranhenses,, 
instituída pelo governo do Maranhão, 
sob a direcção do sr. Humberto de Cam­
pos, será publicada em breve a obra de 
Yves d 'Evreux sobre o descobrimento-
do Maranhão. 

LVGÈE FRANGAIS 

RUA DAS LARANJEIRAS, 13 e 15 

Reabertura das aulas a l - d e Marco 

JARjDIM DA INFÂNCIA 

Cursos Infantil, Secundário e Comjmercial. 

E X T E R N A T O E SEMI- INTERNATO. 

Novidades 
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Fernando de Abreu — Um livro como 
os mais (erros e vicios da nossa for­
mação) 1 vol. 290 pag 9$000 

Fernandes Figueira — Elementos de 
pathologia e hygiene infantis 1220 
pag. illustr. encad 60$000 

Graccho Cardoso — Rudimentos de 
direito pátrio t°. I., Preliminares 
de instrucção cívica e direito consti­
tucional — 1 vol. 320 pag. encad.. 10$000 

W. BRIGÜIET & C1^ 
Livreiros-Editores 

38, RUA SAO JOSÉ ' — Caixa N° 458 

End. Tel . " L I B R I G U I E T " 

RIO DE J A N E I R O 

Agencia em S. Paulo: Rua Victoria, 37-A 
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LVGÈE F R A N Ç A I S 

RUA DAS LARANJEIRAS, 13 e 15 

JARDIM DA INFÂNCIA 

Cursos Infantil, Secundário e Commercial. 

KXTERNATO E SEMI-INTERNATO. 

Pharmacia Heitor Sampaio 6) 

RlTA E\ ARISTO DA VEIGA 3o 

PHONE CENT. 3191—Prox. ao Municipal 

GRANDE STOCK DE DROGAS 

— Preços reduzidos — 

@_ 
FO S FORO L 3 

O MELHOR TÔNICO DA CÉLULA 

ORGÂNICA 
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Grandes armazéns <Talimentação 

DUCHEN 
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| MOVEIS E OBJECTOS DE ARTE 1 

| MOBILIÁRIOS PARA ESCRIPTORIO I 

70 70-A, RUA SÃO BENTO 

Caixa 497 SÃO PAULO 

Especialidades em 

BISCOUTOS — BONBONS — CHOCOLATES 

DOCES — FRIOS 

PREZUXTOS — SALCHICHARIAS 

SALAMES — CONSERVAS 

Mostardas — Pickles — Condimentos 

VINHOS 

Portos — Champagne — Licores 

Massas e macarrão 

Expedições para todas as partes contra cheques. 
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(Casa Lioni 
p-i ***; 
u — 

| 145, RUA DO ROSÁRIO, 145 § 
" S 
E Telephone Norte 5153 = 

| RIO DE J A N E I R O * 
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rr OVELTY 
COISAS DE ARTE ' 

barão de itapetininga. 59 
phone. 4-7Ô01 

S. PAULO 
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Casa Especial 

para installações completas de 
máximo conforto. 

Maior stock em tapetes, cortinas. 
Decorações e fazendas para as mesmas. 

Mobílias elegantes de superior execução. 
Novos modelos de grupos estofados 

e moveis de junco. 

Secção recem-creada 

Roupas brancas finas para 
Corpo — Cama e Mesa e 

Roupa de Banho. 
Encomendas sob medida. 

A nossa especialidade: 
Enxovaes finos para noivas 
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MOVIMENTO BRASILEIRO 
ANNO 1 N. 3 

O ENSINO PRIMÁRIO 

1 

Se é verdade que se nota, nos nossos estados, uma 
crescente preoccupação eim melhorar o ensino primá­
rio, que, em vários delles, chega a ser feito dentro dos 
melhores jmethodos, não é ainda lisonjeiro o resultado 
da campanha pela alphabetização do paiz, pois a per-
centagem dos que não sabtjm ler e escrever sobe ain­
da ao algarismo fantástico de 75%. As estatísticas, 
baseadas apenas no crescimento vegetativo da popula­
ção, nos prenunciam que, dentro de dois lustros, tere­
mos cerca de 50 milhões de habitantes, mas o numero 
nada indicará em favor do nosso progresso e civiliza­
ção; se a impiensa maioria desses milhões continuar a 
ser de ignorantes, de doentes, de (miseráveis esqueci­
dos pelo interior a fora. 

O problema da diffusão do ensino prhnario deve­
ria merecer um estudo ímais cuidadoso, no modo de ser 
feito. A exemplo do que acontece cqm a Saúde Publica, 
a União poderia entender-se cojm os estados, ou com 
alguns delles, onde os meios de transportes fossem 
mais difficeis, ou as condições financeiras mais precá­
rias, no sentido de uma acção conjuncta e effi-
caz, pela obrigatoriedade do ensino primário. Depois, 
será mister fixar o problema da localização das esco­
las e da natureza dellas. Não basta a escola. Seria 
conveniente despejrtar a sua utilidade. Assim, as es­
colas profissionaes e agrícolas, nos centros principaes 
das zonas, concorrendo para a alphabetização, ao mes­
mo tempo preparariam os indivíduos para utaa mais 
larga acção. Porque a escola tem de ser no interior, não 
só um elemento de instrucção, como de educação em 
geral. Ella terá papel fundamental na diffusão das no­
ções de hygiene, na dissipação de todo o arsenal de su­
perstições e busões que perturbam a tranquillidade da 
gente do interior. O seu papel social é de uma com­
plexidade extraordinária, dentro da mais modesta sim­
plicidade. Naturalmente não se quererá professores 
pedantes de hygiene, que vão discutir doutrinas intri­
gadas aos olhos espantados dos caipiras e tabaréos, 
nem indivíduos que, para dar as noções fundamentaes 
de compra e venda, vá falar em doutrinas econômicas 
e materialistmo histórico. Precisamos de escolas prati­
cas, em cursos rápidos e efficientes. Nesse particular, 
com detetminadas adaptações, a escola activa pôde ser 
proveitosíssima, pois estabelece os centros de interes­
se, dentro das condições particulares dos alumnos de 
cada região, dando-lhes assim um contacto directo 
com a realidade. 

A primeira distincção a estabelecer é a differença 
entre a escola da cidade e a do campo. Meios, condi­

ções de freqüência, idade escolar, tudo isso varia de 
ponto a ponto e não será possivel estabelecer modelos, 
sendo essa porventura a maior difficuldade. Porque,, o 
interior de São Paulo não é similhante ao da Parahy-
ba ou de Matto Grosso, nem o litoral parecido coim o 
sertão. Aldm disso, a disse|minação das gentes é irre­
gular, de sorte que, em cada estado, são varias as hy-
potheses, que se propõem, exigindo cada qual a sua 
solução especial. Em geral, cada cidade, ou villa, é 
cercada de roças e cada roça tem a sua população. 
Naquellas se estabeleceim escolas, sem maior difficul-
dade, mas cqmo servir a estas ? Ellas distam de muitos 
kilometros dos centros urbanos, de tal modo que são 
inacessíveis aos roceiros. Só grandes escolas ruraes, 1 
com internato, que abrigassem, obrigatoriamente, os ! 
menores de 8 a 11 annos, encalminhariam o problema. I 
Replicarão que a solução é extremamente dispendiosa, ' 
mas, ou os governos se dispõem a sacrifícios para re­
solver o problema, ou permaneceremos ulma nação in­
capaz de contribuir efficazmente para a sua construc­
ção, pois não ha-de ser com 75% de analphabetos que 
o Brasil criará coisa alguma. 

No próprio Districto Federal, onde a organização 
do ensino primário é excellente, o numero de analpha­
betos é espantoso, colmo verificaram as ultimas estatís­
ticas. No resto do paiz, sem as facilidades daqui, onde 
tudo se concentra numa cidade por assim dizer, o pro­
blema tem feições angustiosas, exigindo verdadeiros sa­
crifícios. A obrigatoriedade federal seria um grande 
passo, mas os legisladores acreditam que haveria nis­
so uma offensa á Constituição, essa mesma Constitui­
ção de que só são zelosos defensores para o que bene­
ficia a collectividade e que se não pejam de violar 
grosseiramente, quando apraz aos seus interesses par­
ticulares. Os estados não dispõem em geral de ele­
mentos capazes de solucionar ou encajminhar favora­
velmente a questão, resultando esse quadro lajmenta-
vel de ignorância, que, ao lado da doença, constitue o 
mais poderoso embaraço ao crescimento do Brasil. Se 
não attentatimos, resolutamente, o combate ao anal-
phabetislmo, que valor terão reformas e leis, se a nação 
ainda não adquiriu a consciência precisa para rece-
bel-as? E tudo permanecerá no tumulto da hora pre­
sente, em que se procura mais combater os sympto-
mas do que as causas do mal. O problema brasileiro 
precisa ser estudado a fundo e, entre os motivos dá 
crise terrível que atravessamos está, em primeiro pla­
no, essa massa enorme da população ignorante e doen­
te, que se deixa escravisar e espoliar, selm força e sem 
animo para affirmar síquer os seus direitos humanos. 
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REVISÃO DE VALORES 
A critica c uma incessante revisão de valo­

res c a que intentamos agora procura determi­
nar o que perdura na contribuição dos nossos 
maiores escritores ao. patrimônio espiritual do 
Brasil. Este phenomeno da duração é o mais 
raro c mais precioso que pôde suecede" o um 
autor. Que privilegio c esse Je -.ttmve.naJ ca­
madas de sensibilidade que se võo sobrepondo 
tu tempo, permanecendo elle sempre vivo, in­
teressando sempre ás gerações que se vão 
suecedendo? E porque outros, que foram do­
minadores do seu tempo, envelhecem rapida­
mente, perdem os seus escritos a vibração e 
morrem, restando apenas o nome isolado dos 
seus livros, que ninguém mais lê? 

A nossa revisão é uma experiência critica 
do valor dos escritores brasileiros, em relação 
ás coisas do tempo e uma indagação do desti­
no que lhes está reservado. Não discutiremos 

as suas idéas, ou a projecção que pòssOm ter 
fora da literatura. Procuraremos fixar a es­
sência, de cada um delles a sua correlação com 
o nosso tempo, o que sobrevive e o que mor­
reu. A nossa analise será serena e desinte­
ressada, intervindo nella, como em todas as 
dessa ordem, os elementos inseparáveis da sen­
sibilidade e do juizo dos julgadores. Estes os 
collocarão dentro do espirito moderno, pro­
curando refleetir as suas tendências mais ca­
racterísticas . E nisso estará, por certo, o maior 
mérito desta tentativa. 

Julgamento transitório e relativista, como 
tudo na- vida, será revisto por outros, mas quer 
exprimir com segurança o depoimento dos 
que, nessa indagação, procuram- estabelecer 
as grandes referencias espirituaes do Brasil 
futuro. 

JOSÉ DE ALENCAR 
A suprema gloria; de José de Alencar é a de ter in­

corporado ao patrimônio lírico do Brasil algumas figuras 
immoredouras, Pery, Cecy e Iracema. O indio araguaya 
pôde gritar a todo instante e sem propósito que elle é Ubi-
rajara, senhor da lança, ninguém lhe presta attenção e to­
dos sorriem desta fita cinematographica, em que os indios 
são semelhahites aos americanos brancos pintados de pel-
le vermelha. O cinema desmontou o indianismo de Alen­
car. Se as attitudes singulares e cavalheiras dos indios de 
Alencar são falsas, as falas apresentam essa impressão de 
artificio, de convencionalismo, que torna intolerável ás nos­
sas exigências de realidade, de naturalidade o indiano dos 
românticos. Pata estes os indios são heroes -pae se expri­
mem Hterariamente em uma perlenga clássica como os gre­
gos e os romanos transmudados em cortezãos francézes 
por Corneille e Racine, ou em líricos sentimentaes ou pre­
gadores moralistas por Chateaubriand. Pery é definido 
por D. Antônio de Mariz "um cavalheiro portuguez no 
corpo de um selvagem". E um cavalheiro portuguez in­
corporado no indio guarany torna-se theatral, fiteiro, fal­
so, sem a menor humanidade, desmoralizando totalmente 
a saborosa selvageria da raça. Traição, que affirmam os 
caçadores de indios, ser, o traço carsScteristico destes. 
Para os românticos, o indianismo era uma ideaíisação na­

cional, explosão delirante do orgulho nativista. O indio era 
o brasileiro puro, o dono da terra, o forte e indotnito se­
nhor das selvas e dos rios, intimo da natureza, em que se 
fundia. Os portuguezes eram os espoliadores, os assassi­
nos, os intrusos. Os negros impuros eram os perpétuos 
escravos, os infames servos, incapazes das revoltas dos in­
dios. Para Gonçalves Dias, Gonçalves de Magalhães, José 
de Alencar, a questão indiaiia nunca foi considerada pelo 
aspecto econômico. Quando a literatura descobriu o indio, 
este não subsistia como factor do trabalho no Brasil. Ti- . 
nha sido eliminado pelo portuguez, pelo brasileiro, pelo 
negro. O indio foi então realisado como uma desforra do 
nacionalismo, passou á categoria de um idolo retrospecti­
vo e não uma força viva, actual, necessária. Ainda hoje 
o movimento para ai resurreição do indio é puramente sen­
timental . Não corresponde a uma necessidade viva, essen­
cial. O indianismo é um refugio do desespero nativista.; 
O indio não é um factor econômico para ser a baise de 
uma reinvidicação, e sem a razão econômica não se cons-
tróe coisa alguma. (Não se pôde mais reconstituir uma 
nação india no Brasil. Se a questão social, o factor eco­
nômico tentei se apoiar hoje étm uma reivindicação racial, 
ou nacional, será no conflicto entre o brasileiro e o estran­
geiro immigrante. O indio hoje é literatura. 
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^<Mfmo4-*rtes*'pretand"aa volta ao indio por um concei^ 
to largo da volta ao estado de espirito indio, a um estado 
de descoberta, de intimidade com a natureza, de energia 
pura, como ponto de partida de uma nova.civilização ou 
de renovação do que possuímos e está deteriorado, esta 
situação não seria exclusivamente racial, seria phenomeno 
commum a todos os povos formados pela immigração. 
Esses povos, sejam americanos, mexicanos, brasileiros, 
oceânicos e africanos, o que devoram não são raças hu­
manas, mas sim fôrmas de cultura politica e literária. 
Não se pôde dizer que a civilização occidental, européa, 
ou toda a civilização occidental esteja exgotada. Algu­
mas fôrmas políticas ou literárias estão em liquidação, 
como o parlamento e o academismo. Uma civilização, 
que renova a phisica e a chimica todos os dias, que des­
cobre o radio, aj theoria. microbiana, a aviação, mede o 
universo pela relatividade, transforma a propriedade pri­
vada, institue a dictadura proletária, não está exgotada, 
está em plena elaboração de novas descobertas scientifi­
cas, em plena applicação de novas experiências políticas. 
Por toda parte a renovação. 

O estado de espirito indio, se fôr alargado aos ho­
mens de todas as raças, que buscam as terras novas com 
ferocidade primitivai, desnacionaliza-se e torna-se cosmo­
polita,-indifferente a qualquer espirito de nacionalidade, 
porque o que elle defende é a posse material do que se 
apropriou, até formar dos interesses collectivos uma na­
ção, que será a sublímação daiquelles instinctos de domí­
nio e goso. <Não é isso o que pregam os prophetas da vol­
ta ao indio, que é uma aspiração nativista, racial, brasilei­
ra pura. A formsção nacional, pela fusão das raças, é 
phenomeno universal. Até hoje não se conhece civiliza­
ção que não seja o resultado da fusão de povos em clif-
ferentes estados de cultura, para dar maior impulso á ci­
vilização recebida. Um dia a Afric& também renovará 
as energias humanas pela mais intensa e vasta fusão das 
suas raças com os povos de cultura superior. A Ameri­
ca não pôde retroceder. Tem de proseguir nesse caminho 
da fusão das culturas e trans fundir a esse amálgama o 
seu espirito novo, como está succedendo. Para diante, 
nunca para traz. 

Como literatura e como poesia é que sobrevivem o 
Guarany e Iracema. A força poética é tão intensa que o 
indio falsificado se torna uma realidade ideológica. Vive 

o 

eternamente na nossa imaginação. No Guarany, sobretu-
tudo, ha uma exaltação do ambiente, um enthusiasmo, 
uma poesia-poetica!, que transfiguram a composição cheia 
de peripécias, de aventuras, transbordante cie interesse 
dramático. E ' o segredo do Guarany, como obra de arte. 
O Guarany é o poema da união da raça portugueza com 
a raça indígena do Brasil. E' um poema cyclico. Por 
elle José de Alencar teve o privilegio de ser o primeiro 
romancista de synthese de nossa litenutura. E' possivel 
que este primeiro movimento synthetico tivesse sido in­
consciente em Alencar. E ' possivel que paira elle o Gua­
rany fosse uma ídealisação cavalheiresca do indio, um 
romance de aventuras. Este foi o impulso consciente, o 

O DICCIONARIO DA ACADEMIA CON-
DEMNADO POR ALBERTO DE 

OLIVEIRA 

Falando ao Diário Nacional de São Paulo o 
grande poeta Alberto de Oliveira, referindo-se ao 
Diccionario da Academia; disse não gostar do 
nome, Diccionario Brasileiro da Lingua Portu­
gueza, por achal-o impróprio, visto como "a lin­
gua portugueza fala-se no Brasil e em Portugal, 
onde nasceu. Diccionario da Lingua Portugue­
za tem mais propriedade e é mais certo. Os que 
se editam em Portugal não são Diccionarios Por-
tuguezes da Lingua Portugueza." 

Depois affirmou não concordar na fôrma co­
mo está sendo feito e, por fim, relembrando os 
seus velhos conhecimentos de pharmaceutico, 
prescreveu, espirituosamente, a-formula: "To­
mem-se todos os vocabulários que estão publica­
dos e que contêm ricas contribuições. Junte-se-
lhes o Diccionario de Moraes — 2a edição — Im­
prensa Lacerdinha, Lisboa, 1813, e o que se po­
der aproveitar da obra de Domingues Vieira e 
mais da de Caldas Aulet. 

Isto feito, teremos um esplendido diccionario 
em três volumes e por preço accessivel a qualquer 
bolsa. Os homens que estão encarregados da sua 
factura teriam menos trabalho do que o que têm 
tido e têm e para os ajudar poderiam chamar em 
seu auxilio Said-Ali e Mario Barreto. 

Que mais precisava o Brasil para ter um es­
plendido glosario. 

Penso que nada mais. Commigo pensam ou­
tras pessoas, mas ainda assim não pensaram. 

Os que estão empenhados na grande obra..." 

outro, o que dominai e engrandece o poema, é o impul­
so do gênio, o inconsciente de uma maravilhosa: synthe­
se. Em Iracema já o cyclo de formação originaria é cons­
ciente. Alencar replicou ao par ideal da mulher brinca e 
do homem indio com o par da mulher india e do homem 
branco. O velho Baturité exclamará syntheticaimente, di­
ante do portuguez e do potyguaira: "Tupa,n quiz que estes 
olhos vissem antes de se apagarem o gavião branco jun­
to dfi narceja". 

O sentimento nacionalista é a dominante da imagi­
nação criadora de Alencar. A natureza brasileira absor­
ve o estrangeiro, o vencedor é sempre o Brasil. Em Ira­
cema,, o portuguez -torna-se indio. A scena da transfor­
mação do portuguez em indio parecerá hoje um grotesco 
divertimento theatral, um incidente de cinema, mas ex­
primirá a subordinação do portuguez ao indio, a adopção 
dos costumes e dos emblemas indígenas pelos conquista­
dores brancos. ;No Guarany não é nos arrancos, no cava-
lheirismo, na devoção de Pery que a imaginação de Alen­
car attinge ao seu máximo. E' na resolução de Cecy de 
se tornar brasileira, filha do deserto, renunciando a Por­
tugal e n Europa, para ser americalna e fundir-se com o 
selvagem Pery. 
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A rracçâo de Alencar contra o classicismo portuguez 
toi tiinida. Compare-se com o que se tem feito depois 
de ll>22 c se verá como a libertação actual é mais pro­
funda e mais decidida. Alencar, ao mesmo tempo que 
justificou a reacção brasileira pela, differença de costu­
mes e da evolução do povo brasileiro, que estaiva modifi­
cando o portuguez e forjando uma lingua própria, não 
ousava grandes andadas e propunha neologismos arti­
ficiais. .'abricr-<dos do latim, o que era uma deformação 

clássica. 
Alencar que foi um gênio criador em Guarany e um 

inspirado poeta em Iracema, é um excellente romancista 
pelo dom de criação em tudo. nos personagens mesmo 
mal desenhadas c estragadas pelo convencionalismo, nos 
costumes, nos episódios, romancista com a rara facul­
dade de tecer entrechos, desenvolver scenaís, quadros e 
«i\enturas. mesmo romanescas c absurdas, ou por esta fa­
culdade de mentir, que é a arte do romance. 

Por esta força evocativa Alencar foi um grande ro­
mancista de ambientes. A sua aspiração era representar 
todos os scenarios e dramas bratsileiros do passado e do 
sen tempo. Escrevia infatigavelmente livros os mais di­
versos da vida selvagem (Ubirajara), da vida colonisl 
{Iracema, Guarany. Minas de Prata, Sertanejo), da vida 
das fazendas {Tronco do Ipê), da vida da cidade (Diva, 
Senhora), da vida dos pampas (Gaúcho), da vida serta­
neja (Sertanejo). 'Nenhum romancista brasileiro teve 
tão vasto e intencional programma, a| que Alencar se 
aplicou com enthusiasmo edificante. Romancista de am­
biente são os romancistas brasileiros. Em nossos maio-
j-es romances, os typos, os caracteres são geralmente in­
feriores aos quadros. O espirito criador não é sufficien-
te para dar-lhes vida profunda e largai. O meio os do­
mina. São romances de ambientes naturaes, sociaes e 
moraes. Machado de Assis é uma excepção? O ambien­
te é muito importainte em suas composições. E' um Rio 
de Janeiro, de certa época, uma sociedade de que peque­
nos tipos marcam sentimentos collectivos, os costumes 
unanimisteas. A única criação viva de Machado de Assis 
é Capitú. ,'Ninguem mantém de memória a persona­
lidade de Braz Cubas. E Quincas Borba é uma ficção ex­
tremamente artificial, um paradoxo humano para expri­
mir os paíradoxos do escritor. As figuras de Alencar, 
que dominam os simbientes, como Pery e Cecy, são figu­
ras poéticas, irreaes, que sobrexiajtem como symbolos. 
Xão são caracteres, não são vida, nem humanidade. 

Alencar, romancista de ambiente, é fatalmente um 
descritivo. As suas descrições dos costumes e da vida so­
cial são excellentes. Têm a força da representação. Ha 
naturalidade e simplicidade. Ha um realismo fácil, ex­
pontâneo. São os quadros de gênero por um pintor da 
sociabilidade brasileira. Enquanto elle brilha no gênero, 
é inferior nas figuras, nas paysagens. A sua paysagem 
é acadêmica, quasi inexpressiva, muito convencional. 
Sente-se nellas. ora uma pieguice com a natureza, ora um 
esforço para exprimir a seiva e o tumulto brasileiros, es­
forço para o trágico e o violento, que não attingé o fim 

A CASA DE AUGUSTO COMTE 

Foi um movimento geral e unanime do opi­
nião", que solicitou ao Governo Francez a classi­
ficação da casa de Augusto Comte, á Rua Mon-
sieur-le-Prince 10, entre os monumentos históri­
cos do paiz, evitando a sua destruição imminen-
te. Não só os positivistas, mas todos os intelle-
ctuaes do mundo se dirigiram ao monistro da 
Instrucção Publica e Bellas Artes, da França, 
afim de evitar que a ameaça de ser destruída a 
casa do grande- philosopho, para remodelações 
urbanas, se consumasse. 

Attendendo a esses appellos, o Governo 
Francez classificou, entre os monumentos histó­
ricos, a casa, onde está o "apartamento sagrado", 
em que" Augusto Comte meditou e escreveu os 
seus grandes livros e instituiu, sob a inspiração 
de Clothilde de Vaux, a religião da humanidade. 

emotivo, que rebusca. As suas figuras humanas são de­
senhadas academicamente. São frias, literárias, de um 
modelajdo retórico e banal. Expfi|mem-se sem naturalida­
de, pernósticas e convencionaes. Pelo excesso de poesia, 
compreende-se este convencionalismo nas falas de Pery 
ou Iracema, mas em outros personagens porruguezes" ou 
brasileiros, o tom enfático e declamatório, é intolerável. 
Este artificialismo decorativo e theatral expande-se na 
preoecupação do vestuário dos personagens de Alencar. 
Nos romances coloniaes, é um sentimento de archaismo, 
uma demonstração de informação, uma exhibição lite­
rária. iNos romances do seu tempo, um artificio descri­
tivo, uma exterioridade do seu temperamento eloqüente 
e pouco concentrado, signal da theatralidade do compo­
sitor e do scenographo. 

A sua lamentável falta; de technica artisiica, torna 
medíocres e absurdas as suas paysagens e figuras. Não 
encontrou para fixal-£s um traço revelador, insubstituí­
vel. Está-se no chãos da banalidade e do artificialismo. 
E' singular como Alencar, homem do sertão, falsificou a 
natureza brasileira:.- ;No Guarany ainda ha uma illusão 
poética, uma meiguice, uma algradavel e innovadora apre­
sentação botânica e geographica, que envolvem e disfar­
çam os vicios literários. Passado este primeiro impulso, 
que foi o melhor de Alencar, eil-o forçando o seu talen­
to, estragando tudo, pelo empenho de escrever bonito. 
E' incrível que o autor das pays£gens, embora impreci­
sas, mas deliciosas do Guarany, feitas aos vinte e oito an­
nos, escrevesse em plena madureza os quadros do Seriar 
nejo e do Gaúcho. Naquelle primeiro livro, havia urna 
ânsia de exprimir os sonhos contidos, as revoltas, o amor 
da natureza e o desespero da libertação. Alencar exgo-
tou esta maravilhosa reserva no Guarany. Em Iracema, 
descobre-se a applicação do talento, ai vontade, a inten­
ção. Depois, caimos em cheio no dominio da tolice, t» 
banalidade, do lugar commum, do pieguísmo. O estilo 
guardará ainda o rythmo eloqüente. A sonoridade cattitara 
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vasia, monótona, mas sempre melodiosa. Alencar escreve­
rá assim, cantante: "As sombras das collinas do poente 
desdobravam-se pelos campos e várzeas e cobriam a re-
chã desse candor da tarde, que em vez da alegria da alva 
matutina tem o desmaio, a languidez da luz que expira. 
Por aquellas devezas já envoltas no umbroso manto só 
destacam-se as copas das arvores altaneiras ainda immer-
gidals dos fogos do arreból, que de longe parecem as 
chammas de um incêndio, rompendo aqui e ali no seio da 
matta. O gado espalhado pelais várzeas solta os profun­
dos e longos mugidos com que se despede do sol e que 
propagam-se pelo ermo, como as cairpideiras da nature­
za ao sepultar-se nas trevas. (O Sertanejo, I-pag. 236). 
Ou então, Alencar commovido escreverá: "A mulher 
chora, soluça, beija e abraça; a. égua lambe e nesse úni­
co movimento ha a lagrima, o soluço, o osculo e o am-
piexo: o amplexp da lingua que é o abraço intelligente 
doaínimal." (O Gaúcho, I-pg. 89) . Ainda, sempre pa-
thetico: "Em risco de estrangulação, a misera mãe se 
alongaira pela luta a dentro, soluçando e rindo; soluçando 
pelo filho moribundo e rindo pelo filho ainda vivo. 
Duplo sentir e avesso, que somente se explica pelo flu­
xo e refluxo do oceafro, a que chamam coração". (O 
Gaúcho, 1-89). Esta mãe em tal transe de choro e riso 
é a égua Morena e o filho é o Jucá. o poldro, "que se tof-
nou mancebo, de seiva ardente e generosa e cuja nature­
za imperiosa foi desenvolvida pelo exemplo da mãe". 
(O Gaúcho, I-pg. 208). 'Nesse estilo pobre, pernóstico e 
alambicado, sem condensarão, Alencar tece a maior parte 
dos seus livros. ÍNão recita diante do lugar commum e 
da imagem tolal, enfeitada por um fraseado ridiculo. 
"Abriu os olhos o poldrinho, enteriçou os membros tro-
pegos, e erguendo o curto focinho, soltou um suave or-
nejo, que na linguagem da natureza exprime o eterno e 
sublime balbucio da criança, e na linguagem dos homens 
se traduz por está palavra hymno: Mama." (O Gaúcho, 
I, pag. 91) . Descrevendo o Parahyba! e a paysagem em 
que elle corre, Alencar não se peja de dizer, na primeira 
pagina do Tronco do Ipê: "Assomava ao longe, emergin­
do do azul do céo. o dorso alcantilado da Serra fio Mar, 
que ainda o cavallo a vapor não escarvara com a férrea 
ungula. Dais alas da montanha desciam, como sanefas 
e bãmbolins de verde brocado. as florestas, que ensom-
bravám o leito do rio. A's vezes, tarda e indolente, ou­
tras, rápido e estrepitoso, com a crescente das águas, que 
o entttmeciám, assemalhava-se o Parahyba, na calma co­
mo na agitação, á uma pithon ante-deluviana colleanclo 
através da antiga selva brasileira." 

O processo de Alencar é, geralmente, o da compara­
ção e da imagem e as suas comparações e imagens con-
vencionaes, literárias, infelizes. Pobreza irremediável de 
um genial criador de vida. jOs seus conceitos retumban­
tes, cavernosos: "Desde que nasce o filho logo a mãe de 

novo o concebe, mas dentro da alma. Ha ahi um seio 

criador, como o utero, chama-se coração." Alencar de­

senvolve a comparação: "O filho nasce duas vezes, a pri­

meira para a mãe, a segunda para si. Semelhante á mem­

brana que fôrma o seio do animal, é a sollicitude do co­

ração da mulher a ternura que envolve a criança, for­

mando um berço para. a alma do filho. Por isso não ha 

dôr que se compare ao parto do coração materno •> essa 

düaceracão d'alma', quando separa o filho ií w ^ que 

nasce emfim para os trabalhos da vida." (O Gaúcho, I, 

n"\ 94"). E' assim que pinta' Alencar, enternecido e con-

ceituoso, o desespero da e<ma Morena, onando viu cres­

cer e teve de separar-se do seu filho, o mancebo Jucá. 

Os livros de Alencar estão recheiados dessas explicações, 

em phrases melodramáticas. À's vezes, descamba oara o 

humorismo. a que faltando o e=nirito. fica redundo a 

tolice. AHudindo ao melão. dirá. no Tronco de T**. em 

uma das suas comparações didacticas: "A traVessura é a 

pimenta do reino, ciue os meninos deitam em seu m°1ão, 

e«se pepino doce. essa indierestão natural oue a terra, 

mãe carinhosa, tem o cuidado de orenarar n?ra o^ esto­

rnados desejosos de emoções fortes. Eu "omnam -o es­

tornado rjue diçere um melão ao 'HVrcules da mvrholoeia 

esmagando a hvdra de Lerna." (Tronco do Ipê, pg. 19). 

Não se commente mais essa sollicitude de mãe. nne sem­

pre preoecupa Alencar, da mãe mrmlnosn nne * - *~rra. 

nem esse estomaero-Hercules. N^o ha fruta mais infeliz 

em literatura do que o melão. Raro é o escritor, nne tra­

tando delle. não chVa bobagens. Bernardin de Saint-Pier-

re affirmou aue Deus tinha feito o melão em p-ommos 

para mais facilmente ser comido ^ f-milia. F<^ pit-

rorpsea finalidade do melão, foi recolW-» ^ vi-,,hert 

ao "sottisier" universal. Por nossa vez, remetíamos ao 

mesmo destino as tolices de Alencar. 

Tudo isto podia ser desprezado, se a' fôrma; literá­

ria de Alencar, o seu estilo, a sua prosa-poetica não fos­

sem um sienal de uma deerenerescencia intellectual bra­

sileira. Com este fraseado "bonito" escrevem milhares 

de indivíduos por todo este paiz. E' a prosa pernóstica, 

af feriada e tola. Parece um vicio incorrisrivel, aue. nara 

o caso de José de Alencar, se poderia' allegar benevola-

mente a excusa da época. A pprduração de tal maneira 

de escrever e a sua antecipação a Alencar demonstram 

ser um triste pendor nativo. Estes miseráveis discursa­

d o s e escrevinhaldores são inextinguiveis. Para animai-

os na persistência ahi está a Academia Brasileira a pre-

mial-os e a recebel-os entre os seus membros. 

Se tivessem escrito nesta horrivel linguagem o ma­
ravilhoso Guarany estariam salvos. O gênio criador de 
José de Alencar foi uma libertação da inferioridade do 
escritor. 
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Jl- WA DAS <RJMAS 
Para o RENATO ALMEIDA 

A rua que eu imagino, desde menino, para o meu destino pequenino 
é uma rua de poeta, recta, quieta, discreta, 
direita, estreita, bem feita, perfeita, 
com pregões matinaes de jornaes, aventaes nos portaes, artílmaes e varaes nos quintaes; 
e accacias paralldas, todas ellas bellas, singelas, amareUas, 
dobradas, descabeüadas, debruçadas ccino namoradas para as calçadas; 
c passos, de espaço a espaço, no baço mortnaço do silencio lasso; 
e algum piano provinciano, quotidiano, 
brando e brando, soltando, de vez em quando, 
na luz rala de opala de uma sala. uma escala clara que elmbala; 
e, na tarde que arde, o alarde das creanças do arrabalde; 
e, de noite, no ócio capadocio, 
junto aos lampeões espiões, os bordões dos violões; 
e a serenata ao luar de prata (Mulata ingrata que me m a t a . . . ) ; 
e, depois, o silencio, o denso, o intenso, o iromenso silencio... 

* \ 
A rua que eu imagino, desde menino, para o meu destino pequenino 
é uma rua qualquer onde desfolha um malmequer uma mulher que bem me quer; 
é uma rua como todas as ruas, com suas duas calçadas correndo, nuas, 
parallelamente, como o destino differente de muita gente, para a frente, 
para o infinito; uma rua que tem escnipto um nome bonito, bemdicto, qjue sempre repito 
e que rima com mocidade, liberdade, tranquillidade: RUA DA F E L I Ç I P A D E . . . 

GUILHERME ALMEIDA 

Hamburgo - JL Symphonia moderna 
^ MARI4N)NV DE MEDEIROS. 

Assente sobre sobre a margem direita do Elba, Ham- lhe a primasia da actividade commercial da Europa. Nisso 
burgo, a cidade hanseatica, é o porto, escoadouro da ri- consiste todo o esforço da politica econômica hambuigue-. 
queza da Allemanha e empório da sua' actividade. Sob o za, mantendo elevados os Índices da sua proeminencia. 
oihar de granito do vigia do Elb?;, a gigantesca estatua Com vagai-, mas continua e intensamente, trabalha-se 
de Bismarck, erguida nas alturas da pequena collina de para soerguer a marinha mercante e tudo, ali, representa-
Mühhlberg. o rio corre apressado e de águas crespas, a coordenação dessa vontade enérgica e decidida,. 0 Ober-
abrigí.ndo os barcos de todas as nações do mundo. A vstorio Marítimo, o Hospital do Porto e a moderna ar-
cnorme dimensão do porto, ligeiramente encerrado pelo chitectura, em que se destacam a gigantesca Ballin-Hatis 
nevoeiro, e a sua pujança formidável, entreposto mercan- e a imponente Chile-Haus, do architecto Fritz Hoeger, são 
t.l da Europa, enchem de orgulho o allemão, tenaz na re- s y m bolos da grandeza de Hamburgo. Todas essas cons-
ctmst.tu.cao da prosperidade de ante-guerra. t r i l c ç 5 e s t ê m e m s i a r e p r e s e t t o ç ã o ^ ^ p í r a ç ô e s da AI-

AQ martelar continuo dos estaleiros, encravados nas lemanha actual. Nellas se encontrai o rythmo harmonieo 
molles. que defrontam San Paoli, unem-se as sereias dos de uma belleza serena, contrastando com o estilo severo 
navios, entrecortadas pelos apitos das locomotivas que, ar- das antigas edificações hamburguezs. Chile-Hats não é 
fando. arrastam comboios nos cães immensos. Mil ruidos um capricho architectonico, mas um monumento em pe­
se precipitam e atropelam no ar. glorificando aquella in- dra alçado á grandeza marítima de Hstoburgo, naqudia 
trene actividade. como se incontáveis forças humanas e quilha immensa que nasce da terra. Nesses edifícios e 
mecânicas se combinassem numa symphonia moderna e em todas as demais mainifestáções da actividade hatnbur 

'cantesca. itesca. Oh musica de Honegger! , g u e z £ l i h a s e m p r e a p r e o c c u p a ç ã o d o m i n a n t e e o b j e t o , 
Os rebocadores possantes passam e repassam ao meio da grandeza marítima 

de nav:os de todas as bandeiras marítimas, acostados ao E . á noite, enquanto Berlim, a grande metrópole, des-
caes. orrreganoc. e descarregando sem cessar. As cadeias cansa nas terrasses de Kulfürstendam, San Paoli se rt-
de aço das gruas poderosas enchem e esvasiam o bojo dos faz da canseira de suas actividades números;*, na dhrer-
mrnsaüanncos e San Paoh todo trabalha no afan de man- são borbulhnte dos dancings e cabarets, que ainda contí-
ter regular o mhmo prodigioso do porto, assegurando- nuam no seu tumulto, a svmphonia do grande porto. 
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INSTRUMENTOS MUSICAES DOS NEGROS NO NORTE DO BRASIL 
LUIZ DA CÂMARA CASCUDO 

Quem atravessou África registada melomania do ne­
gro. Todos os viajantes e missionários, annotaram e des­
crevem-na. Os Banguellas, Cabindas, Ouilôas, Rebôllos, 
Minas, Moçambiques, Angolas, Congos, . Cassangues, 
Monjolos, sacudidos nos porões dos navios de escravaria, 
trouxeram para o Brasil o seu canto, as suas danças, as 
suas superstições. E tudo isto se dilue, num cadinho de 
tresentos annos, nalma sôfrega das creanças, yayás e 
yoyôs birrentos e mimados aos fartos peitos das Mães-
Pretas. 

. O negro é sóbrio nos instrumentos musicaes. Julga-
os indispensáveis ao canto, melopéa, lenta, intermina, aca-
lentadorá. O indio brasileiro possuia a característica dos 
instrumentos de sopro. Benbi-chué, Congôera, Uatapú, 
Iuubias, Menbi-tararé, Pemi, Toré, Oufuá são flautas, 
businas, trombetás. Raros tambores conhece. Os mais 
afamados ás danças guerreiras eram o Curugú e o Curu-
qui ou Watapi. 0 negro, ao contrario, é o grande mane-
jaddr dos instrumentos de percussão. A sua é festa de ba­
tuque. A presença de violas, violões, rebecas e harmo-
nios denuncia ouvido portuguez. Deste é que partiu a 
linha melódica do 3umba-meu-Boi, Lapinhas, Pastoris e 
Fandangos. O Fandango nortista é auto marítimo e não 
dança como em Portugal e Espanha. A orchestra antece­
de o canto executando o motivo. No folguedo negro a or­
chestra é de mera funcção rythmica. 

A principal festa negra é o Congos. Não confundir 
com o grotesco Reisado e Congada sulista. Os Congos do 
Norte merece estudo. Mesmo como suréalismo. O Ma-
racatú não paga a pena da demora. E' inexpressivo mix-
to de cordão carnavalesco e vagas rernanescencias africa­
nas e mestiças. Quasi perdeu inteiramente o enredo dra­
mático. Vale como elemento pictorial. Usa o bombo, o 
gonguê e o ganzá. O Congos é acompanhado pelo ruflo 
dum tambor militar com duas vaquettas. O bombo, za­
bumba negro, é pouco empregado nos autos populares. 
Ou melhor, nunca. Nenhum instrumento de corda é usa­
do nas folganças negras tradicionaes. Para acompanhar 
um canto isolado somente o ganzá é que se arroja. Nas 
feiras, simples curiosidade musical, um cantor rosna ver-
sínhos com p Berímbau-de-Barriga. O restante segue o 
canto collectivo, instincto musical da solidariedade. O 
ganzá é um cylindro de folha de Flandres com pedras, 
milho ou grãos de chumbo. E' para o negro o que o ma-
racá é para o índio. Nas Macumbas, danças de Oxalá, de 
Ogun, de Xangô e Oxoxe, de Bahia até Pará, inda vive 
o surdear sinistro do tabaque. ,N a lgu n s Catimbós o tar 
baque é ignorado. Cantem caidencíadamente, com um pe­
quenino maracá. Tabaque ou atabaque (árabe "attal" 
tambor) é da península ibérica e esteve figurando com as 
charamelas (flautas delgadas) e sacabuxas (espécie de 
trombetás) em todas as festas populares portuguezas dó 
secuíò XV a XVII . O tabaque é uma adaptação afro-
lusá. O verdadeiro tabaque africano é o ingono. íngono 
é a adulteração dé Ingòmbal. Este ingomba é um tam­
bor monstruoso de dois metros, feito de tronco de arvo­
re, mufiído de cordas derredor cia boceá para mais segu­
ra tensão das menbranas. Toda a ruidosa alegria das gen-
les cía Guiné e do Congo expandia-se no foquejo trove-

jado dos ingonos. Era o supremo animador. Àqüelle que 
cadência mafacatús e sambas. Como diz Ascenso Fer­
reira : 

Zabumbas de bombos, 
estouros de bombas, 
batuques de ingonos, 
cantigas de banzo, 
rangir de ganzás... 

O ingono menor é o zambê. Menor e malis estreito. 
De som menos forte e durável. Zambê inda é synonimò 
de dança. E' o Samba. Samba é mais mestiço* apezar do 
nome, "semba", embigo, donde os nossos saimbas de em-
bingada. Nos Maracatús, de Pernambuco para o Sul, o 
gonguê é igual ao nosso mangonguê. O mangonguê é o 
menor tambom no vasto arsenal de barulho que o negro 
adora. E' um pequeno também feito de caixa de mantei­
ga, de ma.tte do Paraná, de grampo para arame farpado. 
Mede palmo e meio a dois palmos. ; 0 couro tapa apenas 
um lado e o mangonguê, batido á mão nua, é trazido um 
pouco acima do abdômen, preso por uma corda á cintúr 
do tocador. Nos zambês de enjenho de assucar o gon­
guê é denominado "chama". Tem um so)m secco, persis­
tente, respondendo ao zambé que é rouco e surdo, reboa-
dor e apavorante. Confundem-no com o Puíta. Puíta não 
é o zambê nem o ingono'. Cahieron encontrou-o e descre­
ve-o no "Across África". O actual é apenas um puíta-
zambê, puíta incompleto e amputado. O legitimo era uma 
barrica vazia de "farirüia do Remo". Nutna extremida­
de a pelle de cabra', bem tesa, tenia como lamina percuti-
da. Atravessava a pelle uma tira de couro de boi, estreita 
e áspera, cuja ponta sahia em farto palmo* fora da men-
brana). Emquanto um tocador sambeava os punhos num la­
do da barrica, outro "artista", tendo próximo.uma quenga 
com água, molhava a mão e puxava a tira. 'Escorregando 
a mão attrictava o couro dando uma serie de roncos que 
se ouvia longe. Era o espanta-somno dos curumins de Na­
tal ha vinte annos passados. O rugido do puíta seria audí­
vel a dois kilometros. Foi necessário a intervenção da Po­
licia. Tiraram o rabo ao puíta e conservaram-lhe o no­
me para consolo. 

A synonimia é simples. Ganzá e pau-de-semente. 
Zambê é ingono, puíta, tabaque. O roncaídor, fungador e 
socador do Maranhão-Pará pertencem de forma e som 
aos puítas do nordeste. O pererenga de Goyaz e Matto-
Grosso é o mesmo mangonguê. O berimbau-de-barrigai 
consiste num fio de cobre sobre um pedaço de madeira. 
Tocam-no com um pausinho pesado. Amplia-lhe a sonan-
cia uma meia-cuia collada ao ventre nú do executante. 

Não conheço nenhum instrumento de sopro que o ne­
gro use em suas noites de festa. A impressão é que o ne­
gro se liberta da musica para ter mais solta a faculdade 
de improvisação. O rythmo negro deixa o infinito. To­
dos os cantos e danças de autos e festejos tradicionaes 
trazem variantes e modificações para cada ensaiador. 
Muitas vezes ensa'jos de syncope pertencem ao "mestre" 
e não a musica. Não tem elle, retinto melomano, a fide­
lidade auditiva de espanhol e do lusitano. E nada mais. 
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PIERO mflHUSSIG 

Este illustre pintor triestino, que nasceu sob o 
império de Francisco José. conta actualmente quaren­
ta e nove annos de idade e provem de uma das mais 
velhas e abastadas famílias da flamejante cidade ita­
liana. Não o atormentaram nunca as preocupações 
materiaes, dedicando-se inteiramente, e com grande 
amor e entusiasmo á pintura. A sua vida simples offe-
rece paginas biographicas de muito brilho. Trata-se de 
homem sóbrio e pouco communicativo, o que não im­
pede que muitas vezes, numa conversa artistica, se en­
tusiasme e chegue a ser paradoxal. O homem se abre 
inteiramente. Incansável trabalhador, possue uma vas­
ta cultura artistica e literária. Estudou em Vienna, 
Munich, Berlim. Roma e Paris, tirando das duas ulti­
mas cidades maior proveito em beneficio do seu espi­
rito. 

Em Roma estudou os clássicos e Rafael em espe­
cial, de quem copiou varias obras. Em Paris, attraido 
pelo impressionismo, vemos orientar-se por essa esco­
la, mas sem chegar nunca á pintura impressionista, o 
que, por outro lado. não lhe poderia ser possivel, pela 
sua natural inclinação a "cerrar a linha". Transfor­
mou-se, ao contrario, quando conheceu as obras de 
Yan Gogh e Cézanne, sobretudo as do illustre francez, 
que lhe alargou a visão impressionista-academica. 

Foi então, que o artista, depois de ter visitado os 
mais importantes museus e galerias da Europa e de ter 
estudado as novas manifestações artísticas, sentiu a 
necessidade de abandonar as grandes cidades para re­
tirar-se e trabalhar em contacto com a natureza, po­
dendo assim verificar e justificar . os processos dos 
grandes artistas. Regressa depois á cidade natal e se 
fixa na sua villa senhorial durante dez annos e, na cal­
ma de tão delicioso retiro, seu futuro artistico se iden­
tifica idealmente com a evolução da sua sensibilidade 
e o requinte das faculdades receptoras diante dos as­
pectos das coisas, e, parallelamente a essa evolução 
sensorial, vemos como se desenvolve a sua technica. 

O estudo constante da natureza faz-lhe compreen­
der que, em pintura, a sensação não reside na côr local, 
nem tampouco no desenho mais ou menos fiel, senão 
na justa posição dos tons e na justa relação dos vo­
lumes . 

Num primeiro momento. Piero Marussig foi um 
perfeito acadêmico; depois deixou de lado o academi-
cismo e a sua visão evoluiu com o conhecimento e o 
ensinamento impressionista, mas, repetimos, somente 
ao conhecer Yan Gogh e Cézanne, entrou na phase 
mais seria da sua vida artistica, a que logo deveria 
conduzil-o a integrar-se na sua personalidade. 

Depois da guerra, o nosso pintor abandona Tries-
te e se dirige a Milão, onde apparece com êxito mar­
cado, motivando grandes e elogiosos commentarios. 
Installado ali. o artista define cabalmente a sua 
personalidade, aquella mesma que se deixara entrever 
em algumas das suas obras de juventude, que foi per­
dendo á medida que soffria as influencias das diversas 
escolas, das quaes só resta o que assimilou para for­
talecer o seu temperamento. 

Poucos pintores actuaes tiveram um desenvolvi­
mento tão orgânico, determinado e gradativo como 
Piero Marussig. resultando dahi que, considerando-se 
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a sua obra de primeira vista e summariamente, nos di­
versos aspectos successivos, evidencia-se que no seu 
desenvolvimento, esse artista não evitou difficuldade 
alguma. Nota-se em seguida a solidariedade dos vários 
momentos da sua ar te . 

As suas tendências se unem numa única, que p w 
gr.ide dia para dia sem trair-se. Mas, ainda que de ten­
dência, poderíamos falar, nesse caso, de manifestações 
pictoricas que amadureceram lenta e espontaneamente 
no seu espirito. A sua intelligencia aguda, culta e 
espedita, limitou-se — como acontece com todo gran­
de artista —- por natural disposição mais do que pela 
vontade, a secundar os impulsos do seu temperamen­
to, regulando-os. 

Vistas as tendências e os programmas, é conve­
niente ajuntar que seria errôneo affirmar, por conse­
guinte, que Piero Marussig se tenha extraviado nos 
movimentos que se produziram no campo da pintura 
contemporânea; é justo affirmar que os sentiu e de­
terminou, assimilando-os á sua visão. Seu caso é sin­
gular em virtude das' suas obras terem por um lado 0 
acento subtil das audacias dos nossos tempos, enquan­
to, pelo outro, se apresentam sob aspecto 'mais sim­
ples e parecem, hoje, compostas numa ordem tradi­
cional. -

Eis o eme o distingue e impõe. 
As experiências realizadas nos museus e nas mais 

vivas manifestações pictoricas actuaes, acumuladas 
durante os dez annos de heróico exílio voluntário, ve­
mos florecer agora, na madureza da sua vida e da sua 
arte, na pratica, nas obras executadas nos últimos an­
nos, com um resultado de bellos e profundos valores»1 

E' agora que definem totalmente a sua poderosa perso­
nalidade. 

Piero Marussig é um dos -mais fortes pintores com 
que conta o "900" italiano. 

A PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO DO 
"FAUSTO" , DE OOETHE 

Foi commemorado, em Janeiro ultimo, confor­
me publicamos, o centenário da primeira representa-/' 
ção do "Fausto", de Goethe, que foi a 29 de Janei-: / 
ro de 1829, em Brunswick, no velho Theatro da 
Corte. Essa representação foi devida aos esforços 
do director do theatro, Klingelmann, que, tendo elle 
mesmo escrito uma tragédia sobre o Fausto, reco­
nheceu a superioridade da de Goethe e, sem a menor 
susceptíbilidade, empenhou-se em representai-a.,'Goe- ' 
the, que tinha então 79 annos, não assistiu á repre­
sentação, amargurado porque esta não se realizou 
em Weímar. 

Para celebrar o centenário dessa primeira repre­
sentação, na mesma cidade de Brunswick, no cas­
tello de Dankwarderode, construído em 861, foi dado 
Q "Fausto", tendo concorrido para essa festividade 
representantes do mundo literário e dramático, por 
iniciativa do dr. Gessler, intendente do theatro na­
cional da' Prússia; e dr. Peterson, presidente da 
"Goethe Gessüschaft". Pelo Governo do Reich, 
compareceu o sr. Severing, ministro do Interior. _ 
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Vá-se embora Maria 

A N N I B A L M A C H A D O 

— Não convém vír outra vez, nem olhar assim, 
que eu não gosto. Não fui eu quem chamou você. 
Você veiu porque quiz, e eu ainda não comecei a que­
rer que você venha sempre. . . 

Vá-se embora, emquanto é tempo. Hontem, eu 
fiquei soffrendo porque você me largou aqui debaixo 
desses bambuaes. Mamãe está zarígada, e antes que 
eu esqueça mamãe e esqueça tudo, vá-se embora . . . 
Depois, será uma vez só, porque, quando eu tiver de 
agarrar esse corpozinho que está aqui perto e já está 
tremendo, é possivel, é quasi certo, Maria, que eu es­
trangule . . . que eu estrangule você devagarinho. . . 

—• Vá-se embora, Maria. 

O MUNDO PELA JANELLA 

Os olhos abriram-se. . . Appareceu uma arvore, 
uma arvore. 

Os olhos abriram-se. Uma porção de cousas e de 
personagens postaram-se diante do olhar. 

Passaram figurinhas depressa. Havia também 
uma grade, uma esquina. 

Havia um poste hirto. 

Mas tudo tinha uma existência superficial, duvi­
dosa, como num film quando a orchestra pára. 

Depois veiu o vento que não era visto, mas que 
fez bulír as arvores e agitou os vestidos. 

Vieram outras apparições. 

Os olhos abriram-se e as coisas ficaram existindo. 

Tudo parecia alegre. Depois ficou tão triste. 

Mas, passou um vehiculo de verdade. 

Era apenas uma carroça. 

Depois passou um bond querendo fazer barulho. 
Estava repleto de figuras. Todas em ordem. 

Ternura achou meio ridículo. Mais longe, uma 
praça em festa. Ternura começou a rir devagar. Riu. 
As coisas então foram se retrahindo. E perderam a 
importância. Ternura continuou rindo. A praça, de­
pois disso, foi ficando uma coisínha atoa. A monta­

nha, com o gado, imperceptível. As casas e os homens, 
insignificantes. O mundo foi se reduzindo. 

Ficou um brinquedo. 

Aquelle bond parecia um bond de presépio. E a 
terra toda virou um presépio de creança com tremzi-
nhos, pontes, navios e arranha-céos. 

ROMEIROS 

Passou o comboio veloz. Sumiu-se na várzea. 
Delle sahiram cânticos pelas janeilas. Estava cheio de 
romeiros. 

O machinista não ouvia bem o nome da santa que 
se louvava nos carros apinhados, mas atirava fumaça 
e seguia satisfeito. Cruzava com desprezo outros com­
boios e corria, corria sempre para o sanctuario desco­
nhecido, dentro da sua locomotiva ornada de samam-
baias. 

TRISTEZA 

Alem da porta havia o borborinho de 17 andares. 
A mulher estava sentada. Ternura também. Elle ob­
servava admirado. 

—• "Que coisa perfeita?" 

Parecia que estava ha séculos ali' na poltrona. 
Que nascera assim inalterável e nunca morreria. 

Ella olhava para as meias, e depois, virando para 
o tecto, não encontrou o céo para olhar. 

—• "Que coizinha perfeita." 

Ella não tinha ninguém no pensamento. Mas, 
diante de seus olhos, o único exemplar humano era 
João Baptista Ternura. O acaso concedeu a elle esse 
favor. 

—• Eu, reflectia Ternura, sou um homem que está 
sendo agora visto por aquella mulher. Com certeza, 
ella está vendo a minha gravata e o meu nariz. E' pena 
a poeira e o estrago das minhas botinas. E ' pena eu 
não poder falar. 
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A luz d iminuiu . I\*I.->M>U um criado de l ibre . A 

>ala p a n c i a uni aquár io . A mulher era doirada como 

um p e i x e Ternura concertou a g rava ta . 

Certo momento, 'quando o hotel virou de cabeça 

para 1 aixo, Ternura tirou-a daquelle hall e foi mor re r , 

com cila longe, devagar inho. 

Depois tudo voltou a M . Te rnura recomeçou. A 

mulher ainda o p e r a v a . Com a demora, a luz ia-se en-

cliarcanilo em seu vestido, e a poltrona, que prolonga-

\ a o corpo delia, doirou-se toda . E porque não appare-

ce->e mais ninguém. Ternura possuiu-a sem se mover. 

Uma aventura abs t rac ta . Xis.-o. chegou um homem 

positivo e g rande . O qual pegou-a pelo braço e carre­

gou com elle. Te rnura ficou t r i s te . Depois, sahiu pela 

me-ma porta e andou pela noi te . 

Quasi de madrugada, chegou a uma conclusão: 

" G a r a n t o que é o dono delia. A h ! eu sou muito ob­

servador . Coiladinha. " 

F U T E B O L 

C) echo do tiro perdeu-se na várzea . O homem es­
tava cahido na por te i ra . A mãe prohibiu que as crean-
ças fossem ver mas ellas fugiram. Te rnu ra corria, 
vendo as barbas do criminoso, vendo a pallidez do cri­
minoso . E, ao ry thmo dos passos, ia repet indo oppres-
so : " D e u s não quer que m a t e . Deus não quer que ma­
t e . . . Só quem mata é D e u s . " 

Jun to á porteira, na noite, os homens es tavam 

tristes porque deram cabo de um h o m e m . Todos vol­

taram depois ao encontro de uma lanterna que ia des­

cendo a serra . Ficaram >ós as creanças . H o u v e pa­

vor quando uma dellas annunciou que o assassino es­

tava perto, debaixo do ingazeiro. tomando nota para 

matar o.- ou t ros . 

Ternura espiou. . . 

Ah! Só quem mata é D e u s ! . . . O corpo appare-
cia de borco. 

A bocea beijava o chão . T e r n u r a abriu os olhos 
espantados . 

— Mas o homem está perfeito! Olhou-o mais, sem 

horror, com sympath ia . Tomou coragem. Approxi -

mou-se . Fez int imidade. Tirou-lhe do bolso uma cai­

xa de phosphoros . Pitou um cigarro delle. Cotucou-o 

com o dedo. Es tava frio! Ora essa! Sacudiu-o . Que­

ria que elle desse um signal . Que brincasse t a m b é m . 

Nada . 

Jun ta ram-se os moleque ; Pucha ram-no . O de­

funto fez um signal com a cabeça. Não queria brincar . 

E m p u r r a m daqui, empur ram de lá . Somno pesado . 

'Chuta elle ahi. M a n o e l . . . " 

1" CONGRESSO BRASILEIRO DF. EUGENIA 

Por occasião das festas cominemorativas do centenário 
d!a Academia Nacional de Medicina, em Junho vindouro. 
realizar-se-á o Io Congresso Brasileiro de Eugenia, por pro­
posta do prof. Miguel Couto. Compreenderá três secções: 
Anthropologia, Heredologia e' Educação, presididas, res­
pectivamente, pelos professores Fróes da Fonseca, Álvaro 
Osório de Almeida e por um terceiro nome1, que substituirá 
o saudoso prof. Amoroso Costa. O secretario-geral será o 
dr. Renato Kenh. 

São os seguintes os themas desde1 já propostos para es­
tudo do Io Congresso Brasileiro de Eugenia: 

1 — Movimento eugenico moderno — Conceito da eu­
genia — Organização pratica da acção e'ugenica. 2 — Ty-
pos da população do Brasil. 3 — índice Lapicque — Ra-
dio-pelvico e índice tibio-pelvico. 4 — Estado actual da ques­
tão dos grupos hematicos. 5 — O conceito da espécie. 6 
Escama, pelle, penna. 7 — Genética vegetal. 8 — Sports 
em Zea-Mais. 9 — Metabolismo básico nas raças. 10 — 
Applicação humana das leis do cruzamento. 11 — Òs pre­
conceitos anti-raciaes. 12 — Variação e herança no ho­
mem. 13 — A raça no ponto de vista anthropologico e no 
ponto de vista sociológico. 14 — 0 feminismo e a raça. 15 
— Educação moral e eugenia. 16 — Educação eugenica era 
geral. Consciência da responsabilidade eugenica na famí­
lia, nas escolas, nas universidades. 17 — Educação sexual 
e eugenia. 18 —. A esterilisação eugenica nos tarados e cri­
minosos. 19 — Regulamentaãço eugenica do casametoto. — 
Idade, consangüinidade, mistura de raças, estado physico e 
mental — Exame pre-nupcial e certificado medico — di­
vorcio. 20 — Regulamentação econômica do casamento — 
Seguro contra doenças, instituição do pecúlio de educação 

— O lar cooperativista. 21 — As mães solteiras, sua pro-
tecção e dignidade — Pesquiza da paternidade — Pena­
lidade pecuniária na fecundação extra-legal. 22 — A ma­
ternidade consciente. 23 — 0 lar adoptivo. 24 — Delicto 
de contaminação. 25 — Protecção fiscal e administrativa 
dos lares sadios. 26 — Protecção social da maternidade — 
Refúgios cantinas, abrigos, maternidades, o seguro da pro-
creação. 27 — 0 aborto perverso e industrial. 28 — Ap­
plicação das leis de Mendel ás doenças. 29 — O controle 
dos nascimentos (birth-control) . 3 0 — O problema euge­
nico da immigração. 31 — A mortalidade infantil. 32 — 
Da sekcção social. 33 i— Registro individual e registro ge-
nealogico da famiüa. 34 — Politica eugenica. 35 — Luta 
contra os venenos da raça. 36 — Luta contra as doenças 
venereas. 37 — Luta contra as doenças mentaes. 38 — Es­
tatística dos tarados do Brasil (cegos, surdos-mudos, dé­
beis mentaes e atrazados, epilépticos, toxicômanos, aliena­
dos, vagabundos). 

(De João Ternura, lyrico vulgar) 
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COMO PENSAM OS ESTUDANTES BRASILEIROS 
•Continuamos o inquérito iniciado.no numero anterior, 
sobre o pensamento dos nossos estudantes. 

1. FRANCISCO MANGABEIRA 

O sr. Francisco Mangabeira, da Faculdade de Di­
reito, director da revista Cultura, prende-se ao commu-
nismo, julgaíndo-o a primeira realização de uma nova or­
dem social, cujo campo de acção não é absolutamente na­
cional, mas, cxy contrario, essencialmente internacional, 
acreditando a união soviética a paltria de todo o proletaria­
do consciente e-a sentinela avançada dai revolução mundial. 
Quando lhe perguntados o que pensava do movimento 
político brasileiro, disse julgar que não ha propriamente 
um movimento político particular brasileiro. Como têm 
um caracter essencialmente internacional as relalções eco­
nômicas modernas, todas as questões sociaes e políticas 
obedecem ao mesmo caracter internacional. Todo esse 
internacionalismo prende-se á luta de classes; ao conflic­
to entre o capital e o trabalho, cada vez mais intenso e 
que conduzirá fatalmente á revolução socialista. Como 
acredita ser inevitável uma guerra, dentro de pouco tem­
po, entre as grajndes potências, pela necessidade que têm 
de explorar os mesmos mercados; como julga tornar-se 
cada vez mais intensa a oppressão imperalista e como a 
burguezia nacional atabará por collocar-se ao lado dos ca­
pitalistas estraíngeiros, crê que a marcha revolucionaria se 
acelera de itnodo verdadeiramente imprevisto. 

Perguntamos como encarava a reacção fascista e nos 
disse elle parecer um esforço louco do moribundo regime 
capitalista para levantar-se, devendo este, por iso mes­
mo, fombar mais depressa do que, geralmente, se julga. 

Citou depois os nomes de Marx e Engels, como os 
-dois pbilosophos que mais influenciai tiveram no seu es­
pirito e, quanto aos seus escritores predilectos, referiu 
Shakespeare, Goethe e Anaitole France. 

Por fim, pedimos a suai opinião sobre o movimento 
moderno do qual se manifestou francamente adversário e, 
de um modo geral, contrario. 

2. MAURÍCIO GOULART 
O sr. Maurício Goulart, 4o annista*da Faculdade de 

Direito de São Paulo, é um espirito paradoxal, que co­
meçou por pregar a ínsinceridade, desde que seja esthe-
tica. As suas opiniões, preveniu-nos, não têm o mérito 
da coherencia e disse não ser impossivel que, no dia se­
guinte, contrariasse quanto nos a/f firmou. E' radicalmen­
te anti-religioso e julga toda religião um mal, sendo, nes­
se particulaír, um revoltado e por isso mesmo a sua úni­
ca Intransigência. Prefere ai philosophia budhista do não-
ser, mas, uma vez que se existe, vale mais o epicurismo, 
tirar da vida tudo que nos pôde dar de melhor. Está com 
Omar Khayam. 

Sobre a questão social, disse-nos que julga o bol-
chevismo uma utopia romântica, sendo aristocrata e mo-
narchista. ,Não crê nas dictaduras actuaes, porque o po­
vo, com a, crescente conseiencia que tem, derrubará, in­
felizmente, os chefes. ; 0 próprio bolchevismo não o jul­
ga uma fôrma definitiva, mas uma experiência que se 
passa na Rússia -— uma peça de humour, ridiculo, hypo-
crisia, encobertos num manto de tragédia e sinceridade. 

O pHenorneno brasileiro, o sr. Maurício Goulart vê 
com optimísmo, pois diz que tudo indica que seremos 
uma das primeiras nações do mundo. Acha necessários 

os partidos opposicionistas, embora, chegando ao poder, 
procedam da mesma fórjma por que governam os que 
combatem hoje. Acha que temos governos honestos e en­
tramos n u m regime de administrações sabias. Quanto aos 
erros políticos, é dos homens er rar . . . Conclue, com 
Nietzsche: "não creio na seriedade da praça publica." 

Sobre o modernismo, como quasi todos os seus col­
legas, louvou francslmente, embora condemne os exces­
sos, que justifica aliás. Temos que fazer - alguma coisa 
mais nossa, tirando dos hombros, os apertados suspenso-
rios da grammatica portugueza. Ainda não se fez uma 
obra, verdadeiramente brasileira. Quando lhe perguntar­
mos os seus autores predilectos, limitou-se a citar Sud 
Menucci e Amadeu Amaral, não referindo estratngeiros, 
por nunca ter soffrido influencias muito decisivas, salvo,, 
talvez a de Oscar Wilde. Justificou a Ínsinceridade na 
arte, pois o lado esthetico deve prevalecer sobre o hu­
mano . 

Por fim, interrogado sobre o nosso ensino jurídico, 
disse ser ainda falho, mas irá se modificando e melhoran­
do gra'dativamente, graças sobretudo ajo espirito novo, dos 
estudantes. 

3. ABEL RIBEIRO FILHO 

O sr. Abel Ribeiro Filho, do 5o anno da Escola Po-
lytechnica, começou a sua entrevista por nos dizer, que 
é materialista! e não tem preoccupações de ordem phiío-
sophica. Aceita a caausalidade de todos os phenomenos 
e dahi, na ordem social, desenvolvendo-se o capitalismo 
fatalmente se desenvolve a classe operaria, resultando o 
choque entre ellas, cuja única solução lhe parece ser a 
revolução proletária. Esse phenomeno é de ordem geral 
e o Brasil não apresenta um aspecto particular do pro­
blema, pois dada a causa — desenvolvimento de caipita-
lismo, luta de classes, etc. — verificar-se-á o ef feito, 
que é a solução communista. 

Interrogado sobre o movimento modernista, decla­
rou o seu enthusiasmo por elle, em particular no que se 
refere á musica moderna e ajuntou ai sua repulsa a todas 
as expressões acadêmicas. Sobre as grandes figuras que 
influíram no seu espirito referiu, no Brasil, Euclydes da 
Cunha e, no estrangeiro, Marx, que conhece, aliás, atra­
vés dos seus discípulos, e Lenine. 

Quando lhe falamos do ensino de engenharia, res­
pondeu-nos que o considera falho, sobretudo devido á de­
ficiência de meios de que dispõe. O ensino theorico é 
bom, mate o experimental resente-se de varias falhas e de­
ficiências . 

4. CHRYSANTO MOREIRA DA RDCHA 

E' o sr. Chrysanto Moreira da Rocha, 6o annista de 
Medicina. Respondendo ao nosso inquérito, sobre o la­
do religioso e philosophico, disse-nos que, nesse parti­
cular, nunca teve prepccupação. Quanto ao problema so­
cial, ainda que veja com sympathia, faz grandes restric-
ções ao communismo e crê que, no Brasil, resolveremos 
os nossos problemas com a democratização do regime e a 
representação de classes. (Não offerecemos propriamen­
te um caso particular, pois ha paizes em condições infe­
riores. Dentro de um liberalismo seguro e com adminis­
trações honestas, progrediremos resolutamente, sem ne­
cessidade da solução revolucionaria. 
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O SENTIDO DA ANTHROPOPHAGIA 
COMO O EXPLICA OSWALD DE ANDRADE 

a chamal-o de "homem inferior", sem aferir as suas 
L'm dos nossos redactores teve ensejo de ouvir, 

em São Paulo, Oswald de Andrade falar das tendên­
cia- do movimento de anthropophagia. que encabeçou 
v orienta. Antes de tudo, explica que não se trata de 
uma acção literária, coisa que, no Brasil actual, seria 
e-torço mesquinho e inaproveitavel, mas de uma ten­
tativa para renovar, ou modificar a mentalidade brasi­
leira, depois de verificadas as verdadeiras contribui­
ções do indio. antes da catechese. do indio pagão por 
assim dizer. Xão teria elle, pergunta Oswald de An­
drade, trazido um sentido próprio da vida, differente, 
mas tão forte quanto o que nos deram as outras 
civilizaçõe- ? E não será essa a tendência bra­
sileira o (pie nos permitte opportfmidade única de 
oíferecer ao mundo uma sabedoria nova, quando 
abrem fallencia todas as formas da civilização occi­
dental. .-em que a oriental nos possa dar, por 
igual, qualquer seiva rejuvenecedora? O autor de 
"Pau Bra.-il" affirma que, também elle. não diz que 
assim seja. mas acredita, com seus companheiros, que 
e>tá ahi um filão precioso, cuja descoberta deve ser o 
c-forço brasileiro, em varias gerações. E' mister es­
tudar o indio, não o indio romântico de Alencar, mas 
o anthropophago, através de toda a documentação 
existente e, se possivel, na sua vida ainda real, para 
chegar a conclusões positivas. Xão podemos continuar 
possibilidades. Mostrou-nos. então, Oswald de Andra­

de as suas convicções, em torno da hypothese anthro-
pophagica. Não será o nomadismo, que, em geral, se 
cita cemo indice de inferioridade, uma expressão de 
grande civilização? Não estará, no homem, que aban­
dona a historia, desprezando o passado, e se descuidai 
do futuro, para viver a hora presente, o sêr mais sá­
bio da espécie? Depois, o amor á força, ao vigor, ao 
triunfo, tudo isso não indica um sentido muito alto da 
vida? E as suas lendas, não são ellas de uma philoso­
phia tão profunda, quanto a dos maiores criadores das 
nossas civilizações? E, no amálgama do indio com os 
conquistadores, não teria havido immensas contribui­
ções do sangue vermelho? São Paulo não será uma si­
gnificativa demonstração? 

Taes são, em synthese, as perguntas da hypothe­
se anthropophagista, conforme nos formulou Oswald 
de Andrade. Não vamos discutil-as, nesta nota, ape­
nas de informação, em que procuramos reproduzir com: 
fidelidade uma conversa com o escritor paulista. Mas, 
quaesquer que possam ser as divergências com o mo­
vimento anthropophagista, se, realmente, elle se pro­
põe a estudar fundamente a contribuição indígena, se­
jam também quaes forem as conclusões do seu pro­
gramma áz trabalho, é irrecusável o valor do seu pro­
gramma de trabalho, como de todos os que contri-
buirem para o conhecimento anthropo-sociologico da 
Brasil. 

Em relação ao movimento modernista, disse-nos o 
sr. Moreira da Rocha que não o sentiu inteiramente, mas, 
em literatura, acompanha com entusiasmo todo esse es­
forço de libertação. 

As figuras que mais o impressionaram foram, no 
estrangeiro, Claude Bernard e Anatole France e, no Bra­
sil, Euclydes dal Cunha e Graça Arataha. Por fim, quan­
to ao ensino medico, disse-o deficiente, sobretudo pela 
falta de hospitaes. O ensino theOrico se resente também 
de muito archaismo. As tentativas feitas pelos estudan­
tes, para participar das congregações, o que seria para 
estas uma poderosa contribuição da parte mais interessa­
da, fracassaram pelas difficuldades officiaes que lhe fo­
ram oppostas, fracassando assim um dos meios, que lhe 
parecem mais úteis para a renovação. 

5 LUIZ AUGUSTO DE REQO MONTEIRO 
Quinto annista de direito e antigo presidente do 

"Centro Cândido de Oliveira", o sr, Luiz Augusto do 
Rego Monteiro começou a sua entrevista declarando-se 
catholico integral. Julga que as fôrmas politicas estão ex-
gotadas e dahi os exotismos desta hora, em que falham 
as democracias. Acha que só pela constituição das elites 
intellectuaes a humanidade poderá se soerguer. Falando 
do problema social, na Europa, vê, lá, o grande labora­
tório dessas questões. Acredita o bolchevismo um phe­
nomeno anti-occidental e anti-europeu, estando, c o m 
.Spengler. quando affirma que a revolução russa é a vol­
ta ás fontes asiáticas. O bolchevismo não é europeu, 
mas asiático. Pôde ser, como affirma Kayserling, que o 
marxismo seja uma doutrina econômica européa, mas o 
bolchevismo é um phenomeno racial, asiático, de natu­
reza tanaro-molgolica. 

Xão esconde as suas sympathias pelo fascismo, que 
julga a mais prudente das dictaduras e não o tem como 

caso particular italiano, mas acontecimento europeu.. 
Observa a sua prudência! na organização das leis sociaes 
e vê, com entusiasmo, a collaboração dos intellectuaes na 
suprema direcção do paiz. Quanto ás demais ditaduras-
européas, acha! que são movimento militares ainda sem 
caracterização. 

Falamos, então, do caso brasileiro e o st*. Reg* 
Monteiro replicou, resolutamente — a solução brasilei-v 
ra, como a compreendo, consiste 'em equacionar todos os-
seus factores dentro do caítholicismo integral, que for­
mará a consciência nacional e essa determinará as solu­
ções adequadas. E' anti-democratico e, como lhe per­
guntássemos sobre a fôrma aí ser adoptada, disse que isso-
será funeção das elites, que se devem formar, dentro do 
espirito catholico. 

Quando indagamos quaes as figuras directoras do 
seu espirito, respondeu-nos que sempre se norteou pelo-
pensamento philosophico e citou os nomes de Aris­
tóteles, Santo Thomaz e Augusto Comte, acentuando-
que a systematízação deste foi umai poderosa contribui­
ção para a sua formação. No Brasil, mencionou Farias 
Brito, Teixeira Mendes e o padre ;Natuzzi, que lhe pare­
ce a maior cultural philosophica da America', opinião que 
viu partilhada também por Teixeira Mendtes. 

Do modernismo teve palavras de exaltação. Magní­
fico, demonstra a> vitalidade intellectual de maneira es­
plendida. A arte vive pela renovação incessante. 

A nossa ultima questão, sobre o estudo jurídico, at-
firmou que a tendência é para fabricar profissionaes, 3° 
invés de ser um foco de allta cultura jurídica, abtsraÚKW 
o lado causídico e convencional das leis passageiras. De­
ve-se lhe imprimir uma cultura sociológica e acentua a las­
timável ausência de uma cadeira; de anthropologia. 
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J. GRAMMATICA DA ACADEMIA 

A Academia Francesa resolveu fazer uma gram­
matica. Logo a nossa imitou. Sempre a fatídica ma-
caqueâção, pela qual devemos seguir, em vassalâgem 
servil, tudo que a Europa nos manda. Para que uma 
grammatica? Já possuímos muitas, algumas das quaes 
boas e a maioria dellas detestáveis. Replicarão que a 
Academia vae legislar, tirando as duvidas persisten­
tes. Em primeiro logar. a Academia não tem autori­
dade para isso, afastada como está do movimento in­
tenso das letías brasileiras, sobretudo no que se refe­
re á lingua, que é um dos pontos fundamentas do mo­
dernismo triunfante. Como se sabe, entre os escrito­
res modernos, duas tendências se determinam clara­
mente : uma, acreditando que a lingua brasileira se 
afasta totalmente da portugueza, tem vida própria, in­
corpora ao seu patrimônio toda a contribuição de ou­
tros idiomas, que nos trazem milhares de bocas dos 
immigrantes e estrangeiros de toda espécie, que se de­
forma no meio ardente do Brasil e assim se consfróe; 
outra, mais radical, vae directamente á expressão po­
pular, ao modismo e, para reagir, procura partir dessa 
fonte para a formação da lingua do Brasil. Ora, a 
grammatica da Academia não virá considerar taes phe-
nomenos que, psychologicamente, nada têm de passa­
geiros, antes tudo virá da resultante dessas forças dis­
pares e poderosas. Em segundo logar, uma gramma-
tica acadêmica deveria ser, como será a franceza, uma 
obra de centralização, que, no Brasil, é impossível. A 
grammatica do petit Trianon será, como as outras, ou 
peior do que as outras, porque muitas vezes fugirá 
prudente e academicamente ás difficuldades. A lin­
gua que falamos é grossa, violenta, barbara, não pôde 
ser tratada por homens de fardão e espadim, em pas­
sos de minueto. Inútil essa grammatica. 

Damos abaixo as bases adoptadas, apresentadas 
pelo illustre sr. João Ribeiro, cuja intelligencia aguda 
sempre levou na mais alta conta o movimento moder­
nista, o que poderia constituir uma garantia para que 
não se perdesse esse novo trabalho, se outras e muitas 

outras interferências acadêmicas não anulassem todo 
6 qualquer esforço proveitoso naquella companhia. A 
Grammatica chamar-se-á, como o diccionario, Gram-
matica brasileira da lingua portugueza, mas, natural­
mente, como o diccionario, esse brasileiro é só para 
atrapalhar. 

Eis as bases adoptadas: 
Ia — A grammatica da Academia será quanto pos­

sivel um livro pratico, destinado ao uso commum. 

2a — Como conseqüência do primeiro artigo, se­
rão excluidas todas as questões de pura efudição phi-
lologica. 

3a — O objecto essencial da grammatica versará 
sobre a syntaxe da lingua. 

4a — Os trabalhos serão divididos em quatro sec-
çÕes principaes: orthographia, prosódia, morphologia 
(incluída a classificação) e syntaxe. 

5a — Será conveniente separar as duas primeiras 
partes a orthographia e a prosódia para estudo ulte-
rior. 

6a — O estudo da morphologia (e classificação) 
deve ser simultaneamente feito com o das flexÕes nó-
minaes e verbaes. 

7a —-A base anterior (base 6a), não impede que 
sejam feitas annotaçõès syntacticas que pareçam in­
dispensáveis. 

8a — A orthographia adoptada será a do- dicciona­
rio já em começo de elaboração. 

9a — Na parte da prosódia será adoptada a pro­
nuncia geral brasileira. 

10a — A distribuição dos trabalhos será feita pelo 
presidente da commissão. 

11a —• Os trabalhos parciaes apresentados serão 
submettidos á critica e á approvação da commissão e 
depois á do plenário. 

12a —• Convirá, para regularidade e efficiencia do 
trabalho, que a commissão requisite da Academia li­
vros essenciaes, brasileiros ou portuguezes. — João 
Ribeiro — Ramiz Galvão — Humberto de Campos — 
Aloysio de Castro — Gustavo Barroso. 

EMÍLIO P E T T O R U T I 

Encontra-se entre nós Emilio Pettoruti. No­
me conhecido e admirado no Brasil, onde sabe­
mos a sua poderosa actuação no movimento re­
novador argentino, Pettoruti vae, em breve, dar, 
ao publico brasileiro, um ensejo de admirar-lhe 
a obra poderosa e suggestiva. nas exposições, 
que fará no Rio e em S. Paulo. Além de grande 
pintor, Pettoruti é também um critico de arte 
e as suas excellentes collaborações nesta revista 
são disso alto testemunho. 
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Resistências Moraes 
TEIXEIRA SOARES 

A- raças fortes, em que a educação physica, in­
tellectual e moral attinge a uma admirável culminân­
cia, podem revelar virtudes desenvolvidas e exercita­
das nas mais imperiosas circumstancias. Essas virtu­
des correspondem ao com mando da intelligencia de 
uma maneira rápida e firme. Ellas formam, nos mo­
mentos difficeis, as grandes consciências. A rectidão 
da espada, a nobrasa dos intuitos, o desapego de muita 
coisa material, o desprezo pelas quinquilharias e ou-
ropeis não se encontram facilmente nas nações demo­
cráticas, de base capitalista, em que abrir caminho 
ás cotovelladas, pisando pés alheios, parece a melhor 
regra para tomar de assalto as posições de commando 
ou as de accommodatismo. E' defeito das democracias: 
governando as massas, natural é que vençam os que 
sabem ser importunos, cacetes, palradores, exhibicio-
nistas, bein ou mal nascidos, procurando chamar so­
bre si a attenção alheia. 

Um dos apóstolos do egoismo, homem que cultiva 
a orchidea artificial do amor próprio, o famoso George 
Moore disse que "self-love, man's guardian ange l " . . . 
(o resto não tem importância; advinha-se facilmente) . 

O livro de D. Carolina Nabuco constitue uma 
dessas lições que a gente moça do Brasil deve ler com 
emoção. O homem admirável que triumphou pelas 
suas virtudes publicas, conhecia como ninguém a arte 
mvsteriosa de dominar as mais rebeldes multidões. 
Magnetizar serpentes é mais inoffensivp do que agitar 
e vencer uma multidão. Desinteresse, commando e 
sensibilidade: eis o apanágio'de Xabuco. 

Ainda agora, um antigo diplomata france-;, 
A. Gerard, no seu livro "Mémoires d'un Ambassa-
deur de France". contando coisas a respeito do Brasil, 
onde serviu nas presidências de Floriano e Prudente 
de Moraes, refere-se calorosamente á figura de Nabuco 
e Taunay. com quem teve relações seguras. 

Um extraordinário exemplo nacional faz pensar 
em outro bello exemplo estrangeiro. 

O ' T i m e s " está publicando as "Memórias" de 
Lord Haldane, Richard Burdon Haldane, Io Visconde 
Haldane — estadista, philosopho e jurista, reorgani-
zador do exercito britannico. ao qual deu novo espirito 
tornando possivel a obra pratica de Kitchner — ao lado 
de Bradley e Frazer. uma das mais fortes intelligen-
<ias philosQphicas do século XX, na Inglaterra. 

Essas memórias leem-se comi interesse e desper­
tam viva curiosidade. Vencem pela sobfiá persuasão» 
do estylo narrativo. 

Pois bem, Haldane foi, durante muito tempo, ac-
cusado de germanòphilo, antes dé 1914. Ao acceítâf o-
Ministério da Guerra, no gabinete Asquith, viu-se in­
juriado, enxovalhado, ridicularizado, ameaçado. Cen­
tenas de cartas entravam em sua casa, accusando-o de 
accionista dos Krupps. Finalmente, ümá delías decla­
ra va-o parente do ex-kaiser Guilherme: 

Ha um momento doloroso na sua vida. Um desses. 
momentos luminosos. 

Eis o que elle diz no seu diário: 

" Fiquei sozinho no meu gabinete (em 1919). Fo­
ra, toda a Londres rejubilava. As tropas britantiicilí! 
tinham regressado a Londres terido á frente, a cavallo, 
em companhia do Rei, o victorioso General' Douglas 
Haig. 

"A.' noitinha o creado entrou e disse que um offi-
ciai queria vem-me, mas não' queria dar o nome. 0 
creado era cauteloso com pessoas estranhas ; nesses-
dias. Ordenei que fizesse entrar o visitante. 

"Aberta a porta, e quem poderia entrar senão um 
amigo que eu conhecia muito, o Feld-marechal Sir 
Douglas Haig, que regressara de um passeio trium-
phante com o seu Soberano. 

"Não fico muito tempo", disse ellé. "O meu fim 
é deixar um livro no qual escrevi alguma coisa." 

"Insistiu em partir. O livro era um volume con­
tendo os seus despachos, e no frontespício escrevera 
elle as seguintes palavras affectuosas: 

"A Lord Haldane. — O Maior Secreta­
rio de Estado^da Guerra que a Inglaterra tem 
tido. Com grata lembrança dos seus felizes es­
forços de organizar as forças militares par* 
uma guerra no Continente, mau grado muita 
opposição do Conselho do Exercito e o apoít? 
dos amigos deste no Parlamento. Haig, F. M." 

Na vida de Nabuco houve âlgtins incidentes* ver­
dadeiramente admiráveis, que se podem compáráf com 
o que acima se referiu de Lord Haldane. Resistir a 
vulgaridade democrática, nos tempos que correm^ já c 

sobrehumanâ virtude. 



HOOVER, 

O 3 1 ' . P R E S I D E N T E DOS 

E S T A D O S - U N I D O S 

A 4 do corrente assumiu a presidência 
da Republica dos Estados Unidos, o sr . 
Herbert Clark -Hoover, o trigesimo pri­
meiro cidadão eleito para a suprema 
magistratura da grande nação, contando-
do-se duas vezes o irame de Gíeveland, 
•que -exerceu dois mandatos com inter-
vallo de um tjuatrteniiio. Dos 30 presi­
dentes, até o sr . Hoover, preencheram 
o tempo do seu mandato: Washington, 
reeleito, Adans, Jefferson, reeleito, Ma-
dison, reeleito, Morrroe, reeleito, J , G. 

"Adams, Jackson, reeleito, Von Buren, 
Polk, Perce, Buchanan, Grant, reeleito, 
Hayes, Cleveland, Cleveland outra vez, 
Roosevelt, eleito depois de ser vice-pre­
sidente em exercício, Tafft, Wilson, re­
eleito, e o sr. Coolidge, reeleito, depois 
de terminar, como vice-presidente, o 
mandato de Hard ing . 

Harrison, que tomou posse a 1841, foi 
presidente só um mez, morrendo aos 68 
annos de complicações hepathicas. Tay-
hwr, inaugurado em 1849, governou um 
anno e 4 mezes, faHecendo com 65 annos 
de'-febre bilíosa. Lincoln foi assassinado 
com um mez e 11 dias de segundo pe­
ríodo presidencial; Garfield com dous 
annos e tantos, Mac-Kinley, com 6 me­
zes e 10 dias, e Harding, que morreu, 
depois de 2 annos e 5 mezes de gover­
no. Assim, dos seis presidentes que 
morreram no posto, três foram assassi­
nados. O sr . Coolidge foi o sexto vice-
presidente feito presidente. O primeiro 
foi Tyler, democrata, que succedeu a 
Harrison em 1841, governando 3 annos 

e 11 mezes. O segundo Filmore, que 
substituiu em 1850 a Taylor, presidindo 
a republica dous annos e sete mezes. O 
terceiro Johnson, successor de Lincoln, 
republicano, governando 3 annos e 10 
mezes. O quarto Asthor, que continuou 
o tempo que faltava a Garfield, tendo 
uma presidência de 3 annos e 5 mezes. 
O quinto Roosevelt, que succedeu a Mac 
Kinley, governando dous annos e 5 me­
zes sendo depois eleito presidente para 
o quatriennio seguinte, o mesmo acon­
tecendo com o sexto, que foi o sr. Coo­
lidge. 

O presidente Hoover chega ao gover­
no com 55 annos, mais 4 do que o seu 
antecessor, quando assumiu o poder. 
Washington, quando tomou posse, tinha 
57, Adams 61, Jefferson 57, Madison 57, 
Monroe 58, T . S. Adams 57, Jackson 
61, Van Buren 59. Harrison 68, Tyler 59, 
Polk 49, Taylor 64, Filmore 50, Rince 
48, Buchanam 65, Jackson 56, Grant 46, 
Hayes 54, Garfield 49, Arthur 50, Cle­
veland a primeira vez 47 e a segunda 55; 
Harrison 55, Mac-Kinley 54, Roosevelt 
42. Taft 51, Wilson 56 e Harding 55. 

O sr. Hoover é o primeiro engenhei­
ro, qu e chega a presidente da grande 
republica. O sr. Coolidge é um advo­
gado e homem de leis, como Adams, 
Jefferson, Madison, Monroe, o segundo 
Adam, Jackson, Von Buren, Tylor, Fil­
more, Pierce, Buchanam, Lincoln, Gar­
field, Arthur, Cleveland, Harrison, Mac-
Kinley, Tafft, Adams começara, porém 
como professor primário, Filmore e 
Johnson como alfaiate, Lincoln, como le-
nhador, Garfield, Arthur, Cleveland, co­
mo professores; Washington era pro­
prietário agrícola; Roosevelt publicista, 
Wilson professor, publicista, historiador 
e constitucionalr*-i; Harding, jornalista 
e director de jornal, Harrison tinha sido 
militar, e era proprietário agrícola quan­
do foi eleito e Grant militar. O sr. Coo-
lige foi o 21° homem de leis, jurista, ad­
vogado ou juiz, que subiu á Presidência 
dos Estados Unidos. Assim só nove não 
foram bacharéis, três agricultores, um 

general, um alfaiate, três jornalistas e 
publicistas e, agora, um engenheiro. 

AS M U L H E R E S NO GOVERNO 

O movimento feminino é cada vez 
mais triumphante, sobretudo nos .paizes 
anglo-saxões. 

Presume-se que no actual governo 
americano a collaboração feminina seja./ 
mais accentuada que nos predecessores. 

A razão disto é que o sr. Hoover, 
como Secretario do Commercio, apre­
ciou, em alto gr.áo -as qualidades de es­
pirito da mulher e em certos cargos de 
investigação, em melhor situação <jue os 
homens. 

Assim é que nos círculos -coJBHixerciaes 
americanos existe uma joven que é re­
conhecida como uma das pessoas -mais 
bem informadas em assumptos d e ; fru­
tos tropicaes e sub-tro.picaes e eomo pe­
rita em problemas de valorisação de ca­
fé brasileiro. O cargo de assisteHte efee-
fe da secção do commercio de ítttnD é 
exercido por uma mulher. 

Outras exercem funcções idênticas 
como peritas no commercio de nitratos 
e anilinas e a principal assistente da sec­
ção de investigações de tarifas extran-
geiras é uma mulher. 

Outras opportunidades em negocio se 
apresentam continuamente para as mu­
lheres. 

A eleição de mulheres para as câma­
ras legislativas como para os cargos exe­
cutivos tornou-se tão commum quanto 
a eleição de homens e o que é mais ad­
mirável é que a mulher moderna entre­
gue ás suas novas occupações não se 
despreoccupou da belleza do seu "home" 
nem se deixou de vestir com melhor 
elegância. 

UMA PROPOSTA D E G H A N D I 

Ghandi, o infatigavel defensor da.. au­
tonomia indiana, recentemente obteve 
que o Congresso nacional indiano ado-
ptasse a resolução de organizar um mo­
vimento de não cooperação econômica 
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c recn.sa ao pagamento de impostos, ca-
MI a Grã Bretanha não acceitasse até 
fins deste anno o prpjccto de constitui­
ção elaborado pela commissão Nehry, 
dando a índia os estatutos dos Domí­
nios. 

A ESPADA DE S C A N D E R B E G 
Noticia o 'Ncus Wiener Tagblat t" 

que o rei da Albânia enviou um delega­
do a Viena para o fim de pedir ao go­
verno austríaco a cessão mediante unia 
üonima vultuosa da espada e ei mo de 
Scanderbeg, conservados no museo de 
a r t o históricas, na magnífica çqUecção_ 
de armas antigas organisadâ pelos 
Hali.-burgos. Ahmed Zogou Io deseja­
ria cingir o elmo e a espada do heroe 
albanez na cerimonia de sua coroação, 
em Croia, pátria de Scanderbeg, em abril 
próximo. 

O casco de Scanderbeg é encimado 
por uma cabeça de cabra cinzelada e 
dourada, rodeada de uma larga cinta de 
couro, ornada de rosetas e trazendo ini-
ciaes cuja significação não foi ainda 
completamente interpretada. A espada 
é longa e larga e ligeiramente recurva-
da, possuindo na part e superior da lami­
na incrustações em ouro com ornamen­
tos de grande interesse. 

OS E S T A D O S I N D E P E N D E N T E S 
DA Í N D I A 

E ' sabido que a índia, conquanto sub-
meltida á Inglaterra, possue alguns ter­
ritórios independentes, sob o governo 
directo de seus príncipes. A Inglaterra 
seguindo sua tradicional politica deu a 
esses príncipes a liberdade de dirigir a 
sua politica interna com a única con­
dição de se manterem leaes para com a 
potência protectora. Como, porem, a In­
glaterra os privou de toda força militar 
deu-lhes em troca a segurança de que 
os protegerá em caso de perturbações 
de ordem interna ou externa. Entre es 
tes estados figura o Nizan com popula­
ção superior á da França. A liberdade 
que possuem estes príncipes e a sua se­
gurança, contribuem para tornal-os ab­
solutos e dessa forma abusarem dos di­
reitos dos seus subditos. 

Para defesa dos interesses dessas po­
pulações submettidas aos príncipes in­
dependentes esteve, ha pouco tempo em 
Londres o professor Abhyankar que foi 
narrar aos membros do Parlamento bri­
tânico a situação d e seus conterrâneos. 

Este professor salientou a situação de 
atrazo em que se acham esses estados. 
onde a monarchia é absoluta e .onde os 
direitos mais elementares são negados 
ao povo. Accrescenta o snr. Abhyankar 
que não ha liberdade pessoal, nem se­
gurança para a propriedade, nem inde­
pendência judiciaria, nem governo re­
presentativo e todo= cs recursos do es­

tado estão a disposição dos soberanos 
sem nenhum controle. Queixa-se de que 
o governo ,protector, retirando aos ra-
jahs todja a-força müita-r-r deu-lhes em ' 
recompensa a mais completa indulgência 
para usarem é abusarem de seu poder 
autocratico sobre o povo. Não intervém 
nas-questões internas nem permitte ao 

"povo qualquer acção directa. Enquanto ' 
isso na índia britanic-a o povo .é educa­
do, obtém direitos politieos e "reclama 
'ainda que o estatuto de >um domínio se- _ 
ja 'concedido á índia., . 

Pede, pois, o • professor indu' que os 
estados- indús sejam' tratados igualrtíeh-
te e da mesma forma que a índia sub-
mettida ao poder britânico. Para isso 
obrigue os soberanos independentes a 
abandonar a forma autocratica e a ado-
ptar os governos responsáveis. Caso 
o governo britânico não queira tomar 
esta iniciativa, deixe, pelo menos, que 
o povo constranja seus soberanos a lhes 
conceder os direitos políticos. Para este 
fim appella também para a Liga das 
Nações. 

E L I S A B E T H , DA I N G L A T E R R A , 

F O I UM H O M E M ? 

O pintor norte-americano, J o h n 
Quinn, que viveu muito tempo na In­
glaterra, escreveu em São Francisco 
Chronicle, um curioso artigo, em que ar­
gumenta em favor da these, que já oc-
cupou e preoecupou Oxford e Cam-
bridge, de ter sido Elisabeth um ho­
mem. E ' que, diz elle, quando Anna 
Bolena deu a luz Elisabeth, o rei Hen­
rique IV não estava presente, em Green-
wich Court, mas em Hampton Court, 
onde soube do nascimento de Elisabeth. 
Logo depois de nascida, a filha' de Anna 
Bolena morreu, antes da chegada de 
Henrique IV, o que apavorou os médi­
cos de Greenwich Court, que, receiando 
a cólera real, qu e lhes custaria por cer­
to a vida, urdiram um plano. Procuram 
uma criança para substituir a fallecida. 
Puzeram-se em campo, em busca de 
uma menina, nascida no mesmo dia, 
mas, como não encontrassem e fosse 
premente o tempo, lançaram mão d e um 
garoto, que, foi educado como menina, 
para ser depois a gloriosa rainha da In­
glaterra. Só os médicos e os camarei­
ros souberam do segredo, que ficou pa­
ra a historia decifrar. 

E ' por isso, explica o pintor, que Eli­
sabeth foi sempre indifferente á corte 
dos seus innumeros admiradores, era um 
temperamento áspero e viril, capaz de 
esbofetear cortezãos, como o conde de 
Essex, e bater nos grandes do reino, 
quando a desagradavam. Dahi, o seu pa­
lavreado grosseiro, na "voz masculina.: 
dos marinheiros inglezes' ', o seu amor 

pelas bebidas< alcoólicas e pelo fumo, 
tendo fumado todos os primeiros cigar­
ros que Raleigh trouxe á Inglaterra. . 

s U M A E S T A T U A Â' S E N H O R A 
P A N K H U R S T 

Õ sr. Stanley Baldwin,.primeiro in­
glez, prometteü inaugurar, ; n a extremi­
dade de D o w n i a g Street, depois .das elei­
ções geraes, o monumento que vae ser 
erigido, em Londre.s, á sra. Panlchurst, 
a grande leader feminista que, pela sua 
audácia, pela violência.- que* imprimia á 
campanha.^pelo. voto. .femiryno, .'sè tornou 
um nome-celebre "no mundo**iriteiro. 0 
seu apostolado foi de uma constância ex­
traordinária, por isso mesmo, que teve 
de se encontrar varias, vezes com a poli­
cia, sempre , enérgica-em .fepellir-os at-
terítos á liberdade; quaes. os comméttidos 
pela sra . Pankhurst ; e suas .'exaltada-
partidárias, como aquelle de paraír, certa 
vez, p cavaílb d o Rei, numa- corrida, de-
tendo-o 'a m u q u e feminino,- ou de cortar 
telas celebres nos museus. Conseguida 
a victoria dos seus idéaes, a sra. Pank­
hurst morreu, annos depois, na mais ab­
soluta tranquillidade cívica,: de ter per-, 
mittido a collaboração feminina ao go­
verno de S. M. B . e> agora, a Ingla-, 
terra vae lhe render o preito do seu re­
conhecimento. 

O B R A Z A O D E D ' A N N U N Z I 0 
Gabrielle d'Annunzio, príncipe de 

Montevenóso, acaba de receber o seu 
brazão, que consiste num escudo fran­
cez moderno, com sete estrellas- em pra­
ta, collocadas em dois arcos concentricos 
da direita para a esquerda, três voltadas 
para áquelle lado e quatro para este, e 
de um cume póntudo, em campo azul; A 
divisa é : . Immotus nec iners. 

O B I - C E N T E N A R I O D É BURKE 
A Inglaterra celebrou o bi-centenario 

de Edmundo Burke, estadista,, orador e 
escritor, salientando-se pela sua violen­
ta attítude de combate contra a revolu­
ção franceza. Sustentou as reivindicaçõí" 
das colônias americanas rebelladas. con­
tra a Coroa e defendeu a estreita, união 
da igreja anglicana ao estado. Foi tam­
bém grande adversário, da França. 

N O V A D E L H I 
Três engenheiros inglezes, Brodie, 

Lexhyens e Swindon imaginaram cons­
truir sobre um vasto terreno uma nova 
capital para a índia, destinada a substi­
tuir Bombay. 

Sobre o território da cidade que nasce, 
havia a quinze annos uma planície var-
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rida pelos ventos e queimada pelo sol. 
Essa capital seria rodeada pelas mura­
lhas de Purara, uma das numerosas De-
lhi do passado. 

O centro da cidade é construído por 
uma 'v ia larga, de três kilometros de ex­
tensão que termina junto ao monumen­
to erigido á memória dos soldados in­
dianos mortos na guerra. Em torno do 
monumento serão construídos os sum-
ptuosos palácios dos príncipes indianos. 
O plano de construcções prevô cm prin­
cipio a existência de uma população de 
35.000 habitantes. 

A CAVALGADA D E J O A N N A 
D'ARC 

Projecta-se para o 5o centenário de 
Joanna d'Arc erigir pedras commemo-
rativas do itinerário seguido pela he­
roina, de fevereiro de 1429 a maio de 
1431. Cada pedra terá além da escul-
pturaj as datas de sua passagem ou de 
sua estadia e os factos principaes occor-
ridos nessa localidade. Foram estas as 
principaes etapas percorridas pela jo­
vem guerreira em 1429: a 6 de janeiro, 
ella completava 17 annos em Domrémy; 
a 23 de fevereiro partia de Vancouleurs 
com seis homens armados através do 
alto Marne, Cote d'Or, o Yonne, o Loi-
ret para chegar a Chinon a 15 de mar­
ço e a 23 a Poit iers . De 27 de abril a 
13 de maio permaneceu em Orleans e 
de 15 a 22 de julho residio em Reims, 
a 8 de setembro esteve em Paris e a 29 
de outubro em Bourges . 

Todo centro da França foi assim per­
corrido por Joanna d 'Are . 

OS A U T O M Ó V E I S E X I S T E N T E S 
N O M U N D O EM 1928 

Distribuem-se, segundo .estatísticas 
americanas, da seguinte forma: 

Abyssinia 243 
Açores . . 650 
África Ocid. Ingleza . . . . 13.097 
África Ocid. Franceza . . . 4.050 
África Oriental Ingleza . . . 12.823 
Alaska 2.050 
Allemanha 422.300 
Angola 1.653 
Arábia 882 
Argélia _ 30.550 
Argent 'na 241.356 
Austrália 464.225 
Áustria 25.163 
Bahamas 985 
Barbados 1 • 382 
Bélgica 100.000 
Bolivia 140,102 
Brasil 140.102 
Bulgária 2.265 
Canadá ' . . 939.479 
Ceylão 13.812 
Chile 17.100 

China 17.121 

Chipre 1.027 
Chosen \ ^19 

Colômbia 11.291 
Congo Belga , . . . . 3.500 
Costa Rica . . . . . . . , . . . . 1.360 
Cuba , . . . . 45.000 
Dantzig 1920 

Dinamarca 83.094 
Egypto 20.553 
Equador 1.239 
Estados Unidos . . , 23.253.882 
Estônia 2.138 
Finlândia . . 25.250 
França - 960.000 
Gibraltár • 607 
Grécia 17.300 
Guadalupe 680 

Guatemala 2.069 
Guyana Ingleza 1.200 
Hespanha 110.000 
Haiti 1.711 
Hawai 33.200 
Hollauda 74.000 
Honduras 628 
Hong-Kong 1.805 
Hungria 12.850 
Ilhas Canárias 4.859 
Ilhas Fidji . . . . 833 
Ilhas Filipinas 28.975 
índia 117.000 
Indo-China Franceza . . . . . 12.800 
índias Ocid. Hollandezas . 1.050 
índias Orientaes Hollande­

zas . . " 44.394 
Inglaterra 1.219.477 
Irak 4.237 
Irlanda 64.846 
Islândia 509 
Itália '. 165.000 
Jamaica 5.610 
Japão 49.556 
Latvia 1.950 
Lituânia 1.030 
Madagascar 1.359 
Madeira 500 
Malacca Ingleza 29.916 
Malta 1.451 
Marrocos 13.806 
Marrocos Hespanhoes . . . . 600 

Martinica 1.637 
Mauricia 2.957 
México 50.000 
Moçambique 1.140 
Nicarágua 450 
Noruega 33.100 
Nova Zelândia 134.215 
Palestina 2.424 
Panamá e Canal Zona . . . . 6.110 
Paraguay 1.001 
Pérsia 6.560 
Peru ' 10.500 
Polônia 18.878 
Porto Rico 14.047 
Portugal 20.000 
Republica Dominicana . . . . 4.075 
Re.união 850 
Rodesia 5.966 

Romania 18.777 
Rússia 22.500 
Salvador 1.595 
Sião 6.391 
Syria 5'".267' 
Sudão 250 -
Suécia . . 110.500 
Suissa 53.000 
Tchecoslovaquia 33.909 
Terra Nova : . . . . 1.342 
Trindade e Tobago 4.042 
Tunis 7.435 
Turquia 6.400 
União Sul Africana . . . . . . 100.750 
Urüguay- 31.160 
Venezuela .-. , . . . 15.004 
Yugo-Slavia 10.480 
Outros paizes 3.454 

Total 29.638.535 

I 
Com referencia ao Brasil, o serviço de 

estatística dos Estados Unidos, que pu­
blicou esses dados, lembra que o total de 
Í40.102 automóveis é approximado, por­
que faltam informações mais completas. 

A " H U M A N I Z A Ç A O " DA G U E R R A 
E AS I N D U S T R I A S C H I M I C A S 
As idéas sobre a humanização da guer­

ra têm contribuído fortemente para o 
desenvolvimento das industrias chimicas, 
utilizáveis em campanha. Tal tem sido 
esse desenvolvimento que a Liga Inter­
nacional Feminina pela Paz, seriamente 
impressionada com o extraordinário au . 
gmento de fabricação de gazes tóxicos 
e com o facto de terem sido poucos os 
paizes que ratificaram a convenção da 
Liga das Nações sobre o uso desses ga­
zes, convocou uma conferência, que re­
uniu recentemente em Fribourg-én-
Brisgan, afim de discutir os methodos 
da guerra moderna e a protecção das po­
pulações civis. 

Aberta a serie de conferências, pelo 
prof. Lewin, de Berlin, e pela delegada 
suissa, sra. Mathilde Woker, livre do­
cente da Universidade de Berne, discu­
tiram a guerra chimica e, baseados em 
numerosas estatisticas, mostraram que 
os gazes asphyxiantes não humanizam 
a guerra, sendo, ao contrario, uma arma 
cruel de exterminação. Portanto, neces­
sitam combater a todo transe essa "hu­
manização" da guerra. 

O T Ú N E L SOB A MANCHA 

O projecto de um túnel entre a Fran­
ça e a Inglaterra, sob o mar da Mancha, 
volta a debate nos dois paizes, tudo in­
dicando que, desta vez, com as maiores 
possibilidades de êxito absoluto. As es­
tatisticas inglezas, por um inquérito fei­
to junto aos membros do Parlamento, 
acusou o seguinte resultado: Pares : 115 
a favor, 56 contra, 30 neutros; Com-
muns: 201 a favor, 17 contra e 108 neu-
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tro*. Niim.i du- ultima-, sessões da Câ­
mara dos (. uiiimuns, o primeiro minis­
tro rfiísc: " O mu-rrsse que toma o pú­
b i co pelo projecto do tund sob a Man­
cha, convenceu o guvenio da opportuni-
dade de um novo estudo completo da 
questão listamos desejosos do que um 
exame at t rnto do problema, no ponto de 
vista econômico, seja feito o mais bre­
ve possivel, afim de que se o possa con­
siderar juntamente com as objecções do 
cotnrté de defeza. " E ajuntou que o pro­
blema era daquelles que deveriam ser 
considerados fora de qualquer idéa par­
tidária, pedindo a collaboração dos srs. 
Lloyd George e Mac Donald. 

A imprensa, em geral, approva o pro­
jecto, apenas o Times pergunta, com in­
quietação, se logrará êxito desta vez 
e lembra que o inglez médio fica ner­
voso em toda discussão, que põe em jo­
go a sua condição insular. 

Na França, também o meio é favo­
rável ao projecto. Falando ao Daily 
Mail, o >r. Painlevé, ministro da guer­
ra, conquanto sem dar ás suas palavras 
uni tom official, declarou-se francamen­
te seu partidário, respondendo, de ante­
mão, todas as objecções de ordem militar 
que possam ser arguidas. E termina affir-
mando que esse túnel não pertence mais 
ao domínio das experiências scientificas. 
nem ao das antecipações. Deve ser rea­
lizado em futuro immediato. O projecto 
não composta mesmo as difficuldades 
enormes do canal de Suez ou do Pana­
má. O seu êxito não pôde ser posto em 
duvida. " 

C O N G R E S S O D E H I S T O R I A D O ­
R E S M A R X I S T A S 

Neste congresso, reunido ultimamente 
em Moscou, verificou-se que muitos dos 
archivos preciosos á historia marxista 
ainda não foram encontrados. Taes os 
de vários grão-duques, entre os quaes o 
do grão-duque Nicolau Mikhailovitch. 
O de Kerensky foi encontrado no anno 
passado e por ultimo o de Milioukov. 
Quanto ao do grão-duqu e Constantino 
Constantinovitch. que se encontra com 
a Academia de Sciencias, da França, foi 
objecto de um pedido de Moscou, mas. 
por disposição testamentaria do seu pos­
suidor, ainda faltam 10 annos, para que 
possa ser entregue a quem quer que 
seja. * 

A T . S. F . M E D I C A 

Segundo o "Thuringer Allgemeine 

Zemnig*" o professor Asau. de Iena 

até 400 kilometros, sem antena, com au­
xilio de cascos de radio. O apparelho 
emissor é tão pequeno que pode ser 
contido numa carteira de cigarros. O 
que ha de interessante nessa descoberta 
é a applicação de taes ondas par afins 
medicaes. Experiências feitas demons­
traram que pequenos animaes foram 
mortos logo que foram tocados pelas 
ondas assim como culturas de bacillos 
foram egualmente destruídas. 

UMA OBRA I N É D I T A D E 
N E W T O N 

Descoberta a bibliotheca de Newton, 
conforme noticiamos em outro local, 
pelo coronel Willamil. num antiquario, 
onde a encontrou, como um velho lote 
de volumes e autographos, tidos como 
imprestáveis e sem valor, na pequena ci­
dade de Gloucestershire, em Cirencester, 
affirma o citado coronel que, entre os 
manuscritos, ha um trabalho de New­
ton, que trata da natureza da lua. Essa 
affirmativa tem sido recebida com certo 
scepticismo, mas as declarações do co­
ronel Willamil são peremptórias. 

contagioso, o que explica a sua multi­
plicação extraordinária, mas que é pos­
sivel, por uma seria prophylaxia, evitar 
o temível verme-alfinete. 

A ETERNA JUVENTUDE 
DOS HOMENS 

O sr. Stanley Baldwin, primei­
ro ministro da Inglaterra, falan­
do no banquete de commemoração 
do 50° anniversario do appareci­
mento dal revista "Boys ows Pa-
pers", disse encantadoramente o 
seguinte: "Eu penso que um dos 
grandes encantos do sexo mas­
culino é de muitos de nós perma­
necerem crianças até o fim da vi­
da. Quantas vezes ouvimos dois 
velhos gentlemen encarengados de 
rheumatismo e gotta, saindo do 
clube, alta noite, e um dizer ao 
outro — Vanws menino! Quem 
já ouviu duas velhas, recolhendo-
se á casa ,dizer uma para outra, 
Vamos menina? Nós homens te­
mos as nossas faltas, o segredo 
da eterna juventude, porem, está 
em nós, no nosso sentimento, nas 
nossas maneiras e nos nossos há­
bitos. " 

ccr;-<viio entittir end; extra 

A CAUSA DA A P P E N D I C I T E 
O cirurgião Frank C. Henry, de 

Perth Amboy, Nova York, que, durante 
um quarto de século, se especializou no 
estudo da appendicite. chegou a uma 
conclusão inesperada, que tem suscitado 
grandes discussões. Um parasita, mvs-
teriosamente baptizado Pin-worm (ver­
me alfinete) seria a causa desse mal pe­
rigoso. O mais interessante é que o dr . 
í r-nk Henry diz que o appeHdieite é 

O R E I D O X I N G U 

Aquelle extranho rei do Xingu, em 
Matto Grosso, que a perspicácia de mr. 
Smith descobriu naquellas regiões, para 
communicar aos leitores da "Herald 
Tribune", de Nova York, foi uma no­
vidade pittoresca para nós brasileiros. 
Não sabíamos que ha, naquellas regiões, 
um italiano esperto, que, vestido de pel­
le,de cobra e largo sombrero, um imp»-
rante, a cujo jugo vive jungida a popu­
lação do Xingu, enquanto elle> o "mo-
narcha", dispõe de immensa fortuna. 
Para o cronista yankee, essa situaçSo 
vae acabar, com a vinda civilizadora da 
missão Ford, que vae vencer, naquellas 
zonas, tanto a gafeira, quanto a supers­
tição. Ninguém põe em duvida, a triste 
situação do interior, e esta revista já o 
eclamou com energia. Todos nós es­

tamos convencidos de que o homem do 
•iterior vive submisso aos fazendeiros e, 

embora a nossa legislação prohiba a lo-
ação de serviços por tempo indetermi­

nado, realmente existe uma servidão de 
facto do trabalhador ao proprietário, 
porque as condições de trabalho não lhe 
permittem nunca levantar a cabeça. Por 
outro lado, sabemos o mundo de supers­
tições, que domina os espíritos ingênuos 
dessa gente, as feitiçarias e macumbas, 
que os espertos exploram, com grande 
proveito. Mas, se isso é verdade, tam­
bém não exageremos as coisas a ponto 
de chegar a esse " R e i " do Xingu, que 
parece ter sido uma pilhéria arranjada 
para enganar o ingênuo mr . Smith, avi-

3 de emoções exóticas. 

O M O D E R N I S M O E M MINAS 
O "Diário de Minas" pediu aos es­

critores modernos mineiros o seu pen­
samento sobre a actualidade literária e, 
das respostas, temos em mão as dos srs. 
João Dornas Filho, João Alphonsus e 
Achilles Vivacqua. 

Para o primeiro, o " modernismo- bra­
sileiro rastreou a verdade, falta-lhe, po­
rem, totalização. " Estamos ainda no pe­
ríodo da destruição, mas a reforma ini­
ciada justifica fundadas esperanças de 
que se conclua naquillo que ansiosamen­
te procuramos. E ' contrario, á aniÉH**-
pophagia, porque descré do üidianiaaH* 
como força de total izarão. Sobre o mo­
vimento mineiro, disse que muito reafr 
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zou, embora as contingências dispersem 
as forças que tão brilhantemente inicia­
ram. 

"Mesmo assim — conclue — o nosso 
movimento modernista é o mais interes­
sante e curioso que conheço. Acima do 
P ra t a e dos Andes . Mais humano é elle 
mesmo do_ que o da França, da Itália e 
de todo a mundo . E por ser mais hu­
m a n a é, eHe mesmo mais intelligente. 
Si mais não; £es, é porque essas coisas 
não s e fazem do pé p 'ra mão . Talento, 
e do bâo, não lhe fa l ta . " 

O sr . João Alphonsus, cuja entrevis­
ta é mais uma justificativa da arte mo­
derna, do que uma fixação do que se 
tem feito no seu estado, acha que "a 
actual literatura de Minas é a verdadei­
ra expressão da literatura brasileira. Os 
novos valores trabalham com afinco pa­
ra unificação do nosso pensamento . " 
Quando lhe perguntaram se progredi­
mos, respondeu resolutamente: Sim! Ha 
um symbolo na bandeira Nacional que 
diz-. Ordem e Progresso." 

O sr . João Alphonsus -é mais pessi­
mista. Não somos um paiz perdido, mas 
também não estamos achados, e quem 
sabe lá quando se achará. O modernis­
mo lh e parece uma transposição atra-
zada do que se faz na Europa . Não sa­
be o que seja espirito moderno. Sobre 
as letras em Minas, acredita que estão 
estagnadas. Nada se faz, nada se cria. 
Sobre o movimento modernista, diz que 
Mario de Andrade "é um resumo admi­
rável do movimento modernista, no que 
elle tem de mais verdadeiro, mais sin­
cero, mais r ea l . . Na hora que a gente 
desanima, elle continua, cheio de fé, es­
perança, graça e ardor. Não hesita com 
uma embalagem de predestinado. Eu já 
tive admirações por varias figuras lite­
raturas actuaes, e acabei verificando que 
as minhas admirações eram deploráveis. 
Retrocedi, ou por outra, adiantei-me. 
Mas ha outros dignos, Oswald de An­
drade, Antônio de Alcântara Machado, 
os que estão aqui perto de mim, outros. 
ETÍTO, porém, a entrevista gênero enu­
meração. Minha opinião é e s sa . " 

EXPOSIÇÃO D E - E N C A D E R N A ­
ÇÕES NA B I B L I O T H E C A 

D E PARIS 

De 16 de janeiro até 3 do corrente, es­
teve aberta esta exposição na Biblíothe-

l ca Nacional de Paris, que teve um 
i curioso aspecto retrospectivo, mostranr, 
i do 377 das mais bellas encadernações 

que possuem a BiWiotheca Nacional, a 

Mazarina e o Arsenal. O conjunto 
abrange 12 séculos, do 6o ao começo do 
19°: manuscritos sagrados do 10° ao 11° 
século, em madeira, com placas de mar­
fim esculpidas, esmaltes, filigranas, ca-
bochons; obras do século 12° e dd 13°, 
couros decorados ou não, com "bouil-
lons" ou grandes pregos; obras do 14° 
século de uma ornamentação ainda mais 
requintada. 

Com o 15° século, quando o papelão 
substitue a capa de madeira, apparecem 
as primeiras encadernações reaes, com 
as armas de Luiz X X I I e de Anna da 
Bretanha. Depois uma collecção, única 
no mundo (44 peças chinezas entre as 
85 que existem nas 3 bibliothecas), as 
encadernações feitas pelos mestres Jean 
Grolier, thesoureiro das Guerras e das 
Finanças de Luiz X I I a Henrique II , 
obras de inestimável belleza. E assim se 
succedem as collecções do mais alto va­
lor, acompanhando o gosto e a moda de 
cada século, no tratamento luxuoso aos 
livros dos grandes mestres. 

UM BAILADO D E P A U L VALÉRY 

Os bailados de Ida Rubinistein, além 
de todo o seu extraordinário mérito ar­
tístico, tiveram a felicidade de inspirar 
Paul Valéry a escrever também um, que 
denominou Amphion e que, sob a deno­
minação de "espectaculo lirico- ' reunirá 
o poema recitado, a musica, confiada a 
Honegger, a mímica e a dansa de Ida 
Rubinistein. Esse bailado será levado na 
Opera, na estação da primavera deste 
anno, sendo esperado com a mais inten­
sa emoção. 

EXPOSIÇÃO D E A N N I T A 
MALFATTI 

Annita Malfatti, a nossa admirável 
pintora, que foi uma das batalhadoras da 
"Semana de Arte Moderna", onde nos 
apresento uaquelle suggestivo "Homem 
Amarello", acaba de expor era São Pau­
lo, apresentado uma mostra copiosa de 
trabalhos em que se affirmam as suas 
qualidades fortes e incisivas, que a tor­
nam uma artista de real mérito, no meio 
do marasmo infecundo, em que se arraS-
ta a nossa pobre pintura. Annita Mal­
fatti é, sobretudo, uma pintora de gran­
de objectivismo, mesmo quanto da rea­
lidade deva suggerir as mais transcen­
dentes conseqüências. Exemplo: Puri-
tas. Aquella mulher nua e abstracta, cuja 
volúpia dorme sob o somno grosso da 
innocencia, cercada de um ambiente, 
talvez muito acentuado, com as pombas, 

as borboletas, os carneirínhos, o córrego 
limpido, todo esse arsenal desnecessário 
de coisas puras, para emoldurar a figu­
ra que, por si só, bastava. Outras vezes, 
apenas a realidade. Exemplo: Tropical, 
talvez o melhor, quadro. A mulata com 
o taboleiro de frutas. As suas paisagens 
são directas. Veneza tal e qual. Muita 
côr, muita sujeira. Nenhum pieguismo. 
Outras vezes Annita tem telas de uma 
doçura e de uma delicadeza admiráveis, 
embora se afastem um pouco das suas 
tendências fundamentaes, vindas do ex-
pressionismo. Assim Romântica, Espa­
nha, ou Camponeza. Não é aqui logar 
de uma critica, senão de uma simples 
noticia da exposição magnífica que An­
nita Malfatti acaba de fazer, affirmando 
a sua pintSra, cada vez mais larga e sug-
gestiva. 

EXPOSIÇÃO D E T A R S I L A D O 
AMARAL 

Tarsila do Amaral vae fazer, este an­
no, uma exposição em São Paulo e ou­
tra no Rio, sendo a primeira vez que ex­
põe no Brasil, já o tendo feito, porém, 
varias vezes, na Europa, com grande 
êxito. Assim, para uma melhor demons­
tração da sua arte, a pintora modernista 
fará uma exposição retrospectiva, desde 
o inicio impressionista, passando depois 
ao cubismo integral até as manifestações 
actuaes, em que se libertou dessa ten­
dência, para uma arte profundamente 
brasileira, em que se combinam acentos 
super-realistas, marcando o primitivismo 
de certos quadros. Ém Tarsila, porém, 
quaesquer que sejam essas intenções, 
ou, apesar de quaesquer intenções da 
sua arte, ha uma maravilha constante, 
que é a côr forte, impressionante, que 
cria a sua pintora, para todos os olhos, 
para todas as emoções. As suas ultimas 
producções, fora do cubismo estático, 
são inspiradas no meio brasileiro, com 
prodigioso vigor de expressão e rara 
força de coloridos, equilibrando volumes, 
que se deformam e dissociam, nas mais 
extranhas e suggestivas combinações. A 
sua exposição affirmará, significativa­
mente, o modernismo da nossa pintura. 

GALERIA D E B E R T H E W E I L L 

Todos os annos, em dezembro, abre-
se em Paris este salão, a que compare* 
ceram, em 1928, 7Q artistas, dentre os 
q,uaes Rouault, Derain, Friesz, Charnix, 
Utrillo, Van Dongen, Dufresne, Pep 
Krogh, Makowski, Matisse, Gromaire>. 
Laprade, Coubine, Bonnard, Dufrénoy, 
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KiMUMchil*. thapal l . Goerg, Marchand. 
Pa*cin, Vlaminck. Picasso, Kayser, 
t.mimi, líottehe, Girieud. Afora um Se-
non/ag. um Fatidrier, um Soutine e al-

K,m> mais, todos os expositores são mo­
derno- A exposição obedece a um tlie-
ma Ker.il. tendo sido o do anno passado: 
"Flores c mitos" , que permittiu grandes 
,- protuiidas MI.finalidades, como a de 
Yan Dongcn. sol> cujo pincel flores e 
irutos se tomaram uma elefante silhue­
ta feminina: ou a de Makowski. de pro­
digiosa synthe.se. ou a de Chagall que, a 
propósito do thema, se entrega ás suas 
arrobadas hahituaes. 

NIJINSKY EM PARIS 
Foi corrente aqui, no Rio, que Xijins-

ky, o extraordinário criador plástico, que 
admiramos por duas vezes, no Munici­
pal, em grandes companhias de bailados 
russos, ao lado de Karsavina, (isso no 
tempo em que os empresários eram mais 
criteriosos, ou mais exigente a fiscaliza­
ção municipal) tinha morrido louco, de­
pois da guerra. Falso. O inesquecivel 
criador do "espectro da rosa' vive, mas 
longe dos bailados e, ainda agora, esteve 
em Paris, onde visitou os seus antigos 
companheiros, na Opera, onde davam 
uma serie de espectaculos. Vimos a sua 
photographia ao lado de Grigorieff, Kar­
savina e Diaghilew. 

O SYSTEMA DOS QUARTO 
D E TONS 

O compositor soviético Ivan Vyclme-
gradski estuda, em Paris, o difficil pro­
blema da extensão e aperfeiçoamento 
dos meios de expressão musical. Dese­
ja elle substituir o -systema de meio de 

tons, pelo de quarto de tons, mais lar­
go e delicado. A idéa básica é muito 
simples. Todo o material sonoro, que 
compõe a musica, era dividido pela theo­
ria de um modo determinado, seguindo 
a altura relativa dos. sons, cada som da­
do desta serie distingue-se dos seus vi-
snhos , pelo que se chama meio-tom, isto 
é. que elle é mais alto do que o prece­
dente e mais baixo do que o seguinte de 
um meio tom. Todo esse systema, 
actualmente em vigor, é chamado sys­
tema chromatico a meio-tom e consti­
tuo o fundamento material da arte musi­
cal contemporânea. Assim se fazem to­
das as combinações, numa ordem hori­
zontal (suecessiva) e vertical, obtendo-
se assim os elementos fundamentaes de 
toda musica: a melodia e a harmonia. 

Ora, a musica moderna parece que se 
constrange nessas bases, pelo que, de 
varias partes, têm partido estudos ten­
dentes a alargar o systema vigente dos 
meio-tons. substituindo-o pelo de quar­
to de tons, cuja essência reside na divi­
são em duas partes do intervallo mini-
mo existente na pratica musical actual: 
um novo intervallo de quarto de tom fi­
ca assim criado. A objecção de que esse 
intervallo não seria percebido, já foi 
completamente refutada pela experiên­
cia. Para a realização da nova musica, 
já se cuidam de apparelhos appropria-
dos, dentre os quaes o piano de quarto 
de tons, com dois teclados superpostos, 
criação da casa Pleyel, de Parris, em 
collaboração com Vychnegradski. Vá­
rios compositores começam a escrever 
no novo systema, citando-se os russos 
Rimski-Korsakov, neto do grande com­
positor desse nome, Malakhovski, Rent-
chitski e outros; os tchecos Alois Haba 
e sua escola, Carol Haba, Rodolphe 
Koubine; o americano Ives e muitos ou­
t ros . Em Leningrad, ha, perto do con­
servatório, uma sociedade de músicos em 

quarto de tmn, que tem dado vários 
concertos e Alois Haba, num piano ap-
propriado, fez tinta tournée, coni gran-. 

de exilo, nas principaes capitães euro­

péas . 

AS LETTRAS E O THEATRO, 
EM 1829 

Ha um século passado Victor Hm>« 
publicava "Les Orientales", Stendhal 
"Promenades dans Rome" e Jules Ja-
nin "L ' ame mor te" . 

O Theatro Francez representava 
' 'Henrique I I e sua cor te ' , drama histó­
rico de Alexandre Dumas e o "Mouro 
de Veneza", traduzido de Shakespeare 
por Alfredo de Vigny : 

Na Opera representava-se "Guilherme 
Tell", de Rossini; no Odeon, "Une Fi­
te de Neron - ' , de Soumet e Belmonte" c 
no Porte Saint Martin, "Marino Falic-
ro", melodrama em verso de Delavigne. 

U M P O E M A D E RACINE 

A revista "1928" publicou o poema 
abaixo, com a nota muito simples: Re-
irouvé a Ia bibliothéque de Strasbourg 
e, depois, em errata: lire Saint-Péters-
bourg . Immediatamentc, se estabeleceu 
um discu-.são para decidir se se trata (le 
um poema encontrado, da copia di um 
poema, ou de pastiche habilissimo. 

P O E M E RETROUVÉ 

Assemblés dans ce temple oü Dieu se 

[fait conna'tre 

Fidèles, prenez à part ma f-licité: 

C e s t le Seigneur qui va paraitre; 

Je vois déjà briller sa divíne clarté. 

MOBÍLIAS "MAPPIN" 
para Bungallows e appartamentos 

A P R E S E N T A Ç Ã O DE M O D E L O S NOVOS 
em aposentos especialmente decorados 

MAPPIN STORES 
RUA SENADOR VERGUEIRO N. 147 
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En pompeux appareil que le temple 

fs'apprête, 

Et qu'on rende ce jnur un des plus so-

[lennels 

Que, pour en célébrer Ia fête, 

Le peuple y soit pressé jusqu'au pied 

[des autels. 

i 

Qui, mon Dieu, c est toi seul que je veux 

[reconnaitre 

Par les homma^es purs dont je viens 

[m'acquitter; 

O mon Dieu, mon unique maitre, 

C'est toi seul en tous lieux que je veux 

"*- [écouter. 

Oui, je confesserai quexauçant ma 

[prière, 

Mon Dieu, c'est de toi seul que je tiens 

[mon salut. 

Et mon ame, à toi toute entière, 

D u n hommage accompli te rendra lc 
[tribut. 

Peuples de vos concerts unissez 1'har-
[monie, 

E t louez du Seigneur Ia suprême bontc; 

Sa miséricorde infinie 

Est égale en mesure à son éternit':-. 

Jean Racine 

UMA TRADUCÇÃO D E OLAVO 

BILAC 

A Revue Nouvelle consagrou um dos 

seus ultimo-^ números á literatura es­

trangeira contemporânea, tendo figura­

do como representante das letras brasi­

leiras, Olavo Bilac, com o soneto As 

Virgens Mortas, traduzido por Jean Du-

riau, que o encabeçou com a nota se­

guinte: 

' 'Olavo Bilac, nascido no Rio de Ja­

neiro em 1865 .fallecido em 1918, c um 

dos grandes poetas da língua portugue­

za. Depois de ter iniciado os seus estu­

dos de medicina, abandonou-os para se­

guir os cursos de direito na Escola de 

São Paulo, vindo depois para" o Rio, on­

de se consagrou exclusivamente ás le­

tras . Eleito "príncipe dos poetas" bra­

sileiros, num referendum aberto n a . i m ­

prensa, • escreveu numerosos poemas re­

unidos em duas collectaneas: "Via Lá­

ctea" e "Tarde" , bem como prosas e 

obras didacticas. 

"Os seus versos, muito puros de fôr­

ma e muito imaginosos, têm os acentos 

de uma melancolia profunda, inspirada 

por um doloroso drama de amor, que 

escondeu escrupulosamente, mesmo aos 

seus amigos mais ín t imos . " 

A traducção é a seguinte: 

V I E R G E S M O R T E S 

Quand une vierge meurt, une étoile 

[apparait 

Xeuve, dans 1'antique écrin bleu du fir-

[mament, 

Et 1'ame de celle qui mourut, au mème 

[instant 

Dans Ia lumière de cellc qui nait, palpi-

[te et resplendit. 
O vous, qui dans le silence et le recueil-

[lement 

De Ia campagne, conversez tout seuls 

[à deux quand vient Ia nuit 

Frenez garde; ce que vous dites, con r 

[me une rumeur de prière 

Va gagner le ciei, enlporté par le vent. 

Amoureux qui passez, les levres débor-

[dantes 

De baisers ne troublez Ia paix des 

[champs 

Et enflammant le chaste cceur des fleurs, 
j 
i 

Pitié! elles coient tout entre les buissons 

[obscurs, 

Pitié! \ ' o t re impudeur offense le regard 

[glacé 

De celles qui ont vécu seules, de celles 

[qui sont mortes purês. 

"STRANGE I N T E R L U D E " , PEÇA 

EM 9 ACTOS, D E E U G E N E 

0 ' N E I L L 

Uma peça em 9 actos é sem prece­

dentes no theatro e, se considerarmos 

que apparecett agora, nesta época cm 

que a synthcse dramática é a suprema 

exigência dos espectadores, mais curio­

so se torna o phenomeno. E' o drama 

de Eugené 0 'Neil l , escritor norte-ame­

ricano, Strange Interlude, levado no 

"Tlicatre Guild", uo mez passado, come­

çando ás Sy2 da tarde, para acabar ás 

11 da noite, com um intervallo, para 

jantar . Como, no "Parsifal", em Bey-

reuth. 

O drama c extraordinariamente inten­

so, procurando justificar doutrinas so­

ciaes, médicas, de eugenia, e t c , através 

da immoralidade resultante. E ' uma mu­

lher, Nina Leeds, que amava Gordon, 

um athleta. Viviam intimamente; como 

é habito norte-americano, mas Nina não 

permittiu nunca, nem na véspera da par­

tida do seu noivo para a guerra, o su­

premo goso do amor. Gordon morreu 

em campanha e Nina, moida de remor­

sos, resolve, por penitencia, entregar-se 

a todos os homens, o que faz, no iios-

pital onde serve. O dr. Edmund Dar-

rell, medico do •hospital, aconselha Nma 

a casar-se com um velho amigD de Gor­

don, Sam Evans, mostrando-lhc ser me­

lhor essa união e a procreação, do que a 

debochada penitencia, que se impuzera. 

O casamento se faz. Mas, eis que, quan­

do Nina conta a sua sogra, a alegria 

que lhe enche o coração e o de seu ma­

rido, por estar em vésperas de ser mãe, 

essa lhe diz que não pôde nascer esse 

menino, porque toda a ascendência .de 

Sam Evans é de loucos e seria rni cri­

me contra a sociedade procrear con­

scientemente um louco. Deve abortal-o. 

Nina se desespera e mostra que nessa 

criança está a felicidade do marido En­

tão a sogra lhe diz que ella deve ter um 

filho, em bem da alegria e tranquillida-

de conjugai. Para isso escolha, nas suas 

relações, um homem robusto e lhe peça 

um filho. "Não será um adultério — 

conclue — o vosso amante de um dia 

não será mais do que um instrumento 

destinado a assegurar a felicidade do 

vosso marido e a grandeza da R a ç a . " 

Nina obedece e, depois do aborto, 

quando ella explica ao dr. Darrell as 

doutrinas da sua sogra, elle as compre­

ende e se apresenta como o homem per­

feito ,bello e bem feito. Nina aceita, _das 

palavras vão passar aos gestos e o pati­

no cáe. 

Encontramos depois o pequeno, que 

se chamou também Gordon, com dez 

annos. Mas, complica-se o caso, porque 

0 pae-estalão se apaixona por Nina, não 

se convencendo de que foi um "instru­

mento" apenas. O filho o detesta. De-
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IHIM. ao i t o •cg-*atnlc. U anno» depot». 

c»iiu num Tnihi <lr passeio, o pac 

pulalivo lanço de «tirtírm vendo o •• 

Iho cunhar «nu corrida de avião. Gor­

don f'«|*<* COin a sua it'-n», NIIU u r 

lalur no» braço» dr um romancista. 

l II«M -> Mai-J-n que a amava desde " 

tempo do hotpn.il. c. nr-oa companhia, 

ella tomitir que a felicidade nào existe. 

I atando do Strange Interlude. cuja 

descrição no» deixa em duvida, se sc 

trata •!<- unia alta realização dramática. 

nessa tragédia dr hypocrisias scientifi­

ca». em que >r da k sciencia unia espé­

cie de papel de defino na tragédia anti­

ga, ou <r estamos cm frente de um dra-

nialhâo artiíirial. Ksrrcvc Maurice V. • 

Coindrrau: 'a iniprc--.."»o final é atroz­

mente pathctiea c por isso c que Strange 

Interlude c uma grande. F.lia represen­

ta n lo »,. uma raça. mas unia época. E 

mu documento único para a historia da 

sociedade. I- tomando a assim, fica-se 

indulgrutr para com as suas despropor-

çõts. obsrtiridadr que muitas verr- en­

volve o pensamento do autor c leva o 

espectador por falsa» pistas." 

A r<-prrsi-utaçãti K\.I peca. feita nr-

Theatrc Ouüd. de Nova York. alcançou 

um c\ito magnífico, tendo o» setores, 

no desenvolvimento de uma acção. que 

dura .'O annos, revelado todas as -.ua-

qualidades draniatn a*, salientando-,-c a 

sra. l.ynn Fontanne, que s- »»icintb «i 

do pape; extraordinário de \ m i . 

• E L RITMO DEL TIEMPO". POR 

G LUZURIAGA AGOTE 

E' o pnmcro volume publicado pelo 

Editorial Orientacion. instituído pela 

macnit-ea revista de>>r nome. qnc se 

publica em IWnos-Aires, consagrada a 

vit\Â "atit»-> americana O Auter é um 

ca<o fVii.iiitv e curioso. Não costa do 

modem-Mii^ A vida dinâmica e tumul­

tuosa da* ç-an.ics metrópoles o <tordóa 

e conta qoe a maldição »ÍTJ o fim 'is 

«ra-deia formidável de N>»a Y -< O 

r;undo :r;:f:-.-> de Bm :-..••>-A:*e« o enche 

de melancolia. Xo entanto, esse ?c^e:a. 

de tanto amor a quietaçâo. com ama no­

ta v-c-rr» de rr-: ::>!í>r e- -c- criação, é 

capaz de -m poema rn.xierr.e, na expres-

O; e m » jmitido. como e?:e First Na-

txmtl Bank of Boston: 

l*i.a forma dr proa le da Ia diagonal 

y como un buquê andado. 

carga cl Banco de Boston oro de Ia 

leiudad. 

Si tranquei Ia puerta que cinccló utt 

[artista 

(noble cjcmplo de" arte que valora ei 

[metai-

las hormigas dei oro 

\icncn y vau. 

Es cl Banco de Boston 

un palotnar, 

que hasta cerca dei ciclo tiene sus mc-
[chinalcs 

en sotedad. 

pues cl bíblico emblema, 

cl augurio de paz, 

rscudrínó ipic dentro 

de rada mechinal. 

no falta oro de trigo 

cn vasta cantidad, 

mas cs trigo que cl hotnbrc 

Io convirtió cm metal. 

l'na forma de proa 

Ias dos calles le dan 

y como uu lnn|iic andado. 

carga d Banco de Bostiti. oro de Ia 

[ciudad. 

"A DEMOCRACIA E A SUISSA". 

POR GONZAGUE DE REYNOLD 

Acaba de apparecer a obra do snr. 

Gonzaguc Reynold: La démocratie et Ia 

Suisse" (Berne. Les editions du Chan-

delicr. l'*2*'i. que c definida, em sub-ti-

tulo. como um Ensaio doma philosophia 

da nossa historia nadonal. Trata-se de 

um largo quadro cm que o autor dese­

nha, nu grandes s\ ntiieses, a formação 

intellectual e mora! da i?u.--a. o seu des­

envolvimento r seu papel europeu. rVo-

cura o sr. Reynold explicar o presente 

pelo passado: "*".Kino o pintor, escreve, 

escolhemos um ponto de vista, do qual 

consideramos toda a nossa historia, e 

esse ponto de vista, è o dia em que es­

crevemos. " 

DIVERSAS 

— Acaba de apparecer a tradurclo 

espanhola do livro Europa, do Conde de 

Kayscrling. 

— Sabemos que Álvaro Moreyra pu- ' 

blicará cm volume os seus últimos poe­

mas, apparecidos em jomaes c revista». 

— Mario de Andrade annunciou um li­

vro dando conta das pesquizas do nos­

so canto popular, por elle feitas recen­

temente no nordeste. São mais de 600 

documentos originaes, que representam 

tuna preciosa contribuição para o estu­

do do nosso "folk-lore" musical. 

— Afranio Peixoto iniciou um curio­

so trabalho de colligir dictado» c a**nc* 

xins. para o que solicita todas as con­

tribuições. 

— Preparam-se, desde já, na França, 

«obretudo nas regiões provençaes, a» 

feitas coinmcmorativas do centenário de 

Frederico Mistral, que se celebrarão dt 

8 a 15 de Setembro de 1920, cm Mai-

lanc, Avinhão, Corpcntras, Aix, Marsc-

sclha e Cassis. 

Do "comitê" de honra fazem parte 

Madamc Mistral, o presidente Doumer-

guc, os embaixadores das nações latina! 

e outras altas personalidades. 

Movimento B r a s i l e i r o 

O NOSSO REPRESENTANTE EM S. PAULO 

E' nosso representante em São Paulo o Snr Felippe Godoy 
de Oliveira, residente á Rua Dr Abranches, 45. 

AOS SNRS. ASSIGNANTES 

Rogamos aos Srs. Assignantes, que não recebam pontsul* 
mente, os números de MOVIMENTO BRASILEIRO, que app»-
rece sempre a 6 de cada mez, o obséquio de avisar esta Rsv 
dacção, afim de reclamarmos á Sub-directoria do trafego postal. 
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O Ensino Experimental 
O erro fundamental do ensino brasileiro tem sido o 

esquecimento da instrucção pratica, sobre a qual preva­
lece um theorismo secco e infecundo. Todo o ensino 
brasileiro é livresco e a parte experimental vive relegada 
a um plano inferior, quando tudo nos indica a necessi­
dade de dar-lhe proemínencia, pois, no Brasil, a cultura 
desinteressada ainda não tem a sua hora. Precisamos 
desbravar o paiz immenso, abrir estradas e portos, es­
tabelecer linhas aéreas, sanear, plantar e fabricar, para 
multiplicar as fontes ainda escassas do rendimento 
nacional. O interior continua ha vida rudimentar e é im­
prescindível levar até os confins do paiz o surto do 

"progresso moderno. Para isso é mister construir scien-
tificamente o Brasil. Tudo, ou quasi tudo, tem sido, até 
hoje, empírico e improvisado. Dahi as grandes incohe-
rencias em que nos debatemos, na ordem intellectual, 
como na politica ou econômica. 

Para essa formação scientifica do Brasil, que se 
reclama, é urgente organizar os centros de estudo expe­
rimental, donde sairão os technicos e os especialistas, 
capazes de orientar e guiar essa obra transformadora 
do paiz. Desde o ensino secundário que se sente o mal, 
aggravado nas escolas superiores e afinal sem solução. 
Se temos alguns institutos experimentaes, dentre os 
quaes se salienta o de Oswaldo Cruz, que affirma glo­
riosamente a intelligencia brasileira, são ainda em 
numero resumido, quando não deficientes. No entanto, 
não se formam os homens de acção, que terão de mo­
dificar a mentalidade brasileira, dentro de uma conce­
pção dynamica de aproveitamento das energias, com 
estudos livrescos apenas, em cujo isolamento se con­
somem tantas forças, que seriam mais úteis produzindo 
immediatamente para o progresso nacional. Pôde pare­
cer que nos aventuramos a censurar a cultura desinte­
ressada, que não é o caso. A sabedoria é privilegio de 
poucos e não é licito continuar a fazer, como acontece 
com a nossa Escola Polytechnica, que é um centro de 
estSdos scientificos do maior mérito, mas sem se pre-
oCcupar em fazer engenheiros. Os moços que saem de 
lá, com solido preparo mathematico, e se dedicam á pro­
fissão, não têm contacto algum com a realidade, em que 
devem trabalhar. 

O Brasil está na hora de criar civilização e exige 
que todo esse esforço technico, por via de regra con­
fiado a estrangeiros, nem sempre com a noção exacta 
das necessidades nacionaes, se faça internamente e se 
estabeleçam os meios propícios da aprendizagem te­
chnica. Não nos referimos apenas á instrucção superior, 
mas, por igual, á profissional, que se faz em condições 
muito resumidas, ou com preoecupações de excessivo 
theorismo. Num concurso realizado, recentemente, para 
professores de escolas profissionaes do Districto Fe­
deral, na prova didactica de portuguez, um dos candi­
datos levou todo o tempo a explicar raizes de palavras, 
escrevendo, diante de alumnos espantados, palavras em 
sanskrito e grego. E foi approvado. 

O velho espirito brasileiro, retórico e causídico, her­
dado de Portugal, tem de ser vencido pelo espirito mo­
derno, pratico e dynamico, que é uma contingência ame­
ricana. A obra formidável de desbravar a terra selvagem 
e inculta não se fará com vetustos formulários de aca­
demia, mas pelo esforço directo e violento. Este, porém, 
não pôde continuar a ser uma improvisação de homens 
ousados e de boa vontade. Para vingar, terá de ser sys-
tematizado scientificamente e a obra de reforma do Bra­
sil será a victoria da cultura. Por isso e para isso, tere­
mos de conformar o nosso espirito com a realidade 
brasileira e actuar sobre o meio com a segurança e a 
certeza das formulas mathematicas. Temos de formar 
engenheiros, mecânicos, agrônomos, chimicos, technicos 
em summa, que possam modificar a mentalidade brasi­
leira, fazendo-a abandonar todos os processos velhos 
de producção, para adoptar as iniciativas modernas, que 
permittem o máximo do rendimento. 

Não é possivel, porém, falar no assumpto sem pri­
meiro indagar, com exactidão, do estado actual do pro­
blema. Nesse sentido, vamos tentar um inquérito, nos 
principaes centros de estudo experimental do Brasil, afim 
de conhecer das nossas maiores necessidades e da orien­
tação que os mestres no assumpto julgam mais adequada 
adoptar. Agitando esse debate, o Movimento Brasileiro 
acredita contribuir efficazmente para o estudo de uma 
das questões de maior actualidade. 
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A n t ô n i o P r a d o 

Nas terras de Santa Veridiana, em São Paulo, á 
margem dos cafezaes enfileirados verticalmente nos mor­
ros possantes, permanece um rancho, que foi a rústica 
morada de Antônio Prado, quando, na mocidade, veiu 
derrubar a matta e abrir a fazenda. Da selvageria do­
minada resta somente um grupo de jequitibás e figuei­
ras, testemunhas silentes da transfiguração. Por toda 
parte, a maravilha da cultura. 

Antônio Prado não limitou neste prodígio a sua 
actividade. O gênio da civilisação o possuiu. Foi um 
constructor do Brasil moderno, movido pelo espirito da 
criação. A sua força criadora desenvolveu-se dentro da 
realidade nacional. Penetrando na administração, um 
brasileiro, pela primeira vez, não foi paradoxal. O Brasil 
aspira a uma politica, que ponha em valor a sua capa­
cidade physica, que tenha o senso profundo do real e 
seja livre de ideologia, da mofina ornamentação literária 
e do triste pedantismo jurídico. Antônio Prado foi o su­
premo realista, que se integrou no destino industrial do 
paiz. O seu espirito conformou-se nesta disciplina de 
engenheiro, que investiga, busca, organisa, constróe e 
é a característica efficaz da época moderna. Abriu fa­
zendas, industrializou a producção em um rendimento 
sempre crescente, fundou fabricas consideráveis, iniciou 
frigoríficos, aperfeiçoou o gado, foi banqueiro, foi ne­
gociante, presidiu durante trinta e cinco annos a maior 
estrada de ferro paulista e por ella povoou desertos e 
com milhões de eucalyptos reflorestou a face da terra 
desbravada. 

Em tudo isto e sobre tudo isto foi homem de estado. 
O Brasil era uma nação baseada no trabalho escravo. 
A sensibilidade nacional, sublimando a realidade eco­
nômica, impoz a abolição. Uma préamar de idealismo 
submergiu a velha sociedade de senhores e derrocou go­
vernos, parlamentos e o throno imperial. Seria a ruina 
irremediável do paiz, a miséria em troco da liberdade, 

se um homem não tivesse tido o sentido miraculoso da 
previdência. Este homem foi Antônio Prado, que, mi­
nistro emancipador, organizou a grande immigração 
para substituir a escravatura, affirmar o trabalho e a 
riqueza agrícola. São Paulo foi salvo pela immigração. 
Com São Paulo salvou-se o Brasil. 

As cidades brasileiras jaziam na immundice colo­
nial. Eram monturos espalhando a tristeza, a infecção, 
a peste e a morte. Antônio Prado, prefeito de São Paulo, 
dá o signal da transformação. A capital paulista é sa­
neada, as suas ruas alargadas, a construcção alegra-se, 
a paisagem é incorporada á cidade. São Paulo fascina 
o Brasil e estimula o milagre da belleza, que é o Rio 
de Janeiro. 

No Brasil, por mais justas que sejam as revolu­
ções, Antônio Prado entendeu que seriam remédios tran­
sitórios e que o defeito da construcção permaneceria 
incurável. Era preciso suscitar governos legítimos, oriun­
dos da vontade collectiva e corrigidos pacificamente por 
esta. Para isto promoveu a formação de um partido> cuja 
missão será organisar o eleitorado, conseguir eleições 
veradeiras e estabelecer as representações de toda» as 
classes, no congresso e no governo. O seu appello foi 
ouvido por milhares de brasileiros, que estavam des­
orientados ou se tinham evadido da participação política. 

Foi o ultimo trabalho do magnífico civilisador. Ne­
nhum estadista brasileiro teve o seu espirito de orga-
nisação, nenhum foi tão realista, mais previdente niais 
actual. Antônio Prado concebeu o Brasil como'uma 
grande nação de intenso destino industrial, trabalha» 
por homens livres e associados, adiminstrada por um 
governo legitimamente representativo da vontade pop*" 
lar. A sua gloria foi ter tornado real, por muitas faces, 
esta imagem do Brasil, que ideou. 

GRAÇA ARANHA. 
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P o r J o a q u i m N a b u c o 
(RESPOSTA AO SR. MEDEIROS E ALBUQUERQUE) 

O sr. Medeiros e Albuquerque, na critica elogiosa 
que fez ao livro de D. Carolina Nabuco, discutiu a fi­
gura de Joaquim Nabuco, para restringir a sua acção e 
apoucar-lhe o merecimento incomparavel, na vida brasi­
leira. Com aquella extraordinária agilidade mental, que 
o torna um dos nossos polemistas mais temíveis, o sr. 
Medeiros de Albuquerque procura resumir o êxito de 
Nabuco na circumstancia de ter sido um homem de 
beheza invulgar. Não ha duvida que a belleza foi neile 
um elemento de fascinação, mas esta foi principalmente 
o sortilegio de um immenso talento e de uma rara sen­
sibilidade. E por estas duas forças é que se tornou glo­
rioso. 

Nabuco não fez apenas um bello papel na campa­
nha abolicionista, como limita o sr. Medeiros e Albu­
querque. Teve uma actuação decisiva, preponderante, 
admirável. As restricções do critico de hoje não conse­
guirão apagar a evidencia dos factos, o testemunho dos 
contemporâneos, a tradição que perdura numa legenda 
intangível. 

Patrocínio, em 1885, á frente do povo carioca, ao 
receber Nabuco, que vinha do Recife, eleito deputado 
abolicionista, exclama: "O representante de um milhão e 
meio de escravos ajoelha-se neste momento aos pés do 
redernptor da sua raça". Ferreira de Araújo, na "Gazeta 
de Noticias", escreve, por occasião de Nabuco apresen­
tar á Câmara o projecto abolicionista, em 1880: "O sr. 
Joaquim Nabuco levantou a bandeira da abolição e aco­
lheu á sua sombra o seu futuro político. Em torno de 
S. Ex. enfeixou-se a aspiração nacional, excepção feita 
dos senhores de escravos". Ferreira de Menezes com-
menta a iniciativa de Nabuco, "que assim de chofre, diz 
elle na "Gazeta da Tarde", se torna o maior vulto do 
paiz político". Rebouças proclama Nabuco "o maior de 
todos nós". 

Aquella allegação de que Nabuco não assignou o 
manifesto republicano de 70, por consideração ao seu 
pae, sabemos que não consta, nos seus archivos, do­
cumento algum por onde aferir a sua veracidade. Con­
fessa Nabuco, na Minha Formação, as suas convicções 
monarchícas, desde a Academia, influenciado pelo cons-
tttucionalismo inglez. 

Nabuco, tomando attitude franca no abolicionismo, 
sacrificou a sua carreira politica. Não foi mais incluído 
na chapa do partido liberal de Pernambuco, divorciado 
como ficara dos senhores de engenho, que eram a aris­

tocracia politica da sua província. Tentou eleger-se pelo 
primeiro districto da capital do Brasil, com um pro­
gramma exclusivamente abolicionista e foi derrotado. 
Para viver, aceitou o logar de correspondente do "Jor­
nal do Commercio", em Londres, com quarenta libras 
por mez, aproveitando essa circumstancia para actuar 
junto á Anti Slavery Society e outras corporações e per­
sonalidades, que poderiam ter influencia no espirito timo-
rato do Imperador e repercussão no Brasil. Recusou, 
nobremente, ser advogado de companhias inglezas, que 
tivessem negócios com o governo brasileiro, para não 
comprometter a sua attitude politica, que queria inde­
pendente e altiva. Tudo pela abolição. 

Nabuco foi o leader parlamentar do abolicionismo. 
A sua acção foi fulminante pela eloqüência e pela ta-
ctica dos seus projectos. Os discursos, no parlamento, 
ou nos comícios do Rio de Janeiro, de Pernambuco e de 
outras provincias são famosos. Diz o sr. Medeiros e 
Albuquerque que ninguém delles se recorda, como se 
recorda dos poemas de Castro Alves contra a escravi­
dão. Este é o privilegio da poesia. Quem sabe de cor 
paginas maravilhosas de Goethe, em prosa ? E, no en­
tanto, muitas poesias suas permanecem na memória unir 
versai. Quem sabe de cór discursos de Demosthenes, de 
Cicero, de Mirabeau, de Pitt, de Fox, de Gambetta ? 
Ninguém sabe de cór paginas dos romances de Victor 
Hugo e são milhões os que podem recitar muitos dos 
seus poemas. O critério do sr. Medeiros e Albuquerque 
é infeliz e é restrictamente falso no caso dos discursos 
de Nabuco. 

Ha muita gente que os sabe até de cór, quer da 
antiga geração, quer dentre os moços. O sr. Medeiros, 
que é pernambucano, e naturalmente amigo do gover­
nador de Pernambuco, pôde ouvir o sr. Estacio Coimbra 
recitar-lhe grandes trechos das conferências abolicio­
nistas de Nabuco. Como o sr. Estacio Coimbra varias 
outras personalidades pernambucanas lhe poderão dar 
esse deleite. E quanto ao persistente prestigio de Na­
buco no Brasil, basta attender-se á admiração sempre 
Crescente, que mantém vivo o culto da sua personali­
dade, de que dão testemunho as innumeras manifesta­
ções dos nossos melhores espiritos, os conceitos da cri­
tica, da imprensa e dos estudantes, como se verifica do 
inquérito a que estamos procedendo, em que muitos 
desses moços se declaram altivamente influenciados por 
Joaquim Nabuco. 
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Nabuco, convidado pelo governo Campos Salles, 
para defender os direitos do Brasil, na questão de limi­
tes com a Inglaterra, recusou a incumbência e indicou 
o nome de Rio Branco, que não aceitou. Só então, ins­
tado muito e reclamados os seus serviços como dever 
patriótico, se inclinou ao convite. O sr. João Ribeiro 
affirmou muito bem, que a Republica precisava mais de 
Nabuco do que Nabuco da Republica, e isso contesta, 
irritado, o sr. Medeiros e Albuquerque. Antes de tudo, 
já o debate sobre regime estava encerrado e o que todos 
sentiram é que não seria licito a uma personalidade 
como Nabuco excusar-se de prestar um serviço ao paiz, 
por amor a uma causa, que não mais estava em jogo. 
Depois, Nabuco, servindo á Republica, conciliou esta 
com muitos espíritos que não a aceitavam e o seu 
prestigio era considerável na opinião publica. Adhe-
rindo á Republica, Nabuco desnorteou os monarchistas 
intransigentes e enthusiasmou os republicanos. Ruy Bar­
bosa foi o arauto desse enthusiasmo e ninguém tinha 
mais autoridade para falar em nome da Republica do 
que um dos fundadores desta. Hoje, os homens novos 
da Republica alegram-se com o prestigio que lhe deu 
Nabuco. Além disso, a Republica não teve um diplomata 
comparável a Nabuco. A sua projecção em Londres, em 
Roma e Washington testemunharam Roosevelt, Root, 
Jusserand, Bryce e tantos outros. Que diplomata brasi­
leiro, na Republica, pôde ser comparado a Nabuco ? Rio 
Branco ? Mas Rio Branco, também elle vindo da mo-
narchia, foi extraordinário advogado nas questões de 
limites e agudissimo e efficiente ministro do Exterior, 
nunca actuou propriamente em qualquer missão diplo­
mática. 

A situação material de Nabuco, que o sr. Medeiros 
e Albuquerque insinua que foi o motivo de ter aceito o 
convite para nos defender no litígio da Guyana Ingleza, 
era folgada, pois, aos recursos do seu patrimônio, podia 
auginentar os proventos da advocacia e da sua penna 
de escriptor. Recusara, pouco antes, o convite de 
Eduardo Prado, para director do Commercio de São 

Paulo, com excellente remuneração e a sua collàboraçãft 
era excepcionalmente retribuída pelos jornaes. Partiu do 
Brasil para desempenhar a missão sem receber ajuda de 
custo, o que é facto singular, só recebendo as passagens, 
suas e de sua família. 

O trabalho de Nabuco, em defesa do direito brasi­
leiro, é maravilhoso de sabedoria, dialectica e profundi­
dade. Ruy Barbosa, sempre parco em elogios, disse que 
"bastaria elle só para lhe honrar a vida e fazer o no­
me . . . O trabalho do nosso advogado foi gigantesco. 
Eu o percorri todo e neste gênero de literatura não lhe 
conheço coisa comparável". Da mesma fôrma se mani­
festaram vários juristas estrangeiros, como Lapradelle, 
Politis e Fauchille, cuja critica á sentença arbitrai é ex­
tremamente honrosa para Nabuco. A sentença foi exor­
bitante. O arbitro convidado a decidir exclusivamente 
pela prova apresentada, declarou que, não podendo jul­
gar por ella, visto ser de igual merecimento, resolvia 
dividir conciliatoriamente o território. Se o Brasil qui-' 
zesse, teria recusado a sentença. Se não o fez foi por 
motivos ponderáveis de ordem politica e, nesse caso, a 
responsabilidade é do governo brasileiro, que aliás foi 
muito sensato, respeitando o laudo. 

Como escriptor, Nabuco trouxe para a literatura 
brasileira, uma sensibilidade, nova, um espirito universal 
e uma elegância de phrase e estylo, que nos separam 
do classicismo colonial. "Dentro desta lingua, escreveu 
admiravelmente Graça Aranha, a magia do escriptor re-
fulge na improvisação do traço graphico, na imagem, 
no colorido, na vivacidade, na graça, que aligeira a 
busca da expressão justa e evocadora. O movimento, a 
roupagem e a densidade não serão do nosso tempo, mas 
aquellas forças intrínsecas lhe asseguram a duração de 
grande escriptor brasileiro em qualquer época". Elle 
deixou livros essenciaes á historia do Brasil, ao pensa­
mento politico e algumas paginas immorredouras. Quaes 
são os escriptores de todos os tempos da literatura bra­
sileira com taes valores ? 
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R e v i s ã o de V a l o r e s 
A critica é uma incessante revisão de valores e a que intentamos agora 

procura determinar o que perdura na contribuição dos nossos maiores escri­
tores ao patrimônio espiritual do Brasil. Este phenomeno da duração é o 
mais raro e mais precioso que pôde succeder a um autor. Que privilegio é 
esse de atravessar camadas de sensibilidade que se vão sobrepondo no tempo, 
permanecendo elle sempre vivo, interessando sempre ás gerações que se vão 
succedendo ? E porque outros, que foram dominadores do seu tempo, enve­
lhecem rapidamente, perdem os seus escritos a vibração e morrem, restando 
apenas o nome isolado dos seus livros, que ninguém mais lê ? 

A nossa revisão é uma experiência critica do valor dos escritores bra­
sileiros, em relação ás coisas do tempo e uma indagação do destino que lhes 
está reservado. Não discutiremos as suas idéas, ou a projecção que possam 
ter fora da literatura. Procuraremos fixar a essência de cada um delles, a sua 
correlação com o nosso tempo, o que sobrevive e o que morreu. A nossa ana-
lyse será serena e desinteressada, intervindo nella, como em todas as dessa 
ordem, os elementos inseparáveis da sensibilidade e do juízo dos julgadores. 
Estes os collocarão dentro do espirito moderno, procurando reflectir as suas 
tendências mais características. E nisso estará, por certo, o maior mérito 
desta tentativa. 

Julgamento transitório e relativista, como tudo na vida, será revisto 
por outros, mas quer exprimir com segurança o depoimento dos que, nessa 
indagação, procuram estabelecer as grandes referencias espirituaes do Brasil 
futuro. 

C A S E M I R O DE A B R E U 

Obrigado a recalcar a emoção poética, por obediên­
cia, vindo cedo a soffrer de doença incurável, não é ex­
traordinário que Casemiro de Abreu tivesse sido um 
triste e um melancólico. A vida, para elle, foi um desafio 
cruel, que o encontrou sem força para enfrental-a, de tal 
sorte que se abandonou á dôr, mas nunca chegou ao 
desespero de tantos outros. Dahi as suas Primaveras 
terem sido tristes, chorosas, desalentadas. Tudo lhe ti­
rava o ímpeto da vida, a força da alegria e a confiança 
no futuro. Foi um tímido, tinha medo de desejar, fugia, 
quando adorava, e, ao voltar ao lar, rever os seus e a 
sua terra, enche-se de alegria, mas pensa na morte, 

— Basta-me um anno I... e depois... na sombra... 

Onde tive o berço quero ter meu leito l 

Essa preoccupação de dôr é permanente e a cada 
momento brota, quando não no sentido dos versos, nas 
palavras, nas imagens, nas comparações. É a constante 

do seu espirito e do seu temperamento. Na própria ale­
gria, ao invés do enthusiasmo da esperança, da seiva da 
primavera, Casemiro de Abreu, fala no choro no fim do 
dia, no cansaço infantil, na morte que está no fundo da 
taça que quer exgotar dum trago. Também no amor. Se 
lhe vem o ímpeto de amar, a ânsia do goso, logo pensa 
na morte e offerece-se em holocausto ao túmulo. 

Ao meio dessa infinda melancolia, o poeta tem uma 
adoração pelas coisas, quasi mystica, uma grande ter­
nura pelo Brasil, um brasileirismo meigo, fraternal, fran-
ciscano, meu irmão Brasil, onde tudo é bello, a mão da 
natureza esmerou-se em tudo quanto tinha, campos, pal­
meiras, serranias, cachoeiras, mattas, céus, tantas bel-
lezas, tantas, que o poeta cae em êxtase pela sua terra 
natal. Mas, tudo sem exaltação, só meiguice, envolvido 
nas lembranças da saudade, do exílio e do desterro. O 
poeta chora nos seus cantores e o canto é um choro in­
interrupto. Ha o contraste curioso entre o seu desejo 
de que todas as coisas sejam bellas e suaves — o ceu, 
um manto azulado; o mar, um lago sereno; o mundo, um 
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sonho dourado; a vida, um hymno de ainor — e a tor­
tura da realidade dolorosa. Mas a dôr não o leva ao pes­
simismo, não se reflecte no mundo, fica na sua alma, 
somente é angustia para o seu peito. Elle é um exilado 
constante, tem saudade de tudo, porque tudo é alegre, 
mas não pôde communicar-se com essa alegria, não se 
funde na natureza. A hora fugaz do contentamento é 
inquieta, já presente a magua que se avisinha e nella 
terá de suecumbir. 

Ha um encanto na simplicidade desse poeta. Tudo 
lhe é natural e nunca se encontra literatura nas suas 
imagens ou fôrmas. Prosegue, sincero e incorrecto, nessa 
confissão de tristeza e melancolia, a chorar a vida, que 
ama, mas não pôde gosar. Ainda hoje os seus versos 
são lidos com deleite e é communicativa a sua magia 
pelas coisas. Na propriedade das comparações, no tom 
intimo da poesia, no carinho com que fala dos seus, com 
que evoca . . . mamãe a contar-me historias lindas, a sua 
sensibilidade tem alguma coisa da eterna ternura hu­
mana e, assim, é imperecivel. 

Se Casemiro de Abreu foi um poeta puro, musical, 
desinteressado, não foi um grande poeta. A persistência 
das notas sentimentaes acaba por se tornar monótona 
e esse choro constante, em que viveu, sem transfigura­
ção da sua dôr, depois de despertar a melancolia do lei­
tor, exgota-o e enerva. É certo que não teve grande 
cultura, ao contrario mesmo, seus estudos foram muito 
reduzidos, sem margem para intervir a intelligencia nes­
sa poesia, que é só do coração. E como a intelligencia 
é que dá principalmente o sentido da variação, os poe­
tas de mera sensibilidade são monocordes e acabam fa-
tigando. 

EHe não foi também, já o dissemos de outra vez, 
um poeta essencialmente brasileiro, porque se teve essa 
immensa ternura pelas nossas coisas, se viveu irmanado 
ao Brasil, não sentiu o tumulto da terra, o despertar das 
suas forças, a sua irremediável barbaria. Satisfez-se com 

a paizagem límpida, os horizontes azues, os prados ver-
dejantes, sem poder dominar, pela poesia, a natureza. Li­
mitou-se a ser üm contemplativo. Ignorou a voz do ho­
mem novo, as suas aspirações, a conquista violenta do 
solo, o rythmo acelerado do seu progresso, a sua vontade 
de saber, de conhecer, de vencer. E foi por isso que não 
influiu no Brasil, da mesma fôrma que Gonçalves Dias, 
que era um erudito, Castro Alves, Alvares de Azevedo, 
ou Alencar. Foi o poeta dos humildes e recalcados^de 
todos os que, como elle, se contentavam com o mundo 
exterior para o seu deslumbramento intimo. 

Eis porque não perdurou o esforço dos que quize-
ram, ultimamente, fascinados pela sua simplicidade, fa­
zer literariamente, uma volta a Casimiro de Abreu. 0 
poeta, no mundo moderno, é um construetor de valores 
e o dynamismo se apossa delle, incluindo-o no rythmo "• 
absorvente da civilização. Haverá sempre, está claro, os 
homens de pura sensibilidade, como isolados, em que 
cumpre estudar o caso pessoal, os melancólicos, os schi-
zoides, os misanthropos. Mas esses têm de ser vistos, 
dentro das suas categorias, e ninguém os imita sincera­
mente, nem elles podem ser forças propulsoras de arte 
ou de pensamento. 

Esse logar apartado é o de Casemiro de Abreu, cuja 
melancolia nos pôde encantar por um momento, mas te­
mos logo de nos libertar do seu jugo, refrescar o am­
biente morno e baço dessa nostalgia monótona. O Brasil 
vae, pela civilização e pela cultura, varrendo toda essa 
tristeza primitiva e, quando as estradas se abrirem/o 
interior fôr saneado, vencerem-se "barbeiros", ankylos- „\ 
tomos, stegomyas e todos os micróbios que flagellan* as 
populações, quando as escolas se abrirem para acabar , 
o analphabetismo e a economia se equilibrar, o Brasil 
será um paiz de alegria. Haverá sempre poetas tristes, 
porque a tristeza é um motivo eterno da arte, mas serão 
casos pessoaes, isolados e jamais os poetas representa­
tivos da nossa emoção collectiva. 
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M o v i m e n t o P e d a g ó g i c o 
Se a didática pôde ter a pretensão de nos dar as 

regras que devemos seguir para aprender a ensinar, 
acompanhará por certo, as leis irremissiveis da evolu­
ção humana, que nos obrigam, a cada hora, a reapren­
der a viver. A natureza se mostra, não raro, tão pró­
diga de seus dons para com certos seres, como parci-
moniosa com outros, de tal sorte que o estabelecimento 
de regras technicas, aperfeiçoadas pelo estudo e pela 
arte, é uma necessidade imperiosa, que se entronca no 
desenvolvimento constante e subjectivo da humanidade. 
Algumas, dentre essas regras, são velhas como o pró­
prio mundo e não poderiam mudar. São a technica im­
posta pela tradição e contêm em germen, todos os the-
souro» adquiridos e as descobertas successivas do 
espirito humano através dos séculos. Os nossos me-
thodos modernos de ensino se satisfazem com isso. Elias 
nos permittem, com effeito, attender á necessidade de 
condensar, obrigatoriamente, para um conjunto de in­
divíduos, que suppomos de valor igual, ou ao menos 
susceptíveis de corresponder ás exigências de uma me­
dida sempre idêntica, uma serie de conhecimentos de­
terminados, num prazo convencional. Por outra fôrma, 
um programma, um diploma. Depois de numerosas 
apphcações dosadas segundo as leis em vigor, prepa­
ramos uma geração de homens calcados no mesmo mo­
delo pelas únicas virtudes occulares ou por exercícios 
de memória, sem attractivos, que serão esquecidos com 
facilidade tanto maior quanto menor tiver sido a com-
prehensão pratica e o valor real de suas apphcações. 
Bem sei, que o joven se especializará depois e recor-
dar-se-á do que aprendeu para auxiliar o desenvolvi­
mento da sua arte. 

Mas, no ponto de Vista intellectual, preparamos 
um homem completo ? Se remontarmos á humanidade 
primitiva, á expontaneidade viva dos methodos, pelos 
quaes o indivíduo chega a elaborar uma idéa, depois a 
fixal-a e exprimil-a, encontramo-nos diante de uma 
psychologia ardente e febril em busca da dominação 
da matéria. A vida humana é toda ella gesto e movi­
mento. A memória é actividade e, se não é a intelligen­
cia, sem ella não poderia existir o pensamento. Desde 
a infância, o ser humano se debate por uma motri-
cidade que o engloba inteiramente, e por ella actúa e 
reage, registrando ou expressando-se; porque exigir 
o silencio em classe mesmo nos menores e pretender 
activar apenas as faculdades visuaes ou a mnemonica, 
cujo desenvolvimento não é possivel senão por me­
thodos livrescos ? Não os encerremos no mutismo, 
demos curso livre ao despertar de todas as faculdades, 

ás suas necessidades de comprehender e sentir. Qualquer 
dos seus actos assignalar-se-á tanto mais quanto inter-
vierem nelle as contribuições de todo o seu sêr. Sé a 
actividade humana, está sujeita á adaptação do indiví­
duo ao meio, colloquemos nossos alumnos diante da 
imagem da vida e que as nossas theorias vivas e espon­
tâneas se sobreponham, tanto quanto possivel na intel­
ligencia, que desperta aos signaes inertes e enervantês 
da imprensa. Não deve existir transição entre a vida 
escolar e a vida independente. Mas como evitaremos se 
a escola continua a desenvolver no menino os hábitos 
passíveis; se não aprende desde cedo a se conformar 
com a lei geral da humanidade no seu dynamismó? 
Depois de Pestalozzi, Herbert Spencer e tantos outros, 
volvamos francamente aos methodos excitadores do es­
pirito e aclaremos que "c'est un travers de vduioir mef-
tre toute 1'éducation en leçons". Não diremos que ò 
menino deva aprender por si só o mais possivel, mas 
devemos, dando-lhe a impressão de despertar, guial-o, 
dirigindo-a sua curiosidade natural. Os methodos acti-
vos e attraentes são sempre os que actuam melhor hô 
seu espirito. Que importa, por exemplo, que possa dizer 
um numero incalculável de regras de grammatica, se 
não as pratica e não seria melhor, por um methodo di­
recto e vivo, lhe ensinar a falar correctamente, appli-
cando regras que não saberia recitar, mas que aprende­
ria e conheceria com a maior naturalidade do mundo, 
com sua intelligencia sempre em contacto com as rea­
lidades quotidianas. 

Mas todas essas questões de ordem pedagógica, so­
bretudo num paiz novo, nos levam á preparação dos 
candidatos a esse ensino, o que está ligado ao problema 
do ensino secundário de tal modo que não podemos 
insistir aqui. Apenas nos cabe desejar para os nossos 
professores secundários um preparo pedagógico garan­
tido pelas leis e a criação de escolas normaes para tal 
fim. Por certo, pôde perguntar-se como tão graves la­
cunas existiram e ainda subsistem. É que, ás mais das 
vezes, se encontra sempre quem as attenue, as deturpe, 
as compense nos seus effeitos, de tal sorte que nos re­
cordamos de tal professor com reconhecimento pela sua 
dedicação sem limites e desapparece tudo mais. São 
esses professores, trabalhadores e generosos, amigos da 
mocidade e numerosos neste paiz, que salvam a face 
das coisas pela sua infatigavel dedicação e fazem crer 
que não seja necessária a reforma. Agradeçamos a elles 
e continuemos no nosso esforço para attingir ás reali­
zações futuras. 

ALFRED LE FGRESTIER. 
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Cartas de Wagner a von Bülow 
As cartas de Ricardo Wagner a Hans von Bülow 

foram recentemente traduzidas em francez, por Georges 
Khnopff, sendo o volume precedido de um prefacio de 
Jean Chantevoine. Hans von Bülow, de uma velha e no­
bre família aristocrática allemã, predestinado á carreira 
judiciaria ou administrativa, já estudante, escrevia arti­
gos de critica musical. A sua paixão pela musica impel-
liu-o a renunciar ás aspirações burocráticas e o seu 
encontro com Liszt, em 1849, o decidiu pela carreira 
musical. 

Hans von Büllow, por intermédio de Liszt, conhe­
ceu Wagner, que o fascinou. Desde logo Bülow consa­
grou-se á gloria do musico allemão, de cujos dramas 
musicaes foi um regente extraordinário. Exerceu Wa­
gner uma grande ascendência no espirito de von Bülow 
e as cartas que lhe escreveu são abundantes e expressi­
vas. Nellas, Wagner transborda as suas tristezas, as 
suas desgraças, as suas esperanças. O interesse dessa 
correspondência não está simplesmente nos factos da 
vida de Wagner, apresentados com tanta intimidade, 
mas, sobretudo, nas observações artísticas e philosophi-
cas do renovador da musica. 

Hans von Bülow casou-se com Cosima, filha de 
Liszt. Mais tarde, como tantas outras mulheres, Cosima 
recebeu a influencia magnética do irresistível Wagner e, 
annos depois, divorciou-se de Bülow e casou-se com 
Wagner, já viuvo da sua primeira mulher, a ciumenta 
Minna. 

Dessas cartas de Wagner (Lettres a Hans de Bü­
low, ed. Crês, 1928) extraímos os conceitos críticos que 
se seguem: 

PHILOSOPHIA E MUSICA 

Mais tu philosopharás, menos a tua musica será 
compreensível. Porque, ainda uma vez, a musica abso­
luta não pôde exprimir senão sentimentos, paixões, im­
pressões nos seus contrastes e progressões, nunca acon­
tecimentos de ordem social ou politica. Beethoven teve 
nisso um admirável instincto; o seu poema (refere-se á 
Ouverture de Coriolano) eu o colloco, na sua unidade 
plástica e concisão, graças ao que o assumpto attinge, 
numa medida extrema, ao symbolismo trágico de My-
tho, acima talvez do poema de Shakespeare, ao menos 
no ponto de vista da concepção artistica. 

SHAKESPEARE 

Shakespeare é inteiramente um historiador e se pre-
occupa, antes de tudo, com o pormenor histórico. 

ARCHITECTURA 

Não vês claramente que todas as nossas artes 
ticas derivam da architectura e delia participam ? No 
architecto, é a necessidade puramente humana (a prin­
cipio a habitação) que provoca o desenho artístico, 
como no poeta o desenho artístico procede de necessi­
dades vitaes. Para a realização desse desenho, precisa 
da collaboração do eseulptor e finalmente do pintor, 
afim de dar ás suas linhas direitas e aos seus ângulos 
mathematicos, as formas as mais independentes possí­
veis da irregularidade da Natureza. No entanto, sobre 
o assumpto, não me posso exprimir em termos tão bre­
ves. Limito-me a te dizer isso: o architecto se encontra 
em contacto immediato com as necessidades vitaes — 
não é só para a habitação, mas para cada banco, meza 
ou cofre em que elle (o construetor da fôrma tiúa) 
trabalha a principio; a sua obra de arte mais elevada 
lhe será finalmente suggerida pelas mais nobres neces­
sidades humanas, a saber o elemento poético, e aqui elle 
se encontra com o poeta; para chegar a esse contacto 
deve afastar-se inteiramente da vida e conquistar a sua 
independência. 

SCHOPENHAUER 

Foi para mim muito precioso conhecer as obras 
do grande philosopho Schopenhauer (intencionalmente! 
ignorado pelos professores durante trinta e cinco an­
nos). Mande-me immediatamente as suas obras princi­
paes: 0 Mundo como vontade e representação (Leipzíg, 
edit. Brockhus) depois Parerga e Paraiipomena (Ber­
lim, edit. A. W. Mayr). Ficarás estupefacto, quando co-
nheceres esse caracter. 

"WALKYRIA" 1 

Afora algumas passagens, a instrumentação do pri­
meiro acto da Walkyria está terminada; ainda não es­
crevi nada de semelhante; é muito bello ! 

AS SYMPHONIAS DE SCHUMANN 

. . . estudei muito cuidadosamente as symphonia* de 
Schumann, com o desejo sincero de achal-as bellas e 
dignas de serem propagadas. Pois bem, a minha convi­
cção está feita, agora; não posso, em consciência, inte­
ressar-me por ellas. É uma outra espécie de jargão, com 
a apparencia de profundidade, mas que, segundo me 
parece, é tão vasio e destituído de sentido como o £•** 
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O Centenário de José de Alencar 
A celebração do centenário de um grande escriptor, além de 

um motivo de gloria nacional, vale sobretudo pela nova interpre­
tação que elle soffre, dentro da sensibilidade de um tempo diffe-
rente. Provocando numerosos trabalhos, de critica, de analyse, 
ou de apologia, destaca-se melhor a sua personalidade, ao mesmo 
tempo que os chronistas e historiadores, evocando o quadro, a so­
ciedade e o ambiente em geral, em que viveu, reconstroem a época 
da sua fulguração. 

Commemorando, este mez, o centenário do nascimento de 
José de Alencar, promove-se, pelo Brasil inteiro, um largo inqué­
rito dos contemporâneos sobre a interpretação e o caracter da 
obra excepcional do romancista do Guarany. O Movimento Brasi­
leiro foi dos primeiros a dar a sua contribuição, com o artigo que 
publicou, no mez de março ultimo, na Revisão de Valores, em que 
fixou, dentro das tendências modernistas que o orientam, o que 
lhe parece ser a essência da obra de Alencar, o que ella contem 
de imperecivel e o que o tempo consumiu irremediavelmente. Isso 
feito, só nos resta assignalar a grande data da literatura brasi­
leira, o centenário do apparecimento desse romancista extraordi­
nário, cujo gênio criador foi uma das mais altas affirmações do 
nosso espirito. 

matias philosophico de Hegel, que é tanto mais trivial 
quanto parece mais profundo. 

MAHOMET 

. . . não pude testemunhar-lhe senão uma mediocre 
sympathia por esse heroe muito burro e muito brutal. 

LISZT 

As novas composições de Liszt me enthusiasma-
ram; os imbecis — e continuam por assim dizer a ser a 
unanimidade — forcejarão por annullar este phenome­
no. Elle me apparece claramente e muito próximo, ape­
sar do afastamento physico; estou convencido do valor 
eminente das suas creações. Em Saint-Gall — onde 
organizou uma espécie de festival em nossa honra — 
dirigiu o seu Orpheu e os Prelúdios; julgo a primeira 
uma obra-prima absolutamente única, da mais alta per­
feição. Os Prelúdios, cujo motivo principal quizera mais 
original, são também de uma bella e franca nobreza. 

"SIEGFRIED" 
,. -LA, '.•£*.-

. . .o primeiro acto do Siegfried (já instrumentado 
também) está bem; é o que escrevi de melhor até agora. 

O "TANNHAUSER" EM PARIS 

. . . Diga aos heróicos defensores da innocencia 
musical na Allemanha, que a representação do Tan-
nhauser em Paris será muito superior a todas as repre­
sentações allemãs. Em primeiro logar, será integral; 
não se permittirão os infames cortes que se praticam 
mesmo nas melhores scenas allemãs. Quem quizer co­
nhecer as minhas verdadeiras intenções, concernentes 
ao desenvolvimento do conjunto, poderá fazel-o pela 
primeira vez, em Paris. Em segundo logar, elle será 
executado com os movimentos exactos e a mais abso­
luta finura das nuances, de tal sorte que os directores 
de musica allemães poderão se instruir. Tudo será mi­
nuciosamente conforme ás minhas intenções, verificado 
com o máximo cuidado: e todos os interpretes estarão 
seguros de seus papeis. Finalmente, a traducção será 
fiel ao original, tanto quanto o permitte o gênio da lin­
gua franceza; em todo caso constituirá uma obra prima 
comparada ás traducções allemãs, sob cujas fôrmas o 
nosso publico se regala de más obras e nossos grandes 
críticos apreciam, por igual, as operas clássicas de 
Gluck, o Germano, sem encontrar o menor motivo de 
censura. 
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O embaixador Gerar d e o Brasil 
Fallecido em 1922, foram, no anno passado, publi­

cadas as Memórias de Augusto Gérard, embaixador da 
França. 

Além do seu peso especifico, revelando todas as 
phases da vida desse servidor da nação, ellas contêm 
curioso capitulo, relativo á sua permanência no Brasil, 
como representante da França, de 1891 a 1894. 

Chegava ao Brasil pouco antes da assignatura da 
alliança franco-russa, de tanta importância na balança 
politica da Europa, de 1891 a 1894. 

Fatalmente, e com alguns logares communs de via­
jante educado, refere-se á belleza da paizagem. Descreve 
em poucas palavras o período de intensa especulação 
bolsista, verificado após a queda do Império, em summa, 
ao ensilhamento. Refere-se ao corpo diplomático então 
acreditado junto ao governo brasileiro, frisando as ma-
ladresses do ministro da Allemanha, Conde Doenhof, e 
a attitude do ministro de Portugal, Conde Paço d'Arcos. 
Este, que era official de marinha, e gozava de reputação 
de altivez e energia na defesa dos interesses do seu paiz, 
não foi feliz em sua missão no Brasil, porque, conforme 
diz Gérard, il ríavait pas Ia mesure ni 1'instinct des 
nuances. Quem assim se exprimia era um diplomata que, 
logo no começo da sua vida publica, como leitor da Im­
peratriz Victoria, — essa admirável figura de belleza 
physica e moral, e cujo retrato foi superiormente traçado 
por Sir Arthur Ponsonby, em livro recente, — de 1876 
a 1880, em pleno dominio do guante de ferro de Bis-
marck, assistindo á Kulturkampf, de tal modo dera re­
levo ao seu discreto papel, tanto junto ao Embaixador 
de França em Berlim, Visconde de Gontaut-Biran, como 
junto á Imperatriz da Allemanha, (de sangue inglez, 
aliás, e de idéas reconhecidamente liberaes que se cho­
cavam asperamente com as do Chanceller de Ferro), que 
Bismarck, nas suas Erinnerungen, tratando da camari­
lha liberal que cercava a soberana, aponta Gérard 
agente da França e instrumento de nobres, partidário do 
regimen parlamentar britannico. 

Gérard foi um diplomata que se impoz pela dis-
crecção, pelo tacto, pela nobreza e firmeza de suas atti-
tudes. Importantíssimo foi o seu papel na China e no 
Japão, primeiro como ministro em Pekim e depois como 
embaixador em Tokio. 

As suas Memórias revelam um homem que tinha a 
consciência arejada. Figura que sabia elevar o nome do 
seu paiz com obras políticas de importância. Simples 
universitário, a preparação de uma these sobre Coleridge 
leva-o á Inglaterra, por amor ao detalhe histórico e á 
emanação personalíssima da paizagem da região dos 

TEIXEIRA SOARES. 

Lagos; Ahi priva com John Morley, Harrison, Spencer, 
Bain, Tyndall, o diffieil Carlyle, George Eliot e os Pre-
raphaelitas. 

Agora, no Brasil. 

Conta Gérard que, ao apresentar as credenciaes, no 
Palácio Itamaraty, então residência presidencial, o Ma­
rechal Deodoro se encontrava atacado de tão forte 
accesso de asthma, e tão enfraquecido, que elle se viu 
obrigado a encurtar a cerimonia, entretendo algumas pa­
lavras com o Ministro do Exterior, Justo Chermont, e o 
Barão de Lucena. 

A Republica atravessava período de intensa agita­
ção. Gérard sabe pintar o descontentamento dos repu­
blicanos históricos, feridos com a organização do minis­
tério de Lucena. Mostra que o militarismo dominante era 
a única força que poderia manter a ordem atravez de 
tão dilatado território. A opinião publica protestava con­
tra medidas baixadas pelo Ministério da Fazenda. 0 
ensilhamento fazia e desfazia fortunas, transformando 
aventureiros em nababos faustosos. 

O ponto principal de sua politica diplomática, como 
confessa, era resolver a questão de limites com a Guyana 
franceza. Além disso, havia no seu carnet de negocia­
ções, a protecção reciproca dos direitos da propriedade 
artistica e literária, a reducção dos direitos que pesava**, 
sobre a entrada do café em França, e a retirada das me­
didas restrictivas baixadas contra a emigração franceza 
para o Brasil. 

Estudando a questão dos limites com a Guyana, 
poz-se em contacto com o Ministro do Exterior, J. Cher­
mont, então de 28 annos de idade, e que servira como 
addido á legação do Brasil em Washington. O Ministro 
Chermont era assessorado pelo Visconde de Cabo Frio, 
que, segundo affirma Gérard, repetindo, de certo, o con­
senso nacional, era "a alma, a tradição, o archivo vivo 
do Ministério do Exterior. Os differentes ministros,.que 
se tinham até então succedido, todos reconheciam os mé­
ritos e os serviços extraordinários desse guardião vigi­
lante dos interesses nacionaes e lhe deixavam grande 
latitude na direcção da Chancellaría do Estado". Adeaflt? 
diz: "le vicomte de Cabo Frio, le doyen de Ia diplomai^, 
brésilienne et, je crois pouvoir ajouter, de Ia diploma^ 
des deux mondes". Finalmente, Gérard esboça a situa­
ção do Ministro moço deante do velho Nestor, de expe­
riências feito. Accrescenta Gérard: "quando eu ia ao 
palácio do Cattete, (Gloria) onde estava instalado o mi­
nistério, eu devia tomar cautela de não dar muito a uni) 
e muito pouco a outro". Elle percebia que o Ministro 
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Chermont e Cabo Frio disputavam, de certo modo, uma 
influencia de predomínio na direcção da Chancellaría, 
não pelo lado hierarchico, mas pelo lado da tradição e 
do prestigio technico. 

Eis aqui uma prova da clarividencia do diplomata: 
em 1891, Gérard dizia que devia tomar em consideração 
a politica do Brasil em face dos Estados Unidos. Era 
uma nova politica diplomática que se inaugurava. O iso­
lamento do Império, mantido no contingente desde 1822 
a 1889, como um grande sonho, ia ser quebrado. O Im­
pério despertava nos próprios Estados Unidos exce­
pcional impressão de estima, devido ao nome de Dom 
Pedro II no estrangeiro e á representação do Brasil na 
Exposição de Philadelphia, commemorativa do centená­
rio da independência dos Estados Unidos. O nome e a 
figura do Imperador deixaram nos círculos políticos nor­
te-americanos duradoura impressão que, só muitos annos 
mais tarde, outro brasileiro reaccenderia com belleza, 
elegância e enthusiasmo: Nabuco. 

O ultimo grande acto da politica internacional, li­
quidando as questões do Prata, com affirmativa interna­
cional de duas nações e o anniquilamento de duas ty-
rannias em Caseros e Aquidaban, — questões essas que 
tinham custado ao Império cinco annos de luta, 100.000 
homens e mais de 300.000 contos, fora levado a effeito 
por Cotegipe em 1872. De passagem: este ponto da 
politica internacional do Império, em que a figura de 
Cotegipe brilhou, merecia um estudo completo, não só 
para mostrar o encerramento de uma politica internacio­
nal cyclica, seguida tanto pela Metrópole como pelo Im­
pério, e que pode enquadrar-se de 1700 a 1872, mas 
também para revelar aspectos da transicção politica que 
intensamente se observava na Argentina, a partir de 
1866. As luctas civis retalhavam a Argentina de tal modo 
que os exércitos de Buenos Aires, na luta contra o Pa­
raguay, a partir de 1866, se reduziram a quantidades 
mínimas. 

Não indaguemos se a politica de isolamento conti­
nental, seguida pelo Império, foi ou não um bem. Os 
estadistas do Império, na defesa dos interesses nacio­
naes, nunca quizeram lançar mão da doutrina de Mon­
roe. Na questão Christie, o Brasil, em meio dos vexa­
mes, não levantou o braço em favor da doutrina. A 
consciência nacional soubera ditar o caminho a seguir. 

A politica de isolamento correspondia a necessida­
des in ter nacionaes do Império. Não se tratava de impe­
rialismo, porque não houve a annexação de um palmo de 
terra alheio. Poder-se-ia dizer que se tratava de uma 
defesa de interesses nacionaes no Sul, de uma missão de 
policia e perspicácia assistindo ao nascimento de ambi­
ções expansionistas de vizinhos. 

Com a Republica reconhecia-se que os Estados Uni­
dos estavam com o big stick. Inaugurou-se a politica de 
estreitamento pan-americano. Trilhou-se caminho novo 
que tem dado bons fruetos para a situação internacional 
do Brasil, de Rio Branco á presente data. 

Gérard, no meio das lutas políticas, viu que diffieil 
lhe era resolver a questão da Guyana. Resolveu outras 
de caracter menor. 

Refere-se ás preliminares do golpe de estado de 3 
de novembro, contra o qual se insurgiu Custodio José 
de Mello. Trata da ascensão de Floriano Peixoto, das 
discórdias políticas e do ambiente geral. 

Referindo-se a Custodio de Mello e a Serzedello 
Correia, diz, do primeiro, que era homem enérgico, pene­
trado dos deveres e interesses da sua classe, opposto a 
qualquer dictadura militar; do segundo fala tratar-se de 
um moço enthusiasta, eloqüente e generoso, com quem 
Gérard tinha boas relações. 

A luta civil. A guerra no Rio Grande do Sul. as de­
portações para o Alto Amazonas. 

Afinal, Gérard é chamado para oecupar outro pos­
to. Faz as suas despedidas. Visita Serzedello e Custodio 
de Mello. Diz: "Ambos... insistiram, aconselhando-me 
a transferir a partida, deixando entender que aconteci­
mentos estavam imminentes, nos quaes a minha presença 
seria opportuna e mesmo necessária. O almirante Custo­
dio de Mello sobretudo se mostrou particularmente in­
sistente. Tinha nos lábios a revelação que, entretanto, 
não ousou fazer. Desde esse momento elle preparava 
contra o marechal Floriano o golpe de opposição e de 
vigor que, devido a circumstancias, ficou retardado até 
o mez de setembro". 

Quanto aos seus amigos, Gérard se refere mui par­
ticularmente a Taunay e Nabuco. Frisa as muitas pales­
tras que teve com ambos, onde colheu seguros juizos 
sobre a situação interna e os homens políticos do Bra­
sil. De Taunay, alem da figura do escriptor, diz que era 
um homem especialmente versado nos problemas da 
emigração. Como se sabe, Taunay, apezar do seu san­
gue francez, applaudiu a immigração de allemães para 
Santa Catharina. De Nabuco, affirma dedicar-se elle es­
pecialmente a questões moraes e religiosas, ás relações 
da America do Sul com a Europa. 

Durante o período das discórdias intestinas e da 
guerra civil que encheram a Presidência Floriano, Na­
buco, como monarchista que era, andava profundamente 
entristecido com o espectaculo da sua pátria. Não es­
condendo os seus temores em conversa que tivera com 
Gérard, este, sempre bom observador, lhe dizia: "Sr. 
Nabuco, no seu paiz ha mais bom senso do que o Sr. 
julga. . ." 
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Alencar, o malcriado 
Agora, que se celebra o centenário de José de Alencar, não 

é sem opportunidade recordar o modo por que D. Pedro II rece­
beu a noticia da morte do grande romancista. Como se sabe, o 
Imperador não gostava da altivez de Alencar e parece que tinha 
ciúme do seu renome, já em vida, glorioso. Tanto que, quando 
decidiu Alencar apresentar-se candidato a senador pelo Ceará, 
Pedro II tentou dissuadil-o, lembrando que era ministro e muito 
moço. Quanto á idade, replicou o romancista que já estava, no 
limite legal e, ao ministério, renunciava á pasta da Justiça. Eleito 
em primeiro logar na lista tríplice, da qual o Imperador escolhia 
um dos nomes, este, apesar de dizer-se protector das letras e das 
predilecções que manifestava pelos escriptores estrangeiros e pe­
los medíocres nacionaes, não escolheu para o Senado o maior ro­
mancista do Brasil. 

Decididamente o Imperador implicava com José de Alencar. 
Quando, em Dezembro de 1877, dia 12 ou 13, na barca de Petro-
polis, o conselheiro Thomaz Coelho lhe communicou pezaroso a 
morte de Alencar, Pedro II se limitou a exclamar: "Que homem 
malcriado " 

En r i c o F e r r i 
Ao lado de Lomoroso e de Garofalo, Enrico Ferri 

foi um dos reformadores da criminologia. As doutrinas 
da "nova escola" poderão ser excessivas e terem caído 
num preconceito anthropologico, mas é innegavel que 
trouxeram a revolução nos estudos criminalisticos, fixa­
ram a influencia das deformações somáticas ou das de-
generecencias phychicas na acção delinqüente e reforma­
ram a penologia, pela victoria do conceito da defesa 
social. Os conceitos moderados da terceira escola foram 
o fruto magnífico da obra scientifica daquellas figuras 
excepcionaes, a ultima das quaes, Enrico Ferri, acaba de 
desapparecer. A sua intelligencia aguda e a sua eloqüên­
cia magnificente foram o instrumento de divulgação das 
theorias novas, recebidas com todas as hostilidades que 
combatem inconscientemente os movimentos innova-
dores. 

Além de criminalista, Enrico Ferri consagrou grande 
parte da sua acção á obra social e dedicou-se ao par­
tido socialista, de que foi um dos mais extraordinários 
doutrinadores, no que se separou do próprio Garofalo. 
Como Jaurés, na França, ou Bebei na Allemanha, Ferri 
foi um dos leaders do socialismo europeu. Ultimamen­
te, porém, afastou-se, depois de uma actividade glo­
riosa, do scenario político, sendo que, no fim da vida 
como aconteceu aliás a muitos socialistas, apoiou a 
política expansionista, que dominou o espirito europeu. 

Enrico Ferri esteve no Brasil, em 1908, onde fez 
algumas conferências memoráveis, que suscintaram ani­
mado debate, sendo contradictado por varias personali­
dades de relevo, como Teixeira Mendes e Carlos de 
Laet. Foi, então, que coincidindo com a sua estadia, a 
do notável physiologista Charles Richet, organizou-se, 
no Palácio Monroe, uma manifestação de latinidade. Fa­
laram os dois grandes mestres estrangeiros e Olavo 
Bilac, em nome do Brasil, saudando-os com o fulgor do 
seu extraordinário lyrismo. Charles Richet foi o orador 
sóbrio e medido, impressionante de cultura e sabedoria, 
e, por fim, a dominadora eloqüência de Ferri, marcando 
aquella demonstração excepcional do gênio latino. Uma 
circumstancia interessante a recordar, nessa evocação 
da passagem de Ferri pelo Rio de Janeiro, é a maneira 
por que preparava as suas conferências. Depois do al­
moço, Ferri dormia a sesta, como Ferrero e em geral os 
escriptores italianos. Acordando, dirigia-se a Copaca­
bana e, deitando-se na praia, ou andando a passos lar­
gos, meditava em silencio, trabalhando mentalmente as 
suas prodigiosas orações, que depois iriam assombrar, 
numa eloqüência flammejante, os auditórios vibrantes e 
fascinados. 

Foi essa figura extraordinária da Itália, que acaba 
de desapparecer, na hora tumultuosa de renovação de 
valores, para uma nova phase da civilização moderna. 
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Problemas de Navegação Aérea 

Até o presente o problema da navegação aérea não 
tem preoccupado muito seriamente os nossos dirigentes. 
As únicas linhas existentes, Latecoère e Condor-Syn-
dicato, são estrangeiras, sendo que aquella destina-se 
apenas ao transporte de correspondência. E ambas fa­
zem o serviço na costa. No entretanto, as communicações 
aéreas trariam para o Brasil a vantagem extraordinária 
de ligar os centros do interior com o litoral, não só 
apressando viagens, como fazendo o transporte através 
de zonas onde não ha estradas. Mas, para isso, não 
basta adquirir aviões e contractar pilotos experimenta­
dos e audazes, não basta mesmo ter apparelhadas as 
cabeças de linha, ponto inicial e terminal, é preciso or­
ganizar os "portos aéreos", para as escalas, dotados de 
campos de aterrissagem, hangars, estações telephonicas, 
telegraphicas, de T. S. F., officinas mecânicas, além de 
installações para o publico, como hotéis, restaurantes, 
salões de espera, etc. Ora, tudo isso é diffieil, mas tra­
ria, immediatamente, a vantagem de abrir cidades, com 
prosperidade garantida, nos vários pontos em que de­
vessem escalar os aviões. 

Entre nós, o problema está descuidado. A cidade de 
Natal, que é escala obrigatória para as linhas transocea-
nicas, não tem ainda o apparelhamento technico neces­
sário, já tendo retardado o proseguimento de raids por 
falta de elementos para reparar avarias nos aviões. A 
complicada installação da noite é ainda muito deficiente, 
mesmo no Campo dos Affonsos. Ella deveria ter, antes 
de tudo, um grande pharol de luz branca e eclipse, cujos 
signaes combinados (longos e breves) dessem o alpha-
beto Morse e identificassem o terreno. Além disso, os 
obstáculos seriam clareados e o local mais propicio á 
aterrissagem marcado por projectores montados em pla­
taformas especialmente dispostas. 

O vôo não pôde continuar a ser uma funeção de 
audácia e heroísmo. Para que possa ter utilidade pra­
tica é mister assegurar o caminho com um systema com­
pleto de communicações, uma rede radio-terrestre, que 

assegurasse a segurança do vôo, communicando-se, en­
tre os aerodromos, as partidas e chegadas, as pannes, 
os pedidos de soecorro, e ao piloto, o estado do terreno 
da aterrissagem, as indicações metereologicas e radio-
goniometricas. Estas ultimas seriam aggrupadas em al­
guns pontos essenciaes e dahi irradiadas para todo o 
percurso. Assim, a preoecupação fundamental consiste 
em assegurar á aviação um conjunto de garantias, que 
torne o vôo seguro, regular e efficiente. 

Entre nós, a aviação civil está superintendida pelo 
Ministério da Viação, mas este, apesar de todo o en­
thusiasmo que o actual ministro tem demonstrado pelas 
viagens aéreas, ainda não estudou, como fazem todos os 
grandes paizes, a possibilidade de tornal-a um meio de 
communicação entre os diversos pontos do paiz. O papel 
do avião no progresso do Brasil pôde ser formidável e 
a marcha para oeste, que a deficiência de estradas 
atraza consideravelmente, encontrará na aviação o seu 
instrumento magnífico. 

Por certo o problema é demasiado complexo, mui­
tas das suas faces dependem de apurado estudo techni­
co, econômico e commercial, mas, nem por isso, se 
explica a inactividade do governo em face da aviação, 
que ainda continua a ser vista como um esporte peri­
goso e um constante pretexto para a retórica campa-
nuda transbordar, a propósito de todos os raids, com 
termo ou passagem por aqui. 

A objecção das grandes despezas, que acarretará 
essa organização aérea, é o constante entrave á obra de 
progresso nacional. Ha, "por via de regra, uma incom­
preensível parcimônia para as despezas produetivas, em­
quanto é largo o esbanjamento para as obras sumptua-
rias e infecundas, para o augmento constante dos qua­
dros burocráticos, com que os políticos servem á ávida 
clientela eleitoral. Se governar é abrir estradas, também 
ha estradas pelo ar, que muito interessam ao desenvol­
vimento da potencialidade nacional. 
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Como pensam os Estudantes 
brasileiros 

Já acentuamos o interesse extraordinário que tem 
despertado este nosso inquérito, em todos os centros 
intellectuaes, ansiosos por conhecer o pensamento da 
mocidade, através de cujas vacillações é sempre possi­
vel determinar as possibilidades das gerações aue vão 
chegando. 

1. JOSÉ ROBALLINHO CAVALCANTI 

Começou o sr. José Roballinho Cavalcanti, 4.° an­
nista de medicina, por nos dizer que não tem credo reli­
gioso, embora sinta um indefinivel mysticismo, que 
procura vencer á força de espirito, que o inclina para o 
materialismo. Em matéria social julga o communismo 
uma bella experiência, mas descrê da sinceridade dos 
seus dirigentes actuaes. Pensa que de lá nascerá alguma 
coisa, mas isso não será feito pelos homens de hoje. 
É socialista, com sympathias pelo communismo. 

Em referencia ao Brasil, acha que as ultimas revo­
luções foram optimas, porque criaram um novo ambien­
te, agitando idéas e despertando a consciência nacional. 
Não crê, porém, que, se tivessem vencido, modificassem 
o Brasil. É necessário esse conflicto entre revolucioná­
rios e reaccionarios para que dahi saia uma solução de­
finitiva, democrática e liberal. 

As figuras que mais influíram no seu espirito foram 
Claude Bernard, Disraeli, Joaquim Nabuco e os profes­
sores Álvaro e Gabriel Osório de Almeida. Do movi­
mento moderno, disse julgal-o optimo, formando o Bra­
sil novo. Finalmente, sobre o ensino medico, acha-o 
deficientissimo, sob todos os pontos de vista, em par­
ticular no attinente á parte experimental, com exce-
pções muito raras. 

2. EDUARDO VICTOR DE LAMARE 

Bacharelando em direito, o sr. Eduardo Victor de 
Lamare, á nossa primeira pergunta, declarou-se catho-
Iico praticante, acompanhando, em philosophia, o néo-
thom.smo. Em matéria social, é socialista moderado 
pois, tendo vivido até hoje, no meio operário, estima 
com justeza as reivindicações proletárias e reconhece 
a justeza dellas, sem exageros. Discorda do commu-
msmo em s,, mas o acompanha, quando as suas doutri­
nas se confundem com as socialistas. Admira Mussolini 

£ . " d!SduTaS,é C ° n t r a ° f3SCÍS- - — 
Espera muito do Brasil, cuja crise é o resultado do 

excesso de idealismo romântico dos homens de 89,. que 
a pratica deformou. Devemos tender, opina o sr. Eduar­
do Victor de Lamare, para uma republica socialista, no 
molde do Uruguay. 

Não teve influencias preponderantes no seu espirito, 
que possa citar. Julga o movimento moderno interes­
sante e bello, embora com muita coisa sem valor, sobre­
tudo em arte. No que diz respeito ao ensino jurídico, 
affirmou que, embora sem pratica de advogado, para 
melhor avaliar, acha que o estudo é deficiente e simples­
mente theorico. 

3. FERNANDO ESPOSEL 

O sr. Fernando Esposei é 2.° annista de direito. Dis­
se-nos que é catholico, mas não praticante, e, em philo­
sophia, está com Augusto Comte. Em material social, é 
anti-communista e acompanha o socialismo, que julga 
será também a solução do problema brasileiro, com a 
representação das classes. Os espirites que mais in­
fluíram na sua formação são Augusto Comte e os srs. 
Afranio Peixoto e Paulo Setúbal. Encara com muita 
sympathia o movimento modernista, que tende a aper­
feiçoar as idéas, de accordo com o tempo actual. Acha 
que o ensino jurídico está muito bem, dispondo de mes­
tres illustres e competentes. 

4. FRANCISCO EULALIO NASCIMENTO SILVA 

Cursa o 5.° anno de direito o sr. Francisco Eulalio 
Nascimento Silva. É catholico praticante mas, em phi­
losophia, está com o utilitalismo de Spencer .Confes­
sou-nos que se interessa pouco com o problema social, 
mas é anti-bolchevista, vendo no communismo um phe­
nomeno russo, como julga italiano o fascismo, sendo 
grande admirador de Mussolini. 

Acha que são de importância secundaria as crises 
que o Brasil atravessa considerando a vitaliadde das 
fontes de energia de que dispomos, para formar a men­
talidade nova do paiz. Um dos males maiores está na 
falta de instrucção, que permitte o desvirtuamento da 
democracia, que devemos suster firmemente. 

Foram Spencer e Joaquim Nabuco, este sobretudo,/. 
pelo lado artístico, as influencias fundamentaes na for­
mação do seu espirito. Applaude o modernismo, não so 
pelo amor ás idéas novas, bem como pelo seu caracter, 
de brasilidade. O ensino juridico lhe parece caótico e 
incapaz de preencher seus fins. 



1 /»» r~* 
A A . - — -

,pA//' T-i 

~ ~ ^ 1 

FOCH JULGADO POR SEUS PARES. 

O Marechal era soberbo no desenvol­
vimento da sua força moral e na sua 
grandeza d'alma. As suas qualidades es-
senciaes erão talvez a calma e a con­
fiança diante da adversidade. A sua 
grandeza tornou-se agora uma herança 
da humanidade. 

General Pershing. 
Commandante dos exércitos 

americanos. 

A perda de Foch é irreparável. Foi 
o maior dos homens na maior das guer­
ras que o mundo conheceu. 

Almirante lord Beatty. 
Commandante da Esquadra ingleza, 

na guerra. 

A morte, que não conhece nacionali­
dade, permitte a um antigo inimigo bai­
xar a sua espada diante do corpo do 
marechal Foch, que foi um grande sol­
dado e um grande francez. 

Von Seeckt. 
Antigro chefe do estado-maior 

do exercito allemão. 

BERNARD SHAW E A VIVISECÇÂO. 

O professor russo Brjucbenenko fez, 
ultimamente, uma experiência sensacio­
nal. Decapitou cães vivos e, tendo ugado 
as cabeças a uma bomba, obteve que 
ainda vivessem algumas horas, mostrando 
os dentes, como se quízessem rosnar ou 
morder e se movendo violentamente nos 
pratos em que estavam collocadas. Uma 
revista medica, Die Medizinische Weít 
gloíifícou essa experiência como um pro­
gresso formidável e levantou a questão 
de ser ella tentada com as cabeças dos 
criminosos executados. A senhora Marga 
Passon indagou de Bernard Shaw o que 
pensava sobre o caso e o grande escri­
ptor lhe respondeu da seguinte forma: 

"Minha senhora: 

A experiência do professor Brjuche­
nenko me parece do mais vivo interesse; 
mas creio que é estúpido querer appli-
cal-a aos criminosos condemnados á 
morte, porque não é de modo algum de­
sejável que a vida de taes indivíduos seja 
prolongada. Ao revés, deveria ser ten­
tada em algum sábio, cuja vida estivesse 
ameaçada, por uma perturbação orgâ­
nica — um cancro no estômago, por 
exemplo — de modo a não privar a hu­
manidade dos serviços que o cérebro do 
mesmo lhe poderia dar. Que ha de mais 
fácil do que arrancar um grande ho­
mem do seu leito de morte, cortar-lhe a 
cabeça e, assim, libertando o seu cérebro 
das torturas do cancro, e restabelecendo 
a circulação do sangue nas artérias e 
veias do seu pescoço, permittir-lhe con­
tinuar a ler, a nos instruir, sem ser per­
turbado pelas enfermidades do corpo ? 

Eu mesmo estaria tentado a me fazer 
degolar, afim de poder ditar tranquilla-
mente peças e lfvros sem ser atrapalhado 
pela moléstia, pelo tédio dos deveres quo­
tidianos, vestir-me e despir-me, nem pela 
necessidade de comer, em summa, sem 
nenhuma preoecupação outra senão au-
gmentar o numero de obras primas da 
literatura e do theatro. 

Mas, naturalmente, esperarei, para fa-
zel-o, que um ou dois viviseccadores te­
nham elles mesmo e antecipadamente ten­
tado a experiência, para provarem que 
é praticavel e sem perigo. Essa pequena 
reserva não suscitaria aliás difficuldades. 

En vos agradeço de ter chamado a 
minha attenção para as alegres perspe­
ctivas no mais alto gráo. Uma universi­
dade, na qual as cadeiras fossem oecupa-
das pelos mais notáveis cérebros do paiz, 
simplesmente accionadas por bombas, em 
que toda a actividade educativa e de en­
sino fosse puramente cerebral, marcaria, 
sem duvida, um enorme progresso nas 
condições actuaes da vida. 

Peço-vos para dar toda publicidade 
possivel ao enthusiasmo que em mim des­
perta esse ultimo triumpho trazido nas 
pesquizas da physiologia e aceitae, etc. 
— G. Bernard Shaw." 

MISS EUROPA DE 1886. 

A propósito da recente escolha de 
Miss Europa, para ir ao concurso inter­
nacional de belleza de Galveston, ao qual 
concorremos com tanto enthusiasmo, re­
corda "L'Intransigent" a primeira eleição 
da mais bella da Europa, realizada, ha 
43 annos, em Spa, na Bélgica. As can­
didatas enviaram as suas photographias 
e vinte dellas foram convidadas a com­
parecer ao jury que, depois de doze dias, 
escolheu uma rapariga franceza de 18 
annos. Essa "Miss Europa'', se ainda 
existe, conta presentemente 61 annos. 
Jeunesse passe... 

CORRESPONDÊNCIA ENTRE MAL-
LARMÉ E ZOLA. 

Um caso curioso decide-se perante o 
tribunal de justiça eivei de Paris, em 
torno da publicação de 19 cartas de 
Stephane Mallarmé e Emile Zola, feita 
pelos srs. Léon Deffoux e Jacques Ber­
nard. É que o dr. Bonniot, casado com 
Geneviève Mallarmé, fallecido em 1919, 
allegando ainda a qualidade de genro (tu 
es gener in aeternum), pretende exercer 
o direito de impedir a publicação dessa 
correspondência, dizendo as cartas "inti­
mas e confidenciaes". Para isso, firma-se 
na jurisprudência franceza, que sempre 
tem admittido o direito do expeditor se 
oppôr, sem dar razões, á publicação das 
cartas que escreve. Em primeiro logar, a 
affirmação de que as cartas são parti­
culares e confidenciaes é inveridica, pois 
tratam de questões literárias, o que lhes 
dá grande interesse, vindas do chefe do 
symbolismo ao chefe do naturalismo, em 
França. Depois, todas as autoridades 
jurídicas francezas se têm opposto ao 
pretendido direito desse genro (ainda 
será genro ?), dizendo Henri Robert que 
"não se deve privar a historia politica, 
literária, ou simplesmente mundana, de 
documentos interessantes ou mesmo in­
dispensáveis." Além disso, é profunda­
mente ridículo que esse genro pretenda 
interdictar, post-mortem, um espirito 
como o de Mallarmé, que sabia o que 
escrevia e para quem o fazia. No entre­
tanto, o juizo de primeira instância lhe 
deu ganho de causa. 
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CARTAS INÉDITAS DE DOS-
TOÍEWSKY 

A Casa de Edições do Estado Sovié­
tico acaba de dar publicidade, no vo­
lume XI das obras completas de Dos-
toíewsky, a diversas cartas inéditas do 
grande escriptor slavo, algumas das 
quês La Revuc des Vivants publica tra­
duzidas t commentadas por J. W. Bieus-
tock. 

Trata-se de três cartas, sendo duas 
dirigidas ao irmão do romancista, e a 
terceira a Mme. Issaied. A mais impor­
tante data de Omsk, de 12 de fevereiro 
de 1854, uma semana após a sua liber­
tação e em que descreve seu calvário, 
a marcha para o desterro, para a "casa 
dos mortos: 

"Lembras-te, meu irmão, meu bem 
amado, como nos separamos? Desde que 
me deixaste, conduziram-nos, nós três: 
Dourov, Jastryeuski e eu, para nos pôr 
os ferros. Foi exactamente á meia noite— 
a noite de Natal—que, pela primeira vez 
me puzeram os ferros. Pesavam uma de­
zena de libras e difficultavam muito a 
marcha. Fizeram-nos em seguida subir, 
cada um aparte, num trenó aberto, com 
um policial. Havia quatro trenós e o 
conductor ia no da frente. E nós deixá­
mos Petersburgo. Uma grande magua 
enchia-me o coração e eu soffria sensa­
ções vagas, indefiniveis, muito variadas. 
Mas logo o ar frio me reavivou, e como 
de ordinário, a cada passo novo na 
vida, me sentia cheio de força e de co­
ragem. Na realidade, fiquei mais calmo 
e olhei attentamente Petersburgo, suas 
casas illuminadas pelas festas, deante das 
quaes nós passávamos, e a cada uma 
dellas eu dava adeus." 

Depois é a descripção de sua vida na 
Sibéria, o frio immenso de 40° abaixo ' 
de zero, os pés gelados, as suas crises 
de epilepsia, o rheumatismo... 

Mais adeante, diz que tem necessidade 
de livros e de dinheiro e pede, em nome 
do Christo, que lh'os envie, e n'essa 
longa missiva, o pedido de livros se re­
pete: "Devo viver, irmão. Estes annos 
não passarão sem resultados. Tenho ne­
cessidade de dinheiro e de l ivros . . . " e 
accrescenta: "Não escreverei mais toli­
ces. Tu ouvirás falar de mim. . . Estou 
contente de minha vida. Não ha a temer 
senão os homens e os abusos." Pede para 
enviar o Korão, a Critica da Ração Pura 
e a Historia da Philosophia, a Historia 
da Egreja e sobretudo um diccionario 
allemão, fazendo depender disso todo 
seu futuro. É assim o homem que, depois 
de 4 annos de soffrimentos atrozes, se 
sente ainda com o vigor e o enthusiasmo 

para viver, para trabalhar, reclamando 
livros como se mendiga pão, em nome de 
Christo. 

AS MINORIAS EUROPÉAS. 

Fala-se constantemente no problema 
das minorias e o assumpto é dos que 
mais proccupam as chancellarias euro­
péas, em especial os ocios dos funccio-
narios bem remunerados da Liga das Na­
ções. Esta, nos textos, refere-se a mino­
rias de raça, de lingua e de religião, mas 
a não ser a lingua, os outros dois dados, 
um por impreciso, outro por ser restricto, 
não offerecem caracterização sufficiente. 
Treze estados europeus, no continente, 
devem a suas minorias um regime de tra­
tamento especial, em virtude de tratados 
recentes, e estão todos situados a este, 
entre a Allemanha, ou a Itália e a Rússia. 

Para a Áustria, a obrigação é pe­
quena, em face de 92 % de allemães, 4 % 
de judeus, 1 % de croatas-slovenos e 
outro tanto de tchecos. Na Esthonia, o 
bloco nacional é de 90 %, mas a primeira 
minoria, russa, já é de*6 %, seguida de 
longe com 1 % de allemães. Com a Gré­
cia caimos a 87 %, mas as maiores mino^ 
rias não ultrapassam 3 % (slavos) ou 
2 % (albanezes, judeus e armênios). Na 
Hungria, encontramos 83 %, com duas 
grandes minorias: allemã, 7 % e judeus, 
6 %, afora 2 % de slovacos. A Bulgária 
está também a 93 % e os turcos lá são 
10% (!), os tziganos, 2 % . Na Lithua-
nia, 82 % nacionaes, os judeus reivindi­
cam 7 %, os allemães 5 %, os polacos 
3 %, os russos e russos brancos 2 %. Na 
Albânia, 82 %, mas a minoria grega é 
compacta, 15 %. Na Lettonia, 74 %, com 
russos e russos brancos 10 %, judeus 
5 %, allemães 4 % , polacos 3 % e esto-
nios 2 %. Também na Rumania o bloco 
é de 73 %, com 9 % de húngaros, 5 % 
de judeus, 4 % de allemães, 4 % de ukra-
nianos, 1 % respectivamente de turcos, 
tziganos e búlgaros. E o bloco nacional 
continua a se reduzir nesse paiz. Na Po­
lônia, o caso é mais curioso. Conta 63 % 
de nacionaes, em face de 16 % ukrania-
nos, 10 % de judeus, 5 % de russos e 
russos brancos, 4 % de allemães e 1 % 
de Iithuanios. Na Turquia européa — é 
preciso não esquecer o reforço da Ana­
tolia — o 54 % nacional se defronta a 

1 5 % grego, 1 3 % slavo, 8% armênio, 
Da mesma forma na Yugoslavia, onde só 
ha 52 % de servios. 22 % são croatas e 
9 % slovenos. As minorias sSo 4% 
allemã, 4 % húngara, 4 % albanesa,-2% 
rumaica, 1 % tcheco-slovaca e 1 % ju. 
dia. Por fim a Tcheco-slovaquia só apre­
senta 48 % de tchecos, 16 % de slova­
cos, 24 % de allemães, 5 % de húngaro**, 
4 % de ukranianos, 3 % de judeus,*?! % 
de polacos. São esses os paizes de mino­
rias. 

Os outros estados da Europa são pra­
ticamente sem minorias. Assim, Portugal 
tem mais de 99 % de nacionaes, a Sué­
cia quasi 99 e a Noruega 98. Na Itália, 
98 %, com 1 % de croatas e slovenos.e 
outro tanto de allemães. Na Hollandá, 
97 %, com 2 % de judeus e 1 % de alle­
mães. Na Espanha, ha uma massa dita 
nacional de 97 %, incluindo os catalana, 
evidentemente distinetos. Ha 2 % de bas­
cos. Na Dinamarca, 96 %, com 2 % de 
allemães. Na Allemanha, também 96%, 
com 2 % de polacos e 1 % de judeus, 
sendo insignificantes, numericamente, os 
demais grupos. O Reino Unido da Gran-
Bretanha apparece com 89 %, com 8 % 
de irlandezes, 1 % de celtas gaulez.es e 
escossezes e 1 % de judeus. A Finlândia, 
com 89 % de nacionaes, tem a alta per-
centagem de 11 % de suecos. A França 
apresenta o bloco nacional com 88 %, se­
guido de 4 % allemães (Alsacia Lorena), 
3 % de britannicos, 3 % de italianos, 1 96 
de espanhóes e outras raças em algaris­
mos mínimos. A Suissa federalista vem 
depois, onde o grupo de maioria seria 
formado das populações allemanicas; 
os romanos, italianos e rhetoromanicof 
reivindicam, respectivamente, 21, 6 e 196. 
A Bélgica tem 55 % de flamengos, 4296 
de wallons, 2 % de allemães e 1 % de 
hollandezes. Por fim a Rússia, onde a 
maioria está com os grandes^ussos, 
5 5 % , depois 2 8 % de ukranianos, 596 
de turco-tartaros, 5 % de russos brancos, 
3 % de judeus, 2 % de finlaudezes, 1 % 
de caucasianos e 1 % de allemães, além 
das percentagens menores de polaco» * 
kalmouques. 

AS LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
NA FRANÇA. 

O senador Mario Roustam interpefle» 
ha pouco tempo, no Senado Francez,« 
governo sobre a questão das línguas i"*** 
ridionaes na França. Respondeu-lhe o 
ministro Pierre Marraud, dizendo q* 
muitos jovens se volvem ao estudo dessa» 
línguas. Mas, replicam, que o numero* , 
cadeiras ainda é deficiente, por me*** 
econômicas do governo. Enquanto o » 
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rnero de alumnos de inglez creâce de 
21.000, em 1909, a 37.000 no anno pas­
sado, baixa o de estudantes do allemão, 
de 28.862 a 21.865, nos dois annos cita­
dos. Parece ao "Le Temps" um mal, esse 
declínio do estudo do allemão, na 
França, contrario aos interesses da scien­
cia tanto quanto aos da França, pois que 
é um "instrumento útil, ás vezes indis­
pensável aos sábios, aos eruditos, aos 
engenheiros; ella (lingua allemã) é ao 
mesmo tempo o único meio seguro de 
conhecer Goethe, a principio, e sobretudo 
de estar ao corrente do que se passa 
além do Rheno, no ponto de vista intelle­
ctual, político è econômico". E adianta 
que é para os francézes uma questão 
vital. Quanto ao espanhol, já falado por 
cem milhões de boccas, foi salientado, no 
Senado francez, que a sua importância, 
quer nas relações econômicas como no 
ponto de vista intellectual, já é conside­
rável. Por fim, insistem os meridionalis-
tas francézes no italiano, sobretudo nas 
academias do sul do paiz. Quanto ao por­
tuguez o articulista de "Le Temps" re­
lega-o a um ponto de vista inferior, ao 
lado da lingua d'oc. Ainda não chegou 
a nossa hora, embora já falem portuguez 
no planeta cerca de 65 milhões de pes­
soas. No entanto, no bacharelato em le­
tras da França, já foi aceito o portuguez 
como segunda lingua, como na Escola 
Naval, em cujo exame de admissão a 
nossa lingua é assim admittida. 

O 4.° CENTENÁRIO DO COLLEGIO 
DE FRANÇA. 

O Collegio de França se apresta para 
festejar seu 4." Centenário. Fundado por 
Francisco I, em 1530, a conselho de Gui­
lherme Budé, "mestre de sua livraria", 
o Collegio gosou desde sua creação de 
uma perfeita independência e de uma 
prosperidade nunca diminuída. 

No programma de seus cursos, pre­
domina o mesmo principio de liberdade. 
Cada professor escolhe, de anno a anno, 
o assumpto de suas licções no dominio 

*. que lhe é peculiar. O curso é aberto a 
todos. Não ha matricula nem o Collegio 
confere qualquer gráo universitário. Os 

' títulos e o renome de seus professores 
são bastantes para aggrupar toda uma 
elite em torno das cathedras occupadas 
por Camille Julian, Langevin, d'Arsonval, 
Meillet, Mousen e Bédíer. 

OS DONATIVOS PARA A CASA 
DA CHIMICA. 

Por occasião da conferência feita pe­
rante a Sociedade de Chimíca Industrial, 

pelo grande industrial inglez sr. Robert 
Mond, acerca de seus trabalhos scienti-
ficos, este fez entrega ao sr. Matignon, 
que presidia a sessão, de um cheque de 
um milhão de francos para a Casa da 
Chimíca, cujo presidente é o sr. Painlévé. 
O donativo agora feito pelo sr. Mond 
eleva a 24 milhões o total actual das 
subscripções para a Casa da Chimíca. 

MANUAL DO PERFEITO PARLA­
MENTAR. 

O dr. Loebe, presidente do Reichstag, 
publicou um artigo no Berliner Morning 
Post, em que dá aos seus collegas alguns 
conselhos para que o trabalho parlamen­
tar possa dar melhor rendimento. Insur­
ge-se contra os longos discursos lidos 
monotonamente e que eternizam as dis­
cussões. "Seria necessário poder dizer 
aos deputados, que ficam na tribuna, o 
que lhes diz o speaker da Câmara dos 
Communs: "Senhor, fatigais a assem-
bléa com as vossas repetições enervantes, 
eu vos casso a palavra." A que regras 
deve então sujeitar-se o parlamento para 
que o seu trabalho seja fecundo? O sr. 
Paulo Loebe responde: "É preciso pro­
ferir allocuções curtas ao invés de leitu­
ras longas, instituir debates abertos no 
logar de monólogos monótonos, respon­
der ao orador em vez de abandonar o 
recinto, interromper o orador com ques­
tões, quando o discurso esteja longo, 
desde que sejam sérias, não contradizer 
quando não se conhece bem a matéria ou 
não se tem argumentos procedentes. Tra­
tar os assumptos de segunda ordem no 
seio das commissões e não trazel-os a 
plenário." 

No Brasil, o caso é mais simples, pois 
discutir é fazer opposição e a ordem é 
ficar quieto, approvando apenas o que 
o governo manda. 

A THEORIA DE EINSTEIN 

Em meiados de Fevereiro partiu de 
Liverpool a bordo do Laomedon, a mis­
são scientifica britânica encarregada de 
verificar praticamente a exatidão da 
theoria de Einstein, por occasião do re­
cente eclipse de 9 do corrente. 

A missão é dirigida pelo professor 

John Jackson, um dos directores do ob­
servatório de Greenwich e pelo dr. Caroll, 
director adjuncto do observatório de phy­
sica solar de Cambridge, a que se junta­
ram posteriormente outros professores 
de Cambridge e Greenwich. A observa­
ção deve ser feita em Alor Star e seus 
resultados virão certamente completar as 
observações que, neste ponto de vista, 
foram feitas pelo dr. Crommelin, de Gre­
enwich, no Ceará, por occasião do eclipse 
de 1919. 

A zona mais visível do eclipse se es­
tendeu do sul de Madagascar a leste das 
Phillippinas. 

A missão foi apparelhada com todos 
os instrumentos scientificos, inclusive o 
telescópio astrographico gigante do Ob­
servatório dei' Greenwich. 

A importância dessa missão scienti­
fica é perfeitamente compreensível, sa­
bido como é, nos meios cultos e sobre­
tudo nos que se dedicam aos estudos as­
tronômicos, que uma das conclusões prin­
cipaes a que chegou o grande mathema-
tico consiste em que os raios luminosos 
que vêm das estrellas, quando passam 
perto d'um astro, são attraidos pela 
massa desse astro e desviados dessa di­
recção. Einstein affirma que os raios 
luminosos estão sujeitos á mesma lei da 
attracção dos corpos e, assim, são sub-
mettidos a uma curva que nos faz vêr 
seu ponto de origem num lugar onde elle 
realmente não se acha. 

A melhor observação está nas estrel­
las que se avisinham do sol, mas essas 
não são visíveis devido á grande lumino­
sidade solar. Não se dá a mesma cousa 
quando occorre um eclipse. A interpo-
sição da lua preserva nossos olhos como 
os apparelhos photographicos, da lumi­
nosidade e todas as estrellas visinhas do 
sol se tornam assim perceptíveis e pho-
tographaveis, caso, bem entendido, não 
haja nuvens, como succedeu em 1922 com 
as observações do dr. Spencer Jones e 
Mellote. Das observações feitas se con­
cluirá se Einstein ganhou a partida. 

CARACTERES LINGÜÍSTICOS DO 
FRANCEZ. 

Os caracteres lingüísticos do francez 
e do allemão foram recentemente traça­
dos pelo professor Ch. Bally, numa con­
ferência realisada no "Atheneu'' de Ge­
nebra. Entre outras cousas interessantes 
ditas pelo eminente professor, destaca­
mos as seguintes: as palavras francezas 
são blocos, são mais aptas a marcar as 
relações* entre as cousas e idéias que a 
descrevel-as. É a tendência racional do 
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lrancez em opposição á tendência des-
criptiva do allemão. 

Si a poesia é a expressão do inexpri-
mivel, o allemão, cuja extructura reflete 
melhor a intenção, seria uma lingua mais 
poética. A poesia franceza é antes uma 
poesia de arte. Ella é mais plástica. 

Os symbolistas francézes que tenta­
ram apagar os contornos eram quasi to­
dos de origem extrangeira. 

O HOMEM DAS FLORESTAS 

A Academia de Sciencias recebeu, ha 
pouco, uma communicação muito interes­
sante do sr. Bouvier, assignalando a 
existência nas florestas da região de Ma-
racaibo (Venezuela) de anthropoides gi­
gantes, de cabeça quasi humana. Um 
desses anthropoides foi abatido pelo geó­
logo de Loysse, numa viagem de estudos 
na Venezuela. Media um metro e cin­
coenta de altura, possuindo os membros 
idênticos aos do orangotango. Seus des-
pojos serão objecto de profundo estudo, 
afim de poder ser identificada essa es­
pécie desconhecida. 

MAIS UMA ESTATUA DE ZEUS. 

O sr. G. P. Oikonomos, correspon­
dente da Academia de inscripções e bel-
las-artes da França, na Grécia, commu-
nicou-Ihe que a estatua de bronze re­
centemente recolhida ao Museu de Athé-
nas, e encontrada no canal de Oreos, ao 
norte da Eubéa, é um dos mais preciosos 
thesouros antigos, medindo dois metros 
de altura. Está intacta e representa, não 
Poseidon, como se acreditou a principio, 
mas de Zeus brandindo o feixe de raios. 
Julga-se que seja de 460 A. Ç. Com esta 
noticia vão ficar muito felizes os últimos 
hellenicos, se é que o sr. Coelho Netto 
não quer exclusivamente para si a ven­
tura de ser o ultimo dos gregos, nascido 
na Athenas brasileira. 

O CUBISMO E A CULTURA 
CLÁSSICA 

Para mostrar a utilidade do cubismo 
no poniú de vista da cultura clássica 
André Lhote, o admirável cubista fran­
cez, realizou uma confereícia na secção 

franceza de pintura de vanguarda, orga­
nizada no Salão de Budapesth. Essa 
conferência teve a presença do ministro 
na França na Hungria, o que não deixou 
de espantar os círculos officiaes fran­
cézes, parecendo um apoio excessivo á 
arte moderna. Aliás o cubismo não é 
mais uma novidade, já foi fixado como 
uma escola terminada, ao lado do im-
pressionismo ou do symbolismo. 

O ROMANCE E O CINEMA. 

É muito commum aos que apreciam 
o cinema e aos leitores dos romances, 
a indignação destes quando assistem a 
um desses films adoptados do romance. 
Em geral se espantam que não se apre­
sente na tela a reproducção exacta do 
que foi lido com todos os incidentes mais 
ou menos desagradáveis e um epilogo 
triste que o cinema modificou, dando-lhe 
outro fim mais a contento de uma platéa 
habituada a vêr tudo acabar em paz e 
casamento. 

A esse respeito salienta Vautil no 
Comedia, justificando o seu ponto de 
vista: 

"O livro é uma cousa e o film não 
pôde ser senão outra. O cinema tem suas 
exigências, suas leis e também sua cen­
sura, que não quer vêr cabeça cortada, 
nem mesmo sobre os joelhos de uma jo-
ven bonita. 

"Toda adaptação scenica ou cinema-
tographica duma obra livresca é neces­
sariamente arbitraria e infiel... a pala­
vra adaptação indica bem o que ella quer 
dizer. 

"A sabedoria consiste em não pedir 
ao theatro e ao cinema senão o que elles 
podem dar." 

THOMAZ POMPEU DE SOUZA 
BRASIL 

Falleceu, no mez passado, no Ceará, 
o sr. Thomaz Pompeu de Souza Brasil, 
que foi um grande erudito. Herdando do 
seu pai, o senador Pompeu, chefe liberal 
no Ceará, o gosto pela geographia, foi 
professor dessa disciplina na Escola Mi­
litar do seu estado e escreveu uma Geo­
graphia Geral, tido, no seu tempo, como 
notável por vários títulos. Foi político, 

FOCH E LUDENDORFF 

O coronel Feyler, um dos mais au­
torizados críticos militares da Eu­
ropa, estudando o methodo de Foch 
faz um curioso parallelo entre as of-
fensivas do grande marechal e as de 
Ludendorff. Este constituía conside­
ráveis massas de choque, exércitos 
inteiros com muitas divisões e os lan­
çava num ponto escolhido para a ru­
ptura da frente inimiga, até o aniqui-
lamento. A offensiva só parava quando 
os exércitos se extenuavam. Era pre­
ciso, então, refazel-os e atirai-os no­
vamente a outro ponto, na esperança 
da ruptura, que envolveria os flancos 
e ameaçaria a retaguarda inimiga. 0 
inconveniente estava no intervallo en­
tre uma offensiva mallograda e a se­
guinte. Necessitava tempo para re­
constituir as massas de choque, o que 
permittia ao inimigo refazer a resis­
tência. 

Foch não conhecia esses intervallos. 
As massas, elle não as precipitava no 
ataque até o fim, tinha objectivos 
limitados, não pretendiam atravessar 
a todo custo as linhas adversaria*. 
Atacavam um ponto, attingiam ao fim 
determinado, novos exércitos iam fa­
zer pressão noutro logar, com obje-
ctivo também limitado. O inimigo se 
desorientava, via-se na contingência 
de mover incessantemente as reservas, 
que se iam fatigando, como aconteceu 
com as de Ludendorff, já gastas, en­
quanto as alliadas se renovavam in­
cessantemente. A offensiva, conclue o 
coronel Feyler, não era um impera­
tivo, que o fizesse desprezar as con­
tingências da campanha,' nem as cir­
cunstancias dos acontecimentos. 

no antigo regime, representando o Ceara 
na Câmara dos Deputados. Era então 
republicano, e, mais tarde, desilludido da 
Republica, se fez, como tantos outros, 
monarchista, retirando-se da vida pu­
blica e consagrando-se apenas ao estudo. 
Escreveu pouco, mas publicou algtt» 
trabalhos de grande mérito, sobre clinu-
tologia, meio physico, problema das sa­
cas no Ceará, bem assim um erudito tra­
balho: O Ceará no século XX. Era ff» 
de amigo do senador Katunda, de Cap»' 
trano de Abreu e Affonso Celso, qu<•* 
cordou agora, na Academia de Let"** * 
sua personalidade. 

Possuidor de vasta cultura, pe» * 
que a sua producção exeassa não *•' 
xasse a medida exacta do seu merit* 
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A IMPRENSA NO BRASIL. 

O Brasil é o 7.° paiz em publica­
ções diárias, com 2.054, estando abai­
xo dos Estados-Unidos, com 24.000; 
Allemanha, com 10.000; França, com 
6.500; Itália, com 3.500; Japão, com 
3.100, e Inglaterra, com 3.000. Dos 
periódicos publicados no Brasil, 270 
são diários, e em numero de diários, 
passamos a occupar o 6." logar, tendo 
acima os Estados-Unidos, com 2.500; 
Allemanha, com 570; França, com 
420; Polônia, com 280, e Dinamarca, 
com 250. 

O estado que publica maior nu­
mero de periódicos é São Paulo, com 
620; depois o Districto Federal, com 
321; Minas, com 255, e Rio Grande 
do Sul, com 231. O maior numero de 
diários sae em São Paulo, 48, depois 
no Rio Grande do Sul, 30, e Districto 
Federal, 21. A cidade de São Paulo 
é a que tem mais diários, 26. O es­
tado de menor numero de periódicos 
é Goyaz, com 12, sem contar o Acre, 
com 6. Essas duas unidades não pos­
suem diários. A cidade, que não sendo 
capital, possue mais diários é Santos, 
com 7 jornaes. Os estados em que 
ha diários, nas cidades do interior, 
são Bahia, Espirito Santo, Estado do 
Rio, São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tharina, Rio Grande do Sul, Minas e 
Matto-Grosso, sendo que, neste es­
tado, Corumbá publica 2, enquanto 
Cuyabá tem apenas um. 

Pertence á geração de 1870 do Ceará, 
que se notabilisou por grande numero de 
eruditos, que encabeçou a figura de Ro­
cha Lima. 

A BAHIA MODERNISTA. 

Do ultimo numero (2 e 3) de Arco 
& Flexa, revista dos novos bahianos, 
transcrevemos o seguinte artigo de Pe­
dro A. de Alcântara, que reílecte a von­
tade modernista que os anima e enthu-
siasma: 

"O sentido moderno das coisas lite­
rárias da hora presente, está creando um 
Brasil novo, dentro do Brasil descoberto 
por Cabral. Sente-se, agora, a intensi­
dade de vida brasileira. Brasileira na 
essência. Brasileira no amálgama luso-
indio-negroide. 

A febre de crear, a ânsia de aparecer, 
o desejo de mostrar, em caracter pura­
mente nosso, toda a vitalidade do talento 
e da inteligência da raça, empolgam a 

gente moça, que está dinamizando a his­
toria, os costumes, os feitios caracteristi-
cos dos nossos antecedentes e lhes can­
tando, em ritmo livre, como se a con­
trastar com esse silencio de submissão 
que é todo nosso, a alma lirica do ho 
mem brasileiro. 

Crear, crear o tipo nacional, tal qual 
ele é. Brasileiro que sabe, conhece e 
sente o sertão e o mar . . . Que se não 
apavora nem do progresso nem da bar­
baria. Acasala uma e outra coisa, para 
exprimir, dizer alto, que sentimos o Bra­
sil na sua multiplicidade de aspirações, 
sem, contudo, perder as características 
do seu tipo. 

Brasilidade sem privilégios. Nem só 
o homem da cidade. Nem só o homem do 
sertão. Um e outro, palpitando numa 
mesma cadência, num mesmo sentimento, 
numa mesma ardencia de volúpia pelo 
que é exclusivamente nosso. Brasilei-
rismo sém apegos a tradições extintas, 
nem a caducas rotinas. 

Por is§o, nós, os moços, aqui esta­
mos, na vanguarda dos cinco sentidos 
novos, gritando sem titubear, que ansiá­
mos uma pátria nova, novíssima. Na po­
litica, nas artes, nas letras. E esse querer 
não se tem limitado em palavras, em 
promessas, em cogitações. A pratica é 
que é o nosso lema. A_pratica é que é 
tudo. Fale Arco & Flexa pela sua gente. 
Clarine forte, na sua coesão imperturbá­
vel. "A Bahia quer e pôde", também, se­
guir na dianteira do movimento moder­
nista do Brasil. 

Aqui, dentre em nós, não ha fascina­
ções por idéas mortas nem recuos do 
ponto de vista retrogrado. "A Bahia pôde 
e quer", ao contrario do que disse Ar­
thur Neiva, acompanhar a evolução que 
o momento exige e comporta. Prova-o o 
que está feito. Brasil pelo direito. Brasil 
pela razão. Brasil pela beleza. 

Brasil—mocidade." 

"POESIA DE HENRIQUE DE 
RESENDE" 

Henrique de Resende, um dos azes 
mais decididos do magnífico grupo Verde 
de Cataguazes, e que é modernissima-
mente (não ha como nos furtar ao sym-
bolismo), um constructor de estradas, 
publicará dentro de dois mezes um vo­

lume de versos. Em artigo recente, Hen­
rique de Resende explicou o seu livro 
como se segue: 

"Em 31 de Julho deste ano sairá, se 
Deus quizer, Poesia de Henrique de Re­
sende, o meu riovo livro. Novo e velho 
a um tempo. Será composto de Turris 
Eburnea, Cofre de Xarão, Poemas Cro­
nológicos e Outros Poemas. Livro defini­
tivo ? Não. Imitação ? Também não. 
Nem pensei em Manoel Bandeira. Registo 
a noticia por isso mesmo. Para dar uma 
prévia esplicação. Renato Almeida, o belo 
espirito moderno, abrirá o livro com um 
pequeno estudo sobre o mesmo e sobre 
o movimento cataguazense.. 

Já vou me aproximando dos trinta 
anos — e esta, segundo dizem, é a idade-
limite estabelecida para as coisas mal-
pensadas. . ." 

Neste numero publicamos um dos 
seus poemas inéditos. 

NOVAS PRODUCÇOES DE PHILIPPE 
SOUPAULT 

Philippe Soupault, uma das figuras 
mais em destaque na vanguarda literária 
franceza, que atravessou a escola da-
daista, ao mesmo tempo poeta, roman­
cista e critico de arte, acabou o seu 
poema Canadá e espera publicar, ainda 
este anno, um volume de Versos, de­
vendo depois empreender uma viagem á 
America do Sul, especialmente ao Brasil. 
Apesar de muito moço, pois conta ape­
nas 30 annos, Soupault tem uma grande 
quantidade de livros publicados, desde o 
Aquarium, de 1917, quando esteve entre 
os mentores do dadaismo, e do romance 
Le Bon Apôlre, que fez escândalo. Pro­
curando sempre processos novos, sobre­
tudo para o romance, Soupault é uma 
das figuras mais curiosas entre os novos 
da França e o seu nome se encontra 
constantemente no cartaz, através de vio­
lentas discussões. 

UMA NOVA PEÇA DE H. BERNSTEIN 

No theatro "Gymnase" de Paris, vem 
de ser dada a "première" de »^J^nova 
peça de Bernstein, cujo sucCess^^omo 
obra dramática parece ter sido grande 
e mais ainda por ser alguma cousa além 
de um simples drama, um romance de 
feição e força modernas. 

Em um artigo no Comedia, explica o 
próprio dramaturgo francez que Melo é 
expressão mais completa de seu pensa­
mento e sensibilidade, uma synthesé de 
todos os themas a que deu attenção. Melo 
soffreu a influencia de todas as artes 
visinhas, sobretudo do romance; É um 
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"romance dramático". O cinema não lhe 
(oi insensível, porquanto Melo é um film 
que se ignorou por muito tempo, mas que 
nâo se ignora mais. 

DIVERSAS 

— O sr. Louis Piérat publicou um 
livro La Maison des Serpents et autres 
lieux étranges. Sabe o leitor que casa é 
essa de cobras? É o Brasil, segundo 
esse autor, que foi um daquelles da fa­
mosa comitiva do Rei Alberto. 

— O amor, fonte do crime é uma 
conferência proferida pelo escritor ba-
hiano, sr. Aloysio de Carvalho Filho, que 
faz um curioso estudo psychologico do 
amor, como movei de crimes. 

— Foi traduzido para o francez (Bi-
bliothèque scientifique) o livro de Max 
Scheler, Natureza e formas da sympa­
thia. 

— Deve apparecer, em breve, em 
francez, o livro de Edwin Rohde: Psy-
che — O culto da alma nos gregos e sua 
crença na immortalidade. 

— Acaba de apparecer a traducção 
do famoso Ulysse, de Jayme Joyce, por 
Auguste Morei e Stuart Gilbert, revisto 
por Valery Larbaud (Maison des amis 
du livre) do qual diz o critico da Nou-
velle Revue Française, interpretando o 
conceito geral sobre esse livro, que ne­
nhuma obra literária, apparecida no ul­
timo século, na lingua ingleza, suscitou 
mais criticas e controvérsias. Ulysse de 
Joyce, já é conhecido no Brasil, na edi­
ção original, mas a sua lingua é extre­
mamente diffieil, devido á grande quan­
tidade de termos e expressões de giria. 

— O sr. Luis Delgado acaba de pu­
blicar, em Recife, o romance Inquietos. 

ESTAÇÃO LÍRICA 

Não sabemos se a teremos este anno. 
Também pelo que o sr. Scotto tem tra­
zido, não será para lastimar se o Muni­
cipal ficar fechado este inverno. Aquellas 
velhas companhias, de repertório fóssil, 
apenas galvanizadas por uma ou outra 
celebridade, não nos interessam mais e 
só valem, como pretexto, para reuniões 
mundanas. Artisticamente, são profunda­
mente inúteis. No anno passado, de novo, 
apenas o Tzar Salton, de Rimky-Kor-
sakoff. 

Realmente a crise do theatro lirico 
é agudissima, as difficuldades do nosso 
cambio baixo e a circunstancia de ser 
muito pequena a platéa do Municipal 
concorrem para tornar a estação lirica 
um problema inquietante para o empre­
sário. Mas, a Prefeitura poderia subven­
cionar, exigindo condições especiaes dos 
concessionários do seu theatro. Não só 
para as companhias líricas, senão para 
todas que tivessem de vir para o Muni­
cipal. Quando assim se fez, o sr. Mocchi 
nos trouxe coisas admiráveis, quadros 
allemães, russos, francézes, de primeira 
ordem, bailados russos, com Nijinski e 
Karsavina, a Philarmonica de Vienna, 
regida por Weingartner e Strauss, afora 
as celebridades, Caruso, Titta Ruffo, 
'Barrientos, e grandes virtuosi, como Pa-
derewski, Kubelick, Rubnistein e muitos 
outros. 

De seis annos a esta parte, começou 
a decadência, que se vae accentuando de 
anno para anno, de modo assustador. 0 
próprio Wagner, de que ouvimos toda» 
as operas, sendo que, em 1922, a Thetra-
logia completa, com artistas magníficos 
e regida por Weingartner, só apparece 
agora de espaço a espaço. Debussy e os 
modernos, nem mais se ouve falar. Con­
certos symphonicos, e os tivemos não só 
com Weingartner e Strauss, mas também 
com Messager, Marinuzzi, que nos deu, em 
1918, pela primeira e única vez, a Nona 
Symphonia de Beethoven, Leroux, Emil 
Cooper e outros, nas ultimas temporadas 
não tem havido. Ficamos circunscripto»! 
ás velhas operas que podem ser um de­
leite para sensibilidades atrazadas, mas' 
nada trazem de novo nem de útil á for­
mação artistica brasileira, que é um dos 
fins pelos quaes o governo promove as 
estações officiaes no Theatro Municipal., 

Foi noticiado que o sr. N. Viggiani, 
cujo esforço para trazer ao Brasil artis­
tas de grande valor, devemos accentuar, 
relembrando que lhe cabe o mérito de 
ter promovido as memoráveis conferên­
cias de Marinetti, pretendia entender-se 
com o Prefeito para a temporada do 
Municipal, caso o sr. Scotto não pudesse 
cumprir o seu contracto. Fique-nos, ao 
menos, essa esperança. 

SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS 

Essa Sociedade, qüe tem sido um pro­
dígio de tenacidade e boa vontade, con­
tinua a ser o único recurso que nos 
resta, para o conhecimento das obras 
symphonicas, sobretudo depois que as 
Companhias líricas não dão mais concer-
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tos de orchestra. Annuncia-se agora o 
programma deste anno, em cujo reper­
tório se incluem vários modernos, dentre 
os quaes Honneger com a Pacific. Darão 
também trechos de Pélleas et Mélisande, 
de Debussy, e Uapprenti sorcier de Du-
kas. O que é necessário é fazer o nosso 
publico compreender o alcance dos con­
certos symphonicos que, infelizmente, 
têm uma concorrência muito pouco ani­
madora, quando tudo devia contribuir 
para estimular o magnífico esforço dessa 
sociedade e do seu director artístico, 
maestro Francisco Braga, que tem sido 
um dos mais efficientes animadores da 
nossa cultura musical. 

NOVIDADES MUSICAES 

— O Amor das três laranjas, a mar­
cha admirável e vibrante de Prokofief, 
que ouvimos, pela primeira vez, no anno 
passado, por Rubinistein, acaba de ser 
gravada em disco, pela "Disque Gramo-
phone". Essa mesma casa, na serie Musi-
ciens étrangers, gravou A Bahia tem, 
Choros n." 3 e varias Serestas de Villa 
Lobos, de que Jacques Mauvières disse 
que ellas "avec un ar intinctif et raf-
finé à Ia fois, nous restituent d'extra-
ordinairès chansons exotiques (Ia can­
ção do carreiro, entre outras), plus pro-
ches de nous, et partant plus émouvan-
tes, que maintes mélodies nègres qui 
n'arrivent sur nos cotes qu'avec l'in-
fluence trop parfaite des méthodes amé-
ricáins." 

— "Le Magazin Musical" acaba de 
editar Saudades do Brasil, de Darius 
Milhaud, para piano, transcritas por 
Claude Levy. 

— O editor Max Esching editou o 
Choros n. 2, de Villa Lobos, para flauta 
e clarinete. 

— Weingartner trabalha, actualmente, 
numa nova Symphonia, cujo segundo mo­
vimento é baseado nas notas deixadas 
por Schubert para o final da Symphonia 
inacabada. A isso é que se chama passa-
dismo. , í "" 

— Ramon Novarro, o artista admirá­
vel de cinema, que criou essa obra prima 
cinematographica que foi Ben Hur, e que 
vimos, ainda ha pouco, em Horas Proibi­
das, teve a tristeN idéa de ir canta*- a 
Tosca. Primeiro, na Allemanha, e depois 
na França. Para que? Que decadência! 

— O dr. W. Heínitz publicou vinte 
cartas inéditas de Liszt, que estavam em 
poder de um antigo alumno do autor das 
Rapsódias. 

— Musik des Anbrach, grande re­
vista musical de Vienna, abriu um con­
curso para libretos de operas. Recebe-

O PROBLEMA DOS LATIFÚNDIOS 

Já temos por vezes acentuado que 
um dos aspectos mais sérios do pro­
blema social brasileiro é a proprie­
dade dos latifúndios e, ainda agora, 
o boletim diário do serviço de infor­
mações do Ministério das Relações 
Exteriores, noticia que o governo de 
Matto-Grosso propoz ao legislativo 
estadual o augmento progressivo do 
imposto sobre latifúndios, que consti­
tuem um embaraço ao progresso do 
estado. E cita os seus maiores pro­
prietários — Brasil Land Paking Co., 
6.269,46 klms-; The Lancashire In-
vestment Trust, 3.190,26; Vvalter 
George Waldrom, 1.245,89; Manoel 
Leves Caldeira Júnior, 1.447,14; Fran­
cisco Vieira Goulart, 1.204,51; e Comp. 
Industrial Matto Grosso, 9.729,9, num 
total de 14.259,26 klms*. 

Por certo, diante da superfície im-
mensa do estado, cerca de um milhão 
e quatrocentos mil kilometros quadra­
dos, aquelle algarismo é diminuto, 
mas é considerável, se lembrarmos que 
o Matto-Grosso é um estado a ser co­
lonizado, com pequenos focos de po­
pulação, que não tem ainda o neces­
sário espirito de aventura para des­
bravar a terra agreste do estado, que, 
por si, é o maior latifúndio do Brasil. 
O povoamento dessas regiões é que 
poderá encontrar nesses grandes lati­
fúndios, em poucas mãos, um perigoso 
embaraço. 

ram 211, mas nenhum prestou, pelo que 
não foi dado prêmio. 

— O compositor francez Théophile 
Lisbonne completou os seus 102 annos, em 
Pont-Saint-Esprit, onde reside ha qua­
renta annos. Está em perfeito estado de 
saúde, lê, escreve sem difficuldade e 
compõe sempre, sentando-se constante­
mente ap piano para esse trabalho. 
Decano dos compositores francézes, o 
sr. Lisbonne fez parte da Société des au-
teurs et compositeurs. 

"VIDA DRAMÁTICA (O PROBLEMA 
DA IMMIGRAÇÃO)", POR TEI­

XEIRA SOARES. 

O sr. Teixeira Soares, que estreou, 

com um livro de contos, Noites de Ca-
liban, foi pouco a pouco abandonando a 
ficção para se consagrar preferencial­
mente á critica. Os seus trabalhos se dis­
tinguem por uma intelligencia aguda e 
uma vibração moderna, ao mesmo tempo 
que por uma copiosa informação, sobr&-
tudo anglo-americana, que lhes dá talvez 
um certo caracter livresco, mas sempre 
interessante, sempre vivo ,e curioso. 
Acaba de publicar um ensaio sobre o 
problema da immigração, em que pro­
cura condensar em formulas syntheticas, 
algumas muito felizes, as feições básicas 
que elle apresenta. Defende a these de 
que o factor immigração é uma dissolu­
ção na massa nacional, sendo, portanto, 
necessário vencer as barreiras que se 
collocam entre o adventicio e o brasi­
leiro, afim de assimilal-o conveniente­
mente. O que existe é uma falta de co­
operação reciproca, quando esta deve ser 
a solução do problema. 

O sr. Teixeira Soares encarou a ques­
tão sob um aspecto abstracto e não se 
deu ao cuidado de observar a realidade 
do phenomeno, sendo levado a conclu­
sões apressadas, como aquella que diz 
não existir vida municipal no Brasil, ou 
mesmo a que fixa uma barreira ideal en­
tre estrangeiro e brasileiro, que absolu­
tamente não existe, muito menos do lado 
nacional. O brasileiro, nesse particular, 
é de um exagerado estrangeirismo e ha 
uma tendência para considerar melhor o 
alheio do que o nosso. Sempre foi assim. 
O mal, e nesse ponto o sr. Teixeira Soa­
res tem toda razão, é deixarmos as colô­
nias estrangeiras se enkistarem em cer­
tos pontos do paiz creando perigosos 
centros, como os allemães no sul, que 
levaram o Império a sonhar com aquella 
Allemanha antarctica. No Brasil, o pro­
blema da immigração ainda continua a 
ser uma questão econômica, portanto de­
vemos encarai-a de preferencia sob esse 
aspecto, que é o menos cuidado no tra­
balho do sr. Teixeira Soares. 

Por grandes que possam ser as di­
vergências com as doutrinas do livro, 
bastaria o mérito de suscitar um curioso 
debate em torno da immigração, de que 
resulta um aspecto de "vida dramática" 
ao Brasil, para valer-lhe mérito indiscutí­
vel. Mas, além disso, esse debate é apre­
sentado com uma intelligencia pene­
trante, que fere directamente as questões 
e as situa, com felicidade e .segurança. 
Falta-lhe talvez a matéria de facto, mas 
é poderoso o talento do escritor, que faz 
bem em estudar problemas dessa natu­
reza. Annuncia, para breve, um livro so­
bre O Homem e a Terra, o que demons­
tra a sua preoccupação pelo phenomeno 
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brasileiro, a que pôde dar a magnífica 
contribuição da sua intelligencia e da 
sua cultura. 

"O IDIOMA NACIONAL", POR ANTE­
NOR NASCENTES — VOL. IV. 

Appareceu no mez passado, o IV vo­
lume da série publicada pelo professor 
Antenor Nascentes, intitulada Idioma Na­
cional. 

Os três primeiros, que constituem 
como que uma gramática expositiva gra­
duada, chamam a atenção do leitor, pro­
fessor ou aluno, pela clareza e pelo mé­
todo, qualidades imprescindíveis em um 
livro didático, e também pelo carinho 
com que o autor trata da lingua do 
Brasil. 

O quarto volume está, pois, dentro 
destes moldes tendo, aliás, aqui o ilustre 
professor maior ensejo para mais am­
plamente tratar da variante brasileira ou 
idioma nacional como a denomina. 

Didivindo o seu trabalho nas três se-
cções: Fonética, Morfologia e Sintaxe, de 
acordo com a divisão clássica e tradicio­
nal da gramática, começa com uma in­
trodução onde define, sem dar definição, 
a gramática e o objecto de seu estudo 

Nesta mesma introducção ha um re­
sumo da historia da língua portuguesa, 
terminando pela classificação da mesma 
no grupo das línguas indo-européas e na 
secção das neo-latinas. 

Termina o estudo da fonética, mi­
nucioso sem ser pesado no entanto, com 
um capitulo sobre as fôrmas convergen­
tes e divergentes, e fôrmas populares, 
eruditas e semi-eruditas. 

Na morfologia ha explicação da evo­
lução da declinação latina em a redução 
dos casos a um único, com erudição e 
leveza. 

Quando trata do verbo, da mesma 
fôrma o estuda tempo por tempo na sua 
evolução, desde o latim clássico, e atra­
vés do latim da decadência e popular, 
até o português actual. 

BRASIL. 

Aquella palmeira vive espantada 
dentro do jardim. 
— Rolas afflitas, aonde fostes ? 
— Aonde fostes, sabiás ? 

Não sabe como foi i sso . . . 

Mas, mesmo assim, manhan cedinho, 
estende as palmas verdes do copado, 
dia a dia mais confiante, 
p'ra receber a passarada nova, 
cada manhan. 

Henrique de Resende. 

Na sintaxe também vemos a mesma 
minuciosidade e até o apuro com que vae 
buscar os exemplos e a documentação. 

Enfim ha no livro um ensaio sobre 
o português do Brasil que, embora 
um tanto resumido, pela necessidade de 
não tornar o livro um tanto volumoso e 
também para não quebrar a unidade da 
obra, é inteiramente inédito em nosso 
meio e representa já uma contribuição 
valiosa para a lingüista que faz ocupar-se 
do estudo, pois dá uma excelente idéa 
de conjunto. 

Como complemento do livro vemos 
uma bem feita antologia do português 
arcaico, onde, cumpre notar, ha os mais 
antigos textos escritos em português, em 
prosa e em verso, como sejam a Cantiga 
de Taveirós, do ano de 1198, e um Auto 
de Partilha de 1192. 

"MOVIMENTO BRASILEIRO" 

São representantes do MOVIMEN­
TO BRASILEIRO, em Cataguazes, o 
poeta Henrique de Resende, e, no Es­
pirito Santo, o jornalista Vieira da 
Cunha. 

O LIVRO NA ALLEMANHA. 

O dia do anniversario da morte d* 
Goethe, na Allemanha, foi consagrado ao 
"dia do livro", com o fim de incentivar 
a propaganda pela venda do livro alie-
mão, que soffre, de alguns annos a esta 
parte, uma crise. Todas as livrarias dis-
puzeram, para esse dia feiras especiae* 
e os jornaes estudaram a questão longa­
mente, attribuindo esse declínio do livro, 
de um lado, á vida cara, e do outro, á 
concorrência do radio, do cinema e do 
sport, desviando o gosto das modernas" 
gerações allemãs pela leitura. Em Ber­
lim, o dia foi precedido de uma mani­
festação publica no Reichstag, na pre­
sença do presidente dr. Loebe, tendo ha­
vido vários discursos, entre os quaes do 
ministro do interior, do editor Diederichs 
e do presidente da Academia. 

"FOLKLORISMO" DE EDUARDO 
SANCHEZ DE FUENTES. 

O autor, que é musico e critico mu­
sical do maior mérito, em Cuba, de que 
já conhecíamos as suas conferências so­
bre Influencia de los ritmos africanos en 
Ia música cubana e Las nueyas tviâen-
cias dei arte sonoro, reuniu em volume, 
não só trabalhos de "folk-lore", como dá I 
a entender o titulo, senão artigos e notas 
de critica sobre assumptos e figuras di­
versas. Se essa parte é curiosa e feita 
com agudeza, a relativa ao "folk-lore" é 
de extraordinário valor, não só pela 
grande quantidade de documentos de 
cantos populares, como pela applicaçâo 
que delles faz na musica artistica, e pela 
segura exegese com que os analysa. Para 
os estudiosos de "folk-lore" americano, 
agora que toda a musica se volve a essa 
fonte de inspiração, os trabalhos do illus­
tre musicologo cubano são do mais rele­
vante interesse e da mais estricta utili­
dade. É o que queremos accentuar nesta 
ligeira nota. 

TYPOGRAPHIA DO ANNUARIO DO BRASIL 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 1 — N.° 6 JUNHO —1929 

O sentido moderno do Brasil 
O modernismo no Brasil não é um esforço literário 

nem apenas uma tentativa audaciosa de reforma. É a 
contingência de um paiz novo, que cria a sua menta­
lidade, ao mesmo tempo que surge o homem do cal-
deamento de todos os sangues que, para aqui, affluem 
dia a dia; que tem uma funcção differente na obra da 
civilização e lhe deve dar alguma coisa inédita. Essa 
criação não se fará com a simples e mofina adaptação 
dos modelos estranhos, com a copia servil dos mestres 
de fora, com a deformação do caracter nacional para 
ser constituído á semelhança de outras gentes. A obra 
do Brasil ou será inteiramente própria, ou não existirá 
para o mundo. 

Em qualquer ramo de actividade, social, politica 
ou intellectual, a missão brasileira será a de incorporar 
ao seu patrimônio a cultura universal para adaptal-a 
dentro da expressão peculiar ao seu caracter. Durante 
muito tempo, nada mais fizemos do que ser o reflexo 
retardado da Europa, que se transpunha para cá como 
sufficiente e completa. Só vozes exparsas se liberta-

'• vam, ainda que parcialmente, dessa servidão, mas ella 
persistia no espirito brasileiro, como funcção de um 

i destino irremediável. Copiamos tudo. Regimes politi-
*• cos„ debates parlamentares, poesia e romance, costu-
i mes, modas e defeitos. Em matéria de pensamento, 

continuamos colônia por largo tempo. 
O espirito moderno, que, em 1922, explodiu reso­

lutamente no Brasil, foi que "arregimentou todas as 
forças contrarias a essa escravisação e affirmou a 
necessidade de criarmos coisa nova e coisa nossa. Na 
formula, ha talvez um pleonasmo. Se é nossa mesma 
a criação, por certo que será nova. O rebate foi tão 
violento e agitou tão profundamente o marasmo nacio­
nal que não tardaram os excessos dos que vieram re­
clamar a volta ás fontes primitivas do paiz, a renuncia 
á cultura e o impossível reatamento do estado indí­
gena. Esse erro profundo, que nasce de um exaggero 
de sentimento e desconhece a historia contemporânea, 
que approxima os povos e lhes cria um patrimônio 
commum de cultura e civilização, é uma persistência 
infecunda, uma mera attitude para effeito externo. 

Não será preciso negar a cultura e volver ás bre-
nhas para ser brasileiro, tanto mais quanto as gotas 
de sangue indio são as menos freqüentes nas nossas 

veias. E porque viemos de portuguezes, allemães, ita­
lianos, de europeus em summa, é que não se poderá 
nunca abandonar essa somma imponderável de elemen­
tos para a construcção brasileira, que participará irre­
mediavelmente da obra occidental. Mas, não se admit- . 
tira a continuação de um esforço de transplantação 
aipenas, quando teremos de adaptar ejnnovar. 

O primeiro esforço consistirá na destruição de todo 
o passadismo estéril, de todas as fórmulas que nos 
ligam aos preconceitos arraigados, para arrancal-os 
violentamente. Esse trabalho, porém, tem de começar 
pela investigação dos valores nacionaes, pelo balanço 
das forças de que dispomos, pelo calculo seguro das 
possibilidades brasileiras. Nesse sentido, é que temos 
procurado orientar o nosso programma de acção, por­
que, só de posse desses elementos, se norteará com 
precisão o destino nacional. Em todas as ordens reina 
a mais absoluta desordem. Já analysamos alguns dos 
aspectos mais caraoteristicos da vida politica, social, 
econômica e' intellectual do Brasil, mostrando que é 
preciso, imprescindível, uma lavagem geral, uma larga I 
destruição, para construir em terreno solido. 

Uma simples pergunta desconcertará os mais agu­
dos. Onde e qual a contribuição puramente brasileira v 

no nosso paiz ? Copiamos em tudo, desde a consti­
tuição federal até o estilo das casas, o feitio das rou­
pas. E, ainda agora, vemos moços mais preoccupados 
com as questões sociaes da Europa do que com os 
problemas brasileiros, que querem fazer reflexos ape­
nas da situação estrangeira. Por isso, temos reclamado 
a construcção scientifica do Brasil contemporâneo, a 
fixação das questões eminentemente brasileiras, da 
economia rural, do ensino experimental, da represen­
tação de classes, do modernismo na intelligencia e na 
sensibilidade. Precisamos que os homens de respon­
sabilidade, queremos dizer não os políticos, mas os 
homens de estudo, de observação e de pesquiza, 
dêm a sua contribuição para o encaminhamento dos 
nossos problemas máximos, com a sinceridade da des­
truição, porventura a mais diffieil das franquezas. O 
espirito moderno orienta essa vasta indagação no paiz 
inteiro e assim como já se renovaram as fôrmas da 
sensibilidade, sobretudo na poesia, se renovará tam­
bém toda a intelligencia nacional. 
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R e vi s ão d e V a l o r e s 
A critica é uma incessante revisão de valores e a que intentamos agora 

procura determinar o que perdura na contribuição dos nossos maiores escri­
tores ao pdtrominio espiritual do Brasil. Este phenomeno da duração è o 
mais raro e mais precioso que pode sueceder a um autor. Que privilegio è 
esse de atravessar camadas de sensibilidade que se vão sobrepondo no tempo, 
permanecendo elle sempre vivo, -interessando sempre ás gerações que se vão 
suecedendo ? E porque outros, que foram dominadores do seu tempo, enve­
lhecem rapidamente, perdem os seus escritos a vibração e morrem, restando 
apenas o nome isolado dos seus livros, que ninguém mais lê ? 

A nossa revisão é uma experiência critica do valor dos escritores bra­
sileiros, em relação ás coisas do tempo e uma indagação do destino que lhes 
está reservado. Não discutiremos as suas idéas, ou a projecção que possam 
ter fora da literatura. Procuraremos fixar a essência de cada um delles, a sua 
correlação com o nosso tempo, o que sobrevive e o que morreu. A nossa ana-
lyse será serena e desinteressada, intervindo nella, como em todas as dessa 
ardem, os elementos inseparáveis da sensibilidade e do juizo dos julgadores. 
Estes os colhocarão dentro do espirito moderno, procurando reflcctk as suas 
tendências mais características. E nisso estará, por certo, o maior mérito 
desta tentativa. 

Julgamento transitório e relativista, como tudo na vida, será revisto 
por outros, mas quer exprimir com segurança o depoimento dos que, nessa 
indagação, procuram estabelecer as grandes referencias espirituoes do Brasil 
futuro. 

J O Ã O F R A N C I S C O L I S B O A 

Excepto no Maranhão, já quasi toda a gente 
ignora o escriptor deste nome. Alguns letrados envelhe­
cidos ainda o recordam, mas não o leiem. Alguns polí­
ticos declamadores invocam o seu discurso sobre amnis-
tia e citam trechos sarcásticos do Jornal de Timon, so­
bre as eternamente incorrigiveis eleições brasileiras. No 
Maranhão, João Francisco Lisboa é um nume da lite­
ratura retardada. Lembrar o seu nome, vulgarmente 
lusitano, poderá parecer a muita gente sem informação, 
que se trata de algum portuguez contemporâneo de 
Camões ou de Fernão Lopes. E não conhecem o seu 
retrato de homem de 1850, solemne, atarracado, de 
grande cabeça possante, o rosto largo envolvido na 
espessa e negra barba "passa-piolho". Portuguez de 
raça pura, este maranhense do Itapicurú, da aristocra­
cia territorial, de velho sangue europeu, em que se 
manteve o horror dos cruzamentos. Porque, então, 
valorizal-o ? João Francisco Lisboa escreveu solida-
mente. construetivamente, com um rythmo que marca 
uma época, e seus trabalhos principaes são a chronica 
das idéas e da sensibilidade do Brasil, que vêm da 
independência e se prolongam mesmo depois da sua 

morte até 1870. Dahi em diante houve grande mudança, 
com Machado de Assis, Castro Alves e Tobias Barreto, 
até o começo do século XX, quando surgiram outros 
renovadores. 

Naquella época, João Lisboa foi o maior escriptor 
brasileiro, como factura, construcção e repouso. José 
de Alencar foi o maior escriptor de imaginação e o 
maior criador de allegoria. João Lisbo.a não teve os 
seus desfallecimentos, as suas tiradas1 de prosa poética, 
as suas pieguices. É sereno e forte. Domina toda ma­
téria de que se serve. Edifica equilibradamente em 
constante energia. O classicismo do seu espirito encon­
tra justa expressão no rythmo largo e tranquíllo. Cer­
tamente que a tradição é portugueza, mas ella se de­
senvolve dentro de um ambiente novo, colorido e tro­
pical e por isso é mais livre, menos condensada, mais 
ampla, mais luminosa. Em 1850, esse clássico é brasi­
leiro, o que nem sempre acontece com Gonçalves Uias, 
cujo classicismo affecta friamente o lusJtanismo, como, 
mais tarde, a linguagem de Ruy Barbosa affectou coffl 
violência o maneirismo vieirista. 

João Lisboa foi um dos expoentes dessa singula» 
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cultura maranhense, que se formou e se manteve serena 
no tumulto brasileiro. Foi o resultado de uma disci­
plina applicada aturadamente em um espaço restricto 
dentro de um longo tempo. Das principaes capitanias 
o Maranhão, chave da colonização do norte, era de 
todas a mais próxima de Portugal. As suas relações 
com a metrópole foram- ininterruptas. A sua politica, o 
seu commercio, toda a sua vida econômica dependia 
de Portugal. O Maranhão era o limite do norte do 
Brasil, que ignorava o sul. As suas elites formavam-se 
nos collegios e nas academias portuguezas. Nellas o 
sangue luso, sem mistura do sangue negro ou indio, 
não recebia a dosagem de desordem, de tumulto e de 
indisciplina característica da mestiçagem. Se appare-
ceu um mestiço de gênio, como Gonçalves Dias, foi 
logo disciplinado pela cultura, que o conteve e talvez 
o deformou. O ambiente artificial foi, no Maranhão, 
mais forte do que o ambiente natural, numa terra ar­
dente, a dois gráos do equador, povoada em sua 
grande maioria por indios e negros. Esse isolamento 
maranhense manteve-se até que a attracção pela capi­
tal do império fascinou todo o norte do Brasil. Ainda, 
ha 50 annos, havia maranhenses que viajavam pela 
Europa, e principalmente por Portugal, e jamais vie­
ram ao Rio de Janeiro. Se João Lisboa esteve no Rio 
foi apenas por seis mezes, para depois ir viver alguns 
annos em Portugal, • onde escreveu grande parte dos 
seus estudos da historia do Maranhão e a vida do 
padre Antônio Vieira. Fez-se amigo de Alexandre 
Herculano e os dois macambusios estimavam-se como 
parentes espirituaes. 

Ainda Hoje os escriptores maranhenses, mesmo 
depois da decomposição do espirito da velha escola, 
guardam a limpidez, a graça e a serenidade clássica 
que íhes ficaram tradicionaes, excepto no tumultuado 
e extravagante sr. Coelho Netto, que não se pôde 
jactar de ser nem mesmo um atheniense do Maranhão. 
Essa disciplina maranhense, a principio costumeira, 
encontrou afinal o seu legislador em Sotero dos Reis, 
que, na grammatica, nas postulas, no curso de litera­
tura, codificou as regras syntaticas e as prescripções 
da esthetica literária. O dominio do magistério de So­
tero dos Reis acabou por esterilizar a seiva dos poetas 
e dos escriptores. Em vez da inspiração, a grammatica. 
Toda a gente daquella athenas entregou-se ás disputas 
da linguagem. João Lisboa não soffreu dessa doença 
da grammatica, que depois da sua morte se alastrou 
no Maranhão. Por isso poude dar expansão ao seu 
grande talento literário, com certa liberdade, dentro 
da disciplina tradicional, que seu contemporâneo So­
tero estava regulamentando. As incorrecções da sua 
linguagem são a marca do ambiente brasileiro, que lhe 
perturbou o purismo clássico. 

A eclosão do talento de João Lisboa coincidiu 

com a independência do Brasil e elle se affirmou logo 
liberal exaltado, no jornalismo político e na acção par­
tidária. Tomou parte nas lutas que se seguiram ao sete 
de abril, mas, rapidamente desgostoso, retirou-se da 
politica, para confinar o mau humor nos escriptos 
pamphletarios. O pseüdonymo de Timon, com o sabor 
clássico, é um programma de misanthropia e o seu 
"jornal" tornou-se famoso. No pamphleto, como mais 
tarde na historia do Maranhão e na vida do padre 
Vieira, permaneceu João Lisboa advogado do libera­
lismo. Hoje, esse liberalismo está morto. Ninguém mais 
o entende, tudo se precipita nas ditaduras. Mas, o qua­
dro político brasileiro continua o mesmo do tempo de 
João Lisboa. Sempre a falta de representação, sempre 
as eleições corrompidas, sempre as oppressões dos 
governos. João Lisboa illudiu-se, por um momento, 
quando affirmou ter provocado o apparecimento da 
opinião publica no Maranhão com os seus jornaes. 
Tal predominio da opinião publica nunca existiu, nem 
hontem nem hoje, no Maranhão e em parte alguma 
deste paiz, salvo em movimentos populares extrema­
dos, como o da abolição. O período dos pamphletos 
políticos foi encerrado com a Conferência dos Divinos, 
de Ferreira Vianna. Pelo vigor do estilo, pela solidez 
do argumento, pela elevação do humor, nenhum es-
cripto dessa ordem vale o Jornal de Timon, nem o 77-
mandro de Saltes Torres Homem, nem as Cartas de 
Erasmo de José de Alencar. Nestes, ha o amargo das 
decepções e uma secreta intenção de metter medo ao 
imperador, para serem esses pamphletarios chamados 
aos favores da politica, como o conseguiram. A sim­
ples e austera nobreza de João Lisboa não lhe per-
miftia essa tactica. Escrevia movido apenas pelo seu 
ardor de liberal e pelo entranhado pessimismo, que o 
mergulhou na misianthropia. 

Se os assumptos preferidos do liberalismo de 
João Lisboa ainda oocupam o espirito de doutrinado-
res políticos, como eleições, revoluções e amnistias, o 
modo de encaral-os variou, tornando inactual toda a 
argumentação do grande escriptor maranhense. Nin­
guém hoje perde tempo em discutir o direito de revo­
lução. A revolução é um facto determinado pela insur­
reição dos opprimidos, quando desesperados de obter 
satisfação das suas aspirações por meios pacíficos. 
Não indagam, ociosamente, se têm ou não direito de 
se revoltarem. A amnistia é uma medida de que se usa, 
não por espirito de justiça, mas por motivos de conve­
niência politica. 

O que interessa, em João Lisboa, é a sua obra de 
historiador, sobretudo pelo sabor de chronica, que 
ella guarda deliciosamente. Chronica de uma pe­
quena terra, em um período incipiente da formação 
nacional, mas que interessa e diverte como o romance 
político de uma época. A sua historia não é simples-
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mente anedoctica, ella aprofunda as causas e nenhum 
historiador do Brasil teve tão grande sentimento rea­
lista, como esse chronista dos tempos coloniaes e dos 
primeiros períodos do império. É notável como João 
Lisboa procura apresentar as causas dos phenomenos 
sociaes nas situações econômicas de que derivam. 
Assim, estuda a revolução de Bequimão e, mais tarde, 
a revolução praeira de Pernambuco. Para explicar 
aquella, mostra a miséria 'da capitania do Maranhão, 
no século XVII, a luta dos interesses, a oppressão do 
fisco e do governo, a instituição do estanco, pelo qual 
o estado era o exclusivo negociante a explorar a po­
pulação já miserável. Dessa situação oppressiva de 
miséria, explodiu a revolta maranhense. A origem da 
questão da praia para João Lisboa, foi principalmente 
o conflicto entre o commercio luso e o commercio bra­
sileiro, aggravado pela prepotência do governo e pelas 
perseguições políticas. Se João Lisboa fosse do nosso 
tempo, teria aprofundadamente explicado todas essas 
revoltas pela fórmula da luta de classes, que, intuiti­
vamente, assignalou. É curioso que, tratando da re­
volta de Bequimão, allegue, como titulo da sua impar­
cialidade, a circunstancia de pertencer, hereditaria-
mente, á classe dos oppressores, que provocaram a 
revolta dos opprimidos. 

Em Portugal, João Lisboa excavou, na Torre do 
Tombo e em outros archivos, documentos que o le­
varam a escrever a biographia do padre Antônio 
Vieira, já esboçada no Jornal de Timon. Não concluiu 
esse formidável estudo, que dramatiza a vida do 
famoso jesuíta e refuta a apologetica de André de 
Barros, bispo de Vizeu. Depois da sua morte, foi en­
contrado, entre os seus papeis, um maço com a deter­
minação de ser queimado, sem ser lido. Os seus amigos 
não lhe cumpriram a vontade e acharam, dentre os 
papeis condemnados, a Vida do Padre Antônio Vieira. 

(1) Estas notas, inéditas, nos foram dadas pelo Dezem-
bargador Collares Moreira, que as recebeu do historiador 
maranhense José Ribeiro do Amaral, ja fallecido. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA — OBSERVAÇÕES. 

Nunca poderia bem escrever a historia, porque lhe fal­
tava a verdadeira independência. Dos seus caprichos e amuos 
fortes, mas passageiros, e das declamações contra os vicio* 
dos grandes e das cortes — liberdades de convenção, que 
se toleram nos sermões porque não conduzem conseqüências 
passava elle em suas cartas a prostar-se aos pés desses mes­
mos grandes e dos reis, cujos desvios não consta que ja­
mais combatesse directa e serenamente. Se fez um ou outro 
epigramma contra as fraquezas de Affonso VI, foi por ini­
mizade politica e despeito, mas nada contra as torpezas do 
casamento de Pedro II, a cuja fortuna procurou sempre as­
sociar-se, e cujos crimes partilhou ao menos por seus votos, 
por estar preso na inquisição. Da rebellião, e dos queixumes, 
ralhos, e murmúrios, (e estes quasi sempre humildes) pas-

Porque João Lisboa condemnou essa biographia ? An­
tônio Henriques Leal, seu confidente, não poude escla­
recer o mysterio. Theophilo Braga procura interpre-
tal-o, nos seguintes termos: "João Francisco Lisboa, 
estudando os factos históricos com sinceridade e ti­
rando deducções francas, desvendou um padre Antônio 
Vieira muito differente desse varão apostólico esfu-
mado pelo jesuíta padre André de Barros e surpre-
hendeu-o em flagrante delicio de intriga diplomática, 
pondo mesmo em jogo a existência da nacionalidade 
portugueza. Ergueu o veu da historia completamente 
com mão ousada, escrevendo para si e no segredo da 
sua consciência. O dar a publicidade a esse livro seria 
um acto de audácia, e deixaria a descoberto as trai­
ções da dynastia dos Braganças ? O rotulo que im­
punha queimar, sem ler, mostra que antes queria sacri­
ficar o seu trabalho ás conveniências políticas, Mas, 
para proveito da historia, a Vida do Padre Vieira está 
publicada e fôrma a coroa literária de João Francisco 
Lisboa, tendo já merecido as honras de ser plagiada 
por um padre jesuíta francez que publicou uma vida 
do padre Vieira, com aquillo que mais lhe eonveiu 
aproveitar das descobertas do insigne escriptor mara­
nhense." Theophilo Braga acertou talvez quanto ás 
decepções que, no correr do seu trabalho, foi tendo 
João Lisboa do caracter e da acção do padire Antônio 
Vieira, mas errou, quanto ao receio que o escriptor 
maranhense pudesse ter de revelar traições dos Bra­
ganças. João Lisboa era homem destemido e escriptor 
sem compromissos. Sempre foi sincero, não se oc-
cupando em agradar nem temendo a ninguém. As 
notas inéditas, que publicamos abaixo, resumem o seu 
conceito final sobre o padre Antônio Vieira e, como 
não tivesse tempo, por sentir approximar-se a morte, 
de refundir o seu trabalho, segundo a orientação a que 
chegara finalmente, preferiu que todo elle fosse quei­
mado (1). 

sava sempre á adulação servil, e humilhação. A moderação 
serena, e a temperança, que podem constituir a independência, 
nunca as teve. 

Tamanho talento, dom sagrado, e um rico thesouro de 
eloqüência, profanados sacrilegamente, malbaratados pueril e 
pedantescamente na dissertação futil e ouça das lagrimas de 
Horacio, e tam sem consciência e sem amor da verdade, c 
um mobil serio qualquer que o auetor estava prompto & de­
fender n these contraria do riso de Democrito. 

Que plano de organização politica e administrativa, qiw 
idéa de liberdade, de reforma constitucional e judiciaria, de 
melhoramento social, commercial <-. agrícola, que systema àt 
philosophia se encontra nas obras do padre Vieira? Auscr-
cia completa cie tudo, concepções chymericas do 5o império. 
A mesma tolf-rancia para com os judeus prendia em parte 
n'um plano financeiro parcial para fazer dinheiro com qu* 
acodir ás urgências do Estado, e em parte, depois, nos M& 
aggravos pessoaes contra a inquisição. 
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T a c n a A r i c a 

A conclusão do accordo entre o Chile 
e o Peru, para derimir a velha contenda, 
em torno da posse de Tacna e Arica, an-
nunciada a 17 do mez passado, pelo Pre­
sidente Hoover, e firmado em tratado, a 
3 do corrente, em Lima, representa um es­
forço magnífico da America em favor da 
paz e da confraternização. A disputa, re­
sultante do tratado de Ancón, que poz fim 
á guerra do Pacifico, parecia destinada a 
uma solução violenta e, por vezes, houve, 
no continente, o fundado receio de que 
as duas nações recorressem, novamente, 
ás armas, para liquidar o caso, que foi 
sempre o ponto nevrálgico da politica in­
ternacional americana. A própria inter­
venção estadunidense teve momentos de 
fracasso e as negociações para o plebis­
cito se tornaram impossíveis, dada a agi­
tação dos ânimos. Foi um lento trabalho 
de convicção das nossas chancellarias e, 
mais do que isso, a bôa vontade das par­
tes interessadas, que conseguiram, a pouco 
e pouco, uma solução pacifica, attribuindo 
Tacna ao Peru, e Arica ao Chile. Um 
ponto, porém, que poderia ter sido re­
movido permanece, estorvando a solução 

completa dos dissídios resultantes da guer­
ra do Pacifico. É não ter sido dada 
nenhuma compensação á Bolivia, deixan­
do-a encravada entre outros paizes, deba-
tendo-se para encontrar uma saída, que 
permitta pleno desenvolvimento ás suas 
largas possibilidades econômicas. 

O exemplo de Tacna e Arica deve 
ser apresentado ao mundo como modelar, 
na historia moderna. Não ha duvida que 
o empenho de evitar uma guerra era par­
ticipado por todo o continente, não só, 
pelo lado sentimental, mas, por igual, como 
altamente prejudicial aos interesses eco­
nômicos de todos os paizes americanos. 
Mas, isso não diminue a boa vontade do 
Peru e do Chile, deste sobretudo, a que 
cabia a posse das províncias, por força do 
tratado de Ancón, que determinava um 
plebiscito, provadamente impossível de rea­
lizar-se. A solução pacifica do caso de 
Tacna e Arica afastou, assim, o mais te­
mível perigo de qualquer perturbação na 
vida dos povos americanos e deu-lhes, pe­
rante o mundo, prestigio considerável, pela 
demonstração sincera de harmonia inter­
nacional. 

João Francisco Lisboa pensou a historia como 
um romance. A saia intuição de historiador foi desse 
modo admirável, porque a historia só vive como obra 
de arte. Faltou-lhe, porém, a capacidade para escrever 
como romancista a obra que tão acertadamente assim 
pensara. Quando narra a revolta de Bequimão, o senso 
artístico de João Lisboa desperta vivaz e o historiador 
se eclipsa por um instante, para surgir o romancista 
que esboça um esplendido plano do romance com-, 
plexo, ardente, colorido, que seria o drama dessa re­
volta. Na Vida do Padre Vieira, a figura do jesuíta, 
as tramas que urdira e em que se envolvera são tra­
tadas com um vigor e uma vivacidade encantadoras. 
De todos seus escriptos, é onde a linguagem transpa­
rece mais pura, no sentido do classimismo portuguez. 

Seguramente que essa purificação foi devida ás corre-
cções de um grammatico da sua terra, Luiz Carlos 
Pereira de Casitto, que continuou, como successor de. 
Sotero dos Reis, aquella ditadura grammatical, que 
subjugou o espirito maranhense. O estilo, porém, con­
serva as grandes caracteristicas de João Lisboa, a 
linha horizontal, a planície. Mesmo carrelgado de in-. 
venções, de rancores e sarcasmos, o estilo de João. 
Lisboa é plano, largo, dando a sensação da sereni­
dade. Nesse estilo, as agruras, as culminancias se, 
abrandam, as profundidades e os abismos se masca­
ram e tudo que é áspero e violento perde-se em tran-
quillidade, pela vastidão da phrase. Hoje, o estilo é. 
vertical, eleva-se em altura e penetra em profundidade. 
O estilo é synthetico, somático, explosivo. 



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

F r i t z M ü l l e r 
DO DISCURSO, NA INAUGURAÇÃO DA SUA ESTATUA, EM BLUMENAU, A 19 DO MEZ PASSADO. 

ROQUETTE PINTO. 

FÜR DARWIN 

Pela sua originalidade e alcance philosophico. 
pela repercussão que teve, a obra de Fritz Müller é um 
tios maiores monumentos scientificos creados na Ame­
rica do Sul. 

Seu nome não é citado correntemente como o de 
Martius e o de Saint-Hilaire ou o de Bates — por 

Estatua de Fritz Müller, em Blumenau. 

dois motivos. Fritz Müller espalhou os thezouros, re­
colhidos na livre natureza, — por innumeras revis­
tas scientificas. e publicações technicas, nada popu­
lares; e. ocpois. a maior parte das suas observações 
pertence ao que ha de mais especializado em matéria 
de biologia. 

So imi pequeno livro publicou, opusculo de al­
gumas dvztnas de paginas datado de "Desterro 7 

de Seternibro de 1863" — é o Für Darwin", livrinho 
de fama universal. 

"Für Darwin", porque ? 
O autor informa: depois de ter lido a "Origem 

das espécies", pareceu^lhe que o melhor meio de ve­
rificar a theoria de Darwin seria applical-a a um 
certo grupo animal e verificar si ella seria capaz de 
explicar, de modo aicceitiavel, a descendência dos 
typos. 

A classe dos orustaceos foi a escolhida por dif-
ferentes motivos. 

Mas, tentando distribuir as formas de modo a 
organizar uma provável arvore genealogica do grupo, 
Fritz Müller cedo reconheceu que havia muitas falhas 
no que se sabia então quanto ao desenvolvimento 
embryogenetico desses animaes. 

A primeira indicação decisiva encontrada em 
favor da theoria de Darwin foi, — no dizer do autor, 
a descoberta da forma larval chamada Nauplius nos 
crustáceos superiores (malaeóstracos). Porque, racio­
cina elte, si os crustáceos são derivados de uma só 
forma ancestral, todos devem ter passado pela mesma 
forma embryonaria. 

O encontro do Nauplius do camarão — eis o 
primeiro faoto für Darwin. Talvez não seja inútil 
lembrar que a larva inicial dos crustáceos superiores 
era, até então, a forma Zoéa Nauplius, era tida como 
larva dos crustáceos inferiores (entomóstracos). Hoje 
sabemos que, malaeóstracos, a forma Nauplius, em 
geral, se passa dentro das membranas do ovo; por 
isso, até Fritz Müller, davam-na como inexistente. 

O segundo facto articulado "pro-Darwin" foi 
obtido da comparação dos appendices em crustáceo» 
madhos e fêmeas de certos gêneros. São mais des­
envolvidos nos machos, os quaes além disso, possuem 
ongãos olfactivos muito maiores. No gênero Tanais, 
os machos antes da puberdade, assemelham-se ás 
fêmeas: logo depois rnetamorphoseianvse e, dahi por 
diante, diz Fritz Müller, parecem viver somente para 
amar. Interessante, porém, é que então se processa 
nelles uma differenciação: em uns, desenvolvem-* 
enormes patas prehensoras e augmenta-se o numero 
de filamentos olfactivos; em outros conservam-se pe­
quenas as patas, mas os filamentos olfactivos cresce» 
de numero extraordinariamente. Tanais são facilmen­
te observáveis — num vaso de vidro. Apezar de ter 
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examinado muitas centenas de indivíduos Fr. Müller 
não encontrou nunca dimorphismo igual nas fêmeas, 
nem tão pouco formas intermediárias masculinas. 

"Para as da velha escola, diz elle, a oecurrencia 
de duas formas masculinas seria uma simples curio­
sidade", um capricho da creação: machos de mais 
olfacto e machos de maiores patas prehensoras 
(pinças)". 

A selecção darwiniana, aos olhos de Fr. Müller 
explkía, porém, claramente o caso. Iniciada a varia­
ção dos machos, ficaram em presença, pelo desappa-
recimento dos outros menos, os dois grupos; olfacti­
vos e prehensores. Entre elles segue a luta, que, 
actualmente, parece estar caminhando para a victoria 
dos prehensores, visto que o naturalista contou cerca 
de cem delles para um olfactivo. 

Também na respiração aérea de crustáceos que 
normalmente respiram dentro dágua, outros factos 
apontou o autor de "Für Darwin", favoráveis á 
doutrina. 

Comparando a estructura do coração nos amphi-
podes e nos isopodes, elle observou que o órgão tem 
forma constante nos ampJiipodes e grandemente va­
riável nos isopodes, ordens muito próximas. O phe­
nomeno seria facilmente explicado por meio de al­
gumas palavras. O mestre, como desgraçadamente 
esqueceu o grego. . . procurou outra explicação, na 
natureza. 

Conclue que o coração dos amphipodes deve ser 
a forma primitiva. 

Mas não é possivel, evidentemente, acompanhar 
todo o celebre livrinho. 

A LEI BIOGENETICA FUNDAMENTAL 

Não desejo, porém, passar adiante, sem recordar 
as mais conhecidas das suas paginas, aquellas em 
que F. Müller estabeleceu o principio que Haeckel 
chamou lei biogenetica fundamental: a ontogénese 
repete a phylogénese. De facto, esse principio é mui­
to anterior a Fritz Müller. Elle mesmo cita seu mes­
tre J. Müller em 1844, e expressões de Agassiz (1856), 
em que a idéa se encontra latente, embora tenham 
sido ambos adversários formaes do Darwinismo. Por 
outro lado, os francézes attríbuem sempre a mesma 
lei a Serres, professor do Museum de Paris em 1839. 

Ninguém como Fritz Müller poz em foco a refe­
rida lei, com tanta energia e tão ricos documentos. 
No seu livro, ella se encontra de diversas maneiras, 
sendo a seguinte a mais clara: 

"No curto período de poucas semanas ou me­
zes, as fôrmas cambiantes do embryão ou das larvas 
farão passar diante de nós, uma figura mais ou me­
nos completa, mais ou menos exacta, das tranforma-

ções soffridas pela espécie no correr dos tempos, até 
attingir ao seu estado actual". 

Um eminente mestre, que tivemos o prazer de 
ouvir pessoalmente, o anno passado, o Prof. Caullery, 
no -prefacio escripto para o Tratado de Embryologia 
Comparada dos Invertebrdos, de C. Dawydoff, escre­
veu que o mais importante da obra de Haeckel é o 
commentario, por elle feito, do opuseulo Für Darwin, 
de Fritz Müller. Não é preciso mais, para que se 
possa avaliar o vulto do natunalista de Blumenau. 
Houve, então no mundo dos biólogos, um enthusiasmo 
louco pelas conclusões de Fritz Müller, pedras bási­
cas do tnansformismo. De 1870 a 1900, "uma orgia 
phylogenetica", na frase de CauWery. Em 1900, com 
o surto da genética e a critica ponderada, as coisas 
começaram a mudar. Actualmente não é possivel af­
firmar que já ninguém acredita na lei biogenetica, 
mas a verdade é que foi reduzida a significação bem 
mais modesta. Um serviço porém, ella prestou, ou 
antes Fritz Müller prestou, por seu intercâmbio á 
sciencia: foi o estimulo colossal, que a esperança de 
verificar a sua exactidão, levou a todos os biologisfas. 
Durante aquelle tempo, em que foi tida por dogma, 
pôde dizer-se que toda a embryologia de vertebrados 
e invertebrados passou ao dominio do conhecimento 
objectivo. Essa é uma das glorias que pertencem ao 
grande pioneiro das mattas do Itajahy. 

TRABALHOS E DESCOBERTAS 

A relação dos trabalhos scientificos de Fritz Mül­
ler, publicados de 1844 até 1899 (dois annos depois 
do seu falleoimento), abrange 248 memórias ou mo-
nographias. Faltam noticias de mais 11 originaes, até 
hoje perdidos. Tudo mais está reunido na obra mo­
numental de Alfred Mõller. Não são muitas aa es­
pécies novas descriptas por Fritz Müller. A avalanche 
de observações, contidas nos seus trabalhos, é quasi 
toda de verificações biológicas de natureza phrloso-
phiica, anatômica, physiologica ou ecológica. A taxo-
nomia não o tentou jamais. 

Foram os invertebrados, principalmente, o obje-
cto mais constante dos seus estudos; nas plantas, foi 
a biologia floral o que mais o preoocupou. Não é 
razoável repetir, aqui, o nome de todas as publicações 
scientificas da Allemanha, da Inglaterra ou da Fran­
ça, em que appareeeram as suas notas. Ellas estão 
ao alcance de qualquer estudioso, nos volumes edi­
tados por Alfredo Moller. Convém, todavia, fazer ex-
cepção. É a que se refere aos "Archivos do Museu 
Nacional" única publicação que durante longos annos 
o mundo scientifico recebeu do Brasil, echo solitário 
da cultura mental da Sul America no concerto dos 
sábios. 
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Fritz Müller ali publicou, desde 1877, algumas 
das Mias mais notáveis descobertas. E se mais não 
nos deu, foi porque a falta de recursos necessários 
ás caríssimas impressões scientificas, sempre difficul-
tou a regularidade da publicação. Um dos trabalhos 
de Fritz Müller só f.ppareceu quasi dez annos depois 
ríc entregue. Felizmente a Republica tem pensado um 
pouco mais neste assumpto. Embora com o orçamento 
ainda muito menor do que o necessário para attender 
a tudo quanto lhe incumbe, vae hoje o Museu publi­
cando, regularmente e dignamente illustrados, os seus 
Archivos, Boletins e outros opusculos. 

O primeiro trabalho de Fritz Müller, enviado de 
Santa Catharina para a Europa, foi a nota sobre as 
planadas terrestres publicada em 1856. 

Suecessivamente, foram, dahi por deante appare-
eeiulo documentos de uma actividade assombrosa, me­
mórias e monographias sobre os Annelideos e as Me­
dusas, uma das quaes elle denominou "Tamoya"; 
sobre os Polypeiros, 6obre uma larva de brachiopode, 
sobre o systema nervoso colonial da Serialaria cuoti-
nhii, bryozrio dedicado, ao Dr. João José Coutinho, 
Presidente da Província, homem a quem devia, escre­
veu Fritz Müller, a possibilidade de realizar seus tra­
balhos scienftificos. Depois outras mais sobre o espe-
rina de um mollusco (Jantliina), sobre uma nova 
esponj-a de acictilos estrellados, que elle chamou Dar-
winella áurea, sobre as plantas escandentes. 

No desenvolvimento phylogenetico de taes plan­
tas, julgou Fritz Müller que os estágios suecessivos 
foram 5, sendo o primeiro o das que se supportam a 
si mesmo e o ultimo o das providas de gavinhas per­
sistentes. A estruetura do lenho nos caules volúveis, as 
mutações, naquelle tempo não assim denominadas, nas 
begonias e nas orchideas, o polymorphismo das ponte-
derias, os ninhos dos cupins, as abelhas brasileiras des­
providas de ferrão — formam assumpto de outras 
tantas paginas maravilhosas de minúcia e espirito phi-
losophico. Uma abelha, descreveu elle, de hábitos mui 
curiosos. A exemplo do que fazem certas formigas, a 
Tataira — ou abellia de fogo (Trigona sp.) — ser­
ve-se de uma larva de Membracis com "Vacca leiteira", 
aproveitando-se de uma certa secreção adocicada que 
o bichinho produz. 

OS SAMBAQUIS DE SANTA CATHARINA. 

Também não quero deixar no esquecimento algu­
mas notas de Fritz Müller sobre os Sarbaquis de Santa 
Catharina, por elle classificados em três typos: 

1 — Sambaquis formados por conchas de diversas 
espécies existentes no mar próximo (Venus, Cardium 
Lucina, Ostrea, Purpura, Tritonium, Trochus). 

2 — Sambaquis quasi exclusivamente formados de 
berbigão mui commum nas águas salobras das lagoas. 

3 — Sambaquis quasi exclusivamente formados de 
Corbula sp. mollusco jamais por elle encontrado vivo. 
Tcc'cs cs praieiros que interrogou, grandes conhece-
dores da região, affirmaram que estes Corbula nào 
existem actualmente, vivos em nossa costa. Destes 
sambaquis de Corbula retirou Fritz Müller fragmentos 
de crânios humanos, de parede óssea muito fina. Nos 
crânios dos outros sambaquis os ossos são tanto, ou 
mais espessos que os nossos próprios. 

Ando muito enganado, ou então, de futuro, as 
singelas notas de Fritz Müller servirão imiiiensamente 
para a resolução do problema dos Sambaquis. 

MIMETISMO DE MÜLLER. 

Seus notáveis trabalhos sobre mimetismo começa­
ram com a nota: Einige Worte ueber Leptalis, 'publi­
cada em 1876; mas foram, mais tarde, abundante­
mente documentados. Actualmente, a influencia da 
"luta pela existência?', na formação de novas espécies, 
não tem mais o prestigio antigo.. . 

De sorte que todas as velhas explicações do mi­
metismo, propostas nos "tempos heróicos" do trans-
formismo, perderam quasi o seu valor. O espirito fina­
lista, que sempre foi a grande sombra do evolucio-
nismo, acabou prejudicando o systema. Elle não mor­
reu, de certo. Hoje, mais do que nunca, o tradiciona-
lismo criador não encontra adeptos sinceros entre os 
emancipados. Mas a verdade é que já ninguém mais 
acceita, sem maior exame, explicações teleologicas. 

Sejam de Darwin, de Bated ou de Fritz Müller, 
as theorias do mimetismo já não são mais o que dantes 
foram. 

Este não é o logar próprio para tratar minuciosa­
mente do caso. Mas sempre quero dizer um intimo pen­
samento a respeito. 

É que quasi nada sabemos ainda hoje das acções 
biochimicas formadoras, hormonicas, na maior parte 
dos seres vivos, mormente nos Invertebrados, que são 
precisamente os seres em que mais facilmente se veri­
fica a homocromia e o mimetismo. Que órgão, os que 
grupo cellular representa, no crescimento das borbo­
letas, o papel do thymus ou da thyreoide ? 

É cedo portanto para architectar explicações.4 
Seja como fôr, coube a Fritz Müller descobrir um 

novo typo de mimetismo, que hoje tem o seu nomme. 
Müllersche Mimicry ou mimetismo cúrcidar. É o caso 
em que as duas espécies em jogo, a que imita e a imi­
tada. . . pagam-se na mesma moeda: imitam-se mu­
tuamente (Ringmimicry). 
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TRABALHOS NA NATUREZA DO BRASIL. 

O "ELPIDIUM BROMELIARUM" 

No primeiro trabalho publicado nos Archivos do 
Museu Nacional, em 1877, sobre a significação bioló­
gica das flortes vetfsfc-otores, Fritz Müller começa fa­
zendo notar a pouca impurtancia que os botânicos do 
tempo ( . . . e os de hoje ?) dão á coloração das co-
rolas. 

O trabalho confirma nas flores brasileiras de 
Lantana, as antigas observações de Delphino (de Gê­
nova), apontando as relações das cores do periantho 
com certos insectos. 

As máculas sexuaes das azas d\ts borhoüetJS, os 
argãjos odorífews desses insectos, estudos svbw a 
grumicha (Phryganideo), sobre as casas dos Tricho-
pteros, sobre a semelhança dos fructos com as fknies, 
sobre as formigas ptwtectoraa das Imbaübaz (Azteca), 
sobre o pamheU.oiropismo de certas plantas do Brasil, 
sobre a capríficação, sobre a phylloiaxia. ... consti­
tuem acervo extraordinário como nenhum outro natu­
ralista, dos que trabalharam no Brasil, conseguiu re­
unir em material original. 

Ha, porém, mais e talvez melhor. 
É a fauna das Bromehuceas — uma das interes­

santíssimas descobertas de Fritz Müller. 
Nos vasos esverdeados que as folhas das brome-

Iias compõem, junta-se água sufficiente para manter 
a vida e permittir a evolução de muitas formas. Sabe-
se, agora, que são optimos viveiros de mosquitos. Nes­
ses pequenos aquários, suspensos entre os ramos das 
grandes arvores, Fritz Müller descobriu em 1878, ani-
maes que ninguém seria capaz de imaginar ali tivesse 
fixado domicilio. Entre elles uma pequena rã, cuja 
photographia mandou a Darwin em 1879, fêmea que 
carrega no dorso os ovos em via de desenvolvimento. 

Em todo caso, insectos ou rãs comprehende-se 
sejam encontrados naquellas alturas. Mas . . . um crus­
táceo de typo fóssil ? Pois foi essa a grande, a 
enorme surpreza que teve o mestre. Deixemos que elle 
mesmo conte a historia desse maravilhoso encontro, 
tal como se acha nos Archivos do Museu Nacional: 

"Já nos tempos geológicos mais remotos de que 
nos ficaram restos fosseis, os Cythei idcos — (crustá­
ceos) — achavam-se representados por numerosas 
espécies, e desde então elles se têm mostrado freqüen­
tes até hoje. As espécies fosseis viviam todas no mar, 
sendo que ainda hoje estes pequenos crustáceos en-
ccntram-se em todos os mares. 

Na água doce, povoada pela família amada dos 
Cyprideos, elles são excessivamente raros; ainda não 
sobe a meia dtizia o numero de espécies observadas 
nos E. Unidos, na Inglaterra e na Scandinavia. A es­

sas pouquíssimas espécies da água doce vou juntar 
mais uma, que ha pouco achei naquelles tanquezi-
nhos, que nas arvores do mato virgem formam-se en­
tre as folhas das Bromeliaceas parasitas. Ella ali vi­
ve em abundância e quasi que não ha Bromelia sem 
a sua colônia de Cytherideos; é provável que, com as 
Bromelias, ella se extenda por todo o Brasil. 

Além de ser notável por esse domicilio singular, 
que ella habita e por ser a primeira espécie de água 
doce achada na America do Sul, a espécie das Bro­
melias é interessante também pela sua forma insólita. 
As conchinhas bivalvas das numerosas espécies não só 
da família dos Cytherideos, como de toda ordem dos 
Crustáceos Ostracodes costumam ser comprimidos la­
teralmente, tendo o feitio de um mexilhão ou de um 
feijão preto; na espécie das Bromelias, pelo contrario, 
a conchinha assemelha-se a um grão de café, sendo a 
largura muito maior do que a altura, a face dorsal 
convexa, a ventral plana e percorrida por um sulco 
longitudinal. Por este feitio da conchinha a espécie se 
afasta de todos os Ostracodes da actualidade até ago­
ra descriptos e só entre as espécies fosseis mais anti­
gas ha umi espécie muito semelhante. É a Elpe pin-
guis, descoberta por Barrande nas camadas silurianas 
da Bohemia; desta com effeito, a espécie das Brome­
lias parece ser uma copia fiel em escala cinco vezes 
menor. 

Foi por este motivo que lhe dei o nome de "Elpi-
dium Brúmlliürum. Depois de descrever o animal 
com as minúcias e a segurança que eram dons indivi-
duaes, Fritz Müller continua: "O Elpidium é quasi o 
único entre os numerosos visitantes e habitantes das 
Bromelias, que nellas nasce e morre. Muitos animaes 
vão visitar as Bromelias, seja para se agasalharem, se­
ja para se nutrirem das substancias orgânicas, que en­
tre as suas folhas se accumulam, seja emfim, para ali 
depositarem os seus ovos. Esses visitantes passagei­
ros são variadissimos; ha entre elles Vermes Turbel-
larios (Geophana), Crustáceos Isopodes (Philoscia), 
Araenideos, Myriapodes, muitos Insectos Batrachios 
(pererécas) e até cobras. 

Outras espécies vivem lá como larvas, sahindo 
depois de concluída a sua metamorphose, como se­
jam as pererécas e vários insectos corthopteros (Agrio-
nideos), Neuropteros, Trichopteros, Coleopteros (Pao-
mideos) e Dipteros (Culicidees, Tipulideos, Syrphideos 
e outros.) 

Nem para .aquelles visitantes nem para estas lar­
vas ha difficuldade alguma em explicar a sua estadia 
nas Bromelias. Com o Elpidium o caso é differente. 
Não podendo esses pequenos Ostracodes migrar de 
uma Bromelia e muito menos ainda de uma arvore a 
outra, como é que não obstante isso podem elles esta­
belecer novas colônias? 
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Elles não poderão fazer as viagens necessárias 
senão adherindo ao corpo de qualquer visitante das 
Bromelias. 

Ape/ar de assim parecer abandonada ao acaso a 
sua trnnsmigração, ella se faz com a mesma regulari­
dade com que o pollen das flores é transportado de 
uma planta a outra pelos insectos pronubos, como pro­
va o facto de quasi não haver Bromelia sem a sua co­
lônia de Elpidium". 

Transcrevi ,muito de propósito, estas linhas de 
Fritz Müller. Ellas revelam um mundo novo. Evocam 
as grandes transformações soffridas pela Terra, no va­
zio immenso das idades; levam a gente ao seio da na­
tureza fervilhante da vida occulta nos pequenos tan­
ques, suspensos nos galhos da mattaria. Suscitam o 
pensamento profundo que envolve a origem- das coi­
sas; são paginas que fazem pensar... E, no entanto, 
para isso, o mestre não quiz outra eloqüência que não 
fosse a da singela narração do que encontrou na flo­
resta. 

Nem uma só imagem accessoria elle poz naquelle 
relato, tão simples. O grande campeador da verdade 
não precisou de mais; soube ver e narrou o que viu. 
Ainda hoje, aquella simplicidade commove; assim co­
mo as forças da natureza agitam a alma dos homens 
sinceros. 

A CORRESPONDÊNCIA DE FRITZ MÜLLER 

Finalmente, em um tomo de 663 paginas, reuniu 
Alfreil Moller as cartas de Fritz Müller. É um delicio­
so volume . Sem ellas, a obra do naturalista ficaria, 
muitas vezes, incompleta. Porque elle, em muitas, poz 
minúcias, apontamentos, que completaram algumas das 
suas memórias. As mais notáveis foram trocadas com 
Darwin, Weismann, Agassiz, Haeckel e Hermann 
Müller. 

Toda a existência de Fritz Müller está documen­
tada naquella correspondência. Ficamos sabendo tam­
bém a historia do rincão em que morava. Assim nos 
informamos de que, no annos de 1866, as jacutingas 
foram numerosíssimas; em Itajahy, mataram-se 
50.000...; que o discípulo mais intelligente de Fritz 
Müller (1) — era um negrinho, tão bom alumno "co­
mo os melhores lá do clima frio" — dizia elle: que 
muitas plantas têm movimentos heliotropicos; que em 
lSõõ. elle e Darwin trocaram os próprios retratos, en­
tre expansões de mutua e profunda estima; que Dar­
win considerou as opiniões de Aassiz "as of any 
value"; que o autor da Origem das Espécies não ces­

sava de pedir a Fritz Müller para guardar todas as 
suas notas, afim de fazer um "Wonderful book"; que 
Fritz Mólle: teve a pachorra incrível de acompanhar 
minuto a minuto, a fabricação dos alveolos das abe­
lhas Trigana e Melipona, marcando, nos desenhos, a 
ordem em que os escaninhos iam surgindo do trabalho 
das insignaes ceroplastas; que elle se queixou, amar­
gamente, do Governo da Republica, quando este accei-
tou o seu pedido de demissão; que resolveu applicar 
exclusivamente, em trabalhos scientificos, a somma de 
360 marcos recebidos de Haeckel em 1895; que do 
próprio Museu Nacional, em grave crise naquelle tem­
po, elle se lembrava com tristeza... 

Que importa? 
Só existe, de facto, um julgamento seguro, firme, 

calmo e valioso, depurado pelas ondas frias do tempo' 
— é o juizo das gerações. Nós aqui estamos, esqueci­
dos das asperezas de muitas das suas opiniões, para 
honrar o seu grande nome, venerar a sua vida trans-
bordante de belleza. 

De tudo o que elle foi, e mesmo de tudo quanto 
soffreu —- nada se perderá, nesta nossa terra do Bra­
sil, onde a descrença dos que têm a alma envelhecida 
não ha de envenenar, jamais o coração dos que têm fé, 

Fritz Müller pertenceu á linhagem da gente forte, 
que trouxe privilégios de optima herança. Formou en­
tre os primeiros desbravadores. Foi, por isso, apesar 
de "puro allemão", dos que nós temos prazer em ve­
nerar pelos séculos afora. Façam-se brasilianos todos 
aquelles que sentirem o coração tocado pelo rythmo 
das nossas cachoeiras; mas não consideramos indis­
pensável o feliz acontecimento para que os outros, ho­
nestos e dedicados ao progresso da nossa Pátria, me­
reçam a nossa estima sem restricções. 

O COLONO 

No dia em que for mister escolher uma figura 
para representar o colono, em tudo quanto essa pala­
vra contem de fé, de ardoroso interesse pela terra, de 
coragem e de firmeza — não é preciso buscar outro 
typo entre tantos que existem no Brasil — engrande­
cidos pelo trabalho e engrandecendo a nação; ahi o 
temos nesse homem raro, que conhecia o segredo de 
manusear as frágeis borboletas com os dedos callo-
sos, que o rnaohado e o enxadão jamais conseguiram 
inutilizar para as delicadezas do microscópio. Sua 
vida é um constante exemplo de honestidade para com-
sigo mesmo, de meiguice e ternura, para com os seus, 
de trabalho sem descanço para a cultura do espirito 

(1) O diícipulo negro de Fritz Müller era Cruz e Snn™ • t 

uer era cruz e òouza, segundo informação de Victor Konder. 
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humano. Ha, na sua historia, ao mesmo tempo simples 
e grandiosa, numerosos lances,,.que um dia serão tra­
çados em um livro encantador, para delicia da gente 
pequenina, sedenta de aventuras, e sempre disposta a 
admirar os grandes. 

A gloria de Fritz Müller acha-se para sempre li­
gada á historia da natureza deste paiz e cerca de bri­

lho immortal a raça dos que vieram pelejar aqui a ba­
talha da riqueza honesta. 

Elle serviu ao Brasil, terra natal da maior parte 
das suas filhas, e engrandeceu a iscierfcia com a modés­
tia e o desinteresse de uma abnegação de illuminado. 

Tudo quanto fez vive, luz perenne das verdades 
que o tempo não desarticula. 

O Romance Moderno na Inglaterra 

O apparecimento agora das traducções francezas de 
Ulysse de James Joyce, e de Mrs. Dalloway, de Virgínia 
Woolf, chamaram a attenção para o romance moderno in­
glez. Depois de Kipling, Wells e Galworthy, o espirito bri­
tannico, excitado pelas correntes fortes do pensamento e da 
sensibilidade actual — Bergson, Freud, cubismo, futurismo, 
cinema etc — reagiu para exprimir o rythmo da vida con­
temporânea, surgindo varias expressões novas, dentre os quaes 
o imagismo, na poesia, que o americano T. S. Eliot (residente 
em Londres) orientou. 

Como Shaw e Yeats, James Joyce veiu da "ilha verde" 
e foi o grande dominador. Dedalus e depois Ulysse, este s o ­
bretudo, marcaram a literatura ingleza. Ulysse é um romance 
que secciona a vida, no tempo e no espaço. Um dia numa 
cidade. 16 de junho de 1904 em Dublin. Uma synthese, na 
analyse profunda. Um homem que sae de casa, pela manhã 
e volta depois da meia noite. Não faz nada de extraordinário, 
vive apenas. Um banho, uma discussão, um entrerro, um na­
moro, outros episódios triviaes dominam o dia do herói, sem 
nenhum lance heróico, do judeu mr. Leopold Bloom. O ro­
mance, cuja descrípção não faremos aqui, além de vários 
processos curiosos, como o dialogo interior, que Joyce leva 
ás mais extremas conseqüências, obrigando o leitor a per­
manecer com o subconsciente alerta, ao menor toque de alar­
me; além de varias maneiras originaes de construcção, como 
o parallelismo entre os episódios do dia de mr. Bloom e o 
périplo de Ulysses, ha a notar, por ser uma idéa domina-
dora do romance moderno inglez, o encurtamento do tempo. 

Poucas horas, uma tarde, uma noite, um dia no máximo, 
chegam para o desenvolvimento da acção. Desde logo se sente 
a conseqüência intelligente do processo, intensidade do ro­
mance, realismo e introspecção. A vida, assim contada, pode 
ser fixada com maior minúcia e tirado dos seus factos mais 
Íntimos e imperceptíveis todas as possíveis e impossíveis con­
seqüências psychologicas. Influencia de Freud, pesquiza no 
inconsciente. Processo de laboratório, não á maneira dos rea­
listas, mas pelo panpsychismo, desdobramento da realidade 

além do real, real occulto, verdade inconsciente. Já chamaram 
partida em "prise" directa sobre a realidade até aqui des­
denhada. Tempo-minimo, ou melhor tempo-schema, que chega 
para o desenvolvimento de toda â acção, livre e independente 
da vida. A mocidade inteira de Marion Tweedy, a cantora 
casada com mr. Bloom, do Ulysse, se passa no seu monólogo 
interior, quando deitada ao lado do marido. Aliás, o processo 
do tempo mental abreviando o tempo material foi largamente 
usado por Proust. Traz um inconveniente ao romance, mo­
notonia. A acção, na cabeça do personagem, se move mais 
lentamente e quebra a seqüência viva do desenvolvimento da 
ficção. A analyse interior retarda a vida. Além de Ulyse, de 
Joyce, citaremos, no processo, Legenda de Clemence Dare, 
Nocturno de Frank Swinnerton, Mrs. Dalloway de Virgínia 
Woolf e Bty Martal de Bernard Gübert. 

A época presente da literatura ingleza, que, por um lado, 
reclama a abstração como "fonte todo poderosa", e, por ou­
tro, o classicismo, a maneira de uma "concentração da in­
telligencia bastante forte para transcender a emoção pessoal 
a attingir, na realidade, ao objecto da visão," René Lalou 
caracterizou como de experiências e theorias, á espera de um 
grande artista que a defina. A preoccupação de fugir da rea­
lidade, embora através da própria realidade, é dominante. 
Mrs. Dalloway, de Virgínia Woolf, A mulher transformada em 
raposa, de David Garnett, Henry Brocken, de Walter de Ia 
Maré caracterizam bem essa evasão do real, penetrando nesse 
"no marís land, num paiz irresoluto", como chamou Pierre 
d'Exideuil. A influencia dominante de Freud, que marca toda 
a tendência, mais se caracteriza em D. H. Lawrence {The 
Fox, Sons and Lowers) e Rebeca West, em The Judge, que 
gira em torno do complexo de Edipo. Em tudo, a nota psy-
chologica prevalecendo sobre os vários caracteres convencio-
naes do romance. O pittoresco, que sempre interessou o es­
pirito inglez, volve-se agora para a pesquiza psychologica, 
era busca de emoções novas, de descobertas irreaes. A com-

- posição se torna uma reconstrucção. 
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A Organização Judiciaria Soviética 
MARIANNO DE MEDEIROS. 

O professor S. Tohlénov, da Universidade de 
Moscou, publicou recentemente na revista Europe um 
rápido estudo expositivo da organisação judiciaria so­
viética. Com aquella forma incisiva que caracterisa os 
escriptores communistas, o professor russo se alonga 
em pôr em contraste as vantagens da organisação so­
viética sobre a burgueza com o objectivo de provar a 
melhor applicação da lei e distribuição da justiça. 

Resalvada, porém, a modalidade dessa organisa­
ção em coherencia com o systema político social e eco­
nômico imperante na actual republica moscovita, não 
nos deu a conhecer, o professor russo, nenhuma novi­
dade nem tampouco nos convenceu de que o regimen 
de julgamento por tribunaes populares, composto de 
juizes de facto, garantisse melhor o direito de cada ci­
dadão, assegurando-lhe a justiça. Por outro lado o 
systema de recursos para cassação da decisão dos tri­
bunaes de instância inferior não é innovação. 

Pelo í-ystema adoptado que, com o evoluir do 
tempo sofirtrá outra reforma como tem acontecido, 
existem três typos essenciaes de tribunaes: 

1) o Tribunal popular; 
2) o Tribunal de governo; 
3) o Tribunal Supremo da Republica. 
Substituindo o tribunal popular pelo juiz de direi­

to nenhuma innovação teria creado esse systema, nem 
cremos que a substituição por essa modalidade do Jury 
traga maior vantagem. 

O tribunal popular, que constitue a primeira ins­
tância judiciaria e cuja competência se torna, de anno 
para anno, mais extensiva, abrange as questões civis e 
eriminaes, deixando aos tribunaes de governo as ques­
tões mais graves e mais relevantes. 

São de sua alçada (dos tribunaes populares) as 
questões de valor não excedente a mil rublos, como 
certo numero de delictos, cabendo á alçada dos tribu­
naes de governo, os crimes contra o Estado, certos 
crimes praticados pelos funecionarios e os attentados 
mais graves contra as pessoas e, em matéria civil, as 
questões de valor superior a mil rublos. O tribunal 
popular, no julgamento de questões civis ou eriminaes, 
compõe-se sempre de um juiz titular e dois jurados po­
pulares. 

Não se trará, porém, do systema inglez do jury, 
em que os jurados pronunciam a culpa e o juiz fixa a 
pena, mas o systema allemão dos Shõffen. Os jurados 

populares tem também assento na Corte Suprema 
quando, para questões excepcionaes, julga como tri­
bunal de primeira instância. A Corte de Cassação e 
os conselhos de guerra são constituídos de três juizes 
permanentes. Não ha jurados. Os conselhos de guer­
ra conhecem dos crimes praticados pelos militares con­
tra o paiz. 

Quer os tribunaes populares quer os de governo 
que poderíamos chamar ,de regionaes, constituem úni­
ca instância. Não ha o recurso de appellação, mas cm 
compensação existe a cassação. 

Em outros termos só existem duas instâncias; 
uma que julga o mérito da questão e outra que pode 
reformar o julgamento. O tribunal da região serve de 
tribunal de cassação para os recursos interpostos das 
decisões dos tribunaes populares. Esses recursos têm 
effeito suspensivo. O trrbunal recorrente examina a 
causa em seu conjuneto por seus procuradores e rela­
tores e refoima a sentença, se assim o julgar. Não é 
pois, extranhavel que, fundado o recurso na injustiça 
da decisão ou excessiva severidade do tribunal a quo, 
alem dos casos admittidos em todas as legislações bur-
guezas, da violação da lei ou falta de cumprimento de 
prescripções processuaes, não se contem por milhares 
os recursos dessa natureza. Em matéria criminal, o 
recurso poderá ser interposto, alem dos casos previs­
tos, fundado na "evidente injustiça da sentença", 
quando ,embora resulte da estricta interpretação da lei, 
applique umas penas mais fortes que as merecidas 
pelo aceusado, segundo as circumstancias. Como suc-
cede em tribunaes desta espécie, a Corte tem compe­
tência para cassar, como ipode modificar o aresto. 

Em matéria criminal ,elle não pode augmentar a 
pena, como é de regra processual em todos os paizes. 

E' fácil de prever a somma de trabalho a cargo 
desses tribunaes com a extensão dada a taes recursos. 

Os membros desses tribunaes são eleitos annuat-
mente pelo comitê executivo do governo, de accordo 
com o commissariado de justiça, podendo ser reeleitos. 
Os membros da Corte Suprema são, .porém, no­
meados pelo Comitê Executivo Central pan-russo. 0 
jurado do tribunal popular é escolhido dentre os cida­
dãos com direito a serem eleitos, ao passo, que os dos 
tribunaes do governo devem preencher certos requisi­
tos. De outra qualidade são os jurados que têm assen­
to na Corte Suprema quando reunida em Alta Corte, t 
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não como Corte de Cassação. N'aquelle caso, elles são 
sorteados entre os membros do Comitê Executivo Cen­
tral isto é, entre os deputados. 

O que ha de relevante, porém, na organisação ju­
diciaria soviética, é a extensão dos poderes attribuidos 
aos procuradores. A esses, com effeito, se lhes dá a 
mais importante funcção judiciaria. E' o fiscal perma­
nente da accão dos magistrados incumbidos da instru­
cção criminal e da policia, no que concerne a desco­
berta dos delinqüentes e os respectivos inquéritos. 
Comquanto o exercício de suas attribuições encontre 
paridade nas organisações judiciarias em geral e par­
ticularmente na nossa, vae alem, pois comprende o di­
reito de controlar os actos de todas as autoridades lo-
caes, no ponto de vista da legalidade. De accordo, 
aliás, com as idéias de Lenine, que sempre considerou 
essa funcção como a mais importante do apparelho ju­
diciário, o procurador tem o direito de protestar con­
tra as decisões e ordens que lhe pareçam illegaes, mes­
mo quando emanadas dos Comitês Executivos do go­
verno . 

No mais, suas attribuições são semelhantes as que 
a nossa lei processual dá aos representantes do Minis­
tério Publico, devendo-se notar, comtudo, que sua fis-
calisação attinge até a execução dos arestos. O Pro­
curador Geral da Republica é o Commissario ao cargo 
de sub-secretario de Estado, parecendo que neste pon­
to, os communistas procuraram, de preferencia, o 
exemplo norte americano. 

Em cada tribunal funcciona um procurador. 
O que ha, em tudo isso de interessante é a situa­

ção dos advogados. Estes, alias nunca foram bem vis­
tos, quando as classes entram em lucta, notadamente 
num paiz onde a revolução tem tão profundas razões 
de ordem econômica. Pela forma de organisação dos 
tribunaes, de que fazem parte jurados representativos 
das classes proletárias, muitas vezes operários e cam-
pontos, os advogados só podem apparecer a estes como 
perigosos inimigos de classes, indivíduos que possuem 
a eloqüência, a erudicção e, sobretudo, a habilidade de 

interpretar o espirito da lei. Por essa razão, são innu-
meras suas obrigações sociaes. Seus honorários são 
tarifados, quando defendem operários, empregados e 
camponezes e são livres de contractos quando feitos 
com outros. 

Em geral, constituem uma corporação autônoma, 
elegem seu censelho de ordem e administram seus ne­
gócios. 

No julgamento dos feitos os tribunaes não estão 
adstriotos a prescripções casuisticas. Têm larga inicia­
tiva na investigação das provas e salvaguarda dos in­
teresses dos litigantes, sobretudo quando estes não 
sabem: se defender por si sós. 

O accusado tem sempre o direito de escolher um 
defensor ou pedir ao conselho da ordem dos advoga­
dos que lhe designe um. Desde que haja um accusa-
dor o Tribunal não julga sem um defensor. 

Entretanto, o Tribunal pode dispensar a accusa-
ção e a defesa e até mais, se iniciados debates, o 
Tribunal se julgar esclarecido, pode declarar-se em 
sessão e recusar-se a ouvir os debates! 

A Corte Suprema, porém, tem se esforçado de cer­
ta forma, para limitar esses poderes extraordinários e 
pur,amente revolucionários. 

Esta organisação judiciaria, conquanto possa pa­
recer em suas linhas geraes, exhorbitante e descricio-
naria, está de accordo com os princípios de ordem pu­
blica impantadas naquelle paiz pela revolução. Nada 
ha que extranhar. E' uma conseqüência lógica dos no­
vos princípios de ordem social e econômica ali instau­
rados e representa nessa ultima organisação uma pha-
se da evolução que se vem operando com tendência pa­
ra normalisação. 

Se a organisação é defeituosa, se não preenche os 
fins a que se destina, está, pelo menos, imbuída da 
preoccupação de uma melhor distribuição de justiça 
aos que mais necessitam, aquelles que, nos paizes bur-
guezes, encontram sempre fechadas as portas da 
justiça pela sua inaccessibilidade e porque hoje, mais 
que nunca de minimis non curai prcetar. 
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Como pensam os Estudantes 
brasileiros 

Respondendo ao nosso inquérito, entre os estu­
dantes, assim se manifestaram os acadêmicos, cujas 
respostas publicamos abaixo: 

1. FROTA AGUIAR 

Alumno do 5.° anno da Faculdade de Direito, o 
snr. Frota Aguiar, á nossa primeira pergunta, respon­
deu não ter credo religioso, mas vê com sympathia 
o catholicismo, menos como religião do que como 
philosophia. Em philosophia é uma espiritualista. 

Sobre a questão político-social, é o primeiro as­
pecto que mais o impressiona, sendo revolucionário, 
seguindo o programma de Luiz Carlos Prestes. A 
crise brasileira é sobretudo conseqüência de uma falta 
de caracter dos políticos, mas a sua solução estará 
numa democracia pela revolução. Só esta resolverá o 
problema, desmontando ia machina política no poder, 
tanto assim pensa que se afastou do Partido Demo­
crático do Districto Federal, por excluir esso meio. A 
questão social existe e vê com sympathia o commu­
nismo, que estuda attentamente, para formar a sua 
opinião, mas já tem dado provas dessa sua sympathia, 
procurando combater em favor dos espoliados. É con­
tra o imperialismo, por ser um mal para o Brasil e 
assim o exigir o seu racionalismo. 

Ê entusiasta do movimento moderno, julgando 
que a arte deve ser também revolucionaria e por isso 
combate o academismo. 

As figuras que mais influíram na formação do seu 
espirito foram: Alencar, Ruy Barbosa, Alberto Torres, 
Euclydes da Cunha e Graça Aranha, no Brasil, e, no 
estrangeiro, Shakespeare, Victor Hugo e José Inge-
nieros. 

Sobre o ensino jurídico, acha que é bom, no 
ponto de vista theorico, excepto a cadeira de Economia 
Politica. Praticamente é deficiente. Na maioria, os 
professores ensinam mais pela remuneração pecuniá­
ria do que pelo amor ás sciencias jurídicas. 

2. MANOEL KARACIK. 

Foi logo o sr. Manoel Karacik, 6.° annista de me­
dicina, nos dizendo que não tem religião e a considera 
a maior arma na mão da classe oppressora para do­
minar a classe laboriosa. Em philosophia, está com 
o materialismo dialectico de Marx e Engels. 

É communista e. como tal, acha que o commu­

nismo é a única solução para o mundo inteiro. Sendo 
o marxismo uma synthese da philosophia allemã, do 
economismo inglez e do socialismo francez, não sc 
poder dizer que seja uma ideologia "especificamente" 
russa. 

O chamado caso brasileiro tem que ser estudado 
em funcção da situação politica mundial e se cara­
cteriza pelo despertar das massas laboriosas em luta 
contra a classe dominante e o imperialismo anglo-
americano. E a solução do caso brasileiro está na al-
liança da massa trabalhadora do Brasil com a dos 
demais paizes do mundo. 

Sobre o modernismo, disse que, conquanto não 
estivesse identificado com o movimento esthetico, con­
sidera-o symptoma da instabilidade social contempo­
rânea. Por isso mesmo symjpathiza com elle, pois re­
presenta um indice de transformação. 

As figuras que mais influíram no seu espirito 
foram Darwin, Haeckel, Marx e Engels e, mais mo­
dernamente, Lenine e Freud. No Brasil as suas ad­
mirações vão para Euclydes da Cunha, Astrogildo 
•Pereira e o prof. Castro Rabello. 

Julga inefficiente o ensino medico, não se culti­
vando a medicina por amor á sciencia mas por um 
motivo econômico. Os professores, por igual, em maio­
ria, seguem essa mesma norma. O ensino medico, 
como todos os demais, não está ao alcance das clas­
ses pobres, pois, no regime actual, o ensino é mo­
nopólio da classe dominante. 

3. VICENTE CHERMONT DE MIRANDA 

Terceiro annista de direito, o sr. Vicente Chermont 
de Miranda é irreligioso, materialista e determinista.-N» 
ponto de vista social, acha o bolchevismo incapaz de re­
solver a crise, preferindo o fascismo. Explica a tendên­
cia moderna para as dictaduras, como fructo da desor­
ganização de depois da guerra. Em relação ao Brasil» 
pensa que a democracia falliu e é diffieil dizer qual será 
a solução futura, mas acreditaria no beneficio de uma 
adaptação fascista, pois julga esse regimen universal 
e não" phenomeno italiano. 

As figuras que mais influíram no seu espirito, ai 

hoje, foram Comte, Kant, Spencer, Bergson e Freud» É 

um grande admirador do movimento moderno, que in­
centiva com enthusiasmo. Acha profundamente lamen­
tável o ensino jurídico e, como disse o professor Castro 
Rabello, nem theorico elle é. Nem theorico nem pratico-
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Uma Viagem musical de 
Mario de Andrade 

Compêndio de Historia da Musica é o novo livro de Ma­
rio de Andrade. Grande formato, boa edição (L. Chiarato 
& C°, de São Paulo), com os sub-titulos em cotas á margem. 
Numa historia da musica, a primeira coisa que interessa é 
o methodo e a coordenação entre os assumptos, o tempo e 
o espaço. Mario de Andrade tomou-os em ordem cronológica, 
se assim podemos dizer, e tratou-os em conjuncto, nas di­
versas manifestações nos vários paizes. Por exemplo, vejamos 
o classicismo. Depois de mostrar o precário dos qualificativos 
históricos e de dar o conceito "clássico" da musica, estuda a 
opera-comica e buffa, Scarlatti, o virtuosismo italiano, a re­
forma da opera, Gluck, os napolitanos discípulos de Scarlatti, 
a eclosão de Rameau, "genialisando a tradição nacional do 
melodrama francês", a luta dos bufões, gluckistas e piccinis-
tas. Passa depois para o mundo germânico, onde, no tempo, 
também prevalecia a influencia itálica. Apparece depois a 
musica instrumental fascinando a invenção germânica. Surgem 
Haydn e Mozart, a quem chama "o protótipo da musicali­
dade humana. "Faz a critica do espirito musical clássico e 
mostra como vem despontando o valor individual, que iria 
prevalecer no romantismo. Refere a decadência da musica re­
ligiosa e por fim fala das fôrmas principaes que o classicismo 
fixou: a sonata, a ária, a abertura e o recitativo acompanhado. 

Por esse resumo de um capitulo, queremos mostrar que 
Mario de Andrade r.-solveu do melhor modo o seu methodo, 
permittindo uma visão segura do conjunto, sem seccional-o 
de paiz a paiz, ou de orientação a orientação. Naturalmente 
que isso faz com que certos pontos sejam tratados muito 
por alto, o que talvez seja insufficiente para os que não são 
versados na matéria. Mas o valor de um trabalho desses não 
está no pormenor (claro está que esse deve ser sempre certo, 
como acontece aqui) mas na vista-geral do phenomeno mu­
sical. É o ~ue Mario de Andrade realiza magnificamente, num 
traçado õ.i linhas mestras, que não é esboço, mas schema. O 
facto mi!.,ica! apparece em si, sem comparações nem explica­
ções fora da musica, salvo as referencias de todo imprescin­
díveis, não traz outra finalidade senão a da própria musica. 
Para um trabalho das proporções do Compêndio (197 pa­
ginas, in 8.") o systema é seguro e justo. Todas as ex­
pressões são fixadas, rápidas que sejam, e se o traço em si 
pôde ser impreciso, tem o vigor necessário no conjunto. 

Merece uma especialissima referencia o ultimo capitulo 
sobre a actualidade musical. Todas as fôrmas e tentativas de 
variação harmônica ou melódica, todo "experimentalismo in­
strumental**, todas as insatisfações sonoras, toda essa appa-
rente desordem da musica moderna, Mario de Andrade fixa, 
ponto por ponto, batendo sempre justo, embora delle se possa 
discordar em generalizações. 

Esta noticia, não se escreve para louvar, mas, para coisa 
mais útil do que o desvalorizado elogio, para divulgar o 
novo livro desse trabalhador infatigavel, que é Mario de An­
drade, cuja acção intellectual cresce dia para dia. A elle 
havemos de voltar, numa analyse mais demorada. Vamos, 

agora, transcrever o trecho final do ultimo capitulo do Com­
pêndio, para dar ao leitor vontade de lel-o todo. 

"A musica moderna se prende a revelar o movimento 
sonoro que passa. Só o presente e o futuro são realmente 
tempo. O passado, por causa de ser fixo, imutável, é muito 
mais espacial que temporal. O passarinho bonito enquanto 
vive é tempo. Morto, empalhado, èle ocupa um lugar na vi­
trina do museu: é espaço. A Musica de agora baseia a sua 
rezão-de-ser no que está soando no momento e adquire a sua 
compreensibilidade pelo que virá depois. O que passou: pas­
sou. O momento que passa, o presente, não justifica o que 
passou. É o passado que justifica o presente. Da mesma forma 
o presente justifica o que tem de vir. O critico musical russo 
Boris de Schloezer chamou a musica de Strawinsky de "ob-
jectivismo dinâmico"... Os músicos e literatos muitas vezes 
repetem e generalisam hoje essa expressão que me parece 
estreita (Objectivismo) e falsa (Dinamismo, por Cinematis-
mo, movimento). Movimento sonoro, é o conceito da musica 
actual — única arte que realisa o Movimento Puro, desin­
teressado, inintelligivel, em toda a extensão dele. Este me 
parece o sentido estético, technico e, meu Deus ! . . . profético 
da musica da Atualidade. 

"Alfredo Lorenz no livrinho que está fazendo tanta sen­
sação ("Musikgeschichte in Rhythmus der Generationen", ed 
Max Hesses, Berlim, 1928) conclui exatamente o contrário: 
que a musica moderna é polifonica e portanto espacial. Esse 
livro aliás tem sido mais atacado que louvado... O defeito 
principal dele é ter uma tese preestabelecida que a cultura 
do autor se esforçou por justificar. Alfredo Lorenz acha que 
o movimento das gerações humanas obriga a Musica a mudar 
de conceito de 3 em 3 séculos: respectivamente Polifonia 
(Música-Espaço) e Harmonia (Música-Tempo). Segundo o 
ritmi trissecular consecutivo de Música-espaço e Música-tem-
po, calhou prá fase contemporânea os termos Música-espaço; 
e pela fatalidade da tese o escritor foi obrigado a ver espaço 
na musica de hoje. Deus me livre de negar preocupação po­
lifonica aos contemporâneos. Porém não tenho tese e não 
pesso aceitar a de Alfredo Lorenz. Existe polifonia como 
existe harmonia, como existe melodia, como existe... tudo 
na música de agora. li a fusão absoluta disso tudo, a "maior 
intimidade entre forma e conteúdo", para me utilisar da 
frase de Wcllesz, que implica a destruição de espaço e das 
suas principaes circumstancias e fenômenos, e faz da música 
atual nas suas manifestações mais características o livre jorro 
sonoro no tempo que julgo ver nela e por onde a compreendo 
e quero bem. 

"Como é dificil explicar. . . Na verdade eu não pretendo 
ter descoberto a pólvora e sei que qualquer malintencionado 
pode me contradizer falando que toda música é tempo etc. 
Mas também é bobagem a gente pretender explicar pra ma-
hntencionados... Sejamos desinteressados, isto é, sejamos 
aitistas ! . . . " 
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O problema dos desempregados 
e as eleições inglezas 

Quando o gabinete de Lloyd George subiu ao poder em 
HUti, toda a população de ambos os sexos da Inglaterra fora 
mobilizada: as mulheres trabalhavam nos hospitaes, nas usi­
nas e nas fabricas; e os homens, nos transportes, na adminis­
tração e no front. A angustia tenaz da resistência que leva á 
viciaria proporcionava a toda a gente, nessa quadra dramática, 
um meio de vida. Tirando os refractarios encurralados nos 
campos de concentração, não havia desoccupados. Completado 
<> circulo de ferro, aço e fogo das trincheiras, toda a gente 
concebeu a idea mais ou menos uniforme de que a guerra 
duraria muito. Antes de subir ao poder, Lloyd "George dissera: 
"the fiiílü must be to a finish — to a knock-out." 

A paz. Regressam ás suas cidades, aos seus lares, milhões 
de homens. Inadaptação geral devido á falta de processo lento 
de transicção da guerra á paz. Retrncçío espontânea de defesa 
dos que tinham logares conseguidos desde o começo da guerra. 
Quatro annos de luta tinham alterado profundamente a perso­
nalidade da mor parte dos componentes das forças armadas. 
Víctorin de Pyrrho. Tentativas geraes de reajustamento. Sen­
sível desequilíbrio econômico. Alguns algarismos: em 1919, a 
divida nacional era de i 7.435.(XX).0(X), e a divida para com os 
listados Unidos era de £ 9fi3.000.000. (Algarismos do Relatório 
Chamberlain). 

Com a desmohilizaçâo, surgiu o problema dos desempre­
gados, verificado especialmente nas classes obreiras e outras 
(.lasses de rendimento escasso, o problema genericamente 
designado do unemployment. As uniões trabalhistas, não accei-
tando nas suas fileiras, novos elementos, que não fossem radi­
calmente proletários, concorreram para a própria crise do labo-
rismo. A protecção a industrias que sofíreram retrahimento e 
collapso durante a Guerra, como a das anilinas, a intensa 
inquietação industrial, a questão irlandeza, a situação agrícola 
foram outras tantas causas do problema dos desempregados 
e da crise de habitações. Em 11=23, o total dos desempregados 
era de 1.695.000. 

Erraram, entretanto, todos os observadores quando sepa­
raram este problema da questão politica nacional, acreditando 
que se resolvesse pelo velho remédio da prudência, dando 
tempo ao tempo. 

Com a victoria do Partido Trabalhista em 1924, os obser­
vadores políticos e os próprios desempregados acreditaram 
que veriam a sua situação completamente resolvida. O gabinete 
labonsin empenhou todas as suas forças em resolver a desmo­
bilizarão desse exercito existente no seio da nação. Dizia-se 
que. dentro de alguns mezes, postos em pratica os remédios 
lahorisias. o total reduzir-se-ia lentamente. 

O laborismo não resolveu o problema. 
Quando o segundo governo de Stanley Baldwin subiu ao 

poder, elle atacou o problema com todas as energias, sob o 
tiuplo aspecto de desempregados e crise de habitações. 

Construiram-se. mais por iniciativa particular do que por 
oííicial. 150.000 casas, mas os desempregados continuaram em 
1 ..«0.000. Sobrevem a grave crise das industrias carboniferas. 
P a : r \ s e operários procuram chegar a um accordo de dimi­
nuição :emporaria dos salários. Em 1925. estala a grande 
^reve. que durou nove mezes. 

A questão dos desempregados, entrelaçada com a crise 
das industrias carboniferas, transformou-se em pedra de toque 
da politica nacional. O Partido Conservador não a resolveu. 
Dahi o grande interesse nacional em prol da situação dos 
mineiros desempregados, revelada por toda a nação, a começar 
pelo Príncipe de üalles. Toda a gente teme que, ao correr dos 
tempos, exgotados todos os palliativos da persuasão, do mes­
sianismo, do engodo, dos remédios enérgicos promettidos, surja 
uma nova grande greve, tão ou mais desastrosa para a vida 
nacional que a de 1925. 

Naturalmente, o commercio inglez tem augmentado. As 
industrias levantam-se gradativamente: attestam-no as estatís­
ticas da Mesa do Commercio. Mas os desempregados conti­
nuam irreduetiveis no norte da Inglaterra e no Paiz de üalles 
meridional, onde ha usinas e minas fechadas de ha três annos. 
As industrias manufactureiras crescem e o relatório de Lord 
Melchett, na Conferência Industrial do Paiz, é optimista a esse 
respeito. As industrias navaes esperam alcançar em 1930 o 
boom de 1913. Mas o problema dos desempregados continua 
de pé. 

Pergunta-se: por que motivo esse exercito de desempre­
gados não é enviado para os Domínios e Colônias ? 

A Austrália, aproveitando as lições da Guerra, elevou 
consideravelmente o seu padrão de vida. Demais, resolveu, a 
peso de ouro, o problema dos seus ex-service men. Immigrando 
para a Austrália, o inglez sente-se em uma pátria nova de vida 
cara. l" verdade que a Austrália, pela lei de immigração de 
1920, precisa de immigrantes, mas os escolhe sãos, aptos e 
validos. As associações trabalhistas australianas, que gozam 
de salários compensadores, se oppõem ao accordo de 1925, 
celebrado entre o governo da Commonwealth e o do Império, 
para a fixação de 450.000 immigrantes inglezes, dentro de dez 
annos, na Austrália. Até agora somente duas províncias, Vi­
ctoria e Austrália Occidental, acceitaram esse accordo. 

Quanto ao Canadá, partdes-meias com os Estados Unidos, 
e devido á influencia do capital norte-americano, alto também 
é o seu padrão de vida. Os estadistas inglezes conhecem esses 
obstáculos. Demais a mais, os desempregados, na sua mór 
parte mineiros, sabem que não lhes será remunerador fixa­
rem-se em colônias de base agrícola, com salários inferiores 
e esperanças medíocres. Alguns políticos acreditam, em face 
de estatísticas, que somente o reajustamento e o reflorescí-
mento da vida industrial da nação é que hão de proporcionar 
o verdadeiro remédio para essa intensa crise social e econô­
mica: salários altos e collocação para todos, dentro dos seus 
próprios misteres. 

Foi o problema dos desempregados o eixo das eleições de 
30 do mez passado, que derrubaram o Partido Conservador e 
levaram ao poder os trabalhistas. Não o tendo resolvido, os 
tories ficaram desprestigiados aos olhos da nação. O Partido 
Liberal está em decadência franca, tanto mais quanto, no 
momento, as soluções medianas não são as mais aconselhadas, 
ou, pelo menos as preferidas. Assim, o governo foi directama* 
parar nas mãos do sr. Ramsey Mac Donald, embora sem ter 
conseguido o partido a maioria parlamentar, capaz de asse­
gurar-lhe vida desembaraçada. 
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Desta vez, porém, o sr. Mac Donald poderá talvez dirigir 
o Reino com maior facilidade, do que em 1924, quando os tra­
balhistas eram apenas 192, para 257 conservadores e 158 libe-
raes. É preciso encarar, com segurança, dentro do quadro 
britannico, o resultado dás eleições. Em primeiro logar, o traba-
lhismo, na Inglaterra, não é mais do que um socialismo modera­
do, conservadores quanto ao regime, liberaes e convencidos, 
como escreveu o sr. Mac Donald, que a obra democrática está 
realizada no seu paiz, a menos que opssa a Constituição actual 
ser um obstáculo á legislação social, o que lhe parece impossí­
vel. Quando, na campanha eleitoral de 1924, appareceu a carta 
de Zinovieff, chefe da 3." Internacional de Moscou, dando a en­
tender que o governo trabalhista fomentava a revolução na In­
glaterra, carta logo declarada apocrypha, como já hoje não res­
ta duvida, os trabalhistas aberta e declaradamente affirmaram a 
falsidade do documento e, sobretudo, do seu conceito, atacando 
violentamente as ditaduras e o communismo. E, em 1926, na 
greve geral, os votos trabalhistas deram ao governo todas as 
medidas de excepção, que reclamava a situação gravíssima do 
reino. Outra prova disso, é que se filiam ao partido do sr. Mac 
Donald nomes do mais alto relevo da aristocracia britannica 
e o próprio filho do chefe conservador sr. Stanley Baldwin, 
foi eleito deputado trabalhista. Quanto aos liberaes, apesar r̂ e 
todas as prophecias optimistas de Lloyd George, a sua deca­
dência é manifesta, embora tivessem elevado o numero de 
representantes de 42 a 58. 

A grande influencia nas ultimas eleições foi das mulheres, 
pois que, tendo o gabinete Baldwin estendido o direito de voto 
a todas maiores de 21 annos, o eleitorado feminino cresceu 
extraordinariamente e os trabalhistas se aproveitaram habil­
mente dessa circunstancia. Aliás é natural. As ladies da socie­
dade britannica, que se aproximam dos conservadores e dos 
liberaes, não podem ter o mesmo ardor político das mulheres 
do povo, interessadas em levar os seus votos aos trabalhistas. 

Na politica internacional, o governo trabalhista não alte­
rará a directriz seguida até agora, conforme já affirmou o 
sr. Mac Donald, salvo no que se refere ao reatamento das 
relações com a Rússia, o que, aliás, já foi feito, no seu pri­
meiro gabinete. Aliás, todas as grandes potências da Europa 
mantêm relações diplomáticas com o-; Soviets, mesmo as de 
governos conservadores, como a França, ou reaccionarios, 
como a Itália. No mais, a situação permanecerá estável e o 
sr. Mac Donald já declarou, nas vésperas da eleição, que se 
viesse a ser primeiro ministro, teria em breve o prazer.de ir 
a Genebra, trabalhar com o seu amigo Briand, em favor da 
paz européa e mundial. Accentuou também o seu interesse pelo 
desarmamento. Não será pois nos problemas internacionaes, 
e sim nos internos, que a actividade do novo governo se irá 
manifestar. Tanto mais quanto estes, sobretudo o dos desem­
pregados e a questão fiscal, é que preoecupam a opinião bri-

• tannica. 
Em vista de não ter conseguido o Partido Trabalhista 

maioria absoluta no Parlamento, não te pôde precisar a vita­
lidade do novo governo. Não existe na Inglaterra, como em 
outros paizes parlamentares, a preocaipação de derrubar os 
gabinetes, antes todos os partidos se empenham em ajudar a 
tarefa governamental, a menos que as suas reformas sejam de 
molde a exigir um pronunciamento radical da nação. O sr. Mac 
Donald assim, poderá ficar tranquillamente em Downing 
Street, desde que não procure incluir, no seu programma, 
medidas extremas, como a nacionalização das minas, por exem­
plo, pois as suas possibilidades parlamentares não lhe per­
mittem grandes choques. Por outro lado, nada faz crer na 
hypothese de uma união entre conservadores e liberaes, já 
insinuada sem resultado. Depois a representação liberal não 
está ainda em condições de forçar a situação e é mais fácil 
de vel-a apoiando os trabalhistas, como em 1924, do que os 
conservadores. 

O CAPITAL ESTRANGEIRO NO BRASIL 

Não ha estatísticas officiaes acerca do valor do capital estrangeiro invertido no Brasil, mas, pelos cálculos 
estimativos, não longe da verdade, os seus algarismos são os seguintes: 

Capital inglez Capital francez Capital americano 

Industrias • • £ 122.000.000 Frs. 1.500.000.000 $ 125.000.000 
EmprestímosfedeVaes".'.'.".'.".".'.'.'.'." £ 111.200.000 Frs. 336.000.000 $ 161.000.000 
Empréstimos estaduaes e municipaes £ 69.236.000 Frs. 381.000.000 3 194.200.000 

T 0 T A L £ 302.436.000 Frs. 2.217.000.000 $ 480.200.000 

Quanto ao capital de outras procedências, allemão, italiano, portuguez, hollandez e de outros paizes, pôde ser 

estimado em cerca de 300 a 350 milhões de dollares. 



A DOUTRINA DE MONROE. 

Falando na commissão de negócios 
exteriores, do Senado americano, o ex-
secretario de estado, Kellogg, para de-
ferder o pacto, a que ligou o seu nome, 
ic--e ensejo de definir a doutrina de 
Monroe, na fôrma que se segue: "A 
doutrina de Monroe é simplesmente uma 
doutrina de defesa própria. Não consiste 
em nenhum convênio entre os Estados 
Unidos e qualquer paiz do hemispherio 
occidental ou outra parte. É desnecessá­
rio que repita, agora, todas as declara­
ções dos homens de estado, desde o 
tempo de .Monroe, para definir u que é a 
doutrina de Monroe. Immediatamente de­
pois da Revolução, nasceu a Santa Al-
liança, cujo objecto era impor o governo 
monarchico, o sistema monarchico, em to­
dos os pai/es, Teve-se isso como uma 
ameaça para os Estados Unidos e esta 
foi a base da doutrina de .Monroe. O 
presidente .Monroe disse que considera­
ríamos qualquer tentativa por parte da 
Alliança para extender seu sistema de 
governo em qualquer ponto deste hemis­
pherio como perigosa para a nossa paz 
e segurança. E uma e outra vez, affirmou-
se que a doutrina se funda somente no 
direito de defesa própria dos Estados 
Unidos.' 

Consultado se o tratado não deveria 
reservar aos Estados Unidos o dire:to de 
sustentar a doutrina de .Monr e, repli­
cou : 

"Todos os paizes europeus, que pu-
litssem fazer urna uruerra contra a Ame­
rica central ou do sul, firmara n o tra­
tado, e fazendo a guerra o violariam e 
estaríamos livres por todos os modos. 
.Mas ha nisso uma sombra. .Mesmo sem 
o tratado, ha quem creia que os actuaes 
-• overn .is da Europa estivessem em con-
diç es de atacar algum dos pa;zes sul-
amerícar.os e impôr-lhes a sua *órma de 
^overno? E elics têm hoje f rmas de 
governo mui d vcr<as das que T nhair: ha 
cem anncs atra?. 

O PACTO KELLOGG. 

Já foram publicadas mais de cem 
obras sobre o pacto Kellogg, firmado em 
27 de Agosto findo, em Paris. Entre 
esses trabalhos, salienta-se o do Dr. A. 
Lysen, conservador da Bibliotheca do Pa­
lácio da Paz, da Haya, em cujo prefacio 
consigna, como antecedentes do pacto, as 
duas conferências da Haya, de 1889 e 
1907, e a propagação dos tratados de 
Brvan, de 1911, que considera como "a 
primeira manifestação enérgica da poli­
tica dos Estados-Unidos". Como antece­
dente directo, colloca o projecto Briand, 
do pacto bilateral, franco-americano, de 
amizade e paz perpetua, que constituiu a 
essência do pacto multilateral. A Kellogg 
cabe a gloria de ter feito a transforma­
ção de um tratado entre duas potências, 
sem maior repercussão, num documento 
universal. Num dos appendices do livro 
do prof. Lysen, figura a declaração de Ti-
chetcherine, commissario dos negócios 
estrangeiros da U. R. S. S., em que diz 
estar a Rússia dentro do espirito paci­
fista que animou o pacto, mas resentiu-
se esse de 3 lacunas: 1.*, não ter sido 
convidada a Rússia, para as negociações 
pi eliminares; 2.", reservarem a França e 
a Inglaterra o direito de interpretar o 
espirito da sua politica nacional e impe-
rialista; 3.", a ausência de qualquer men­
ção referente ao desarmamento. 

CONCILIAÇÃO E ARBITRAGEM NA 
AMERICA. 

A recente Conferência de Washington, 
resultante da resolução tomada na VI 
Conferência Internacional Americana, de 
Havana, veiu estabelecer o modo pratico 
de dar uma solução pacifica aos confli-
ctos de direito internacional, conde-
mnando a guerra como recurso da poli­
tica nacional americana. 

Podemos fixar em 1822 e 1823 as 
primeiras tentativas para resolver o as­
sumpto, na America, com os Tratados 
de União, Liga e Confederação, celebra­
dos pelo Peru, Chile, Colômbia >• México, 
pelos quaes as partes contractantes reco­
nheciam o principio da arbitragem, como 
meio de resolver pacificamente os confli-
ctos eventuaes que entre ellas surgissem. 

Mais tarde, o Congresso do Patnimá, so­
nhado por Bolívar, estabelecia igual 
principio, mas o seu fracasso não permlt-
tiu que delle saisse obra construetiva. De-
pois, o Congresso de Lima de 1848, acei­
tou, em forma atenuada embora, o prin­
cipio do arbitramento. Em 1856, cm San­
tiago de Chile, se firmou o Tratado de 
União Continental, no qual, se não está 
estipulada a arbitragem, se reconhece o 
direito ao Congresso de Plenipotenciario* 
de offerecer mediação para as divergên­
cias entre as partes contractantes, que 
não poderiam recusal-a. O Congresso de 
Lima, de 1864 a 1865, approvou um tra­
tado, em cujo art. 2.° se consigna o de­
ver das partes contractantes não recor­
rer ás armas para dirimir as suas con­
tendas, sem primeiro empregar todos os 
meios pacíficos. Esse tratado não foi ra­
tificado. Depois disso, na 2." Conterencia 
Pan-Americana, do México, de 1902, fir­
mou-se um tratado de arbitramento obri­
gatório, mas não foi assignado por ne­
nhum dos grandes paizes do continente, 
nem foi ratificado pelos signatários. A 5,' 
Conferência, reunida em Santiago, appro­
vou uma resolução admittindo que a Com­
missão de Juristas, a reunir-se no Rio de 
Janeiro, em 1927, estudasse o projecto 
da delegação de Costa Rica, para cria­
ção de um tribunal de Justiça americana. 
Essa commissão formulou um proiecto de 
Convênio para solução dos conflictos in-
ternacionaes na America, que serviu de 
base á resolução da 6." Conferência, de 
Havana, condemnando a guerra e deter­
minando a Conferência de Washington, 
para dar fôrma convencional á realização 
do principio do arbitramento obrigatório. 

A Conferência de Washington assen­
tou um tratado de arbitramento, com um 
protocollo aberto de arbitragem progres­
siva, conforme o artigo 4." da Resolução 
de Havana, cujo fim é "permittir o des­
envolvimento dessa instituição até o SÍ» 
máximo". Firmou-se, além disso, uma 
convenção de conciliação. Pela conW-
ção de- conciliação serão submettídas a 
arbitramento todas as differenças inW-

nacionaes americanas, que nao tenhat" 
sido resolvidas pela diplomacia. O art 2. 
estabelece que a commissão de investiga­
ção, criada pelo artigo IV do Tratado 
Santiago, de 3 de maio de 1923, *»» 
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também uma commissão de conciliação, 
estatuindo-se depois o modo e processo 
de acção. O Tratado Geral de Arbitra­
mento inter-americano, manda que as 
partes contractantes se obriguem a sub-
metter a arbitramento todas as differen­
ças de caracter internacional, que tenham 
surgido ou surgirem entre ellas, em ra­
zão da declaração de um direito formu­
lado por uma contra outra, em virtude 
de tratado ou por outro qualquer mo­
tivo, que não tenha sido possivel ajustar 
por via diplomática e que seja de natu­
reza suceptivel de ser resolvida mediante 
a applicação dos princípios de direito. 
Por fim, o Protocollo de arbitramento 
progressivo, declara que qualquer parte 
no tratado de 5 de janeiro deste anno, 
de Washington, pôde abandonar, em 
parte, ou totalmente, as reservas que te­
nha formulado. Apresentaram reservas: 
Venezuela, Chile, Bolivia, Uruguay, Costa 
Rica, Honduras, Guatemala, Equador, Co­
lômbia, Paraguay, México, Salvador e 
Republica Dominicana. 

O Tratado, convenção e protocollo 
foram firmados pelos seguintes paizes: 
Venezuela, Chile, Bolivia, Uruguay, Costa 
Rica, Peru, Honduras, Guatemala, Haiti, 
Equador, Colômbia, Brasil, Panamá, Pa­
raguay, Nicarágua, México, Salvador, 
Republica Dominicana, Cuba e Estados-
Unidos. O único paiz americano, que não 
firmou esses tratados, foi a Republica 
Argentina, em virtude de ter o presidente 
Irigoyen resolvido não enviar represen­
tante a Washington. Resta saber se esses 
compromissos serão ratificados ou, como 
tantos outros análogos, morrerão nas 
commissões parlamentares, sem nunca 
conseguirem vigorar. 

A NOVA ACADEMIA ITALIANA. 

Os trinta primeiros acadêmicos da 
nova academia fascista, dividem-se da 
fôrma seguinte, em quatro secções: 
Sciencias mathematicas, physicas e natu-
raes: o biólogo Filíppo Bollazzi, o geó­
logo Gíotto Darnelli, o physico Enrico 
Fermi, o chímico iNicola Parravano, o 
botânico Romualdo Pirolla, o mathema-
tico Francesco Severi e o electrotechnico 
Fiancarlo Vallauri; Bellas-Artes: os ar-
chitectos Armando Brasini e Marcello 
Piacentini, os esculptores Pietro Cano-
nica e Adolfo Wildt, os pintores Aristi-
des Sartorío e Antônio Mancini, os músi­
cos Umberto Giordano e Pietro Masca-
gni; Sciencias moraes e históricas: o ju­
rista Pietro Bonfantí, o philosopho Fran­
cesco Orestano, o economista Bonaldo 
Stríger, os historiadores Alessandro Lu-
zio e Gíoacchino Volpe, os escriptores 

políticos Francesco Coppola e Tommaso 
Tittoni; Letras: os philologos Cario For-
michi, Ettore Romangnoli e Alfredo 
Trombetti, os poetas Salvadores di Gia-
como e F. T. Marinetti, os escritores An­
tônio Beltramelli, Alfredo Panzini e Luigi 
Pirandello. 

Causou extranheza a exclusão de cer­
tos nomes como D'Annunzio, Marconi, 
Scialoja, V. E. Orlando, Papini e Bene-
detto Croce. Quanto a Gabrielle D'An-
nunzio, o Duce acredita que a sua gloria 
está acima de taes honradas. Papini foi 
julgado um espirito pouco constructor, 
cheio de extranho e infecundo pessimis­
mo, incompatível com o dinamismo fas­
cista. Os demais já occupam logares no 
Senado e Mussolini não quiz encher a 
Academia de senadores, já tendo sido 
aquellas individualidades honradas pelo 
Duce com a sua nomeação para a câ­
mara alta italiana. 

Outra extranheza, que já reflectimos 
também, foi a entrada de Marinetti. O 
futurista audacioso numa gaiola acadê­
mica. A explicação é que Mussolini no­
meando Marinetti acadêmico quiz dar ao 
seu instituto um espirito de modernidade 
que é a força constructora da nova Itália. 
Nesse cenaculo, ninguém tinha melhor 
lugar do que aquelle homem, que lançou 
o lemma patriótico: Futurismo, religião 
do orgulho italiano ! 

Defendem o acto de Mussolini e a 
aceitação de Marinetti, dizendo que a en­
trada deste foi o meio que o Duce en­
controu de livrar a nova Academia do 
academismo corruptor. 

O ORÇAMENTO DA MARINHA BRI­
TANNICA. 

Lord Bridgeman, primeiro lord do Al-
mirantado britannico, defendendo perante 
a Câmara dos Communs, o orçamento da 
marinha para o anno corrente, salientou 
que havia uma diminuição de 1.435.000 
libras sobre o do anno passado, com-
quanto fosse ainda superior em 4.300.000 
libras sobre o orçamento de 1914. É ver­
dade que o valor do dinheiro soffreu 
grande mutação após a guerra. Contudo 
se, ha quinze annos, a marinha absorvia 
25,5 % do orçamento total, hoje absorve 
tão somente 6,9 %, differença notável, 
tendo se em conta o desenvolvimento da 
5." arma. A frota aérea que em 1914 pos­
suía 105 esquadrilhas é, presentemente, 
de 135 e será no fim deste anno de 153. 

Quanto á marinha de guerra, lord 
Bridgeman justifica o pedido de autori-
sação para construcção de 3 cruzadores 
que substituirão as unidades imprestá­
veis. A marinha britannica que possuia, 

antes da guerra, 114 cruzadores, não tem 
hoje mais de 52, tendo havido uma re-
ducção de 2.160.000 toneladas, desde o 
armistício. O governo britannico preoc-
cupa-se actualmente com o augmento do 
poder aéreo, sem descuidar da efficiencia 
do poder marítimo. 

A "REVISTA MARXISTA" 

Appareceu recentemente o primeiro 
numero da Revista Marxista, que traz no 
seu cabeçalho a seguinte máxima de Le­
nine — "Sem theoria revolucionaria, não 
ha movimento revolucionário". 

A profissão de fé marxista está ex­
posta no editorial O que queremos. A 
Revista Marxista tentará fazer conhecer 
a theoria e o methodo marxistas; estu­
dará as origens e a historia do marxis­
mo; na medida de suas forças fará pro­
gredir e analysará os acontecimentos á 
luz do methodo revolucionário creado 
por Marx, Engels e seus continuadores, 
inclusive Lenine. 

A Revista Marxista "combaterá S',m 
tréguas, mas com cuidado escrupuloso de 
objectividade e de verdade, o movimento 
retrogrado do revisionismo que marca 
um retorno reaccionario, as ideologias 
passadas pelos fundadores do socialismo 
scientifico; luctará pela defesa e diffusão 
do materialismo dialectico." 

A Revista declara resolutamente guer­
ra ás ideologias, mythologias, systemas 
diversamente sentimentaes e mysticos 
que, segundo sua opinião, adulteram o 
pensamento humano. 

A PRIMEIRA SAHIDA DO PAPA 

Annuncia-se para este mez, no dia de 
S. João, a primeira sahida do Papa da 
cidade do Vaticano, afim de tomar posse 
de S. João de Latrão. A sahida será so-
lemne. Toda guarnição formará ao longo 
do percurso para prestar honras mili­
tares ao Papa. Todos os officiaes e sol­
dados estarão ajoelhados. O Papa irá de 
automóvel de gala, acompanhado da sua 
corte e escoltado pelos seus guardas. 
Próximo da egreja descerá para ir a pé, 
precedido da Cruz, do clero e dos pre­
lados até á entrada da egreja, onde será 
recebido pelos cardeaes e pelas autorida­
des italianas. No vestibulo, se revestira 
das vestes pontificas, a tiara sobre a ca­
beça e entrará na egreja em sedia gesta-
toria. Após a celebração da missa e ve­
neração das relíquias, receberá as ho­
menagens e subirá ao palácio de Latrão 
onde haverá uma grande recepção. A 
volta se fará de automóvel, pelo Corso 
Victorio Emmanuele. 
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A QUI-.V PERTENCE O POLO SUL? 

Entre os gabinetes de Londres e Was­
hington tem sido trocadas varias notas 
a propósito do domínio nas regiões an­
tárticas. O governo britannico recla­
ma-as para a soberania de S. M. o Rei 
da Inglaterra, enquanto os EE. Unidos 
re.tíinnani o seu domínio sobre Wilkes-
l.í nd. A questão foi motivada pela re­
cente exploração do capitão Byrd, com 
um navio e aviões sob os auspícios de 
Ivockcfellcr. Wilkes-Land foi explorada 
por uma missão australiana em 1912 e, 
assim chamada, por ter sido descoberta 
por um official da marinha americana, 
Charles Wilkes, em 1840. A Conferência 
Imperial Britannica, de 1926, affirmou os 
direitos do império sobre essas regiões 
geladas, mas Washington vae responder 
á nota amigável que, nesse sentido, rece­
beu de Londres, dizendo que pretende 
considerar sob sua soberania todas as 
terras antárticas descobertas por explo­
radores americanos. Mas, considerando-
se que foi Amundsen, quem descobriu em 
1911, o polo sul, é de crer que o governo 
da Noruega não fique extranho a essa 
discussàc, estabelecida agora por notas 
traiisver:aes entre a Inglaterra e os Es­
tados-Unidos. 

i jm í-

UMA ENTREVISTA COM TROTZKV 

O jornalista Willy Sperco conseguiu, 
em Constantinopla, depois de uma serie 
de difficuldades, ouvir o ex-commissario 
dos Soviets, Trotzky, exilado do seu paiz, 
por divergências com Stalin. Interrogado 
sobre os pontos que o separam desse 
chefe supremo do bolchevismo, respon­
deu Trotzky que seria mister um livro 
para dar essas razões. E continuou: 
"aceus) Stalin de desviar-se do caminho 
e. falando de modo abstracto, póde-se 
dizer que a minha lueta contra Stalin se 
confunde com a minha lueta contra a so-
cial-democracia. Divergimos no terreno 
econômico, em politica externa e interna. 
Contarei essas divergências num livro, 
que comecei a escrever em Alta Mata e 
acabarei aqui ou em qualquer outra par­
te." Depois disse que os seus partidários, 
embora expars •> e perseguidos, estavam 
em todo l.^ar. mesmo no seio do exer­

cito. Espera vencer pacificamente, não 
sabe quando, mesmo porque politica não 
é astronomia, em que se podem prever 
os acontecimentos. Affirmou depois que 
"nega a possibilidade de estabelecer o 
socialismo, limitando-se a um só paiz. 
Para que o socialismo vença é necessário 
que se o pratique em todo o mundo. Um 
paiz, nesse caso, é apenas uma etapa, 
uma transição." Referiu-se ainda á ques­
tão das trade-unions, da politica na 
China e mostrou que é favorável ao des­
envolvimento da industria para fomentar 
a agricultura, não acontecendo, como 
quer Stalin, o caso do crescimento indus­
trial esmorecer a agricultura. 

Quando o jornalista perguntou a Tro­
tzky o que pensava da situação politica, 
na Europa, respondeu resolutamente que 
o velho continente marcha para a guerra. 
A Inglaterra, que guerreou a França em 
89, depois a Allemanha, fará o mesmo 
contra os Estados Unidos. É uma luta 
encarniçada pela dictadura do capitalis­
mo mundial. Esse antagonismo, anglo-
yankee, dominará o mundo durante dé­
cadas ainda, talvez um quarto de século. 
O pacto Kellogg é a preparação para a 
guerra. No dia em que os Estados Uni­
dos a tiverem decidido, dirão — "Propu-
zemos a paz, mas não houve meio." A 
Liga foi inventada, concluiu Trotzky, 
para preparar a guerra no meio dos in­
teresses da França e da Inglaterra, que 
monopolizaram a guerra das pequenas 
potências. "O único meio de evital-a, é 
fazer com que os operários participem 
dos governos." E assim acabou a con­
versa do antigo chefe do exercito ver­
melho, hoje proscrito, com o jornalista 
Sperco. 

COMO STALIN RESPONDE A 
TROTZKY 

Diante das aceusações que Trotzky 
faz constantemente a Stalin, um jorna­
lista achou interessante interrogar esse 
commissario geral da U. R. S. S., e elle 
assim respondeu: 

"Pediram-me refutar os artigos es-
criptos pelo Sr. Trotzky. 

"Não tenho tempo nem desejo oc-
cupar-me das calumnias insignificantes 
que Trotzky propala. 

"O grande escriptor russo Pisarief 
disse:— "as illusões morrem, e os factos 
ficam". O mesmo poderia dizer-se neste 
caso. A conversa e a calumnia desappa-
recerão e os factos ficarão. 

"Os factos representam o soviet russo, 
que continua na sua marcha accelerada 
no caminho da industrialização e da re-
construcção socialista. 

"Que importância, pois, poderão ter 
os artigos apaixonados de Trotzky com­
parados com taes realidades ?" 

INSTITUTO DE CREDITO PARA OS 
ARTISTAS, PRECONIZADO POR 

F. T. MARINETTI. 

Marinetti acaba de preconizar, em La 
Gazzetta dei Popolo, pormenores curió-
sos sobre um instituto de credito para es­
criptores e artistas. Esse instituto terá 
um capital inicial de 5 milhões de liras, 
dividido em acções de 100 liras cada 
uma. A parte technica e financeira será 
dirigida por um conselho de administra­
ção composto por cinco membros e a 
parte literária e artistica será confiada 
a um comitê de nove escritores e artistas 
criadores que escolherão e julgarão as 
obras sujeitas ao Instituto e bem assim 
organizarão as manifestações. O Conse­
lho de Administração será nomeado pela 
assembléa, segundo as prescripções do 
Código de Commercio. Os membros do 
comitê intellectual terão um mandato de 
4 annos, podendo ser reeleitos. Os em­
préstimos aos escritores e artistas serão 
feitos a titulo de adiantamentos sobre as 
obras (poemas, dramas, comédias, ro­
mances, novellas, musicas, quadros, esta­
tuas, desenhos de architectura) que os 
autores caucionarão ao instituto, em ga­
rantia das sommas recebidas. 0 comitê 
acolherá todas as obras de artistas e es­
critores italianos vivos de qualquer ten­
dência. Serão excluídas as obras de phi­
losophia e de critica, as compilações, os 
plágios, imitações e adaptações. É curio­
so o facto de juntar na exclusão, ao lado 
dos plágios e imitações, as obras de pen­
samento e critica. De sorte que, se esse 
instituto fosse na França, um Bergson 
estaria excluído fatalmente dos seus fa­
vores. Mas, deixemos os commentarios 
para o leitor e continuemos as explica­
ções de Marinetti. O Instituto promoverá 
a avaliação e venda das obras recebidas 
ou financiadas, por meio de exposições, 
leilões, conferências ou qualquer outro 
meio idôneo. O produeto será dividido 
igualmente entre o autor e o instituto. 
Os vendedores poderão reembolsar o in­
stituto, em qualquer tempo, retirando as 
obras caucionadas. E F. T. Marinetti 
assim conclue: 

"Na nossa época de organização syn-
dical sabia, nos limites de um horizonte 
artístico privado de mecenas, em Roma. 
Paris, Londres, Berlim, se impõe a cria­
ção de um Instituto de credito para os 
escritores e artistas criadores, pratico, 
dynamico, distribuidor e repartidor de 
energias em favor da arte e da litera­
tura." 
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ACADEMIA DE DIREITO INTERNA­
CIONAL DA HAYA. 

Inauguram-se a 8 do mez vindouro os 
cursos dessa Academia, fundada em 14 
de julho de 1923, com o concurso da 
"Dotação Carnegie para a Paz Interna­
cional". O curso annual é dividido em 
dois períodos, compreendendo cada qual 
um igual numero de cursos e conferên­
cias sobre matérias diversas, mas da 
mesma importância. O ensino se dirige a 
todos os que, possuindo já noções de di­
reito internacional, têm, por interesse 
profissional ou curiosidade de espirito, 
o desejo de aperfeiçoar-se no estudo 
dessa disciplina, que, no programma, é 
chamada pomposamente de sciencia. O 
ensino é gratuito e ministrado por nomes 
de grande relevo no mundo universitário 
e diplomático de todos os paizes. O pri­
meiro período vae de 8 de julho a 3 de 
agosto e o segundo, de 5 a 31 de agosto. 
O curso de 1929 compreende lições sobre 
as seguintes questões: Desenvolvimento 
histórico do Direito Internacional; princí­
pios do direito internacional publico e 
privado; matérias especiaes do direito 
internacional privado; direito administra­
tivo internacional; direito penal, commer-
cial e econômico; direito financeiro; or­
ganização internacional; jurisprudência 
internacional; problemas continentaes e 
regionaes. O reitor da Academia é o ju-
risconsulto francez Leon Caen, decano 
honorário da Faculdade de Direito de Pa­
ris, e o presidente do Conselho de Ad­
ministração é o sr. Cort van der Linden, 
antigo presidente do Conselho de Minis­
tros da Hollanda. O Curatoríum, que di­
rige a Academia, presidido por Leon 
Caen, compõe-se de doze membros per­
tencendo a vários paizes. A America está 
representada pelo sr. Brown Scott, ame­
ricano, e Alexandre Alvarez, chileno. 

A MEMÓRIA DE HIPPOLYTO TAINE. 

Paris, a cidade que tão generosa­
mente celebra a gloria de seus grandes 
homens, não possue um busto nem mes­
mo uma esteia que relembre a memória 
de Taine, o pensador que a habitou por 
tão largo tempo de sua vida. A espera 
que isso se faça, collocou-se, recente­
mente na casa que o historiador habitou 
de 1856 a 1868 á rua Betonvillieres n. 3 
uma placa commemorativa. Quando Tai­
ne entrou nessa casa, após o recebimento 
do gráo de doutor em letras era, apenas, 
conhecido de seus mestres e condiscí-
pulos e sahio, como disse o Snr. Renard, 
prefeito de Sena, conhecido da Europa 
inteira. Naquelle período Taine fez pu­

blicar seus "Ensaios de critica e de 
Historia" (1857); "La Fontaine e suas 
fábulas" (1860); "Historia da Literatura 
Inglesa"; "O Idealismo inglês e o Posi­
tivismo Inglês" (1864). 

"A CRISE DA ARCHITECTURA" 

Um recente livro intitulado A Crise 
da Architectura, de Alexandre von Seuger 
analysa as tendências da moderna ar­
chitectura, guiadas por Le Corbusier. 
Mostra o autor a sua decepção ao vi­
sitar a exposição de projectos para o 
Palácio da Liga das Nações, em Gene­
bra, onde pensava encontrar "uma nova 
philosophia da arte, uma nova esthetica 
de alto valor, dum profundo espirito." 
Em lugar disso (pobre do sr. von Seu­
ger !) encontrou os methodos de pro­
paganda de uma seita que substitue as 
leis da esthetica por dogmas políticos 
e o espirito scientifico por formulas 
cabalisticas. 

Para mostrar o perigo de taes theo-
rias, von Seuger faz algumas citações 
da revista de Le Corbusier: VEspirit 
nouveau, glorificando a machina e o ma-
chinismo que nos libertou do passado; 
proclamando Guillaume Apollinaire como 
o primeiro poeta da França do seu 
tempo e declarando, excessivamente, que 
"o incêndio do Louvre seria um grande 
bem para a arte" e que as cidades his­
tóricas de arte, como Toledo, Fiesole, 
Roma e Florença deveriam ser postas 
á margem, em companhia de Gcethe e 
Beethoven. 

Diante disso, o sr. von Seuger faz 
justiça ao gênio francez, mostrando que 
aquella revista, ainda que escrita em 
francez, não é na realidade senão obra de 
uma colônia estrangeira hostil a toda 
cultura (sic !), visando a americaniza-
ção material do mundo. E conclue, gra­
vemente; "Será verdade que a machina 
deva se tornar senhora de todos nós ? 
Nossas casas eram expressões duma 
vida da alma, não serão mais do que 
machinas para morar ? Não havemos de 
achar uma fôrma para as necessidades 
desta parte da humanidade, que ainda 
não é indifferente ou hostil ao que se 
chama familia, pátria e nação ?" 

Esse senhor Seuger decididamente 

não compreende as coisas. Não sabe 
que todas as épocas têm as suas ex­
pressões características de vida, as 
quaes não se confundem, nem se podem 
confundir, com a própria existência. Se 
a machina é o symbolo da que vivemos 
não quer dizer que não haja espirito 
moderno, antes significa a glorificação 
do homem que foi capaz de dominar a 
matéria, para realizar a maravilha do 
aproveitamento intensivo de todas as 
forças da natureza, a seu serviço, com 
o menor esforço. Mas o sr. Seuger é 
um homem de graves convicções e ina­
balável nos logares commus. Um homem 
desses custa muito a compreender. 

Do contrario, teria se lembrado que 
foram os progressos da technica, o em­
prego de novos materiaes e as condições 
geraes da economia, determinando a 
stardardização geral, as determinantes do 
estilo moderno. François Fosca explicou 
muito bem, numa conferência em Ge­
nebra, que a affirmação da estructura, 
a eliminação da decoração, a procura 
de uma belleza, peta expressão útil, tudo 
que constituiu o credo da architectura 
nova, por volta de 1914, era conforme 
com os princípios dos esthetas e archite-
ctos da segunda metade do sec. XXIII 
que, oppondo-se ao estylo jesuitico, le­
varam o gosto publico para a concepção 
de uma arte racional e sóbria sobre o 
estudo e o culto do antigo. A archite­
ctura actual é um symbolo, precisa ser­
vir ao commodismo, á rapidez, á utili­
dade immediata, que presidem a vida 
moderna. 

Vemos a discussão formidável em 
torno do problema de Paris, cuja re-
construcção se reclama, ou pouco a pou­
co, ou destruindo para reconstruir, dei-
xondo o seu centro no mesmo lugar, 
ou deslocando o seu centro e construindo 
cidades novas. Porque ? Porque não 
mais corresponde ás necessidades da 
civilização presente, a circulação se con­
gestiona, a hygiene não pôde ser per­
feita, o transito caminha para o impos­
sível. 

Foram os americanos, como nos mos­
tra num admirável estudo Le Grand 
Paris, Charles Kunstler que "viram gran­
de e longe; viram no presente e no 
futuro. Ha poder e belleza nos buil-
dings que elevaram os architectos no-
vayorkinos. Desprovidos de toda essa 
ornamentação parasitaria que tanto pre­
judica o equilíbrio dos volumes, que 
destróe o rythmo das massas poderosas, 
amesquinha as superfícies, essas gigan­
tescas construcções formam um harmo­
nioso conjunto de superfícies nuas e de 
arestas vivas, nas quaes o jogo das 
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sombras e da luz dá uma vida intensa. 
1. sc poude dizer com justiça da New-
Vork City, cidade de Titans, que ella 
era "a obra architectonica mais expres­
siva do século." .Mas o americano não 
criou o arranha-ceu, para fazer uma 
architectura nova, nacional e própria, 
como o Snr. José Manano quer inventar 
o colonial, senão premido pelas necessi­
dades poderosas da sua vida, que exi­
gia um espaço maior para o desenvol­
vimento urbano do que o dos perímetros 
das suas cidades. A physionomia archi-
iu tônica tem de variar segundo as con­
dições econômicas de cada época, como 
foram as construcções gregas, romanas, 
medievaes ou do renascimento. Colla-
bora nisso o progresso da technica. As­
sim, uma parede antiga, que devia sup-
portar um edifício, não poderia ser igual 
a uma moderna, que não tem essa fun­
cção, repousando o edifício sobre pi-
lastras de ferro e cimento armado. Não 
se pôde falar, pois, numa crise da ar­
chitectura, quando o mundo moderno 
encontrou as fôrmas precisas e seguras 
de construir, com conforto e utilidade. 

AINDA OS FILMS SONOROS E 
O THEATRO DE OPERA. 

A OPINIÃO DE CHARLES CHAPLIN 

Continua a preoecupar seriamente as 
gentes do theatro o advento do cinema 
falado e synchronisado. Pensam os pri­
meiros que o aperfeiçoamento da syn-
chronisação facilitará a exhibição de films 
de opera cantada, o que permittirá o 
grosso publico assistir operas, até então 
maeeessiveis á sua bolsa. 

Por enquanto essa synchronisação 
não esta ainda em situação de concorrer 
com os theatros de opera, mas dentro 
de dez annos, todas as operas conheci­
das serão levadas a tela com musica e 
os coloridos dos scenarios, o que tor­
nará ainda mais interessante o espe-
ctaculo. Por isso julga a celebre cantora 
americana .Mary Garden que o film so­
noro matará a grande opera dentro de 
dez annos. Já os cinematographistas têm 
notado o accentuado desinteresse por 
parte do publico pela scena muda e o 
inicio de exhibições de films sonoros veiu 
provocar um novo enthusiasmo. 

Uma demonstração do que acaba de 
ser dito está na emoção com que o 
publico paulista recebeu e applaudiu 
de forma pouco commum o film ali ex-
hibido e que inaugurou a serie de films 
sonoros ou antes barulhentos, pois, nessa 
tentativa de films synchronisados tem 
se che-ad •. apenas, a reproduzir os ruí­

dos, gritos, musica e cantos, como se 
deu no film White Shadows. Outra in­
novação de grande alcance foi a syn­
chronisação das Actualidades cinemato-
graphicas. A Fox News iniciou a exhi­
bição de entrevistas faladas com Bernard 
Shaw e Mussolini, produzindo uma sen­
sação profunda em todo universo. A Pa-
ramount, a Metro-Goldwin e outras já 
annunciam seus Jornaes falados, o que 
constituirá uma grande curiosidade. 

Uma opinião, porém, e da mais alta 
relevância, acaba de se manifestar con­
tra o cinema falado. È a de Charles Cha-
plin. Respondendo a um redactor da Na-
ción, de Buenos Aires, o grande artista 
assim condemnou a innovação: 

"A voz rompe a fantasia, a poesia, a 
belleza do cinema e de seus personagens. 
Os personagens do cinema são seres de 
illusão e sua natureza deriva precisa­
mente do silencio em que vivem. Bem 
entendido, o cinema é poesia e belleza 
creados em um mundo de silencio e so­
mente deste mundo de silencio podem 
os seus personagens falar á imaginação 
e á alma dos que os contemplam. Fa-
zel-os falar é destruir todo o seu en­
canto. E, sobremodo, no que diz respei­
to aos personagens femininos. Imagine 
você qualquer das actrizes que conhece­
mos falando na tela ? Que desastre, 
meu Deus ! As actrizes não devem falar, 
devem ser bellas, nada mais e calar a 
bocea. Porque as actrizes servem quan­
do não são intelligentes. Ou quando 
são muito intelligentes... Porém isto é 
uma excepção rarissima e, ademais, pou­
co desejável. A belleza é a única grande 
qualidade da mulher no cinema. Ser 
bella e fazer tudo o que se manda. Eis 
ahi a grande estrella. Dar voz ás som­
bras é uma imbecilidade e um erro, to­
lerável em todo o caso como negocio 
para os que o fazem, mas que não falam 
de arte. Espero que essa loucura de pe­
lículas faladas passe rapidamente e que 
os elementos de valor que existem no 
cinema voltem ao verdadeiro caminho. 
Eu, por minha parte, nunca farei o 
meu personagem falar, nem nenhum dos 
interpretes de minhas obras, porque tudo 
isto é ridículo e absurdo". 

MILÃO, CENTRO ARTÍSTICO DA 
ITÁLIA E MARCO PRAGA. 

Falleceu em Milão o dramaturgo 
Marco Praga, presidente da Sociedade 
dos autores dramáticos e o animador do 
theatro milanez, cuja influencia se exer­
ceu de forma tyranica sobre o theatro 
italiano, até o advento de D'Annunzio. 

Marco Praga era a representação 

viva do espirito milanez e a sua morte 
põe fim á reivindicação de Milão de ser 
a capital artistica do reino. 

Ligado á chamada escola "verista" 
a que não se permittia a menor phnn-
tasia, respeitadas todas as fôrmas exte­
riores da verdade, sua influencia sobre 
o mundo artístico daquelle centro de arte 
do norte da Itália foi extraordinário. 

"A chegada de D'Annunzio na lite­
ratura dramática, diz Jean Carrère, nu 
"Temps", foi o primeiro conflicto ver­
dadeiro contra o qual se chocou a escola 
verista. Foi, por isso, que D'Annunzio 
encontrou por tanto tempo, o publico do 
theatro, opposto ás suas tentativas." 

Com a representação em Milão da 
"Figlia di Iorio", que constituiu um suc-
cesso, devido sobretudo á scena do pri­
meiro acto, que pareceu ao publico, 
muito "verdadeira", Marco Praga foi o 
mais enthusiasta a applaudir e o primeiro 
a abraçar o autor no palco. Isto não im­
pediu, tão grande o espirito de justiça 
do notável dramaturgo, de manifestar sua 
opposição á arte d'annunziana, que re­
presentava na litteratura o triumpho do 
lyrismo e do symbolismo, notadamente 
por occasião do "Piü che 1'Amore" e 
mesmo da "Nave". 

A vinda do fascismo e de Mussolini, 
trazendo uma mudança radical em todas 
as fôrmas da producção italiana, deveria 
chocar profundamente aquelle que tinha 
se esforçado, toda sua vida, a manter o 
prestigio artístico de Milão sobre toda 
Itália. O espirito de centralisaçáo de 
Mussolini vinha estabelecer em Roma a 
verdadeira capital intellectual do paiz. 

Por uma campanha prudente e obsti­
nada o fascismo fazia o publico italiano 
se libertar de Milão. Para isso princi­
piou por lançar a idéia de um tríplice 
centro artístico na península, em Roma, 
Nápoles e Milão. O desapparecimento de 
Marco Praga auxiliou seu intento. Sua 
morte constitue o fim da lenda de Mi­
lão capital intellectual da Itália, porque 
Marco Praga era para os milanezes o 
symbolo do que tinha sido Milão e do 
que ella podia vir a ser. E Marcô Praga 
só, porque, por uma predestinaçííffíe^ 
tranha de sua situação artistica, era cer­
tamente de todos os milanezes aquelle 
que, por sua vida e por sua obra, tinha 
mais caracterisado esta sorte de superio­
ridade que Milão reivindicava." 

OS QUADROS DE WATTEAU. 

O conservador do Museu Carnaval* 
de Paris, recebeu communicaçáo ofüo31 

do governo do Reich da próxima remessa 
de dois quadros celebres de Watteau: 
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UAmour au theatre français e UAmour 
au theatre italien, para figurarem na Ex­
posição do Theatro, que se realiza na 
França. Aquellas telas pertencem ao Mu­
seu de Frederico, de Berlim, e foram 
adquiridas, pela Prússia, no século 18. 
Se não fosse o legado de La Caze, o 
museu do Louvre só possuiria LEmbar-
quement pour Cythère, pois que, depois 
da morte do mestre de Valenciennes, os 
inglezes e Frederico II se tornaram os 
maiores possuidores dos quadros de Wat-
teau. 

A ESTAÇÃO DRAMÁTICA ALLEMÃ. 

Entre as novas peças criadas em Ber­
lim, ou as reprises de maior êxito, cita­
remos a comedia ligeira XYZ, de Kla-
bund, autor fallecido ha pouco; A Co­
media das Pérolas, de Bruno Frank, e o 
Filho, de Hasenclever, um dos criadores 
do expressionismo, cujas peças anterio­
res: Um cavalheiro do melhor mundo e 
Os casamentos se fazem no ceu, tiveram 
successo extraordinário. Além dessas, de­
vemos referir As ilhas de pérola, adapta­
ção dramática do romance de Feuchtwa-
ger, o Doutor para mulheres, uma peça 
corajosa, mas discutível, que ataca a lei 
em vigor proibindo o aborto; Dia de Ou­
tubro, de Georg Kaiser, Os criminosos, 
de Bruckner, que tem sido a maior nota 
da estação, e as reprises de Snob e ou­
tras peças de Sternheim. 

No entretanto, apesar de toda essa 
actividade do theatro allemão, numerosas 
são as peças estrangeiras levadas, sobre­
tudo, na scena de Berlim. Dessas, a de 
Theodor Dreiser, o escritor americano de 
grande fama, intitulada A Mão do Oleiro, 
que fez aliás uma carreira muito medío­
cre nos Estados-Unidos, conseguiu êxito 
espantoso no Renaissance Theater de 
Berlim. 

AS DESCOBERTAS ARCHEOLOG1CAS 
EM SAMOS. 

Graças aos trabalhos empreendidos 
pelo Instituto allemão de Athenas, sob a 
direcção de E. Buschor, pôde ser, desde 
já, admirado o templo da deusa de He-
raiou, na ilha de Samos. Do templo só 
restam as fundações e uma única colu-

mna do peristylo, de ordem jonica, de 
uma fintira e belleza excepcionaes. As 
fundações repousam sobre as de um 
templo antigo que remonta ao VI século 
e incendiado quando Samos esteve sob 
o dominio dos persas, isto é, no anno 
517 antes de Christo. Ao Instituto alle­
mão se deve também a recente desco­
berta de minas romanas e bysantinas no 
actual porto de Tigani, onde se pôde ad­
mirar o notável aqueducto de Eupalinos, 
longo tunnel que atravessa a colina de 
Kastro, cuja construcção se deve a Poly-
krate, tyrano de Samos. 

Por outro lado Wrede descobria as 
ruinas dum palácio romano, no mesmo 
local em que já foram encontrados bus­
tos de César e de Cláudio. Entre as ulti­
mas descobertas, foram exhumadas nu­
merosas estatuas, entre as quaes, uma 
muito bella, de Trajano. 

Nada da época hellenica. 
Numa camada da época neolithica fo­

ram descobertos objectos em pedra e 
terra-cota, taças e potes e vasos que pa­
recem provir de Creta e das Cycladas. 

AS LEIS DE AUGUSTO SOBRE AS 
DECLARAÇÕES DE NASCIMENTO. 

A propósito da recente descoberta de 
uma declaração latina de nascimento, 
feita em 29 de Abril de 147, feita pela 
mãe de dois gêmeos, no Egypto, o Sr. 
Cuq fez uma interessante communicação 
á Academia franceza de inscripções e bei-
las artes. Aquella declaração apresenta 
particularidades que permittiram ao Sr. 
Cuq estabelecer que as leis Selia Sentia 
e Puppia Poppaea, do tempo de Augusto, 
prohibiam inscrever os filhos naturaes no 
álbum affixado ao publico. Era uma hon­
ra reservada aos filhos legítimos. 

Nas declarações de nascimento dos 
"spurii", attestados por sete testemu­
nhas, era simplesmente registrada a 
sua data nos actos do magistrado. Esta 
formalidade era necessária para evitar 
fraudes. 

A AVIAÇÃO EM AUXILIO DA INVES­
TIGAÇÃO ARCHEOLOGICA. 

Aviadores das forças aéreas britanni-
cas tiraram photographias a uma altura 
de 800 a 900 metros, d'uma antiga co­
lônia romana (Caistor) perto de Nor-
wich. Tinha-se verificado que os cam­
pos situados nos arredores de Norwich 
davam sempre fraca colheita. As photo­
graphias tomadas pelos aviadores mos­
tram que as ruinas estão quasi á super­
fície e é possivel reconhecer facilmente 
as formas das casas e as ruas. 

As ruinas de Caistor parecem com­
portar as de dois templos. Pensam os 
archeologos começar suas investigações 
no centro da villa, graças a essas photo­
graphias. * 

STRAWINSKY, MUSICO CLÁSSICO. 

Sobre Strawinsky, escreveu no Pé-
gaso, de Florença, Mario Labroca: 

"A originalidade de Strawinsky pôde 
ser facilmente compreendida pelo tecido 
homogêneo da sua musica e a formação 
tipica das suas melodias. Póde-se tam­
bém affirmar que as suas obras rece­
bem a marca da sua força e a physiono-
mia peculiar de uma technica estricta-
mente pessoal. Mas, seria injusto defi­
nir a transformação simples dos seus 
argumentos pela expressão de uma mu­
dança de estilo. 

"A arte de Strawinsky se apresenta 
como um conjunto compacto, refractario 
a toda influencia estrangeira, os proces­
sos da formação e da evolução musical 
do criador se effectuam naturalmente 
com os caracteres bem definidos da per­
sonalidade artistica." 

AINDA STRAWINSKY. 

A propósito do Beijo da Fada, o 
bailado de Stravinsky, que Ida Rubinis­
tein representou nesta estação, em Pa­
ris, e do qual já tivemos ensejo de fa­
lar, reflectindo o desapontamento de 
vários críticos, por essa musica de sabor 
clássico, que, em nada, se assemelha 
á obra vigorosa do mestre, é curioso 
referir a opinião de Henry Prunières 
que, depois de dizer que esse bailado 
é um admirável pastiche de Tchakowsky, 
confessa não compreender o interesse do 
jogo. E escreve: "Que o autor genial 
de Sacre, de Noces, de Rossignol, da 
Historia do Soldado, do Octuor e de 
tantas outras criações originaes que mu­
daram a face da Musica, se divirta hoje 
em macaquear Tchakowsky e escreva 
um bailado romântico no gosto de 1850, 
não em matéria de parodia espiritual, 
mas da maneira mais seria do mundo, 
a pretexto de recriar a fôrma do bai­
lado clássico, isso me parece uma per­
feita inutilidade." 
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M I S CANÇÕES INI AN IIS. SOBRE 

I III..MAS Dl. RODA, .MUSICA DE 

I1EKEL TAVARES 

O ^r Hekel Tavares, cujos trabalhos 
sobre o iiussu folklore musical têm sido 
tão estima,eis, acaba de editar seis can­
ções infanti-, destinadas a uso escolar, 
aproveitando themas de roda, com pa­
lavras ile Ribeiro Couto e Manoel Ban­
deira. O primeiro elogio será feito ao 
trabalho typographico, que c admirável, 
com ornamentação em motivos de Ma­
rajó, estando a musica impressa em 
grandes caracteres e a sobposição das 
syllabas e habilmente collocada para 
cada nota, de sorte que o menino tem 
a noção graphica da musica. A parte 
musical inteiramente simples, só assim 
deveria ser, aproveita, como ficou dito, 
canções de roda, como marcha soldado 
e outras, dentro de palavras de patrio­
tismo e exaltação cívica. No meio da 
pobreza dessa espécie de literatura mu­
sical, o trabalho de Hekel Tavares é 
uma contribuição valiosa, cujo mérito 
avaliam bem, não só os artistas, como, 
sobretudo, os educadores que, no Bra­
sil, lutam com a mais angustiosa defi­
ciência de cantos para a escola. Ado-
ptado pela Instrucção Publica, esse ál­
bum de Hekel Tavares, a que outros se 
deverão seguir, está destinado a ser um 
elemento admirável para o ensino de 
musica ás crianças. Pela sua simplici­
dade e bom gosto, pela noção exacta da 
psyehologia infantil, este álbum é um 
utilissmio trabalho. 

CONCERTOS PARA CRIANÇAS. 

Ultimamente, na França, foram orga­
nizados pela Sra. Marty-Zipélius, no 
Vieux Colombier, de Paris, concertos 
para crianças. Honegger escreveu uma 
serie para crianças, Imagens, cujos nú­
meros eram executados por Andrée Vau-
rabourg, indicando depois os pequenos 
o que acreditaram ter visto e. enquanto 
o trecho era repetido, André Hellé de­
senhava no quadro negro as visões in­
fantis. Observou-se que a influencia do 
t n:lo é importantíssima, sobre as repre­
sentações das crianças (e isso não acon­
tece com MS grandes também ?) e assim 
fizeram como que um Teste, para desco-
r r r quaes os de intelligencia mais visual, 
q--u-s os mais auditivos. Está ahi um 
exercício de psychorrerria curioso e com 
margem enorme para conclusões muito 

NOVIDADES MUSICAES 

— O compositor inglez Eugênio Goos-
sens compoz uma opera, num acto, 
Judith, sobre um livretto de Arnold Ben-
nett, que estreará na próxima estação 
do Covent üarden. 

— Francis Plante, o celebre pianista 
francez, assistiu, no dia do seu 90" an-
niversario, a inauguração do seu busto, 
em Mont-de-Marsan. 

— Georges Dandelot assim se refere 
aos Epigrammas Irônicos e Sentimentaes 
de Ronald de Carvalho, musicados por 
Villa Lobos, dizendo que elles (os Epi­
grammas) "me enthusiasmaram. Sobre 
poesias muito curtas de Ronald de 
Carvalho, Villa Lobos criou uma serie 
de pequenos quadros cheios de vida, de 
verdade, e de expressão. Com uma or-
chestra muito reduzida, produz toda a 
gamma de impressões: força, doçura, 
ironia, dôr, graças ao emprego judicioso 
de cada timbre." 

— Entre os novos discos da Casa 
Gramophone, de Paris, está a Toccata 
em ré menor, de Bach, transcrita para 
orchestra pelo kappelmeinster Stokovski 
e admiravelmente gravada. Columbia, em 
20 discos, nos dá Tristão e Isolda, de 
Wagner, segundo a ultima representa­
ção em Beyreuth, dirigida por Karl El-
mendorff. 

— O joven compositor americano Fre-
derick Jacobi acaba de publicar uma 
Suite para orchestra Dansas índias, que 
será levada, pela primeira vez, este anno 
nos concertos de Boston Symphony, com 
Sérgio Koussewitzyi. 

— Arturo Toscanini, o grande maes­
tro italiano, regeu, nos Estados Unidos, 
a Pacific, de Honegger. 

AS BIBLIOTHECAS DA AMERICA DO 
SUL, CENTRAL E DO BRASIL. 

Segundo os dados do "Instituto de 
Expansão Commercial", são 31 as prin­
cipaes biblíothecas da America do Sul, 
e Central, cujas principaes são as se­
guintes: Nacional do Rio de Janeiro, com 
600.000 volumes; Nacional de Buenos 
Aires, 420.000; Nacional de San t iago , . . 
380.000; Nacional de Havana, 208 000; 
Universidade de La Plata (Argentina) 
110.000; Academia de Sciencias, de Ha­

vana, 101.000; Nacional de S. José j a 

Costa Rica, 101.000; Municipal de Bue­
nos Aires, 101.000; Instituto Histórico do 
Rio de Janeiro, 100.000; Gabinete IV-
tuguez, 100.000; Escola Polytechnica do 
Rio de Janeiro, 100.000; Nacional de Bi> 
gota, 100.000; Nacional de Montevideo 
100.000; Municipal do Rio de Janeiro 
80.000; Câmara dos Deputados do Bra­
sil, 80.000; Faculdade de Medicina, do 
Rio de Janeiro, 80.000; Faculdade de 
Medicina da Bahia, 77.000; Instituto Na­
cional de Santiago, 73.000; Nacional de 
Lima, 62.000; Sociedade "Amigos dei 
Paiz" (Havana) 61.000; Nacional de Ca­
racas, 60.000; Ministério do Exterior do 
Brasil, 60.000; Estadual de Pernambuco, 
60.000; Faculdade de Direito de São 
Paulo, 60.000; Senado Federal do Brasil, 
56.000; Ruy Barbosa (Brasil) 55.000; 
Nacional de Quito, 51.000; Instituto 0s-
waldo Cruz (Brasil), 51.000; União Ca-
tholica de Santiago, 51.000 e Congresso 
Nacional do Chile, 51.000. Vê-se, por­
tanto, que, pela quantidade e numero de 
volumes, o paiz com maior números de 
bibliothecas é o Brasil. Realmente, pos­
suímos 2.000 oibliothecas, com 4 milhões 
e meio de volumes, afora as 15 acima 
referidas, com 1.619.000 volumes, num 
total de 31, com 3.649.000. 

"ESCOLA EXPERIMENTAL". DE 
PAULO MARANHÃO. 

O sr. Paulo Maranhão, que se tem 
revelado um estudioso de pedagogia e 
que, como inspector escolar, pertence a 
esse grupo de professores empenhados 
em reorganizar a nossa instrucção pri­
maria, libertando-a do passadismo das 
formulas obsoletas, pelo modernismo tri-
unfante da escola activa, que é a li­
berdade da intelligencia infantil e o 
aproveitamento de todas as suas energias 
intellectuaes, logo ao despertar, o sr. 
Paulo Maranhão acaba de publicar um 
novo livro, sobre testes pedagógicas e 
testes psychologicos. A organização des­
se trabalho revela não só um conheci­
mento largo do assumpto, já ventilado 
em tantos volumes, que constituem bi­
bliothecas, mas, por igual, uma noção 
exacta de psyehologia infantil, de sorte 
que não se trata de uma compilação, 
mas de fruto de estudos directos. 0 em­
prego dos testes psychologicos do *-"• 
Paulo Maranhão, para a verificação do 
mecanismo psychico da creança, resul­
tará do melhor valor para os educa­
dores, que encontram nessa pesqttH* 
consciente não só segura orientação, 
como o meio de corrigir todas as defi­
ciências dos alumnos, que, muitas veztt 
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se tornavam irremediáveis, por falta de 
verificação. Este livro merece, pois, um 
estudo attento e uma conscienciosa ap-
plicação, pois desses testes poderão ad­
vir os melhores resultados. 

"DE QUOI DEMAIN SERA-T-IL FAIT?" 

Um poeta moço e desconhecido che­
gou, certa vez, a um editor e lhe propoz 
um volume de versos. Recebeu a clássica 
resposta: "O memento é mau, os ver­
sos não são vendidos." Então, o joven 
replicou: "O senhor está errado. Eu as— 
signaria um ccmracto, assegurando-lhe 
a propriedade de outras obras que fa­
rei no futuro. O senhor está recusando 
a fortuna." 'O senhor é muito bom", 
respondeu-lhe ironicamente o editor. "Me­
lhor ainda do que o senhor pensa — 
continuou o joven poeta — porque sou 
um homem de gênio, embora não pareça 
acreditar, e isso se verá mais tarde." 
Depois, guardou o manuscrito e saiu. O 
editor, chocado com aquelle modo au­
dacioso, reflectiu um instante e correu 
atraz do desconhecido. Era tarde, elle 
já havia desapparecido. 

O joven chamava-se Victor Hugo e 
o editor, que referiu o caso, Clément 
Caraguel. 

O CATALOGO GERAL DA BIBLIO-
THECA DE PARIS 

Vae ser apressada a publicação do 
"Catalogo geral dos livros impressos" 
da Bibliotheca Nacional de Paris. 

Essa publicação considerada de alto 
valor e a melhor que existe, vinha sendo 
retardada por falta de credito. 

Quando de sua viagem aos Estados 

Unidos o administrador geral havia sido 
solicitado pelos seus collegas america­
nos para apressai-a, decidindo publicar 
quatro volumes por anno. Por outro 
lado o Dr. William Son, da Universi­
dade de Columbia lançou um appello a 
todas as bibliothecas americanas. Como 
resultado desse appello 40 bibliothecas 
decidiram adquirir a collecção dos 90 
volumes já apparecidos e cerca de 60 
que já os possuem decidiram comprar 
os novos, por preço superiores ao of-
ferecido. 

Além disso 5 bibliothecas inglezas 
imitaram o exemplo americano. Não se­
ria o caso de possuirmos também essa 
obra? 

A ACADEMIA ESPANHOLA E 

REGIONALISMO. 

O 

A "Academia espanhola da lingua" 
elegeu recentemente diversos acadêmicos 
regionaes, isto é, literatos que escreve­
ram suas obras em lingua galega, basca 
e catalã. Esses acadêmicos são em nu­
mero de sete, dos quaes dois represen­
tam a Galicia, um o paiz basco, quatro 
a Catalanha, as ilhas Baleares e Va-
lença. O primeiro recebido Snr. Ascul 
fez perante a Academia o elogio da 
lingua basca e o Snr. Llorens Riber 
nativo da Maiorca mostrou em seu dis­

curso a parte que seu paiz tomou no 
renascimento das letras catalãs. 

AS CARTAS DE GCETHE E DE 
BETTINA D'ARNIM. 

Realisou-se o mes passado em Ber­
lim, perante um publico de sábios, ar­
tistas e bibliophilos, a venda em leilão 
de vários mamiscriptos e cartas de Bet-
tino d'Arnim. As cidades de Weimar e 
de Francfort estavam representadas pe­
los seus respectivos burgomestres. 

A venda attingiu preços muito ele­
vados e por cartas insignificantes davam 
50 marcos ou cem mil reis na nossa 
moeda. A disputa maior oceorreu na 
venda da correspondência entre Gcethe 
e Bettina, considerada como documento 
capital da litteratura allemã. Essas car­
tas foram adjudicadas pela somma de 
5.800 marcos ou 11.600$000. 

OS ESCRIPTORES QUE LEM 

Um jornal italiano se dispoz a in­
vestigar os escriptores que liam ou Iêm 
mais e chegou a essas conclusões: Lord 
Byron lia muito pouco. Balzac escre­
via noite e dia. Não lia, entretanto com­
prava grande quantidade de livros. Paul 
Bourget é um formidável leitor e D'An-
nunzio passa-lhe a frente, lendo tudo 
quanto apparece de bom como de me­
díocre. Pierre Loti não lia nada. "Sou 
um completo ignorante", gostava elle de 
dizer. 
dizer. Bernard Shaw, respondendo a 
Wells, que é um grande leitor de tudo 
que apparece, sobre os livros que mais 
lia, declarou: "Os meus, e cada vez com 
maior admiração". 

M O B Í L I A S " M A P P I N 
para Bungalows e apartamento 

Apresentação de modelos novos 
em aposentos especialmente decorados 

M A P P I N S T O R E S 
RUA SENADOR VERGUEIRO N. 147 
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0 Cl M l N Vf-I*» l > \ ACADEMIA 
NACI"N \ l DE Ml DICINA 

A .«• d • i.irrnili* nlibr.i a Acade­
mia Nicioii.il dr Medicina i> MU pri­
meiro c«ni. n.,ri>• Fundada, ne-.x,i da-
i.i. cm l*-."1. ptJox Drs Joaquim Cân­
dido Soaro de Meirilliv Johtm. De 
Siniuni v Sigaud. eruu o intuito de 
1 ( .m<-vir n IIIIIM ração, progres-o c 

propagação d»i"> ciências médicas. 
MHiorrer gr.iluft.inii nu os pobres 
na» MUS. enfermidades e beneficiar 
.. f.ilim nti a humanidade, t .nnimn-
do v \elandi) a uuiM-rvaiân e melho­
ramento d.i snude publica" n então 
Sociedade de Medicina do Rio de Ja­
neiro que. depois, passou a ter a de­
nominação attu.il. tem sido um cen­
tro .letivo da cultura brasileira. Sem 
as preiiccup.ições de gloria e immor-
tahdade, mas esforçando-se para co-
onliiinr e incentivar os elementos 
pro\ciio-.,,s da scieiKia medica, a 
Ai.ulimia conta os seus servidos, da 
elaboração do plano do nosso ensino 
medico, consubstanciado no decreto 
de .' de Outubro de is:<2. aos congres­
sos que promove, de 30 do comute 
»i 7 de julho, para comniemorar o seu 
iciitcnario. Realmente, desde eiiião 
-i11 hoje. "a causa das lettras médicas 
tem sido a causa única, a ra/ão da 
existência da Academia de Medicina" 
que. sem contar com largos benefícios 
da íortuna. para subvencionar os seus 
membros, vem realizando uma larga 
obra de construção, quer como cen­
tro de estudos e debates scientificos, 
de que dão conta os seus A"nacs 
uiicr como promotora de c.ngrts os 
niidicos e. por igual, como corpora­
ção consultiva dos poderes públicos. 
em momentos muito graves para a 
> «lide da collectiv idade. Todos o> 
ine>:ri< da ni ssa medicina têm pas-
s-nio por cila. entrand—se pelo con­
curso de tlust-, e menos >>s sócios 
honoraros. profssiomu* de reputa­
ção firmada. A>s:m. s<.".i c\pocr.:es, 
:::.':> pelo c ri u-r-o dos Coiir-cier-tcs. 
s organiza a Academia, presidida 
.::..'.!- ente pela i gura d grande 
mestre da medn : a nacional, que é 
Viguel Coi.:o. 

O "JORNAI I.MI.MO" DE 
PIERRE I.OTI 

Editado pelos Srns. Caluiaii l.evy 
acaba de sahir do prelo o segundo vo­
lume do "Jornal intimo" de Pierre l.oti, 
publicado pelo seu filho Samuel Viam! 
Corresponde ao período do fim de ISKJ 
ao principio de 1X8*., quando o grande 
romancista acabava Mon frére e ia ter­
minar Pêcheur d'lstande. O sucesso do 
primeiro foi causa de senos mal enten­
didos com seus chefes determinando sua 
volta a França. A maior parte de seus 
romances são fragmentos destacados, e 
o interesse do "Jornal intimo" c que, 
precisamente, suas paginas servem de elo 
aquelles. 

A REPRESSÃO A PUBLICAÇÃO DE 
LIVROS OBSCENOS E A LIBERDADE 

DO ESCRIPTOR. 

Foi interdictado na Bélgica o livro 
de l.ouis Dumur — Deus protege o T:ar 
— A esse propósito lembra Jules Veran 
a necessidade de se esclarecer o conceito 
da "obscenidade" no texto da conven­
ção internacional para repressão das 
publicações obscenas afim de que, dessa 
incertesa, não possa advir perigo para 
liberdade do escriptor. 

Já, ha tempos, em caso semelhante, 
o Tribunal Federal Suisso. teve oppor-
tunidade de esclarecer esse conceito nos 
seguintes termos: 

É preciso que a publicação seja ob-
jectivamente. por seu assumpto e modo 
por que é tratado de naturesa a ferir 
o pudor sexual, que tenha por fim es­
sencial a excitarão das paixões sexuaes, 
não se propondo pois, a fins scientifieos 
ou art sticos e que pelo modo de dif­
fusão e as pessoas por ellas attingidas 
corram o risco de sobre elles exercerem 
sua acção corruptora. 

É preciso, também que o delinqüente 
tenha consciência do effeito que será ou 
poderá ser produzido. 

DIVERSAS 

— Os futuristas lançaram um jornal 
— La Città Futurista — dirigida por Fil­
ha e tendo como redactor-chefe o archi-

CABELLEIREIRO VICENTE — Ondu 
GE' 

N * •-

>RGETTE — - 3 
a .: -~:dlio a >-..-
Tel. Ipanema 11 

ação — 
r.icura. 
? mil ré 

4 ó 

Corte de cabello 
-

is. 

tecto A. Sartorio. O novo orjjâo de ncti-
viilade futurista, escrito em italiano r 

france/, traz como sub-titulo: Synthnt 
do futurismo mundial c de todas us van-
guardas. 

— Clenienceau vae responder ao .Me» 
morial de Foch, publicado pelo Snr. I> 
Rccoulv, tendo declarado que lhe des­
agrada fazer polemica em torno de um 
túmulo, mas o seu silencio eqüivaleria a 
uma confirmação. Assim vae responder a 
affirmação de que elle e Pichou sabota­
ram o tratado de paz. 

— Foi publicada a 2.* edição de Ares 
de Arribação, romance de Antônio Sal-
les, com um prefacio, por signal posto 
no fim do livro, de Tristão d'Athayde. 

— Appareceu o 1.° numero da 2.' lasr 
de Verde, a activa revista modernista de 
Cataguazes, em grande parte consagrado 
á memória do saudoso Ascanio Lopes. 
Annuncia-se ali a próxima publicação de 
Sanatório, com poemas de Ascanio Lo­
pes e acrescido (além das paginas de 
saudade publicadas nesse numero) de um 
pequeno estudo sobre o poeta, notas bio-
graphicas, etc. 

— O prof. Antenor Nascentes está 
concluindo o seu Diccionario Etymoln-
gico, que ú obra de grande vulto e da 
qual trataremos em breve, minuciosa­
mente. 

A casa Briguiet vae editar as obras 
de Capistrano de Abreu, que publica a 
Sociedade Capristano de Abreu. A pri­
meira a sahir constará dos trabalhos do 
grande historiador sobre a descoberta do 
Brasil. 

— Pirandello está trabalhando na sua 
nova peça: Esta tarde, representar-se-á 
impromptu, que será criada em Berlim, 
tendo Max Pallenberg aceito o primeiro 
papel. 

— O celebre autor dramático allemão 
Hans Müller acaba a sua nova peça: 
Mona Lisa e os cavallos, em que estuda 
o problema do casamento. 

— A fundação Nobel decidiu au-
gmentar de 100.000 o montante desti­
nado aos prêmios deste anno, que assim 
fica sendo de 1.180.000 francos. 

— Um, dois e três é a nova comedia 
satírica de Franz Moinar, que será re­
presentada em breve em Budapesth, de­
vendo uma versão allemã ser dada ao 
mesmo tempo em Berlim, no Theatro 
dos Artistas. Essa comedia tem 22 per-
sonagens, desenvolvendo-se a acção sem 
interrupção durante uma hora e meia-
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ANNO 1 — N.° 7 JULHO —1929 

Producção Brasileira 
Foi affirmado que o dever principal do Brasil, 

neste momento, ê o de produzir. Temos, pois, que 
desenvolver as nossas possibilidades econômicas, .in­
centivar as culturas, estimular a industria e assegurar 
saldos avultados na balança commercial do paiz. E 
assim cumpriremos a nossa missão actual. A these 
pecça logo pela sua exclusividade. Se é certo que a 
producção representa não só indice de progresso e 
se lhe devemos dar a mais desvelada attenção, não 
se pôde circumscrever ahi toda a funcção nacional. 

.» Antes de tudo, para que a producção do paiz at-
tinja um alto grão de desenvolvimento e seja um re-

i flexo da potencialidade brasileira, é necessário ada-
[ ptar o Brasil, para realizar esse esforço. E, só nesse 

particular, são immensas as obras a executar. Não 
será possivel produzir devidamente, enquanto não fo­
rem estudadas e melhor fixadas as condições do tra­
balho rural; enquanto não fôr saneado o interior, de 
sorte ;que o homem possa realmente dar todo o rendi­
mento possivel do seu esforço; enquanto perdurar essa 
massa espantosa de analphabetos, incapazes de esti­
mar o próprio mérito do trabalho; enquanto as com­
municações forem difficeis; não se modificar o regime 
econômico e bancário; não houver um numero suffi-
ciente de technicos, que tornem mais racional e provei­
tosa a cultura. Ora, todas essas são providencias que se 
não podem desprezar e não basta reclamar producção, 
para que se tenha, farta e opulenta. 

Além xifsso, num paiz, como o Brasil, seria im­
possível seccionar os termos do problema nacional, 
acreditando que resolvel-o sob um aspecto importa 
em encaminhar a solução geral. Ha um funccionamento 
harmonioso, na collectividade, que representa um or­
ganismo tão sensível como o dos corpos vivos. Por­
tanto, a necessidade primordial do momento, está na 
reforma urgente dos nossos methodos de acção, para 
Orientar o crescimento do paiz, despertando em com­
mum as suas energias e aproveitando-as rigorosamente. 
1 Não existe no Brasil uma questão politica, ou eco-

rtomica, que se encare sob um angulo especial, mas 
q phenomeno nacional, de um paiz novo, que ainda 
ijão coordenou com exactidão as forças propulsoras 

e vive a dispersal-as inutilmente. A falta de program-V 
mas, ou a modificação súbita nas orientações, varia- • 
veis com os governantes passageiros, tem sido o gran­
de embaraço para a firmeza imprescindível da acção. 
Cada governo que chega, traz um programma admi­
nistrativo, outro financeiro, outro de politica e assim 
por diante, quando não acontece, como temos visto, 
um mesmo governo mudar subitamente a sua orienta­
ção. Considerando que esse facto se repete nos estados 
e municípios, é fácil estimar o tempo perdido, e a im^ 
possibilidade de melhorar os systemas adoptados, que 
são substituídos, antes de produzir todos os resulta­
dos esperados. A ausência absoluta de unidade gover- j 
namental, torna o Brasil um campo de todas as ex- S 
periencias. E, como essas, muitas vezes se basjeam -t 

apenas em dados theoricos, vivemos numa continua 
mutação. 

A inexistência de um organismo coordenador 4 
da acção politica e administrativa, e a subordina-' 
ção absoluta do poder legislativo ao executivo, a falta 
de compromissos dos políticos com a nação, da qual 
vivem alheiados, pois, aqui, só contam as pessoas, 
fazem com que tudo se perca numa desorientação ' 
geral. E, tratando-se isoladamente de cada caso, todo 
o esforço traz um resultado muito aquém das neces­
sidades reaes. Como se poderá cuidar de producção, 
sem estradas, sem credito, sem propaganda exterior? 
Mas, se, além disso, não temos instrucção, nem hy­
giene, no interior ? Impossível coordenar tantos ele­
mentos, persistindo nos erros actuaes. 

Quando, por outro lado, se observa a vitalidade 
espantosa do paiz, que progride, apesar de tantos e 
tão intrincados embaraços, que se affirma cheio de 
vontade e quer ser, verifica-se que não é um esforço 
sobrehumano a grande exigência do momento. É uma 
obra de intelligencia e constância, para ver com segu­
rança e actuar com firmeza. Talvez não fajte amor 
ao paiz, mas o que não existe é clareza 'de vistas 
e desinteresse. Falta, sobretudo, esse espirito de sa­
crifício, para collocar acima das conveniências pes-
soaes, o destino nacional. 
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O Ensino Experimental 

De todos os lados reclama-se no Brasil, contra o 
estado actual do ensino, considerado por demais theo­
rico, por demais livresco, e no qual as prelecções oraes 
oecupam um legar excessivo em detrimento da obser­
vação directa dos factos e da experimentação sobre 
<>s phenomenos. A descripção verbal, fallada ou es-
cripta, ainda se substitue quasi integralmente, na opi­
nião de todos, á visão objectiva, e isso constituiria 
um mal, um grande mal. Seria esse estado de coisas 
a causa do desenvolvimento tardo apresentado entre 
nós pelas sciencias, tanto quando consideradas em seu 
aspecto puramente cultural, como quando avaliadas 
pelas suas applicações praticas. Adquirindo uma con­
sciência mais niticla do que se lhes deve em matéria 
de ensino, as novas gerações protestam. Discutem ás 
vezes sem medida, com excessos, mas o interessante 
é que justamente ellas protestam, mesmo sem saber 
bem porque, nem como se deveria agir para crear 
um estado de coisas differente. Esse protesto, ainda 
que mal formulado e um tanto desordenado é uma 
bella prova de vitalidade, constitue um attestado vivo 
de aspirações respeitáveis. Elle deve ser ouvido me­
dido e avaliado, para se poder julgar até onde é justo, 
e para se pensar nas modificações a serem introdu­
zidas afim de satisfazer ás novas exigências no que 
ellas têm de real e certo. 

Nos defeitos notados no ensino actual, seria ne­
cessário fazer uma distineção entre aquillo que deve­
ria ser feito, e o que é possivel fazer. Muitas vezes, 
os responsáveis pelo ensino têm plena consciência de 
todas as lacunas e deficiências e mais que ninguém 
soffrem com isso. Infelizmente, elles se acham tolhidos 
por uma infinidade de obstáculos, apparentemente Ín­
fimos, mas que pela sua multiplicidade são de remoção 
muito diffieil. Só lhes resta a attitude de resignação, 
ouvindo repetir por outros o que a si mesmos já dis­
seram innumeras vezes e esperar que aos poucos, com 
o natural evoluir das idéas e dos hábitos, esses im-
pecilhos desappareçam. Desse modo se explica porque, 
longe de se offuscarem com as criticas acerbas a elles 
dirigidas acolhem-nas com mal dissimulado prazer e 
por vezes as applaudem discretamente mas com sin­
ceridade. 

O INQUÉRITO DO "MOVIMENTO 
BRASILEIRO" 

Não seria descabido, e assim pensou a direcção 

MIGUEL OSÓRIO DE ALMEUM. 

da revista MOVIMENTO BRASILEIRO, meditar um 
pouco sobre o ensino experimental, sobre sua exacta 
significação, sobre suas possibilidades e seus fins, c 
discutir sobre seu estado actual e seu futuro no Bra­
sil. Attendendo ao convite a mim dirigido, darei aqui 
os resultados de algumas reflexões baseadas sobre o 
que tenho observado, abstrahindo-me de toda preoc-
cupação doutrinaria, e não pretendendo de modo ne­
nhum ser completo em assumpto desta natureza. 

Todos nós, quando indagamos quaes os verdadei­
ros fins do ensino, chegamos quasi sempre ao se­
guinte resultado: O ensino tem por destino preparar 
o indivíduo par^ saber ou para agir. 

O saber por si só é um fim e um nobre fim: Fa­
culta ao indivíduo além de uma preparação eventual­
mente útil, no esforço para adquiril-o, ou na con­
templação de seus resultados, nos problemas abordados 
e até nas duvidas suscitadas, satisfações elevadas, 
prazeres finos e dignos. E porque desprezar esse as­
pecto puramente idealista sob pretexto de uma mal 
provada inutilidade ? A todos os instantes animam-se 
e encorajam-se os immensos esforços musculares, que 
concorrem para a educação physica; porque menos­
cabar os esforços puramente intelleetues que dão em 
resultado uma boa educação mental ? 

A vida moderna creou, porém, a necessidade de 
grande numero de homens com o preparo technico 
para satisfazel-as. A acção, aos poucos passou para 
o primeiro plano, e a preoecupação de saber só para 
saber foi sendo considerada como um luxo intellectual 
ou como um índice dos lazeres que as sociedades mui­
to refinadas podem ter. Aprende-se principalmente 
para poder agir com competência em uma determinada 
profissão ou aprende-se com o fim de cultivar uma 
determinada sciencia tendo em vista nella achar ver­
dades novas e úteis. Um profissional é um indivíduo 
apto a resolver um certo typo de problemas que a 
sua profissão lhe apresenta, ou um technico capaz de 
applicar em casos previstos as regras anteriormente 
aprendidas. A sua efficiericia não é, pois, uma fun­
cção simples dos conhecimentos alojados em sua me­
mória e de perto ou de longe relacionados com sua 
actividade quotidiana. Seu valor pratico é muito mais 
funcção de sua habilidade na execução de sua tarefa. 
Ora, essa proficiência é o resultado de uma educação 
anterior na qual, á custa de um trabalho activo, a 
força de experimentar, de realisar, foi possivel tornar 
simples e quasi automáticos os actos intellectuaes ou 
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A Estatua de Machado de Assis 
A Academia Brasileira de Letras inaugurou a 

21 do mez passado a estatua de Machado de 
Assis, no dia em que o mestre teria completado 
noventa annos, se vivesse. Para fazer obra diffe-
rente e não ser acusada de tradicionalismo, a Aca­
demia poz a estatua na janella. Não ha duvida 
que é original collocar um homem de bronze num 
vão de janella ad immortalitatem... Mas, para isso, 
foi preciso quebrar a linha de fachada do edifício, 
que reproduz, como se sabe, o Petit Trianon de 
Versalhes. Que profanação! 

Nada temos com a Academia, mas muito com 
a gloria de Machado de Assis, que, lastimavel-
mente, teve uma homenagem muito mesquinha em 
tão deplorável estatua. (E porque aquella toa­
lha nas pernas?) Realmente esperávamos todos 
que a Academia erigisse ao seu fundador um 
monumento grandioso. Por certo o publico não 
attendeu ao appello de contribuir para a estatua, 
não por Machado, cujo nome é um orgulho nacio­
nal, mas pela Academia que, sendo uma socieda­

de riquíssima e que paga regiamente o trabalho 
dos seus membros, tinha o dever de dar a esta 
cidade, onde Machado de Assis nasceu e escreveu 
a sua obra, cuja acção nella se desenvolve, um 
notável monumento, que demonstrasse tam­
bém a sua preoccupação artistica. Nada dis­
so. A Academia fez a festa o mais barato pos­
sível. Uma estatua numa janella de casa, a pre­
texto de allegoria. 

A Academia, porém, julga cumprido o seu 
dever, assegurando a Machado ligal-o á sua im-
mortalidade, como disse, pittorescamente, o seu 
presidente: "Nas paginas da Semana, Machado de 
Assis escreveu: Pedir-vos-ei uma estatua e uma 
festa que dure pelo menos dous anniversarios; já 
è demais para um homem modesto. Elle teve essa 
estatua, retribuindo o que lhe devemos de fama 
appetecida e de vida proveitosa. E também terá 
uma festa, durando tanto quanto nós durarmos, 
tanto quanto dura a immortalidade." 

matiuaes, necessários para a realisação do trabalho 
a fazer. Impõe-se por isso, na verdadeira educação 
profissional, uma longa pratica de observação e de 
experiência. Torna-se necessária saber encarar obje-
ctivamente as coisas, perceber rapidamente e acerta-
damente as relações exactas entre ellas. 

Um dictado francez muito antigo, diz: Cest en 
forgeant qu'on devíent forgeron. As faculdades de ob­
servar, experimentar e julgar só se desenvolvem pelo 
exercido. D'ahi a noção intuitiva de ser necessário 
desde o inicio aguçar esss faculdades applicando-as 
em todas as occasiões que se offereçam. 

A LIÇÃO EXPERIMENTAL 

O ensino experimental é a escola por excelleneia 
da acção reflectida e consciente. Nelle, por sua pró­
pria essência, o alumno adquire experiência. Vendo 
e realisando, observando directamente os phenomenos, 
obtém aos poucos esse senso especial que permitte 
avaliar as proporções justas dos differentes elementos, 
facultando discernir onde as coisas essenciaes e onde 
aquillo que possue caracter de accessorio ou secun­
dário. As relações dos differentes phenomenos entre 

si são regidas por leis que a sciencia trata de pôr em 
evidencia, muitas das quaes já são conhecidas de um 
modo mais ou menos approximado. Essas leis impõem 
aos phenomenos considerados as condições de sua 
producção e esses só podem ser realisados quando to­
das as suas condicções se acham reunidas. A repe­
tição de experiências e de observações bem feitas dá 
em resultado a formação desse estado de espirito ca­
racterístico, que se traduz pela convicção intima da 
necessidade e da inviolabilidade das leis naturaes. A 
sujeição aos factos, a boa disciplina do espirito d'ahi 
resultante, o racciocinio justo e preciso, a sinceridade 
nas idéas, e a ausência de'phantasias inúteis, formam, 
entre outras coisas, o lucro principal obtido pelo alu­
mno no ensino experimental. Sem duvida, como somma 
de conhecimentos, um curso experimental fornece mui­
to menos que um curso exclusivamente verbal. Neste, 
os dados, as noções, as hypotheses, as theorias podem 
ser multiplicadas indefinidamente. Um alumno dotado 
de boa comprehensão para bem assimilar, e de boa 
memória para bem guardar, pode ter ao fim a sen­
sação de saber muito mais que outro, apenas senhor, 
no termino de seu curso experimental de um pequeno 
numero de noções. Entretanto, o primeiro, na reali-
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dade, nada ou quasi nada sabe. Pensando sobre os 
jiiitiioiiunus dos quaes so possuo uma noção abstraem, 
elle k:s., sem disso se aperceber, imagens deformadas, 
e a combin.içJio dessas imagens umas com outras na 
su.i actividade intellectual conduz quasi sempre a con-
struceõvs mentaes viciadas e íalsas. 

Falta-lhe o senso da realidade. O segundo talvez 
dê ao seu ambiente a impressão de uma instrucção 
minto menor. Acompanhemos agora a ambos no des-
ei w lu r da acião: na vida pratica, no trabalho da 
pesquiza scientifica. O primeiro cedo se apercebe que 
os seus coiilxciiixntos não se ajustam bem ás condi­
ções dos problemas que lhe compete resolver. O inundo 
real se lhe afigura extranho, novo, muito differente 
das imagens que delle havia formado. Sua acção fa­
lha; aos poucos uma irresistível tendência ao pessi­
mismo corróe as suas energias e quasi sempre d'ahi 
resulta uma infelicidade incurável para o resto da 
vida. 

Não raro, o sentimento da inutilidade dos estu­
dos, e a convicção da inanidade da sciencia acabam 
por dominar individualidades de valor real, que fi­
cam inaproveitadas. O segundo se caracterisa mais 
por uma attitude, por um modo de ser, que pela quan­
tidade e qualidade de seus conhecimentos. Conhece os 
limites da acção, mas dentro desses limites sabe se 
orientar e como agir para dominar a realidade. En­
quanto o primeiro possue a memória dos resultados 
obtidos em determinadas circumstancias, que pelas 
condições de seus estudos lhe permaneceram desco­
nhecidas, o segundo é possuidor de methodos de tra­
balho, das formas de racciocinio que permittem obter 
esses resultados e está educado para applical-os. 

O ensino experimental, comprehendido no seu sen­
tido mais largo, é pois, aquelle que educa o espirito 
na solução de problemas de uma determinada espécie, 
e e.\eicnando-o nesse sentido habilita-o a resolver pro­
blemas semelhantes. Elle prepara o alumno para o 
fuuiio, dando-lhe a malleabilidade de intelligencia 
sufíiciente para sempre progredir. Mais adaptado ás 
necessidades psychoiegicas, leva sempre em conside­
ração a lei insophismavel do esquecimento. Quem ad­
quirir u:r.a collecção cie iu.ções sem saber como a el­
las se chega, tudo perde, quando com o tempo as 
esquece, ou quando o evoluir da Sociedade, substituin­
do-as por outras as torna cadueas. Quem foi obrigado 
a refazer, •nesrr.ô por carrinhos encurtados a marcha 
segu.da para chega: as verdades approximadas de que 
se compõem as sciencias, esta ap:o a retomar esses 
mesmos caminhes _.: a seguir ouros parallelos. 

No modo ce ercarar e ensino experimental, ha 
entre: ar: o. não raro, muitos mal-entendidos. Não pou-
ces acreditam que um ensino puramente experimental 
dispensa toda e qaaJque: contribuição do er.sino orai. 

Puro engano. Uma experiência e uma observação só 
são realmente úteis quando bem couiprelieiididas, e 
no fundo ellas só tem esse destino de bem ía/ei coni-
prehender. tm muitos casos toda uma serie de mani­
pulações pode ser feita deaivte, não de principiantes, 
mas mesmo sob as vistas de technicos experimentados 
sem saberem estes ao certo o que se está passando 
sob os seus olhos. Elles poderão descrever e especi­
ficar a natureza dessas manipulações, caracterisar 
cada phase da experiência, .mas esta permanecerá para 
elles um mysterio quanto aos seus resultados c os seus 
fins, assim como ÍIO que diz respeito aos seus fun­
damentos se não lhes forem fornecidos as idéas di-
rectrizes. O ensino experimental não dispensa o tra­
balho da intelligencia. Ao contrario, estimula e põe 
em acção todos os elementos do racciocinio. Se, por 
um lado, elle aguça os sentidos, apurando-os, con­
ferindo-lhes novas qualidades de penetração, se des­
envolve a habilidade manual, pela execução de opera­
ções delicadas, por outro lado elle obriga a um es­
forço máximo de attenção, e a um exercício constante 
das qualidades mais elevadas que os seus resultados 
sejam os melhores, é indispensável fornecer constan­
temente ao alumno explicações sobre tudo o que vê 
ou o que está fazendo. Em sciencias, experimentaes, 
mesmo o que se pode chamar um facto bruto nunca 
se apresenta isoladamente. Elle tem relações com um 
numero de outros factos e o proveito a tirar de sua 
observação só ;é real quando pela evidenciação dessas 
relações se exgotta toda sua significação actual. 

Além disso, a sciencia já tem em seu activo uma 
collecção muito considerável de noções adquiridas. Um 
ensino bem orientado se caracterisa em parte, pela 
boa escolha do que deve ser mostrado aos alumnos. 
Uma vez bem comprehendidos os methodos, uma vez 
que a apiteiação directa de um certo numero de fa­
ctos, tornou o alumno possuidor de noções firmes e 
precisas, não ha mais risco em estender, mesmo theo-
ricamente, essas noções, acerescentando-lhes outras 
obtidas pelos mesmos methodos e pelas mesmas te-
chnicas. Para bem esclarecer o que aqui dizemos, se-
ja-nos permittido tomar um exemplo simples e ao al­
cance de todos. Imaginemos que em um estudo de 
acção de medicamentos, se faça simplesmente uma 
ennumeração e descripção das substancias capazes de 
produzir um augmento brusco da pressão arterial. Se 
o alumno nunca viu como se toma a medida da pres­
são arterial, suas idéas sobre a questão muito prova­
velmente serão, mesmo que disso não tenha con­
sciência, muito obscuras. Se, porém em uma lição 
experimental bem organisada, faz-se uma experiência, 
repetida depois pelo alumno, na qual se inscreve a 
pressão arterial normal de um animal e se provoca 
uma elevação accentuada dessa pressão por ínjecção 
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de uma ou outra substancia adequada, e se a lição 
foi bem comprehendida, a technica bem assimilada, 
uma ou mais lições sobre o assumpto, mesmo pura­
mente verbaes, são perfeitamente úteis e aproveitáveis. 
A simples apresentação de novos traçados permitte 
ao alumno comprehender todas as descripções e expli­
cações sem uma nova demonstração, que por sua na­
tureza, tomaria muito mais tempo. Ao fim de certo 
prazo, se o alumno já teve occasião de ver e fazer 
algumas experiências typicas bem escolhidas, a des-
cripção de experiências análogas, mesmo mais com­
plexas por combinarem ao mesmo tempo noções va­
rias, não offerecerá difficuldades. Nesse caso, as lições 
verbaes podem se succeder, poupando novos trabalhos, 
representando uma economia de esforço e de tempo 
e sendo perfeitamente legitimas e recommendaveis. 
Nos grandes estudos, quando se trata de indivíduos 
competentes, fortemente exercitados na abstração e, 
que pelo nivel attingido possuem todos os elementos 
esseneiaes da sciencia que cultivam, a theoria e o en­
sino theorico retomam em grande parte os seus di­
reitos. 

ENSINO EXPERIMENTAL NO BRASIL 

No Brasil o ensino experimental tem sido uma 
evolução lenta e diffieil. Deve-se com satisfação reco­
nhecer haver alguma coisa de feito, mas o que resta 
a fazer é ainda muito mais. Hoje, certamente as con­
dições já são muito melhores que ha vinte annos atraz 
quando eu era estudante. Nesse tempo, o ensino pra­
tico em quasi todas as nossas faculdades superiores, 
com excepção de uma ou outra cadeira, era nullo ou 
prejudicial. Em muitos casos não havia estudo pratico 
nenhum e os alumnos deviam seguir simplesmente 
cursos verbaes de professores para os quaes o ensino 
se havia tornado um enfadonho dever do qual se des­
obrigava com mal desfarcado tédio. Em outros casos, 
uma criatura de ensino pratico inteiramente viciado 
em seus princípios e desnaturado em seus fins, dava 
em resultado antes um sentimento de revolta, de des­
crença e de pessimismo que um lucro real para a 
instrucção e a educação do -alumno. No meu tempo, 
os alumnos que se consideravam applicados e queriam 
na realidade estudar e aprender, não compareciam á 
Escola, pois acompanhar os cursos era bom só para 
quem dispunha de tempo a perder. Seguir regular­
mente as lições era tarefa dos que se preoecupando 
só em bem satisfazer as exigências annuaes dos exa­
mes, queriam ter facilidades nesse trabalho. Mas 
aquelles que aspiravam a alguma coisa de mais ele­
vado se envergonhariam de estar todos os dias, em 
horas determinadas, documente assentados deante de 
seus mestres a tomar notas rudimentares de noções o 

mais das vezes expostas de um imodo pomposo e ar­
tificial. 

As conseqüências de uma instrucção assim con­
duzida não podiam ser senão o que sempre observá­
mos. Durante muitas décadas uma sciencia brasileira 
quesi inexistente. O valor dos mestres era medido 
pela sua erudição, pela capacidade de citar numerosos 
auetores a propósito deste ou daquelle assumpto, pela 
maneira mais ou menos castigada a archaica de fallar 
e escrever o portuguez. A creação de uma sciencia 
brasileira era concebida exclusivamente como um es­
forço para escrever em vernáculo verdadeiro o que os 
europeus tinham executado já muito antes no domínio 
da realidade. Importava mais exprimir em um termo 
bem portuguez um phenomeno ou um methodo que 
bem comprehender a significação desse phenomeno ou 
as possibilidades e a fecundidade desse methodo, o 
mais das vezes nunca praticado. 

Ao sahir da escola, os profiessionaes com a me­
mória sobrecarregada de coisas mal assimiladas, com 
a intelligencia pouco exercitada na pratica de sua pro­
fissão, sem saber como se orientar deante dos casos 
concretos, com uma instrucção cheia de lacunas e sem 
nenhuma educação, sentiam-se de todo desamparados. 
E para não naufragar refaziam gradativamente, em 
más condições e sem nunca terem uma orientação ver­
dadeiramente solida, uma nova bagagem scientifica. 
Insensivelmente os profissionaes dotados de bom sen­
so, faziam taboa rasa de tudo que anteriormente ha­
viam aprendido. Na dura escola da vida pratica, por 
si sós, tratavam de se educar, conservando sempre uma 
,amarga lembrança dos tempos em que vieram illu-
didos e formando aos poucos um estado de espirito 
tendente ao menosprezo de tudo que lhes tinham 
apresentado como sciencia. D'ahi para desconfiar da 
própria sciencia e dos seus instrumentos de trabalho 
e de ensino, e para concluir que a sciencia e a pratica 
são dois mundos isolados um do outro, sendo o pri­
meiro uma espécie de luxo ao qual se tem de pagar 
um longo e pesado tributo, não ha senão um passo. 

Aquelles que aspiravam á alta instrucção só 
dispunham de dois caminhos: ou serem verdadeiros 
auto-didactas ou estudar no estrangeiro. A primeira 
solução tinha os maiores inconvenientes na quasi to­
talidade dos casos. Certo, as intelligencias superiores 
mesmo em meios adeantados são não raras vezes le­
vadas a fazer sua grande instrucção pessoal por si, 
e seus possuidores tornam-se mais ou menos aueto-
didaotas. Já se tem procurado demonstrar que todo 
grande homem de sciencia no fund-o é um auto-didacta. 
'Mas, não seria possivel nem justo estabelecer regras 
geraes com excepções, sobretudo em questões de en­
sino, e o autodidactismo quasi sempre dá productos 
imperfeitos. O estudo no estrangeiro evidentemente só 



MO V I M L N T O B R A S I L E I R O 

era auessivel aos possuidores de meios directos ou 
ii.iiue.es le ;.ie.a ei IÍ. as ..espezas de uma viagem 
e un a longa estadia na liuropa ou na America do 
Norte. 

As eieticiencias nesse tempo não eram só do pes­
soal doeuite. Não havia installaçôes materiaes para 
a organisação de trabalhos práticos de professores, de 
i re-aiadoícs mi de alumnos. Além disso, não exis­
tiam, lora das faculdades institutos outoos especialis­
tas nesta ou naquella sciencia. Em resumo, ha vinte 
annos atráz, o ensino encontrava-se deante desta si­
tuação, talta de organisação, pessoal docente defi­
ciente no seu preparo e com uma comprehensão er-
ici.ia (..<. s seus dcvcies, ausência de installaçôes 
materiaes. 

LABORATÓRIOS E DOChNTES 

Actualmente as coisas do ensino melhoraram, 
conquanto ainda muito deixem a desejar. Foram crea-
dos nas faculdades numerosos laboratórios com ap-
paielhamento mais ou menos abundantes. Longe ainda 
estão as nossas installaçôes de ser o que deveriam ser 
mas é puciso não esquecer aqui que nunca uma instal-
lação scientilica pode ser considerada completa ou per­
feita. Pela própria natureza das coisas, em Scien­
cia, as installaçôes constituem organismos provi­
sórios, iiuacabados e portanto perfectiveis. Para ques­
tões de pesquizas isso é evidente, pois as technicas no­
vas surgem diariamente. Mas mesmo para o ensino, a 
melhor das installaçôes ainda poelerá ser melhorada se 
a isto nos propuzermos ou se para isso dispuzermos de 
meios. O problema não é pois, possuir a ultima pala­
vra, mas ter um minimo indispensável e praticamente 
utihsavel. 

Se as installaçôes melhoraram, em relação ao pes­
soal docente a questão já se apresenta de outro modo. 
Felizmente os professores actuaes {v aqui tomo o typo 
médio ele professor) não são mais os bellos oradores 
de outrora. A decadência da eloqüência foi mesmo o 
primeiro signal do progresso do ensino. Mais simples 
e mais sinceros, mais preparados e mais accessiveis, 
são elles em sua maioria conhecedores de seu mctiir e 
capazes de bem desempenhal-o. Mas elles se sentem to­
lhidos e seus movimentas não são livres. As dificulda­
des provêm de um lado da má organisação das esco­
las e de outro da def:c;e:,c;a numer ca de auxiüares de 
ensino capares, O pessoal docente de nossas faculda­
des esta ainda hoje contido em quadr.s quasi idênticos 
aos que foram cread s ha muitas dezenas de annos 
ntraz. As necess dades crescentes do ers;no. provenien­
tes à?. *T??.*or com.phcaçâo das c isas a ensina: e do au-
g"-ento ca Ia ver riais accenmado do nume- de aium-
r >. r J -ca foram at-end nas mmio devam. « • que pode 

fazer em matéria de ensino experimental, um professor 
de Physica ou de Phvsiologia com um ou dois pre­
paradores deante de quatrocentos ou quinhentos alum­
nos? Como estabelecer, dirigir e acompanhar trabalhos 
e manipulações de tão grandes turmas com tão pequeno 
numero de auxiüares? Nessas condições o ensino pra­
tico deve forçosamente se limitar a demonstrações ***s 
raes de experiências que possam ser assistidas por todo 
o publico de um grande amphitheatro, mas quando se 
quer descer ás experiências delicadas só accessiveis a 
pequenos grupos de assistentes, impõe-se irrevogavcl-
mente a impossibilidade material de fazel-as. 

Alem disso, e neste ponto já tenho insistido em vá­
rios escriptos anteriores, as nossas escolas estSo sub-
mettidas ao regimem commum das repartições publi­
cas, isto é, a um systema cujas bases não são estabele­
cidas tendo em vista a organisação do trabalho e sim 
evitar o desvio dos valores e dos bens públicos. Os nos­
sos regulamentos, códigos e regimentos partem todos 
da idéa de ser o nivel médio da moralidade extrema­
mente baixo entre nós, e assim tratam de crear meios 
dos mais estreitos e apertados para que se possa exer­
cer uma forte e severa fiscalisação em tudo que diz 
respeito ás questões materiaes. Applicados ás escolas 
e faculdades, onde ha necessidade de uma acção rápi­
da, onde todos os dias surgem segundo o desenvolvi­
mento dos estudos, necessidades impossíveis de prever, 
taes regulamentos dão péssimos resultados. Quando 
exerci interinamente o cargo de director da Escola Su­
perior de Agricultura, resumi as minhas impressões nes­
se sentido ao Ministro, dizendo: Ou o nosso nivel geral 
de moralidade é realmente tal que se impõe o regimem 
actual, e então pergunto se podemos ter escolas su­
periores, estabelecimentos que presuppõem um deter­
minado grão de civilisação ao qual neste caso ainda 
não attingimos, ou isso assim não se passa e fazer o 
que actualmente se faz é um crime. Os professores e 
directores actuaes lutam pois contra um estado de coi­
sas deante do qual pouco podem fazer. Na verdade o 
grande ensino não se improvisa. Elle necessita de uma 
longa preparação, material, intellectual e mesmo mo­
ral. A primeira é a mais accessivel, a mais fácil, depen­
de em grande parte de recursos financeiros. Bastou qne 
alguns professores e mesmo alguns estudantes viajas­
sem: immediatamente se implantou a idéa que não po­
deríamos continuar sem laboratórios. O segundo foi 
mais diffieil. Foi necessário romper com longas tradi­
ções, esquecer o nosso passado que obedecia a idéas 
differentes, e correspondia a um estado primitivo, des­
tituído de espirito scientifico, e orientado de modo mui­
to diverso do que se pode admittir hoje. Foi preciso 
crear uma mentalidade nova e isso custa muito. Assim 
mesmo nota-se um progresso considerável. Princípios 
directores constituindo quasi um achado custoso e díffi-



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

ei 1 para os homens que ha vinte ou trinta annos se ini­
ciavam nos estudos, são hoje correntes, estão na mente 
de todos, são idéas communs. Nem sempre elles são 
bem comprehendidos, e não raras vezes, sente-se, quan­
do se procura aprofundar um pouco as opiniões, serem 
elles repetidos com enthusiasmo, mas sem terem sido 
incorporados profundamente á consciência collectiva. 
Ainda existem deformações e falhas. Mas outrora, elles 
eram totalmente ignorados, desprezados ou combatidos. 
E já não ê pequeno o caminho andado. Os problemas 
estão na consciência de todos, e se as soluções são ain­
da só parciaes e incompletas, já é muito que elles sejam 
postos. A preparação moral, a dependência em que 
essas questões estão do estado geral da sociedade, da 
administração, da politica, em um palavra, as rela­
ções do problema do ensino com os outros, caracterís­
ticos da organisação social, tudo isso é ainda mais 
lento. 

* 

Quando se considera o ensino do meu tempo e 
o actual, notamos uma differença essencial em um de­
terminado ponto. Outróra só dispunhamos das facul­
dades superiores acanhadas e atrazadas. Hoje já se 
contam com instituições fora das escolas, que por sua 
organisação e capacidade contribuem poderosamente, 
de modo directo ou indirecto para a melhoria geral das 
condições do ensino. Ninguém pode avaliar o que re­
presenta de progresso uma instituição como a de Man-
guinhos. Organísado em princípios muito mais largos 
e intelligentes que as faculdades, gosando de uma au­
tonomia administrativa relativamente grande, que lhe 
faculta considerável liberdade de acção, nesse instituto 
se cultiva intensamente o espirito de pesquiza. Con­
quanto o numero de trabalhadores que nelle possam 
exercer sua actividade seja bastante limitado, os bene­
fícios desse trabalho se fazem sentir em toda a parte. 
Algumas dúzias de jovens que, com o fim de preparar 
uma these ou de seguir um curso especialísado de Mi-
crobiología, ou simplesmente tendo em vista elucidar um 
determinado ponto, passam algumas semanas ou al­
guns mezes freqüentando os laboratórios de Mangui-
nhos, sahem profundamente modificados. As instituições 
dessa natureza formam um padrão, constituem um 
guia, e cream possibilidades. Os reflexos de seus metho­
dos de trabalho se fazem sentir profundamente. 

BASES DE ENSINO EXPERIMENTAL 

Para não alongar por demais estas considerações, 
resumamos os pontos essenciaes. O ensino experimen­
tal, caracterisado pela pratica e exercício dos metho­
dos de pesquiza e de estudo, obrigando o alumno a uma 
attitude activa que o educa e lhe forma a personalida­
de, impõe-se como uma necessidade inilludivel, substi-
tuindo-se ao ensino exclusivamente verbal e theorico. 
Um ensino dessa natureza crêa complexas necessidades, 
materiaes, intellectuaes e moraes. Grande esforço tem 
sido feito, mas é necessário reconhecer que apenas ini­
ciámos as modificações de hábitos profundamente en­
raizados. Esse esforço precisa ser mantido sem des-
fallecimentos e conduzido collectivamente sem agita­
ções excessivas e prejudiciaes. O desenvolvimento do 
ensino experimental depende mais de uma lenta evolu­
ção e apeifeiçoamento dos espíritos e das instituições, 
que de reformas, quasi apressadas. A creação de insti­
tutos especiaes de pesquizas e de faculdades de scien­
cias permittirá aos poucos a formação de personalida­
des superiores em maior numero, animadas de profun­
do e são idealismo, comprehendendo a importância da 
funcção da sciencia nas sociedades modernas e encon­
trando na dedicação exclusiva á actividade scientifica 
uma digna e nobre finalidade de vida. Enfim é indis­
pensável, e para isso é preciso contar com o tempo, uma 
modificação de nossas normas e leis actuaes, no senti­
do de uma melhor organisação material e administra­
tiva. É preciso que se forme gradativamente um am­
biente propicio, tranquillo e consciente de todas as ne­
cessidades do estudo e do progresso intellectual e mo­
ral. É o ambiente universitário por excellencia, onde flo­
resce o verdadeiro espirito universitário, sobre o qual 
tanto se tem fallado ultimamente, e para o estudo do 
qual eu me permitto enviar o leitor aos escriptos de meu 
irmão, o Prof. Álvaro Ozorio de Almeida. 

Se pude levar o leitor á conclusão que o estado ac­
tual do ensino é muito deficiente, mas que é provisório, 
representa apenas um passo na evolução natural das 
coisas, e que mais vale por uma meditação calma e to­
lerante, admittil-o em parte como é e concentrar os 
esforços no sentido de apressar sua evolução sem pre­
cipitação e evitando agitações desordenadas, em que as 
energias se gastam sem resultados apreciáveis, e, mais, 
se pude leval-o a esperar com confiança em um futuro 
que se approxima talvez rapidamente, terei attingido o 
principal fim a que me tinha proposto. 
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Notas sobre "The Weary Blues >) 

de Langston Hughes 
WUXY LEWD*. 

"I am a negro!" Orgulhoso da sua raça Langston 
Hughes abre o seu livro. Curiosa differença entre este 
negro norte-americano e o negro do Brasil! Aqui o mu­
lato não supporta referencia aos seus longínquos ou 
próximos antepassados de pelle escura. É bacharel, an­
da de automóvel, freqüenta os salões da sociedade e é 
"branco moreno". A nossa amável falta de preconceitos 
raciaes liberta-o de todo o vexame. Fal-o nosso igual. 
É bonito e evangélico tudo isso. Mas despersonalisa o 
nosso negro. Nos Estados-Unidos a perseguição atroz 
movida contra o negro encurrala-o como uma fera hu­
milhada num fojo de soffrimento. Elle chora e traduz 
o seu pranto nos "blues" e nos "spirituals". Torna-se 
poeta e começa pouco a pouco a bemdizer a tortura que 
lhe inspirou tanta cousa bonita. Ao mesmo tempo afas­
ta-se orgulhosamente do branco que o repelle. É essa 
"impermeabilidade do negro á civilização occidental" 
de que nos fala Teixeira Soares, em agudo ensaio so­
bre Vachel Lindsay, publicado nesta mesma revista. So­
mente Teixeira Soares se equivoca (parece-me) quan­
do procura estender uma idêntica impermeabilidade ao 
negro brasileiro, citando como exemplo o caracter afri­
cano dos maracatús e xangós nordestinos. Eu concor­
do com o caracter africano das nossas festas populares. 
Mas, ou pela ausência de perseguições movidas contra 
o nosso negro, ou pela falta geral de cultura que o ca­
racterisa, essa impermeabilidade manifesta-se aqui de 
uma maneira inconsciente. O negro estadunidense "sa­
be" que veiu da África. Embora nascido na America, 
filho de pães já americanos, considera-se um eterno exi­
lado numa terra estrangeira. Não procura escondel-o. 
Langston Hughes grita: 

"I am a negro: 
Black as the night is black, 
Black like the depths of my África!" 

(Põem) 

Que importa o ambiente civilizado e dynamico que 
o cerca! Hughes parece integrar-se neste ambiente e 
começa: 

"We cry among the skyscrapers..." 

Alguém o observa de muito longe. Hughes conti­
nua: 

"As our ancestors 
Cr.ed among the palms in África." 

(Afraid) 

Hughes, "entre os arranha-céos", exclama: 

"Ali the tom-toms of the jungles beat in my bloodl 
(Põem) 

Hughes, "entre os arranha-céos", declara: 

"I'm afraid of this civilization 

So hard, 
so strong, 

so cold." 

E deseja: 
(Põem) 

"We should have a Iand of sun, 
Of gorgeous sun, 
And a Iand of fragrant water 
Where the twilight 
Is a solt bandanna handkerchief 
Of rose and gold, 
And not this Iand where life is cold." 

(Our Land) 

De vez em quando, no seu orgulho de humilhado, 
uma vontade terna de approximação: 

"I do not hate you 
For your faces are beautiful, too." 
Yet why do you torture me, 
Ó, white strong ones, 
Why do your torture me ?" 

(The White Ones) 

A repulsa ê, porem, fatal. Hughes afasta-se nova­
mente. Pede consolo ao jazz. Os brancos divertem-se 
ouvindo o jazz. Hughes chora escutando o jazz. Nos 
"cabarets" nocturnos do Harlem os "saxs" e os banjos 
commovem-n'0. Hughes talvez se embriague lyrícaniín-
te para abafar o soffrimento. Sente o mundo gyrar: 

"The rythm of life 
Is a jazz rythm." 

(Lenox Avenue: Midnight) 

"Os "civilizados" não comprehendem que algue» 

chore ouvindo o jazz. 
Langston Hughes pergunta-lhes: 

"Does a jazz-band ever sob ?" 
(Cabareí) 

E num triste commentario irônico: 

.'> '•• "They say a jazz-band's gay." 
. t- . f; - . 'V.U f . \ (Cabareí) 
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O Pássaro> «de Brancusi 

Une flamme de bronze se sculpte, 
Jaillit vers l'azur: 

Ah! c'est un oiseau! 
N. P. 

Este maravilhoso "hai-kai" exprime o espanto da admira­
ção de ver a chamma de bronze esculpir-se, movida pelo impeto de 
tornar-se a forma de uma realidade viva. E a chamma de bronze 
eleva-se, projecta-se no azul. Subitamente a poetisa, tomada de 
surpreza deante do milagre, exclama: Ah! é um pássaro! Encanto 
transcendente da metamorphose! 

Nenhuma synthese traduziria com tanta magia o mysterio 
do Pássaro do esculptor rumeno Brancusi. A illustre senhora N. P. 
revela nesta impressão breve, que é o "hai-kai", segundo a for­
mula do poeta japonez, do século 15, Arakidâ Moritaki, o segredo 
do "espirito do vôo". 

Ronald de Carvalho, grande poeta pelo gênio e pela sensi­
bilidade, passou para a nossa lingua o surprehendente pequeno 
poema: 

A chamma de bronze modela-se, 
Solta-se no espaço: 

Ah! é um pássaro! 
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Hermann Keyserling 

O Conde Hermann de Keyserling, que nos visitará 
ainda este mez, é a figura mais curiosa de pensador 
moderno. Não se pôde dizer que tenha uma philoso­
phia, pois elle se oppõe, exactamente, ao excesso de 
sabedoria, de que acredita estar intoxicado o espirito, e 
nos apiesenta um systema de acção, pelo qual o ho­
mem se tornará adequado á realidade. Precisamos tanto 
de abandonar a abstracção pura como o materialismo 
grosseiro, incapazes ambos de evitar a decadência da 
civilização. Na harmonia desses dois elementos, que 
chamaremos espiritual e material, está a sabedoria, 
que o philosopho de Darmstadt vigorosamente preco­
niza. 

Depois de ter estudado os caracteres das civiliza­
ções, que encarnam Occidente e Oriente, conçlue que 
o homem do futuro deverá restaurar a sua unidade, pela 
critica, isto é, pelo aproveitamento de todas as forças 
metaphysicas, que constróem o espirito. É necessário 
perceber a totalidade da vida, o que não se conseguirá 
pela razão secca, nem pela materialidade estéril. Far-
se-á appello a todas as forças da consciência, que terão 
de fundir a intelligencia e o espirito. Sabemos demais 
e precisamos compreender. A philosophia passou a ser 
uma formula de idealizações, afastada da vida e por­
tanto inútil. Ê preciso vivifical-a. A civilização occiden­
tal é do chauffeur, a oriental da contemplação. Se as 
adaptarmos, nascerá um mundo novo. "Só um conheci­
mento agudo e claro salvará o nosso tempo." Para 
isso recorre-se á philosophia, como sabedoria, vital e 
pratica, quer dizer "a capacidade de ver as coisas na 
justa perspectiva." Essa sabedoria, Keyserling explica 
como sendo um poder criador, indifferente ao modo 
theorico de dispor as coisas do universo, porque " o que 
importa é que o sentido, de um lado, seja compreendi­
do profundamente, e, do outro, seja impellido á 
vida, o mais completo possivel." Não é um systema 
novo, mas um novo estado de espirito. "O sábio é o 
que está collocado no seu lugar devido", exclama o pen­
sador. Mas, não esqueçamos que a sabedoria significa 
também a capacidade para a magia, que transforma a 
vida pelo espirito. Com esses elementos, teremos de ac-
tuar. Estamos claramente diante de um anti-racionalis-
mo, pelo menos de um pensador que oppõe á rigidez do 
conceito 1 acionai a maleabilidade do sentido. Nisso 
acompanha as tendências geraes do pensamento mo­
derno. Depois de Kant, o racionalismo se encaminhou 
resolutamente para o scepticismo, que Comte avigorou 
com o ignoramus et ignorabimus. Por um instante, bus-

RENATO ALMEIDA. 

cou a doutrina encontrar na sciencia a certeza qui a 
philosophia lhe negava, mas também a sciencia se es­
quivou, uma vez que preferiu construir sobre a hypo-
these, que lhe evita as derrotas. E forças espirituaesfho-
vas, como a intuição de Bergson, ou o sentido de Key­
serling situaram diversamente o problema. Mas em que 
consiste esse sentido do philosopho allemão? AdmitlM 
do que não existe da vida senão.o subjectivo e o pes­
soal, Keyserling affirma que o sentido, como o entende, 
"corresponde ao que domina a antinomia do racional e 
do irracional. Se escolhi esse termo ao invés de qualquer 
outro, é que a plenitude do sehtido comporta natural-
bente alguma coisa a mais do que a simples confor­
midade com a razão." O sentido está além do racional 
e do irracional e só peíà consciência é que o homem é, 
em ultima analyse, Espirito e, por conseguinte, o princi­
pio, mesmo que confere o sentido. -\ 

Não será muito clara a explicação dessw sentido 
indefinivel por essência e que é copio a atmosj|iera da 
coexistência espiritual. A vida é um dado da consciên­
cia e a humanidade vive em nós. Keyserlin^afastando-
se do exclusivismo das tendências geraes, que Oriente 
o Occidente representam, fugindo tanto do diletaĵ mo 

. philosophico quanto do conceito mecânico da vida, re­
clama o soerguimento da nossa consciencia;até á com­
preensão total do mundo,'fundindo todas as forçai'es-
pirituaes. Não estamos, portanto, diante de ura sys­
tema pragmático, màs em presença de uma philosophia 
espiritualismo, cujo efféito provem do jogrr claro-escu-
ro na zona do sentido. j 

O interesse do pensamento de Keyserlinf_nãQ esta-
rá na sua construcção, mas na intensa sugge» P t 
decorre da conformidade com a vida.' Com o mérito de 
renovar a energia espiritual, embora-numa foraja im­
precisa, • a sua philosophia tem o vigor da acçatre é 
uma pesquiza incessante da própria personaIí#<k A 
idéa religiosa é que não pôde ser relativa, porque nu» 
estaria a sua destruição. O sentido de Keyseríín̂ |K 
substitue na idéa da fé, única capaz de harmonizar to­
das as forças espirituaes em ascensão para Deus. v 
espiritualismo puro é incapaz dessa sabedoria almeja­
da, que o espirito só attinge pela baetitude, em que * 
razão exalta o sentimento e o transfigura na % P* 
milagre da graça. Além dessa compreensão varia*» 
do pensador de Darmstad, que deflagra ao contato*; 
espirito com a realidade, ha o entendimento divino,-F 
permanece ao fundo da consciência e a explica, pa^l 
tificar a vida. 
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O Eclipse do Sol de 9 deí Maio de 
1929 e a theoria de Einstein 

,f ,*.,'- i'i 
' • P. A. R. 

..* D e s d e a antigüidade que os eclipses de sol cau­
s a m vivo interesse aos povos. Com o correr dos tempos 
o interesse por estes eclipses foi mudando, mas sempre 
continuou com a mesma intensidade».-,rV 

Vejamos por exemplo o que çont**, Fontenelle á sua 
mar que z a 

"Je siris fort étonée, dit Ia marquisÇ) .qu'il y 
âít si peu de mystère aux eclipses, et que tput le 
monde n'en devine pas Ia cause. *. , , ,. 

Einstein 

— Ah! vraiment, répondis-je, il y a bien des 
peuples qui, de Ia manière dont ils s'y prennent, ne 
Ia devineront encore de longtemps. Dans toutes 
les Indes orientales on croít que quand le Soleil et 
Ia Lune «'éclipsent, c'est qu'un certain Dragon, qui 
a les gríffes fort noires, les étend sur ces astres 
dont íl veut se saisir; et voyez pendant ce temps-
là les rívières couvertes de têtes d'Indiens qui se 
sont mis dans 1'eau jusqu'au cou, parce que c'est 
une «tuat ion três devote selon eux, et três propre 
à obtenir du Soleil et de Ia Lune qu'íls se défen-

.-. dent bien contre le Dragon. En Amérique/ ón 
,-.- était persuade.que le Soleil et Ia Lunè étaien^fâ*-

.,,! chès quand ils s'éclipsaient, et Dieu. sait :ce*qu-'on 
.ir. , n e faisait pas pour se raccõmmodepaceceux . Mais 

> les. Grecs, qui étaient si raffines, n'0n>tol< pas1 cru 
?;.. , longtemps que Ia Lune était ensorcelée; -et-que 
-M;; des magiciennnes Ia faisaient descendre í ídu íciel 
•';• • pour jetei*;sur les herbes une ce r tamséeume mal -

faisante? Et nous, n 'eümes-nous; pâs^béílíeípèuto 
il n 'y a que trente-deux ans (en 1654), à une €&*••-
taine eclipse de Soleil, qüi à Ia vérité fut fotale? 

•..;:, Une: infinité de gens ne se tirent-ils pás enfermes 
. Sv dâns des caves? et les philosophesí^aiécrivfrérTt 
M:.- po«r nous rasurer, n'écrivirent-ils pas en vain!1ou 

à peu près? ceux qui s'étaient refugies 'daris1 les 
• caves en sortirent-ils?" * & •• ••• ""'-^:,,-; 

•"•• '% * 

Passou a época em que os eclipses eram phenome­
nos mysteriosos. 

Grande importância se deu também aos eclipses 
para fixar da tas quando elles precediam ou succediam 
a acontecimentos notáveis. Isto serviu varias vezes á 
historia como por exemplo a determinação da data da 
morte de "Luiz — o Bonachão". A sua morte se deu 
nas vésperas da Ascenção, algumas semanas depois do 
eclipse de 5 de Maio. Este eclipse tendo se dado em 
840, fácil foi a determinação da data do fallecimento 
do Rei. !:V<-

"Bouasse" diz até que a chronologia de alguns 
eclipses mede a confiança que se pode ter em um his­
toriador. . •uc%:ii 

Nos últimos tempos o valor principal que demos 
a este eclipses é de ordem scientifica. Varias são as 
observações interessantíssimas que colhem os sabíòs 
por occasião dos eclipses do sol e, as mais importan­
tes levadas a effeito nos últimos eclipses, são sem dú­
vida as que pretendem verificar a correspondência dós 
phenomenos previstos pela theoria de Einstein e os phe­
nomenos observados com os meios de que dispomos.1" 

É esta a causa da importância dada ao eclipse !dè 
9 d e M a i ( > . , • • ^ < • " » • - - * • * . 

--M*. g g ^ eclipse que foi parcial numa faixa què tém 
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k,.mo limite Norte, parte do sul da África e da As.a, 
até o norte do Japão, e Sul, o Sul do Oceano Indico e 
sul da Austrália, teve a sua faixa de totalidade quast 
toda em mar, partindo do sul do oceano Indico um pou­
co abaixo de Madagascar, atravessando este oceano de 
sudoeste a nordeste, passando no nordeste da ilha de 
Sumatra, em Malaca, algumas ilhas Philippinas e ter­
minando no Oceano Pacifico um pouco ao norte da nova 

Guiné. 
As observações principaes foram em Fedan (Su­

matra), Manilha, Cebu e Panay (Philippinas) e Sin­
gapura. De todas as que parecem ter sido mais felizes 
foram as de Panay, cujas photographias são reputadas 

seqüências e entre ellas esta do desvio do raio lumino­
so, o que se resume no seguinte: ; 

Tiram-se photographias no momento do eclipjÉ 
sendo então gravados o sol e varias estrellas que te 
acham na mesma direcção e que ficam visíveis no mo. 
mento do eclipse. 

Obtem-se assim photographias como as do sche-
ma I. 

Um certo tempo, antes ou depois do eclipse, quan-
do nem o sol nem a lua impedem a visibilidade das mes­
mas estrellas photographadas, tiram-se novas photogrí̂  
phias com as do schema II. 

Schema I 

as mais perfeitas até então obtidas. Nos outros pontos, 
umas observações são consideradas como de valor scien-
tifico duvidoso, noutros o eclipse não tendo sido total 
apresentam também menor valor. 

A expedição naval americana tirou também duran­
te o eclipse, em aeroplanos, photographias voando entre 
1.500 e 3.000 metros. 

O eclipse começou do sul da África ao nascer do 
sol e ao norte da Nova Guiné ao pôr do sol. 

Nos últimos eclipses as principaes observações ti­
veram em vista a verificação de uma das conseqüências 
da theoria de Einstein, a ponderabilidade da Luz e a 
conseqüente acção da gravitação sobre ella. 

Uma vez que se verifique a existência do desvio 
do raio luminoso de uma estrella, na sua passagem pró­
xima ao sol, e este desvio tenha o mesmo sentido e or­
dem de grandeza que o previsto pela theoria, isto lhe 
traz um forte apoio da experiência. 

Não será naturalmente uma demonstração de sua 
validez lógica (aliás quanto a esta parte, hoje, a theo­
ria de Einstein é julgada por todos impeccavel), pois a 
experiência pôde e deve votar as leis da sciencia mas 
tendo a lógica c o bom senso o direito do veto. 

Tem-se procurado, pois, verificar varias das con-

Schema II 

Por comparação das photographias I e II tem-se 
o desvio das imagens, relativos ao centro do sol do 
schema I. 

Nos eclipses de 29 de Maio de 1919 e 21 de Se­
tembro de 1922, o primeiro também observada no Bra­
sil, os desvios foram observados no sentido previsto 
pela theoria, e com ordem de grandeza approxfl|l| 
mente igual. , 

É preciso notar que a determinação destes deswo» 
alem das numerosas correcções que exige, 1uerJ"* 
erros devidos a phenomenos pertubadores, quer devwo 
a erros instrümentaes, é grandemente diffieil dado o se" 
pequeno valor (da ordem 5 micra), e sua grande»'»* 
tiva.á imagem das estrellas (3 a 10 vezes menor); • 

Deste ultimo eclipse ainda nada ha publicado, c 
são estas noticias que anciosamente esperam os p»^ 
cos e astrônomos. Alguns destes se contentarl|1

c0^ 
concordância dos resultados observados com os v 
res previstos, outros, como faz notar F. Crore m°^ 
mas criticas na Revue Générale des Sciences, m**. 
jectam a possibilidade de coincidência, devida P*v 
veis erros das observações. E assim persistira a 
da, causa de todos os. grandes progressos, da soefl 
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A O l o g e n e s e 
Uma nova theoria da origem da vida — As idéas de Daniele Rosa completadas por Georges Montandon 

nidade não teve berço — Todas as espécies foram pan terrestres. 
A huma-

Foi o professor Daniele Rosa, de Modena, quem lançou a 
nova theoria sobre a origem da vida e criou a palavra Ologe­
nese (kolos, inteiro) para significar que a vida nasceu global-
• mente em todos os pontos da terra, em que foi possivel a sua 
eclosão (1). No anno passado, Georges Montandon, etnologo 
suisso, membro do Instituto de Anthropologia da França, pu­
blicou o seu notável trabalho, em que applicou a doutrina á 
espécie humana, intitulado Ologenese humaine (UOlogenisne) 
— ed. Félix Alcan, 1928. Não será possivel, nos limites deste 
artigo, acompanhar a obra do professor suisso, através das 

sobre a terra. Taes teriam sido as condições atmosphericas, 
ou talvez cósmicas, em dado- momento de resfriamento do 
globo, que a vida poderia e deveria ter nascido ahi, em toda 
a superfície, em myriades de milhares de pontos e num espaço 
de tempo determinado. A vida hoje talvez não possa ser pro-
duvida mais no laboratório nem os sonhos entrevistos pelas 
experiências com os ultra-microbios se realizem. A vida só 
nasceu uma vez, porque (como no simile da aurora) as condi­
ções para esse nascimento só se deram uma vez no começo dos 
tempos da terra. E refere Montandon, em apoio da these, o 

COMO SE FEZ O POVOAMENTO DA TERRA SEGUNDO A OLOGENESE 

»» Pygmoídes protomorphes 

2 . _ . Tasroandídes . _ d?. _ _ 

5 Amérindoides protomorphes. 

6 «.++ EsquimoVdes . . . d? 

3 > _ Négroide» protornorphes 

t^Wedd-ausfraloides - d? -

WlongoloYdes protomorphes 

8 — Europoídes . . . d ? 

Uma superfície de partida (toda a-Terra) depois superfícies secundarias de partida 
(admittem-se oito) cavalgando umas sobre as outras, mas todas synchronicas, con­

centrando-se á medida que, para cada uma dellas, se precisa o tipo racial. 

quatrocentas paginas do seu alentado volume. Queremos 
apenas, a titulo de divulgação, expor os pontos essenciaes da 
nova ddutrina, a que já se referiu, entre nós, o professor Ro­
quette Pinto, em artigo publicado no "Diário Nacional", de 
São Paulo, de 17 de fevereiro ultimo. 

A IMAGEM DA ECLOSÃO DA VIDA. 

É c orvalho, provocado pela mudança das condições 
atposphericas que cáe em milhões de gotas. Não é um acci-
dente, mas phenomeno generalizado, sempre idêntico. Não se 
produz contudo, num só momento, e sim em determinado lapso 
de tempo. Nascem as gotas umas depois outras, ou em logares 
diversos. São sempre idênticas. Assim teria apparecido a vida 

facto do sol ter sido antigamente uma estrella azul, mais 
quente, emittindo raios chimicamente activos, azues, violetas 
e ultra-violetas, que deveriam transformar as combinações inor­
gânicas em matéria viva. Hoje o sol é uma estrella-amarella, 
na sua idade-media. 

OS POSTULADOS DA OLOGENESE 

Montandon assim classifica os postulados da doutrina de 
Rosa: 

1." — a vida nasceu globalmente em toda a extensão da 
terra, em que a sua eclosão foi possivel. 

2.° — polygenese de indivíduos de uma monogenese de 

(1) A obra de Daniele Rosa appareceu em 1918 e intitula-Be: 
tribuzionl tisi viventi. 

Ologenesi — Nuova teoria âell'evolusione e delia dis-
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tipo. isto t\ t dos os seres pertencem a uma mesma espécie, 
primeira combmaçío chimica viva, da qual se derivam os or­
ganismos vivos, plantas e animaes. 

3.* — todas as possibilidades futuras são contidas em 
permen na primeira partícula viva, tendo cada um desses pri­
meiro-; organismos vivos propriedades e possibilidades seme-
IhanUs As do vizinho. 

•I* •- cada espécie se reproduz, durante certo tempo, 
segundo o mesmo tipo, até chegar ao periodo de maturação, 
quando os indivíduos da especie-mãe vão morrendo e dando 
origem a 2 especies-filhas, differentes delia. Até á maturação 
evoluem apenas os caracteres variáveis c naquelle momento 
a transformação é súbita. 

5.* — cada dichotomia produz duas espécies novas de 
valor desigual, uma dellas, precoce, porque chega mais rapi­
damente ao desenvolvimento que a espera; enquanto a outra, 
tardia, attingirá a um tipo mais elevado, em mais tempo porém. 

O amer-anthropoides Loysi 

As duas series (phylum) gêmeas nascem sempre simultâneas, 
nunca symetricas. 

6 * — as novas espécies precisam de um periodo cada vez 
maior para chegar á maturação e, em dado momento, não lhes 
será mais possivel a dichotomia e attingem á etapa terminal 
que, ramo precoce ou tardio, não se desenvolverá mais e per­
sistirá assim até á morte. Este postulado é da bathysinphylia, 
da extineção progressiva do poder divisório. 

1." — o povoamento da terra não se fez por migrações, 
mas as espécies primeiras tendo oecupado a totalidade da 
superfície habitavel, as especies-filhas tiveram reduzido seu 
hab.tat a medida das differenciações dichotomicas. 

RESULTADOS DA OLOGENESE 

A ologenese. como explica Montandon, concilia as duas 
grandt, theoms. da monogenese e da polygenese: a theoria 

Ir,: : T ° d 0 S , C O n t n e n t e s v e r a aP°ial-a. O resultado da 
o I e ? e ^ e que a descendência de uma espécie qualquer, diga-

mos da numana, que nos interessa mais de perto, não é com­
parável a uma arvore genealogica. Se partirmos do solo, seria 
mister virar a arvore, o tronco no ar, ou comparar essa descen­
dência a uma pirâmide, pelo que se consideram os indivíduos, 
não pelo numero, mas segundo a área que oecupam. A arvore 
naturalmente posta ou a pirâmide virada são imagens justai 
quando se considera o numero das espécies (e dos indivi-
duos) derivando uma da outra. Mas, muitas das espécies 
havidas como descendentes são especies-irmãs, embora mais 
desenvolvidas, vindas todas de uma origem commum. 

Por fim, affirma, a ologenese satisfaz á condição necessá­
ria a uma theoria: explica todos os phenomenos a que se 
reporta. 

A ORIGEM DO HOMEM. 

A explicação da evolução das espécies nos dá conta do 
apparecimento do homem, também ologeneticamente, ou seja 
sobre toda a terra, como nascefam todos os seres. Na escala 
dos primatas, encontramos lamurianos, ou "falsos macacos", 
macacos platyrhinios, catarhinios, anthropoides, depois os 
hominidos (como o pithecanthopo), os hominios (como o ho-
minio Neanderthal) e o homem. Os três últimos não descen­
dem do macaco, na sua fôrma actual, mas de seres intermediá­
rios entre o homem, o macaco e o lemuriano. Na família dos 
Hominidios houve três gêneros: Phitecanthropus, Australopl-
thecus e Homo. Pela dichotomia ologenetica do terceiro gê­
nero, nasceram os oito tipos anthropologicos, ou grandes raças, 
a saber: Pygmoide, Tasmanoide, Negroide, Vedda-Austfafide, 
Amerinoide, Esquimoide, Mongoloide, Europoide, que deram 
vinte raças. 

Isso posto, vejamos o ponto essencial da doutrina: NÃO 
HA BERÇO DA HUMANIDADE. A espécie humana nasceu 
simultaneamente (mas não polyphyleticamente) numa grande 
parte das terras. Todas as espécies foram panterrestm; n» 
época do nascimento, depois dos desdobramentos do homem 
primitivo nas grandes raças, estas, partindo de enormes áreas, 
se concentram em logares mais reduzidos, ao mesmo tempo que 
os seus caracteres se iam precisando. 

As migrações não representam senão movimentos em li­
nhas interiores, na superfície do globo, onde o homem, sob uma 
fôrma racial ou outra qualquer — todas as raças têm a 
mesma origem — é sempre autochtone., 

Uma das duas primeiras sub-especies que,' numa immeiua 
superfície, representam a espécie humana, era a grande raça 
(sub-especie) pigmoide, precoce e terminal, e a outra grau* 
raça, extineta, ancestral de todos os homens de estatura nor­
mal. Nova dichotomia na espécie, dividiu os homens em m*-
ridionaes (ramo precoce) e septentrionaès (ramo tardio), 
ambos extinetos, mas os dois descendentes do meridional, 
um, precoce, tornou-se o tasmanoide e o outro, tardio, o Bfr 
groide. Do bloco septentrional, vieram os vedd-austrajoíde, 
os americanoides e os ramos amarellos e branco. Daqui* 
provem o grande ramo mongoloide e deste os lapanoide. A» 
sub-divisões se multiplicaram pela mestiçagem, pelas condi­
ções do meio, pelo desenvolvimento de certos caracteres * 

O CASO DA AMERICA. 

No ponto de vista somatico-genealogico, escreve Mo* 
tandon, o elemento commum ás raças americanoides se coos** 
ruiu na America ou em qualquer outro ponto. É, poí*. " ^ 
sario perguntar, não se o ameridiano se formou na Am*** 
mas se o ameridio se formou também na America, pois »"* 
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grande raça amerindoide, ancestral dos ameríndios, não se 
poude formar senão na America, em área maior do que a 
representada pela America actual. 

O AMER-ANTHRQPODES LOYSI 

Foi assim que Montandon, depois da publicação do seu 
livro, batisou o primeiro macaco anthropoide descoberto agora, 
na America, nas florestas da Venezuela, perto do rio Cata-
tumbo, pela expedição geológica, dirigida pelo dr. François 
Loys, facto que noticiamos no nosso ultimo numero. Infeliz­
mente, não foi possivel conservar o precioso anthropoide, fê­
mea do casal encontrado, e que foi morta, tendo o seu com­
panheiro se embrenhado nas selvas e se perdido. Mas foi 
photographado, como se vê no clichê que reproduzimos, da 
lllustration. Media lm. 35 a lm. 50, tinha 32 dentes, facies 

humano e sem appendice caudal, o que se verifica pela pri­
meira vez. Outros característicos são também curiosos, mas, 
como foi encontrado por uma expedição geológica, apesar 
do seu chefe ter logo estimado o valor scientifico desse an­
thropoide, não foi possivel conserval-o para estudos poste­
riores. O cosinheiro da expedição poz a sua cabeça numa 
lata de sal, mas decompoz-se inteiramente, salvando-se apenas 
uma mandibula. 

Que importância terá para as conclusões ologeneticas o 
encontro do Amer-anthropoides Loysi ? Mas o principal è 
organizar uma expedição para explorar aquella região e pro­
curar outros especimens da raça, para o que se appella para 
Museu de Anthropologia de Nova York, que dispõe de gran­
des recursos. Porque esse antropoide poderá trazer muita 
luz para a doutrina moderna da olegenese, cujas linhas geraes 
tentamos divulgar neste artigo. 

ORGANISAÇÃO SCIENTIFICA E PHYS10LOG1CA 
DO TRABALHO HUMANO 

O assumpto de ha muito tem sido estudado e podemos 
remontar a Gallileu, que teve a curiosidade de applicar seus 
estudos sobre as principaes machinas simples ao organismo 
humane. Successivas tentativas foram feitas até o methodo 
do engenheiro americano W* Taylor — o taylorismo — vi­
sando o augmento da producção, o que não contraria, mas 
não é o mesmo que o augmento do rendimento humano, ob-
jecto da physiologia do trabalho. 

Taylor propoz-se a encontrar as condições de trabalho 
que permittirão ao operário dar um rendimento máximo com 
o mínimo de fadiga, isto é, applicar ás machinas e ao homem 
a formidável lei' econômica: effeito máximo com esforço mí­
nimo. Para isso é mister: 

1.% modificar as machinas; 
2°) seleccionar a mão de obra, afastando os operários 

que, ao fim de certo tempo, se mostrassem incapazes de pro­
duzir uma somma dada de trabalho; 

3 o) estudar elementarmente as operações, isto é, decom­
por (analysar) um trabalho até os elementos mais simples, 
de que é o resultado, e, com o auxilio de um chronometro, 
escolher o methodo mais rápido de fazel-o, afim de sup-
primir os movimentos inúteis, falsos ou muito lentos; 

4.°) instruir os operários, ensinando-lhés, sempre que fôr 
fixada a technica melhor para um trabalho e adoptal-a como 
standard; 

5.") Determinar as tarefas e premiar os que as cumprirem 
exacta mente. 

A primeira e principal objecção ao taylorismo é a sua 
rigidez, que faz do operário um autômato, stereotypando os 
seus gestos, standardizando a sua acção, sem levar em conta 
dos modificações que a vida physiologica traz cada dia ao 
organismo. Elle esqueceu o factor humano, de sorte que hoje, 
nos Estados-Unidos sobretudo, ha um grande esforço para 
attender ás condições pessoaes e de saúde do operário. Na 
Europa também a organização scientifica do trabalho é as­
sumpto que preoecupa a hygiene social e o "Bureau Inter­
nacional du Travail" criou o Instituto internacional para a 
organização scientifica do trabalho e grande numero de sá­
bios e technicos estudam o problema. Na Inglaterra, sob os 
auspícios da "Industrial Fatigue Research Board" trabalham, 
entre outros, os srs. Atzler, Biondi, Buyse, Ferrannini, Erois, 

Giesse. Ioteyko, Lahy, Langlois, Lipmann, Moede, Myers, Pa-
trizi, Piorkowski e Wilson. Nos Estados-Unidos merecem 
particular referencia as investigações de Bedaux, que emprega 
como unidade de medida a unidade B. Um B é uma fracção 
de minuto de trabalho mais uma fracção de minuto de re­
pouso que, reunidas, foram a unidade, variável nas suas 
proporções segundo a natureza do esforço. Por fim, vários 
congressos internacionaes têm estudado o, aspecto psycho-
physiologico do problema da organização do trabalho, no-
tadamente em Bruxellas (1903), Berlim (1907), Genebra .. 
(1920) Barcelona (1921), Milão (1922), Praga (1924), Bru­
xellas (1925) e Roma (1927). No mez passado, de 19 a 23, re­
uniu-se em Paris o IV Congresso Internacional de Organizações 
Scientificas do Trabalho, para diffundir no mundo as idéas mo­
dernas de organização scientifica do trabalho. 

O assumpto comporta ainda vários aspectos, em que não 
nos podemos deter, com a necessária, minúcia. Assim a questão 
da fatiga, que é o que distingue o homem da machina, en­
quanto esta pôde trabalhar com igual intensidade, a força 
muscular humana perde a sua energia com o cansaço que, 
acumulado, traz varias perturbações mórbidas, como a "sur-
menage", a desnutrição etc. Mas, acontece que o rythmo da 
machina nem sempre corresponde á actividade do operário, 
resultando dahi uma perda de acção mecânica inutilizavel. 
A velocidade da machina é uniforme, mas o operário não pôde 
trabalhar, na primeira, como na ultima hora. Suggere-se, 
como solução, diminuir o movimento das machinas á propor­
ção que as horas passam, seguindo uma curva estabelecida 
pela avaliação exacta da fadiga. Acabar a fadiga é outra 
preoecupação da physiologia dó trabalho, recommendando as 
pausas entre os períodos de trabalho, evitando a monotonia 
do trabalho, que deprime o psychismo, ou diminuindo a carga 
(peso de utensílios, trabalho por tarefa etc) afim de chegar 
ao que os physiologistas chamam o peso máximo final, graças 
ao qual o valor das contracções, a actividade muscular e o 
rendimento não diminuem, mesmo se o trabalho é proseguido 
por muitas horas. Isso Taylor previu, estabelecendo para cada 

. operário uma tarefa proporcional a sua forças e capacidade. 
Seria preciso também abolir os trabalhos parasitários, tor­
nando a technica rápida e do maior rendimento. Procurar a 
technica que não exige senão um consumo mínimo de força. 
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Como pensam os estudantes 
brasileiros 

Ampliando o nosso inquérito, publicamos, neste numero, 
duas entrevistas com estudantes pernambucanos, de sorte a 
dar uma impressão de conjunto mais perfeita. 

1. EDGAR RAMOS. 

O sr. Edgar Ramos é quarto annista da Faculdade de Di­
reito do Recife e foi ouvido pelo nosso representante em Per­
nambuco, o seu distincto collega Willy Lewin. Começou por 
affirmar que, em matéria religiosa, tem mais desconfianças do 
que convicções, não se entusiasmando pelo movimento mystico 
contemporâneo, nem vendo vantagens em restaurar a fé reli­
giosa, pois se afasta da theoria de William Jammes, quando 
sustenta que para agir é necessário acreditar. Tem da vontade 
unia conceição opposta e, com Nietzsche, julga que vem de 
uma tendência fundamental do indivíduo, a expansão do sêr, 
a vontade do poder, que se projecta sob uma fôrma ora phy­
sica, ora psychica. Apparece porque existe, sem necessidade 
de nenhum apoio, de nenhuma certeza moral. Declarou-se de­
pois um positivista moderno, sem os exageros religiosos de 
Comte. 

Em matéria social, o sr. Edgar Ramos discorreu longa­
mente, defendendo a these do governo dos mais capazes, como 
termo final de toda evolução politica. Quando a democracia 
deixar de ser um instrumento de exploração nas mãos de polí­
ticos delinqüentes e tomar uma direcção mais scientifica, então 
teremos uma organização politica. O bolchevismo, o fascismo, 
as actuaes democracias e ditaduras europés são experiências 
sociaes falhadas, que terminarão pela sua própria destruição, 
por partirem de princípios errados, cheios de mysticismos in­
compatíveis com a realidade social. O bolchevismo já se modi­
fica, as democracias negam a liberdade individual, a mais alta 
conquista da civilização, as ditaduras são passageiros domínios 
da força, que uma força maior destruirá, para implantar o 
regime da liberdade na justiça. 

Sobre o Brasil, manifestou-se pessimista o nosso entrevis­
tado. Tentamos organizar o paiz, numa atmosphera perigosa 
de competições pessoaes. Elle está sendo devorado pela medio­
cridade ambiciosa e as forças constructoras são ainda dimi­
nutas. Precisamos esperar algumas gerações e, emquanto isso, 
contribuir com o nosso esforço máximo para o rápido advento 
de uma éra de liberdade e progresso. 

Sobre as figuras que mais influenciaram na formação do 
seu espirito, citou-nos, em primeiro logar, Anatole France, de­
pois Barbusse, Romain Rolland e Bernard Shaw. /No Brasil, 
foram Machado de Assis, Lima Barreto e Antônio Torres. 

Sobre o movimento moderno, declarou não o conhecer bem 
e, por isso. abstem-se de julgal-o. 

Finalmente, em relação ao ^Jisino jurídico, disse que { 
ainda retrogrado e não corresponde ás necessidades actuaes, 
O formalismo do direito romano deve ser substituído "i$ot 
estudos mais proveitosos da sociologia e da psyehologia, fob 
cujos ângulos o .ensino jurídico muito viria a lucrar. 

2. ELPHEGO JORGE DE SOUZA. 

Terceiro annista da Faculdade de Direito, foi o sr. Elphego 
Jorge de Souza, o segundo entrevistado pelo nosso correspon­
dente, Willy Lewin. Convicções religiosas, nos disse, no sen­
tido estricto do termo, não as tem, nem o seu espirito foi for­
mado com a gamma do mysticismo e do transcendenfâlismo 
que caracterisa o phenomeno psychico-metaphysico da fé. Con­
sidera as religiões simples códigos de moral social, como a 
sciencia do talvez. As suas doutrinas philosophicas o filiam ao 
materialismo scientifico. É monista com Haeckel, orientado 
pelas theorias do evolucionismo, da genealogia, da descende* • 
cia pela geração expontânea e da selecção natural. 

Sobre o movimento social contemporâneo, o nosso entre­
vistado o encara como a conseqüência de um determinismo 
histórico. O bolchevismo é a finalidade das idéas sociaeg ler-
dadeiramente lógicas; o fascismo é um phenomeno de reacçâo 
social sem raizes e insustentável; a democracia, uma illusâo 
que se desfaz ante a marcha das idéas de dynamismo social, 
é inadequada ao espirito contemporâneo; as ditaduras euro­
péas representam uma phase agonica do reaccionarismo contra 
a marcha das idéas, são- o ultimo brado do feudalismo, já pre­
visto por Mme. de Stáel. 

Sobre a solução do problema brasileiro, cuja causa attri-
bue a uma crise profunda de caracter e dfe patriotísfflO,'|dis« 
que estará na formula de Farias Britto — trabalho racional 
e educação civica. 

Os espíritos que mais influíram na sua formaçã>||orani 
Machado de Assis, Euclydes da Cunha, Farias Britto Je Ruj 
Barbosa, nacionaes, e, estrangeiros, Lamarck, Lyell, Dam»*, 
Haeckel, Büchner, Remy de Gourmont, Balzac e Anatole 
France. 

Disse-nos que não conhece o movimento modernista bra­
sileiro. A arte é universal. Sobre o modernismo, como é o»-
cebido entre nós, pensa que os seus maiores corypheus aím» 
não o chegaram a compreender devidamente. 

Á nossa derradeira pergunta, sobre o ensino jurídico,» 
Brasil, affirmou que acha dever ser elle racional, objectrw, 
pratico tanto quanto possivel, technico-profissional e sobretn 
humano. Preconiza a escola activa. 



A QUESTÃO RELIGIOSA NO MÉXICO. 

Annunciam os telegrammas que a 
questão religiosa no México encaminna-
se para um accordo definitivo, já tendo 
sido feito um modus vivendi, firmado 
pelo presidente Portes Gil e por monse­
nhor Ruiz, arcebispo primaz daquelle 
paiz, pelo qual ficam assegurados os se­
guintes princípios: atrribuição ás autori­
dades religiosas do direito de designar 
sacerdotes para os vários cargos da hie-
rarchia religiosa, uma vez inscriptos no 
registo official, de accordo com os pre­
ceitos da Constituição; permissão do en­
sino religioso nas egrejas; reoccupação 
dos templos catholicos pelas autoridades 
ecclesiasticas. Esse accordo representa 
um grande avanço na pacificação da fa­
mília mexicana, estancando uma fonte de 
divergências que se iam alastrando odio­
samente na nação e perturbando a sua 
marcha progressiva- A liberdade religiosa 
pertence hoje ao patrimônio da própria 
personalidade humana e não se compre-
hendia o extremismo mantido pelo go­
verno mexicano, suscitando reacções vio­
lentas e audazes, no paiz e no estran­
geiro. É digno de nota o espirito de boa 
vontade que, mais rápido do que se acre­
ditava, deram prova o presidente Portes 
Gil e o partido revolucionário. Sem que­
brar com a Constituição, mas dando-lhe a 
interpretação liberal que o caso exigia ou 
modifícando-lhe certos excessos, esse ac­
cordo provisório, que encaminha a con­
cordata definitiva, é o congraçamento da 
familia mexicana, pelo respeito ao pen­
samento livre e ao livre exercício do 
culto. 

A DEMOCRACIA NA AMERICA. 

Não é só na Europa que a democracia 
tem soffrido profundos golpes. Também 
na America a sua sorte se vae tornando 
adversa. Dois factos o caracterizam na 

sua apparente simplicidade. No Chile, 
este anno, pela primeira vez, o presi­
dente da Republica não compareceu ao 
Congresso paia. ler a sua mensagem. O 
presidente do Senado também não se deu 
ao trabalho de\ mandar lel-a, allegando 
que os seus pal^s recebiam-na impressa. 
O governo não fez formar, como de cos­
tume, a força militar para prestar con­
tinência ao parlamento, na sua installa-
ção, e a sessão inaugural, sempre sole-
mne, teve a duração rápida de cinco mi­
nutos. 

Na Argentina, Vi\Câmara dos Depu­
tados approvou umV*ioção pela qual re­
solve, antecipadamara. rejeitar toda e 
qualquer interpellação feita ao governo. 
No Senado, igual moção não logrou ser 
approvada e, eita represália, os senado­
res personalistasXdeüberaram não dar 
mais quorum ás reuniões daquella casa 
de congresso. Assim, o presidente Iri-
goyen se investe de poderes excepcio-
naes, liberto da acção fiscalizadora que 
a Constituição desse paiz outorga ao 
congresso. Aliás, a hypothese do presi­
dente vir a fechar o Congresso já foi 
considerada, não só na imprensa, como 
no seu próprio seio, e em discurso profe­
rido a 13 do mez passado, um deputado 
conservador por Buenos Aires, declarou 
que si o Presidente quizesse fechar o 
Congresso não devià\ ignorar que, para 
adoptar esse gesto desbotico, era preciso 
"ter muita razão, muitoNambiente, taltrito 
e coragem." 

Esses dois factos são de tal fôrma 
eloqüentes na sua simples narração, que 
seria inútil commental-os, insistir no seu 
significado e mostrar o que representam, 
o primeiro symbolica e o segundo prati­
camente, na absorpção do legislativo pelo 
executivo. Já é inegável que parece estar 
passando a hora dos governos represen­
tativos, para uma transformação que dê 
lugar a uma soberania do governo sub­
stituindo a fracassada soberania do povo. 
Mas, nesse caso, qual deve ser a origem 
desse poder supremo dos governos ? Esse 
é o mais curioso aspecto do problema e 
a sua solução se estabelecerá de confor­
midade com o regime social adoptado, 
em cada estado. 

O PARLAMENTO FASCISTA. 

As ditaduras européas procuram se 
organizar em estructuras políticas e tor­
narem-se constitucionaes. Surge de novo 
o parlamento, que foi sempre a grande 
causa das transformações políticas, jus­
tificadas pela desordem que esses corpos 
legislativos lançavam, difficultando a 
obra de governo, tornada um jogo peri­
goso de ambições pessoaes e de partido. 
Assim, a Espanha já organizou a sua 
Assembléa Geral, e a Itália a sua. Câ­
mara dos Deputados. Daquella já tive­
mos ensejo de falar, números atraz. Va­
mos, agora, analysar a organização e 
mecanismo desta. 

Não se sabe com. muita exactidão 
todo o limite do poder da Câmara ias-
cista, pois que o seu Regulamento ainda 
não está concluído. Já publicamos o 
modo da sua constituição por plebiricito 
e vimos que os deputados escolhidos pelo 
Grande Conselho Fascista são ou nãoap-
provados pelas corporações, chamadas a 
votar. Assim, a Câmara é corporativa na 
sua origem, mas não se mantém nesse 
caracter, quando constituída. Porque ella 
é um órgão partidário do fascismo, um 
todo harmônico e disciplinado, um com­
plexo nacional, e assim os seus repre­
sentantes não são de uma ou outra rir-
cunscripção. Também não são de man­
datários desta ou daquella corporação. 
São deputados pela nação. Nenhum 
deputado pôde defender interesses par­
ticulares de uma corporação contra ou­
tra, de uma localidade em detrimento de 
outra. Se o fizer, será immediatamente 
mandado fora de Montecitorio. Os inte­
resses nacionaes são considerados jndi-. 
visíveis. 

Não ha maioria nem minoria, nem di­
reita, nem esquerda. Ha fascistas. Não 
precisamos de opposição! exclamou o 
Duce, certa vez, para significar que o 
Parlamento deve ser um órgão de coope­
ração apenas do executivo. Cessou o do­
gma da soberania do povo e foi substi­
tuído pela da soberania do estado, orga--
nização jurídica da nação e instrumento 
das suas necessidade"s históricas. O povo 
não é soberano, na doutrina fascsta, 
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mas submisso á vont.ide do estado. Por-
unto, o nuvo Parlamento não tem po-
dcre> pihlicos, nã«- t»-*Jc derrubar go­
vernos, nem ít.rmal-os, não pôde fazer 
Ui>, em summa, não tem independência. 
Elle é um órgão de collaboração do go-
.crno (no fascismo não ha differenças 
entre executivo e legislativo, pois as suas 
IUIKC'<VS se confundem e completam) 
sendo, sobretudo, consultivo. Assim, o 
seu parecer deve ser ouvido sobre todas 
as questões referentes á ordem publxa, 
soual, econômica, inherentes á constitui­
ção do regime. Não pôde rejeitar as leis 
que lhe são apresentadas, mas apenas 
melhoral-as. O Grande Conselho, que é 
o órgão centralizador, por sua vez nas 
mãos possantes do primeiro ministro, fi­
xou as funeções do Parlamento, numa 
ordem do dia, em que diz que consis­
tem ellas: 1) na fiscalização e superin­
tendência de todas as administrações do 
estado, e notadamente na approvação do 
orçamento; 2) no exame e approvação 
das leis propostas pelo governo. Assim, 
o novo Parlamento é um órgão submisso, 
uma "equipe de servidores zelosos e 
fieis", como chamou o Popolo dltalia. 

É curiosa a approximação que se po­
deria fazer do fascismo com a ditadura 
republicana de Augusto Comte, em que 
o parlamento se reduz mais ou menos a 
i ssa funcção secundaria que lhe deu o 
fascismo, enquanto o executivo tem a sua 
acção desenvolvida e livre 

A BOLÍVIA E A SOLUÇÃO DA CON­
TENDA DE TACNA E ARICA. 

Quando noticiamos a solução da con­
tenda de Tacna e Arica, por uma for­
mula que Rio Branco fora o primeiro a 
suggerir, em linhas geraes, salientamos 
que não podia ser completo o accordo, 
por ter a Bolivia ficado encravada, sem 
íaida para o mar. Assim, uma das con­
seqüências lastimáveis do tratado de An­
cón permanecia. Quando o presidente 
Hoover annunciou a solução do pleito, a 
Legação boliviana em Washington la­
mentou o esquecimento das pretensões do 

.seu paiz, tendo-se affirmado, nos círculos 
officiaes daquella capital, que não havia 
razão para aquelle protesto, pois que o 
tratado não impedia futuras negociações 
a esíe propósito entre a Bolivia e o Peru. 
Em vários paizes, houve demonstrações 
de desagrado por não ter sido attendida 
a compensação reclamada pela Bolivia, 
e disso se fizeram interpretes, no Con­
selho Nacional de Administração do Uru-
P^y, os srs. Baltazar Brun e Herrera, 
motivando a demonstração desse Con­
s t o , congramlando-se com a solu­

ção, mas lastimando o esquecimento 
em que ficou a Bolivia. O ministro 
do Chile, em Montevidéo, na nota que 
passou ao ministro do exterior, agra­
decendo as congratulações, fez notar, 
com grande firmeza, que o Chile não 
tinha idéa de modificar a sua linha de 
fronteira, agora definitivamente fixada. 
No entretanto, o presidente Leguia, se­
gundo "La Razón" de Buenos Aires, te­
ria declarado: "O governo de La Paz 
não tomou iniciativa alguma pelo seu re­
presentante em Lima, mas, se o fizesse, 
estaríamos dispostos a considerar qual­
quer suggestão boliviana com o espirito 
o mais amistoso." 

A Bolivia, pelo tratado celebrado com 
o Chile, em 1904, deixava, juridicamente, 
liquidado o caso, passando, pela letra 
desse tratado, Antofagasta a ser defini­
tivamente chileno e o Chile, em compen­
sação, e assim o fez, construiria uma es­
trada de ferro de Arica a La Paz, que 
transferiria á Bolivia, depois de 15 an­
nos. Obrigou-se também a pagar garan­
tias de juros, até 5 % sobre o capital 
que invertia a Bolivia na construcção de 
outras estradas de ferro, que facilitas­
sem o seu commercio interior, cláusula 
que cumpriu. Além disso, entregou á Bo­
livia 300 mil esterlinos em espécie e to­
mou a si cancellar os créditos reconheci­
dos pela Bolivia, por indemnizações par­
ticulares ou obrigações que directa ou 
indirectamente affectassem o litoral. Por­
tanto, não parece que a solução impeça 
qualquer gestão diplomática da Bolivia 
em defesa das suas aspirações. Aliás, no 
Senado americano, o senador William 
King, da commissão das Relações Ex­
teriores referindo-se ao caso, disse: "es­
pero que esse accordo não impedirá, no 
futuro, um novo arranjo que dê á Boli­
via um corredor, uma saida para o mar, 
uma vez que isso beneficiaria por igual 
os três paizes." Do ambiente geral, na 
America, o que se pôde concluir, apesar 
de muitas vozes apaixonadas e do tom, 
por via de regra exagerado da imprensa 
das republicas hispano-americanas, é que 
não haveria má vontade alguma em con­
siderar o caso da Bolivia, para solução 
ulterior, que completasse o tratado de 3 
de junho. 

A REFORMA DO CALENDÁRIO. 

A União Pan-Americana convidou o 
Brasil para nomear seus delegados, que, 
de conformidade com o voto da VI Con­
ferência Internacional Americana, devem 
estudar a simplificação do calendário, 
afim de se prepararem para tomar parte 
na Conferência Internacional que deba­

terá a matéria. De alguns annos a ttu 
parte, a Liga das Nações esti estudando 
o problema, proposto, aliás, muito anta 
do nascimento desse organismo. 0 et» 
lendário não é coisa immutavel. 0 calen­
dário gregoriano, de cuja modificaçio st 
cogita, data do século XVI (1582), tendo 
sido adoptado pela Allemanha e Hol-
landa, nos fins do século XVII; prii 
Suissa (protestante) em 1701; pela In-
glaterra em 1752 e pela Suécia em 1753, 
A Bulgária, Grécia, Rumania, a Servia 
e a Rússia só abandonaram o calendário 
juliano depois da guerra e a Turquia só 
adoptou o gregoriano, ha dois annos, em 
1927. 

Varias reuniões internacionaes têm ' 
ultimamente recommendado a reforma do 
calendário, citando-se, além da VI Con­
ferência pan-americana, a Conferência in­
ternacional do trabalho, de 1928, a Fe­
deração internacional das AssociaçJStf 
para a Liga das Nações, de 1928, ei 
própria assembléa da Liga, na sessão de 
24 de setembro de 1928. 

São enormes as difficuldades que se 
apresentam e a Commissão de communi­
cações e transito da Liga, estudando o 
assumpto, depois de ter desprezado todos 
os projectos que modificavam o começo 
do anno, a sua duração ou dividiam o 
anno em mezes de duração muito dilfe-
rente, fixou três grupos de reforma. 0 
primeiro se limita a igualar os trimes­
tres, cada um com dois mezes de 30 dia 
e um mez de 31, e um trimestre com uni 
dia supplementar. Esse grupo tem o de­
feito de manter a immutabilidade do calen­
dário actual. O segundo e terceiro gru­
pos comportam a introducção de um dia 
branco (dois dias nos annos bissexto») e 
estabelecem um calendário perpetuo. No 
2.° grupo, ha 13 mezes, de 28 dias cada 
um e no 3.°, 8 mezes de 30 dias e 4 de 
31. A grande difficuldade do 2." grupo, 
é a innovação de mais um mez, índi°> 
sivel por 2, 3, 4 e 6, que traria granda 
embaraços nos costumes e dífficultaM 
a comparação com as datas passada»/* 
estatísticas, etc. No 3." grupo, os mezes 
não teriam a mesma duração, não cofr 
preenderiam um numero inteiro de v®* 
nas, as datas não cairiam nos mesm» 
dias da semana e a comparação com"» 
datas anteriores, as estatísticas, **> 
ainda que menos complicadas do q«* •" 
grupo anterior, offereceriam um sem »•* 
mero de difficuldades. ' 

A consulta aos governos e orga***** 
ções commerciaes mostrou que oS3FITT 
de 12 mezes é preferido, mas muita» Bi­
ses se declararam partidárias do »***"* 
13 mezes, que já é freqüentemente **»• 
zado como calendário auxiliar. 
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A LUZ THERAPEUTICA. 

O programma da Semana internacio­
nal da luz therapeutica, que se realiza 
este mez, de 22 a 27, em Paris, é o se­
guinte: 

I. Congresso internacional de actino-
logia (22, 23 e 24 de julho): 

Secção A. — Relatórios e discussões 
sobre as questões abaixo: 
1." — Escolha de uma unidade de medida 

para os raios ultra-violetas, utiliza­
dos em medicina; 

2." — Tratamento da peritonite tuber­
culose pela luz; 

3." — Valor prophylatico dos raios ultra­
violetas; 

A.' — Tratamento dos rheumatismos pelos 
raios infra-vermelhos. 

Secção B. —Communicações sobre os 
diversos assumptos de actualidade pelos 
membros adherentes. 
II. Exposição internacional dos appare­

lhos (de 22 a 27 de julho). 
III. Exposição retrospectiva da luz. 
IV. Conferências sobre os progressos re­

centes nas applicações therapeuticas 
da luz, por sábios de vários paizes. 

V. Demonstrações de technícas experi-
mentaes da physica, physiologia e 
therapeutica no domínio dos raios ul­
tra-violetas e infra-vermelhos. 

VI. Curso elementar de actinologia. 

SOCIEDADE INTERNACIONAL DE 
CIRURGIA. 

Neste mez, reune-se em Varsovia o 
8.° Congresso internacional de cirurgia, 
que discutirá as theses seguintes: Em­
bolia postoperatoria; Resecção do estô­
mago; Moléstia de Basedow; Cirurgia 
reparadora dos quadris. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
ENSINO SECUNDÁRIO. 

0 11." Congresso de ensino secundá­
rio realiza-se a *11 do corrente, na Haya, 
com a seguinte ordem do dia: Ensino 
secundário das meninas; Bureau interna­
cional das Federações nacionaes do pes­
soal do ensino secundário publico e a 
Liga das Nações; Bureau internacional 
e a Cruz Vermelha da mocidade. 

CONGRESSO GEOLÓGICO INTER­
NACIONAL. 

Reune-se, para o mez, em Pretória, a 
15.° sessão deste Congresso, figurando, 
na ordem do dia, entre outros, assum­
ptos referentes á geologia da África do 
Sul: b) a differenciação dos magmas; 
b) os períodos glaciaes anteriores ao 
pleistocenio; c) o systema de Karoo, sua 
stratigraphia, paleontologia e distribui­
ção mundial. 

A ACTIVIDADE DAS SOCIEDADES 
ARCHEOLOGICAS. 

A actividade archeologica não encon­
tra obstáculos para suas investigações e 
descobertas. Em iNimes foram descober­
tas 3 esteias, assim como fragmentos de 
capiteis e outras pedras com ornamentos 
architecturaes. Os nomes gravados indi­
cam a origem grega das famílias dos 
mortos. 

Em Pompeia, o professor Miauri põe 
a descoberto vestígios de innumeros jar­
dins que se achavam á frente das casas, 
ao mesmo tempo que faz restaurar edi­
fícios, mosaicos frescos, á medida que 
os vae descobrindo. 

Na Criméa, o archeologo Nepnihoff, 
da sociedade russa para o estudo da 
Criméa, explora o sub-solo de Eski-Ker-
men, onde se pensa ter existido Dori, a 
antiga residência dos Godos, que haviam 
passado o Danúbio para se installar 
no Império Romano. As construcções 
descobertas se assemelham ás de Toledo. 
Os ornamentos architectonicos são os do 
quinto e sexto séculos. 

Finalmente, na Chaldeia, na região do 
Ur, descobrem-se os restos dum guerreiro 
da época Sargonida (2650 annos antes 
de Christo). Elle traz seis círculos de 
ouro em torno da cabeça, collares de 
ouro e pedras preciosas no pescoço e pe­
sados braceletes de ouro e prata, nos 
punhos. 

Esse túmulo continha também grande 
numero de vasos de cobre e as maiores 
lanças até aqui descobertas. 

Nem os mortos têm repouso eterno... 

A SOBRIEDADE. 

A sobriedade terá a virtude de pro­
longar a vida ? Não é novo o conceito. 
Cita-se o caso de pompomus Atticus que, 
desesperado da cura, renunciou a tudo, 
inclusive a comer. Foi o que o salvou. 
A abstinência trouxe a bôa saúde. O Dr. 
Coruaro, em livro que ficou celebre, es-
cripto aos setenta e muitos annos, defen­
dia a mesma these, e a pratica da so­

briedade levou-o a mais de noventa an­
nos. Recentemente, um medico naturista, 
Dr. Carton, sustentava que os membros 
das ordens religiosas deviam sua longa 
existência e ausência de misérias corpo-
raes a uma sobriedade systhematica. Os 
Benedictinos e os Chartreux excluem a 
carne. Os Clarisses não tomam, á noite, 
senão um pouco de cerveja ou café com 
pão. Durante um terço do anno, os Tra-
pistas observam um regimen puramente 
vegetariano. Tem-se observado que mal­
grado este systema de privações, elles 
ignoram grande numero de moléstias, 
como resistem ás epidemias que, muitas 
vezes, devastam em torno delles e mor­
rem em edades avançadas. 

O Dr. Carton, baseando-se nessas ob­
servações, sustenta mais que um regi­
men synthetico, longe de trazer a indis­
posição physica, a fraqueza mental ou a 
decadência orgânica, é um factor de 
força e de equilíbrio. 

Ford é outro propugnador da sobrie­
dade. Ha pouco, faliando a um jorna­
lista, disse elle que: "as três cousas mais 
delecterias da vida \noderna, em sua or­
dem de importanciaXsão o fumo, o ál­
cool e a alimentação Vmmoderada. Mas, 
a superalimentação mam mais gente que 
o fumo e o álcool, porqu^ é mais diffun-
dido. Todo mundo come, nem todos usam 
o fumo ou o álcool. Se se soubesse de 
que fôrma comer, ficar-se-ia joven por 
muito tempo." 

Por conseguinte, quem quizer ficar 
joven e viver muitos annos, coma pouco, 
seja sóbrio. 

UMA OPINIÃO DE FORD SOBRE O 
ENSINO PROFISSIONAL. 

Numa entrevista dada ao correspon­
dente do "Journal de Genève", sobre di­
versos assumptos, Ford.teve occasião de 
manifestar sua opinião sobre a educação 
profissional, de fôrma muito interessante: 

"Perguntaram-me, certo dia, diz Ford, 
se eu acreditava em um systema de edu­
cação que comportasse metade de theo­
ria e metade de pratica; respondi que 
avaliava que cem por cento de theoria 
e cem por cento de pratica não era muito. 
É preciso ter ambos completamente. A 
theoria sem applicações praticas é futil; 
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a pratw.» «cm a theoria pude sei útil, 
mas e intcllcaualmcnte vasia. Un :raba-
Iho ellectuado um uma «.omprchcflçâo 
mlcllitfentc de seus princípios não tem 
signifuaçlo. transforma o operário em 
simples machina. Prefiro mais o operá­
rio intelligcnte que a machina." 

OS GRANDES MoMt NS PARA OS 
NukTE-AMERICA NOS. 

li» nortc.--.inie-ritanos são de um secta­
rismo incrível na escolha de celebridades. 
Uma commissão de jornalistas e publi­
cistas, chefiados pelo conhecido escriptor 
Archibald Henderson, homem que se tor­
nou famoso entrevistando Shaw e Ches-
terton, escolheu, a pedido de um grande 
jornal de Nova York, as doze maiores 
personalidades mas . A lista causa um 
verdadeiro espanto a qualquer leitor bem 
intencionado: Herhert Hoover, o Prín­
cipe de üalles, Von Hindenburg, o Rei 
Affonso XHI, a Rainha Ataria da Ru-
mania, o aviador Undbcrgh, David Lloyd 
George, Kemal Paehá, Lady Astor, Rock-
feller, Charles Chaplin e Gene Tunney. 

Curiosa a li Ma, não e ? 
Vejamos, apenas, alguns que faltam: 

Branly (o inventor da radio-telephonia), 
Ma reuni (o inventor da radio-telegraphia 
e do phonographo), Pathé (o inventor 
do cinema), Kord (o innovador da eco­
nomia industrial), Einstein (o sábio), 
Chaliapme (o cantor celebre), Shaw (o 
escriptor), Mussolini (o político), Nan-
sen (o explorador polar), Madame Curie 
(a descobndora do radium, juntamente 
com o seu marido), Santos Dumont (o 
pae da aviação). 

Para os rorte-americanos um incolar 
o forçudo Gene Tunney vale mais do que 
Branly, Marconi ou Ford. 

O ESTUDANTE YANKEE. 

Nos Estados-Unidos. terra dos con­
cursos de toda a sorte, o estudante uni­
versitário acaba de conseguir extraordi­
nária e imprevista victoria em uma des-
sas grandes pugnas. Tratava-se de jul­
gar o estudante universitário pelos pro-
pnos decanos e r«r:íor«.-s de universidades 
de todo o paiz. Perguntava-se: É o es­
tudante universitário um rapagão indo-
iir.u para os estudas, pro:r:. para toda 
j scie de sports e estrepolias, UL:—ora­
dor inveterado, escandaloso r.^s suas 
roupas: — oa è elle um rapaz modesto, 
confiado cr: si próprio, estudioso, vi­
vendo pzre: os livros, alheio ao qse se 
passx: em seu redor ? Cerca de 230 dire­
ctores. ckcanos. :-.';:. res. presictT-írs de 
LT. veríidadrs c r.snrutxs icchnkcs su­

periores votaram. A concepção que ven­
ceu foi a seguinte: - o estudante uni­
versitário continua a ser um rapaz estu­
dioso, modesto, vindo de camadas po­
bres, ou remediadas, com grande von­
tade de vencer na vida, applicado aos es­
tudos, conservador no seu traje, comme-
dido nas suas palavras e agarrado aos 
livros. Porque venceu esta concepção ? 
— perguntaram muitos. Porque bem uns 
80 c/r dos estudantes universitários de 
todo o paiz pertencem realmente ás clas­
ses pobres ou remediadas, não podendo, 
pois, dar-se aos excessos dos estudantes 
filhos das classes ricas. 

PLEBISCITO ACADÊMICO. 

Um semanário illustrado, "Dimanche 
illustre", num concurso que abriu entre 
seus leitores para designar as quarenta 
mais eminentes pessoas dignas de com­
por uma "Academia Ideal", obteve o se­
guinte resultado: 1, Raymond Poincaré; 
2, Mme. Curie; ó, Marechal Joffre; 4, 
Edmond Branly; 5, Aristides Briand; 6, 
Clemenceau; 7, Henri-Robert; 8, Mare­
chal Petain; 9, Louis Lumière; 10, Dr. 
Roux; 11, Louis Bleriot; 12, Painlevé; 
13, Marechal Lyautey; 14, Paul Bourget; 
15, Michelin; 16, Jean Charcot; 17, Dr. 
Calmette; 18, Emile Moreau; 19, Cle-
ment Vautel; 20, Cardeal Dubois; 21, 
Gaston Doumergue; 22, General Gou-
raud; 23, Condessa de Noailles; 24, Mon­
senhor üaudrillard; 25, Courteline; 26, 
Henri Bordeaux; 27, Coste; 28, Pelletier 
D Oisy; 29, Cambon; 30, Louis Renault; 
31, Marquez de Vogue; 32, Pierre Be-
noit; 33, Chiape; 34, Fonk; 35, De Moro-
giafferi; 36, Padre Moreux; 37, Mme. 
Camille Flamarion; 38, Mareei Prevost; 
39, Gustavo Charpentier, e 40, Dr. Pi­
na rd. 

Como se vê, a literatura oecupa, ape­
nas, um terço da lista, em que se notam 
ausentes alguns dos grandes nomes fran­
cézes, como Bergson, Jean Perrin, Clau­
del, Paul Yalery, Henri de Regnier, Lan­
gevin e, se incluirmos artistas, Bourdelle, 
Maillol, Matisse e muitos outros. 

EXPOSIÇÃO DE ISMAEL NERY. 

A pintura de Ismael Nery, pelo que 
vimos na sua exposição realizada no Pa-

lace-Hotel, vindh, sobretuou n primem 
feição, em linha recta do cubismo, c 
muito curiosa. Domina-a uma prcoecupa-
ção psychologica, que a rijidez da et» 
cola não permitte grande expansão, mai 
que se pôde adivinhar ainda assim e sem 
difficuldades. A sua construcção é se* 
gura e o colorido quasi sempre alegre. 
As figuras e cabeças procuram quebrar 
intencionalmente a monotonia estática 
do cubismo, que elle quer dinamizar, em­
bora confusamente. O sentido da compo­
sição tem graça e vivacidade. 

A segunda feição, quando começa a 
tender para o superrealismo, nos pare­
ceu um tanto diffusa e, ao menos por 
enquanto, não tem o mérito da pri­
meira, embora com alguns quadros muito 
interessantes. O pintor ainda procura to» 
tegralizar a sua personalidade, embora 
já lhe sobrem apreciáveis qualidade». 
Nesse esforço, elle deve evitar o virtuo­
sismo e as inúteis complicações do cere-
bralismo europeu, no rebuscado muitas 
vezes artificial de extranhos psychismos, 
como se dá com a tentativa superrealista, 
que encaixa na arte a investigação de 
Freud pelo inconsciente, esquecendo que 
a arte é sempre uma generalização. Pre­
fira o pintor brasileiro, que já se affirma 
de modo inconfundível, livrar-se de to­
dos os apegos que lhe embargam a origi­
nalidade, e ser dono da sua arte. 

Não cabe aqui analyse particularf-
zada da exposição de Ismael Nery. Ob-
servando-lhe as tendências mais geraes, 
que tornam a sua pintura inteiramenllf* 
differente, no Brasil, elogiando a sua te­
chnica solida e as preoccupaçõe» de djr-
namizar o cubismo, por onde se vislum­
bra a libertação brasileira, queremos 
acentuar o mérito deste pintor novo que, 
com alguns, mas bem poucos é certo, 
começam a querer fazer pintura no Bra- § 

sil. Porque o que nos vem da Escola de 
Bellas-Artes é profundamente triste, des­
alenta dor. 

Seria caso de perguntar, até que 
ponto se justificariam, no Brasil, as no­
vas escolas européas ? Podemos conti­
nuar, como os antigos, na imitação con­
stante, esperando esse artista criador, 
que, afastado do tempo e do espaço, 
faça obra de gênio ? Ou, pelo co*rtr*u*y, 
ha no ambiente e nos motivos brasileiros, 
uma inspiração capaz de determinar W* 
pintura nossa, que seja um reflexo tanto 
das coisas como do espírito brasileiro« 
O certo é que, se existe, a não ttr na 
paysagem, nada impressionou ainda o» 
nossos pintores. 
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PETORUTTl. 

Petorutti, o admidavel pintor argen­
tino, ora entre nós, continua trabalhando 
para a sua próxima exposição, nesta ca­
pital, que será uma surpreendente mos­
tra de pintura moderna. 

A EXPOSIÇÃO DE Dl CAVALCANTI. 

É uma exposição de quadros de mu­
lheres. Pouca unidade, ha mesma uma 
mulher vermelha bastante detestável. Ou­
tras coisas, porém, muito interessantes e 
feitas com aquella habilidade extraordi­
nária de Di Cavalcanti. Preferindo os as­
pectos da vida miserável, os opprimidos, 
os desgraçados, todas as escalas da pa-
tuléa, as suas figuras são suggestivas. 
Isso, desde que começou, quando ainda 
muito influenciado pela escola de Bear-
dsley e seus epígonos. Depois que viu os 
quadros modernos, os transpoz em essên­
cia para o nosso meio e a nossa gente, 
sempre com felicidade. A sua feição ar­
tística não se fixa, a cada momento sof-
fre influencias diversas, mas que sabe 
aproveitar com propriedade. Na sua ex­
posição, por exemplo, ha um samba do 
melhor effeito e uma figura de mulher, 
construída com muita firmeza. Os seus 
desenhos (agora está sob o signo de 
Covainibias) são muito curiosos e vimos 
na exposição uns marinheiros magnífi­
cos. Di Cavalcanti tem, sobretudo, uma 
intuição decorativa muito segura. Os seus 
volumes é colorido, com a graça da com­
posição e a força interior que dá ás fi­
guras, fazem os seus conjuntos muito ca­
racterísticos. Alguns dos estudos para os 
painéis do theatro João Caetano são ex-
celientes de côr e movimento. 

CINEMA FALADO. 

Ninguém deixará de ter uma emoção 
surprehendente, ouvindo a voz das figu­
ras do cinema, que subitamente deixa de 
ser scena muda. Desde logo, se com­
preende o alcance da invenção para con­
ferências,scientificas, discursos, entrevis­
tas (já foram feitas algumas, com Mus­
solini, Shaw e outros), canto, mesmo 
para a opera, concertos, emfim para to­
das essas reproducções, em que a vista 
augmentará a suggestão. 

Para o cinema, que vale a invenção ? 
Assistimos o film Broadway melody, que 
procura adaptar-se ao novo gênero e não 

I o consegue. Não é possivel fazer falar o 
cinema nas condições actuaes. O film se 
desenvolve com rapidez e simultaneidade, 
coisas que a voz prejudica. Uma scena 
no cinema commum dura alguns segun-
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dos, ou ou dois minutos. Mas, sendo 
falada, se prolongará. Os diálogos au-
gmentam e o espectador se fatiga em 
ver sempre aquellas mesmas figuras, ao 
canto de scena. Se muda subitamente, 
confundem-se as vozes. Foi, sobretudo, 
a impressão de cansaço que ficou da 
fita, aggravada com a circunstancia da 
lingua estrangeira, em linguagem cor­
rente e familiar, nas vozes nasalissimas 
dos americanos. 

Parece que será um erro insistir na 
adaptação do cinema falado ao cinema 
commum. Aquelle é uma fôrma nova de 
arte, que exigirá uma technica particular 
na filmagem, uma literatura especial, que 
não será também a dramática, uma fa-
bulação differente; em summa, é outra 
coisa, inconfundível. Se todo o cinema 
se baseou no silencio, dando-se, subita­
mente, voz ás sombras, não é possivel 
manter a mesma intensidade emotiva. 
Criar-se-á uma arte extraordinariamente 
rica, com a plástica, a palavra, a photo-
genia, a musica, a côr. Faltará somente 
effectivar a invenção que permitia o re­
levo das coisas na tela. 

Como acharemos primarias essas fi­
tas actuaes, as primeiras faladas e syn-
cronizadas, dentro de alguns annos, 
quando se explorar esse mundo novo? 

UMA OPINIÃO DE PIRANDELLO 
SOBRE O FILM SONORO. 

O film sonoro não agradou a Pirandello, 
que o condemna formalmente, como ab­
surdo. Numa entrevista, o autor do "Si 
vi pare, cosi é", diz: "Os personagens 
de cinema são imagens, phantasmas. 
Póde-se admittir phantasmas que falem ? 
As imagens do film são distantes e lon­
gínquas e a voz repercutirá sempre muito 

próximo na sala, d'uma fôrma tão pouco 
natural que se tornará insupporravel. O 
mal foi se ter orientado o film pelo falso 
caminho da litteratura e presentemente 
prooura-se remediar o mal dando-lhe a 
palavra, o que é peior. O cinema é a 
linguagem das apparencias e as appa-
rencias não** falam. Sua verdadeira lin­
guagem é a musica. É preciso afastar o 
cinema da litteratura e pôl-o na música, 
pois é preciso que o film seja a lingua­
gem visual da musica." 

LIVROS E QUADROS VENDIDOS 
PELOS SOVIETS. 

Serão vendidos este mez, em Berlim, 
no Antiquario Lepké, um grande numero 
de quadros e objectos de arte, provindos 
dos museos e palácios de Petrográdo. 
Entre os quadros dos palácios de Pav-
losk e de Gatchina, se acham um retrato 
de homem e outro de mulher de Lorenso 
Lotto; uma cabeça de Christo, de Rem-
brandt; um Christo na Cruz, de Rubens; 
o retrato do duque de Bassano, duas ma­
gníficas paysagens de Hubert Robert e 
um notável estudo de Ticiano, para seu 
S. Jeronymo, que se acha no Louvre. 

MU/iCA *m 
MACHINA DE MUSICA. 

É a impressão que deixa o jazz das 
Ingenues of New York. Cada peça so-
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nora w move automaticamente, no mo-
nn-nt»» preciso, da a >ua lontntmiçáo ao 
conjunto e put.i depois instantaneamente. 
Difáo que assim lambem se poderia de­
finir unia orchestra. Nilo. Numa or..lus­
tra ha um regente, um impõe sobre os 

•musicos a su.i vontade, transmitte-lhes 
a sua sensibilidade, tira-lhes os cfteitos 
que mteiule e domina inteiramente a 
mas-s. sonora. Alem disso, ha a interpre­
tarão, o sentido pessoal de cada musico 
trnnsligurando-sc no movimento geral. 
,\t< ji.isso que, nesse jazz, nada disso. 
Não ha \ontades dominantes, nem inter­
pretações, nem contribuições pessoaes. 
Ha um ambiente de sons produzidos me-
canic.mente, por vários instrumentos to­
cados por \.irias pessoas. Não ha re­
gente e quasi se poderia dizer que não 
ha músicos. Ha sons apenas, que são 
tocados «<qui e ali, naturalmente sem a 
monotonia da machina, está claro, pela 
sua variação extraordinária. A própria 
>o/, quando intervém, não tem nota pes­
soal alguma. I, um som, á guisa de 
instrumento, que pôde vir de quem vier 
e ninguém o distinguira, É uma musica 
mecânica, que dissocia os sons e os 
agrupa estranhamente. Não <c a musica, 
sem duvida, mas é uma musica deliciosa 
e suggistna, que dá grande prazer em 
ou\ ir. 

"SAO FRANCISCO PE ASSIS", DE 
MALIPIERO. 

Dentre os compositores novos da Itá­
lia, o \cne/iano Francesco Malipiero é 
tahiv o de maior renome e a sua origi­
nalidade e elevação de pensamento dão-
lhe singular relevo no mundo musical mo­
derno. Ainda agora, foi levado em Paris, 
o seu São Francisco de Assis, mysterio 
feito para theatro, mas que pôde st-r 
dado. como oratório, em quatro partes: 
Rebanho, evocação dos doze primeiros 
coir.p.inluTOS canu.ndo o Cântico da Po­
breza: Pregação aos pássaros; Sicna de 
Santa CU;ra e São Francisco; Morte. As 
personagens que cantam são o Santo e 
seus companheiros, cujas \oZes se ouvem, 
no coro S. •.:.: Clara e uma louca que ap­
parece no 3.*" quadro, são figuras mudas. 
As Sn nas são curtas, a decoração synihc-
::ca e .«. acção reduzida ao mprescin-
divel. 

Henry Prunièrcs. ao estudar essa 
obra de Malipiero. obstnou que "er.tre 
a sua sír.s.r hdsde de arris::. rr.oderno 
que ...MÜiece Debi>sy «- S:rz\ r.sky e a 
sua cultura de r-.::*:co inebriado» pelo 
passeio e que não pôde se resignar a 
c : >.derar s » r . . ; Mcnteverdi t Lui;: 
Rcss. die t<:artltw-«i um .c-.Lr-óo, do 

qual, segundo Robert Brussel, resultam 
um sabor muito delicado e, por igual, 
um grave defeito, a monotonia. 

No prelúdio, em velhos modos que 
lembram o gregoriano, ao mesmo tempo 
que o emprego de ligeiras dissonâncias 
nos actualizam; na melodia que eleva e 
transporta, descendo e se elevando na 
escala; em toda a musica ha uma evo­
cação mystica do paiz maravilhoso de 
Assis. Abre-se o primeiro quadro. A voz 
do Santo canta em louvor da Senhora 
Pobreza e seus companheiros se exaltam 
em honra da "que ultrapassa tudo em 
graça e sabedoria". A musica ganha o 
ambiente e apaga as vozes humanas. Co­
meça então, na paz da tarde, um trecho, 
em que palpitam todos os sons da noite, 
ruídos, barulhos, balbucios. 

Agora, é o sermão aos pássaros. Si-
roechie mie ucelli, voi siate molto tenute 
a Dio vostro creatore... ergue-se a voz 
do Santo. A orchestra se anima e toda a 
natureza são louvores ao Senhor, numa 
deliciosa symphonia. O terceiro quadro 
(São Francisco e Santa Clara) é de forte 
modernidade. O incêndio, as palavras de 
São Francisco: Dolce amor di povertade 
quanto ti degiamo amare. Depois dos 
clarões do incêndio, a luz da lâmpada na 
Igreja, donde emergem as figuras do 
Santo, da Santa e da sua companheira e 
da pobre louca, que se prostra e reza. 

A morte, por fim. São Francisco vae 
morrer. O coro canta o Cântico das 
Criaturas e Elle o interrompe, para im­
provisar uma estrophe em honra da nossa 
irmã a morte corporal, que dá á alma 
"alegria santa", enquanto os seus com­
panheiros entoam o ultimo canto do Cân­
tico ao irmão Sol: Laudate en benedicete 
mi Signore et ringraziate e servitelo con 
grande umiltate. 

Tal é a grande obra de Malipiero, 
dessas que não ouviremos no Brasil, por­
que aqui é só na opera, Tosca, Aida, Ma-
non e Palhaços. 

A FAMÍLIA DE J. S. BACH. 

Foi commemorado este anno, o se­
gundo centenário da "Paixão de São 
Matheus' de Bach. Nessa occasião foi 
collocada na casa do trisavô de Bach 
uma placa commemorativa. A casa desse 
Inginquo ascendente do grande musico 
acha-se situada na Thuringia, na pe­
quena aldeia de Wechmar, onde viveu e 
morreu o padeiro Veit Bach. Seu filho 
Hans era musico como diversos mem­
bros da família. Seu neto Christovão era 
musico na corte de Weimar, e o filho 
deste uhimo, João Ambrosio, também da 
rr.t-s-a profissão, estafceleceu-se em Er-

senoch, onde nasceu o grande compositor 
João Sebastião Bach, procedendo assim, 
de quatro gerações de musicistas. 

NOTAS MUSICAES/"*!-

— A orchestra Poulet, em concerto 
na Sala Gaveau, em Paris, dirigida por 
Gaston Poulet, deu, em L* audiçlo, 
Amazonas, de Villa Lobos. Nesse mesmu 
concerto, Magdalená Tagliafero, exe­
cutou, ao piano, o 3° Concerto de Pro-
kofieff, com acompanhamento de orches­
tra. 

— Arnold Schoemberg tem terminada 
uma nova opera de caracter grotesco, 
que será levada proximamente á scena 
do theatro da Opera de Berlim. 0 libreto 
é do próprio autor do "Pierrot Lunar". 

— Pensa-se em criar em Paris um 
conservatório de jazz. Seu ideador justi­
fica seu ponto de vista pela necessidade 
de terem os verdadeiros músicos, a sua 
disposição, formulas dessa technica que 
enriqueceu o vocabulário musical. Além 
disso, o jazz já possue seus classicM, 
como Gerschwin, Schcebel e Nusbaum. 

— No fim deste anno cahem no do­
mínio publico as obras de Strauss. Des­
tas, a mais popular é a valsa do "Bello 
Danúbio Azul", e as operetaS "Barto 
Cigano" e "Guerra Alegre". Bello ne­
gocio para o cinema sonoro. 

— O pianista Backhaus, que nos vi­
sitou ha cerca de dous annos, decidio 
dar, na sala Gaveau, em Paris, o cyclo 
completo das 32 sonatas de Beethoven 
Backhaus é um dos interpretes mais qua­
lificados do pensamento beethoviano. 

— Darius Milhaud, numa conferência 
feita na "Residência dos Estudante»", em 
Paris, analysou as tendências da musica 
franceza moderna, accentuando as diver­
sas influencias. Segundo o conferencista, 
a musica franceza, depois de 1918, soffre 
a influencia da musica allemã, particular­
mente de Wagner; depois da musica russa 
com Stravinsky e Rimsky Korsakoff, « 
finalmente da musica americana, compre-
hendendo o "jazz". Falou em seguida dos 
autores musicaes mais em voga actual­
mente, do grupo de que é chefe, e sobre 
o movimento e propaganda musícae» o« 
realiza em França. Milhaud interpreto* 
ao piano a "Gymnopedia", "SarabaBda" 
e "Descripções Automática»" de Satie e 
composições de sua autoria, entre a* 
quaes "Saudades do Brasil". 

— iNa próxima estação, em Paria, * 
bailados russos de Serge DiagnHeu, «era» 
dadas três criações novas: O Filho ''*" 
digo, de Serge Prakofieff; A Rapou, * 
Stravinsky, e O Baile, de Vittorío »<*• 
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"CIRCO", DE ÁLVARO MOREYRA. 

A sensibilidade de Álvaro Moreyra é 
feita de muita ternura e muita descrença. 
Aquella evita a rispidez e esta anula a 
ingenuidade. Assim sabe rir e chorar de 
cada lado, á maneira de Gargantua, no, 
dia do nascimento de Pantagruel, quando 
de uma banda chorava como uma vacca 
e da outra ria como um bezerro. Nesse 
equilíbrio das coisas dispares fica aquelle 
sentido do "humour". Mas Álvaro Mo-

»reyra", que já foi chamado o único de­
scendente de Machado de Assis, não tem 
a seccura dos scepticos, junta-lhe o es­
panto pelo mundo, que acha bonito e o 
enthusiasma. Elle sabe de muitas coisas 
que estão escondidas, feias e tristes, com 
capa bonita. iNem por isso, fica de 
mau humor pelo engano da natureza e 
finge que ignora e se deleita com o ex­
terior agradável. 

O novo livro de Álvaro Moreyra, 
Circo, é todo assim. Ingênuo e sabido. A 
não ser uma ou outra pagina de entu­
siasmo discreto, commedido, sem elo­
qüência nenhuma, o livro é todo de poe­
mas de ternura, lembranças doces ou 
amargas, ou de paginas de ironia, tris­
teza e melancolia. Elle propõe o thema: 

A vida está toda errada 
Vamos passar a limpo ?... 

Mas deixa que os outros se íncom-
modem com isso, elle sabe como são os 
homens: 

Um macaco deante dos meus olhos me 
[dá certa melancolia. 

Mas quando eu ouço um papagaio, 
[fico com uma vergonha... 

A nota sentimental é profundamente 
humana neste poeta, que é uma persona­
lidade inconfundível, na sua arte e na 
sua emoção. Quando gosta das coisas, 
fica intimo dellas, torna-se logo um ca­
marada. O amargor mesmo tem apparen-
cias amáveis. Vejamos Vantagens: 

Em certos logares, pelo interior, a vida 
Como que passou cansada. 
Pegou no somno. 
É tudo quieto. 

É tudo igual. 
É tudo sempre a mesma coisa, 
Só, de vez em quando, ao longo dos 

[caminhos 
abandonados, passam burros choca-

[Ihando campainhas 
no pescoço: blem-blem-blem... 
Passam depressa. 
Depois fica o silencio ecoando: blem... 

[btem... 
blem... 
Que differença da cidade ! 
Aqui por exemplo a gente não sabe 

[nunca 
quando é que os burros vêm. 
Si ninguém tem campainha... 
Si ninguém faz blem... blem... blem... 

É que elle não chega a saber se o 
mundo está direito assim: 

Só si o direito delle é assim. 
Pôde ser. 
A gente não sabe nada... 

Ha um tom de simplicidade na poesia 
de Álvaro Moreyra que é o seu maior 
encanto. Nenhuma attitude, quasi sem 
imagens, uma certa nota symbolica e 
muita poesia. A doçura cor-rige o travo. 
Neste circo, o palhaço é engraçado 
mesmo, mas o conceito sempre é triste. 

"NAVIO PERDIDO", DE AUGUSTO 
FREDERICO SCHMIDT. 

Curiosa a sensibilidade do Sr. Au­
gusto Frederico Schmidt! Numa época de 
vida dynamica e tumultuosa, o poeta, que 
não se exilou e permanece, como todos 
nós, no seu redemoinho, nos dá um livro, 
onde a attracção da morte é uma reso-
nancia constante. Ha um pasmo diante 
da morte, pensamento fixo, idéa absor­
vente, construindo a vida para pensar na 
morte. E os poemas se succedem, num 
masochismo literário, numa elegia pro­
longada, como se o poeta só pensasse 
na morte por amor á vida. Súbito, depa­
ramos com o titulo Carnaval, e nos pa­
receu uma libertação. O poema, em que 
a objectividade contrasta com o esfumado 
das suas longas e dolorosas scismas, é 
também uma historia de morte, a morte 
do carnavalesco mais entusiasta do En­
cantado, debaixo de um trem, na hora 
do seu cordão: Mulher, é triste o meu 
fim, ir desfilar pela Avenida. Os compa­
nheiros ficaram attonitos, 

Mas eram grandes as despesas já feitas 
E o cordão teve que ir sem elle. 
Só elle não foi... 

Ficou rígido estendido num mármore do 
[necrotério 

Era a alma carnavalesca do Encantado, 
[orae por elle! 

O Sr. Augusto Frederico Schmidt, 
pela unidade de motivo, torna o livro mo­
nótono e ha tristeza demais. Também 
Casemiro de Abreu, tão da predilecção 
do autor do "Navio Perdido", foi um 
poeta de. choro, mas elle lamentava a 
vida, que sentia perder, ao passo que o 
Sr. Schmidt é alegre e jovial e ninguém 
o supporia capaz de tão profunda mela-
néa. Não se poderia discutir a sensibili­
dade de um poeta. Desde que exista emo­
ção nos seus poemas, e não se pôde ne­
gar poesia neste livro, tudo mais é indif-
ferente; os mais extranhos contrastes. É 
um livro de oppressão, todo tarjado e 
cheio de crepes. iNo' fim, precisamos de 
liberdade, de vida. No começo era a 
Acção. 

CONGRESSO MUNDIAL DAS BIBLIO­
THECAS E DE BIBLIOGRAPHIA. 

O 1." Congresso mundial das biblio­
thecas e de bibliographia realizou-se em 
Roma e-Veneza, sob o patrocínio do go­
verno italiano, na ultima quinzena do 
mez passado. O Congresso se dividiu em 
15 secções: Quadros internacionaes de 
classificação; Regras internacionaes para 
a redacção de catálogos; Bibliographias 
correntes nos diversos paizes; Bolsas e 
pensões internacionaes de estudo; Addi-
çÔes eventuaes ás resoluções de Edim-
burgo; Relações internacionaes entre as 
bibliothecas; Formação profissional dos 
bibliothecarios, escolas para bibliotheca-
rios; Relações entre bureaux de informa­
ções, institutos de bibliographia, etc; 
Bibliographia internacional, redacção de 
um código internacional para bibliogra-
phos; O livro italiano, bibliographia e 
bibliothecas italianas; Industria do livro 
e bibliophilia; Associações e questões 
profissionaes; Estatísticas de bibliothecas 
c das bibliographias internacionaes; Con­
strucção e utensílios das bibliothecas; 
Deposito legal e deposito voluntário. 

Ao lado desses trabalhos, o Comitê 
executivo organizou em Roma uma ex­
posição internacional de bibliothecono-
mia, nos fins seguintes: 

a) Dar uma noção schematica do des­
envolvimento e da adaptação das diffe­
rentes bibliothecas ás necessidades e 
condições locaes, no que concerne aos 
edifícios, conservação e circulação dos 
livros, estudos esses que deverão servir 
aos bibliothecarios desejosos de melho­
rar as suas installaçôes e serviços; 
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h) Iniciar o grande publico no tra­
balho qu idiano dos bibliothecarios. tra­
balho de que só se conhece geralmente o 
aspecto externo. 

A abertura do Congresso realizou-se 
cm Roma a 15 e a assembléa geral e 
sessão de encerramento em Veneza, a 
25 e 26 do mez passado. 

DOIS POETAS ALLEMÃES CON­
TEMPORÂNEOS. 

Sob esse titulo, lemos um interessante 
estudo critico, na magnífica revista uru-
guaya La Cruz dei Sur, do critico literá­
rio allemão Franz Rauhut, de Munich, em 
que fixa as personalidades dos poetas 
Ernst Droem e George Trakl, o primeiro 
apparecido antes da guerra, com o livro 
Gesângen (Sonatas), que retirou pouco 
depois do commercio, tendo publicado, 
depois de 1918, Gesângen, livro que nada 
tem com o primeiro senão identidade de 
titulo, e vem prefaciado por Spengler, 
Ex tenebris e Guter Mond (Lua boa). 
Actualmente, só escreve de quando em 
vez, vivendo longe das letras. George 
Trakl é outro poeta, muito joven, no co­
meço da guerra e cuja obra se limita a 
um volume apenas: Die Dich.tungen, edi­
tado em Leipzig. O seu critico cita as 
influencias que Trakl soffreu de Rim-
baud, em primeiro logar, depois de Dos-
toievsky, Baudelaire e Hõlderlin, "qua­
tro grandes poetas das grandes loucuras 
místicas." Escreve F. Rauhut: "Na obra 
de Droem, se encontra, de lado a lado, 
luz e noite; Trakl se inclina quasi sem­
pre para a noite, até o abismo. Tem a 
obcessão da vertigem do mal e da nos­
talgia da morte; como os verdadeiros 
místicos, não vê na vida e no mundo se­
não uma podridão; resvala por um suave 
declive até á dissolução do eu consciente 
no Nada — Deus." 

A PROPRIEDADE LITERÁRIA NA 
FRANÇA. 

Quando ministro da instrucção pu­
blica, o Sr. Herriot apresentou um pro­
jecto, dispondo sobre a propriedade lite-
rara. Depois de considerar que, 50 an­
nos apoz a morte do autor, cessam os 
direitos que percebem os seus descenden­
tes, o que torna essa propriedade diffe-

rente das demais, que são perpétuas, o 
Sr. Herriot propoz que entre o 51.° e o 
100.° anno depois da morte do autor, 
continuassem os editores a pagar os di­
reitos autoraes, na fôrma seguinte: um 
terço aos herdeiros, outro terço ao es­
tado e o outro a uma caixa de soecorros 
das letras e artes, destinada a auxiliar os 
escriptores necessitados. A "Société des 
Gens de Lettres" apoiou inteiramente o 
projecto. Interrogado sobre o assumpto, 
o Sr. Pierre Marraud, actual ministro da 
Instrucção e suecessor do Sr. Herríot, 
declarou que o prestigiará inteiramente e 
defendel-o-á com energia. 

Só em Portugal a propriedade lite­
rária é perpetua. No • Brasil, vae a 60 
annos depois da morte do autor. Nos de­
mais paizes, o prazo é o seguinte: Chile, 
5; Inglaterra e Sião, 7; Grécia, 15; Peru, 
20; Estados-Unidos, 28; Áustria, Alle­
manha e Japão, 30; Itália, 40; Bélgica, 
Bolivia, Costa Rica, Dinamarca, Egypto, 
França, Tunisia e Suécia, 50; Colômbia 
e Espanha, 80. Não têm fixação de ter­
mo: Guatemala, México, Nicarágua, Ve­
nezuela, Argentina, Bulgária, China e 
Servia. 

ALBERTO GUILLEN. 

Encontra-se, entre nós, como secre­
tario da legação do Peru, o poeta Al­
berto Guillen, nome de relevo na litera­
tura modernista do seu paiz. No primeiro 
livro Prometeo, marcou logo as suas ten­
dências características, confirmadas mais 
tarde em Deucalion e melhor definidas 
ainda em Parábolas, de que disse Gon-
zalo Baldumbide: "todo um mundo de 
coisas inanimadas, de animaes heráldi­
cos, de símbolos arrogantes adquirem 
ahi uma humanidade repentina e expres­
siva, uma extraordinária força de signi­
ficado, um poder de suggestão que 
chega aos domínios remotos da alma. 
Máximas moraes e immoraes, tratadas á 
maneira de breves poemas dramáticos e 
figurados, postos em acção por animaes 
metafóricos, por objectos allucinados, por 
abstracções vivas. Não é outro o pro­
cesso do fabulista. Mas como estamos 
longe do delicioso bonhomme Jean de Ia 
Fontaine.'' O seu livro de pensamentos 
La Imitación de Nuestro Senor Yo, re-
sente-se de um pouco de retórica, que 
preejudica a intenção humorística e lhe 
dá uma attitude grave, mesmo na zom­
baria. Tem outros livros a apparecer, 
inclusive um volume de versos Epigram-
mas (curioso é que o primeiro titulo era 
Epigrammas Irônicos e Sentimentaes), e 
Figuras, estudos críticos. Muito preoc-
cupado com o intercâmbio intellectual 

americano, Guillen organiza uma antobS 
giâ de poetas novos da America. ^ 

Pedimos a Guillen que nos desse <* 
nomes de maior relevo nas letras moder­
nas do Peru e elle nos respondeu: 

— "Ha tantos como em qualquer ou­
tro paiz da America. Hora de improvj. 
sação de poetas e pequenas revistas, que 
morrem nascendo, como a aurora, Creio 
porém, que por traz de Egurén devecol» 
locar-se Vallejo e, depois de Vallejo, Pt. 
ralta. Vallejo trouxe a emoção do crioulo 
e Peralta a do índio. Não me posso ex-
tender. Depois de Vallejo, ponhamos os 
irmãos Pena, os três irmãos Bolafios, 
Magda Portal, Mario Chávez, Xavier 
Abril, José Varallanos, Guillermo Me> 
cado e Carlos Alberto González*, 

Vivemos sempre tão longe do mundo 
latino-americano, excepto da Argentina, 
cujo convívio nos é constante, que é seni. 
pre uma alegria tomarmos contacto com 
um poeta sul-americano, como Ouillén, 
que tem o sentido da poesia nova do 
continente, que tanto nos preoecupa hoje. 
Neste momento, Guillen organiza a parte 
brasileira da sua Antologia americana, 
que será uma obra excellente e de lifr 
mensa utilidade. • 

HISTORIAS DE SHAW. 

Um colleccionador de cartas de Shaw, 
indivíduo que ha 30 annos vive com essa 
tremenda e assustadora mania, escreva-
lhe uma carta declarando que cogitava 
de editar as que' possuía, em grande edi­
ção de luxo. Shaw respondeu: "Pouco 
me importa que as edite o Sr. Ful"«*i 
porquanto o verdadeiro editor sou eu." 

Um centro feminino qualquer da In­
glaterra pediu a Shaw que lhe offereciBf 
uma das suas obras, para a bibliothíca 
que organizava. Shaw respondeu, nura* 
carta, dizendo que um centro que fá» 
tinha cinco shillings para comprar w* 
dos seus livros não merecia ser uma so­
ciedade. A presidenta do Centro resol­
veu, então, vender o autograpio * 
grande escritor e apurou dez libras. 

UMA SÁTIRA CONTRA 0 THEATSO 
DE PIRANDELLO. 

Enrique de Rosas, escriptor dramatic» 
argentino, acaba de fazer representar* 
Madrid, no theatro da ZarzneU, * 
nova peça denominada O esPecba^W 
a Quarta Realidade. A scena rep-e**» 
um jantar intimo, offerecido a uma **" 
por diversos amigos, poetas, escflpW* 
músicos, actores. N'uma mesa joa» 
um desconhecido, "o « P ^ ^ V V ^ I 
champagne e se diverge a interronf*» 
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commentar o que discutem os commen-
saes: a realidade da vida e do theatro. 
Em pouco o dialogo se estabelece e o 
.desconhecido acaba por se unir aos con­
vivas, afim de proseguir a sua extranha 
conversa, onde ellé dará o sentido da 
4." realidade. 

Sua palavra sugestiva projecta sobre 
o mundo e sobre a vida theatral novas 
idéias; a actriz, inteiramente sugestio-
iiada, já não vê sua arte nem a realidade 
da fôrma porque as via antes, ella vae 
iomar uma nova consciência de si mesma, 
mas... os guardas de um asylo de lou­
cos entram e levam o desconhecido. 

Sabe-se, então, que este singular des­
conhecido havia escapado de uma casa 
de saúde, algumas horas antes. Sempre 
a mesma sátira, que quer confundir os 
innovadores com os loucos. 

MISTRAL E O REGIONALISMO 
LITERÁRIO. 

A Revista da Catalunha publica, em 
seu primeiro numero, três cartas inéditas 
de Mistral, a seu amigo catalão Alberto 
de Quintana.' Ntima dessas cartas, Mis­
tral escreve: 

"Nossa "causa" progride pelas obras, 
pelo desenvolvimento incessante da litte­
ratura e da idéia nacional. Que importa 
que o movimento actual tenda á centra-
lisação ? Existe uma lei á qual nada no 
mundo escapa, é a lei do fluxo e do re-
fluxo, da acção e da reacção, do enthu­
siasmo e do desanimo." 

"Quando a JEuropa fôr centralisada 

á força, o movimento em sentido inverso 
se produzirá naturalmente, e as verda­
deiras liberdades renascerão, como re­
nasceram depois da centralisação ro­
mana, depois da de Carlos Magno, de­
pois da de Alexandre, depois da de Ma-
homet, etc. Esperemos pois e aspiremos. 
A aspiração não vale a conspiração ?" 

DIVERSAS. 

— O general Tasso Fragoso prepara 
um trabalho sobre a guerra do Paraguay, 
que sairá em breve. 

— Jean Genet publicou Histoire des 
Peuples Shoshones-Azteques (Amérique 
du Nord et Amérique Centrei). Trata-se 
da vida dos indígenas que habitavam de 
Alberta (Canadá) até o isthmo do Pa­
namá, muito compacta no México, dei­
xando grandes monumentos de civilisa-
ção. 

— Victor Giraud publicou Portraits 
d'Amy, serie de estudos críticos sobre 
Mme. de Sévigné, Michelet, Jouffroy — 
poete égaré dans Ia philosophie — Emile 
Montegut, Renan, Taine, Sully Prudhom-
me, Huysmans e Pierre Loti. 

— Angelim Amargoso e outros é o 
titulo do novo romance de Teixeira Soa­
res, que será publicado em breve. 

— Appareceram reunidos os 4.° e 5.° 
números de Arco & Flexa, a magnífica 
revista modernista da Bahia, marcando 
mais uma vez o impulso victorioso dos 
"azes" bahianos do espirito moderno. 
Verso, conto, novela, crônica.. Tudo 
novo, audaz. Lemos com prazer um 
poema de Godofredo Filho, que nos faz 
esperar infinitamente pelo seu promettido 

livro de versos Samba. Também a home­
nagem a Rafael Barbosa, quando da sua 
viagem recente á Bahia, um discurso de 
Chiacchio e a resposta daquelle, mere­
cem especial destaque. Em summa, é a 
Bahia que resurge pelo movimento mo­
derno, que contaminou o Brasil inteiro. 

— O editor F. Roches acaba de ini­
ciar a publicação dos "Textos france­
ses", obra considerável e de grande uti­
lidade, dirigida por Joseph Bédier, Paul 
Hasard, Roustan e outros, constituindo 
o seguimento lógico dos texto? gregos 
e latinos. Os textos são integraes; as 
obras completas. Todos os monumentos 
da litteratura francesa, do XVI ao; XIX 
séculos serão publicados nessa collecção, 
precedidos de um prefacio documentário 
e informações bibliographicas. Elles têm 
a vantagem de trazer ao publico a ale­
gria de conhecer em toda a sua puresa 
as obras primas do espirito francez. Os 
primeiros volumes serão os Poemas de 
Vigny, Pantagruel, Gargantua e o Thea­
tro de Clara Jasul. 

— O prêmio Northcliff de litteratura 
francesa para 1928-1929, coube a Mme. 
Celine Lhotte, por seu livro Sur les for-
tifs du Paradis. O romance premiado 
consiste na historia d'uma mulher do 
povo, uma mãe de família, pobre crea-
tura, cujas alegrias fugitivas e dôr per­
manente são analysados com um pro­
fundo conhecimento da alma popular. 
Mme. Lhotte publicara simultaneamente 
um outro romance, La petite filie aux 
mains sales. 

— Benedetto Croce fará apparecer 
em breve uma Historia da Itália Contem­
porânea. 
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50, AVENIDA RIO BRANCO — Rio de Janeiro 
C o r r e i o A é r e o 

Linhas C G. A. Rereas 
Horário e taxas de RIO DE JANEIRO 

ENTREGAR AS CORRESPONDÊNCIAS AO~CORREIO: 

para Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, 
Recife, Natal e EUROPA. 

para Santos, Florianópolis, Porto Alegre, 
Pelotas, URUGUAY, ARGENTI­
NA, PARAGUAY e CHILE. 

10 horas 
AOS 

SABBADOS 
12 horas 

Taxas Postaes 
R correspondência transportada nos aviões das linhas & G.-jfl« P a 9 a : 

Em sellos ordinários do correio — 1.° a taxa POStal BID VÍQOr -
Em sellos especiaes do serviço aereo_ — 2," a taxa tiailSPOIte MB 

A taxa de E x p r e s s o é facultativa 

Tabeliã das taxas de transporte aéreo de Rio de Janeiro 
1 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Pelotas 

Porto Alegre 

Florianópolis 

Santos 

Victoria 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

$500 

$500 

$500 

$350 

$350 

EUROPA 

Urus-uay e Arçentina 

1 Paraguav e Chile 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 

Amostras, encom- * 
mendas 50 grms. 

Caravellas | $500 

Bahia 

Maceió 

Recife 

Natal 

Cartas, Bilhetes, por 
5 grms. 

2$500 

1$000 

$500 

$750 

$750 

$750 

$750 

Impressos, Amostras e 
Encommendas-por 50 grms. 

5$000 

2$500 

QltfWV» 
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ENTREGAR AS CORRESPONDÊNCIAS AO CORREIO: 

para Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, 
Recife, Natal e EUROPA. 

para Santos, Florianópolis, Porto Alegre, 
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10 horas 
AOS 
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Em sellos ordinários do correio — 1.° a taxa POStal em VÍflOÍ 
Em sellos especiaes do serviço aéreo — 2,° a taxa foHISPOítl! MB 

A taxa de E x p r e s s o é facultativa 

Tabeliã das taxas de transporte aéreo de Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Cartas, bilhetes 5 I 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

Pelotas 

Porto Alfgrc. 

Florianópolis. 

Santo? , 

Yictoiva . . . 

$500 

$500 

$500 

$350 

$350 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 

Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

Caravellas.. 

Bahia 

'Maceió 

Recife 

Natal 

F. Noronha. 

Cartas, Bilhetes, por 
5 grms. 

EUROPA 

fr-^cay e Argentina. 

Paraguay e Ch-fle 

2S500 

1$000 

1$500 

$500 

$500 

$750 

$750 

$750 

$750 

Impressos, Amostras e 
Encommendas-por 50 grms. 

5$000 

2$500 

3$000 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 1—N.° 8 AGOSTO — 1929 

O Modernismo e a Academia 
O presidente da Academia Brasileira, na sessão 

solemne da distribuição dos prêmios de 1928, insinuou 
que a circumstancia de se encontrarem entre os pre­
miados alguns escriptores modernos, indicava uma re­
conciliação entre a Academia e o modernismo. O en­
gano do sr. Fernando de Magalhães é evidente, a 
menos que a sua declaração signifique apenas um gesto 
de pretendida habilidade, para parecer que a Acade- . 
mia não se encontra inteiramente alheiada da vida in­
tellectual brasileira. Esfa gravita, porém, em derredor 
de centros de interesse que a Academia desconhece, 
pois continua submissa ao classicismo lusitano e ao 
soneto parnasiano, com chave de ouro e doces com­

parações hellenicas. Se alguns moços, por motivos es-
peciaes, ou por debique, como o sr. Oswald de An­
drade, concorreram e obtiveram os minguados prêmios 
da Academia, não significa que ella tenha abandonado 
a sua posição reaccionaria, ou mesmo de commodo 
eccletismo, para se unir ao movimento moderno, que 
domina o Brasil inteiro. 

Permanecemos irreconciliaveis com a Academia. O 
espirito moderno não se conforma com a estagnação 
acadêmica, despreza-a e se volve a conquistas mais 
largas do que fazer diccionario, discutindo se abricó 
•é pecego. O passado só nos interessa pela sua in­
corporação no presente. Ainda somos muito moços para 
as catalogações. Estamos na hora precisa de estudar 
e disciplinar todas as forças constructoras do paiz e, 
pela* arte, exaltar a sua sensibilidade ardente. Não é 
licito parar para inúteis contemplações, sobretudo de 
um passado literário que não.é nosso, mas portuguez, 
e do qual anseiamos por nos libertar. Se a Academia 
tivesse querido propulsionar essa obra, não rejeitaria 
a reforma de Graça Aranha, que a integrava no Bra­
sil moderno. Ao contrario, preferiu ficar á margem, 
abandonando toda a acção criadora do momento. Os 
prêmios conferidos a alguns moços confirmam o seu 
eccletismo, que é a suprema falta de critério na actua-
lidade. 

. O sr. Fernando de Magalhães quiz, por igual, 
reivindicar para a Academia as premissas do movi­
mento moderno e, repetindo uma pretenção já invo­
cada pelo sr. Medeiros o Albuquerque, datal-o do dis­

curso deste, em 1907, recebendo o sr. Augusto de Lima, 
no qual defendia o verso livre. Triste seria o nosso 
papel se a força que nos move fosse apenas uma ques­
tão de métrica... Temos dito e repetido que não que­
remos uma renovação literária apenas, que não somos 
literatos, que desprezamos literatura, num ponto de 
vista isolado. Queremos transformar e modernizar a 
sensibilidade e a intelligencia do Brasil, para prepa­
rar a reforma total que caminhará o paiz. Literatura 
<é epiphenomeno e nós aspiramos á reconstrucção do 
Brasil, dentro da sua realidade e do modernismo, que 
será o rythmo do seu crescimento. A diversidade de 
meios por que se (tenta a acção mostra bem que não 
se trata de escola literária, mas de um movimento, para 
o qual todos trazem a sua contribuição livre e expon­
tânea. Não queremos orientar a mentalidade do Brasil 
para decasyllabos, alexandrinos ou versos livres. Não 
é questão de pés, como julga a Academia, é questão 
de espirito. 

Continuamos, Senhor Presidente da Academia, dis­
tantes e irreconciliaveis. Não diremos que marchamos 
em sentido contrario, porque a Academia está parada 
e nós vamos longe. A velocidade é o nosso encanta­
mento. Velocidade, força, acção, dynamismo. A obra 
brasileira exige esforços ingentes, que podem nascer 
de energias do passado, pois não se secciona a vida 
de uma nacionalidade, mas se renovam incessantemen­
te nas contingências modernas. O futuro é a magia da 
nossa acção. É sempre opportuno repetir, sobretudo 
para evitar essa confusão que a Academia procura 
fazer, apparecendo como protectora do espirito mo­
derno, com o qual não se pôde conciliar, uma vez que 
se afundou^io passadismo e não quiz transformar-se 
num "dynamo da espiritualidade brisileira", o fecho 
da resposta do Graça Aranha ao parecer acadêmico, 
que rejeitava a sua reforma, porque elle marca a irre­
mediável separação. "Ao seu culto da Morte — re­
plicou elle — nós oppomos a poesia da vida, da energia, 
do momento, da esperança, do futuro." Não nos con­
formamos em ser guardas de coisas extinctas, prefe­
rimos desbastar matto bravo. Menos acadêmico, mas 
muito unais brasileiro. 
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MITRE BIBLIOPHILO 
JOSfi DE ESPAIU, 

José de Espana, que inicia neste numero a sua col­
laboração no Movimento Brasileiro, é um dos escrito­
res de maior relevo na geração moderna argentina. 
Publicou um interessante ensaio sobre Rosas, como um 
degenerado superior, estudado no ponto de vista psy-
chiatra, e é autor de vários livros, inclusive uirn romance: 
La Mujer de Changai. 

O novo livro que o sr. Manuel Galvez juntou á reproduzir as armas de César Borgia: 'um dragão cic­
lista das suas obras anteriores, é uma novella histo- vorando serpentes. Por isso, a arte, ao transfigural-o 
rica de certa documentação e engenhoso desenvolvi- numa effigie symbolica, revestiu a sua estatua com os 
mento (Los caminos de Ia muerte). attributos da victoria guerreira. 

A trama do seu argumento é feita com episódios Mas, conseguiu o artista expressar ma immobili-
e scenas da guerra do Paraguay. A acção se inicia dade do seu heroísmo aquellas qualidades que constí-
naquelle momento internacional em que as supostas in- tuiram a raiz da sua personalidade, o que de mais in­
tenções de Solano Lopez ameaçavam a paz obtida em timo e duradouro guardava a sua alma ? Ao lado dessa 
Pavón e termina com a passagem do Alto Paraná concepção de um Mitre militante e guerreiro, ha outr<| 
pelos exércitos alliados, em via de abandonar o terri- que se desenvolve parallelarnente e acaba por avan-
torio argentino. tajal-a em importância. 

Ao debuxar o mais proeminente dos seus persona- Os generaes da nossa independência e da nossa 
gens, o General Mitre, trata o autor de enfeixar a sua reorganização nacional constituíram uma verdadeira cxc-
figura no contorno de uma imagem concludente e de- pção na historia miilitar das nações. Homens da paẑ  
monstrativa. aceitaram a guerra como um doloroso dever e levatK 

Na derradeira pagina da sua obra, of ferece-nos um taram em armas uma sociedade para a qual sonhavam 
retrato do procer, cuja evidente é a que deixamos governos de pureza democrática e patriarchal brandura. 
marcado. O novelista nos situa em Passo da Pátria. É Por isso, as novas gerações que adivinham essa ver-
o momento em que as tropas aluadas iniciam a traves- dade, ao enfrentar-se com as effigies dos seus guer-
sia do Alto Paraná. Duzentas embarcações cruzam o reiros, buscam, intuitivamente, debaixo da expressão do 
rio debaixo de um tiroteio incessante. Os hymnos can- militar, a imagem do philosopho. Resumir, pois, numa 
tados por soldados de três nações se misturam ao fra- só figura os attributos de vida tão variada e fecunda, 
gor da artilheria, que protege o desembarque. como a do General Mitre, é uma empresa particular-

Emquanto isso, em intensa expectativa, os offfi- mente diffieil. 
ciaes do Estado Maior, rodeiam o Generalisçimo, que A sua gloria scientifica e militar, politica e li** 
desde a costa corretina contempla a partida dos pri- raria, em que o pensamento e a acção alternavam cora 
meiros barcos. "La agudeza de su mirar siempre trarr- a angustia philosophica e a contemplação poetica»j*a-
quilo y firme, resaltaba en médio de Ia espesura negra rece-se com a maravilhosa existência daquelles semi-
de sus barbas. Erguido, sin un gesto, dijèrase que en deuses do Renascimento, a cujo nume pôde estar M 
los ojos qjpcentraba toda ei alma. El sol parecia pre- gada, talvez, a formação do seu espirito pelos laçfljj 
tender quedarse en Ia franja de su quépi, en los entor- ancestraes da sua ascendência latina. 
chados de sus hombros y de sus mangas. Y en un Mas, nesse espirito multiforme, ao meio do cào$ ap-
instante en que aquella cabeza ilustre qjjedara des- parente de attitudes diversas, o observador moderno 
cubierta-eJ último adíos a los que partiam bacia Ia está em condições de descobrir uma secreta estruetura. 
Muerte-el sol Ia exalto en su nobleza con su ardiente, Existe em verdade, porque, como o exemplo de ramo» 
su sonoro beso de Gloria". e folhas, folhas e frutos, que coroam, na arvore, aco-

Esta visão marcial é exacta, sem duvida. Essa ima- lumna viva do tronco, provem de uma semente única» 
gein foi a que recolheu e guardou, exaltada numa do mesmo modo, todas as formas da sua attitude de-' 
aureola heróica, a memória do povo. A gratidão nacio- rivavam, na vida do general, de uma disposição espí-
nal esta obrigada, antes de tudo, a render o seu tributo ritual simples e oceulta, que actuando tio mais intimo 
ao infaügavel perseguidor da anarchia. O escudo do da sua alma foi o motor verdadeiro e potente da «a 
General Mitre, com um significado mais puro, poderia existência. 



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

Segundo o retrato literário que transcrevemos mais 
acima, os caracteres dessa essência occulta se estriba-
ram numa inclinação bellica e numa predisposição innata 
para o exercício das armas. Acreditamos, sem duvida, 
que a verdade se clareará noutra direcção e que, quando 
o novelista julgou plasmar o bronze de, um symbolo 
deíinitivo, não fez mais do que marcar um episódio 
da sua vida, que aceitou, conforme nos consta, como 
uma fatalidade do tempo, um ineludivel e doloroso 
dever. 

No caso dos Gavalleiros Andantes as armas e os 
, livros occuparam a miude o mesmo logar. E a biblio-
theca foi freqüentemente o scenario das suas primeiras 
saídas. No amor aos livros, num grande, num immenso 
afan de cultura temos que buscar, pois, a idéa funda­
mental da sua actividade, como elle mesmo declara 
nessas palavras inequívocas: "Ódio a Rozas, no solo 
por que ha sido ei verdugo de les argentinos, sine por 
que a causa de êl he tenido que vestir Ias armas, cor­
rer los campos, hacerme hombre político e lanzarme a 
Ia carrera tempestuosa de Ias revoluciones sin poder 
seguir mi vocación literária." 
V Ou então, quando melancolicamente, ajunta: "Hoy 
mismo, en médio de Ias embriangantes agitaciones de 
Ia vida pública, no puedo menos de arrojar una mirada 
retrospectiva sobre los dias que han passado y contem­
plar con envidia Ia suerte de los que pueden gozar Ias 
horas serenas, entregados en brazos de Ia musa me-
ditabunda. 

De todos os attributos que podem acompanhar o 
Tnome do General Mitre, preferimos, pois, o de Mitre 
(Bibliophilo. 

A sua paixão pelos livros se manteve constante 
nfnos contrastes com a sua vida cheia de incidentes e 
I!1 episódios. Constituem elles sua primeira preocoupação, 
que o acompanharia por toda parte. É admirável que, 

Èfna agitação das suas campanhas não só arranjasse meio 
ide'ler com systematica disciplina, senão que toda a 
*isua producção joven tivesse sido escripta durante mar-
•íohas e acampamentos militares,t como a sua obra de 
jjmadureza se realizasse ao meio de uma incessante e 

i 
^absorvente actuação politica. 
* Comparando-se a sua somma de serviços com as 

,|datas de seus trabalhos ha coincidências curiosas: "To­
adas estas notas se lee en ei apêndice que compana ia 
/sua Rimas, hasta ei número 22, fueron escritas en 1844 
j('y Ia publicacción, en ei mismo ano, con Ias compo-
isiciones a que se referen en un libro que lleva por 
^titulo Cantos de Mayo". E, depois, em sua fé de of-
jficào: "Afio 1844 — Júlio 10 — instrucción pratica de 
jArtillería (Aprobada). Montevideo, linea de fortifi-
.cación." 
M. Em 1859, durante a guerra civil, quando acabava 
Kle dar a batalha de Cepeda e se preparava para tra­

var a de Pavón, nesse instante terrível, aggravado pela 
responsabilidade que pesava sobre os seus hombros, 
como autor da informação sobre a Constituição Na­
cional, cae-Ihe nas mãos o livro de canções posthumas 
de Beranger. Uma, dentre ellas, o encanta e, enquanto 
adianta a redacção da sua Informação: "Dedique al­
gumas horas — disse — a traducir en verso varias de 
Ias canciones que más me habian impresionado. Una 
de ellas fué ei Apóstol que enitonces se publico anô­
nima en los diários por temor de desacreditar mi tra-
bajo constitucional." 

Esse culto pelas letras veremos prolongar-se du­
rante toda a sua vida. Soffre muito por não ver 
compreendida essa nobre vocação. Se não o at-
testasse toda a sua immensa producção de escriptor 
e erudito, o prefacio das suas Rimas seria a mais elo­
qüente prova desse seu sentimento. É preciso ler a vi­
gorosa réplica que deu a uma pagina de Impresiones 
de Viaje, para conhecel-o bem. Nella, Sarmiento la­
menta que os jovens argentinos defensores de Monte­
video contassem syllabas, "en ves de contar patacones" 
e se permitte qualificar a obra do poeta de "monó­
logo, sublime a veces, estéril siempre." 

"Los hombres práticos, sérios, positivos-exclama 
então Mitre compungido e indignado-tienen una ma-
nera muy singular de juzgar Ia capacidad de los 
demás hombres, y Ia llamo singular por no darle ei 
nombre de absurda. Cuando un hombre sabe cuanto 
hay que saber en este mundo, o tal menos tanto cuanto 
puede aprender un hombre, y a más Ia poesia, dicen: 
es un poeta ! Y con esta queda condenado. De ma-
nera que para que un hombre sea completo, es ne-
cesario que ignore Ia poesia, es decir que ignore ai 
hombre moral; que no tenga ei semtimiento de Io bello; 
que carezea de Ias facultades perceptivas de Ia armo-
n ía . . . Faltándole todos estos requisitos, es decir siendo 
un ser incompleto, puede contar por seguro, cualquiera 
que responda a tales condiciones negativas, que será 
proclamado como hombre positivo por ei Aréopago de 
los hombres sérios... Es serio este modo de juzgar ?" 

Mas, se esse allegado erudito, vibrante de paixão 
literária, nos mostra o logar que o amor petas letras 
teve em seu espirito, é na paz da sua bibliotheca e no 
estudo da sua correspondência, que nos informaremos 
da extensão*^üe teve na sua vida. Diante desse traba­
lho methoddco, diário, silencioso, que realizava entre 
quatro paredes do seu gabinete de trabalho, é que o 
observador reconhece o verdadeiro espirito que animou 
o admirável forjador da nossa cultura. Recorrendo ás 
suas notas literárias, vê-se o papel que desempenhou 
como propagandista e divulgador de conhecimentos 
e expressões intellectuaes, e a missão tutelar que lhe 
coube na formação do nosso incipiente mundo espiri­
tual, em que deixou as marcas definitivas. 
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Nada que sc refirisse aos livros lhe era indiffe-
rente. Toilos os dias, dava consultas aos caracteres 
mais oppostos e sobre os mais diversos assumptos. 
Desde ss perguntas do astrônomo Gould ás do inter-
nacionalista Zeballos, a todas se aprazia em responder 
com exactidão, dilligencia e amabilidade. 

Enviando-lhe o seu Traíado de Derecho Interna­
cional Militar, escrevia-lhe este, em palavras signifi­
cativas: "Si Usted tuviera ocasión de recorrer algunas 
de sus páginas y transmittirme algunas observaciones, 
serian recibidas con gratitud y aprovechadas oportu­
namente". Emquanto Eduardo Wilde ansioso para pro­
teger sua bibliotheca dos extragos das traças pede 
ajuda ao General com estas razões espirituaes: — 
"Yo sé conservar momias, esqueletos, recuerdos y otros 
utensílios atingen/tes a mi profesión y a mis afieciones, 
pero no se conservar los libros... No extrane Ia con­
sulta; a un enciclopédico se le pergunta de todo y esta 
mi solicitud, va ai fundo de su competência". 

Esta multiplicidade de conhecimentos não era o 
resultado de afortunadas improvisações, senão o pro-
dueto de um interesse e constante trabalho intellectual 
junto com os dotes excepcionaes de verdadeiro erudito. 
Informam-nos seus biographos da prodigiosa memó­
ria, que lhe permitta citar os nomes de pessoas, lo-
gares, quantidades e datas, com a máxima correcção. 
Quando queria consultar um livro da sua vastíssima 
colecção não recorria ao catalogo nem ao fichario. Ia 
ao armário onde se encontrava e por um prodígio de 
retentiva podia abril-o na pagina e no paragrapho, em 
que queria ler. 

É possivel que a organização da sua bibliotheca 
constitua ainda hoje um caso único nos annaes de 
nossa cultura. Além do enorme trabalho de selecção 
realizado sobre milhares de livros, comprova-o no ar-
chivo de facturas de compra, cada volume estudado, 
desde a encadernação ao conteúdo, leva uma nota que 
resume as suas características interiores e seu valor 
scientifico ou literário, enunciado num juizo critico fei­
to, em cada caso, do próprio punho do General. 

Da natureza desse trabalho de verdadeiro biblio-
philo enamorado do seu thesouro espiritual, feito sobre 
uma colecção de mais de quinze mil volumes, pode 
dar idéa completa a ficha que trancrevemos, extraída, 
ao acaso, na sua bibliottieca. Refere-se á»#bra de Har-
rise: Bibliotheca America Vetustissima", que traz como 
sub-t-Tulo: .4 description of worke relating to America 
published between the years 1492 and 1551. Por ella 
pode estimar-se a cuidadosa annotação de que foi ob-
jecio. a minúcia bibliographica da analyse que vae a 
seguir: 

•HARRISE (HENRY). BIBLIOTHECA AMERICANA 
YETiSTISSIMA- NEW YORK 1886. 

1. vol-in 4<,-m_ taf. cortes, dor. pret' 

Int. hir. 1 is. — testo 519 p. p. con facsmj. 
les tip. de los ttulos y 3 graf. madera int. en 
ei texto. Magnífico vol. dei cual se tiraron 99 
ejemplares en 4.° llevando este ei N.° 83 ms. 
Comprado a Trouber en Londres en £ 5 y 
5 ch. — gastos 6 £. Es Ia obra más per-
fecta en su gênero, y Ia más completa cn ei 
período que abarca. Se describen en ella 304 
libros raros relativos a América, publicado! 
entre 1492 y 1551 empezando por Ia primeri 
epístola de Colón y terminando con Ia pr|. 
mera edición de Ia Col. de Ramusio, haciendl 
Ia historia dei libro, de los autores, editor» 
y citando cuidadosamente sus autoridades. La 
introdueción es notable y tienne por objeta 
probar que Ia bibliografia es una sciencia 
enciclopédica, siendo Ia mejor demostrado*) 
de eso ei libro mismo que ha sido calificadop 
de: Historias sin cuyo auxilio ningún histo­
riador americano podrá desempefiar clebidhj 
mente su tarea. El autor hace Ia historia y Ia 
crítica de Ia bibliografia americana que le ha 
precedido, desde Pinelo en 1629 hasta Fro-
mel en 1861. Harrise es de los Estados Uni*; 
dos donde existem Ias más ricas colecciones 
americanas (de que da noticia) y donde se 
cultiva con más esmero Ia bibliografia",a 

P. 6 £. ' i 

Já se vê, pois, que a figura definitiva de Barttv] 
lomé Mitre não se pôde projectar sobre a nossa imí*i 
ginação com os simples attributos de General víctorio^ 
Figura admirável, se a consideramos parcialmente na 
sua condição de soldado ou de artista, é sem duvi# 
na fusão desses dois aspectos da sua vida que a sua 
personalidade adquire seu significado verdadeiro.^ 
preciso imaginal-o, não só no cavallo de guerra,' nem 
no seu gabinete de trabalho, mas naquellas horas de 
actividade febril na lenda de campanha, quando, 
no silencio do bivaque nocturno, quebrado tão '*» 
pelas vozes das sentinellas, o General Mitre avívajja 
a chamma da inspiração, ou temperava o animo mílitaV 
na leitura dos clássicos predilectos. "*— 

Está bem que, em porte marcial, erguidap 
figura sobre o cavallo de bronze, nos recordejí* 
monumento o periodo glorioso das campanha». Aí &~ 
Ias do uniforme e o ar triumfador convém á exaltaç» 
popular e á apotheose da sua vida. Mas, é possível q* 
para a evocação intima da sua imagem, na corwcwi 
cia de cada um dos seus concidadãos, preferi**^ 
próprio General, movido pelo seu fino espirito de es­
criptor, essa imagem, mais de accordo talvez, com as 
outras grandes e nobres inclinações do seu esp»ri*| 
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R e v i s ã o de V a l o r e 
A critica é uma incessante revisão de valores e a que intentamos agora 

procura determinar o que perdura na contribuição dos nossos maiores escri­
tores ao patrimônio espiritual do Brasil. Este phenomeno da duração é o 
mais raro e mais precioso que pôde succeder a um autor. Que privilegio é 
esse de atravessar camadas de sensibilidade que se vão sobrepondo no tempo, 
permanecendo elle sempre vivo, interessando sempre ás gerações que se vão 
succedendo ? E porque outros, que foram dominadores do seu tempo, enve­
lhecem rapidamente, perdem os seus escritos a vibração e morrem, restando 
apenas o nome isolado dos seus livros, que ninguém mais lê ? 

A nossa revisão é uma experiência critica do valor dos escritores bra­
sileiros, em relação ás coisas do tempo e uma indagação do destino que lhes 
está reservado. Não discutiremos as suas idéas, ou a projecção que possam 
ter fora da literatura. Procuraremos fixar a essência de cada um delles, a sua 
correlação com o nosso tempo, o que sobrevive e o que morreu. A nossa ana­
lyse será serena e desinteressada, intervindo nella, como em todas as dessa 
ordem, os elementos inseparáveis da sensibilidade e do juizo dos julgadores. 
Estes os collocarão dentro do espirito moderno, procurando reflectir as suas 
tendências mais características. E nisso estará, por certo, o maior mérito 
desta tentativa. 

Julgamento transitório e relativista, como tudo na vida, será revisto 
por outros, mas quer exprimir com segurança o depoimento dos que, nessa 
indagação, procuram estabelecer as grandes referencias espirituaes do Brasil 
futuro. 

OLAVO BILAC 

Foi intensa a dominação de Olavo Bilac na sensi- eternidade dos grandes artistas, que nunca se exgo-
bilidade brasileira. Esse encanto vem do lirismo arden- tam. Todos os homens viverão com elles o seu modo 
te e voluptuoso, em que a sua poesia musical se exalta- differente de ser. Mas, não terão esse privilegio aquel-
va, contaminando facilmente os espíritos. Por isso mes- les que, como Olavo Bilac, se limitaram nas apparen-
mo, a indagação não apparece nos seus versos, o con- cias, por mais extraordinários que tivessem sido. 
ceito não exige longo esforço de intelligencia. O brilho A emoção de Olavo Bilac se contenta com os as-
superficial das coisas o impressionou muito mais do que pectos exteriores da vida. Ha sempre diante dos 
a sua profundidade. José Veríssimo tentou revoltar-se seus olhos um espectaculo e o próprio homem se resu-
contra a corrente, que se levava pela facilidade dessa me num jogo de paixão, cuja profundidade nunca ten-
poesia, mas desprezaram a sua voz mal humorada e tou sondar. O seu poema Caçador de Esmeraldas, é 
ella se perdeu sem resonancia. feito como um painel decorativo, com muita luz e inten-

Ninguem negará a poesia de Olavo Bilac, mas, so colorido, na descripão da paisagem, mas a parte hu-
hoje em dia, ella não pôde mais commover. Feita para mana é retórica e declamada, a dôr, a agonia e a morte 
os sentidos, pôde ser lida com deleite, mas o interesse de Fernão Dias Paes Leme. Sente-se a influencia ex-
passou e, como tudo que não tem invenção, que não traordinaria de Heredia, dos Conquerants dTOr. Aliás, 
tem mysterio, será incapaz de deter a intelligencia hu- essa influencia está muito em toda a obra de Bilac que, 
mana que, nessa pesquiza, renova incessantemente a como o poeta dos Tropheus, se deixava seduzir pelas 1 
arte. São obras feitas e acabadas, incapazes de desper- chaves de ouro. pelas palavras de effeito, pela sonori-
tar emoções novas. Cada época pôde refazer Goethe ou dade verbal. 
Byron, haverá sempre descobertas. Esse é o segredo da O amor. que é o motivo predilecto da obra de Ola-
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vo Bilac, é uma força de instincto, de attração, de 
volúpia, que procura realizar-se. Nada de trágico ou de 
sublime. Não ha a companhia inseparável da dôr, ape­
nas a constante do desejo. Nesse particular foi inteira­
mente sincero e não buscou affectar a sua sensibilidade. 
A inquietação, porém, não é profunda, a ansiedade do 
amor, a tortura do prazer, a vontade aguda do instincto 
não sublimam. Mas na simplicidade estará porventu­
ra o enconta. Satisfaz inteiramente os que se con­
tentam com a apparencia. Foi também o amor 
o capitulo de maior successo da sua obra. Pela 
vibração sexual era justo que fascinasse um paiz, 
na sua maioria mestiço, lirico e declamador. Sone­
tos infelizes, como o famoso Ouvir estrellas, em que 
tudo é pobre, a lingua, a imagem, a emoção triunfa­
ram por este Brasil afora. As mulheres de Bilac são 
sempre academias e o poeta se preoccupa na descrição 
das linhas e fôrmas, para lhes dar modelagem perfei­
ta. Têm, apesar do ardor e do desejo, qualquer coisa 
de frio e literário, pouca humanidade. Promovem-se 
logo a Helenas. Assim Satania (o nome já é um pro­
gramma), a mulher que se despe, em Depois do Baile 
e outras mais. Bilac impressionou muito pela sensuali­
dade, sobretudo nas Sarças de Fogo, e contava com a 
musica dos versos para completar a dominação. Essa 
segunda parte é de alta importância e os seus versos 
devem ser lidos sempre em voz alta. Quanto menos se 
pensar, quanto menor fôr a intervenção da intelligencia, 
maior effeito causarão. 

Olavo Bilac é um poeta fácil. Em Tarde, se al­
guns sonetos revelam uma intenção philosophica, essa 
se resolve sempre em conceitos banaes. Por exemplo, 
a preoccupação da morte, que serve de chave de ouro 
de vários delles, acaba sempre em lugar commum. A per­
feição é a morte. Ao indivíduo que amou, soffreu e per­
doou inutilmente, só resta um conselho: Morre! A ultima 
hora é a que mata e liberta. O Dialogo, entre o man­
cebo perfeito (porque perfeito?) e o velho humilde e 
rude, é banal e retórico. Falta-lhe substancia e sobra-
lhe literatura. 

No lirismo de Olavo Bilac está toda a força da 
sua poesia. £e procurou vencer o preconceito parnasia­
no pelo ardor e pelo entusiasmo, ficou, contudo, com a 
preoccupação de jazer o verso, do cinzelador, para usar 
uma expressão muito sua. E também o pedaijjismo clás­
sico, a imagem grega, essa coisa sem propriedade, de 
puro passadismo. .4 Profissão de Fé, com que abre as 
Poesias, em que se arma cavalleiro do estilo e por elle 
se propõe a morrer, inda ao cair, vibrando a lança, é 

um modelo de artificialismo literário, cheio de phrasei 
feitas e palavras vasias, Deusa serena, serena Formo, 0 
verso de ouro engasta a rima como um rubim. Para $. 
guer de Alhene o altivo porte descommunal, e assim por 
diante. É o defeito formidável de querer enfeixar a sen­
sibilidade fremente do Brasil, dentro da caixinha grega. 
Assim, no soneto sobre Nova York, para dar o rythmo 
da cidade mecânica, fala em Atlas de ferro, Anteus de 
pedra, Bronteos de aço, Babeis, Thebas de cem port 
Lutecia e Roma. Porque? Se a cidade o impressii 
tão fortemente, que a tomou para motivo dos seus ver 
sos, porque não buscou nella própria a imagem e a ex­
pressão? Porque literatura? Que differença, por exertv 
pio, entre esse soneto artificial e a profunda synthMJ 
de Nova York que fez Ronald de Carvalho, em flr«M 
dway. Comparando os dois poemas poderemos avaliar 
dois momentos da poesia brasileira. Aquelle, palavrosá 
rebuscando a imagem e a comparação, para dar por 
uma associação caprichosa, a idéa da immensa cidadê  
e este, objectivo, directo, tirando a realidade delia pn> 
pria, da própria emoção que suggere. 

Olavo Bilac teve, apesar de tudo, o sentido da poe­
sia brasileira e como é delicioso, por exemplo, o soneto"! 
Yara (Tarde). A sua eloqüência, o seu calor, os moti-áf 
vos nacionaes, traduziram expressões singulares do nos-*| 
so espirito, mas perturbou-o sempre a preoccupaçâ^da 
"arte", que o fazia rebuscado. Torce, aprimora, alteia^ 
lima a phrase, foi a formula do nefando processo, que! 
affectava a linguagem e tornava artificial o verso. J 

Olavo Bilac criou o "bilaquismo", pae generoso e 
prolifero de poetas detestáveis e sonetos infelizes. Mas, 
o mal já vae desapparecendo. O seu nome é impere-] 
eivei na literatura brasileira. Estamos cada vez mai» 
afastados da sua sensibilidade. Os seus motivos estãoj 
gastos e não despertam nenhum interesse. Os seus ver­
sos ficarão sobretudo na 
pela força do symbolo, se p 
meraldas. O lirismo será o 
vilegio. 

Como explicar a passagem rápida de Olavo Bi­
lac? Ha vinte annos era um dominador. Hoje já se lhe 
revêm os valores em debate frio. Nos poetas moderiMP 
não perdura delle a menor influencia e já se fixou no 
passado. É que a poesia do Brasil actual é uma força| 
dynamica, de criações novas e foge de todo artifícialfe-
mo, despreza a retórica e a affectação. Procura os mo­
tivos nacionaes, na sua simplicidade, no sentido intimo 
no folk-lore, na vida quotidiana. É uma poesia de syn-
these, celebraliza-se, constróe. 

íemoria musical, e apena*,j 
çpetuará O Caçador de Es-^ 

)m magnífico do seu piC 
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Ensino Experimental 

Deponho, com muito prazer no seu inquérito. 
OB homens da minha geração ainda conseguiram 

ouvir os ecos dos antigos doutores coimbrãos para quem 
tudo estava no "saber falar". 
r Ha uns trinta annos, em- todo o Brasil, o "moço 

^ e fala muito bem" — conseguia tudo, inclusive pos­
tos da maior responsabilidade scientifica. Não se in­
dagava mais nada. 

O essencial não era saber as coisas, mas falar bem 
das coisas que os francézes sabiam... 

Recordo-me de que, na occasião do primeiro surto 
da peste bubônica, importada de Lisboa para Santos, 
^Governo procurou durante muitos dias quem pudesse 
fazer, autorizadamente, um diagnostico bacteriológico. 
Felizmente havia, no Rio, Eduardo Chapot Prevost e 
Affonso Ramos que era discípulo do Instituto Pasteur. 

Nesses trinta annos, a cultura technica tomou im­
pulso realmente notável. Não devemos confrontar ape­
nas o que temos, com o que precisamos ter; é necessá­
rio lembrar o que não tínhamos... 

Penso que o nosso ensino experimental, no que 
diz respeito ás necessidades praticas, do ponto de 
de vista utilitário, acha-se iniciado de maneira pro­
missora. 

,Ondie, porém, tocamos á incagencia — é no que 
respeita aos centros experimentaes fi|e sciencia pura, la­
boratórios de pesquiza ou ensino, sem mira de lucro 
|mmediato. \ 

Ahi ha quasi tudo a fazer. \ 
A começar pelos institutos de ensino secundário, 

os quaes, na minha humilde opinião, deveriam ser con­
siderados o melhor de qualquer programma educativo. 
Não será possível ao Brasil ter a cultura necessária 
sem gymnasios, mesmo quando fosse possivel sem el­
les ter universidades. Não foi ,a tôa que as matérias 
fcymnasias mereceram a designação da "humanidade". 
Y Pois bem. Quantos gymnasios no Brasil possuem 
um simples microscópio ? uma lanterna de projecções ? 

Í* Isso, quanto ao ensino technico secundário. Quanto 
os centros de pesquiza experimental, verdadeiros la­

boratórios da Sciencia, não podemos deixar de reco­
nhecer que nos últimos vinte annos elles se affirmaram 
de modo seguro. Basta correr as publicações scientifi­
cas que o Brasil hoje espalha pelo mundo e comparar 
com o que espalhava em 1889.. . 

De sorte que, em resumo, a maior falha do nosso 
ensino technico é verificada na indig\ncia dos nossos 
gymnasios, quanto à laboratórios e gabinetes. Penso 

ROQUETTE PINTO. 

que "em sciencias naturaes — quem não mostra não 
ensina." 

Creio que os nossos laboratórios de pesquiza pre­
cisam mais de pessoal do que de material. Cada vez 
está sendo mais diffieil recrutar pessoal capaz. A in­
dustria e o commercio — o ouro — faz aqui, como 
em toda parte, terrível concurrencia ao saber desinte­
ressado. Que futuro, no sentido pequeno do termo, es­
pera um rapaz que se faz botânico ou ethnologo ? As­
trônomo ? 

A maior falha nos laboratórios officiaes, para que 
a nação tire todo o proveito do dinheiro que gasta, 
provem do emperrado mechanismo fiscal. Com as mes­
mas verbas modestas que têm, os nossos institutos 
poderiam fazer o dobro do que realizam, não fossem 
as complicações. Si o governo entregasse a cada minis­
tério as verbas das suas repartições, dinheiro que só 
poderia ser gasto mediante approvação de um deter­
minado conselho econômico de cada instituto — teria-
mos um grande passo no sentido do desenvolvimento 
da sciencia experimental. Já disse e agora repito. "A 
sciencia hoje custa mais caro do que as jóias". Os 
livros e as revistas são tanto ou mais importantes que 
certos apparelhos. Qualquer volume dos mais simples, 
vale hoje 3 a 8 dollars (20 a 60 mil réis). De sorte 
que nada justifica a existência de um riquíssimo labo­
ratório sem bibliotheca de igual tomo. Direi mais. 
Prefiro um modesto laboratório provido de bons livros. 
Quem tem pratica dos trabalhos de pesquiza de labo­
ratório sabe que a maior parte dos problemas techni­
cos são resolvidos por meio de apparelhos construídos 
na occasião, pelo próprio experimentador. 

Apparelhos custosissimos, que a gente vê descri-
ptos nos catálogos — (todos os technicos sabem disso) 
— são muitas vezes material "para inglez vêr". 

Ao lado dos livros e dos instrumentos ^senciaes, 
não é possivel deixar de falar da urgência na publi­
cação dos trabalhos feitos. Não é por vaidade, nem para 
dar nome ^ s trabalhadores. É para documentar as 
pesquizas e impedir que se percam, como aconteceu no 
passado, com os de Frei Leandro, Alexandre Rodri­
gues Ferreira e tantos mais. 

Em conclusão: estamos na hora de formar pes-
quizadores. Isso é vital para o Brasil e depende prin­
cipalmente do ensino technico gymnasial. De accordo 
com estas idéas foi creado o Serviço de Assistência ao 
Ensino da Historia Natural no Museu Nacional e assim 
desenvolveram-se as suas publicações. 
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Keyserling e a Missão do Novo 
Mundo 

O Conde Hormanii Keyserling, numa das suas 
conferências em Buenos Aires, dissertou sobre a mis-
s.io que cabe ao novo mundo desempenhar no momento 
actual da historia humana. Vamos dar a seguir as 
idéas geraes explanadas pelo philosopho germânico. 

O RYTHMO DE CADA POVO 
Cada povo segue, no desenvolvimento da sua his­

toria, um rythmo especial, exclusivamente seu e é im­
possível compreendel-o e a sua evolução sem conhecer 
esse rythmo. Assim, por exemplo, para explicar-se o 
que se passa agora na Rússia, é mister remontar-se ao 
século XV. Com effeito, os bolchevistas não fazer mais 
do que repetir as frases e as palavras em voga, na 
Moscovia, daquelle tempo. Do mesmo modo não se 
pôde comprehender a Allemanha sem levar em conta 
a guerra dos trinta annos. Com o estilo não se repete, 
é impossível prever a evolução de um povo. 

UMA EUROPA NOVA 
Estamos diante de uma Europa inteiramente nova. 

A Europa que surgiu depois da guerra, de 1918 a esta 
parte, differe completamente da que existia antes da­
quella data, porque a guerra a transformou a ponto 
de fazel-a algo de imprevisto, que não tem precedente 
em nenhuma época anterior. Comparando-se a grande 
guerra com a do Peloponeso, vê-se que os que as 
venceram nada lucraram. A Inglaterra, por exemplo, 
uma das nações victoriosas, praticou uma espécie de sui­
cídio, sacrificando a posição especial que oecupava, afim 
de salvar a existência do império britannico. Teve que 
fazer esse sacrifício, precisamente por causa da victo­
ria, porque uma derrota não teria dado ás colônias a 
consciência do valor, qual têm agora, e que determinou 
a mudança sobrevinda na estruetura do império. 

Considerada em certo ponto de vista, a situação 
actual da Europa é sem precedentes. A intervenção dos 
Estados Unidos na guerra produziu um resultado im­
previsto: a nova geração, impressionada com o desdo­
bramento de forças e energias americanas, sente-se 
como não pertencendo mais ao antigo mundo cultural 
europeu. Mas a Europa não morreu. O continente e a 
Allemanha, sobretudo, têm uma grande missão a euf-
prir. 

O MUNDO NOVO 
O novo mundo segue um rythmo inteiramente dif-

te rer.tr. resultando dahi a difíerença fundamental do 
problema que se lhe propõe. A differença reside es­
pecialmente na significação que *e~. para o velho e 

para o novo mundo, a democracia. Esta é, para a Eu­
ropa, o produclto final de uma longa gestação,'en­
quanto neste continente os povos começaram com ella. 

A democracia é, na realidade, a sua razão de 
ser. A America se vê assim livre do peso que os povos 
europeus supportaram antes que tivessem chegado á 
democracia. 

Obedecemos a razões subconscientes. Os povos 
americanos não podem, assim, livrar-se por completo 
das influencias subconscientes ancestraes. A missão 
que lhes cabe será, antes de tudo, social. Em épocas! 
anteriores, a historia era obra de poucas camadai| 
sociaes, enquanto agora nella intervém a nação inteirij 
decorrendo dahi a excepcional importância que tem,: 

nos nossos dias, a questão social. Esse problema está 

Hermann Keyserling 

resolvendo-se nos Estados Unidos de modo que seria 
diffieil imaginar melhor situação para as grandes mas­
sas obreiras do paiz. Mas, esse povo é incapa? de 
cultivar o aspecto emotivo do homem, e assim nunca 
será completa a sua evolução. J 

Na America do Sul, ao contrario, preddnin^0 

lado emotivo, pelo qual completa, no continente, o que 
falta no norte. 

CONCLUSÕES 

Do exposto, parece licito inferir, embora na con­
ferência não haja conclusões, que o destino do Now 
Mundo será fundir o aspecto emotivo ao sentido o* 
exi-stencia. Para que ? Que missão estará reservada,30 

americano ? Foi o que não disse Keyserlig na «* 
conferência, assim incompleta. 
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A Philosophia de um Estheta 
Pelo que posso perceber, de todos os lados para 

onde me viro, Graça Aranha, é conhecido através de 
Chanaan como romancista eximio. Não está definido. 
Nem esse foi o seu principal objectivo esthetico. Per­
cebe-se. Quem quer grangear a nomeada de romancista 
não fica num: escreve-os em penca.. . emquanto as 
horas permittem. O romance para o autor de Esthe­
tica da vida foi um simples pretexto para philosophar. 
Achou naturalmente que o melhor êxito de sua phi­
losophia, como demonstração dos fundamentos com a 
realidade da vida, seria enxertal-a num quadro social. 
Fel-o com tal mestria que todos os leitores passaram 
a apreciar o romance... Por diluição na matéria des­
envolvida, o motivo philosophico central tem passado 
despercebido. Subsiste, contudo, soberanamente como 
fôrma de modelagem romanesca. 
y Com tão poucos volumes publicados, Graça Ara­
nha é um autor tão completo como talvez nenhum outro 
o tenha conseguido, mesmo com o pesado quesito de 
pnormes bagagens literárias. Tem uma obra subjectiva 
e outra objectiva. Revela-se a si e ao exterior (pelo 
prisma por que o encara, bem se vê). Para que mais ? 
Seria repetir-se indefinidamente, ser monótono emfim. 
Essa particularidade do escriptor tem um fundamento 
esthetico indefinivel: com a impressão de inacabado, 
completou-se suficientemente. No presente e no futuro, 
todos os seus leitores estarão sempre convencidos de 
que existem outras obras de Graça Aranha. E haverá 
nisso uma deliciosa sensação esthetica: o possivel no 
inexistente,.. 

Chanaan é o recorte de um grande mundo. O mun­
do complexo, vivido pelas acções e pelas idéas, com as 
suas misérias e as suas grandezas. Não conheço ro­
mance cujo scenario offereça temperamentos humanos 
tão diversos pela variedade de procedência e educação. 
Também pela mixórdia de raças com os seus costumes 
v tradições differentes interpenetrando-se. Um mundo 
cm ebullição. Momento de pura transição em terra 
nova. Com uma superioridade artistica: continua no 
desdobramento incessante da vida, sem rumo certo, 
sem directriz invariável, sem a certeza de um fim... 
Cada qual o imagina a seu modo. O espectador tem a 
dupla sensação esthetica de uma ânsia alongada para 
a duvida. 
^ Muitas vezes mais interessante é o philosopho. 
Graça Aranha infiltra a noção esthetica na interpre­
tação metaphysica do mundo. Funde o sentimento na 
analyse, o sublime na lógica, o espontâneo no racio­
cínio. Prega assim uma theoria philosophica puramen-

NEWTON BELLEZA. 

te evolucionista, sob os fluidos de uma ma;'ia esthetica. 
Mas "evolucionismo" em accepção rigorosa, verdadeira: 
mobilidade constante, creadora e reversiva. Todas as 
coisas surgem e desapparecem no Todo universal. O 
mundo é um panorama, uma successáo infinita de ima­
gens, da formação mineral ao homem. 

O TODO INFINITO 

Nessa eterna e continua metamorphose do mundo, 
a unidade do Todo é indestructivel, conforme doutrina 
Graça Aranha. A sua fragmentação é apparente, pas­
sageira: tudo volta á unidade do cosmo. Assim é que 
qualquer todo, fora do grande Todo, é instantâneo e 
convencional. Nunca se pôde apprehender com exacti-
dão, um começo ou um fim. O mundo existe aos pe­
daços e se nos revela por transições. Do ponto de 
vista esthetico, a ruína é a mais poderosa expressão 
da vida, porque sincera: foge á hypocrisia dos aspe­
ctos duradoiros. Na conformação com que devemos 
reverter ao Todo universal reside a esthetica da vida. 

O fundamento dessa theoria philosophica não é 
original do autor de Chanaan. Encontra-se no systema 
de Mimansa, livro theologico industanico por que se 
regem os brahmanistas. É porventura a mais remota 
concepção philosophica do mundo, depois da exposta 
no Vedanta. E não obstante a mais conforme com as 
modernas conquistas da sciencia. Isso mostra como o 
progresso nem sempre acompanha a evolução, que tem 
as suas manifestações regressivas. Evolução é movi­
mento: para traz ou para diante, para cima ou para 
baixo. 

O ponto de commum entre a philosophia da es­
thetica da vida e a de Brahma existe apenas nessa con­
cepção central da reversão de tudo e de todos ao seio 
universal, consideradas quaesquer fôrmas da vida como 
transitórias, simples expressões passageiras do conjun­
to harmônico, inteiriço e indissolúvel. Em ^juairto o 
brahmanismo se baseia num dualismo inadequado ao 
espirito simplificador da sciencia destes dias, a philo­
sophia de Gí-àça Aranha é puramente monistica. Como 
ha uma similitude, ha também uma differença de or­
dem fundamental. 

O monismo victorioso em Esthetica da vida não 
me parece ainda integral. Descubro-lhe um resquício 
de concepção dualistica quando Graça Aranha, reco­
nhecendo a nossa consciência animal, empresta uma 
inconsciencia ao universo. Implica esse conceito na 
falta de harmonia da parte com o Todo. Quebra-se a 
unidade da vida do cosmo. A consciência não pôde 



12 MOVIMENTO BRASILEIRO 

desapparecer assim no inconsciente. Como recapitula-
são que somos do próprio mundo, conforme se exprime 
o autor, não haveremos nada de novo do que nelle 
existe. Demais é lógico: o que é da parte é do todo. . . 
Portanto, existe a consciência universal. Apenas em­
quanto os recursos disponíveis não nos permittem en­
trever que a consciência existe em todas as fôrmas, ou 
por outra, em todos os estados do universo, podemos 
dizer que a consciência universal fruetifica no ho­
mem . . . 

A philosophia de Graça Aranha, fecundada na 
sciencia, tem uma ingratidão para com ella attribuin-
do-lhe um caracter exclusivamente fragmentário... 
Contraria, por conseguinte, á manutenção da unidade 
no Todo. Nada mais inveridico. O monismo nasceu da 
sciencia. Antes da evolução dos conhecimentos até os 
nossos dias, o universo era uma dolorosa e inquietante 
dualidade. A sciencia fragmenta para melhor compor. 
Faz a analyse para colher a synthese, como a arvore 
ira elaboração do frueto. A concepção monistica é con 
seqüência da evolução scientifica. Através de suas pes­
quizas é que sentimos a revelação da unidade de ener­
gia e matéria, alma e corpo, phenomeno e substancia, 
os eternos dous dos antigos problemas philosophicos 
da humanidade. Pelo amor, pela arte e pela sciencia, 
a gente participa interiormente dos enigmas do uni­
verso. Ao contrario, a religião e a philosophia são os 
idiomas da natureza metaphysica. Através delles se faz, 
em graus differentes, a interpretação dos mysterios da 
vida. São instrumentos exteriores do indecifrável in-
cognoscivel. 

A DÔR E A ALEGRIA 

Parece-nos invertida a posição attribuida á dôr 
em relação á alegria na esthetica philosophica de Gra­
ça Aranha. Não é claro que alegria desprende a uni­
dade do Todo, e a dor é um elemento de solidariedade 
universal ? Como .pôde a esthetica da vida pregar a 
perpetua alegria, condemnando a perpetua dôr ? O 
próprio Graça Aranha reconhece que a dor deu origem 
á religião» e á arte, — os mais fortes elos de ligação 
ao Todo. Como manter a contradição ? Demais, é pe­
rigoso separar tão categoricamente a dor e a alegria 
num systema philosophico monista... ferr e alegria 
são modalidades oppostas de um mesmo sentimento. 
Mas não incompatíveis. As vezes os estremos se tocam: 
a dor compraz e a alegria se converte em dor.. . 

Não vemos também porque o bem e o mal esca­
pem á concepção da esthetica da vida, como quer o 
autor. O mal é um elemento dissociador por excellen-
s:a. O bem — creador da concórdia, da unificação e 
nivelamento da humanidade. Têm ou não os seus lo­
gros definidos **3 architectura da nova philosophia? 

A IMMORTALIDADE 

A vida nunca "é": sempre "está". O "ser" rtlo 
existe. Tudo é transitório. Essa verdade não implicL 
contudo, o conceito da anniquillação. Sim: mobilidade,' 
renovação. Antes a immortalidade é aítributo da vida 
em geral. O homem, sobretudo, tem a immortalidadê  
inorgânica na metamorpKose constante da matéria. 
Como todas as coisas, nunca desapparece em substanl 
cia: transforma-se. Disfructa a immortalidade biolo»í 
gica na perpetuação da espécie. Como os vegetaes t 
os animaes, elle não "é" nem "fica", mas tem o direito 
de prolongar-se indefinidamente na descendência. Por 
ultimo, a immortalidade esthetica é-lhe o dom supremo. 
Conseguem-na os super-homens na revelação do bello 
scientifico, amoroso ou artístico. Essa forma de im­
mortalidade é característica do homem, a maior con-! 
quista da espécie. Devemos cultival-a com fervor pari 
a nossa differenciação crescente na escala zoologMj^ 

Pensamos que esse acerescimo deve ser feito á 
concepção da esthetica da vida. O que ora está dito 
quanto ao além-vida actual, subentende-se na obra 
de Graça Aranha. Contudo, elle devia tornar-se mais. 
explicito a esse respeito. Percebe-se o motivo da sup-
pressão. Como a base das religiões são as promesftjp 
esquivou-se a incorrer na pauta commum, para dei-' 
ligar a sua philosophia da qualquer sentimento, reli­
gioso. E foi crú demais. Não vemos mal algurifjha 
exposição de uma verdade animadora da própria dou­
trina. A bem da nova philosophia, não devemos occo|f 
tar as fôrmas de immortalidade que nos revela. Be*fi_ 
differentes, aliás, de todas as promessas religío 
anteriores quanto á eternidade. Todas promettem 
eternidade na estagnação: da vida, no christianisn 
do nada, no budhismo, por exemplo. A eternidade pre­
vista pelos novos preceitos philosophicos tem a cara­
cterística da mobilidade. Não ha monotonia: ahi a sua 
esthetica. Nesse particular coincide também com » 
brahamanismo. Aqui é, todavia, pantheistica, e naqi4jj 
les tem a suprema finalidade estihetico-evolucít*^-
Sim, porque o universo fruetifica superiormente na es­
pécie humana. E, se o homem com todas as forma' 
manifestadas constituem um todo indissolúvel cotBj| 
universo, este se esforça sempre para attingír essa Or 
cellente fruetificação, índice de aperfeiçoamento»! 
conjunto. Numa indefinida suecessividade de fragtnp! 
tações e cruzamentos, subordinadas a leis geraes e 
total que defende. São valiosos fragmentos de um to» 
indestructivel, ainda mais valioso. É uma maneirai-1 

gante de mostrar a conformidade de sua esthetica 
a sua philosophia... 
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b ororos 
cilindros de bronze 

dançam emquanto o vento pula os cilindros 
de páu 

é a tribu 

o cacique vôa nas penas 
verdes azues e vermelhas dos tucanos 
vôa no firmamento da força filho das aves 
e das divindades 
que não morrem porque se alimentam 
de illusões 

mulheres feitas de sombra 
sensível mulheres que o ventre e os seios 
volumosos despem 
ingenuamente batem a terra da belleza 
na corrida ofegante das mãos 
e dos pés na corrida do que sentem 
e de alguma coisa 
m a i s ! . .<•<. 

manoel de abreu 

Como pensam os estudantes brasileiros 
1. WILLY LEWIN 

De passagem por esta capital, ouvimos o sr. Willy Lewin, 
terceiro annista da Faculdade de Direito, de Recife, cidade 
onde representa, com muito brilho, o MOVIMENTO BRASI­
LEIRO. Não occultou as suas tendências religiosas, affirmou 
o seu espiritualismo, mas salientou também as suas duvidas, 
aguçadas pela cultura scientifica. Quanto ao problema social, 
embora sem estudos "especiaes em»torno da matéria, disse-nos 
que julga impraticáveis todos os regimes actuaes que procuram 
reeolvel-o. Ê impossível uma fôrma de governo perfeita, pois 
isso implicaria na unanimidade de pensamento, coisa absolu­
tamente irrealizavel e inconcebível. O communismo, por exem­
plo, que é bello em essência, não realiza, na pratica bolche-
vista, o ideal que apregoa. Sobre o Brasil, affirmou que o 
tumulto actual é extremamente constructor, mas, por enquanto, 
será diffieil de alcançar a finalidade de phenomeno tão com­
plexo. 

Do modernismo falou-nos com enthusiasmo. Ê preciso 
dizer que o sr. Willy Lewin é um dos brilhantes escritores mo­
dernistas da nova geração. Acha que as divergências manifes­
tadas no movimento, depois da sua eclosão, em 1922, é um 
signal de força e construcção. Assim, não se limita a um puro 
dffletantismo. Em resposta á nossa pergunta, sobre as indivi­
dualidades que mais influíram na formação do seu espirito, 

affirmou que tem tido grandes admirações, mas não influencias 
propriamente ditas. Daquellas, citará James Joyce. 

Do ensino jurídico, disse lhe parecer, na Faculdade que \ 
freqüenta, excessivamente theorico, tornando-se secco e sem ' 
interesse. 

2. DURVAL V1ANNA. 

O 6.° annista de medicina, sr. Durval Vianna, nos disse o 
seu liberalismo em matéria de religião, confessando que guarda 
no fundo a fé religiosa, mas despida de todas as formas ex­
ternas da liturgia. Sobre matéria social, declarou^e extranho 
a essas cogitações. Em relação ao Brasil, julga que estamos 
numa crise de crescimento e que o ponte fundamental a rtsol-
ver é o problema racial, dependendo delle todas as soluções 
possíveis. ""*> 

Quando lhe perguntamos qjaes as figuras que mais influí­
ram na formação do seu espirito, respondeu que essas in­
fluencias são subtis e não é fácil discriminal-as. Citaria, entre­
tanto, Eça de Queiroz, em literatura, e .Miguel Outo . em 
sciencia. Embora se sinta passadista. julga muito útil o m >v -
mento moderno, desde que seja escoimado de maus elementos, 
que prejudicam a causa. 

Por fim, sobre o ensino medico, acha-o mau, sobretudo 
pelo lado esperimental. Basta itar o facto de haver um insti­
tuto anatômico, em que 600 alumnos disputam um cadáver, 
"como se fossem urubus", concluiu pittorescamente. 



A CANDIDATURA JOSÉ DE VASCÓN­
CELLOS A PRESIDÊNCIA DO 

MÉXICO. 

O sr. José de Vascóncellos, estadista 
mexicano tão conhecido e estimado no 
nosso paiz, onde representou o seu paiz 
cm 1922, por occasião das festas do pri­
meiro centenário da independência, can­
didatou-se á presidência da Republica do 
seu paiz, pelo partido anti-reeleccionista. 
Um manifesto, firmado por 835 delega­
dos que assistiram á convenção, foi pu­
blicado, lançando o nome do sr. José de 
Vascóncellos. Primeiramente, explique­
mos que o partido anti-reeleccionista é 
o mais poderoso, depois do partido do 
governo, isto é, o nacional revolucioná­
rio; procura actualmente volver ao pro­
gramma do seu inicio, tal como foi ex­
posto por Madero, quando derrocou o 
longo poderio de Porfirio Diaz, Esse par­
tido foi fortalecido com o advento de 
Obregon ao poder, em 1920. Mas aquelle 
estadista se afastou da sua orientação e 
ficou com o nacional revolucionário, 
desde então dominante, e que apresenta 
agora a candidatura do general Pascual 
de Ortiz Rubio. Embora os anti-reelec-
cionistas estejam em muitos pontos d» 
accordo eom^ o partido revolucionário, 
delle divergem em outros fundamentaes. 
Com a queda de Madero, o partido 
decaiu, mas reviveu ao ser emendada em 
1927 a Constituição, afim de favorecer a 
reeleição de Obregon. Aceitando a sua 
candidatura, o sr. José de Vascóncellos 
oecupa-se particularmente, no seu pro­
gramma, da nacionalização dos recursos 
naturaes, dos problemas agrário e do 
trabalho, da divida externa, da reorga­
nização do exercito e da educação. 

As maiores allegações feitas pelo par­
tido anti-reeleccionista foram aceusações 
fone? contra o governo mexicano, por 
não ter apoiado as leis agrárias origi-

naes. Foi dito que o actual governo se 
transformou num vasallo dos EE. Unidos 
e um dos convencionaes aceusou aberta­
mente o embaixador americano, sr. Mor-
row, de estar connivente com o ex-pre­
sidente Calles para apropriar-se do con­
trole dos recursos naturaes do paiz, men­
cionando a questão das quedas d'agua 
para a producção da energia, "ser entre­
gue á General Electric Company", Tam­
bém foram energicamente criticadas as 
concessões que têm sido feitas ás com­
panhias petrolíferas dos EE. Unidos e a 
acção do ministro da guerra, general 
Joaquim Amaro, de estar empregando o 
exercito em beneficio dos seus interes­
ses agrícolas pessoaes. 

VELOCIDADE ! VELOCIDADE 1 . 

Paul Morand, em artigo recente, mos­
tra que o homem se atirou á velocidade 
na illusão de multiplicar as sensações da 
vida, o que eqüivaleria a viver mais, 
quando, de facto, a velocidade excessiva 
nos enerva e atropela, tirando á exis­
tência o goso das coisas tranquillas. 
Assim, Morand aconselha: "aimons Ia 
vitesse, qui est le merveilleux moderne, 
mais vérifions toujours nos freins." Pa­
rece inútil a advertência. A maravilhosa 
nervose moderna não se se freiará facil­
mente. O general J. H. MacBrien, di-
rector da aviação canadense, falando, ha 
pouco, em ,Nova York, affirmou que em 
breve chegaríamos á velocidade de 1.000 
milhas (1.600 klms.) por hora. E obser­
va, apoiando a sua asserção, que, ha pou­
cos annos atraz, sorriam aos que asse­
guravam uma velocidade de 300 klms. á 
hora, o que hoje já foi ultrapassado. 

MaUFValier, por exemplo, não se con­
tenta mais das experiências na hora e 
quer attingir aos planetas, voando a 
6.000 klms. por hora. Mas, viajando fora 
da atmosphera, variaria o motor, pois, 
sem o ar t não se daria a necessária ex­
plosão. Preconiza um motor na base do 
rojão do foguete; um apparelho lançado 
a 40 klms. no art, num angulo de 70°, 
romperia as camadas armosphericas e se 
encontraria na região do ar rarefeito. 
Por isto, á medida que o apparelho avan-

a 

casse, com uma propulsão constante, di­
minuiria a registencia do ar. Partindo 
a 400 metros por segundo, a 20.000 me­
tros de altura, a velocidade duplicaria; 
a 70.000 metros de altura, a velocidade 
horizontal da propulsão seria de 2.0(10 
metros por segundo, ou 7.200 klms por 
hora. Assim, levar-se-ia hora e meia de 
Berlim a Nova York. Um ponto do equa­
dor gasta 24 horas para voltar ás mes­
mas posições astronômicas, deslocando-^ 
a 1.600 klms. por hora. Pois bem, o ap­
parelho de Valier faria isso mais rápido 
do que a sombra do sol. A volta ao 
mundo seria uma excursão agradavtJfno 
tempo que se gasta para ir da Oaveatf 
Tijuca. J 

O prof. Parseval é menos delirantii 
Estuda a possibilidade de um Goliath de 
50 toneladas, com uma carga de 10 e 19 
toneladas de combustível, viajando • 
15.000 metros, onde o ar é muito, rare­
feito, com uma velocidade de cerca d| 
350 klms., velocidade esta que supero| 
voando a 480 klms. por hora, e outro já 
chegou a 520, e isso em camada» ma' 
baixas e mais densas, portanto. Parsevi 
atravessaria o Atlântico em 28'horas, 
com uma força de 6.250 H. P., para at­
tingir á desejada altitude, depois a 5.000 
H. P. para a propulsão horizontal. MaJ 
os engenheiros pretendem que as veJocf 
dades, em tal altitude, seriará de 600 > 
700 klms., o que permi.ttiria a viage**^ 
Berlim a Nova York de sol a sol, gas­
tando 28 toneladas de combustivd ;> 

Isso quanto á velocidade para a de*-
locação material dos corpos no espaÇ̂ . 
sem falar no formidável arrojo da trans­
missão á distancia das sensações, As o»* 
das sonoras se transformam em luz e te­
mos a televisão, com que Marcou» pr** 
mette assombrar o mundo. É curioM"*» 
uma ligeira explicação da te\eviáa$* 
ondas luminosas não são mais do que m» 
etapa das vibrações electro-magfletia*- * 
imagem transmirtida é dividida tm + 
lhares de pontos de luz e de so**»» 
convertidos em ondas electro-m^Blr 
e transmittidas á distancia são r f*"*T 
num receptor ad hoc, dando * * J * * £ 
luminosos uma impressão co r r e** í l ,**l 
São as mesmas ondas que servem f»* 
a radiophonia. 
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UM ASYLO PARA MILLIONARIOS. 

Esta idéia, está-se a vir, só poderia 
realizar-se 'nos Estados Unidos, terra dos 
millionarios e das excentricidades. Des­
tina-se o asylo, aos millionarios que se 
arruinaram e deve-se a á generosidade 
de um outro que, considerando as vicissi-
tudes deste mundo, pensou que aquelles 
que viveram e conheceram a opulencia 
não deviam soffrer as agruras da misé­
ria, no fim da vida. 

Para os velhos millionarios arruina­
dos, elle deixou em 1920, a importância 
de 5 milhões de dollares, afim de que 
fosse construído um asylo que os abri­
gasse. Este asylo contem actualmente 30 
pensionistas dos quaes o mais velho 
conta 86 annos e o mais moço 65. O que 
é mais interessante é que a fortuna do 
mais pobre desses ex-ricos é de doze mi­
lhões I 

A "ANTIEUROPA". 

Appareceu em Roma uma nova re­
vista'denominada Antieuropa, que se diz 
órgão da "juventude revolucionaria fa­
scista". 
I- Os termos do seu programma não 
deixam a menor duvida sobre os intui­
tos bellicosos dessa mocidade. "A velha 
Europa, dizem elles, foi enterrada em 
Versalhes: a nova éra data de 28 de outu­
bro de 1922" (dia da entrada dos fascistas 

fem Roma). Mas, não é bastante que o 
[mundo seja novo para estes enthusiastas 
fascistas; é preciso alguma cousa mais. 
Ê necessário que o centro intellectual do 
mundo seja Roma. "A supremacia de Pa­
ris não é mais que uma apparencia." Até 
hontem, Paris era o pharol de todas as 
idéias e de todas as sensibilidades. Hoje 
este pharol se extinguiu. A Itália herdou 
essa supremacia. Ella é a Antieuropa, 
quem possue o germem da unidade e da 

iCiVjlisação, e naquelle tom de arrogância 
laffirmam: "Nós somos os heresiarcasque 
esperam o desenvolvimento da verdade 
histórica." 

A SITUAÇÃO MUNDIAL DO OURO. 

í . 
f b a seguinte, approximadamente, a 

jsituaeâo mundial do ouro, em libras es-
iterlinas, por onde se vi que os Estados 
rUnidos dispõem do maior "stock", se­
guidos immediatamente pela Inglaterra e 
'pe'a França. O Brasil está no 12." logar. 
O total eleva-se a cerca de dois bilhões 
de libras esterlinas. 

Ímperio Britannico 252.238.37r> 
rstados Unidos 836.175.000 

Allemanha 91.270.000 
^Argentina 92.915.000 
Áustria 2.442.000 

Bélgica 20.530.000 
Brasil 30.000.000 
Chile 12.081.000 
Dinamarca 10.023.000 
Egypto 3.800.000 
Espanha 103.213.000 
Finlândia 1.640.000 
França 219.815.000 
Hollanda 33.038.000 
Hungria 7.076.000 
Itália 69.181.000 
Japão 115.535.000 
Java 16.213.000 
Lettonia 939.000 
México 1.359.000 
Noruega 8.108.000 
Peru 4.198.000 
Polônia 11.718.000 
Portugal 1.903.000 
Rumania 22.923.000 
Rússia 19.906.000 
Suécia 12.675.000 
Suissa 18.682.000 
Uruguay 11.776.000 
Yugo-Siavia 3.516.000 

A QUESTÃO DO TRABALHO FOR­
ÇADO NA CONFERÊNCIA INTER-

' NACIONAL DO TRABALHO. 

A questão do trabalho forçado está 
inscripta pelo Conselho de Administra­
ção do Bureau internacional do trabalho, 
na ordem do dia da Conferência interna­
cional do trabalho, deste anno. Seguindo 
o processo de dupla discussão, adoptado 
em 1926, a Conferência procederá este 
anno a um estudo preliminar da questão 
e organizará um questionário que per-
mittirá aos governos dos estados mem­
bros da organização de fazer conhecer 
as vistas sobre a regulamentação inter­
nacional que a Conferência adoptará em 
1930. 

O assumpto será estudado no ponto 
de vista colonial, tendo o. bureau orga­
nizado um relatório sobre as condições 
do trabalho indígena nos vários impé­
rios coloniaes europeus. As legislações 
sobre o assumpto, compreendem três ca­
tegorias: em primeiro logar, os trabalhos 
que têm um fim publico, executados no 
interesse do território considerado em 
conjunto; em segundo logar. os «jjjj-ba-
Ihos para fins públicos de caracter local, 
isto c, os que beneficiam a communhão, 
aldeia, povoado, etc.: emfim, os trabalhos 
de interesse privado. Naturalmente, esse 
critério não é uniforme nas diversas le­
gislações, mas do seu estudo podemos 
concluir que ha um interesse em estabe­
lecer accorros internacionaes para uni­
versalizar de um lado os novos pro­
gressos, notadamente em matéria de tra­
balho forçado a serviço de particulares. 

e do outro i-m confirmar c unificar num 
stntido humano a regulamentarão da» 
fi-f-f-r* fôrmas de trabalha for^jdo. l m 
accordo entre os governos p« rrmttirá re­
solver a questão do< tr ""alhos forcados 
para particulares, como para serviço* pú­
blicos. Em referencia aos últimos, alguns 
grandes princípios parecem admittidos 
pelas potências coloniaes, autorizando-o 
em casos excepcionaes, mas tudo se con­
diciona com as hypotheses seguintes: ca­
racter essencial dos serviços, sua urgên­
cia e impossibilidade de encontrar mão 
de obra voluntária». Quanto ao trabalho 
forçado a serviço (jàrticular. todas a> le­
gislações estão de^Vcordo em proíbil-o. 
Admittem que aos seus funecionarios cabe 
encorajar o trabalho, mas não consentir 
no recrutamento dos trabalhadores. O re­
latório do bureau escreve: "Nenhuma ad­
ministração ou autoridade deverá, por 
fôrma legislativa ou outra qualquer, au-
tori?ar o trabalho forçado em favor dos 
particulares e companhias ou pessoaes e 
moraes outras que não seja a conectivi­
dade. Onde existir esse trabalho forçado, 
todos os esforços serão empregados para 
extinguil-o o mais depressa possivel." 

Esse trabalho forçado, que é uma 
fôrma de escravidão, não existirá tam­
bém no Brasil ? É certo que a nossa 
legislação não permittc o contracto de 
locação de serviços por prazo indetermi­
nado, mas as condições especiaes de 
muitas zonas do interior forçam obriga­
toriamente o trabalho, tanto mais quanto 
os proprietários têm meios de tornal-o 
effectivo, burlando assim o espirito da 
lei, em Iogares até onde não chega a 
protecção da justiça. E não serão as leis, 
por mais sabias que se elaborem, que re­
solverão problemas dessa importância, 
senão a própria estruetura social, pela 
educação intensiva das massas. 

O PROBLEMA AGRÁRIO. 

Da maior importância na Europa, o 
problema agrário deixou de ser simples 
especulação politica, de theorismo inútil, 
para se tornar uma theoria precisa de 
producção e o socialismo agrário mo­
derno tem uma fôrma construetiva, pro­
pagando a melhoria do nivel geral da 
instrucção na população rural, desenvol­
vendo o ensino profissional agrícola e to­
das as fôrmas de ensino postescolar, afim 
de divulgar os conhecimentos technicos 
entre os habitantes do campo, de fôrma 
tão rápida quanto intensa. 

Damos abaixo os principaes artigos 
dos programmas agrícola? austríaco, al­
lemão e inglez, sendo que este, elabo­
rado pelo partido trabalhista, aeora no 
poder, se encontra em condições de ser 
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executado. «» prof-ramnui inglez assim 
começa: 

"A terra c u lundamt-nto da vida. 
kcsilt.i dahi que a exploração completa 
e racional da terra e uma questão de 
primeira importância, tanto para o ho­
mem da cidade, como para o camponez. 
O pni/ tun 11 dever de parar a decadên­
cia agrícola dos últimos cincoenta annos 
e, por uma vigorosa politica de acção 
fecunda, realizar um tríplice ideal: me­
lhor cultura da terra, melhores negó­
cios, melhores condições de vida." 

O programma austríaco se funda no 
principio seguinte: 

"d augmento do rendimento no tra­
balho agrícola é uma das condições cs-
senciaes do soerguimento da situação 
econômica das massas populares, no 
campo como na cidade." 

A mesma idéa se encontra consub­
stanciada no programma allemão: 

"Os interesses essenciaes das massas 
da população urbana estão ligados aos 
dos trabalhadores ruraes em matéria de 
augmento da producção agrícola. É de 
importância capital, para o progresso so­
cial dos trabalhadores industriaes, a ex­
ploração dos recursos inexgotaveis da 
agricultura, augmentar a producção e, 
a<> mesmo tempo, racionalixal-a e tor-
nal-a mais econômica, afim de assegurar 
a subsistência das massas e, mais ainda, 
para desenvolver os mercados que se of-
ferecem aos productos industriaes." 

No Brasil, ao invés de concentrarmos 
nossos maiores esforços no sentido de 
estimular o progresso agrícola, prepa­
rai as populações ruraes para o maior 
desenvolvimento das possibilidades da 
lavoura, melhorarmos os methodos de 
cultura e de beneficiamento da produ­
cção, vivemos na tentativa pertinaz de 
unia industria em grande parte fictícia, 
ohrigando-nos a um proteccionismo exa­
gerado, que encarece a vida e não con­
duz a nenhuma solução econômica ra­
zoável. 

O CREDITO NA ALLEMANHA. 

Ê sabido que foram as facilidades 
enormes de credito o eixo do progresso 
extraordinário do commercio allemão de 
o nus da guerra e que a manutenção do 
*>->:«. ma. através de todas as crise;-, de­
pôs da guerra, notadamentc as de 1923 
e -4. o susTcnncuk. do soerguimento 
mercantil do Re ch. N crrcreí*.» de 
hanquür s de loJô. o nr-nsrro NVcmaus 
px».vlrjr;ava: "Os bancos conrnbuiram, 
em principio, para o c:>t-< cilvirr.cnto da 
oc: \ dade ec- imica do Re:ch. 5ã;. os 
jfiic-rtí e criadores desse inov.íijesío." 

Ao commercio serio, na Allemanha, a 
menor difficuldade e obter credito. Se 
uma casa. ou uma industria, se resente 
de deficiência de fundos para proseguir 
na sua actividade, e o banco, com o qual 
tem relações, sabe que a sua direcção é 
honesta e regular nos pagamentos, não 
terá duvida em lhe abrir créditos, que, 
antes da guerra, iam até 2/3 e hoje se 
limitam á metade do capital. Se isso 
ainda é insufficiente, não é diffieil obter 
que o banco, depois de um inquérito mi­
nucioso e severo sobre a industria de 
que se trata (pois só os industriaes po­
dem ter necessidade de créditos nessas 
proporções), aceite uma participação nos 
negócios e se torne uma espécie de com-
m;.nditario, controlando os negócios da 
empresa devedora. Recebe papeis da 
companhia, que não transfere inteira­
mente, deixando sempre uma certa som-
ma nas suas carteiras. Por outro lado, 
procura estimular o desenvolvimento cre­
scente dos negócios, augmentando os 
meios de producção e melhorando os 
seus methodos, propaganda, etc. Se os 
resultados econômicos do processo são 
visivelmente admiráveis elle traz fortes 
embaraços financeiros, como aconteceu 
na referida cri-e da queda do marco em 
1923. Para remedial-o foi que se orga­
nizaram os Konzern (consórcios). 

O Konzern aggrupa todos os produ-
itorts de um mesmo ramo industrial, 
desde os que extraem a matéria prima 
aos que vendem as utilidades no com-
meicio. Nu interior dessa cadeia, não ha 
necessidade real de pagamentos a cada 
transacçáo, basta o jogo de escrita e 
uma repartição do preço de venda para 
o pagamento dos salários em matérias 
primas, reduzindo-se assim consideravel­
mente a circulação de numerário. Os 
bancos compreenderam logo o alcance 
da innovação e representando-se no con­
selho de administração desses grupos, 
incentivaram a sua criação de modo ex­
traordinário. O perigo do processo está 
nas paradas súbitas desse tapis-róulant, 
em qualquer ponto Foi para evitar taes 
inconvenientes que os bancos allemães 
imaginaram a racionalização, visando a 
diminuição do preço de custo, menos 
pr!o ^^igmento do rendimento do operá­
rio do que pela diminuição dos gastos 
geraes. Todas as usinas que fabricam 
o mesmo produeto se unem, cabendo a 
cada uma dellas a fabricação de um de­
terminado numero de objectos. É a es­
pecialização em excesso. Assim, dími-
lifem-se ?.; despezas de direcção e de 
ü t tns i j s Um organismo centra! de ven­
das anula a concurrencia entre os diver-
«-« rít-bebe rr:r.::s e ren-irí: z~ cn-

commendas. A producção fica mais re­
gular e a mâo de obra melhor "utilunda. 
O preço do custo, minuciosamente cal­
culado, determina o de venda e a mar. 
gem de lucros permitte que Rejam me» 
nores os preços para a exploração. 

A ultima difficuldade do systema i 
obter para a industria as disponibilida­
des de que carece afim de pagar m 
operários e comprar os utensílios. Para 
isso, os bancos usam, além dos meio» 
conhecidos de adiantamentos sobre mer­
cadorias e aberturas de credito em conta 
corrente, o processo seguinte: o cliente 
saca contra o banco e este aceita o ef-
feito, desconta-o e entrega ao sacador 
a somma correspondente. Para sua faci­
lidade, o banco redesconta o titulo em 
um terceiro estabelecimento. Adaptando^ 
se a taes fins, os bancos se fortalecem, 
consorciando-se também, de sorte que 
possam augmentar as suas possibilida­
des e confiança no estrangeiro, onde pro­
curam muitas vezes créditos para agüen­
tar o surto da industria allemã, que fica, 
como vimos, sob o seu absoluto controle, 

OS CARDEAES ROMANOS. 

Será no próximo Natal a reunião do 
Consistorio, em que o Pontífice nomeará, 
os novos cardeaes, para as vagas exí»-
tentes no Sacro Collegio, em numero de 
doze. Esse consistorio tem sido adiado 
por vezes, por motivos que nunca trans­
parecem, visto ser determinado por ex­
clusiva vontade do Papa. Vários nome» 
são dados como in-petto de Sua Santi­
dade, para concluir o numero de car­
deaes, entre os quaes o do Arcebispo de 
Buenos-Aires, e mesmo o da Bahia, como 
primaz do Brasil. A questão de ma» 
um cardeal para o Brasil, ou antes, de 
um cardeal para o Brasil, tem sido de ha 
rm-;to debatida e não exagerai*»» affír-
mando que a sua solução teria sido 
prompta se não fossem os lamentável» 
erros da nossa chancellaría, no quatríe**-
nio passado, intervindo no caso Beda 
Cardinale. 

Dissemos que esse cardeal seria para 
o Brasil, porquanto o Cardeal Arcoverde 
não é cardeal brasileiro e sim, cotifora"* „ 
explica a Bulla de Pio X que o crie*,*, 
para a America latina, com a precede»» 
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eia do Arcébispado do Rio de Janeiro. 
Tanto que o empenho para que fosse 
dado o chapéo vermelho ao Arcebispo 
da Bahia nunca saiu das nossas cogita­
ções e o caso estaria muito bem enca­
minhado, quando aquelle incidente veiu 
tornar mais remota a sua solução. Ha 
mesmo pessimistas que acreditam que no 
pontificado actual, prelado brasileiro al­
gum conseguirá essa honra. Não pro­
cede, contudo, esse parecer, porque a po­
litica do Vaticano, nos paizes de Igreja 
separada do Estado, orienta-se, prefe­
rencialmente, para os meios de diffundir 
o seu prestigio directo. 

Actualmente são 58 os príncipes da 
Igreja, de Vanutelli, com os seus 93 an­
nos de idade, ao cardeal Hlond, com 47 
apenas. Entre os cardeaes de grande re­
levo, salientam-se o Cardeal Gasparri, 
secretario de estado, desde o pontificado 
de Bento XV, e Merry dei Vai, que exer­
ceu esse posto com Pio X. O ultimo car­
deal fallecido, Gasquet, de nacionalidade 
ingleza e da ordem benedictina, era um 
grande erudito e occupava o cargo de 
bibliothecario do Vaticano, vago com a 
subida de Achille Ratti ao throno ponti­
fício. O cardeal Gasquet visitou o Brasil 
(foi o único cardeal estrangeiro que aqui 
esteve) para sagrar a Abbadia bene­
dictina de São Paulo, em 1922. O Sacro 
Collegio está dividido em três classes: 
bispos, padres e diaconos. Da primeira, 
faz parte o cardeal D. Joaquim Arco-
verde, criado e publicado Cardeal Pres-
bytero da Santa Igreja Romana, no Con­
sistorio Secreto de 11 de Dezembro de 
1905, recebendo do Papa Pio X a impo­
sição do chapeo cardinalicio com o título 
de SS. Bonifácio e Aleíxo, no Consisto­
rio publico de 14 do mesmo mez e anno. 

O PRESIDENTE LEGUIA. 

Annuncia-se que o presidente Leguia, 
do Peru, será reeleito. A figura singular 
desse estadista, pelo reflexo que tem no 
seu paiz i no continente, interessa muito, 
pelos traços fortes de conductor, pela 
sua extraordinária coragem pessoal e 
pela sagacidade estupenda de que tem 
dado provas continuadas. É certo que 
governa por si o Peru, cujo regime não 
é um modelo de democracia, mas, nesta 
hora, os governos democráticos não têm 
mais logar muito definido e a intensa 
agitação dos povos vae justificando ou 
explicando as ditaduras, em que tudo se 
precipita. Mascaram-nas por fôrmas múl­
tiplas, mas a essência permanece a mesma 
e inalterável. Na própria Inglaterra, na 

ultima greve, houve necessidade de um 
bill de etfcepção, para restringir muitos 
direitos individuaes. 

O Presidente Leguia teve ainda o mé­
rito de encaminhar e resolver o pro­
blema de Tacna e Arica. Não foi o ac­
cordo muito bem recebido no Peru, que 
queria ir além das concessões obtidas, 
mas a opinião sensata approvou o des­
fecho da contenda, tanto mais quanto era 
o Chile que detinha as duas províncias 
cubiçadas. E até onde a opinião é cha­
mada, nesses casos, a intervir ? O go­
verno é uma instituição muito forte, nas 
republicas americanas, para levar em 
conta esses embaraços mínimos, sobre­
tudo se o chefia um homem da enver­
gadura de Leguia. Quando os estudantes, 
insuflados por elementos políticos, foram 
protestar nas ruas contra a solução do 
accordo de Tacna e Arica, a policia os 
dissolveu immediatamente. 

Leguia é um homem forte, de uma 
bravura extraordinária, espirito fino e 
humorístico. Elle é a cabeça e a mão do 
governo. Tudo absorve e é só quem 
manda e desmanda. Destruiu os partidos 
e os reorganizou, á sua vontade. Forta­
leceu a policia e, os descontentes, con­
vida-os a se retirarem do paiz, pagando 
passagem de primeira classe e dando-lhes 
uma pensão. Trabalha formidavelmente 
esse homem, de cerca de 70 annos, Ie-
vantando-se ás 6 da manhã e deitando-se 
sempre depois da meia noite. Elle é quem 
tudo resolve e os seus auxiüares apenas 
lhe cumprem as ordens. Discutir, pois, a 
sua reeleição seria ridículo. É uma fata­
lidade na politica peruana. 

FOCH E OS ESTADOS-UNIDOS. 

Um dia depois do outro . . . Quando 
Washington falleceu, Bonaparte, então 
Primeiro Cônsul da Republica franceza, 
com a sua extraordinária visão dos ho­
mens, baixou uma ordem a todos os cor­
pos de exercito, em que havia as seguin­
tes palavras ímmortaes: "Washington 
morreu. Este grande homem lutou c 4fra 
a tyrannia. A sua memória sempre será 
cara ao povo francez. O Primeiro Côn­
sul ordenou que, pelo espaço de dez dias, 
a faixa de crepe seja atada a todas as 
bandeiras da Republica". O que é extra­
ordinário ainda mais é que, naquelle mo­
mento, ninguém poderia julgar Washin­
gton pelo estalão que hoje o julgamos, 
sabendo-se que, na sua própria pátria, 
poi,.occasíãa-cia-.sua reeleição,! fora; vio­
lentamente atacado pelos adversários po­
líticos empenhados em menosprezal-o na 

vida publica e particular. Pois bem: logo 
que, nos Estados-Unidos, se soube do 
fallecimento do Marechal Foch, em todos 
os corpos de exercito, por determinação 
superior, vinte e uma salvas de artilharia 
foram dadas, desde as fortalezas da 
costa do Atlântico até ás baterias da 
costa do Pacifico. O tributo prestado 
pelo Primeiro Cônsul, Napoleão Bona­
parte, á memória de Washington, fora 
correspondido, e replicado por mão 
amiga, cento e poucos annos depois, 
pelos norte-americanos em alta gloria do 
Marechal Foch. 

SYNTHESE BIOGRAPHICA DO 
SR. STIMSON. 

São muito pouco conhecidos, entre 
nós, os traços mais importantes da bio­
graphia do Secretario de Estado da ad­
ministração Herbert Hoover, Sr. Stim-
son. Formado em direito, foi procurador 
seccional da Republica, Secretario da 
Guerra do Presidente H. Howard Taít, 
organizador de divisões do exercito nor­
te-americano que seguiu para a linha de 
frente, onde elle teve o posto de briga­
deiro. Interventor norte-americano na Ni­
carágua, a respeito de cuja orientação, 
muito atacada nos Estados Unidos, es­
creveu um livro em defesa. Governador 
das Philippinas, onde revelou tino e alto 
espirito de concórdia, harmonizando os 
interesses federaes com os dos remanes­
centes de Aguinaldo; e finalmente Secre­
tario de Estado, em substituição a Frank 
Kellogg. O primeiro acto de repercussão 
internacional da Chancellaría norte-ame­
ricana, após a nomeação de Stimson, foi 
o não reconhecimento, pelos Estados-
Unidos, do Estado do Vaticano. 

CASAMENTO COMPLICADO. 

Annuncia-se para breve o casamento 
da senhorinha Margaret Stratten Gibs 
com o estudante mexicano Carlos Daniel 
Josefe. O registo dessa noticia não ca­
beria aqui, se a noiva não tivesse uma 
irmã que lhe está intimamente ligada, 
não só moral, mas physicamente. São 
xyphogapas! Que dirá a segunda do 
que se seguir após o casamento ? Será 
sempre íima terceira, nem sempre oppor-
tuna, em todas as alegrias e dores do 
casal. E se amanhã um joven se apaixo­
nar da solteira? O caso complica-se e 
seria preferível qui o mexicano casasse 
com as duas. É melhor não insistir. 
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EXPOSIÇÃO TARSILA DO AMARAL. 

Ê uma impressão alegre de cores e 
de volumes, que brincam, se exaltam, ag-
grupam-se, desagregam-se, seguindo a 
fantasia múltipla da artista. O motivo, 
a que outros darão porventura importân­
cia decisiva, não é essencial, um pretexto 
para as fôrmas, para as cores quentes, 
para o ambiente do que não é, porque 
apenas se suggere. Antropofagia, morro 
da favella, carnaval, anjos, academia n.° 1, 
ou n.° 2, que importa ? Veiu dahi a in­
spiração da artista, mas nós recriamos 
a obra, pelo sentido que nos desperta, 
pela intenção que insinua, pela alegria 
ou pela dôr que nos causam. Apossamo-
nos delia livremente e nos libertamos do 
próprio autor. 

Ha um valor intrínseco na pintura de 
Tarsila do Amaral. É a sua plasticidade. 
Luz, côr, ambiente, fôrma, tudo se en­
contra na unidade pictorica, equilibra-se 
num jogo harmonioso e apparece como 
o prodígio da fantasia, da intelligencia 
e da habilidade da artista. A sua arte 
tem um grande poder decorativo e vence 
o cerebralismo possivel das suas inten­
ções pela liberdade com que se realiza. 

Por mais que avulte a impressão de­
corativa, é preciso acentuar que essa pin­
tura é muito de intelligencia, na intenção 
(antropofagia), tanto quanto na compo­
sição. Ha quadros que valem como sche-
mas, por exemplo aquelles admiráveis 
sólidos geométricos que se completam no 
reflexo das suas fôrmas simples e esver-
deadas . 

Fala-se muito na brasilidade da pin­
tura de Tarsila do Amaral. Já dissemos, 
falando da«xposição de Ismael Nery, as 
difficuldades de fixar esse espirito nacio­
nal na pintura, quando ainda soffre as 
mais decisivas influencias européas. A 
differenciação é perigosa. Quasi todos os 
motivos de Tarsila do Amaral são bra­
sileiros. Ha uma nota de calor, uma com­
preensão do nosso ambiente, ora tí­
mido e mesquinho, outras vezes, deslum­
brante e brutal .Mas. tudo isso será bas­
tante para marcar uma arte brasileira, 
quando outros artistas, de outros paizes, 
vivem ainda preoecupados intensamente 
com o rinores-co. o disforme, o mons-
'.imbem, o que ha de brasileiro na pin-
:. ra de Tarsila do Amaral, sem inúteis 
preoccupaçôes de catalogal-a. Os nossos 

quadros, muitos dos nossos typos, das 
nossas paizagens, da nossa civilização 
apressada apparecem em syntheses na 
pintura de Tarsila do Amaral, com uma 
deformação curiosa e rara. 

No meio da nossa pintura mofina, de 
remanescentes do impressionismo, pedan­
te e sempre vulgar, as excepções como 
Tarsila do Amaral e seus poucos com­
panheiros de modernidade já chegam, 
contudo, para nos dar confiança em que 
havemos de vencer essa mediocridade 
pictural que nos entristece. E ainda por 
isso, a sua exposição confirma a impres­
são de alegria que nos dão suas cores 
radiosas e seus volumes ousados. 

A PINTURA DE ISMAEL NERY. 

Publicamos, neste numero, a photo-
graphia de um dos quadros de Ismael 
Nery, cuja exposição foi uma magnífica 
affirmativa modernista. 

UM DRAMA NEGRO NUM THEATRO 
LONDRINO. 

Um dos suecessos theatraes mais in­
contestáveis na actual estação londrina, 
tem sido "Porgy", a peça de Du Bose e 
Miss Dorothy Heyward, montada no "His 
Magesty Theatre", por Charles Cochrane 
e representado pela "troupe" negra que 
o creou no Theatro Guild de Nova York. 

O que ha de extraordinário nessa re­
presentação é que ella, segundo diz Bor-
gex, numa correspondência, nos offerece 
a novidade mais real, mais emocionante 
e também mais artistica que se tem re­
presentado de ha muito tempo sobre 
palco inglez. 

A scena nos leva a um desses quar­
teirões pobres da velha Charleston, na 
C a b i n a do Sul, onde milhares de ne­
gros, espesinhados, desprezados pelos 
anglo-saxões, vivem uma vida miserável, 
fallando um dialecto que é uma mistura 
do inglez e do gullah, sua lingua nativa, 
que tem suas origens na África. 

São typos curiosos tomados ao vivo, 
pescadores, mendigos, creanças apenas 
vestidas e ao longo gritar da rua de 
mercadores ambulantes, costumes que 
ainda conservam traços africanos, can­
tos espirituaes duma rara belleza trá­
gica, scenas que attingem tal exaltação 

truoso dos logares exóticos? Nlo vt» 
mos entrar aqui no debate. AccenttMmot, 
que nos sacodem de emoção. Alguma 
cousa de primitivo nessas populações qt* 
vivem no meio d'uma civilização de en-
gem européa, que não os potide aa». 
milar. 

ARTE FUTURISTA E URBANISMO. 

O segundo numero da revista italiana 
que se publica em Turim — La cittá fu­
turista, que é, no dizer de seus proprlq|] 
redactores — "a synthese do futurismo 
mundial", traz uma interessante expõe»': 
ção de seu director sr. Filia, acerca dl 
arte futurista. Diz elle que "a arte futtt»' 
rista consiste em interpretar a vida nova 
do homem no que ella tem sido modifi­
cada pela machina, e isto pela bôa razio 
de que a machina — isto é, o conjunta 
das descobertas scientificas, — não T 
conseqüência tão somente das necesíWlj 
des physicas, mas também duma necessi­
dade espiritual e também porque a mâ  
china engendrou por sua vez um espiti 
novo". 

Uma parte considerável dessa re 
é consagrada á architectura, destao 
do-se um artigo de Roger Guimsbut*! 
intitulado — Transformar Paris — onde 
são examinadas as necessidades do urba­
nismo parisiense. 

"O FILM TRIDIMENSIONAL" 

cinema 

-'••ti 3 
Adolf Zurkor, o magnata do cínew 

americano, externando-se a propoíil 
desenvolvimento da arte cinemato 
phica, numa entrevista concedida -
jornal francez, alludia ás experíêíá» 
feitas nos Estados Unidos para o " 1 
das três dimensões". 

Um telegramma posterior nos dá no­
ticia da representação de um film 1* 
revoluciona toda technica actual da cift*-
matographia. Com o novo gênero M 
films obtem-se sobre a tela o e f f e í t oF 
profundidade da altura e da largura ab­
solutamente, como se a scena se dei» 
volvesse sobre um theatro ordinário. _ 

Graças á reproducçâo do som e * 
emprego — que se tornou P 0 8 5 ^."^? 
dezeseis cores differentes, o "film <** 
mensional" como pôde ser chamailte,^ 
progredir consideravelmente o film W" 
do, dotando-o de recursos scenícos e**»-
ordinarios. 

O film apresentado repn 
acto de opereta, em que o corpo de ^ 
se reproduz em seu tamanho natura * 
expectadores tiveram a mptam>^fí0 
representação ordinária. Muitos rec*-*»**j 
scenicos desapparecerão com o no*»^ 
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tema, pois o apparelho pôde registrar 
«cenas a oito kilometros de distancia. 

Apenas a projecção exige uma tela 
de proporções maiores que as actuaes. 

CARLITOS VAE FAZER UM FILM 
FALADO. 

Carlitos manifestou-se radicalmente 
contrario ao film falado, conforme de­
clarações suas que publicamos, transcre­
vendo uma entrevista com a Nación. No 
entanto, diante do êxito da nova inven­
ção, cedeu á evidencia e concordou em 
fazer um film falado, desde que o li­
breto 3eja de um grande escritor. Para 
si reservou o papel de surdo-mudo. 

AS NOVAS SALAS DO LOUVRE. 

'Proximamente serão abertas á curio­
sidade publica mais três salas no Museo 
do Louvre, destinadas, a primeira á pin­
tura acadêmica: David, Ingres e Dubufe, 
Winterhalta, Reffet e que servirão de 
transição ás telas da segunda sala, com­
postas dos românticos, taes como Gui-
cault, Huet, Georges Michel. A terceira, 
finalmente, evocará as escolas de Barbi-
zou e de Villa d'Avray, onde se acharão 
as telas de Rousseau, Corot e Daubigny. 

Entre outras obras primas expostas 
nestas salas figura uma obra única de 
decoração de Corot, para uma sala de 
banhos em Nantes, um desenho de David 
para o "Sacro", outro de Ingres para a 
"Angelique seul" e um desenho precioso 
feito por um discípulo de Ingres, para o 
celebre "plafond" — Apotheose de Na-
poleão -r- destruído no incêndio do Ho­
tel de Ville, por occasião da Communa. 

URBANISMO AMERICANO. 

r Urbanismo está em voga. O desen­
volvimento cada vez mais intensivo das 
populações nos grandes centros, o tra­
fego que o uso do automóvel veiu com­
plicar, estão a exigir modificações ra­
dicaes das cidades, alargando ruas, con­
struindo aranha-céos babylonicos, vias de 
communicação rápidas, tudo no afan de 
reduzir distancias, accelerar a vida nesse 
rythmo intensivo das grandes metrópoles. 

Para a previsão de maiores massas, 
projectam-se planos para as futuras ci­
dades. Nova York elabora o seu, pre­
vendo todo conforto possivel para uma 
população de vinte milhões de almas. 
Esse projecto, cuja execução custará, tal­
vez, a somma de seiscentos milhões de 
esterlinos, ou cerca de vinte e quatro mi­
lhões e oitocentos mil contos de réis, é 

o resultado de sete annos de estudos e 
de especulações feitas por 150 engenhei­
ros, architectos, economistas e technicos 
diversos. Este projecto já foi approvado 
pelos 23 conselhos geraes de Nova York, 
Nova Jersey e Connecticut. 

É um plano grandioso de execução 
demorada e de extensa previsão. Lá, po­
rém, ninguém julgou frueto de imagina­
ção, irrealizavel, um projecto como esse, 
que pretende remodelar uma cidade para 
conforto do triplo de sua população 
actual. 

UM MONUMENTO EM PORCELLANA 
DE SAXE. 

Ninguém desconhece a belleza das 
famosas porcellanas de Saxe. Essas ma-
nufacturas estão situadas em Meisseu. 
Nessa cidade existe uma egreja que data 
do décimo terceiro século: a egreja de 
São Nicoláo, onde acaba de ser inau­
gurado um monumento aos mortos da 
guerra, unico no seu gênero, pois é todo 
de porcellana. 

No adro da egreja existem 80 figuras 
de viuvas e orphãos, bem como oito 
guardas dos mortos de estatura enorme 
e entre o coro e a nave um grande arco 
de triumpho, em porcellana. É a maior 
obra de porcellana existente no mundo. 

NOTAS ARTÍSTICAS. 

— Inaugurou-se em Buenos Aires uma 
exposição de arte allemã, sob o patro­
cínio do Reich, comprehendendo cem 
telas que, em seguida, serão transpor­
tadas ao Rio, para serem aqui exhibidas. 

— O professor allemão Dr. Curt Gla-
ser expõe, na Bibliotheca Nacional de 
Paris, uma collecção de gravuras de pin­
tores allemães, muito curiosa pela im­
pressão que se tem da evolução da arte 
allemã, desde o fim do ultimo século. 
As obras mais antigas pertencem a um 
grupo que corresponde ao impressionis-
mo francez com artistas como Liber-
mann, Korinth, Thomas Sevogt, que illus-
trou livros notáveis. O movimento ex-
pressionista que apparece após a guerra, 
offerece duas tendências claramente*indi­
cadas. Alguns exprimem seus sentimen­
tos ás expensas da natureza, como Kir-
chner. Heckel, Schmidt, Rottluff, Kokot-
chka, para chegar até Paulo Klée; ou­
tros se ligam directamente á natureza, 
como Beckmann, Georges Gros. 

O lado aggressivo, brutal, sem nada 
que vise agradar, parece, como accentua 
André Warnod, ser bastante caracteris-
tico da gravura expressionista. 

Era natural que essa manifestação de­

terminasse uma reacçáo c n-ttuida por 
um grupo cujo realí-mo busca antigas 
tradicções, com methodos vizinho* das 
dos gravadores do principio do século 
XIX. É a volta ao classicismo. de-pdo, 
porém dos preconceitos de formulas e 
academismo. Este grupo é constituído 
pela "Neue Zachlishkeit", que representa 
o movimento mais recente da pintura 
allemã e tem como um dos seus mais 
eminentes representantes Kanoldb. 

É preciso salientar que essa exposi­
ção de gravuras allemães, representa um 
gesto de reciprocidade á exposição de 
gravuras francezas, realisada em Berlim, 
a convite de suas autoridades, accen-
tuando o desejo reciproco de approxima-
ção intellectual e artistica que deverá 
unir as elites dos dois grandes povos eu-
ropéos. 

A "DEUSA DE BUTRINTO". 

Um telegramma de pouco tempo, da­
va-nos noticia de que o sub-secretario 
de Estado da Albânia havia entregue a 
Mussolini, como presente pessoal do rei 
Ahmed Zoghou, a cabeça da "deusa de 
Butrinto". 

A "deusa de Butrinto" é uma das 
obras mais notáveis da arte grega do 
IV e V séculos antes de Christo, e foi 
descoberta em 1928 pela missão archeo-
logica italiana na Albânia meridional, di­
rigida pelo professor Ugolini. A missão 
iniciou os seus trabalhos em Santa Gua-
ranta, transferindo-se depois para Bu­
trinto, a antiga Buthrotun, mencionada 
por Júlio César em sua "Guerra civile". 
Os acontecimentos lendários ou históri­
cos oceorridos nessa cidade, foram des-
criptos por Virgílio na "Eneida". 

Por outro lado, foi nessa "Buthrote 
cidade do Epiro", que Racine poz a 
scena de "Andromaque". Butrinto guarda 
os traços typicos da época hellenica. 

iNuma das escavações feitas, foram 
encontradas cinco estatuas. Uma dellas, 
representa um guerreiro^ trazendo o 
nome do esculptor "Sosiclés, filho de 
Sosiclés, nascido em Athenas"; a se­
gunda representa a celebre "Hercula-
nesa", e a terceira, a mais notável, re­
presenta uma estatua de mulher, cuja 
autoria o Prof. Ugolini pretende seja de 
Praxiteles, que é precisamente a famosa 
"Deusa de Butrinto", que o rei Ahmed 
acaba de presentear a .Mussolini. 

Butrinto guarda, ainda, precioso ma­
terial da época romana, baptistenos by-
santinos, bem como o signal do domínio 
veneziano que substituio o bysantino, na 
Albânia. 
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"AMAZONAS". DE VILLA LOBOS. 

Chc|»ou ••> 8 do corrente, ao Bra­
sil, depois de uma estadia gloriosa na 
Europa, Villa Lobos, o nosso grande 
musico. 1'unco ante» de part r, num con­
certo Poulet, na sala üaneau, levou o 
poema symphonico Amazonas, com um 
magnífico succcsso, de que nos dá conta 
a vntie i parisiense. Paul Le Fiem, em 
Civmcúiu disse: "A orchestra soa com 
uma plenitude nervosa, uma vivacidade 
incisiva. KYvela achados originaes. asso­
ciações chocantes de timbres, que con­
vém a uma poesia cheia de força e altiva 
graça." 

Amazonas foi um triumpho a mais de 
Villa Lobos. A sua musica ardente e vi­
brante, em que reponta a alegria da terra 
e a melancolia das immensas extensões 
brasileiras, com um sentido de novidade 
e uma iorça suggestiva, chocou e maravi­
lhou Paris. Não é dos applausos ou vaias 
dos seus concertos, das batalhas trava­
das em torno da sua musica, que nos 
fazemos eco, mas queremos assignalar o 
juizo dos grandes críticos e dos virtuosi. 
aquelles estudando, discutindo e apre­
ciando o mérito da sua obra, estes divul-
gnndo-a em seus concertos por todas as 
plateas. que, de qualquer fôrma que a 
recebam, nunca o fizeram com frieza ou 
nulifíerença, mas com interesse ou curio­
sidade, para applaudir ao vaiar. E essa 
emoção, que desperta tantos choques, é 
a maior prova de que a musica de Villa 
Lobos e uma força nova e avassaladora, 
de um dos grandes mestres da musica 
contemporânea. 

CENTENÁRIO DE GOSSEC, 

Celebra-se este anno o cetLi.ario da 
morte de u.>sset. cuja b.ographia entica 
i.>) publicada a^ora p r Louis Duponc. 
Trata-se de um musico que deixou va-
r;os :r..ba!hos: operas, babados, hymnos. 
s.ina:as. etc. íend. sido um dos criado­
res da rrus:ca concertantc popular. Ap-
pareceu em 17ÕJ com 6 Sonates pour 2 
rioions ii frãs<t\ e depo;s íav•.•rccei: a fun­
dação do Concerto ei s amaderes. para 
o qual .screveu varias <;. — o h ornas. Criou 
a £«.%>•.. rv^afe de char.: Ptrson, rica a 
r.-#ca revtilotionaria. -;ido esrripto Le 

chant du 14 judiei. Oflrande à Ia liberte, 
Hymne à Ia natuic. Hymnc a Ia liberte 
e Chant du Dèpart. Já disseram que a re­
volução franceza toi um grande drama 
lírico, com decoração de David, palavras 
de Chenier e musica de Ciossec. 

A sua musica e o seu nome passaram, 
valendo por uma curiosa revelação o li­
vro de Louis Duponc. 

NOTAS MUSICAES. 

— Foram encontrados em Londres, 
por Philippe Huru, dramaturgo ameri­
cano, diversos manuscriptos, constituindo 
a mais rica documentação sobre a vida 
de Wagner. Esses documentos vêm alte­
rar a supposição rdmittida sobre a vida 
privada de Ricardo Wagner, mostrando 
que Min na, a primeira companheira do 
grande compositor, lhe foi devotada até 
a mais alta abnegação. Encontra-se nel-
les, também, traços do projecto de Wa­
gner de se exilar nos Estados Unidos, 
para escrever a Tctralogia. 

— Foi inaugurada uma herma, em 
Arcueil-Cachan, á memória de Erik Satie, 
o grande innovador da musica franceza. 

— Maurice Ravel regeu, na Opera, 
a orchestra para sua nova creação dedi­
cada á bailarina Ida Rubenstein, o bai­
lado A ailsu. 

— Continua a provocar os mais en-
thusiasticos elogios dos jornaes france­
ses a estação de bailados russos da Com­
panhia Diaghilev, que se exhibirá em 
dezembro na Opera, e actualmente no 
Theatro Sarah Bernard, com Pas d'Acier 
de Prokofieff, Les deux mendiants de 
Haludef, Le Renard, Loiseau de feu, Pe-

trouchka e Le Saire du Prinxttmps, de 
Stravinsky. A Companhia Diaghilev 
apresentou um novo bailado de Rietti 
Le bal — que a critica louva pela sua 
"verve*' picante, seus magníficos e curio­
sos scenarios de Boris Kochno, onde uma 
choreographia delicada, ligeira e halnl 
realça a graça de uma intriga cheia de 
surprezas românticas. 

— As duas audições dadas na Opera 
de Paris, pelo joven violinista Jehude 
jMenukin, de doze annos de edade, cau­
saram no publico parisiense a mais pro­
funda sensação, pela sua extraordinária 
virtuosidade, technica e maturidnde 
de execução. Os seus concertos desper­
taram um suecesso triumphal e os críti­
cos accentuam que a sua virtuosidade in­
depende de qualquer questão de edade. 
É bastante notar que o segundo recital 
em que elle tocou os concertos de Bra-
hms e Beethoven, deu uma receita de 
182.000 francos. Quando teremos a ven­
tura de ouvil-o ? 

A COMPANHIA DE OPERA RUSSA. 

O sr. N. Viggiani, trazendo ao Bra­
sil a Companhia de Opera Russa do 
Theatre des Champs Elysées de Paris, 
presta um excellente serviço á nossa 
cultura artistica. Já acentuamos, em ou­
tro numero, o esforço desse emprezario, 
pondo em destaque o seu empenho em 
trazer ao Rio companhias de real mérito 
artístico, conferencistas e concertistas de 
fama universal. Já estávamos saturados 
das "grandes companhias italianas", fei­
tas com as sobras das que iam ao Co-
lón dt Buenos Aires, dando-nos um re-

S^tr.ario do Tzar Saltan, de J. Bilibíne. 
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pertorio batido e cacete, constituídas de 
elementos de segunda ordem, entremeia-
das com duas ou três celebridades, para 
justificar os preços e os reclames pom­
posos. Trazendo a Companhia russa, o 
sr. Viggiani nos permitte um maior con­
tacto com a musica desse paiz, que tão 
forte emoção tem causado entre nós. 
Depois de 1922, a temporada deste anno 
é a primeira que se justifica, do ponto 
de vista artístico. 

A Companhia russa foi organizada, 
em Paris, para resuscitar ali o prestigio 
da opera russa, cabendo a sua iniciativa 
á artista Maria Kousnezoff-Massenet, que 
a dirige. Apoiada pelos srs. M. A. Krou-
pensky, como administrador, Micuel Be-
nois, como director artístico, Emil Co­
oper e -A. Labynsky, como maestros, e 
Kerosvine, Bilihine, Schervachidzé e 
SfflFehéko-Potocka, como pintores, a idéa 
vingou. Grandes scenographos, inclusive 
Michel Fokine, que é um admirável cria­
dor, foram trabalhar para ã companhia, 
que reuniu os seus elementos entre ar­
tistas dos theatros de Petrograd e Mos-
cow. O successo magnífico obtido na ul­
tima temporada no theatro dos Champs 
Etysées, marca o triunfo absoluto da 
realização da sra. Maria Kousnezoff-
Massenet. O repertório é o seguinte: 
Príncipe Igor, de Boredine; Snegouro-
tchka, Jtitege e Tzar Saltan, de Rimsky-
Korsakoff; Feira de Sorochintze, de 
Moussorgsky, terminada e orchestrada 
por Tcherepnine. Além disso, serão le­
vados bailados russo: Bailes Polovestia-
nos, de Príncipe Igor; Lago do Cysne, 
de Tchaikowsky, e vários "divertisse-
ments''. 

l""OTA$ L.TfRAni^J 

MARINETTI DEFENDE REMY DE 
GOURMONT. 

Os tribunaes de Milão só agora, de­
pois de três annos, vieram a tomar co­
nhecimento do processo intentado contra 
os directores da "Revista de Milão'-', aliás 
já desapparecida, por terem offendido a 
moralidade publica, publicando uma tra-
ducçáo do drama bíblico Lilith de Remy 
d- Gourmont. Os debates assumiram 
ccit importância, não só porque o pro-
ces. i visava a obra de Gourmont, como 
püa intervenção do grande Marinetti, 
que exerceu decidida influencia sobre o 
julgamento. 

Marinetti improvisou uma dissertação 
litteraria, traçando a individualidade de 
philosopho e poeta que era Remy de 
Gourmont e exaltando a nobreza de suas 
intenções. Demonstrou que o trecho in­
criminado do romance, a scena de amor 
entre Satan e Lilith, é precisamente o 
mais bello na idéia como na fôrma, e não 
constitue nenhum incitamento á luxuria. 

Marinetti terminou sua defesa com 
estas palavras: "Si na França alguém 
pretendesse taxar Remy de Gourmont de 
pornographico, faria rir até as calçadas 
do boulevard." 

O Tribunal resolveu, deante da elo­
qüente defesa, absolver os accusados, 
contribuindo Marinetti a crear um prece­
dente memorável em matéria de respon­
sabilidade moral do escriptor. 

PARIS CONSAGRA A MEMÓRIA DE 
HENRI HEINE; 

Paris sempre honrou a memória de 
seus grandes homens como d'aquelles 
que amaram a França. Henri Heine, o 
poeta extraordinário do Intermezzo, aca­
ba de ter sua consagração com a col-
locação de uma placa commemorativa na 
casa em que viveu seus últimos annos, á 
Avenida de Matignon n. 3. O que ha de 
mais interessante é que essa consagra­
ção de Heine, foi de iniciativa official, 
isto é, partio, não de uma associação de 
poetas ou de patrícios, mas d'uma com­
missão municipal parisiense. A commis­
são dirigio sua proposição ao Conselho 
Municipal de Paris, que a approvou. 
Como se sabe, Henri Heine, judeu nasci­
do em Dusseldorf em 1798, depois de se 
ter iniciado no banco de seu tio, Salomão 
Heine, e de se ter feito advogado, aban­
donou a profissão, para ser poeta. Do­
tado duma intelligencia viva e vibrante, 
e sobretudo d'uma profunda sensibilida­
de, dedicou-se com esse dom de transmu­
tação rápida que o caracterisava, tanto 
á politica como á poesia, do que resul­
tou ser renegado e interdicto, refugian-
do-se em França, onde viveu de 1831 a 
1856, quando morreu nessa cidade de Pa­
ris, que elle tanto amou como velho pa­
risiense, Paris, refugio desse "soldado da 
revolução universal", como o den(^|pou 
o Sr. Renard, prefeito do Sena. 

ESCOLA ACTIVA 

Os Srs. F, Briguiet & C. estão edi­
tando, sob a direcção do Sr. Paulo Ma­
ranhão, inspector escolar, uma collecção 
pedagógica, referente á escola activa e 
methodo Decroly. Já appareceram dois 
volumes: Dr. Decroly e Mlle. Monchamp 
_ Iniciação á actividade escolar e mo­

tora pelos jogos educativos, traducção e 
adaptação brasileira de D. Nair Pires 
Ferreira; Amelie Hamaíde, O Methodo 
Decroly, traducção e adaptação brasileira 
de D. Alcina Tavares Guerra, e annun- • 
cia-se: M. E. Goué — Como fazer obser­
var nossos alumnos, traducção e adapta­
ção brasileira, de D. Rita Amil. 

É digno do maior louvor o empenho 
da Casa Briguiet, fazendo tães édiçeõs, 
com o maior carinho, e entregando a sua 
direcção ao distincto inspector escolar, 
Dr. Paulo Maranhão e ás suas esforça­
das auxiüares. Realiza-se assim um ex-
cellente esforço pedagógico, que, forço­
samente, dará os mais bemfazejos resul­
tados, na reorganização do nosso ensino 
primário. 

O TRI-CENTENARIO DA ACADEMIA 
FRANCESA. 

A Academia Francesa, por ser velha, 
não escapa á regra de querer diminuir 
a edade, pretendendo commemorar o seu 
tri-centenario em 1934, mas na realidade, 
como demonstra o "Figaro", seu tri-
centenario se realisa este anno, pois foi 
em 1629 que os futuros immortaes se 
reuniram em casa de Conrard para es­
tudarem o aperfeiçoamento da lingua 
francesa. Richelieu soube do facto por 
intermédio de Boisrobert e offereceu os 
estatutos, que foram acceitos, mas só 
vieram á luz cinco annos depois. 

A casa de Conrard ainda existe na 
esquina da rua Saint-Martin. 

A ACADEMIA DE PLATÃO. 

Os archeologos de Athenas estão pre­
sentemente preoccupados em investigar a 
situação da celebre Academia onde Pla­
tão professava suas doutrinas. Já de ha 
muito se conhecia a famosa avenida que, 
partindo do Cerâmico, terminava nos 
jardins da Academia, tendo-se nessa oc­
casião descoberto uma stela onde se 
achava gravada a palavra Academia, 
ponto de partida dos corredores antigos. 
Esta avenida, uma das mais, maravilho­
sas da Grécia antiga, era ornada de lado 
a lado por monumentos sumptuosos, taes 
como túmulos de soldados e generaes 
mortos gloriosamente pela pátria e de 
homens illustres de Athenas, como Peri-
cles, Thrasybulo, Clisthenes, etc. 

DIVERSAS. 

— Annuncia-se o próximo appareci­
mento de um novo livro de Gabriel 
d'Annunzio, dedicado á França e á Itália. 
A acção passa-se ao tempo de Brunetto 
Latini, professor de Dante, philosopho, 
rhetorico, político e escriptor. 
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O -r.mde poeta italiano acaba 
t.iinivin de escrevi r, a pedido de um edi­
tor francês, um prefacio para La Pisa-
nelle ou Ia rnort parfámêe. O prefacio é 
ma i r que a comedia, escripta em fran­
cês pelo poeta, em !t'l3, para a bailarina 
Ida Rubinstein. t: mesmo tão grande que 
comportará dois volumes sob o titulo La 
Pisanelle ou le jeu de Ia Rose et de Ia 
Mori. 

— Sairá em breve (edição da Livra­
ria Catholica) a 3.' série de Estudos, de 
Tristão dAthayde. 

— Informam de Moscou que Trotsky 
se propõe a publicar obras inéditas de 
Lenine, uma correspondência delle com 
Lenine e bem assim "diversos documen­
tos importantes concernentes ao partido 
communista e cuja publicação é actual­
mente interdicta na Rússia". 

— Arte peninsular é o nome de uma 
revista de arte escripta em portuguez e 
hespanhol, dirigida pelo Sr. Guerra Pas 
e apparecida em Lisboa. Publica artigos 
de Antônio Ferro e um longo ensaio do 
critico hespanhol Adolfo Salasar sobre 
"A musica e os músicos de hoje". 

— Sob o titulo Quando era esposa de 
Ludendorff, a esposa divorciada desse 
cabo de guerra allemão publica em Mu-
nich um volume de reminiscencias, des­
tinado a causar sensação. Entre os teste­
munhos trazidos pela autora, convém as-
signalar os factos concernentes á revo­
lução russa e á participação daquelle ge­
neral, pois foi elle quem cuidou do trans­
porte de Lenine e Trotsky da Suissa, 
onde se achavam exilados, para a Rússia. 

— O Sr. Newton Belleza acaba de 
publicar dois livros de versos: Destroços 
e Kodak, este de acentuada feição mo­
dernista. 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DAS 
-MULHERES DIPLOMADAS PELAS 

UNIVERSIDADES. 

A 5.* Conferercia desta Federação se 
realiza de 7 a 14 do corrente, em Gene­
bra. Como a Conferência celebra o 10.° 
anniversario da fundação da Federação, 
um certo tempo será consagrado ao es­
tudo da obra já realizada e a discussão 
aos projecros future*. Serão discutidas 
as theses Seguirás: Criação de bolsas de 
esT-cris internacionaes: .Meios de utilizar 

os recursos da Federação para encorajar 
a cooperação intellectual; Equivalência 
de diplomas universitários; Inquérito so­
bre o ensino secundário das meninas e 
a formação profissional do pessoal do 
ensino; Troca de professores secundá­
rios; Encorajamento ás viagens; Forma­
ção profissional das mulheres diploma­
das pelas universidades, destinando-se a 
carreiras industriaes, commerciaes e fi­
nanceiras; situação das mulheres diplo­
madas pelas universidades nos serviços 
públicos. 

Um representante do Bureau Interna­
cional do Trabalho será o relator das 
causas da falta de trabalho para os tra­
balhadores intellectuaes. No domingo, 11 
deste, haverá uma reunião publica sobre 
"O valor dos trabalhos de pesquiza". 

LIGA INTERNACIONAL PARA A 
EDUCAÇÃO NOVA. 

O 5." Congresso desta Liga será de 
8 a 21 do corrente, em Elseneur, Dina­
marca, tendo como thema geral: "A psy­
ehologia nova e os programmas escola­
res". Esses congressos se destinam a pôr 
em pratica os novos princípios educati­
vos, permittindo a troca de idéas e a ap-
proximação entre os pioneiros da educa­
ção do mundo inteiro. O de Elseneur 
será especialmente consagrado ao estudo 
das applicações praticas, nas escolas de 
todos os paizes, de princípios philosophi­
cos e psychologicos, em que se inspiram 
os methodos novos de educação. 

Do programma constam conferências, 
cursos e grupos de estudos, assim divi­
didos: Conferências: A philosophia da 
educação moderna. A psyehologia do me­
nino. A technica do ensino. A nova escola 
pratica (publica e privada). A educação 
por methodos activos. Cursos: Inquérito 
sobre os prograh.mas escolares (metho­
dos dos projectos, e tc) . Palestra sobre 
a arte, pelo prof. Franz Cizek. O plano 
Dalton. A technica Winnetka. O methodc 
Decroly. Psyehologia individual e tipos 
psychologicos. Estudos sobre program­
mas escolares. A rythmica. A psycho-
analyse e a educação. Grupos de estudos: 
O menino diffieil. Psyehologia da educa-
ção^pva. Philosophia da educação nova. 
O menino e a idéa religiosa. A renovação 
da, escola e a repercussão sobre o meio 
social. A escola materna, o jardim de in­
fância e as classes elementares. A arte 
e o menino. A educação do adulto (as 
escolas populares dinamarquezas para 
adultos). A educação dos pães e o me­
nino na família. O papel do methodo dos 
testes. A educação para o entendimento 
internacional. A preparação dos mestres. 
A pratica da escola nova. 

SERÁ A TERRA TAO VELHA? 

A edade da terra parece cousa mui 
discutida e discutível. Ê certo que t\ 
possue algumas centenas de milhar 
desde que nosso pae Adão estabeleci 
seu domicilio por aqui, mas nunca i 
chegou a um calculo racional. Agora, o 
physico inglez declara que nosso pli 
neta possue nada menos de trinta e qiu 
tro milhões de annos. O Sr. Rutterfon 
assim se chama o scientista britannki 
baseou-se nas descobertas do Dr. Astot 
notável spectroscepista, que achou n, 
Noruega chumbo livre, que não pott 
existir senão pelo facto da decompori 
ção do sol afastando-se da terra. 

HISTORIA DAS RELIGIÕES. 

O 5." Congresso internacional de his­
toria das religiões se celebrará em Lund, 
na Suécia, de 27 a 29 deste mez, sendo 
convidados todos os interessados. 0 co­
mitê de organização propõe a debate doii 
problemas: a noção da alma na sciencia 
das religiões e da antiga religião nordlca. 
Todas as discussões de ordem confesifej 
nal são prohibidas. As reuniões plená­
rias se realizarão, mas, em geral, os tra­
balhos ficarão cpm as secções diveç 

ASSOCIAÇÃO UNIVERSAL PARA A 
EDUCAÇÃO DOS ADULTOS. k . 

A Conferência mundial dessa associa­
ção se realizará em Cambridge, Ingla­
terra, de 22 a 29 do corrente, tendo por 
fim reunir o maior numero de pessoa* 
que, no mundo inteiro, se interessam nela 
educação dos adultos, afim de explíclf 
e discutir a applicação dos principio» qtW 
são a base desse ensino, á luz dos co­
nhecimentos adquiridos graças á expe­
riência e á pratica. Os trabalhos serio 
repartidos entre sessões plenárias,'re­
uniões de secções e grupos. Naquelfa| 
serão debatidas e votadas concluso»,«o-
bre as theses seguintes: 1) PríncípiO|< 
problemas da educação dos adultos* )̂ 
Educação dos adultos, seu campo de af-
plicação e extensão; 3) Relação entre» 
ensino clássico e o technico, visto 
espheras não profissionaes. 

Os problemas a serem discutidos^ 
reuniões de grupos se referem ao*^* 
guintes pontos: ensino rural, radio 
nia, bibliothecas, ensino de marinli 
da marinha mercante; extensão unite*»-
taria, assim como a questão do **»• 
soai docente pafa adultos. 

LOCOMOTIVA A TURBINA j l 

Acaba de ser construída a V&ÊL 
locomotiva a turbina, na Allemarf*J* 
permitte uma economia de cerca de 90* 

de combustível, sendo a turbina, a vaí^ 
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DIEOO RIVERA 

Dlego RHrera, primeiro pintor ame­
ricano, que trabalhou dez annos em 
Paria, está enchendo o México com as 
suas pinturas. É o homem poderoso, 
que se honra em não ser senão ar­
tista. Forrou esses muros (do Minis­
tério da Instrucção Publica do Méxi­
co) com grandes composições emo­
cionantes, representando scenas po­
pulares, cerimonias indias, cultos pa-
gãos, com uma alegria de viver, uma 
exaltação decorativa, um amor do seu 
paiz, das suas lindas mulheres, dos 
indios agrícolas. Negro» operários e 
corpos de palies vermelhas nas suas 
roupas de luminosa brancura, — 
.quadros ingênuos que, neste momen­
to, não encontram talvez equivalentes 
na Europa. Por certo Gaugain e 
Maurice Denis, principalmente Seu-
rat, passaram por ahi e as suas lições 
não foram inúteis. Mas, como Rive-
ra soube guardar, através de tudo, a 
sua personalidade! Apesar de influen­
cias literárias e políticas — pacifismo, 
Faucille e Marteau, Barbusismo pi-
ctural — que não ajuntaram nada á 
sua personalidade, que bella affirma-
ção de arte e que op ti mismo na obra 
de Diego de Riveral 

Paul Morand. 
I 

montada sobre o "chassis" giratório, fi­
cando abolido» os cylindros de vapor la-
teraes. A nova locomotiva produz o mes­
mo rendimento das antigas, embora pe­
sando menos 3.000 kilos. 

ARRANHAS-CÉOS PARA MÉDICOS. 

Nos Estados Unidos a cooperação en­
tre os médicos especialistas reveste uma 
fôrma original que apresenta um grande 
interesse para a classe medica: a creação 
de "buildings" médicos. 

Aqtaí a idéia, embora não se concre­
tizasse, a reunião de médicos e dentistas 
num só edifício, já se vae adoptando, 
principalmente nos edifícios da praça Flo­
riano. Apenas não possuem esses edifí­
cios as condições que offerecem os arra­
nha-céos médicos americanos. 

Esses novos edifícios constituem ver­
dadeiros palácios da therapeutica. São 
immensos "buildings" da sciencia, em que 
um medico encontra todo o conforto ma­
terial que pôde desejar para suas investi­
gações pessoaes ou para o exercício de 
sua profissão: gabinetes de radiologia, 
laboratórios de chimica, bacteriologia. 
psycho - technica, electro - cardiographia, 
histopathologia, electrotherapia geral, 
etc, como numerosas são as salas para 
tratamento. Existem também salas para 
conferência» e bibliotheca e até uma sala 
para banquetes. Os médicos ahi installa-
dos dispõem também, a frete commum, 
ambulâncias, que são maravilhas no gê­
nero. 

Desta espécie são os edifícios médi­
cos de São Paulo (Minnesota) com 13 
andares, comportando 210 médicos e 117 
dentistas; o de Texas, comportando 300 
profissionaes, e o de Seatle (Washin­
gton), o maior delles, com 18 andares, 
onde 260 práticos se aggrupam para 
maior beneficio da hygiene e da thera­
peutica. 

O PURISMO PICTURAL 

O arte pictural chegou ao seu do­
mínio puro. Tal c o sentido da maça 
de Cézanne, da de Braquc, da -K-i; o ar-
ra e da figura. Aspiramos agora a 
uma belleza mais humilde. A gran­
de pintura com a monotonia das suas 
múltiplas e ricas representações nos 
enerva; a grandiloqüência nos esma­
ga. A literatura nos pintores nos abor­
rece, como alguém que não se convi­
dou e não quer mais sair. Uma única 
verdade nos interessa e é: A poesia 
na pintura é a própria pintura. 

Esperou-se alguma vez attingir a 
um ideal tão magnificamente clássi­
co? 

Esse equilíbrio obtido gragas ao 
esforço desinteressado e aos jovens 
entusiastas de varias épocas suecessi-
vas da pitura, tememos hoje que sof-
fra uma súbita solução, uma quebra 
de continuidade, uma demora inquie­
tai) te. 

Momento quasi trágico (será ver­
dadeiramente sentido?) em que se 
trata de mostrar-se digno da fé pri­
mitiva, de não transigir e de chegar 
puramente ao fim da empresa. Mas o 
desenvolvimento da obra de Georges 
Braque é uma doce e consoladora 
confirmação. 

Vamos, o fim está agora visível. 
Não ha mais do que concentrar-se 
para conquistar toda a liberdade que 
procura a força, para encontrar a 
força que dão as liberdades vividas. 

E. Tériade. 

M O B Í L I A S " M A P P I N 
para Bungalows e apartamentos 

Apresentação de modelos novos 
em aposentos especialmente decolados 

M n P P I M S T O R E S 
RUA SENADOR VERGUEIRO X. 147 
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Movimento Brasileiro 
ÁNNO 1 — N.° 9 SETEMBRO —1929 

O TRISTE "SALÃO" 
O "Salão" de Bellas Artes vem, mais uma vez, 

firmar o erro funesto d'o paSsadismo, da imitação, 
do 'sacrificio ás fôrmas estabelecidas. Naquelles qua­
dros, naquellas estatuas, .relevos ou gravuras, nada 
que desperte uma verdadeira emoção artistica, porque 
tado é o exercício frio dei formulas velhas, a copia 
servil do que já foi feito e refeito, sem caracter pró­
prio, sem originalidade, sem innovação. Um triste 
depoimento da nossa sensibilidade artistica, se outros 
jfttoizontes não se abrissem á arte brasileira, fora da 
.Escola, nos artistas verdadeiros^: livres e modernos, 
que começam a surgir triunfarrtemente. 

No "Salão" tudo é velho. É a repetição constante 
de mestres vetustos, de escolas defuntas, de tudo o 
que acaíbou e não se resuscitará, porque a emoção hu^ 
mana varia incessantemente no «tempo e no espaço. É 
a paisagem de sempre, o retrato clássico, a "acade­
mia" infallivel, os quadros de gênero, os interiores 
Jiabituaes. Nenhuma invenção, nenhuma imaginação. 
Os "Salões" são sempre iguaes, na constância da sua 

'^banalidade. Os processos também não- apresentam 
nenhuma modernidade e o que ha de mais novo é o 
^l-knpressionismo, revelando assim o atrazo em 
que nos encontramos. Onde os pintores originaes ? 
onde os escultores moderaios ? 

De sorte que toda a novidade que trouxeram á 
arte as escolas modernas, algumas das quaes já são 

,velhas, futurisitas, expressionistas, oubistas, tudo que 
apresenta a ânsia da pintura de hoje, se desconhece 
"no • "Salão". Nenhum vestígio das influencias formi-
davehTque modificaram a sensibilidade contemporânea 
chegou até os expositores de 1929. Para elles não 
existem Picasso, Braque, Léger, Boccioni, Henri Rous-
seau,,ChiTíco, Chagall, Kandisnky, Max Ernsf, nem 
Mailtol, Despieu, Mestrovic, Brancusi, Archipenko, os 
grandes estatuarios modernos. Tudo parado, tudo es­
tacionado, tudo travado. Desolação, passado, esteri­
lidade. 

É certo que, para vingar-nos do "Salão", tive­
mos, este anno, algumas excellentes exposições mo­
dernista: Annita Malfatti, em São Paulo, Tarsila do 
Amaral, Ismael Nery e Di Cavalcanti, no Rio, que si­
gnificam todo o esforço para a independência da nossa 
pintura e, embora ainda nlo se encontre, nelles es­
sa Bbertação absoluta, são personalidades marcadas, 

actuaes e significativas. A pintura moderna no Brasil 
terá uma expressão de inicio, mas revela, com segu­
rança, o espirito renovador que procura applicar ao 
nosso ambiente as syntheses modernas, as resultantes 
de um estado de espirito humano e universal. Ha, 
nessa pintura, uma imaginação ardente, uma vibração 
de colorido e uma segurança de fôrmas, que nos per­
mittem confiar ainda na arte brasileira, apezar do 
"Salão". 

A arte plástica exige, mais do que a poesia e da 
musica, onde a nossa sensibilidade tem tido sempre 
grandes affirmações, uma formação de cultura intensa, 
do 'que ainda andamos muito longe. Mas, o erro da 
Escola de Bellas Artes consiste na sua estreiteza de 
vistas, não favorecendo, antes evitando e constrangen­
do a expressão livre da sensibilidade individual. Dahi, 
esse apego ao passado, que entrava absolutamente a 
livre eclosão das personalidades. Não ha duvida, que 
o verdadeiro artista vence todos os preconceitos e não 
serão escolas e cânones que lhe emperrarão o gênio 
criador. Mas, não cuidemos aqui dessas formações, 
senão da medida geral,, das resultantes, que um "Sa­
lão" deve revelar. 

Além de tudo, raros são os quadros que, como 
imitação, merecem relevo. Toda a matéria é, em ge­
ral, inferior, sem nobreza e sem força. Se um artista 
nos der hoje um quadro impressionista, por cento não 
chocará mais ninguém, uma vez que a sensibilidade 
já variou completamente, mas, se fôr um trabalho de 
mérito, inspiração e technica, podemos reconhecer, 
friamente, os seus inilludiveis valores. No "Salão", po­
rém, raras são as telas dignas de tal consideração. 
O geral é inferior, obra de segunda mão, deplorável 
em tudo. ÍÉ preciso destruir, acabar com toda essa 
germinação passadista, que a Escola de Bellas Artes 
representa com tanta exhuberanda. A terra luminosa 
desafia os coloridos tímidos dos ateliers. A natureza 
de grandes massas zomba das esculturas mofinas e in­
expressivas. O rythmo poderoso da vida moderna não 
comprehende mais essa arte de paisagens românticas, 
eromos sentimentaes, figuras paradas ou bonecos pos-
sessos.. Ha uma força de criação moderna, dynamica, 
liberta, que exige que se destrua tudo isso, que não 
é arte, parque não tem. vida, para uma conquista au­
daciosa no futuro. 
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Villa Lobos, az do modernismo 
Para nós não foi preciso que falassem mestres 

e críticos estrangeiros, não foi necessário divulgar a 
•musica de Villa Lobos fios concertos das celebrida-
des ou das maiores orchestra9 do mundo, para que o 
affirmassemos. Quando as nossas platéas não o com­
preendiam ou o hostilizavam (como na "Semana de 
Arte Moderna" em São Paulo), quando se tentava 

A musica de Villa Lobos é uma synthese admirável 
das -tendências do mofletíiismo. Musica dynamict' 
brasiíeira, "ünivêrsa). Um inundo novo de sons quentes 
e coloridos, cheios de sol, cheirando a terra, cheira»»! 
do a matto, povoado de mythos e mysterios, agreste 
e vohiptuoso. M u s i c a brasileira, mas musica de 
Villa Lobos. O artista hão se subordina. O tempo e 

"silencio em denedor do seu nome, nós audaciosamente 
assegurávamos a sua força musical. A consagração 
estrangeira apenas confirmo» quanto dizíamos. Foi 
necessária para satisfazer o snobismo das platéas 
(agora já é bonito admirar Villa Lobos) e envaidecer 
os nacionalistas, que vivem das sobras européas e 
americanas. Para nós, Villa Lobos é o companheiro 
magnífico da batalha modernista, o grande destroça-
dor do passadrsmo e -o architecto prodigioso da mu­
sica brasileira. 

o espaço são as categorias 4a sua relatividade humana 
mas não quadros fechados para jungil-o. Villa Lobo» 
não é musico de motivos brasileiros. Estes é que lhe 
pertencem, para a suprema transformação. A sua 
personalidade, repetimos o conceito, é exhorbítaiil|§ 

Foi por isso que não hotive difficuWa-de em des­
cobrir o artista profundo e integral, através do» ««» 
rythmos movimentados, das suas sonoridade» viotef 
tas e t>*zarras, do WtmMo febril *e agitado da su* 
musica. Essa exterioridade* que deveria ser a prima-
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ra impressão atordoante, preparou o conhecimento 
mais intimo do artista, das suas tendências e pendo­
res. Porque, na musica de Villa Lobos, ha uma pre­
occupação huma/ia, ora sarcástica, elegíaca muitas 
vezes, ou então de uma profunda religiosidade, ex­
pressões todas que se confundem, vindas da intelli-
j*ertcia e mergulhadas numa torrente impetuosa de 
s^ltimento, que acaba por lhe dar o tom definitivo. 

(,' A gloria de Villa Lobos, na Europa, que 6e ir­
radia por toda parte e chegou «até nós, convencendo 
os displicentes de h ontem, que continuam não enten-

fdeiu'© nada, mas, agora, já se fingem admiradores 
sinceros, é a mais pura affirmação de que só as ten­

dências modernistas, que essa musica encarna irr 
oralmente, revelarão o Brasil ao mundo. Só a nossa 
emoção sincera poderá d,ar aos homens alguma ousa 
nova e inédita e ninguém w poderia interessar pela 
repetição europea feita no Brasil, por mais etigjnhosa 
e perfeita que pudesse ser. Estamos na hora suprema 
da criação brasileira, poj uma intelligencia nova e 
uma sensibilidade differente. Ha uma forçi incon­
sciente e poderosa que nos 'attrae para o futuro, for­
ça de libertação e de império. Do Brasil irradiará 
uma espiritualidade nova, para o mundo que ha-de 
vir. O triunfo de Villa Lobos é uma magnífica ante­
cipação. 

1 

Uma entrevista com Villa Lobos 
A SUA MUSICA NA EUROPA — MUSICA E MÚSICOS DE HOJE — EDGAR VARÉSE 

— A MUSICA PARA "MALAZARTE" DE GRAÇA ARANHA 

PROJECTOS 

Entrevista jornalística não teria sido, mas uma 
'longa e vibrante conversa com o grande musico, que 
reproduzimos para os nossos leitores que, nos concei­
tos © opiniões de Vilila Lobos, encontrarão uma syn-
tíiese da sua prodigiosa actividade e uma critica inci­
siva da actualidade musical. 

Villa Lobos nos falou da impressão de curiosi­
dade que causou a principio a sua musica. Musica no­
va, é certo, iras exótica e exterior. Ninguém se dete­
ve em consideral-a e ficou ajpenasi a novidade sug-
gestiva e original. Só mais tarde, na sua recente via-

! gem á Europa, é que conseguiu impressionar o mun­
do musical, que compreendeu não se tratar apenas áz 
Um. jogo artificial de effeitos sonoros, ir.as de uma 
musica profunda, cuja razão de ser se ligava aos can­
tos da sua terra e os transfiguravam na arte portento­
sa. Críticos, technicos e músicos, dentre esses salien­
taremos Florent Schmitt, que escreveu um interessan­
te ensaio sobre Villa Lobos, collocando-o entre os 
Waiores innovadores da musica contemporânea, e Vin-
«nt efindy, começaram a estudar a obra do musico 
iMasileiro, co mesmo tempo que o êxito dos seus con­
certos, em toda a Europa e nos Estados Unidos lhe 
assegurava um triunfo excepcional. Hoje. Villa Lobos 
* um dominador. 

A conversa passou para a musica moderna e suas 
grandes figuras. Strawinsky, depois do apogeu de 
Nioces, se perde em inúteis e desconcertantes tentati­
vas, como essa surpreendente volta a Tchaikowsky, 
do Beiyo da Fada. Prokofieff é o grande musico rus­
so contemporâneo. A musica franceza estacionaria. Ra-
vel ainda é o seu maior nome. Honneger é suisso e 
espirito germânico. A figura mais extraordinária da 
musica moderna é Edgar Varése, joven compositor 
americano, de origem franceza. Criador novo. Faz mu­
sica como blocos sonoros. Depois de ter estudado pro­
fundamente o som, na sua essência physica, elle os 
reúne, pelo valor vibratório, aggrupa e lança em con­
junto. Poderá sair uma melodia deliciosa, um ruido 
agreste e desagradável. Isso lhe é indifferente. O ryth­
mo existe em barras, para tornar a musica executá­
vel, mas desapparece o movimento. Villa Lobos entu­
siasma-se explicando a musica de Varése. E como se 
fossem pedras sonoras. Nós dissociamos os sons, elle 
os reúne, num dynamismo formidável, para as gran­
des suggestões modernas. Outro compositor que o en­
tusiasma, Conrad Beck suisso. O que vem da Itália 
pouco ou nada o interessa. A Itália é Puccini, exclama, 
cada dia admiro mais Puccini. 

Falamos então das suas obras. Mostrou-nos o ca-
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Ia logo completo, por onde se verifica que já vão além 
de 700 trabalhos. Referimos ao successo de AmazmUts, 
que é uma obra antiga, que hesitou em fazer executar 
e so consentiu, accedendo aos instantes pedidos de 
Varése, que, no mesmo concerto, de Poulet, na sala 
Gaveau, deu o seu poema America. Lembrou-se Villa 
Lobos que, aqui no Rio, não lhe deixaram levar Ama-
ronas. que a critica franceza acaba de consagrar. Dos 
seus trabalhos inéditos, salientou Maiazarte, transposi­
ção musical, chamemos opera, da peça de Graça Ara­

ras composições para crianças, em que figuram sem­
pre dois themas: um popular francez e outro brasilei­
ro. Quando um serve de melodia, o outro de rythmo. 
Piá é brasileiro. Francette é franceza. Os títulos for­
mam um poema: Piá veiu á França — Piá viu Francet~ 
fe — Piá falou a Francette — Piá e Francette brincam 
.— Francette ficou zangada — Piá foi para a guerra — 
Francette ficou triste — Piá voltou da guerra — Fran-
eette ficou contente — Francette e Piá brincam para 
sempre. A actividade de Villa Lobos se multiplica e todo 

Em pé da esquerda para direita: 

Mario Pedrosa — Critico. 
Paul Le Fiem — Crítico — compositor — prof. de contra-ponto da Schola Cantorum. 
Edgard Varése — Compositor ultra-moderno e chefe de orch. americano. 
Villa-Lobos. 
Tomás Terán — Pianista. 

Sentados: 

Oscar Fried — Chefe de orch. da Philarmonica de Berlim. 
Lucilia Villa-Lobos — Pianista. 
Romito — Cantor. 

nha. O mundo mythico da floresta brasileira. Deverá 
ser levado na Opera de Paris. Dois bailados: Furtai e 
Vehiculo, cujos argumentos publicamos noutro local 
numero. Referiu também a sua série infantil: Piá et 
Francette, que é uma pura delicia. Trata-se de peque-

o mundo o considera uma das grandes expres*õet|da 

musica contemponanea. Maravilhosa affirtnação do Bra­
sil moderno, que nos enche de entusiasmo e de con­
fiança. 
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Dois Bailados de Villa Lobos 

Diaglilev vae montar, em Paris, na próxima estação, dois 
bailados modernos de Villa Lobos. Publicamos a seguir os 
argumentos, do próprio musico, até agora inéditos. 

FUNIL 

Um grande funil ao meio da scena, ligado a um alam-
>írique. Ao fundo da scena, um pouco acima da entrada do 
funil, vêm-se as personagens do bailado que dansam, num 

1 — Edgar Varése. 
2— Villa-Lobos. 

^espécie de etagere, dando a impressão de estarem suspensas. 
As suas dansas serão typicas e modernas. Depois de alguns 
minutos, caem no funil e saem logo a seguir, do alambique, 
animaes horríveis, prehistoricos, antidíluvianos, alguns com ca­
beças em fôrma de casas quadradas e outros por igual fantás­
ticos. A proporção que vão saindo do alambique, formam gru­
pos, em movimento crescente. No apogeu das dansas, o funil 
se volta para a scena, como uma erforme cometa de gramo-
phonc, da qual saem grito», vozes, palavras exparsas, em 
todas as línguas. Durante esse infernal tumulto, misturado de 
assobios e apitos, o panno cae lentamente. 

VEHICULO 

/." Parte (No espaço) 

Objectos de toda espécie "mais pesados do que o ar", plai-
nam em cima da scena. Um garoto, sobraçando um jornal, 
solta um papagaio do tecto de um edifício de vinte andares. 
Aeroplanos, balões, dirigiveis, pedaços de papel fino, evoluem 
em torno delle, enquanto luzem fogos de bengala e explodem 
bombas que parecem também rodar em volta do pequeno. Uma 
espécie de loucura giratória como que anima todos esses obje­
ctos e coisas, que se movem em desordem violenta, cada vez 
mais rapidamente. Mas, á proporção que a velocidade rota­
tiva cresce, a luz diminue e, de súbito, cae a noite, no mo­
mento em que uma enorme bola negra desce sobre a scena, 
vinda do alto. 

2." Parte (Na terra) 

A scena se illumina aos poucos e vêm-se arvores, troncos 
seccos, raizes mortas apparecendo do chão e rochedos que 
apparentam fôrmas humanas e de animaes, movimentando-se 
pouco a pouco até tomarem velocidade. Duas bolas negras 
conjugadas caem do alto. Um enorme automóvel atravessa a 
scena, amassando tudo na sua passagem. Um pânico se de­
clara em movimento desordenado. Depois, escuridão, súbita 
e completa. 

N. B. — Durante toda essa parte, no fundo da scena passa 
um film, representando o vôo de certos pássaros, tucano, mor­
cego, etc. 

,1 a Parte (Nas entranhas da terra) 

Uma gaze estendida diante da scena, que representa um 
túnel. Insectos, escorpiões, lumbrjgas, macacos, repetis innu-
meros e outros animaes horríveis vivem sob a, terra, emer­
gindo de todas as partes. Alguns são vistos através de uma 
lente, que sae do scenario e lhes segue todos os movimentos. 
Todos esses seres se perseguem numa luta encarniçada, que 
difficulta a descida de um caixão mortuario, sustido por gros­
sas correntes. Ao mesmo tempo, uma locomotiva atravessa 
um túnel, ao fundo da scena. Quando o caixão chega ao solo 
os reptis se precipitam e abrem-no. Uma mulher, amortalhada 
num sudario, os braços estendidos, sae e dansa, enquanto se 
projecta no sudario, que a cobre, um film representando a 
germinação das plantas. A dansa prosegue, até que a mulher 
fique completamente coberta de reptis. De repente, escuridão 
total. 
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"Velhas Civilizações do 
Mundo" 

Novo 

TEIXEIRA SOARES. 

Eis aqui um livro ("Velhas Civilizações do Novo 
Mundo", por Hyatt Verrill), que merece sem favor o ad-
jectivo tcão depreciado e quasi moeda falsa, "magnífico'. 
Pesando os factos e as publicações, verifica-se que a 
scienciia histórica tem feito progressos notáveis nos Es­
tados Unidos. Uma das provas á mão é justamente um 
livro como este. Basta folhear qualquer revista norte-
americana de cultura, ou quando o não seja, pelo menos 
de divulgação, para verificar o interesse que o publico 
em geral, o publico cinzento, o publico-centopeia toma 
pelas biographias, relatos panorâmicos de civilizações 
e reconstituições históricas. Ha livros de desacostuma­
do êxito, dè tiragens incríveis, unicamente de lassu/mpto 
histórico, authenticos best-sellers, tão authenticos como 
os melhores romances de Dreiser, Anderson e He-
mingway. Evidentemente isto prova que as 200 univer­
sidades, institutos technicos e escolas superiores do paiz 
não fabricam apenas star pitchers de base-ball ou athle-
tlas de qualquer outra espécie, mas também leitores de 
coisa boa de todbs os domínios da ficção e da scien­
cia. Ainda agora, o famoso romance de Remarque, so­
bre a guerra, lm Western nichts neues, na traducção in­
gleza, chegou nos Estados Unidos, á tiragem de 100.000 
exemplares. A impressão cinenuatographica á Famous-
Players, dirigida por um Murnau ou um Lubitsch, que 
é corrente a respeito da vida norte-americana, pode ser 
satyricamente authentica, mas força é confessar que é 
em parte omissa ia respeito de outros aspectos interes­
santes da vida do paiz. 

O AUTOR 

Algumas palavras sobre o autor: O Autor, explora­
dor, archeologo, percorreu a America Central e a re­
gião occidental da do Sul. Descobriu o que de melhor 
se sabe a respeito da civilização de Coclé, civilização 
prehistorica do Panamá. Foi só depois de ter accumula-
do um thesouro de experiência própria representado por 
muitos annos de viagem e de ter lido cerca de 800 pu­
blicações em inglez, allemão, francez e espanhol, que 
o A. se abalançou a escrever esta obra. O seu plano é 
bem realista, e, mau grado a descompassada latitude do 
assumpto, modesto. Não é o A. um desses scientistas de 
imaginação fervente. á Wells, que se comprazem em le­
vantar andaimes de idéas incríveis para futuras theorias 
fantásticas. É v„g£tr.:;vo, positivo, negativo á imagina­

ção. Entretanto, se ha capitulo do conhecimento huma­
no em que a imaginação possa fabulosamente cooperar,! 
abrindo janellas para o romance, esse será o das civi­
lizações pre-colombianas. Exercem estas poderosa fasoi-
nação sobre quem as estudar. Por estarem justamente 
deante de nós glacializadas nos seus monumentos sug-
gestionadores, maior é o mysterio ique emamam. No es­
tudo das civilizações primitivas, daquillo que os sábios 
inglezes chamam primitive culture, é que; se encontram 
alguns resíduos irreduetiveis do pensamento huroam^as 
idéas sociaes que foram. as forças motrizes creador$| 
das civilizações, antigas e modernas. •* 

O livro do A. resente-se apenas do defeito de não 
ser estudo completo das civilizações pre-colombM 
Curioso seria naturalmente o estudo feito por Verrilldos 
esquimaos, yukons, pueblos, zufíis, qaribas, patagõeic 
tupy-guaranys. Nem o A. alimenta a pretenção de que 
o seu trabalho seja obra definitiva. É uma luminotóí 
contribuição que tem o aspecto geral de um estudo cy-
clico de civilizações pre-colombianas: mayas, aztecas, 
tolitecas, inoas, pre-incas e outras raças ou morta^ou 
esquecidas. ? 

AS ORIGENS 

Que é um observador positivo prova-o a synthlje 
que faz do diffieil estudo das- origens. Aqui nos encon­
tramos não na noite dos tempos, segundo a imagem pre-
dilecta a todos os professores, mas num cipoal de idéa» 
e hypotheses quâsi todas, se não todas, improvaM 
pelo menos no estado presente dos estudos. Porqtfft^ 
marsupiaes existem apenas na America e na AusmST 
não se vae imaginar ter havido um continente-pcfy* 
gando as duas regiões. Porque os taptres exístemjUflí-
camente na America do Sul e na Malásia, não se vae 
imaginar ter havido ligação, etc. Porque as lhamas,.al-
pacas, vicunhas e guanacos sejam todos da família res-
reitavel dos camellos, não se vae inferir, etc. Como,{#à 
outro lado, por exemplo, provar que certas aves tx^\ 
tam apenas num hemispherio, emquanto que os pap*| 
gaios, embora não possuam a força do vôo daquella*, 
se encontram por todo o mundo? Quanto ás migraç&V 
elle as discute com isenção de espirito. Serão os in** 
americanos descendentes de asiáticos que teriam d*50" 
do pelo estreito de Bering e Alaska, ou como querei 
outros, que teriam vindo da Europa, via Orocnlí 
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ou por meio da Atlantida? Hypotheses. Outros querem 
que o homem tenha nascido no próprio continente ame­
ricano, e neste caso onde estão os fosseis de anthropoi­
des? Curioso é que as universidades norte-americanas 
continuam a ensinar a idéa contida neste pensamento de 
Verrill: "ne, como dizem elles, o homem teve a sua ori-

• gem no continente americano, por que motivo nunca en­
contramos restos de homens parecidos com macacos ou 
macacos anthropoides que, tal como affirmam os scien-
tlstas, foram os antepassados do homem? (Ver, por 
exemplo, "The Evolution of Man", edição da Universi­
dade de Yale, por Lull, Ferris, Parker, Angelle, Keller e 
Conklin: idênticas idéas). Que dizem destas theofias as 
200 seitas christãs norte-americanas (calculo de Jay S. 
Stowell)? Quanto á hypothese de migração atravez do 
Pacifico, para a qual se inclina o A., este diz que os ar­
gumentos a favor delia são de certo modo impressio­
nantes, porquanto seria possivel a travessia desse 
oceano em catamarans, sahindo da Polynesia para a 
costa da America, fundeando em archipelagos estacio-

I narios que desappareceram e cujos restos são a Ilha da 
Paschoa e o arehipelago de Gallápagos. Ha'a notar a 

s semelhança de palavras que existe entre quasi todas as 
' tribus da America do Sul occidental com a de dialectos 

polynesios. Entre os nativos da Polynesia e as tribus 
' dessa região da America do Sul ha traços extraordiná­

rios de semelhança, em se tratando de feições, côr e ou­
tros aspectos. O A. conviveu emtre os extranhos indios 
barbados, os Sirionos da Bolivia, uma raça isolada e 
primitiva com cabello fino e encarapinhado, barba es­
pessa,' feições typicamente polynesias e que não se pa­
rece com qualquer outra tribu india conhecida da 
^America. Demais a mais, diz o A., sabemos que houve 
alguma communicação entre os habitantes das ilhas do 
medio-Pacifico e a costa da America, porque, fazendo-
se excavações em túmulos préhistoricos existentes na 
costa da Califórnia, de uma expedição do Museu do 
índio Americano, Heye Foundation, obtiveram macha­
dos, trabalhos das ilhas do Pacifico e feitos de pedra 
encontrados somente nesses archipelagos. Qualquer que 
seja a solução do problema das migrações, que prova­
velmente se realizaram antes de começar a historia, o 
facto é que, quando os europeus chegaram ao Novo 
Mundo, encontraram-no habitado por inúmeras e dis-
rinotas tribus. Na Califórnia somente, como diz o A., 
ha mais de 100 línguas c dialectos distinctos, falados 

"em uma arca de alguns milhares de kilometros quadra­
dos, raças estas diversas no seu modo de vida e cultu-

1 ra. Contra a theoria das migrações de hordas provin-
das de outros continentes, levantam-se a lingua e a es­
cripta dos Mayas, a architectura dos Pre-incas, a cerâ­
mica dos Nasças, o calendário dos Toltee-aztecas. a 
cultura dos Chimús que não apresentam traço de seme-

' lhança, por mais apagado que seja, com qualquer ou­
tra raça; e sabido é. como diz o A., que a escripta maya 

é uma das coisas mais admiráveis que aigu na raça ate 
hoje creou. O mesmo se pode dizer do calendário azte-
ca, maravilhosamente decifrado por SpmJen, da archi­
tectura cyclopica que se encontra nos phn/i!:>s andinos, 
a milhares de metros de altura das edificações incas e 
das mysteriosas construcções de Tiauhànaco. Milagres 
da historia, ainda nos tempos de hoje. A pyraniulade, 
como se sabe, é a fôrma mais fácil de monumento que 
se pode imaginar, e as do Egypto ainda hoje causam 
admiração. Entretanto, as pyramides americanas são 
inteiramente differentes das egypcias no desenho, tur­
ma, construcção e outros aspectos. Onde encontrar, an­
tes do Gregoriano, calendário como o maya? Onde 
aprenderam os incas a construir as suas estradas a 
2.000, 3.000 e 4.000 metros de altura as quaes lem-
biam a engenharia militar dos romanos? Nenhuma raça 
do mundo construiu muralhas tão impressionantes co­
mo as das raças pre-incas? Ou será, como querem fan­
tasiosamente alguns, que os que fizeram a Porta dos 
Leões de Mycenas, passando por cima de séculos, te­
nham feito as dos pre-incas? Onde alguém realizou os 
trabalhos cyclopicos de cantaria dos tiauhuanacanos? 
Demais a mais, para complicar o problema, é sabido 
que os mayas e aztecas não eram raças de sangue ho­
mogêneo. "Em todos os casos, como diz o A., consti­
tuíam o resultado da conquista e da federação de mui­
tas raças por meio de um povo intellectualmenie supe­
rior". Os incas, como diziam os espanhoes dos primei­
ros tempos da colonização, tinham feições mais ou mc-
nos caucasicas, podendo dizer-se o mesmo dos aztecas. 
O famoso nariz azteca ou incaica dos monumentos não 
constitue effigie exacta do seu povo, porque esses po­
vos praticavam nos seus mortos a deformação artificial 
das cabeças como ainda hoje se pratica entre os indios 
Jivaros do Alto-Amazonas, no Equador, conforme tes­
temunhou'o viajante Up de Graff, e essas feições dos 
monumentos tinham algo de hieratico e sagrado. Como 
fino observador, Verrill saboreia de todas essas hypo­
theses. Á pergunta fatal e de algibeira, relativa ás ori­
gens, deixa o A. de responder. Ignoramos. Não dizer 
ignorabimus. Ainda ha pouco tempo, tivemos occasião 
de ver uma curiosa photographia representando o acha­
do de uma múmia numa das ilhas do Arehipelago Aleu-
tino, que, como se sabe, é constituído por extenso cor­
dão de ilhotas, e que não pode deixar de ser senão a 
cordilheira submersa cujos picos emergindo á flor da 
água constituem a ligação da Ásia com a America. 
Quem sabe se futuras descobertas não lançarão muita 
luz sobre a historia das civilizações mortas da Ameri­
ca? Justamente as excavações que se estão fazendo no 
local onde foi a antiga Ur. dirigidas pelo Museu Bri­
tannico e pelo Museu da Universidade de Pennsylva-
nia, mostraram que a historia dos povos antigos do Ori­
ente Próximo terá de ser re-escripta, porque os Sume-
rios constituem a ponte de ligação civilizadora entre os 
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Babylonios e os Hebreus. Amanhã será a vez dos Hit-
titas, e depois, quem sabe, das civilizações pre-colom­
bianas, das velhas civilizações anteriores aos tupys-
guaranys do Amazonas e do Planalto Central. Imagi­
nação? Que conhecemos afinal das origens dos nossos 
indios? Pouco? Muito? 

O INTERESSE PELO ÍNDIO AMERICANO 

O que não se pode negar é que ha real interesse 
pelas coisas indígenas da America. Attestam-no os mu­
seus norte-americanos de especialização. Quanto a nós, 
a nossa systematologia indígena ainda está muito atra-
zada, e o que conhecemos dos nossos indios, se copio-
so é por um lado, por outro o não é, havendo uma por­
ção de idéas românticas, de palpite.. Quem nos diz, por 
exemplo, que não houve palpite na hypothese de Gon­
çalves Dias, a respeito dos indios do Brasil? 

Interessantes as paginas que o A. dedica ao des­
envolvimento cultural e á sua influencia. Facto provado 
é que os indios pre-colombianos, das civilizações estu­
dadas nesse livro, se bem que vivessem isolados por 
meio das cordilheiras de montanhas, rios, valles e de­
sertos, os seus productos, entretanto, tinham botas de 
sete-leguas porque corriam terras e terras. Diz o A. 
que, entre os indios Guaymis do Panamá, teve occasião 
de examinar uma rede de algodão feita pelos Akeru-
nas, que povoam as Guyanas, na sua fronteira com o 
Brasil. Esse objecto atravessou distancias e andou de 
mão em mão. Se bem que os typos de vida e civilização 
de cada raça da America tenham obedecido aos dois 
outros — nômade e sedentário —, se bem que se en­
contrem palácios, templos, pyramides extraordinárias, 
idolos fantásticos, obras de cerâmica admiráveis, ouri-
vesaria surprehendente, cemitérios, onde a tradição, oral 
escripta? Lendo-se o Panchatrantra, mau grado o seu 
espirito folklorico, sabemos o que eram a vida, as cren­
ças, as tradições da índia antiga; o mesmo não se dá, 
lendo-se os chamados Livros de Chi-Iem Balam, que 
constituem uma espécie de relato histórico dos Mayas, 
mas inteiramente allegorico, e o Popul Vuh, uma espé­
cie de saga dos Mayas da Guatemala, também allego-
rica. 

O CLIMA E AS CIVILIZAÇÕES 

Outro problema surprehendente que vem descon­
certar os partidários das "doutrinas nordicas", de que 
as civilizações só se formam nos climas temperados ou 
frios. As civilizações pre-colombianas fixaram-se em 
regiões tropicaes ou semi-tropicaes do hemispherio. 
Desmentido ás theorias de Buckle, Chamberlain, Gobi-
neau, Madison Grant. Os seientislas europeus, empe­
nhados em manter as suas doutrinas, procuraram expli­
car dizendo que em outros tempos a temperatura era 
írigida nessas regiões. Replica: justamente os mais an­

tigos documentos artísticos representam, seres humano» 
nús ou semi-nús. Esposam outra these: os pre-coloml 
bianos do México e outras regiões foram raças expul­
sas das regiões frias do Canadá e Estados Unido»»'Mas 
onde estão os traços desse movimento migratório? Ha 
uma porção de problemas curiosos que o commodismo 
das theorias européas sobre o clima não pode, por oca, 
explicar. O melhor é acceitar o facto em si, porque:as 
fortalezas dessas theorias podem' ser tomadas facilmen-*! 
te de assalto, e o A., neste ponto, teve o bom senso de 
pôr de lado a suggestão de que os Mayas fossem go­
vernados por uma casta de descendentes de Vikingitjf 
Seja como for, e, mesmo tomando a falta de tradiçOCH 
oraes ou escriptas por bordão, allegando-se que as ra­
ças pre-colombianas fossem muito velhas ou muito no­
vas, o problema continua insoluvel. Lendas aztecas, de 
fundo nahua (o que pode ser o pre-dorico ou creten-
se dos gregos), depois de estudadas, verificou-"^nâo 
passarem de allegorias. Mas um dos maiores de todos 
os problemas cifra-se na manufactura de suas civiliza-, 
ções. Como conseguiram essas raças trabalhar os mais 
duros metaes e as mais duras pedras? Trabalhai|H 
admiravelmente o ouro, a prata, o topazio, a obsidia-
na, o granito, fizeram tunneis, estradas, o mais im­
pressionante systema numérico do mundo, bem como o 
mais assombroso dos calendários, uma lingua escripta* 
por meio de imagens que revela alto grau de intelli­
gencia, cerâmica de uma elegância incrível como a dos 
Chimús, tudo isso feito por meio de raças isoladâ " 
umas antiquissimas como Tiahuacanos, outias que fi­
zeram a Casa do Yucatan, que decoraram os seus tra­
balhos com peixes e galeras ou que praticaram a tre-
panação como os Chimús, e outras mysteriosas como 
os Chibchas da Colômbia que faziam jóias- de ouro. 
Até ha bem pouco se dizia que a roda fora inteiramenS 
te desconhecida dos povos da America. Entretanto, or 
A., estudando as ruinas de Tiahuánaco, perto do lago 
Titicaca, ruinas que impressionam profundamente pe­
las suas estructuras immensas constuidas por mono|-
thos superpostos e talhados com esmero, encontrou 
duas grandes rodas de pedra, feitas da mesma peára 
das ruinas. Espanholas não eram, nem eram nós de moi­
nho. Demais a mais o A. diz que, fazendo as notava» 
excavações em Coclé (Panamá), descobriu dois in"-
mensos discos de pedra muito semelhantes ao que «-
pois enocontrou em Tiahuánaco, e qúe, pensando q* 
fossem de origem espanhola, não lhes deu attençio. * 

Possivelmente, diz o A., eram de origen» prehisto-
rica, e quem se sabe se ainda não poderemos descflW| 
que a roda foi conhecida das civilizações do rw,J 

Mundo? 
Como dizia o velho escriptor da lingua, referi*^ 

se á solidão, podemos paraphrasear que todavia *® 
sabemos que feitiços nos dão essas envolventes i* 
sobre as civilizações-precolombianas. 
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Como pensam os estudantes 

brasileiros 

Graças á gentilesa do Sr. Flavio Torres, da Faculdade 
de Direito de São Paulo, publicamos abaixo duas respostas 
ao nosso inquérito entre os estudantes brasileiros: 

I—CARLOS ALBERTO DE CARVALHO PINTO 

Estudante do 3." anno da Faculdade de Direito de São 
Paulo, o Sr. Carlos Alberto de Carvalho Pinto, assim nos 
falou: 

Minha religião creio que se enquadra nos princípios bá­
sicos do catholicismo, que acceito em sua significação gené­
rica. Comprehendo o jornalismo catholico como uma mera 
necessidade de implantação das idéas nos espíritos fracos. 
Discordo da (Igreja sobretudo quanto ao caracter absoluto que 
ella quer dar a todos os seus princípios. Acho que o mérito 
delles é funcção das circumstancias. 

Minha formação psychica ainda não está completa para 
que eu possa definir minha orientação philosophica. Deixo 
que ella se processe livremente, ao sabor da minha intelli­
gencia, independentemente das escolas existentes. 

A questão social aggravou-se modernamente por um des­
cuido de legislação das gerações passadas, que não souberam 
prever seu desenvolvimento fatal. Sou pelas evoluções. Contra 
as revoluções.. O fascismo e as dictaduras são um retorno 
lamentável e desastrado ao passado, ao passo que o com­
munismo é um salto irrealizavel para o futuro. As condições 
actuaes não comportam ainda o communismo. Chegaremos a 
elle, lentamente,, pela implantação liberalisada do democra-
tismo. Ê a verdadeira formula que nos poderá conduzir do 
imperialismo passado para o communismo futuro. 

O movimento brasileiro é de inquietação e espectativa. 
Diante das nossas difficuldades as soluções se delineam em 
duas correntes: a conservadora e a reformadora. Para os 
conservadores, os nossos males são a conseqüência fatal da 
nossa evolução. A única solução seria a educação continuada 
do povo. 

A verdadeira solução, parece-me que está na applicação 
conjugada dessas soluções apontadas: a educação do povo, um 
maior critério na escolha dos governos, e, principalmente, um 
reajustamento das nossas instituições. 

José de Alencar pelo romantismo, Machado de Assis pelo 
desprendimento e ironia, e Joaquim Nabuco pelo caracter e 
pela vontade, foram as figuras que mais influencia sobre mim 
exerceram. 

O movimento brasileiro venceu em toda a linha, principal­
mente na literatura. Conseguiu, não só demolir o imperialismo 
literário passado, como formar mesmo um espirito moderno. 
Houve excessos, naturalmente necessários para a phase de 
destruição, mas que hoje já se tornam completamente inoppor-
tunos, deante da actividade constructora que já se impõe. 
Admiro esse movimento moderno, principalmente por causa 
do feitio accentuadamente livre que elle traz. Não compre­

hendo a arte subordinada a escolas. E ella, no modernismo, 
sente-se completamente livre para assumir desde o roman­
tismo até o realismo, todas as feições que o gênio do autor 
lhe imprimir, na affirmação da sua personalidade. 

Acho o ensino jurídico no Brasil muito falho. Cursos in­
completos por insufficiencia de matérias, por deffeitos de se-
riação e pela organização excessivamente retrograda. Ensino 
puramente theorico, sem os laboratórios jurídicos que a actua-
lidade já creou em universidades sul-americanas. E além de 
tudo isso, a ausência absoluta de estimulo para o nosso 
estudo. 

II —FLAVIO TORRES 

Foi a seguinte a resposta que, ao questionário do MOVI­
MENTO BRASILEIRO, deu o Sr. Flavio Torres, do 3." anno 
da Faculdade de São Paulo: 

Está tudo errado no Brasil. É preciso um remédio para 
o nosso mal ou nossos males que cada vez mais aggravam a 
nossa vida. E surgem então os remédios. Paulo Prado, no 
"Retrato do Brasil", traçou com precisão o ambiente brasileiro. 
Porém, vê a Revolução como único meio para attingirmos 
áquillo que desejamos. Talvez seja o ultimo recurso a ten­
tarmos. A educação do povo melhorará aos poucos a situação. 
Educação religiosa ? Muitos respondem pela affirmativa. Creio 
que surtiria effeito se a pratica não nos tivesse mostrado, ao 
passarmos pelos bancos escolares, a visão, em geral, estreita 
do professorado no ensino da religião catholica. A religião 
catholica no Brasil não é uma religião de intelligencia. Edu­
cação moral. 

Necessitamos da creação de Universidades. Antes, porém, 
será necessário uma reforma completa do ensino secundário, 
desmoralizadissimo. 

Actualmente, o ensino de Direito tem mais baixos do que 
altos. Livresco demais. Professores intoxicados pela cultura 
mal digerida. Aulas que são amontoados de citações. Aquelles 
que lêem a aula, e não são poucos, repetem todos os annos 
a mesma coisa. No meu curso acadêmico só encontrei um 
professor pratico. 

É diffieil precisar figuras que influíram na formação do 
meu espirito, porquanto, este ainda está em formação; assim 
é que não tenho orientação philosophica. Neste periodo da 
vida, na ânsia de aprender tudo, a gente tem paixões passa­
geiras, exageradas, de maneiras que, definir o meu espirito é 
tarefa para averiguar mais tarde ou nunca preoecupar-me 
com tal. 

O modernismo brasileiro é um movimento victorioso. 
Houve excessos, mas já vamos entrando numa phase mais 
calma. Muito modernismo de encommenda. Só para ter o nome 
em foco. 

Penso como o meu collega Carvalho Pinto, quanto ao 
fascismo, communismo e regimen dictatorial. 



A BOLÍVIA E O ACCORDO SECRETO 

CHILENO-PERUANÜ. 

Foi noticiada a existência de um ac­
cordo secreto entre o Chile e o Peru, 
annexo ao tratado que poz termo á pen­
dência de Tacna e Arica, pelo qual as 
partes contractantes se obrigaram a não 
ceder a nenhuma potência qualquer tre­
cho do território litigioso, dividido entre 
ellas, pelo referido tratado. 

Quando em discussão, no Senado chi­
leno, a ratificação do tratado e do pa­
cto secreto, ficou resolvido, a pedido de 
vários senadores, que, de accordo com 
o governo de Lima, se publicasse o re­
ferido pacto, pois que os entendimentos 
em sigillo contrariam o espirito moderno 
que anima as relações internacionaes. 

O curioso é que parece que nem Was­
hington conhecia a existência de tal in­
strumento, a menos é o que se depreen­
de da proposta official, feita pelo Pre­
sidente Hoover, da fórmula conciliató­
ria, sem qualquer referencia particular 
a artigo addicional, ostensivo ou secreto. 
E o mesmo se teria dado em ambos os 
paizes. Pelo menos, El Commercio, de 
Lima, de 2 de junho, affirma que lá só 
se soube da existência desse pacto pelas 
informações vindas de Santiago, em cujo 
Senado foi pedida a sun publicação. 

Quaes os moveis que teriam levado o 
Chile e o Peru a concluir, em instrumen­
to separado, um accordo tão prejudicial 
á Bolivia ? Seria, talvez, o caso de in­
dagar >e não se trataria de um golpe 
habt.issinio da diplomacia de Santiago, 
pelo qual obrigaria a Bolivia a gravitar 
na sua zona de influencia, podendo mes­
mo, de futuro, ser estudada a hypothese 
da ces<ãt> de um porto, ou do direito de 
utilizar um porto, na regrao abaixo de 
Arica. mediante vantajosas compensa­

ções ? São essas conjecturas que, em­
bora sem nenhum apoio em factos, não 
ultrapassam o dominio das possibilida­
des mediatas na politica sul-americana. 
É verdade que restariam duas passa­
gens para a Bolivia: pela Argentina, por 
onde se encaminha toda a sua producção 
do sul do paiz, e, pelo Brasil, sobretudo 
depois que os trilhos da Noroeste alcan­
çarem a fronteira boliviana. Mas, tudo 
isso é muito remoto, bem sabe o Chile 
e, no momento, a costa do Pacifico é a 
que maiores facilidades offerece para o 
escoamento da producção boliviana. 

Quando noticiámos, jubilosamente, o 
termo da contenda de Tacna e Arica, fi­
zemos sentir que a solução era incom­
pleta por não attender ás justas aspira­
ções da Bolivia, mas mal suspeitávamos 
que no fim de uma longa disputa se ti­
vesse emendado o começo de uma outra. 

ESTADOS-UNIDOS DA EUROPA. 

Foi o publicista allemão, conde Co-
denhouve-Kalergi, quem primeira lan­
çou, logo depois do Tratado de Versa­
lhes, a idéa dos Estados-Unidos da Eu­
ropa, que veiu medrar annos depois e 
hoje figura como um ponto essencial do 
programma dos srs. Briand e Stresse-
mann. A Europa, finda a guerra, encon­
trou-se na curiosa situação de paizes 
vencidos, pois os vencedores estavam tão 
extenuados quanto os vencidos, quando 
não mais sacrificados. As intermináveis 
discussões sobre as reparações, em torno 
de algarismos astronômicos, que ultra­
passam a capacidade econômica dos de­
vedores e exgotarão os credores, caso 
não se cumpram as quotas, vieram cla­
rear o problema. Materialmente, as dif­
ficuldades se juntam em proporções tão 
assustadoras quanto as das dividas e 
seus juros; moralmente, ha ainda a dis­
cutir se as gerações futuras se respon­
sabilizarão, de facto, pelos erros dos 
passados e consentirão em sacrificarem-
se para resarcir damnos por ellas pra­
ticados. Uma vez que os aluados não 
puderam resolver a guerra, na hora da 
paz, tornaram hypothetica essa solução 
futura. Além disso, a Allemanha, cre­

scendo dia a dia, fortalecida pelos pro-
prios inimigos da véspera, cada vez dil-
ficultará a solução e a tornará mt-no» 
onerosa a si, ou mais onerosa aos an­
tigos alliados. Por sua vez, estes não 
se entendem maravilhosamente e o inci­
dente provocado pelo ministro Snowdcn 
com o delegado francez na Haya, sr. 
Cheron, foi testemunho irrecusável desta 
outra face do problema. 

Do embaraço crescente que offerece 
esse emaranhado de interesses, surjfhî  
idéa de apoio mutuo entre as naçõeÉda 
Europa, afim de fortalecer os laços eco­
nômicos e, por uma generosa coopera­
ção, soerguer o velho continente.;!A» 
desintelligencias entre a França e a Alle­
manha esmorecem e, nos dois paizes,; 
uma idéa domina: é a da reciproca ad­
miração e a convicção decorrente, de 
que, unidos, formarão um bloco formi­
dável, de grandeza econômica,. intelle­
ctual, humana por assim dizer, indestnl<| 
ctivel, capaz de assegurar todo o patri­
mônio da civilização européa. Briand e 
Stressemann, que foram os. homens de 
Locarno, esforçam-se, sinceramenijpor 
esse ideal — a criação dos Estado»̂  
Unidos da Europa. Está claro que as 
difficuldades para o seu êxito se contam, 
como innumeraveis, mas, dentre ella», 
sobresae a Inglaterra. Se a politica^rí-
tannica consentir em cooperar nessa 
obra, a sua realização se poderí*|.t« 
como certa. Mas, a directiva ingle» 
nunca se norteou no sentido de uma po­
lítica continental. Ao contrario,; afasta-
se invariavelmente de todas as tentati­
vas nesse sentido, na defeza do sea m*-
gnifico isolamento. O lógico mesmeü 
que seja adversaria da idéa e tudo lata 

para evital-a. Nesse caso, seria diffitl 

fazel-a vingar. É verdade que não se •* 
gita, por enquanto, de uma unidade po­
lítica, mas simplesmente de um entefl*' 
mento econômico, que garantiria, ^ ** 
vidas britannicas no continente. Mft 
realizado o primeiro ponto, seria e«B» 
muito mais diffieil impedir o segudàf 
a observação dos inglezes é de e3 r t r í* 
acuidade, que lhes dita a prodeacá^ 
até agora não se conhecem reflexo» 
idéa na Inglaterra, o que é bem **"' 
ficativo. 
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O ÜOVERNO INGLEZ F. O TRABA­
LHADOR RURAL. 

São três as reformas que o governo 
trabalhista se propõe realizar em favor 
do trabalhador rural. A primeira con­
cerne á lei de 1524, sobre salários agrí­
colas, afim de serem revistos e elevados, 
em minimo, de 30 a cerca de 35 shillings 
gemanaes. A segunda é para abolir o 
lystema chamado Tied Cottage, que con­
siste em dar o proprietário habitação ao 
trabalhador, enquanto está a seu ser­
viço, despejando-o, caso o abandone. 
Propõe-se o governo a rever essa orga­
nização, tornando-a mais equitativa ao 
trabalhador, que, com a crise de habi­
tações, sc escraviza ao patrão. A ter­
ceira é o seguro dos desempregados 
para os trabalhadores agrícolas, o que 
foi inscrito na plataforma do partido 
trabalhista, no Congresso de setembro 
de 1928. 

O governo Mac Donald pensa ela­
borar um programma especial applicavel 
a agricultura. Por motivo das taxas 
pouco elevadas dos salários agrícolas, 
esse programma seria adoptado na base 
de prestações inferiores ás que são ado­
ptadas na industria. 

A EMIGRAÇÃO E O FASCIO. 

•Falando na Câmara dos Deputados, 
a propósito do orçamento do exterior, o 
deputatlo italiano Pace, disse que o fa­
scismo não é infenso á emigração ita­
liana e o Duce, na sessão de 22 de maio 
deste anno, declarara que o governo de­
sejava fiscalizal-a e dar a mão de obra 
italiana "ás nações que a merecessem e 
com as garantias necessárias". O fa­
scismo, adeantou aquelle deputado, favo­
recerá a emigração das pessoas "econo­
micamente fracas e politicamente segu­
ras", o que contrabalançará os repatria-
mentos vindos do estrangeiro, "economi­
camente fortes e politicamente menos re­
sistentes". O governo permitte ainda a 
emigração temporária, o que não pre­
judica a ordem demographica do paiz. 
O sr. Pace lembrou as facilidades dadas 
aos emigrantes que voltam, temporaria­
mente, á Itália, para tomar "um banho 
de italianidade" (reducção de passagens 
nas estradas de ferro, passaportes gra­
tuitos, etc). Salienta, por fim, que, gra­
ças a taes medidas, 1.400 filhos de ita­
lianos, em 1928, puderam nascer na Itá­
lia. 

UM MEMORIAL Á RAÇA NEGRA. 

r O governo americano pretende erigir 
um memorial á raça negra, o que sur­
preende bastante, tendo-se em vista a 
situação em que vive essa raça no seio 

MACACOTORRADO 

quando o sino batia (eu tinha fome) 
quando o sino batia doze horas 
eu saia gritando a cantiga de yayá -

meio dia ! 
panella no fogo 
barriga vasia 
macaco torrado 
que vem da bania 
meia pataca 
pra tia maria... 

panella no fogo 
barriga vasia 
a acha do mangue 
molhada com a chuva 
fazendo fumaça 
queimando o feijão 

macaco torrado 
que vem da bahia 
e eu via a bahia 
torrando macaco 
eu via a panella 
macaco torrado 
caindo no fogo 
macaco torrado 
macaco torrado... 

antonio garrido. 

das outras, que formam a nação ame­
ricana. O Congresso federal já deu sua 
approvação ao projecto, autorisando o 
governo a contribuir com a somma de 
cincoenta mil dollars, sendo o restante, 
450 mil, coberto por uma subscripção 
entre elementos negros. É esta a pri­
meira vez que se ergue um monumento 
a uma raça na capital americana. Com-
prehende o monumento um "auditorium" 
para 4 mil logares. um museu, uma ga­
leria de arte, uma sala de conferências 
e uma bibliotheca, sendo provável seja 
elle construído próximo á Universidade 
de HowanL 

CONSELHO INTERNACIONAL DE 
ENFERMEIRAS. 

Este Conselho se reunirá em Con­
gresso de 8 a 13 do corrente, em Mon­
treal, no Canadá. Os trabalhos serão 
repartidos entre reuniões plenárias e de . 

secção. Trocas de vistas de caracter ge­
ral serão igualmente organizadas. A or­
dem do dia do Congresso é a seguinte: 
Hygiene internacional; Programma de 
trabalhos profissionaes de enfermeiras 
da Cruz Vermelha; Obras sociaes, cuida­
dos aos enfermos e hygiene publica; A 
legislação, nas suas relações com os cui­
dados aos doentes; Possibilidade de uni­
ficar o ensino dado aos enfermeiros e 
enfermeiras; Methodo scientifico nas 
suas applicações ás obras sociaes e á 
hygiene; Organização collectiva vista 
em relação ás obras de hygiene; As uni­
versidades nas suas relações com as es­
colas de enfermeiras: Progresso dos ser­
viços de enfermeiras. 

LIGA DAS SOCIEDADES DA CRUZ 
VERMELHA. 

i 

Uma conferência da Cruz Vermelha 
ida mocidade realizar-se-á este mez, de 
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IS a 24, em Genebra. Os trabalhos se 
dirigirão desde logo sobre a correspon­
dência inter-escolar, para depois se ex-
tenderem ao programma da Cruz Ver­
melha da mocidade. O projecto de ordem 
do dia annuncia um relatório geral do 
director da Secção da Cruz Vermelha da 
mocidade do Secretariado da Liga das 
Nações. Os outros assumptos em ordem 
do dia são: A Cruz Vermelha e o seu 
programma de hygiene escolar; Partici­
pação da Cruz Vermelha da mocidade na 
secção de soccorro; Adaptação da Cruz 
Vermelha da mocidade segundo as di­
versas idades e sexos; Relatórios da 
Cruz Vermelha da mocidade com o mo­
vimento escoteiro; Opportunidade das 
reuniões nacionaes e internacionaes dos 
membros da Cruz Vermelha da mocida­
de; Exame do projecto de uma confe­
rência internacional dos juniors em 1931; 
Relações das Secções nacionaes com o 
Secretariado da Liga. • 

LIGA INTERNACIONAL DE MULHE­
RES PARA A PAZ E A LIBERDADE. 

Com o avanço do feminismo, quando 
já ha uma senhora no gabinete de S. M. 
britannica, na pasta complicada e árdua 
do Trabalho, não é de espantar que as 
mulheres se reunam, este mez, em Pra­
ga, para discutir a these seguinte: Como 
tornar o Pacto Kellogg uma realidade ? 
Além disso, estudarão as theses seguin­
tes: Desarmamento, Arbitragem, Metho­
dos modernos de guerra, Mudança nas 
relações internacionaes sem guerra, Con-
flictos de raça, Meios pacíficos para re­
gular os conflietos internacionaes, ete. 
Haverá, nesse Congresso, uma reunião 
publica consagrada ao desarmamento. 

MARINETTI, O ACADÊMICO ANTI-
ACADEM1STA. 

F. T. Marinetti, entrando para a 
Academia da Itália, pasmou o mundo. O 
futurista destruidor das velharías e do 
espirito acadêmico, entrava para uma 
instituição, cuja essência é sempre de 
txadicionalismo e passadismo. Mas, Mari­
netti affirmava: "Não ! Nenhuma capitu­
lação, nenhuma renuncia, nenhuma tran­
sação ! A Academia de Mussolini será 
antiacademica." E assim explicou: 

— A Academia da Itália foi realiza­
da por Benito Mussolini, o Duce de 
quarenta annos. que me declarava re­

centemente: "O nosso passado artístico 
é admirável, mas, quanto a mim, não en­
trei mais de duas vezes num museu. . ." 
Mussolini affirmou, outra vez, e isso tem 
grande importância para a sua Acade­
mia: "Não devemos permanecer contem­
plativos. Não devemos desfrutar o patri­
mônio do passado. Devemos criar um 
novo patrimônio para antepor ao antigo. 
Devemos criar uma arte nova, uma arte 
do nosso tempo." E a Academia da Itá­
lia foi por elle ideiada como uma re­
união energética e dynamica de altos en­
genhos, mas viris, capazes de impor sem­
pre e cada vez mais o primado literário, 
artístico e ideológico da Itália por sobre 
o mundo. A Academia da Itália tem so-

— O futurismo tem, pois, diante de si 
muita estrada a abrir ? 

— Muitas já foram percorridas e es­
tamos orgulhosos da nossa realizaçio em 
todas as fôrmas da arte e do espiritai 
no mundo inteiro. Mas o futurismo: está 
longe ainda de ter realizado o seu enor­
me programma, ideológico e político — 
político na hora mais grave, da naçlo, 
como por occasião da intervenção na 
guerra e na época da revolução fascista. 
A Itália reconhecerá em breve que nós 
futuristas, e somente nós, quizeraof> 
soubemos centuplicar o gênio artístico 
da nossa raça, affirmando em todol os 
campos o primado italiano e glorifictndo 
sempre os jovens. 

Marinetti, por Balia 

bre todas as academias passadas e futu­
ras o privilegio joven e original de ter 
em seu meio um scientista de vinte e 
poucos annos, e o chefe do movimento 
futurista, disposto a cumprir todo o seu 
dever de fascista ultra-futurista. 

— O que significa... 
— . . . que a Academia da Itália ma­

tará para sempre a mentalidade acadê­
mica. 

— Entro na Academia — continua 
Marinetti — não como um futurista re-
nunciante, vencido, desilludido; senão 
mais vivo e mais joven de dez, de vinte 
annos. Enganam-se os que julgam que eu 
e meus companheiros de futurismo per­
tencemos a uma geração passada. Somos 
e continuaremos a ser, nós futuristas, 
criadores da nossa obra salutar de de­
molição, de purificação dos ambientes, 
de electrização espiritual, para incentivar 
o gênio criador italiano, revelando todas 
as suas múltiplas manifestações. 

E Marinetti recorda ao jornalista os 
novos engenhos revelados pelo futurismo^ 

uma phalange, do pobre Giosue Borsi a 
Baila, Cavacchioli, Buzzi, Boccioni, Pa-
lazzeschi, Carrá, Russolo, Carlí, Setfc 
melli, Soffici, Papini, Auro D'Alba, Oo 
voni, Marchi, Prampolini, SanfElia, Bra-
gaglia, Depero, Fiozzí, Fólgore, Mana, 
Pratella, Bruno Corra, CangíuIlo^Ca»-
nonieri, etc, etc. E relembra como nasce» 
o futurismo, com um largo e freneS» 
amor pela arte e pelo gênio lírico da 
Itália, suffocado pelo scepcís*ne| n»*5' 
neista: movimento contra escola, contra 
academia, que conseguiu livrar a Ital" 
do passadismo ruderomano, do prerfes**̂  
ralismo pessimista e preparar o renastv 
mento actual. 

O MINEIRO COMPROU UM BOND& 
MAS O AMERICANO COMPRO^ 

O MAR... 

Ninguém pensou que, depo» do 
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neíro que comprou um bonde, se pu­
desse engendrar um conto do vigário 
mais perfeito e audaz. Forneceu-o a Ame­
rica do Norte, sempre the greatest of 
the world. Lemos, na pagina 2, da re­
vista franceza Detective, numero de 18 
de julho, a noticia seguinte: "Nas pro­

ximidades de Nova York existe uma pe­
quena praia, chamada Wildwood. Ha al­
guns dias, dois "gentlemen" muito dis-

|*tínctos vieram de carro á casa de um 
^proprietário da aldeia e se apresentaram 
como representantes da "Companhia a 
$ue pertencia o Oceano Atlântico''. Pro-
puzeram ao cidadão de Wildwood de 
adquirir uma parte desse vasto dominio, 
que a Companhia tinha decidido vender 
em lotes, para a maior felicidade dos 
pequenos proprietários. Comprando sua 
'parte, pela bagatella de 400 dollares, ad­
quiriria todos os direitos de pesca e de 
banhos e puderia cobrar taxas sobre os 
aviadores que se aventurassem a passar 
sobre essa zona. O homem, fascinado 
por tantas maravilhas, pagou os 400 
dollares, recebeu o titulo de proprie­
dade e, logo no dia seguinte, se poz a 
perseguir os banhistas, pedindo-lhes o 
pagamento do aluguel das ondas que lhe 
pertenciam. Mostrou tal insistência que 
a policia teve de intervir. Não foi sem 
enormes difficuldades que se poude con­
vencer a esse proprietário que tinha sido 
victima de um grosseiro conto do vigá­
rio." 

É preciso ajuntar que o caso do nosso 
mineiro teve também repercussão nos Es­
tados-Unidos e o New York Herald Tri-
bune o noticiou, com grande relevo, em 
numero de julho passado. 

AS CARREIRAS LIBERAES NA 
ALLEMANHA. 

Depois da revalorisação do marco, o 
movimento de entradas nas universida­
des allemãs augmentou consideravel­
mente. Calcula-se que, de 1925 para cá, 
seu numero triplicou. Antes da guerra, 
havia 30 mil médicos e hoje 44 mil. 
Para os 8.878 medicos-dentistas se op-
põem 15 mil technicos, que não freqüen­
taram as universidades. Enquanto no pe­
riodo de 1913-1914 freqüentavam as 
universidades 9.803 estudantes de direito, 
hoje se contam em numero de 23 mil. 
Conta-se mais de 2 mil chimicos sem em­
prego. Um verdadeiro congestionamento 
de profissões liberaes. 

A NATALIDADE NOS INTELLE­
CTUAES AMERICANOS. 

Os sociólogos americanos Huntington 
e Whitney, num estudo apparecido em 

sua obra "The Builders of America", de­
ploram a medíocre natalidade nos intel­
lectuaes americanos, notando que em 
Harvard 24 % dos diplomados são sol­
teiros e 23 'A dos casados não têm fi­
lhos. A média de filhos é de 2,8, de 
sorte que a média geral é de 1,5. Os gru-
DOS menos fecundos se recrutam. entre 
os artistas e as militantes do movimento 
feminista. O que ha de interessante é 
que em Yale as doutoras em philosophia 
têm abundante progenie, por onde se vê 
que os estudos de metaphysica transcen­
dental se conciliam perfeitamente com as 
exigências elementares da vida. 

NOTA ESTATÍSTICA. 

Segundo o Bureau Central de Estatís­
tica de Roma, os italianos residentes no 
extrangeiro eram, em Dezembro do anno 
passado, em numero de 9.300 mil, ou 
seja um augmento de 50 mil em relação 
ao anno precedente. Contando os habi­
tantes do reino, a população total ita­
liana é de 50.473.000. Os estrangeiros 
que habitam a Itália são em numero de 
123.000 em 1928, cifra idêntica á da po­
pulação lusitana desta cidade ! 

"THE APPLE CART", DE G. B. SHAW 

Foi o "Teatry Polski" de Varsovia, 
que representou, em primeiro logar, The 
Apple Cart, de G. B. Shaw. Que peça é 
essa ? Diffieil de definir. Theatro so­
cial, farça, comedia ? Tem de tudo. Não 
é nada em particular. Uma peça ingleza. 
A Inglaterra está dominando o mundo 
e seu império commercial attingiu o 
auge. Os habitantes das ilhas britanni-
cas, senhores de tudo, se desint:ressam 
do governo e a politica é coisa vil e des­
prezível, nesse futuro, 1960, em que se 
passa e desenvolve a scena. O gabin.t. 
é apenas um grupo de indivíduos que 
finge governar, porque o governo real 
está nas mãos de um trust industrial, 
monstro omnipotente, "Leviathan". que 
dissimula, sob as fôrmas democráticas, 
a sua única preoccupação de interesses. 
Diante delle, o Rei, como figura cen­
tral da peça, homem de um espirito, que, 
no seu tempo, se dirá herdado de G. B. 
Shaw. A estabilidade das suas funeções 
lhe dá um caracter permanente e repre­
senta a integridade nacional. Vê as coi­
sas do alto da sua situação, com jus­
teza e acerto. E, além do mais, é um 
orador vibrante e sarcástico. Os seus 
privilégios irritam os dominadores do 

G. B. Shaw 

trust, que procuram um meio de anular 
todo o prestigio real. Aberta a luta, re­
clamam do Rei Magnus a desistência do 
seu direito de veto, alias mui parcamente 
usado. (> presidente do conselho Proteus, 
apresenta ao Rei um "ultimatum": ou a 
abdicação, ou o Conselho appellará para 
o povo, pois a este cabe decidir entre 
o despotismo e a liberdade. O Rei cede 
e declara que abdicará na pessoa do seu 
filho, joven facilmente amoldavel ás exi­
gências dos donos do governo. Quando 
o chefe do gabinete, numa oratória ba-
loufa, faz um discurso de adeus ao Rei, 
este, sorrindo, lhe replica apenas: 'Des­
culpem-me, senhores, não nos abando­
namos definitivamente. Não deixo a mi­
nha carreira politica, ao contrario, agora 
é que conto nella entrar — "Como o 
entendeis, então ?" — 'Sim, abdico em 
favor do meu filho todos os títulos e to­
das as dignidades, e me apresento can­
didato ás próximas eleições, na minha 
circunscripção..." O presidente do Con­
selho empallidece: esse rei, inoffensivo 
no throno, pôde tornar-se um elemento 
perigosissimo, como deputado e chefe de 
partido. Os ministros, desapontados, pre­
ferem ceder, rasgando o "primeiro" o 
"ultimatum" e ficando tudo como dantes. 
A crise estava conjurada. 

isso é o primeiro e o terceiro aetos. 
O segundo acto é uma espécie de entre-
acto, para representar o Rei na sua vida 
privada, com a sua favorita Orinthia, 
uma antiga burgueza. que sonhou com 
a fascinação e os esplendores do thro­
no. Certa vez, estão juntos, e o Rei quer 
deixal-a para não fazer esperar a rai-
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nha. mas a amante, furiosa, o guarda, a 
pulso, atira-o em cima dum divan, pisa 
o seu o>rp.> real até que rolam os dois 
no chão. Quando S. M. se levanta e sa­
code a poeira, e avisado que a Rainha 
o espera, diante da chicara de chá. 

t) final da peça é de um imprevisto 
curioso. No momento em que SS. MM. 
estão tomando chá, o embaixador dos 
i:F. Unidos vem falar ao Rei e diz que 
tem uma communicação importantíssima 
do seu governo. Os Estados-Unidos, diz 
elle com emphase, separaram-se da me­
trópole e proclamaram a independência. 
Agora, arrependidos, desejam anular a 
declaração da independência e se sub-
metter novamente á Inglaterra, dentro 
do conceito moderno da autonomia. A 
Rainha delira, num exaltado patriotismo, 
mas o Rei Magnus sorri e compreende 
que é o monstro "Leviathan" que está 
atraz de tudo isso. Se as duas potências 
querem se unir, é claro que os EE. Uni­
dos, representando as maiores forças, te­
rão a primazia na nova sociedade, pois 
não passa isso de uma fusão de socie­
dades anonymas. "Será o fim da Ingla­
terra", declara o Rei, que rejeita a sub­
missão yankee. 

Está ahi um resumo da ultima peça 
de Shaw. Debatendo uma questão hu­
mana, dentro da hypothese ingleza, o 
grande dramaturgo criou em The Apple 
Carta uma formidável sátira contra a de­
mocracia, que se transforma num abrigo 
de interesses mercantis, dourados sob as 
fórmulas campanudas de liberdade, jus­
tiça e direito. 

Como dissemos, a peca foi criada em 
Yarsovia, tendo delia participado o sr. 
Junosza-Stepowski (Rei Magnus), e as 
Sras. Marja Przybytko-Potosca (a favo­
rita), Helena Sulinia (rainha Jemina). 
Toda a imprensa européa registou o suc-
cesso extraordinário da representação da 
novra obra de Shaw, na scena polaca. A 
traducção e adaptação foram feitas pelo 
escriptor Florjan Sabrieniowski. 

W. UHDE — PICASSO ET LA TRA-
D1TION FRANÇAISE — NOTES 
SUR LA PEINTURE ACTUELLE 

Este livro (éditions de quatre-che-
mins) é um ensaio curioso e forte sobre 
pintura moderna, ao mesmo tempo que 
agita uma serie de problemas estheticos 
e lhes propõe soluç"es audazes, quando 
não paradoxaes. O livro firma a these de 
que a imrr.onal tradição da pintura fran­
ceza se divide em duas tendências: a do 
amor pelo objecto e pela matéria, e a 
que mais se preoccupa com a apparencia 
e o aspecto externo das coisas. Repre­
sa'::: a primeira feição Cézanne, e Ré-

noir a segunda. No próprio cubismo, 
Picasso está com aquella e Braque com 
esta. Picasso ê da tradição germano-go-
thica, que na França se oppõe ao hori-
zontalismo latino, que Braque encarna. 
A Ilha-de-França concilia essas duas ten­
dências, a vertical gothica e a horizontal 
latina. 

De passagem, refere-se, curiosamen­
te, a Goethe, que nega tivesse sido um 
espirito germânico. Foi um latino, sob 
um ligeiro véu germânico. Elle não teve 
a nostalgia germânica, não era uma 
chamma, mas uma luz. Era um augurio 
e não um profeta. O seu gênio foi hori­
zontal. 

Picasso é um pintor extranho á Alle­
manha. O seu espirito gothico com o la-
tinismo de Braque fizeram o cubismo e 
mais uma vez o espirito latino modificou 
o gothico. O romano tem grandeza, cla­
ridade, equilíbrio, qualidades que herdou 
o francez, cuja arte é clássica e impres­
sionista, não no sentido da escola desse 
nome, mas pela receptividade de tudo o 
que o instante traz cuidadosamente. É 
uma arte horizontal, cuja expressão ap-
propriada é a superfície do quadro. 

A alma grega, diz depois Uhde, é 
como a allemã, sombria, hostil ao real, 
delle fugindo perpetuamente. A vida al­
tera o corpo humano. A plástica grega 
é o seu ideal. Se, na architectura, teve 
a horizontal, isso não lhe contraria o 
verticalismo. O grego era transcendental, 
idealista. Como o allemão, aspirava ao 
ideal, elevar-se no espaço, subir. Verti­
calismo. Dahi o allemão ter, como ex­
pressões desse espirito, a philosophia 
especulativa e a musica. A arte de Pi­
casso é sombria quanto ao colorido; 
fundamentalmente torturada quanto á as­
piração real; vertical na tendência e ro­
mântica na tonalidade. Exprime na sua 
totalidade o espirito gothico-germano. 
Onde encontrar esses traços gothicos ? 
Na duvidosa invasão dos godos na Es­
panha ? No espirito mythico espanhol ? 
Na tradição basca ? Ou no horoscopio, 
por ter Picasso nascido sob o signo de 
Uranos ? 

Depois, continua: "Da mesma fôrma 
que os gregos, opprimidos pela realidade 
natural, criaram com auxilio do mytho, 
da philosophia e da plástica, uma rea­
lidade superior, cheia de belleza e de 
harmonia, cuja realidade banal, arbitra­
ria e fortuita não é mais do que uma 
caricatura afflictiva: da mesma fôrma 
Picasso, na sua obra, ultrapassou a rea­
lização accidental e desagradável das 
coisas, para penetrar na idéa, na essên­
cia mesma. Apreender a fôrma original, 
significativa, essencial, tal é o fim a que 
se propõe. Ao mesmo tempo, seu amor 

ntutta 
descobre o universo da sua escolha, d«. 
prega-se do domínio da vida: entui 
ma-se pelas taças, frutas, instrui 
de musica." 

Conclue o livro, de que demos ai-
guns traços essenciaes, sem commints. 
rios aliás, que seriam longos, tantas tio 
as idéas que suggerem a discusslífcim-
clue dizendo que a tradição franceza nâo 
está no seu ponto culminante. De um 
lado, a tradição latina, do outro a |-o-
thica. Cabe á França o eterno papel de 
fundir esses elementos. E, por fim, sfta 
o leit-motiv da união espiritual franco 
allemã, para soerguer a Europa. 

A DECADÊNCIA DA EUROPAJ 

Estará decaindo a Europa ? é a per­
gunta do inquérito de Comcedia, de .Pa­
ris, dirigido pelo sr. Max Frankel. 0 
primeiro a ser entrevistado foi o sr, Hen­
ry de Jouvenal, político e jornalista.'De­
pois de dizer que lhe desagradada ex­
pressão de Estados Unidos da Europa, 
que corresponde a uma utopia irrealiza-' 
vel, propõe que se fala de Estadofjü*-
derados da Europa, o que lhe parece o 
termo de uma estrada, para a qual t> 
envereda progressivamente. Affirma,ía se­
guir, que a America está em via de fazer 
a Europa. Perguntado, sobre o que acon­
teceria á intelligencia européa, no caso 
de um domínio americano na Europa,res-
pondeu: "Se os EE. Unidos viesse*!̂ * 
ser senhores da Europa, eu não creio 
que seria para temer uma baixa na cul­
tura européa. A Europa, aconteça o qu-
acontecer, de mais a mais ímporá a sw 
civilização intellectual. Nossa cultura pe­
netrou na America. Existem lá conside­
ráveis faculdades de progresso." Aí-
mitte, depois, que a America teve a feli­
cidade de possuir immensos t e r r ' t o ' ^ 
o que lhe deu largueza de vistas, **» 
não crê que nunca ella se adiante som* 
a Europa. Não acredita tampouco. q* 
a America cogite de dominar ai Eunf*-
Depois de outras considerações?.conta», 
mostrando que tudo se arranjai*!»1» 
o bem commum. E exalta a idéa en*0* 
péa, o espirito européo, sobre o qual a 

influencia franceza é definitiva., A Fran­
ça tem sempre a formula unittf***! 
França é o paiz do gênio da m e * * 
Por isso o seu papel será predomina** i 

na constituição da Europa nova. 
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t A segunda resposta foi a do profess­
or da Escola de Sciencias Políticas, 

sr. André Siegfried, cujos trabalhos so­
bre os Esfados Unidos, em particular o 
seu ultimo livro, tiveram sempre um ex­
traordinário successo em toda parte e 
sobretudo na America do Norte. O sr. 
Siegfried mostrou que o êxito yankee 
está na estandardização, de sorte que o 
paiz funeciona com a perfeição de uma 
machina maravilhosa. De São Francisco 

'i.ti' Nova York só se usa um chapéo. 
"Assim as cabeças, tão estandardizadas 
como os chapéos''. Na Europa, o con-
t|ario; o portuguez não usa o chapéo 
do russo, nem pensa da mesma maneira. 

;(J continente se divide em 30 estados, a 
• iada 50 kilometros, as barreiras alfan­
degárias, de sorte que não pôde produ­
zir em massa, nem estandardizar. Em 
compensação, tem a producção de qua­
lidade, com o gênio da criação indivi­
dual, o que não existe nos Estados-Uni­
dos. O americano é genial para inventar 
machinas, incapaz de inventar um dese­

nho. 

Qual o futuro ? Ao sr. Siegfried pa­
rece que a Europa procurará estandar-

v dizer e a America produzir em quali­
dade, mas, nesse esforço, as duas par­
tes ficarão sempre em posição secunda­
ria: a America na producção qualitativa, 
a Europa, na estandardização. Haverá 
talvez uma divisão de trabalho entre os 
dois continentes, conservando cada qual 
a sua personalidade. No entanto, acre­
dita que o futuro se dirige mais para a 
massa do que para a qualidade, sendo 
mais provável a necessidade da Europa 

'estandardizar. "Na historia do mundo, a 
America representa, de preferencia, a 
phase de amanhã, e a Europa, a de hon-
tem. Do ponto de vista do bem-estar das 
massas e social, o systema americano é 
superior. Do ponto de vista da civiliza­
ção propriamente dita, distineta da pro­
ducção, a Europa ultrapassa a Ame­
rica." 

SCIENCIA E RELIGIÃO 

Sob a direcção do sr. Pierre Borel, 
a Comedie abriu um inquérito, entre per­
sonalidades religiosas, scientificas e do 
Mundo, sobre a seguinte these: Acredita 
aue a Religião possa viver em boa intel­
ligencia com a Sciencia ? 
i Vamos dar o resumo de algumas res­
postas. Para o cirurgião J. L. Faure é 
possivel essa intelligencia; para mons. 
Baudrillard, "o sentimento religião pôde 
concordar com todos os systemas scien-
títico>, mas não a verdade religiosa que 
implica, sem depender dellas. certas con­
dições philosophicas. cosmologicas, his­

tóricas"; para Henri Barbusse, não (• 
possivel a harmonia entre sciencia e reli­
gião; para o sábio George Claude, a 
sciencia nada tem a ver com as coisas de 
consciência; para Claude Farrère, a scien­
cia é uma coisa e a religião é outra; para 
Gabriel Hanotaux, a Egreja nada tem a 
temer da pesquiza scientifica, menos ain­
da da verdade; para Renc Béhaine, a re­
ligião não se pôde entender com a verda­
deira sciencia; para a Sra. Lucie Delarue-
Mardrus, tudo se pôde arranjar no ter­
reno da interpretação; para o jornalista 
Louis Forest, não ha razão de desharmo-
nia entre religião e sciencia. 

CULTURA PHYSICA E DESENVOL­
VIMENTO RACIAL — OPINIÃO 

de FORTUNATO STROWSKI. 

Em recente circular, o Ministro da 
Guerra, depois de reunir os represen­
tantes mais eminentes do desportismo 
no Rio de Janeiro, resolveu muito acer-
tadamente extinguir nos estabelecimen­
tos militares a competição para campeo­
natos escolares. Os fundamentos dessa 
providencia estão patentes. Para quem 
acompanhe o desenvolvimento da cultura 
physica de' um povo não pôde deixar de 
considerar como inútil e prejudicial a 
existência de campeonatos com abandono 
das mais racionaes regras do athletismo 
como base do desenvolvimento physico 
de uma raça. Essa tendência vem se ma­
nifestando em todos os paizes onde se 
cuida realmente do aproveitamento das 
condições physicas de cada indivíduo, 
supprindo, com o exercício systhematico 
e racional, a defficiencia orgânica de 
que se resinta a creança, para tornal-a 
um typo são e forte. 

Não vae nisso uma condemnação do 
campeonato, funcção dos clubs athleti-
cos, depois de formado nos collegios e 
escolas o indivíduo capaz physicamente 
de supportar essas competições. 

O ensino racional de cultura physica 
produzio essa quasi "estandardização" 
do joven americano, forte, alto, robusto. 

A nova orientação, conquanto incom­
pleta, é um passo para a implantação 
desse regimen de desenvolvimento ra­
cial. 

A propósito desse systhema, descreve 
Fortunato Strowski. defendendo o ponto 
de vista do desenvolvimento racial e não 
dos músculos, o que se observa nos Es­
tados-Unidos. que, com o ensino racio­
nal do athletismo, conseguio afastar do 
americano "typical", os elementos díspa­
res de que provem, para tornal-o supe­
rior aos outros typos. Diz elle que um 
estudante, quando chega ao gymna>«o, é 
pesado, medido, auscultado. Si tem as 

espaduas lar„'.-i-. é enviado a uma "equi­
pe", se não a* tem. ê enviado a uma 
outra. 6 cias- ficado segundo a resistên­
cia de seu coração ç a qualidade de svus 
músculos. No fim de alguns nu/ i* e 
trazido ao t\po normal, tanto quanto M-
pôde agir -obre um organismo humano. 
Desta forma, a diversidade individual se 
attenua e quasi desapparece. e ** i \i-ru-
cio physico.. t não a selecção, cria uma 
raça sã e bella, homogênea. 

O que é aconselhável, como n ' i Str<j-
wski, é estabelecer como rcura suprema 
que o professor do •*ymnasu» não se 
deve preoecupar tm desenvolver os mús­
culos de seus alumnos, o que será do 
interesse dos desp >rtos partic.nt.in-. mas 
formar typos acabados. Elles deverão 
ser, antes, hygienístas ou agirem sob a 
direcção de hygieiiistas. porquanto te rio 
que procurar a harmonia das proporções, 
a purificação do sangue, a facilidade e re­
gularidade da respiração, a levesa de todo 
organismo. Fixarão a duração do sontno, 
os exercícios, conforme a edade de cada 
escolar. 

É preciso, porém, não transformar 
taes exercícios numa nova tyrania para 
as creanças, mas o ensino moderado, me-
thodico, cheio de precauções, deve acom­
panhar o rapaz desde as escolas prima­
rias até ás universidades, num continuo 
esforço para tornal-o são e forte, sem 
a preoccupação de fazel-o campeão. Se 
esta deve ser a orientação do ensino 
gymnastico e que, em bòa hora, o Mi­
nistro da Guerra procura despertar e 
tornar uma realidade. É preciso, porém, 
que este ensino racional se extenda a 
toda a mocidade que serve no exercito, 
desde as praças até ás escolas superio­
res, para que não mais se veja um offí-
cial com hombros de dois palmos, ra-
chitico, de apparencia franzina. 

O DESCOBRIDOR DO S<">RU DIAGNOS­
TICO E DA SÕROTHERAPICA 

DO CÂNCER. 

Chegou ao Rio, o illustrt scienrsta 
brasileiro. Dr. Carlos Botelho, cujos es­
tudos e pesquizas s bre >"••> neoplasmas 
lhe deram grande relevo em t do o mun­
do medico. Trabalhando no Hotel de 
Ditu. em Par- , na chefia ao labora* r 
de pesquiza- do professor Hartmann, o 
que, para um estrangeiro que não se 
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naiurali/ou, c honra das mais raras na 
I M I M , b Dr. Carlos Botelho tem o seu 
nome ligado a duas importantes desco­
bertas na cancerologia. A primeira é o 
meio pratico e efficiente do diagnostico 
precoce do câncer, com a reacção sóro-
logica, usada em todo o mundo, com um 
resultado positivo de 98 (/t, e conhecida 
como a sôro-reacção de Botelho. Consi­
derando-se que o conhecimento da mo­
léstia em começo é uma das condições 
capitães da sua cura, é fácil estimar o 
valor e a importância da descoberta do 
scientista brasileiro. 

Aprofundando os seus trabalhos, che­
gou o Dr. Carlos Botelho a descobrir 
um soro para a cura do câncer, o qual 
já tem sido empregado com grande êxito 
em vários casos, com victorias perfeita­
mente verificadas. No entretanto, o seu 
autor, com admirável probidade scienti­
fica, considera apenas como uma hypo-
these, achando ser ainda muito cedo para 
se julgar da durabilidade das curas, que 
se têm operado em casos considerados 
perdidos e onde o radio e a cirurgia fa­
lharam. É conhecido o caso de um mo-
narcha dos Balkans que, em cachexia 
cancerosa, se restabeleceu com o soro 
anti-canceroso, do laboratório do Hotel 
Dieu, podendo presidir a abertura das 
cortes do seu paiz. 

O professor Botelho, durante os três 
mezes de estadia no Brasil, pretende fa­
zer algumas demonstrações dos seus tra­
balhos sobre o câncer, aqui, em S. Paulo, 
Curityba, Bahia e Recife. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
PSYCHOLOGIA. 

O 9.° Congresso internacional de Psy­
ehologia reune-se, este mez, de 1 a 17, 
em New-Haven, Yale University (Con-
necticut). As questões em ordem do dia 
são as seguintes: 

Psyehologia theorica e histórica; Me-
thodologia: Psyehologia experimental; 
Psyehologia physiologica; Psyehologia 
comparada: Psyehologia de anormaes; 
Psyehologia medica: Psyehologia da per­
sonalidade; Psyehologia da educação; 
Psyehologia social e ethica; Psyehologia 
da industria; Psyehologia legal, religio­
sa, esthetica. 

O secretario do Congresso é o sr. 
Walter S Hunter. da Clark University, 
Worcester (Mass.). 

O ESTUDO DE MATHEMATICAS NO 
CURSO SECUNDÁRIO. 

No Brasil, entre as muitas deficiên­
cias que apresenta o curso secundário, 
nenhuma tem o relevo do estudo de ma-

thematicas. Nem a sua seriação, nem o 
numero de annos, em que se desenvolve, 
são sufficientes, resultando dahi o pés­
simo preparo dos alumnos. É interessan­
te, pois, resumir as opiniões do grande 
mathematico francez, sr. Emile Borel, 
sobre o ensino das mathematicas do 
curso secundário, expendidas em confe­
rência, feita recentemente no "Instituto 
Livre de Segunda Ensinanza", de Bue-
nos-Aires. Ao começar a sua disserta­
ção, disse o sr. Borel que o ensino se­
cundário, ao contrario do primário e do 
superior, é o único que não tem caracte­
rísticas technicas, nem pelo objecto, nem 
pelos methodos empregados. 

Os conhecimentos que o alumno ad­
quire nos ciclos primário e superior ou 
universitário têm por fim preparal-o para 
uma determinada actividade ou officio, 
enquanto, no secundário, adquire uma 
cultura geral, que não é immediatamente 
aproveitada na vida. 

Depois de outras considerações sobre 
a necessidade do curso secundário, não 
obstante haver quem julgue que deve 
ser extineto, o sr. Borel salientou a 
grande importância de determinar com 
precisão a fôrma a que devem obedecer 
os programmas de taes estudos1. 

Uma tradição arraigada considera 
que o ensino das mathematicas desen­
volve as faculdades lógicas e fortalece o 
raciocínio. Embora essa concepção não 
seja de todo exacta, deve reconhecer-se 
que tem muito de certo. É preciso alar-
gal-a, ao mesmo tempo que modernizar 
o ensino secundário, encerrado, até o 
presente, nos moldes clássicos. É pre­
ciso adaptar progressivamente o ciclo se­
cundário á evolução moderna da vida. 
Os methodos conservadores em. excesso 
são mais perniciosos do que as adapta­
ções progressivas, que evitam, depois de 
um longo periodo, as revoluções súbitas. 

O ensino das mathematicas não se 
deve circunscrever somente a desenvol­
ver as faculdades lógicas e espirituaes, 
mas também a imaginação e a ânsia pe­
los idéaes. Devemos fazer compreender 
aos alumnos as bellezas da sciencia: en­
sinar-lhes como ellas permittem ao ho­
mem perserutar os segredos do infinito, 
do céo estrellado e do mundo microscó­
pico. Os methodos analyticos da geome­
tria de Descartes e do calculo infinitesi-
mal de Newton e Leibiniz, os methodos 
syntheticos da_ geometria moderna, têm 
uma belleza própria, capaz de enthusias-
mar as intelligencias jovens. 

O ensino secundário, assim compreen­
dido, tem duas finalidades: formar uma 
cultura geral e despertar a vocação pela 
sciencia pura, perpetuando o culto do 
ideal e da investigação da verdade. 

ESCOLA FR\NCEZA DE ESTUDOS 
PRECOLOMBIANOS. 

O sr. Francisco Mujica, .'ircheohtf*" 
mexicano, acaba de fundar em Paris 
uma commissão de patrocínio em favor 
da criação de uma escola francettfdi 
America, que empreenderá o estudo dos 
monumentos precolombianos do México, 
do Peru e da America Central. Pretende 
que sejam enviadas sempre á America, 
commissões compostas de um sábio e 
dois alumnos, um do curso de archeolo-
gia da Sorbonne e outro da Escolifde 
Bellas-Artes de Paris, até que seja pos­
sivel fundar uma escola franceza ;<da 
America. A presidência do "comitê", com­
posto por vários sábios, foi confiadajao 
sr. Pierre Maraud. 

CONSULTAS MÉDICAS PELO T, S, F. à 

iNo mar de Oman, um navio hollan-
dez teve vários tripulantes feridos, de­
pois de uma manobra perigosa. 0 com-
mandante, não tendo medico a bordoft 
nem sabendo como cuidar dos seus doen­
tes, teve uma idéa. Radiographou a mé­
dicos de Karachi, fazendo as consulta/ 
e, pelo sem fio, recebeu todas as indi­
cações precisas, que lhe permittiram con­
tinuar viagem, assistidos os enfermos, de 
longe, é certo, mas com absoluto êxito. 

A TELEVISÃO. 

"Em breve, declarou na convençÇo 
internacional da Paramount, em São 
Luiz, o sr. William S. Paley, director,da 
Columbia Broadcasting, poderemotfpro-
jectar films inteiros, mesmo sonoros,-a 
milhares de kilometros de distancia," E, 
para assegurar o futuro, a Paramou|t 
acaba de fazer um accordo com a Co­
lumbia Broadcasting, sociedade america­
na de T. S. F., com 33 estações transmí̂ J 
soras, para transmittir as suas fitas, logo 
que a invenção se torne uma realidad^ 
perfeita. ' 

A LUTA CONTRA A TUBERCULOSE 
NA ALLEMANHA. 

Para um paiz onde o indice de mor­
talidade pela tuberculose é um dos mais 
elevados, nunca é demais insistir numa 
propaganda mais intensiva e profícua. 
Nós possuímos aqui um vago esboço •* 
propaganda anti-tuberculose e pouco o» 
nada temos feito no sentido propl***latíco. 
Não. possuímos preventorio», hosprtae* 
nem sanatórios em condições de fazer 
baixar a elevada taxa de mortalidaíj|l 
no que se refere á prevenção de seu co* 
tagio, temo-nos limitado a inúteis caí-
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tazes pínchados nas paredes. A questão 
da tuberculose é, certamente, uma que­
stão de alojamento, de nutrição, de vida 
regular ao ar livre e ao sol. Para evitar 
o contagio e prevenir o mal é necessário 
levar ao conhecimento das mais baixas 
classes da sociedade as verdades ele­
mentares de hygiene. 
' Em via de regra, por ignorância ou 
negligencia, uma grande quantidade de 
pessoas adoptam hábitos de vida intei­
ramente favoráveis ao contagio do mal. 
IJtn ensino anti-tuberculoso numa edade 
propicia pode inculcar um gênero de 
vida que reduza em muito, as possibili­

dades de ser attingido pela moléstia. A 
Allemanha, que possuía um indice de 25 
por mil em 1895, conseguiu baixal-o a 
9,5 por mil em 1926 e a 8,4 em 1927, 

"quando a Suissa, de clima reputado, pos­
sue a taxa de 15 por mil, sendo, pois, a 
allemanha, o paiz de menor indice da 
Europa. 

Para conseguir esse resultado muito 
se deve ao systema-de educação preven­
tiva. Na publicação "Der Itand der Tu-
berkulo sebekãmpfung im' Frukjahr 
1927-1928", encontra-se a fôrma por que 
os Estados allemães devem seguir para 
o ensino e educação anti-tuberculosa. Al­
guns Estados crearam um serviço regu­
lar constando do programma escolar. 
Outros dão ao corpo docente ou ao me­
dico escolar a incumbência de conferên­
cias, com distribuição de pequenas bro­
churas de propaganda anti-tuberculosa. 
Ê preciso reconhecer que o ensino anti-
alcoolico dado ás creanças das escolas, 
tem sido muito salutar. Mas, o que é 
indiscutível é que essa propaganda tem 
que se iniciar com a creança, já indi-
cando-lhes as condições de vida necessá­
rias á manutenção da saúde e ás precau­
ções a tomar, já informando aos pães, 
por um prévio exame anthropometrico, 
as deficiências orgânicas da creança, 
afim de que um regimen adequado lhe 
seja dado em tempo, para prevenir as 
possibilidades da acquisição da moléstia. 

! , MU/iCA ( 
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O CERTAME MUSICAL DE BAR­
CELONA. 

Por iniciativa do maestro espanhol 
Mario Mateo, realiza-se, por occasião da 
Exposição Internacional de Barcelona, 
em Outubro vindouro, quatro festivaes 
symphonicos ibero-amerioanos, em que 

se darão a conhecer os valores musicaes 
do novo mundo. Como dissemos, essa 
iniciativa cabe ao sr. Mario Mateo. que 
teve o apoio do sr. D. José Milá y 
Camps, conde de Montseny, presidente 
da Deputação provincial de Barcelona. 
Foram assim convidadas as diversas na­
ções latino-americanas a enviar a Bar­
celona os seus maiores compositores, que 
serão recebidos nessa cidade, como seus 
hospedes de honra. 

A commissão, que firma os convites, 
é composta pelos seguintes músicos ca-
talães: Pablo Casais, Luiz Millet, Jaime 
Pahissa, Antônio Nicolau, Enrique Mo-
rera, Juan Barcells, J. Lamote de Gri-
gnón, R. P. Antônio Massana e Fran­
cisco Costa. Serão também convidados os 
seguintes compositores espanhoes: Ma­
nuel Falia, Joaquín Turina, Ernesto Half-
fter e J. Nin, para que contribuam com 
as suas obras e as suas presenças, para 
maior brilho do certame que Mario Ma­
teo organiza. 

Entre os compositores convidados fi­
guram: Heitor Viíla Lobos e Lorenzo 
Fernandez, do BRASIL; Carlos López 
Buchardo, Eduardo Garcia Mansilla e 
Carlos Pedrelli, da Argentina; Eduardo 
Fabini e Affonso Broqua, do Uruguay; 
P. Humberto Allende e Enrique Soto, do 
Chile; Manuel M. Ponce e José Rolon, 
do México; Alejandro Garcia Caturla e 
Eduardo Sanchez de Fuentes, de Cuba; 
Alfredo Wyld, de Guatemala, e Theodoro 
Valcarce, do Peru. Outros ainda serão 
convidados. Além disso, serão também 
executadas obras de compositores ibero-
americanos mortos, como Alberto Nepo-
muceno, e o argentino Alberto Williams, 
ou de contemporâneos. Entre esses, já 
estão incluídos nos programmas Henri­
que Oswald, brasileiro; Carlos Lavin e 
Jorge Urrutia, chilenos; Montserrat 
Campmany, compositora catalã, e Rafael 
J. Tello, mexicano. 

Na "Hoja Official*', de Barcelona, no 
artigo sobre o grande certame musical, 
vêm publicados vários retratos de com­
positores que irão representar os seus 
paizes, por essa occasião, acompanhando 
o de Villa Lobos, a seguinte legenda: El 
genial compositor brasileno que Ia cri­
tica mundial considera uno de los pri-
meros músicos de Ia época actual. 

A MANEIRA DE VILLA LOBOS. 

É a seguinte a parte final do artigo 
de S. Demarquez sobre Villa Lobos: 

"Da analyse das obras preponderan­
tes de Villa Lobos póde-se inferir o que 
se convencionou chamar a maneira ? Pa­
rece-me seria inútil, sendo a maneira por 
demais fugaz e precisamente a sua ca­

racterística. A technica j-eral do compo­
sitor modifica-se segundo as exigências 
da construcção da obra; por conMguin.í, 
ella é toda liberdade e rvage contra a>> 
convenções da theoria tradicional que se 
levantou sempre contra a pratna moder­
na. Em Villa Lobos, a forma é a cr>"»**> 
quencia da necessidade do repouso rela­
tivo da imaginação, mas nunca a distri­
buição symetrca das deducções clássi­
cas. 

Poder-se-ia dizer que Villa l.ohos 
faz tábua rasa de um passado que elle 
renega deliberadamente ? A obrigação 
do estudo aprofundado das bases theo-
ricas e harmônicas da sua arte — estudo 
que comporta o conhecimento e a pra­
tica do maior numero de obras existen­
tes — torna impossível para um musi-
cista a applicação, a idéa mesmo de tal 
systema, e demais tudo nelle — herança, 
meio, educação scientifica, tanto quanto 
artistica ou philosophica, não concorre 
em larga proporção para a sua forma­
ção ? Entretanto, apesar da necessidade 
de nos apoiarmos no passado, pensamos, 
sentimos e vivemos no presente e com 
o presente, por conseguinte, o artista tem 
o direito de collocar sua technica de ac­
cordo com o seu sentimento pessoal de 
um lado, com o século do outro; elle 
deve ser, emfim, o artista da sua predes­
tinação. O que prepondera, antes de tudo, 
é o dom innato, a fatalidade psycholo-
gica que lhe permittirá criar com qual­
quer que seja o elemento de inspiração, 
por mais banal que seja, uma corrente 
de affinidades entre elle e os seus ou­
vintes, um effeito, por assim dizer, the-
rapeutico sobre a alma humana. Para 
isso não basta ter sido alumno de um 
Conservatório, fazer alarde de um gran­
de mestre — e Villa Lobos nesse ponto 
é um exemplo frisante. Profundamente 
impressionado pelos themas e ambientes 
populares do seu paiz, elle limitou-se a 
deixar-se amalgamar com esses diversos 
elementos no cadinho da sua poderosa 
individualidade, para que fulgurem obras 
que têm a força dos povos primitivos, 
não brutal ou perniciosa, mas criadora." 

WAGNER NO RIO DE JANEIRO. 

Uma interessante chronica de Pierre 
Lalo, sobre as representações de Wa­
gner em Paris, por artistas de Bayreuth, 
suggere-nos algumas considerações em 
torno das temporadas wagnerianas nesta 
capital. Lalo, depois de mostrar que a 
actividade de Beyreuth se limita a algu­
mas semanas, de sorte que não possue 
uma companhia regular, mas um con­
junto dos melhores e mais autorizados 
elementos musicaes da Allemanha, salien-
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t.i que e->c e,rup >, no theatro dos 
Chtímpi-fclysc-e*. em Paris, este anno, deu, 
com toda pureza, a interpretação wa-
e.m•nana, sobretudo na limpidez da or­
chestra. contrastando com a mania es­
trangeira de transformar o drama musi­
cal num máximo possivel de barulho, que 
impede ile ouvir os cantores, o que, aliás, 
c inteiramente contra a idéa e a deter­
minação de Wagner. 

Não falaremos das primeiras repre­
sentações wagnerianas, no Rio de Ja­
neiro, organizadas pelo Syndicato Ly-
nco, de que era alma, o sr. Luís de Cas­
tro, um dos mais agudos críticos musi­
caes que temos tido. Acabaram em vaias 
formidáveis, com que a nossa platéa, su­
periormente, castigava esse musico doido 
(no tempo ainda não se chamava futu­
r is ta . . . ) , cujas operas a queriam obri­
gar a pensar e sentir intensamente. Foi 
um fracasso. Só mais tarde, começaram 
as companhias lyricas a levar uma ou 
outra opera de Wagner, com relativo 
successo, até que a moda wagneriana, 
vinda, da Europa, se impoz aqui, como 
sempre, atrazada de vários annos. Quan­
do Wagner já era um nome do passado, 
foi que começamos a aceital-o, jubilosos 
do nosso avanço. Só, em 1922, tivemos 
uma temporada wagneriana excellente, 
com artistas allemães de primeira ordem, 
dirigidos por Weingartner. Pela primeira 
e única vez, até hoje, ouvimos, em con­
junto, a Tetralogia. Quando á sua exe­
cução, não devemos ter motivos de reser­
vas. Regida por um grande kapellmeins-
tcr, cantada por artistas de primeira or­
dem, talvez tivesse sido perfeita, se a. 
orchestra não fosse um pouco reduzida, 
o que lhe não tirava aliás nada em jus­
teza, equilíbrio e claridade. De então 
para cá, com a decadência cada vez mais 
acentuada das temporadas líricas, só 
uma ou outra opera de Wagner tem sido 
dada, muito escassamente. 

.Was Wagner, hoje, é um clássico. As 
suas representações perderam aquelle ca­
racter de escândalo, em que os fieis se 
dispunham ao sacrifício pela musica ma­
ravilhosa, e os reaccionarios zombavam, 
emproados na sua ignorância. Hoje, des-
appareceram as duas classes. A admira­
ção por Wagner é unanime, quer dizer 
que ha, nem os enthusiastas ardentes, 
nem os adversários obstinados. O pró­
prio terr.plo de Bayreuth não tem mais 
o sortilegio antigo. Outras correntes vie­
ram modificar a sensibilidade humana e 
os homens continuam a sua eterna his­
toria, de mudança incessante. 

O JUBILEU DA VALSA. 

Vienna celebrou, ha pouco, o jubileu 
simultâneo dos des Strauss. pae e filho, 

que deram á valsa a sua reputação má­
xima. Foi a glorificação de ambos no 
parque municipal. As creanças das es­
colas, assim como os pequenos orphãos 
dos hospitaes e instituições do Estado, 
foram convidados a espectaculos de dan­
sa, com reconstituição de costumes dos 
princípios da valsa e dançou-se um bai­
lado minúsculo pela edade dos bailari­
nos e gigantesco pela quantidade. Houve 
cantos populares e orchestras, distribuí­
das por todos os recantos, para tocar as 
valsas dos dois Strauss. 

As valsas de Strauss têm o rythmo 
provocante pela frescura das idéias melo­
diosas, obtendo de Wagner a sua me­
lhor homenagem, quando disse que "uma 
simples valsa de Strauss se sobrepõe 
pela sua graça, finura e contendo real­
mente musical, á maior parte das obras 
de fabricação estrangeira, cuidadosa­
mente elaboradas". Wagner não foi o 
único apologista de Strauss. Brahms, ge­
ralmente tão severo em seus julgamentos, 
foi o amigo mais intimo do primeiro 
Strauss. 

NOTAS MUSICAES. 

— A próxima obrra do compositor 
espanhol Manuel Falia chama-se Atlan-
tida. 

— Já referimos as subvenções magní­
ficas que o governo allemão outorga aos 
theatros líricos, mantendo o seu inegua-
lavel prestigio. Lemos agora alguns al­
garismos que parecerão astronômicos, no 
Brasil. O theatro de Hamburgo receberá, 
na próxima estação, 1.816.000 marcos 
(2.632:000$), e a orchestra municipal 
dessa cidade, 800.000 marcos 
(1.600:000$). Em Berlim, a Opera e o 
Stauspielhaus recebem 3.500.000 marcos 
(7.800:000$); a Opera Municipal, 
2.000.000 de marcos (4.000:000$); igual 
subvenção recebe a Opera de Stuttgard; 
a Opera de Munich, 3.500.000 marcos 
(7.000:000$); a .de Hannover, 1.800.000 
marcos (3.600:000$); e a de Mennheim, 
1.500.000 marcos (3.000:000$). 

OS FILMS SONOROS. 

Parecem definitivamente victoriòsos 
os films fallados ou simplesmente sono­
ros. O seu successo nas salas de proje-
ecõe< des cinemas cariocas, tem sido in­

contestável, em detrimento dos espe. 
ctaculos thentraes. A não ser que o pu» 
Mico corra a essas exhihiçòes pela sim­
ples curiosidade da novidade, parece an­
tes ter-se produzido no publico uma n> 
acção que acarretará fatalmente o ahnn-
dono dos films silenciosos. Elle já sim-
te a falta do ruido conseqüente a uma 
queda e o film silencioso se torna monó­
tono quando a musica não traduz ou rtáo 
acompanha as scenas conforme a natu­
reza das acções nelle desenvolvidaaMJ 
que está acontecendo aqui, succedeftom 
mais forte razão nos cinemas in l̂ezet 9t̂  
americanos, denotando a preferencia 
cada vez mais accentuada pelos "tal-
kies". Por isso não é de extranhar, a .en-
dencia actual da industria americana de • 
"films" sem intensificar a producçMde 
"talkies". 256 "films" sonoros estãoem 
preparo nas ' companhias americanl|, 
assim distribuindo-se: a ParamoumVpre-
para 28 films fallados, dos quaes 13 com 
versão silenciosa e um "film" puramente, 
mudo. A Universal com 32 "films" falla­
dos, todos com versão silenciosa. A Fifítf 
National com 35 films fallados, todos1 

com versão silenciosa, e a Metro-Golij 
wyn com 50 films, dos quaes 30 com 
versão silenciosa, e outras, como Colunt* 
bia, Pathé, Warner, R. K. O., com1 III 
"films" fallados, a maior parte com ver­
são silenciosa. 

A inovação, porém, dos "talkies" tra­
rá em conseqüência a quebra do caractefr 
do cinema americano, que era justameiílj 
a sua internacionalisação. Num mesmo 
"film" mudo apresentavam commume*|| 
actores de diversas nacionalidades; como 
Pola Negri, polonesa, Emil Janning»^al­
lemão, Greta Garbo, scandinava, Dolo-
res dei Rio, espanhola, e tantos outros 
que têm trilhado na scena muda, ma* 
cuja pronuncia ingleza não trará vanta* 
gens para o "film" fallado. -m 

A conseqüência será o desapparelj 
mento de tantos artistas para creaçáo de 
outros que talvez não tenham os predica­
dos dos primeiros ou a actuaçM.daqnel-
les em "films" puramente sonoros. 

Mais diffieil expansão.terão os films 
allemães, fallados, que ficarão^ limíJÉ^ 
ás suas fronteiras, o que constítue.»1* 
preoccupação para as industrias de 
"films" allemães, a não ser que se faça 
de um mesmo "film" duas versões, sen­
do uma fallada e sonora ao mesmo tem­
po e outra simplesmente sonora, o <*"*< 
não será diffieil. 

LUGNÉ-POE DEIJOU O THEATRO ^ 
DE L'OZUVRE". 

Lugné-Poe deixou a direcçfo *> 
Theatro de "L'Oiuvre". Conquanto P«* 
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ícao entristecer a todos quantos viram o 
esforço e a dedicação de Lugné-Poe na 
direcçio do pequeno theatro da rua de 
Clíchy, parece certo que "L'02uvre" não 
morrerá, pois passará á direcção de 
Mme. Paulette Pax e Lucien Beer. Como 
disse o próprio Lugné, esses dois cama­
radas seus entram na liça com forças 
jflovas, na direcção artistica e adminis­
trativa do theatro, guardando-o, porém, 
como vigia e acceitando suas idéias so­
bre • o rejuvenescimento constante da­
quella casa. 

No programma da próxima estação já 
"se acha inscripta uma serie de peças do 
repertório de Ibsen, de Claudel, de No-
ílère, de Savoir, etc, como: Borkmann, 
Uannonce faite a Marie, A Sonata de 
Kreutzer e outras. 
I 
'ARTE FASCISTA E ENCYCLOPEDIA 

REVOLUCIONARIA. 

Edgardo Sulis, escritor italiano, teve 
uma idéa, que a Itália fascista recebeu 
com entusiasmo. A revolução fascista 
fará uma sua encyclopedia, que seja uma 
philosophia da acção. A Revolução Fran­
ceza veiu da Encyclopedia, na Itália, será 
o contrario, o pensamento virá da acção. 

A Encyclopedia será dividida em se­
cções, que estão assim distribuídas: 
Terra (Alessi); Biographia (Casini); 
Mar CCdmoIIi); Milícia (Aüro ü'AIba); 
Ceu (De Zara); Philosophia (Del Mas­
sa); Syndictílismo (Di Giacomo); Cons­
tituição (MeTcuri); Revolução (RictiiB.); 
Arte (E. Sulis); Grande Guerra (Torre-
ro); Política (Tüminetti). Estão ainda 
sem reflactores as seguintes secções: 
Corporativismo, Educação, Guerra mo­
derna, Moral e revolução fascista. Pre­
faciará a Encyclopedia o discurso que 
S. E. Bottal pronunciou sobre o pensa­
mento, a moral e a philosophia fascista. 

REVISTAS MODERNISTAS. 

As revistas modernistas, que surgem 
patra uma vida muitas vezes precária, 
mas vibrante e entusiástica, attestam que 
o ÍJrasil se renova e os de menos de 
vinte e cinco annos se affirmam corajo­
samente para a ifrande libertação. Um 
espirito novo e uma sensibilidade diffe-
reite. Vontade de acção, coragem de des-
tntiçio. Maracojá do Ceará, e Samba da 
BáWa, as «miras que *recet*emos, nos etr-

chem de alegria. Desprezemos o critério 
estreito das orientações, nesta hora, em 
que o essencial está no espirito renova­
dor. 

Em Maracajá, Antônio Garrido es­
creve: 

"É uma espécie de mobilisação para 
salvar a terra da gente. 

"Ha, porém, uma differença entre nós 
e os do sul. Influencia do clima. Elles 
mettem excessiva erudição no que fazem. 
E bancam sizudez. Nós somos alegres 
por índole. Em São Paulo, os rapazes 
para fazer a sua antropofagia precisam 
dar laço á gravata. Comprehende-se: 
Diário de São Paulo, O Jornal... Aqui, 
não. Nós rimos de tudo. Maracajá espir-
ra de uma furna saturada de jovialidade. 
E os brasileiros gostam disso. Gostam 
de tudo quanto apparece risonho e con­
tente. Gostam do canto da jandaia (o 
canto da jandaia nunca foi triste ! his­
torias de Alencar I) 

"A nova orientação tem isso de bom: 
agita. É por força desse trabalho que 
nós havemos de infiltrar no cérebro do 
nosso povo o amor á terra dos papa­
gaios — terra que os innocentes dese­
jam entregar aos estrangeiros. 

"Matemos os innocentes I" 
Ha um sentido de antropofagia, mas 

não é maneira de Oswald de Andrade, 
para o primitivismo, simplesmente para 
devorar tudo que deve desapparecer no 
BfasH, passadismo, imitação, portugue-
zismo, etc, etc Essa é uma fecunda des­
truição que estamos praticando com em­
penho e sinceridade. 

A TRADUCÇÃO DE ÍNSCRfPÇOES 
ANTIGAS. 

A interpretação de textos antigos, so­
bretudo dos povos orientaes, ainda não 
está bem ellucidada e muita noção his­
tórica tida até hòjè como verdadeira 
pôde, de um momento para outro, sof-
frer sérias modificações. Discute-se mui­
to hoje Glosei e a respeito conta "Les 
Annales", uma annedocta muito interes­
sante: "Em 1840, a Academia das In-
scripções e Bellas-Artes", submetteu a 
um de seus membros, o general Duvi-
vier, um texto carthaginez para fradu-
zil-o. O sábio estudou longamente e por 
fim deu esta versão: — "Aqui jaz Amil-
car, pae de Anibal, como elle, caro á pá­
tria e terrível a seus inimigos". O Sr. de 
Saulcy, tendo ás suas mãos o texto, sus­
tentou, porém, que elle significava o se­
guinte: — "A sacerdotisa d'Isis erigio 
esse monumento á Primavera, ás Graças 
e ás Rosas que alegram e fecundam o 
mundo". Um perito foi então escolhido 
pata decidir o desaccdTÜo dos dois eru­

ditos e, depois de muito estudo, troam 
a sua contribuição com essa nova tradu­
cção: — "Este altar é dedicado ao deus 
dos ventos e das tempestades, afim de 
aplacar as coleras." 

Foi mais prudente a Academia por 
termo á contenda antes que pedir a opi­
nião de um quarto traduetor... 

"LA CRUZ DEL SUR" 

É esta uma excellente revista moder­
nista uruguaya, feita com grande intelli­
gencia e optima apresentação material. 
Do ultimo numero (24). salientaremos 
os trabalhos de Emilio Oribe: Sobre a 
inspiração criadora na arte, de Álvaro 
Grillo Munoz, De Rimbaud a Proust, e 
de H. Reniers, Pinturas muraes de Gino 
Severini, illustrado com cinco reprodu-
cções de pinturas desse artista, um dos 
mentores do futurismo. É Cruz dei Sur, 
pela orientação intellectual e artistica, de 
vibrante modernidade, assim como pela 
luxuosa factura, uma das melhores revis­
tas americanas, no seu gênero. 

DIVERSAS. 

— O sr. Peregrino Júnior publicará 
em breve um livro de episódios e paisa­
gens da Amazônia, intitulado Pussanga. 

— O sr. Nogueira da Silva, no pre­
facio do seu interessante e erudito tra­
balho sobre As edições allemãs dos "Con­
tos" de Gonçalves Dias, annuncia a pu­
blicação, em breve, da obra Bibliogra­
phia Gonçalina, da qual esse estudo é 
um dos capítulos. 

— Apparecer á brevemente a nova 
collecção italiana lançada por Bernard 
Grasset, creador da collecção tchéque. A 
nova collecção comprehenderá Moi, pau-
vre nègre de Orio Vergani, jornalista e 
romancista; Angela de Umberto Frac-
chio, fundador da revista Fiéra Littera-
ria, o semanário litterario mais impor­
tante da Itália, e Choses vues, de Ugo 
Ojetti, estylista notável pela sua finura 
e sua "verve". O íim desta collecção é 
iniciar o leitor extrangeiro ás grandes 
correntes do pensamento italiano contem­
porâneo. 

— O grande romance de Remarque 
In Western nichts neues, cujo successo é 
extrondoso no mundo inteiro, vae ser 
apresentado ao Prêmio Nobel de Litera­
tura, deste anno. 

— A Academia dos Poetas de Ber­
lim decidiu cobrar uma taxa sobre as 
obras estrangeiras de valor medíocre, 
que entrarem na Allemanha. Foi propo­
nente o sr. Walter von Molo e fazem 
parte da commissão fiscalizadora, além 
de von Molo, Gehrard Hauptmann, Hen-
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rich e Thomas Mann, Arthur Schnitzer 
e Ludwig Fulda. 

— O dramaturgo francez H. R. Le-
normand está escrevendo uma peça para 
a próxima estação: Elizabeth dAngle-
terre. 

— A propriedade artistica na Áustria 
foi garantida por 50 annos depois da 
morte do autor. Até então, na legislação 
austríaca, esse direito ia a 30 annos. 

— A alfândega de Nova York aca­
ba de suspender a prohibição da entrada 
de Candide, a grande obra de Voltaire, 
que o puritanismo yankee considerava 
immoral ! 

— Já havia, na França, uma socie­
dade para cultuar a memória de Proust: 
Les Amis de Mareei Proust, presidida 
por Henri de Régnier, e da qual fazem 
parte Paul Morand, Reynald Hahn e ou­
tros. Agora, uma outra foi fundada pelo 
sr. Sacha Bernhard, Le Souvenir de Mar­
eei Proust, presidida pela Condessa de 
Noailles. Parece que entre as duas socie­
dades de intenções iguaes, estabelecer-
se-á uma rivalidade. Ao menos é o que 
receia o dr. Robert Proust, irmão do 
grande escritor e archivista da primeira 
aggremiação. 

— O jury municipal de Buenos Aires 
concedeu o primeiro prêmio municipal de 

literatura de 1928, de 5.000 pesos, a Pa. 
ris, glosario argentino de Roberto Qa-
che; o segundo, de 3.000 pesos, a Idioma] 
de argentinos de Jorge Luiz Borges, e o 
terceiro a Rueda dei molino mal pintado. 
de Enrique Gonzalez Tunon. "> 

— Os "Amigos de Montaigtie^* 
unidos sob a presidência de Luiz Bar-
thou, decidiram abrir uma subscrlpçjjo 
afim de erigir em Paris um monumento 
á memória do grande autor dos' "En­
saios". D'aqui a quatro annos, comme» 
morar-se-á o quarto centenário de Mon-
taigne e Paris, com tantas effigies, nio 
possue uma do grande philosopho.ffa. 

"OBRAS COMPLETAS" DE JOSÉ DE ALENCAR 

Devem apparecer em breve os primeiros volumes 
das "Obras Completas" de José de Alencar, edição com-
memorativa do centenário, para a qual o governo do 
Ceará contribuiu com cincoenta coatos de réis. Essa 
edição é ansiosamente esperada, pois, preparando-a, 
Mario de Alencar reviu e annotou as obras de Alencar 
e juntou-lhe preciosos inéditos. Para nosso mal, aquelle 

saudoso escritor não poude assistir á glorificação pa­
terna, no seu centenário, mas a publicação das "Obras 
Completas" ligará o seu nome illustre a esse notável 
trabalho. Não sabemos a que casa editora foi confiada, 
a tarefa, mas esperamos que qualquer dellas, que a tenha 
de fazer, a realize com o necessário carinho, de sorte 
que a factura material corresponda á grandeza da obra.' 

M O B Í L I A S 
para Bungalows í 

Apresentação de 

" M A P P I N 
; apartamentos 

modelos novos 
em aposentos especialmente decorados 

M R P P 1 M S T O R E 
RUA SENADOR VERGUEIRO N. 147 

» 

,' t 

s 
" * • * 
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Natal do tuberculoso 
Eu pensei que Papae Noel passasse por aqui 
e puz na janela do quarto 
meus sapatos inúteis de doente que não mais 

andará. 
Depois rezei. Uma oração feita por mim, 
entrecortada pelo arfar do peito e pela tosse 

rouca. 
Pedi uma morte, suave, 
o coração parando, sem aflição, sem dor. 
Lá fora os sinos da missa do galo 
acompanhando minha morte lenta. 
E aqui dentro ninguém.. .o silencio.. .o des­

canso. . .o mistério... 
Mas Papae Noel passou sem nada me dar. 
Achou decerto enormes meus sapatos. 

ASCANIO LOPES 

B o n d e C i r c u l a r 
O sr. João Calazans lançou um manifesto com este titulo. 

Ha uma fecunda agitação, confusa talvez, mas tudo medra 
Itn terra de entusiasmo. Transcrevemos dois paragraphos mais 
Interessantes da representação do "bonde circular". 

"Bonde circular"... é a historia da literatura espirito-
santense. Ê a vida literária da terra de Chanaan. Funccionará 
nas linhas largas da antropofagia. Com passageiros de pri­
meira classe. De segunda. Caronas. Passageiros que viajam 
com passe da Companhia. Passageiros de estribo. Passe poli­
cial. Isso não contando os descarrillamentos pelo caminho. 

í "Bonde circular"... não obedecerá esse systema. Como 
netihum outro. Elogiará quem o elogio merecer. O resto, chave. 
E Ijjtpulsão. 

A Essa apresentação é uma espécie de aviso da Companhia, 
guem sem valor se dê ao trabalho de esperar o bonde com 

o fim de ter ingresso nelle. Isso não. É contra o regulamento 
|«ropofagico e a Companhia faz parte da antropofagia. 
':A Cada poste enfeitado com fita branca será ponto de es-
tuao de uma figura. O bonde azulando linha afora, significa 
le\*ante. Trege interno. Deglutição... 

» "Bonde circular"... terá poste de chegada no poste de 
"HúVida. Antropofagia: inicio partindo do grito de inicio: dy-
namismo. Nesse poste de chegada será estudado todo o movi­
mento de vanguarda que se tem operado pelo mundo. Ê esse 
Spitulo essencial á razão da obra. Itália. França. Influencias, 

•cadencía européa. America. Explendor dó continente. Whit­

man. Influencias. Literatura. Escultura, Pintura. Architectura. 
Musica. Poesia. Theatro. Decadência do palco. Cinema. Glori-
ficação da machina. Influencias. Periodo americano de inquie­
tação. Brasil. Terra verde. Encantamento de grandeza. Pri­
meiro signal de guerra. Graça Aranha. Decadência da arte 
brasileira. Explendor. A qüedá dás academias. Primeiras* con­
quistas de originalidade. Paz. Primitivismo. Espiritualismo. 
Primeiras manifestações de renovação. Novas lutas. Invasão 
antropofagica. Nascimento do indio. Triumpho. Glorias da 
antropofagia. Influencias. Oswald de Andrade. l 

Como o movimento se extendeu ao Espirito Santo. Re­
volta da desvalorização. Primeiras manifestações. Decadência. 
Indecisão. Antropofagia. O indio Pypyápyrá. Seus valqres. 
Aff irmatismo... ; 

"Bonde circular"... está justamente no fim. Ha poucos 
postes prá chegar. — Quando assaltado pelas idéas modeijiis-
simas planejei a construcção do "Bonde"; o intuito único íof: 
fazer cousa que nunca se tinha feito aqui. Uma obra que defina 
bem o movimento espirito-santense da arte em todos os Seus 
períodos de emancipada espiritualidade. — Circulará ligado 
nelle um reboque, Um reboque enfeitado de esperança. É o 
capitulo especial que eu dedico aos menores. Figuras sem 
personalidade definida. Assim os" poetas fonnistas. Os prosa­
dores de protocollo. Os grammaticos. Os jornalistas synibo-
licos. Os descobridores e insinuadores do bom-senso. Toda a 
classe inoffensiva que por mais se extenda nunca chega a ser 
notada. Esses são os passageiros sobras dos estribos. Vão 
pendurados ás vezes. Outros, caronas. E muitos com passe 
policial. Ainda lutam na conquista da personalidade. - - -
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50, AVENIDA RIO BRANCO — Rio de Janeiro 
C o r r e i o A é r e o 

Linhas C G. A. Rereas 
Horária e taxas de RIO E>E JANEIRO 

ENTREGAR AS CORRESPONDÊNCIAS AO; CORREIO: 

para Victoria, Caravellas, Rahiaj Maceió., 
Recife, Natal e EUROPA-

para Santos, Florianópolis, Porto Alegre, 
Pelotas, URUGUAY, ARGENTI­
NA, PARAGUAY e CHILE. 

10 horas 
AOS 

$AE6AP£S. 
12 horas 

Taxas Postaes 
R correspondência transportada nos aviões das linhas Ç. G, jfi, paga: 

Em sellos ordinários do correio — 1.' a taxa postal em VÍQ0Í 
Em sellos especiaes do serviço aéreo — 2.° 3 taxa líailSPOFte MUI) 

A taxa de E x p r e s s o é facultativa 

Tabeliã das taxas de transporte aéreo de Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Pelotas 

Porto Alegre. 

Florianópolis. 

Santos 

Victoria 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

.u .̂ _.., 
$500 

$500 

$500 

$350 

$350 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas. 50 grms. 

Caravellas.'. 

Bahia 

Maceió 

Recife 

Natal 

F. Noronha. 

~ $500' 

$500 

$750 

$750 

$750 

$750 

EUROPA 

Uruguay e Afgentina. 

Paraguay e Chile. 

•sBwap! ^^^ja^^^^^^-^^^^^â^i^^Ç»?^!^^ 

Cartas, Bilhetes, por 
5 grms. 

2$500 

1$000 

1$500 

Impressos, Amostras e 
Encommendas-por 50 grms, 

v. ' ..' i.. 
5S000 

2$500 

3$000 

a-aj^-iS-r ÍJ*=, i£-r-'fc7r 4 (**.**• -"•-< i ã » ^ ! /ST 
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PRIMEIRO ANNO 
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Director: 
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A PRIMEIRA LÂMPADA INCANDESCENTE 
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50, AVENIDA RIO BRANCO Rio de Janeiro 
C o r r e i o A é r e o 

Linhas C. G. A. Rereas 
Horário e taxas de RIO DE JANEIRO 

ENTREGAR AS CORRESPONDÊNCIAS AO CORREIO: 

para Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, 
Recife, Natal e EUROPA. 

para Santos, Florianópolis, Porto Alegre, 
Pelotas, URUGUAY, ARGENTI­
NA, PARAGUAY e CHILE. 

10 horas H 
AOS 

SABBADOS 

12 horas 

T a x a s P o s t a e s 

R correspondência transportada nos aviões das linhas C. Q, $« paga: 

Em sellos ordinários do correio — 1.° a taxa pOSíal d VP 
Em sellos especiaes do serviço aéreo — 2,° a taxa tMDSPOlII! 8BÍ60 

A taxa de E x p r e s s o é facultativa 

Tabeliã das taxas de transporte aéreo de Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Porto Aleçre 

Florianópolis 

Victoria 

1 
Cartas, bilhetes 5 i 
grms. Impressos, | RIO DE JANEIRO 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. j PARA: 

1 
$500 

$500 

$500 

$350 

$350 

EUROPA 

Uru^uav e Argentina 

Paraguav e Chile 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

Caravellas | $500 
| 

Bahia I $500 

Maceió 

Recife 

Natal 

F. Noronha 

Cartas, Bilhetes, por 
5 grms. 

| $750 

$750 

$750 

$750 

Impressos, Amostras e 
Encommendas-por 50 grms. 

1 
2$500 K«rnnn 

isooo 2$500 

oçwyj 



• COISAS DE ARTE 
barão de itapetininga. 50 

phone. 4-7Ô01 

São Paulo 

. 

MOVEIS E OBJECTOS DE ARTE 

MOBILIÁRIOS PARA ESCRIPTORIO 

Casa Lion 
145, RUA DO ROSÁRIO, 145 

Telephone Norte 5153 

RIO DE JANEIRO 

Phnrmgcjn Heitor Sampaio 
RUA EVARISTO DA VEIGA, 30 

PHONE C. 3191 — Prox. ao Municipal 

GRANDE STOCK DE DROGAS 

— Preços reduzidos — 

F O S F O R O L 

O MELHOR TÔNICO DA CÉLULA 

ORGÂNICA -
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Revista de critica e informação 

PRIMEIRO ANNO 

Numero 10 

Director: 

RENATO ALMEIDA 

PACIFICAÇÃO DE ESPÍRITOS 

ESTHETICA — CONFERÊNCIA DE RONALD DE CARVALHO 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 1—N.° 10 OUTUBRO —1929 

PACIFICAÇÃO DE ESPÍRITOS 
Nenhuma difficuldade entrava mais o progresso 

brasileiro do que a differença de rythmo do seu cresci­
mento. As condições do norte diversas das do sul, as 
do litoral das do interior, tudo isso faz com que, num 

-'grande continuo geographico, a obra de construcção te­
nha a própria irregularidade das zonas em que se es­
tabelece. Os quadros econômicos tão dispares dão con­
trastes curiosos. Lugares de activa propulsão de energia, 
com agricultura progressiva, industrias possanates, des­
envolvimento econômico e potencialidade financeira, e 
outros primários, atrazados, retrogados, sem civiliza­
ção, com o homem entregue a todos os acasos da sorte, 
da doença e das superstições. A unidade, através de 
relevo tão complicado e irregular, se faz por uma 
cohesão psychologica e dominadora, mas não pôde ser 
ainda o elemento fundamental de inter-harmonia de 
todo o paiz. 

Na actualidade brasileira seria de um theorismo 
inadmissível, falar de orientações geraes, quando a 
cõnTingencia tem sido o guia de nosso crescimento. 
Naturalmente, ha-de cessar esse domínio do acaso, que 
ás vezes nos deixa pobre na estrada, como ficou o 
Amazonas, quando o inglez lhe surrupiou a borracha. 
Mas, por enquanto, ainda não mudamos de senso e é 
preciso ver as coisas como se nos apresentam. A di­
visão administrativa do paiz seria um mecanismo ad­
mirável de mobilidade e força, se fosse real. Mas, o 
que temos, de facto, é ainda a centralização, de sorte 
que aquella autonomia municipal, como força nuclear, 
desapparece no governo do estado que, por fim, se 
absorve na União. O systema de pesos e contra-pesos 
da Constituição é falseado, e o paiz vive na dependên­
cia absoluta do governo federal. Elle é o único senhor 
da nação. Tudo sae das suas mãos omnipotentes. 
Decorre dahi a irremediável contingência da dispa­
ridade de situações, dos privilegiados e dos preteridos 
na Federação. Ha um irmão mais moço, que foi até 
esquecido. Paga imposto, mas não vota, portanto não 
se inclue no regime representativo estabelecido pela 
Constituição. É esse Acre longínquo e mysterioso. 

Mas, o problema brasileiro não está somente nas 
difficuldades profundas da construcção do paiz, na 
ímmensidade de território áspero e diffieil. Antes de 
tudo, necessário se torna, sobretudo agora, que os 
homens de governo compreendem a realidade nacional 

e vejam que somente uma politica de tolerância re­
solverá a inquietação de espíritos que, de 1922 a esta 
parte, domina a nação. Aquelle conceito dos governos 
fortes precisa de ser revisto. Ninguém lhe nega a es­
sência verdadeira e justa. Mas, governo forte é antes 
de tudo aquelle que se assenta na vontade do povo, 
expressa por qualquer fôrma, eleitoral ou não, mas 
com essa garantia inabalável. Depois, governo forte 
não pôde significar arbitrio e prepotência, resumindo 
essa força intrínseca do poder na vontade directa e 
pessoal dos dirigentes. Nada tem sido mais funesto, 
ultimamente ao Brasil, do que essa innovação, que 
afinal é uma das ultimas justificativas para a dictadura 
do poder executivo, que o nosso presidencialismo vi­
cioso acabou por implantar. 

Dentro desse espirito não se fará a pacificação 
geral do Brasil, não se desmoralizarão os espíritos, 
não se iniciará a politica de entendimento nacional, 
única capaz de supprir as deficiências de um organismo 
político, que deve reger, pelas fôrmas representativas, 
uma communhão que ainda conta 75 % de analpha-
betos. Do contrario, será a irresponsabilidade constan­
te, justificando todos os excessos, uma vez que a ori­
gem do poder não pôde ter fundamentos inabaláveis 
e será sempre, na melhor das hypotheses, uma ex­
pressão de minoria. Desde que não ha representação 
de interesses ligados á terra e sim de governantes, tudo 
se resolverá num jogo irritante de situações. Ainda 
ha pouco, foi dito e repetido no Senado Federal, por 
um dos seus membros mais cultos, que, no Brasil, ha 
apenas 20 eleitores, para significar que só o poder 
resolve os destinos do paiz, alheio da nação. 

Não é mais possivel negar uma consciência nacio­
nal, que reprova e condemna esses methodos, que 
deseja intervir na vida brasileira, embora sem saber 
como fazer para ser ouvida e respeitada, que vive a 
reclamar, com o instincto aguçado de defesa, >a pa­
cificação geral do paiz, a amnistia, a tolerância, a 
coordenação de todos os esforços para restabelecer <a 
harmonia brasileira, tão compromettida. Essa consciên­
cia nacional é um attestado vivo da nossa cultura e 
civilização e mostra que o Brasil não se reduz á massa 
flagellada e submissa da gente informe, incapaz de 
ter vontade e, sobretudo, de impol-a. Ao contrario, só 
nella estará o fundamento dos governos fortes. 
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ESTHETICA 
CONFERÊNCIA DE RONALD DE CARVALHO 

Afigurou-se-me opportuno estudar comvosco, nesta 
conferência, promovida pela Associação Brasileira de 
Educação, os fundamentos de uma theoria de esthe­
tica. Partiremos de uma anthitese, que será a diffe-
rencial, para concluirmos numa these, que será a 
integral do problema proposto ao vosso exame. A an­
thitese articula-se nos termos de um dialogo entre um 
Alexandrino e um Bárbaro. A these pretende justificar 
o Bárbaro. 

DIALOGO ENTRE UM ALEXANDRINO E UM BÁRBARO 

O Alexandrino: — Porque abandonaste as olivei­
ras e os limoeiros, os bancos de mármore e os cara-
mancheis, onde se enrolam as molles trepadeiras da-
quelles jardins luminosos da antigüidade ? Ainda 
guardo no corpo o cheiro acre dos asphódelos selva­
gens e ainda permanece nos meus olhos a doce 
claridade immaterial das auroras tranquillas. 

Onde estão os barcos de ouro e as velas de pur-
pura, que iam e vinham, ao sabor da corrente, sobre 
os rios de águas puras e desnevadas ? E as serenas 
abelhas, que zumbiam no cálice dos lirios ? E o mel 
dos favos delicados ? Onde está aquelle espirito do 
passado, alimento dos deuses e dos heróes ? Perdeste 
a memória subtil das coisas perfeitas, homem irreve-
verente ? 

O Bárbaro: — Filho de uma raça de reitores, com-
prehendes o passado como um symbolo vasio, sem 
existência real. Tua boca melancólica amesquinha e 
corrompe a unidade infinita do Universo. Tua cidade 
lasciva será destruída, porque se immobilizou no sen­
timento de um mytho. Tua gente desapparecerá, porque 
se confundiu com uma abstracção inútil. Filho de es­
cravos, não aprendeste ainda a lição do ar livre, desse 
ar livre, pelo qual, através dos séculos, meu povo lutou 
e lutará ? 

Falas como um livro. És uma simples imagem li­
terária. Teu espirito é um deposito de mentirosas ap-
parencias. Não pensas, repetes. Tuas idéas são como 
enxames de moscas numa redoma de vidro: giram, vêm 
e vão, vibram as asas minúsculas, sobem e caem, sem­
pre no mesmo logar. O sol não queima a tua pelle, 
porque não tens sangue. Vieste ao mundo para ver 
um milhão de coisas, mas apenas revês um punhado 
dellas, automaticamente, porque desconheces a sedu-
cção do perigo. Atemoriza-te a vida. Necessitas das 
iuras. traça flexível. Teus olhos não te pertencem. Teus 
sentidos esião presos a alguns reflexos inferiores. 

E és tu, peça de museu, peão de xadrez nipponiftj 
ventarola de laça, és tu que recordas os deuses o os 
heróes ? 

O Alexandrino: — Os deuses e os heróes são o 
mais bello presente do passado. É de um hoplita vulgar 
a tua zombaria. 

O Bárbaro: — Illusão de letrado ! Os deuses e 
os heróes são expressões da energia universal, dessa 
mesma energia, que é eterna, que não conhece passado 
nem presente, que está sempre em funcção do futuro, 
nas suas perpétuas transformações. Como queres isolir, 
no Espaço, uma categoria do Tempo ? Foi essa con-
tradicção que matou a tua raça. Foi essa teimosia 
senil que a reduziu a uma tribu apagada e covarÉfc 

O Alexandrino: — Força não quer dizer sabedoifi. 
Os bárbaros entraram na Acropole... 

O Bárbaro: — Raciocínio pedante de sophffll 
Baralhas as cartas para prejudicar o parceiro, mas só 
os troyanos achariam engenhoso o teu disfarcaf Eu 
poderia imitar o teu processo e apostar no parad 
virando pelo avesso o teu problema, Gorgias AmbigU 
Sabedoria exprime ou não força ? Os mais sábios 
são os mais fortes. Logo, para que os barbarosien-
trassem na Acropole, era necessário que esta fosse 
menos forte e, pois, menos sabia. Despreso, porémj a 
tua arma. Prefiro dizer-te, claramente: Barbaria é re­
novação. Só os bárbaros podem dar liberdade ao mun­
do. Esqueces a duvida soçratica e o incêndio maravi­
lhoso do Christianismo ? Bárbaro é o inactual, é 
Christo abalando o Estado Romano, Newton criai*# 
as bases da mecânica racional, Spinoza effirmand^p 
espirito de livre exame, para subordinar o indívidi| 
ao Universo. 

O Alexandrino :— O Universo é a ordem, a pro­
porção, .a harmonia... • 

O Bárbaro: — Usas palavras elásticas e estéreis» 
Como os philisteus, juras sobre a letra morta. Espat* 
ta-me até não ouvir também as outras do ritual: Bel­
leza, Verdade, Gosto. Tudo isso são puros conceíif,, 
de relação. A proporção, a medida, a harmooí^? 
verdade, o gosto e a ordem são puros valores em nff 
vimento. Não são ideogrammas, são idéas dynanHC* 
em perpetua transformação. 

Os teus gregos que fizeram o Parthenon, nãos*, 
superiores aos nossos mecânicos, que inventarão"!* *" 
comotiva, as pontes de aço, a telephonia, a telegra*** 
Porventura será mais harmonioso o combate de Ad*" 
les e Heitor, em torno do cadáver de PatrodOirfF 
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os duelos aéreos de Guynemer ou de Fonck ? Os altos 
fornos de Essen ou de Pensylvannia contêm tanta 
matéria emocional quanto as paisagens de Theocrito 
ou Vergilio. 

Cegou-te a penumbra das bibliothecas. Não ob­
servas que vivemos no cyclo da Machina, com os seus 
heróes, os seus Reis, os seus prophetas e os seus ser­
vos, como o da Tavola Redonda e o da Illiada ? A 
Machina é uma das mais altas formas da realidade hu­
mana. É o prolongamento do cérebro do homem, que 
deformou a matéria primitiva, para vibrar com ella e 

icundal-a energicamente. 
O Alexandrino: — Adorador do bezerro de ouro, 

os signos da tua civilização se inscrevem no calendário 
dos progressos materiaes. 
i O Bárbaro: — O progresso material é apenas uma 
formula concreta do progresso espiritual. O instrumento 
mais humilde, o martello ou a roda, é a representação 
de uma idéa. Quanto mais rica de substancia fôr uma 
idéa mais perfeito será o instrumento, mais alto será 
o progresso humano. Pelo domínio da matéria o ho­
mem sahiu da caverna para a cidade. 
j | A humanidade está sempre recomeçando as suas 
aperiencias, mas isso não quer dizer que ella possa 
voltar atrás. Aceitar o passado, como um dogma, se­
ria voltar atrás. Entendes o passado erroneamente. 
Elle é apenas um ponto de referencia para retificar as 
novas posições que vamos conquistando. Não é uma 
formula immutavel, se não um instrumento auxiliar 
das nossas pesquizas. Os que se voltam para atrás, 
desapparecem. O século IV, da tua Grécia, paralysou-se 
na imitação de Phidias. A Escola de Bolonha foi a 
sombra do riso fresco de Venesa. O século XVIII, 
em França, é simplesmente a maquette grosseira da 
tragédia de Racine. 

O Alexandrino: — Negas, todavia, a obra de Es-
çhylo, de Platão ou de Aristóteles ? 

O Bárbaro: — Discutes como um grammatico, 
alinhando exemplos, enleiado nas malhas de postulados 
pueris. Não nego ninguém. Tenho horror aos falsos 
espíritos, que são eschylianos, platônicos ou aristote-
licos. Se o homem criador pensasse, como tu, não 
! passaríamos das grotas de Altamira. Não vês que a 
própria geohistoria revela a humanidade mudando con­
tinuamente de posição na Terra ? Sem isso, teu Phi­
dias não ultrapassaria as representações schematicas 
da esculptura quaternária do Brunniquel ou da Dor-
donha. Gravaria antílopes em lâminas de osso. E os 
teus athletas não correriam em quadrigas, mas, vesti­
dos de pelles ásperas, caçariam ursos e javalis. 

L Teu passadismo é a peior fôrma de lirismo intel-
pectual. Quando falas em passado comettes, insensi-
velmente, um erro de essência. Não o consideras um 
bloco indivisível, massiço, uma corrente sem solução 
de continuidade. Escolhes uma porção dessa substan­

cia homogênea, separas um cio dcss.T cadeia ininter­
rupta, e ficas certo que defendes o passado, quando 
apenas sustentas mera preferencia caprichosa Para o 
teu preciosismo, civilização é igual a cultura greco-ro-
mana. E porque não indo-germanica, semitica, maya. 
incaica ou azteca ? Será que julgas as pyrarnides 
"sem nobreza", a exemplo daquelle professor atheno-
philo, Mr. March Phillips, que distribue prêmios de 
bom ou mau comportamento aos povos do planeta ? 

O Alexandrino: — Não podes contestar, entretanto, 
que os gregos attingiram o máximo giau de cultura 
que é possivel conceber. Que apresentas, depois delles ? 

O Bárbaro: — Corrijo-te. Os gregos attingiram o 
máximo grau de cultura que é possivel conceber, da­
das as suas possibilidades. Depois delles, para não ir 
mais longe, apresento Roma. O Direito Romano é uma 
obra de arte em nada inferior aos Diálogos de Platão 
ou aos tempos da Attica. E, como a cidade grega 
succedeu ás da Ásia Menor e do Egypto, ás conquis­
tas da Republica e do Cesarismo vieram incorporar-se 
os princípios de Bysancio e as instituições góticas. Um 
homem de bom senso, para exprimir-me no teu calão, 
repelle naturalmente o ingênuo postulado passadista. 
Se não ha dous momentos iguaes no instantâneo clarão 
da intelligencia, como aceitar a imposição dessas re­
gras invariáveis, com que acenas ? 

O Alexandrino: — Não podemos destruir as con-
strucções que nos herdaram os séculos. É isso o que 
desejas. 

O Bárbaro: — Observo ,com prazer, que mudas 
de táctica, embora mantenhas o tom solemne das ora­
ções do Senatus. Se eu fosse cruel, poria aqui uma 
citação de Lucrecio, bello typo de bárbaro, na opinião 
dos Cenaculos. Prefiro falar claro. O que sempre des­
truímos, o que precisamos destruir, a cada passo, é 
a passiva intolerância dos herdeiros. Juliano e Bona­
parte são exemplos modelares do herdeiro intolerante. 
Um, tentando reavivar a fé pela disciplina exterior, 
"lá fé senza Ia qual ben far non basta", outro, o im­
perialismo latino, por effeito da vontade individual. 
Nem um dos dous conseguiu reconstituir a obra do 
passado, porque ninguém pode retroceder. 

Como queres tu, na éra do mecanismo, do micro-
metro, do magnéton, de Pierre Weiss, dos "quanta", 
de Planck, da physica do discontinuo, de Perrin; na 
éra do "Woolworth Building", dos caldeamentos ethni-
cos na America, das florestas que se convertem em 
campos de cultura, dos desertos que se vestem, subita­
mente, de florestas; na éra da etheroplastica. da me-
tapsychica, da exaltação e da vertigem, nas mesmas 
sciencias ditas exactas, como queres tu calçar san­
dálias de corda, untar os músculos com azeite de 
oliveira e ir arremessar o disco ou jogar o pugilato na 
pista dos Gymnasios ? 

Ha uma tradição de heroísmo no passado: a da 
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revolta contra o passado. Essa é a verdadeira tradição 
que os homens novos de todos os tempos respeitaram. 
Gorgias Ambíguo, és um herdeiro intolerante. Morrerás 
sobre as tuas moedas como um vilão sem fortuna. 

O Alexandrino: — Fora Bárbaro ! Pallas Athena 
te salve ! 

A JUSTIFICAÇÃO DO BÁRBARO 

Se o nosso alexandrino poderia invocar o teste­
munho de Schiller, que desafiava "qualquer homem 
moderno a disputar com qualquer atheniense o prêmio 
da Humanidade", poderia também o nosso bárbaro 
louvar-se, com maiores razões, naquella profunda lição 
de Goethe affirmando que "a natureza é uma perpetua 
renovação de formas: o que existe nunca existiu an­
tes: o que já existiu não voltará jamais." 

Apresenta-nos a histoiia das idéas estheticas duas 
estradas parallelas: a dos dogmáticos, a dos idealistas 
absolutos, a dos que subordinam o phenomeno esthe­
tico a uma categoria metaphysica; e a dos relativis-
tas, a dos que consideram o phenomeno esthetico 
através dos processos de introspecção psychologica. 
Prendem-se aos archetypos de Platão, inspirados na 
tradição oriental, todas as theorias especulativas sobre 
o Bello. É conhecida a these da "reminiscencia", do 
philosopho atheniense. Baseia-se ella em um perfeito 
dogma da queda. Lembra-se o homem, na vida ter­
rena, de haver contemplado o maravilhoso espectaculo 
das Idéas ou Essências Eternas, quando a sua alma 
girava entre a dos bemaventurados, no cortejo de Zeus. 
Pela vista, sentido nobre por excellencia, procurava 
elle voltar á Perfeição, e da Belleza material e tan­
gível dos corpos ascende, por um impulso de amor, á 
suprema unidade divina, fundindo-se com a substancia 
immortal, de onde procede. 

Tal hypothese foi, mais ou menos, retomada por 
todos quantos tentaram assentar princípios de esthetica 
metaphysica. O idealismo de Plotino e da escola de 
Alexandria, transmittindo-se ao mundo romano e á 
escolastica medieval, prolongando-se ao humanismo do 
Renascimento, trouxe até nós, desfigurada, por vezes, 
mas repetida sempre, a dialectica do generoso grego. 
Quando, no século XVIII, em seguida á querella dos 
antigos e modernos, o espirito critico francez attrahiu 
sobre a assumpto a attenção da Europa, começaram 
a surgir, já em systemas, os primeiros ensaios de es­
thetica. Vários séculos de rhetorica influíram, necessa­
riamente, na floração de tantas regras para distinguir 
a "essência do bello", o "conceito da Verdade e da 
Belleza". o "critério da utilidade na obra de arte" e 
outras abstracções. 

J. P. de Crousaz, no seu "Traité du Beau", fun­
damentando-se nos princípios cartesianos, abriu o ca­
minho á discussão, asseverando a relatividade do bello. 
A idéa era singular, e. certamente, iria contribuir mais 

tarde para alargar o estudo da matéria. Mas Crousai 
embora estabelecesse o critério da variedade do gosto, 
restringiu o papel da imaginação na obra de arte, sub-
mettendo-a ao sentimento e á razão. 

Incontestavelmente mais penetrante foi o genial 
Dubos, nas "Reflexions critiques sur Ia poésie et sur 
Ia peinture", quando, em 1719, antecipando Taine, 
sustentou a importância dos factores mesologicoi/na 
creação artistica. Reagindo contra o cartesianismo do­
minante, Dubos adivinhou, também, Spencer e a escola 
ingleza, ao explicar a emoção esthetica pelas "pai­
xões artificiaes." Para elle, o sentimento era o ver­
dadeiro interprete da arte, e esta um puro phenomeno > 
de relação entre o homem e a realidade. Já não pen­
sava, assim, o padre André, autor do "Essai sur le 
Beau." Com elle, entramos outra vez nas categorias 
do Bello absoluto, nas divagações do "bello essencial", 
do "bello natural" e do "bello humano". Entramos, 
outra vez, na theoria das unidades, que nada explicai, 
e nada exprimem, porquanto se apoiam em palavfas 
e considerações inconsistentes, porque indemonstraS 
Que quer dizer isso, porventura: "Affirmo, pois, que 
uma obra de eloqüência ou de poesia só é verdadei­
ramente bella quando nos depara, sobre passagens 
excellentes, uma espécie de unidade que lhe impfima 
caracter de harmonioso conjunto. Unidade de relaçjp 
entre todas as partes que a compõem; unidade de pro­
porção entre o estilo e a matéria; unidade castiça 
entre a pessoa que fala, as coisas que profere e a ma­
neira da dicção." (pag. 77). O padre André, mais 
do que Mithouard, tinha o tormento da unidade..* 

No correr do século XVIII, depois do abbade Du­
bos, foi Condiílac, em seu "Essai sur 1'origine • des 
connaissances humaines", quem propoz novas soluço»1 

ao problema. Voltaire limitou-se, no "Dictionnaire Phi-
losophique", a emittir alguns conceitos subtis, mas sem 
espirito systematico. Vale a pena, comtudo, mencio 
sua celebre invectiva contra os esthetas metaphysfe 

"Demandez à un crapaud ce que c'est que "ia 
beauté,le "to Kalon" ? II vous répondra que c'est sa 
crapaude avec deux gros yeux ronds sortant de sa pa­
tife tête, une guele large et plate, un ventre jaune, un 
dos brun. Interrogez un nègre de Ia Guinée: le beffl 
est pour lui une peau noire, huileuse, des yeux enfo»* 
cés, un nez épaté. Interrogez le diable: il vous dirá 
que le beau-est une paire de cornes, quatre griffesei 
une queu. Consultez enfin les philosophes: il v0,a 

répondront par du galimatias; il leur faut quelqiie chose 
de conforme au prototype du beau en essence, au w 
Kalon". 

Partidário da relatividade esthetica, embora in­
explicavelmente utilitarista, como W. James se mos­
traria entre os pragmatistas de hoje, Voltaire, no **• 
"Essai sur Ia poésie épique", já se espantava.da & 
tica de Boileau, que se esforçava por fixal-a em W' 
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mulas, quando a essência delia é mudar continuamente, 
como as linguas, os costumes e os povos. "Dans les 
arts qui dépendent purement de l'imagination, il y a 
autant de révolutions que dans Jes Etats; ils changenl 
en mille manières, tandis qu'on recherche à les fixer." 

A luta pela expressão — eis como se traduz, para 
Condillac, toda a Esthetica. Desde as suas mais alon­
gadas manifestações — na dansa e nas ceremonias 
collectivas, na mímica e no gesto — revela-se a arte 
como um esforço para a libertação das nossas emo-
jÇÔes, dos nossos instinctos fundamentaes. A idéa de 
justificar o desenvolvimento esthetico pela experiência 
individual é uma verdadeira previsão dos nossos sys-
lemas modernos de introspecção psychologica. Quem 
vê a obra de arte encontra o seu prazer e, quem a 
faz, espontaneamente o exprime. 

Todos os escriptores do século XVIII, entretanto, 
com poucas excepções, confundiam o bello com o útil. 
Voltaire, Rousseau, Diderot emprestaram á arte uma 
finalidade social. Homens da encyclopedia, filhos de 
um momento de encontradas experiências políticas, 
elles não poderiam comprehender, facilmente, á seme­
lhança de Montesquieu, que existe na arte um prin­
cipio de "desinteresse fundamental". Esse "principio de 

'desinteresse" não foi, também, observado pela maioria 
dos philosophos da escola, germânica, á exclusão de 
Kant, que nSo vislumbrava finalidade na arte, e, re­
petido, mais tarde, por Schiller e Schopenhauer, via 
nella um motivo de prazer. 

Os idealistas e eccleticos francézes da primeira 
metade do século XIX, como Keratry, Quatremère de 
Qulncy, Victor Cousin, Lammenais, Ch. Lévèque ou 
Proudhon oscilaram entre um moralismo utilitário, a 
que poderíamos chamar pragmatismo esthetico, e um 
idealismo absoluto, gerado nas formulas hegelianas. O 
emplrismo proudhonesco, sustentando que "dez mil 
aprendizes de desenho valem mais, para o progresso 
da arte, que a producção de uma obra prima", pode 
comparar-se, no erro da visada, com a teimosa abstra-
cção de Cousin, legislando, como o Creador, sobre o 
verdadeiro, o bello e o bem. 

De maior Interesse para nós, sem duvida, são al­
gumas observações de Stendhal sobre a relatividade da 
arte e o extremo individualismo na creação esthetica, 
ou as theorias de Th. Jouffroy, discipulo tresmalhado 
de Cousin, sobre a funcção da "sympathia" no senti-

'mento esthetico. No seu livro "Promenades dans Rome". 
conta Stendhal uma breve anedocta, onde se condensa 
'o melhor da sua interpretação esthetica. Diz elle: 
"Canova était trop bon et trop heureux pour nous 
hair; ja pense seulement que souvent il ne nous écou-
Jtalt pas. Je me souviens qu'un soir, pour exciter son 
attention, Mekhior Gioja lui dit: "Dans les arts que 
a**lolgnent des mathématiques, le commencement de 
toute phüosophie, ç'est le petit dialogue que voici: — 

II y avait une taupe et un rossignol; Ia taupe «>'avança 
au bord de son trou, et, avisant le rossignol, perché 
sur un acácia en fleur: "II faut que vous soyez bien 
fou, lui dit-elle, pour passer votre vie dans une posi-
tion aussi désagréable, pose sur une branche quas-ite 
le vent, et les yeux éblouis par cette effroyable lumière 
qui me fait mal à Ia tête." L'oiseau interrompit son 
chant. II eut bien de Ia peine à se figurer le degré 
d'absurdité de Ia taupe; ensuite il rit de bon coeur et 
fit à sa noire amie quelque réponse impertinente. Le-
quel avait tort ? Tous les deux. . . Un homme prefere 
le Déluge de Girodet au Saürt Jérôme de Corrège... 
s'il est aimble et nous presse de bonne foi de lui don-
ner une réponse, continuait Melchior Gioja, je lui dirai: 
"Monsieur, vous êtes le rossignol et moi Ia taupe; je 
ne saurais vous comprendre..." 

A reacção determinista, da escola ingleza, e o 
aperfeiçoamento dos methodos experimentaes impri­
miram, nas ultimas décadas do século findo, nova orien­
tação ás pesquizas da esthetica. Taine lança o seu 
objectivismo, Sainte-Beuve propõe a sua historia na­
tural dos espíritos, E. Hannequin affirma que a obra 
de arte commove apenas os que têm affinidades com 
ella: "une oeuvre d'art n'émeut que ceux dont elle est 
signe." 

Á theoria do meio condicionando o gênio oppõe-se 
a do gênio creando o meio. Spencer, Sully, Grant, Al-
len, na Inglaterra, seguidos, em França, por Ch. Re-
nouvier, Th. Ribot e outros, afastam da arte esse 
caracter sagrado que lhe davam os idealistas ou aquel-
las preoccupações utilitárias, que lhe assignalavam os 
sociolatras revolucionários, e a reduzem a um "supér­
fluo de vida", a uma "actividade luxuriosa", a uma 
"forma de jogo." 

Contrariando a theoria da "arte-jogo", Guyau, 
acompanhado por Nietzsche, Moirac e os bergsonistas, 
desenvolve a formula da arte-viva, sem precisar, porém, 
os termos da sua equação. O que ficou de pé, depois 
dessa longa controvérsia de séculos, é que a arte não 
pode ser explicada nem pelas categorias absolutas da 
metaphysica nem pelos methodos experimentaes apres­
sados, como aquelle famoso de Brunetière, quando 
propunha ingenuamente, em "L"Evolution des Genres", 
a instituição de uma critica "fundada na historia na­
tural de Darwin e Haeckel." 

No phenomeno esthetico, a primeira coisa que de­
vemos considerar é a força da expressão individual 
e humana que recebemos delle. Não houve um só 
metaphysico, um só idealista capaz de explicar as for­
mulas e as regras predeterminadas para a creação da 
obra de arte. Quando elles postulam que a ordem é 
o fundamento da esthetica, deixam o problema sem 
solução. Que é ordem ? É uma categoria metaphysica, 
variável consoante a interpretação a que formos de­
terminados. Ordem não quer dizer "realidade", nem 
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"proporção", nem "medida", nem "bom gosto", nem 
"bom senso", nem o "bello", em summa. E porque ? 
É fácil responder com a própria historia do homem. 

Sc ordem exprimisse realidade e arte exprimisse 
ordem, as três categorias se confundiriam numa só, 
o que seria a negação de todas. O conceito de ordem 
6 relativo, eis o que nos evidenciam as bases da pró­
pria esthetica. Dentro de um mesmo paiz e de uma 
mesma raça elle varia profundamente. O grego con­
fiante e épico, de Homero, não é o mesmo grego mor-
daz e indiscreto, de Aristophanes. A ordem de um é 
differente da do outro, embora as condições mesolo-
gicas permanecessem iguaes. 

Se ordem indicasse proporção, com que ficaria o 
espirito metaphysico, com o Parthenon ou a Notre-
Dame de Paris ? Attico quer dizer fino, gótico quer 
dizer bárbaro. O templo grego, feito para uma cidade 
pequena e para uma raça amiga da luz, das linhas 
rectas, das superfícies nítidas, recebeu naturalmente 
"proporção" distincta da cathedral da Ilha-de-França. 
O polytheismo realista e material desenvolveu-se no 
sentido das fôrmas límpidas, o christianismo inquieto 
e mysterioso aprofundou-se na consciência angustiosa, 
em face do destino. 

Se aceitássemos uma ordem pré-estabelecida, con-
demnariamos o Parthenon ou a Cathedral Com os dois 
não seria licito ficar, por um vulgar principio de ló­
gica. Eu prefiro, por exemplo, ao monumento de Athe­
nas e ao de Paris, o Woolworth Building. Prefiro, mas 
não direi que os outros sejam mesquinhos e despro-
porcionados, e prefiro porque sinto a energia da minha 
época desdobrar-se, naquella massa de sessenta anda­
res, com toda a vertigem perigosa da vida. 

Se ordem fosse medida e bom gosto, a tragédia 
de Shakespeare, livre e tumultuosa, sem regras de 
rhetorica, sem delicadezas de vocabulário, sem normas 
de estilo, seria inferior, certamente, á tragédia de 
Scudéry ou de Calprenède, onde as três leis da unidade 
scenica brilham em todo o seu esplendor. Deante do 
"Combate dos Centauros e Lapithos", da metope do 
Parthenon, como explicaríamos o "Combate dos Cen­
tauros e dos Lapithos", de Miguel-Angelo ? Deante 
da Venus, de Cnide, como explicaríamos o Christo de 
Donatello, o Balzac, de Rodin, o Heraklés, de Bourdelle 
ou a Maternidade, de Mestrovic ? 

Se ordem fosse bom senso, aquillo, por exemplo, 
a que Boileau chamava "chat un chat et Rollet un 
fripon", isto é, o respeito á estructura do verso, o hor­
ror aos hábitos e tautophonias, como admirar, simul­
taneamente, o alexandrino de Racine e o de Victor 
Hugo ou o de Verlaine ou, ainda o de Verhaeren? 
Entre o canto gregoriano, baseado em combinações de 
sons largos e breves, reunidos em metros variados, e 
a polvphonia, com os seus rythmos aggrupados em 
rigorosas medidas., entre a notação neumatica do pri­

meiro e a notação proporcional do segundo, onde iria-
mos ajustar o bom senso ? 

Se ordem fosse simplesmente o bello, como dis-
tinguiriamos a obra de arte, entre o desenho maravi­
lhoso de Ingres e o desenho ríspido e secco do Greca 
entre o colorido macio de Delacroix e o colorido vio­
lento de Matisse, Van Donghen ou Cézanne ? Che­
gamos aqui, portanto, ao ponto culminante do proble­
ma. Ha uma ordem, em arte, porque em tudo ha uni 
determinismo secreto. Em verdade, entretanto, "uma 
esthetica absoluta é mais impossível que uma lógica! 
absoluta." O relativismo do phenomeno esthetico, sem 
duvida, não comporta nem uma categoria limitadoraj 
da sua expansão. E o conceito do bello, mesmo como 
"promessa de felicidade" ou como "jogo artificial" é 
uma limitação injustificável. 

A civilização, no seu conjunto, é uma obrai de 
arte, o que vale dizer, uma deformação da realidade 
natural em proveito da realidade humana. Depoisde 
feita a cabana e construída, na pedra, a primeira arma, 
o homem separou-se da natureza, como animal, para 
integrar-se nella pela intelligencia, para violal-â e 
possuil-a. Pelo sentimento esthetico percebeu elle a 
grandeza do espectaculo que o mundo lhe depan|Í 
E sendo illimitado, esse sentimento não poderia ser 
bello, não poderia ser definido, porque, se elle o de­
finisse, teria ultrapassado a sua própria contingetrH 

"A associação da idéa de belleza á idéa de arte, 
disse Graça Aranha, numa pagina genial da sua obra, 
é perturbadora para a verdadeira explicação do sen­
timento esthetico. Nem um preconceito tem sido mais 
vivo do que este faz do bello o fim da arte e sua 
razão de ser. A essência da arte, que está naquelle! 
sentimentos vagos da unidade do Universo, commut|j 
cados pelos contactos sensíveis, não pode restringíífao 
conceito abstracto do bello. O bello é um perpet8| 
equivico entre os homens." * 

Ninguém melhor do que Epinoza, quando se re­
feriu aquelle estado de plenitude do ser em face do 
mundo, aquella miraculosa alegria da aquiesc&U^ 
se ipso, definiu o sentimento e as correspondências q« 
a obra de arte desperta no homem. 

Em que espécie ou categoria de ordem pré 
belecida, com as suas conseqüências lógicas de "bel­
leza", "bom gosto", "proporção" poderiam enquadfár-
se as scenas de pura luz. de Monet, a pintura sen 
construcção real, de Picasso, a poesia innumeraf^ 
Whitman ou a musica do Sacre do Printemps, de Stra­
vinsky ? Cada obra de arte revela, portanto, uma or­
dem. Cada artista é uma formula nova do Universft̂  

Condemnar, a priori, qualquer expressão esthet*» 
é o mesmo que accusar de amargo o pepino ou a ag»3 

dé insulsa. A obra de arte é uma lei — decof"* ** 
vremente da natureza das coisas. 
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R e v i s ã o de V a l o r e s 
A critica é uma incessante revisão de valores e a que intentamos agora 

procura determinar o que perdura na contribuição dos nossos maiores escri­
tores ao patrimônio espiritual do Brasil. Este phenomeno da duração é o 
mais raro e mais precioso que pôde succeder a um autor. Que privilegio é 
esse de atravessar camadas de sensibilidade que se vão sobrepondo no tempo, 
permanecendo elle sempre vivo, interessando sempre ás gerações que se vão 
succedendo ? E porque outros, que foram dominadores do seu tempo, enve­
lhecem rapidamente, perdem os seus escritos a vibração e morrem, restando 
apenas o nome isolado dos seus livros, que ninguém mais lê ? 

A nossa revisão é uma experiência critica do valor dos escritores bra­
sileiros, em relação ás coisas do tempo e uma indagação do destino que lhes 
está reservado. Não discutiremos as suas idéas, ou a projecção que possam 
ter fora da literatura. Procuraremos fixar a essência de cada um delles, a sua 
correlação com o nosso tempo, o que sobrevive e o que morreu. A nossa ana­
lyse será serena e desinteressada, intervindo nella, como em todas as dessa 
ordem, os elementos inseparáveis da sensibilidade e do juizo dos julgadores. 
Estes os collocarão dentro do espirito moderno, procurando reflectir as suas 
tendências mais características. E nisso estará, por certo, o maior mérito 
desta tentativa. 

Julgamento transitório e relativista, como tudo na vida, será revisto 
por outros, mas quer exprimir com segurança o depoimento dos que, nessa 
indagação, procuram estabelecer as grandes referencias espirituacs do Brasil 
futuro. 

JOSÉ VERÍSSIMO, PRECURSOR DA ANTHROPOPHAGIA 

Onde estão os precursores desse movimento de 
critica feroz, que procura renovar o Brasil, resusci-
tando suas forças selvagens e que se proclama an­
thropophagia ? Não serão os poetas e escritores ro­
mânticos, Basilio da Gama, Gonçalves Dias, Santa 
Rita Durão, Gonçalves de Magalhães, José de Alencar, 
que falsificaram os indígenas e os fizeram heróis ho-
mericos, theatralmente cavalheiros lusos ? Os precurso­
res seriam os que se identificaram com os indios, que 
os estimaram m sua rudeza, na sua ferocidade primi­
tiva e repelliram indignados a mystificação de todas 
as catecheses ? Seria Couto de Magalhães, na sua ge­
nial intuição do Selvagem; seria Barbosa Rodrigues 
nas suas mentirosas e encantadoras visões da alma 
dos indios; seria Baptista Caetano, o prodigioso con-
Structor dos alicerces do communismo selvagem; seria 
esse nativo da Amazônia, comedor de pirarucu e de 
tartaruga, bebedor de bacaba e de assahy, José Ve­
ríssimo, mameluco de sangue tupi, que escreveu, no 
extraordinário livro Scenas da Vida Amazônica, o es­
tudo vingador sobre as populações indígenas. Couto 

de Magalhães exclama revoltado: "o indio catechesado 
é um homem degradado. Cada tribu que nós aldeiamos 
é uma tribu que degradamos." Veríssimo, numa indi­
gnação ancestral, faz o processo da colonização: "A 
historia registra com horror os crimes atrozes que, á 
sombra da Cruz e da Lei, se praticaram. Ella conta en­
vergonhada os leilões em que os indios eram vendidos 
em almoeda, as marcas infamantes, as perseguições 
cruéis, um apparato vergonhoso e degradante da escra­
vidão. A luta dos ávidos colonos com os ambiciosos je­
suítas veiu ainda aggravar o mal, concorrendo para au­
gmentar o ódio daquelles pelo indio, que tenazmente 
desputava-lhes o terreno e accrescentava a crueldade dos 
senhores. Os famosos resgates eram verdadeira e muitas 
vezes inútil caçada de homens até serem destruídos a 
ferro e fogo tribus inteiras." Veríssimo mostra a misé­
ria psysica e espiritual, que resultou do conubio for­
çado do selvagem com o portuguez. Do esplendor 
physico do indio, do seu lirismo primitivo, da sua 
faculdade criadora, Veríssimo dá magníficos testemu­
nhos por entre explosões de indignação: "Chamado ao 
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grêmio da civilização, o índio perdeu o caracter acen­
tuado de selvagem, nao só moral, mas tamoem o pny-
sico se lhe modificou, como é fácil reconhecer no 
tapuio, que filho de indio, como indio já se differencia 
delle. D tapuio c de estatura baixa, corpo grosso, côr 
carregada de canclla, nariz chato e largo nas extre­
midades; nas mulheres, os seios molles, as cadeiras 
desenvolvidas. No mameluco curiboca, os signaes ex­
ternos são os do tapuio com differenças insignifican­
tes. No mameluco do segundo e terceiro gráo, ha 
muitas vezes regressão ao tipo puro do indio primitivo. 
É mais alto, esbelto, fronte relativiamente curta, mas 
sem pellos, olhos menos oblíquos e mais vivos; nas 
mulheres, seios duros, espaduas e collos bellissimos. 
Quando não ha essa feliz regressão, conclue Veríssimo, 
esta gente, quer tapuia quer mameluca, está profunda­
mente degradada." Quanto á espiritualidade do índio, 
antes da sua degradiâção, são luminosas as observa­
ções de José Veríssimo. "O gentio do Brasil, diz o 
escritor, devia ter tido uma civilização mais perfeita, 
do que a do resto das tribus exparsas pelo nosso ex­
tenso interior e sob certos pontos do que a dos seus 
descendentes actuaes. Baptista Caetano lembra, para 
provar o estado de civilização dos ind*ios, a lingua 
em caminho de progresso, a preparação de conservas 
por meio do fogo, uma certa agricultura, o fabrico 
de kaqui." E Veríssimo acrescenta: "O abatimento a 
que chegou a arte cerâmica, tão florescente outr'ora, 
é uma prova eloqüente que as perseguições, a falsa 
catechese, todos os crimes que a cubiça baixa engen­
drara, fizeram de uma raça selvagem uma gente abas­
tarda. Quem ha visto o resto da louça de nossos sel­
vagens, desentranhadas da terra pelas investigações 
dos naturalistas, e admirado as fôrmas bizarras mas 
elegantes das igaçauas, estudado-lhes as gregas ca­
prichosas, o desenho oorrecto e comparado com a 
louça grosseira, pesada e desforme que o tapuio e o 
mameluco fazem hoje, não pôde deixar de notar essa 
decadência que principiou sem duvida logo apoz a 
conquista, porque nas excavações encontra-se a louça 
mais perfeita nas camadas inferiores e a mais gros­
seira nas superiores." 

Quaes foram os responsáveis dessa degradação 
espiritual e artistica do selvagem ? O critico pre-an-
thropophago, desassombradamente, como é de seu 
temperamento e da ideologia que o inspira, aponta o 
colonizador portuguez e os missionários da catechese. 
Já vimos como elle estigmatizou os crimes dos coloni­
zadores chamados civilizados. Mas, que era Portugal, 
nesse periodo de colonização do Brasil ? Veríssimo 
responde: "Portugal foi sempre, ainda nos seus mais 
gloriosos tempos, uma nação intellectualmente atra-
zada. A nação viveu quasi sempre, no dizer de Camões, 
no çosto da cubiça e na rudeza diurna austera, apa­
gada e vil tristeza." Cubiça e tristeza, os legados lu­

sitanos da tristeza' brasileira. "A sua mesma posiçfe 
geographica, prosegue Veríssimo, que aliás tanto con­
correu para sua gloria, atirando-o ás famosas e lon­
gínquas navegações, afastava-o do movimento geral 
da civilização européa e, neste afastamento, nâo só 
procurou, mas empregou todos os meios para reteltví 
a classe ecclesiastica, que bem cedo fez desse malfa­
dado paiz a melhor e mais segura das suas presas 
no mundo civilizado. Tudo que havia de vitalidade 
neste povo abafou o catholicismo, primeiro, sob o 
domínio esterelizador do espirito monastico, depois nos 
cárceres, nas torturas, na fumarada das fogueiras da 
inquiziçáo e, por fim, debaixo da influencia nefastis-
sima do ensino jesuitico." Eis o colonizador leigo, 
militar, funecionario. Agora, o missionário, no julga­
mento anthropophago de Veríssimo: "A missão jesui-
tica também, apesar de ser a mais intelligente das que 
hão ensaiado a catechese, concorreu muito e de-pro­
pósito deliberado, para tornar os selvagens desconfia­
dos, gerar nelles o ódio ao colono e por conseguinte 
á civilização que este trazia, porque afim de afastal-o 
da concorrência ao domínio da terra, que os ambici(| 
sos sócios de Jesus pretendiam exclusivamente, os 
padres o apontavam aos indios como inimigo cujo 
contacto de relações deviam fugir." Dessa oppressHf 
dessa vil espoliação, o único desafogo era o terror que 
o indio inspirava. Séculos depois, Veríssimo alegrasse 
canibalescamente, escrevendo: "Tal era o pavor dos 
indios, que apparecendo algum destes nas praias de je­
suítas, ao som de badaladas que oceultava tudb^o 
primeiro que se fazia invisível era o padre." * 

A preoccupação de conhecer exactamente a con­
tribuição que nos deu o indigena, antes da sua de­
gradação pela catechese, levou-o a estudar a influencia 
do tupi-guarani na nossa lingua, sobretudo na popular, 
concluindo que "esta influencia da lingua falada pela 
raça vencida e inferior que, como acabamos de ver, 
foi tão grande sobre a syntaxe e a lexicologia da lin­
gua conquistada e superior, resalta com maior eviden­
cia quando se estuda os vocábulos por ella introduz* 
nesta." E publicou uma serie de palavras tupi-guari 
usadas na Amazônia e em pratica corrente naqi 
região. Quiz Veríssimo demonstrar assim que, embora 
o domínio do conquistador tivesse aniquilado oau-
tochtone, não conseguiu, contudo, apagar os vestígios 
da sua força, de que a linguagem é sem duvida ex­
pressão significativa. Foi esse também um meio de 
pugnar pela emancipação do Brasil de Portugal, outra 
idéa constante do seu esforço brasileiro, que antbro-
pophagicamente se manteve alerta, até que outras in­
fluencias e, sobretudo a vinda para o Rio de JanetfO* 
lhe amortecessem o vigor. 

Na Amazônia escreveu, aos vinte e poucos aflnOÍ* 
o seu grande livro — Scenas da Vida Amazofí^ 
pintando a vida miserável da gente humilde e n> 
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gellada que habita essas regiões, cuja descrição Ve­
ríssimo faz com simplicidade e intenso realismo, des­
pida de toda "literatura". São quadros de vida e 
evocação, os melhores que temos, nesse gênero. As 
povoações espoliadas, funccionarios, seringueiros, va­
queiros, tratantes e ledrões, toda a gente espavorída 
ou a crápula desenfreiada, e fauna monstruosa e varia, 
a floresta condensada, toda a vida do ambiente exor­
bitante, apparece nos flagrantes trágicos desses contos, 
alguns dos quaes, como A Sorte de Vicentina, são ad­
miráveis de força e dramaticidade. Foi o mestre de 
toda a literatura da terra amazônica e é considerável 
íi sua influencia sobre Euclydes da Cunha, os srs. Al­
berto, Rangel e Monteiro Lobato e em geral sobre os 
nossos regionalistas. 

A sua ardente reacção nativista permanece em ou­
tros aspectos da sua obra e está no nacionalismo 
constante, no seu modo de entender a educação na­
cional, e, sobretudo, no ódio ao portuguez e ao padre, 
os dois elementos de perversão do indígena, ódio que 
sempre o inflammou numa desforra ancestral. As suas 
próprias incorrecções de linguagem, o seu estilo pe-
fpÉgoso e desagradável, a sua péssima dicção não 

devemos levar á conta da sua anthmpoph.igia ? Não 
seriam reacções contra a civilização e seus instrumen­
tos de ordem e harmonia ? O mau escritor não estaria 
porventura em funcção do mameluco revoltado ? 

A critica de Veríssimo é canibalesca. Devorou 
Olavo Bilac, devorou Valentim Magalhães, devorou os 
symbolistas artificiaes. Comeu de muquem quasi todos 
os escritores e o próprio Joaquim Nabuco não esca­
pou á sua voracidade, quando lhe criticou Pensees Dc-
tachées, enfurecido contra o mysticismo catholico que 
os animava. Era ainda o ódio de sangue, sobrevivendo 
no mau humor constante de um eterno deslocado. Só 
mais tarde, esse fundo foi recalcado. Já no Rio de Janei­
ro, longe da sua Amazônia fabulosa, José Veríssimo se 
deixa, graças sobretudo á funesta influencia de Ma­
chado de Assis, intoxicar pela cultura e as idéas uni-
versaes o absorvem. Torna-se anarchista e communista, 
entusiasma-se por Kropotkine e Tolstoi, preoccupa-se 
com os homens e as coisas estrangeiras, dissolvendo-se 
assim o seu primitivismo. Mas, quando a censura não 
está alerta, escapam do subconsciente as revoltas op-
primidas, mas sempre vigilantes, em accentos de in-
contida violência. O anthropophago nunca succumbiu. 

Reflexões sobre Ascanio Lopes e a sua obra 
HENRIQUE D E RESENDE. 

A obra de Alscanio Lopes é um depoimento claro 
* insofismável' da sua mocidade intelectual. Já doente 
e gasto, como que prevendo a proximidade do seu 
fim, o seu corpo envelhecera, dia a dia, com uma vio­
lência iintpr&sumivel, — mas o seu espirito, dia a dia, 
renovara, dando-nos magníficos poemas de juventude 
€ força nova. Ele como que se evadiu da frase de 
Nfetzsche, do "dansamos acorrentados", para viver, em 
espirito, mais intensa e velozmente, os poucos dias 
que lhe restavam. As circumstancias não lhe domaram 
as forças de coração: antes, aumentaram-nas de po­
tencial e de vigor. E nessa luta do não ha tempo, na 
sua vertiginosa carreira pela terra, Ascanio, que nunca 
imprecara, que nunca blasfemara, sublinhou, contudo, 
a sua -obra, de uma ironia penetrante e subtil. Seja 
toternado no sanatório, onde sofrerá talvez a maior 
das suas comoções, seja isolado em sua afastada ca­
sinha de Cataguazes, já i beira do túmulo, ele sentia 
urna irreprimível vontade de escrever, de esbanjar o 

ouro de lei que emergia espontâneo á flor da sua in­
teligência. E deu-nos, entre outros, os admiráveis 
poemas de SANATÓRIO, que em breve alguns ami­
gos farão editar. Algumas dessas pequenas obras pri­
mas, sobre serem belas, pela dor que as transfigura, 
refletem, no espelho polido dos seus prismas claros, 
essa mocidade intelectual, queí. acima referimos, e que 
é uma das mais profundas características do escritor 
moderno, seja deante da alegria, seja deante da dor. 
Longe de imprecação ou dé blasfêmia, elas traduzem, 
por vezes, na sua estoica serenidade, esse estado de 
desespero e de angustia, que o poeta sempre ocultou 
aos nossos olhos, mas era bem fácil á compreensão 
da nossa amizade. Outras vezes é a abstração abso­
luta. Seus versos parecem tocados de imaterialidade, 
e o poeta simples de paginas atrás é agora de uma 
inesplicavel transcendência, como que, já afastado 
dos homens, ou quase liberto da argila humana, es­
crevesse unicamente para os seus sentidos. 
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"/•„ debruçou-se no alto da torre alta. 
Ma.% deu um grito de dor, 
porque, lá embaixo, embaixo, as estrellas brilhavam mais 
no espelho das águas paradas." 

Ascanio Lopes foi desses homens tristes que 
vivem sorrindo. Amante da ironia e do remoque, sem­
pre com um sorriso paradoxal a iluminar-lhe a grave 
palidez do rosto, era ele, porém, um melancólico, — 
fundamental e estruturalmente melancólico. Serão do 
menino pobre, Ambiente de infância, e, bem assim, 
quase todas as suas produções de POEMAS CRONO­
LÓGICOS, constituem provas irrefragaveis dessa me­
lancolia dominante na sua obra. SANATÓRIO não 
fugiu, nem podia mesmo fugir a essa imposição da 
sua psiché, dadas as circunstancias que todos conhe­
cemos. Na condição de adotivo de um casal sem fi­
lhos, recebido com dez dias apenas de idade, e sem­
pre acarinhado oom um amor estremo, Ascanio não 
teve propriamente infância. 

"Eu fui a creança remelenta que as mamas aca­
riciam, que diverte as visitas com os seus modos de ho­
mem sensato." 

Nãlo teve essa infância cortada do riso claro de 
outras creanças. 

"Na minha infância vivi ezilado da vida, 
porque a vida, eu já supunha, não eram as aulas cruéis 
e as ladainhas intermináveis á hora do adormecer." 

Em meio de gente triste e coisas tristes o am­

biente em que se formou endoloriti ainda mais a sua 
sensibilidade de poeta nato, — e ele é homem maduro 
aos doze anos. O defeito de criação na formação do 
indivíduo, como salienta Ruskin. Tornou-se um per­
plexo deante da vida. Daí esse ar de enfado e de­
cepção pelas coisas, nunca podendo rir o riso todo 
da alegria, mas podendo sempre tragar, embora re­
calcado e reprimido, todo o pranto da dor humana. 

"Eu sei... Eu sei... 
Mas não choro. 
O pranto é amargo e inútil 
e em vão nosso clamor tenta alcançar os cêos. 
Não desespero... 
— De nada vale o desespero ante as coisas irrei wdiaveis." 

A sua produção é realmente escassa. Mas essa es­
cassez não impede que a sua obra constitua um mo­
tivo de justo orgulho para a sua vida. Funcionário 
publico e estudante de direito, a sua vida absorvente 
e afanosa não lhe deixava tempo para segregações 
mais longas e mais lentas maturações do espirito. Mas, 
mesmo assim, sem essa alegria creadoia que tanto 
personalisa o homem moderno', quanta mocidade nessa 
indisciplina de creação, nessa amplificação dé inteli­
gência, nesse constante desdobramento de personali­
dade, realisando, na sua insatisfação, aquilo que ele 
realmente desejava realisar: uma obra — pequena que 
fosse — mas que valesse oom o um depoimento do 
que ele foi na sua passagem rápida pelo mundo. 

A circulação de automóveis no Brasil 
Uma estatística recente dava o total de 301.914 au­

tos e 331.588 caminhões que circulavam na França em 
1 de janeiro deste anno, equivalente a um automóvel 
para 39 habitantes. As nossas estatísticas no gênero 
são deficientes e tardias, seja por falta de dados positi­
vos que deveriam ser fornecidos pelas municipalidades, 
seja devido á vastidão do território, que impossibilita 
a pesquisa desses elementos. 

Entre os trabalhos apresentados ao Congresso Ro­
doviário, realizado ultimamente nesta capital, figura o 
da Directoria Geral de Estatística, concernente ao mo­
vimento circulatório no território da Republica. Essa 
estatística é colhida nos dados de importação de ve-
hiculos e apura-se, segundo esse trabalho, que o Brasil 
possuía em .dezembro de 1927, 131.757 automóveis de 
todo? o? typos, contra 102.907 em 1926 e 73.537 em 
1925. Com a importação registrada em 1928 de 45.379 
automóveis calcula-se em cerca de 180.000 o numero 
de vehiculos de auto-propulsão existentes no Brasil 
nessa d?.:?.. 

Não sabemos, porém, se nesse computo estão com-
prehcndidos os amos que são armados em S. Paulo 

nas succursaes da Ford Motor Company e nas offi-
cinas da General Motors do Brasil, e cujo numero 
ascende a centenas. Em 1927 havia, segundo essa esta­
tística, 89.852 automóveis para passageiros, 2.230 omni-
bus e 1.600 motocyclos, 37.832 auto-caminhões e 243 
ambulâncias. Ao augmento crescente de automóveis* cor­
responde á maior extensão de rodovias que em 1928 ti­
nham 113.570 kilometros para as rodovias em trafego 
contra 53.248 kilometros em 1925, isto é, mais de 50%. 

A importância da importação de autos em 1928 
orçou em 226.371:565$000 contra 177.635:160$000 em 
1925. 

Santos importou no anno passado 36.566 vehiculos 
no valor de 172:278:000$, enquanto o Rio importou 
4.701 no valor de 32.550 contos de réis, o que se ex­
plica, não só pela isenção da taxa ouro do porto de 
Santos como porque S. Paulo é o distribuidor de outro» 
estados, como Matto Grosso, Paraná, Goyaz, sul de 
Minas e Triângulo. 

No Districto Federal foram licenciados em 1928 
14.282 automóveis. 
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Laurindo Leão da Faculdade do 
Recife ' » 

Laurindo Carneiro Leão, professor de Philosophia 
do Direito, no primeiro anno. 

Regular de estatura, largo de hombros, passo miú­
do, certo, infatigavel, continuo. Eterno frack preto so­
bre eterno collete e calças brancas á Rio Branco. Bo­
tinas negras, baratas, folies, onde a margem da calça 
trepava infalivelmente. Desajeitado. Destrahido. Dis­
tante. Cabello branco, revolto. Bigodes duros, cahidos 
e dois olhos calmos onde as pupillas verrumavam atra-
vez do grosso crystal do pince-nêz. 

A Faculdade inteira estava cheia das tradições de 
Laurindo. Laurindo, primeiro que Wundt, classificara 
as sciencias num critério idêntico. Herdara os hábitos 
das velhas figuras que espreitavam, immoveis e gra­
ves, da moldura doirada na sala dos Lentes. Elle mes­
mo levava compras como Paulo Baptista. Era pouco 
discutidor e dialectico como José Hegino. Dava im­
pressão do homem que se desilludira e cansara. Cansa­
ra dos homens e dos livros. 

Ensinava subjectivamente. Sem olhar, sem ouvir, 
sem notar o ambiente. Balançando o pé, perna passa­
da pela outra sahindo na porta da cathedra, rouco, sem 
methodo de expor, sem demorar raciocínios, sem sche-
mar escolas, sem precizar característicos, falava... 

Recordava para si-mesmo leituras feitas, cotêjos 
realisados, variantes descobertas. Parecia alheiado, li­
vre a vontade pairava longe e era o solto automatismo 
inconsciente que repetia, mechanica, impassível, nitida­
mente a lição do dia. O olhar passeava toda sala num 
brilho fosco, vazio de luz interior. 

Professor desde 1891 conhecia o estudante. Todo 
elle para si era o mesmo. Não lhe sabia o nome nem 
se interessava pelo evoluir de suas idéas. Durante duas 
décadas demorou um anno de attenção em José Cordei­
ro, meníno-livro, philosopho da alegria que a Morte se 
encarregou de entristecer para sempre. 

Laurindo sabia da incultura, da ignorância inte­
gral, do desprezo, da criminoza zombaria do estudan­
te por tudo quanto não representasse meios immedíatos 
de ganhos futuros. Não o illudia a pyrotechnica dos 
artigalhões-louvadores e a exhibição mnemonica dos 
nomes. 

Voluptuoso do pensamento puro, sem formas de 
agir e de fixar systemas, ensinava na convicção abso­
luta da inattenção congênita do audictorio. Nas horas 
de exame-finaí quem quizesse copiava-lhe o livro in-

LUIS DA CÂMARA CASCUDO. 

teiro. Laurindo não via, não reprovava, não corregia. 
O estudante, com ou sem vontade, sentia um vago 
reproohe naquella complacência indiferente. Que a vida 
lá-fóra selecionasse, estrangulando em sucessivas der­
rotas ante a competência, a solerte velhacaria pueril 
do "sabido" caloiro de Direito. 

Aquelle velho de fala arrastada, lenta, de curiosi­
dade infixavel, de riso enigmático foi uma das minhas 
grandes saudades da Faculdade. 

Só elle era vibração, animo, coragem, coheren-
cia. Não tinha aluados. Não tinha descipulos. Não fazia 
proselitos na irradiante sympathia de Joaquim Pimenta. 
Não estava em correntes políticas. Nao queria nada. 

Numa aula, apathico, mastigando phrases, ia elle 
soltando a lição monótona pelo desinteresse. Súbito, in­
terrompido por uma noticia, um telegramma, um cre­
dito injustificável, uma pretirição, um derespeito a Lei, 
uma violação aos costumes jurídicos, um nome, uma 
data, uma curva mais baixa no diagramma social do 
Brasil, Laurindo sustinha a voz expirante e fraca. E 
volvia, num segundo, o homem verdadeiro que nunca 
se apagara na mancha lilaz do capello. A palavra sur­
gia brusca, acre, expontânea, envolvente, formidável. 
Factos, datas, críticas, tudo brotava e ia sendo carrea­
do na onda sonora da vehemencia. Uma rajada de en­
thusiasmo inopinado, insopitavel e rude, prendia todos. 
A lição madorrenta e lerda mudara-se em attitude viva 
de preleção vibrante e alta. E de todos os "annos" fu­
giam rapazes. A porta enchia-se. O recinto ficava pa­
rado, pezado, morto. E troava sempre, mais moça e 
mais forte, aquella voz de trinta annos de trabalho e 
de fé. 

Laurindo perorava falando no império incompres-
sivel do espirito e da justiça. Toda turma oscillava, at-
trahida, subjugada, fremente, pedindo como expres­
são physica da descarga nervosa, um hiato no discur­
so para cobril-o de applausos. De repente estalava a 
tosse persistente, roufenha, interminável. O velho Mes­
tre rubro, de braços estendidos, olhos chispando as-
cuas, interrompida o fio daquella suggestão miraculo­
sa. Erguia-se, rápido — 

"— Não sou mais homem para estas cousas..." 
A porta da cathedra fechava-se numa pancada 

ponto-final. 
E Laurindo sahia, já sereno, impassível, auto-con-

trolado, indiferente sob a tempestade de palmas... 
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O CASAMENTO NA AMERICA (D 

O. B. DE COUTO E SILVA. 

"() casamento — disse-me ha pouco um amigo meu, que 
è uma das maiores forças em nossa cultura — é para mim 
um circulo de giz com que se prende um peru; póde-se sal-
tal-o quando se quer e com mais facilidade do que se pensa". 

Mas, como os riscos sociaes e religiosos é que inhibem o 
nosso querer, como os riscos de giz é que inhibem o querer 
do peru, eu não vejo, a não ser pelo gosto do paradoxo, onde 
a facilidade de saltal-o commodamente. 

A qualidade mais importante que tenho para tratar do 
assumpto, é ser solteiro. Porque o veterano Bernard Shaw, 
quando lhe pediram a opinião sobre o matrimônio, respondeu: 
"nenhum homem ousa escrever sobre o casamento emquanto 
tenha a mulher viva, a menos que elle a odeie". Si eu fosse 
casado, pois, as minhas palavras seriam pelo menos attribuidas 
a alguma inimizade pessoal. 

A falar seriamente, as únicas credenciaes que me aucto-
rizam a falar de um problema em que tenho pensado com­
pletamente é ser um legitimo representante da juventude de 
hoje. Simplesmente, porque eu comprehendo os tempos que 
correm. 

Parece-me que as vozes que se têm feito ouvir sobre o 
assumpto chegam-nos indistinctamente como ecos do século 
passado. Os homens da geração que nos precede murmuram 
sobre o casamento palavras sem significação para nós, do 
mesmo modo que para elles nada significam dous factos essen-
ciaes para quem quer exprimir o matrimônio em termos 
actuaes; esses dous factos são: a independência da mulher e a 
civilização da machina, correlatos e interdependentes. 

Ambos encontram o máximo de expressão na America: é 
esta a razão pela qual foi focalizado o casamento na America, 
como mais particularmente interessante. 

Realmente, a mulher tem lá maior independência — inde­
pendência hoje em dia significa independência econômica — 
do mesmo modo que lá a civilização da machina, que a revo­
lução industrial trouxe, é mais accentuada que em qualquer 
outra parte do mundo. 

O aspecto religioso será cuidadosamente ladeado. 
Praticamente a America é um paiz Protestante. É sabido 

que o Protestantismo se acha dividido em duas classes; os 
Fundamentalistas, conservadores, e os modernistas, ousados e 
liberaes. Uns e outros têm entrado no fogo vivo das dis­
cussões. .Mas, praticamente, o Brasil é catholico. De nada 
adiantava fazer intervir discussões religiosas, de mais em con­
flicto entre si. 

Tomo em principio que o Catholicismo não seria contra 
a evolução do casamento. Faço minhas as seguintes palavras 
de Wells, uma das melhores cabeças de Inglaterra: "muitos 
inclinam-se a pensar ser a Igreja Catholica opposta a qual­
quer dissolução do casamento ou da família como parte de 
sua ié. Mas é um erro completo. É facto que é contra o di­
vorcio, mas annullará o casamento com a maior facilidade. 

Ê falso, diz ainda Wells, accusar a Igreja Catholica de 
rijeza particular. E conclue que si taes annulações não são 
freqüentes, não é que a doutrina as prohiba, mas porque os 

(1) Conferência realizada na Associação Brasileira de 
Educação. 

hábitos, a organização e o senso commum daquella communi-
dade são contra o rápido recurso dessas libertações". 

A minha attitude mental diante do problema matrimoalil 
será a attitude do critico. 

Vou colher factos, idéas, impressões esparsas. 
Tentar contel-os num grande molde. Vêr á luz do melhor 

conhecimento, idealismo e experiência dos tempos que correm 
como se engrenam e se articulam, e tendo o espirito livre de 
convenções, de romantismo e de velhos tabus. 

Expor primeiramente o que o Prof. Alfred Whitehetd 
chama de "clima mental", que é o estado geral de idéas cor­
rentes em certo tempo. Exprimir-me a respeito deltas hones­
tamente e vigorosamente, medindo-as em escalas que me pa­
recem justos, exactos. 

Não que eu seja possuído do que Carl Sandburg, o admi­
rável cantor de Chicago, chama de "maravilhosa rebelliío do 
homem contra todos os avisos de "é prohibido". 

Mas aproveitar o aproveitável das experiências dos ou­
tros, ás vezes penosas e cheias de dôr. 

Descerrar as janellas do edifício brasileiro e olhar com 
cuidado em torno. . . * 

Mas abrir as janellas para que ? É que a civilizaçjflda 
machina não conhece distancias... ™ 

E mais: a mudança de ambiente social já se faz sentir, 
um pouco por influencia do cinema. 

É preciso reajustamento de idéas, que é lento. 
E si não tomarmos cuidado ellas caminharão como não 

seria novidade no Brasil: como avalanches. 
Exclusivamente com essa mira elevada é que vou procurar» 

descrever o clima mental do casamento na America de hoje, 
nessa nossa conversa, que não é uma conferência direitinhl> 
arrumadinha, tudo bem ligado. Mas é uma conversa de pro­
pósito desalinhavada, apresentadas pequenas photograp|ft 
aqui, ali rápidos quadros impressionistas e acolá um certo * 
"jazz-impressionism", aspecto inevitável da vida americana}** 
ficando a reconstrucção a cargo de cada um. 

Uma pergunta ainda: Deve-se admittir a evolução do ca­
samento ? 

A historia do casamento faz resaltar dous factos: eflí 
sempre obedeceu a um certo padrão e esse padrão tem "••••*• 
em toda a parte extremamente variável. 

É o que se deprehende dos livros clássicos de Weste*' 
marck, que conheço somente atravez de referencias ou do 
curiosíssimo livro de Letourneau sobre "La condition de I* 
femme dans les differentes races et cívilizations". 

Hevelock Ellis — a maior auctoridade ingleza em se» 
logia — é quem os grypha para deduzir que "elles nos aíi-
viam das preoccupações desses indivíduos fracos sempre *** 
ceiando o "afrouxamento dos laços matrimoniaes" e pers»*-
tem-nos comprehender que as pessoas que falam a respo"0 

do solapamento do casamento e da subversão da ntoral esta» ^ 
apenas se referindo de maneira presumpçosa ao sempre tstr 
tente processo de mudança — de "progresso", si assim P*** 
ferirmos chamal-o, em que a vida consiste e sem o qual o3 

teríamos, a não ser a rigidez da morte". 
E conclue Ellis — de quem já se disse ser um pe** 

em moldar a verdade em formas vivas e luminosas* 
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"Quando isso é claro, encaramos o casamento com animo 
sereno, sabendo que não estamos dando curso a noções loucas 
e radicaes, mas presos ao velho habito de mudança, que tem 
caracterizado a raça humana, desde os primeiros dias da his­
toria do mundo". 

Vamos agora contemplar alguns "sketches", transportando 
para a nossa conversa a technica dos theatros de revista. 

Números soltos, de cortina, differentes em tudo, e sem 
connexão apparente á primeira vista. 

Um methodo para bombardeamento de impressões. 
A construcção do edifício fica ao cargo de cada um, já 

disse... 

VELHO PADRÃO DE CASAMENTO 

"Casaram-se e foram muito felizes 1" Tal e qual nos con­
tos de fadas. Mas quem acredita ? 

De velho padrão de casamento eu chamo ao casamento 
ainda muita vez, infelizmente, actual e corrente entre nós. 

Antes de pintal-o em rápidas pinceladas, vou fazer escala 
,%dispensavel na "psyehologia da mulher". 

, A psyehologia da mulher é cousa que eu por aversão con­
stitucional sempre me recusei a fazer. 

Recuei ainda mais com o aviso cauteloso de Mencken, 
H. L. Mencken, que na opinião da Encyclopedia Britannica é 
"a maior força critica na America". 

Diz elle: "o homem é inseparável de suas congênitas vai-
dades e estupidezes, como o cão é inseparável de suas pulgas. 
Revela-se em tudo o que diz e faz, mas revela-se no máximo 
quando se mette a discutir o magestoso mysterio da mulher". 
Foi então que me decidi a fazer uma covardia com Mencken. 
Ê que elle, além de autor da serie de "Preconceitos" e do 
"Livro de Prefácios" o é também de "Em defesa das mulhe­
res". Vou cotejal-o simplesmente. Si o quadro psychologico 
está errado, lembrem-se que é de Mencken, do American Mer-
cury, o Propheta do Menckenismo, que a mocidade americana 
segue com enthusiasmo. De qualquer modo, será uma oppor-
tunidade para alguns para travar relações com uma das perso­
nalidades mais curiosas da America de hoje. 

Julga Mencken, "que no estado actual da senilidade hu­
mana, argumentar ainda sobre a intelligencia das mulheres 
é uma prova eloqüente de observação defeituosa, do incurável 
preconceito e da geral imbecilidade de seus mestres e senhores. 
Provar que as mulheres são intelligentes, ora, é perder tempo 
precioso devotando-o á sagacidade das serpentes, dos "pick 
pockets" ou da Santa Igreja". 

Ainda mais: as mulheres têm monopólio de certas formas 
mais úteis e subtis da intelligencia, e tanto que os homens 
que possuem essas formas — embora esses homens sejam do 
typo de Napoleão, Bismarck, Gcethe, Shakspeare, ou Lincoln 
— ,tèm até certo ponto, alguma cousa de feminino que lhes 
veiu com o leite materno. As intelligencias masculinas — diz 
elle — são acompanhadas desse perfume de feminilidade e 
a completa masculinidade e estupidez são ás vezes insepa­
ráveis. 

A chamada intuição feminina nada mais é que intelli­
gencia. As mulheres decidem sobre as maiores questões da 
vida, rápida e correctamente, continua Mencken, não porque 
sejam advinhadoras felizes, nem porque sejam divinamente 
inspiradas, nem porque tenham herdado dos selvagens alguma 
mágica, mas simplesmente e unicamente porque têm senso. 
.Vêem duma olhadela o que os homens para vêr necessitam 
de pharóes e telescópios. "São as supremas realistas da raça. 
Apparentemente illogkas, são ao contrario armadas de rara 
p subtil super-logica..." 

São armadas dessas armas, além de outras, que ellas vem 
as luetas matrimoniaes. Os interesses sáo opposto» — diz 
Mencken. Os homens tém interesse em se casar tão tarde 
quanto possivel, ao passo que a mulher procura um mand.. 
favorável, tão cedo quanto possivel. 

As mulheres procuram o casament > realisricamente, não 
sentimentalmente, e pensam sempre na situação econômica. 
Nem mesmo a belleza masculina peza para effrito matrimonial. 
Segundo Mencken, "talvez alguma caixeirinha se apaixone por 
um galan de cinema ou alguma solteirona semi-idiota suc-
cumba diante de um joven com hombros como um Parthenon; 
mas uma mulher que se respeita, não confessaria tal loucura 
nem á amiga mais intima". 

O que a mulher quer é conforto e segurança. Ella não 
tem illusões a respeito do amor á primeira vista, almas gê­
meas e tolices masculinas semelhantes. Está prompta aliás 
para se apaixonar — como se diz — por algum homem ele-
givel; mas em geral conhece mais de um nessas condições. 

Quanto ao homem... O homem em regra se casa senti­
mentalmente, pela regra clássica de se apaixonar. 

Mencken exceptua os homens latinos e as aristocracias, 
que se casam por interesse. Creio que ainda aqui é excepção. 

Os homens procuram de facto romance no casamento, 
embora para Mencken haja tanto romance no casamento como 
na venda de uma mula. E negocio e negocio de turco — diz 
elle — em que o homem perde sempre. Para obter precisa­
mente o que quer, ganha sempre um lote de cousas que não 
quer. 

Mas a queda, a queda fatídica sempre se dá. 
A mulher finge acreditar na illusão que o homem que se 

apaixona tem santa e ingenuamente. 
Quanto ella vê o sorriso tolo delle — lembrem-se que é 

Mencken, H. S. Mencken quem vem falando — e quando o 
vê revirar os olhos tão alto quanto pôde, vê que realizou o 
desastre intellectual que é o apaixonamento. Faz com elle o que 
quer. Salvo por vontade de Deus, se é um homem casado. 

É assim que Ella e Elle entravam no casamento de velho 
padrão... 

A CIVILIZAÇÃO DA MACHINA 

A revolução industrial trouxe, atravez da época nova das 
communicações, além dos aspectos mecânicos conhecidos, uma 
profunda modificação em todo o systema social. C. H. Cooley, 
em "Social Organization", pinta-nos admiravelmente as alte­
rações mecânicas básicas de quasi tudo que é característico 
na psyehologia da vida moderna. 

"As modificações sociaes conseqüentes, de um modo geral, 
significam expansão da natureza humana. 

É possivel á sociedade organizar-se cada vez mais firmada 
sobre as mais elevadas faculdades do homem, a intelligencia 
e sympathia de preferencia á autoridade, casta ou routina." 

Significam liberdade, vistas largas, e infinitas possibili­
dades. O caracter geral dessas alterações diz elle, é bem ex­
presso em duas palavras: alargamento e animação. Contactos 
sociaes são extendidos no espaço e accelerados no tempo, e as 
unidades mentaes que os implicam tornam-se mais largas e 
alertas. O indivíduo tem a vista alargada em relação com vida 
maior e mais variada, e mantido elevado nesse tonus ás vezes 
em excesso, pela multidão de alterações movediças que a vida 
lhe traz. 

Será curioso notar o "ethos" ou "standards" culturaes de 
nossos dias. 

Werner Lombart, em "Quintessência do capitalismo", 
mostra que as características do homem de hoje são as cara-
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ctenMicus das crianças e só estas. Os homens de hoje são 
crianças grandes no meio de seus brinquedos mecânicos. 

A criança é dominada por 4 ideaes. 
o primeiro e a grandeza physica, por ex., julgando-se 

pessoas grandes, imaginando gigantes enormes. Tal e qual no 
homem de hoje, dando tanta a quantidades, ao mero tamanho. 
A mania das cousas maiores de todas. Na America a maior 
admiração ê reservada ao dinheiro e tudo expresso em dollars. 
Ouando sc compra um chapéu bom a gente nunca se esquece 
de dizer "my 15 dollars hat". São de todos os dias os exem­
plos de Sombart nos noticiários dos jornaes. "Hoje o yatch 
de \2 milhão de dollars do Snr. Carnegie entrou na bahia". 
O Rembrandt de 50.000 d. exposto na Galeria X, e t c . . . Essa 
attitude mental leva aos homens a produzir no máximo, a rea­
lizar o máximo, a querer o maior successo. 

O 2.° ideal quando domina a criança é o movimento rá­
pido, brusco, correndo, girando em torno da meza. Para o 
homem moderno o mesmo ideal de velocidade. Andar no auto­
móvel a 100 kgs., espiar os chifres da vacca no velocimetro 
(a vacca é n.° 100), ou torcendo pelo major Seagraves quando 
se projecta pela "Golden arrow". E veiu então o novo con­
ceito de bater o record a exprimir toda a megalomania e toda 
a pressa do nosso tempo". 

O 3." ideal da criança é a novidade: muda de brinquedos, 
nunca acaba uma oecupação porque é puxada para outra. 

A mesma cousa para o homem de hoje. "Nunca houve 
cousa alguma igual. "Sensacional" e como produz effeito em 
nosso espirito. Jornalismo sensacional, livros sensacionaes. 
Sensações novas. Parece que todo o mundo encarna o nave­
gador hespanhol á cata do "algo de nuevo".. . 

O 4.° ideal infantil é o senso do poder, que a criança 
descobre quando arranca as azas da borboleta e que a envai­
dece quando contempla o seu papagaio de papel elevando-se 
alto. 

' O senso de poder é o quarto característico do espirito de 
nossos tempos. 

Ê importante para a criança, porque exprime sua fra­
queza, i-: verdade que no homem exprime, do mesmo modo 
que sua grandeza não é senão apparente, diz elle. O Bismark 
que Ludwig nos pinta, homem de aço, não o sentia certamente 
porque é realmente grande. Mas sentem-se os que chegam 
precipitadamente ao poder, sem ser realmente grandes, mas a 
geração actual infantil admira os inventores, os millionarios, 
Jack Dempsey e os voadores transatlânticos e a todos os de­
tentores de poderes superficiaes... 

A MULHER MODERNA 

Foi então que veiu vindo a mulher moderna. Vinha eco­
nomicamente independente. Quem lhe deu essa independência 
foi a machina. As machinas, dizendo mais precisamente, fazem 
interdependência. Independe a mulher em todo o caso da fa­
mília e de um marido obrigatório, um marido bobo qualquer. 
O casamento deixou de ser a única escapatória, o fim de tudo 
até de fuga da familia, o único refugio para segurança e pro­
tecção. Veiu cantando. Encontrou o homem creança grande, 
brincando no meio de seus brinquedos mecânicos. 

O automóvel, a guerra, a psycho-analyse, o "birth control" 
vieram vindo. Tudo vertiginoso. 

Estava tão longe o tempo das suffragistas com os brados 
de suffragio universal", "reforma de modas", "protecção á 
maternidade" ! A mulher moderna sorria com um doce sorriso 
de commiseração e de agradecimento para as heroinas tragi-
corricas do íe*rf-n;sT.o. perdidas num passado histórico... 

A T-jihcr nova, sempre alegre, cantando. Queria desen­

volver a sua personalidade á sua custa e risco. Veiu se edu­
cando. Queria affirmar-se, expressar-se, realizar alguma cousa. 

Certamente que fez muita tolice também. Muitos homem 
falaram mal delia. Alarmaram-se com grito de "o que é bon 
para o homem é bom para a mulher também". Inscreveram 
muitos livros, artigos, columnas e columnas. "A moralidade 
da mulher em transição". "A nova moral da mulher". O homem 
não era, mas imaginava e queria que a mulher fosse timidl, 
pudica e monogamica. 

Que a mulher nova fez e faz muita bobagem, faz, mas 
vae ganhando experiência. É assim que se aprende. 

Eu creio que conhecem os trabalhos de Thorndike, conhe­
cido neurologista e psychologo de N. Y., sobre como os ani­
maes aprendem. Põe uma gallinha com fome na gaiola, com 
comida á vista. A gallinha dá pulo p'ra cima, p'ra baixo, dá 
bicadas, grita, em esforços cegos e desorientados, fazendo 
quasi tudo que seu organismo é capaz de fazer para escapar 
da gaiola. É o que Thorndike chama de "trial-and-error actl-
vity", actividade de experiência e erro. No entanto, depois de 
abrir a porta por acaso, fixa a maneira de escapulir em habito, 
só repetido certo numero de vezes. 

A mulher esteve tanto tempo engaiolada... Não foi porta 
lá pelo homem — já é tempo de se fazer justiça — mas foi 
presa pelas suas próprias condições physiologicas. 

Libertou-se. É natural que no começo uzasse mal sua 
liberdade. 

Erros femininos, passageiros, tão sem importância com­
parados com os masculinos, que duraram séculos... 

Mas, emquanto a mulher moderna sentia o êxtase da sua 
revelação a si própria, comprehendendo-se numa vida alar­
gada, feliz com o contacto das experiências novas e surprí» 
hendentes, comquanto falando sempre alegremente no casa­
mento, ia pondo tensas, tensas "os indestruetiveis • laços ma-
trimoniaes" até rompel-os com o divorcio. 

DIVORCIO 

Nos Estados Unidos o divorcio é corrente. 
Com excepção da Rússia e da Ukrania, as suas taxa» 

de divorcio são maiores que em qualquer outro paiz civili­
zado. 

As leis são estaduaes, com malhas mais ou menos larga* 
Em Carolina do Sul não os ha absolutamente. 

Reno, cidade de Nevada, é o lugar de eleição para um 
divorcio rápido. É quasi elegante o emprehender víagen*,d> 
vorciaes a Reno ou a Paris. Em grande escala representí|0 
que tendemos a fazer com o divorcio em Barra Mansa e uru-
guayos. 

As causas são, em estatística de 1926, anno em que houve 
cerca de 180 mil casos: abandono do lar, cerca de 32%; 
crueldade, cerca de 39 %; adultério, menos de 10 %. 

Mas, em grande maioria, essas allegações são fraudult»\ 
tas. Allega-se um motivo — a carga recahe sobre o mando 
em geral: cruel, maus tratos, desertor do lar, outróra bêbado. 
O americano, que tende a pôr a mulher em pedestaes, recebe-» 
cavalheirescamente. Mas nunca se allega a causa verdade»^' 
única sã, como se faz em tantos paizes da Europa, pn*> 
palmente escandinavos, por incompatibilidade simples***e*#0j'' 
leva ao divorcio de mutuo accordo e mutuo consentiniflrtjiF 

Assim como o casamento deve ser livre, o divorcio ÕW 
ser livre também. Já se disse que o casamento não de*-»" ** 
mantido só porque duas pessoas cahiram juntas numa an»* 
dilha e não sabem como escapulir. 

O movimento pelo divorcio é aliás universal. Eu ° a 

somente vantajoso, mesmo levado aos limites extremos» 
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Hoje ha um grande movimento a favor desse typo civi­
lizado de divorcio, atravez de jornaes como "The Nation", 
editado por Oswald Garrison, e que exerce larga e vigorosa 
influencia sobre a vida americana. Homens da respeitabilidade 
do Juiz Hoffman, de Cincinnati, e do Juiz A. Lewis de Chicago, 
declararam-se por elle; o ultimo affirmou que em 50 a 60 % 
dos casos sobre que decidiu houve allegação de uma causa 
falsa. 

Não quero insistir sobre o divorcio. Não sou advogado 
delle. Aliás o divorcio dispensa. A civilização da machina 
virá infallivelmente trazel-o. 

REVOLTA DA MOCIDADE 

Quem acompanha a vida americana, está ao par da ar­
dente e tempestuosa revolta da mocidade, que transborda por 
conferências, jornaes, livros, cinemas, theatros. Fala-se em 
"the revolt of youth" — "tout court" e todo o mundo com-
prehende. 

Revolução contra os preconceitos moraes, dizem. 
Batem-se por uma "nova moral" que ameaça fazer ruir 

a família — instituição totemica na opinião delles e o matri­
mônio. 

Eis como dous delles, Calverton e Schmalhausen, a justi­
ficam em prefacio de livro recente: 

"A geração mais nova comporta-se como um louco que 
em um momento de lucidez tenha de repente descoberto que 
os médicos que o tratavam eram loucos também. Os mais edo-
808, que por tanto tempo têm sido os guardiões sagrados da 
Civilização, desempenharam-se tão mal de seus papeis, que 
perderam irremediavelmente a sua influencia para com a mo­
cidade do mundo". 

Como vêem, é um grito de guerra. 
Veiu augmentar-Ihe as labaredas o livro que o Juiz Lind-

sey publicou em 1925 sob o titulo "A revolta da mocidade". 
Ben A. Lindsey é hoje um nome nacional na America, já pelo 
ardor e sympathia com que trata da causa dos moços, já 
pela sua respeitável posição de Juiz da "Corte juvenil e de 
relações domesticas" em Denver, grande cidade de Colorado. 
As cortes de relações domesticas são cortes desconhecidas em 
nosso paiz. Mostram o cunho pratico que os americanos dão 
a seus problemas: vizam regular e equilibrar todas as des­
avenças e complicações domesticas. Essa corte agora accres-
cida e entregue a Lindsey fora dedicada secular e modelar-
mente aos crimes e reformas de menores. 

1 Ao seu livro, Lindsey poude ajuntar grande cópia de ma­
terial authentko, que o torna por isto altamente impressio­
nante. 

i Não vou analysal-o. Ê um livro de 364 paginas, meio 
massudo e escripto cruamente. 

• Affirma Ben Lindsey que as condições que pinta não 
sío peculiares a Denver, mas talvez sejam aggravadas em 
outras cidades e villas dos Estados Unidos. 

Publicações uteriores vieram mostrar ter elle razão: a 
fogueira se alastrara pelo paiz todo. 

Vejamol-a atravez das vozes conservadoras da Conferên­
cia Nacional de Hygiene Social realizada em Newack em 
1925. TranscripçSo "ipsis lirteris" dos resumos: 

Frederick Harris, da A. C. de Moços, appella á geração 
•Mis velha para suprrir á mocidade com factos, e então dei-
**l-a encarar seus problemas, inteiramente livre da attitude 
dogmática do passado. 

0 Dr. Rachel Yarros, do Conselho de Hygiene Social, sue-
gere "seja elevado um ideal aos moços, e suppril-os com fa­

cto*. da sciencia, philosophia e ethica para permitt-r á moci­
dade estabelecer um contacto do ideal com a vida d* !»d.< 
o dia". 

O Dr. Ira Wile, conhecido puMteM.i e educador, de New 
York, vae mais longe: "A mocidade é honesta, a TI. dade 
é critica, a mocidade e-t.i revoltada contía a hypocrisia social 
e procurando um jogo franco. A mocidade será a nossa crea-
dora de uma nova moralidade". 

Como vêem, ruge a tempestade \ causa Jt><TK.ivf«:MÍ>>r.. 
foram a onda de descrença que correu pelo mundo depois da 
guerra. Os escolhos do puritanismo, que impregna tão forte­
mente o solo americano, é que fizeram as ondas subir rã<> alto. 

Até onde vão elles? Não se sabe. Nem elles pr»»prins. 
Já se disse que estão um pouco como o homem que, fugindo 
de um urso bravo internou-se pela floresta. Perguntado a 
onde ia, respondeu: "eu venho de algum lugar, não vou a 
lugar nenhum". 

(Continua) 

SEMPRE A MESMA COISA... 

O ataque de todos os tempos aos innovadores nem siquer 
varia nas expressões. Se são contra os scientistas, estas pas­
sam a charlatães; se, contra escriptores e artistas, são loucos; 
se contra políticos e sociólogos, são revolucionários. Isso dura 
até serem as novas idéas aceitas e tranquillamente se tornarem 
clássicas, despertando novas revoltas e assim por diante. 

Exactamente vimos fazendo essas considerações a propó­
sito de uma leitura dos ataques que soffreram os impressionis­
tas e que, como se verá, em nada differem dos que fazem aos 
artistas da vanguarda actual. O insulto ou a tolice permane­
cem, só variam os nomes. Quando, em 1874, se abriu a pri­
meira exposição impressionista, em Paris, na galeria Nader, 
foi tal o escândalo que teve de ser fecnada. Um senhor Pierre 
Véron achava que os papeis pintados, em primeiro estado, va­
liam mais do que uma marinha de Monet — Impression: soleil 
ievant. E, commentando esse titulo, baptizou a nova escola de 
impressionista, através deste tópico do Charivari: 

"Ah! Ie voilà, le voilà! s'écria-t-il devant le numero 98. Je 
le reconnais, le favori de papa Vincent! Que represente cette 
toile? Voyez au livret: Impression: Soleil Ievant. Impression... 
J'en étais sú. Je me disais aussi: "'Puisque je suis impressione, 
il doit y avoir de 1'impression là-dedans" Et quelle liberte, 
quelle aisarce dans Ia facture! Le papier peint á 1'état embryon-
naire est encore plus parfait que cette marine-là!" 

Indivíduos imbecis tomavam ares de piedade e mesmo ho­
mens, como Huysmans, julgavam que tudo aquillo era sympto-
ma de casos de loucura. Em 1876, noutra exposição, Albert 
Wolff assim escreve: "A rua Peletier tem azar... Cinco ou 
seis doidos, dentre os quaes uma mulher, um grupo de infeli­
zes com a mania da ambição, se juntaram para expor as suas 
obras..." George Riviére, num artigo na Chronique de rart et 
de Ia curiosité, diz: 

"MM. Claude Monet et Cézanne, heureux de se produire, 
ont exposé le premier trente toiles, le second quartorze. II faut 
les avoir vues pour simaginer ce qu'elles sont. Elles provo-
quent le rire et sont cependant lamentables. Elles dénotent Ia 
plus proíonde ignorance du dessin, de Ia compositíon, du colo-
ris. Quand les enfants s'amusent avec du papiers et des cou-
leurs, ils font mieux. MM. Levert, Guillaumin, Pissarro, Cor-
dey, etc., ne méritent pas qu'on s'arrête devant eux." 

Não é o mesmo que se repete ho;e em relação aos moder­
nos ? 



AS ANNUIDADES DO PLANO 
YOUNG. 

Por serem desconhecidas do nosso 
publico, damos a seguir, resumidas e se­
gundo as publicações officiaes, o capitulo 
importantíssimo que se refere ás annui-
dades estabelecidas pelo "Plano Young", 
que é o accordo financeiro a que chega­
ram as potências alliadas e o Reich, em 
relação ás dividas oriundas da guerra. 
A principio, procurando sollucionar es­
sas difficuldades, aquellas potências con­
cordaram em tratar com a Allemanha, 
no que se refere ao pagamento das in-
demnisações e reparações de guerra, me­
diante um plano geral traçado em mo­
mento opportuno, pelo então senador 
norte-americano, general Charles Dawes, 
depois vice-presidente da Republica, jun­
tamente com o presidente Calvin Cooli­
dge, e hoje embaixador do seu paiz junto 
á Corte de St. James. De accordo com 
o "Plano Dawes", havia um quadro ge­
ral de annuidades, ou melhor prestações, 
que a Allemanha deveria satisfazer aos 
aluados dentro de determinados prazos. 
Aconteceu, entretanto, que, devido á exi-
guidade dos prazos, a Allemanha veri­
ficou não lhe ser possivel cumprir as 
obrigações estipuladas nas épocas deter­
minadas. 

Para remover taes difficuldades, ac-
cordou-se na importante Conferência das 
Reparações, que se realizou em Paris, 
durante o periodo de mais de vinte dias, 
em que estiveram representados todos os 
paizes interessados, pelos seus melhores 
peritos financeiros. Assim, por exemplo, 
os Estados-Unidos. ao invés de envia­
rem uma delegação de politicos, manda­
ram um conjunto admirável de technicos 
financeiros, dentre os quaes se destaca­
ram os srs. O. D- Young e J. P. Morgan, 

o famoso banqueiro estadunidense. Como 
resultado da Conferência, foi apresen­
tado á consideração dos governos o que 
se chama commummente o " P l a n o 
Young". 

Com o fito de evitar detalhes extre­
mamente technicos, damos a seguir as 
principaes recommendações estabelecidas 
pelo referido plano, no que concerce ás 
annuidades que a Allemanha deverá pa­
gar aos alliados, dentro das bases se­
guintes: 

a) Os Governos fixarão a data ex­
acta em que o "Plano Dawes" cessará 
de funccionar para ser substituído pelo 
"Plano Young". Procedendo a esta fi­
xação, os Governos terão que considerar 
os cálculos feitos tomando-se em consi­
deração o facto de que o "Plano Da­
wes" deixasse de ser applicavel a 31 de 
Outubro de 1929. 

b) Os pagamentos considerados pelo 
"Plano Dawes" deveriam ir até o fim 
do anno actual de reparações, isto é, até 
31 de Agosto de 1929. 

c) O novo plano entrará em vigor a 
partir de 1." de Setembro de 1929, com 
o valor de 37 annuidades, até 31 de 
Março de 1966, devendo juntar-se ao 
montante os pagamentos que se referem 
ao "Plano Dawes". 

d) Para que o pagamento das novas 
annuidades coincidisse com o exercício 
financeiro da Allemanha o " P l a n o 
Young" estabeleceu um quadro geral de 
annuidades de categoria especial a par­
tir de 1." de Setembro de 1929 até 1." 
de Abril de 1966. A segunda categoria, 
relativa a estipulações especiaes, abran­
ge o periodo de 1966 a 1988. Essas an­
nuidades serão incondicionaes, isto é, pa-
gaveis em moedas estrangeiras por meio 
de depósitos mensaes iguaes, sem que 
assista á Allemanha qualquer direito de 
suspensão. 

e) Para que o "Plano Young" se 
execute integralmente em relação a to­
das as suas partes componentes, o Reich 
se compromette a manter o reichsmark, 
de accordo com o art. 31 da lei que re­
gulamentou o Banco da Allemanha. Para 
taes fins, o reichsmark terá e conservará 
uma paridade monetária de 1/2,790 ki-

logrammo de ouro, segundo a lei allemã 
de 1924 sobre a cunhagem de moeda, 

As annuidades da primeira categoria, 
isto é, as que vão de 1.° de Setembro 
ultimo a 1." de Abril de 1965, são pro­
gressivamente crescentes, começando em 
742,8 milhões de reichsmarks até 2.428,8 
milhões. As de segunda categoria, que 
vão de 1966 a 1988, são variáveis. 

No que se refere ás conclusões, os 
peritos opinam que o plano está contido 
na capacidade de pagamento da Allema­
nha e estabeleceram constituir elle um 
todo indivisível, não sendo possivel o seu 
êxito sem essa condição, que torna im­
possível a sua applicação parcial. 0 
"Plano Young" foi assignado pelos se­
guintes peritos: Hjarmar Schacht (Alle­
manha); Kastl (Allemanha); E. Fran-
cqui (Bélgica); Gutt (Bélgica); Owen 
Dane Young (EE. Unidos); J. P. Mor­
gan (EE. Unidos); Thomas N. Perkin» 
(EE. Unidos); T. W. Lamont (EE. Uni­
dos); E. Moreau (França); J. Parmen-
tier (França); J. C. Stamp (Inglaterra); 
C. Addis (Inglaterra); A. Pirelli (Itá­
lia); Suvich (Yugoslavia); Kengo Mori 
(Japão); Takashi Aoki (Japão). A Con­
ferência da Haya, de Agosto findo, ra­
tificou o "Plano Young", tornado assim 
o quadro geral das liquidações da 
guerra. 

BANCO DE PAGAMENTOS INTER­
NACIONAES 

Considerando que o plano completo 
e definitivo do problema de reparações 
é, antes de tudo, um plano financeiro, 
implicando certas operações bancarias, 
que medeiam entre o pagamento inicial 
das annuidades e a partilha final dos 
fundos, cogitou-se de um instituto ban­
cário cujo fim fosse prover essas ne­
cessidades e exercer, de modo geral, as 
funcções dos organismos políticos, reali­
zando todo trabalho de administração 
externa, tal como receber e repartir os 
pagamentos, assim como commercialBauTj 
partes de annuidades, susceptíveis de taf. 
As operações desse instituto serão assi­
miladas ás operações commerciaves e fi" 
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nanceiras ordinárias e a sua organiza­
ção escapará ás influencias políticas. 

A commissão de peritos, que elabo­
rou o "Plano Young", conforme expu-
zemos na noticia acima, organizou um 
projecto do banco nas bases seguintes: 
1) o capital na constituição será auto­
rizado em 100 milhões de dollares, sendo 
chamados apenas 25 %, até que o con­
selho de administração resolva fazer 
nova chamada. As acções serão vendidas 
em determinados paizes e emittidas pelo 
Banco central ou outro intermediário 
centra o qual o Banco central não tenha 
objecções a fazer. 2) A administração 
caberá a um conselho de administração, 
cejos membros não poderão exercer car­
gos políticos nos seus paizes. Os dire-
stores dos bancos centraes dos sete pai­
zes presentes á conferência (Bélgica, 

. França, Inglaterra, Japão, Itália, Alle­
manha e Estados-Unidos) serão qualifi­
cados para serem administradores do 
banco. Cada um desses directores poderá 
nomear um administrador da sua nacio­
nalidade e os directores do Banco de 
França e do Reichsbank poderão ainda, 
se quizerem, nomear mais um director 
siipplementar, representando a industria 
ou o commercio, durante o periodo de 
pagamento das annuidades allemães. As-

Vsim, o conselho de administração terá 
14 ou 16 directores. 3) Os lucros serão 
partilhados da fôrma seguinte: 5 % para 
fundo de reserva, até que esse fundo at-
tinja 10 % do capital effectivo, pois, uma 
vez attingido esse limite, os lucros lí­
quidos permittirão um dividendo de 6 % 
sobre o capital-acções realizado, 20 % 
serão pagos aos accionistas até um divi­
dendo máximo de 12 %. Quanto á divi­
são de outros lucros, será feita aos go­
vernos e constituirá uma reserva de au­
xilio á Allemanha para pagar as ultimas 
22 annuidades, desde que esse paiz faça 
um deposito a longo prazo no banco 
susceptível somente de ser retirado em 
condições especiaes e attinja um minimo 
de 400 milhões de reichsmarks. 

Está concebido o banco, como diz o 
Relatório dos Peritos, "de fôrma a não 
ter ingerência nas operações feitas pelos 
estabelecimentos existentes, mas deve 
criar ftmeções supplementares num do­
mínio especial que lhe pertence parti­
cularmente. Para isso todas as disposi­
ções devem ser cuidadosamente tomadas 
em matéria de organização e administra­
ção do instituto." E conclue dizendo que, 
no correr do tempo, "o banco pôde se 
tornar, não 9ó um órgão para facilitar 
o problema das reparações, mas forne­
cerá também ao commercio mundial e 
ás finanças internacionaes Importantes 
facilidades que não existem hoje". De-

O OUTRO "SALÃO" 

Não valia a pena fazer o "Sa­
lão dos Artistas Brasileiros", tão 
lastimável é elle e tão pouco ex­
pressivo. Começou mal. Deveria 
ser uma reacção contra o "salão" 
officio! e se fez, quasi todo, de 
sobras delle, foi inaugurado pelo 
director da Escola de Bellas-
Artes e apresenta vários nomes de 
expositores do outro. Tudo isso, 
porém, teria pouca importância, 
se a mostra de quadros, desenhos 
e esculturas fosse uma expressão 
de arte. Infelizmente, salvo uma 
ou outra rarissima excepção (nun­
ca este logar commum teve me­
lhor applicação), nada vale. São 
trabalhos horrorosos, mal feitos, 
passadistas, sem technica e sem 
sensibilidade, pinturas insignifi­
cantes, ridículas, deploráveis, em 
geral peiores do que as do "Sa­
lão". Uma tristeza em summa. 

vemos esperar por igual, pensam ainda 
os Peritos, que "esse banco se tornará 
um traço de união sempre estreito e pre­
cioso na collaboração entre os bancos 
centraes, indispensável á manutenção da 
estabilidade da estruetura mundial de 
credito". 

A DIVIDA FRANCESA PARA COM OS 
ESTADOS UNIDOS 

Foi finalmente ratificado pela Câ­
mara Francesa o pacto concernente ás 
dividas da França para com os Estados 
Unidos e que tanta celeuma causou na 
imprensa francesa, não poupando aos 
americanos as mais fortes injurias acerca 
de sua attitude reputada egoistica e de 
usura para com os seus devedores. Os 
debates na Câmara e na imprensa leva­
ram ao espirito publico a convicção de 
que effectivamente o procedimento esta­
dunidense fosse de molde a não ter 
em consideração os sacrifícios immensos 
da França na defesa da civilisação occi­
dental em luta contra o imperialismo 
germânico. 

O combate feito ao accordo concluído 
pelos srs. Mellon e Berenger e a irri­
tação causada pela recusa dos Estados 

Unidos em acceitar a cláusula de depen­
dência do pagamento das annuidades ao 
pagamento das prestações allemães mais 
exacerbou a opinião publica francesa, 
fazendo acreditar na cupidez dos cre­
dores em cobrar a divida. O espirito ar­
diloso de Briand conseguio, por pequena 
maioria, a ratificação do pacto, pondo 
termo a tão debatida questão. 

As obrigações da França para com 
os Estados Unidos se decompõem da 
fôrma seguinte: 

a) divida contrahida antes da entrada 
na guerra dos Estados Unidos: 611 mi­
lhões de dollares. Esta divida para com 
os bancos americanos tem caracter pu­
ramente commercial. Desta somma, 389 
milhões foram reembolsados por meio de 
créditos obtidos durante a guerra no 
Thesouro americano, o que eqüivale di­
zer que os bancos americanos foram 
pagos pelo Thesouro americano; 

b) divida contrahida durante a guer­
ra para com o Thesouro americano: 
1.970 milhões. É a chamada divida po­
litica. 

c) divida contrahida no Thesouro 
americano, depois do armistício: 1.027 
milhões. 

d) divida contrahida para compra dos 
"stocks" americanos, cujo vencimento se 
deu em 1 de Agosto ultimo: 407 milhões. 

e) juros vencidos: 684 milhões. 
Ha, portanto, um total de 4.310 mi­

lhões, dos quaes 2.608 milhões consti­
tuem a chamada divida politica, cuja 
annullação podia-se considerar a Fran­
ça como merecedora desta exigência, e 
que representa pouco menos da metade 
da divida total. 

Pelo accordo estabelecido, segundo 
calculo feito pelo Thesouro americano, 
houve uma annullação global de 2.630 
milhões, o que significa mais que a di­
vida politica de guerra e era mais de 
60 % da somma total. 

O RECONHECIMENTO DO GOVERNO 
DOS SOVIETS. 

Até o presente reconheceram o go­
verno dos Soviets, 22 paizes, incluindo 
a Inglaterra, que o fez a 1 de Fevereiro 
de 1924, no primeiro gabinete Mac Do­
nald, e depois, no gabinete Baldwin, 
rompeu novamente relações com Mos­
cou. Já foram, ha mezes, iniciadas pelo 
governo trabalhista as negociações para 
serem reatadas aquellas relações, o 
que se dará em breve. Das grandes po­
tências, apenas os Estados Unidos não 
reconheceram os Soviets, nem se mos­
tram inclinados a isso. Os ex-secretarios 
de Estado, Colby e Hughes, aquelle do 
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presidente Wilson e este do presidente 
Ciiolulge, bem como este próprio presi-
lUnu. em notas e na mensagem de 6 de 
Dezembro de \923, estabeleceram o 
pi»j)t" de vista americano em torno do 
nssutupt" Podemos resumíl-o em três 
iteii>: disposição de cumprir as obriga­
ções internacionaes; pagamento das di-
\idas contraídas com os Estados Unidos 
pelos governos anteriores e indemnisa-
ção das propriedades americanas con­
fiscadas; cessação de qualquer activi­
dade boh.hevi.Nta nos Estados Unidos. 
Hmhora o governo de Moscou tenha re­
conhecido, na sua nota de 16 de Dezem­
bro de 11*27, endereçada ao presidente 
Coolidge, o principio da mutua não-
intervenção nos negócios internos, poste­
riormente o Departamento de Estado pu­
blicou instrucções de Zinoviev, chefe da 
3* Internacional, fomentando a revolu­
ção na America do Norte. O governo de 
Moscou replicou dizendo que a 3.* In­
ternacional é livre e independente do go­
verno. Na realidade, objectam os ame­
ricanos, o governo, na Rússia, é uma 
expressão do partido e as relações en­
tre elle e a 3.* Internacional, como re­
conheceu a hvestia (7-11-1922), são or­
gânicas e espirituaes e não podem ser 
postas em duvida. Por isso, a 7 de ja­
neiro de 1924, o senador Lodge, presi­
dente da Commissão de Negócios Estran­
geiros, declarou ao Senado americano 
que, sendo o governo do Soviet e a 3.* 
Internacional, agentes do partido com-
munista, que deseja a revolução mun­
dial, os Estados Unidos recusavam re­
conhecer o regimen em vigor na Rússia. 

Da America, apenas o Uruguay e o 
México reconheceram o Soviet, e os de­
mais paizes do mundo que o fizeram 
foram os seguintes, nas datas abaixo-
indicadas: Esthonia, Fev. 2, 1920; Le­
tônia," Agosto 11, 1920; Finlândia, Out. 
1920; Pérsia, Fev. 26, 1921; Afghanis-
tan. Fev. 2S. 1921; Turquia, Mar., 16, 
1921; Polônia, Mar. 18, 1921; Mongólia, 
Nov. 15, 1921: Allemanha. Abr. 16, 1922; 
Gran-Bretanha, Fev. 1. 1924; Itália, Fev. 
7. 1924; Noruega, Fev. 13, 1924: Áus­
tria, Fev. 20, 1924: Grécia. Mar. 8, 1924: 
Suécia. Mar. 1?. 1924; China, Maio 31. 
1924; Dinamarca, Jun. 18. 1924; México, 
Aeos. 4, 1924: França, Out. 2?, 1924: 
Japão. Jan. 22, 1925; Lifhuania, Jul. 22. 
1925: Uruguav. Acosto 24. 1926. 

REORGANIZAÇÃO DA COOPERAÇÃO 
INTELLECTUAL. 

A cerrmissão de Cooperação Intel­
lectual conv-dot! o seu presidente para, 
de accordo c?m o 5~CTÍ:ITIQ da Liga das 

0 JUB1LEU DA LÂMPA­
DA INCANDESCENTE 

O grande Edison que, no dia 
28 do corrente, commemorando 
o jubileu da lâmpada incandes­
cente, que inventou em 1879, 
apagará, por um minuto, toda a 
illuminação publica nos Estados 
Unidos. Depois a luz voltará pro­
gressivamente, de sorte a mos­
trar ao homem tudo o que a luz i 
electrica lhe trouxe de conforto 
e utilidade em cincoenta annos. 

Nações e o presidente do Conselho de 
administração do Instituto, nomear um 
comitê composto, no máximo, de 5 
membros da Commissão Internacional, 
para estudar o programma, a obra e a 
organização da Cooperação Intellectual e 
das commissões dependentes é suggerir 
os melhoramentos e reformas por que 
deva passar, afim de alargar os resul­
tados positivos das suas actividades. 

Como se sabe, a Commissão foi con­
vocada, ha sete annos, em 1." de Agosto 
de 1922, para dar parecer sobre três 
questões: desenvolvimento das relações 
entre as universidades; estabelecimento 
das relações internacionaes no domínio 
da sciencia; estabelecer num plano inter­

nacional os methodos de bibllognphi-
scientifica. A comniissão não era, então, 
mais do que um órgão temporária e pro­
visório, mas, em !'>*£., compreendeu que, 
nesse caracter, não lhe seria possivel al­
cançar os resultados almejados, tendo, 
em 1924, o governo francez se oflcrecido 
para fundar o Instituto Internacional de 
Cooperação Intellectual, que começpu a 
funecionar em 1." de Janeiro de l!>2fl. 
Reconheceu-se, logo, a utilidade do Ins­
tituto. É preciso não confundir o Insti­
tuto que, como vimos, foi fundado pelo 
governo francez, com a commisslo de 
Cooperação, que é constituída por dele­
gados de vários estados e funedona 
como dependência da Liga das NaçòVs. 
O delegado do Brasil junto ao Instituto 
é o sr. E. Montarroyos, nosso reprcaen-
tante em Paris, e o delegado junto i 
commissão é o professor Aloysio de Cas­
tro. Na reunião deste anno, não poden­
do este comparecer, indicou para substi-
tuil-o o professor Afranio Peixoto, que 
já se desobrigou dessa missão. 

O director do Instituto, nomeado pelo 
governo francez, é o sr. Julien Luchalft 
Está claro que os dois organismo§|M 
completam, em vida conjunta, podendtv 
se dizer que o Instituto é o órgão per­
manente da Commissão. 

ASSIM FALARAM MAC DONALD̂  
BRIAND E STRESEMANN. 

Recebendo os jornalistas que traba­
lham junto á Liga das Nações, o pri­
meiro inglez, sr. Mac Donald, a»»* 
lhes falou sobre os seus propoíítei;* 
paz: "Estou perfeitamente convencido d« 
que a opinião publica do mundo apw" 
o presidente Hoover e a mim, no non» 
empenho para impedir que antiqua** 
preconceitos difficultem o êxito dos 6 a . 
que pretendemos. Temos que resorftf 
assumptos muito complicados, mas o «-
sejo dos povos é supremo è terá a oH*» 
palavra quando se decidirem as grattf 
questões de paz, em que a vontade <W 
mesmos será assenhoreiada por urra 
ministração e uma politica sincera, i » 
existe a menor duvida de qu* J0 * 
povos desejam a paz e esperam do • 
Hoover a solução do problema. N l < ^ 
rnittíremos que nenhuma idéa retrogra» 
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nos domine e faça fracassar os nossos 
e»forços." 

Depois Briand falou: "A Liga das 
Nações, impellida pela sua constituição, 
deve cuidar sempre de novas idéas, para 
estabelecer a paz permanente. Um dia 
tive a idéa dos Estados Unidos Econômi­
cos da Europa. A idéa se aperfeiçoou e 
me vi obrigado a expol-a perante a Liga, 
mais depressa do que desejava. Espero 
que na próxima assembléa poderemos le­
vantar as nossas taças em prol da pros­
peridade dessa nova federação econô­
mica." 

Por fim, Stresemann disse: "É mister 
acreditar nos idéaes antes de realizal-os. 
0 problema da conciliação européa pro­
grediu mais do que retrocedeu e deve­
mos crer que nossa politica representa 
um progresso. Como conseqüência da 
Conferência da Haya, a Liga tem actual­
mente o caminho aberto para iniciar a 
sua tarefa construetora." 

O MUSEU GCETHE EM FRANCFORT 

Preparando as commemorações do 
centenário da morte de Gcethe, que 
transcorre em 1932, está sendo reorgani­
zado e ampliado o Museu Gcethe, esta­
belecido em sua casa natal, em Franc-
fort s/M. Para esse fim, foram adqui­
ridas duas casas visinhas. O credito vo­
tado foi de 100 mil marcos. Os archivos, 
manuscriptos e desenhos serão conser­
vados no andar térreo, que compreen­
derá uma grande sala de conferências e 
rruniões. Todos os documentos relativos 
aos ascendentes de Gcethe, sua infância, 
mocidade, vida de estudante, estatua em 
Weimar, viagem á Itália, etc, serão re­
unidos, no primeiro andar, em ordem 
chronologica. Uma sala especial conterá 
tudo que se refere á velhice gloriosa de 
Ooethe. As recordações dos amigos se­
rio collecionadas á parte. 

OS ERROS DE PREVISÃO DO CONDE 
DE GOBINEAU 

A Revista da Allemanha publica al­
gumas paginas inéditas do conde de Go-
bineau, contendo considerações sobre a 
Allemanha do Norte, escriptas provavel­
mente em 1851, quando o grande escri­
ptor era encarregado de negócios do 
Hanovre. Pelas cartas publicadas, vê-se 
bem que mais uma vez a perspicácia do 
famoso theorico das raças falhou nas 
suas previsões. Pelo estudo da evolução 
dos Estados Allemães, percebe-se facil­
mente que os acontecimentos se desenro­
laram precisamente ao inverso do que 

havia previsto o notável Gobineau, fe­
lizmente para nós, a respeito de cujo 
futuro foi tão pessimista e de anteviV»e> 
tão desillusorias. 

A respeito dos Estados Allemães, Go­
bineau havia previsto o enfraquecimento 
da Prússia e o renascimento da Áustria, 
que retomaria uma solidez e uma força 
que não possuia ao tempo de José II, e 
annunciava sua futura predominância, ao 
mesmo tempo que traçava a mais som­
bria perspectiva para a Prússia. 

O NOVO MAUSOLEO DE LENINE 

Ha nos domínios do Soviet verdadei­
ra celeuma a propósito do projecto do 
novo mausoleo de Lenine. A mocidade 
communista protesta contra esse pro­
jecto, aceusando o architecto Stchouseff 
de ter copiado o túmulo de Cyrus, rei 
dos Persas, construído quatro séculos 
antes de Christo, e que se acha nas pro­
ximidades da cidade de Mourgave. St­
chouseff affirma que o modelo por elle 
feito dá, por sua fôrma, a idéia da eter­
nidade. Seus adversários acham, porém, 
que o monumento erigido ao creador do 
communismo, deve ser voltado para o fu­
turo, devendo ser, em conseqüência, de 
concepção extremamente moderna. 

Os chefes da mocidade communista 
exigem, comtudo, que a opinião publica 
soviética seja chamada a julgar "o im­
pertinente" projecto de Stchousseff, ori-
ginando-se desse facto viva e apaixonada 
polemica na imprensa russa. 

O mausoleo terá uma superfície de 
cem metros quadrados e será construído 
em granito e em porphyro. Ao centro, 
será collocado o sarcophago, pesando 
180 toneladas. As cores dominante do 
mausoleo serão o vermelho e o negro. 

A MARINHA MERCANTE MUNDIAL E 
SUAS TENDÊNCIAS 

O Lloyd Register acaba de publicar 
suas estatísticas concernentes á navega­
ção mundial. O que mais nos surpre-
hende é sobretudo o crescimento consi­
derável da tonelagem mundial em rela­
ção ao anno de 1914. Era, então, de 
45 milhões de toneladas e hoje é de 66 
milhões, e não parece que a construcção 
tenda a diminuir. O augmento foi ge­
ral em todas as marinhas do mundo, 
salvo na Allemanha que, de 5 milhões 
em 1914 não possue mais de 4 milhões 
actualmente. É preciso notar porém que, 
se o augmento não foi maior se deve ás 
restricções do tratado de Versalhes, que 
reduzio a marinha daquelle paiz a 600 

mil toneladas, o que bem demonstra o 
esforço tenaz e crescente da Allemanha 
em readquirir o -tu antigo presti^o ma­
rítimo. Os inglezes e norueguezes. que 
eram os pioneiros do commercio marí­
timo, augmentaram sua marinha em fra­
cas proporções, enquanto que outros 
quasi quintuplicaram, como succedeu aos 
Estados Unidos que, de 2 milhões de to­
neladas em l'.M4, passaram a ter II mi­
lhões, ou um acerescimo de 9 milhões. 
Igualmente o Japão, que passou de 1,7 
milhões a 4,1 milhões, e a Itália de 1.430 
a 3.215. Esta ultima potência se assenho-
reou de toda frota e todo trafico de 
Trieste. 

Entre as nações que augmentaram 
seu trafego de 100 %, póde-se citar a 
Hollanda. A França, que possuia antes 
da guerra 1.922.000 toneladas, tem neste 
anno 3.303.000. Nota-se também uma di­
minuição muito accentuada na navegação 
a vela, cuja tendência é para desappa­
recer. A sua tonelagem, que era de 
2.310.000 antes da guerra, baixou a 
1.660.000 toneladas em 1929, equivalente 
a 2,45 % sobre a tonalegem total quando 
anteriormente era de 8,06% em 1914. 

Uma outra conclusão a ser tirada das 
estatísticas do Lloyd Register é a ten­
dência para construcção de barcos mo­
tores de combustível liquido, a óleo, o 
que preoecupa sobretudo a Inglaterra. 

A percentagem destes, que era de 
2,65 c.'r subio a 28,53 9'r, emquanto os 
que usam carvão desceram de 88,84 % 
a 59,29 r/r. A continuação dessa prefe­
rencia virá certamente determinar um 
giande prejuízo para a marinha ingleza. 
A preferencia para os barcos de maior 
tonelagem, isto é, acima de 4 mil tone­
ladas, é outro facto que se verifica da 
estatística, como também o augmento dos 
barcos motores que se contam actual­
mente por 744 de mais de 4 mil tone­
ladas, dos quaes 111 entre 8 mil e 10 
mil, e 6 de mais de 10 mil, com o con­
siderável total de 4.652.000 toneladas. No 
computo da tonelagem total se contam 
em ordem de collocação, por milhões de 
toneladas: Inglaterra com 20; Estados 
Unidos, 13,5; Allemanha, 4; Japão, 4,1; 
França, 3,3; Itália, 3,2; Noruega, 3,2; 
Hollanda, 2,9. 

A tonelagem do Brasil pôde ser cal­
culada em 570 mil toneladas. 

O RADIUM NA SUÉCIA 

Por occasião do 70." anniversario do 
rei da Suécia, abrio-se uma grande sub-
scripção publica para se offerecer um 
presente memorável ao rei Gustavo V, 
subscripção que attingio a elevada som-
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ma de dois mil trezentos e vinte contos. 
Esta somma foi destinada á compra de 
radium, cuja primeira remessa de seis 
grammas, acaba de chegar a Stockholmo 
e custou cerca de 450 contos. Estas seis 
grammas estão contidas em nove gram­
mas de sulfato de radium, repartidas em 
um grande numero de tubos de vidro 
contendo cada um cincoenta milligram-
mas da preciosa substancia. 

Os tubos estavam encerrados em pe­
sados enveloppes de chumbo de fôrma 
que collis postal pesava, apenas, uma 
tonelada ! 

ARVORE GENEALOGICA 

Publicou La Presse Médicale os 
cálculos feitos pelo mathematico francez, 
sr. Eugène Mouton, para estabelecer o 
numero possivel de parentes ascendentes 
de cada homem, segundo os quaes che­
gou á conclusão de que cada um de nós 
possue 4.398.038.122.500, até á 21. ' ge­
ração. Isso mostra desde logo a impossi­
bilidade material de estabelecer com pre­
cisão as arvores de família, além de 5 
a 6 gerações (o que já é muito diffieil), 
e. por outro lado, as forças imponderá­
veis da hereditariedade. Em geral, quan­
do pensamos nella não ultrapassamos a 
casa dos avós e bisavós e, se vamos mais 
Unge, é quando temos um avoengo illus­
tre, para lhe reclamar uma parcella do 
valor. O mais se perde, volatiliza-se no 
tempo. É a massa desconcertante e ano-
nyma da humanidade que tudo absorve 
e consome. No entretanto, ha pessoas af-
firmando que sabem donde vieram... 
Perguntem-lhe os 4 trilhões de avoen-
gos . . . 

O MOVIMENTO MODERNISTA NA 
ARGENTINA — ENTREVISTA COM 

O SR. BERNARDO GRAIVER. 

Estando no Rio, onde veiu fazer uma 
lar.ca reportagem sobre o nosso movi­
mento intellectual, o sr. Bernardo Grai-
ver, escriptor e jornalista argentino, pro­
curamos ouvil-o sobre o modernismo ar­
gentino. Disse-lhe elle, respondendo á 
nossa primeira pergunta: 

— O movimento de vanguarda trouxe 
um bem immenso ao meu paiz. De um 

lado, introduziu um colorido novo e uma 
nova tonalidade nas criações artísticas, 
removendo e renovando as suas forças, 
para identificar-se á época. De outro, 
abriu aos artistas jovens o panorama de 
um paiz novo, com possibilidades innu-
meras e distinetas, horizontes variados, 
enriquecendo assim os valores intrínse­
cos da literatura argentina, mediante o 
apparecimento de outros novos. 

— Mas, não houve forte reacção con­
tra o movimento ? 

— Logicamente, num paiz de certa 
tradição literária, e por isso de cânones 
filmados e aceitos, taes innovações fo­
ram, de começo, violentamente atacadas 
com os epithetos mais severos, ou feri­
das com sátiras mordazes. Isso não des­
animou os moços. Seu destino estava 
forjado e o triunfo definitivamente mar­
cado. E, passo a passo, disputando seus 
lugares, ia ganhando terreno com segu­
rança. Os loucos de ante-hontem, con­
verteram-se em supportaveis hontem e se­
rão geniaes depois. Essa mesma juven­
tude, negada quando não blasphemada, 
foi convidada a incorporar-se ás fileiras 
gloriosas das letras argentinas. E alguns 
depois foram premiados. Para isso era 
necessário toda a tenacidade forte e ju­
venil, de talentos dispostos a arrancar 
á força o que por direito se lhes negava, 
e entrar no consórcio das artes argen­
tinas, onde já se distinguiam com cara­
cteres próprios, firmes e que não po­
diam satisfazer a supina ignorância de 
certos críticos malévolos. 

— E o vanguardismo triumphou ? 
— Sim, e ainda mais, começou, á al­

tura desse triumpho, a introduzir-se no 
campo dos seus irreduetiveis adversários 
e estes, sem saber como, ficaram conta­
giados pelo espirito do século, deixaram 
escapar das suas penas alguma expres­
são modernista, característica da victoria 
da metamorphose. Actualmente, ha poe­
tas argentinos de vanguarda considera­
dos definitivamente como clássicos. E o 
modernismo triumphou; só é preciso pu-
rifical-o, aperfeiçoal-o. 

O POEMA PARA A COROAÇAO DO 
IMPERADOR DO JOPAO 

O nosso collaborador, Luis da Câ­
mara Cascudo, especialmente para MO­
VIMENTO BRASILEIRO, traduziu, da 
versão ingleza, o poema premiado nas 
festas da coroação do Imperador Hiro-
hito, do Japão (10-11-28). O thema foi 
dado pelo Imperial Bureau of Poetry, 
como de uso. Encontra-se no álbum que 
a embaixada do Japão está distribuindo, 
intitulado: Enthronement of the one 

hundred twcnty-fourth Emperor of japan 
editado pelo jornal The Japan Advertlw. 
li assim um thema imperialmente aceito 
um puro "subject officially". 

CHRYSANTHEMOS EM FLOR 

Oh Senhor! 
a ti mil gerações e infinitos botões 
de chysantemos a desabrochar, 
sob o ardente e perenne sol, 
incontáveis como as relvas 
dentro do perfumado jardim do meu Se-

fnhor, 

O CENTENÁRIO DE PONSON DU 
TERRAIL. 

Ha um século nasceu na pequena al­
deia de Montmaur, perto de Grenoble, 
Pedro-AIexis de Ponson, sobrinho do ge­
neral toscano du Terrail, descendente de 
Bayard, senhor do Terrail. Após estu­
dos feitos na marinha, du Terrail pôz-se 
a escrever romances-folhetins duma fe-
c u n d a imaginação, engenhosidadl'e 
verve. '* 

Quem não se lembra das aventura» 
dos seus personagens, o conde de Ber-
gar que não era mais que falso Ro-
cambole, que revivia sob vários nomes 
nos diversos capítulos do enorme folhe­
tim publicado no roda-pé do "Jornal do 
Brasil" e em edições baratas dos en­
graxates ? 

Ha tempos lembrou um matutino pa­
risiense a idéa de se levantar um mo­
numento ao romancista popular. A op-
posição foi geral. Si Ponson du Terra.» 
tinha imaginação e seus romances tive­
ram tanta popularidade, em contra*»»* 
sição não constituíam absolutameBtJ 
obra de valor literário. Eram escriptot* 
"à Ia diable" e não raro appared**»^ 
cousas como esta: — "E o conde agi­
tado, de mãos nas costas, andava de um 
lado para outro, lendo o jornal". "Elle 
tocou sua mão. Horrível, esta mio es­
tava visgosa e gelada como a de uma 
serpente" — "Ah! ah! disse elle em por­
tuguez" — Por essas e outras, o popttla-
rissimo autor de Rocambole não terá 
também seu monumento em Paris. A 
fôrma por que elle fazia seus folhetí*» 
era interessante. Ponson dispunha, sobre 
sua mesa, todas as figuras de seus per-
sonagens. Se um delles era ferido, pu*** , 
o braço numa echarpe. Aquelles que mor* 
riam eram retirados da mesa, de fón» 
que se suecedia esquecer de retirar > 
figura heroe morto num folhetim era 
uma segunda vez morto no folhetim do 
dia seguinte do "Moniteur du Soir". â 
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DIVERSAS 

— O Sr. Mario Ouedes publicou um 
tr.naio de philosophia, intitulado Super-
Intelligencia. 

— Pierre d'Exideuil nos dá, em "Les 
cahiers du Sud", um parallelo entre Mar­
eei Proust e Meredish, a exemplo do que 
fizera Raphail Cos com o parallelo en­
tre Proust e Dichens. No parallelo tra­
çado, d'F,xideuil mostra as tendências de 
ambos para accentuar que "Meredith 
pensa por tendências progressivas, en­
quanto Proust por reconstrucção de ex­
periências esquecidas. Meredith, acere-
scenta, conhece admiravelmente os per­
sonagens que creou e que sahiram vi­
vos de seu cérebro. Proust esbarra a 
cada momento com suas próprias bar­
reiras; elle sabe que nossa personali­
dade social é "uma creação do pen­
samento alheio" e que "a personalidade 
alheia é uma sombra onde nunca pode­
mos penetrar, pela qual não existe co­
nhecimento". Elle se exaspera diante 
deste desconhecido. Meredith livra-se pe­
los seus personagens, Proust é reduzido 
a uma abundante monographia de suas 
sensações e de suas relações com seres 
que elle não approxima, senão pela via 
Indirecta da recordação e da recreação. 

— Falleceu em Vienna o grande es-
cilptor austríaco Hugo von Hofmanns-
tlial, o mais eminente dos representantes 
do symbolismo allemão, deixando um 
grande numero de obras, poemas lyricos 
e dramáticos. Era o autor dos libretos 
sobre os quaes Ricardo Strauss compoz 
suas operetas: "Electra", "Cavalheiro da 
.Rosa", "Ariadne", "Salomé". Muito in­
clinado ás letras francézes, era por certa 
fôrma discípulo de Claudel, esforçan­
do-se contudo para integrar suas obras 
num largo e clássico humanismo. 

— A sub-commissão das letras e ar­
tes da commissão internacional de co­
operação intellectual, reunida em Gene­
bra, decidio, entre outros assumptos, 
promover a publicação duma collecção 
de obras de escriptores ibero-america­
nos. 

— O Sr. Oildo Brasil publicou um 
livro de versos: Os trinta e quatro cantos 
do meu espirito. 
• — Sérgio Persky publica um curioso 
estudo sobre as três esposas de três glo­
riosos escriptores russos: Pouchkine, que 
"teve a infelicidade de casar com uma 
mulher extraordinariamente bella, mas 
frivola e que foi causa do duello em que 
foi ferido mortalmente: Dostoiwsky não 
foi mais feliz, um pouco por sua causa, 
e finalmente Tolstoi, cuja esposa foi 
tudo para o seu lar. Comtudo, ella se re­
voltou quando Tolstoi passou a ter pre-

occupaçóes outras que ultrapassavam 
singularmente o ambiente em que havia 
vivido. O estudo é interessante, vivo e 
particularmente documentado. 

— Realizou-se o mez passado o cen­
tenário de Frederico Mistral, o grande 
poeta provençal. Em commemoração á 
data creou-se o prêmio "Mi-tral" para 
o melhor romance em lingua d'oc e or­
ganizou-se uma commissão especial para 
estudo das manifestações do costume das 
províncias meridionaes. 

— Concreciones é o titulo do livro de 
ensaios de philosophia e arte que publi­
cou o escritor uruguayo Carlos Beneve-
nuto, edição de La Cruz dei Sur. 

SCIENCIA E RELIGIÃO 

No nosso ultimo numero, demos al­
gumas respostas ao inquérito feito pela 
Comoedia, de Paris, sobre a religião 
diante da sciencia, para saber se entre 
ambas é possivel estabelecer uma boa 
intelligencia. Publicaremos, a seguir, em 
resumo, duas opiniões da mais alta si­
gnificação e inteiramente diversas: uma 
do padre Th. Moreux, director do Obser­
vatório de Bourges, e cujos trabalhos, 
particularmente sobre astronomia, são 
conhecidos e acatados em todo o mundo 
scientifico, outra, do sr. Mareei BolI, da 
Universidade de Paris, e nome de gran­
de relevo no pensamento moderno. 

O padre Moreux começou por variar 
os termos da pergunta, dizendo: "a pos­
sibilidade de uma desintelligencia entre 
a sciencia e a Igreja só poderia provir 
de um desaccordo entre as conclusões 
da sciencia humana e os dogmas da fé 
catholica. Mostra que os pontos em que 
essa desintelligencia se poderia manifes­
tar são extremamente restrictos. Desde 
logo, porque muitos sábios e o publico 
em geral tomam por dogmas simples 
proposições da Igreja que não são im­
postas á fé. Um exemplo típico é o caso 
das doutrinas evolucionistas, quando nada 
impede aos catholicos de acreditarem na 
evolução das espécies, pois não ha do­
gma sobre a origem da vida, nem sobre 
o modo por que pôde evoluir. Desde que 
se aceite a criação da alma humana por 
Deus, somos livres inteiramente de dis­
cutir sobre a origem do corpo, a cujo 
propósito a Igreia nada ensina. Também 
sobre o livre arbítrio, não vê porque não 

concilial-o com qualquer lei de energia, 
uma vez que seja consta- v Quanto ao 
dogma da criação do mundo, declara que 
nenhuma lei scientifica, mecânica ou 
physica, poderá jamais sftmgit-o. E ajun-
ta: "Quaesquer que sejam nossas hypo 
theses sobre a formação da mar. ria e do 
mundo povoando o espaço, nada porá em 
cheque a grande lei da causalidade in­
terpretada de modo são e que constitue 
o principio de toda sciencia como de 
toda evolução." Refere-se depois a Gal-
lileu, que não foi condemnado como he­
rético, mas suspeito de heresia, por um 
tribunal ecclesiastico e porque sustinha 
a sua these com argumentos tirados da 
Escriptura. Sem duvida, isso foi lasti­
mável (porque não confessal-o ?) mas 
não envolve em nada a responsabilidade 
da Igreja Catholica. A questão da rota­
ção da terra nunca foi nem será jamais 
questão de dogma. 

Como se vê, os confins da religião 
e da fé são muito restrictos e as obje­
cções que podem formular os sábios não 
passarão de quadro mui restricto. E con­
clue: "Os únicos dogmas tendo algumas 
relações longínquas com a sciencia estão 
fora do campo das suas conclusões." 

Muito ao contrario disso, pensa o 
sr. Mareei BolI. Começa por achar scien­
cia e religião duas "irmãs inimigas", e 
depois appella para dois professores es-
trpngeiros, em cujas doutrinas vae as­
sentar as suas opiniões: Paul Oltramare, 
piofessor em Genebra, e James Leuba, 
professor na Pensylvania, através dos 
seus livros, recentemente publicados por 
Alcan: A religião e a vida do espirito e 
Psyehologia do mysticismo religioso. A 
religião se encontra com a sciencia em 
dois pontos essenciaes: em physica e em 
psyehologia. Naquelle, a sciencia elimi­
nou a noção de causa, extranha ás suas 
conclusões e recusa-se a investigar o que 
o homem não pôde conhecer experimen­
talmente, ao passo que "a fé consiste 
em crer o que se sabe não ser verdadeiro 
(Cstramare)"; no domínio da psyeholo­
gia, a sciencia acaba dé aprofundar os 
estados affectivos quasi-physiologicos 
que estão na base do sentimento reli-
goso, explicando o mysticismo como al­
ternativas de êxtase e secura. Assim são 
rrysticos os dotados de certa constituição 
cyclothymica, tão bem descri pta por 
kiaepelin. Assim, segundo Leuba, "o 
mysticismo é uma revelação, não de 
Deus, mas do homem." E termina, di­
zendo que, no assumpto, o pbMosopho 
imparcial verifica: "a physica rejeita, 
como inoperante, toda explicação sobre­
natural: a psyehologia precisa a gênese 
da fé, que não apparece nunca sem cer­
ni s particularidades affectivas, sem du-
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vida ligadas ao systema vagosympnthico." 
Um inquérito escrupulosamente feito por 
Li uba nos Estados Unidos, estabeleceu 
c,ue, sobre cem psychologos de primeiro 
plano, havia 13 que criam em Deus e 
nove que subscreviam a immortalidade 
da alma. Assim pois, mesmo na America, 
para uma grande maioria de sábios, Deus 
é uma ficção inverificavel e a immorta­
lidade da alma uma supposição inveri-
ficada." 

AS SETE MARAVILHAS DE NOVA 
YORK. 

A Associação de Commerciantes da 
cidade de Nova York decidio abrir um 
concurso para vêr o que consideravam 
como as sete maravilhas de Nova York, 
e o resultado desse concurso classificou 
como maravilhas: as canalisações hy-
draulicas, o Woolworth building, o me­
tropolitano, a ponte de Brooklin, a nova 
ponte sobre o Hudson, em construcção, 
a paisagem de Nova York, e a central 
telephonica. 

Si fizéssemos o mesmo concurso so­
bre as maravilhas do Rio que responde­
riam os nossos leitores ? 

Haverá mesmo no Rio, sete cousas 
que possam ser consideradas maravi­
lhosas, além da sua bahia e da illumi-
nação ? Em breve, teremos também o 
Christo Redemptor, no Corcovado, que 
será a maior estatua do mundo. 

• ^ V\\ $ C I Ê N C I A 

OS CHROMOSOMOS — ARTISTAS DA 
HERIDITAR1EDADE E DO SEXO 

Sob esse titulo, o sr. Jean Rostand, 
filho de Edmond Rostand, e que, ao 
contrario dos da sua família, perferiu a 
sciencia á poesia fácil, publicou um livro 
interessante, para divulgar os estudos 
sobre os chromosomos, cujos conheci­
mentos formam um domínio "que será 
amanhã de todo o mundo, e que, en­
quanto o espera, abre perspectivas as 
mais novas á biologia geral e, por con­
seqüência, á philosophia." 

Que são os chromosomos ? Como se 
sabe. o organismo provem do desenvol-
.vimento de uma única cellula, o ovo, for­
mada pela fusão de duas cellulas repro-
dueteras: uma, masculina, microscópica 
e muito movei; outra feminina, immovel 

e muito mais volumosa, vinda da mu­
lher. O ovo assim formado se divide em 
dois, e cada uma dessas duas cellulas-
filhas se sub-divide em duas e assim por 
diante, necessitando-se de um numero in­
calculável de divisões cellulares para a 
edificação do organismo, onde ellas con­
tinuarão sem cessar o seu trabalho. No 
curso dessa divisão é que apparecem os 
órgãos essenciaes ás cellulas. Os grãos 
de chromatina que, no núcleo em re­
pouso, se espargem sobre a rede nuclear, 
reunem-se e organizam-se num filamento 
enrolado sobre si mesmo. Esse filamento 
sc secciona num certo numero de fra­
gmentos de fôrmas variáveis, que são os 
chromosomos. 

Depois de assim explical-os, o sr. 
Jean Rostand estuda os seus principaes 
característicos, para desenvolver a theo­
ria chromosomica, que muitos scientis-
tas recusam aceitar, considerando-os 
simples grumos sem importância, coagu-
lações banaes. Não acompanharemos a 
longa discussão em torno da these, limi-
tando-nos a expor as suas principaes 
conseqüências. A primeira que sobreleva 
é a influencia decisiva do chromosomo 
na hereditariedade. Todas as cellulas se 
apresentam como de igual valor, seja 
germinal, ou do corpo. Os quartrilhões 
de cellulas que nos formam, nos contêm 
todas em potencial, provindas da uni­
dade chromosomica, desde que estejam 
providas de nossos 48 chromosomos. 

Explicando a hereditariedade, mostra 
o A. que as nossas cellulas reprodueto-
ras recebem uma mistura em proporções 
differentes de factores maternos e pa­
ternos, mas só recebem um factor de 
cada espécie. Assim, por mixta que seja, 
no seu conjunto, a hereditariedade que 
tiansmittimos, não deixa de ser pura no 
seu detalhe. Se tal factor paterno luta 
com o homologo materno, a luta se ex­
tingue no germen. Os conflictos here­
ditários são intransmissiveis. Eis porque 
os grandes homens têm, não raro, filhos 
medíocres. Attribuia-se á influencia ma­
terna e muito se responsabilizou Xan-
tippa da vilania dos filhos de Sócrates. 
Injustiça pura. É diffieil que uma cel­
lula reproduetora de um grande homem 
receba a herança feliz e, recebendo-a, 
mais diffieil é que seja ella, entre mi­
lhões de outras, que encontre a cellula 
feminina. Como esclarecimento, lembre­
mos que cada emissão contem 200 a 500 
milhões de germens masculinos, um dos 
quaes deve fecundar o óvulo. 

E a questão do sexo, que entre mi­
lhares de hypotheses, a chromosomica 
pretende a solução almejada ? Tudo está 
ou em ter a cellula reproduetora mas­
culina um chromosomo de menos (47 ao 

invés de 48 ou um menor do que os 47 
restantes). Tudo se passa na hora da fe­
cundação, cabendo a responsabilidade no 
germen masculino. O óvulo só contem 
chromosomos do tipo X e os germens 
masculinos do tipo X e do tipo Y. Se n 
fecundação é feita por um contendo 
chromosomo X, juntando com o chromo­
somo X, feminino, o produeto será desse 
gênero, enquanto será masculino se o 
spermatoxoide fecundante contiver chro­
mosomo Y. 

Depois de mostrar como o chromo­
somo é o artista da hereditariedade e do 
sexo, argumentando com varias expe­
riências, fixa o A. o problema da par-
thogenese, que consiste na procreação 
sem o concurso masculino, o que se dá 
em algumas espécies de insectos e cer­
tos crustáceos (Apus). Nas abelhas a 
parthogenese é facultativa, gerando um 
macho. A fêmea vem do óvulo fecun­
dado. Estuda, a seguir, a possibilidade 
de evitar que o óvulo feminino, conde-
mnado a morrer por não ter sido fecun­
dado, tenha supprida essa acção, por 
artifícios experimentaes. Nesse sentido, 
cita os extraordinários trabalhos'de Ba-
taillon, que conseguiu fecundar artificial­
mente, por vários processos, taes como 
elevação e abaixamento de temperatura, 
centrifugação, raios X, tratamentos chi-
micos: ácidos e alcalinos, etheres e al-
cools, soluções salinas, etc, realizar a 
parthognese artificial e numerosos ani­
maes inferiores. A doutrina chromoso­
mica conclue que os factos da partho- * 
gênese experimental demonstram abun­
dantemente que uma cellula sexual única, 
desde que traga um stock completo de 
chromosomos, contem o material neces­
sário para fazer um sêr. 

Foi Bataillon quem conseguiu produ­
zir a parthogenese nos vertebrados, ti­
dos, antes de sua experiência, como im­
possíveis de realizal-a, pois se acredi­
tava que somente nas espécies capazes 
da parthogenese natural, se provocaria 
a artificial. Conseguiu Bataillon, perfu­
rando os óvulos de rãs, com um estilete 
de calibre entre 3 e 8 centímetros de 
millimetro, obter em vários delles resul­
tados surpreendentes. Mas, notou que o 
phenomeno não se dava senão nos óvu­
los em que a picada se fizera com pe­
quena introducção de sangue. Dahi con­
cluiu, e a experiência demonstrou, que 
a parthogenese traumática é uma partho­
genese sangüínea. Esse processo, porém, 
falhou nos peixes. Nos reptis, pássaros 
e mamíferos, razões de ordem pratica 
impediram a experimentação. 

Examinando os seres parthogenicos e 
as suas possibilidades de vida, que ** 
confirma nas espécies inferiores, o A 
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fixa a parthogenese do elemento mas­
culino, o que affirma não apresentar 
também mais duvida, e termina o ensaio 
estudando os chromosomos e o trans-
formismo. Á luz desta doutrina, aquella 
se colloca nas pontas do dilemma: a evo­
lução das espécies é, sem hereditariedade 
adquirida, muito difficilmente concebi-
vel; *e, quanto á hereditariedade adqui­
rida, não só é diffieil também de se con­
ceber, como os factos lhe são franca­
mente contrários. 

ALCÂNTARA MACHADO: "VIDA E 
MORTE DO BANDEIRANTE". 

O excellente ensaio que publicou o 
sr. Alcântara Machado, professor da Fa­
culdade de Direito de São Paulo, sob o 
titulo supra, é um trabalho paciente de 
pesquiza, que representa valiosa contri­
buição para o estudo das figuras colo-
niaes. O A. serviu-se de copiosa do­
cumentação, tirada dos inventários, que 
correram, de 1678 a 1700, no primeiro 
cartório de Orphãos de S. Paulo e, como 
ertão, não eram esses processos resu­
midos como hoje, mas nelles os testado-
res descarregavam a consciência, lhe foi 
possivel reconstruir o tempo e sua gente. 
Estuda elle, assim, todo o ambiente, não 
só nos seus aspectos social e econômico, 
mas por igual, devoções, usos, costumes, 
vestimentas desses nossos antepassados. 
Escrito com elegância e sem preoccupa­
ção de provar, por isso mesmo nos favo­
rece um quadro exacto e seguro, de fla­
grante realidade. Tomemos, por exem­
plo, um dos capitulos, já que não po­
demos acompanhar, nesta hora, todo o 
interessante desenvolvimento do livro, 
aquelle que se refere á família. O A. nos 
dá todo o quadro da organização defen­
siva da família, a autoridade incontes-
tada e incontrastavel do seu chefe, a su­
jeição da mulher, escravisada á casa, a 
pieG^ipação de casar as filhas, com 
quem o pae entende, a difficuldade de 
noivas, que levou Nobicga a escrever 
ao Padre Mestre Simão, insistindo na ne­
cessidade de S. A. mandar mulheres, 
ainda que erradas, "pois casarão todas 
muito bem.. ." , os orgulhos de sangue 
dos aristocratas, a legião immensa dos 
bastardos crescendo ao lado e á sombra 
da família legitima, em summa todos os 
elementos constitutivos da família, a sua 
significação e actuaçáo no organismo so­
cial incipiente. Servindo-se honestamente 
da documentação, com o texto curioso 

sempre á mostra, este livro, como o pró­
prio A. reconhece, é vasado em moldes, 
nos quaes "a historia perderá, talvez, um 
pouco do seu apparato. Mas ganhará, de 
certo, em clareza e verdade". Resulta, 
por igual, um forte interesse no desen­
rolar do quadro, feito por mão segura 
e escrito com aquella salutar simplici­
dade, que faz resaltar os episódios pelo 
próprio valor suggestivo e não para su­
bi ecarga de tintas em alguns delles que 
servem para provar theses. Por tudo 
isso, é uma alta contribuição ao estudo 
sincero e criterioso da nossa historia. 

LE CORBUSIER. 

Visitará, em breve, o Brasil, um 
dos grandes mestres modernos, o reno­
vador da architectura, Le Corbusier. O 
seu nome corre hoje o mundo inteiro, 
a-j suas doutrinas, através de vários li­
vros publicados, têm levantado debates 
e polemicas encarniçadas, os seus tra­
balhos architectonicos são por igual dis­
cutidos com enorme ardor. Partindo do 
principio de que a civilização contem­
porânea é uma civilização geométrica e 
determinada pela machina, Le Corbusier 
assentou a sua theoria no principio de 
que toda obra de arte, particularmente 
a architectura e as artes applicadas, deve 
attender ás contingências desse espirito 
do século. Assim, a casa passa a ser a 
machina de morar, como uma cadeira é 
uma machina para sentar. E, dentro da 
doutrina, construiu a sua obra de archi­
tecto, dentre a qual avultam um projecto 
para o edifício da Liga das Nações, em 
Genebra, e um monumental palácio de 
abastecimento, que o Soviet vae construir 
em Moscou. Chefiando hoje uma verda­
deira escola e orientando toda a archi­
tectura modernista, Le Corbusier é uma 
figura admirável de renovador, ao mes­
mo tempo que é um escriptor vigoroso 
e synthetico, um excellente critico de 
arte. 

Em Buenos Aires, onde vae a con­
vite de Amigos dei Arte, Le Corbusier 
fará dez conferências, sob os títulos se­
guintes: 

1) Se delivrer de tout esprit acade-
mique; 

2) Les techniques sont 1'assiette même 
du Ivrisme — Elles ouvrent le cycle de 
Panhitecture moderne; 

3) Urbanisme en tout, architecture 
en tout; 

4) Une cellule à 1'echelle humaine; 
5) Un homme = une cellule. Des cel-

lules = la ville; 
6) Le plan de Ia maison moderne; 
7) L'aventure du mobilier; 
8) Une maison — Un palais; 
9) Le plan "Voisin" de Paris; 
10) La cite mondiale. 

GEOMETRIA E SENSIBILIDADE 

Paul Follot discorreu, no Instituto 
Esthetico, sobre o interessante thema 
Geometria ou sensibilidade. 

Segundo Follot, a sensibilidade e a 
razão devem ambas animar a archite­
ctura e a arte applicada, mas é preciso 
estabelecer a dosagem. Si o espirito hu­
mano se liga ás abstracções, ao equilí­
brio, ás proporções, a sensibilidade gosta 
de achar o reflexo da natureza e da 
vida. 

As fôrmas estrictamente geométricas 
são fatalmente impressões e Paul Follot 
considera que se deve levar em conta 
que a natureza procura apropriar cada 
sêr á sua funcção. 

A geometria applicada estrictamente 
não offerece senão combinações limita­
das de linhas rectas, de superfícies pla­
nas e nuas de volumes geométricos. Não 
é nefasta a escola que restringe as ini­
ciativas do artista propondo-lhe, para 
resolver todos os problemas, um numero 
restricto de soluções. Mas os volumes 
geométricos não são os únicos volumes, 
a natureza offerece uma infinidade de 
outros, mais ricos, mais variados. Por­
que abandonar as linhas curvas se ellas 
servem de base ás grandes construcções 
humanas como o avião, o auto, o na­
vio ? 

Paul Follot nesta serie interessante 
de motivos defende idéas que lhe são 
caras, persuadido que arte vive de in­
dependência e que é preciso para se des­
envolver, uma renovação perpetua, fru­
to dos esforços apaixonados dos artistas. 

Paul Follot tem hoje a direcção ar­
tistica da casa Waring e Gillow de Lon­
dres. 

NO MUSEU DE VERSALHES. 

O Museu de Versalhes acaba de ser 
enriquecido com um retrato do cardeal 
Mazarin, por Philippe de Champaigne, e 
outro de Huysman, executado em pastel, 
por Forin. A respeito do retrato de Ma­
zarin assignala "Le Temps" que o con­
servador do Museu fora convidado para 
vêr o quadro e avisado do alto preço 
por que são venaidas as telas de Cham­
paigne, offereceu 25 mil francos. O pro­
prietário do quadro sorrio e objectou que 
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esperava um americano que o pagaria 
tem mil francos. 

Effectivamente, o americano veiu vêr 
o quadro, pagou-o, apressando-se em of-
lerenl-o ao director dos museus nacio­
naes, acompanhando-o de um cheque de 
importância respeitável para attender ás 
necessidades correntes do Museu. 

Proximamente serão abertas novas 
salas do Museu de Versalhes. 

EXPOSIÇÃO MARY ZHULOF. 

A Sra. Mary Zhulof realizou, no Pa-
lace-Hotel, uma curiosa exposição de 
vinte e cinco admiráveis trabalhos de 
pintura sobre seda. Aproveitando, como 
elemento básico, o colorido do tecido, 
sobre elle constróe a artista excellentes 
fantasias de uma modernidade excellente, 
em volumes curiosos e extranhos, flores 
fantásticas, paisagens extranhas, scenas 
primitivas e ingênuas. Interessante é o 
modo justo com que a artista surpreen­
deu a natureza e o ambiente brasileiro, 
no seu colorido ardente e nos seus volu­
mes ásperos. A Flor carioca, por exem­
plo, é uma delicia de realidade e ha tre­
chos do Rio de intenso objectivismo. Na­
turalmente, como arte applicada, tudo é 
feita num sentido decorativo, que o po­
der de. synthese da artista torna mais 
vivaz e alegre. A simplicidade da factura 
augmenta o dinamismo da intenção. 

NOTAS ARTÍSTICAS 

— Foi inaugurado em S. Remo um 
pequeno museu, no quarto em que mor-
reo o pintor hollandez Van Gogh, no an­
tigo claustro romano de S. Paulo de 
Mansole. Foi ahi que, doente e reco­
lhido pintou, na exaltação que a doença 
parecia augmentar, suas famosas telas, 
entre as quaes seu próprio retrato, co­
nhecido pelo nome — do homem de ore­
lha cortada. 

THEATRO FLUCTUANTE 

Os allemães resolveram organizar um 
theatro fluetuante, destinado a percor­
rer a maior parte dos paizes do mundo, 
representando as obras primas da scena 
allemã. Um navio especial, Pr o-Arte, 
strn adaptado, com installaçôes moder­

nas e uma platea de cerca de 500 luga­
res. Haverá camarins, salões de leitura 
e uma exposição permanente de obras de 
arte. O repertório constará, não só de 
obras de Gcethe, Schiller e outras peças 
clássicas, como de varias modernas, de 
sorte que os espectaculos dêm uma idéa 
exacta da cultura allemã. Numerosas per­
sonalidades dos meios theatraes, artísti­
cos e financeiros acolheram o projecto 
com enthusiasmo, dando-lhe todas as fa­
cilidades possíveis, o que determinou en­
trasse logo em preparativos. A primeira 
viagem, que deverá durar cerca de um 
anno, obedecerá ao seguinte itinerário: 
Hamburgo, Bremen, os portos hollande-
zes, Londres, os portos espanhóes, os 
portos sul-americanos, Baltimore, Was­
hington, Nova York, Boston e os Aço­
res, donde regressarão, novamente, á Al­
lemanha. Como bons allemães, não po­
diam deixar de installar, a bordo, uma 
fabrica de cerveja, que reproduzirá as 
antigas tavernas allemãs. 

NOTAS THEATRAES 

— René Fauchois pretende, no de­
curso deste mez, apresentar ao publico 
uma tragédia, em verso, intitulada — 
"Herodiade", e em novembro uma co­
media em prosa — "L'inspiratrice". 

— Annuncia-se de Santiago do Chile 
a próxima construcção de um theatro 
para as creanças, para três mil localida­
des, com todas as commodidades imagi­
náveis e incombustivel. O theatro com­
portará todos os gêneros de representa­
ções. Comédias, cinema, podendo se ada­
ptar também ás exhibições do circo. O 
director já encommendou aos melhores 
autores espanhóes peças especialmente 
escriptas para creanças. 

CINEMA PARA CACHORROS. 

No "Markle Arche Pavillion Cinema" 
realizou-se um espectaculo curioso e iné­
dito, que bem demonstra a excentrici­
dade ingleza. Exhibio-se nesse cinema um 
espectaculo exclusivamente destinado aos 
cães. 

A entrada, um empregado controlava 
e verificava a identidade dos cães acom­

panhados dos seus donos. Só admittiim 
ao espectaculo os cães de grande raça e 
munidos dum authentico "pedigree", (J 
primeiro film representava trabalhos de 
cachorros sábios, que foi contemplado 
pela assistência com attenção e desdém, 
Um outro film, em que apparecia Carlí-
tos em companhia de seu cão Rintintin, 
provocou latidos approvadores. Final­
mente, o enthusiasmo culminou chegando 
a um enorme barulho com o desenrolar 
de um film de caça. 

Quando o cervo passou galopando na 
tela, três grandes cachorros de caça des­
prenderam-se das correias de seu» do­
nos e avançaram sobre a tela, rasgan-
do-a inteiramente. Contudo, apesar do 
incidente, o proprietário, satisfeito com 
a receita, promette uma exhibiçfto sema­
nal. 

"REVUE INTERNATIONALE DU 
CINEMA EDUCATEUR" 

Publicada pelo Instituto Internacional 
do Cinema Educativo, da Liga das Na­
ções, essa revista appareceu em julho 
deste anno e os dois números (julho e 
agosto) que recebemos, com collabora-
ções de escritores de vários paizes, es­
tudos especiaes sobre technica e a vida 
cinematographica, no ponto de vista edu­
cativo, mostram que essa publicação?será 
um repertório excellente de todos os es­
forços para tornar o cinema uma força 
altamente social na vida contemporaMfu 

Encontram-se artigos sobre o papel 
e os fins do Instituto do Cinema educa­
tivo, sobre o film e o ensino, a infância 
e o cinema, a fiscalização do estadofo 
film como documento, etc, firmadoí-por 
personalidades, como os Srs. Louís-D*f. 
G. Santini, J. Destrée, E. Seeger, H. Car­
ton de Wiart, G. A. Sartorio, A. de Vi­
cente, H. Curlis, W. Jerofeye***» N, A. 
Stroukov. Na parte consagrada aos tra­
balhos do Instituto, ha varias notas e 
commentarios sobre cinema falado, ci­
nema ao serviço da organização scietrtí-
fica do trabalho, aspectos legislativo» *» 
cinema, o film como instrumento'de «•*• 
cação agrícola e propaganda hjrgien»» 

CONGRESSO CATHOLICO INTERNA­
CIONAL DO CINEMA 

Reuniu-se, recentemente, em Muni* 
o segundo congresso catholico interna­
cional, que adoptou as seguintes cm***' 
soes: 

1) Chamar a attenção dos catbolfc» 
sobre a enorme influencia que o fi* 
exerce sobre a sensibilidade e a con­
sciência e o grave dever que lhes «•* 
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cumbe de concorrer com sua actividade 
para a cinematographia — e a necessi­
dade de se organísarem em cada paiz em 
união com o officio catholico internacio­
nal com sede em Paris. 

2) Affirmar sua vontade de collabo-
rar com o industria cinematographica na 
irais longa medida para maior bem de 
todos. 

3) Reconhecer a necessidade do cine­
ma official e pedir que sejam proscritos 
os films que offendam á religião e á mo­
ral e que os catholicos sejam represen­
tados nas commissões de cinema, e bem 
assim que estas dediquem um cuidado 
particular em proteger a infância e a 
mocidade. 

i 4)Aconselhar a protecção da industria 
cinematographica contra as taxas pesa­
das que recaem sobre ella. 

5)Convidar os poderes públicos e es­
pecialmente os deputados catholicos a fa­
vorecer o desenvolvimento dos films de 
instrucção, de educação e de distra-
cção sã. 

A SITUAÇÃO DE UMA COMPANHIA 
CINEMATOGRAPHICA AMERICANA 

Para se ter idéa da prosperidade de 
certas companhias productoras de films, 
hasta attender-se ás cifras vultosas de 
seus interesses e capital. Adolpho Zuckor, 

^conhecido magnata da cinematographia, 
registou 90 milhões de dollares, ou cerca 
de 730 mil contos, pela cessão de seus 
interesses na companhia de que é presi­
dente — a Paramount, embora esta ces­
são não representasse o controle abso­
luto, o que significa dizer que a Para­
mount poderá se recapitalizar em 200 mi­
lhões, ou pouco mais de um milhão e 
seiscentos mil contos de réis. A filial da 
Paramount, a Public Theatres Corpora­
tion, controla actualmente mil theatros, 
c a Paramount acaba de obter, pela ba-
gatella de 6 milhões de dollares, a par­
ticipação de 50 % dos interesses na Co-
lumbia Broadcasting Systeme, uma das 
mais poderosas companhias de radiopho-
nia, e que possue, através do território 
norte-americano, 53 estações de emissão. 

Extendendo a rede de seus negócios, 
subscreveu 3 milhões de dollares em 
obrigações da United Artists, o que per-
mitte a exhibição dos films produzidos 
pela companhia presidida por Joseph 
Scheuck em seus numerosos cinemas, e 
introduziu, para experiências, no Rivoli 
de Nova York, o Magma-film. O Ma-
***to»film é uma possibilidade commer-
cial. A vista é feita sobre pellicula de 
5*> raillimetros em vez de 35, projectada 
em tela que mede 12 metros sobre 6, em 
logar de 6 por 4. A imagem produzida 

além de maior dá o effeito do. relevo 
sendo o film fallado e em cores. 

Essa nova revolução cinematographi­
ca é o resultado de experiências come­
çadas ha quinze annos. 

A impressionante actividade desta 
companhia e sua evidente supremacia na 
industria cinematographica mundial pro­
vam o valor das iniciativas de seu pre­
sidente e de sua audaciosa visão. 

UMA TETRALOGIA SYMPHONICA DE 
LORENZO FERNANDEZ. 

Lorenzo Fernandez é uma das mais 
altas expressões da musica brasileira e 
a sua obra de intenso nacionalismo e 
viva modernidade se impõe na forma­
ção musical do nosso paiz. Desde o "Trio 
Brasileiro" se revelou o artista ex­
cellente, que temos applaudido com en­
tusiasmo e cujo nome já se irradia fora 
do Brasil, tendo sido convidado, como 
noticiamos no ultimo numero, para re­
presentar, juntamente com o admirável 
Villa Lobos, o Brasil, no certamen mu­
sical dt Barcelona. 

No dia 2 do mez passado, Lorenzo 
Fernandez fez executar, em primeira au­
dição, no concerto symphonico do Insti­
tuto Nacional de Musica, o seu poema 
Imbapára, de inspiração india, o pri­
meiro da tetralogia em preparo, cujos 
seguintes serão: Nau catharineta, poema 
branco; Macumba, poema negro; O maio-
ral, poema sertanejo, dando, assim, uma 
synthese do espirito nacional, através 
das suas expressões ethnicas fundamen-
taes. Poder-se-ia discutir que, no Brasil 
actual, nem o negro é mais da macumba, 
nem o branco, o luso authentico, porque 
outras raças e outras influencias já mo­
dificaram esse aspecto primitivo. Mas. 
isso pouco interessa e não será na arte 
que a anthroposociologia fixará suas 
leis. A arte vale pela emoção e se o ar­
tista assim sentiu o Brasil, bem haja 
pela obra que realizou. 

Imbapára, pela exuberância e colo­
rido, pelo grande lirismo em que se dis­
solvem os motivos, pela força suggestiva 
da expressão, é um poema de grandes li­
nhas, com imaginação vibrante e cons­
truído com admirável solidez technica. 
Um distineto critico delle fez a seguinte 
descrição, que vale transcrever: 

"Divide-se o poema em Tes par to . 
ligada.-, entre si. 

Numa armosphera bucólica, ouve-se, 
exposto muito piano, um thema índio au­
thentico, que logo se perde na intensi­
dade crescente da immensa elegia entre-
tecida pelos vários elementos da orche--
tra. O thema marcial (designado sob 
n. I), de rara felicidade, typico, enér­
gico, apparece pela vez primeira, ex­
posto pelos trombones, e "ão mais des-
apparece de todo ate o final. Os r\ thmos 
estranhos, os subrythmos sobrepostos ou 
alternados, a escala pentatonica, unido> 
a todas as riquezas da polytonalidade e 
das opulentas combinações do moderno 
colorido orchestral, contribuem para o 
realce dos felizes incidentes, que, em 
meio da caudal, vão conduzindo o poema 
para a 2.* parte, em que o thema n. 2, 
exposto inicialmente pela clarineta, se 
desenvolve em curiosa dansa exótica, 
duma flexibilidade e ardor tmpicaes de 
suggestivo encanto poético. 

A parte final é de complexidade 
maior e também de crescente interesse, 
pela variedade rythmica, pelos jogos de 
timbres, pelos pormenores que antes ali-
geiram do que sobrecarregam a obra. 

Sobre um rythmo mystenoso e obsti­
nado dos timbalos, o thema n. 3, exposto 
espirituosamente pelas madeiras, evolue 
com elegância até uma grave meditação 
que termina numa dansa de caracter sel­
vático e de colorido fúnebre (thema n. 4, 
nas trombetas) de poderoso effeito. Ap-
proximando-se o final, apresenta-se um 
novo thema, iniciado, pianissimo, nas 
trombetas (thema n. 5), o qual, real­
çado por um segundo thema, de caracter 
ornamental, e em meio de reminiscencias 
de todos os themas anteriores, vae num 
crescendo bárbaro e turbilhonante, con­
cluindo, triumphalmente, em toda a or­
chestra." 

A SITUAÇÃO DOS MÚSICOS 
INGLEZES. 

Miss Margaret Bondfield, ministra 
de Trabalho da Inglaterra, respondendo 
ás observações feitas por uma delega­
ção do Trades Councit de Londres, do 
Syndicato de músicos e da Associação 
nacional do pessoal dos theatros, expoz 
a politica que conta seguir em matéria 
de immigração de músicos estrangeiros. 
Miss Bondfield declarou que compreende 
perfeitamente a gravidade da situação 
que levará naturalmente á dispensa de 
músicos em virtude da introducção de 
apparelhos mecânicos de musica (cinema 
falado por exemplo); mas acha que a 
piatíca seguida pelo seu ministério para 
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n autorização de entrada de músicos es-
tiangeiros salvaguardará os interesses 
dos ditos músicos britannicos, em tudo 
quanto depender do referido ministério. 
Reconheceu, todavia, que é imoossivel, 
en: certos casos, velar mais estrictamen­
te, sobre a observância das condições 
pi escritas. 

Miss Bondfield lembrou aquella dele­
gação que a industria dos espectaculos 
está muito internacionalizada o que, de 
certo modo, implica o emprego de es­
trangeiros. Deu a entender que toda res-
tricção grave poderia, em ultima analy­
se, ser prejudicial aos interesses dos mú­
sicos inglezes e impedil-os de encontrar 
contractos no estrangeiro. 

NOTAS MUSICAES 

— Prepara-se em Bayreuth a próxi­
ma estação de 1930, que terá importân­
cia especial, devido á regência do maes­
tro Toscanini. Os ensaios do "Tannhau-
ser" estão muito adeantados e será le­
vado á scena com a maior sumptuosi-
dade. Com "Tannhauser" serão em se­
guida representados a Tetralogia, "Par-
sifal" e "Tristão e Isolda". 

— Em Aversa, logar de nascimento 
do celebre compositor Cirrfarosa, foi eri­
gida uma estatua á sua memória. 

— Lodovico Rocca acaba a partitura 
de sua nova opera sobre o Djibouk de 
Ausk. Onofrio Altavilla terminou uma 
opera em três actos, intitulada, o Peque­
no Lulli e uma outra com libreto de Laz-
zari, denominada Chidda di Malaspina. 
Vicenzo Tomasini compoz um trecho 
symphonico, o Carnaval de Venesa, va­
riações a Paganini, que será executado 
pela primeira vez nos Estados-Unidos, 
sob a direcção de Toscanini. 

BOURDELLE 

No mesmo anno em que marcou 
o apogêo do seu gênio artístico, com 
o monumento a Mickiewicz, morreu 
Bourdelle. Discípulo de Rodin, liga-se 
mais á tradição franceza do que o 
seu mestre, caracterizando a sua arte 
uma profunda intensidade dramática 
e admirável perfeição technica. 

Simples registo de ultima hora, 
estudaremos, no próximo numero, a 
arte de Bourdelle que, no Brasil, tem 
um discípulo no escultor Celso Antô­
nio, embora hoje afastado do mestre, 
para se integrar no modernismo bra­
sileiro. 

do sentimento, ideaes que não attinjam 
ao coração. 

— Mascagni está decidido a não mais 
compor novas operas. Uma resposta 
dada á revista Le opere e i giorni, de­
clara elle não lhe faltar inspiração mas 
não vêr razão para escrever uma obra 
lyrica. Para apoio de suas razões, diz 
o autor da popular Cavallaria Rusticana, 
"que a maioria do publico não se inte­
ressa mais pela opera, porque esta é um 
prazer da alma e que hoje a tendência 
geral parece ser de esconder a alma e 
evitar o mais possivel a lembrança desta 
pequena fraqueza humana. Procura-se 
excitantes e não prazeres artísticos, quer-
se divertir com o sensacional que que­
bra os nervos e torna o homem incapaz 
de fazer no dia seguinte trabalho sério." 

O publico pede á musica novas sen­
sações, ideaes que não sejam o fruto 
da intelligencia e não o da intuição e o 

CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
ATHLETISMO. 

É uma salutar realização a que pro­
move, este anno, a Confederação Brasi­
leira de Desportes, de um campeonato 
nacional de athletismo. Felizmente, já se 
vae reconhecendo que a utilidade do 
sport não consiste somente no preparo 
de competições, mas sobretudo na for­
mação de uma mocidade forte e sadia. 
Para isso, o athletismo está em primeiro 
plano e, ainda no numero passado, in­
sistíamos pela necessidade da educação 
athletica ser separada das disputas spor-
tivas. O que foi o athletismo como ele­
mento de organização do exercito fran­
cez, por exemplo, é bem conhecido e por 
isso vemos a preoccupação que, no 
nosso, vem tomando a cultura physica, 
orientada nos methodos salutares ado-
ptados na França, pela missão militar 
que instrue o exercito nacional. 

O campeonato de athletismo deste 
mez, reunindo representações de vario» 
estados, vae concorrer para despertar no 
paiz inteiro uma optima emulação e des­
envolver as preoccupações de cultura 
physica, que, sem duvida, deve ser um 
grande esforço no Brasil, quando se 
cuida ainda de fixar o tipo nacional. 

M O B Í L I A S M A P P I N 
para Bungalows e apartamentos 

Apresentação de modelos novos 
em aposentos especialmente decorados 
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50, AVENIDA RIO BRANCO — Rio de Janeiro 
C o r r e i o A é r e o 

Linhas C G. A. Rereas 
Horário e taxas de RIO DE JANEIRO 

ENTREGAR AS CORRESPONDÊNCIAS AO CORREIO: 
para Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, 

Recife, Natal e EUROPA. 

para Santos, Florianópolis, Porto Alegre, 
Pelotas, URUGUAY, ARGENTI­
NA, PARAGUAY e CHILE. 

10 horas 
AOS 

SABBADOS 
12 horas 

Taxas Postaes 
R correspondência transportada nos aviões das linhas Qt Q, # 0 paga: 

Em sellos ordinários do correio — 1,° a taxa pOStal BID VÍ|0r 
Em sellos especiaes do serviço aéreo — 2." a taxa tíansportB MB 

A taxa de E x p r e s s o é facultativa 

T a b e l i ã das taxas de transporte aéreo de Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Pelotas 

Porto Alegre 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

$500 

$500 

1 

EUROPA 

Urueuav e Argentina... 

Paraguav e Chile 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

J 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

Bahia 

Maceió 

Natal 

F. Noronha 

$500 

$750 

$750 
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FORMULA DO CHIMICO 

A. RABELLO 

A venda em todas as pharmacias 

e perfumarias. 
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LE CORBUSIER 
Visitará ainda este mez, o Rio de Janeiro, a con­

vite do Instituto Central de Architectos, cujo esforço 
pelo modernismo devemos realçar com entusiasmo, o 
artista francez Le Corbusier, um dos grandes mestres 
modernos. A sua palavra, depois da do prof. Steinhof, 
trará seguramente para o nosso meio o prestigio de 
uma poderosa força de renovação, que se impõe a todo 
o mundo. E certo que as idéas que Le Corbusier exporá, 
como as do prof. Steinhoí, não representam uma novi­
dade para o Brasil. Têm apenas o mérito da autori­
dade, affirmando aquillo que, desde 1922, os escritores 
modernos brasileiros vêm pregando, a necessidade da 
criação de uma arte própria e pessoal, condicionada 
ao ambiente e ao tempo, e não mais a reproducçáo 
das fôrmas mortasi e as paródias ridículas e inada-
ptaveis. 

Ainda agora, quando o prof. Agache formula o 
seu plano de reconstrucção da cidade, não nos deixa­
mos entusiasmar pela grandeza das linhas e propor­
ções, pelo encanto de algumas realizações e conde-
mnamos esse esforço como copia, que não deve vingar, 
porque uma capital não se desenvolve livremente aen-
tro de planos inadequados de architectos extnainhos, 
mas o seu rythimo é que deve guiar a obra dos cons-
tructores. O contrario será pura imitação. Uma ei-, 
dade vive em harmonia com o meio physico e re-
flecte o caracter da sua população. É um organismo 
'vivo, portanto livre, e será errôneo Limitar-lhe o des­
envolvimento em planos que não expressem as suas 
tendências, ou as limitem. A nossa natureza se des-
forará desses jardins exóticos, alinhados, disciplinados, 
que transportam para o calorão do Rio de Janeiro os 
parques macios das Tulherias ou de Versalhes. 

A palavra audaz de Le Corbusier, embora já nos 
seja familiar pelos seus livros, pelas descrições e pho-
lographias dos seus projectos e edificações, terá para 
nós o prestigio de uma das grandes forças da reno­
vação moderna. Para elle, a vida moderna espera por 
um plano novo para a casa e para a cidade. Esse plano 
será a criação da architectura, que não depende dos 
estilos mentirosos, quando a nossa época fixa cada dia 
um estilo novo, mas do espirito do tempo, com as suas 
condições psychologicas e as suas determinantes eco­
nômicas, que obrigam á serie e á standardização. A 
grande reforma do espirito veiu da machina. Mas a 

machina vem da geometria. "A geometria é a nossa 
grande criação — exclama Le Corbusier — e ella nos 
emociona." t esse espirito geométrico deve ser a syn-
these contemporânea. Ainda agora, na sua primeira 
conferência em Buenos Aires, Le Corbusier realçou o 
contraste que vae entre as criações architectonicas 
modernas, complicadas e desnaturalizadas, e os prin­
cípios que regiam a architectura hellenica, clara, ma-
tliematica, symbolo da simplicidade mesma, do equilí­
brio da barbaria vencida. 

Nesse particular, a indagação deve ser profunda. 
Não ha duvida que o espirito geométrico uomiua a 
matéria e tudo se reduz ia volumes. Mas, como nào ha 
uma só geometria, diversas são também as suas tOrmas. 
Como outras geometnas constróem por sua vez o uni­
verso, variam as suas expressões, tssa geometria ciana, 
e hellenica, sobre a barbaria vencida, será ínappiicavel a 
um paiz como o Brasil, que ainua procura vencer a bar­
baria e que logicamente so a vencerá dentro do rythmo 
da sua natureza. Seria absurdo transpor para este con­
tinente o schema hellenico. Devemos suscitar o espirito 
criador do lairclutecto e do urbanista. Admittir essa geo­
metria para condicionar as fôrmas plásticas seria taivez 
arriscado e pouenamos entrar na regra inactual, que 
tanto horroriza o arcnitecto francez. A geometria se co­
ordenara com o meiu, será o seu uibcipnnauor e nao 
estrangulara a sua ung.naudade. i\a v^riaçau uu niunuu 
actual, as formulas absolutas degeneram sempre em 
preconceitos, em que se conserva o passauismo. No 
Brasil, o phenomeno architectural diffenrá da Europa 
e dos Estados Unidos, e não se regerá portanto por 
uma mesma geometria. Basta pensar na influencia for­
midável uo clima, para sentir toda a differenciação 
exigida. 

Quando começa a surgir, entre nós, uma geração 
de architectos modernos, a lição de um mestre como 
Le Corbusier não representará apenas um motivo de 
entusiasmo idealista. Será de resultados efficientes e 
práticos, adaptando a vibrante sensibilidade brasileira 
ás resultantes universaes do espirito construetor novo. 
Ninguém se illudirá pensando que os homens do futuro, 
dentro de meio século, estarão ainda curvados sobre 
os planos passadistas do professor Agache, para orien­
tar o desenvolvimento da nossa capital. Ella será remo­
delada, fatalmente, pela própria energia brasileira. 
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«A 

Uma entrevista com Hermann 

Keyserling 

Com Keyserling não se pôde seguir o processo 
usual das entrevistas, porque elle mal deixa ao inter­
locutor o tempo para rápidas perguntas, uma ou 
outra observação. Fala sempre, vertiginosamente, exi­
gindo que se lhe fique muito attento, para não perder 
as palavras que, por mais que corram, ainda ficam 
atraz do seu pensamento. O philosopho de Damstadt 
começou a sua conversa comnosco insistindo no leit-
motiv, com que também principiou a sua primeira con­
ferência entre nós, depois de o ter muito repetido nos 
outros paizes do continente, que a America do Sul foi 
a maior impressão directa que tem tido da humanidade. 
Por toda parte tem encontrado homens cheios de pre­
conceitos, formulas literárias, velhos. Aqui, o homem 
é novo e cria uma civilização de base emocional. 

O que procura é sempre o homem, por isso viaja. 
Lê pouco e só conhece os livros essenciaes á formação 
de cultura ou as grandes obras-primas do gênero hu­
mano. Prefere conhecer o homem directamente e para 
isso o procura em toda parte em que se encontra. Per­
guntamos se a natureza o interessava, e respondeu 
Keyserling que pouco. Olha apenas de relance para 
tirar a impressão do meio. Mas nunca estaciona para 
contemplal-a. Aqui, nos paizes sul-americanos, ás ci­
dades, construcções, monumentos, a nada disso dá 
attenção, pois, nesse particular, tudo nosso está em 
começo. É, e só quer ser, um homem sem compromissos, 
ao meio dos outros homens. 

— Dahi a sua philosophia ser feita sem jargão, 
interrompemos. 

— Sim, porque a philosophia antiga era outra 
espécie de philosophia e eu acho que o philosopho não 
é apenas o doutrinador, mas o indivíduo que vê o uni­
verso em funcção da compreensão, como o economista 
o faz em funcção das trocas e o político das relações 
sociaes. 

— Também Bergson é um philosopho sem jargão, 
ou, pelo menos, com muito pouco. 

— Mas Bergson, que foi meu grande amigo pes­
soal, antes da guerra, tem uma maravilhosa expressão 
literária, que é o seu grande prestigio. 

Falou-se em Nietzsche e Keyserling disse que elle 
foi o philosopso da nostalgia. Depois a conversa rodou 
para a situação mundial. Keyserling, com a sua admi­
rável intuição sociológica, porventura a feição mais 

característica do seu espirito, disse logo que os dois* 
paizes que maiores alterações soffreram uepois da 
guerra foram a Russiaye a Inglaterra. Enquanto frança 
e Allemanha pouco se Vodiíicaram, aquelles oiferecehi 
fundas uiiierenças. Nenrfuma mudança ioi mais rapina 
na historia do que a da Kussia, cujo regime actual e 
devido a uma èiite de gênios, continuando a tradição 
nacional, de ser a RussSa governada por uma minoria 
forte, a que se submette\ maioria. Por isso lá nunca 
entrou nem entrará a democracia. A essência russa, 
peia tradição mongolica, é impetuosa. O mongol íoí 
o povo mais impenaiista e conquistador. Dahi o russo 
ser um homem de convicções absolutas. É bolchevista 
porque é. Enquanto um allemão, por exemplo,.não 
aceitaria uma posição antes de ter raciocinado, porque 
é filho de um povo de razão, o russo se entrega pela 
paixão e é extremado. Sobre as influencias criadoras 
citou-se Dotoieswsky e Keyserling replicou que não. 
O pae foi Tolstoi, de quem disse não ser um espirito 
sincero, pois enquanto evangelizava, era um homem 
muito mau. 

Perguntamos se julgava o bolchevismo um phe­
nomeno russo, e respondeu: 

— É um phenomeno oriental, cuja infiuencia é im­
possível de evitar ou limitar... 

— E invadirá o occidente... 
— Isso, nunca. Será oriental apenas. A linha que 

divide o Oriente do Occidente passa pelos estados bal-
ticos, Polônia e vae á Rumania. O bolchevismo náo 
a ultrapassará, já em 1919, quando me pergunta**^ 
na Allemanha, se elle nos invadiria, affirmava o con­
trario, sob palavra. Quanto á America do Sul, nem ha 
que pensar em bolchevismo. A Itália apresenta no 
fascismo um phenomeno com grandes pontos de con­
tacto com o bolchevismo, no que se refere á vontade 
dominadora, mas em essência diverso. Na Inglaterra 
a transformação é enorme. É a luta dos filhos contra 
os pães. O partido trabalhista está cheio de aflito--
cratas. 

Perguntamos sobre a approximação entre a França, 
e a Allemanha, e Keyserling disse que é natural ê$i* 
"casamento de razão". O grande mérito da guerra]/» 
tornar impossível, de futuro, outra guerra entre os às» 
paizes, porque elles representam a cultura européa. 0 
ódio não é de raça, mas de tradição politica, por caiu» 
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do Rheno. As mocidades hoje se admiram, os indus­
triaes *e admiram e têm interesses communs, logo 
nada tu pede esse approximação auspiciosa. Curioso 
é que grandes homens francézes têm enormes contactos 
Com os allemães. Poincaré, por exemplo, cujos defeitos 
são todos allemães. Elogiou largamente a cultura e a 
espiritualidade francezas, como uma das coisas supe­
riores do mundo. Acha, porem, que a França deve re­
novar os seus quadros, pois é o único paiz europeu, 
bujos estadistas são os mesmos de antes e de durante 
a^guerra. 

— E os Estados Unidos ? 
— É o paiz que apresenta maior semelhança com 

a Rússia, pela essência econômica communista. Odeiam-
se, é certo, mesmo porque são os dois imperialismos 
que regerão o mundo. São os dois maiores aconteci­

mentos da civilização moderna. A approximação anglo-
americana é de interesses momentâneos, não funda­
mental. A Inglaterra é hoje obrigada a estar em 1>".T* 

relações com os E. Unidos, por causa do Canadá e 
talvez das outras colônias. Isso lhe tolhe os movimen­
tos. Em qualquer estremecimento, o Canadá ut.» o 
apoio americano para a separação. 

Falou-se depois no Brasil e Keyserling mostrou 
o grande interesse pelo nosso paiz, onde encontrou 
uma elite de homens representativo* de cultura, como 
em nenhum outro deste hemispherio. Como estivesse 
aqui, ha poucos dias, não poderia dizer com maior se­
gurança, mas a physionomia espiritual do Brasil se \h: 
afigurava a de um povo de grande preoccupação intel­
lectual. 

1 

ARCHITECTURA E URBANISMO 

A PALAVRA DE STEINHOF 

O professor Eugênio Steinhof, da Escola de Artes Decorativas de Vicnna, 
é um artista moaerno, um verdadeiro construetor, de orientação clara e segura. 
Sobre architectura e urbanismo, nos deu algumas conferências e artigos, mos­
trando as suas tendências actuaes e defendendo os princípios evidentes da 
subordinação ao tempo e suas determinantes e da harmonia com o ambiente, 
evitando as deformações da copia e do passadismo, que esterelizam e prejudi­
cam o livre desenvolvimento da personalidade dos artistas. Visitando o Brasil, 
a convite do "Instituto Central de Architectos", que assim testemunhou a sua 
preoccupação pelas correntes modernistas, adquirindo inegualavel prestigio 
junto aos moços, o prof. Eugênio Steinhof, que demonstrou grande entusiasmo 
pela renovação brasileira, dentro do espirito moderno, concedeu ao MOVI­
MENTO BRASILEIRO a entrevista abaixo, cheia de vibração nova e aguda 
penetração. 

Á nossa primeira pergunta sobre a remodelação da 
cidade, explicou o prof. Steinhof que, até agora, pelo 
desenvolvimento espantoso que tem tido o Rio de Ja­
neiro, não foi possivel cuidar de urbanismo, nem de 
•licliitectura. A cidade está num momento de transição. 
Ê preciso, antes de tudo, formar uma geração de archi­
tectos livres, sem estar infeccionada pelas theorias, vin­
das de uma geração anterior que nada criou. Deve des­

pertar-se nos moços, a criação pelo próprio tempera­
mento, evitando o preconceito passadista e acadêmico, 
bem como a obcessão modernista. Xada de dernier cri. 

A CASA BRASILEIRA 

Falamos, a seguir, da casa brasileira, e o prof. 
Steinhof nos disse que uma ctes suas alegrias foi ter 
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compreendido o nosso espirito. Acha que, na Europa, 
a família vive muito isoladamente, ao passo que aqui, 
é sempre um conjunto. Assim, a casa brasileira deverá 
ser feita de modo que nella se ande livremente, sem 
as escadas complicadas das européas. A importância 
do clima é preponderante, mas é preciso considerar que 
a sua ventilação se faz pela corrente de ar, isto é, pela 
circulação constante do ar. Isso se consegue por meios 
que são differentes e contrários mesmos aos da casa 
européa. O principio technico da casa brasileira deve 
ser o de uma garrafa thermica: paredes grossas e va­
randas. A questão não é só de grandies janellas, mas 
de aberturas no alto, por onde se renove o ar e saia todo 
o ar quente. 

O ABSURDO COLONIAL 

Indagamos da sua opinião sobre o colonial no 
Brasil. Respondeu claramente: "Acho um absurdo. Pri­
meiro, porque o paiz não é mais colônia, depois porque 
foi uma arte portugueza campestre, feita numa época 
em que o espirito era barroco, o que não acontece mais 
hoje. A architectura deve vir do fundo do espirito do 
povo. Os ornamentos são reflexos do seu subconsciente. 
É preciso extrair a essência desse espirito, que se revela 
na própria linha ornamental. Por ella se saberá da ori­
gem e da espiritualidade de um povo. O colonial é uma 
volta ao passado sobre o estilo passado, tão falso como 
o Luiz XVI." Adora o colonial feito pelo espirito in­
gênuo da grande alma barroca, mas abomina todas as 
copias. Sobre o arranha-ceu, disse que o julga uma 
questão econômica, determinada pelo valor dos terre­
nos. Do contrario, acha um puro romantismo. Quanto 
ás nossas casas altas (que se admirou um pouco de 
serem chamadas de arranha-céus) disse que não as con^ 
demna e as justifica, tudo dependendo da localização, 
de accordo com o ambiente e a paizagem. 

O JARDIM BRASILEIRO 

A propósito dos nossos jardins actuaes, acha-os 
detestáveis. É uma copia servil e iwadaptavel. E ex­
plicou: o jardim deve estar em relação com a flora. A 
arvore européa é de contornos incertos e vae bem no 
seu ambiente. Aqui, a arvore é definitiva, o que es­
panta o estrangeiro. A palmeira é uma cristalização 
clara da lei da formação. Em compensação, não pode­
ríamos ter aqui o carvalho, aliás uma arvore magnífica. 
O critério deverá ser a flora, aqui de uma superiori­
dade extraordinária. O contrario é puro snobismo. 
Seria querer que um povo habituado aos meio-tons 
compreendesse uma musica de quarto de tons. O eu­
ropeu julga sempre a architectura hindu sobrecarre­
gada, mas os hindus nella expressam sinceramente o 
seu temperamento, sem nenhum excesso. 

ARCHITECTURA, ECONOMIA, ENGENHARIA 

Sobre a determinante econômica na architectura 
disse que a guerra trouxe na Europa a miséria e esta 
criou uma architectura econômica, mas recusa-se a acre­
ditar que a economia seja o fim de qualquer arte. A 
simplicidade de uma ponte ou de uma gare são admiV 
raveis mas a perfeição do calculo não pôde ser tam^ 
bem architectura, porque a architectura é o symbolo do 
espaço no qual o homem vive, espaço criado com as 
suas mãos. A architectura deve criar o bem estar hu« I 
mano no seu sentido mais elevado. A construcção dá 
os meios. O hangar d'Orly, ou a ponte do Porto são 
coisas maravilhosas, mas não podem substituir a ar­
chitectura. O architecto deve partir da riqueza da na­
tureza, que não contemplará apenas segundo uma im­
pressão sentimental de belleza, mas pelo lado da sua 
própria criação. A natureza é sempre bella e a belleza 
está em compreender a sua lei. É preciso libertar o 
joven architecto do plano desenhado pelos meios te­
chnicos do rectangulo e do linear. O plano deve ser uma 
execução livre como a criação de um quadro ou de 
uma estatua. É por isso que no estado de criação o 
desenho deve ser feito a mão livre e somente depois 
será fixado para a execução. E no passado mesmo, 
vemos isso, os planos dos grandes mestres da arflii-
tectura foram sempre desenhos livres. 

Insistiu em dizer que não é um nihilista nem quer 
destruir o passado. Este deve ser cultivado pela admi­
ração aos grandes artistas, que só foram gênios porque 
evitaram a copia e isso é que lhes deu força., Miguel 
Ângelo só revelou o seu gênio, quando se libertou da 
influencia de Donatello. Só quem compreende bem o 
passado, pôde evital-o. 

Falando sobre o classicismo, disse que não é elle 
grego. "O Parthenon, affirmou ousadamente, era uma 
pequena casa, muito bella, campezina". O que se con­
vencionou chamar de clássico é um estado de espirite 
oom duas chamadas superpostas: uma, grega, vinda do 
culto de Hermes e de Apollo, outra, franceza, vinda 
do Renascimento italiano. Porque o verdadeiro espírito 
francez não é o bom gosto, mas está synthetizado na 
cathedral gothica. Aquelle espirito destruiu a essência*( 

franceza, diminuindo-a. O verdadeiro gênio francez é 
Villon. Na França foi impossível a impetuosidadejda 
•Renascença italiana. 

O CLASSICISMO 

As suas ultimas palavras foram de entusiasmo peto 
modernismo brasileiro e pelo espirito renovador qu* 
encontrou, sobretudo nos estudantes de archítectwa, 
de cuja formação acredita que se pode esperar a trans­
formação architectural do Brasil. 
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A nova poesia brasileira 
Conferência de Renato Almeida, ds A. B. E. 

A natureza, no Brasil, não tem sido somente essa 
força de mysterioso terror que amesquinha o homem, 
nem essa perturbação constante á obra do progresso, 
que entrava como a defender a barbaria nativa, mas, 
por sobre tudo, uma inspiradora fiel do lirismo, com 
que o homem tem procurado exaltal-a, soffrer a sua 
tirannia, dominai-a e vencel-a. Toda a nossa poesia 
brota dessa fonte prodigiosa. O seu deslumbramento 
nos «faz eloqüentes e vibrantes. Se, porém, nos deprime, 
tudo é melancolia, lassidão, desanimo. O sortilegio per­
dura. Do êxtase dos primeiros conquistadores á emoção 
dos poetas modernos, a poesia tem sido o milagre su­
premo da terra. Do pasmo inicial, das sensações do 
olhar, do tacto, do gosto, do olfato, tudo novo na terra 
nova, até a sensibilidade nativista da poesia moderna, 
ha por certo um longo sentimento que se transforma. 
A principio é o canto á terra "estupidamente bella", 
depois é ao paiz que surge, se modifica, e começa a 
criar a civilização. Mais tarde, as forças humanas se 
incorporam e o indio romântico é um symbolo da terra, 
que se torna pátria. Vêm depois outros poetas, imbuí­
dos agora de espirito estranho, muito mettidos com 
gregos e romanos. Mas, nem assim, fogem á fascinação 
da natureza e são seus grandes cantores, ainda que por 
vezes o artificio prejudique a sinceridade. Os que se 
^afastaram e se isolaram dessa emoção nacionalista, que 
na poesia contaminou o próprio Machado de Assis, fi­
zeram obra incompreensível na harmonia da sensibili­
dade brasileira. O nosso lirismo é a magia da natureza 
que nos envolve e já agora nós a completamos. 
^ Mas, se a imaginação brasileira se commove sem­
pre diante dos mesmos motivos, como variou a sensi­
bilidade, que hoje se reclama moderna e renovadora, 
para exprimir sensações mais puras e mais livres ? Que 
transformação é essa que impõe o espirito moderno e 
as suas correntes victoriosas ? Não são esses poetas, 
novos cantores da terra, das suas lendas, da sua gente, 
do seu dinamismo, das suas aspirações e das suas for­
ças numerosas e activas ? Não os ha exaltados e fre-
mentes, melancólicos e ingênuos, não ha mesmo os 
que renovam o indianismo, ansiando pela volta á sel-
vageria, como a suprema expressão brasileira, que a 
cultura compromette e degrada ? Onde a novidade e 
a differença entre antigos e modernos, se nestes per­
dura o sentimento que animou seus antecessores ? Onde 
está a poesia nova do Brasil ? 

Se quizesse responder a essas perguntas, de uma 

só vez, creio que acertaria dizendo que <>s mudemos 
trouxeram ao sentimento uma consciência brasileira. 
Nelles, o lirismo não vem do esplendor ou di melan­
colia, mas da união profunda com o Brasil, da intimi­
dade que adquiriram com as cousas, do sentido intenso 
das suas vozes e das suas ânsias, da ideologia forma­
dora de um espirito nacional, que se liberta de todos 
os entraves e se affirma decididamente. Nem o espanto 
inicial, com as formas do terror, nem a exaltação des­
ordenada, nem o lamento persistente e torturado, nem 
a transubstanciação da terra na paizagem apenas. Ha­
verá de tudo, mas orientado num sentido intelligente 
e criador. Porque a poesia moderna não é mais de pura 
sensibilidade, antes cerebral por excellencia. Ao invés 
do devaneio a intenção. Procura construir, espiritual­
mente, o Brasil e para isso o interpreta. 

Não indagaremos das muitas correntes que por-
fiam no mesmo esforço, pois, na finalidade commum, 
explicaremos a sua razão de ser, que a inquietação 
moderna a todas justifica. O poeta do futuro nascerá 
das ânsias que agora se multiplicam e aspiram a expri­
mir a essência fundamental da terra. Poetas dinâmicos 
ou sentimentaes, uns exaltados pelo progresso avassa-
lador, outros humildes, preferindo a poesia simples da 
gente rústica, outros ainda, sob a inspiração de Os--
wald de Andrade, reclamando selvageria e anthropo-
phagia, querem todos o segredo da realidade brasileira, 
que lhes foge subtilmente. 

Se ha uma constância de energia na poesia e na 
arte brasileira é a do sentimento nacional. O Brasil 
não cessa de affirmar a sua independência, o que torna 
o seu nacionalismo aggressivo. A principio, na colônia, 
a revolta é contra um só adversário, Portugal, e a 
aggressão é o insulto, o achincalhe, a sátira, ou a exal­
tação do indígena e do ambiente brasileiro por poetas 
de feitio clássico lusitano, como Basilio da Gama e 
Santa Rita Durão. Com a independência, veiu a vigília 
constante contra uma imaginaria dominação estran­
geira, que redobra as forças da sua permanente ener­
gia. Agora não é só a terra, mas o homem que se 
exalta, a sua construcção, o seu espirito de barbaria, a 
sua alegria nova. a "luz selvagem do dia ameri­
cano" (1). 

(1) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra, que deu a esta con­
ferência a collaboração admirável de sua sensibilidade pene­
trante e modernista, declamando poemas da nova poesia bra­
sileira, recitou Advertência, de Ronald de Carvalho. 
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A grande transformação foi obra da intelligencia. 
A contemplação é rara, mas longa a analyse e a in­
tenção, profunda a descoberta. O poeta novo procura 
as determinantes ostensivas ou obscuras do espirito 
nacional e se affirma pela acção. As descrições arden­
tes substituiu o schema, rápido e preciso. Um epi-
gramma tem mais substancia do que longos poemas e 
o conceito não vem mais de um enunciado prolixo, 
aponta-se na suggestão apenas. Seria curiosa a ana­
lyse psychologica do processo, em que o subconsciente 
desperta aos menores choques para as associações 
suggeridas. Nesse particular, toda a arte moderna está 
animada por esse espirito geométrico, em que a ima­
ginação se compraz apontando á intelligencia os ele­
mentos fundamentaes da construcção. Cada palavra 
vem carregada de suggestões e cheia de idéas que se 
desdobrariam longamente. Resultam dahi o simulta-
neismo, que permitte essas impressões de conjunto, 
através da superposição de muitas coisas numa mesma 
emoção, e o synthesismo que agrupa as mais ousadas 
associações em torno de um nó central. Tomemos, por 
exemplo, um epigramma de Ronald de Carvalho, para 
citar uma das fôrmas mais avassaladoras da poesia mo­
derna brasileira. Verão. Ao invés da impressão vir de 
um quadro descritivo, é marcada através de alguns 
pormenores da natureza que, por elles, se constróe e 
integra no motivo: folhas de metal, que brilham na cla­
ridade; brilhos e scintillações, aroma de resinas, crepi-
tações, zumbidps, trilhos surdos. E a nota psychologica 
(synthetismo) marca o ambiente — torpor, monotonia, 
desalento, lassidão. É uma poesia cerebral, de impres­
sões simultâneas, cortadas e rápidas. 

A renovação é espiritual. Está no tempo. Foi a 
guerra que modificou a sensibilidade e a civilização da 
machina, pratica e econômica, habituou o homem mo­
derno a disciplinar o espirito pela synthese. A intelli­
gencia reclamou o poder de ordenar pela essência. A 
arte, mais do que nunca, é uma suggestão objectiva, 
para que o subjectivismo multiplique a fantasia cria­
dora. Mario de Andrade, para mostrar o mysterio da 
unidade brasileira, a tragédia da nossa vida de pátria 
immensa que se procura mas se desconhece ainda, assim 
falou ao seringueiro distante: 

"Fomos nós dois que botámos 
Pra fora Pedro II . . . 
Somos nós dois que devemos 
Até os olhos da cara 
Pra esses banqueiros de Londres... 
Trabalhar nós trabalhamos 
Porém para comprar as pérolas 
Do pescocinho da moça 
Do deputado Fulano. 
Companheiro, dorme: 
Porém nunca nos olhámos 
Nem ouvimos e nem nunca 

Nos ouviremos jamais... 
Não sabemos nada um do outro, 
Não nos veremos jamais ! 

Através de todos esses pormenores, que a poesia 
.fixou, ha um sentido intenso e profundo, que vem da 

* intenção espiritual, que é o fundo mesmo da arte mo­
derna. O grande choque da iraiovtação consiste na dif-' 
ficuldade de perceber desde logo. Os que estão habi 
tuados aos desenhos longos e aos quadros pittorescoj 
se commoveriam se o poeta, em numerosos versos,'des­
crevesse dramaticamente essa historia brasileira. Mas 
não sendo capazes da abstração, não passarão do por-
menor banal, que tomam como a essência da poesia, 
assim tornada ridícula. 

Se ia emoção brasileira é a mesma que fez vibrar 
os antigos, apparece 'transformada, pela intelligencije 
pela modernidade. Antes de tudo, a poesia nova des­
prezou o formalismo e a liberdade da métrica e do sen­
tido estreito da grammatica lhe permittiu dominar a 
matéria numerosa em que tem de modelar. Dir-se-á que 
os antigos, nas fôrmas rígidas, criaram obras imperê  
cíveis. Mas é que, no seu tempo, a sensibilidade a ellas 
se adaptava sem constrangimento, quando não repre­
sentavam innovações sobre os modelos passadosv|0 
alexandrino romântico já é uma conquista sobre o clás­
sico e para nós ambos são inúteis, como as expresso^ 
de hoje envelhecerão para os homens do futuro. Acre-, 
ditar nas fôrmas perpétuas é desconhecer o rythmo 
universal, que, variando, nos permitte a illusão conso-
Iadora de modificar e de criar. Só o espirito ordena o 
mundo e elle não se pôde limitar ás fôrmas. Também* 
não é o assumpto que determina a arte7 pois persistiria 
o infecundo preconceito. É a emoção de cada tempo 
que a arte reflecte e não se escraviza, porque é ânsia 
de liberdade. Por absurdo, justificaríamos a palavra de 
Novalis, que a suprema poesia seria aquella que nem 
assumpto tivesse... 

Vimos que o modernismo se differencia da poe-
ísia antiga pela intelligencia, que lhe dá maior liber­
dade. Os poetas modernos quebraram displicentes to­
das as fôrmas, sorriem aos cânones, desprezai^o 
:xemplo inactual e vêm com olhos próprios o espe­

ctaculo da vida. Persistindo a mesma constante lírica, 
transfiguram. Approximam-se das coisas, são simples 
e buscam a expressão directa da realidade, que a re­
tórica sempre evitou, deformando-a em imagens retor­
cidas e comparações artificiaes. Vivem o real sem se 
transpor a planos abstractos. O poeta de hoje fala nas 
coisas tal qual são, citadino ou rústico, ^0(fx^^ 
humilde. E essa realidade nasce da profunda impressij» 
de poesia que sublima os motivos e os eleva á e*noç»> 
humana, além das relatividades do tempo e do espaço, 
em que se constróe. 

Duas são as grandes tendências da nova poe» 
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brasileira. Ellas não estão, porém, afastadas e não 
raro se encontram na mesma emoção. Essas expressões 
são aliás as fôrmas permanentes da nossa poesia. O en­
tusiasmo e a melancolia. Aquelle continua no fundo do 
espirito brasileiro e é uma constante do nosso tempe­
ramento. Esta afina-se nas cordas languidas da sau­
dade, do 'amor infeliz, do desengano irremediável. 
Aquella é dynamica, eloqüente e vivaz. Esta, triste e 
nostálgica. Uma reclama a vida intensa e mecânica, a 
outra lança-se ás fontes da poesia popular, ao resíduo 
perpetuo do nosso romantismo. Em tudo, um reflexo 
da inquietação brasileira. Da primeira feição, nenhum 
livro mais característico do que este grande poema 
que é Toda a America, de Ronald de Carvalho, synv-
^phonia de todas as vozes do mundo novo, agitação fe­
cunda das suas energias dispares e vibrantes, tumulto 
das forças criadoras que renovam o espirito humano, 
eloqüência dos seus rythmos numerosos que ordenam 
a Civilização moderna. Ronald de Carvalho é o poeta 
do nosso entusiasmo e este livro um dos mais altos gri­
tos do nosso lirismo. É certo que, também elle, nos 
Epigrammas Irônicos e Sentimentaes, que tanta in­
fluencia têm tido na nossa poesia, sobretudo nos seus 
processos de factura e no cerehralismo synthetista, jus­
tificando o conceito de Graça Aranha, quando o cha­
mou "creador do novo lirismo", também elle se mostra 
par vezes cheio de melancolia, ainda que de fundo 
ilílltellectuair» É também Guilherme de Almeida poeta da 
nossa exaltação e Raça, o poema extraordinário da 
magia brasileira. Mas em Guilherme de Almeida, como 
em nenhum outro, a maravilha é do artista. Elle sabe 
tocar em tudo para transformar em motivos de belleza 
e joga cores, massas, sonoridades com mão ágil e 
prodigiosa. É o poeta de todas as coisas, que dellas 
tira um mundo de suggestões. Preoccupa-lhe a alma 
sensorial, a essência lirica que pôde descobrir em todos 
os objectos para a transfiguração esthetica (2). 

A poesia brasileira approxima-se sobretudo da 
terra e se melancoliza. As impressões de interior, da 
gente pobre e miserável, das coisas humildes e singelas, 
são ainda muito profundas. Tudo isso se reflecte no 
folk-lore e elle se tornou o seu grande inspirador. Len­
das, superstições, fantasmagorias, toda a theoria do 
terror primitivo avassala ainda a alma do nosso interior. 
0 encantamento assenhoreia-se da emoção poética. As 
festas, os sambas, os batuques, os rythmos syncopados 
da sua musica se transportam para a poesia original 
e barbara que apparece, criando um pathos curioso. 
Sem se poder falar de regionalismo, ha um intenso 
localismo. Os poetas gaúchos cantam pampas e vida 
livre. Os mineiros, seus lugares, suas terras calmas das 
montanhas, suas cidades velhinhas, seus rios meia-

pataca, suas fazendas e suas rezas. Os bahianos. a agi­
tação da Bahia que se renova e seus lugares do im«.-r><»r 
tranquillo. Godofredo Filho fez um admirável poema 
á Feira de SaniAnna. Os de Ala.- ns c Pernambuco, 
particularmente Jorge de Lima e .Wvnvi Ferreira, sc 
volvem ao mysterio primitivo das gentes < >s cearenses 
resurgem a poesia nordestina, cheia de sol e de per­
fume agreste, em que: 

"Cabe todo o Ceará dos cangaceiros, 
cabe o gemer de todas as violas..." (3) 

Os paulistas são pela terra roxa, pela cidade es­
tupenda envolta em neblinas, que Mano de .\ndradte e 
Ribeiro Couto cantam enternecidamente, pelo rythmo 
do progresso e da civilização intensa, pela maravilha do 
ambiente activo e enérgico, ao mesmo tempo que pre-
sentem o tumulto perturbador que resulta do entre-
choque de muitas gentes, muitas línguas, muitas von­
tades. 

Também os cariocas criam uma poesia da nossa 
cidade. Ronald de Carvalho, Álvaro Moreyra, Manuel 
Bandeira, Felippe d'OIiveira, Murillo de Araújo. Curiosa 
a feição local da nova poesia, que caracteriza essa pes­
quiza do Brasil, como a sentir melhor a sua posse, 
chegar-se mais, incorporar-se a elle, auscultar intima­
mente no seu rythmo (4). 

Poderá parecer extranho e contradictorio que a , 
poesia moderna demonstre tanto apego ás fôrmas pri^ i 
mitivas e volva ás suas emoções simples, ao invés de . 
encaminhar-se toda para a corrente dynamica que canta J 
a civilização, com alguns dos poetas referidos e Manuel 
de Abreu e Tasso da Silveira, libertos da tristeza. É 
que vacillamos entre esses dois modos de ser e ha um 
temor que o progresso nos tire a frescura da terra ín 
genua e moça. Dahi essa persistência romântica, que 
se exaggera nos que se proclamam anthropophagos 
para defender a pureza do estado selvagem, a que não 
podemos mais voltar e, portanto, se vae resumir num 
exercício literário. Precisamos tomar o Brasil na sua 
realidade dispar e monstruosa, de paiz de contrastes 
e differenças fundamentaes, que aure de todas as fontes 
a energia vital, que transforma em actividade criadora. 
A melancolia está no fundo da alma brasileira. Não 
se vá discutir o problema da tristera brasileira, essa 
duvidosa tristeza, de que não nos convenceu o livro 
admirável de Paulo Prado. O que é certo é que a poesia 
popular é melancólica, como, aliás, quasi todas as poe­
sias populares, e a arte em geral se inspira mais na 
tristeza do que na alegria. Aquella nos commove muito 

:i 

(2) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou Missa negra, 
de Guilherme de Almeida. 

(3) Da Iniciação de Rachel de Oliveira. 
(4) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou Essa nega 

Fulô, de Jorge de Lima, Melancolia, de Vargas Netto e Sce-
nario de louça e de crystal, de Felippe d'01iveira. 
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mais profundamente e a vida se transfigura sobretudo 
pelo lado pathetico. Schoppenhauer disse: "Só a dôr é 
positiva, o prazer negativo." 

Dessa nossa poesia melancólica, que Manuei Ban­
deira e a influencia mais considerável, por nos ter dado 
os motivos mais dolorosos numa simplicidade muito 
brasileira, que lembra, com maior intensidade subjectiva 
está claro, Casemiro de Abreu, por ter fixado esse fundo 
recalcado da nossa alma em formação num meio exu­
berante, dessa nossa poesia de nostalgia está cheio o 
Brasil inteiro. Poesia sincera e intima, sem literatura, 
que procura a ingenuidade das coisas e o desengano do 
seu atropelo, o eterno mal da vida, o sabor amargo de 
todos os frutos. Álvaro Moreyra, por um toque de hu­
mor, a torna inquieta, dá-lhe o travo da intelligencia, 
quando em geral é resignada e abatida. Conforma-se 
com a dôr, alegra-se em soffrel-a, como faz Augusto 
Frederico Schmidt (5). 

Não se negará a pureza dos motivos primitivos 
para a arte. Transplantados para um quadro superior 
têm todas as suggestões da vida. Mas limitar a poesia 
a determinados quadros, situar o Brasil em meia dúzia 
de ambientes de Toca e interior, satisfazer-se com a 
magia popular e abandonar as feições intensas do 
momento de civilização mecânica, olhar as coisas sem 
sentir nellas tudo que o nosso domínio lhes extrae, ver 
uma cachoeira como uma paizagem apenas e não pen­
sar nas possibilidades de força, luz e movimento que 
brotam do seu jorro, não penetrar no supremo encan­
tamento da velocidade que condensa o mundo, tudo isso 
é uma limitação, em que não devemos persistir. Toda 
essa sensibilidade que se contenta com o interior e seus 
aspectos pittorescos é ainda um resíduo passadista que 
nos cumpre vencer. Vem talvez do excesso de nacio­
nalismo, que obriga a concentração, para repellir o 
que vem de fora e estratificar o que havemos das ori­
gens. Mas esse preconceito absorvente é um perigoso 
embaraço. O Brasil tem por funcção fundir as forças 
do seu temperamento ao universalismo, para criar obra 
de cultura. A poesia brasileira não perderá o seu ca­
racter, tornando-se universal. 

Bem sei que o primeiro beneficio desse retraimento 
foi libertar a nossa poesia das influencias estrangeiras, 
que sempre pesaram sobre os poetas nacionaes, fazen­
do-os reflexos, embora com vigor e espontaneidade, de 
sensibilidades estrangeiras, variando aqui os motivos. 
Gonçalves de Magalhães, Gonçalves Dias ou Castro 
Alves, Alvares de Azevedo ou Olavo Bilac são todos 

f representativos de outras poesias. Ao passo que os poe-
(̂  tas novos do Brasil, se a principio ainda se ligavam aos 

da scorrentes de vanguarda de outros paizes, se liber­
taram pela força intrínseca do nosso espirito, fatigado 

das correntes de vanguarda de outros paizes, se liber. 
prio. Para isso nao 101 preciso tazer uma poesia rudi­
mentar e primitiva. Portanto, a conquista não nos deve 
levar agora ao excesso que degenerará em preconceüJ 
A nossa poesia dominará livremente a matéria uni­
versal. 

Nada de mais delicioso do que a conquista sobre 
a lingua portugueza, para o que não é preciso também 
chegar ao extremo de criar uma expressão voluntaria­
mente errada e cheia de modismos. Acompanhemos a 
evolução da lingua na bocca do povo, que se forma> e lhe 
dá um sabor de constante novidade. Assim como nin­
guém mais pensa no motivo nobre, pois a arte trans­
figura todas as coisas, acabemos também com o pre­
conceito da lingua escrita, para mumificar o pensa­
mento e a sensibilidade. Foi essa uma das mais bellas 
affirmações do modernismo, escrever na lingua brasi­
leira, sem as horríveis deformações do classicismo lusi-i 
tano, que até agora perdurou aqui, fermentando essa 
retórica vasia e palavrosa, essa poesia secca e detes­
tável, que não é poesia porque não tem vida. Uuçamfll, 
nessa simplicidade modernista, um magnífico. poeta 
joven, Henrique de Resende (6). 

A poesia ganha um singular prestigio e, felizmente, 
o soneto morreu... Ninguém mais ousa perpetral-O," 
mesmo porque é impossível vencer o ridículo. A replica 
que os ha maravilhosos é ingênua, porque também fo­
ram maravilhosas as galeras antigas e ninguém hoje 
vae estabelecer tuna companhia de navegação em ga­
leras. . . No emtanto, antes da reacção modernista, 
andávamos por aqui nas galeras de Cleopatra... De 
1922 para cá foram todas torpedeadas. Se ainda pôde 
haver, e por certo que ha, muito de que se libertar a 
poesia brasileira, não será dos preconceitos de fôrmas. 
Essa libertação integral virá como fruto do esforço 
magnífico dos poetas de hoje, procurando atravélSde 
todas as forças do espirito brasileiro as expres«8p|de-
finitivas da sua essência. Com ellas se criará esse 
rythmo novo, que está nos poetas modernos, mas con­
tinua uma perpetua aspiração. 

Não posso acompanhar o parecer sempre &\ 
de Tristão de Athayde, uma das nossas novas forças 
renovadoras mais efficientes, quando vê nessa agitaçâ  
que vae por todo o Brasil, um movimento intencional̂  
a que nega valor. Muito ao contrario, essa stoS",'*", 
identidade de espirito renovador, através de exces§0|j 
absurdos, monstruosidades — se quizerem — a min* 
se me afigura como a demonstração de que var**l 
nossa sensibilidade, torna-se brasileira exclusiva»**l||| 
e procura uma expressão livre. Replicam outros que <* 
poetas mais jovens continuam nas estrada» que •**> 
ram Ronald de Carvalho, Mario de Andrade, Guílbep** 

(5) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou A mangueira 
e o sabiá, de Álvaro Morevra. 

(6) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou Senzdkh * 
Henrique de Resende. 
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M O M E N T O 
Ninguém ignora a inquietação do clima paulistano 
Pois tivemos hoje uma arraiada fresca de neblina. 

Depois do calorão duma noite maldita, sem sono, 
Uma neblina leviana desprendeu das nuvens lisas 
E pousou um momentinho sobre o corpo da cidade. 
Oh como era boa e o \carinho que teve pousando ! 
Não espantou, não bateu asa, não fez nenhuma bulha, 
Veio que nem beijo de minha mãi si estou enfezado 
Vem mansinho, sem medo de mim e pousa em minha testa. 
Assim neblina fez e o sopro dela acalmou as penas 
Desta cidade histórica, desta cidade completa, 
Cheia de passado e presente, berço nobre em que nasci. 

Os beijos de minha mãi são tal-e-qual a neblina madruga.. . 
Meu pensamento ê tal-e-qual São Paulo, é histórico e completo, 
Ê presente e passado e dele nasce meu ser verdadeiro. .\ 

Vem, neblina, vem ! Beija-me, sossega-me o meu pensamento ! 

MARIO DE ANDRADE. 

de Almeida, Manuel Bandeira, Oswald de Andrade e 
i 

os outros chefes da vanguarda. Pouco importa. Era na­
tural que uma modificação tão profunda viesse criar 
grandes influencias e ai do movimento se não se pro­
duzisse por tal fôrma ! Dessa intensa vibração é que 

\ se formarão as grandes personalidades, que não podem 
[apparecer ao acaso, mas são precedidas de longas for­
mações. Toda a poesia nova do Brasil, dos de menos 
de 25 annos, nasce do modernismo e o que parece in­
tenção é o imperativo do tempo, que assim modela a 
sensibilidade. 

Já não é só a maravilha da terra que nos arrebata. 
Hoje o mysterio do homem é a suprema indagação. 

1 Volveram-se a elle os poetas também e a poesia nova, 
por esse aspecto, se torna subjectiva. O homem não 
é mais uma força da natureza, como as arvores, ou os 
animaes. Ê o ordenador. Sem elle, tudo é inútil pai­
sagem e é preciso conhecel-o para sentir o ambiente, 
entender as suas vozes, interpretal-o. O mysterio bra­
sileiro é o da adaptação do homem á terra, desse ho­
mem, em cujas veias cada dia se sommam mais san­
gues, em cujo espirito se vão debatendo as mais di­
versas tendências, e cuja formação deve ser o equilíbrio 
de múltiplas forças imponderáveis ainda. O seu segredo 
não será decifrado pela intelligencia apenas, mas se 
revelará á sensibilidade. E essa indagação domina os 
poetas de hoje, que procuram o Brasil, dentro do seu 

problema fundamental. Esse poeta que nos fala do 
roceiro, aquelle que exalta o homem da cidade, o ope­
rário, o mecânico, o industrial, um outro que penetra 
na humanidade primitiva e recolhe as suas vozes e bal-
bucios, indagam todos o sentido da mesma realidade. 

Ha um canto de futuro na poesia nova do Brasil. 
Quando o grande Graça Aranha affirmou que "ser bra­
sileiro é ver tudo, sentir tudo como brasileiro, seja a 
nossa vida. seja a civilização estrangeira ,seja o pre­
sente, seja o passado", disse a synthese de toda a ten­
dência modernista de activo nacionalismo. Não era 
uma escola artificial que se criava, não era uma orien­
tação que se fixava, nem mesmo uma tendência que 
se abria. Valiam todas as tendências, todas as orien­
tações, talvez todas as escolas, desde que permaneces­
sem fieis ao espirito criador. Tanto assim foi, que, va­
riaram as feições modernistas, não para prejudicar o 
movimento, senão para tornal-o mais vivo, desdobral-o, 
pois cada qual procura realizar mais livre e mais deci­
sivamente a acção brasileira. Esse modo de sentir, num 
paiz joven e immenso, não poderia ser uniforme e o 
que parece a muitos confusão é o signal mais seguro 
de um espirito construetor que reformou a sensibili­
dade brasileira e aspira á libertação integral. Essa tal­
vez se consiga um dia. Ou talvez nunca. Será melhor 
assim, o lirismo brasileiro se moverá sempre no rythmo 
da aspiração. 

\ 
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A Liga das Nações e o Problema 
da Paz 

A terrível catastrophe que enluctou o mundo, de 
1914 a 1918, e cujos desastrosos effeitos ainda per­
duram, fez nascer, por toda parte, um anseio de paz, 
um desejo de se evitar a guerra, tão intensos como 
jamais se vira. 

A Liga das Nações, organismo surgido daquella 
grande conflagração, teve por fim precipuo, precisa­
mente, manter a paz. E no Pacto, que é a sua lei or­
gânica, se acham indicadas certas medidas, destinadas 
á obtenção de tal objectivo. 

Abrangem, taes medidas, as três categorias se­
guintes: a) limitação de armamentos; b) assistência 
ou garantia mutua contra as aggressões; c) solução 
pacifica das controvérsias. 

O principio da assistência mutua recolheu, em 
certa época, as maiores attenções da Liga e foi consi­
derado como o melhor caminho, para se chegar ao fim 
collimado. Nesse sentido, chegou a ser elaborado um 
projecto de tratado collectivo, bem depressa abando­
nado e substituído pela idéa mais larga de um amplo 
tratado geral de arbitragem e conciliação. 

Essa nova tentativa, que teve a sua expressão no 
famoso Protocollo de Genebra, de 1924, não foi mais 
feliz do que a primeira. O Império britannico oppoz-se 
fortemente á realização de um tratado collectivo na-
quelles termos, e essa opposição foi decisiva. 

Julgou-se, então, preferível o systema de pactos 
regionaes. Dahi, os tratados de Locarno, que tanta re­
percussão tiveram no mundo. 

Entrementes, o organismo de Genebra procurava 
realizar, noutro sentido, os propósitos que lhe indica 
o seu estatuto fundamental. Fazia-o, estudando acura­
damente o problema da reducção e limitação dos arma­
mentos. ' 

Segundo o artigo 8.° do Pacto, "os membros da 
Liga reconhecem que a manutenção da paz exige a 
reducção dos armamentos nacionaes ao mínimo com­
patível com a segurança nacional e com a execução 
das obrigações internacionaes, por acção commum". 
Ao Conselho incumbe, então, preparar os planos dessa 
reducção. sem esquecer a situação geographica e as 
condições especificas de cada Estado. 

Como se vê, o problema é bastante complicado. 
Desde alguns annos, vem a Liga cuidando desse 

assumpto, sem haver chegado, até hoje, a nenhum re­
sultado prático. 

HILDEBRANDO ACCIOLY. 

Ao principio, enqarou-se o problema sob o aspecto 
exclusivamente technico e militar. Foi a época em que 
se julgou possivel a sua solução por meio da Commis­
são permanente consultiva para o estudo das questões 
militares, navaes e aéreas, criada em Maio de 1920, em 
virtude do artigo 9.° do Pacto, e composta de officiaes 
de terra e mar. 

Verificou-se, logo depois, que o assumpto apresen­
tava, também, aspectos não militiares. Criou-se, então, 
uma Commissão mixta, na qual figuravam alguns menv 
bros da primeira, ao lado de politidos e economistas. 
Os seus resultados não corresponderam á espectatíivia, 
e a nova commissão desappareceu. 

Em 1926, o Conselho da Liga convocou outra com­
missão, confiando-lhe a tarefa de preparar uma grande 
conferência interniaoional, para a limitação e reducção 
dos armamentos. 

Há três annos, vem se reunindo periodicamente 
essa commissão preparatória, sem que, até agora, tenha 
julgado sufficiente o trabalho realizado, paria se con­
vocar a conferência. É que, no seio da própria com­
missão, têm surgido pontos de vista tão divergentes, 
que se pode ter, de antemão, a certeza de que, por em­
quanto, nenhum êxito poderia resultar da projectiadâ 
conferência. 

Na impossibilidade em que se acha de conseguir 
resultados positivos, em matéria de reducção de arma­
mentos, a Liga já pensou em enveredar por outro ca­
minho. A próprio commissão prepanatoria acima refe­
rida passou, em. 1927, por iniciativa da 8.a Assembléa, 
a ter, entre os seus órgãos auxiüares, um comitê, in­
cumbido do estudo das questões de arbitragem e segu­
rança. 

Na esphera desta e daquella, esperou a Liga, não 
sem alguma razão, realizar progressos apreciáveis. 

Parece, realmente, que a reducção dos armamento» 
será, antes, conseqüência do que causa do estabeleci­
mento de um regimen de paz e de segurança, entre os 
povos. 

Mais ou menos neste sentido, manifestaram-se» 
ainda na penúltima reunião da commissão preparatofla 
da conferência do desarmamento, vários delegados a 
mesma conrmissão. 

Assim, por exemplo, o Sr. Gibson, dos Estados 
Unidos da America, disse: "A confiança na sotaça» 
pacifica dos confliotos reduziria automaticamente os ar-
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mamentos. A reciproca, comtudo, não é verdadeira". 
O Sr. Hennings, da Suécia, declarou: "Os arma­

mentos não são o único perigo que ameaça a paz; 
ainda num universo completamente desarmado, graves 
conflictos poderiam surgir, e surgiriam certamente. As 
nações não se desarmariam sem estar seguras de que 
os conflictos internacionaes seriam submettidos a um 
tribunal imparcial, cuja sentença fosse escrupulosa-
mente observada". 

O Sr. Sato, do Japão, affirmou: "O desarmamento 
é uma questão subjectiva; o simples facto de um paiz 
se desembaraçar de suas larmas, em vez de criar um 
sentimento de segurança poderia até chegar a produzir 
o effeito contrário". 

Por outro lado, como assignalou o General de Ma-
rinis, da Itália, o desarmamento não resolveria o pro­
blema da paz e da segurança, porque certos paizes, 
em razão de sua riqueza, de sua organização indus­
trial e de sua popubação, poderiam reconstituir seus 
armamentos mais rapidamente do que outros e, por 

• conseguinte, ameaçar a segurança dos últimos. 
Não se pôde dizer que não tenham sido auspicio­

sos os resultados do comitê de arbitragem e segurança. 
Os seus trabalhos consubstanciaram-se em alguns tex­
tos, adoptados pela 9.a Assembléa e constantes: 1.°) 
de um Acto geral para a solução pacifica dos litígios, 
no qual foram englobados os projectos de tratados ge­
raes elaborados pelo comitê e relativos á arbitragem, 
solução judiciaria e conciliação; 2.°) de modelos de tra­
tados collectivos de assistência e de não-aggressão, 
bem como de tratados bilateraes de conciliação, arbi­

tragem, solução judiciaria e não-aggressão. O Acto 
geral foi aberto á assignatura de todos os Estados mem­
bros da Liga e de alguns, como o Bnasil, que a ella 
não pertencem. Os modelos de tratados foram forne­
cidos aos paizes de boa vontade, que, dos mesmos, se 
queiram aproveitar. 

Esse Acto geral tem o defeito de ser um tratado 
collectivo. Em tal matéria, os (actos collectivos dificil­
mente recolhem ratificações: o exemplo do Protocollo 
de Genebra é expressivo. 

O facto é que a arbitragem constitue acto de con­
fiança e não se pode exigir que uma nação tenha em 
muitas a confiança que deposita numa ou noutra, ou 
em varias dellas. Pensamos, por isto, que a arbitragem 
caminhará mais depressa, por mais paradoxal que isto 
pareça, por meio de tratados bilateraes do que por um 
acto collectivo. 

Bastarão, entretanto, alguns modelos de tratados 
simples de arbitragem e conciliação ou a abertura de 
um tratado geral á assignatura de todas as potências 
para que o problema da paz tenha dado um passo de­
cisivo no caminho da sua solução ? Ninguém terá a 
ingenuidade de o suppôr. Não resta duvidia, porém, de 
que, na engrenagem mundial de interesses múltiplos 

divergentes, a segurança é elemento indispensável da 
paz; e o desarmamento so por si nao proauzira o anne-
jado resultauo, se, conconuíanternente, nau eAibur a 
confiança mutua. Ura, só a arDitragem e os ueiiiais 
metnodos de solução pacifica dos litígios podem íor-
necer uma base solida para tal coniiança. 

Qual a difficuldade essencial, entretanto, para a 
laacceitaçao ua aroitragem obrigatória e generan/aua t 
"O verdadeiro obstáculo" — disseram os niusues m-
ternacionalistas Srs. E. Borel e N. Foiitis, em retatorio 
apresentado não faz muito ao Instituto de direito inter­
nacional — "o verdadeiro obstáculo reside muito me­
nos no direito do que na mentalidade dos uovernos, 
em sua repugraancia em abandonar o terreno da sooe-
rania intangível do Estado e em acceitar o principio ua 
solução judiciaria dos litígios internacionaes com as in­
certezas e os riscos que a sua appiicaçao comporta". 

Com a adopção dos resultados do seu comitê de 
arbitragem e segurança, a Liga não deu por íinua a 
sua tarefa. E voltou novamente as suas vistas para a 
questão que, seguramente, mais impressiona a attenção 
de todos os povos, no momento actual, isto é, a ques­
tão dos armamentos. 

De Abril a Maio do corrente anno, esteve reunida 
em Genebra, pela sexta vez, a commissão preparatória 
da conferência do desarmamento. Para não haver equí­
vocos, convém esclarecer que, apesar do titulo, a pro-
jectada conferência, segundo foi resolvido há muito 
tempo, não terá em vista, propriamente, o desarma­
mento, mas apenas — o que já será muito — a redu­
cção e a limitação dos armamentos. 

O trabalho realizado nessa reunião deu lugar ás 
mais fundadas esperanças. Graças á boa vontade do 
Governo americano, revelada nas instrucções de que foi 
portador o seu delegado naquella commissão, tornou-se 
possivel o accordo da grande maioria da mesma sobre 
certos pontos de importância capital. 

Um desses pontos dizia respeito aos armamentos 
navaes. A defesa dos Estados Unidos, disse o Sr. Gib-
son, delegado americano, constitue essencialmente um 
problema navial. Apesar disto, o seu Governo estava 
disposto a facilitar um accordo geral, a tal respeito. 
Assim é que, embora acreditasse que o methodo mais 
prático, com relação á reducção dos referidos arma­
mentos, fosse a limitação da tonelagem por categorias, 
consagrado, aliás, no tratado de Washington, — o Go­
verno americano acceitaria, como base de discussão, 
uma proposta francesa, que procurava combinar o me­
thodo da limitação da tonelagem global com o da limi­
tação da tonelagem por categorias. 

A declaração americano, nesse sentido, causoutal 
effeito que o delegado britannico, Lord Cushendun, im-
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uiediatameiite se levantou para affirmar que ella fora 
tão importante e teria tal alcance, no tocante a todas 
as questões navaes, que attingiria profundamente todo 
o trabalho da commissão. 

Outro ponto importante, para a solução do qual 
a boa vontade americana trouxe valioso auxilio, foi 
o das reservas instruídas. A delegação francesa, por 
motivos facilmente comprehensiveis, sempre sustentara 
que a salvaguarda dos princípios vitaes sobre que se 
baseava ia defesa nacional não permittia ao Governo 
francês concordar em que as reservas instruídas fossem 
incluídas no systema de limitações a ser estabelecido. 
Sustentavam pontos de vista análogos, as delegações 
italiana e japonesa. Outra tinha sido, desde o começo, 
a attitude da delegação americana. Na reunião a que 
nos referimos, porém, o Sr. Gibson fez a sensacional 
declaração de que o Governo americano, pneoecupado 
com a necessidade de se accordar num texto commum, 
estava "disposto a adherii* á opinião da maioria dos 
países cujo principal interesse militar reside nas forças 
terrestres e a acceitar a sua these, em matéria de re­
servas instruídas" 

Essa declaração impressionou tão fortemente que 
varias delegações, intransigentes nessa questão de effe-
ctivos e oppostas até á exclusão da limitação das re­
servas instruídas, immediatamente se mostraram dis­
postas a fazer concessões, no mesmo sentido. A dele­
gação inglesa, que estava nesse aaso, foi adiante. Com 
effeito, Lord Cushendun não hesitou em affirmar que, 
depois de maduras reflexões, chegara á conclusão de 
que "a interdicção das reservas instruídas é um sys­
tema que se não pode combinar com o da conscripção". 

Na questão da limitação do material de guerra, 
a intervenção americana também foi auspiciosa. Havia 
duas theses em presença: uma, previa a limitação dire-
cta do material pela fixação do máximo do numero 
de peças de cada categoria; a outra, previa a limitação 
indirecta, pela fixação do máximo das despesas consa­
gradas á manutenção, compra e fabricação do material. 

A delegação americana propôs, como medida de 
conciliação, >um terceiro methodo, que obteve assenta­
mento quase unanime e segundo o qual a limitação e 
reducção do material de guerra deverão basear-se num 
systema de ampla publicidade das despesas. 

Parecia que a commissão preparatória dera um 
grande passo á frente, na organização dessa confe­
rência, em que já muita gente descrê. Infelizmente, 
aquelles resultados não fonam definitivos. A prova aca­

bamos de lè-ia, na recente íeunião da Assembléa da 
Liga uas Nações, r^or iniciativa de Lord Cecil, dele­
gado britannico, toi reposta em ujscussào uma das 
questões sobre a qual mais diffieil fora o accordo nu 
seio da commissão preparatória. Referimo-nos á das 
reservas instruídas. O representante da ürá-tíretanha 
desrez o compromisso assumido poucos mezes antes 
por outro representante britannico. É verdade que, 
agora, Lord Cecil talou em nome do Governo traba­
lhista, ao pasiso que Lord Cusnendun era delegado de 
um Governo conservador. Nem por isto deixou de ser 
accentuada a con,tradticção de attitudes entre dois re­
presentantes, igualmente autorizados, de um grande 
país. 

Tem-se a impressão, mais uma vez, de que a so­
lução do problema da paz muito longe estará, se fôr 
procurada apenas nas conferências de limitação e re­
ducção de armamentos. 

A conferência navial de Washington, em 1921-
1922, chegou a resultados que se poderão talvez con­
siderar excellentes, do ponto de vista orçamentário das 
nações que nella participaram. Não garantiu, porém, 
essas nações contra a eventualidade de uma guerra. 

O novo accordo naval que dizem em vésperas de 
realização, encabeçado pela Inglaterra e os Estados 
Unidos, poderá ter etfeitos idênticos aos daquella con­
ferência. 

O problema, porém, é muito mais complexo/ E, 
no mundo, já se vai impondo a convicção de que a sua 
solução depende muito mais das torças moraes do que 
das simples tentativas technicas de reducção dos ar­
mamentos. 

Na própria sessão da commissão preparatória a 
que nos referimos, o delegado americano disse, com 
muita sensatez, estas palavras: "O meu Governo nunca 
acreditou que se pudesse abordar utilmente o problema 
do desarmamento, recorrendo-se apenas aos methodos 
de reducção dos armamentos. Elle considera que o des­
armamento verdadeiro está subordinado a uma mu­
dança de attitude, no que toca ao emprego da força na 
solução das controvérsias internacionaes". 

Esse, realmente, o pensamento que deve guiap os 
povos, nas suas aspirações pacifistas. Todas as nos­
sas esperanças se voltam pana a victoria de uma nova 
mentalidade, que considere odiosas as guerras e torne 
desnecessário o recurso a esse meio extremo, pela or­
ganização de um systema efficaz de justiça interna' 
cionial. 
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STRESEMANN 
TEIXEIRA SOARES. 

Todo aquelle que estudar com certa persistência 
os programmas dos estadistas que serviram a Gui­
lherme n ficará impressionado com notar que quasi to­
dos falharam nos seus planos. Holstein, Euienburg, 
Bülow, Kiderlen-Wáchten e Bethmann-Holwegg, chan-
celleres oo soberano, por influencia deste, seguiram 
uma politica sinuosa, cheia de becos-sem-sahida sce-
nicos, ouriçada de ameaças incríveis, e que deram 
muito dôr de cabeça á velha Europa de 1900 a 1914. 

A Guerra. O Tratado de Versalhes. Do chãos, 
surge uma nova ordem de coisas. A Europa, reta­
lhada em puzzle, refaz-se e procura reintegrar-se na 
sua missão politica, social e intellectual. Apparecem 
essas figuras culminantes: Lenine, Trotzky, Staline, 
Stresemann, Briand e Mussolini. Figuras que dynami-
zam povos, incentivam energias, iniiundem a confiança 
no que antes era confusão, desanimo e exgotamento. 

Stresemann foi um desses consolidadores da paz 
continental. Apparece como figura de relevo, com idéas 
precisas, procurando attingir fins precisos. Um homem 
pratico, desprovido de ideologias. Um homem vendo os 
factos com a precisão de um economista. 

*' Stresemann, desde os primeiros tempos da sua vida 
politica, acompanhou o phenomeno economico-demo-
graphico, em toda a sua curva graphia. Bateu-se pelo 
augmento dia agricultura, pela expansão do commercio 
e pela participação de todos na riqueza nacional, sob 
todas as suas fôrmas. Foi em 1906 que começou a sua 
vida politica. Em 1907, com 29 annos de idade, Stre­
semann tomou assento no Reichstag. 

Iniciada a Guerra, Stresemann verificou que o mo­
mento era de attitudes decisivas. Tal foi a sua acção no 
Reichstag que aos olhos de muitos o seu nome foi o de 
um agitador. Orador claro e preciso, gostando de con­
clusões praticas, procurando proporcionar ás massas 
factos concretos, cheio de temperamento, elle se impoz 
pelo methodo, pela exposição e pela belleza literária das 
suas onações. No famoso discurso que pronunciou em 

•Ausich, em Dezembro de 1914, Stresemann fez ver que 
os fitos da França consistiam na reconquista da Alsa-

|da-Lorena; os da Rússia, no pan-slavismo, incentivado 
por idéas francezias e por capitães francézes; e fez ver 
mais que o povo allemão não devia guardar rancor 
nem com a França nem com a Rússia. O rancor devia 
concentrar-se sobre a Inglaterra, ciosa e invejosa do 
desenvolvimento allemão, que, a partir de 1887, já ha­
via declarado guerra mercantil ao Reich com o seu fa­
moso made in Germany e que, em 1907, com a sua Lei 
de Patentes, causara grande irritação em toda a Alle­
manha. Germaniam esse delendam! 

Durante os dias sombrios da Guerra, Stresemann 
percebeu que o vencedor seria aqueiie que reòiòuoae 
um quarto de hora mais. Venricada a derrota, cum^ie-
henueu q̂ue novos piianos e novas íueas deveriam ÒCI 
postos em pratica. 

Stresemman nunca poude comprehender iorças 
perdidas no more magnum da política ua sua pairia. 
Urgia ireconstruir. Uirgia trabainar. E oeu provus ue 
bom senso e de energia mo espinhoso cargo ue "wiiaii-
celler imperial (Ministro da Justiça, mais ou menos;, 
em 1923. Em. 1923, a Allemanna se encontrava maus 
próxima do commuindsmo do que em lyio, ty e zu. 
O Ruhr esiava occupado. A moeda canida. í-̂ or touo 
o Reich, intensa fermentação pointica. A inquietação 
em toda a Europa. Dissençoes fortes entre cursou e 
Poincaré. É nesse momento critico que appaieceiii os 
esforços conciliatórios die Stresemann, uwen Young, 
Hotiighton, D'Abernoon, Briand, Dawes e CnamOenain. 

Um dos pensamentos favoritos a Stresemann e o 
seguinte: "Na politica o que, no final das contas, vaie 
não é o talento, mas o caracter". Frizemos: caraaer. 
A sua conducta como Ministro dos estrangeiros tio 
Reich mostrou o seu caracter. Fazendo suas as paia-
vras de Bismarck, houve um momento em que òirese-
mann bem poderia ter dito: "Não ha na Europa, entre 
o Sena e o Memel, entre o Tibre e o Elba, homem que 
seja tão odiado quanto eu". Choveram as mais tre­
mendas accusções contra a sua política de concúiaçúo. 
Na Allemanha, conciliação, segundo os hitleristas e us 
nacionalistas, era synonymo de traição, etc. Ratnenau e 
Erzerberger, querendo ser conciliadores, foram, assas­
sinados. Stresemiann foi ameaçado de morte varias ve­
zes. Um ex-membro da Duma russa, Freiherr von Frey-
tagh-Lorringhoven, conhecido como o "campeão da 
raça germânica", declarou que a politica de conciliação 
que Stresemann procurava seguir baseava-se nos in­
teresses que seu sogro tinha nas fabricas da Tcheoo-
Slovakia, orientadas e dirigidas por capitães francézes. 

Locarno foi o ponto oulminante dá sua carreira. 
O tratado Stresemanin-Kretinski, com a Rússia, man­
teve a paz e o intercâmbio commercial na Europa orien­
tal. Em 1926, apezlar das pretenções sustentadas por 
outros paizes, a Allemanha entrava para a Liga. 

Em traços rápidos, essa a carreira daquelle que, 
com Briiand e Chamberlain, recebeu o prêmio Nobel da 
Paz. Stresemann teve, como nenhum outro político' 
allemão, o senso da opportunidade. Por isso, conseguiu 
victorias impressionantes. Essas victorias ainda se tor­
naram mais bellas, quando arrancadas pela força, pela 
tenacidade e pela inteireza do seu caracter. 
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O CASAMENTO NA AMERICA 
O. B. DO COUTO E SILVA 

(Continuação) 

O JUIZ LINDSEY KEYSERLING E O CASAMENTO 

Novas experiências de casamento 

Quem chega aos E. U. impressiona-se com o estardalhaço 
em torno dos chamados "trial marriage" e "companionate 
marriage". 

"Trial marriages'', casamentos de experiência, são termos, 
simplesmente, uzados pela vanguarda da mocidade revoltada, 
na realidade não sendo casamento nenhum. 

Para elles, o casamento não é nem sagrado nem apa­
vorante. Alguma cousa sem conseqüências, que se experimenta 
como um chapéu, por exemplo. 

O "companionate marriage" — que se costuma traduzir 
"casamento por contracto", (expressão que não traduz a 
mesma idéa) vem muita vez associado com o nome do Juiz 
Lindsey. Os seus adversários costumam intencionalmente con­
fundir "trail marriage" e "companionate marriage", mas Lind­
sey invariavelmente protesta. 

O casamento por contracto obriga por 2 annos; caso não 
haja filhos (como é aconselhado) no fim do prazo, si uma 
ou ambas as partes desejarem, ha automaticamente separação. 
Si houver filhos ou prorogação do prazo, o casal obriga-se a 
divorcio regular. 

É o que elle escreve no seu segundo livro "The Compa­
nionate marriage" que se segue á "Revolta da Mocidade" e é 
igualmente grande, massudo e impressionante pela massa de 
factos. Eu tive opportunidade de ouvir o Juiz Lindsey. Elle 
trata da causa dos moços com candura e sympathia: por isso 
o auditório era só de casaes jovens. Elle convence a gente de 
seu desígnio superior, e friza sempre que taes "casamentos 
preliminares" conduzirão muita vez a "casamentos familiares", 
com purificação do systema social. 

O 1." ponto a provar seria a vantagem de um casamento 
precoce. Além de outros. 

Mas sahi com a impressão que o problema não pôde ser 
resolvido tomando-se simplesmente o lado legal. 

E o plano de Lindsey pecca justamente por ser em ex­
tremo simplista. É sem duvida um "movimento de longo al­
cance para a correcção do laço matrimonial", como disse 
Wells. Porque o problema é corajosamente encarado de frente. 
Bertrand Russel, mathematico e philosopho, bateu palmas tam­
bém, e muitos outros. 

Parece-me que em breve valerá apenas como documento 
photographico da época. 

Fannie Hurst, conhecida escriptora, appella para sua ex­
periência pessoal para gritar histericamente que se tem dado 
bem com o seu casamento por contracto. Eu só conheci um 
caso na Universidade. Mas depois todo o mundo disse que elle 
não estava casado de todo. 

Na literatura, o casamento por contracto figura com livros 
medíocres, como "Garden Oats", de Faith Baldwin. 

Em breve t;:r.rá em passado remoto.. . 

Quem é o conde Hermann Keyserling ? Que c o movi­
mento de Darmstadt ? Que é a Escola de Sabedoria ? Key­
serling encontra-se na Argentina e a sua revelação ao Brasil 
está por dias. Mas, no momento presente eu creio que muito 
poucas pessoas poderiam responder ás perguntas formuladas. 

O conde Keyserling é um aristocrata de bôa fibra, nascido 
pelas bordas do Baltico, onde a Rússia encontra a Allemanha. 
Filosopho e humanista, é um dos homens mais discutidos no 
mundo. "Talvez venha a ser o João Baptista de uma nova Ci­
vilização Occidental" disse Gleen Franck no "Century", com 
evidente exaggero. 

O conde Keyserling, depois de emprehender uma longa 
viagem ao Occidente, pondo-se em contacto com as velhas 
civilizações da China, da índia e do Japão, escreveu o celebre' 
"Diário de Viagem de um Philosopho", que é talvez o livro 
melhor que veiu da Allemanha depois da guerra. E estabe­
leceu então em Darmstadt a Escola de Sabedoria, que irradia 
no mundo moderno como a Academia de Platão irradiou de 
Athenas. 

Mas o que pretende o movimento de Darmstadt ? Simples­
mente isso: dar uma nova significação á vida. É seu morto, 
"Tire do nada, dar a cada um alguma cousa". "O nome "Es­
cola de Sabedoria", diz elle, foi escolhido justamente'pelo 
paradoxo que encerra: não é uma escola como as outras e 
sabedoria essencialmente não é para ser ensinada. É uma 
escola apezar de tudo, mas os seus processos é que são es-
peciaes. Um é a entrevista pessoal. "Uma conversa pessoal 
— diz Keyserling — com a justa pessoa, em justa relação, no 
momento justo tem feito mais para accelerar os conhecimento* 
humanos, do que annos de estudo diligente. ^ 

Outro methodo é o treino espiritual. Outro methodo são 
os Congressos da "Sociedade Philosophica Livre em Darms­
tadt", de que Keyserling é presidente, que cada anno se 
occupa de questões especiaes: assim, em 1923 procurou-ít 
delinear o possivel futuro do Christianismo, em que coopera­
ram juntos o Protestante, o Orthodoxo Grego e o Catholico 
Romano; em 1924, dos problemas da vida e da morte; em 
1925, da "nova significação da idéa de liberdade, etc. Bem; 
o conde Keyserling escreveu o livro sobre o "Casamento*, «" 
que collaboraram 24 pessoas differentes, de differentes terras, 
e que se chama p. ex. Rabindravah Tagore, Jokob Wasser-
mann, Havelock Ellis, Thomas Mann, e tc . . . O successo de» 
livro foi enorme, colossal. Eu tive o privilegio de ouvíl-o sobre 
o assumpto em "Orchestra Hall", em Chicago, em confere*» 
patrocinadas pela melhor e mais fina sociedade, e que co"l*«,* 
tuem o "Chicago Fórum Council". 

O conde Keyserling conduz a questão do casamento con» 
conduz os congressos de Darmstadt: influindo com sua vigo­
rosíssima personalidade, segundo a arte de orchestração 
ritual — a expressão é delle. 
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Cada indivíduo fala num conjuncto, como um instrumento 
Suma orchestra, para formar um todo harmonioso. 

Elle acceita dous factos e reputa-os indispensáveis para 
a sua noção de um casamento dignificado: a liberdade actual 
de rapazes e moças e o "birth control". São aliás factos da 
época e universaes. 

O "birth control" é dominante no actual mundo super-
populado em que vivemos, a ponto do Japão estar pensando 
adoptal-o como medida official indispensável. 

Keyserling rejubila-se com a emancipação da mulher. 
Tantas conseqüências que lhe advieram e são julgadas 

por muitos como dissolução moral elle as recebe com um sor­
riso feliz: são a plataforma, diz elle, em que se vae erigir um 
casamento elevado e nobre. Não se deve casar por paixão. 
Em geral, as pessoas porque nos apaixonamos não são as 
melhores para casamentos. Paixão não pôde ser motivo para 
casamento. Casamento a frio, de razão exclusivamente. 

A condessa Sternberg discorda nesse ponto: o casamento 
se desenvolveria melhor á sombra da affeição. 

Esse casamento visa um alto desenvolvimento pessoal 
aqui é que está a originalidade de Keyserling. Elle quer frizar 
tanto esse ponto que exclue completamente os filhos. Diminue 
o aspecto institucional do casamento, libertando os aspectos 
pessoaes. 

Parece que á primeira vista o casamento ficaria fácil, 
confortável. É um erro. O casamento para Keyserling é dra­
mático, quasi trágico, diffieil, doloroso. 

O moderno desenvolvimento da personalidade, longe de 
semear rosas no caminho do matrimônio, eriça-o de escolhos 
a vencer. 

A disciplina era imposta por fora; aqui é por dentro. 
Envolve arte. Envolve capacidade e responsabilidade. 

Considera indispensável e necessária uma união perma­
nente. Mesmo sem filhos, elle a acha indispensável, conside­
rando apenas os factos da personalidade. 

Em ligações transitórias nenhum poderá conhecer bem 
as possibilidades do outro. Um D. Juan não tem alvo em mira. 
Elle simplesmente passa. 

Keyserling pinta asperezas rudes: "além da felicidade, o 
homem realiza maior felicidade, que encerra soffrimentos e 
qualifica seus instinetos mais profundos." 

Um estado de tensão; ahi é que reside o seu valor. 
^Keyserling exaggera esse caracter penoso, árduo, heróico: 

e realmente um aspecto necessário de vida, mas com certeza 
não a representa totalmente. 

0 QUE SE PODE TIRAR PARA UM NOVO PADRÃO DE 
CASAMENTO PARA O BRASIL 

Nós passamos os olhos por alguns "sKetches". 
Vamos agora fixar alguma cousa. Pôr em evidencia 

.alguns factos, os "cold and clammy facts", como os chama 
o Snr. Mencken, porque só elles é que importam. 

Eu vou passar por sobre o divorcio. Já disse que o reputo 
indispensável. É a válvula de segurança por onde passa o 
vapor quando ha excesso de pressão. 

É clássica a comparação do casamento a uma ratoeira 
0 divorcio deve ser a cordinha que abre a porta para que 
ambos escapem. Não como nos paizes latinos, onde se passa 
Por entre as grades. Já disse Mareei Prevost, que quanto 
sahimos do casamento temos que nos espremer por grades 
tão apertadas que sahimos irremediavelmente machucados. 

É preciso que o divorcio seja a senha para uma vida 
melhor e não que faça mais v-ictímas... 

Mas, o divorcio é íimplesmente um aspecto negativo. 

Duas pessoas que se uniram para a vida e que verificam 
terem errado. Simplesmente. 

É necessário que se estude a instituição do casamento, 
nas suas raizes, para que venha de um esforço mantido multi-
lateralmente, uma norma para conter o maior numero possivel 
de indivíduos. 

Devo dizer que eu não proponho nenhuma medida radical, 
que importe em modificação reaccionaria dos nossos hábitos 
e costumes. Longe disso, não a creio vantajosa. A observação 
mesma da vanguarda revolucionaria da America me fortifica 
nessa crença. Acaba de ser publicado um livro de Walter 
Lippmann, "Prefacio á moral", que me parece cheio de luz, 
através da critica do "New York Times". 

"Não se poderia dizer nada contra a nova liberdade, diz 
elle, si fizesse as pessoas felizes. Mas reconhecidamente não 
faz; o que distingue a geração actual não é a rebellião contra 
a religião e o código moral de seus pães, mas a desillusão 
com a própria rebellião". 

Vou honestamente apresentar o resultado do meu estudo. 
Não tenho a pretenção emphatica nem a estupidez de julgal-os 
de maior valia que de chamar a attenção da gente de hoje 
para um assumpto que só ella pôde resolver. O problema está 
sobre a meza. Vou lhes apresentar os meus dados parciaes 
e conto com a collaboração de todos para um resultado mais 
definitivo. 

Primeira conclusão. O casamento deve ser feito tarde. A 
indicação é formal. Porque? Realmente, a noção de família 
evoluiu — Esse é o primeiro motivo. A familia biológica vae 
muito longe. A familia agora repousa, não sobre necessidades 
sociaes ou sobre instinetos. Mas sobre uma base cultural, que 
é necessariamente mais artificial. Requer mais responsabili­
dade, maior treino de disciplina: só o tempo é que os fornece. 
Justamente porque a liberdade é maior é preciso aprender 
a uzal-a. 

Uma outra razão, é que o homem é inicialmente um ani­
mal polygamico, mas tende, depois de certa idade, para a 
monogamia. Esse segundo motivo é importantíssimo. É facto 
tirado não só de observação das sociedades mais cultas como 
das sociedades naturaes de selvagens. E o que foi verificado 
por ex. entre os selvagens das ilhas Trobriand, perdidas no 
Pacifico, por B. Malinoswsky, que a respeito publicou um es­
tudo que está tendo grande repercussão. Um terceiro motivo: 
estudos sociaes directos, feitos em Philadelphia por vários 
educadores, supportam essa opinião. 

Esses estudos foram feitos na Corte de Relações Domes­
ticas de Philadelphia — cidade fundada por "quakers", extre­
mamente conservadora e parecida com o Rio em muitos as­
pectos — por H. Hart e W. Schields e outros, mostrando que 
o casamento torna-se rapidamente perigoso sob o ponto de 
vista de felicidade conjugai, quando as idades são menores 
respectivamente de 22 annos para a noiva e de 26 annos para 
os rapazes. Fixam como idades ideaes: 29 para o noivo e 24 
para a noiva, admittindo desvios de 4 annos para o noivo 
(25/33) e 2 annos para a noiva (22/26 annos). (Peço que 
não vejam aqui nenhum caso pessoal). Estou firmemente con­
vencido do erro de casar cedo: as miragens desfazem-se fra-
gorosamente. E então não resta nada — ás vezes fica alguma 
cousa, mas essas cousas, a desillusão do conto do vigário não 
deixa vêr... 

Ha pouco tempo, passou-me pelos olhos um livro de auetor 
anonymo, que se diz ser de um conhecido critico inglez á 
sua mulher. Intitula-se "Cartas de amor de um mando" e de 
qualquer maneira a sinceridade é tanta, que vale como um 
documento humano. Dez annos de casamento e de mortal 
caceteação, como é commum; mas, o que não é freqüente: no 
fim de 10 annos, a mulher foi-se embora e escreveu-lhe uma 
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carta franca, encantadora: "Não sei si ainda te amo ou si te 
odeio. Tudo era tão maravilhoso, não era ? E o que é justa­
mente terrível é que as cousas não são mais maravilhosas. 
Vocc aborreceu-se durante annos seguidos... e eu por séculos! 
Pelo menos é o que me parece. Mas, si tiveres disposição, 
escreve-me". K o marido escreveu-lhe 20 cartas admiráveis... 

Assim são os casamentos dos que entram nelle muito jo­
vens. 

Mas esse facto concreto que eu aponto — a idade — 
ainda encerra mais conseqüências. Eu não exagero a impor­
tância delle. É o degrau que me permitte chegar á segunda 
conclusão, que me parece fundamental: 

Mudança de attitude mental dos que entram no casa­
mento. 

Os que entram no casamento têm que ter em mente um 
facto: é uma ligação que se faz por toda a vida. Quem não 
o tem bem fixado, não se case, em nome da dignidade do 
próprio casamento. 

E si nós examinarmos os vanguardeiros da America, ve­
remos qu-i todos concordam nesse ponto, mesmo sem tomar 
em conta as razões de Kayserling, que modelou um casamento 
excepcionalmente elevado. 

Lippmann, que talhou uma nova moral, adiantadissima, 
abolindo todos os preconceitos, e cujo único defeito é ser uma 
moral aristocrática, porque é elevada demais para ter appello 
ás massas, escreve: 

"A maioria das pessoas achará na monogamia o mais 
durável e o mais satisfactoria eschema para a sua satisfação 
emocional". 

Mas, porque não consideramos a familia como necessidade 
social nem como único abrigo para segurança econômica, e 
requeremos do lar uma força espiritual, além dos filhos e de 
uma paixão gratificada — torna-se necessária uma nova arte, 
ou por outras palavras, é preciso modernisar uma arte velha 
como o mundo e sobre a qual Havelock Ellis tanto insiste: 
a arte de amar. 

Mas, para que a arte de amar possa ser exercitada, é 
indispensável a mudança das bases em que o casamento se 
faz no velho padrão que constituiu o primeiro "sketch". 

Si izolarmos o casamento-negocio, o casamento-dinhei.ro 
— que são casos de falsificação matrimonial que não merecem 
consideração — temos o seguinte: 

O homem sem coragem para o matrimônio; lá um dia 
apanha um "coup de foudre". É o trampolim da paixão que 
o faz dar o pulo. Quanto pulo em falso.. . 

O casamento por paixão é completamente absurdo. 
Com as mulheres a cousa é differente. Poucas se casam 

por paixão, porque a decisão não lhes pertence. Ellas amon­
toam umas sobre as outras e aprendem uma cousa: a realidade. 
Si uma cabe no lugar da outra é que o lugar estava vazio. 
O perigo não é esse. É que as nossas mulheres educam-se, 
têm o contacto perturbador das cousas movediças e atoarda-

doras da civilização da machina, mas a machina nüo lhes deu 
ainda a independência... Sentem a anciã, a vertigem dns 
individualidades que se revelam a si próprias: mas estflo su­
jeitas ao que os sociólogos de lingua ingleza chamam "lag" 
que é um deposito remanescente da escravidão primitiva e 
que ainda impregna nossos costumes o tradições. 

O casamento é a libertação: é a fuga de um lar infeliz 
ou de pães severos ou a libertação econômica... Igualmente 
errado. . . i -' 

São estas as duas causas parasitas, perturbadoras, origem 
de tanto casamento fracassado. 

O homem que se apaixona não vê a mulher que ama; vê 
"uma" mulher que tem na cabeça, um typo standard para todas 
por quem se apaixona suecessivamente. 

Igualmente a mulher que se quer libertar, si pretende ao 
mesmo tempo um lar feliz, só acertará por acaso. 

O casamento tem que ser encarado objectivamente: a única 
porta segura é cada um fazer á sombra de uma affeição grande, 
uma analyse sincera e justa da personalidade do outro, e da 
sua própria sinceridade básica que cada um deve ter para 
comsigo próprio, perguntando-se e analysando si realmente 
estão removidas essas causas assignaladas. 

Entrar no casamento sem uma visão clara e sem um arco 
iris romântico. 

Nestas condições será possivel ser exercitada a arte de 
amar. Eu não lhes vou dar um breviario. Mas é diffieil. Foi 
essa arte de amar que fizeram os nossos bisavós felizes. Mas 
nós esquecemos de modernizal-a. 

Antigamente a cousa era fácil: os nossos bisavós analy-
savam as personalidades dos candidatos ás filhas. Era uma 
só que contava. A mulher se sujeitava. Mas tinham depois 
uma arte de amar e essa lhes dava felicidade... 

Felicidade que levava um Mark Twain dizer de sua pró­
pria experiência: 

"Nenhum homem e nenhuma mulher sabem o que o amor 
realmente é, a menos que tenham sido casados por um quarto 
de século". r1 

Toda a complicação introduzida foi apenas essa: a ana­
lyse tem que ser feita sobre duas personalidades. 

Si ha sinceridade inicial, de cada um para comsigo mesmo 
as probabilidades são infinitamente maiores que ao accaso. 

Para depois, é fácil estabelecer uma atmosphera de com-
prehensão e sympathia, com mútuos direitos e responsabili­
dades, liberdade de individualidades e honestidade mutua de 
attitudes, por disciplina imposta por dentro. 

Emquanto isso, a machina vae alargando possíbilidadeff. 
libertando sempre. 

Até agora parece que ella trouxe mais miséria. Mas trouxe 
o vento fresco das cousas novas, cheias de vitalidade e de 
vigor. - • 

Nós temos que acreditar que ella nos trará mais felicidade 
também... 
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Waldo Frank na Argentina 

CONCEITOS E IMPRESSÕES 

Encontra-se em Buenos-Aires, onde fez uma serie de 
conferência5 sob os auspícios do Instituto Cultural Argenti-
no-Nortamerieano, o grande escritor americano Waldo 
Frank, dos nomes de maior significação da literatura 
do seu paiz e do mundo inteiro. Waldo Frank é um es­
critor moderno no sentido mais expressivo do termo, isto 
é, aquelle que compreendeu que, no momento, todas as for­
mas passadas são insufficientes para as necessidades espiri-
tuaes do mundo e é preciso criar as forças renovadoras. 
Desde o seu primeiro livro Nossa America, que Frank lan­
çou a sua grande these, desenvolvida em vários outros en-
sejos, inclusive no seu novo trabalho: Redescoberta da Ame­
rica, (lairodacção a Uma philosophia americana) cuja tra­
ducção está publicando na revista Europe, e nas conferên­
cias em Buenos-Aires. Porque o phenomeno contemporâneo 
é da America; e o nosso continente, apesar de moço, nasceu 
cheio de velharias. Eram as civilizações antigas pre-colom­
bianas, de um lado, e, do outro, as velhas civilizações eu­
ropéas que trouxeram os conquistadores, inglezes, francézes, 
espanhóes e portuguezes. A libertação de toda essa bagagem 

•passadista tem sido o grande esforço moderno e Waldo 
Frank é dos seus doutrinadores. Os seus livros de poesia, 
contos e critica, sobretudo Virgin Spain e City Blok, estão 
em voga em toda parte e justificam o seu renome. Preoccu-
pado sobretudo com o phenomeno americano, que deverá 
dar aos homens as novas expressões da existemia, será muito 
interessante a visita de Waldo Frank aos paizes sulamerica-
nos, não devendo, porém, deixar de vir ao Brasil, cuja men­
talidade se differencia muito da do resto do continente e cuja 
criação moderna não deverá desconhecer, para um juizo 
seguro das possibilidades latino-americanas. 

COMO WALDO FRANK EXPLICA O ARRANHA-CEU 

Numa das suas conferências em Buenos-Aires, Waldo 
Frank, falou da éra do instincto, nos E. Unidos, a que 
chama o período que vem de Lincoln e da guerra civil até 
os dias actuaes. Nessa conferência assim expücou os arranha-
céus, como templos erigidos aos deuses desta época. Disse 
que, quando era menino, viu as torres que começavam a 
levantar-se na sua cidade e que se chamavam arranha-céus, 
e ouviu dizer que se construiam porque Nova York era 
uma ilha estreira e, não podendo crescer horizontalmente, 
tinha de fazel-o no sentido vertical. Mas isso é uma boa 
prova de falta de conhecimento de si mesmo: houve sem­
pre espaço na ilha de Manhattan, mas se foram abando­
nando os edifícios baixos e reduzindo o espaço. Os arranha-
céus não são a realização estilizada de um ideal, mas templos 
erigidos aos deuses americanos da idade do instincto: a 
«agnitude, a massa, a igualdade democrática, a expan­
são superficial, deuses todos do culto ao Poder. São mo­
numentos da igualdade regularizada, da união dos átomos 
americanos que se elevam á eminência através da massa. 
A architectura romanica se especializou pela horizontal e 
equilibradamente o indivíduo alcançou a sua finalidade no 

gothico. O barroco e o rococó representam a desintegra­
ção da ordem antiga em todas as formas centrífugas, mas 
os arranha-céus são mais primitivos que todos elles: são 
fruto do poder de uma tremenda massa humana não diffe-
renciada, igual, cujo crescimento se faz, não organicamente, 
mas por accumulação. Como é o symbolo das força viril 
nas civilizações jovens, o arranha ,ce|ií é a expressão do po­
der econômico e político. O aço teria de ser o esqueleto 
desses edifícios; na architectura gothica se collocava pedra 
sobre pedra a cada um desses blocos era estructuralmente 
essencial. Tire-se uma pedra e tudo ruirá. Nella o indivíduo 
era essencial ao conjunto. Mas, no edifício de aço, este não 
é essencial e se pôde substituir qualquer pedra sem que 
soffra o conjunto. Reefriu-se depois á pretenção decorativa 
no arranha-ceu, que deformou o seu caracter expressivo 
de uma época de instincto. 

ROCKFELLER, EXPOENTE DE UMA ÉPOCA 

Para caracterizar a época de instincto, Waldo Frank 
citou o millionario John D. Rockfeller, o rei do petróleo, e 
assim lhe traçou o perfil: «Rockfeller tem noventa annos e 
prometteu chegar aos cem com igual vontade, com que, 
ha setenta atraz, garantiu que seria o homem mais rico do 
mundo, e cumpriu. Apesar de ter dado a diversas instituições 
setecentos milhões de dollares, sua familia poderia perder 
uma fortuna duas vezes igual a de Ford e ainda seria duas 
vezes mais rica do que este». Pintou depois a figura do pae 
de Rockfeller, perfeito filho da sua época, versátil, am­
bicioso, sem escrúpulos, astuto, habilidoso, e da sua mãe, 
puritana e piedosa, e demonstrou como aquelle, herdando 
e fundindo os caracteres de ambos, chegou a ganhar mais 
dinheiro do que seu pae, porque tinha, ademais, o domínio 
puritano sobre si mesmo e o dom puritano de idealizar 
tudo quanto faz. Por meio de grandes magnatas, como Ro­
ckfeller, a America alcançou — nesta éra do instincto — 
uma espécie de dominio muscular sobre seu próprio corpo. 
Essa espécie de dominio pessoal é uma necessidade essen­
cial da idade instinctiva. Um moço necessita de ser dono 
das suas pernas e dos seus braços, antes de o ser da sua 
intelligencia e da sua alma. 

AUTOMÓVEL, SYMBOLO DO PODER 

Waldo Frank, falando do automóvel disse que, nos 
•EE. Unidos, elle é o symbolo do poder, porque é o pró­
prio corpo em movimento, e este é um dos principaes 
modos de acção do poder, que se dirige a Oeste e ao 
Sul, deslocando-se sempre, buscando sempre maior exten­
são em superfície. Nos EE. Unidos, o automóvel está 
•substituindo todas as velhas hierarchias da classificação 
humana. O anhelo do Ford é converter-se em Buick e este 
pensa que, se a sorte lhe fôr favorável, poderá alcançar 
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Caüilluc, O americano come pratos baratos e mal cozi­
nhados, vive cm casas sem arte, mas na sua porta reluz 
um oplcndid'. automóvel. Para possuil-o, a vida toda da 
familia sc sacrificou. Vendo-as passar velozmente nos seus 
•íiitomoM-is, pensar-se-ia que seu staidard de vida é igual 
á do parisiense rijo e, na realidade, é mais baixo do que 
a cio camponez francez. Mas o automóvel representa para 
o norlamcricano um ideal, tal como era a espada para 
o fidalgo da antiga Espanha. E, conclue, que, de todos 
os meios inventados para destruir a consciência, nenhum é 
mais eífka/ do que a velocidade em alta pressão, pois a 
Ixmsciencia requer lentidão e madureza. Uma das suas 
dimensões é o tempo. 

CHARLIE CHAPLIN 

Uma das conferências de Waldo Frank, em Buenos 
Aires, foi sobre Carlito, de quem começou dizendo: «Os 
olhos de Charlie Chaplin são de um azul tão obscuramente 
sombreado que é quasi purpureo; são olhos tristes através 
dos quaes a amargura e a pieJade o'ham o mundo. Seus 
olhos se encenam numa solidão proibitiva. Ninguém que 
os veja terá vontade de rir. Ê a única parte de Chaplin que 
nunca apparece nas peliculas>>. Deste rápido retrato dos 
olhos de Carlito, deduziu Waldo Frank a cara.teristica so­
litária da alma do grande cômico, o único homem que 
destoa no ambiente commercializado de Hollywood. Refe­
riu-se á sua infância, aos seus processos de trabalho, mos­
trando que a apre e:itação do tipo de Carüto consftue uma 
mascara muito semelhante ás gregas e de outros theatros 
clássicos. «Representa uma emoção cristalizada. Pôde ser 
terror ou êxtase religioso, sabedoria humana ou deleite. 
A mascara antiga era habitualmente um rosto, a de Chaplin 
é um complexo de rosto, corpo, indumentária, bengala e 
andar. Sua condição moderna a faz mais complicada que 
a mascara grega, relativamente mais cândida. Representa 
o protesto atômico contra as instituições». Depois disse: 
«Milhões de pessoas riem hoje do andar cômico de Chaplin. 
Não suspeitam que a comicidade desses passos é uma evolu­
ção da dôr. E, sem embargo, despertar o riso da angustia 
humana é o (que constitue precisamente o segredo da comi­
cidade de Chaplin. Nós empurramos o nosso fardo através 
da vida no corpo cansado e pés doridos, e Chap'in cumpre 
a dura tarefa transfigurando-a em riso e allivio». Refere 
depois á compreensão da obra de Carlito, dizendo que os 
meninos são que mais lhe querem, porque não tratam de 
compreender esse conhecimento, que possuem por acceitação 
immediata. Falou ainda da crise na vida de Carlito, mar­
cada no Circo, e no caracter sombrio da fita que está pre­
parando, para concluir: «Chaplin alcançou sua meta. Uma 
meta é um fim. Um fim pôde ser também um principio». 

O .JAZZ E O IDEAL AMERICANO 

«O verdadeiro herói do jazz, disse Frank, na sua ulti­
ma conferência em Buenos-Aires, é a alma americana, o s eu 
verdadeiro brinquedo é a Machina. Ha dois elementos 
nelle. Um de submissão e outro de rebeldia. O povo se 
inclina, ou melhor, cede ás formas e exigências da idade 
mecânica. Posto que se submette, adopta as fôrmas do seu 
amo. Dahi esse elemento de imitação na musica do jazz, 
da monotonia chilreante implacável das machinas. Mais ainda 
quando se submette, esse povo começa a rebellar-se. Uma 

espécie de rebellião servil e dissimulada. Não brota lin,., 
pida e clara, mas vira o se afasta da submissão absoluta," 
Dahi esse elemento de queixa no jazz, de aceitaçlo tardia 
(sincopa) de asimetria acentuada. O povo americano — de 
maneira inconsciente porque ignora o contendo do fut, re­
produz por sua vez numa pantomima sua trágica servldlõ 
á idade da machina e sua própria libertação infantil». 

Mostrou que, antes do jazz, outras vozes do palt fo-
ram a expressão da desconformidade e da insatisfaçlo In­
consciente. Bryan, figura lírica, Roosevelt, que era ura 
pensador débil, mas um actor admirável, cuja bocea estavâ  
cheia da retórica dos proceres: America terra de liberdade,, 
cujo destino manifesto era a pa-z* e a prosperidade univer­
sal. Disse que, depois de Lincoln, os estadistas americano» 
foram todos débeis. Wilson foi foi o ultimo dos grandes 
pregadores, em cujo sonho puritano revivia a America como 
novo mundo. Embora vivendo 300 annos mais tarde do que 
os puritanos Thomas Hoockr e Roger Williams não trant-
figurou sua visão em termos mais modernos. Aceitou me­
thodos articulados para seu grande plano. Quando Wilson 
foi á Europa, todo seu povo o adorou como um cruzado 
do ideal, mas, quando voltou e quiz que seu povo vivesse 
nesse ideal, elle não lhe deu mais razão, e isso o.matou. El­
les eram todos homens de palavra e com1 a palavra serviram" 
ao ideal americano, enquanto outros homens de acção servi­
ram ao contraeditorio phenomeno americano. 

Referiu-se apoz aos escritores, detendo-se em Dreiser 
e Masters, homens desesperados. «Foram educados na CJ-
tricta fé americana; fé na revelação christã, fé na santidade 
e na perfeição da Constituição americana. Nem a Biblia 
nem a Constituição podiam errar». De sorte que «a sua 
phüoopnia se converte num desespero cego. A essa luz 
examinam a vida americana e a encontram sórdida, cruel 
e falsa». 

Antes da guerra, disse depois, a revolução se fez in­
tellectual e foi um dos seus prophetas Max Eastman, o 
professor de philosophia que combateu o pragmatiímipe 
fundou «The Masses», grupo cujo erro foi aceitar em de­
masia as premissas marxistas e cujo espirito se evapo» 
rou em tentativas sem objectivo. Adeante, cuidou dos poe­
tas, Sherwood Anderson, que não se conforma como 
Master em desnudar as criaturas e busca encontrar em cada 
personagem um thesouro de amor, e Charles SandbUfft 
que em seus cantos líricos de Chicago, a cidade Ste3"*** 
que estende sobre o prado, tende a revelar — superando 
a visão fria de. Upton Sinclair, — o terno espirito que desce 
por baixo de:sa capa de fumo e de aço, e, ao cantar a dd*(-
de infernal, o poeta tropeça com sua própria modalidadepri-
maveril e affirma que caracteriza a vida, o facto do Or 
pirito americano derrotado encontrar palavras para reco­
nhecer sua derrota, pois essas palavras são o aurauto annun-
ciador de que triunfará da derrota. j 

Terminou a sua conferência sobre o ideal estadunideaij 
dizendo que a joven americana é a encarnação do anW«» 
do seu paiz de crear uma nova ordem; com seu corpo fra­
co e sua alma valente está infundindo um novo espw"! 
de coragem na nossa vida commum e o joven ameria*""**' 

vae unir-se a ella para criar um verdadeiro mundo no" 
do nosso grandioso chãos. 

FRANK E A AMERICA LATINA 

Falando a um jornal portenho, Waldo Frank «1**^ 
sou o seu contentamento em visitar a America Uon* 
disse que a sua estadia na Espanha, em 1921, e ° "TL 
que escreveu sobre esse paiz foram o prólogo da sua **"* 



MOVIMENTO BRASILEIRO : i 

O que os homens até 1870 

não viram nem souberam 

A lâmpada electrka incandescente — O motor a explosão — .4 analyse 
espectral — O telephone — O phonographo — A dirigibilidade dos balões 
— O avião — A photographia das cores — A radiotelegraphia — A radio-
phonia — O raio X — O radio — A radioactiyidade — O automóvel — A 
radiologia — A physiotherapia — A televisão — A vaccína anti-rabica de 
Pasteur — A cura da diphteria, do tétano e da gangrena — A antisepcia — 
A theoria colloidal — A transfusão do sangue — A machina de escrever e 
as de calcular — O ditaphone — A daclyloscopia — .4 cxtincção da febre 
amarella — O submarino — As turbinas — O tinematographo e o cinema 
falado — O tractor agrícola automóvel — O bonde electrico e a electrifi-
cação das estradas de ferro — O arranha-ceu — A theoria da relatividade 
— O freudismo — O futurismo e o cubismo — A refrigeração electrka — 
O bolchevismo — O fascismo — A guerra chimíca — A metralhadora — A 
cirurgia plástica — A nova theoria atômica — O motor electrico e o motor 
Diesel — O torpedo automático — Os gazes nobres — O ar, o hydrogenio e o 
oxigênio líquidos — O cimento armado — A localização pelo som — O tank 
— A Agulha gyroscopia. 

ao nosso continente, para penetrar-lhe a vida intellectual 
e artistica. Disse da necessidade de uma collaboração cul­
tural na America, em beneficio também dos Estados-Unidos, 
cuja supremacia econômica não lhe devia acarretar um 
Isolamento intellectual. E ajuntou «é preciso ter em vista 
que o maior perigo que ameaça a nossa civilização occi­
dental está sobretudo no facto de terem fracassado as an­
tigas fôrmas ideaes que nos guiavam, porque já não podem 
conter a realidade actual, mas não foram ainda substituídas 
por outras novas, de modo que hoje nos guiam varias 
tendências cegas de producção econômica, sob o manto 
da diplomacia e da politica». 

FRANK, CRITICO DOS ESTADOS UNIDOS 

Falando sobre os Estados-Unidos, disse: «Sou um cri­
tico severo da minha pátria, porque considero que a au­
tocrítica com fins constructivos é a única fôrma de patrio­
tismo verdadeiro e entendo seguir com ella a tradição dos 

fundadores religiosos que chegaram á America do Norte 
para construir um novo mundo, no qual o honem pudesse 
chegar aos mais altos destinos, tradicção a que pertencem 
Emerson, Thoreau, Lincoln e Whitmann, que, no seu tempo, 
foram críticos severos da sua pátria. A obra dos críticos 
como Mencken e Sinclair Lewis tem sido valiosissima: 
destruir definitivamente fôrmas ideaes que estavam já mor­
tas por não poder conter as modalidades da vida nova. 
Essa critica negativa tão necessária já fez a sua época 
e devemos nos esforçar com o maior empenho para subs­
tituir aquellas fôrmas por outras novas. Estamos na eta­
pa constructora e temos de esquecer o resto. Para a col­
laboração que reclamo, creio que a condição preliminar é 
que todos os paizes tenham adquirido a sua individualidade 
e que se conheçam a elles mesmos, pois considero que de 
outro modo mal poderão conhecer-se entre si Minha pró­
pria pátria não se conhece ainda e, nesse esforço, porfiam 
dedicadamente alguns de seus filhos. Mas é indiscutível 
que por sua vez a vinculação pôde ser uma das formas 
para que um paiz chegue a se conhecer». 



A CONFERÊNCIA DE HAYA E A 
SIGNIFICAÇÃO DO ÊXITO 

SNOWDEN 

Na reunião de Hava, entre as seis 
potência" interesradas no proVema das 
renara^ões de que resultou a aceita­
ção do p'ano Young. cujas bases publi­
camos no u't'mo numero, o ponto fun­
damental foi a h t r a n n g e n h do minis­
tro hritan-ico Frederh Snowden. De­
por, de lontras negociações, em que, 
man uma vê* a haMMdade e o tacto 
de Priand deram provas inex-ediveis, 
con e<rriu Snowden concessões na ba^e 
de "5 °'o "-obre as suas reclamações, em 
re'a~?o ao alparimo de 45 milhões 
de marcovouro. e que, evidentemente, 
n?o reore~enta uma forte somma no 
orçamento inglez Mas é preciso não es-
auecer que o triunfo foi interno. Os 
traha'hi tas levaram para Londres uma 
im-o-tinna peqve^a de dinheiro, com­
parada com a somma de audácia que 
teve o Mi-i tro do Thesouro de em­
pregar, mas puderam dizer, a'to e bom 
som. mie ronsegmira-n o que os con­
servadores n~o ha iam obtido e prefe­
riram abardo-ar O paiz inteiro susten­
tou o sroverno É certo que houve 
uma imnressão de que a Inglaterra não 
estava em situação financeira muito 
fo'cada. para se explicar o modo ar­
raigado com que Snowden defendeu 
o sunp'emento de annuidades de cerca 
de 400 mil esterlinos, pe'o que muitos 
Fe recusam a considerar um triunfo o 
êxito de Snowden na Hava. que con­
sistiu em ausrmentar para 36 milhões 
de marcos-ouro a importância de 28 
mi'hões 6 de marcos que os Quatro. 
lhe tinham offerecido e elle respondeu 
sec-amínte: Xo.' i-aieoiwe... 

Quando Snowden (aue, se dica 
de pasca^em, é i-jua^ente combativo 
para com os seu? adversários de casa, 

tendo sido um dos grandes factores 
da queda de Stanley Baldwin) obteve 
o que pretendia, conta-se que telepho-
noii para a sua espo-a, communicando-
Ihe o oceorrido. Interpellado por um 
jornalista norte-americano, Snowden dis­
se: «Sem ella, eu não teria conseguido 
essa victoria para a Inglaterra». 

A EVACUAÇÃO DA RHENANIA 

Toda a imprensa mundial se oecupou 
com a importante quest~o attinente á 
evacuarão do Rheno. O famoso rio 
que con 11 ie. desde os tempos imme-
moriaes a separação do mundo em que 
predominou a pax romwa do mundo 
immen-o dos bárbaros germânicos, está 
novamente no cartaz, e desta feita, re­
presentando um papel de evidente des­
afogo A Rhenania come-a a ser eva­
cuada pe'as forras aluadas, depois de 
largo periodo de oecupacão que se ini­
ciou em 1919 até a data presente. 

Ninarem pense, entretanto, que, ex-
centuados. evidentemente, alguns attri-
rto^. ventilados nos primeiros tempos 
de intensa exa-erbacão patriótica, a oc-
ru-^a^po tenha suscitado rancores pro­
fundos od;os irreconciHaveis, inimiza­
de- exo'osivas e malestar patente 

Dercois que a Rhenania retomou o 
seu r-thmo habitual, a direcção do ter­
ritório o~cuoado foi exercida com um 
ta-to e uma d:plomacia notáveis. Quem 
o dÍ7 é uma autoridade insusneita. o 
maior-p-eneral Henrv T. APen, do exer­
cito norte-ameri-a-o figura que não 
morre de amores pelos objectivos da 
po'itica Poi-ará, mas que também não 
se deixa levar pela susoeicão partida-
r i t a O Ma*or-general Henrv T. Allen, 
em artieo estampado na New York 
Hera'd Tribune. affirma que o alto 
commissario da Rhenania. Paul Tirard, 
homem de uma correcção absoluta e 
maravilhosamente dotado para desem­
penhar semelhante posto, bem como o 
General Degoutte. commandante em 
chefe das forcas alliadas, «a fine soldier 
and diplomai», conseguiram impor-se 
brilhantemente ás populações rhenanas 

O major-general Allen transcreve no 

seu artigo a admirável carta que, cm 
1873, o Presidente Thiers dirigiu, de 
Versa'hes, ao Conde de Saint-Vallier, 
alto commisario da França, após a 
eva-uação do território francez, pajja, 
até ao u'timo vintém, a indemnisaçío 
dos bilhões de francos. Vale a pena 
transei evel-a, para aqui'atar-se da no­
breza de alma do grande patriota fran­
cez: «Peça ao General von Manteuffel 
para continuar com os seus bons offi-
cios até ao final da oecupação e lhe 
diga que não desespero da sua visita e 
da sua presença em minha casa assim 
que e*le deixar Nancy. Toda a gente < 
fi~ará contente com a noticia da eva­
cuação e não haverá traços de amar­
gura Informado dos serviços que elle 
pre tou, se lhe proporcionará a recep­
ção que merece. Dê-lhe, por mim, um 
cordial aperto de mão e receba um para 
o Senhor, cuja participação no nosso 
bom trabalho nunca olvidarei». 

AINDA O «MITRISMO» 

Recentemente, respondendo a criti­
cas feitas á administração do Presi­
dente Irigoyen, por La Nación, La 
Época, órgão official do partido iri-
goyenista, atacou vio1entamente nio só 
o jornal adversário como também o 
que ella chamou «mitrismo». La Épo­
ca procurou demonstrar, á margem de 
uma questão de ppliíica a-tual, qu« 
o <miitri-mo> fora prejudicial á Argen­
tina, e que Mitre somente se collocara 
na pre idencia para realizar ambíçõ* 
de r a ' a t e r personalista. 

Ha um ponto importante do artigo 
de fundo de La Época e que, ÍB-
directamente, nos interessa. É o que 
se refere á Guerra do Paraguay, q« 
La Bpoca considera como o "sacn-
ficio de um grande povo». 

Seja, porém, como for, as palavras 
de La Época mostram que existe, no 
momento presente, tendências a recon­
sideração do papel de Mitre na his­
toria argentina e á revisão da i n ­
venção do governo de Buenos Aires, 
na guerra contra Lopez. 



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O : j 

ASPECTOS DA LEI SECCA - «O 
JONES ACT> 

O grande problema americano da 
prohíbição! Quando é que terá fim a 
celeuma que a lei Volstead levantou? 
A prohibição tem sido burlada de mil 
c uma maneiras. Para tornar ainda mais 
forte a campanha contra o álcool em 
todo o paiz, o Presidente Coolidge, 
a 2 .de Março do corrente anno, as-
lignqu a Lei Jones. Essa lei, draco­
niana no parecer de muitos constitucio­
nal i tks, estabelece multa de 10.000 dol-
larc-Ne prisão cellular até cinco an­
nos, para todo aquelle que manufactu-
rar, vender, transportar, importar, ex­
portar álcool, de accordo com o que 
já se encontra estabelecido na Lei 
Volstead. 

Pois bem, existem actualmente em 
Nova York nada menos de 32.000 ba­
res onde se vende ás escancaras o ál­
cool, sob todos os disfarces. Após seis 
mezes de funccionamento, a Lei Jones 
não foi applicada UMA SO VEZ QUE 
FOSSE nos tribunaes do Districto Me­
ridional de Nova York. Na Corte, (Va­
ra, como se diz entre nós) Federal de 
Brooklyn, só houve um caso da ap-
plicação da Lei Jones. 

A ADMISSÃO DE MENORES NOS 
THEATROS E CINEMAS 

O assumpto esteve, ha pouco, em 
debate entre nós, em virtude das de­
terminações do juiz Mello Mattos, pro-
hibindo a entrada de menores de 18 
annos, mesmo acompanhados, a thea­
tros e cinemas, durante a noite. Afi­
nal, ficou restricta a prohibição aos 
menores desacompanhados. No nume­
ro de 7 do mez passado, as Informa-
Hons Sociales, do Bureau International 
do Travai!, trazem uma longa informa­
ção sobre o caso, reproduzindo as di­
versas feições que tomou a discussão 
e resumindo a resposta que o Juiz de 
Menores deu, pela imprensa, mostrando 
que a revisão do Código de Menores, 
que se reclamava, era illegal, injusta. 
desumana e itnpolitica, sendo mais ne­
cessário salvar a raça do que proteger 
a industria. 

A DURAÇÃO DO TRABALHO NA 
ARGENTINA 

Está em debate no Congresso ar-
gvntino o projecto de lei, já aceito 
no Senado, regulando a duração do 

trabalho. Por esse projecto a d - ra-
ção do trabalho não ultrapassará 8 
horas por dia, ou 48 por semana, 
em toda empreza publica ou privada, 
com fins lucrativos ou não. Serão ex­
cluídos os trabalhos agrícolas, a ins­
trucção, o serviço doméstico, bem as­
sim os dos estabelecimentos, cujo pes­
soal se componha unicamente de mem­
bros da familia dos chefes da empresa. 
A duração do trabalho nocturno não se­
rá de mais de 7 horas, compreendidas 
entre as 21 e as 6 horas da manhã. Se 
o trabalho se effectuar em lugares in-
'a'ubres, a duração deve ser reduzida 
a 6 horas e a semana a 36 horas. 
A lei estabelece também que o poder 
executivo pôde conceder excepções tem­
porárias em certas circumstancias, mas 
somente depois de consultar as or­
ganizações operárias e patronaes in­
teressadas. 

A SUPERPOPULAÇÃO E OS PRO­
BLEMAS DO ABASTECIMENTO 

A população do Brasil em dezem­
bro de 1927 era calculada em . . 
37.970,329 habitantes distribuídos den­
tro d'uma superfície de 8.494.299 ki­
lometros quadrados, offerecendo uma 
densidade approximada de 4 habitan­
tes por kilometro quadrado. 

Sua população vae, pois, crescendo 
numa proporção cada vez maior, le­
vando-se em conta a situação de paiz 
immigrantista, sendo certo que em 1950 
attingirá a cerca de 55 milhões, quan­
do então a America do Norte super-
povoado não acceitará mais immigran­
tes e a Argentina com menos área 
explorada vêr-se-á na contingência de 
restringir a immigração, derivando suas 
actuaes correntes immigratorias para o 
Brasil e outros paizes americanos que 
offereçam iguaes possibilidades. 

A situação da humanidade ou antes 
o problema da superpopulação torna-
se assim cada vez mais angustioso. 
O mundo conta cada dia, com cer­
ca de 50.000 homens a mais, pois 
nascem diariamente 159 mil e morrem, 
apenas 100 mil. Nessa conta, o mundo 
terá sua população duplicada em 60 
annos, decuplicada em 200 e centupli-
cada em 400, quando então os pro­
blemas de nutrição dessa enorme mas-

' " a-simirá um caráter ex.reramen-
te grave, ^e^undo o calculo de um 
demographo inglez o Bra il pede com­
portar sati-fait ri.imo t uma popua-
ção de J0 ) milhões. 

Este problema merecei do profes­
sor E. A. Ross da Universidade de 
Madison num estudo documentado e 
suggestivo. O professor Ross acredita 
que a superpopulação acarretará fa­
talmente a miséria e um rebaixamento 
da cultura intellectual ante; do fim 
do presente século. 

No. u't mos quarenta século; os po­
vos civilizados conseguiram graças ás 
descobertas médicas e ás medidas de 
hygiene, recuar os limites da morte. 
As epidemias tendem a desapparecer. 
Por outro lado os meios de existên­
cia crescem, mas não na mesma pro­
porção do crescimento de população. 
Por condições varias certos paizes en­
corajam e pregam a repopulação como 
a Itália. 

A emigração dispersa e^t.is forças 
que vão constituir um perigo para os 
paizes para onde se dirigem obrigan-
do-os a tomar medidas restrictivas con­
tra a invasão, como suecede nos Es­
tados Unidos. 

A obra do Dr. Ross offerece pers­
pectivas bem sombrias para o futuro 
da humanidade. Mas, consolemo-nos. As 
predicções sempre foram pessimistas 
para os que hão de vir e estes saberão 
se defender. 

OS EMBARAÇOS FINANCEIROS DE 
CÍCERO 

Nada mais indiscreto que a curio­
sidade bisbilhoteira dos historiadores 
que tudo querem vêr e investigar. Cí­
cero teve em sua vida a preoccupa­
ção de apresentar á posterioridade um 
aspecto de si mesmo que estava bem 
longe de ser o verdadeiro. A ma-
gestade de suas attitudes é agora, 
diminuída por essa bisbilhotice histórica 
que faz de Cicero um parvenu. O Snr. 
RolI, num artigo publicado no New 
Yakrbãcher nos mostra uma feição 
inesperada do grande orador latino: 
Cicero, homem de negócios. 

Com effeito, o poderoso adversário 
de Catiina era um ambicioso e não 
querendo ficar em situação inferior aos 
seus collegas foi uma victima dessa 
mania de fausto que dominou Roma 
no fim da Republica e principio do 
Império. Cicero não possuia menos de 
8 villas fora de Roma e na cidade 
havia comprado de Crasus uma casa 
por cerca de duzentos e trinta contos 
de réis. Mas. como tantos homens de 



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

U-tra> elle não podia sc dedicar aos 
ncgiH'io<» que eram entregues a um in­
tendente Eroi e como todo homem 
político de seu tempo vivia mais ou 
num), ilo credito, escondendo sob -sua 
fachada brilhante uma situação emba-
rat,u»«. Elle lucto.i com difficuldade 
para constituir o dote de sua filha 
lulli.i casada r.wi Dolabella e quando 
i*-.lf se divorciou, não restituiu o do­
te. () seu divorcio de Terencia foi 
outro embaraço para restituição do do-
U' Í- que o levou a contrahir novas 
nupeias com a rica PubÜlia, casamento 
f»tc que não durou muito tempo. En­
fim, sua vida foi sempre perturbada 
por i-erios embaraços financeiros e não 
foi sem razão que elle uma vez affir­
mou que se houvesse uma nova conju­
ração elle faria parte, ao menos para 
poder se desembaraçar de suas dividas. 

NOVA-YORK HOMICIDA 

A espantosa circulação de Nova York 
constitue mais perigo para sua popu­
lação. Segundo o relatório de sua po­
licia sobre accidentes de circulação hou­
ve em 1927, 1.136 mortos e 41.222 
feridos. Em 1928 houve somente 1.110 
mas o numero de feridos subio a 
45.595. 

PABLO PICASSO E A ARTE MO­
DERNA 

É interessante e útil dar as opiniões 
de Pablo Picaso, o maior pintor mo­
derno, sobre a hora presente, na Euro­
pa. Di.se Picasso que é uma pesquiza 
inútil procurar na aríe moderna uma di-
revçáo caracteri tica e única. O re­
nascimento e o barroco tinham um ca­
racter definido, um estilo marcando to­
das as obras do tempo, mas, em nos­
sos dias. se quizessemos descobrir o 
mesmo, verificariamos a ausência com­
pleta de uma directiva. Na realidade, 
disse textua'mente, o artista moderno 
procura, mais do que tudo uma ex­
pressão correspondente ao caracter in­
tellectual da sua época e que seja a 
quintessência. Procura achar a forma 
harmoniosa dessa tendência. .Was o es­

tilo de nosso tempo ainda não foi 
encontrado 

Depois mostra que é contrario 
ao que chamam escolas e tendências, 
porque a obra de arte será sempre 
obra de arte venha donde vier. Irrita-
se quando pretendem catalogar a sua 
obra, pois, é apenas um artista. «Per­
tenço á arte moderna, isto é sou livre 
e independente e procuro dar a for­
ça da vida aos sentimentos e concepções 
da minha epoca«. E a seguir: «Nas 
suas obras o artista traduz a quintes­
sência da sua época quando faz conhe­
cer a sua própria personalidade, eis 
onde reside, no fundo, a importância 
da arte. Tudo mais é surperfluo». Con­
traria a idéa de uma arte philosophica 
ou politica, insistindo pela personali­
dade. O pintor revela, num peque­
no quadro e por um leve toque, ou 
pela predilecção d e uma côr, seu ca­
racter e sua origem. Um espanhol não 
verá nunca o mar como um russo, 
suas qualidades de expressão são dif­
ferentes. 

Tocou depois no ponto fundamental, 
a differença entre a arte antiga e a 
moderna, que está no rythmo da vida, 
e esta encontra a sua expressão na 
fôrma artistica. A arte, no periodo 
actual, da aviação, da radiophonia e 
das transmissões telephonicas através 
dos mares, deve dar igualmente uma 
impressão de rapidez. Não eqüivale is­
so a standardizar a arte, porque, na 
fôrma artistica, não deve desapparecer 
a individualidade. Em todo caso, a ar­
te está muito ligada ás correntes da 
vida, para que a passamos julgar ob-
jectivamente. Deixemos ao futuro o 
pronunciamento ultimo sobre a hora 
actual. 

A MORTE DE DIAGHILEW 

Acaba de fallecer num dos hotéis 
do Lido, em Veneza o animador dos 
bafados russos, Serge Diaghilew. Pela 
sua i ntelligencia e gosto audacioso Dia­
ghilew contribuiu largamente para a 
evo u;ão do theatro mundial. Sua obra 
fica engrandecida por sua morte porque 
Diaghilew não foi só o idealisador de 
realisações choreographicas mas o trans­
formador de concepções, obrigando 
o publico a apreciar o que elle archi-
tectara e ligando ao seu nome os de 
Strawinsky e Prokofieff, de Picasso e 
Matisse. 

Na ennumeração das obras que elle 
produzio baeta citar aquellas que mais 
contribuíram para a evolução da arte 
moderna e que ainda nos princípios 
deste anno tiveram a ventura de vel-os 

o; freqüentadores da Opera de Paris, 
como Petroucl.kii, L'Oisean do I eu, No. 
ces, Pulcinclla, Edipus Rex, de Stra­
winsky; jL<\s Biches de Poulenc; Les 
Fachcux e Matelots de Auric; Chout 
de Prokofieff; Le Tricorne de Falia e 
La C/iatte de Sauguer. 

A elle devemos o conhecimento de 
Pavlowa, Nijinsky, Karsavina, Baslcst, 
Serge Lifar, Massine e Fokine, para só 
falar dos principaes, sem esquecer os 
pintores modernos, Picasso, Braque, Ma­
tisse, Marie Laurencin, etc. 

Foi um grande renovador cuja au­
dácia artistica era movida por um ad­
mirável senso de opportunidade. Mor­
re moço, Serge Diaghilew, nessa terra 
de Tiepolo, em cujos quadros elle foi 
buscar os esplendores decorativos de 
sua obra. 

A NOVA CATHEDRAL CATHOLICA 
DE LIVERPOOL SERÁ MODERNA 

O architecto inglez Sir Lingstens aca­
ba de ser encarregado de projectar os 
planos da nova cathedral Catholica de 
Liverpool. O arcebispo Downey decla­
rou que a nova cathedral seria dedicada 
a Christo-Rei e seria construída em 
estylo moderno de maneira a permittlr 
ás futuras gerações associar o melhor 
estylo do vigésimo século á edifica­
ção de sua Cathedral. Monsenhor Dow­
ney em conversa com os jornalistai 
acerescentou — Nós desejamos um tarcy-
lo de architectura moderna e não an­
tiga. Não ha nenhum interesse em re­
produzir uma má copia das obras pri­
mas que nos restam. Quero alguma 
cousa de forte e grandioso e que 
exprima a nossa época». 

Sigam as nossas autoridades religio­
sas e architectos este exemplo quanto 
tiveram de planejar a nova Cathedral a 
ser edificada na Ponta do Calabouço. 
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O MAIOR ÓRGÃO DO MUNDO 

Nos confins do Tyrol da Baviera, 
na fortaleza de Kesfstein vae ser cons­
truído proximamente um órgão gig*0" 
tesco destinado a commemorar os /**-
tos da epopea germânica. O som desse 
instrumento de dimensões prodigíO"** 
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•erá irradiado por meio de poderosa 
estação ao mundo inteiro e lembrará 
a toda humanidade, no dizer de seus 
promotores, a gloria dos heróes da 
raça allemã. O instrumento possue 27 
registros e um grande carrilhão com­
posto de 13 sinos e será installado 
na torre da fortaleza. Custará cerca 
de mil contos. Só os grandes artistas 
serão autorisados a tocar. 

STRAVINSKY CURIOSO E PARA­
DOXAL 

Ultimamente, o grande musico IUSSO 
entrou num terreno, que dificilmente 
se sabe se está falando a serio, caso 
em que se lastimará a decadência, ou 
se arma um enorme logro, o que não 
recommenda a sua sinceridade artística. 
Dizem outros que foi Cocteau quem o 
intoxicou completamente. Pois bem, 
Stravinsky não contente com o Beijo 
da Fada, á maneira de Tchaikovsky, 
que declara um artista incomparavel, 
vae adiante e diz que o maior musico 
de todos os tempos f o i . . . Czerny! 
Não se trata de uma boutade, como 
poderá parecer, mas de uma ousada 
affirmativa, que se vae ligar á sua 
tendência intellectual de rigorosa dis­
ciplina. Porque, da obra de Cezerny, 
aliás muito numerosa, não ficou senão 
a parte de exercícios e estudos, quer 
dizer a orientação mecânica de forma­
ção do pianista. Stravinsky, depois da 
genialidade de Sacre e de Noces, en-
feixa-se num preconceito incompreen­
sível. Esperemos que tudo isso seja 
a parte doutrinaria, que quasi nunca 
interessa no artista criador, e que, quan­
do volver ao inconsciente maravilhoso, 
o deslumbramento continue. 

UNTÉGRALES» DE VARÉSE 

Foi Villa Lobos que nos falou en­
tusiasmado desse compositor moderno 
americano, que acaba de dar, com enor­
me êxito Intigrales. É uma musica, que 
em que a thematica, a harmonia, o con­
trapondo, sf\o de segunda ordem, es­
creve Raymond Petit, «nella tudo reside 
cm blocos sonoros de intensidade dif-
ferente e muitas vezes formidável. 
Continua esse critico dizendo que delia 
so pôde divergir, não gostar mesmo, 
*n«s é uma musica que conquista, sub­
juga e se impõe, por um extranho e 
brutal dynamismo 

UM ORATÓRIO DE DARl*^ 
I MILHAUD 

IDarius Milhaud termina o seu ora­
tório Christovão Colombo, palavras de 

Paul Claudel, que será levado pela 
primeira vez, em marco vindouro, em 
Berlim. Tem o mesmo compositor uma 
opera em preparação sobre Maximiliano, 
o trágico imperador do México, baseada 
em motivos populares mexicanos. 

A PARTITURA ORIGINAL DE BORIS 
GOUDNOV 

Foi publicada, conforme se tem an-
nunciado a partitura original de Mous-
sorgsky, Boris de Goudnov, que, como 
se sabe, foi adaptada para as represen­
tações por Rimsky-Korsakoff. Os que 
conheciam a obra original, sempre re-
procharam Rimysky de tel-a deformado, 
na só na sua essência, bem como no 
final, cortando uma grande parte. Ago­
ra, com a publicação original, em que 
a obra genial da musica russa é dada 
em toda sua pureza, cogita-se de pro­
mover a sua representação, que permií-
tirá uma impressão mais grandiosa, mais 
justa e perfeita da opera maravilhosa. 

PRÊMIO PARA UM POEMA SYM-
PHONICO 

Foi instituído pela Hollywood Bowt 
Associalion um prêmio de mil dolla­
res para um poema symphonico para 
grande orchestra, cuja execução não 
deverá ser de mais de vinte minutos. 
O concurso é internacional e os ma­
nuscritos dos concurrentes devem ser 
endereçados até l.o de Fevereiro de 
1930, á Hollywood Bowl Association, 
Suite 903, 6777 Hollywood Boulevard-
Hollywood — Califórnia — E. V. A. 

O NOVO LIVRO DE LUDWIG E 
AS RESPONSABILIDADES DA 

GUERRA 

A historia da grande guerra ainda 
está por ser escrita e com ella hão 
de se definir as responsabilidades da-
quelles figurantes que mais concorre­
ram para seu desencadeamento. Se é 
verdade que muitos factos se escla­
recem á medida que se apura a ver­
dade, vários outros dormem no silen­
cio daquelles que mais de perto toma­
ram parte nas suas preliminares. 

Emil Ludwig, o celebrada autor de 
Süpole&Q e outras obras pi»r demais 
discutidas, acaba de mdirectamVnte pro­

vocar forte polemica, útil sob ponto de 
vi-ta hi t ri <<. com o novo livro que 
publicou sob o titulo Jalho de /<>/-/ 
em que apresenta certo-; personagens 
da po'itica a istr-h mgara sob um a* 
pecto que lhes desagrada. 

O antigo ministro do Exterior (on­
de de Berchtold foi o primeiro a pro-
te tar vehementemente, aceu-ando Lu-
dwig de presumpçoso, imprudente e 
falsário da Historia. 

Na carta que enviou ao /V*v- /.'<> d 
o ex-ministro nega que o Conde Tis/a 
se tenha deixado levar por considera­
ções em favor do prestigio da monar-
chia. 

Um ponto muito i iteres*ante da re­
ferida missiva é o que concerne á 
declaraçco de guerra. Elle assegura 
absolutamente falso que na audiência 
de Ischl, tenha querido arrancar 
de Francisco José, ainda hesitante, a 
declaração de guerra, narrando-lhe epi­
sódios de certos ataques servios con­
tra os au>t;iaiOs ataques que não foram 
confirmados posteriormente. Segundo o 
Conde Berchtold, mesmo antes dessa 
noti.ia se expandir, elle havia sido au-
tori ado pe'o imperador, dado o tom 
pouco -=ati factorio da respo ta servia, 
a chegar a soluções extremas e aceres-
centa o antigo ministro que se elle 
tivesse tentado fazer crer ao soberano 
qualquer cou.a que mais tarde fosse 
reputada falsa, o ex-imperador não te­
ria he itado em obrigal-o a pedir de­
missão. 

O ex mini tro termina sua carta com 
uma ironia, recommendando àqueles 
que gostam de romances eriminaes a 
lerem a obra de Ludwig, mas aquelles 
que desejarem conhecer a verdade his­
tórica devem se abster de consultal-o. 

Essa polemica suscitou viva impres­
são em toda Europa Central e certa­
mente provocará commentarios tenden­
tes a lançar certa luz nos prólogos 
dessa immensa tragédia que foi a guer-
da guerra mundial. 

UM LIVRO DE LUÍS DA CÂMARA 
CASCUDO 

Apparecerá em breve um ensaio de 
nosso coTaborador Luis da Câmara 
Cascudo sobre Charlie Chaplin, em in­
glez, traducção do Sr. Celestino Fimen-
tel, intitulado Charlie's Mask. 

«OCEANOGRAPRIA . DE ROBERTO 
SEIDL 

O professor Roberto Scidl publicou 
em plaquette a sua conferência sobre 
o titulo acima, feita, por occasião de 
ina.gjrar o Curso Superior Livre de 
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(ieographia, instituído pela Sociedade 
de t fro'-rapina do Rio de Janeiro, em 
1927. Trata-se de um erudito estudo 
da formação e desenvolvimento da ocea-
ii i^raphia, q.ie é hoje em dia um dos 
capitulo-» mais interessantes da geogra-
phia, pela somma de utilidades que 
o e ,t ido d as águas marítimas pôde 
tra/er ao homem. Além do mais tem 
sempre um caracter aventuroso, que 
lln* au»mv»ta a suggestão. Como syn-
lluse, a lição do prof. Seidl é muito 
apreciável e confirma os seus méritos 
de um dos mais distinetos geographos 
modernos brasileiros. 

AS RENDAS DE DIREITOS AUTO-
RAES NA INGLATERRA 

Paul Souday, respondendo a um in­
quérito entre os intellectuaes sobre se 
acreditava numa crise de espirito» e 
sobre a forma de uma solução para 
essa crise declarou que, ha dez annos 
que sc aretit-wa essa cri e, que attri-
buia ás difficuldades que encontram 
para viver profissionaes do segundo 
officio. 

As carreiras intellectuaes e liberaes 
vão pouco a pouco ficando desertas 
porque não se faz nellas fortuna, 
nem permittem viver decentemente. Ho­
je não se obtém o conforto senão no 
commercio, na industria ou no que ge­
nericamente chamam negócios. Os jo-
\ens que se obstinam nas sciencias e 
nas letras fazem-se engenheiros ou ro-
manci.tas de aventuras na esperança 
de obter melhores resultados. 

Cada v c mais se accentua a falta 
de cérebros nas especulações scienti­
ficas e na litteratura séria como a 
falta de braços na agricultura. 

1'aiece mesmo que o mundo exte­
rior tem sido sempre hostil ao in­
tellectual. É fa.to que alguns escri­
ptores auferem largos proventos de sua 
profissão intellectual, mas são justa­
mente aquelles que se dedicam ao gê­
nero de romances de aventuras. Um 
exemplo disto está na estatística de 
direitos autoraes que recebem certos 
escriptores ingleses e pela differença 
de renda daquelles que fazem litera­
tura menos pittoresca se vê confirmada 
a asserção de Paul Souday. Segundo o 
jornal inglez donde extrahimos essa 
estatística, Hall Caine é o romancista 
que possue maior renda tirada de suas 
producções. Elle recebe annua'mente 
direitos autoraes que attingem a ele­
vada somma de dois mil e novecentos 
contos de reis. Sir James Barrie é o 
segundo da lista com cerca de mil e 
quinhentos contos de reis annuaes e 
Bernard Shaw é o terceiro com cin­
coenta contos annuaes. Talvez, por isso 
mesmo, não esconda o famoso ironista 
seu despeito querendo aceusar seus com­
patriotas de não saberem ler. No en­
tretanto, Bernard Shaw, que possue, 
uma fortuna de cerca de vinte mil con­
tos de reis, em sua recente viagem a 
Polônia onde foi assistir á primeira 
representação do Apple Car fez profis­
são de fé socialista, pronunciando-se 
pela nacionalisação das minas e ban­
cos e outras novidades do gênero 
como o dia de quatro horas, pro­
vavelmente porque isso não virá af-
fectar-lhe as rendas de bom burguez, 
provindas do emprego de seu capital 
em immoveis. 

Vários se suecedem com menores 
rendas. Mas, nos paizes, como o Bra­
sil, onde as edições são limitadas e 
o numero de leitores escasso, ninguém 

pôde fa/er vida na- letras c os contra-
ctos de edição são ridículos. Por isso 
a obra intellectual é sempre um enor­
me esforço. 

SÉRIE JACKSON DE FIGUEIREDO 

O «Centro D. Vital», homenageando 
a memória do saudoso Jackson de Fi­
gueiredo, seu fundador, acaba de or­
ganizar uma serie de publicações, em 
pequeno formato, serie que terá o seu 
nome. Apparecerão em breve os livros 
de Tristão de Athayde: Tentativa de 
funerário e De Pio VI a Pio XI (XI! 
e XIII da serie). Os annuncíados sío 
os seguintes: 

I— /fl.kson de Figueiredo — Cartas, 
U — Villiena de Moraes — O culto 

de Maria, no Brasil. 
III— Homero Pires — D. Romual-

do de Seixas. 
IV — Andrade Bsezrra — O ommu-

nismo. 
M — Luiz Delgado — O problema: 

de cultura. 
VI — Manuel Lubambo — O distrí-

butismo. 
VII — Hamilton Nogueira — Educação 

sexual. 
VIU — Perillo Gomes — Reflexões so­

bre o milagre. 
IX — Darvai de Moraes — As «Fio-

retti» de S. Francisco — (trad. 
e notas). 

M O B I L I A S 
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X - Augusto Frederico Schlmldt — 
Ensaio sobre Mauriac. 

XI - Américo Jacobina Lacombe — 
O divorcio. 

XI) Iris/ão de Athayde — Tenta­
tiva de Itinerário. 

XIII — Tristão de Athayde — De Pio 
VI a Pio XI. 

XW —Tristão de Athayde — Freud. 

DIVERSAS 

— Apparecerá em breve Poesias de 
Henrique de Resende, com prefacio de 
Renato Almeida. 

— Acabam de apparecer: a 4.* edi­
ção da Pequena Historia da Literatura 
Brasileira, de Ronald de Carvalho, a 
2.» edição da l.a serie de Estudos de 
Tristão de Athayde e o Descobrimento 
do Brasil de Capistrano de Abreu. 
- — Foram distribuídos no anno pas­
sado, nos Estados Unidos em prêmios 
literários cerca de 3.360 contos de reis. 

— Entre os nomes citados na im­
prensa sueca para distribuição do prê­
mio Nobel de literatura estão Ches-
terton, Thomas Mann, Gorki, Sinclair 
Levvis, Qughielmo Ferrero, Galsworthy, 
Fala-se também em Roger Mariin du 
Oard, autor da serie dos Thibaut, mas 
contra este ha a objecção de ter sido 
francez, Henri Bergson, o premiado 
de 1928. 

— Annuncia-se que a vaga aberta 
pela morte de Paul Souday como cri­
tico literário do «Temps» ambicionada 
por numerosos críticos será dada a 
Pierre Lasserre que, fazendo-se conhe­
cer, ha vinte annos por uma sensa­
cional these na Sorbonne, contra o 
romantismo, publicou desde então, uma 
serie de estudos de grande valor. 

— James Monquet publica um vo­
lume de Versos achados de Bandelaire 
que tem suscitado uma viva emoção. 
Monsquet pretende que Beaudelaire fez 
apparecer uma parte de suas Juvenilia 

Isob o nome de dois de seus camaradas 
Prarond e Privat d'Anglemont. 

— Um recente estudo sobre As ori­

gens flamengas de Bethoven, Raymond 
von Aerde documenta a origem de Be­
thoven provando que o avô do grande 
mestre Luiz von Bethoven, capellmeister 
de Bonn, nascera em Molines. Segun­
do uma nota apparecida na Chronica 
archeologica do paiz de Liége os van 
Bethoven seriam originários de Betho, 
perto de Tongres e de familia nobre. 

— O governo farista dirigiu, ha pou­
co, cirrulares a todas as prefeituras do 
reino visando se oppor a venda exces- ' 
siva das obras de escriptores russos 
taes como Gorki, Gogol, Dostoiewsky, 
Tolstoi e Turguenieff e mesmo certas 
obras de Jack London. O sub-secreta-
rio de Estado saMenta nessa circular que 
o governo não pretende entravar o 
commercio e a venda legitima desses 
livros a preços normaes mas oppor-
se-á á venda a preços que permittam 
deduzir que essas obras são divulgadas 
no interesse de propaganda de dou­
trinas contrarias do facismo. 

— A sacra Congregação dos ritos 
inscreveu no Index a obra do escri­
ptor dinamarquez Ditief Nielsen — Je­
sus histórico. 

— Bernard Shaw parece decididamen­
te resolvido a não dar aos seus com­
patriotas a primasia de suas obras. 
Depois da apresentação de Apple Car 
em polonez antes de sua representação 
em inglez, eis que annuncia a primeira 
representação do Kaiser da America 
em allemão nos theatros de Berlim e 
Hamburgo, antes de ser conhecido do 
publico inglez. 

— O Dr. Otto Ernest, historiador 
austríaco, descobriu nos archivos im-
periaes de Vienna, um pacote de cartas, 
atí agora desconhecidas, de Maria An-
tonietta, que projectam luz nova so-
jbre a trágica historia da ultima rainha 
da França. Escrevendo sobre essas car­
tas, Clair Price diz que, com a sua 
ajuda, I'Í possivel rever uma das mais 
penetrantes tragédias da historia, uma 
tragédia cujo theatro immedia o foi 
Paris, ha cento e cincoenta annos atraz, 
mas cujo senacio mais amp'.o foi a 
Europa». 

CINE-JORNAL 

— A «British Filmkraf fr iJu.tion 
annun:ia um film biographico sobre o 
mu i;o Leslie Stuart. 

— O operador da P C. D. tiroí um 
film documentando a ultima \iagem do 
Cor.d; Ze,:ellin na America. 

— O explorador Van D.igern e-ti 
executando um fil na. nascen.e; do rio 
Amazonas, realizando assim u.na in­
teressante docume.itaçTo cincm.it .gr.ipH-
ca dessa zona inexplorada. 

— A Alfa Film Corporatioi recu­
sou-se a submetter se á, dKp >siçães 
da censura, em virtude das quaes as 
scenas relativas ao trafico das indul­
gências, deveriam ser cortada, r.o film 
Luthero. 

— Os monies do Convento de S. 
Francisco de Mião, fizeram passar um 
film sonoro, reproduzindo cerimoniaes 
e cantos liturgicos e destinado a ser 
projectado diante do Papa. 

— O prof. Moscone, na Rassegna f.i-
nematographica, de Milão, reivindica 
para a Itália a primeira invenção re­
lativa á cinematographia sonora. 

— Na Inglaterra, foram feitas ex­
periências de um novo tipo de film 
de dimensões variáveis. 

— Em Milão, uma installação para 
a transmissão das imagens pelo fio 
está sendo montada. O prof. Korolus 
affirma, no «Neue Wienner Journah 
que resolveu o problema technico da 
tele-transmissão. 

— No numero de Outubro da «Re-
vue Internationale du Cinema Educa-
teur», o prof. Aloysio de Castro pu-
bli.a um estudo sobre a applicação do 
cinema ao estudo das moléstias nervo­
sas. 

CAE-LHE 0 CABELLO? 

TEM CASPA? i« "CAPILIDI" 



'cata scíerdentes borto,busfa 

O liquido Odol penetra em todos os interstícios 
dos dentes, embebe de substancias desinfectantes 
os residuos ahi retidos, impedindo a sua decom­
posição e deste modo combate a causa da carie. 

A pasta "Odol" torna os dentes alvos, sem atacar 
o esmalte e impede a formação das pedras (tartaro). 
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R correspondência transportada nos aviões das linhas C, G. #« paga: 

Em sellos ordinários do correio — 1.° a taxa POStal em VÍP 

Em sellos especiaes do serviço aéreo — 2,° a taxa tiailSPOíle MB 

A taxa de E x p r e s s o é facultativa 

Tabeliã das taxas de transporte aéreo de Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Pelotas 

Porto Alegre. 

Florianópolis. 

Santos , 

Victoria 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

$500 

$500 

$500 

$350 

$350 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

Caravellas.. 

Bahia 

Maceió 

Recife 

Natal 

F. Noronha. 

$500 

$500 

$750 

$750 

$750 

$750 

EUROPA 

Uruguay e Argentina. 

Parasuav e Chile 

Cartas, Bilhetes, por 
5 grms. 

Impressos, Amostras e 
Encommendas-por 50 grms. 

2$500 

1S000 

1$500 

5$000 

2$500 

3$000 



Peçam 
CAPILIDI 

O único preparado vegetal, sem 

óleo, que destroeacaspa, erevigora 

o couro cabelludo, evitando 

em muitos casos a queda do cabello 

FORMULA DO CHIMICO 

A. RABELLO 

Á venda em todas as 

pharmacias e perfumarias 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 1 N.o 12 DEZEMBRO - 1<»jo 

"A VIAGEM MARAVILHOSA 

GRAÇA ARANHA 

APPARECERA NO MEZ VINIXHJRO O 

NOVO ROMANCE DE GRAÇA ARANH \. 

EDITADO PELA LIVRARIA GARNIER 

Esta obra do mestre glorioso de Chanaan, de Ma-
lazartc e Esthetica da Vida é um dos mais altos e 
admiráveis testemunhos do pensamento brasileiro. 

A Viagem Maravilhosa é o próprio drama da ci­
vilização americana, reflectindo-se no Brasil, no grande 
tumulto de um mundo novo que renasce, a cada mo­
mento, na inquietação da esperança, num anseio im­
perioso de libertação. 

Entre as almas que se agitam neste romance ex­
traordinário, condemnadas á melancolia perenne da as­
piração, só as de Philippe e Thereza conseguem ven­
cer a contingência, conquistando, pelo amor. a supre­
ma libertação, realizando, pelo amor. a viagem mara­
vilhosa através do espectaculo universal. 

Entre os romances immortaes de lingua portugueza, 
.4 Viagem Maravilhosa, de Graça Aranha, permanecerá 
como o documento mais profundo e mais humano da 
literatura brasileira. 

RONALD DE CARVALHO. 
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LE TIGRE 
Je pense au grand vieillard qui yvit .dans 1'imagi-

nation des peuples et' a conquis pour toujours Ia recon-
naissance du coeur des hommes. II est Ia terreur des 
tnéchants et Pespoir des bons. II aime voir 'face à 
face avec Fennemi, dans Ia fournaise des batailles, 
les enfants de France, les petits tigres vaillants et 
indomptables. II sourit aux braves, et son coeur se 
fond de tristesse devant Pinfini sacrifice des hom­
mes et des choses. II a suffi de sa .gigantesque pré-
ser.ce dans les cimes du pouvoir pour épouvanter Ia 
trahison et domptér Ia défaillance, pour faire renai-
tre Ia clarté et rayonner Ja victoire. S'il a Übeaucoup 
blagué les ridicules humains, dans sa plaisanterie 
brillait Ia flamme de Ia foi, qui 'devait un jour sau,-
ver le Monde. II vient Ide três loin, du fond !de Ia 
race, inspire de son génie iwmortel. II ne connaiti 
pas Ia fatigue et Ia faiblesse. II est inlassable -comi-
me Pespérance, vif corram e Ia poudre, léger comtne 
Pair, fort commie un t ank . . . et quand il dort , cet 
être fabuleux ne ferme q'un ceil: Pautre veille éter-
nellement sur son peuple. Oh! qu'il iest beau, le vieux 
Tigre de iFrance ! Ce tigre-là, c'est un homme. 

(Do discurso proferido por Graça Aranha, em Bordeaux, por 
occasião da semana da America latina, em 20 de Outubro de 1918). 

Clemenceau e Ruy Barbosa 
Uma manhã de agosto em Paris, a Agencia 

Havas communicou a Graça Aranha os trechos 
mais expressivos da conferência, que Ruy Barbosa 
pronunciara em Buenos-Aires sobre o dever dos 
neutros na grande guerra. Graça Aranha viu imme-
diatamente o grande effeito que se devia tirar das 
palavras vehementes e decisivas do magnífico orador 
e proeminente chefe político brasileiro. Procurou 
logo Georges Leygues, que na câmara dos depu­
tados presidia a commissão das relações exteriores. 
A personalidade de Ruy Barbosa era então muito 
pouco conhecida em França, salvo daquelles que 
participaram da Conferência da Paz da Haya e dos 
raros homens políticos e escriptores francézes, que 

tinham viajado pelo Brasil. Ge~orges Leygue* ig«0" 
rava Ruy Barbosa, mas cordialmente teve confiaî  
nas informações, que recebeu, e comprometo» 
a dar o maior realce ás famosas declaraçõe». Q* 
preciso, porem, que a mesma attitude fosse tomai 
pelo senado francez. O presidente da commisíf 
das relações exteriores do senado era Clemence^ 
em plena opposição a Poincaré e ao nHmstefJp 
Era difficel abordar o Tigre. Georges Leygtt| 
apezar da amizade que os ligava, temia-o. Gra*a 
Aranha, deixando Georges Leygues, foi nessa rnesnp 
manhã á casa de Clemenceau á rua Franldín u-*l 
onde acaba de se extinguir o Grande Francez» *̂" 
menceau no ostracismo. Nenhum visitante na *• 
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casa. Oraça Aranha foi immediatamente recebido. 
Quando Clemenceau leu as communicações da 
Agencia Havas teve um sorriso enygmatico. Graça 
Aranha empenhou-se em mostrar a repercussão, 
que teria no Brasil e em toda a America Latina 
um acolhimento fervoroso da parte da França ás 
cleclarações de Ruy Barbosa e pediu a Clemenceau 
que escrevesse um artigo com a sua assignatura 
íobre o acontecimento e corroborasse no senado a 
attitude de Georges Leygues. Clemenceau deixou-se 
convencer. «Ruy Barbosa, disse elle, não me quiz 
ver quando eu passei pelo Rio de Janeiro por 
causa das minhas opiniões anti-religiosas. Devo es­
quecer este pequeno desaforo. Farei o artigo e 
moverei o senado. Deixe-me estas notas da Havas 
e volte aqui amanhã pela manhã ». No dia seguinte 
Oraça Aranha encontrou Clemenceau almoçando e 
foi recebido affectuosamente. Em uma mesa de 
uma simplicidade quasi rústica, uma garrafa dágua, 
um grande pão de ménage, Clemenceau, servido 
por um velho criado, comia com grande appetite o 
seu frugal almoço. « Fiz o artigo, exclamou jovial­
mente. Appareça-me ás 3 horas na redacção de 
1'homme enchainé para vermos as provas. Ah! 

esse Ru\ Barbosa! Que visionário, que romanti <», 
que ideólogo, é o verJaJuro homem da Hava' 
O artigo de Clemenceau foi um maravilhoso hy-
mno ao Brasil. O que pode dar o nosso pai/ 
ao mundo, o que se deve esperar da> nns,as 
forças, do nosso dynamismo, ninguém accentuou 
em França, como Clemenceau, que guardou da 
sua visita ao Brasil um perpetuo deslumbramento. 
Nesse artigo poz em relevo a figura de Ruy Bar­
bosa, exaltou os seus prodígios oratórios e nelle 
se encontra a definição mysteriosa e talvez vaga­
mente irônica de Ruy Barbosa como orate ir à 
miracle. Ligeira unhada do Tigre. Como Georges 
Leygues fizera na câmara, Clemenceau promoveu no 
senado a bella moção de agradecimento ao Con­
gresso brasileiro por ter transcripto na acta a con­
ferência de Ruy Barbosa, demonstrando inequívoca 
sympathia pela causa dos aluados. Mais tarde, 
quando vieram pedir a Clemenceau que assignasse 
o convite endereçado a Ruy Barbosa pelas maiores 
notabilidades da politica, das letras, da sciencia, 
da imprensa, da industria e do foro para visitar 
a frente franceza, Clemenceau recusou a sua assi­
gnatura. Já tinha feito bastante! 

Clemenceau e Antônio Prado 
A França e o Brasil perderam no mesmo anno 

os seus mais venerandos homens políticos. Cle­
menceau era quasi da mesma edade de Antônio 
Prado e morre aos 89 annos, como o grande bra­
sileiro. A trajectoria das suas carreiras políticas 
nâo foi idêntica, mas alguns traços de caracter e 
de temperamento os approximavam. Uma mesma so­
branceria de pensamentos na acção, uma mesma 
fatfliebrantavel fé patriótica, uma mesma formidá­
vel «nergia fazia pensar em Antônio Prado quando 
se conheciam as proezas do ancião francez. Se 
Clemenceau aos 80 annos no seu prodigioso go-
venio, salvou a França e foi o glorioso Père Ia 
"WoíVe, Antônio Prado aos 86 annos fundou um 
grande e efficiente partido político e pode-se dizer 
°,ue as suas idéas estão em marcha. Tudo que 
s e referia a Clemenceau interessava a Antônio 
.^rado. Acompanhava os incidentes dos últimos 

annos da vida de Clemenceau, os seus trabalhos, 
os seus movimentos juvenis, as suas attitudes des-
assombradas e as suas doenças. Essas eram as 
mesmas nos grandes velhos, padecimentos da lon­
gevidade. Morreram do mesmo modo. O que os 
manteve para affrontar as suecessivas crises foi 
o coração valente, coração de moço nesses cama­
radas de 90 annos. Em 1913 foram ambos ope­
rados da próstata pelo mesmo eminente professor 
Gosset, na mesma casa de saúde da rua Bizet, em 
Paris, e tiveram a mesma enfermeira, essa 
admirável irmã Théoneste, que velou Clemen­
ceau na sua agonia. Antônio Prado succedeu 
a Clemenceau na casa de saúde e ahi nada o 
entretinha como ouvir a dedicada irmã falar 
enthusiasticamente do grande velho, que foi du­
rante a guerra o famoso Tigre, salvador da 
França. 
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A estadia de Le Corbusier 
no Rio de Janeiro 

O contacto com a figura genial de Le Corbusier foi, para quantos o ouviram ou tiveram 
a alegria do seu convívio, de uma profunda emoção. O grande renovador da architectura, lomando-si 
architectura no sentido largo de uma linguagem das formas, recebeu também do Rio de Janeiro 
uma impressão grandiosa e dos brasileiros, uma sympathia capiivante. 

No entretanto, Le Corbusier não teve, aqui, a recepção que merecia. Não fosse a acção do 
«Instituto Central de Architectos» e do seu presidente, dr. Morales de Los Rios, e de um grupo 
de modernos, esse grande artista teria passado despercebido entre nós. A própria imprensa, em geral 
tão larga para tudo quanto é mediocridade que nos visita, foi, salvo uma ou outra excepção, quasi 
sempre extranha á presença de Le Corbusier. As suas extraordinárias conferências, sobre a revolução 
architectural e urbanismo, não tiveram a concurrencia devida. Não que não estivesse cheia a sala , 
mas deveria transbordar. A sua estadia não teve o menor auxilio official e se a deve exclusiva*, 
mente ao «Instituto Central de Architectos» e aos que, generosamente auxiliaram essa corporação, 
para tomal-a possivel. E, também, em grande parte a Le Corbusier que, tendo feito conferências 
remuneradas em Buenos Aires e São Paulo, aqui as fez graciosamente, apenas pagas as suas des­
pezas de transito. 

É preciso educar, modernamente, o nosso povo. Neste paiz, a sensibilidade não pôde con­
tinuar envelhecida e presa a uma tradição pequenina e falsificada, que nada traz de útil ou de 
proveitoso. O Brasil é um paiz do futuro. Não desdenhamos o que se fez no passado, com sacri* 
ficio e heroísmo, mas ainda não temos tempo para a contemplação, pois o que ha para realízm 
é assombroso. E essa construcção, essa grande architectura do Brasil, só pôde ser moderna, dentfá 
do tempo actual, com as suas tendências e os seus materiaes. As forças renovadoras, como Le Cor­
busier, deveriam encontrar, entre nós, que somos livres de compromissos com o passado, a maútij^ 
floração. Afastemos esse infecundo passadismo que anda por ahi, acabemos com coloniaes, baroctí$J 
luizes dezeseis. Façamos a cidade moderna, machina para habitar e circular, a casa moderna, machlm 
para morar. Dominemos o tempo, sejamos criadores para não desapparecer. 

As conferências de Le Corbusier 
Durante a sua estadia no Rio, realizou Le Corbusier 

duas conferências, sobre a Revolução Architectural e o 
Urbanismo. 

Le Corbusier as fez, como se fossem aulas, explicando 
com grande expontaneidade e desenhando, a cores, em 
largas folhas de papel. Apesar de falar muito longa­
mente, a sua dissertação não fatiga, tal o vigor da lógica 
e o interesse do desenvolvimento. Damos a seguir o re­
sumo das duas conferências. 

CASA ANTIGA E CASA MODERNA 

Le Corbusier começou a primeira conferência, m**" 
trando como se constróe normalmente, dos alicerces ao tt* 
cto e insistiu no que lhe parece absurdo, as janellas cor 
locadas nas paredes, o que prejudica a funcção de amo* 
Ao lado, desenhou o typo da casa moderna, coostnajl 
toda sobre columnas, sendo feita alto do sói», à.t n<9 
que, embaixo, haja um jardim. A entrada far-se-á* pó* * 
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cada collocada nessa parte. As parede, serão de vidro 
t a ventilarão se farí por um preces-»'* especial, que de­
monstrou, trhnicamente, como capa/ de manter não só a 
cubcgcni sufficíentc de ar, be.n COTIO a temperat ira cons­
tante (I 24', cm qualquer clima, seja 10" acima oi abaixo 
dr /cro. O telhado será plano e sobre elle um outro 
ja-<ti**t, íifíirmando que as plantas ali brotam com ^ra.i-
(lc vivaciclacl" e sc a,,eme!ham ás dos jardins das mon­
tanhas. A illuminação das janellas actuaes é deficiente, 
ao passo que, pelo seu systema, é perfeita, para o que 
Invocou autoridades em physica, que estudaram e con­
firmaram o processo. Sobre cada um desses pontos, o 
lonferencista se deteve em longas deducções, mostrando 
(|iir, nesta conferência, talvez se o julgue secco, sem poesia, 
mas o lyrisino decorre da realidade das coisas. Tudo 
vem do appare hamento moderno. O cimento nos permitte 
a» columnas. A casa se coüoca no ar, longe do solo; o 
jardim passa sobre ella e e.tá em cima, no tecto A archi-
trctiira hoje é funcção da equipagem moderna. 

Le Corbusier e Graça Aranha. 

O SENTIDO DA VIDA MODERNA 

Assim, continuou o conferencista, a casa é nova, in­
teiramente, porque a technica moderna nos permitte re­
novar tudo. A lição do passado. . . Mas o passado nos en­
sina que todos os grandes artistas, todos os criadores 
foram revolucionários, assim o que elle nos mostra é a 
revolta contra as expressões mortas, que não se conse­
guirá jamais reviver. Disse que, na America do Sul, en­
controu a expressão «futurismo», não como o sentido real 
e Qiropeu, da tentativa admirável da Itália, coisa já passa-
dista hoje, mas como synonimo de modernismo. Estamos 
""in momento em que todas as coisas estão revolvidas 
e devemos fazer uma revisão total de valores se quizermos 
W claro na situação actual, se quizermos ter o sentido 
real da vida que vivemos, tão diverso da dos nossos an­
tepassados. 

A CASA, MACHINA PARV MORAR-

Hisso que a sua phrase: A casa é uma machina para 
"«•orar»» tem corrido o mundo c é preciso explical-a. É 
Um*MBl*china destinada a nos fornecer auxilio efficaz para 
í **pidez e exactidâo do trabalho, diligente para attender 

;•- exigências do corpo (conforto) e t .:-•• • ••• para faci­
litar o pensamento. Deve poi,, ser logar útil á mtd:U;io 
em que exista belleza e tr u i ao -•.- -r.-.. a calma indis­
pensável. Tudo que se refere ao, fm, práticos da casa 
o engenheiro nos dará, mas o espirito da belleza, a or­
dem, será a nn-são da architectura. 

Deteve-se longamente na questão da janella. uma das 
determinantes da ,inhit--.i ir i A sua forma cormttc foi 
estabelecida no tempo de Luiz XVI e definida aírr,] •>. r 
Haussmann. Ma>. o cimento armado modificou profunda­
mente ae sthetica architectural, com a altura do andar, 
e revolucionou a cthetica da con-tnicção. A janella dei­
xou assim de preencher a sua funcção de clarear 
Concluiu logo que a janella sobre o horizontal, igual 
em superfície a outra em vertical, clareia muito mais, 
permitte clarear as paredes lateraes. Explicou tam­
bém os te.tos em terraço e com jardins como satisfazendo 
uma necessidade de espirito, confirmando por o.ittn lado 
as melhores razões te.hnicas. Disse que o t.p<> das ca,as 
mais communs do Rio, offerece um numero enorme de 
aberturas, graças ao emprego do granito, e isso vae cor­
roborar as suas conclusões. 

Mostrou o encanto do plano de urbanismo, graças 
a taes realizações architeeturaes, em que os arranha-céos 
surgem, rebrilhantes, em vidro, sobre grandes massas de 
vegetaes. 

Por fim, fez passar aos olhos da assistência uma 
serie de photographias, que explicava, destinadas a objeti­
var as idéas que acabara de expor. 

A SEGUNDA CONFERÊNCIA: URRAN1SMÜ 

Depois de faezr varias considerações de ordem geral 
e doutrinárias, em torno do problema do urbanismo, Le 
Corbusier explicou, por desenhos, a origem da cidade, 
do primeiro núcleo até os desenvolvimentos espantosos mo­
dernos. Traçou o modo por que ella cresceu, o caminho 
dos burros em linha curva, pela qual se communicava 
com a peripheria, as defesas militares, o nascimento dos 
arredores, em summa, toda a sua vida até que o appare-
lhamento moderno criou as grandes metrópole,, cidades 
de desespero. 

O URBANISMO 

O urbanismo appareceu da necessidade de resolver o 
problema da cidade. Preoccupada com a felicidade ou 
desgraça do homem eis uma sciencia que demonstra ao 
mesmo tempo a solidariedade projectando uma vontade 
poderosa para um fim claro, construetor e criador. O 
urbanismo é questão de apparelhamento. O seu aspecto 
fundamental não é esthetico, mas econômico, a belleza 
virá depois. E, a propósito, deu o sen conceito de belleza 
como o estado da satisfação plena, de contentamento do 
homem deante da ordem e da harmonia. A grande cidade 
é um phenomeno recente, data de 50 annos, mas seu 
crescimento foi tão vertiginoso que ultrapassou todas a; 
previsões. Mostrou o graphico do desenvolvimento da ve­
locidade. Disse que, de Adão até o século XVII o homem 
manteve a mesma velocidade, andava a pé; nesse sécu­
lo augmentou um pouco, com o carro. No século XIX deu 
um salto com a locomotiva e hoje chegou ás grandes 
velocidades do auto é do avião. Esses meios de transporte 
são a base da actividade moderna. 

É preciso considerar também as curvas ascendentes 
do crescimento das populações e do trafego via.- merca­
dorias. 
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( ID\DI S l \\ Dl N I S I T R O 

Citando o, exemplos de Buenos Vires e de Paris, que 
tomou para modelos. Le Corbusier demonstrou com uma 
lógica cerrada, a crise de desespero das cidades moderna,, 
impotentes un absoluto para manter o padrão da vida 
moderna e de%c< m^c-aioiiar o trafego, dia a dia crescente. 
Con,idei.mdo que a cidade é um centro de negócios 
e que o, homens de negocio devem se commuuicar com 
r.ipide/, a cidade-corredor, actual, se torna impossível. 
U.teriu que, em B Aires, indo ao centro da cidade, 
de automóvel com um amigo, este teve de deixar 
o seu carro a uma distancia tal do escriptorio, mas 
de um L:!'>metro, qae foi necessário tomar um taxi 
para lá chegar, l^ã cidade precisa de ser destruída. As 
nossa, ruas datam do século XVII. Hoje a circulação é 
tal que mata a circulação. A rua é uma machina para cir­
cular, um appaielho circulatório, um órgão novo, uma 
construcção em si. 

S^ (STj 

Modelo de casa de Corbusier — Desenho especial pa­
ra ..Movimento Brasileiro». Ao lado lê-se: une maison, 

s'i! me vaiait á l'idée de devenir proprietaire. 

de A para A*», quadruplicando a deu,idade O valor da 
compra paia a desapropriação (• de K W l,so chegaria 
paia pegar as desapropriações e fina i.iar o, serviço, ur» 
banos, lu/, ^a/, auto-estiadas, ehauffage ou refrigeramea-
to, etc. 

O PROBLEMA IX) RIO 

Affirmou que. ao contrario do que ili,siiam os jor­
naes, não tinha nem podia ter planos de uriianizar o Rio; 
apenas, depois de um vôo, lhe veio uma suggestSo. Col-
locar um auto-estrada a grande altura, ligando a cidade, 
e, na parte inferior, ficariam as rcidencias, no systema 
de cellulas, em pleno ar, com os seus jardins suspensos 
e lateraes. Esse auto-estrada poderia ir até Ni taeruv, »e 
preciso, apoiando-se em flucttiadores. E, por fim, real,-ou 
a maravilha dessa geometria rija, ao meio da geometria 

§x (-» úsv 

zfyj 4 J^àií 

£ta< 

teãt 

A CIDADE .MODERNA 

Desenhou então os seus planos da construcção mo­
derna. E preciso construir no ar livre. Descreveu a cidade 
standard, com os seus arranha-céos em vidro, como cen­
tros de actividade, as casas-cellulas, com os seus jardins 
ao lado, as grandes auto-estradas, elevadas, para descon-
gestionar o transito, em summa, toda a estruetura urba­
nística, secundo o modelo que estabeleceu para uma ci-
dade-modelo, de 3 milhões de habitantes. São pormenores 
muito technicos e que, sem a explicação graphica, que 
dava o conftrencista, são difficeis de resumir. Explicou, 
depois, a sua solução do problema do centro de Paris, 
único que lhe parece possivel para resolver a crise actual. 

URBANIZAR NÃO É GASTAR, MAS GANHAR 
DINHEIRO 

Mas esses planos exigem um financiamento compli­
cado e formidável. Insistiu neste ponto, urbanizar não 
é gastar, mas economizar. Expoz, então, com algarismos, 
o modo de encontrar no centro de uma cidade, pela 
vaUrisaç'0 de terrenos, recursos extraordinários para as 
obras rcrnodeladoras. Eis como: o governo baixaria um 
decreto de desapropriação por utilidade publica, digamos 
salvação. No dia do decreto os terrenos teriam o valor. 
A. Pela constr.:;ç"o de :m centro de negócios, valoriza-se 

Autographo de Le Corbusier, no seu livro: Vers une 
architeclure. 

da natureza, com a sua exuberância, a sua multiplicidade, 
a sua fascinação. Para demonstração fez, em grande, o 
desenho que publicamos na capa deste numero, onde vi 
vê a auto-estrada, como uma faixa, contornando a cida­
de e apoiando-se nos morros. 

X X X 

MOVIMENTO BRASILEIRO, no S« Congresso 
Imprensa Latina. 

No Oitavo Congresso de Imprensa Latina, rei 
recentemente em Paris, esteve o MOVI MESTO Bh 
SILEIRO representado pelo escritor e jornalista £ 
de Montarroyos, delegado rfo Brasil junto ao "//tf* 
Internacional de Cooperação Internacional» e nosso 
respondente em Paris. Sobre esse Congresso Pu 

remos em breve um artigo do nosso delegado. 
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Architectura moderna 
Em junho de 1928, no Castello de Ia Sarraz, 

cantâo de Vaud, na Suissa, reuniu-se o Congresso 
Internacional de Architectura Moderna, organi­
zado por Le Corbusier. Compareceram quarenta 
architectos modernos de doze paizes. O Con­
gresso foi presidido pelo professor K. Moser, 
de Zurich. Além dos architectos, adheriram ao Con-

Por unanimidade, os congressistas subscreve­
ram a seguinte declaração, que elucida e traça defi­
nitivamente a orientação da architectura: 

«Os architectos, abaixo-assignados, repre­
sentando os grupos nacionaes de architectos 
modernos, affirmam a unidade do seu pensa­
mento sobre as concepções fundamentaes da 
architectura, assim como os seus deveres pro-
fissionaes para com a sociedade. 
* «Insistem particularmente sobre o con­
ceito que «.construir» é uma actividade elemen­
tar do homem, intimamente ligada á evolução 
c ao desenvolvimento da vida humana. A missão 
do architecto consiste em se pôr de accordo 

com a orientação da sua época. K suas obrai 
devem exprimir o espirito do seu tempo. Re­
cusam categoricamente empregar nos seus me­
thodos de trabalho os prírieipios que animaram 
as sociedades passadas; affirmam, ao contrario, 
a necessidade de uma concepção nova da ar.>u-
tectura satisfazendo as exigências espirituafs, 
intellectuaes e materiaes da vida presente. Con­
scientes das profundas transformações determi­
nadas na estruetura social pelo machinismo, 
reconhecem que a transformação da ordem c 
da vida social impõe uma transformação cor­
respondente do phenomeno architectural. O fim 
preciso do Congresso 4 realizar a harmonia 
entre os vários elementos presentes, pondo a 
architectura no seu plano verdadeiro, que c 
o plano econômico e sociológico, arrancando-a 
da dominação estéril das academias, conser­
vadoras das formulas do passado. 

«Animados por esta convicção, declaram 
associarem-se e auxiliarem-se mutuamente em 
vista de realizar, moralmente e materialmente, 
suas aspirações no plano internacional. 

BOURDELLE 
Com a morte de Bourdelle, a França perdeu 

uma gloria indiscutível e uma entidade mundial, 
porque a obra do grande esculptor já estava dif-
fundida por museus e galerias de todos os centros 
ftMIisados que conhecemos, e o enthusiasmo que 
a obra do artista despertou foi evidentemente em­
polgante. 

0 papel de considerável importância que o 
gênio de Bourdelle desempenhou na renovação da 
esculptura contemporânea, colloca-o na dianteira 
dos que, no nosso século trabalharam no sentido 
de Reconduzir a esculptura ás suas leis tradicio­
naes de estática, baseadas na architectura. Leis 
eternas e immutaveis que formam o antagonismo 
ante as determinações de ordem romântica, ane-
df*tica ou literária. 

Quiando-se pelo caminho dos antigos, fazendo 
rei»iver a plástica simples, que depende unicamente 

CELSO ANTÔNIO 

de seus fundamentos formaes, a obra de Bour­
delle caracteriza-se notadamente pela profundeza 
de suas intenções e pela essência de vida espiritual 
que é o resultado da paixão pela natureza e da 
disepilina de que o mestre nunca se afastou na 
realização da forma que buscava, eliminando os 
accidentes, serenando as superfícies. Oppondo-se á 
tortura interior no momento de crear, o artista de­
monstrava que a força da esculptura vinha de 
dentro para fora e se representa por uma suc-
cessão de planos que determinam os valores das 
formas. 

Em arte plástica, nada se insurge com mais 
incisão aos dogmas sentimentaes do que a evi­
dencia da architectura, a lógica da geometria, que, 
na estatuaria, se manifesta pela construcção de 
grandes faces, congregando esses elementos que 
formam a synthese plástica, cujo fim é nobilitar 
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.1 matéria que serve -io artista para exprimir a 
viia i d a ; > que ..penas dá corpo ao pensamento, 
c veste-« sem prejudicai o com raciocínios que não 
sejam puramente olijeettvos. 

Distam iando-se do Rodin, sen mestre, collo-
caiulu-se m-.Mii') em sentido diametralmente opposto, 
[<>i;rdclle procurou sempre realisar a sua obra 
dentro de uma >;ilcm le lógica do concepção 
pura que se avisinhava claramente do atticismo, 
apezar do -eu temperamento bárbaro e sensual. 

A LIÇÃO DO GOTHICO 

A sciencia do mestre francez era radicada no 
contacto quotidiano e legitimo com as cathedraes 
de França. O gothico francez foi para Bourdelle 
o alimento substancioso de sua formação de ar­
tista e onde elle encontrava correspondência exacta 
ás suas a~piraçnes. 

Homem de rara cultura na sua época, elle 
sabia escolher na tradição o que havia de bom 
e o que tinha relação com o sentido vivo da 
nova esculptura, que não era senão uma conti­
nuação das épocas immortaes. E assim, esses fa-
ctores coordenadores de sua personalidade, con­
correram obstinadamente, apezar de em uma parte 
de sua obra sentir-se uma affeição inconfundível 
pelos mestres francézes, Rude, Carpeaux e Fal-
guière. Mas o prestigio do gothico francez dos 
bons tempos, onde os melhores exemplos se assen­
tam em bases sólidas de construcção, tomou por 
completo o seu espirito e elle seleccionava e classi­
ficava dentro de cada século, purificando o valor 
dos artistas e artífices que crearem nos séculos XII 
e XIII as melhores producções gothicas: Chartres, 
Amiens, Reims, etc. No realismo mystico dessas 
obras, unidas por uma intensa vibração de huma­
nidade, de expressão, reside toda a força de uma 
raça, e, não obstante o controle ecclesiastico sobre 
esses thaumaturo os anonymos, elles realisavam a 
arte do seu tempo com a expansão de liberdade, 
própria ao temperamento de cada ser. A esses 
heróes Bourdelle estava vinculado pelo sangue e 
creou a sua athmosphera de esculptor. 

Começo falando da obra de Bourdelle, pelos 
eaixos-relevos — 1912 — para o theatro Champs 
Elvsées de Paris, que fizeram época e abriram a 
golpes incisivos o caminho da celebridade do ar­
tista. O notável acolhimento e a discussão que em 
\ rno delles se fez, no meio intellectual francez, 
e a immediata e inesperada repercussão na Europa 
inteira, fizeram do mestre uma gloria verdadeira. 

ESCULPTURA E ARCHITECTURA 

O senso ;!-; architectura e dz composição no 
empreher.dimento desses trabalhos, a rehabilitacão 

da matéria c eulptoriea datada por jeoatules massa» 
estáticas, innauando-se haiinouiusaineiiL com o 
rythmo variado de grandes panncjamentos e attri­
butos de theatro, cieaiam o cyclo da esculptura 
moderna, confirmando as suas leis de fraternidade 
tradicional com a architectura. Oi a frescos para 
o mesmo theatro, deram ao mestre a notoriedade 
de pintor, com um sábio méticr e um vigor com­
parável aos antigos. É lamentável que essa face 
do temperamento artístico do grande esculptor, 
seja inteiramente desconhecida, principalmente na 
America do Sul. Elle conduz- ;e como pintor de 

Heracles, de Bourdelle. 

a frescos pela reminiscencia de Pompeia e revela 
nuances novas nesse gênero de pintura de parede; 
pintor di cavallete, elle deixou uma obra que artes-
tara o seu grande amor pelas cores quentes e ncai 
que se distribuíam acertadamente guiadas por um 
instincto vigoroso e uma frescura de sensibilidade 
admiráveis. 

A sua obra monumental d? maior fôlego e 
o monumento ao General Alvear, encommenda^p 
pelo Governo Argentino. É um dos raros rnoni»* 
mento:, modernos dignos de admiração que existe* 
no mundo. Não só pelo equilíbrio architectoffl# 
do conjuneto, como pela admirável expressão nnf-
ratica das figuras, Direito, Liberdade, Victoria I 
Força. Esta ultima pela firmeza de construcção $ 
apoio da massa poderosa, é uma synthese surpr» 
hendente de que era capaz o gênio do mestre 
frar.ccz. A analogia exicía que rd.fe com o mo­
tivo natural, o mysterio d.- força barbara e indo* 
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mavel que avulta na mascara, cuja bocca cerrada 
e cheia de vontade, é a própria vida da força, 
eolloca-o na categoria dos seus maiores traba­
lhos. Na estatua de Alvear e no cavallo, Bourdelle 
é mestre em toda a sua pujança technica. E a 
presença dessa massa formidável impõe-se pela sua 
autoridade architectonica suggerindo um mundo de 
torças vivas reunidas num só bloco composto de 
planos successivos, onde a luz e a sombra o pro-
jtctam no mesmo ambiente que respiramos. 

A UNIDADE DA OBRA DE BOURDELLE 

Em toda a obra do mestre nada é fragmen­
tário: um só ideal de verdade unida, envolveu 
tudo que seu desbastador construiu e o seu cinzel 
talhou. No emtanto a sua obra pode ter sido con­
siderada heterogênea, porém, pela interferência de 

Centauro morrendo de Bourdelle. 

wátores -inevitáveis na elaboração de toda persona­
lidade. Isto, como é sabido, altera-se na ultima 
phase da obra do artista que enfeixa e revela exte­
riormente um poder só comparável ao dos grandes 
artistas da antigüidade. E uma forte personalidade 
|Wp«bstancia-se na sua producção. A despeito da 
PaoSo que nutria Bourdelle pela esculptura egy-
pcia e grega, a exaltação pelo gothico o dominava 
quando elle fazia prelecções sobre arte. É natural: 
a terra e o convívio ensinam o habito, porém, o 
sangue age impondo a fatalidade hereditária. 

0 amor ao incticr de talhador-carpinteiro, her­
dado de seus avós, despertou em Bourdelle a oge-

risa ao modelado, convenção ridícula, hoje insus­
tentável, dos falsos artista,, que julgam dar vida 
á esculptura em logar de se guiarem pela construo 
ção das formas pelos perfis e a concordância delles 
realisando assim obra de significação clássica e 
de vida eterna. 

A idéa de força cyclopica que emana de suas 
figuras, empolgava o olhar mais ingênuo e a com-
prehensão mais pobre de conhecimentos de arte, 
porque a sua linguagem era profunda e humana. 

A fecundidade de Bourdelle impede que numa 
chronica a emoção de quem o sentiu de perto, 
se expanda abrangendo as nuances infinitas de 
suas creações. A certeza vehemente do seu des­
bastador, demonstrava mesmo no esboço de cada 
trabalho a affirmação final da sua vontade. E é 
por isso, talvez, que sobre a obra de Bourdelle 
se possa dizer como disse Bergson: «Chaque par-
tie semble contenir le tout*. Só essa affirmação 
serve para explicar o espirito de unidade e a li­
gação ininterrupta delle com a matéria, identifi­
cando-se mutuamente para formar a idéa do ar­
tista, produzindo uma conseqüência lógica de plás­
tica, e integrando-se no sentido real e humano — 
a orbita que suscita em arte a admiração universal 
— ou a scientificação do facto artístico no terreno 
da emoção. E ahi está o prestigio da obra de arte, 
cuja única funcção é evitar o esquecimento da 
vida, creando para o homem o papel de eterni­
zado r da natureza. A faculdade destes aspectos, 
cabe ao critico, que, approximando-se do artista, 
observa as suas infinitas latitudes e descobre os 
seus intuitos, acompanha-o de perto nas suas dores 
e nos seus tormentos, porém, a sua affinidade só 
se estabelece efficientemente quando o raciocínio 
claro e scientifico concorda com o artista, sub-
mettendo-se aos seus desígnios com justeza, fora 
do que, tudo que suggere a critica é phantasia 
literária. As intenções dos críticos podem augmentar 
o seu prestigio espiritual mas, nunca poderão eli-
minal-o da ordem dos valores, na Historia. 

Voltando á relação das obras de Bourdelle, 
situo em plano superior, Vierge à VEnfant, traba­
lho em pedra, de oito metros de altura, collocada 
sobre uma montanha na Alsacia. Ahi, a arte reli­
giosa do mestre culminou dentro da evidencia archi­
tectonica e a clareza de colorido que se possuíram 
em comprehensão perfeita e harmoniosa. Hemcles, 
conduzido no mesmo sentido de estatuaria, porém, 
de composição e tonalidades mais variadas que for­
talecem o justo entendimento da expressão escul-
ptorica, o seu próprio conteúdo intrínseco. 

A CONSCIÊNCIA PLÁSTICA 

Os resultados que a arte moderna trouxe para 
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a comprehensão geral de esculptura, são esclare­
cedores e fixaram o rumo certo da estatuaria no 
tocante á maneira de tratar-se uma fôrma diante 
da luz, dar-lhe a nobreza pela invenção escolhendo 
rigorosamente os elementos que entram na com­
posição do phenomeno plástico existente; da coisa 
em si, capaz de destruir todas as duvidas provindas 
da interpretação de cada um, sem nenhuma abstrac-
ção. E é por isso que toda obra de arte só se 
impõe pelos seus valores concretos, e, á dispo­
sição do artista, depende desse inevitável; isto for­
talece a crença de que existe uma consciência plás­
tica em cada artista, com uma funcção demons­
trativa que divide sem separar, na composição de 
cada obra, phenomenos subjectivos e objectivos. O 
primeiro regula as manifestações de emotividade, 
o rythmo impalpavel de sensibilidade do artista; 
o segundo crea o facto material, a significação pal­
pável, insophismavel que registra todas as grada-
ções do primeiro. Bourdelle continha-se nesse nú­
cleo complexo pertencente a cada ser que existe 
por uma idéa. E com esses dictames, elle orga­
nizou as suas disposições interiores, com a resis­
tência dos homens predestinados, attingindo pela 
firmeza de suas convicções o grau máximo a que 
chegaram os artistas do Vo século grego que, sem 
a experiência dos VI1° e VIo séculos anteriores, 
não completariam o explendor do tempo de Pe-
ricles que deu ao mundo o Parthenon. E também 
os primitivos italianos que historicamente não se 
afastaram da alta Renascença. Pelo nivel de gran­
deza ligam-se a essas épocas o busto do Doutor 
Kceberlé que está no museu de Luxemburgo, em 
Paris, e Apollon no museu Bourdelle, obras que 
pertencerão para sempre ao patrimônio da emo­
ção humana. Qual a analyse orgânica de arte que 
não encontra a sua finalidade nesses trabalhos, 
onde o prazer espiritual dos homens terá sempre 
um infinito? 

O RYTHMO DA OBRA DE ARTE 

E Bourdelle, indifferente a todos os julga­
mentos, livre, apoiado na franqueza do seu ins­
tincto, corroborando as suas energias no trabalho 
paciente de cada dia, descobria a meúdo que uma 
obra de arte só é perfeita quando o seu rythmo 
se harmonisa com a vida soberba da natureza. 
Delia as invenções plásticas e a imaginação diver­
gem na apparencia, mas, não nos seus fundamentos, 
não nas suas formas essenciaes. 

Coordenando sempre esses elementos de 
accordo com os princípios da boa tradição, Bour­
delle insurgia-se continuamente contra o neolo-
gismo plástico, arbitrário, que encontrava nelle um 
campo vasto de cultura e disciplina. Ruiam assim 

em face de suas idéas, todos os movimentos sub­
versivos de arte, tendentes a integrar-se no moder-* 
nismo, quando vinham precedidos de systemas bi­
zarros e improducentes que os fracos crearam para 
fazer da arte uma coisa fácil e curiosa. 

Ultimamente foi inaugurado em Paris o monu­
mento ao poeta polonez Mickiewick, que a Polônia 
encommendou a Bourdelle. É o único que se pôde 
ver com alegria na Cidade-Luz. Um sentimento'de 
profunda comprehensão da epopéa poioneza, mis» 
tura-se com a intensidade de força épica, dando 
ao conjuncto uma impressão evidente de apoio 
architectonico. O arranjo magnífico da composi­
ção dos baixos-relevos e as subtilezas das nuancei 
envolvem as figuras dentro de uma luz suave, 
que revela com admirável saber as virtudes, da 
matéria a cuja intimidade elle se affeiçoára»'."•• 

A tarefa do grande artista terminou antes que 
elle pudesse dar a Paris o grande monumento 
ao Marechal Foch, que ultimamente lhe encom-
mendára o governo francez. 

Centaure mourant, bronze de grandes propor­
ções, exposto no salão das Tulherias, reúne era 
uma conjugação reciproca de força, todos os ele­
mentos architectonicos, desde os grandes planos 
ao encaixe incisivo de cada membro. A precipi­
tação flagrante da queda do Pégaso-poeta, com a 
enorme lyra sobre o dorso, fazem desta obra uma 
verdadeira maravilha. 

Em todos os trabalhos de Bourdelle, na deter­
minação dos planos que fixam as grandes linhar 
não se constata um modelado, essa convenção co­
nhecida, mas, desprezada por elle para ser substi­
tuída por uma ordem correlativa ás superfícies 
planas com mais affinidade com a mathematic| 
pela sua certeza, do que com os sentimentos de 
arbitrariedade artistica. Dentro destes principio! é 
que se encarna definindo-se a verdadeira harmonif 
na estatuaria, o rythmo e a proporção pessoal de 
cada artista, e não a da natureza anatômica ao 
alcance da totalidade, destituída do valor imagi­
nativo do creado r. Por isso é que os gregos af fir­
mavam: «que a belleza das proporções é outra 
coisa que as proporções ellas mesmas». E Miguel 
Ângelo falava sempre que o compasso estava nos 
olhos do artista, comprehendendo que só e"eJi 
capaz e está ao alcance de determinar o equilibr»| 
moral da forma, completando nella o próprio my** 
terio da Natureza. Radicado nos mesmos prífl* 
pios, Rodin disse: «Les grands artistes procède*| 
comme Ia nature compose, et non pas comtne 1'ao*" 
tomie décriU. 

A effusão expontânea do artista faz n a ^ 
a obra ás vezes alheia e sem nenhuma* ident 
com a vontade delle, por isso, quando frequ 
mente elle tenta modificar um trabalho re 
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julgado mau, destroe totalmente a manifestação 
do instincto livre, a consciência real que existia 
nelle. 

PERPETUA INSATISFAÇÃO 

Bourdelle insatisfeito na realização dos seus 
pensamentos de arte, tinha sempre em mente con­
tinuar, reformar, hélas!, as suas obras. E assim 
a successão continuada dos dias e a sua medi­
tação profunda nos estudos do corpo humano, indu­
ziam-no a alterar as suas composições, entre as 
quaes muitas dellas são conhecidas em vários es­
tados, com a ambição incessante e inherente ao 
creador de attingir a maior perfeição, porém, a 
Intervenção da impossibilidade gerada na conce­
pção de novas formas, obrigava o esculptor a 
abandonar a melancolia momentânea dos grandes 
artistas, e sorrindo de mascara annuviada dizia 
com aquella voz surda e quente: «Quelle malheur 
d'être sculpteur!...» Elie Faure definiu magistral­
mente este tormento intimo dos artistas: «Chaque 
ceuvre nouvelle est destinée, dans 1'esprit de son 
anteur, à corriger Ia precedente, à achèver une 
pensée qui ne s'achèvera pas». O coração do ar­
tista, entretanto, continua a affagar esse soffri­
mento, indifferente a todas as cruezas que nascem, 
umas após outras, porque no seu intimo elles trazem 
o conforto perenne e salutar que lhes dá a alegria 
de crear a belleza. 

Dentro do seu ser, Bourdelle guardava uma 
grande paixão pela vida da natureza, que era a 
fonte da sua arte. 

Nas aulas da academia de La Grande Chau-
tnlère e nas lições de arte comparada nos museus, 
diante dos seus alumnos, o mestre revivia e com-
mentava com a clareza dos espíritos que já sabem 
o seu caminho, as civilizações extinctas, quer diante 
dum fragmento de estatua ou detalhe de monu­
mento, fazendo reflexões e dando exemplos scien-
t̂fticos, equivalentes a descobertas; e novas demons-
ífeções em communhão com as suas investigações, 
nasciam para a arte moderna. E ás vezes, com 
o seu bom humor, entrelaçava essas palestras, com 
aaedoctas espirituosas, relacionando-se com artistas 
e factos da sua mocidade. 

UM SÁBIO E UM BOM 

Bourdelle era um sábio e um bom. Na sua 
grande feição de artista era visível também o espi­
rito de criança alegre e sadia. Nunca o vi referir-se 

á vida com tristeza. Tinha para os seus de,conten­
tamentos e amarguras, o raciocínio feito no conhe­
cimento dos homens e das coisas, cm fontes de 
alta sabedoria philosophica. 

Fui seu alumno durante três annos. A elle 
devo a noção consciente da verdadeira esculptura, 
provinda de leis duradouras. 

O aspecto physico de cada artista tem affi-
nidade com a sua obra, e em Bourdelle mais que 
nos outros. Dir-se-ia que a convivência com a pedra 
lhe dera a semelhança architectonica de um bloco 
disciplinado a largos planos. A sua mascara in­
gênua, de expressão faunesca, lembrava a repro-
ducção da cabeça de um official assyrio do VIIIo 

século A. C. 
Desdobrando no seu coração milagroso, todas 

as sensações de arte que a natureza lhe transmittiu, 
o esculptor avolumou-as ainda mais na convivên­
cia das formas puras que eram o seu perfeito ideal 
e o resultado natural, sereno e nobre de uma 
elevada comprehensão de arte, para cuja harmonia 
o espirito identifica-se com a matéria, no sentido 
de formar a vontade do artista. 

Os meios de Bourdelle sempre enriquecidos 
resultavam do seu grande labor quotidiano. O 
vigor e a liberdade dos seus desenhos, de colo­
rido claro e synthetico, tinham a apparencia de 
esculpturas, transplantadas para o papel, desem­
penhando plenamente a sua tarefa. 

A vontade imperativa que nutria a obra de 
Bourdelle, a paixão sensual pelas fôrmas jovens e 
puras da natureza, descobriam nelle o meridional 
ardente, sadio e amoroso. Naquella physionomia 
pensativa, onde as inquietações d'almas, nos anceios 
de arte, deram um aspecto prophetico, projectava 
uma luz de doce carinho e acolhimento ás mani­
festações de arte pura. Partissem ellas de qualquer 
raça ou de qualquer tribu primitiva, elle as digni­
ficava com obcessão e ardor de predestinado. E 
sabia abater com ironia e força convincente de 
lógica, os applausos e ruidos em torno de mani-
panços e bonecos inexpressivos, gerados pelas 
épocas decadentes dos povos. 

Os desejos, os anceios da arte contemporânea, 
encontrarão na obra do grande artista, um espelho 
luminoso, em cuja face se reflectirá o sentido vivo 
da esculptura do nosso tempo, ligada ás tradições 
immortaes da forma, em todas as épocas, consti­
tuindo uma só familia, com um só sangue. 

A obra de Bourdelle, ficará na historia de 
arte da Humanidade, irradiando a luz do seu gênio. 
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A contabilidade 
A Contabilidade surgiu inesperadamente com 

o século 20. Não mais se pôde confundir esta 
sciencia solidamente firmada com as platonices e 
inutilidades da extincta « Escripturação Mercantil •>, 
hoje mera funcção da Contabilidade. 

Marchi, Cerboni, Cortaz, Besta, Carlos de Car­
valho e outros são os creadores da nova sciencia 
que frei Lucca Pacciolo genialmente anteviu. O 
que <'• certo, porem, é que* a Contabilidade se affir­
mou com as modernas idéas sociaes, litterarias, 
scientificas e artísticas, com o automóvel, com o 
aeroplano, com os arranha-céos, com o século 20, 
emfim. Foi o rythmo do espirito moderno, funda­
mentalmente pratico e opportuno, que nos propor­
cionou a realidade desta força nova na economia 
e na administração que é a Contabilidade. 

A seródia «Tênue des Livres , de Degrange, 
a velha «Escripturação Mercantil» de Tavares da 
Costa já morreram, como também morreram os 
deuses gregos exilados no Brasil pelo snr. Coelho 
Netto e como também se enferrujaram as chaves 
de ouro dos sonetos acadêmicos. 

A Contabilidade hoje é uma affirmação do 
espirito moderno. E não pôde deixar de o ser. 
O administrador moderno precisa, antes de mais 
nada, de viver a realidade da sua situação patri­
monial. Sem a percepção, sem a base que lhe 
proporciona esta realidade, elle não pode actuar, 
exercer a sua actividade. Sentirá em cada passo a 
areia movediça deslisar debaixo de seus pés . . . Só 
a Contabilidade lhe poderá proporcionar as vál­
vulas de segurança da sua economia. 

O que é indispensável, porem, antes de tudo, 

e o m ode rnismo 
ERYMÁ CARNEIRO 

é que esta sciencia saiba acompanhar a «ampli­
tude do espirito moderno» que nos entremostrou 
Renato Almeida. É preciso que ella se integre 
na realidade dynamica da hora vertiginosa que 
passa, e que se modernize a cada instante para 
a todo momento poder nos proporcionar a éfficaz 
e indispensável demonstração econômica das muta­
ções patrimoniaes. 

Contabilidade Moderna, Contabilidade Mecha-
nica, Contabilidade Synthetica, Contabilidade Me-
chanisada, Contabilidade Centralisadora, Contabili­
dade, tout-court, — o nome não importa —o que 
é essencial é que esta sciencia abandone o rythmo 
da velha « Escripturação Mercantil» e substitua essas 
abantesmas contaveis que ainda arrastam a sua 
peçonha pelas largas avenidas da Modernidade, taes 
como o livro Diário, custoso, feito por formulas 
inúteis e inexpressivas, o Razão ôco, vasio. Substi­
tuamos todas essas velharias e organisemos uma 
Contabilidade, synthetica mas efficiente, toda des% 
envolvida nos auxiüares, de maneira que demonstre 
a qualquer momento a situação econômica, finan­
ceira e jurídica não só do patrimônio, como, prin­
cipalmente, a situação jurídica, .financeira e eco­
nômica de cada conta e todas as mutações veri­
ficadas. 

Precisamos adaptar á vida moderna as crea-
ções geniaes de um Cerboni e de um Moraes 
Júnior e saber collocar dentro do espirito moderno 
a verdadeira finalidade da sciencia contábil. 

Só assim teremos feito da Contabilidade uma 
disciplina indispensável á vida moderna. 

ANTÔNIO PRADO NO IMPÉRIO E NA REPUBLICA 

Apparecerá este mez, com o titulo acima, um vo­
lume, in memoriam de Antônio Prado, contendo os seus 
discursos parlamentares, manifestos e declarações po­
líticas, bem como vários trabalhos sobre as differentes 
actividades daquelle grande estadista « copioso noticiá­
rio sobre os factos principaes da sua vida, além dos ar­
tigos e discursos por occasião do seu fallecimento. Pre­
facio de Graça Aranha. 

Deve-se esse livro, que é um repositório precioso 
de documentos relativos a um largo periodo da vida 
brasileira, no qual a figura insigne de Antônio Prado 

teve participação sempre effectiva, na politica ou n* 
diversas a ctividades nacionaes, deve-se esse valioso tfi 
balho á dedicação filial da Sra. Nazareth Prado, cuj*« 
neração e entusiasmo pela obra admirável de Km^ 
Prado permittiram que, no mesmo anno do seu « 
parechnento, fosse publicado esse volume, de pe«0 
600 paginas, com documentos por ella colhgído* e 

denados, de sorte a dar uma idéa de conjuneto da 
de Antônio Prado e do seu reflexo na vida e na 
ciência do paiz. 
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A SUPREMACIA NOS MARES, MAS... 

Na opinião de d'Orignac, um critico 
francez, a supremacia dos ares vale 
muito mais nos futuros conflictos bel-
llcos. Nas próximas guerras de ex­
termínio quasi que total, os aeroplanos 
— cruzadores e couraçados aéreos — 
desempenharão um papel importantíssi­
mo, destruindo exércitos, cidades e ar­
madas inteiras. . . 

Os allemães estão comprehenden-
clo bem este ponto de vista. D'Orig-
nac chama a attenção dos entendidos 
'francézes para esse ponto. As fabri­
cas Dornier, Junkers e Rohrbach, as 
principaes da Allemanha, estão cons­
truindo grandes aviões destinados ás 
suas frotas aéreas commerciaes, mas 
que, no momento do perigo, podem ser 
convertidos em apparelhos de guerra. 

A QUEM PERTENCE O POLO SUL? 

A expedição norte-americana do Com­
mandante Byrd, como o telegrapho in­
ternacional recentemente noticiou, deu 
origem a um curioso conflicto de di­
reito internacional, em que são figu-

.rintes os Estados Unidos e a Inglater­
ra. Depois de ter explorado uma gran­
de região desconhecida do Antarctico, 
a que deu o nome symbolico de Terra 
de*Mary Bird (Marybirdland) bapti-
s«ndo uma cordilheira de montanhas 
«>i*i o nome de Serrania Rockefeller, 
o Commandante Byrd, á maneira dos 
antigos descobridores, tomou posse des­
sas terras em nome do Governo norte-
«•ericanò. Sem a aviação, com toda 
a Sorte de seus recursos, essa região 
ser'a até h oje inaccessivel... 

Ao que se sabe, o Ooverno inglez 
enviou uma nota ao Departamento de 
Estado de Washington, allegando ti-
tata de propriedade. Os quasi . . 
'2VH).f»00 kilometros quadrados que 
w Com:i:ahdante B rd a!lega ter explo­

rado e delles tomado posse para o 
Ooverno norte-americano, segundo a no­
ta ingleza, constituem objecto da domi­
nação britannica. 

Somente agora o Ooverno norte-ame­
ricano respondeu á nota ingleza. Os 
seus termos, segundo as ultimas in­
formações do noticiário internacional, 
ainda não são conhecidos. 

A grande extensão antaretica, explo­
rada pelo Commandante Byrd, apre­
senta va'iosas jazidas de carvão e fer­
ro, e o seu litoral conta com excel-
lentes pescarias de baleia. 

Ao que parece, porém, os governos 
de Washington e Londres pretendem 
adiar o debate, que, neste momento, 
em vésperas da conferência do desar­
mamento naval, poderia prejudicar o 
êxito desta, por que tanto se empenham 
os srs. Hoover e Mac Donald. Ajuntam 
mesmo que esses estadistas, na sua re­
cente entrevista em Washington, con­
cordaram no adiamento do debate, pa­
ra depois da conferência do Castello 
de St. James, 

AS CONVERSAS HOOVER-MAC DO­
NALD. 

A Round Table, uma revista lon­
drina que cuida dos altos interesses 
do Império britannico, referindo-se ás 
conversas havidas entre Hoover e Mac-
Donald, os chefes das duas maiores 
nações do mundo actual, a respeito 
dos armamentos navaes, disse recen­
temente que «a difficuldade real do 
prob'ema anglo-norte-americano não re­
veste caracter technicamente naval: tra­
ta-se da velha questão dos direitos dos 
neutros contra os belligerantes». Na 
opinião de muitos internaciona'istas, o 
commercio neutro deve ficar a coberto 
das visitas dos belligerantes. Para tan­
to, a liberdade dos mares tem de ser 
um facto positivo, mesmo em caso de 
guerra. 

OS ESTADOS UNIDOS DA EUROPA 
E O PROJECTO BRIAND 

No decurso de um almoço of-
ferecido pelo Snr. Briand aos primei­
ros delegados de 28 Estados da Eu­

ropa, realisado, ha pouco tempo, em 
Genebra o ex-primeiro francez de;e-i 
volveu suas idéas nl . i t \ . , - á organi­
sação da Europa. Depois de uma tro­
ca da vistas, os delegados por unani­
midade declararam aceitar con sym­
pathia a iniciativa de Briand, tenden­
te a instit lir entre as nações euro­
péas um laço de solidariedade. Au-
torisam, ao mesmo tempo, a Briand a 
redigir um memorandum nos termos 
de uma consulta geral aos governos 
européos que parti ripam da Sociedade 
das Nações. 

Recebendo os representantes da im­
prensa o Snr. Briand teve opportuni-
dade de esclarecer certos pontos de 
vista e afastar criticai formuladas, no-
tadamente aquellas que procuram en­
carar a idéa como uma opposição con­
tra um grupo oi contra um Estado. 

Se fosse este o ca:o, disse Briand, 
não proseguiria na idéia. É natural 
que um continente se organise; no que 
concerne á Sociedade das Nações, pro­
curei ligal-a a essa iniciativa e pol-a 
de qualquer sorte sob seus auspícios. 
Creio que, longe de prejudicar os in­
teresses da Liga, ella só lhe poderá 
ser útil. Com effeito, uma quantidade 
de problemas irritantes foram nesses 
últimos annos submettidos ao Conse­
lho, que poderiam ser resolvidos im-
mediatamente si entre as partes exis­
tisse uma organisação amigável. 

A iniciativa de Briand e sua de­
claração de collocal-a sob a égide da 
Liga das Nações parece estar em con-
tradicção com os princípios básicos da 
Sociedade de Genebra e porque assim 
presentisse, a critica apressou-se em 
affirmar que o estabelecimento de um 
laço federativo entre os Estado; da 
Europa não constituía, de forma al­
guma, uma opposição á.Liga. A orga­
nisação projectada seria muito pro.a-
velmente aberta a todos os Estados da 
Europa que quizessem fazer parte del­
ia 

Não obstante a habilidade politica 
de Briand, receia-se que a organisa­
ção federaü.a de um grupo de Estados, 
ligada por interesses de ordem politica 
social e econômica constitua uma se­
ria oppo:i;ão á Liga, de que fazem par-
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te L-tailos da America e da Ásia, 
cujos interesse-; muitas ve/e-, estarão 
collidindo com os interesses do blo­
co curopeo, em innilludivel inferiori­
dade dentro das Assembléas da Liga. 

Foi neste sentido a observação do 
delegado britânico Snr. Henderson, in­
sistindo em que nenhuma união eu­
ropéa, em caso algum, pudesse ser 
contraria aos Estados Unidos e o en­
tão delegado Allemão, Stresemann de­
clarou que a união em questão deveria 
ter um caracter essencialmente econô­
mico e não político. Finalmente, res­
pondendo as observações do Snr. Hy-
mans e do chanceller Austríaco, Briand 
asseverou que longe de ferir os direi-
los dos pequenos Estados, a União con­
tribuiria para fortalecer suas situações 
numa base de solidariedade. 

Os governos consultados ficaram 
de fazer chegar ao governo fracez a 
communicação de suas reservas sobre 
certos pontos do projecto. Como quer 
que seja e admittindo o ponto de vis­
ta de Stresemann de uma União es­
sencialmente econômica, toda e qual­
quer tentativa para diminuição de bar­
reiras alfandegárias entre os Estados, 
federados fracassaria se não viesse 
acompanhada duma approximação po­
lítica, o que redunda inútil a precau­
ção ou antes o aviso aos outros Es­
tados de ser a organisação uma união 
essencia'mente econômica quando den­
tro dessa união assim organisado,v se 
encontraria necessariamente o seu ca­
racter político. 

K. K. K. 

Toda a gente se recorda ainda que 
o ex-Imperador Guilherme II, para es­
timular o augmento da população do 
seu paiz, constumava dizer ás mulhe­
res allemãs que toda a tarefa dellas 
se resumia em três KKK: -Kinder, 
Kirche, Küche*, — creança igreja, co­
zinha. Esse lemma, na sua época, cau­
sou uma certa repercussão, porque foi 
interpretado como um «medievalismo 
do poderoso monarcha. Entretanto, lá 
no seu exilio na Hollanda, o ex-sobe­
rano agora deve sentir-se satisfeito com 
s.iber que um grupo pertencente ao 
partido nacionaM-ta resolveu endossar 
esse programma, contrapondo-o á in­
vasão americana que se verifica, em 
todos o? domínios da vida allemã. 

PROLONGAMENTO DA EDADE ES­
COLAR 

A secção 3 (Educação pratica) e 
a secção 14 (Da Escola ao atelier) 
do congresso biannual da Federação 
unhersa! das associa :õe; pedagógicas, 

rcu.,ido em Genebra, ultima nente, vo­
taram resoluções em favor do pro­
longamento da idade escolar obriga­
tória. Estimam que isso é necessário 
no tríplice ponto de vista pedagógico, 
social e econômico, notadamente para 
augmentar a efficacia da formação pro­
fissional da mocidade. Sobre o assum­
pto, a Associação internacional para o 
progresso social realiza, actualmente, na 
Europa, um inquérito, conforme já noti­
ciamos. Na Inglaterra, a idade esco­
lar foi prolongada até os 15 annos, 
por uma resolução deste anno, que 
deverá vigorar a partir de Io de Abril 
de 1931, estando o governo tomando 
todas as providencias para executal-a. 

CONFERÊNCIA SOBRE A PROTE­
CÇÃO Á INFÂNCIA 

O presidente Hoover convocou para o 
anno vindouro uma conferência sobre 
a protecção á infância. A primeira 
desse gênero se realizou, em 1909, 
por iniciativa de Roosevelt, estudando 
as questões referentes ao trabalho de 
menores. Em 1919, o Bureau federal 
para a protecção á infância reuniu ou­
tra conferência que se oecupou em 
em estabelecer um programma míni­
mo de protecção ao trabalho de meno­
res, programma em geral conhecido 
sob o nome Ch'ldrerís Bureau Stan-
dards. Outros planos de protecção fo­
ram elaborados pela Conferência citada 
para a uniformidade da legislação dos 
estados americanos e vários projectos 
têm surgido, muitos dos quaes aceitos 
pe'a Conferência internacional do tra­
balho. 

A conferência de 1930 examinará de 
novo as regras estabelecidas e pro­
vavelmente a importante questão de sa­
ber se taes regras devem applicar-se 
exclusivamente ou em primeiro lugar 
aos trabalhos industriaes, ou se, e em 
que medida, será possivel de applical-os 
á agricultura. 

PELO DESCANSO DOMINICAL 

Agora, que se estabeleceu entre nós 
uma campanha systematica pelo des­
canso dominical, é interessante regis­
trar a enorme actividade que, nesse 
sentido, têm desenvolvido, em toda par­
te, as igrejas protestantes, particular­
mente na Suissa, na Suécia e nos Esta­
dos Unidos. Sobre o assumpto, com­
missão de estudos sociaes da Sociedade 
pastoral suissa consagrou duas sessões, 
declarando que pensa que, tendo em 
justa conta as necessidades econômicas, 
convém dar o primeiro logar á salva­
guarda da personalidade. Nos Estados 

Unudoi, por occaslüo do labour sundq 
o Conseho federal da? Igrejai puni*, 
cou uma mensagem, nesse sentido, «o 
povo americano, em que fere também 
outros assumptos de interesse social 

insiste na necessidade da collaboração, 
espiritual na solução de taes proble­

mas. 

O SR. JULIEN LUCHAIRE E MA-
DAME LUCHAIRE VISITARAM 0 

BRASIL 

A convite da Commissão Brasileira 
de Cooperação Intellectual esteve entre 
nós, acompanhado de Madame Luchai-
re, o sr. Lucien Luchaire, presidente 
do «Instituto Internacional de Coope­
ração Intellectual», importante^ orgio 
de que fazem parte todas as naçõei 
do mundo e junto ao qual é delegado 
do Brasil, o sr. Elyseu de Montar­
royos, nosso representante, em Parii. 
O sr. Luchaire, durante a sua estadia 
no Rio, realizou duas conferend|f 
e visitou vários centros de estudos 
desta capital, daqui recebendo umi 
impressão muito sympathica. 

O sr. Julien Luchaire descende de 
uma velha familia de historiadores, ten­
do sido seu pae, Achilles Luchaire, 
professor de historia da UniversidíOj* 
de Paris e seu avô, Jules Zeller, no­
tável historiador, e como seu pae, do 
Instituto de França. A sua vida tem 
sido toda ella consagrada ao ensino, 
desde 1897, quando entrou como pro­
fessor substituto da Escola Normal 
Superior. Professor, depois, de outra» 
escolas, Mestre de conferências na fa­
culdade de letras da Universidade de 
Lyon, professor de italiano na Univer­
sidade de Genoble, fundador do Ins­
tituto Francez de Florença, de que 
foi o primeiro director, chefe de ga­
binete do Ministro da Instrucçio, de 
1920 a 1921, professor honorário da 
Universidade de Genoble, Inspector g«* 
ral da Instrucção publica, em míssi* 
de inspecção das escolas franceza» ™» 
estrangeiro, o sr, Luchaire tem sido 
sempre um devotado á causa do ̂ j * 
na França. Em 1922, foi nomeado pe­
rito da Commissão Internacional jjr* 
Cooperação Intellectual, onde foi «w* 
laborador directo do seu presidente, • 
grande Bergson. Fundado o Inttfta» 
Internacional, cujo mecanismo no 

mos num dos últimos números, o srJ 
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luchaire foi eleito unanimemente seu 
presidente, qualidade em que visitou 
o Brasil, onde foi cercado de -uma 
atmosphera de admiração e muita sym­
pathia. 

Madatne Luchaire, conhecida como 
publicista pelo nome de Madame Anto-
íiína Valletím, poloneza de origem, é 
directora da Nord und Sud, a mais 
Importante revi.ta de politica interna­
cional que se publica na Allemanha. 
A principio, como correspondente do 
Manche<Jer Quardian em Berlim, de­
pois como' collaboradora de vários jor­
naes e revistas da Allemanha, Ingla­
terra e Estados Unidos, publicista e 
traduetora de renome, Mme. Luchaire 
vem de-envo'vendo desde vários annos 
fecunda actividade no sentido da maior 
"aproximação e harmonia entre as na­
ções européas após a guerra. Amiga 
pessoal dos homens políticos mais im­
portantes da Europa, goza da repu­
tação de ter exercido forte influencia 
gobre a orientação de vários delles, 
em particular de Stresemann, em favor 
da politica chamada de Locarno. O 
salüo de Mme. Luchaire em Berlim era 
o ponto de encontro dos personagens 
intellectuaes mais notáveis. Foi ella a 
organisadora das famosas conferências 
píternacionaes do Reichstag, onde suc-
cessivamente H. C. Wells, Ramsay Mac 
Donald, Titulesco, o conde Apponyi, 
o financista francez Peyerimhof foram 
expor suas idéias sobre os graades 
problemas contemporâneos. 

Mme. Luchaire deixou recentemente 
Berlim, tendo vindo estabelecer-se em 
Paris, para acompanhar seu marido, 
Director do Instituto Internacional de 
fooperaçâo Intellectual; continuando a 
desenvolver sua actividade num campo 
ainda mais vasto, pois não abandona 
os seus jornaes de Berlim. 

tMme. Luchaire desejava muito co­
nhecer todas as formas da vida brasi­
leira, estudar o Brasil a todos os res­
peitos, apreciar-lhe os recursos e as 
possibilidadfs de futuro, pois sempre 
teve pelo Brasil a mais enthusiastica 
sympathia. O Brasil encontrará segu­
ramente nella uma interprete dos seus 
legítimos interesses no continente eu­
ropeu. 

lUme. Luchaire pretende publicar um 
numero especial da Revista Nord und 
S»* consagrado ao nosso paiz. 

KARL VON DEN STEINEN 

Falleceu em Berlim, Karl von den 
Sttfeen, cuja obra sobre a ethnographia 
Wisileira é, com a de Martius, dos 
mais completos documentos scientificos 
<wr possuímos. Tendo vindo ao nosso 
P»«. em 18Í4, esse sabia allemão, 

acompanhado pelo astrônomo Otto 
Clauss e pelo desenhista Wilhelm von 
den Steinen, foi a Cuyaòá e dahi cor­
tou a região dos Bakairi do rio Novo, 
atravessou o Paranaginga e o Bato^ 
vi, desceu o Xingu e chegou ao Ama­
zonas. Dessa viagem, publicou o Durck 
Central Brazilien (Leipsig, 1886), de­
dicado a D. Pedro II. Uma das gran­
des revelações dessa viagem em que, 
segundo o sr. Roquette Pinto, mais 
do que interessantes descobertas, von 
Steinen refundiu completamente a; ba­
ses da nossa ethnographia, foi affir­
mar que havia no nosso continente, na 
epo.a da eletricidade, homens na ida­
de da pedra. Além disso, fez estu­
dos lingüísticos muito curio:os entre 
os indios do Xingu e reclassificou os 
nossos indígenas, num critério scien-
tifico. 

Voltou ao nosso paiz em 1887 e 
aqui esteve no interior até o anno se­
guinte, publicando em 1894 o Unter 
den Natirvopkern Central Brazilien, 
que é trabalho notável, com estudos 
particulares sobre os bororós e pa-
recis. Deixou também um volume so­
bre a lingua e as lendas dos bakairi 
(Bakairi Sprach, Leipsig, 1892) que 
mereceu de Capistrano de Abreu, seu 
seu. grande amigo, o seguinte e pit-
toresco louvor: 

«Ao mesmo tempo que apparecia o 
livro do dr. Steinen sobre a lingua, es­
tava aqui um Bacaery trazido do Pa-
ranatinga pelo dr. Oscar Miranda, 
quando realizou sua tão tormentosa via­
gem rio abaixo até o Amazonas. Com 
o mesmo indio pôde quem escreveu 
estas linhas estudar o livro do sábio 
allemão vocábulo por vocábulo, e não 
acha palavras bastantes para exprimir 
a admiração que lhe causou o exacto 
da transcripção phonetica, a agudeza 
com que foi apurado quanto nos ma­
teriaes colhidos havia de aproveitável. 
Se, em um paiz que blasona de essen­
cialmente agrícola, fosse permittida a 
comparação, poder-se ia dizer que seu 
engenho, como uma das moendas gi­
gantescas hoje em uso, esgotou todo 
o caldo de canna, deixando apenas o 
bagaço». 

TARDIEU 

A queda do gabinete Briand não 
constituiu surpreza, embora tivesse si­
do prematura, a.ites dos cem dias de 
vida que lhe auguraram. Os radicaes 
não conseguiram assumir o governo 
e as tentativas de Deladier e Clemen­
te! fraassacram. O presidente Doumer-
gue teve então de entregar a tarefa 
a André Tardieu. Trata-se de um po­
lítico de depois da guerra eleito de­

putado pela primeira vez em 191Q. 
ptiO Stirieei-<hM. mas já era um nome 
de reputação universal. Redactor de 
poitica internacional do Temp,, a sua 
acção era tão formidável, que o prín­
cipe de Bülow disst que Tardieu era 
uma das potências da Europa. Com 
o advento da guerra, Un mobilizado 
como capitão, tendo servido no e-fadu-
maior de Joffre. Mais tarde, o. seus 
serviços foram reclamados, na alta ad­
ministração, onde teve varias commi-
sões, dentre as quae; salie;iti-e a de 
commissario do abastecimento francez 
nos Estados-Unidos. Entrando ia po 
Iitica Tardieu teve logo um largo des­
tino. Ministro dos gabinetes Poicaré e 
Briand, coube-lhe agora, a3s 53 annos 
organizar o gabinete francez. Sentin­
do as difficuldades do redime parla­
mentar, Tardieu contornou-as habilmen­
te, declarando que ia organizar um 
gabinete procurando não os matizes po­
líticos, mas as capacidades e, assim, 
chefia hoje o governo da França. Da 
sorte do seu gabinete não é possivel 
muitas previsões, dada a exclusão dos 
radicaes e socialistas. 

Dotado de muita energia, é de 
crer que o alto espirito de Tardieu con­
siga, no poder, continuar a grande 
obra de Poicaré, tendo ao seu lado 
a figura excepcional de Briand. 

Não terminaremos esta nota, sem re­
ferir á profunda sympathia de novo 
presidente do Conselho da França pe­
lo Brasil. Antes da guerra, e mesmo 
em 1914, collaborou em vários jornaes 
brasileiros, sobre assumptos de políti­
ca internacional, e quando foi do dis­
curso de Ruy Barbosa em Buenos 
Aires, sobre o dever dos nejtros, Tar­
dieu foi dos primeiros a saudar en­
tusiasmado a attitude do grande bra­
sileiro. 1 I 

A REVISÃO DO PROCESSO DE 
CHRISTO 

Um notave". jurista judeu de Denver 
(Colorado) na America do Norte aca­
ba de ter, uma idéia bastante curio­
sa — a revisão do processo de Jesus. 
Persuadido de que o opprobio que 
soffre o povo de Israel data de de-
senove séculos e resulta da condemna-
ção de Jesus, o Snr. Schwayder pro-
poz a alguns de seus compatriotas fun­
dar uma sociedade judaica para a mis­
são religiosa de Israel e sobretu­
do para tomar aquella iniciativa. O 
autor pretende com sua idéia convo­
car um grande Sanhedrin, em Jerusa­
lém, afim de examinar se os seus an­
tepassados quando condemnaram Jesus 
commeiteram uma injustiça. 

Se o grande Sanhedrin chegar a essa 
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conclusão que confesse publicamente a 
falta de seus antepassados implorando 
o perdão divino. Para se chegar a 
um julgamento justo e verdadeiro o 
autor da iniciativa propõe que esse 
Sanhendrin se componha de 23 rab-
Im.os conhecidos por sua piedade e 
sua sdeiuia, de 21 sábio; e 24 homens 
de negócios reputados por sua saga­
cidade e sua firmesa. Cada um de 
seus membros deveria dar a garantia 
de que é livre de todo preconceito e 
decidido a acolher a verdade, qualquer 
que ella seja. 

Se a acceitação da idéia por par­
te dos elementos israelitas, tornar viá­
vel a iniciativa, será bastante curiosa a 
decisão que venha a tomar essa con­
cilio judaico. Quanto á revisão do pro­
cesso a idéia já foi ventilada e aqui 
mesmo no Brasil, Ruy Barbosa estu­
dou-o cm face da legislação da época 
para chegar a conclusão de sua nullida-
de, entre outros motivos porque o jul­
gamento se fez á noite, o que era con­
trario á lei, que determinava só po­
derem ser proferidas sentenças de sol 
a sol. 

NOTAS SOBRE STRESEMANN 

O general von Hoffmann, que foi 
um dos chefes dos exércitos allemães 
na frente oriental, escreveu um livro 
curioso, mas indigesto, sobre o "que 
elle chamou a guerra das opportunida-
des perdidas». Ninguém pense que a 
Paz de Versalhes tivesse posto ter­
mo á guerra. O conflicto bellico en-
sarilhara armas. Mas surgiu mas ter­
rível, a guerra de ganhar a paz, a 
guerra emaranhada que teria causado 
asco, se redivivos fossem, aos milhões 
dos que morreram heroicamente em to­
dos os campos de batalha. A essa guer­
ra tem assistido o mundo contrafeito 
desde 1919 até quando? 

Jogando naturalmente com os elemen­
tos que se conhecem, com as directri-
zes seguidas por vários estadistas al­
lemães, poder-se-ia fazer a seguinte 
pergunta: que seria do Reich sem a 
figura de Stresemann? Ver-se ia, na­
turalmente, envolvido em uma guerra 
de opportunidades perdidas. Com a sua 
habilidade, o seu talento e a sua ex­
traordinária visão, com o seu animo 
occidental, Stresemann conquistou, pal­
mo a palmo, e com tenacidade, todas 
as liberdades que a Allemanha transi­
toriamente perdera, recobrando grande 
parte da capitis diminutio soffrida. 

.Was. pergunta-se, de que valeriam 
todas as suas idéas. se por acaso não 
tivesse um caracter forte para divul-
gal-as e impol-as? Comparemol-o com 

Rathenau: este mais culto, mais in-
telligente, genial mesmo, mas indeciso 
e v ersatil. Passou como um meteoro 
pela politica. Teve um fim trágico. 
Stresemann, vencendo crises idênticas, 
galgando obstáculos da mesma sorte, 
ganhando aqui e perdendo ali, ameaça­
do de morte varias vezes, conseguiu 
chegar á celebridade. 

Nascido em 1878, em Berlim, no seio 
de uma familia burgueza, Stresemann, 
desde cedo, procurou seguir uma car­
reira publica. No meio dos seus la­
boriosos estudos, preferia obras que 
narrassem a germinação da idéa do 
Reich. Interessava-se grandemente pe­
lo periodo de 1848. Seu avô fora acti-
vo adepto das idéas da revolução de 
1848. Estas idéas pregavam uma Al­
lemanha unida e forte. Esse periodo 
de 1848, com os movimentados tem­
pos que se lhe seguiram, vale a pena 
ser estudado, porque nos devemos lem­
brar que ahi é que apparecem esses 
dois gigantes que se chamam Marx 
e Lassalle. Se o capital era estudado 

de uma maneira nova, se se \ ança-
vam as bases de uma nova organização 
social, ainda assim a «alma da ma­
china» ficara ignorada. Ainda não che­
gara a civilização super-mechanizada. 
Alguém já disse que o periodo de 1848, 
com a sua riqueza fácil, a sua tradi­
ção liberal, o seu livre-cambismo, foi 
uma verdadeira «idade de ouro». 

Durante o seu curriculum vitae, o 
joven Stresemann leu com gosto e ad­
miração Sallustio, Guizot, Taine, Vol­
taire, Molière, Shakespeare, Macaulay. 
Admirava Frederico o Grande, José II 
e Napoleão. Formado, Stresemann foi 
privat-dozent e jornalista. Desde ce­
do se interessou pelos problemas so­
ciaes, e a prova disto está na these 
escolhida, a conselho de Bücher, fa­
moso economista da Universidade de 
Leipzig, tratando, perante a Universi­
dade de Berlim, do «Desenvolvimento 
do Commercio de Cerveja engarrafada 
em Berlim — investigação econômica». 
Sob esse titulo um tanto fastidioso, 
Stresemann estudou na sua monogra-
phia aquillo a que se poderia, de certo 
modo, dar o nome de «declínio das 
classes médias independentes». Especia­
lista em economia politica, em 1901, 
era elle gerente da Associação dos Ma-
nufacturistas allemães em Chocolate. 

Stresemann, desde os primeiros tem­
pos da sua vida politica, acompanhou 
o phenomeno economico-demographico, 
em toda a sua curva graphia. Bateu-
se pelo augmento da agricultura, pela 
expansão do commercio e pela partici­
pação de todos na riqueza nacional, 
sob todas as suas formas. Foi em 
1906 que começou a sua vida politica. 

Em 1907, com 29 annos de idade, 
Stresemann tomou assento no Reichstag, 
começando a sua carreira politica, que 
se encerrou com a morte, aos ")| an­
nos, cercado da admiração de todo 
o mundo, depois da obra gigantesca 
que ouzou iniciar, approximando-ie da 
França, onde encontrou em Briand uma 
sinceridade igual para o esforço de 
soerguer a Europa pela confiança e 
mutua cooperação. 

A TRISTEZA DE EDISON 

Por occasião dos festejos commema-
rativos do jubileu da Lâmpada incan­
descente, realizados em Dearborn, Mi-
chigan, deu-se um incidente verdadeira­
mente pathetico. Edison tinha sido avi­
sado de que, nesse dia, pelo radio, 
iria falar aos quatro cantos do globo. 
Depois de ter feito a sua allocuçlo, 
seguiram-se os momentos em que Eins­
tein falou da Allemanha, o Príncipe 
de Galles da Inglaterra, e finalmen­
te, o Capitão Byrd das solidõeí ge­
ladas do Antarctico. Grande numero 
de pessoas ouviu as vozes dessas ce­
lebridades. Edison, entretanto, devido 
á sua surdez, não poude partilhar a 
sensação de todos os presentes... Di­
zem os jornaes norte-americanos que 
nesse momento elle fraquejou numa 
profunda emoção . . . 

AUTOMÓVEL - ELEMENTO DE 

DESTRUIÇÃO! 

Estatística elaborada pela Câmara do 
Commercio dos Estados Unidos reve­
la que «em proporção á população e 
o numero de vehiculos, a cifra de 
mortalidade por automóvel, no estran­
geiro, é de três a cinco vezes tâo 
grande como a que se verifica no» 
Estados Unidos». Assim, na Inglater­
ra, os seus 2.000.000 de automovei»; 
matam annualmente 6.000 pessoas. Na 
França, os seus 1.500.000 automove*: 
matam 3.000 pessoas annualmente, £m 
1928, nos Estados Unidos, 03 . • • 
27.493.000 automóveis mataram . -

' 27.500 pessoas! 

O REI MIGUEL I NÃO GOSTA DE 

BRINQUEDOS 

Quando o Rei Miguel I, da R«-
mania commemorou o seu oitavo an-
niversario, houve, naturalmente, ^ ^ 
todas as festas do ceremonial, felicitai 
ções do governo do sr. Maniu, da cor­
te, dos funecionarios, serviços reJJ2J°*j 
em que o povo pedia todas as beot**! 
do Ceu para o monarcha mais moço 
de todo o mundo, onde as moaxàu* 
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já estão escasseando muito. Recebeu 
também S. M. flores, bombons e brin­
quedos. Desta feita, o Rei não se im­
pressionou muito com os presentes e, 
cm especial, com os brinquedos, que 
o deixaram reservado. Passeiava, de 
mãos nos bolsos, andando de um lado 
para outro, todo vestidinho de novo, 
com as roupas que lhe presenteara a 
Princeza Helena, a qual, a despeito 
de ser mãe do Rei, não chegou a ser 
Rainha-màe. Uma dama da corte, no­
tando o ar muito grave do seu Sobe­
rano, perguntou-lhe porque estava tão 
índifferente aos brinquedos. 

— Mas a Senhora não nota, respon­
deu com impaciência, S. M., que visto 
hoje, pela primeira vez, calças com­
pridas ? . . . 

AS NOVAS APPLICAÇÕES PHOTO-
ELECTRICAS 

Um cachorro automático 

Como de outras xeies realizou-se em 
Paris o Salão de T. S. F. installado 
no Orand Palais. O que se notabilisou 
no Salão deste anno foi a circums­
tancia de serem admittidos nessa exhi-
bição expositores extrangeiros. Embora 
esses expositores não fossem em grande 
numero, contudo, o desenvolvimento do 
commercio radio-electrico em outros 
paizes como Estados Unidos e Allema­
nha, deu a esse primeiro Salão interna­
cional um aspecto inédito e curioso. As 
diversas innovações creadas como os 
quadros goniometricos que permittem 
orientar facilmente o collector de on­
das na direcção desejada, os ultimo 
modelos de alto fallantes electro-dyna-
micos e outros constituíram motivos de 
admiração para os technicos. O que 
porem, chamou maior attenção, do pu­
blico foi a apresentação original das 
cellulas photo-electricos sob forma 
dum cão cubista extremamente curioso. 

A Sociedade Philips Radio imaginou 
um autômato moderno que deixa longe 
os autômatos mechanicos anteriores. O 
cio electrico com effeito, se dirige para 
uma luz que se apresenta, volta-se para 
a direita ou para a esquerda e quando 
após uma corrida approxima-se da luz, 
p8e-se a ladrar furiosamente. É, en­
fim um guarda fiel, sempre attento. 
O apparelho é interessante em seus de­
talhes. 

Os olhos do cão são cellulas photo-
electricas, isto é, órgãos que, attingi-
dos por uma luz, emittem uma corrente 
electrica muito fraca. Exi.tem no inte­
rior do cão, dois grupos de órgãos que 
c<!*"espondem cada um a um dos olhos 
electricos. A cellula fornece, pois, uma 
cojfrente se ella fôr illuminada. Esta 

corrente é amplificada por lâmpadas 
de trez electrodes e a corrente resul­
tante passa nos dois relaiv O ultimo 
desses relais actua o interruptor dum 
motor electrico que acciona uma roda 
motriz dissimulada numa das patas 
dianteiras do cão. Assim, se se pro-
jectar um raio luminoso sobre a vista 
direita do cão o grupo de órgãos cor­
respondentes á cellula é accionada, o 
motor põe-se em movimento e faz vol­
tar a pata esquerda. O cão volta para 
a direita e se orienta para o lado da 
luz. Quando o raio luminoso incide 
de forma que ambas as cellulas sejam 
egualmente illuminadas, os dois grupos 
de órgãos entram em actividade, as 
duas rodas motrizes voltam e o cão 
parte em h';ha recta na direcção do 
jacto luminoso que o attingio. Elle se 
approxima, então e, quando se acha 
a uma pequena distancia, as cellulas 
são submettidas a um eblomssement. 
Neste momento um terceiro grupo de 
relais, que acciona um terceiro motor, 
faz funccionar um kloxon electrico cu­
jo ruido de alarme se assemelha ao la­
tido furioso de um cão de guarda. 

Esse apparelho apenas se destina 
a illustrar as possibilidades da uti-
lisação das cellulas photo-eletricos, que 
podem ser de grandes resultados no 
dominio da televisão como nos des-
positivos de segurança nas suas diver­
sas applicações. 

OS HOMENS ESTÃO VIVENDO MAIS 

As estatísticas das companhias de se­
guros sobre a vida na Europa Central 
e Occidental e America do Norte for­
neceram uma prova interessante e ir­
refutável que o homem de após guer­
ra tem uma vida media superior a 
media de ante guerra. Não se trata de 
uma estatística precária, mas uma ob­
servação exacta calcada em milhões de 
indivíduos. As companhias de seguros 
têm todo interesse em estabelecer a 
media da vida com a máxima precisão 
possivel porque o calculo dos prêmios 
e taxas dos contractos é feito sobre 
essa base afim de assegurar o successo 
das emprezas. 

O snr. Dublin, eminente mathe.nati-
co ligado á Companhia Americana Me­
tropolitana acaba de publicar um trata­
do onde assignala que a duração da 
vida para o Americano médio é de 
:erca de cincoenta e sete annos quan­
do anteriormente á guerra, a duração 
media da existência humana nos Es­
tados Unidos e na maior parte dos 
Estados europeus, era de 44 a 45 an­
nos. Na Europa não succede o mesmo 
porquanto na Suécia, Noruega, Ingla­
terra e Dinamarca não passa de 55 

annos. Segundo o parecer de ; »i -
os sociólogo; o, nu th HIM- suentifico". 
novos trazidos pela hygiene e pela me­
dicina na luta contra a doença, a 
velhice e a morte, ha,tam para ex­
plicar a longevidade do homem de 
após guerra. 

OS ARRANHA-CÉJS AMERICAN» >> 

Como se sabe na America do Norte 
só são considerados arranha-céos os 
edifícios de mais de 10 andares. 

Presentemente a America do Norte 
possue 477S edifícios dessa natureza, 
dos quaes 377 têm mais de vinte an­
dares. A cidade de Nova-York possue 
133 destes últimos, Chicago 65 e 
Philadelphia 22. Existem mais de 
10 edifícios com altura que excede 
de 500 pes — o pé inglez tem 
0,304 mm. 

O mais alto dos arranha-céos era 
até agora o Woolworth Buüding (702 
pés). Este anno a Chrysler Buüding 
com seus 68 andares e SOO pés, cons­
truído em ferro inoxydavel, já o olha­
rá de cima, mas por sua vez, não 
tardará a ser ultrapassado pelo Bank 
of Manhattan Building que attingirá 
836 pés. Daqui a vinte annos a que 
altura não attingirá o ultimo arranha-
céo americano? 

THOMAS MANN, PRÊMIO NOBEL 
1929 

Thomas Mann foi o premiado Nobel 
de literatura de 1929. O romancista 
allemão, neto de uma brasileira, é, 
com seu irmão Heinrich Mann, das 
figuras mais representativas do roman­
ce allemão. Não tem, como aquelle, 
um pessimismo constante, antes illumi-
na a sua obra de saudável alegria, 
olhando a vida com complacência, ou 
construindo-a dentro de intenções do 
seu ideal. 

Thomas Mann, no quadro da burgue-
zia allemã, compõe o seu romance com 
simplicidade, aproveitando todos os ele­
mentos do ambiente, todas as con­
tribuições do seu temperamento, que 
se afasta da hyperbole e prefere, como 
já foi dito, collocar um bemol, onde 
seu irmão poria um sustenido. Influen­
ciado por Wagner elle fez da musica 
uma das forças fandamentaes da sua 
arte, e uma das paixões mais domi-
nadoras de seu espirito. A todo o mo-
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niento e>sa emoção musical \ihia-lhe 
no c ti o, o.i dese ivol e- e en m.s '.'ii 
u as palmas. ("orno no drama wagne­
riana, o amor se confunde con a mor­
te na mesma ânsia de redenpção. 

\ MUI obra reflecte minto na in­
quietação i t ruir. o desejo de liberta­
ção, o iMI f i.to permanente da perso-
na idade, um estado de incontida re­
volução, a perpetua busca de «uma 
forma superior de pensamento, en que 
tudo se coiciiaria numa obra ao mes­
mo tempo de de a; ;i niliç/to e assimi­
larão' Poderíamos repetir aqui as suas 
pa'a\i.is inquietadoras n'A Morte em 
Veneza c,uando diz: Poetas, não pode­
mos ser ^abio; nem dignos; te.no; ne-
cess;:Maniei.te de errar, de ser disper­
sivos. A directriz de nosso estilo é 
falha, a edu.ação pela arte, uma em-
pre-a ai. iscada, que deve ser interdi-
eta; porque qual seria a educação apro­
priada aquelle que, pela sua própria 
natureza, se inclina irresistivelmente pa­
ra o abysmo? 

Thomas Manna, pela lucidez, pela 
musicalidade talvez consegue evitar 
pelo sa.igue de origem, o sombrio pes­
simismo germânico que deveria per­
turbar essa sua inquietação interior, 
e a torna uma força de energia espi­
ritual, que a arte deve realizar. 

EQUADOR, PAN.)RAMA LITERÁRIO 
DO NORTE DE HOJE 

A Amazônia é uma fasincação per­
petua. A terra hypertensa, ceu ou in­
ferno, por toda parte excita a imagi­
nação e aguça a intelligencia, na por-
fia de um milagre novo. Alé.n da mag­
nificência, ha o trágico para avivar 
o quadro. O homem não domina ali 
a natureza, porque não lhe descobriu 
ainda todas as perfidias. São sombras 
que matam, terras que caem, mosquitos 
de toda espécie, o império da palustre. 
A grandeza tonteia e amesquinha e 
foi lá que Buckle affirmou ser impos­
sível a ci.ilização. Hoje nós sorrimos 
da leviana affirmativa do displicente 
sábio britannico, mas pouco adianta­
mos, a não ser a certeza de que se ven­
cerá. Quando e como, não importa sa­
ber. Um dia. 

A nossa literatura tem tido uma ins­
piração constante na tragédia amazô­
nica. São livros de sabedoria, como 
a Paraiduba, de Barbosa Rodrigues, 
paginas quentes de Euclydes, quadros 
fortes do sr. Alberto Rargel, do sr. 
Gastão Cruls. ou do sr. Raymundo 
Moraes, as extraordinárias Scenas de 
Veríssimo, para não falar no que ha 
de pura e inuti: literatura. Agora, os 
escritores do Amazonas resolveram pu-
b'i:ar Equador, dirigido polo sr. Clo-

\is Barbosa, que c uma collectanea, 
ai do bimc.i-alinc.it..-, de ti.úia.li.). so­

bre a Amazonas. Ê uma obra de di­
vulgação, para integrar no nosso meio 
intellectual a actividade literária, ou 
melhor espiritual dos escriptores do 
extremo norte. Ha neste fasciculo, tra-
ba'hos de grande interesse e curiosida­
de, e alguns poemas, de inspiração 
nativista. Salientaremos um estudo do 
sr. Raymundo de Moraes, sobre o in­
dio amazônico e sua origem, cheio de 
observações cuidadosas e agudas, como, 
por exemplo, aquella relativa a absoluta 
ausência de influencia da natureza, no 
lugar mais exuberante do mundo, so­
bre a obra marajoada. Tudo symboli-
co, subjectivo, exoterico. Por isso, con­
clue o sr. Raymundo de Moraes, que 
elle veiu do Pandemônio para a Ama­
zônia. Foi o seguimento da magia, 
o inumerável fabulario. 

A publicação nova do sr. Clovis Bar­
bo a é, como se vê, uma tentativa ad­
mirável, que tem de proseguir victo-
riosamente. 

O DESNCANTAMENTO DE MARCEL 
PREVOST 

Nas suas ferias recentes Mareei Pre-
vost encontrou em que matar o tempo, 
relendo certas obras entre as quaes 
Mosaique de Marimé e La Rotisserie 
de Ia reine Pedaque de A. France. 

A propósito dessas leituras o co­
nhecido escritor confessa seu desencan-
tamento, sobretudo no que diz respeito 
a A. France e a guisa de uma revisão 
de valores fez a seguinte apreciação: 

— O estilo, seguramente nada per­
deu de sua fluidez saborosa: elle se 
nutrio de uma leitura abundante, es­
colhida com muita precisão para que 
se não reconheça que, por acaso, os 
empréstimos e os pastiches, que não 
são raros, assegurem os eruditos. 
Aquelles que tiveram como eu, o pri­
vilegio de conservar com Anatole Fran­
ce, sabem que sua conversa transbor­
dava assim em evocações, citações e 
lembranças; mas a natural improvisa­
ção, a mimica, o som da vóz, as rea-
cções do auditório, faizam dessa con­
versa alguma coisa de incompara-
vel e único . . . A historia de Ja-
cques Tournebroche, os propósitos 
de Jerôme Coignard e do seu d'As ta-
rac, me pareceram, ao contrario uma 
conversa de Anatole France fria, gelada 
mesmo — o pastiche dum pastiche. 
A continuidade, a desenvoltura de ma-
rionnettes dos personagens o appare­
lho monótono da erudição e, digamos 
com respeito, mas com sinceridade, um 
pedantismo em surdina, sempre perce-
tivel — tudo isto afinal, produz o 

tédio, t dio duma qualidade distineta 
em íoJ.i i a o, knl o •. 

Pouco; terão a sinceridade de Mar­
eei Prevost, muitos, porém, pensario 
hoje como elle julya, nessa rápida re­
visão, o valor de Anatole liana-. 

A ACTIVIDAI),: DE WELLS 

Alguém já disse que tida; a, obrai 
de Wells empilhadas tem mais altura 
do que o sea próprio autor. Os seus 
livros se suecedem, sobre todo, o> as­
sumptos, con uma imaginação impre,-
sionante. É um homem que anda sem­
pre um pouco mais a frente do sei 
tempo. 

Agora mesmo, de collaboração com 
o Professor Julian Huxley e George 
P. Wells, elle está escrevendo para 
o «New York American» uma exten­
sa collaboração seriada a que deu o 
nome A Sciencia da Vida. Refere-se 
em grande parte a problemas do domi­
nio da biologia. 

DIVERSAS 

— Falleceu em Riga, Rainis, o mais 
eminente poeta da Lettonia, cujas obra» 
foram traduzidas em diversas linguai 
e cujos dramas, principalmente Josi 
e seus irmãos, foram representados em 
varias scenas da Europa, Rainis foi 
igualmente um dos principaes fundado­
res da social-democracia em seu paiz. 

— Falleceu em Londres com a edade 
de 89 annos o grande paleographo 
inglez Edward Maunde Thompson nas­
cido na Jamaica em 1840. 

Thompson que iniciou sua carreira 
como assistente no Museu Britânico 
para se tornar depois conservador dos 
manuscritos e enfim bibliothecarío des­
sa magnífica fundação, fez-se notável 
pelo seu Manual de paleographU gre-
<ga e latina e por suas sabias pesquisa» 
sobre as antigas inscrípções e as crô­
nicas primitivas dos primeiros séculos 
da Grã Bretanha. 

— A morte de Paul Souday deixou 
innumeras vagas na imprensa franceza. 
André Biley o substituiu nos Anmüet 
e André Maurois no New York Times. 
Entre, porem, os postos mais impor­
tantes oecupados por P. Souday des­
tacava-se o de redactor do rodapé 
do Temps para o qual foi chamado 
André Therive. 

— O Snr. L. A. Warren acaba de 
fazer publicar em Londres uma im­
portante obra sobre a historia da lit­
teratura moderna da Hespanha. Na 'Mo­
dem Spani.h Litterature o a„tor divide 
os cem últimos annos en quatro ge­
rações: de 1825 a 1850, os roman-
t i o s ; de 1850 a 1375, os realúta»; 
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de 1875 a 190'), os naturalistas e 
de 1900 a 1925, os modernistas. 

— Foi descoberto um maço de ma-
nuscripto. inéditos de Turguenef. 

0 PRÊMIO NOBEL DE PHYSICA 

Juntamente com o professor inglez, 
Owen William Richardson, obteve o 
prêmio Nobel de physica, de 1929, o 
notável scientista francez, Príncipe Louis 
Victor de Broglie, iniciador da mecânica 
ondulatoria. Em 1924, aos 32 annos, 
austentou, na Sorbonne, a sua these de 
doutorando, que logo teve enorme re­
percussão em todo o mundo scientifico. 
Por esse e outros trabalhos, Broglie, 
partindo da relatividade einsteiniana, 
"completou a theoria dos quanta de 
Planck, de Einstein e Bohr, pela affir­
mação audaciosa e nova de que a ma­
téria não pôde ser descrita apenas pelos 
COrpusculos (átomos, electrons, pho-

0 Príncipe de Broglie. 

tons), mas é necessário associar-lhes 
Ondas, renovando, assim, a explicação 
entre a matéria e o movimento. O ele-

. ctron, granulo de electricidade, é uma 
•fF*rencia e devemos consideral-o como 
uma quantidade de ondas e a caracteri-
srçSo que lhe emprestamos vem da lo­
calização da energia do corpusculo nu­
ma pequema porção de espaço. Dahi foi 

•>P"8sivel concluir que «a emissão do 
electron se processa, em certas condi­
ções como uma emissão de ondas, isto 
í, como uma radiação luminosa». E 
tíi, com esses elementos, uma synthese 
tèodigiosamente abstracta, como disse 
**>'!, da mecauca, da electricidade e da 
óptica, conhecida pelo nome de mecani-
<* ondulatoria, continuada por Schoe-
ding-ir, que generalizou as idéas do seu 

predacessor, sobre o movimento dos 
granulos e as orbitas electronicas no 
átomo. 

São notáveis os estudos de Broglie 
sobre raios X, tendo publicado, com 
seu irmão, Maurice de Broglie, uma 
obra intitulada: Introducçrio á physica 
dos raios X c gamma. Louis Victor de 
Broglie conta 37 annos, tendo nascido 
em Dieppe, em 15 de agosto de 1892. 
Curioso que pela quarta vez, o prêmio 
Nobel de physica é conferido a um 
scientista de menos de 40 annos. Os 
outros, que o obtiveram, aos 37 annos, 
foram o dinamarquez Niels Bohr e o 
americano R. A. Milikan, e, aos 35 
annos, o americano A. H. Compton, os 
primeiros em 1923, e o ultimo em 
em 1927. 

A entrega dos diversos prêmios No­
bel de 1929 foi feito solemnemente, 
a 10 do corrente, pelo Rei Christiano, 
da Suécia, tendo sido recebido, o de 
physica, por Ricardson e Broglie; o de 
literatura por Tomas Mann; e o de 
chimica, pelo inglez Arthur Harden e 
pelo sueco Hans Volenler; o de medici­
na ao inglez sir Frederick Hopkins, 
não tendo comparecido. 

O IX CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE PSYCHOLOGIA 

O prof. Henrique Roxo, nosso dele­
gado a esse Congresso, falando aos 
jornaes deu as seguintes impressões 
desse certame. 

«O norte-americano é muito affavel, 
de uma grande simplicidade de costu­
mes, sem vaidades. 

Numa das sessões do Congresso, e 
de educação, o presidente estava em 
mangas de camisa, bem como vários 
membros. Três jarros de água gelada 
estavam deante do orador. Tomava-se 
nota do que elle dizia, como se fora 
uma aula. Applaudia-se e não se dis­
cutia. 

«A medicina é lá mais exercida por 
mulheres do que por homens. Curioso 
é que no Departamento Psychiatrico do 
Hospital Belleoce os homens alienados 
têm como enfermeiras apenas mulheres 
c muito se espantou o medico, que nos 
mostra-a o estabelecimento, quando um 
collega hespanhol ponderou que pode­
ria haver inconveniente. 

-No Congresso houve trabalhos mui­
to interessantes. Um do professor Do-
ckerav media a reacção do barulho 
em Nova York. Ackenson achou que 
entre cinco a doze annos as creanças 
mais inteligentes são as que têm peor 
condueta e falhas na sua personali­
dade. De doze em deante, até deze­
nove, as meninas se portam peor que 
os meninos. O professor Cason demons­

trou que as mistures, prm ipaIrm-iK 
de quarent i a sessenta annos, s.io maior 
cau«a de aborrecimento do que o> ho­
mens. A mulher é mais sujeita á có­
lera do que o homem. O professor 
Jobheson provou que a 1u- e o barulho 
não tiram o somno das creanças. Co-
rey assignalou que para que uma crean­
ça aprenda bem, deve estar com fo­
me. Guffiths provou que um indiví­
duo fatigado de desperto., dorme mal. 
O professor Ferman apresentou uma 
série de teste;, em que buscou de­
monstrar que um homem que viva ca­
sado muito tempo, fica u;n tanto afomi-
nado. Disse elle que a mulher tem 
mais intellectualidade dn que o ho­
mem. Jastrow disse que o homem e 
mais sujeito á neirasthenia do que a 
mulher. Esta é mais predisposta á his­
teria. Foram pa'avras delle que, se 
um gato tem nove vicia., o i eura-the-
nico tem noventa e nove. 

«A personalidade do criminoso foi 
longamente estudada, tendo reconheci­
do a necessidade do exame medico. 
O professor Moss frisou que ninguém 
nasce criminoso, mas que pôde soffrer 
a influencia de condições individuaes 
predisponentes. Barnes disse que no 
futuro não haverá jury e sim uma 
reunião de ps.chiatras, que interpreta­
rão o acto do criminoso. O juiz dará 
a sentença com a; attenuantes neces­
sárias e o criminoso voltará aos mé­
dicos, que o tratarão como um psycho-
patha. 

«No que diz respeito aos serviços 
de alienados, os Estados Unidos ainda 
deixam muito a desejar. 

*Na secção de alienados do Hospital 
Belleone, vi os doentes em camisola 
de força e nas janellas ha grossas 
grades de ferro, como se ali houvesse 
uma cadeia. A casa é muito velha. 
Ha mesmo falta de asseio. 

«No entanto, allegam elles que no 
dia 3 de dezembro se inaugurará uma 
boa clinica psychiatrica na Universida­
de de Columbia. 

«Vi, outrosim, as plantas de outras 
monumentaes construcções para aliena­
dos que os collocarão no mesmo pé 
de superioridade no que diz respeito 
á installação hospitalar, que em todos 
os outros ramos da medicina. 

«O Instituto Neurológico é uma ma-
ravi'ha. Nelle vi três salas, em cada 
uma das quaes ficava um sábio: Til-
ney. a investigar as relações entre a; 
doenças do intestino e a psychoce ma-
r.iaco-depressiva; Morrison, todo quan­
to diz respeito ás doenças do somno, 
e Benediht, ao metabolismo basal. 

A sciencia não pede deixar de apu­
rar descobertas com uma organização 
destas». 
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O IRWsf ORMUMO li A-s MUTA-
( ,õ |S BIOlOtilCAS 

i» traiis/Orm^mo iciiistitue hoje uma 
simples hypothese ou a expressão de 
uma íea'idade iidiscutivel? 

Segundo o professor suisso (juyenot, 
a concepção transf irmista, introduzida 
na sciencia por Lamarck e por Dar­
win não é mais discutida por nenhum 
naturalista, tantos são as provas du­
ma evolução dos seres vivos inscriptos 
nos »estigios do passado, na historia 
embryologica ou na constituição ana­
tômica dos organismos. 

Duiante muito tempo, diz o Prof. 
E. (juyenot, sob a influencia das idéias 
theoricas desenvolvidas por Lamarck, 
admittio-se que eram as modificações 
do meio exterior, as do clima, da nu­
trição, da composição do so'.o, da água 
etc, que haviam iido os factores de­
terminantes da evolução, ora, utilisando 
taes mudanças de temperatura, de hu-
miclade, de alimentação, tem-se obti­
do modificações dos indivíduos sub-
mettidos a essas condições anormaes. 
Lssa variabilidade em funcção é mes­
mo tal que não ha praticamente dois 
seres rigorosamente idênticos porque el­
les não \i.eram em condições absolu­
tamente idênticas. Mas essa variabili­
dade fiu t .ai te dos organismos, de que 
lamarckiano; e darwinistas tinham fei­
to a base de seus raciocínios, não apre­
senta de nenhuma forma os caracteres 
que se lhe attribuiam, de maneira a col-
locar ali a origem da transformação 
dos seres. As experiências de varia­
ções provocadas pe'as acções do meio, 
as de selecção dos indivíduos d? di­
versas categorias mostraram atí o pre­
sente que taes modificações ficaram 
individuaes, que não se transmittem á 
descendências, em resumo não são he­
reditárias. Falta-lhes, pois, a qualida­
de mais essencial para que ellas te­
nham podido dar nascimento a um ty­
po orgânico novo. 

Contrariamente ao que se havia sup-
posto o patrimônio hereditário dos or­
ganismos é muito variável, escapa a 
maior parte das acções modificadoras 
externas, apresenta um alto gráo de 
estabilidade. Tinha-se certeza que os 
organismos evoluíam, mas o mecanismo 
dessa transformação refugia inteira­
mente ao conhecimento dos pesquisa­
dores. 

Foi no decurso dos últimos vinte 
annos que se conseguio descobrir cer­
tos typos ou variações evolutivas que 
poderam engendrar a transformação das 
espécies. 

Estas variações foram denominadas 

moscas, borboletas molluscos, como em 
a eüios, cobaias e certas aves e bem 
assim entre os vegetaes. É pelas imi­
tações que tiveram nasiemento as ra­
ças de animaes domésticos ou de plan­
tas cultivadas cuja origem é conhecida. 

É ainda impossível produzir a von­
tade as mutações porque segundo os 
organismos, sua freqüência de appa-
rição oscilla muito sendo necessário um 
grande numero de indivíduos para ob­
ter milhares de descendentes. 

Para sahir deste periodo de inércia 
experimental o Prof. Guyenot argu­
menta que si o patrimônio hereditário, 
contido nos chromosomos das cellulas 
reproduetoras, é pouco sensível ás flu-
ctuações banaes do meio, parece ao 
contrario, relativamente fácil attingir, 
pelas radiações penetrantes, de ondas 
muito curtas, taes como os raios X 
e os raios Y do radium. 

Submettendo Drosophilos a acção dos 
raios X, Müller poude, ha dois annos, 
fazer apparecer na descendência nu­
merosas mutações. A maior parte não 
constituíram variações novas; são as 
que já se haviam produzidas expon-
taneamente. 

Todavia, a freqüência do appareci­
mento é incomparavelmente mais eleva­
do, cerca de 150 vezes mais. 

Essas experiências foram objecto de 
observações de diversos brologistas en­
tre os quaes Weinstein, Hanson, Pat-
terson, Timofeff-Ressoosky que confir­
maram os resultados obtidos por Mül­
ler. 

Parece que essa nova technica vae 
permittir um grande numero de mu­
tações nos diversos organismos sem ne­
cessidade de uma espera de annos pa­
ra que uma dentre ellas surja ex-
pontaneamente. 

Pela primeira vez, termina o pro­
fessor suisso, dispomos de um processo 
que nos permitte agir, de modo ef-
ficaz, sobre a constituição genética dos 
organismos. 

Estas imitações foram observadas em 

MARC CHAGALL. JAMES ENSOR 

Sobre esses dois pintores, Paul Fie-
rens acaba de publicar um interessante 
estudo (ed. Crês), acompanhado de va­
rias reproducções em heliogravura dos 
seus quadros. 

ACTIVIDADE FUTURISTA 

A propósito do grande êxito da 
demonstração futurista, na Galeria Pe-
saro, a que compareceram trinta e tr« 
pintores originalíssimos, F. T. Mari­
netti, o grande animador, promctte que 
«um programma de novas idéas e novoi 
sentimentos collectivos será apresanli-
do por nós aos vanguardistas e futu­
ristas do mundo inteiro». Explicando 
depois, as relações entre futurismo 
e fascismo, diz: «Hoje o fascismo ven­
cedor exige uma absoluta disciplina po­
litica, enquanto o futurismo vencedor 
exige uma infinita liberdade criadora, 
o que fôrma um complementaristno har­
monioso». 

Em seguida, Marinetti mostra que 
é formidável a actividade futurista e 
que a exposição da Galleria Pesaro 
apresentou ao publico milanez a trans­
figuração plástica da realidade e de 
hoje e de amanhã. Depero leva a e»-
caldante pintura futurista para os ar­
ranha-céus yankees; Prampolini deco­
rou a nova sede do Fascio em Paris; 
Dottori, com o sentido aviatorio da 
côr, fez as pinturas do aeroporto de 
Ostia. Por toda a Itália, os grupo* 
futuristas se multiplicam e confirmam 
a estupenda frase do seu chefe: Fu­
turismo, orgulho da Itália! 

OS DEZ MANDAMENTOS DO URBA­
NISMO 

Son esse titulo, o Bulletln de Ia 
Société pour Ia protection des Paysa-
ges de France, publica os seguinte» 
dez mandamentos do urbanismo, ex­
traídos de uma conferência no Museu 
Social, de Robert de Souza, applicando-
se aos projectos de remodelação de 
Paris. Vamos publical-os em francez, 
para lhes não tirar o valor syntheticOj 
da expressão: 

«Par Ia route tu conquerras. — L'e>-
pace toujours plus avant». — «Route 
ou rue jamais n'ouvriras. — sans nou-
veau point de dégagement». — «Auctm, 
espace ne choisiras. — Sans en fixer 
Paménagement». — «Espace libre point 
ne diras. — Qui soit envahi fréquem-
ment». — «Avant de bâtir ménagera*. 
— Un espace proportionnellemeiit». — 
«Aucune maison ne détruiras. — Avant» 
d'élever autre longement». — «A U 
ville entière penseras. — En édifiant 
ton bâtiment». — L'oeuvre de tes pères 
n'outrageras. — D'un modernísme * 
contretemps». — Toute «servitude» ae-
cepteras. — Qui fonde Ia ville durable-
mente». — Et tous les jours te con-
vaincras. — Que pour voir juste il fa*» 
voir grand». 
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O CINEMA EM CORES 

Desde que, em 1907, os irmãos Lu-
Ulière realizaram a photographia em 
cores, num só placa por meio da pla­
ca autochroma, que se pensa em ap­
plicar essa descoberta ao cinema, dan­
do-lhe assim esse elemento de vida 
própria. Infelizmente ainda não se pô­
de contar com essa descoberta e todos 
os processos têm mais ou menos fa­
lhado, enquanto os technicos porfiam 
tenazmente na solução do problema. 
Quasi todos os processos de cinema 
em cores usados até hoje derivam da 
trlcromia por superposição de imagens 
monocromas tintas, ou coloridas, in­
terpondo sobre o projecto dos raios lu­
minosos, écrans transparentes de côr 
convenientemente escolhidos, antes da 
superposição das imagens sobre o écran. 
Photographa-se o objecto empregando 
três objectivas munidas cada qual de 
um écrán colorido differente, através 
do qual não filtra senão uma peque­
na porção do espectro e que absorve 
o outro: um écran alaranjado pode 
obter a imagem negativa do verde, um 
verde serve para a reproducção nega­
tiva do vermelho e um violeta que cor­
responde ao negativo do amarello. As 
três imagens assim analysadas são re­
cebidas sobre uma banda cinematogra­
phica pancromatisada, sensível a todas 
as cores, mas em graus differentes. 

Como as imagens devem ser formadas 
simultaneamente é preciso, para com­
pensar as differenças de sensibilidades 
da preparação para cada uma dei Ias, 
variar, por diaphragmas de abertura 
differente, a quantidade de luz recebida 
por cada objectiva. Constróem-se hoje 
apparelhos muito perfeitos para obter 
simultaneamente as 3 impressões. Vá­
rios são os processos, que applicam esse 
principio; processo das imagens sueces-
sivas; a duas cores de Frees Green; 
Gaumont, com objectivas múltiplas; Au-
diertb e Thovert, com objectivas múl­
tiplas e effeito stereoscopico reduzido; 
Keller-Dorian e Berthon. 

CINE-JORNAL 

— Exhibio-se com successo em Nova 
York o primeiro film de três dimen­
sões segundo o processo Spoor-Ber-
deliberação concedendo-lhe uma impor-
green. Uma das vistas tomadas e mais 
curiosa representa as quedas do Nia-
gara. 

— O engenheiro berlinez, Snr. Aron-
heim acaba de descobrir um processo 
que permitte a televisão nitidade colori­
da. Trata-se de um apparelho sobre 
cuja placa pode receber uma imagem 
com a côr e a nuance exactamente 
iguacs á imagem emittida. 

BETHOOVEN EM FILM SONORO 

A British Domínios Film Corporation 
em connexão com a Gramophone Com-
pany Limited prepara um film sonoro 
sobre Bethooven. Encarnará a figura 
do grande mestre o pianista Mark Ham-
bourg que, ha poucos annos, esteve 
entre nós, dando recitaes no Municipal. 
Não se sabia, porém, se o novo inter­
prete tocará no film em pianos moder­

nos ou se em pianos da -r*"-». como 
devera ser. Indagado soorc c«e deta­
lhe, aliás importante, Mark lUmr-rv.rg 
deu preferencia ao piano moderno, *cm 
o que perderia o film sonoro rmitt» 
do effeito das sonatas. 

Outros fi'ms sonoros e-t"m em pre­
paro seguindo o exemplo da Mark 
Hambourg explorando a evecução de 
musicas que j i cahiram no dominio 
publico, conquanto um entendimento já 
se tenha dado com a Sociedade de 
Autores para percepção de seus direitos, 
naturalmente uma formula que fique a 
contento de ambos os interessados. 

NOTAS THEATRAEs 

— O Lobetheater de Breslau realisou 
o record de velocidade com a exhibição 
em tres horas do Wallenstein de Schil-
ler. 

— O Director do Theatro Civico de 
Budapest, julgando a vida de Bethoo­
ven, rica em episódios dramáticos ca­
paz de se prestar a uma interpretação 
theatral, pensou fazer uma peça, acom­
panhada de musica bethoviana, cu­
jo libretto será escripto por Karl Kris-
tof e intitulada, Sonata ao Luar. 

— Abriu-se em Vienna um Museo do 
Theatro como tudo que é concernente 
á arte dramática mundial com jornaes, 
almanacks e innumeros volumes espe-
ciaes de muitos documentos que se 
achavam na Bibliotheca Nacional da 
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Áustria co"ligidos pelo grande actor 
11111^i> I l i i i i i i g . 

— () g<»> ei uo japonez communicou á 
Companhia dramática Erinosake a sua 
tante subvenção para a tournée que 
essa companhia desejava fazer na Eu­
ropa. O repertório dessa companhia 
lonsta de peças clássicas japonezas do 
XVII c XIX séculos. 

— O ministro das Bellas Artes combi­
nou com diversos Theatros italianos 
a representação no próximo inverno 
de obras primas da litteratura italia­
na, c. meçando com Pio i.cssi Sposi de 
Man/u,ii. 

11 governo so.ietico int.rdi.tou a 
a representação das operas Olhello, A 
I raviai-t, Aida, Madumr Butterfl; e os 
Cwtlis de lloffmann. Ignorcm-se Os 
motivos des-a proibição parecendo, 
contudo que o fossem porque essas 
obras agradavam muito o publico bur-
gue/. 

- O Sur. Alexis Tolstoi, sobrinho de 
Leào Tolstoi dará no Schauspielhaus 
de Berlim, uma peça intitulada Serie 
A n.o 000. 001. 

A HEGEMONIA DO THEATRO LÍRI­
CO ITALIANO 

Realizou-se em Milão, sob a presi­
dência do Secretario Nacional da Fede­
ração do Theatro, uma conferência dos 
maiores Theatros lyricos da Itália afim 
de decidirem sobre os problemas 
actuaes do Theatro lyrico e os meios 
de conservar para a Itália fascista sua 
hegemonia nesse dominio. 

A MUSICA DA MACHINA, NUMA 
OPERA ALLEMÃ 

A machina é a grande construetora 
moderna. A arte convenceu-se da sua 

dominação e uma época nova nasce 
do seu rythmo mecânico e dominador. 
Milhaud fez musica para prospectos 
de machinas agrícolas, Honegger criou 
a estupenda Pacific, em louvor da lo­
comotiva, e agora o joven musico al­
lemão Max Bratid compoz a opera O 
Machinista Hopkins, levada com grande 
êxito em Duisburg. B. F. Dolbin faz 
a seguinte descripção da nova opera: 
«Max Brand é, ao mesmo tempo, au­
tor do texto. Escolheu para o seu tra­
balho um dos problemas mais attrahen-
tes da actualidade. Trata-se da luta na 
predominação da machina ou homem. 
Estudou, pela primeira vez, a «alma 
das machinas-dynamo e creou novos 
rythmos musicaes da marcha caracte-
ristica das machinas e dos movimentos 
tvpicos dos operários em serviço. Três 
das 12 scenas se desenrolam na sala 
de machinas de uma grande usina de 
fabricação. Num chorus myiticus os co­
lossos mecânicos cantam o sentido da 
sua exictencia, a contradicção interior 
do seu fim e do seu serviço. Sortes 
humanas, demonstradas em forma de 
colportagem em differentes localidades 
e círculos, cuja scena se encontra em 
bodegas ordinárias e em bars luxuosos 
de arranha-céus em modernissima cons­
trucção, soffrem naufrágio no ambien­
te mysticamente animado das machi­
nas, neste organismo que não pede se­
não traba'ho, verdadeira idolatria. A 
maior attração da opera, é a alta capa­
cidade de Max Brand de crear, pela 
musica, a atmosphera mystico-social 
num novo cosmo: no mundo da ma­
china». 

NOTAS MUSICAES 

— Foi descoberto pelo director dos 
choros da egreja catholica de Baden 
numa pequena aldeia próximo de Vien-
na o manuscripto duma missa de Mo-
zart até agora desconhecido. Os manus­
cripto traz o titulo: Missa em si bemol 
e o nome do autor W. Amedée Mozart. 

O director dos choros de Baden pre­
tende executar esta missa antes do 
Natal. 

— Foi levado com successo no Novo 
Theatro <lc Leipsig a Creação do Mun­
do de Darius Milhand. Segundo o cri­
tico do Berliner Taglchatt a maior 
belleza da obra reside em seu rythmo 
melodioso. 

— O celebre violinista hespanhol Juan 
Manen descobrio numa bibliotheca mu­
sical uma peça para violino e orches­
tra que data do XVIII século e que at-
tribue a Bethooven, fixando em 1788 
o anno da composição. 

Manen espera levar essa obra na 
o anno da composição. Manen espera 
levar essa obra na próxima estaçlo. 

— O compositor hespanhol Joaquim 
Nin acaba de faezr apparecer sua Ca­
deia de ValsatS dedicada ao pianista 
Iturbi e o segundo volume de scui 
Clássicos hespanhóes de pano. Alem 
dessas obras Nin espera completar a 
Mensagem a Claude Debussy para pia­
no cuja orchestração já iniciou como 
também uma Suite espanhola para vio-
loncello e piano e o Canto elegíaco 
para a collecção de vocalizações Het-
tich. , Sua actividade artistica, porem, 
vae alem, preparando uma versão para 
piano e violoncello; de sua Dança Ibe- * 
rica, algumas peças para piano tirada! 
dos seus Cantos populares espanhóa 
e a publicação de algumas obras iné­
ditas de Herrando, um dos grande* 
compositores do XVIII século espa­
nhol. 

A «REVUE MUSICALE» E VILLA 

LOBOS 

O ultimo numero da Revue Mm-
cale é, em parte, consagrado* a Villa 
Lobos, cujo retrato estampa na sua 
primeira pagina. Traz artigos sobre o 
nosso grande musico de Suzanne De-
marquez, Mario Pedrosa e Rubnislei». 

CAE-LHE 0 CABELLO? 

TEM CASPA? •» "CAPILIDI 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 2 - N.o 13 JANEIRO Pi-jii 

NACIONALISMO 
O nacionalismo não é questão cujos termos 

se possam fixar definitivamente. Cada qual o 
«ente a seu modo e o conduz dentro das suas pre­
ferencias e convicções, estando o mérito na since­
ridade e intelligencia da acção. Mas circunscre-
vcl-o a meia dúzia de fórmulas e tomar como 
tdversarios todos os que não participam da mesma 
orientação é pretencioso e talvez ridículo. Nada 
mais absurdo, por exemplo, do que negar ao movi­
mento moderno um sadio nacionalismo, recla­
mando para o pensamento, para a arte, para a 
vida brasileira, em summa, a determinante do 
seu caracter. Tudo quanto se afastar desse impe­
rativo, que não oxclue, antes se integra no univer­
salismo, tudo quanto não se fundar nessa base 
definitiva, será obra precária e passageira. O mo­
dernismo brasileiro foi, exactamente o grande de­
fensor dessa realidade e muitos têm, nessa insis­
tência, chegado a extranhas aberrações, ao regio­
nalismo, ao incompreensível primitivismo. A con­
stante brasileira tem sido toda a orientação 
moderna. 

Varia apenas o conceito desse nacionalismo. 
Parn nós, o Brasil deve ser moderno e o que o 
afastar desse caminho não vingará. Precisamos 
perder o ranço lusitano, os apegos a um passado 
pobre e que quasi nada construiu, aferir as forças 
netuacs e trabalhar resolutamente para o futuro. 
Deixemos o que não se incorporou ao presente, 
que é morto e não resurgirá. E' incrível esse 
esforço para criar uma tradição. Não tem sentido, 
porque, se a tradição é uma força dinâmica que 
actua no presente e se desenvolve em perpetuo 
vir-a-ser, como invental-a, ou reconstruil-a, atra­
vés dos archivos? Desde que nos preoecupamos 
em definil-a, já a negamos. A sua força é in-
umsciente, com as taras de sangue, as deforma­
ções do meio. 

Se nacionalismo eqüivalesse a essa tarefa de 
construir no nada, para não fazer nada, nós o 
rcpelliriamos com energia. Nacionalismo, no 
Brasil de hoje, não será essa contemplação do que 
se tenta pacientemente recompor, mas a energia 
Criadora, que quer fazer 4 obra própria, com os 

elementos numerosos da sensibilidade actual, vi­
vendo no prodigioso meio mecânico tias cidades, 
ao lado de uma natureza deslumbrante e formi­
dável. Assim, o paiz se integrará no seu destino, 
de dar aos homens alguma coisa nova, vinda da 
sua própria existência. Cobrir o Brasil com j 
todas as velharias que povos velhos trouxeram I 
para esta terra nova, seria negar o ímpeto criador ' 
e reduzil-o a uma expressão colonial. Ninguém 
negará a grandeza estupenda dos Estados Unidos 
e elles não a teriam attingido se permanecessem 
fieis ao preconceito inglez. E nem por terem feito 
obra própria e inconfundível perderam o cara­
cter saxonico, que lhes veiu da origem européa. 
Deveríamos proseguir na retórica causidica e aban-
Jonariamos as syntheses do pensamento moderno 
por causa da educação jurídica lusitana dos nossos 
primeiros estadistas? Haveríamos de encher nossas 
cidades de tristonhos casarões acachapados, des­
prezando a architectura actual, porque assim 
foram as casas de nossos bisavós? Ficaríamos fieis 
ao classicismo portuguez para não quebrar o 
seguimento dos escritores antigos? Porque essa 
submissão seria nacionalismo e não o espirito sadio 
de revolta, ávido de criação e de originalidade? 
O verdadeiro nacionalismo é aquelle que procura 
conciliar o temperamento vivaz do brasileiro, o 
seu caracter americano, com a lição da cultura. 

O absurdo dos que pretendem o contrario é 
evidente, sobretudo quando todo o esforço mo­
derno consiste em despertar a originalidade bra­
sileira, que esse falso tradicionalismo, tradicio-
nalismo que não é nosso mas portuguez, sempre 
embotou e crestou. O que se incorporou ao espi­
rito nacional vive por si, está em todos nós, no 
grande amálgama que é o tipo nacional em for­
mação. Seccionar esse passado, como força espi­
ritual, é entravar o surto do paiz, sacrificar as suas 
melhores e mais puras energias. Toda a obra que, 
no Brasil, não tiver a preoccupação do futuro, se 
perderá na rotina, na declamação, no colonial. 
Na época da machina, construiremos o Brasil 
'com a força dinâmica libertadora do espirito 
moderno, que cria cousa própria". na expressão 
renovadora de Graça Aranha. 
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Antônio Prado no Império e na 
Republica 

1-7 uni t rabalho ext raordinár io de documen­
tação este livro de mais de 800 paginas, que a se­
nhora Xazareth Prado acaba de publicar, com os 
discursos par lamentares e declarações de Antônio 
Prado, seguido de vários artigos sobre as diversas 
actividades e empreendimentos da sua vida e de 
tudo o noticiário da imprensa por occasião do seu 
fallecimento. Abre o livro um luminoso prefacio 
de (.raça Aranha, pagina magistral que traça a 
biographia d aquelle grande brasileiro, ao mesmo 
tempo que lhe acentua todos os valores de intel­

ligencia, vontade e acção. Por elle se sente bem a 
vida ext raordinár ia de Antônio Prado e o seu ca 
racter realista, de construetor, de organizador, de 
mentor, t raba lhando infatigavelmente e or ientan­
do sempre essa actividade num sentido nacional, 
de tal sorte que a sua benemerencia não se circun­
screve á acção politica, senão a todas as suas rea­
lizações, que, embora de natureza pr ivada, contri­
buíam para a grandeza e o desenvolvimento do 
paiz . 

Dianío desse livro se poderá est imar devida­
mente toda acção fecunda de Antônio Prado , 
or ientando a vida brasi leira e esforçando-se sem­
pre por lhe dar um rythmo de civilização intensa, 
bem como todo o reflexo da sua obra na consciên­
cia brasileira, cuja consternação na hora do seu 
desapparecimento foi profunda, como ra ras vezes 
acontece. A mão piedosa de sua filha, que reco­
lheu como methodo intelligente e inexcedivel de­
dicação, todos esses documentos, organizou-os e 
os apresenta, depois do t rabalho enérgico, ergueu 
á memória gloriosa de Antônio P r a d o um admirá ­
vel monumento , que gua rda rá as suas p rópr ias 
palavras na acção politica, o testemunho das suas 
organizações e a emoção que sua obra causou sem­
pre no espirito nacional. Assim, elle man te r á vivo 
o culto da personal idade vigorosa de Antônio P ra ­
do, cujas idéas proseguem em marcha , na antevi­
são de um Brasil niais livre e maior . Assim, como 
elle previu a solução do problema do t raba lho 
brasileiro, quando cessasse a escravidão, pouco 
antes de morrer , sentiu a necessidade de coorde­
nar as forças de reacção brasi leira n u m par t ido, 
que defendesse a pureza das instituições e pre­
gasse a reforma de todos os pontos vulneráveis da 
sua organização, através dos quaes se tem implan­

tado o despotismo governamental . E dia a dia sc 
vão conf i rmando as suas palavras e se sente n vi­
ctoria, que, no seu ultimo anniversario, reconhe­
ceu com certa, desde que a mocidade sc consti­
tuía em defensora desses idéacs. 

Snra. Nazareth Prado 

Esse livro, afora, todos os méritos como do­
cumento de civismo, é, por igual, uma alta conlfl-
buição ao estudo da nossa historia, de toda o long0 

periodo em que se desenvolveu a acção de Antô­
nio Prado , em par t icu lar no tempo da aboliçW-
Os seus discursos na Câmara e no Senado do nn-
perio nos dão bem a med ida do estado de espBW' 
da então e esclarecem a marcha dos acontecimen­
tos e a menta l idade dos estadistas brasileiro*. -

Além disso, representa esse volume um <** 
forço ex t raord iná r io de documentação e um <*»' 
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"A VIAGEM MARAVILHOSA ' 
A noticia do apparec imento próximo do novo romance dr 

t o a ç a Aranha c do seu titulo causou a mais extraordinár ia 
ansiedade, ja vivamente despertada quando, ha um anno. an-
nunciamns, em primeira mão, que o mestre havia entregue .... 
o n g m a e s (Io sen romance á Livraria (iarnier, para t dital-o. 

"A Viagem Maravi lhosa" é um drama de amor. em que 
os amantes se l ibertam de todas as contingências e relalivida-
des, a t t ingindo ao absoluto, pela força mesma da paixão que 
os une e os conduz á beat i tude. Mas, enquanto Thereza e Pbi-
lippe realizam a viagem maravilhosa, do soffrimento e da in­
quietação á serenidade plena que só o amor consente, elles 
a t ravessam um mundo violento e intenso, que é o quadro so-
ciítl, político, espiri tual por assim dizer, do Brasil, de maio de 
1ÍI2Õ ao carnaval de lí)2o, em cujo tumulto o livro sc encerra. 
I • são cincoenta e dois personagens, humanos ou não, que sc 
movem, reflectindo intelligencias e vontades, desejos ou ódios, 
vivendo, em absoluta real idade, uma vida que marca o rythmo 
daquella época brasileira. Uma figura, sobretudo, avuftará e 
;;ua criação é immortal . 

O romance se desenvolve no Bio de Janeiro, rapidamente 
na cidade de São Paulo, e numa fazenda desse estado. t 'm 
passeio a Nicleroy. Nesse ambiente natureza e civilização são 
as descrições ext raordinár ias , os quadros portentosos do ro­
mance, onde se. agitam as inquietações mais profundas e trans­
cendentes do amor, da politica, dos problemas sociaes. ao lado 
dos terrores primitivos da magia negra, da assombração dos 
caboclos. K lodo esse mundo de ardor, de soffrimento e de 
esperança é o Brasil. 

terio superior pa ra organizal-a. Nesse part icular , é 
obra perfeita, sem as confusões communs em tra­
balhos dessa natureza, fa ta lmente heterogêneos. 
Nesse, ao contrario, a matér ia enorme se des­
dobra com lógica e o systema de cotas á margem, 
eomo annotações aos discursos parlamentares, , 
muito contribue para facili tar a consulta e clarear, 
outras vezes, o texto. 

A senhora Nazareth P rado não serviu apenas 
com dedicação filial, ella a companhei ra cons­
tante de toda a velhice de Antônio Prado , não ser­
viu apenas á gloria de seu pae. Deu á historia do 
Brasil um documento valioso de informação, feito 
com intelligencia e serenidade . Porque o livro é 
unv modelo de publicação no gênero. Devem ser 
transcrita as bellas pa lavras com que D. Naza­
reth Prado apresenta esse vigoroso t rabalho, de 
tanta belleza moral e de tão vigorosa energia . 

"A longa vida de meu pae. Antônio Prado, ca-
mcteri:u-se pela infaligavel actividade criadora. 
"S seus pensamentos fizeram-se aclos. Corporifi-
Cúram-se em criações agrícolas, commerciaes e in­
dustriaes. em realizações administrativas c so-
««?$, em partidos políticas. O seu supremo senso 

realista tornou victoriosas todas as suas iniciati­
vas. Abrindo ou desenvolvendo fazendas, estabe­
lecendo bancos e casas commerciaes, presidindo a 
maior estrada de ferro particular do paiz, fundan­
do fabricas, administrando os negocias publicas, 
Antônio Prado demonstrou praticamente o que 
pôde o trabalho. No Império, a sua politica foi a 
organização do trabalho livre, resolvendo preli­
minarmente os problemas da abolição e da immi­
gração. Xa Republica, a acção politica de Antônio 
Prado foi pugnar pelas garantias da independên­
cia do povo na escolha dos seus representantes, 
pela pacificação dos espíritos, pela restauração da 
plenitude das liberdades constitucionaes, condi­
ções indispensáveis ao progresso morcd r eco­
nômico da Nação. 

"Dos traços mais expressivos desta incompa-
ravel actividade. colligi a documentação que apre­
sento neste livro. A ella acerescentei os testemu­
nhos de muitos contemporâneos e da imprensa 
brasileira sobre a personalidade de Antônio Pra­
do. A todos que tão generosamente estimaram meu 
pae e aos que me auxiliaram na confecção deste 
volume, a minha gratidão." 



MOVIMENTO BRASILEIRO 

RONALD DE CARVALHO 

O viajante hispano-americano que, transmon-
tando os Andes, penetre as terras do Brasil, mau 
grado a riqueza da sua bagagem intellectual, expe­
rimentará, sem duvida, grandes surpresas . E' pro­
vável, por igual, que o viajante luso-americano se 
surprehcnda também, ao chegar a qualquer das 
praias do Pacifico. Essas duas surpresas, embora 
appareçam, figuradamente, nestas linhas, consti­
tuem realidades já verificadas, successos effecti-
vos, que produzem, reciprocamente, impressões 
penosas, explicáveis somente pela incommunica-
bilidade em que vive o "esplendido deserto ame­
ricano"', por mais que a nossa consciência, segura 
dos próprios valores, nos advirta estarem aqui 
os nossos interesses, a nossa cultura, o nosso 
futuro, a nossa pátria espiritual. 

Prosigamos, entretanto, em nosso caminho. 
Attribuiamos a nossos peregrinos alguma ba­

gagem intellectual, que lhes desse, desde logo, 
uma aptidão particular para a sua adaptação ao 
novo meio. Com isso, é evidente, já admittimos 
referencias convencionaes, que, se não se mostram 
inteiramente absurdas, são, pelo menos, factos 
excepcionaes. Comtudo, nosso desejo de palpar a 
melhor realidade, queremos dizer, a mais agradá­
vel realidade, nos obriga a admittil-as ,com aquel­
les caracteres. 

Pois bem, que encontraremos nas bagagens 
dos nossos viajores?. .. Os d'aqui, provavel­
mente, irão com don André Bello, com Hostos, 
com don Juan Montalvo, com Francisco Garcia 
Calderón. com Olmedo, com Chocano; os de lá, 
sem duvida, virão com José de Alencar, Buy Bar­
bosa, Olavo Bilac e Baymundo Correia, Machado 
de Assis e Baul Pompeia, trazendo os mais 
adiantados, na sua mala, Graça Aranha e Euclydes 
da Cunha, pretendendo julgar, por elles, todo o 
Brasil. 

. Derivam-se d'ahi, nas relações dos povos da 
America, erros que alteram a verdade das perspe­
ctivas, pois, o conhecimento do presente é substi­
tuído pela miragem do passado, de um passado 
perfeito, hieratico, de um passado que perdura 
sem continuação. 

Esse phenomeno de estatismo se manifesta, 
da mesma sorte, na ordem da cultura intellectual 
como na politica; tanto no desenvolvimento eco­
nômico quanto no artístico, adoptando fórmulas 
simples, simplicissimas. com as quaes se pretende 

FRANCISCO QUARDERAS. 

synthetisar culturas complexas, caractcristicns cs-
peciaes, quando, em verdade, constituem taes 
fórmulas traços dessas características ou fragmen­
tos dessas culturas. As fórmulas "o Brasil de Rio 
Branco", o "Equador de Garcia Moreno" presu­
mem resumir as respectivas nacionalidades, quan­
do, de facto, são apenas circumstancias e instantes 
de suas vidas. 

Faz-se mister, dess'arte, que o ponto de mim 
das nossas observações seja actual, presente, sem 
esquecer que tudo quanto o actual contém de vir-
tualidade, immanente está em funcção do pas­
sado. Em outros termos, é preciso o conheci­
mento do passado para a explicação cabal do 
nosso "hoje", que, em summa, é a mais immediata 
e importante necessidade. Suscitar a observação 
de presente a presente, com suas causas, contin­
gências e necessidades, o propósito destas linhas, 
onde se analysam valores representativos desta 
hora do Brasil, como uma contribuição ao exame 
integral desta porção da America, que annuncin 
novos caminhos e um novo futuro para os incerto» 
passos humanos. 

Abordando o assumpto, assalta-nos uma in­
quietude inicial, que necessitamos serenar. Nossos 
velhos hábitos mentaes attribuem uma categoria 
aos começos, quando, ás vezes, desde que não sc 
trate de estabelecer uma ordem, crear um systema, 
erigir uma architectura, tal categoria não existe. 
Não está em nosso propósito apresentar um 
quadro orgânico, com um systema central de irra­
diações. Falando linguagem mathematica, propo-
mo-nos somente contribuir para o estudo de um 

ponto particular de uma superfície espherica , 
indicando quaes são os Índices culturaes desse 
ponto, sem distinguir hierarchias, mas de real 
transcendência neste estudo. O valor dos come­
ços, repetimol-o, é arbitrário, neste caso. 

Escolhemos, como ponto de partida, Ronald 
de Carvalho. Critico, poeta, historiador, ensaísta, 
em todas as fôrmas da sua actividade, parece-no* 
elle o annunciador de uma aurora nova. Eo atte*-
tam a penetração da sua analyse, a novidade do» 
seus assumptos, o sentido particular das suas 
imagens, a liberdade e um certo pragmatismo à» 
seus rythmos. Em todas as fôrmas da sua acção 
intellectual é inseperavel; é única a bella traje-
ctoria da sua transformação. 

O primeiro dos seus livros orgânico» e * 
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Pequena Historia da Literatura Brasileira. Os elo­
gios com que a critica o consagrou foram estron­
doso». O livro foi considerado, unanimemente, 
como o mais judicioso de quantos haviam, até 
então, apparecído sobre a matéria; pois as ante­
riores hsitorias da literatura do Brasil tinham o 
defeito de serem feitas com um critério de antho-
logia que não discerne claramente as tendências e 
os caracteres, faltava-lhes critica e senso cate­
górico. Esses juizos nos dispensam a necessidade 
de nos determos no exame do aspecto erudito 
daquella publicação. A nós, seduz o critério do 
uutor, poist-fue estuda o phenomeno literário como 
uma resultante de factos ethnicos e mesologicos, 
procurando sempre discriminar o que é brasileiro 
e o que é extranho. Nessa tarefa procede com 
cuidado. Vê surgir da inelludivel arvore brasileira 
u alma humana, para viver a sua liberdade nativa, 
a que lhe era consubstanciai e, por isso, a sua 
ethica, a sua religião, a sua arte. O Brasil era, 
pois, no pasado, apenas uma denominação gco-
graphica, que a onda immigratoria ia continuada-
mcnte modificando. 

0 phenomeno, além do mais, comprehende 
toda a America. O nosso compatriota, D. Gonzalo 
Zaldumbilde, já notou que se de alguma parte 
podia nascer, na America, uma literatura ameri­
cana, que fosse reflexo de uma sensibilidade par­
ticular, de uma força criadora especial, como a lite­
ratura slava, para a sua própria alma, teria de ser 
procurada no indio ou no mestiço; mas o primeiro 
nâo è mais agora do que "a muda elegia de uma 
raça que desapparece" e de cuja tragédia não tem 
consciência alguma, e o segundo, producto de 
raças antagônicas, se sente mais aparentado com 
o branco, de que mais se approxima á proporção 
que se eleva. 
. Com o conquistador começa, portanto, a his­

toria da literatura da America, como começa com 
elle a historia de toda a nossa cultura. E no Brasil. 
por motivos espeeiaes, isso acontece de modo 
particular; pois não tendo o conquistador encon­
trado aqui a organização politico-social, os monu­
mentos que, no lado occidental da America, do 
México ao antigo Alto Peru, attestaram a existência 
de grandes culturas, não podia receber uma in-
Uuencia vernácula, semelhante á que, ao menos, 
polo lado formal, teve o conquistador da America 
espanhola. Tudo, por conseguinte, chegou ao 
Brasil com Pedro Alvares Cabral. As florestas 
brasileiras estavam povoadas por tribus nômades 
que, ao levantar as suas tendas das margens dos 
nos, deixavam apenas um utensílio de caça ou 
pesca, que af firmava somente o seu primitivisnío 
selvagem. Assim, o portuguez se encontrou em 

inteira solidão nas ternis do seu achado. Nellas 
leve de faz» r tudo; <• era natural que do rincão 
natal recebessem tudo, não so pelos fins da sua 
missão politica. mas por igual por ineludivcl ne­
cessidade espiritual. So mais tarde, quando o 
litoral foi seu. surgiu a ri lação profunda entre a 
sua personalidade e o meio. donde nasceu u 
chamma que illuminaria o sertão brasileiro. 
O "bandeirante", nas florestas americanas, repe­
tiu o poema que Vasco da Gama escreveu nos 
"mares nunca dantes navegados", mas sem as 
naus que criou o beroico anhelo de Sagres, sem 
ajudas da Metrópole, sem cortezãos. sem políticos, 
sem generaes que dirigissem sua conquista." 
O bandeirante é o primeiro cidadão do Brasil; o 
primeiro que compreendeu o estilo desta terra, o 
primeiro que penetrou no sentido das suas vozes. 
No entanto, até o seu advento, o cânone da velha 
Coimbra exerceu sen dominio em fôrma absoluta. 
Assim o observa agudamente Honald de Carvalho. 
O pensamento portuguez foi predominante, mesmo 
depois de fundadas as escolas regionaes, como a 
mineira e a bahiana, que pretendiam ser a voz da 
emancipação mental, sem notar que ellas próprias 
seguiam a caudal cujas nascentes estavam na 
!erra lusitana. Libertação, libertação, mas se tra­
tava de uma libertação á européa, a libertação dos 
enciclopedistas, que acendeu a fogueira da de­
mocracia. Por isso. a classificação do pensamento 
brasileiro teve de adoptar os antigos quadros, em 
que foi preciso enfeixar as modalidades da 
transformação occidental. E clássicos, românticos 
e naturalistas brotaram no Brasil, como em qual­
quer outra parte, sem outras contribuições mais do 
que as que lhes offerecia a floresta, o que se 
reduzia afinal a uma questão de palavras. Á sua 
tiora. chegaram parnasianos e symbolistas, se­
guindo o curso de idêntica fatalidade. 

O conquistador trouxe uma cultura cujo estilo 
era o de sua própria alma. mas, sem perdel-o, a sua 
conversão em bandeirante significa uma simbiose 
de todo o seu passado com a visão nova de um 
mundo dionisíaco, em que se reanima a herói das 
idades antigas. 

Bonald de Carvalho, elle próprio, é a expres­
são dessa mutação. Este bandeirante foi, por sua 
vez, em diversos momentos do seu desenvolvi­
mento, romântico, naturalista, parnasiano — toda 
a lira. — como rebento genuíno da sua tradição. 
A arvore genealogica do seu espirito projecta a sua 
s-ombra em seus ensaios. Nos Estudos Brasileiros 
e no Espelho de Ariel, livros cheios de humanismo 
e cultura moderna, medita com Lucrecio, dialoga 
com Platão, duvida com Descartes, sorri com 
Renan, exalta-se com Hugo e, ás \ezes, deixa en-
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Poema de Augusto Frederico Schmidt 
Adeus, já vejo ao longe, 
No principio da estrada solitária 
A sombra que virá logo buscar-me. Adeus! 

l m minuto somente, e será o bastante 
Para olhar uma vez de certo a derradeira 
A paisagem tristonha que me cerca. Adeus! 

A cidade pequena ao longe sonha 
D fumo lento das chaminés sobe ao céu 
Ao céu claro sem nuvens quasi. Adeus! 

O fumo das chaminés. A humildade. O silencio. 
Ás coisas pequeninas. As arvores. As flores. 
Os moveis da minha casa. Adeus! Adeus! 

Quando a sombra chegar e a noite infinita, 
Entrar pelos meus olhos. 
Quando o silencio fòr differente deste silencio 
De adormecimento 
Quando a paisagem desapparecer 
li minha alma, como fumo das chaminés se estender e viajar 

[em outros céus, em céus distantes. 
Homens iguaes a mim, e de mim esquecidos, tomarão meu 

[lugar. 
Fitarão a mesma paisagem que eu fito. 
Mas a sombra chegará um dia para elles também 
F. terão de abandonar todas as coisas. 

-X. 

trever a lagrima de Leopardi. Bellos livros esses, 
em que o seu autor, sugando todas as raizes e 
saboreando todos os frutos, vae descobrindo lenta-

jnente, através de muitas experiências mentaes, 
sem se deixar dominar pelo pensamento alheio, o 
seu pensamento, próprio, original, que brota dos 
mais Íntimos anhelos e das suas inquietações 
vitaes. 

Mas, o itinerário foi grande, pois teve, para 
construir o seu acervo mental, que buscar todos os 
symbolos que formassem a imagem integral do 
mundo das suas representações. As suas discipli­
nas, por isso mesmo, foram numerosas. Dess'arte 
o seu pensamento não está constituído apenas pelo 
acumulo de doutrinas e theorias, mas também 

, pelos factos que lhe apresentaram a experiência 
scientifica e o desenvolvimento da historia. Dotado 
de uma delicada sensibilidade artistica, a musica, 
a pintura, a esculptura lhe revelaram por sua vez 

, a linguagem dos sons, a hormonia das cores, a 
^jatençáo das massas e das fôrmas. Nesse campo 

o critico é agudissimo, não obstante admittir que 
a*> lógica do artista não cabe nas fronteiras de um 
-ttieorema. o que torna a solução dos problemas da 

arte variável de momento a momento", sabe assi-

gnalar, em cada caso, a lógica que persiste dentro 
da arbitrariedade artistica. Seu musico predilecta, 
Villa Lobos, por exemplo, caprichoso, desigual, in­
quieto, empolga Ronald de Carvalho com todo o 
torvelinho de seus movimentos irref rei aveia. 

Tudo isso, porém, é apenas o inicio da sua 
contenda. Os dados, as idéas, a cultura estrangeira 
o envolvem, mas não o absorvem, antes o adver­
tem de que ha alguma coisa de novo no seu mun­
do, alguma coisa que o impede de ser "discreto e 
ponderado como o grego", um novo impulso que 
lhe suscita ,"a necessidade de crear uma medida 
de intelligencia e capacidade criadora differen­
tes" O Bandeirante se insinua. 

Mas, que é o bandeirante? . . . 
Historicamente, o conquistador do ouro. Em 

sua façanha se misturam os interesse» econômico» 
e os políticos. Misturam-se também todas as raça»» 
No inicio, as bandeiras eram constituídas por to­
das as maltas de ambiciosos. Ruivos hollandezw» 
meridionaes morenos, negros africanos, amare> 
los, cobriços, todos se juntaram para a exploração 
do interior do Brasil, onde disputavam os veio» de 
prata e ouro que a uns dariam a opulencia e a ou­
tros redimiriam da escravidão. Esse é o papel W»-
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torico das bandeiras, mas nos espíritos seu fim 
era outro: dá-lhe» a tempera de aço para lutar 
contra o inimigo innumeravel da selva, contra o 
baluarte milenario das rocas, contra a força cega 
das cataractas. A sua odisséa é inenarrável. Quan­
do sc conclue, depois de muitos annos, o bandei­
rante encontra ampliada a sua consciência cós­
mica. A noção do infinito poderia dizer-se que se 
lornou experimental. Na sua psyehologia se en­
contra o precipitado de alguma coisa nova, pois 
já sabe que, partido do litoral, descobriu novos 
rios que, convertidos por sua vez em oceanos, 
transpassarão todo limite. Por isso, o município c 
a communa começam a ser vistos com desdém. 
Sâo o limitado e o mesquinho, são a pequena torre 
e, dentro de uma cronologia regular, o tanger mo­
do mundo variou. A selva o imbuiu de um sen­
do aprovisioinamento, mercantil, urbano, regula­
mentar. Não é mais para elle, porque o seu sentido 
notono de um sino. A communa é apenas o logar 
tido de profundidade que se amesquinharia no po­
voado. Por isso, o bandeirante precisa das noções 
que ditam a paisagem familiar e o habito invete­
rado. Convive, entretanto, com o panorama dinâ­
mico e com a violência da torrente. 

Através da breve exposição anterior, intenta­
mos assignalar o novo factor espiritual que gra­
vita na producção de Ronald de Carvalho, em cujo 
desenvolvimento, encontramos a transposição do 
bandeirante antigo no brasileiro moderno, a ex­
periência do sertanejo' illuminada pela reflexão 
do homem culto. ••••* 

Não se conclua dahi que volte' ao indianismo 
de Alencar e menos ainda que repita a epopéia 
"herediana" do mineiro."A sua contribuição é de 
"preferencia para a exaltação dá intrepidez, é an­
tes um methodo para augmentar o poder humano. 
Ha nelle, por certo, uma concordância perfeita 
eom o espirito da época, que reconhece as profun­
das eonnexões que existem entre as noções de per­
spectiva do espaço na pintura moderna e o domi­
nio das infinitas distancias por estradas de ferro, 
telefones e aeroplanos. Aquelle sentido infinito da 
selva — a contribuição bandeirante — eqüivale, 
portanto, ao sentido espacial, habilmente expresso 
pela technica do pintor. 

Essa attitude mental lhe impõe o sacrifício de 
»déas, doutrinas e systemas que poderiam, dis-
traÜK) da sua realidade viva. Não importam os 
conflictos que lhe desperte a voz romântica da 
saudade. Ao contrario, marcha para a luta com 
ima disposição alegre e, ao mesmo tempo, encar-
«tiçada. As suas sympathias, desde agora, se adian­
tam para o futuro, os seus gostos se encaminham 

para as theorias precisas e bem determinada*.. 
Desde agora, vemol-o animado por tudo que de­
monstra a complexidade e a multiplicidade dat 
coisas, por tudo o que está vinculado estreitamente 
com a acção e a vida. 

"A tua manhã é um canto, é uma palpitaçáo. 
um estrondo, um rumor, um grito alegre de posse". 

E ao phenomeno vital, pátrio, da formação do 
Brasil pelo esforço do bandeirante (a acção deste 
continua, o gçneral Bondon acaba, mais uma vez, 
de percorrer as fronteiras), ha que juntar outros 
factores que enriquecem o sentimento da poten­
cialidade e confiança no futuro. Nascido numa 
hora em que viu transformar-se a seu velho Rio 
de Janeiro, de cidade de pequenos burgos e ruelas, 
malsã, ameaçadora, numa cidade de amplas ave­
nidas, hygienica como ha poucas, cheia de parques 
e jardins, industrial, forte, opulenta, risonha, sen­
tiu despertar em seu espirito um modo novo de 
ver a vida, um sentido de fé dynamico e arreba-
tador. Não é possivel subtrair-se ao symbolo da 
capacidade triunfante. Aquelle determina uma 
attitude de espirito que afasta as inúteis abstra-
cções. Os problemas abstractos. nesses casos, se 
abandonam não por insoluveis. mas por inexis­
tentes. 

A propósito da fôrma, elle mesmo resume me­
lhorado que ninguém as suas idéas, quando diz: 
"Hoje, os poetas modernos não acreditam que só 
possa haver poesia em certas combinações de vo­
cábulos que vão do monosyllabo ao alexandrino. 
Porque subordinar a poesia, que é essência, ao ri-
gorismo métrico, a um exercício de censuras e pés, 
porque obrigal-a a evoluções monótonas de um 
campo de parada militar? E' do rythmo, da disci­
plina dos movimentos que nasce a poesia. Esse 
rythmo não se mede pelo processo empírico da 
respiração, das pausas, da contagem numérica, 
justificáveis quando a poesia era canto ou melo-
pea. 0 rythmo de agora não está na sylaba nem no 
acento, mas no jogo de imagens que se agrupam, 
no tecido imponderável de sons que se interpre-
netram." 

Cabe exegese nessa fôrma de expressão? E' 
preciso indicar o sentido esthetico daquella alite-
ração de palavras que marcam, ousadamente, um 
quatro synthetico? Será preciso, porventura, a 
pausa nesse dinamismo para compreendel-O? Nós 
o sentimos e acreditamos que a analyse dos seus 
elementos prejudicaria a emoção. A vida emotiva 
se constitue assim e é um attentado contra ella* a 
desagregação nos elementos simples. A mais cabal 
concepção esthetica se manifesta em protofórmas, 
em modos de ser, ao mesmo tempo órgão e func-
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Bülow chanceller da mystificação 
Max de Baden, chancheller do desastre 

J. R. 

Foi o equivoco e mysterioso Eulemburg quem 
propoz Bülow para chanceller do Império allemão, 
cm substituição a Caprivi. E o nervoso kaiser 
proclamou: Bülow será o meu Bismarck! Isso não 
impediu que 12 annos mais tarde o despedisse, 
exclamando: Varri aqueli porcaria! Foi Bülow o 
chanceller que serviu po: mais tempo Guilherme II, 
tendo sido um dos organizadores do imperialismo 
germânico, cuja diplomacia inhabil confiava sempre 
no apparelhamento militar para a decisão final. 
Se, por vezes, surtiu effeito a ameaça constante 
que dominava as decisões de Berlim, como em Al-
geciras, isso conduzia o império a um isolamento 
cada vez maior, que acabaria por fechal-o num sitio 
completo, em 1918. Bülow foi o chanceller da mys­
tificação. Todas as vezes que o kaiser, em acesos 
de real ou imaginaria hysteria, perturbava a Eu­
ropa, era Bülow quem devia recompor a situa­
ção, com promessas constantes de paz, com que 
o militarismo ia ganhando tempo para o preparo 
extraordinário da machina da guerra. Num desses 
assomos, Quilherm: II, em 1904, aproveitando a 
derrota russa, promoveu um encontro com o Tzar, 
em Bjõnkõ, convencendo-o sem difficuldade, que 
a França tinha abandonado a Rússia, na guerra, 
porque não luta-ia por impérios e que se devia 
prevenir contra a Inglaterra, sua adversaria na Ásia 
e alliada do Japão. Elle tinha, por acaso, no bolso 

o texto de um tratado secreto de alliança e Ni-
colau II, depois de ler, reler, tornar a ler, assignou 
o documento. O kaiser que conduzira a scena como 
um actor reflectido, suava de cançado e o coraçío 
lhe batia apressado. Voltando no" seu hiate: Es­
treita polar a Petersburgo, o tzar, advertido por 
Cambesdorf e Witte da leviandade, mandou diztir 
ao kaiser que firmara o tratado por não ter a 
mão os seus papeis, pois teria de consultar a 
França, para o assignar e que, no caso de uma 
guerra franco-allemã, a Rússia seria alliada da 
França. Esse assalto de Guilherme, que o gabirfete 
russo revelou a Paris e a Londres, alarmou' a> 
potências e Bülow, que dera sua demissão, porque 
o tratado tinha sido alterado pelo imperador, teve 
de arranjar a situação ridícula e singular, em que 
puzera a Allemanha, a extravagância" do seu chefe, 
Guilherme, compreendendo a necessidade'dos. «er-
viços ardilosos de Bulow, nessa grave emergenejjjiĵ  
supplicou-lhe, da maneira mais humilde, qiíe ficasse, 
pois «Deus os criara um para o outro*»,'e elle , 
não sobreviveria mais ura dia, depois dd da de­
missão de Bülow. Na carta famosa, era: que roga 
ao seu chanceller que não o abandone, acaba dra­
maticamente: «Pensai na ' minha pobre mulher e 
nos meus infelizes filhos!» Era o que Bülow queria. 

De outra feita, depois do sincero interesse de 
Bülow para renovar a tríplice alliança,, em que 

çáo, fôrma e movimento, acção e reacção. A pin­
tura perspectiva e a musica contrapontista preten­
dem, por acaso, outra coisa? Bonald de Carvalho 
assim o entende. Por isso, seu humanismo e cul­
tura clássica, outr'ora motivos de deleite e medi­
tação, cedem logar ás exigências do momento. 
Também a columna dorica e o Parthenon, os olhos 
apagados das estatuas gregas, o sophisma alexan­
drino, a mystica aspiração do espirito gothico, as 

pastoraes de Watteau e as canções dá poesia d*w 
jograis cederam suecessivamente logár ' aó bar­
roco, a geometria anralitica, á democracia, aa n«* 
turalismõ, aos versos polysylabicos e ao impréari** 
nismo. E como a rotação não pára, Ronald dèl Car­
valho diz seu Avante, sempre avante. Trahsmilda-
se a physioriomia dos symbolos": Afiei, hontem *e* 
reno, sorri ante a complexidade numere!* d» 
coisas. 
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a Halía deveria marchar junto com os impérios 
centraes, e isso porque o chanceller era casado 
com a filha do estadista italiano Mingheti, a poli­
tica italiana em relação aos paizes que se prepa­
ravam para a entente, suscitava mau humor e des­
confiança nos meios germânicos. Fiel ao seu sys­
tema de arranjar as coisas difficeis, Bülow pro­
nunciou, no Reichstag, no dia 8 de janeiro de 1902, 
um discurso, em que havia essa memorável frase: 
A tríplice não proíbe aos seus contratantes as 
boas relações com as outras potências. E recorreu 
á picante comparação do casamento feliz, em que 
o marido não deve mostrar uma cara aborrecida 
te a mulher faz um innocente tour de valse com 
um outro, o essencial é que ella não traia o esposo. 
Benedetto Croce, no seu recente livro: Historia 
ia Itália Contemporânea, recorda que Bülow teve, 
mais uma vez, de arranjar as coisas, depois da 
visita de Loubet á Itália e, principalmente, em face 
da conducta desse paiz em Algeciras. «A imprensa 
e as assembléas allemãs protestavam: o tour de 
valse da Itália não era sem perigo para a fide­
lidade conjugai. Ao terminar aquella conferência, 
acentua Croce, o imperador Guilherme enviou ao 
imperador Francisco José um telegramma famoso, 
em que chamava a Àústria-Hungria sua alliada 
fiel, excluindo implicitamente do louvor a terceira 
alliada. A este telegramma, Bülow procurou, por 
declarações subsequentes, dar o caracter de uma 
opinião puramente pessoal e particular, sem con­
tudo conseguir destruir o effeito impolitico». 

f Toda a habilidade de Bülõw consistia em man­
ter preso a suas seducções o imperador, que nelle 
via um elemento capaz de resolver as crises resul­
tantes dos seus ímpetos e fanfaronadas. Mas, com 
isso, o chanceller não conseguia evitar o isolamento 
em que se collocava o império. Talvez Guilherme II 
tivesse razão quando disse que, depois de César 
Rorgia, nunca tinha havido homem mais hypocrita 
na Europa. Sempre cortezão, só vez ou outra, em­
polgado pelo debate, era capaz de sinceridade, como 
naquella reunião famosa do Reichstag, em que 
Bülow mostrou a necessidade do soberano- rm> 
derar suas palavras, dentro da reserva indispen­
sável a uma politica coherente com a autoridade da 
coroa. Apesar de todo o seu malabarismo, Bülow 
se gastou e, em junho de 1908, a bordo do Hohon-
*olern, no mesmo lugar em que, 12 annos atraz, 
fora nomeado chanceller, o príncipe deu a sua 
demissão e o trefego imperador libertou-se desse 
noinem de espirito, para ser servido por indivíduos 
«edJQcres, como Bethmann-Holveg. 

Pouco depois de ter morrido, na Itália, o prin-
«pe de Bülow, morria o príncipe Max de Baden, 
0 íjltimo chanceller do império allemão, o homem 
d* derrota. Em 1918, depois de fracassada a ultima 

tentativa de uma offensiva victoriosa na fr ntr 
occidental, cercado o império, augmentadis dia por 
dia as possibilidades alliadas, com a renovação 
de homens e munições, com que os EE. I nidos 
abarrotavam a França, emquanto na Allemanha a 
miséria assolava e o nervosismo do povo chegava 
ao auge, sentindo-se ludibriado, nessa situação de 
angustia, Guilherme II chamou para seu chan­
celler o principe Max de Baden, seu primo. Já 
a revolução ameaçava o império e o novo chan­
celler acreditou que poderia evital-a com o famoso 
decreto, em que o kaiser instituía o governo demo­
crático, appellando a collaboração do povo allemão 
no governo, desejando que homens de sua con­
fiança tomassem parte maior na direcção dos des­
tinos do paiz. Tardia iniciativa. A Allemanha tinha 
fome e o lirismo político não resolveria situação 
nenhuma. Queria a paz. Max de Baden, herdeiro 
do throno do seu ducado, sentiu claramente, com 
intelligencia aguda, o mal irreparável, mas tentou 
infantilmente remediar a crise. Affirmou que a 
frente estava intacta, quando a derrota era com­
pleta e Hindemburg a declarava; susteve o armis­
tício, que o estado-maior julgava necessário e imme-
diatamente; contemporizou a abdicação de Gui­
lherme II, que todos viam e exigiam como a pri­
meira condição para salvar a Allemanha. Afinal, 
tudo se precipita e a revolução estala. Max de 
Baden, a 9 de Novembro, aconselha: — a abdica­
ção, renuncia ao throno por parte do kronprinz e 
regência para o filho deste, — ou a abdicação, com 
a escolha de um representante provisório, assem-
bléa nacional. O kaiser tenta a guerra contra o 
paiz. mas não tem mais exercito, não tem mais 
marinha. Quer renunciar apenas o throno imperial 
e manter-se no de rei da Prússia. Hindemburg e 
o konprinz mostram o ridículo da idéa, em que 
Guilherme II se entrincheirou até a ultima hora. 
O chanceller declara que permanecerá no seu posto 
até resolver as questões relativas á abdicação, 
nem um minuto mais. Deseja ainda salvar a mo-
narchia. Aconselha a nomeação de uma regência e 
de Ebert para chanceller. No entanto, o kaiser ainda 
exclama: Traição! e queixa-se de ser mal servido 
pelo seu ultimo chanceller. Chega o dia 11 de 
novembro. Armistício. O kaiser fugiu tristemente. 
O homem, cujo fim Renan desejaria ver, foi hu­
milde pedir asilo, nas portas de um pequeno paiz, 
que teve a caridade de dar-lhe. Pelo mundo, rego-
sijo. Em Berlim, republica socialista. Ebert pre­
sidente. Não se falou mais no principe Max de 
Baden, que, na convulsão, perdera também elle 
o throno dos Zàhringer. A derrota o varreu do 
scenario político, onde teve papel tão pequeno e 
tão trágico. Ha dois mezes. elle morreu na Alle­
manha, como uma recordação histórica. 
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ENSINO NO ESPIRITO SANTO 
Uma entrevista com o Snr. Garcia de Rezende 

O escritor Garcia de Rezende, inspector escolar no Espi­
rito Santa e redactor do Diário da Manhã, de Victoria, for-
neceu-no«. as seguintes notas sobre a reforma introduzida 
pelo governo espirito-santense no seu ensino primário. 

Attendendo á nossa curiosidade quanto ao espirito da 
reforma e ao modo porque está sendo organizada a Escola 
Activa Brasileira do Espirito Santo disse-nos o Snr. Gar­
cia de Rezende: 

— O Espirito Santo está realizando uma audaciosa de­
monstração pedagógica. Audaciosa como expressão de ar­
rojo, de independência mental, de desassombro, mas ver­
tiginosamente prati:a porqje é, sobretudo, inteligentíssima. 
Tanto assim que está funccionando com uma efficiencia 
notável. Ha, no Brasil, uma incomprehensão lamentável do 
sentido da nossa vida. Não acreditamos, ainda, no especta­
culo inédito da nossa civilização, que é, sem optimismo 
envaidecedor, a mais nova e vigorosa do mundo. Temos 
uma secreta desconfiança na força do nosso gênio. Todas 
as vezes que se estuda no Brasil, uma questão nacional, lan­
ça-se mão de todas as conquistas da cultura — estou sincera­
mente persuadido de que somos o povo que detém, numa 
«gilissima capacidade de apprehensão, o maior coefficiente de 
saber generalizado — mas o espirito brasileiro, as condições 
brasileiras, não entram em linha de conta. Sentimos a alar­
mante volupia de retardar o desabrochamento integral da 
nossa personalidade. Por isso é que os maiores problemas 
brasileiros permanecem insoluveis. A questão do ensino, por 
exemplo, que é a nossa grande e complexa questão, tem 
sido atacada com a mentalidade européa e e:n alguns Es­
tados com o espirito norte-americano. O caso da escola 
nova é flagrante. Lançada na Europa como uma expressão 
do momento passou a preoccupar, desde logo, o Brasil. 
Toda a volumosa bagagem da pedagogia nova, confeccio­
nada na Allemanha, na Rússia, na Itália, na Suissa e na 
França veio complicar infinitamente a mentalidade dos nos­
sos technicos do Ensino. As doutrinas de Ferrière, De­
croly, Kerchensteiner e Dewey surgiram apenas traduzidas 
com emphase, na bôcca dos nossos educadores. E sem, ao 
menos, um trabalho criterioso de adaptação dos princípios 
da escola nova ás realidades brasileiras iniciou-se, em todo 
o paiz, a doutrina da pedagogia moderna. É claro que 
não estou me insurgindo contra esse movimento innovador 
como contribuição indispensável da cultura extrangeira. Se­
ria situar o Brasil num regionalismo sem physionomia pró­
pria e sem finalidade. 

O EXE.MPLO DO ESPIRITO SANTO 

È evidente que um governo de moços como o do Es­
pirito Santo — o presidente Aristeu Aguiar tem 36 annos 
e o mais velho dos seus Secretários tem esta edade — in­
cluindo, como incluiu destacadamente a questão do ensino 
no seu programma administrativo, não podia fazer uma 
reforma de instrucção apenas decorativa. 

Comprometteria a sua mentalidade moça se adoptasse 
tal attitude. O primeiro passo victõrioso do governo para 
a resolução do problema educacional de modo differente, 
dentro do Espirita Santo, foi entregar a pasta da Instrucção 

ao dr. Attilio Vivacqua, um dos mais sinceros e. brilhantes 
campeões da brasilidade. Assumindo a chefia da Secretaria 
da Instrucção o dr. Attilio Vivacqua, em entrevista conce­
dida ao Diário da Manhã, accentuou o caracter essencial­
mente brasileiro da reforma a ser introduzida no ensino 
primário, e estabeleceu, em linhas geraes, as suas bases. 
Essas bases foram impostas pela vida espirito-santense, numa 
interpi etação intelligente e aguda das nossas necessidades 
mais urgentes. Estava, pois, creada a escola activa bra­
sileira, cujo sentido intenso e profundo, determinado pelo 
vigoroso espirito da Terra, condensa e exprime uma justa 
comprehensão da actualidade brasileira, no que ella possue 
de mais grandioso e de mais próprio. As idéas e principiog 
da escola nova européa, os resultados das suas pesquisas 
serviram, portanto, como fundamento cultural para a crea­
ção dos nossos methodos activos. Nada mais. 

A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA ACTIVA BRSILEIRA 

Para dirigir a organização da escola activa assim orien­
tada era preciso um technico perfeitamente identificado com 
os pontos de vista lançados pelo governo. E esse technico 
é o professor Deodato de Moraes, que se encontra commis-
sionado, no Espirito Santo, na execução victoriosa dessa 
grande obra educacional. Partindo-se do principio de que o 
alumno aprende a fazer fazendo, por iniciativa própria, 
por actividade inteiramente sua, e como a grande finalida­
de da escola activa brasileira deve residir no ensino da 
vida brasileira actual, em todos os seus detalhes, levamos 
o Brasil dos nossos dias para o ambiente escolar. A vida 
brasileira crepita dynnanicamente dentro da escola nas coo­
perativas e bancos escolares, no cinema, no radio, no epi-
diascopio, nos círculos de pães, nos museus agrícolas, his­
tórico, geographico, industrial, commercial, nas offiçinas, 
nos acquarios, herbários, no Resumo Escolar] condensando 
mensalmente as lições de opportunidade, nos orpheons, com 
o seu cuidado repertório de musica brasileira. 

O professor é, apenas, o guia intelligente dos alumnos. 
Elles próprios é que organizam o seu estudo de accordo 
com as observações feitas nesses vários departamentos da 
escola. "* , 

i 

A escola do litoral tem por finalidade preparar o 
homem para a vida praiana e o ensino profissional da 
pesca; a da cidade determinar a sua formação no ambiente 
exacto da moderna vida brasileira e tem por objectivo prin­
cipal as escolas profissionaes das industrias próprias de 
cada centro urbano; a do campo, rural, é essencialmente 
agrícola, com campos — escola, em que se ensina, experi­
mentalmente, a agricultura. Como se vê é o Brasil que se 
agita, na complexidade dos seus problemas sociaes e eco­
nômicos, dentro dessa organização escolar. 

A BASE SCIENTIFICA E A QUESTÃO DA SAÚDE 

Actualmente toda e qualquer organização social, dada 
a complexidade da vida do homem moderno, não pode 
afastar-se das conquistas experimentaes da sciencia. 

A escola activa, sendo, sobretudo, um laboratório à» 
fortíssima p**Ojecção social, em que se prepara o homem 
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no tyfluáo accelérado • da época, está fuiwiámerftalmèntè a l i " 
ceiçada na sciencia. 

Certos de que o sentido máxima da cultura contem­
porânea é essencialmente scientifico temos feito, na escola 
activa brasileira do Espirito Santo, uma minuciosa expe­
rimentação de pedagogia scientifica, que vae dos princípios 
bio-geneticos, eugenicos, á avançada concepção, freudiana. 

0 alumno ao se matricular na nossa escola activa re­
cebe a sua carteira Biographica, em que, ao lado de indica­
ções anamnesticas estão especificadas condições sotn«iticas, 
physiòtogicas e psychologicas. 

Ainda são annotados nesse poderoso instrumento de 
verificação escolar os exames médicos. 

Os dados psychologicos são conseguidas no Laborató­
rio de Psyehologia Experimental e, os demais por meio 
de apparelhos modernissimos, accionados por uma segura 
e attenta orientação scientifica. 

Sendo a nossa escola activa essencialmente brasileira 
não pqderiamos descurar do problema da saúde e da hy­
giene escolar. ; 

Alem da assistência medico-dentaria foi creada a Sala 
da Saúde que é o departamento de mais intensa significação 
da escola activa. 

A Sala da Saúde é o apparelho coordenador por ex-
cellencia da actividade escolar, determinando não só um 
atilado critério pedagógico para cada alumno como a cul­
tura physica proveitosa e útil, capaz de actuar eficiente­
mente no seu aformoseamento plástico e na sua robustez. 

A instituição dos Pelotões da Saúde está, também, 
organizada de modo absolutamente pratico e scientifico, 
apresentando, de dia para dia os mais encorajadores re­
sultados, j 

CULTURA DO PROFESSORADO 

Sem um professorado de bem orientada proficiência 
não é possivel a escola activa. Si ha methodos de ensino 
que exigem apuradas condições de competência, de intel­
ligencia e de vocação por parte dos seus experimentadores 
os activos figuram no primeiro plano. 

Afim de cuidar da preparação technica do professorado 
o governo espirito-santense creou e mantém o Curso Su­

perior de Cultura Pedagógica e o Curso de Ferias, qua' 
estão a cargo do professor Deodato de Moraes. 

BIBLIOTHECAS FIXAS E CIRCULANTES 

'_ *>ao outros façtores poderosíssimos da evolução cul­
tural do professorado, a que demos uma organização ef-
ficientissima. 

As bibliothecas fixas, composta de livros para o pro­
fessor e o alumno, e franqueadas ao publico, funecionam" 
nos Grupos Esoclares. 

São constituídas com uma grande preoecupação de'* 
brasilidade, não se apartando entretanto, do elevado e no- , 
bre sentido humano. 

A brasilidade que estamos realizando, numa obra sin­
cera e honesta de integração do BrasilAna sua physionomia 
própria, não é, de modo algum, regionalista. 

Entre o brasileirismo e o nativismo não ha, pof certo 
o menor ponto de contacto. 

As bibliothecas circulantes, como o próprio nome indica, 
transitam de escola para escola, levando ás mais apar-' 
tadas regiões espirito-santéíises a influencia da idéa nova 
e da moderna cultura. 

O Espirito Santo é o primeiro Estado brasileiro que 
a adopta, dando, porem, uma feição nova á sua organização. 

ESCOLARIDADE i 

O governo não tem encontrado difficuldade na adop-
ção dos methodos activos porque o ambiente espirito-san­
tense já estava apparelhado para qomportar a avançada 
mentalidade da reforma. 

É que o Espirito Santo, em matéria de diffusão do en­
sino, está muito bem situado no quadro estatístico, figu­
rando em 3.o logar entre os Estados de mais çoeffjeiente 
de escolaridade. { 

Quasi toda a nossa população escolar, estimada em 
70.000 creanças, de 7 a 12 annos, está escolarizada. 

Ahi está, portanto, em linhas geraes, a organização 
escolar do Espirito Santo, cuja physionomia mais intensa 
é exprimir um desejo claro e preciso de se resolver â 
grande questão nacional do ensino dentro das condições 
puramente brasileiras. 

Os novos valores argentinos 

O moderno movimento literário que, entre nós, 
|Se circunscreveu quasi que exclusivamente á reno­
vação das formas poéticas passadas, conta já com 
um núcleo bem definido de valores regionaes, cujos 
nomes é fácil que não coincidam com aquelles que 
uma critica um tanto apressada e parcial diffundiu 
n o estrangeiro. 

Tal como era de esperar, na primeira época 
deste movimento «inovador, mais do que a; qua­
lidade e valor intrínseco das obras, foi a virtude 
pfoselitista das pessoas, a que teve a critica em 

JOSÉ DE ESPÀNA 

conta ao formular os juizos e discernir posições 
e categorias literárias. 

Foi necessário que o tempo passasse pruden­
temente para que, serenadas as polemicas é as 
lutas do primeiro instante, o trabalho silencioso dos 
melhores avultasse diante da consideração do pu­
blico e merecesse a justa ponderação da cri­
tica desapaixonada e intelligente. 

Lentamente, sem choques de nenhuma natu­
reza, de um modo natural e expontâneo, vamos 
chegando assim a uma total revalorização literária 
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que acabará por nos dar a significação exacta deste 
movimento inovador e um indice fiel, uma verda­
deira hierarchia dos autores que o animaram. 

Entre os poetas que tudo devem á sua obra 
e que se impuzeram com essa fácil segurança que 
caracteriza os verdadeiros valores, figura em pri­
meiro plano, Horacio A. Schiavo com a sua pro­
ducção de estréa, Aventura. 

A primeira obra de Horacio A. Schiavo consti­
tuiu um triumpho e uma revelação que difficil-
mente se repetirá no transcurso da actual geração, 
em nosso meio. Unanimemente applaudido pela 
grande e pequena imprensa do paiz, seu livro 
inicial, foi a primeira obra, de cunho modernista 
que obteve o prêmio municipal de literatura, insti­
tuído pelo Conselho de Buenos Aires. 

O que singulariza esse livro que, por outros 
aspectos do seu caracter, se ajusta ás mais mo­
dernas correntes literárias, é que une á perfeição 
da fôrma, á preoccupação quasi torturada por uma 
expressão exquisita, um sentimento espontâneo e 
fresco, um profundo e intenso acento lírico, que 

fazem delle, não só uma das obras de technica 
mais acabada e perfeita, senão a criação de mais 
alto valor poético que tem saido de nossos grupos 
de vanguarda. 

Aventura, que traz como sub-titulo a palavra 
POEMA, é uma criação orgânica dividida em 26 
estâncias. Pôde dizer-se que ella não só se erije 
á maneira de portada de uma obra futura que 
presentimos fecunda e dilatada, mas que, como 
num sentido mais humano, é também um prólogo, 
o canto augural de uma vida. E talvez nessa luz 
de amanhecer que banha todas as suas imagens, 
resida a frescura e pujança lirica que constitue 
um dos seus maiores encantos. 

O descobrimento jubiloso da vida e o amor 
são os assumptos que canta esse livro. E a po­
sição do poeta, diante da sua obra, elle mesmo a 
define, nestes versos: 

«A Ia sombra maternal de estos árboles antiguos 
con ei alma amanecida por tus vocês, 
seré un órfebro hecho amor para mi verso». 

1 

Um terceiro partido americano 
TEIXEIRA SOARES. 

Os Estados Unidos encontram-se num perio­
do verdadeiramente excepcional da sua historia. 
São, indiscutivelmente, a primeira nação do mun­
do no terreno das realizações materiaes. De uma 
riqueza itransbordante, consideram magnífico o 
periodo econômico, social, moral em que se en­
contram . 

Entretanto, assim não pensam N. L. Men­
cken, Sinclair Lewis, Upton Sinclair, os poetas ne­
gros (Countee Gulleen, McKay, Langston Hughes) 
e algumas figuras representativas da intelligentsia 
norte-americana. Ninguém pôde negar o facto ma­
terial. As estatísticas demonstram claramente o 
que vale, como factor econômico, o homem norte-
americano. 

No meio desse oceano de prosperidade, ha 
jangadeiros que buscam outros sonhos, outras 
idéas. Não basta a materialidade das grandes ci­
dades, das formidáveis usinas, das admiráveis 
universidades. E' preciso procurar alguma coisa 

que fique muito acima do que representa a crea­
ção de concreto, ferro, aço, granito e tijolo do 
homo faber. 

Nas classes intellectuaes notam-se indícios 
dessa inquietação. Não basta unicamente que a 
grande nação apresente uma mascara e tendên­
cias, por assim dizer, punicas. E? preciso que os 
seus homens de intelligencia canalizem essa tre­
menda actividade, que accelera o rythmo da vida 
nacional, para fitos mais elevados que o da única 
realização do pile de dol lares . . . 

Se o ouro fez os Estados Unidos em varias 
phases da sua historia, entretanto, por si só, não 
pôde fazer a verdadeira civilização norte-ameri­
cana. Esta é feita pelas idéas religiosas, intelle­
ctuaes e políticas. 

Até ha bem pouco tempo, a vida politica in­
gleza apresentava a tradicional dichotomia: par­
tido conservador e partido liberal. Ambos se reve­
zavam no poder. Ha pouco tempo esse equilíbrio 
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foi perturbado com o apparecimento de um ter­
ceiro partido: o trabalhista. O Partido trabalhista, 
actualmente, no poder, tem vida própria e pro­
gramma á parte do dos outros partidos. 

E' de todo o propósito fazer" referencia ao 
exemplo inglez, tratando-se de coisas norte-ame­
ricanas. 

Nos Estados Unidos, até ao momento presente, 
existe a tradicional dichotomia politica: partido 
republicano e partido democrata. 

E' curioso saber que tentativas já foram feitas 
para quebrar esse equilíbrio dos dois pratos clás­
sicos da balança. 

Roosevelt foi um desses audazes pelej adores, 
com o seu ephemero Buli Moose party. E Roose­
velt, como se sabe, tinha um poderoso ascendente 
sobre as lutas e os collegios eleitoraes do paiz. 

0 velho e batalhador La Follette, durante todo 
o final da sua vida, encarnou as tendências socia­
listas de um terceiro partido, que tinha o seu prin­
cipal reducto no Estado de Wisconsin. La Follette 
foi quem levantou a ponta do véo dos escândalos 
de Teapot Dome, ao tempo do Presidente Harding. 
Elle era um admirável exemplo de tenacidade e 
combatividade. Gozando' de um prestigio incrível, 
conseguiu durante algum tempo manter cerradas 
as fileiras desse terceiro partido. 

Mas, — pergunta-se — poderia esse partido 
vingar? 

Morto La Follette, o partido desappareceu. 
Tem havido uma verdadeira desproporção 

entre a insatisfacção dos ideaes, que se nota em 
muitos escriptores norte-americanos, e o especta­
culo que offerece a vida politica do paiz. 

Como os negócios correm bem, natural é que 
o publico se contente com os bons salários, com o 
padrão de vida e com as eleições políticas. 

Um debate de idéas talvez valha ás vezes tanto 
quanto muita prosperidade material. Nos próprios 
Estados Unidos, temos o caso do fordismo. A prin­
cipio, idéas mais ou menos originaes de um ar­
guto homem de negócios, hoje o fordismo consti­
tue um verdadeiro credo do super-power das in­
dustrias e dos negócios norte-americanos. 

E a inquietação sempre continuou. 
Especialmente nos círculos universitários, em 

certos jornaes, entre os elementos mais ou menos 

cosmopolitas (repetindo os casos extranho de 
Henry James e de Ludwig Lewisobn), entre os 
anarchistas, os emancipados etc. 

Ha alguns heréticos que pensam que a dicho­
tomia partidária não resolve todos os problemas 
da nação. E' precisoi caminhar um pouco além do 
kilometro 999. Justamente no fazer essa nova ca­
minhada é que consiste a revelação. 

Um grupo decidido de pensadores resolveu 
fazer essa nova etapa. Verificaram que não tinham 
perdido tempo, visto terem chegado a consubstan­
ciar todas as suas idéas num programma. 

Vejamos, agora, as drqmatis personae. O Pre­
sidente da Liga da Independente Acção Politica 
(assim se chama o novo partido) é John Dewey, 
lente da Universidade de Columbia, conhecido 
philosopho norte-americano, pensador agudo. A 
clássica physionomia do professor curvado sobre 
os livros: óculos, cabelleira irrequieta, nariz fino, 
grandes bigodes. Lembra, de certa maneira, O' Sr. 
MacDonald, Primeiro Ministro da Inglaterra. Será 
um homem "pittoresco", que saiba conduzir uma 
bella campanha politica como um Al Smith, um 
Longworth, um "Walsh? Os outros membros da 
junta directora são: James H,. Maurer (publi­
cista), Zona Gale (novellista), Paul H. Douglas e 
W. E. B. DuBois, o famoso escriptor negro do sul, 
autor de Darkwater (1920) e de uma série de li­
vros sobre O' problema negro nos Estados Unidos. 

Dewey é autor de notáveis trabalhos sobre o 
pragmatismo e a educação. 

Os principaes pontos visados por esses intel­
lectuaes são os seguintes: posse dasi utilidades pu­
blicas pelo estado; o problema dos sem-trabalho; 
seguro contra accidentes; abolição' de contractos 
leoninos de trabalho; taxação progressiva sobre a 
renda; revisão da taxação fòreira e hereditária; 
apoio á agricultura de uma maneira estável; pen­
são para velhos e inválidos; independência das 
Philippinas; liberdade de voto para os negros e o 
trabalho immigrante, etc. 

O programma é importante. Abrange pontos 
vilães da organização econômica e politica dos 
Estados Unidos. Resta saber se esse partido terá 
vida longa. Somente a sua acção publica é que po­
derá demonstrar tal coisa. 



SE FOR REVOGADA A LEI SECCA 
— DECLARA FORD — FECHAREI 

AS MINHAS FABRICAS 

Taes foram as palavras recentes de 
Ford. «Eu não quero occupar-me — 
"juntou elle — em dirigir 200.000 ope­
rários e lhes pagar salários, que lhes 
serão consumidos pelos vendedores de 
bebidas. Não me interessa construir au­
tomóveis para uma geração saturada de 
álcool». 

A industria deve necessariamente de­
clinar num pau entregue á bebida. Não 
é possivel combinar um regime de al-
cools e um dia ou uma semana redu­
zida de trabalho. A bebida excita os 
operários a se desinteressarem da oc-
cupação. A razão pela qual os EE. 
Unido i estão na frente dos outros pai­
zes, no ponto de vista industrial, a cau­
sa principal da prosperidade da Ameri­
ca é a proibição do álcool. Os paizes 
estrangeiros querem vender seus pro­
ductos na America, porque ella tem 
dinheiro; não têm elles mercados in­
ternos porq.ie estão empobrecidos pe­
lo álcool. O álcool arruina os seus me­
lhores clientes. 

Se ainda se bebe álcool clandestina­
mente nos EE. Unidos, a culpa é das 
esposas e das mães; só ellas poderiam 
fazer applicar as leis. 

Beber não é mais elegante. As donas 
de casa podem fazer conhecido que os 
seus salões não são daquelles em que 
se bebe. Seu exemplo será seguido pelas 
senhoras de menor situação. Isso se fa­
ria sem barulho e sem publicidade, sem 
appellos, e a bebida mundana, como se 
diz, desappareceria sem demora. Fo­
ram as mulheres que, ini:ialmente, obri-
jr.ir.irn a reforma do trafico, são as 
primeiras a serem beneficiadas e soffri-
riam muito se fosse restabelecido. Des­
de que façam respeitar a lei em suas 
casas. rüo precisamos de nos oecupar 
cem os outros logares em que ella é 

violada, desapparecerão por si mesmo. 
Quanto ao effeito do álcool sobre 
a industria, reduz os dias de trabalho a 
duas ou três semanas; voltando, aca-
bar-se-ia com a semana de 5 dias. 
Quando um operário bebia 2 ou 3 
dias por semana, os patrões deviam 
exigir 10 a 12 horas de trabalho e 
6 a 7 dias de semana. O desappareci-
mento do álcool permittiu aos operários 
o dia'de 8 hora^ e a semana de 5 dias 
ganhando o mesmo senão maior salá­
rio. | 

O petróleo e o álcool não se com­
binam. Eu não posso construir um car­
ro para fazer 200.000 milhas se meus 
operários bebem, porque seu trabalho 
seria impreciso; as próprias machinas 
seriam falseadas, porque seus condu-
ctores perderiam a habilidade. O álcool 
destruiria suas faculdades mentaes. Elle 
é causa de inexactidões, de desattenção 
e falta de interesse. É a medida do 
interesse que os operários dão a seu 
trabalho que a Icria a energia para criar 
alguma coisa. É o movei principal da 
nossa prosperidade. O povo america­
no tomou interesse por seu destino, se 
entusiasmou e tornou-se prospero, em 
vez de fanar-se, enchendo o cérebro de 
álcool. j 

No ponto de vista da liberdade pes­
soal, Ford estima que ella só augmenta 
com a prohibição das bebidas espirituo-
sas; é pueril falar de uma limitação 
dos direitos do cidadão pela lei secca. 

«Creio na liberdade individual — 
conclue Ford este artigo, aqui re­
sumido —• e nunca vi o álcool fazer 
outra coisa senão destruir a liberdade 
dos que a elle se entregam». Calcula 
que a prohibição é admittida por 99 o/o 
da população dos Estados-Unidos. 

A EXTENSÃO DO PACTO KELLOGG 

O chefe do governo britannico, sr. 
Mac Donald abriu official mente o de­
bate sobre o problema da liberdade 
dos mares, declarando que, no seu en­
tender, o pacto Briand-Kellogg acaba 
virtualmente com a velha questão dos 
navios neutros, uma vez que pelo dito 
accordo, se proibe a guerra de sorte 
que todas as nações passam a ser ini­

migas se ?ão coit:ndoras da nação que 
apparece como aggressora. Nesse caso 
pergunta o primeiro inglez, para que 
discutir direitos de neutros? Declaradfl 
uma guerra, o commercio das potências 
marítimas continuará sen outra limita­
ção que não seja imposta pelo repudio 
ao aggressor, collo:ado fora da lei in­
ternacional. Tal a extensão do pacto 
Briand-Kellogg, cuja conseqüência ou­
tra será a adhesão á cláusula opcional 
do estatuto da Corte Internacional de 
Justiça, que representa o instrumento 
indispensável para fixar as responsabili­
dades da nação aggressora. Por essa 
cláusula, as nações se sujeitam volun­
tariamente á jurisdicção dessa alta côr-
te. ( 

A noticia da interpretação britannica 
causou enorme extranheza nos Estados 
Unidos. O senador Borah, presidente 
da commissão de negócios estrangeiros 
do Senado, que, no assumpto, é, de­
pois da Secretaria de Estado, a voz 
mais autorizada no paiz, quando nà"o 
vence o pro/prio governo, repelliu ener­
gicamente o ponto de vista de Mac Do­
nald. «Não estou de accordo com a 
criação de Mac Donald — affirmou 
elle — e não consigo compreender por­
que mantemos armamentos poderosos se 
o pacto liquida com todos os assumptos 
pertinentes aos mares. Creio que a 
melhor prova de que o pacto anti-bellí-
co liquidou a questão dos direitos dos 
neutros seria uma reducção enérgica dos 
armamentos. Se não esperamos nenhum 
conflicto marítimo, manifestemos nos­
sa confiança no pacto, libertando-nos 
da carga desses armamentos». O De-
Dpartamento de Estado não teve a 
mesma franqueza e sublinhou com re­
ticências as declarações britannicas. O 
sr. Stimson limitou-se a dizer que não 
houve por parte dos EE. Unidos ne­
nhuma declaração que levasse a crer, 
na possibilidade de abandonar sua po­
litica relativa aos neutros, em virtude 
do pacto Briand-Kellogg. Outrosím, a 
adhesão á cláusula opcional da Corte 
de Justiça não foi considerada pela 
Secretaria de Estado. Ao mesmo tem­
po, o governo de Washington reco­
nhece a necessidade de codificar-se coffl 
urgência as leis marítimas internado» 
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naes e acredita que a Conferência de 
Londres terá êxito se o fizer. 

Vê-se, dess'arte, que os Estados-Uni­
dos não aceitam o plano absoluto a 
que quer chegar o governo britannico. 
Desejam fixar e resolver o problema 
dos direitos dos neutros, assegurando 
o transito dos navios que conduzam 
mantimentos ou outras utilidades indis­
pensáveis ao consumo. A interpretação 
audaciosa, talvez lógica, de Mac Donald 
resolveria demais a questão. Realmen­
te, o senador Borah tem razão; depois 
disso, para que armamentos? E quem 
tèm coragem de se desarmar? . . . 
que, até agora, nada mais fácil para 

Além disso, o próprio pacto Briand-
Kellogg, depcis do conflicto sino-russo, 
ficou compromettido. Como se sabe, o 
Departamento de Estado americano, na 
qualidade de signatário do pacto, enten­
deu de passar uma nota ao Soviet, 
lembrando a este a sua qualidade de 
adhesista ao dito pacto e que, portanto 
deveria, naquella occasião, tudo fazer 
.para evitar a guerra com a China, que 
se afigurava possivel. Pelo Soviet, Li-
tvinoff respondeu de modo decisivo. 
Primeiro, tratava-se duma aggressão, 
que estava prevista no accordo de Pa­
ris; segundo, o mesmo não dava di­
reito a nenhuma potência signatária ou 
adhesista, de chamar a attenção de ter­
ceira para a observância do texto, e 
assim julgava importuna a intervenção 
yankee. Diante disso, verificou-se logo 
a grande falha, a perpetua falha dos 
accordos internacionaes, a sancção. Por­
que, até agora, nada mais fácil de 
se tornar farrapo de papel do que um 
tratado.. . 

Será que o pacto Kellogg está em 
vias de ser assim considerado, se é 
qué já não o foi, nessa hypothese? Es­
tarão os seus signatários dispostos a 
mantel-o ou, quem sabe?, não procura­
rão uma fôrma de evitar que se torne 
um elemento de confusão e perturbação, 
ao invés dum instrumento de cordialida­
de? A maneira porque o departamento 
to de estado recebeu as palavras do 
sr. JWac Donald, depois do vexame cau­
sado pela resposta russa, não parece 
confirmar essas reservas ? 

CONTRA O BLOQUEIO 

O sr. Herriot, chefe dos radicaes-so 
cialistas francézes, endereçou o seguinte 
appello ao presidente Hoover, dos Es­
tados Unidos: 

«Senhor presidente: Condemnamos o 
bloqueio e apreciamos a elevação do 
vosso pensamento. Acreditamos que ne­
nhum outro homem, no mundo inteiro, 
possue maior autoridade do que a vos-
9% depois dos serviços que prestastes 

ás populações desamparadas francesas e 
belgas, para pronunciar-se sobre essa 
questão. Compreendemos que os Es­
tados Unidos desejem assegurar ao seu 
commercio internacional a liberdade a 
que têm direito. Mas, depois das ter­
ríveis decepções que temos soffrido, 
estamos convencidos de que outra lu­
ta seria também mundial e não acre­
ditamos que a guerra possa ser regula­
mentada ou que Uma lei possa huma­
nizai a. Devemos fundar nossos esfor­
ços no pacto Kelíogg e organizar um 
systema internacional de protecção. To­
mamos a liberdade de dizer-vos, senhor 
presidente, que as sancções moraes não 
bastam, porque se interessariam por el­
las tão somente as nações de uma alta 
civilização, enquanto não as tomariam 
em consideração os povos animados por 
um espirito imperialista, ou ainda por 
simples caprichos. O lado fraco das 
sanções meramente moraes está na sua 
tendência para mostrar-se benevolas 
mesmo com a iniqüidade. 

«Senhor presidente: Ansiámos ajudar-
vos no vosso emprenho de livrar os 
Estados Unidos da obcessão do blo­
queio. Ajudai-nos, unindo vossos esfor­
ços práticos aos nossos. Vós, que tan­
to podeis, ajudai-nos a livrar-nos do 
espectro da guerra. É essa a única so­
lução». : 
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SHAW A RESPEITO DO PROBLEMA 

DOS DESARMAMENTOS 

Alguns norte-americanos de escol, de 
passagem por Londres, resolveram con­
versar com George Bernard Shaw, o 
famoso dramaturgo e humorista irlan-
dez. Prucurando um assumpto que es­
tivesse em voga, um dos norte-ameri­
canos referiu-se naturalmente ao pro­
blema do desarmamento, em face dos 
Estados Unidos e da Inglaterra. Shaw 
respondeu com vivacidade: «Não ligo 
muita importância a toda essa conver­
sa de paz entre povos; quando, entre­
tanto, vejo pessoas falando a respeito 
da impossibilidade da guerra entre os 
Estados Unidos e a Inglaterra, quasi 
chego a c|uvir o movimento dos canhões. 
Os inglezes e os norte-americanos são 
de-certo modo parentes, e, como todos 
nós sabemos, não ha pessoas para dis­
putar como os parentes. Emquanto eu 
ouvir os prefeitos de vocês atacarem 
o Rei Jorge, e da mesma maneira, 
ouvir os inglezes falarem a respeito 
desses «intoleráveis» norte-americanos, 

eutâo sinto que tudo está nos seus 
eixos». 

POLÍTICA ARGENTINA 

Falando a La Nacion de Buenos Ai­
res, o ex-presidente, sr. Marcelo T. 
de Alvear fez uma rigorosa analyse 
da situação politica do seu paiz, affir-
mando: «passamos pelo ultimo periodo 
agudo do mal do caudilhismo». Disse 
que os ideaes do radicalismo foram 
completamente deturpados pelo actual 
governo, mas acredita que se trate du­
ma criseMransitoria, encarando sem te­
mor o futuro. «Um povo não retroce­
de facilmente em. plena madurez polí­
tica, com suas instituições consolidadas, 
com uma cultura individual e collectiva 
florescente e desejo de trabalhar ao 
abrigo da liberdade». Novamente, o cau­
dilhismo, que tantas vezes retardou o 
progresso nacional, se implanta, com 
o declínio da funcção do governo. 

Interrogado quanto ao seu concurso 
na vida politica, declarou que está 
prompto sempre a servir á causa pu­
blica, mas receia que a sua presença 
agora na Argentina venha exarcebar 
ódios e exaltar paixões. Não deseja 
para o seu paiz contendas civis que 
o transviem, mas a paz e a tranqüili­
dade, para proseguir nos seus largos 
destinos. 

Essas palavras, que publicamos em 
resumo, partidas de uma figura da res­
ponsabilidade de Alvear, mostram bem 
a situação delicada a que chegou a po­
litica do paiz visinho, com a presidên­
cia reaccionaria do sr. Irigoyen. 

CONSTRUCÇÃO DE USINAS 

Na communicação feita á sexta as-
sembléa geral da Associação allemã pa-" 
ra a hygiene industrial (Deutsche Ge-
sellschaft für Gewerbehygiene), reali­
zada em Hildelberg, no fim do anno 
passado, os srs. Hahn e Eisenberg, 
trataram dos princípios sanitários e 
médicos a observar na construcção das 
usinas. Mostraram, desde logo, a im­
possibilidade de formular prescripções 
geraes e a necessidade de estudar as 
condições do problema em cada caso 
particular, chamando a attenção para 
dois grandes factores que é preciso 
sempre levar em conta: o meio e o 
pessoal operário. No que concerne ao 
meio, convém ve»ili:ar que o terreno 
escolhido tenha proporções bastante vas­
tas e, em certos casos, suficientemen­
te afastado das zonas de habitação, pois 
que os visinhos podem ser perturba­
dos pelas operações, ou resíduos da 
fabricação. A hygiene dos trabalhado­
res, por outro lado, suscita questões, 
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como disposição de janellas, installação 
de lavabos, vestiários, refeitórios, amor­
tecimento de barulhos e vibrações. 

No mesmo Congresso, tratando da 
«evolução architectural na construcção 
das usinas >, o sr. J, Poelzig expoz 
alguns problemas technicos que se apre­
sentam ao architecto na construcção das 
usinas: disposição dos locaes, agrupa­
mentos de edifícios, corpos de edifi­
cação isolados, materiaes, determinação 
das fôrmas, das cores etc. 

vO HOMEM DE PEKIN 

Um geólogo chinez, que trabalha na 
região de Chowoutien, nos arredores 
de Pekim, annunciou ter feito uma no­
tável descoberta archeologica, que con­
siste numa ossatura, em perfeitas con­
dições, pertencente á famosa espécie 
do «homem de Pekin», ou seja o <cSi-
nanthropus Pekinensis». O geólogo ajun-
ta que essa espécie se liga ao periodo 
do «homem de Java». Foram também 
encontrados, na mesma região, vários 
dentes e pedaços de mandibulas que, 
após numerosas investigações, foram da­
das como pertencentes igualmente ao 
«Pekinensis». 

O NOVO PRESIDENTE DA GRÉCIA 

Em substituição ao almirante Con-
douriotis, foi eleito, pela Assembléa 
Nacional da Grécia, presidente dessa 
Republica, o sr. Alexandre Zaimis, no­
me que, ha 40 annos, participa com 
relevo da vida politica do seu paiz. 
Em 1890 foi pela primeira vez presi­
dente do conselho de ministros do en­
tão reino dos hellenos e desde então 
por varias vezes occupou esse posto, 
ou o de ministro, com grande pres­
tigio. Era por assim dizer o leader 
em opposição a Venizelos. Durante o 
reinado do rei Constantino, foi elle 
o chefe do governo, que manteve a 
Grécia neutra, o que, por ser contrario 
ao espiritei nacional, o afastou do po­
der. Os acontecimentos subsequentes o 
deixaram fora da acção politica, até 
1920, quando occupou o cargo de mi­
nistro da educação, renunciando em se­
guida, para, novamente, permanecer sem 
funcção publica. Em 1926, foi candidato 
á presidência da Republica. Durante 
os sérios distúrbios que então se desen­
rolaram na Grécia, Zaimis foi primeiro 
ministro do governo de colligação, mas 
deixou logo a seguir o posto e, em 
1927, formou um governo para paci­
ficar o paiz. Em 192$, foi novamente 
chefiar o gabinete do almirante Con-
douriotis, cargo que renunciou pouco 
depois. Agora, a assembléa nacional lhe 

confiou a suprema magistratura do 
paiz. Trata-se de um homem sóbrio, 
pouco communicativo e casmurro, o que 
lhe valeu o appellido de mudo. 

A BANDEIRA DA LIGA DAS NA­
ÇÕES 

Procura-se uma bandeira para a 
Liga das Nações e parece qüe ha 
sérios embaraços para sua escolha. Um 
leitor do Journal des Debats propõe 
uma curiosa creação de uma bandeira 
com as sete cores do arco-íris em listas 
horizontaes e para justificar diz que 
o Capitulo IX do Gênese nos ensina 
que o arco-íris foi o signal de recon­
ciliação entre Deus e os homens após 
o dilúvio universal. 

A bandeira da Liga das Nações 
com as cores do arco-íris seria o sym­
bolo da reconciliação entre todos os 
povos da terra e poder-se-ia inscre­
ver nos ângulos a palavra — Pax. 

A REFRIGERAÇÃO SOB OS TRÓ­
PICOS 

Problema dos mais actuaes e so­
bretudo dos que mais nos interessam 
quando sofremos o calor dos nossos 
dias de verão, tem que ser obra e 
solução dos nossos scientistas e dos 
nossos construetores, a refrigeração dà 
casa brasileira. Não podemos esperar 
que europeus e norte americanos es­
tudem a solução do problema. A ta­
refa é nossa. E não é possivel que 
não se encontre um meio de suavisar o 
mal. Os nossos avós compreendiam me­
lhor a situação, construindo suas ca­
sas de paredes largas que diminuíam 
fortemente a ação do calor. Hoje o 
bungalow é um forno elegante. 

Um engenheiro cubano Snr. Cristia-
no Alexander pensa ter descoberto um 
meio de garantir uma temperatura fres­
ca nos paizes de regiões tropicaes. 

Elle, com effeito, teria achado uma 
mistura gazoza especial, de pouco custo, 
que pode ser expandida na atmosfera 
dos aereoplanos a uma tal altura que, 
sem perigo para a população, creará 
nuvens artifi.iaes susceptíveis de absor­
ver uma parte dos raios solares. O dr. 
Sampaio Ferraz, director da Meteoro­
logia, declara que tudo nesse sentido, 
de modificar os factores atmosphericos, 
apesar das muitas tentativas, tem sido 
inútil. O que lhe parece possivel é 
fazer, como os americanos, que «criam 
um ambiente artificial saudaveL bai­
xando a temperatura, regulando a hu-
midade, a vent lação e a renovação do 
ar». 

É preciso que nós aqui fixemos 
o assumpto e podemos adeantar que 

dois jovens scientistas o estudam com 
interesse. 

VARIAS 

— A casa habitada pelo grande poe­
ta belga Verhaeren, destruída em 1914 
e reconstruída, foi transformada em mu-
seo que conterá diversos moveis an­
tigos, bustos e manuscritos que per­
tenceram a Emílio Verhaereu. 

— A juventude leiga e republicana 
de Nantes celebrou em Outubro a me­
mória de Emílio Zola, organizando uma 
representação de Theresa Raquin des­
empenhada por uma troupe local. 

— Clemenceau terá agora o seu mu-
seo na America do Norte em Stanford 
(Connecticut). Em Gleu Brook Road 
a Snra. Helena Woodruff Smith con­
sagrou á sua memória a casa em que 
Clemenceau habitou de 1865 a 1870 
quando era professor de francez nos 
Estados Unidos. Nessa casa a Snra. 
Smith reunio uma serie de documentos, 
livros, objectos e outras lembranças 
que servirão para o culto dos admi­
radores de Clemenceau. 

IV CONGRESSO PAN-AMERICANO 
DE ARCHITECTOS 

Realizar-se-á, nesta capital, em obe­
diência ao voto do Congresso anterior, 
reunido em Buenos-Aires, no anno de 
1927, o Quarto Congresso Pan-Ameri-
no de Architectos, de 19 a 30 de junho 
vindouro. Conjuntamente com o Con­
gresso se inaugurará a 4.* exposição 
pan-americana de architectura. 

O Congresso tem por objectjvo: 
a) Estreitar os laços de amizade entre 

os architectos das Américas. 
b) Trabalhar pelo progresso da Ar­

chitectura, incentivando todos os es­
tudos que digam respeito á pro­
fissão do Architecto. 

c) Pugnar por um melhor conhecimen­
to dos problemas, artísticos, scien-
tificos, urbanísticos, paysagísticos, 
technicos e sociaes corelacíonados 
com a Architectura, e cuja solu­
ção interesse particularmente aos 
paizes americanos. 

d) Promover a adopção das medidas 
indispensáveis para a dignificação 
e regulamentação da profissão do 
architecto e para a obtenção do 
apoio que deve merecer o exer­
cício da mesma. 

e) Levar a effeito o intercâmbio in-
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tellectual, afim de que sejam crea-
dos e mantidos os vínculos da so­
lidariedade entre os Architectos, as 
assoeiações de architectos e as ins­
tituições de ensino de architectura 
das Nações -Aí*itericaaas. 

As theses versarão sobre os the-
mas seguintes: 
l.o — Regionalismo e internacionalismo 

na architectura contemporânea. A 
orientação espiritual da archite­
ctura na America. 

2.0 — O ensino da architectura. 
3.o — O arranha-céo e sua conveniên­

cia sob tríplice aspecto: — Hy-
gienico, econômico e esthetico. 

4.0 — A solução econômica do problema 
residencial. 

5.0 —O urbanismo e a architectura 
paysagistica. 

6.o — Regulamentação profissional e 
direitos autoraes do architecto. 

7.o — A defeza do patrimônio artisti-
tico, principalmente architectoni-
co das nações americanas. 

8.»—Organisação dos concursos pú­
blicos e privados, nacionaes e in­
ternacionaes de architectura e 
urbanismo. 

9.o — Como julgar a tendência da mo-
. derna architectura — decadência 

ou resurgimento? 
10.? —Parques escolares, universitários, 

hospitalares, athletieos, e de di­
versões. 

Üma secção de theses livres permit-
tirá a apresentação, por qualquer con­
gressista, de quaesquer trabalhos techni­
cos, artiticos, legaes e sociaes. 

A Exposição completará a obra de 
Congresso e se abrirá com elle, encer-
rando-se um mez depois. Divide-se em' 
três secções: 

/ — SECÇÃO DE ARCHITECTOS 

a) — Projectos de edifícios e monu­
mentos públicos. 

b) — Projectos de edifícios particula­
res. 

c) — Monumentos particulares. 
d) — Urbanismo — Architectura pay-

sagista. 
e) — Projectos de decoração. 
f) — Detalhes e motivos de archite­

ctura. 
g —Trabalhos sobre archeologia ame­

ricana, i , 
h) —Copias photographícas de edifí­

cios executados ou de projectos. 

// - SECÇÃO DE INSTITUIÇÕES 
PUBLICAS E PARTICULARES 

• A) - Ministérios e directorias de 
obras publicas e repartições de archi­
tectura, nacionaes, estadoaes ou provin-
ciaes e municipaes. 

B) —, Escrfptorios> emprezas e socie­

dades particulares de architectura ou 
construcção (estes projectos devem tra­
zer a assignatura dos seus autores). 

/ / / — SECÇÃO DE ESTUDANTES 

A — Trabalhos de escola. 
B) — Projectos de titulo e concursos 

finaes. 
Para que sejam acceitos os trabalhos 

desta parte B, é indispensável que te­
nham sido executados em Faculdades 
ou Escolas que outorguem o diploma 
de Architecto, de accordo com os pro-
grammas approvados por esses esta­
belecimentos e sob a immediata dire­
cção dos respectivos professores. Além 
da assignatura do alumno e do profes­
sor, deverão trazer em logar visível 
o nome da Faculdade ou Escola, e da 
Cidade e Nação de onde procederem. 

A Commissão organizadora do Con­
gresso compôe-se dos srs. drs. Nestor 
de Figueiredo e prof. A. Morales de 
los Rios, respectivamente presidente e 
secretario-geral. 

Taes são as bases do Congresso que 
proximamente se realizará e vae sendo 
preparado com grande esforço e dedi­
cação pelos seus distinctos organizado­
res. Deverá elle se orientar num cri­
tério exclusivamente modernista e con-
demnar todas as tendências que não 
procurem uma orientação nova na ar­
chitectura, independente de laços de tra-
dícionalismo, que devem ser quebrados. 
A America se liberta das formulas ve­
lhas e cria audaciosamente uma archi­
tectura actual, em ferro, em aço, em 
cimento armado, eleva os edifícios além 
de 200 metros, procurando fazer a ci­
dade moderna aquella machina de cir­
cular, de accordo com o imperativo 
mecânico da época. A obra do archi­
tecto será orientar esse rythmo e evitar 
que elle se disvirtue na frieza da en­
genharia. A arte é uma expressão le­
gitima do tempo e, portanto, não de­
vemos sacrifical-a a formas mortas de 
sensibilidade, cuja transplantação é im­
possível. Louvamos a organização das 
theses que, embora sem um caracter 
decisiva e exclusivamente moderno, co­
mo deveria ser, não traz concessões 
ostensivas a passadismos de qualquer 
ordem. Só a these IX, que indaga se a 
architectura moderna deve ser vista co­
mo resurgimento ou decadência, nos pa­
rece ingênua. Está claro que.nem uma 
nem outra coisa. Depois, as próprias 
expressões são confusas e que signi­
ficam resurgimento e decadência, sem 
pontos marcados de referencias? A ca­
thedral gothica é decadência ou resur­
gimento diante do Parthenon? 

Assim o arranha-céo, a usina, a ca­
sa moderna. A architectura é expressão 
de uni tempo e quando uma época e 

bastante forte para criar o seu edifício, 
seria pueril falar em decadência. Quan­
to a resurgimento, só o futuro decidirá 
e para que essa preoccupação de um 
juizo prematuro e impossível. Lembra 
aquelle dramalhão, em que os persona­
gens dizem: nós, os homens da idade' 
média... 

Deve, pois o Congresso de Archi­
tectos, para fazer obra fecunda e pro­
veitosa, trabalhar dentro das correntes 
modernas, desprezar o pedantismo pas-
sadista e procurar exprimir o espirito 
actual americano. Determinar, no nosso 
continente, através das variações do es­
paço, esse rythmo da architectura mo­
derna deve ser a sua alta missão, coor­
denando a espiritualidade constructora 
da America. 

A ARTE NA ÁUSTRIA 

O ultimo numero de VArt Vivartt 
(l.o de Dezembro de 1929) é consagra-
grado á arte na Áustria,, e foi organi­
zado, em grande parte, por Eugênio 
Steinhof, o illustre professor da Escola 
de Artes Decorativas de Vienna, cuja 
visita tivemos o prazer de receber, no 
anno passado^ realizando uma serie de 
notáveis conferências e cuja collaboração 
no MOVIMENTO BRASILEIRO pode­
mos annunciar aos nossos leitores para 
um dos próximos números. 

Essa edição de UArt Vivant, pela 
somma de artigos, gravuras e illus-
trações, é um repositório magnífico, sa-
lientando-se entre outros, o trabalho 
de Steinhof, sobre a arte decorativa 
na Áustria, e o artigo da Senhora Ni-
non Steinhof-Tallon, sobre o movimen­
to musical na Áustria. Nesse estudo, 
a distincta escritora dá um grande 
relevo a Gustavo Mahler, sem o qual 
duvida que pudesse existir a figura 
singular e impressionante de Arnold 
Schõnberg, em torno do qual se aggru-
pam os seus discípulos, formando a 
extrema-esquerda dos radicaes da mu­
sica; «os mais celebres são Anton von 
Webern e Alban Berg que, esses, fieis 
á terra de origem, residem ainda em 
Vienna; sua arte está impregnada das 
complicações schõenbergiana, são poli-
phonistas requintados, mestres do colo­
rido instrumental e vocal, mas mestres 
abstractos, pensadores musicaes». Mos­
tra, por outro lado, os que se afastam 
das tendências extremistas, seguindo*urn 
caminho intermediário que os mantém 
a igual distancia da difficuldade e da 
simplificação. 

OS MONUMENTOS ARTÍSTICOS DO 
BRASIL 

Ha pouco tempo foi offerecido a 
deliberação da Câmara dos Deputado» 
um projecto de lei que considera cida-
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des artísticas ai-*»".-'-' cidades mineiras 
notavt-is pelo acervo artístico contido 
nas sua-, i-gnjas. O projecto, porem, 
apiosintailo por deputados da opposi­
ção, só por este- Í.Hto foi juntar-se á 
outros tantos que dormem nas Com-
missôes. Entretanto nada mais justo do 
que o Estado defender o patrimônio 
artístico e histórico do paiz como uma 
lei que acautele e proteja certos mo­
numentos evitando a sua destruição e 
continua alienação de obras de arte. 

A exemplo do que fez a França 
que neste momento classificou como mo­
numentos históricos a casa de Pasteur 
em Dole, a de La Fontaine em Cha-
teau-Tierry, a de Bonaparte em Ajac-
cio, a de Descartes, em Chatellerand, 
a de Balsac e Augusto Comte em Pa­
ris, podei iamo; nós cla;siifcar, co­
mo monumentos a'gumas casas que re­
cordam certos factos históricos, e 
principalmente egrejas que são pela sua 
antigüidade e belleza architectonica in­
contestáveis monumentos de arte colo­
nial. Para isso o Estado constituiria 
um fundo que se destinasse a conser­
vação de taes monumentos. 

GRAVURAS EM MADEIRA DE OS-
WALDO GOELD1 

Oswaldo Goeldi acaba de publicar, 
em edição limitada, cuidadosamente im­
pressa nas officiiias de Paulo, Ponget-
ti & C.o, um álbum de gravuras em 
madeira. São do gênero dessas gravu­
ras, os sub-títulos e titulo geral do 
nosso Repertório, feitos por Oswaldo 
Goeldi. Manoel Bandeira apresenta o 
livro em palavras de entusiasmo, das 
quaes transcrevemos as finaes: 

«.Oswaldo Goeldi nasceu em 1895, 
no Rio. Viveu a primeira infância no 
Pará. A riqueza da fauna e da flora 
que tinha diante dos olhos, alimentavam 
a fantasia do menino, da mesma for­
ma que mais tarde as freqüentes via­
gens entre o Amazonas e o Rio, duas 
travessias á Europa, um poder de im­
pressões diversa;, portos, cidades, ra­
ças, — tudo o que a arte do homem 
reflectiria depois com vigor insólito. 

»Em 1915 iniciou-se em Berna em 
estudos químicos e agrícolas, mas o 
pendor para a art; levou-o a aban-
djnoar tudo, partindo para Gai.bra, bom 
centro artistico, onde naquelle tempo 
existia ainda o grande Ferdinando Ho-
dier. Ali, na Galeria Mx>-, via Goeldi 
quadros de Gauguin, Cézanne, Renoir, 
Van Gogh, Van Dongen. Signac. . . Já 
nessa época produzia muitos dezenhos. 
Passou pelo at-lier de Serge Pahnke 
e Henrv Van Muyden, onde recebeu 
uma espécie de educação ás avessas, 

pois naquele ambiente acadêmico se lhe 
formou uma profunda, definitiva an-
tipathia contra essa arte morta, sem 
imaginação, sem alma, sem nervos. Os 
verdadeiros mestres de Goeldi foram 
aquelles artistas cujos quadros êle via 
na Galeria Moos; foi sobretudo a arte 
visionária de Kubin, o tcheco fantás­
tico, o genial illustrador de Poe, de 
Gérard de Nerval, de Barbey d'Aurevil-
ly, do Livro de Daniel. 

«Em 1920 voltou Goeldi ao Brasil, 
onde nunca realizou nenhuma exposi­
ção. Todavia tem trabalhado continua­
mente e só ultimamente a sua obra co­
meçou a ser conhecida. Tal o artista 
que apresenta neste álbum alguns exem­
plares de gravura em madeira, pelos 
quaaes se pode apreciar a sua força 
de int. ição e temperamento». 

IMAGENS DO MÉXICO», DE RO­
NALD DE CARVALHO 

Numa luxuosa plaquette, em papel 
de linho do Prado, edição do Annua-
rio do Brasil, foi publicada a confe­
rência Imagens do México, que Ro­
nald de Carvalho realizou a 10 do mez 
passado, no salão da Liga da Defesa 
Nacional, sob os auspícios do «Centro 
Universitário Cuauhtemoc». 

É uma pagina vibrante e luminosa, 
em que se desdobram scenarios mexi­
canos e nelles avultam episódios da 
vida aventureira desse povo, figuras 
vigorosas e trágicas de conduetores e 
guerreiros, ou se recortam as imagens 
do caracter da gente, das suas tendên­
cias e pendores, através das lendas, 
da musica, de toda a riqueza portento-
tosa do folk-lore. Ronald de Carva­
lho fala do México, não só com o 
conhecimento profundo de quem visitou 
o paiz e pesquizou as fontes da sua 
cultura, mas com o entusiasmo ardente 
e um grande amor por todas as coisas 
mexicanas, cuja sensibilidade tanto o 
emociona. 

As duas impressões finaes, em que 
Ronald de Carvalho nos revela o ins­
tincto esthetico do mexicano, A Festa 
de Tonala e Talavera de Puebla, sãc 
poemas admiráveis, em que conseguiu 
com rara força e tocante simplicidade, 
nos dar alguns momentos maravilho­
sos de arte pura, integrando-nos na 
sua suggestão. O eterno milagre da 
emoção esthetica. 

JUNQUEIRA FREIRE» DE HOMB. 
RO PIRES. 

O sr. Homero Pires começa o seu 
livro definitivo sobre Junqueira Frtirt, 
com uma curiosa declaração: que et* 
creveu esse trabalho sobre um poeti 
ao qual não o prende nenhum laça 
de admiração nem sympathia. Mas, no 
correr do livro é dominado pelo teu 
assumpto, torna-se defensor do poeta, 
demonstrando sympathia pela sensibili­
dade e entusiasmo pelo talento de Jun 
queira Freire, feito mais de promesui 
do que de realizações. 

O problema de Junqueira Freire foi 
sempre saber o motivo que o levou 
ao claustro, desde que a hypothese 
da vocação sacerdotal estava de todo 
afastada. Vários attribuiam o gesto i 
decepção amorosa e apenas Sylvio Ro-
mero suspeitou mas não quiz explicar o 
mysterio. O sr. Homero Pires desven-
da-o e nisso o grande mérito histó­
rico da sua obra. Por documentos, in­
formações, jornaes da época, em sum-
ma, por uma copiôsa e extraordinária 
investigação, conclue que o pae de Jun­
queira Freire — José Vicente de Sá 
Freire — commetera um desfalque; o 
que cobriu de vergonha toda a família. 
O joven poeta, extremamente sensível, 
desésperou-se e entendeu afastar-se do 
mundo, enquanto a família fazia' silencio 
absoluto sobre o seu pae, tido como 
morto. 

O sr. Homero Pires faz um estudo 
psychologico muito seguro dds antece­
dentes de Junqueira Freire, pára expli­
car-lhe o caracter, a exaltação passio­
nal, o ímpeto constante e mostra-nos 
que sua mãe fora filha natural e sua 
avó materna, pelo desvio de que re­
sultará aquelle nascimento, se recolhera 
a um convento dá Bahia, onde perten­
cia a uma das famílias mais distineta*. 
Sempre o convento como meio de oc-
cultar as faltas. 

Quanto aó poeta, o sr. Homero Pirei 
o situa na literatura brasileira do tempo, 
revelando o que ha-de esquecido na» 
letras bahianas da época de Junqueira 
Freire. Analysa com muita segurança 
a figura do poeta, através dos me­
thodos modernos de cri i*a, valendo-
se das categorias de Freud e seguind» 
os processos biographicos mais signifi­
cativos da adualidade, de Maurob e 
do renovador da gênero biograpfcM 
Lyttoh Strachey, autor do excdlente 
livro Queen Victoria, de Emine«t VI-
ctorians e que acaba de publicar u» 
trabalho já muito louvado sobre Qu#* 
Elisabeth and Essex. Entre outras ob­
servações curiosas está aquella " * 
rente ás influencias de Junqueira Fr**' 
meado é, sem favor, um dos es 
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re, mostrando que, apesar de te las 
recebido fortemente do- românticos, de 
Oarrett e Herculano, nada disso defor­
mou o seu nacionalismo, como expres­
s o sincera do temperamento. 

O livro do sr. Homero Pires, quer 
pelo valor critico, quer pela somma 
de documentos e pela pesquiza formi­
dável, é um trabalho de grande mé­
rito, no balanço geral dos valores bra­
sileiros. 

«PUSSANGA» DÉ PEREGRINO JÚ­
NIOR. 

Acentuamos, no nosso ultimo numero, 
falando de equador, panorama literá­
rio da Amazônia, a fascinação extraor­
dinária que o extremo norte tem tido 
na nossa sensibilidade. E apparece, lo­
go a seguir, o livro de episódios, e 
paizagens de Peregrino Júnior. Uma 
palavra sobre o autor. 

Foi elle um dos bons companheiros 
da campanha modernista no Brasil e 
a sua actuação jornalística, quando da 
conferência de Graça Aranha na Aca­
demia Brasileira, foi valente, ardorosa 
e magnífica. Os seus livros, porém, 
inspirados cm motivos de elegância, não 
*lavam a medida da sua sensibilidade, 
que se adivinhava apenas. Eis que ago­
ra, ̂ pparece com uma obra, que lhe 
dá, relevo entre os ..escritores modernos. 
Pussanga. Novamente o Amazônia, tor-
velinho de gentes e coisas, monstruo­
sidades, violências, barbaria. Peregrino 
quiz tirar algumas resultantes huma­
nas e dahi os seus contos, cujo mé­
rito fundamental é a psyehologia da 
gente. O homem vive ali como um 
pedaço da natureza, de sorte que o 
seu caracter se amolda ao meio e se 
deforma nas suas contingências. Pere­
grino Júnior nos revela com segurança 
e sem se preoecupar em insistir no com-
mentario pathetico, alguns quadros ex­
traordinários. A simplicidade como que 
aviva o monstruoso. Vamos transcrever 
un* episódio, que vale como o maior 
elogio "ao livro, mostrando, ao mesmo 
tjMjnp, o modo directo e real, da sua 
«instrucção. 

i —«Seu Remigio. — diz-lhe este, (o 
seringueiro Severino) — você quer fa­
zer um negocio? 

O tapuio balançou com a cabeça, — 
que sim. 

— Você está por pouco . . . não é, 
«u Remigio? 

O tapuio confirmou de novo, com 
» cabeça. 
—- E sua mulher, sinhá Virgolina, vae 

ticar sósinha neste mundão de serin-
W» sem ter ninguém que puna por 
ella. • 

O tapuio arregalou os olhos, espan­
tado, mas sem revolta. 

Severino falou mais claro: 
— Você quer me vender sinhá Vir­

golina, seu Remigio? 
— ? . . . (uns olhos compridos de dôr 

vararam o silencio). 
— Negocio é negocio. Eu pago a 

sua conta no barracão e ainda lhe dou, 
por cima, duas pelles de borracha fina. 

O tapuio não disse nada. Mas seus 
olhos sem esperança buscaram no quar­
to os olhos da mulher. 

Severino, sem hesitar, atirou duas 
pelles no meio da barraca, com es­
trondo, e completou com uma frieza 
cruel o seu pensamento sinistro: 

Mas, porém, eu levo logo sinhá Vir­
golina lá p'ra casa! 

O tapuio, comprehendendo o irre­
mediável da situação, envolveu-o num 
olhar resignado de fatalismo, cheio du­
ma tristeza que não sabia e não po­
dia protestar. 

D. V'rg°lina concordou sem piedade: 
— É mesmo. Eu vou logo. Remigio 

está morrendo aos tiquinhos... » 

«PRAÇA DA CONCÓRDIA» DE AN­
TÔNIO FERRO 

Um livro de entrevistas. Antônio Fer­
ro é um jornalista admirável. Tem uma 
curiosidade e uma argúcia de repór­
ter atilado, uma emoção de artista e 
muita modernidade. Nesse livro, elle 
fala grave sobre questões da Europa, 
com Poincará; discute com o cardeal 
Dubois sobre a Egreja diante do es­
tado francez; ouve Foch commentar. 
prudentemente, a paz européa; vae á 
caverna do «Tigre», apavora-se diante 
do homem formidável que lhe diz — 
«deve julgar-se muito contente de tei 
chegado junto de mim . . . não falarei. 
O senhor pôde falar, posso escutal-o 
e se falar alto. Se falar baixo, nem 
i s s o . . . Já não oiço bem»; prosa sobre 
arte moderna com Cocteau; tem um 
encontro admirável com Poiret, az dos 
Costureiros francézes e conversa com 
muitas outras fijuras, Herriot, Pétain, 
Mistinguett, Coty, etc, etc. 

O livro é uma marcação. Um mo­
mento, 1924-1926. De lá para cá, mu­
dou muito, muita coisa, mas a inquie­
tação perdura e o livro continua ver­
dadeiro. 

O «BANQUETE» DE DANTE 

Bernard de Watteville, dantologo 
suisso, fallecido em 191S, a sua fi­
lha Mme. Irene Moreillon de Watte­
ville, traduziram para o francez o Ban­
quete de Dante, que acaba de ser pu­
blicado, em edição de Albert Kundig. 

A obra, ao que parece, nio teria dado 
ao nome do grande p o t . a immortjli-
dade que lhe a-^c^urou a C^>""-rJsa O 
fiarqifft* t: <•; inacabado, comporta 4 
trr-ndfi,, quando deveria ter H. Tal 
como é, n<>s ahi encontramos, di- Pao-
lo Arcari «o homem na crueza da* 
suas desgraças, o poeta n ;• t do 
seu gênio e da sua missão, o ctfvxr 
cheio de fé e de espcrança>. fr :t > do 
exilio, como a Comedia, nos revela 
este livro uma caridade profunda, mas 
um orgulho extranho e uma grande 
tristeza. Dantc aborda alguns grandes 
themas humanos, o da vulgata, por 
exemplo, ou da nobreza. Defende a 
primeira com emoção. Refuta, com 
transporte, os preconceitos que correm 
sobre a outra E tudo — conclue H. 
de Zicgler - nessas ardentes medita­
ções, merece ser meditado ainda ». Dan­
te quiz, no Banquete, collocar todas as 
coisas no seu lugar, esclarecer as in-
telligencias escurecidas pela ignorância-, 
o que realiza destemidamente, para al­
cançar á Athenas celeste- onde todos 
se reconciliam harmoniosamente. Esse 
é o Banquete de Dante. 
PORQUE SE COMPRA UM LIVRO? 

L-sa pergunta foi feita aos leitores 
de um jornal de Leipzig e das respos­
tas conclue-se: sobre cem pessoas que 
compram um livro, 20 o fazem por 
indicações da critica; 14 por conselhos 
de amigos; 10 porque são leitores as­
síduos do autor; 10 porque a publici­
dade elogiou o livro; 8 para passar 
o tempo em viagem; 4 pelos catálogos 
e os outros sem razões definidas. 

«BIBLIOTHECA EXOT1CO-BRASILEI-
RA , DE ALFREDO DE CARVALHO 

O governo de Pernambuco incumbiu 
o sr. Eduardo Tavares de coleccionar os 
trabalhos de Alfredo de Carvalho, o 
historiador pernambucano, relativos á 
Bibjotheca Exotico-Brasileira, que é um 
cata'.ogo de todas as obras publicadas 
sobre o Brasil, representando assim um 
esforço formidável de bibliographia, pa­
ra reunir mais de 12.000 impressos, 
em 26 idiomas, enclusive o árabe, o 
basco, o tcheque, o búlgaro, o catalão, 
o croata, o filandez, o grego moderno, 
o magyar, o japonez, o persa, o ru-
rumaico, o ruthenico, o servio e o tui*< 
co. Não tendo conseguido realizar, em 
vida, essa obra gigantesca, tomou a 
seu cargo realizal-a o governo de Per­
nambuco, que incumbiu o sr. Eduardo 
Tavares de collecional-a e edital-a. Aca­
ba de sahir o primeiro volume, com 
um excellente prefacio do sr. Eduardo 
Tavares, em que nos apresenta com 
simplicidade a figura do grande eru­
dito pernambucano. Não é preciso en-
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carecer o mrnto de trabalho de tal 
vtilto, que será por certo um magní­
fico roteiro para o^ pesquizadores da 
nossa hi-ioua. 

J \Nt I E SCAILLEs HISTOIRE 
1)1 LA PHILOSOPHIE 

A historia da philosophia de Paul 
Janet e Gabriel Séailles, apparecida em 
1836, sob o titulo Les Problèmes et les 
Ecoles, acaba de ser acerescida com um 
supplemento relativo ao periodo con­
temporâneo. Nessa obra, que já conta 
14 edições, a historia da philosophia é 
feita seguindo as diversas soluções que 
têm sido dadas aos problemas máxi­
mos, segundo um critério de impar­
cialidade. Dentro do mesmo plano, são 
estudados, no periodo actual, as ques­
tões metaphysicas por Abel Rey e P. 
Tisserand; as psychologias, por L. Du-
glas; as moraes, por D. Parodi; as 
lógicas, por Dorelle e a historia das 
escolas, por D. Parodi. Trata-se de um 
excellente fecho para a obra de Janet 
e Séailles. 

O NOVO CATHEDRATICO DA FA­
CULDADE DE MEDICINA DA BA­

HIA 

Depois de um concurso serio e de 
valor excepcional foi nomeado profes­
sor de clinica medica da Faculdade 
de Medicina da Bahia, o joven scien­
tista, dr. Armando Sampaio Tavares. 
Será um grande mérito se as nossas 
faculdades continuarem seguindo o cri­
tério de renovar os quadros de pro­
fessores, pois que, em nenhuma pro­
fissão, são mais precisos mocidade e 
entusiasmo do que no magistério. As­
sim, a entrada de um moço nas nossas 
congregações, deve ser sempre motivo 
de alegria. No caso, o professor no­
meado é. sem favor, um dos espíritos 
de maior relevo que apparecem na vi­
da medica do Brasil. Basta compul-
sar os seus trabalhos magistraes, que 
serviram de theses para o concurso: 
«Do conceito Actual da Arteriosclerose. 
A questão da hypertonia essencial (the­
se sorteada) e Sobre o methodo octos-
copico de E. Weisr (these de livre 
escolha), para estimar-se devidamente 
a cult.:ra invulgar, a somma conscienrio-
sa de experimentações, a visão clini­
ca e o senso medico, que caracterizam 
o joven professor. 

Sobre o seu modo moderno de en­

tender a clinica e o seu ensino, vale 
transcrever o trecho abaixo do seu dis­
curso, ao tomar posse da cadeira, pe­
rante a congregação da Faculdade de 
Medicina da Bahia. 

«A clinica das moléstias internas — 
disse elle — é elemento essencial de 
educação medica, seja qual for a di-
rectriz por que se queiram orientar o 
os que se entregam á nossa profissão. 

Delia vieram os primeiros ensina­
mentos, porque da observação do doen­
te é que se irradiaram a uma parte, 
os conhecimentos que do mórbido se di­
rigiam á physiologia; a outra parte, 
do primitivismo encyclopedico, ao des­
dobramento das especializações, que ca­
da dia mais se multiplicam, na resolu­
ção do problema econômico da divisão 
do trabalho scientifico, onde o capital 
decresce na razão inversa das exigên­
cias technicas. 

A noção do órgão veiu com o seu 
soffrimento. 

O homem porém não esperou as mo­
dernas conquistas para prescrutar a ori­
gem dos seus males e lhes buscar o 
lenitivo. 

O empirismo precedeu a sciencia. 
O nosso enfatuamento, nos tempos 

actuaes, porém, não différe em muito 
do dogmatismo da alchimia medieval. 
Proclama-se uma verdade como um fa­
cto irrecorrivel, para se reconhecer de­
pois a relatividade da nova acquisição. 

No dominio da sciencia pura, que 
por isso mesmo mais foge de pertur­
bações dos elementos interferenciaes, os 
exemplos avultam de que as hypotheses 
tomam muita vez o lugar do conheci­
mento necessário, mas que nem por 
isso perdem o caracter de uma suppo-
sição. 

H. Poincaré, um dos maiores mathe-
maticos do século e philosopho dos 
mais estimados, deixa sub-intendida a 
pergunta de quantos problemas por si 
cahiriam si houvesse a necessidade de 
provar que a luz tem uma velocidade 
constante e que sua velocidade é a 
mesma em todas as direcções. Este pos­
tulado é fecundo de conseqüências, mas 
é verdade aprioristica. E em medicina, 
em sciencia biológica, em quanto de 
hypothetico se debate o pensamento? 

André Lichtwitz escreveu que «o sys­
tema nervoso vegetativo si não exis­
tisse, devera ser inventado, como fize­
mos com as alglatrininas, barteriolysi-
nas, precipitati ias, etc», que responde­
ram por algum tempo ás ânsias das 
nossas indagações, mas que dentro em 
pouco se viu guardarem silencio ante 
aqueiias duvidas que, numa analyse 
mais rápida, se tiveram no primeiro 
instante como resolvidas. 

Assim, em clinica, como em medicina 
em geral, para falar somente de no\u 
seara, no ensinar e no praticar, é pre­
ciso confiar na doutrina nova, com a 
desconfiança na imaginação que cria 
mas também deforma. 

Ê noção elementar, que nâo annulla 
enthusiasmos nascentes, mas os retem­
pera e os faz passar no crivo da Razlo. 

Faça-se assim o cuidado de tal rc 
serva, mais perto andar-se-âo então da 
realidade, ajustada aos rigores desta 
formula. 

E em clinica é apurar nos factos os 
bons officios dos methodos clinico*». 
Diagnosticar é deduzir. E então, nlo 
haverá dados que se desprezem. Os 
próprios e os de alheia sciencia. Nestes 
se contam os da physica, da bacterio-
logia, da chimíca, da physiologia e da 
pat.iologia experimental, todos soecorros 
de cada hora. 

Em torno a cada problema geral, agi­
ta-se uma multidão de questões. Por 
ellas ha de necessariamente penetrar 
a especulação, que não deixará se crys-
talise o espirito na expressão estatística 
de uma formula. 

Não contenta quem pensa, da super­
fície das coisas e ahi penetra indagador, 
na ânsia da razão derradeira, que, quei­
ram ou não queiramf, é a nossa tendên­
cia natural. 

Quando porém, a generalisaçâo as­
sim se impõe, excede os horizontes 
da clinica, comprehendida no seu con­
ceito justalitteral. 

Vale assim accentuar o beneficio, da 
lei Rocha Vaz, restabelecendo a cadeira 
de Pathologia interna. 

Não quej se eximja, a clinica dos pro­
pósitos que acabo de recordar: ella é 
quem falará com mais segura autorida­
de de taes condições. Mas, o retorno, 
da pathologia está a nos indicar o ca­
minho, poupando-nos o encargo de taes 
generalizações, para objectivar, na ana­
lyse dos casos concretojsl, a finalidade do 
nosso mister. 

A clinica propedêutica e a pathologia 
já desbravaram o terreno. Os metíio-
dos est-dados comparativamente, no «to 
e no mórbido, na doença esdiemati-adl 
nos seus traços mais vivos — form*" 
os elementos com que mais símplesoiea-
te se farão entendidas as variantes pa-
thologicas indíviduaes que caracteriza**» 
o doente. v , . 

N. Pende já disse que a pathologia e 
a clinica da espec;e e a d in i^ ' é a pa­
thologia do indivíduo. 

Uma vi ão exzggtraàataeaU exige»* 
quiz desprezar o estudo da P3*?**** 
por não comprehender outro ensino d» 
moléstias, que não o «XOTreao» , 
clinica. 
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Era questão essencial que sem ensino 
pratico, não se concebem o estudo das 
doenças. 

Mas não sei onde se encontra defezo 
o documentar immediato do ensino da 
pathologia. Nelle o doent*tí é o exemplo, 

A assembléa estudou ainda varias 
questões de monta, como alimentação 
dos operários, luta contra a infecção 
do carvão, intoxicação arsenica e pelo 
chumbo, combate ao barulho, etc. 
na clinica é toda a finalidade. 

Assim o fazem os serviços de além 
mar. 

E dos de Maranon, em Madrid, pou­
cos dos brasileiros se poderão orgulhar, 
em clinica, do movimento e interesse. 

O que á Pathologia se pede é a sys-
tematização, a synthese dos factos mór­
bidos. 

A clinica assim terá maior empenho 
em, ao envez de falar em these, discutir 
da espécie. 

Cifram suas considerações aos dados 
encontrados; com o reconhecer as van­
tagens dos grandes methodos auxiüa­
res, habituar também o alumno, que 
é o clinico de amanhã, a saber, de ex­
periência própria, as difficuldades dia­
gnosticas, como os subsídios escassos, 
a conhecer a indicações personalíssimas 
de um prognostico, atinar com os ser­
viços da therapeutica naquelle caso con­
creto.» 

,• CULTURA BRASILEIRA 

O sr. Francisco Guarderas, que re­
presenta, com tanta distineção, a Re­
publica do Equador, no Brasil, é um 
dos escriptores mais penetrantes do seu 
paiz. Conhecedor perfeito da literatura 
brasileira, cujos poetas e prosadores 
sempre estudou com atilamento, o sr. 
Guarderas está escrevendo uma obra 
sobre as modernas correntes do pen­
samento no Brasil, afim de divulgar, 
na America latina, os aspectos mais in­
teressantes da possa vida intellectual, 
neste momento. O ensaio que publica­
mos, neste numero, constitue o primeiro 
capitulo desse livro, com que o sr. 
Francisco Guarderas tanto se recom-
menda á sympathia dos escritores 
contemporâneos no Brasil. Serão, por 
igual, estudadas as figuras de Mario 
de Andrade, Guilherme de Almeida, 
Agripino Grieco, Álvaro Moreyra, Sil­
vio Júlio, Renato Almeida e outros. 

PHILÉAS LEBESOUE OBBTEVE O 
«PRÊMIO MORÉAS» 

O nome de Philéas Lebesgue é não 
só só muito admirado no Brasil, como 
por igual querido, tal a sua dedicação 
pelas kt .as brasilei.as e particular in­
teresse que que tem demonstrado sem­
pre pela nossa intelligencia. Durante 
muitos annos escreveu no «Mercure de 
France» a secção de letras brasileiras. 

Figura curiosa de erudito e artista, 
que vive no Oise trabalhando na agri­
cultura, Philéas Lebesgue acaba de ot> 
ter o «Prêmio Moréas», conefrido por 
um jury presidido por Henri de Reg 
nier. Esse prêmio é de 5.000 francos. 

Philéas Lebesgue nasceu em Nejville-
Vault (Oise) em 1896. Poeta, drama­
turgo, critico, notável pholologo, cuja 
obra Au dela des grammaircs é tida 
como um notável monumento lingüís­
tico, «exigindo pelo menos o conheci­
mento syntatico de quinze a vinte lín­
guas», humanista e traduetor (já tendo 
traduzido obras brasJ-iras) esse homem 
simples e rústico, que vive no campo, 
é um trabalhador infatigavel, digno da 
maior admiração, como observou Ca 
mille Mauclair, «não só por causa do 
valor, do poder e da variedade da sua 
obra, mas ainda pelo exemplo que dá 
de uma dignidade literária a mais ab­
soluta... A tarefa feita, na hora em 
que os outros camponezes vão dormir, 
uma lâmpada se accende na pequena 
Vherdade de Neuville-Vault, e ella só 
se apagará muito mais tarde. Illumina 
a vigília estudiosa de um poeta, de um 
humanista, de um grammatico, de um 
fervoroso das literaturas comparadas. 
O amor, o puro amor das letras nunca 
se revelou mais imperiosamente do que 
nesse homem...» 

MUSSOLINI DEFINE A NOVA ACA­
DEMIA ITALIANA 

No discurso pronunciado por Musso­
lini por occasião da recente inaugura­
ção da Academia Italiana, convém des­
tacar as seguintes palavras com que de-
finio o caracter da nova companhia. 
— «A Academia de Itália não é uma 
vitrine de celebridades já agora indis-
cutidas; ella não quer ser e não será 
uma espécie de jubilação insigne ou 
menos tardio de seus méritos; não será 
somente isto. Vereis entre os acadêmicos 
das quatro categorias, homens de ori­
gens, de escolas, de temperamentos di­
versos; homens que representam o mo­
mento passado, o actual e o futuro. 

A Academia é necessariamente eclética 
porque não pôde ser monocordia. Na 
Academia passa assim a vida do espi­
rito, que é continua, complexa e uni­

tária, da mu-ica a mathematica, da phi­
losophia a architectura. da arsiu^io^ta 
ao !\!i.irwmo. \'a \ ,.í •-•..», ba a Itá­
lia, com todas as • - de seu pas-
si « as certesas de seu \n--v.\u\ a» 
antt.ip.i-c/' s de sei futuro 

A EXPLORAÇÃO DOS DIREITO» W-
T > k \ f S [>LL()> HERDEIROS DOS 

t>( RITORES 

A pr>>;-<>-it i da corri ; ti d">> herdei­
ros de Niet/sche relativa i publicação 
de diversos e-ento; do celebre philo­
sopho o Litinirisckc Wclt censura for­
temente a at.itude desse-, herdeiros ou 
mais evictiuiciite da irmã de Nietzsehe 
que levada por uma paixão política 
pnKni i de_rifgurar sua herança. Mme. 
Forster Nietzsehe é uma nacionalista en 
thusiasta, uma racista A escolha dos 
escritos é feita segundo suas tendên­
cias poüticas que são errôneas, porquan­
to Nietzsehe combateu o imperialismo e 
julgou severamente a Allemanha de Bis-
marck. 

Por essa razão a revista allemã in­
sistiu pela necessidade de uma lei que 
retire aos herdeiros naturaes dum es­
critor o direito de disporem de seu 
propriedade intellectual. Esta proprieda­
de pertence á communidade. £ absurdo, 
sustenta aquelle jornal que um indiví­
duo, filho, irmão ou primo em cujas 
mãos venha a cahir, por accaso, essa 
herança, possa utilisal-a á sua vontade; 
que elle possa, por orgulho ou por 
tolice alterar ou mesmo destruir partes 
importantes de tal obra. Que lhe deixe 
os benefícios materiaes, é justo mas o 
que é absurdo é ficar elle senhor do pen -
samento alheio, impedir a sua publica­
ção ou dosal-a segundo sua vontade. 

UM POEMA DE HORACIO A. 
SCHIAVO 

Através do artigo, que publicamos 
neste numero, do nosso collaborador, 
sr. José de Espana, encontrarão os lei­
tores noticia do poeta argentino Hora­
cio A. Schiavo, cujo livro Aventura 
mereceu o prêmio municipal de litera­
tura de 1928, da Câmara de Buenos 
Aires. Temos o prazer de dar a seguir 
um poema inédito do brilhante poeta, 
offerecido a MOVIMENTO BRASI­
LEIRO. Não traduzimos para guardar 
o sabor do original castelhano, em 
que todos lemos sempre com muito 
agrado. 

ELOGIO DE UNA CAMRESINA 

Por los senderos húmedos 
tus pasos se anticipan a Ia madrugada 
mientras tu voz se cuelga de los nidos 

[más altos. 
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Yo he visto en tus ojos palpitar ai 
[Lucero. 

Yo he visto elevarse los dias 
en tu mirada v írgen de todo pasado. 
Y siipe de Ia mansedumbre dei arroyo 

(y Ia helechos. 
ai descansar en tus ojos de uvas o de 

[helechos. 
Toda tu tienes algo de Ia primer ma-

I nana. 
Algo de tierra fértil. 
Algo de flor y pájaro. 

Tu cuerpo amaneciendo bajo los ves­
tidos 

debe ser fresco y puro 
como ei campo mojado. 

Un perfume de lluvias y de selva 
se prendió a tus cabellos hecho abrojo 

[invisible 
y tu boca es ei cofre de un olor de 

[manzanas. 
Yo conozco ai dios 
que cobija ei sueiio de tus noches 

[blancas: 
de tus noches hechas con doce pétalos 

[de azucena. 

Yo caminé tu entoldado país de hojas 
[verdes 

rumoroso de acequias. 

Yo conozco tu casa 
que es poema de amor plasmado en 

[barro. 
Y a tu padre, de Ias manos de tierra. 
Ya tu madre, con su libro de salmos... 

Pero tus pasos no dejan su huella en 
[los caminos. 

(Sus pies entre los tréboles 
son palomas perdidas). 

Por los sanderos húmedos te anticipas 
[ai alba 

UMA PEÇA QUE SE PASSA NA RUA 

Nfl rua, é o titulo da peça de Elmer 
Rice adaptada por Francis Carco para 
o theatro «Apollo» de Paris. Nada de 
notável pela sua qualidade. O episódio 
central: um facto banal, mas a peça 
de um curioso realismo feito para o 
grande publico. Alguma coisa inteira­
mente apparentada com o do cinema, 
como, aliás, parece ser em geral o thea­
tro americano como Processo de Mary 
Dungan, Broadway e outras. 

O scenario representa, apenas, a fa­
chada de uma dessas casas de commo-
dos dos bairros populares americanos, 
com sua escada, de alguns degraus, 
apenas. Adiante a rua, com o seu pas­
seio, atravancada de trabalho.. . E du­
rante os três actos, assistimos á vida 
dos locatários desse immovel, vida que 
se passa, em frente ao edifício, sobre 
a pequena escada, nas janellas, num dia 
quente de Nova-York quando o calor 
intenso impelle seus habitantes para 
fora. A casa é habitada por gente de 
toda espécie, e de todas as nacionalida­
des. No andar térreo, é uma familia 
judia com a filha instrutrice e o filho 
estudante, depois um professor de mu­
sica italiana com sua mulher. No pri­
meiro andar vê-se toda sorte de gen­
te que vae e vem, sahe para o traba­

lho, para os campos, para as compras, 
para as diversões... Uma velha faUa» 
trona e cynica, cujo filho promette ser 
um tratante, uma mulher com dois fi­
lhos, reduzidos á miséria e ameaçado» 
de despejo; um homem afobado paio 
parto da mulher; um operário brutal 
Moran, cuja mulher tem um amante 
e cuja filha, Rosa, uma gentil dacty-
lographa, que possue dois namorados, San 
Kaplan, o estudante, e seu patrão Eas-
ter que se offerece para protegel-a. 

A vida de todos, de tudo que se vê 
diariamente em todas grandes cidades e 
que na peça melhor se aprecia nesses 
pequeninas comédias da vida, pois to­
dos esses personagens se conhecem, fa­
lam, conservam, commentam num vae e 
vem continuo, tudo isso entre o ruído 
da rua. 

É emfim, um quadro de uma verda­
de incontestável. 

Num dosl actos o (Moran chega de im­
proviso, do trabalho, desconfiado sobre 
a conducta de sua mulher, no momento 
em que esta recebe o amante em su* 
casa. 

O operário* sofre de um puto, a escada. 
Ouvem-se dois tiros. A multidão acor­
re para prendel-o. O operário de revól­
ver em punho apparece no topo da es­
cada ameaça com a arma e foge na 
confusão. 

No ultimo acto Moran, o operário é 
preso em frente á casa, quando arre­
pendido despedia-se da filha. Os poli­
cias o levamí.. Rosa, diz adeus ao seu 
namorado Sam, para acceitar o offere-
cimento de seu patrão... Depois o dra­
ma, a vida da rua que retoma o seu 
rythmo e seus aspectos familiares, indif-
ferente, esquecida... 
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UM CRIADOR 
v ÃO é somente o privilegio de um estilo mu-

*~ ~ sical e colorido, de uma frase vibrante e 
nervosa, que distingue Graça Aranha, na litera­
tura brasileira. Se o escritor é excepcional e a 
fôrma architectonica, se a lingua brasileira ganha 
todo o fulgor na sua arte incomparavel, Graça 
Aranha não é apenas um decorador extraordiná­
rio, que se contente com o jogo das massas e das 
sombras, da luz e dos entretons. Essa harmonia da 
expressão vem do fundo do seu espirito criador e 
o reflecte. O artificio paciente não realizaria o 

re. 
A} 

Toda a maravilha do estilo do grande mes­
tre é a forma clara do seu pensamento. O que 
traduz é o conceito profundo da intelligencia, a 
aguda penetração, a imaginação ardente e a fan­
tasia que acima das coisas recria o universo. 
A obra de arte é uma criação continua, é o desejo 
da libertação, a ânsia insoffreavel da criatura. 
Vive da harmonia do ser e aspira a uma maior 
plenitude da vida. Graça Aranha nella realiza uma 
filosofia, que não se cinge ao exoterismo dos sys-
temas, porque é uma concepção esthetica do uni­
verso. Esse pensamento profundo está na base da 
sua arte e é o transformador da sua criação. No 
transporte da fôrma ha sempre a suggestão alerta 
do conceito. 

A piedade de Milkau abre o século XX como 
a piedade de René abriu o século XIX — affirmou 
Machado de Assis, na justeza de um admirável 
confronto. Aquelle velho genial presentiu que a 
onda romântica, de desespero da criatura, nos le­
varia a essa ânsia de libertação, não pelo isola­
mento da personalidade ludibriada, mas pela vi­
ctoria sobre a contingência. Foi a tortura de Mil­
kau, a fuga de Dyonisia, será a realidade de The-
reza e Philippe. Graça Aranha é o architecto desse 
espirito que, pela inquietação, procura a pleni­
tude. 

Foi depois de ter sentido essa tragédia con­

temporânea, que traduz na sua obra e A Viagem 
Maravilhosa integra, que Graça Aranha affirmou 
o modernismo, não como o artificio frio de variar 
a expressão, substituir os rythmos e quebrar ve­
lhas harmonias da arte, mas como a transfor­
mação do espirito para sentir o mundo novo que 
se criava, traduzir a sensibilidade differente que 
surgia, acompanhar a modificação humana. Dahi 
as suas fórmulas integraes de reforma, fecundando 
esse movimento extraordinário de renovação do 
Brasil, de que tem sido o orientador supremo. 
E' a acção vinda do pensamento, para se tornar 
vida e multiplicar-se. 

A publicação do novo romance de Graça Ara­
nha — A Viagem Maravilhosa — é um momento 
de gloria na literatura brasileira, porque dá á lin­
gua portugueza um dos seus livros immortaes. 
E quando o Brasil contar cem milhões de bocas 
falando brasileiro e fôr uma potência capaz de 
impor o seu idioma ao mundo, esse livro se incor­
porará ao patrimônio espiritual de todos os ho­
mens. As suas figuras viverão para sempre, na syn-
these da inquietação contemporânea, deixarão 
passar no espelho das suas vidas as imagens de 
um tempo, ou as angustias eternas do espirito hu­
mano. Renova-se o drama do amor, resolve-se na 
perfeição do sèr e ficará na perenne interrogação 
dos homens. 

A Viagem Maravilhosa, ao mesmo tempo que 
é um quadro surpreendente da realidade brasi­
leira, é uma obra de pensamento, afastando-se das 
relatividades de tempo e espaço, construindo-se 
no absoluto. A filosofia se torna poesia e tudo é 
arte, pureza, eternidade. Um povo que tem um 
criador, capaz de traduzir todas as suas inquie­
tações, numa obra como A Viagem Maravilhosa, 
cujo sentimento vem das suas raizes obscuras. 
tem o direito de acreditar na sua própria força 
conslruclora e. o dever da esperança. Esse livro 
vive para o futuro. 
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O DRAMA DE AMOR NA VIAGEM MARAVILHOSA 
REMATO ALMEIDA 

Uma ardente e soffrega indagação é o enredo 
da Viagem Maravilhosa de Graça Aranha. E' o 
amor a solução suprema para as almas inquietas? 
Thereza e Philippe realizam a felicidade no abso­
luto? Elles se libertaram dos circulos inferiores e 
das relatividades que os comprimiam, mas o que 
chamamos de plenitude não é também restricto e 
contingente? O termo da Viagem Maravilhosa não 
será uma illusão? Quem afasta a dôr do coração 
humano? 

A Viagem Maravilhosa, como as grandes obras, 
não impõe solução e deixa o problema entregue á 
infatigavel curiosidade, que o multiplica e varia 
interminavelmeiite. A interrogação dos grandes 
amorosos se renova. Mais uma vez o amor se apre­
senta como solução humana. E' um amor que não 
leva á desesperança eterna, não se extingue na 
morte, não se transpõe ao sobrenatural, nem se 
contenta com o imponderável. E' uma actividade. 
Philippe e Thereza vencem a vida, que os separa, 
para uma vida mais real e maior, porque nella 
vão se desenvolver amplamente todas as forças 
das suas personalidades, soffreadas pelo desespero 
ou pela inquietação. 

A tranquillidade será uma solução para a in­
telligencia, a vontade e a sensibilidade de Phi­
lippe? Novo problema. Elle concentra tudo no 
amor, para aperfeiçoal-o e a actividade amorosa 
é uma surpreza continuada. Philippe vive na 
acção. Se esta deixou de ser revolucionaria ou li­
terária, foi para se tornar mais decisiva e perfeita, 
no amor. onde tudo se funde na harmonia do sêr. 
Com Thereza proseguirá na viagem maravilhosa. 
Até onde? O amor não se exgota. E' da sua essên­
cia perpetuar-se. Só a morte lhe destróe a força, 
mas a vida é o seu desdobramento incessante. The­
reza e Philippe viverão na poesia, na realidade do 
amor. que os arrebata mysteriosamente. Mas, tudo 

isso é illusão e a existência um dia os chamará 
dessa fuga para a sua imposição contingente. Que 
o seja. Cada qual estude, através da historia de 
Philippe e Thereza, a solução que nos pôde dar 
p amor, até onde vae o nosso engano do absoluto. 
Porque ò essencial, no romance, é exactamente^o 
amor apparecer como vida, acção, realidade, re-
solvendo-se nelle próprio, elle, a sua transcendên­
cia, a força intrínseca do seu Ímpeto. 

Thereza libertou-se de todos os entraves que 
a situam na inferioridade, na miséria, no relativo 
para attingir, pura e perfeita, ao amor de Philippe. 
Philippe afastou-se das inquietações, que lhe tu­
multuavam a existência, para merecer Thereza. 
São as forças harmoniosas que criam o amor. Elles 
não são conduzidos, nem impellidos, são os con-
structores livres do seu mundo, pela vontade im­
periosa, pela confiante esperança, pela tenacidade 
vencedora. Elles têm de combater todas as forças 
contradictorias da negação, que pullulam em der-
redor e por igual dentro de seus próprios espi-
ritos, na porfia da separação. Essas forças não se 
concentram, mephistophelicamente, num espirito 
que nega, distribuem-se nas massas possantes da 
estupidez e da maldade, que Radagasio repreza, 
para tornar mais impetuosas, ou ainda apontam 
nas conveniências sociaes e seus deveres despo-
ticos, na própria monotonia das coisas quotidia­
nas. Só o rythmo da esperança consegue marcar, 
sem desfallecimento, a tragédia dessa libertação. 
Quando o ataque não vem de fora, é o próprio 
coração que se esmaga, a ronda da fraqueza, do 
esmorecimento, fadigas da sensibilidade super-
excitada. 

Philippe tudo abandona e recria o seu mun­
do. O escritor do entusiasmo e da modernidade 
deixa as letras e suas absorventes preoccupações. 
O revolucionário activo e enérgico, mestre e orien-
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tador de moços audazes e vibrantes, afasta-se 
desse ideal, para convergir toda a sua intelligencia 
e acção no amor de Thereza. Esta, se se livrou num 
transporte de alegria, da vida miserável do ani-
quilamento que a consumia, soffreu a inquietação 
angustiosa e o transe incomparavel da separação 
da filha, cujo rapto lhe f|ôra a própria morte. 
Mas o sonho do seu amor não a fará esquecer para 
sempre o mundo e, pela saudade ou pela espe­
rança, JLili reapparecerá no seu coração. Será o 
chamamento real ao mundo do absoluto. 

Philippe e Thereza foram mais fortes do que 
o destino e não quizeram se limitar na sua contin­
gência. A alegria não lhes permittiu o contraste 
do temor futuro, não fez mesquinhas concessões 
ao fatalismo, porque elles tinham uma vontade 
criadora, confiavam na finalidade do amor, que 
conduz á plenitude. Houve uma desintegração das 
coisas para dominal-as, elles próprios como que 
se desmiaterializaram para a solitude, que é o es­
paço amoroso. 

Toda a victoria sobre a contingência não é 
idealidade. Triunfaram realmente, conformando-
se ao rythmo normal da existência, sujeitando-se 
ao atropelo de todas as forças que encontravam 
pelo caminho, soffrendo todas as penas para o su­
premo esforço, que se realizaria perfeito e real. 
Nada é symbolico, ideal, fantasista. A equação, em 
que se põe o problema e se o resolve, é a vida. Phi­
lippe e Thereza são realistas e nisso o grande mé­
rito da victoria, que se fez calculada e certa, sem 
devaneio, nenhum romantismo. Aquella impres­
são profunda que Philippe recebeu, quando des­
cobriu a machina, num dos primeiros automóveis 
que viu, foi uma determinante e o seu espirito se 
disciplinou na mecânica, habituou-se á precisão, á 
constância, á synthese. Seu pensamento e por­
tanto sua acção não se perdiam em fôrmas im­
precisas, hypotheses vagas. Sabia querer certo, de­
terminar geometricamente a linha do seu pensa­
mento, resolver com energia e simplicidade, sem 
desperdício. Elle aspira á perfeição. Thereza se 
incorpora a esse rythmo harmonioso e é a discí­
pula fiel do amante. Move-se nessa realidade. 

Assim passaram da inquielação á serenidade. 
A viagem maravilhosa se fez na ondulação através 
de atmospheras diversas, mas o ambiente que pre-
ponderou foi o de Radagasio. O monstro não é um 
symbolo, é uma synthese, que a negra Balbina 
completa. Os dois se fundem numa só força, a 
maldade pela estupidez. Ao contrario da encar-
nação commum do espirito do mal na intelligen­
cia, aqui a intelligencia não se degrada, perma­
nece aguda na figura luminosa de Philippe, na 
irradiação de Thereza. Ü mal se espoja na estu­
pidez. Radagasio. Sem falar na prodigiosa cria­
ção da figura, a mais extraordinária do romance, 
mas, tomando-se na sua essência, ella avulla bru­
tal e dominadora. Não faz o mal, porque não tem 
vontade. E' o próprio mal e o espalha, inconscien­
temente, pela simples razão de viver. Sua atmos-
phera é miserável, contamina e alarma. Dissocia 
tudo, mas involuntariamente, e sua intelligencia é 
a negra. Nas horas de ódio contra a mulher e Phi­
lippe, elle architecta matar, denunciar, intrigar. 
Não faz nada. Seu único gesto é o rapto de Lili, 

mas ninguém terá duvida de que foi obra de Bal­
bina. Ella é que lhe semeava idéas . . . A vontade 
é funcção da intelligencia ou do instincto e Rada­
gasio estúpido e embotado não a teve nunca. A -sua 
existência foi uma perturbação e elle, como não 
entendia nada, não se entendeu. 

Essa atmosphera de maldade pesou sobre 
Thereza e a annulou. Indifferente a tudo, soffren­
do e martyrizando-se, vivia num alheiamento ab­
soluto, sem razão de ser. A vida não lhe tinha fi­
nalidade e era inútil. Radagasio a comprimia, mas 
ella não encontrava para reagir senão um vago 
desejo de libertação, que se dissipava antes de 
precisar-se. Lm para que? aniquilava todas as 
iniciativas e a quietude da prisão, da mesma pai­
sagem, no mesmo quadro de sempre, junto do ho­
mem monstruoso, era a postura resignada de The­
reza. ü ponto de apoio para o deslocamento do 
seu ser, foi o amor. Animouise e ficou forte. Ga­
nhou coragem e audácia, justificou a vida, que 
quiz então viver resolutamente e triunfar sobre a 
maldade, para a lalegria maravilhosa do amor. 
A paixão foi a vontade de Thereza. 

Passou da inacção a uma multiplicidade de 
sensações violentas e movimentos soffregos. Ven­
ceu a tortura pelo estimulante da fé em Philippe, 
que a transfigurava. Apenas uma vez a sombra 
da morte se avizinhou para a firmeza do amante 
a afastar com a> promessa da felicidade, quasi 
ganha. 

Thereza não se rende automaticamente a Phi­
lippe e lhe deixa criar o plano do seu amor. Ao 
seu lado, ella é por igual criadora infatigavel. 
A energia se transforma em vontade, a audácia 
como a luz vence as zonas tenebrosas de Radaga­
sio, que se afasta, preparando-se a acção suprema 
e magnificente do amor. A finalidade de Philippe e 
Thereza não foi estática. O paraizo alcançado não 
teve a quietação nirvanica do aniquilamento. Não 
beberam no filtro do amor a beberagem da es­
tagnação que se approxima da morte. O amor, 
que venceu, realizou-se. 0 amor é movimento, fu­
são eterna dos espiritos, a volúpia que quer a uni­
dade impossível, Tudo mais se rende ao seu do­
minio absorvente. 

A Viagem Maravilhosa é o cyclo activo do 
amor. Será o amor capaz de resolver a vida hu­
mana, não o animando uma scentelha divina, do 
amor que move o sol e as outras estrellas? Porque 
os grandes amorosos se consomem na morte re-
demptora? Porque essa renuncia, esse aniquila­
mento dos seres que se unem e vão morrer? Não 
será a insufficiencia do amor para decifrar a vida? 
Na Viagem Maravilhosa o amor se basta e é inte­
gral. Dentro do totalismo de Graça Aranha, só elle 
funde os seres na beatitude universal. Esse Todo 
Universal é uma idéa negativa, porque fora da di­
vindade criadora é inconcebivel e o pantheismo 
uma illusão estonteante. Mas Graça Aranha a con­
cebe como uma infatigavel unidade incriada e que 
se multiplica nas fôrmas infinitas do universo, 
onde a consciência como relâmpagos illumina o 
ser, no transcurso infrangivel e innumeravei 
coisas. Nesse dinamismo se int*>~-
amorosa de Philippe e T' 
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o numeroso radagasio 

ronald de carvalho 

O a n n e l a o 
de r a d a g a s i o 

O lirismo genial de Graça Aranha creou três 
symbolos immortaes: Chanaan é a posse da vida 
pela acção. Malazarte é o dominio das cousas pela 
magia. A Viagem Maravilhosa é a libertação da 
realidade, a fuga do ephemero pelo amor. 

Milkau é um combate permanente, é o cal-
culador que procura disciplinar-se pela experiên­
cia, que deseja com vehemencia vencer as circun­
stancias. E' o heróe cerebral e geométrico. 

Malazarte é a imaginação deformadora do 
real. Na sua mão, o mundo se fragmenta num jogo 
de probabilidades espantosas. Sem acreditar na 
verdade nem no erro, elle não se fatiga, em sua 
perpetua relatividade. Malazarte inventa o Mun­
do, a cada passo. Desagrega-o, desarticula-o, sem 
se importar com a sua substancia. E' a luz, que 
engendra a fôrma e a supprime no súbito myste­
rio do seu fluido. 

O Philippe, da Viagem Maravilhosa, é apenas 
um homem, e, por isso mesmo, é a creação mais 
extraordinária de Graça Aranha. Seu espirito e 
sua carne mergulham raizes profundas na tragé­
dia brasileira, que elle analysa e penetra intima­
mente. Philippe é a intelligencia pura, que se des­
equilibra em sentimento divinatório. Sua razão 
pára deante do instincto subtil. Ao contrario de 
Werther e Adolpho, sua vontade de ser livra-o do 
terror romântico. Pelo amor, Philippe sorri das 
contingências e percebe a unidade infinita do uni­
verso, e funde-se na plenitude da alegria. 

Nessa Viagem Maravilhosa, todavia, não é 
Philippe a única maravilha. Essa obra, em que o 
mestre brasileiro trabalhou tantos annos, tem a so­
lidez da pedra gothica. E, para maior força do 
confronto, ha um bestiario formidável agitando-se 
nella. Bocarras inquietas, monstros angustiosos, 
[rasgos de pagelança. gryphos de macumba gri­
tam, saltam e sommem-se ao longo das suas pa­
ginas. 

I " 
cia perpw --•„ .; 0 d e n l o n j 0 numeroso da Viagem 
mas a vida e o seu i»̂  
reza e Philippe viverão na ^ 
amor. que os arrebata mysteriosaü»^. 

Sommam-sc, nessa mediocridade genial, to­
das as mediocridades do coração e do espirito, do 
corpo e da alma. Com as suas bochechas de sapo, 
os seus olhos de peixe-boi e o seu ventre releso de 
budha massiço, Radagasio absorve gulosamente o 
ridículo, como o ar o sal das águas. Na sua lingua 
tropega as palavras tropeçam, envergonhadas do 
som das próprias syllabas. Dos lábios polpudos, 
cae-lhe o riso como um fruto murcho. 

Mr. Homais, o Conselheiro Acacio, o Rei-übu 
são caricaturas, instrumentos mecânicos paia de­
flagrar sorpresas engenhosas. São mascaras. Ra­
dagasio não é um capricho. Elle vive numerosa­
mente, desdobrado em séries infinitas, nas mais 
encontradas classes sociaes. Radagasio é um mons­
tro natural. Nem uma creatura, nos differentes 
planos da Viagem Maravilhosa, se move mais hu­
manamente do que esse bufão grave e cynico. 

Entre a perfeição de Philippe e Thereza, Ra­
dagasio é a contingência mesquinha, o ponto de 
referencia para marcar a realidade impressionante 
de uma obra, onde se condensa o tumulto brasi­
leiro em fórmulas exactas, em fórmulas até agora 
inexpressas. 

O Canzol, da macumba de tio Jerómo. 
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MIMO IE AliAKA A VIAGEM MARAVILHOSA 

Alguns dias depois explode em baixo o Car­
naval. Maravilha do ruido, encantamento do ba­
rulho. Zépereira, bumba, bumba. Falsetes azucri­
nam, zombeteam. Viola chora e espinotea. Melo-
péa negra, melosa, feiticeira, candomblé . Tudo é 
instrumento, f lautas, violões, récos-récos, saxofo­
nes, pandeiros, latas, gaitas e t rombetas . Instru­
mentos sem nome inventados subi tamente no de­
lírio da improvização, do impelo musical . Tudo e 
canto. Os sons sacodem-se, be r ram, lutam, arre­
bentam no ar sonoro de ventos, vaias, klaxons e 
aços, estrepitosos. Dentro dos sons movem-se as 
cores, vivas, ardentes , pu lando, dansando, desfi­
lando sob o verde das arvores, em face do azul da 
bahia, no mundo dourado . Dentro dos sons e das 
qòres movem-se os cheiros, cheiro negro, cheiro 
mulato, cheiro branco, cheiro de todos os mat i ­
zes, de todas as excitações e de todas as náuseas . 
Dentro dos cheiros, o movimento dos tactos, vio­
lentos, brutaes, suaves, lubricos, meigos, alluci-
nantes. Tactos, sons, cores, cheiros (pie sc fundem 
em gostos de gengibre, de mendobini , de casta­
nhas, de bananas , de laranjas , de boccas e de mu-
eosas. Libertação dos sentidos, envolventes das 
massas frenéticas, que maxixam, gr i tam, tresan-
dam, deslumbram, saboreiam, de Madureira á Gá­
vea, na unidade do prazer desencadeado. Carna­
val. Tudo effemina-se. Gloria da mulhe r . Ella, 
para elle e por ella. Inversão universal. Homens-
femeas. Mulheres-machos. Retorno ancestral ao 
culto lunar, ao mysterio nocturrio. Desforra da fê­
mea. Resurreição das bacchanles, das bruxas , das 
diabas. Missa negra, tragédia negra, magia negra. 
Triumpha a negra, t r iumpha a mu la t a . Musica, 
fanfarra, prestito, maxixe, s a m b a . No noclurno 
da praça Onze o negro e o castanho dominam os 
vermelbões das caras, das carnes, das mascaras 
e das vest imentas alacre.s, v ibrantes . Automóveis 
e bondes faiscam, i l luminam, enfeitam. Tudo aper­
ta-se, roça-se frenet icamente, gostosamente . Os 
ranchos cantadores rompem a massa colorida, es­
quentada. Os cheiros doidos alvoroçam-se e em­

br i agam. Para ma ta r a sede dos cantadores, dos 
berradores , os refreseos de coco, os gelados de li­
mão e abacaxi. Para a fome os bolos de negra-
mina, pé de mulequc, alcaçar, tapioca, m a n a u ê . 
África, Bahia, Brasil. I r rupção de benguelas, con­
gos, carapinhas , beiçolas, ancas, pei tar ias . Sobre 
os corpos pretos a i í luminação do ouro, da prata, 
das contas e das roupas, de onde as cores saltam 
cm delírio, amarel las , vermelhas, czues, verdes . 
Musica de coreto. Bateria. Cantoria infinita, con­
fusa, das boccas pretas, abysmaes . Melopca plan-
gente pa ra palavras cana lhas . Fura a immobili-
dade ondulante um grupo de bahianas , farejadas, 
seguidas por gorillas assanhados de beiços cum­
pridos, tocando pandeiros, pulando lascivos. As 
bahianas cheiram a cravo, a bauni lha e a fêmea. 
O mondronguinho também fareja, aspira, enton-
tece, empallidece, suspira, exclama: 

— Se em Portugal houvesse bahianas , eu não 
sahia de lá. 

As bahianas suspendem as saias rodadas e 
dansam, nos requebros das ancas, no arranco das 
umbigadas. A sensual idade é religiosa. O rythmo 
dos ranchos é sacerdotal . K" o d rama sacro, grave 
e profundo. Na base da magia, o culto. 0 carnaval 
espiritualiza-se. No seu immenso manancia l re­
cebe as correntes das crenças, dos cultos, que se 
t ransfoimam em festas. Também ahi desaguam os 
cantos e as melodias de lodo o povo do Brasi l . 

Por enlrc a excessiva alegria musical dos ran­
chos, dos cordões, seguindo a fila vagarosa dos 
automóveis de mascarados retumbantes, de mu­
lheres fantasiadas , barulhentas , pingadas de con-
lettis, lançando serpentinas, vem um automóvel 
fechado, lugubre. Dentro, um homem sombrio . 
Ao lado do eluiufíeur, duas maletas . E' um via­
jante , que foge do carnaval e vae tomar o t rem. 
Os carnavalescos investem contra o automóvel! 
Berram esgameados : 
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GRAÇA ARANHA E O ESPIRITO LATINO 
Palavras de Emile Boutroux a Graça Aranha, no banquete que lhe 

foi offerecido, em Paris, por occasião da sua promoção a commenda-
dor da Legião de Honra, alim de testemunhar-lhe a gratidão da França 
pelos grandes serviços prestados á causa dos aluados. Presidiu o ban­
quete o Sr. Georges Leygues, ministro da marinha do gabinete Cle­
menceau. Foi promoviaa essa homenagem, em que falaram Barres, 
e Emile Boutroux, de cuja oração extraímos as palavras que se seguem, 
por Bergson, Barres, Boutroux, Brisson, Georges Dumas, Pierre Mille, 
Charles Chaumet, Grosclaude, além dos membros do Comitê France-
Amérique. 

"Vous êtes un latiu. Mais combien peu vous répondez à Ia défini-
lion du latin qui voudrait nous imposer Tapriorisme allemand: "un 
twmme épris et esclave de Ia forme à qui sont fermées les régions du 
mgstère et de Ia création." Vous êtes épris, vous, de tout ce qui agrandit 
tame: de Ia nature, dont vous sondez les profondeurs infinies, dont 
vous pénétrez les révélations divines; des littératures étrangères, en 
particulier de celles du Nord, qui essaient de faire franchir le seuil de 
notre conscience avec puissances cachês et redoutables que dans Tom-
bre, prétendent régler notre destinée; de Ia grandeur et de Ia comple-
xité du coeur humain, ou vous trouvez un monde aussi intéressant à 
étudier que les immenses forêts vierges, témoins magnifiques de Ia puis-
sance et de Ia fécondité de Ia nature. Pour sonder cet océan sans fond 
et sans bornes oii baigne le petit ilot de notre monde visible, nul génie du 
Nord ne vous dépasse. Mais, au mépris des théories teutonnes, en élar-
gissant votre esprit à Vinfini vous êtes demeuré latin. Des ténébres vous 
faites de Ia lumière. Uobscurité, en traversant votre esprit, devient de 
Ia clarté. Avec grâce, élégance, limpidité, harmonie, mesure, simple et 
nalurelle perfection classique, vous révélez ce quon déclarail inacces-
sible à Tesprit classique. En vous Tesprit classique, loin de se renoncer 
en face de Tesprit du Nord, Ta domine. Un tel miracle, quoi qu'on dise, 
n'est pas inconcevable. Cest de Virgile que Victor Hugo a dit que chez 
lui, parfois, 

"Le vers porte à sa cime une lueur étrange." 

— 0 coronel veiu do enterro? Como se cha­
mava o defunto? O coronel enterrou o pae e vae 
chorar no Paty? 

0 homem escuro exasperou-se e mandou o 
chauffeur tocar. Os carnavalescos param o carro 
e vaiam o homem funereo. As bahianas cantam e 
gingam excitando a multidão, ó Maria, Maria An-
lonietta. Teu pae toca trombone. Tua mãe toca 
cometa. A alegria transborda no coro, que é uma 
vaia crescente. Abrem a porta e arrancam o ho­
mem. E' Radagasio. 

— Coroné, coroné, dansa, meu bem, um ma­
xixe com a tua nega. 

As bahianas apertam o cerco. A negrada apos­
sa-se de Radagasio. Abafado, apertado, sacudido, 
maltratado, Radagasio debate-se para escapar. 

— Me larguem, me larguem. 

As gargalhadas avolumam-se e dão o rythmo 
bárbaro, descompassado ao prazer furioso. Cantos 
berram: Maria, Maria Antonietta. Cantos berram: 
Eu fui no samba lá no morro da Mangueira... 
Claudionor, Claudionor. A musica encrespa, a 
dansa negra envolve Radagasio. Exasperado, Ra­
dagasio ainda teve fôlego para vociferar soturno: 

— Larga, Carnaval. Eu detesto Momo. 

As bahianas assanhadas, alegres, vão empur­
rando Radagasio para dentro da multidão. Os ho­
mens violentos o atiram uns para os outros. Ma­
xixe, macumba, candomblé. Foi o samba de Rada-
gasio. 
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A VIAGEM MARAVILHOSA 

NO CHÃOS BRASILEIRO 

TEIXEIRA SOARES 

A Viagem Maravilhosa deixa no espirito a 
impressão de um verdadeiro deslumbramento. E' 
bem diffieil descrever esse tumulto de emoções 
de toda a sorte que enchem a nossa consciência. 
A belleza é total. Acabamos de percorrer uma 
terra ideal, resoante de vida, fremente de sensa­
ções, trepidante da agitação dos seus seres, des-
lumbradora no seu fulgurante colorido, terra em 
que as paixões humanas têm fragores e Ímpetos 
oceânicos, intensidades vulcânicas, acceleradas 
por um intenso fogo central, reverberações so­
lares, vibrações emocionaes que repercutem e se 
communicam de pólo a pólo, — constituindo o 
múltiplo espectaculo de um mundo á parte, desor-
bitado, gravitando pela acção entrelaçada de ou­
tras forças imponderáveis e sideraes. No emtanto, 
esse mundo á p a r t e , com a sua tragédia, a sua dôr 
e a sua alegria, que o saccodem em estremeçõès 
cyclopicos de ante-formação geológica, esse mun­
do admirável de côr, de movimento e de tumulto, 
em que as forças malsans do egoísmo são vencidas 
pelos aludes torrenciaes da generosidade, do he­
roísmo, da energia e da belleza, — esse mundo, de 
que o leitor participa, soffrega, desorbitada e ine­
xoravelmente como uma monada cega desse cos­
mos, esse mundo estupendo é o Brasil. Ah, foi 
preciso que tivesse apparecido esse extraordi­
nário creador para abarcar, em toda a sua ple­
nitude, para sentir, em toda a sua grandeza, de 
balisa a balisa, esse mundo semi-barbaro, com to­
dos os seus sectores, ângulos, regiões, em (pie a 
materialidade e os seres se fundem numa irrefra-
gavel unidade; — foi preciso que tivesse surgido 
esse dionysiaco creador para realizar, em toda a 
sua totalidade, tudo quanto outros sentiram ás 
apalpadelas e aos ensaios, viram aos cortes c aos 
segmentos luminosos, porque não tinham (forçoso 
é dizel-o) hombros hercúleos nem sopro athletico 
para construir essa obra portentosa de belleza e 
alegria, communicativamente avassalladoras. Esta 
e que é a verdade, dita sem rodeios. No emtanto, 
sabemos tão bem, nós os desta geração queimada, 
por ora, pelo menos, como disse um admirável 
espirito, que a realização foi tão intensamente 
completa, que o mundo brasileiro se deslocou dos 
pontos fixos da sua mobilidade atômica e se in­
tegrou de tal maneira na vida tumultuosa desse 
livro, que somente um milagre de pura belleza 
creadora, somente uma alleluia esplendente, 
chammejante e conquisitadora, movida por desco­

nhecidos signos religiosos, poderiam proporcionar 
ao leitor e ao critico mais glacial, esse assombroso 
frêmito de emoção e renovação esthetica. Quantas 
e quantas vezes, no canto da nossa consciência, no 
dialogo constante e cinzento comnosoo próprios, 
não sentimos o desejo de crear ou de, pelo menos, 
delinear a possibilidade de uma obra dessa en­
vergadura. Mas era preciso um impeto tão ousado, 
uma força de creação tão proteiforme, uma ima­
ginação tão potente, que miseravelmente desde­
nhávamos da idéa tentadora e sonhávamos, der­
rotados, o nosso próprio sonho vão. Não ha des­
crença nem vaidade na confissão. Não foi uma 
pessoa só que imaginou isso; talvez muitas e mui­
tas, mas que não tiveram o necessário sopro, a co­
ragem irreduotivel, a terrível envergadura para 
tal realização. Tudo isso serve para mostrar que 
o oreador chegou a culminância» tão luminosas, 
attingiu a planaltos tão desconhecidos da sua ima­
ginação, que cada scena, cada figura, cada con­
junto de emoções desse livro, se transfigura e vive 
outra vida destacada no espirito do leitor. Ahi sim, 
— nessas águas turbilhonantes, nessas correntezas 
profundas, que se espraiam assombrosamente, 
tudo esboroando, nesse espectaculo em que violen­
tos dynamismos se chôfram, nessa cosmogonia 
aterradora, vemos o Brasil! Foi preciso que o es-
scriptor tivesse realizado de tal maneira a sua obra, 
dando-lhe limites que difficilmente se podem en­
contrar, foi preciso que a communicabilidade es­
thetica abrisse inumeráveis paranás e varadouros 
para o nosso espirito, para sentirmos o alcance in­
crível dessa admirável creação. Ha figuras nossas, 
(pie representam todos nós, e o sentimento da terra 
é tão intenso (pie surde, sc agita, se espraia em 
lençóes oceânicos de belleza e de emoção. E' o im-
mcn.so poema da aspiração de uma terra tortu­
rada, espesinhada, escravizada, domesticada a to­
das as usuras do egoísmo mandão, — e m que, sub­
terrânea mente, á imagem dos igapós amazônicos, 
vive um mundo inquieto de vencidos que não ou­
sam nem podem dizer que essa terra, desigual, 
áspera, mas acolhedora, que pisam, que embe-
bem com as gotas fecundantes do seu suor e do 
seu sangue, seja sua. Elles, sim, são os peregrinos 
dentro da sua própria torra. Elles, sim, são os pri­
sioneiros, não da sua propriedade, mas da sua ine­
narrável magia. Por isso esse livro representa bem, 
antes de mais nada, o poema atordoante das as­
pirações de milhões de brasileiros, milhões e mi-
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JOAQUIM NABUCO A GRAÇA ARANHA 

Para mim é um grande prazer, uma sa­
tisfação intima, lel-o, sentir sua alma. Deve 
cansal-o muito escrever, mais do que descre­
ver. Na descripção ha cópia; na theoria, é 
preciso t irar tudo de si mesmo . Infelizmente 
a notação é toda pessoal, de modo que nin­
guém senão o Senhor mesmo pôde entender o 
sentido recôndito do seu pensamento . Não o 
acho nunca bastante claro. Digo isto em honra 
sua. Não que o considere sybillino, mas por­
que o seu pensamento nunca cabe todo na 
expressão c o que resta delle, além do que 
ella nos transmit te , parece mais a inda do que 
o (pie percebemos. Mas quanta vida em tudo! 
Que vibração! 

O part ido da Natureza é assim o par t ido 
da estupidez na creação; o par t ido de Deus, 
o da intelligencia infinita. São entretanto os 
mais bellos espíritos, os mais inspirados, como 
Goethe, Shellcy, Graça Aranha, os que fazem 
a parte da Intelligencia, do Artista, min ima 
no Universo, de facto, desnecessária desde 
que ella não é o começo, a razão de ser, de 
tudo . 

fazemos e padecemos pela terra. Por ella, pena­
mos e soffremos; por ella, subimos e nos transfi­
guramos . Assim como o viajante se marav i lha do 
milagre da creação humana que t ransformou uni 
cinzento e escaldante deserto em dourados poma­
res, r isonhos lares, eschematicos açudes e perma­
nentes r iquezas, — da mesma mane i r a ficamos 
embebidos de des lumbramento com a vida desse 
romance que tem um sangue mui to mais denso 
que o nosso sangue. 

Como Thereza e Phi l ippe, todos nós fazemos 
consciente ou inconscientemente essa viagem ma­
ravilhosa atravez do m u n d o . Essa viagem maravi­
lhosa, essa palpi tação indizivel, essa transfigura­
ção, esse aperfeiçoamento da maté r ia ao contado 
dos mais intensos sent imentos e emoções que fun­
dem a pequena crea tura na por tenlos idade sideral 
do universo, — essa viagem todos nós a fazemos 
dentro do nosso pequeno mundo , concentricô ao 
maior dos mundos . Basta que saiamos da força 
estagnante da inércia, da apa th ia e da indifferença. 
basta que tenhamos o ímpeto pagão de um vio­
lento enthusiasmo, mui to maior do que todo o 
nosso systema vaso-motor, que o verte e cxgola 
num p a r a m o delicioso de alegria, pa ra que come­
cemos a passar pelas phases chromaticas e musi­
caes de alguma coisa que se pareça com essa inef-
favel viagem marav i lhosa das duas figuras prin­
cipaes do romance , — viagem maravi lhosa feita 
pa ra a magia da fusão do ser, pelo amor, no todo 
infinito. 

lhões que não possuem uma cabana, um alqueire 
de terra, - - mas que possuem a indizivel tristeza, 
o ódio esconso, o rifle traiçoeiro da sua rebellião e 
do seu desamor á vida e a tudo. De ponta a ponta, 
todas as vozes nos são familiares. Ásperas ou mo­
duladas, pisadas ou cantantes, palpi tam, vibram, 
agúam o nosso pobre coração. Pela communica-
bilidade esthetica, pela emoção creadora, sentimos 
toda essa gente querida, que é nossa i rmã, que 
vive em todos os cantos do paiz, — pobre, miserá­
vel, abandonada , mar tyr izada , mas heróica — 
cumprindo a sua sina nessa immensa e dadivosa 
terra, que, entretanto, não é a te r ra del ia . Essa 
dôr punge em muitas scenas da Viagem Maravi­
lhosa. Que é que se ha de fazer? Quando acabará 
tal coisa? Em um cyclo de revolta, essas perguntas 
se fazem dentro de nós próprios, cansados de tão 
doloroso espectaculo. Não basta unicamente sentir 
a melopéa das vozes brasileiras, cada qual can­
tando o seu amor. a sua aspiração e a sua sina. E' 
preciso viver, gota a gota, o poema da amargura , 
da esperança e da belleza do homem bras i le i ro . 
A exaltação patr iót ica que anima, como um sopro 
épico, as paginas desse livro, a exaltação pat r ió­
tica que sobe e f lammeja como um cântico guer­
reiro, e tão forte, é tão t ransbordante que nos dá 
a impressão de um espra iamento de braços, de 
lanças, de armas, agitando-se á voz imperiosa e 
subsconsciente do mais puro amor á terra. Mas, 
nas mesmas águas ro lam o desespero, o enterne-
cimento. a humi lhação e o enthusiasmo do quanto 

Nessa obra p r ima , Graça Aranha é um soció­
logo esplendido. De uma mane i r a aguda estuda 
as três correntes que fo rmam a nacional idade bra­
sileira. Os typos apresentados , sórdidos, tortura­
dos, egoístas, rasteiros e inconfundíveis, repre­
sentam admirave lmente cada um dos três affluen-
tes. E o processo da analyse é magníf ico: segue a 
decomposição constante da personal idade , no sen­
tido de não deixar escapar traço ou matiz psy-
chologico que seja. O mula to , com o seu ophi-
dismo, t r ipud iando por toda a par te , virado em se­
nhor, tão ex t raord inar iamente estudado por Graça 
Aranha , não é o único dono da terra . Os brasilei­
ros brancos, descendentes de portuguezes ou de 
estrangeiros, sem mescla de sangue mestiço, tam­
bém par t ic ipam da p ropr iedade da t e r r a . . . Esses 
aspectos estagnantes, famel icamente animalescos, 
material is tas e grosseiros, em que tudo se resume 
em a r r an j a r o cobre á custa de falcatruas, desfal­
ques públicos, canalhices, roubos, arapucas , fal-
lencias f raudulentas , e t c , - tudo isso que define 
u m a sociedade e uma época, tudo isso apparece 
gravado nas paginas desse g rande romance, — o 
re t ra to fiel de um trágico momento da vida do 
Brasil . Esses acontecimentos, essa corr ida ao di­
nheiro, sob todas as fôrmas, tudo isso a gente vê e 
sente com ódio. A pene t ração econômica dos vul­
tosos capitães estrangeiros, t omando conta de 
tudo nos leva ao desespero a lgemado. Quando um 
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brasileiro, b ranco , descendente de b,ôa souche pe-
ninsular, desvalido, se vè espesinhado, mal t ra ta ­
do e a r redado pela chusma de mula tos venaes, sa 
bujos e covardes, uma profunda revolta se apo­
dera do seu espirito, porque sente que essas sai­
as contingências que o l imi tam na sociedade, e que 
a sua geração, queimada, tem de viver na faina 
subterrânea e obscura de m i n a r um melhor cami­
nho para as gerações v indouras . Por ora, o que se 
vè, e o que apparece no livro, é o grande iapeyú, 
chlorophyllado, paludico, em que a vida infiníte-
simal da decomposição pullulla e se multiplica 
aíerradoramente. Os mestiços, mula tos e africanos 
entram em symbiose, ou se congregam em colô­
nias de parasi t ismo, enfraquecendo e descarnan­
do lenta e impercept ivelmente a nac iona l idade . 
Os dois remédios p a r a evitar essa obra de desag-
gregação consistem: a) na en t rada de immi^ra». 
tes estrangeiros, annua lmente em numero superior 
a 100.000, de modo a se p lasmarem e a aryaniza-
rem os nativos; b) o d i lemma em que se encontra 
Philippe. uma das figuras centraes do livro, — 
"ou a revolução pe rmanen te ou a estagnação na 
podridão" (p. 59). No immenso campo da expe­
riência sociológica brasi leira , existe a luta entre 
as duas forças, a de dissolução, e a de união. A 
força de dissolução é represen tada pelo mestí-
cismo, ás vezes dominado por forças estrangeiras, 
que entram por vias travessas econômicas; a de 
união é representada po r todos aquelles que que­
rem um Brasil a lphabet izado, salubrizado, hygie-
nizado, e povoado por gente que valha econômica, 
physica e intel lectualmente. Por ora, o que se ve­
rifica é a existência de um povo furtacor, came-
leonico, de pigmentação escura e suspeita. 

Essa procura da unidade ethnica é o mais do­
loroso aspecto da vida nacional . Pr imeiro , fundir, 
povoar e crear o typo racial . No emtanto , o que 
se procura fazer não corresponde ao que se deve 
fazer. Num quadro magistral , Graça Aranha conta 
o velório de um caciquelho político que, no Brasil, 
foi assassinado. 'As caras que o espiavam, vinham 
de todos os ângulos do paiz e em quasi todas ex­
pandia-se a mestiçagem victoriosa. A maioria da­
quella gente provinha do matto, das sensalas, da 
vasa dos portos ou das carnificinas das coxi l las" . 
Não pôde haver quadro mais lugubre e ao mesmo 
'empo mais satyrico do caudilho espichado vene­
rado pelos circumstantes mortiços, atônitos e apa­
vorados. Atravez de todas as paginas do romance , 
desde o momento em que a tenebrosa figura de 
Radagasio — mestiço bronco, ordinár io , cruel, co­
varde, Iadravaz e femeeiro - apparece (com 
Quincas Borba, a ma io r creação de typo do ro­
mance da lingua portugueza e muito mais com­
pleta que a de Machado de Assis), por toda a par te 
se resaltam, se flagellam a desorganização, a im 
previdência, o de léo-em-Iéo, a covardia, a apalhia , 
a vagabundagem do sangue mestiço. T ra t ando dos 
vícios, das taras, das fraquezas e defeitos do meú»-
e da nacionalidade, o livro, como a muitos outros 
respeitos, é de uma ext raord inár ia coragem. Su­
bindo ao roslrum, peito descoberto, gesto forte, o 

Oraça Aranha em sua mesa de trabalho. 

escriptor disse deante das nossas caras tudo de 
quanto padecemos, tudo quanto nos rebaixa e tudo 
(pianto nos poderia soerguer dessa palude im-
mensa. Nunca sc af f i rmaram tantas verdades ter­
ríveis sobre nós próprios. Era chegado o momento. 
Nunca typos brasileiros, dos tradicionaes sectores 
do paiz, foram tão agudamente analysados. As fi­
guras humanas , colloquiaes, nossas, que conhece­
mos de mão a mão, falam com a gente, expr imem-
se numa linguagem terna, doce, impetuosa, fami­
liar, bem nossa, bem de casa, bem de terreiro de 
fazenda, em que ha amor e magia, deslumbra­
mento e encanto, tristeza e altivez, e que constitue 
lodo o nosso bello contingente á lingua tão opu­
lenta. Todas as resistências, todas as suspeitas se 
quebran lam deante do sotiilegio mirifico dessa 
linguagem que contém todo o esplendor, toda a 
belleza, Ioda a pujança que a lingua portugueza 
adquir iu vietoriosamente no Brasil, renovando-se, 
enriqueeendo-se, tornando-se mais saborosa e mais 
vivaz. Afinal, depois de tantas palavras deseom-
JJÍÍ sadas, ficamos com a inveja secreta e ao mesmo 
tempo com o mais impetuoso enthusiasmo ao as­
sistirmos á construcção do mais bello monumento 
da nossa l i tera tura . 
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COMO GRAÇA ARANHA ESCRE­

VEU A VIAGEM MARAVILHOSA 

Foi no Hotel dos Estrangeiros, num aparta­
mento do primeiro andar, ao canto da rua Sena­
dor Vergueiro, que Graça Aranha começou a es­
crever A Viagem Maravilhosa. O titulo estava es­
colhido ha muitos annos, desde que ideara a so­
lução do problema humano, pela redempção do 
amor, traçando o itinerário da viagem maravi­
lhosa que depois Thereza e Philippe iriam rea­
lizar. O processo de trabalho do mestre é curioso 
e original. Costuma escrever as suas impressões, 
sejam meras observações quotidianas, ou raciocí­
nios e conclusões. Não á maneira de diário, mas 
exparsamente. em pequenos pedaços de papel, 
que na hora encontra á mão. Guarda-os cuidado­
samente como documentos de que um dia se va­
lerá, tirando-lhes a emoção directa e viva com que 
foram escritos. Sommam-se ás centenas essas pe­
dras ua construcção futura. 

Depois da elaboração mental, quando vive 
intensamente o assumpto até dominal-o, Graça 

Aranha escreve de uma feita, sem tortura, sem 
emendas, sem correcções, livre e resolutamente. 
O reparo pôde ser um accrescimo ou um corte, 
um esclarecimento ainda, mias a fôrma é defini­
tiva e inalterável. Aquelle processo de cizelar, 
aquellas revisões incessantes, aquelle "burilar da 
frase", que tem sido a obeessão de tantos estilis­
tas, do grande Flaubert por exemplo, Graça Ara­
nha desconhece por desnecessário. A sua fôrma é 
uma força de pensamento. Elle o traduz na sua 
pureza e integridade, como um só bloco. Intensi­
dade, jogo luminoso, firmeza, poesia, subtileza são 
predicados intrínsecos da expressão e nunca or­
namentos para lhe dar relevo. Aos seus íntimos 
amigos, Ronald de Carvalho e Renato Almeida — 
a quem dedicou A Viagem Maravilhosa — lia as 
paginas manuscritas logo apoz a sua composição 
e elles poderão attestar que em essência não va­
riou a fôrma. 

No Hotel dos Estrangeiros escreveu Graça 
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Aranha os primeiros capítulos do livro, em 1927. 
Em fins de janeiro de 1928, passou a residir num 
apartamento do 10° andar da "Casa Allemã", no 
quarteirão Serra dor. Ahi escreveu a maior parte 
do romance e, na manhã de 7 de novembro desse 
mesmo anno, terminou a obra, deixando Radaga­
sio entregue ao samba dos carnavalescos da praça 
11 de Junho. 

Graça Aranha trabalhava, como de seu ha­
bito, pelas manhãs, duas e três horas, raramente 
todos os dias. O original foi escrito em folhas 
largas de bloco, sem pauta, numa letra corrente, 
que se ia tornando incompreensível com o nervo­
sismo da composição, palavras por terminar, ver­
dadeiros schemas gráficos. Escrevia de ambos os 
lados, com muita rapidez e, como se disse, com 
poucas emendas. Curioso é que nunca um dos 
seus personagens se adiantou num plano precom-
cebido. Falava delles, suspeitava-lhes o destino, 
mas não o fixava de antemão, mergulhados como 
estavam na torrente da vida de modo irremediá­
vel. Uma das figuras, D. Isabel, que esboçara ca­
rinhosamente, de súbito se torna egoísta e interes-
seira. Elle se espanta e a um dos Íntimos disse um 
dia a sua surpreza: Você não sabe como me saiu 
odiosa a D. Isabel... Mais tarde, descobriu que 
Thereza, com aquelle sentido realista que a cara­
cteriza, já havia presentido esse fundo obscuro 
da mãe de Philippe, numa rápida palavra, em 
conversa, quando aquella senhora, não compreen­
dendo a sua tortura, gabava-lhe a felicidade e ri­
queza. A criação subconsciente desse romance se­
ria um longo capitulo a escrever. 

Grande era a preoccupação de Graça Aranha 
pela fidelidade absoluta das figuras e das coisas. 
Com uma documentação copiosissima, nada lhe 
saia impreciso ou falso e quer a disposição, crono­
logia ou technica era de inteira veracidade. O que 
ha de informação no livro é prodigioso e tudo com 
uma segurança perfeita. Quanto á época do ro­
mance, começa elle em maio de 1925 e finda no 
carnaval de 1926. 

Pela primeira vez, Graça Aranha leu, na in­
timidade, trabalho seu em elaboração e isso em 
agosto de 1927, a Ronald de Carvalho, Aggripino 
Grieco e Renato Almeida. A Joaquim Nabuco, que 
foi seu grande amigo, só deu a conhecer Chanaan, 
depois de impresso. Teve elle a homenagem do 
primeiro exemplar. Evitando falar de si, em tudo 
que não seja de ordem geral, Graça Aranha não 
quiz nunca forçar o louvor de cuja sinceridade 
pudesse duvidar. No tempo da Revista Brasileira, 
fez copiar por mão feminina, um trecho do fu­
turo Chanaan (que projectava em segredo) e man­
dou á redacção da revista, de que fazia parte. Ao 
chegar o original, assignado por Flavia do Ama-

Graca Aranha escrevendo A Viagem Maravilhosa. 

ral, foi lido com surpreendente emoção, pelo vis­
conde de Taunay. Machado de Assis, José Verís­
simo, Joaquim Nabuco, Araripe Júnior e Olavo 
Bilac se entusiasmaram, na frente de Graça Ara­
nha, ([ue nada lhes revelou. Só Bilac não acredi­
tou na autoria feminina e desconfiou do mysterio, 
sem contudo desvendal-o. Veríssimo escreveu á 
supposta autora, agradecendo enternecidamente a 
collaboração e pedindo que continuasse, pois via 
nella uma renovadora do conto brasileiro. Taunay 
publicou um artigo sobre essa pagina, que se in­
titulava Nevoas do passado. Graça Aranha não 
quiz constranger os amigos e sobretudo desejava 
sentir directa e francamente a opinião de todos, 
sem favor. Só depois dessa prova rara da sua ca­
pacidade emotiva, foi que resolveu escrever o ro­
mance, Mais tarde, publicado Chanaan, José Ve­
ríssimo resentiu-se do engano do grande amigo e 
houve alguém que accusou o mestre de ter pla­
giado o trabalho da sra. Flavia do Ameral . . . 

Desta vez, porém, Graça Aranha deu aos seus 
amigos Íntimos a alegria de conhecer A Viagem 
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)luruvilhosu, á proporção (pie a escrevia c, nas 
proximidades da publicação, ampliou esse cir­
culo, dando a outros a honra de conhecer alguns 
dos episódios do romance 

Dactylographados os originaes no mais abso­
luto segredo, com incomparavel carinho e raro 
dom de adivinhação do manuscri to, pela sra. Na-
xareth Prado, depois de uma leitura em conjunto, 
uma ou outra modificação no texto, foram entre­
gues, a 10 de novembro de 1928, os originaes á casa 
(iarnicr, a que fora dada a edição, que se fez em 
Paris. Só mezes depois vieram as pr imeiras pro­
vas dos capítulos iniciaes do romance, pois a 
maior parte se incendiara na typograpbia Dupont . 
onde se imprimia. Foi necessário recopiar mais de 
metade do livro em seis dias. Já então Graça Ara­
nha morava em outro apa r t amen to do 8" andar da 
mesma casa, dando para a Avenida Rio Branco. 
Outras provas vieram e por fim as ult imas pagi­
nadas, em outubro do anno passado, quando 
Graça Aranha autorizou a publicação. A compo-
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Ai.Vographo das ultimas linhas de Viagem Mara 
rilhosa. 

sição em geral foi bòa. poucos erros, apesar de 
ser em lingua estrangeira, ou talvez por isso 
mesmo, que determina ao linotipista maior atten­
ção e cuidado. 

Graça Aranha guardou absoluta reserva do ti­
tulo e só em dezembro ultimo consentiu em pu-

blical-o nesta revista, com as pa lavras suggestivas 
de Ronald de Carvalho, que servem para os pros-
peetos de apresentação do livro. O pr imeiro an-
nuncio do seu apparee imenlo foi feito no nu­
mero 3 de MOVIMENTO. 

Anter iormente , o Jornal do Brasil publicara 
uma noticia, dizendo que Graça Aranha traba­
lhava num romance., que se passar ia no Rio das 
Garças, em Goyaz, zona dos garimpo». Esse equi­
voco deve ler par t ido do facto de ter elle pensado, 
(in 1926, fazer uma viagem a essa região, do que 
desistiu poster iormente . Aliás, não t inha esse pro­
jecto qualquer ligação com A Viagem Maravilhosa, 
ou outro qua lquer romance . Graça Aranha nunca 
seria capaz de empreende r uma viagem com a in­
tenção de servir de te rminado local p a r a theatro 
dum livro, o que l imitar ia por certo a sua criação 
livre e expontânea . 

A Viagem Maravilhosa é o pr imeiro dos livros 
de Graça Aranha escrito in tegra lmente no Brasil. 
Chanaan foi feito, em g rande par te , em Londres. 
Malazarte na Noruega e Esthetica da Vida em Pa­
ris. Não nos referimos a Machado de Assis e. Joa­
quim Nabuco e Espirito Moderno, por ser aquelle 
um prefacio e este uma collectanea de documen­
tos referentes á sua acção l i terár ia pela renovação 
moderna no Brasil. T a m b é m o seu futuro livro co­
meça a escrever no Rio de Janei ro . 

Gabinete de trabalho de Graça Aranha, num apar­
tamento de 10." andar da «Casa Allemã», onde escreveu 
a maior parte da Viagem Maravilhosa e a terminqu a 7 

de Novembro de ig'28. 
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Valery Larbaud e a philosophia de Graça Aranha 
No prefacio a La Veuve Blanehe ei Noire, 

de Ramón Gómez de Ia Serna, Valery Lar­
baud. es tudando o esforço para a busca con­
sciente do eu. desse eu que ninguém encontra 
e existe todavia, pois que nenhum homem se 
parece intei ramente com o outro, assim o de­
fine: "a differença individual isolada por 
uma l iberdade tão completa quanto possivel, 
será a equação individual , visível ou sensí­
vel, enfim; comniunicavel , isto é, a arte, que 
não é apenas uma l ibertação, mas a própr ia 
l iberdade" Diz ser esse o pensamento in te­
rior de Flauber t e que os philosophos que sc 
esforçaram em construir a theoria corres­
pondente a essa arrière pensee: foram Ber­
gson e pr incipalmente Graça Aranha . 

Realmente, na Esthetica da Vida, lê-se: 
"Esse sentimento esthetico intenso c profun­
do, unindo todas as cousas, volat isando todos 
os sentimentos da alma, nos a r reba ta rá da 

nossa mísera contingência, nos dará a sen­
sação do Infinito, nos l ivrará de toda aquella 
tristeza em que morre o espirito humano. Tal 
a suprema esthetica da vida. A arte é a pró­
pria l ibertação do soffrimento que ella ex­
p r ime" - ; . 

Se, porém, Graça Aranha entende a li­

bertação da contingência pela religião, pela 

philosophia, pela arte e pelo amor, na Via­

gem Maravilhosa, que é a experimentação 

humana da sua doutrina, só o amor realizou 

o supremo milagre. Na pesquiza profunda do 

eu mysterioso, o instrumento da adivinhação 

dos seres foi o amor absoluto, que o revelou 

e o transfigurou. Os amantes descobriram o 

sentido da vida, que lhes deu a razão de ser, 

(pie liberta e sublima, quando o amor os uniu 

no mesmo destino, que foi o termo da viagem 

maravilhosa. 
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f'raça Arantia estende a mão a Maurice Barres, depois do discurso deste, no banquete que lhe foi offereddo, por 
occasião de sua promoção a (.ommendador da Legiío de flotrn, no qual Barres affirmou que na sua velha amizade 
com Graça Aranha; muito tinha se deliciado e aproveitado, "iraçn Aranha lhe tinha feito ver a guerra sob o 
ponto de vista universal, um conflicto entre duas ordens jurídicas alie.igonicas. entre duas filosofias e duas cteticas, 
enquanto elle, Barres, como loreno, a tinha vi,to a principio como a eterna luta entre a Fiança e a Alle­

manha, pelo dominio do Rheno. 



mâGia. Da vicLGem marâvíiHOsa 
EDMUNDO JORGE TAVARES 

Como na creação universal, a primeira pala­
vra da Viagem Maravilhosa é luz. E a luz se fez 
e todo o livro caminha dentro da luz. 

Esta notação inicial annuncia que a atmos-
phera do livro é luminosa e exaltada. E' o am­
biente da paixão. Nelle se desenvolve o poema de 
um amor absoluto. E' o amor elementar, no es­
tado de pureza, amor transcendente dos espíritos 
e dos sentidos, amor que funde para a eternidade 
os seres humanos no Todo Universal. Para se ter 
uma historia de amor comparável a de Philippe e 
Thereza é preciso remontar á legenda de Tristão 
c Isolda. Todas as outras historias, ou lendas de 
amor, não têm o absoluto, a magia, a transcendên­
cia da paixão dos amantes da Viagem Maravi­
lhosa. Transcendente e absoluta, esta paixão é vi­
vida, soffrida, eterna. A sua historia nos commove 
e nos arrebata pela profunda humanidade, que nos 
attráe e absorve. A magia do amor é produzida 
por uma rápida e imperiosa infiltração. A acção 
inconsciente e fatal, que nas lendas é atribuida 
aos filtros causadores da attracção amorosa, é no 
romance exercida pela innocencia de um menino. 
E' elle que fala a Thereza em Philippe antes, delia 
conhecer o seu futuro dominador, que o annuncia 
como o encantador supremo. E' elle que põe em 
contacto Philippe e Thereza no esplendor de um 
mundo luminoso. Outros elementos, como a tris­
teza, o nojo do seu meio doméstico, ajudam 
esta infiltração e preparam a receptividade de 
Thereza para o amor. O que se segue é a magia 
da paixão, que arranca Thereza do tédio, do nada 
em que se debate angustiado o seu espirito e a 
transfigura pouco a pouco na amante incompa-
ravel e gloriosa, que se completa em Philippe. 
0 romance é a viagem maravilhosa dos amantes 
por entre todas as cousas, todos os seres, todos os 
sentimentos, todas as idéas. Viagem espiritual, 
passagem da escravidão á libertação até o re­
pouso divino no paraíso. 

A philosophia de Graça Aranha é a da inte­
gração do sêr no Todo Universal, que se realisa 
pela religião, pela philosophia, pela arte e pelo 
amor. Na transcendência desses impulsos, o espi­
rito liberta-se do relativo e attinge ao absoluto. 
Por essa libertação cessam todas as contingências 
que o consciente transforma em dôr. Por ella o 
espirito esitá na perpetua alegria. 0 drama da 
Viagem Maravilhosa é a libertação do sêr de todo 
o soffrimento pela magia do amor absoluto, que 
se realiza gloriosamente. Thereza está no nirvana, 
na desesperança, na desolação. A sua vida é mise­
ravelmente confinada nas torturas de um casa­
mento desgraçado. O seu marido Radagasio é um 
monstro de torpeza, de estupidez e de fealdade. 
Thereza vae submergindo na melancolia. Philippe 
é um ardente. A sua supremacia cerebral, que lhe 
deu miragens do segredo do universo, não tem a 
força de o prender ás cogitações metaphysicas. 
0 seu temperamento combativo exalta o senti­
mento e o impelle á acção. Esta tem, na occasião 
em que se abre o romance, a sua finalidade na 
politica. Philippe é um dos chefes da mocidade 
audaciosa, que se revoltou no Brasil contra a ty-
rannia governamental. Elle, que era philosopho, 
artista e político, ignorava o amor. A sua activi­
dade social o absorvia e nella o seu temperamento 
expandia-se vivaz, mas sem a plenitude da ale­
gria. A consciência mostrava-lhe sempre a dolo­
rosa realidade brasileira e o pensamento e o sen­
timento agiam no desespero da revolta. 

Quando surge a fatalidade do amor, Philippe 
se vae libertando de toda a relatividade e entra 
no absoluto da unidade com o Todo pela sua fusão 
com o ser de Thereza. A libertação só é integral 
quando a unidade é definitiva. A magia do amor 
é a transfiguração dos amantes. Thereza sáe do 
seu tédio, da sua morte, para a vida e para a ale­
gria. Philippe sáe do seu desespero para a beati-
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tude. Tal é a viagem maravilhosa para o paraíso 
do amor. 

Nos círculos inferna es do romance, vivem, la-
butam, soffrem, torturam, esmagam, contorcem-
se, desejam, aspiram seres múltiplos em que se 
condensam misérias e esperanças. A luz, que illu-
miná o prodigioso mundo da Viagem Maravilhosa, 
não se limita a esclarecer a face exterior do uni­
verso e nem a apresentar os aspectos deslumbran­
tes dos que amam, padeceram e vão ser gloriosos. 
Essa luz esclarece todas as almas, mostra os seus 
vicios, os seus crimes, os seus pensamentos mais 
recônditos e tenebrosos. Ostenta-se um pandemô­
nio de loucos, de pervertidos, de devassos, de la­
drões, de feiticeiros, de macumbeiros, de ingênuos, 
de idiotas, de vingativos, de perversos, que Phi­
lippe e Thereza atravessam purificados, intangí­
veis pelo amor e de que se libertam na viagem 
para o paraiso. 

Tal é a grandiosa e allucinante humanidade 
desse romance incomparavel, que não tem o seu 
egual na literatura do nosso tempo. Transcen­
dente, absoluto, é ao mesmo tempo realista, rela­
tivo, contingente. Universal e nacional. E' o ro­
mance de todo o Brasil, do quadro exterior, da na­
tureza, do encanto, da tragédia, romance do sol, 
da noite tropical, do mar, dos rios, das catastro-
phes, das cidades e do matto, da floresta, dos jar­
dins, das arvores, dos pássaros, dos animaes, ro­
mance das gentes, das línguas, dos espíritos, dos 
mysticismos, das bruxarias, das doenças, das fes­
tas, das comidas, dos descalabros, das saudades, 
das tristezas e das alegrias brasileiras. , 

, Todo este mundo de figuras e de scenarios é 
movido por uma technica surprehendente e su­
prema. O artista em Graça Aranha é mágico. O in­
stincto o governa, a naturalidade o inspira. Não 
se sente o menor esforço na composição. Tudo é 
simples e expontâneo e tudo é intenso, grande e 
forte. 0 poeta é creador. 0 seu impulso de crea-
Çâo o afasta do tradicionalismo e o faz revelar 
mundos novos. Dahi a modernidade infallivel da 
Viagem Maravilhosa. Modernidade da concepção, 
do espirito, da technica. A lingua é viva, ágil, ale­
gre, luminosa, profunda, saborosa, rica de todos 
os tons e a phrase é musical de rythmos múlti­
plos, infinitos. O rythmo de Chanaan, de Mala-
™te, da Esthetica da Vida, em (pie a duração 
da phrase se combina tão caracteristicamentc, pro­
vocando emoções profundas e aladas, manifesta-
se e renova-se na Viagem Maravilhosa. Mas outras 
medidas o variam de modo imprevisto. Enri­
jece-se de novos timbres. Para produzir a com­
plexa sonoridade, a orchestração é extremamente 
n«a de instrumentos. As palavras vibram como 
metaes e resoam como cordas. Em geral a sono-
idade é alta, formada por uma expontânea suc­

ç ã o de vogaes claras. Mas a essa elevação dos 
•9h» se contrapõem vozes baixas e profundas de 
onsoantes produzindo a trama maravilhosa da 

PWase. Na multiplicidade dos rythmos se passa 

A LIÇÃO DE GRAÇA ARANHA 

Tristão de Athayde. 

Creio que Graça Aranha ficará em nossa 
historia literária, como o elo mais forte e 
mais vivo entre a sua geração e a nossa. Soube 
ser contemporâneo de ambas. E a lição que 
deu á precocidade com que a nossa adoles­
cência se julgava envelhecida foi mostrar-
nos a sua alegria de espirito, a sua confiança 
na vida, o seu desassombro de attitudes. t 

Foi elle o primeiro que nos ensinou a ser 
moços. -r. ~. 

Fevereiro de 1930. 

da fuga grave, larga, apollinea, para o rythmo do 
jazz tumultuoso, dissonante, dynamico, syncopa-
do. Assim a phrase descreve era medida larga e 
fluente a serenidade divina de Thereza e Philippe 
no paraiso. Logo em seguida vem a musica baru­
lhenta, sacudida, o "maxixe" trepidante, alluci­
nante, de mil timbres, do carnaval. Esta profusão 
de rythmos torna viva, rica, seductora, a musica­
lidade do romance. •**&*: 

A Viagem Maravilhosa é um grande livro es­
piritual e ao mesmo tempo exaltadamente senso-
rial. Livro dos sentidos. A vista: luz, côr, volumes. 
O ouvido: sons, musica. O gosto: comidas, bebi­
das. O olf acto: cheiros. Começa pelo cheiro suave 
do jasmim, termina pelos febris odores do carna­
val. Tacto: dos mais simples e indifferentes aos 
mais allucinantes. 

A composição quebra todos os moldes. Ex- ' 
plode em novidades de representação. E' uma arte 
inexcedivel, que rejeita qualquer processo e ex­
pande-se livre e creadora. No principio o romance 
abre com um monólogo interior, o mais encanta­
dor de todos os monólogos interiores, sejam os 
de Emile Desjardin, de James Joyce, de Waldo 
Frank, de Valery Larbaud, de Virgínia Woolf. 
Neste monólogo inicial tudo é fácil, de uma natu­
ralidade inconsciente. Vê-se Thereza no ambiente 
de um dia solar e quente. Surge o passado de The­
reza, a familia, o pae, a mãe. Cruza-se o passado 
com o presente, o meio doméstico, o jardim, a ba­
hia, as palmeiras, os pássaros, os animaes, tudo 
se move. A vida interior dos seres é fluida como 
o "ventinbo bom" que Thereza saúda, a viração 
da tarde (pie chega para agitar a bahia, as arvores, 
toda a lorra. Vê-se dentro do pensamento de The­
reza a figura tenebrosa, estúpida, sórdida, sinis­
tra, de Radagasio. O monólogo interior, cumpridi 
a sua missão, é abandonado. Não fatiga. Antes 
(pie o encanto se rompa, outro modo se apresenta 
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para continuar a magia. E* a descripçáo cinema-
tographica do trivial doméstico, do ódio conjugai, 
do enfadonho jantar, tudo actual, no indicativo 
presente, successivo, rápido, até que outro modo. 
unia sublime fuga, arrebata Thereza e o menino 
.Lijú em um mvsterioso surrealismo de imagens 
para as fronteiras do irreal. 

Mais outro modo marca a modernidade da 
composição. E' a synchronização. Desta ha uma 
esplendida manifestação na parte do romance que 
sc passa ao mesmo tempo no Rio e na fazenda em 
S. Paulo. Uni personagem sonha na fazenda, outro 
scisma no mesmo momento no Rio. Scisma e so­
nho se entrelaçam. Um negro resmunga, pragueja 
no enfezai, uma negra resmunga e pragueja no 
morro da Gloria. Sertanejos invocam superstições 
vegetaes e animaes, magias de almas primitivas, 
aqui no Rio se desenvolve tremenda macumba. 
Arte. Encantação. 

Esse grande livro é uma architectura em que 
se admiram a resistência dos materiaes, a sim­
plicidade, a synthese dos elementos, a rapidez, a 
vivacidade, a graça e a harmonia. Nessa archite­
ctura sopra por toda a parte, livremente, o espi­
rito. Nos momentos de mais intenso pathetico a li­
bertação espiritual domina a emoção, seja no 
drama, que é a angustia e a morte de Jujú, seja no 
desespero lancinante.de Thereza quando se vê pri­
vada da- sua filha. Nessas passagens dolorosas, a 
immensa ternura de Graça Aranha, a sua profun­
da e xlilacerante sensibilidade, acabrunham o es­
pirito do leitor. Mas logo vem o desafogo da es­
perança e da libertação. Sempre a magia. Em ou­
tras passagens do livro domina o bom humor de 
uma arte livre e desinteressada. Personagens ab-
jectos, como Radagasio e Ralbina, são apresenta­
dos sem rancor e sem ódio. Factos revoltantes ex­
postos sem partidarismo, objectivamente. Quem 
não sentirá um expansivo prazer com a compo­
sição do discurso de Radagasio, onde o infecun-
do labor intellectual que não se satisfaz, toma o 
desvio sexual e o monstro no meio dos sambas, de 
maxixes, projectados pelo alto-falante, abysma-se 
na luxuria com a negra Balbina? Quem não se de­
leitará com a tirada pernóstica de Radagasio sobre 
a natureza do Rio dé Janeiro e o seu projecto de 
um pantheon de Ohristo,. Budha, Luthero, Comte, 
Mahomet, nas montanhas da bahia? Quem não se 
divertirá com o monólogo interior de Radagasio, 
exasperado e covarde, deflagrando por suggestão 
allucinante o seu temperamento na Caça da bahia-
na da Lapa? Oh! eterno Radagasio! 

Não se conclua dahi qüe estamos assignalan-
do "paginas escolhidas" na inexgotavel riqueza 
do romance. Seria graVe erro. Se pelo desenvolvi­
mento da acção há trechos mais marcados, a in-
tensão de fazer paginas de bravura, de eloqüên­
cia ou de poesia pura é repellida. Esse romance 
é a vida. A sua composição impõe-se pela unidade 
da trama. Cada linha, cada palavra, é rica de 
idéas, de rythmos, de sons e de cores. A magia do 
livro nãò está somente no seu alto pensamento, 
ná sua emoção pathetica, na sua permanente espi­
ritualidade, está grandemente no relevo musical e 
colorido de qualquer trecho por mais commum 

que pareça ser. 0 expurgo de toda a praga lite­
rária purifica a suprema naturalidade da Viagem 
Maravilhosa, que entra para o patrimônio da li­
teratura brasileira como o seu maior romance. 
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A TRAGÉDIA DE JUJü 

R A. 
Dolorosa tragédia a desse menino, que nasceu 

tão cedo para o amor e tão cedo morreu de amor. 
Nas suas entranhas infantis, o ardor do desejo veiu 
no primeiro deslumbramento do olhar e o seu en­
canto não era para elle, era para outro, a quem 
serviria de destino. Pobre Jújú! No começo só elle 
tem o privilegio de Thereza, de alegral-a e ouvil-a 
baixinho, a contar historias, que o fazem sonhar 
maravilhosamente. Elle, o amiguinho fiel, inse­
parável, companheiro dos passeios e das horas de 
solidão. Seu mundo é Thereza. Abraça-a, beija-a 
com excessiva ansiedade e Thereza, talvez sem 
suspeitar a persistente inconsciencia, ralha com 
ellé por "taes modos. Mas, Jújú está no paraiso e é 
senhor de Thereza. Nessa illusão, elle vive alegre 
efãtiga-se com a exaltação do desconhecido. 

Quem lhe mandou falar em Philippe? Foi elle 
que revelou a Thereza a existência de Philippe, 

; confundiu-o com os príncipes encantados e, afi­
nal, cumprindo um destino, numa tarde, na rua-
sinhã estreita no morro da Gloria, os juntou para 
sempre. Foi o instrumento do amor em que se 
consumiria e, desde aquella tarde, Jújú começou 
a morrer aos poucos. Elle vivia Thereza e lhe rou­
baram a sua Tété e Philippe era o ladrão odioso. 
A principio soffreu, começou a definhar. Do in­
tima do seu sêr, onde complexo extranho o movi*» 
inconsciente, teve raiva e quiz destruir-philippe. 
Masque podia elle, uma criança? Chorou, fez ma­
nha. Inútil. Era o tolo, o bobinho, a quem promet-
tiam brinquedos e passeios e elle só queria, intei-
rinha, a sua Tété, que Philippe lhe tomara. Pos-
sesso, mordeu Philippe. Thereza bateu-lhe. Tudo 
perdido, o mundo acabado. Só lhe restava morrer 
e elle morreu, soffrendo, soffrendo... 

Na Viagem Maravilhosa, nada mais comme-
vedor do que o destino desse infeliz Jújú. Movido 
pela libido, elle teve, muito cedo, essa excitação 
sexual, "cega, inconsciente. Era tal a violência do 
ímpeto que, ao ser quebrado, desequilibrou intei­
ramente o seu organismo de criança, exarcebou-
Ihe o systema nervoso e acabou por affectar-lhe as 
meninges, matando-o. Elle ficou como um traço de 
união entre Thereza e Philippe e por esse amor 
absoluto sacrificou-se. Para Thereza, aquelle me­
nino, seu companheiro na hora do abandono, e em 
quem nunca descobriu o mysterio amoroso, talvez 
fosse resurgir, perfeito e realizado, na figura de 
Philippe. Aos seus olhos houve, porventura, essa 
fransubstanciação e o pequeno que, recalcado, 
morreu, apparece sublimado na pessoa do amante. 
Philippe tampouco entendeu aquelle ódio súbito 
do seu amiguinho dos primeiros tempos, que lhe 
falava de uma Thereza invisível, como as fadas 
das historias. Nem a loucura espiritista de Vieira, 
nem a piedade amorosa de dona Calú, nada deci­
frou o enigma da morte de Jújú. 

Dentre as muitas figuras que passam nesse 
livro, dos que têm altos destinos, aos que vivem 
por viver e aos que são canalhas e pérfidos, ne-

nhuma mais punjente e mais dolorosa do que 
Júiú Ninguém deixará de commover-se com a sua 
trágica desillusão, a sua vontade de aniquilar tudo 
p a i ficar só com aquella Tété, que lhe fugiu, que 
he roubaram. Nesse destino irremediável, em que 

elle próprio é a fatalidade,, (Wnstmeto permanente, 
( | l,c o criou, o mata. Que* infinita tristeza.. . 
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(Da «VIAOEM MARAVILHOSA») 

As massas concentradas dos,morros esculpem-
se á luz rubra do sol. As várzea^ e os cerrados 
achatam-se firmes. As cores estendem-se sobre as 
superfícies duras dos volumes. Na immensidade 
solida, a terra immovel. Sobre ella, os carreadores 
descem, sobem e caminham até a matta. O Ím­
peto annula toda a ordem. No insondavel, crepita 
a vida profunda, insaciável de criação e movi­
mento. A seiva inexorável projecta-se nos seres, 
que a victoria da força e a paciência do tempo mo­
delam. 0 frêmito erótico da matta gera o mundo 
tropical. Do bojo da incommensuravel matriz pul-
lulam as formas innúmeraveis da essência imrno-
redoura. Tudo continua na unidade infrangivel. 
Tudo confunde-se no atropelo da criação. Aquella 
pedra respira, floresce, é um vegetal, aquelle cipó 
amarra as arvores, palpita, é uma cobra. O que 
vae ser representa-se por antecipação. A seiva ger­
mina o invisível e o monstruoso. Os jequitibás pos­
tam-se, enormes, espectraes, á entrada da matta 
para guardar o mysterio verde. A noite enche toda 
a negrura, surgindo dos esconderijos da terra ou 
descendo docemente do alto. A matta rescende a 
resina e a alho. Outros gigantes succedem aos je­
quitibás. Arvores veneraveis e meditabundas. No 
fundo, onde todas as vozes da floresta se calam, 
alteia-se velha figueira. 0 tronco, um rochedo. 

D elle, possantes raizes arremessam-se, erguem-sé 
e fortificam uma vasta área de liberdade. Neste 
alicerce de granito, o tronco sobe, vencedor, em­
quanto as raizes temerosas entranham as garras 
na massa da terra vencida. Milhares de plantas al-
viçareiras, servis, adornam o monstro. A velha ar­
vore eleva-se graciosa, rejuvenescida subitamente, 
agasalhadora, alargando os galhos robustos, pe­
jados de folhas. Dentro delles a luz extasia-se, a 
musica é ardente, o esquecimento perpetuo. Os in­
visíveis continuam infatigaveis a destruir e a re­
fazer a vida. As formas lutam, vencem, explodem 
em volumes coloridos. A floresta maravilha-se na 
formidável eclosão de plantas, arvores, pássaros, 
reptis e feras. A imaginação encanta-se no terror. 
Os seres são irreaes. A matta procria a floresta de 
mythos. A volúpia corre, arrebata, transfigura. 
A combustão abraza, allucina. Febre de exaltação, 
delírio, perdição, anniquilamento. O mysterio 
eterniza-se. A magia seduz e abysma. Mysterio, 
magia, luxuria, immensidade, criação, terror, tudo 
é o sortilegio do Brasil. 

As cabeças dos caititus, extranhos corações 
humanos, sangram. No sangue florestal correm a 
vida, os desejos, a ferocidade. 
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graça aranha 

antes da viagem 

maravi ilhosa 

Jiomero pires 

0 Sr. Graça Aranha é sem nenhuma duvida 
uma das figuras mais bem dotadas e complexas 
dás letras nacionaes. Assignala-se de facto como 
um temperamento de excellentes qualidades de 
injiáginação e ao mesmo tempo como um espirito 
lógico, com um admirável senso critico e a pre­
occupação longínqua, constante, das coisas ge­
raes. Gênio idealista e metaphysico, — é igual­
mente um realista e uma organização pratica e 
constructora. Sobre tudo isto, — um poeta e um-
artista. 

Depois, tudo nelle se conjuga com rythmo e 
proporção. Ao homem interior excepcional cor­
responde um typo invulgar em nosso meio, feito 
de linhas harmoniosas1, que nos dão para logo 
o índice de uma constituição ethnica, que não é 
absolutamente a commum e banal dos brasileiros! 
*& E"se a sua obra é numericamente pequena, ha 
nisto um calculo evidente. Através de toda ella 
não se encontra um só traço de vulgaridade, uma 
phrase do quotidiano que nos irrita. A distincção 
que a põe em relevo é sem preciosismo, e esse 
destaque, se parece estar á altura de toda a gente, 
entretanto é o mais diffieil e custoso. 

Quem attentar bem para os extremos a que 
chegou afinal o Sr. Graça Aranha, verá que elle 
desde os seus começos nos annunciava o emanci­
pado e o libertador de hoje. 

Vindo do norte, de uma província que se dis­
tinguiu sempre pela submissão ás letras lusita­
nas, elle não se deixou jamais subalternizar por 
ellas, — nem no pensamento nem na fôrma. 

As suas preferencias iniciaes e que o acompa­
nharam algum tempo foram Darwin Haeckel, 
Tobias Barreto. . . Saturou-se, embebeu-se das 
theorias mais ou menos congêneres desses autores. 
Nisto, sim, foi filho do norte a valer, — espirito 
do seu meio, alumno da Faculdade de Direito do 
Recife, ao tempo em que a abalava rijamente na 
sua velha caixilharia o revolucionário escriptor 
dos Estudos Allemães. Darwin revelou-lhe os 
princípios da sua philosophia zoológica, a regra 
seleccionadora da lueta pela vida, a linha secular 
da differenciação das espécies. O agudo e nativo 
senso critico não permittiu que a sua admiração 
descobrisse em Haeckel um philosopho, mas tão 
somente um naturalista, tentando completar até 
certo ponto Lamarck, buscando perdidamente o 
-aço etiologico entre o corpo vivo e a natureza 

por assim dizer sem vida. De Tobias Barreto, a 
quem se ligou quando ainda muito novo, recebeu 
o influxo mais directo e poderoso, das idéias" de 
ordem esthetica, critica, literária, social, politica 
e juridica.Foi para elle que o teuto-sergipano, de­
pois de lh'os dar em lições vivas, escreveu os Tra­
ços de Literatura Comparada do século XIX. 

E foi assim e com justiça que Tobias Barreto 
ficou para elle como a intelligencia e a cultura 
que, no Brasil, rasgou novas e largas estradas á 
sciencia jurídica, á philosophia e á critica. Quan­
do em 1894 escreveu o seu Prefacio ao livro de 
Fausto Cardoso, logo reparou que ha doze annos 
antes o mestre do Recife, ao iniciar o seu profes­
sorado, ensinara aos discípulos' as mesmas theo­
rias que depois appareciam como novidades. 

k Alguns annos após, na Academia Brasileira 
(In illo tempore...), elle dava do antigo docente 
o mais bello, o mais animado, o mais carinhoso 
dos retratos. 

Se fosse, pois possivel, diríamos que foi íde 
Tobias Barreto que o Sr. Graça Aranha recebeu a 
ohispa illuminada e creadora. E da sua philoso­
phia, sem intuitos de diminuição, poderíamos da 
mesma fôrma affirmar que ella lhe veio "através 
das cores solares da poesia". 

r *v» <***» * V* r-\ • Q r - <) i o 
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A provar, porém, a capacidade de resistência 
do espirito do Sr. Graça Aranha, está a circum­
stancia de (pie elle guardaria para todo o sempre 
a sua constituição, o seu feitio orgânico, instin-
ctivamente latino, e numa hora histórica a sua voz 
se faria ouvir como uma das mais bravas e eom-
movidas em favor da civilização e da cultura ro­
manas. 

Mas, fiel aos seus deuses lares, fatalmente 
repelliria o teleologismo, o finalismo, a questão 
das causas finaes, e abraçaria a concepção mecha-
nica do universo. Far-se-ia um monista, e em pa­
lavras eloqüentes formularia o seu credo. 

A introducção de Fausto Cardoso á mallo-
grada tentativa da explicação haeckeliana ao 
mundo conquistou toda a admiração c sympathia 
do Sr. Graça Aranha, e ás suas idéias capitães elle 
assegurou que communicaria todas as energias da 
sua vida, não tolerando que jamais se apagassem 
no seu espirito. 

Até hoje, porém, a essa theoria faltou a neces­
sária organização ou systematização, sem a qual 
não ha escola que subsista. Os seus próprios ade­
ptos ficaram no meio do caminho, e se cansaram 
em procurar descobrir de longe embora, esbatidos 
e esfumados na distancia infinita e inaccessivel, 
os aspectos confusos e indistinctos do mundo ju­
rídico e moral. Antes, já haviam atravessado um 
território fallaz de experiências, através do qual 
lhes foram lançadas em rosto as mais escandalo­
sas denuncias, compromettedoras das suas preten­
didas filiações nos domínios iniciaes da chimica 
e da biologia. 

Mais adeante no tempo o St. Graça Aranha, 
imbuído até certo ponto de leituras inglezas, ac-
centuava as suas convicções de que a sciencia só 
poderá explicar os phenomenos percebidos pela 
sensação e não conseguirá jamais desvendar, acla­
rar a essência mesma da casualidade: "Ficará 
estranha ao facto supremo do espirito humano, 
que é o sentimento da unidade infinita do Uni­
verso. E a consciência de tal sentimento só nos 
pôde ser revelada pela trindade: religião, philo­
sophia e arte. A mystica da religião é o senti­
mento dó Infinito, realizado na unidade de Deus. 
A mystica da philosophia é o sentimento do uni­
verso, explicando-se por si mesmo numa unidade 
absoluta, abstracta e transcendental. A essência da 
arte, segundo um celta lusitano da tonalidade ge­
nial do judeu portuguez Spinosa, — Jayme Bata­
lha Reis, está nos sentimentos vagos que, deriva­
dos dos contactos sensíveis, — das fôrmas, das 
cores, dos sabores, dos tactos, — conduzem á inde-
terminação, á fusão dos seres no supremo senti­
mento do Infinito". 

Esta pagina é capital para a comprehensão 
do espirito do Sr. Graça Aranha, já agora com 
acquisições novas, ou antes renovadas dos antigos, 
— de Locke. Berkeley, Hume. isto é, com a fonte 
de conhecimento na percepção e no contacto das 
coisas exteriores, com o principio de que sup-
presso o sujeito sensível está suppresso o mundo 
:-ensivel. com a theoria de que aquillo que não 
é percebido e não percebe não existe. Existir, é 
perceber ou ser percebido. 

Ainda mais tarde essas idéias se clarificaram 
e alargaram, e na Esthetica da Vida a consciência 
foi directamente chamada a completar a doutrina 
do philosopho brasileiro. Aquella trindade inse­
parável — religião, philosophia, arte, tudo sc 
submette e sujeita á consciência. Ella, sim, é que 
nos desvenda e revela o universo, nos descobre a 
explicação synthetica do Todo. Se este se realiza 
suojectivamente, não busquemos alhures a causa, 
que nos é illuminada por um prodigioso feixe de 
luz da consciência. 

A cerebração do Sr. Graça Aranha não se 
detém, não pára nunca. Está num continuo Ueve-
nir. Nos systemas, nos princípios que lhe são op-
postos se podem acastellar com a mesma preca­
riedade os seus adversários. Mas ninguém lhe pôde 
contestar o brilho, a penetração, a agudeza com 
que nos communica as suas idéias, que apenas 
suecintamente expomos. 

A vida, a mobilidade, a renovação1 que ha nas 
suas convicções de todo o gênero, é a mesma acti­
vidade e transformação que elle descobre e revela 
nos seres, que, quando denunciam immobilidade, 
apenas apparentemente a possuem: " 0 universo 
tragmenta-se em seres, mas todos estes se unem 
inaetinidamente. A obra de arte deve exprimir 
necessariamente essa unidade infrangivel e não 
ser jamais fragmentaria, senão na apparencia. 
Somos todos universaes e todo o movimento, con­
sciente ou inconsciente dos seres, sejam estes ou 
não conscientes, levam á sunidade primordial. 
0 universo não é um espectaculo, é uma ínte-

. jgração. Por esse dynamismo a arte se liberta da 
natureza. A finalidade da arte não é a imitação 
da natureza. Ella tem o seu fim em si mesma. 0 
espirito humano é tão creador como é a natureza 
e só se attinge a obra de arte, quando o espirito 
se liberta da natureza e age independentemente. 
As fôrmas artísticas que se limitam a reproduzir 
a natureza, são de qualidade inferior áquellas que 
o artista formula como creação individual e livre." 

Desfarte é que o brasileiro, para fundar a sua 
arte, precisa vencer o "terror cósmico". Interes­
sante é que este pensamento, que representa com 
outros postulados a esthetica moderna e foi revo­
lucionário em 1924, domina antecipadamente mui­
tas paginas de Chanaan, onde se pinta o homem 
que nasceu sob estes céus esmagado pela exube­
rância e violência da natureza, pela sua mages-
tade estupenda e ao mesmo tempo trágica e som­
bria. As idéias actuaes estavam deste modo em 
germen, vivas e fecundas, naquelle livro maravi­
lhoso. Assim, pois ha-de ser o brasileiro o creador 
da própria belleza, — mas, livre, desalgemado 
com a cabeça, o peito, os braços libertos, voltado 
para si mesmo, para o seu confuso, revolto e bár­
baro mundo interior, onde falam raças divergen­
tes e oppostas, e para o mysterio, o sussurro infi­
nito da terra ainda humedecida dos seus dias ge-
nesiacos. 

E deste modo foi que o Sr. Graça Aranha se 
fez nao só nas letras como na vida quotidiana na­
cional, um creador de svmbolos e um professor 
de energia. A ardente alma barresiana que nelle 
existe se alimenta da mesma flamma, tem os mes-
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mos enthusiasmos heróicos. Elle é o mais moço de 
todos nós. Nenhum outro com mais coragem, com 
mais audácia, com mais capacidade de rebellião 
e de renovação. Revoltando-se nas letras e na po­
lítica, é ao mesmo tempo um animador de belleza. 
Na quietude ou na rotina é que estão os grandes 
tropeços, que precisam ser dominados e vencidos. 
0 político, o artista, o poeta, o romancista resal-
tam da sua obra como o typo divinizado, engran­
decido pela actividade inexgotavel da vida, a se 
identificar com ella na lueta contra os elementos 
desencadeados, submettendo-os á vontade do ho­
mem e a se integrar, a se identificar depois no 
todo universal. 

Somente Alencar tem como elle o segredo e o 
mysterio da natureza brasileira, tão vivos e pal­
pitantes em Chanaan e Malazarte. 

0 encanto, a adoração da terra, de uma tão 
surprehendente harmonia na desordem tropical, 
salteiam muitas das paginas mais formosas de 
Chanaan, que nol-a descreve em toda a sua pu­
jança e viço virginal. 

Lido literalmente, incomprehendido no seu 
tempo, o romance do Sr. Graça Aranha, que era, 
é um acto de fé, uma varonil e heróica interpreta­
ção da alma e da natureza nacional, um brado em 
prol dos destinos do Brasil, mostrando-lhe os pe-

.rigòs da absorpção por outras raças fortes e ca­
pazes, passou como um livro antepatriotico, le-
vanfando-se contra elle vozes do seio do parla-

l:a*nento, protestos de escriptores e críticos desabi­
tados. 

Através do livro, ha sentenças que se gravam 
como as legendas lapidares. Emquanto escreve­
mos, nos passam pela cabeça, pelos ouvide s, pelos 
sentidos quasi to.los, — trechos, paginas de in-
comparavel e immarcessivel belleza. dessa belleza 
superior ás escolas e as épocas, porque vão de 
umas ás outras transmittindo a inconfundível pe­
renidade da arte. 

As palavras com que essa obra se e n e t r a , as 
palavras de Milkau á Maria, fugitivos, perdidos, 
em busca da alegria, estuantes do sentimento da 
própria perpetuidade, são das mais formosas que 
já se escreveram em nossa lingua. São um appello 
á ternura, á reconciliação, ao amor, só elle capaz 
de construir e conduzir os homens, porque na 
força é que reside todo o mal. 

Livro feito com as feridas, as lagrimas e os 
anseios da terra nubil e fecunda, Chanaan pre­
servará através dos annos o sortilegio que de toda 
ella se desprende, e prolongará nas gerações fu­
turas toda a magia do seu incomparavel inter­
prete. 

Após uma interrupção de sete annos, deu-nos 
0 Sr. Graça Aranha outro trabalho de profundo 
cunho nacional, e que foi Malazarte. 

Sob este nome e dentro desta nova obra ha 
ainda um symbolo, entretecido e contado em pa­

ginas de um verdadeiro poema, filho de uma ima­
ginação a um só tempo realista e devaneadora. 
Nelle como que o autor tem a preoccupação de 
fixar um dos aspectos da Índole nacional, pin-
tando-a nas suas lendas mais communs, nas. suas 
mais expressivas superstições, nos terrores sobre-
naturaes que a sobresaltam. 

O Sr. Graça Aranha é um desses espíritos, 
para os quaes não são possíveis obras precárias ou 
desiguaes. Tudo o que é seu tem o mesmo cunho 
de aistincção e arte perfeita. Senhor de uma lín­
gua admirável, não a deve a ninguém, porque a 
lorjou com os próprios recursos, — os com que se 
fabricam os instrumentos da harmonia e aquelles 
outros que nos convidam através das suas notas 
as reaiexoes mais prolundas e recônditas. ±ia 
nella a grande invenção verbal dos creadores, 
uma exaltação, uma exuberância, um extraordi­
nário veio ao ínlinito, — expressão do próprio 
gemo daquelie que a lormou e que nos sabe re­
velar toda a sua immensa riqueza interior e não 
raro nos surprehende com àquiilo que suspeitá­
vamos vago em nós mesmos e não tinba ainda ar­
ticulação, mas que de repente encontramos ex­
presso nas suas paginas, e a palpitar nellas com o 
tulgor vivo da verdade ou do anseio commum. 

E não ha maior signal de um grande escri­
ptor. O Sr. Graça Aranha, que é dessa rara. es­
tirpe, muitas vezes fala em nome de uma hora 
commovida de agitações e mutações surprehen-
dentes, e então, passam pela sua alma e Tòmãm 
fôrma nas suas palavras as aspirações indefini­
das, as angustiosas incertezas, os inquietos balbu-
cios dé uma geração. 

A casa de Philippe, ho largo do Boticário. 
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GRAÇA ARANHA! 
AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT 

Innegavelmente foi um momento magnífico. 
Momento de enthusiasmo, de ânsia por liberdade... 
No fundo o enthusiasmo não se sabia de onde 
vinha. Nem havia escravidão, antes pobresa tão 
somente. Mas foi um instante de illusão. Graça 
Aranha é que foi o illusionista. E ninguém melhor 
do que elle para este papel. Tinha chegado da 
Europa e era bonito. Cabellos quasi brancos e um 
ar de chilisação e de simplicidade. 

Graça Aranha! Foi a primeira vez que o vi, 
no dia da sua conferência da Academia. Vestia 
um terno verde. Caminhando para o "Petit Tria-
non" eu dizia que Graça Aranha não tinha o di­
reito de falar. Ia mal prevenido. Para mim (ida­
de, a idade) o modernismo era algo de confuso, 
de differente de tudo, uma como que modificação 
geral nos espíritos e nos costumes. Que o autor 
de Chanaan, espirito que já era conhecido é que 
fosse o propheta, não ia muito commigo. No en­
tanto com que enthusiasmo o ouvi falar se er­
guendo vibrante contra o espirito colonial da Aca­
demia. Pareceu-me que subitamente se escancara­
vam numacasa ha muito fechada e escura, as ja­
nellas dando para uma paysagem clara, vasta, com 
vôos de pássaros num céo muito azul. 

Coelho Netto, protestou espartanamente. En­
tão Graça Aranha foi carregado. O terno verde do 
mestre. Esperança de qualquer coisa. "Façam vo­
cês agora, jovens", disse elle para um grupo de 
exaltados. Um dos exaltados era eu. Tão moço 
ainda era eu! Pensei em fazer. Sim, fazer, reali-
sar. Escrever obras formidáveis. 

Depois o meu momento de exaltação. E nada 
mais. No entanto, houve felicidade. Como o Bra­
sil, a mocidade precisava de quem a agitasse! 
E Graça Aranha a agitara. 

Quando sahiram as cartas de Machado de As­
sis e Joaquim Nabuco, com o admirabillissimo es­
tudo, prefacio de Graça Aranha, bem que senti 
decepção. Era algo de clássico, de perfeito, de per­
manente. Onde a modernidade? 

Foi assim que não compreendi o modernismo 
de Graça Aranha. E como eu tantos! O moder­
nismo desandou em brasilidade, e em outras coi­
sas assim que se foram seguindo, sempre inúteis. 
Alguma coisa permanecerá do que se fez nesse 
periodo, da conferência para cá? Parece que não. 

"Façam vocês agora". No entanto Graça Ara­
nha é que fez. A Viagem Maravilhosa está quasi 
chegando. Graça Aranha principia de novo a cen-
tralisar toda a curiosidade intelectual, aliás tão 
pequena, no seu livro. 

Creio que de novo o carregaremos como na 
tarde da Academia. Que se apresente de verde. 
E que agite este marasmo que se estabeleceu de 

novo, cheio de novidadesinhas insignificantes. De 
tentativas frustas. 

Graça Aranha precisa se voltar, sempre vi­
brante, e agora, também contra o modernismo 
academisante, contra o modernismo do pra, con­
tra o modernismo falsamente espirituoso, que faz 
ironia por impotência. Modernismo vasio, sem ly-
rismo. 

Qual o Brasil não tem remédio mesmo! 

Não é de falta de liberdade que soffremos, 
antes pobresa! 

Que me perdoe o MOVIMENTO BRASI­
LEIRO esta amargura, este scepticismo. Quem 
diz o que sente. . . 
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GRAÇA ARANHA E 

A CRITICA EUROPÉA 

RUBENS DE MORAES 

Joaquim Nabuco, profundo conhecedor da 
mentalidade européa, comprehendeu a importân­
cia, para nós brasileiros, da publicação de Cha­
naan e escreveu ao Garnier, felicitando-o por têr 
revelado Graça Aranha. Em 8 de outubro de 1904, 
Xabuco escreve a Machado de Assis para manifes­
tar sua "certeza que d'ora em deante, elle, Graça 
Aranha, é quem mais pôde fazer pelo brilho e 
nome das nossas lettras." 

Nabuco viu tudo quanto Chanaan nos trazia 
de novo e de universal. Com uma perspicácia ad­
mirável, elle soube vêr toda a philosophia, a "in­
telligencia infinita" a inspiração que ha em Cha­
naan, como em Goethe e Shelley. Nabuco, espirito 
universal, comprehendeu tudo isso e, quando af­
firmou que seria elle quem mais poderia fazer 
pelo brilho das nossas lettras, já prévia a reper­
cussão no estrangeiro. 

Em 1910, apareceu em França Chanaan. O 
conde Prozor, o admirável traductor de Ibsen, cri­
tico profundo, uma das personalidades mais em 
vista no mundo das lettras parisienses, prefacian­
do o livro, soube mostrar ao publico francez toda 
a alta significação e o profundo valor duma das 
obras mais notáveis da nossa litteratura. Vamos 
vêr agora qual foi a opinião da critica franceza, 
geralmente tão cheia de reticências e fria com as 
obras alienígenas. Comecemos com um italiano, 
Gl. Ferrero, universalmente conhecido, Ferrero 
escreve no Figuro, celebre pela sua critica lutera­
na, duas longas columnas. Como historiador, so­
ciólogo e pensador, Ferrero soube apontar o alto 
valor philosophico e social do romance. Chanaan, 
diz elle, não têm só um valor litterario, mas uma 
alta significação philosophica. 

Paul Adam, — que só hoje depois da sua 
morte é que foi reconhecido pela França como 
uma das personalidades mais fortes (pie ella teve, 
- e que os brasileiros lêm porque escreveu uni 
péssimo livro sobre nossas physionomias, "Visa-
9es du Brésil", consagra a Chanaan duas colu­
mnas de um estudo no Temps. Nesse longo artigo, 

Paul Adam analysa minuciosamente o livro e con­
sidera-o uma das obras primas da litteratura mo­
derna. Edmond Jaloux, na "Revue de Paris", es­
tuda Chanaan e acha para resumil-o esta phrase 
admirável e justa: «ha em Chanaan uma sympho­
nia e um poema," 

No "Monde Nouveau", André Toledano, ana-
lysando a litteratura brasileira, diz: "Chanaan 
marque une date dans Thistoire des leltres brési-
liennes, Ia date Ia plus importante sans doule... 
Avant Chanaan, les romanciers brésiliens avaient 
su décrire avec talent les moeurs et les paysages de 
leur terre, et leurs oeuvres offraient au lecteur eu-
ropéen un réel interêt d'exotisme pittoresque; avec 
Graça Aranha, le roman brésilien s'eleve au dessus 
d'un particularisme purement descriptif pour 
aborder en toute hardiesse un problème philoso-
phique et social qui, par ses données mêmes, bien 
que restant três brésilien, dépasse le champ assez 
restreint de Thorizon national: celui de Ia trans>-
formation d'une nation sous Tinfluence de Témi-
gration étrangère et surtout allemande, ou, com-
me le dit Tauteur lui même, "Ia tragédie qui se 
passe dans Tâme d'un peuple quand il sent qu'il 
ne se dédoublera plus jusqu'à Tinfini"; car à 
Theure même oü Ia nationalité brésilienne prenait 
conscience d'elle-même, elle a senti toute Ia dou-
leur de se voir condamnée à disparaitre." 

Pouco depois da consagração definitiva de 
Chanaan, em França, apparecia nos EE. Unidos, a 
traducção ingleza do grande romance, prefaciado 
desta vez por (il. Ferrero e trazendo na capa a 
phrase de Anatole France: The great american 
nOVel. ...;:. 

O successo foi igual ao que o romance teve em 
França. Em ambos os paizes, a critica soube vêr e 
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AS ILUSTRAÇÕES DESTE NUMERO DO 

MOVIMENTO BRASILEIRO 

As illuslraeões deste numero, feitas por 
Ismailoviteh, Di Cavalcanti e Reis Júnior, 
são todas referentes a episódios da " Viagem 
Maravilhosa". O primeiro fixou vários tre­
chos em que se localiza o romance, como o 
morro da Gloria, a fachada, o mirante e o 

portão da casa de Thereza, á ladeira da Glo­
ria, a casa de Philippe, no largo do Boticário, 
o quarteirão Serrador (onde também Graça 
Aranha terminou o romance), e a fazenda de 
Maracajá, sendo que apenas esta não tem cor­
respondência real. Di Cavalcanti fez uma sug-
gestiva illustração da pagina formidável do 
Carnaval, que encerra o livro, e Reis Júnior 
criou uma intensa fantasia da matta e da 
caçada dos caititus e imaginou o templo da 
feitiçaria, o canzol da macumba de tio Jeròmo. 
Essa admirável collaboração permittiu ao 
MOVIMENTO BRASILEIRO dar maior re­
levo á homenagem que presta neste numero, 
ao grande Graça Aranha. 

apreciar a dual idade de Chanaan: a l i t teraria, a 
philosophica-social. Com esse êxito, Graça Aranha 
passou para as fileiras dos escriptores, cujas obras 
não são lidas por um povo só, mas por toda a in-
tellectualidade universal, por "tout ce qui pense 
et lit." 

Foi em 1911, que sé representou em Paris , no 
Theatre de TOeuvre, Malazarte. E ' bem lembrar 
aqui o pape l ifportante que UOeuvre representava 
nessa epocha, na historia do d rama em F r a n ç a . 
Foi desse theatro que sahi ram as obras mais for­
tes, mais características e que mais inf luenciaram 
o theatro francez. I7oi TOeuvre que fez conhe­
cer ao publico o grande Ibsen. Haver ia uma his­
toria a escrever sobre os theatros de Paris , nestes 
últimos tr inta annos. Nessa historia, TOeuvre, 
"Theatre Antoine", "Vieux Colombier" ter iam os 
logares mais interessantes e mais salientes. O pa­
pel de Malazarte. papel culminante, foi desempe­
nhado por um dos melhores actores que a F rança 
teve nestes últimos t empos : De Max, o grande trá­
gico, o admirável successor de Mounet-SuIIy. 
Os outros foram entregues a Sephora Mossé e a 
Greta Prozor. a ex t raordinár ia interprete de Ibsen, 
uma das poucas mulheres gênios que eu vi até 
hoje. 

Malazarte foi discutido e em par le incompre-
hendido pelo "g rande publ ico". Lendo-se o drama, 
entende-se perfei tamente que essa aglomeração 
denominada pelos especialistas de "publ ico" , essa 
reunião de senhores gordos e calvos das philéas 
que escolhem o theatro como o melhor logar para 
fazer, bem sentados, laboriosa digestão, não ti­
vesse sentido Malazarte. Malazarte é um drama 
philosophico, pa ra a elite. Essa elite composta de 
homens como Prozor, H . de Regnier, Adolphe 
Brisson, Boutroux, Pierre Mille, Goloubeff e ou­
tros, acceitou desde a p r ime i ra representação, o 
a rande d rama . 

A verdade i ra critica de Malazarte appareceu 
depois da publicação do d r a m a e m volume prefa­
ciado por Camille Mauclair. 

Henr i de Regnier faz no folhetim do "Journal 
des Débats" uma longa analyse de Malazarte, ex­
pl icando o symbolismo da peça. Camille Bruno, 
na Révue de VAmérique latine, falando do sym­
bolismo no Brasil, a propósi to de Malazarte, diz: 
"uns dos seus melhores escriptores acaba de obri­
gar (o Brasil) a accei tar o symbolismo (dramá­
tico) pela magia de um canto dialogado, brilhante 
e louco como uma comedia de Shakespeare, fan-
tazista e " t e n d r e " como um provérbio de Musset, 
pensativo e triste como u m d r a m a de Maeter-
l inck". 

Lugné Poe no "Eclair" d iz : De cette pièce, 
originale par son sujet et par Ia façon dont elle est 
traitée, se dégage un três beau talent. La pièce 
realisée, d'une façon étonnante possède un charme 
particulier par les legendes qu'elle rappelle, Telo-
quence dont elle est remplie et Ia sincérité, Ia foi 
qui ne eessent de Tanimer." 

0 "New-York Herald" d iz : "Le theatre de 
TOeuvre a donné Toccasion aux parisiens d'ap-
plaudir une des pièces les plus caracteristiques du 
brilhanl génie de Graça Aranha. Mais comme pour 
toutes les oeuvres ou Ia perfection litteraire le 
dispute à Ia puissance de Ia pensée, il est agréable 
de lire Ia pièce qu'on a vue représenter pour Ia 
soumettre au second jugement, le meilleur, celui 
qui est soustrait à Tambiance particuliere du spe-
ctacle." Segue uma longa analyse do d rama e o 
auctor do artigo te rmina nestes t e rmos : "Tabon-
dance, Ia puissante poésie de cette oeuvre symbor-
lique donnera à ceux même que ne participent pas 
à cette pensée, et qui croient que Ia joie incon­
sciente est sans valeur, le plaisir de suivre, par les 
images séduisantes, une pensée claire dans son 
plein développement dramatique. Les repliques 
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semblent les clefs d'or d'innombrables revêries. 
Malazarte est une féerie aux multiples enchante-
ments. Comme le dit M. Camille Mauclair dans sa 
préface "c'est Ia fleür d'une expérience et Ia quin-
iessence cTune race." 

Francis de Miomandre, no Excelsior, escreveu 
um longo artigo sobre a personalidade de Graça 
Aranha e sua obra, salientando a belleza poética 
de Malazarte e J . Charpentier adianta: je ne sau-
rais dire à quel point Tadmirable Malazarte ma 
interesse et cest três sincèrement que je le consi­
dere comme un chef-d'oeuvre. 

L o u i s Richard-Mounet, no "Mercure de 
France", escrevendo sobre "Malazarte" diz: "Le 
drame se construit et se développe selon les lois et 
les règles de cette créalion et de ses effets. II s'agit 
donc des lois mêmes de Ia vie et non plus des ar-
guments d'un système philosophique ou des con-
ditions d'une forme littéraire. 

"Le resultat est une oeuvre oü rien ne man­
que de ce qu exige et "Malazarte", dans sa version 
française, nous apparait avec toutes les conditions 
qui font le chef-a'oeuvre; du moins celles essen-
lielles qui assurent à un ouvrage Ia perfection et 
Ia durée. Car ce ríest point à Ia perfection du 
jangage quest attachée Ia pari d' immortalité 
d'une oeuvre littéraire, mais bien a ce quelle porte 
en elle même de vie universelle." 

França, mas sim como litterato. Saudou-o Ed. 
Rostand, em prosa, e não em versos, como costu­
mava fazer, oom a verve que lhe trouxe tantos ad­
miradores. 

Bergson, felicitando Graça Aranha, a propó­
sito de sua commenda da Legião de Honra, diz: 
"jamais distinction ne fut mieux mériiée, ella va 
au représenlant par excellence de Ia pensée brési-
lienne dont j'aprécie pour ma part hautement le 
talent et les travaux". 

Como se vê, por este breve apanhado da cri­
tica européa, sobre a obra de Graça Aranha, o 
grande pensador brasileiro sahia, rompendo a 
triste norma de nossos escriptores, fora do nosso 
horizonte para brilhar em outros paizes. Graça 
Aranha foi o primeiro escriptor brasileiro que nos 
trouxe, enriqueoendo-nos, o pensamento, a philo­
sophia, a ânsia metaphysica no romance. Elle nos 
livrou enfim dos eternos themas regionaes, es­
treitos e vazios como a moringa nacional. A litte­
ratura brasileira chegou a um ponto em qiíe ella 
não pôde mais continuar a cantar lyricamente 
como o sabiá e descrever com exclamações e reti­
cências. Nesta terra onde toda gente canta em ver­
sos as nossas palmeiras, é preciso pensar um 
pouco, porque todas as litteraturas verdadeira­
mente grandes foram construídas pelos pensado­
res profundos. .„.,,., , : 

Depois de Malazarte Graça Aranha escre­
veu a "Esthetica da Vida", onde o grande pensa­
dor reuniu toda a sua philosophia e que appa-
receu no Brasil em 1921. "A parte philosophica 
desse livro", annuncia o New-York Herald, edição 
parisiense, de 14 de julho de 1921, "será publicada 
na "Revista de Paris", a parte metaphysica do 
Brasil na "Revista de Genebra", e a parte critica 
final no "Monde Nouveau". 

Além de todas essas criticas recebeu Graça Ara­
nha uma manifestação que a intellectualidade 
franceza só reserva aos grandes homens das let­
tras estrangeiras: foi recebido no grande ampby-
theatro da Sorbonne, perante uma assistência de 
mais de trez mil pessoas. Graça Aranha não foi 
íeçebido na Sorbonne como diplomata amigo da Portão da casa de Thereza, na ladeira dà Qloria. 



A MECÂNICA ONDULATORIA DE 
BROGLIE 

0 Príncipe Louis de Broglie foi, 
como se sabe, um dos laureados do 
Prêmio Nobel de Physica, de 1929, 
que consagrou as suas grandes desco­
bertas, conhecidas pelo nome de "me­
cânica ondulatoria", cuja- synthese pu­
blicamos num dos nossos últimos nú­
meros. Nenhum dos premiados sus­
citou, no mundo, maior admiração e 
enthusiasmo, já pela força revolucio­
naria das suas doutrinas, já pelo pre­
stigio da sua mocidade. Por occasião de 
lhe ser conferido o prêmio, na sala 
Konserthus de Stockolmo, pelo Rei 
Gustavo I' da Suécia, o Sr. Osechn, 
presidente do comitê Xobel de Phy­
sica, proferiu o seguinte discurso, que 
põe em relevo as novas tlteorias do 
Principe de Broglie. 

O PROBLEMA DO RAIO LUMI­
NOSO 

O problema do raio luminoso é dos 
mais antigos em physica. Já o haviam 
presentido os philosophos da antigüi­
dade e esboçado duas concepções intei­
ramente diversas. Xo entretanto essas 
só tiveram fôrma clara e definida, 
quando foram postos os fundamentos da 
physica- pela marca do gênio de Xe-
wton. Uma dessas theorias ensina que 
o raio de luz se constitue de pequenas 
partícula;, que podemos chamar cor­
pusculos. projectados no espaço por um 
corpo emissor de luz. A outra ensina 
que a luz e um movimento ondulatorio 
duma ou doutra espécie. O facto dessas 
Juas theorias. em estado primitivo, se 
apresentarem como igualmente possí­
veis, depende da circumstancia de am­
bas explicarem por igual a mais simples 

lei que rege o raio luminoso, a saber, 
que dadas as mesmas condições, elle se 
propaga em linha, recta. 

A THEORIA ONDULATORIA NO 
SÉCULO XIX 

O século XIX consagrou a victoria 
da theoria ondulatoria. Aquelles dentre 
nós, cujos estudos coincidiram com esse 
periodo, aprenderam certamente que a 
luz é um movimento ondulatorio. Essa 
convicção se funda no estudo de uma 
serie de phenomenos que se explicam 
facilmente pela theoria ondulatoria, mas, 
ao contrario, não se justificam diante 
:1a theoria corpuscular. 

Um desses phenomenos é a diffusão de 
um feixe luminoso, quando atravessa um 
orifício feito numa superfície opaca. 
Encontra-se, nesse caso, um raio diffuso 
de filamentos alternativamente claros-' e 
escuros- Esse phenomeno foi conside­
rado, por muito tempo, como uma prova 
decisiva da theoria ondulatoria. Além 
disso, um grande numero de vários phe­
nomenos luminosos foram conhecidos, 
no século XIX, mais complicados e que 
podiam, sem excepção, ser explicados 
pela theoria ondulatoria. ao passo que a 
sua explicação, pela theoria corpus­
cular, parecia impossível. A verdade 
da theoria ondulatoria parecia definiti­
vamente estabelecida. 

OS ELECTRONS 

Por outro lado o século XIX foi a 
época em que as representações atomis-
tas se implantaram em physica- Uma 
das grandes descobertas das ultimas 
décadas do século foi a do; electrons, a 
menor carga electrica negativa que ap­
parece em fôrma livre. 

A representação que a physica do sé­
culo XIX, sob a influencia dessas duas 
correntes de idéas fazia do universo, era 
a seguinte. O universo se dividia em 
dois mundos menores. Um era o da luz. 
das ondulações; o outro, o da matéria, 
dos átomos e dos electrons. A interacção 
defses dois mundos condicionava a ap-
parencia sensível do universo. 

O nosso século nos ensinou que, ao 
lado de innumeraveis phenomenos lumi­
nosos que são pela verdade da theoria 
ondulatoria, ha outros que o são por 
igual pela theoria corpuscular. Um raio 
lumino.o tem a faculdade de tirar de um 
corpo uma corrente de electrons. A 
quantidade de electrons desprendida de­
pende da intensidade do raio luminoso. 
Mas a velocidade com a qual os electrons 
saem do corpo é a mesma, venha o raio 
luminoso da fonte mais poderosa que 
possamos imaginar, ou das estrellas fi­
xas mais afastadas, invisíveis ao olho 
nu. Tudo se passa, nesse caso, como se 
o raio luminoso fosse constituído por 
corpusculos que atravessassem os espa­
ços do universo. Parece pois que o raio 
luminoso seja ao mesmo tempo um mo­
vimento ondulatorio e um fluxo de cor­
pusculos. Algumas dessas propriedades 
se explicam pela primeira dessas sup-
posições, outras pela segunda. Ambas 
devem ser verdadeiras. 

A DESCOBERTA DO PRÍNCIPE 
DE BROGLIE 

Louis de Broglie teve a audácia de 
sustentar que todas as propriedades da 
matéria não se podem explicar pela hy-
pothese de ser ella constituída de cor­
pusculos. Ao lado de phenomenos innu­
meraveis, que se explicam por essa sup-
posição, outros, segundo elle, não se 
podem explicar senão admittindo que a 
matéria é por sua natureza um movi­
mento ondulatorio. 

Quando nenhum facto conhecido ia 
em favor dessa theoria, Louis de Broglie 
affirmou que um fluxo de electrons, 
atravessando um orifício aberto em su­
perfície opaca, devia provocar os mes­
mos phenomenos que um raio luminoso 
em igualdade de circumstancias- Não 
foi inteiramente sob e-jsa fôrma que se 
verificou a prova experimental da theo­
ria de Louis de Broglie; empregaram-se, 
ao invés, os phenomenos que e produ­
zem quando raios electronicos são re-
flectidos por superfícies cristalinas, ou 
quando penetram através de lâminas 
tênues etc. Os resultados experimentaes 
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obtidos por- vários processos confirma­
ram a -theoria de Louis de Broglie. E ' 
pois real que a matéria possue proprie­
dades, só explicáveis, admittindo-se que 
seja de natureza ondulatoria. Um aspe­
cto da matéria, completamente novo e 
completamente inédito, até então, foi 
assim descoberto. 

SO' EXISTE UM UXIVERSO 

Não ha, pois, dois mundos, um da luz 
e das ondulações, um da matéria e dos 
corpusculos. Só existe um universo. 
Algumas das sua propriedades se ex­
plicam pela theoria ondulatoria, outras 
pela corpuscular. 

Seja-me premittido lembrar final­
mente que tudo o que vale para a matéria 
também vale para nós, pois, num certo 
aspecto, fazemos parte da matéria. 

Uma poesia sueca muito conhecida co­
meça por estas palavras: Minha vida é 
uma onda. O poeta poderia expressar 
seu pensamento, dizendo: Sou uma onda. 
Se o tivesse feito, poder-se-ia ver nas 
suas palavras o presentimento do que, 
no momento, sabemos de mais profundo 
sobre a natureza da matéria. 

A AUDÁCIA E A GLORIA 
DE BROGLIE 

Senhor Louis de Broglie. Como jo­
ven, vos lançastes na luta que se porfia 
em torno do problema máximo da phy­
sica. Tivestes a audácia, sem o auxilio 
de qualquer facto conhecido- de enun­
ciar que a matéria não era só de na­
tureza corpuscular, mas também ondu­
latoria. A experiência veiu confirmar a 
justeza da vossa concepção. A Academia 
Real de Sciencias quiz recompensar 

vossa descoberta com a mais alta distin-
cção de que dispõe. Rogo-vos receber 
das mãos,do nosso Rei, o Prêmio Nobel. 
de Physica de 1929. 

A EXPOSIÇÃO, EM SAO PAULO, 
DE BRECHERET, ATRAVÉS DA 
CRITICA DE MARIO DE AN­

DRADE 

Sobre a exposição que Vitor Breche-
ret, de regresso da Europa realizou com 
grande triumpho em S. Paulo, á praça 
Ramos de Azevedo, 6, escreveu Mario 
de Andrade: 

Fica-se até meio desagradado ao sau­
dar o retorno á pátria dum grande ar­
tista internacionalmente conhecido, como 
Vítor Brecheret porque justamente essas 
palavras que deviam ser tão honrosas, 
"grande artista", andam malbaratadas 
por ahi tudo e sem valor nenhum mais, 
"Grande artista" é expressão que todos 
os artistas já receberam e eu mesmo já 
muito que a larguei pelos papeis, ou por 
um entusiasmo de momento ou pelo in­
teresse pragmático de que as idéas úteis 
vinguem-

Quanto á internacionalidade de Vitor 
Brecheret. que o faz já disputado pelos 
compra-compras ianques, e ter escultu­
ras em Paris, em Cuba e outros horizon­
tes, já principio imaginando que provém 
justamente da realidade mais exterior e 
da concepção mais perigosa das obras 
dele. Quando os cubistas verdadeiros, 

porém não abstratos, como Picasso ou 
Braque, desassociavam as partes dos ob­
jetos para reuni-las em síntese artís­
ticas des relacionadas de tudo, é certo 
que esteticamente conseguiam esse iso­
lamento da. obra-de-arte porque a natu­
reza, não apresentando agençiamentos 
semelhantes aos que essas obras apresen­
tavam, o espectador não tinha por onde 
continua-los pra fora do quadro. Porém 
como a representação objetiva perseve-
rava, (lembrar certos bandolinistas de 
Picasso, toda a obra de La Fresnaye 
e Juan- Gris, o Futebol . de André 
Lhotte, as composições,, antropomorfa^ 
de Léger e Lipchitz) a sintese artistica 
se prejudicava, bem-: os traços e formas 
de objetos e~seres que perseverayám na 
obra, davam para gente uma sensação 
de analise exuberante e detalhada- De­
pois o cubismo e suas adjacências vira­
ram moda. e as industrias mecânicas to­
maram conta dele- Basta ir ver as novas 
decorações do cinema Coliseu pra saber 
a que estranhos absurdos isso atingiu. 
Como é fácil a gente ouvir cantar o galo 
sem saber onde cantou, os compositores 
de modelos pra porcelanas, terra-cotas, 
e t c , imaginaram que a "estilisação" 
(palavra amaldiçoada!) era o santo do 
tempo novo: fizeram bibelozinhois de 
ângulos e grandes curvas vazias. Essa 
camelotagem facilima hoje . . . é univer­
salmente conhecida. 

Ora Brecheret, na procura da luz 
que tem sido a marca dominante da evo­
lução dele alastrando cada vez mais as 
superfícies expostas á luz na; suas obras 
tende ás vezes para uma síntese sim­
plista por demais e mesmo, num ou 
noutro momento, creio que positivamen­
te inefficaz. Me pesa dizer, mas por 
exemplo a Fuga do Egypto (n. 2 da ex-
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posição actual, praça Ramos de Azevedo, 
'•>) é uma síntese que apesar da ua lu­
minosidade- me ]>arece fria, "e.-tilisada", 
)>or muitas partes pueril. ]•".' uma obra-
de-arte muito fácil da gente confundir 
com certos objetos de arte. compraveis 
nas bijotiterias chiques. A sensação de 
coisa estandartisada é inconte-tavel. Xa 
Hachante (n. 5) o mesmo. E o mesmo 
ainda no Esforço (n. 4 i , em que ainda 
se nota um defeito gravíssimo de reali­
zação. Essa obra só podia ter algum in­
teresse talhada em granito, com dez me­
tros de altura e cem de comprimento. 
Nas proporções em que está. sempre ha-
de tlar a sensação de maquette. 

Todas as orientações estéticas têm 
seus perigos. Muitos escultores germâ­
nicos de agora, impressionados com a 
já famosa Virgem de Bourdelle, e certa 
orientação goticista ou antes popula-
resca, de que Barlach é um dos cori-
feus, caíram no simples plagio e na 
contrafacção do Gótico. Dos muitos 
que procuram como Despiau. como Lem-
bruch, como Celso Antônio, realizar o 
corpo humano "de dentro para fora", 
dotando a obra-de-arte de construção 
interior, a infinita maioria despencou 
pra um academismo reles, imitador e 
copiador aplicado da natureza. Breche­
ret não escapou da lei. e a concepção es­
tética que ele já tem elevado tanto al­
gumas vezes, se emboscou em não sei que 
malvadeza, pra fazer ele correr o pe­
rigo de confundir obra-de-arte e objeto 

de arte. 
• : t f v ? 

A tora esse problema que aflige as 
três esculturas indicadas, esta exposi­
ção de Vitor Brecheret é talvez a mais 
harmoniosa das que ele já realizou em 
S. Paulo- Todas as outras obras são 
muito boas e é incontestável que. dentro 
das suas concepções estéticas, o escul­
tor atingiu a uma inexcedivel perfei­
ção técnica. Se observe, por exemplo, a 
virtuosidade admirável com que impri­
miu uma espécie de vibrato ás superfí­
cies dos modelos que passados em bronze 
dariam as duas "Mulher e Guitarra" 
ns. 12 e 13. São essas talvez as duas 
obras mais afastadas da natureza (ex-
ceptuado o Esforço) que Brecheret apre­
senta agora- porém, é a matéria, o bronze 
que se apresenta numa atitude nova, ad­
quirindo uma vida. uma quasi que hu­
manidade dum saboroso valor-

Outro ponto digno de observar e ad­
mirar é a luminosidade a que o grande 
artista já chegou. Xa evolução de Vi-
:or Brecheret se notam duas fases ca­
racterísticas: a fase da sombra e a da 
luz. A primeira vem até a ida pra Eu­
ropa como pen-lonistá do Estado. E' o 

tempo das musculaturas resaltadas, com 
as sombras lanhando vincos e perma­
nentes entre os cordões fugitivos de luz, 
como na Cabeça (coleção Paulo Pra-

' do) : é o tempo das cabeças abaixadas 
completamente- como na Ave-Maria e no 
admirável Christo em que, além da incli­
nação de cabeça, sombrejando o rosto 
completamente, o artista escancarou a 
boca da figura, borrando um O de som­
bra bem no meio da escultura; é final­
mente o tempo dos gestos retorcidos, das 
composipções detalhadas e complicadas, 
que nem o monumento das Bandeiras e 
a ' 'Eva' ' do Anhangabaú, em que sem­
pre as sombras se valorisam mais que a 
luz. Foi com a ida a Paris que Breche-

Vitor Brecheret. 

ret aprendeu a gostar mais da luz que 
da sombra. X'a ultima exposição que fez 
aqui, se percebia isso bem. Além do alis­
tamento geral dos volumes, a própria 
disposição deles, era uma aspiração á 
luminosidade. A technica de polir o ma­
terial empregado, o emprego sistemá­
tico das fôrmas acilindradas, a disposi­
ção piramidal das massas para melhor 
aproveitar a luz vinda de cima, tudo isso 
demonstrava essa aspiração á lumino­
sidade que estava animando o escultor. 
E culminava na impressionante Pietá 
(actualmente túmulo de Ignacio Pen­
teado, na Consolação; em que na lamina 
de granito a luz bate de chapa, redu­
zindo a sombra quasi que a -imple* li­

nhas. Ivsa aspiração á luminosidade fa­
zia também Brecheret voltar a atenção 
dele para figuras deitadas, hoje mania 
dos escultores germânicos. E pelo geito 
com que as deitava, o escultor brasilei­
ro criou ventres que são dos mais lumi­
nosos de toda a escultura. 

Isso podia-se notar perfeitamente na 
grande figura de fonte, agora nos jar­
dins da residência Antônio Prado, em 
Higienopolis. Mas ainda melhor se no­
tará no Repouso (n. 3) da exposição de 
agora, obra magnifiça a que apenas um 
resquício de estilização, me parece que 
defeituosa, riscou uns vincos duros que 
partindo dos seios se perdem debaixo 
dos braços. Isso é uma pena. Em com­
pensação o rosto é de uma beleza su­
prema, talvez a construção ideal mais 
perfeita que Vitor Brecheret já realizou. 

A evolução de Brecheret a esse res­
peito é a mesma que a da cinematogra­
fia. Já se foi o tempo em que os Ma-
cistes biceps embolados entusiasma­
vam terra e mar- Guilherme de Almeida 
me contou que hoje estrêlos e estrelas 
estavam proibidos de praticar muito 
esporte, a não ser natação. Porque só 
esta, generalizando a musculatura, deixa 
os corpos roliços e sem retalhe, E' 
clara a preocupação de luminosidade 

' que ha nisso. 

Ainda como luz, cabe mencionar a 
Mãi (n- 7), mais um trabalho primoroso, 
duma alegria em luz, rara coma alegria 
na obra do artista, e com uma curva tão 
luminosa nas costas que a luz nem sabe 
o que fazer, si deitar deliciada ao longo 
da pedra ou si saltar aos nossos olhos, é 
admirável. 

Acabou-se o espaço e inda tinha o que 
falar sobre este grande artista nosso. 
Notar, por exemplo, certos agenciamen-
tos felizes de planos, como na Mulher 
e Guitarra (n. 13) ; a perfeição de mo­
delo da Banhista (n. 16), a evolução na 
pesquiza dum rosto ideal humano... 
Isto principalmente é curiosissimo no 
artista, que mandou sempre o tipo aria­
na á fava e foi buscar nas raças ama­
relas, a satisfação das suas tendências. 
Mas parece que não achou ainda porque 
vive se modificando e mostrando nessa 
mudança que se debate numa pesquiza 
insatisfeita. Uma incursãozinha pelos ti­
pos malaios, me parece que não faria mal 
pra o artista. Talvez que trabalhando-
os, conseguisse a síntese que procura 
através da Eva, do Christo, da Carrega-
dora de Perfume, da (bonito perfil) 
Adolescente (n. 1) e da deliciosa Ba­
nhista (n. 16). 

Em relação á ultima exposição Vitor 
Brecheret não mudou. Mas fez milhor: 
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aumentou. As tendências estéticas 
"ele estão cada vez mais marcadas, apu­
radas em ideal, aprimoradas em realiza­
ção técnica. E uma firmeza assim, 
quando, como a de Brecheret, é genero­
sa em nos proporcionar belezas, em parte 
nos consola das nossas hesitações... 

A CONFERÊNCIA NAVAL 

DE LONDRES 

A conferência para a limitação dos 
armamentos navaes, que o rei Jorge V 
inaugurou no castello de St. James, em 
Londres, a 21 do mez passado, què se 
destina a resolver em seus dois aspectos 
o problema do desarmamento, pela limi­
tação e reducção das forças navaes, 
ainda que esteja animada de excellentes 
intenções pelos estadistas que a inspira­
ram e orientam, não parece destinada a 
grande êxito. Tantas e tamanhas são as 
difficuldades, tão grandes as divergên­
cias de pontos de vista legítimos, que a 
conciliação não é fácil. Jorge V disse 
que acredita que os Big-Five estão 
decididos a vencer os obstáculos e seu 
primeiro ministro, Mac Donald, reclama 
a subordinação do poder militar á segu­
rança internacional. Tardieu exclama: 
"Sejamos dignos da nobre tarefa que os 
nossos povos esperam de nós" e pediu a 
união de todos contra os erros do pas­
sado. Henrv Stimson, com a responsa­
bilidade de traduzir o pensamento do 
presidente Hoover, affirma: "Xosso 
povo nos exige o triumpho e está dis­
posto a conseguil-o", assegurando que 
permanecerá ali até que os problemas 
fiquem resolvidos e aproveitadas as op-
portunidades para que possam dar ao 
"fiando um accordo. Grandi disse que, 
em matéria de desarmamento, as meias-
tintas são sempre um fracasso. Waka-
tsuld reiterou a confiança japoneza no 
êxito indiscutível da conferência que 
cumprirá as esperanças da humanidade 
e conquistará a gratidão immorredoura 
das gerações futuras-

Quando, porém, saíram os estadistas 
desse ambiente inaugural, de palavras 
ardentes e seguramente sinceras, para o 
plano real dos peritos, começaram a avo­
lumar-se as difficuldades e a boa von-
^ e a gastar-se no attrito dos algarís-
mos das tonelagens. Antes de tudo é 
uma questão de geograPhia, que cada 

qual entende á sua maneira, éstirahdo 
números e mais números — extensão de 
costas, desenvolvimento de linhas ma­
rítimas, situações insulares etc. — em 
favor das theses sustentadas, em geral 
contraditórias. A's vezes, o mesmo prin­
cipio se presta a interpretações diversas. 
Assim, o da tonelagem global, que a In­
glaterra quer para augmentar os navios 
pequenos e a França para os grandes, 
chocando-se assim os interesses respe­
ctivos . 

A primeira questão a ser atacada, e 
na qual os delegados encontraram as 
maiores difficuldades, foi a da consti­
tuição da agenda dos trabalhos. Em-

EXPOSIÇÃÓ DE PINTURA MO­
DERNA NO BRASIL 

A revista parisiense "Montpar-
hasse»; no seu ultimo numero, an­
nuncia a organização que faz de 
•ama exposição de arfe moderna, 
nas principaes cidades' brasileiras, 
organizada por Vicente do Rego 
Monteiro.1 Serão ap-esentados cerca 
de 60 trabalhos de grandes mes­
tres modernos, como Braque,, De-
rain, Foujita, Çleizes, Juan Gris, 
Léger, Lhote, Matisse, Picasso,. Se-
veriâe, Wlaminck e. outros. Essa 
exposição será acompanhada de con­
ferências do sr. Geo Charles,, sobre 
a arte e a literatura moderna na 
França. A primeira exposição • será 
em Pernambuco, a , convite do 
sr. Annibal Fernandes, sendo as 
outras em São Paulo e nesta ca­
pital. É esse um admirável em­
preendimento, do qual Iweinos de 
falar mais longamente, e que me­
rece o nosso mais largo e • deci­
dido apoio. 

quanto os delegados estadunidense- sus­
tentavam a inclusão de questões pri-
global. E' evidente que esses embaraços 
não Poderiam ser resolvidos unicamente 
com os anhelos fervorosos expressos 
pelos* delegados nos seus discursos inau-
guraes Foi então que a delegação fran­
ceza, resolvendo conciliar os pontos di­
vergentes, offereceu uma ;o1ução transa­
cional, que logrou a approvação una­
nime. Consistiu essa porposta em es­
tudar primeiramente a capacidade naval 
de cada nação, relativamente ás suas ne­
cessidades, ficando para depois as ques-
mordiaes, que devessem ser desde logo 

debatidas pela sua magnitude, como por 
exemplo a limitação dos navios capitães 
(encouraçados'), outros delegados por-
fiavam em impor limitação da tonelagem 
toes da limitação global e o seu enten­
dimento no que se refere aos encoura­
çados. 

A conferência entra agora no estudo 
fundamental das questões e são conhe­
cidas as theses que se oppõem flagrante­
mente. Assim, o caso dos submarinos, os 
cruzadores de 10.000 toneladas, os na­
vios capitães limitados em 35.000 tone­
ladas, ou o augmento dà sua vitalidade, 
a competição franco-italiana. A França 
tem sido a nação que mais tem activado 
a? suas reclamações relativas aos arma­
mentos navaes. Primeiro, julga que o 
problema deveria ser resolvido sob o seu 
tríplice aspecto: naval, terrestre e aéreo 
e pela Liga das Nações, com o concurso 
de todas as nações do mundo, grandes e 
pequenas. Segundo, advoga o direito de 
fazer uma esquadra de pequenos navios, 
que dificultem 0 ataque ás suas costas 
por grandes unidades. E terceiro, faz 
questão cerrada de defender as 'suas co­
lônias, as suas 34.000 linhas de nave­
gação, percorridas por cerca de 
3.377.000 toneladas mercantes, em na­
vios que arvoram o seu pavilhão. E' 
sabido que a França.é actualmente a se­
gunda potência colonial no mundo, tendo 
dispersas, pelos sete mares, possessões 
que lhe cumpre defender. 

O NOVO LIVRO DE CLEMEN­
CEAU: «GRANDEZA E MISÉRIAS 

DE UMA VICTORIA» 

Appareceu o livro postihumo de Cle­
menceau, intitulado Grande sp è, Mise- ' 
rias de uma Victoria, em que, defen­
dendo a sua actuação por occasião do 
armistício e da conferência de Versa­
lhes, rebate varias aceusações que lhe 
têm sido feitas, especialmente por occa­
sião da morte de Foch. O livro se com­
põe de um prólogo e 13 capítulos, assim 
intitulados: Entrada na. matéria; A uni­
dade de commando; Chemin des domes; 
O emprego dos contingentes america­
nos; Crises de effectivos inglezes: O 
annisticw; A insubordinação militar; 
O incidente belga; A Conferenan da 
Paz; Tratado de Versalhes (três capí­
tulos) ; Pacto de garantia.. 
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E' um livro de ataque feroz e ve­
emente. Ataca Foch, que accusa de 
insubordinado. Ataca Viviani, por ter 
querido marcar a vontade pacifista da 
França, fazendo as tropas retrocederem 
10 kilometros, das fronteiras, na '..ora 
da guerra. Ataca Poincaré e os políticos 
que collaboraram no tratado de paz. 

Xos três primeiros capítulos refere-
se á incomprehensão que tinha Fo;'i do 
commando supremo e, ainda que lhe 
renda homenagem pela bravura e he-
roismo. que contribuíram para a victo­
ria, o trata muito severamente, embora 
se modifique um pouco essa linguagem 
para o final do livro. Pergunta audacio­
samente: "Onde estarias, meu pobre ma­
rechal, se não tivesse então collocado o 
peito entre ti e teus juizes?" (Clemen­
ceau refere-se á investigação parlamen­
tar sobre o alto commando) 

Diz que Pershing organizava len­
tamente o exercito americano, emquan­
to corria o sangue francez. Os refor­
ços custavam a chegar, apesar das suas 
insistências constantes. Pershing re-
ceiava que os soldados inexperientes lhe 
custassem o mesmo que custaram á In­
glaterra e protelava, emquanto em 
Amiens e Ypres se jogava a sorte da 
França. Quanto a Lloyd George, no ter­
ceiro capitulo, faz-lhe elogios, mas, lrgo 
depois, o diz inimigo da França, desde 
o armistício. 

Recordando o armistício, Clemen­
ceau confessa que chorou de emoção. 
Em Versalhes se convenceu logo que a 
Allemanha simulara a revolução e man­
tinha o mesmo espirito aggressor de 
1914. O capitulo VI se encerra numa 
accusação violenta á Allemanha e num 
hymno exaltado ao povo francez. 

No capitulo seguinte revela uma 
carta do rei Alberto a Foch, em 13 de 
novembro de 1916, retificando certas 
apreciações do marechal, "sobre a con-
ducta do exercito belga, em 1914, pu­
blicadas no Matin. Foch as desmentiu. 
O capitulo IX é por assim dizer uma 
serie de retratos e nos apparecem. em 
flagrantes curiosos. Wilson. Lloyd Geor­
ge. Balfour, Bonar Law. Robert Cecil, 
o coronel House. Orlando. Hoover. Son-
nino. Hymans. Benes, Paderewsky... E ' 
interessante referir o seu juizo sobre a 
ideologia de Wilson, seus choques com 
a realidade européa, sua experiência 
politica. 

O livro termina com paginas amar­
guradas e descrentes, sem fé. na paz, 
que não foi a dos seus sonhos. Encer­

r o ra-o uma previsão sirr.stra. que. 
som d?, sruitarra de Gerebra". ger:n:-
ram no ntur.do violências novas. 

CONFERÊNCIA INTER AMERICANA 
DE BIBLIOGRAPHIA 

Em obediência ao voto da Sexta 
Conferência Internacional Americana, 
reunida em Havana, em 1928, inaugu­
ra-se a 24 do corrente, naquella capi­
tal, a Conferência Inter-Americana de 
Bibliographia. Organizou-a a União 
Pan Americana e o seu plano consta de 
um memorandum, do qual transcreve­
mos o seguinte: 

"Interpretando no sentido mais 
amplo a resolução da Conferência, por 
bibliographia se entende a sciencia do 
livro, mais commum e officialmente co­
nhecida nos paizes de origem latina co­
mo bibliologia, que abrange a produc­
ção, a manufactura e a distribuição de 
livros e sua collecção em- bibliothecas 
publicas e particulares. E ' conveniente 
notar que a sciencia do livro tem uma 
grande analogia com a sciencia bioló­
gica. Ella principia com a creação de 
uma nova obra; continua o processo de 
multiplicação por meio da escripta e da 
imprensa, produzindo um grande nu­
mero de exemplares eguaes; vem em se-
guinda a etapa da distribuição destes 
exemplares por meio da venda do li­
vro, a sua permuta, offerecimento gra­
tuito, e outros methodos de distribuição; 
e finalmente conclue com a reunião de 
um numero de livros differentes, e uma 
nova entidade orgânica. Estes factos 
successivos offerecem uma completa 
analogia com a formula spenceriana da 
evolução, pois o desenvolvimento serial 
destes phenomenos comprehende a crea­
ção, multiplicação, distribuição e collec­
ção de livros." 

Como trabalho fundamental de or­
ganização das relações de cooperação e 
da preparação da Conferência Biblio-
graphica Pan-Americana, foi feita uma 
investigação da situação bibliographica 
de cada um dos paizes da União, com 
a collaboração das Commissões Nacio­
naes, resultando a adopção do seguinte 
programma para a Conferência deste 
mez: 

/ — Sciencia bibliographica; II — 
Bibliographia americana; III — Uma 
centralização de catálogos conta base 
mais adequada para bibliographias e in­
strumento necessário para 'empréstimo 
entre bibliotheca e serviço de informa­
ções; IV — índices editados regular­
mente; V — Guias; VI — Archivos Na­
cionaes; VII — Direitos dé Proprieda­
de intelectual; VIII — Methodos de co­
operação bibliothecaria; IX — Organi­
sação bibiiothecaria; X — Collaboração 
de órgãos internacionaes para o fomen­
to de cooperação inteltfchiai; XI — Or­

ganização Permanente, Cada uma dessas 
theses se subdivide em vários capítulos, 

O POPULISMO 

A circunstancia dos escritores mo­
dernos não conseguirem a mesma popu­
laridade dos antigos, devida sem duvida 
ao facto de ser a arte contemporânea 
muito mais cerebral, já despertou varias 
reacções, que agora, na França, se cor-
porificaram no populismo, escola lançada 
pelos srs. Léon Lemonnier e André Thé-
rive. Antes de falar da escola franceza, 
devemos referir que, aqui no Brasil, essa 
tendência já se manifestou e vemos hoje 
esboçar-se uma tentativa de arte sim­
ples, com todos os manejos e artifícios, 
concebida e realizada dentro de um pro­
gramma de agradar o sabor popular. 
Assim, batem na nota da melancolia 
acreditando que, entre nós, desatar o 
pranto literário é sempre motivo de emo­
ção profunda. Fazem como as crianças, 
apertam o nariz e esfregam os olhos, 
para provocar as lagrimas. . . 

Mas, vamos ao populismo Lemonnier-
Thérive. O nome, o Sr. Lemonnier ti­
rou-o do vocabulário político, em agosto 
ultimo, depois de ter pensado nos de 
humilismo e demotismo, que não deixa 
de ser esotérico. Diz o critico do Temps 
que não se trata duma escola, mas duma 
reacção. Em que consiste? "O populismo 
dos srs. Thérive e Lemonnier — explica 
Gonzague Truc — aperfeiçoa o natura­
lismo, donde vem e cujo vicio essencial 
mentem. Os escritofes naturalistas se 
gabavam de ver de fora para dentro e de 
dar com minúcia todos os traços. Tra­
balhavam sobre o modelo e o documen­
to. Assim permaneciam, quando o gênio 
não os arrebatava, na superfície das coi­
sas e contruiam caracteres exteriores e 
convencionaes, de que Madame Bovary 
é tipico. X*o fundo dos seus exercício', 
não tinham alma, ou não a punham nos 
livros. A verdadeira, a grande, a dura­
doura novidade dos srs. Thérive e Le­
monnier é essa alma que restituetn ao 
gênero. Pintam as crises ou os estados 
de consciência e sem pregar, pela dis­
posição exclusiva e subtil dos aconteci­
mentos e das palavras, banham suas des­
crições dessa espécie de atmosphera mo­
ral, fora da qual a obra de arte não sub­
siste. Mas só o talento lhes concede, to­
davia, es-e privilegio real, não a condição 
de theorístas ou a sua theorU." 
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O ESFORÇO MODERNISTA 
Ao aparecer A Viagem Maravilhosa de 

traça Aranha, indagou se qual teria sido o es­
forço e a realização do modernismo brasileiro', 
Éaando ainda vinha do mestre a obra exce­
pcional e definitiva. Para os que assim penL 

,sam, a (acção renovadora teria fracassado la-
fcgatavelmente em fracas tentativas, perigosos 
Ijxcessos e numa pobreza inconfessável. Por 
isso, o necessário é não perder tempo e dar ,a 
toda pressa marcha a ré. Volveremos ás fôr­
mas miortas, á sensibilidade inactual, aos sone­
tos defuntos fe ás bailadas cacetes, na certeza 
de que, feito o retrocesso, criaremos coisas inr-
mortaes. Xa modelagem antiga, os nossos poe­
tas, os nossos pintores, os nossos architectos. 
os nossos críticos serão grandes, enquanto tudo 
é mesquinho no espirito moderno. 

Esse raciocínio, de que tiramos as conclu-
Isões mais evidentes, é um modelo de falta dé 
lógica e ingênua simplicidade. Se somos inca­
pazes de :nos adaptar á sensibilidade actual, den­
tro da icivilizaçção do momento e com os seus 
liados criar alguma coisa, não será a volta ao 
passado que nos despertará a emoção embo­
tada. Uma gente que não pode sentir o seu 
tempo, e não tem forças para acompanhar-lhe 
oTythmo, evidentemente não terá pobreza, mas 
jgittiseria intellectual. A sua escassa matéria cin­
zenta não se fortificará no uso das expressões 
gastas, no culto da morte, quando nãoi se ex­
citou com as fôrmas super-agudas do moder-

'Sorrimos ao que ha de infantil nesse po­
bre raciocínio. O exemplo do que fez o mol-
Bjhiísmo, da reacção de 1922 ao começo des­
te anno, marcado gloriosamente com o appa-

^hámento do novo romance de Graça Aranha, 
.e um;testemunho animador Ida juventude e da 
Iprça do nosso espirito. A uma critica c-rono-
ftetrica, que conta pelos dedos o numero de 
^nos e o numero de obras nelles apparecidas, 
apresentamos o phenomeno era oonjuneto da 
ffoclificação da nossa sensibilidade, criando uma 
poesia, uma prosa, uma critica actuaes, vivas 
W.íortes. Ha uma obra de educação (espiritual, 
Jfue se 'infiltra e v-ie dominando absolutamente, 
bastando citar a influencia da decoração moder­
na nos 'interiores, nas «iodas, até no carnaval. 

A poesia, a critica, a musica, a pintura e 
a escultura modernas não marcarão de um modo 
firme essa transição violenta, em que foi mis­
ter destruir uma serie de preconceitos e con­
struir pela aspiração? Haverá talvez (conceda­
mos ê sse ponto ainda por verifiçarO uma in­
fluencia menos extensa dos modernos do que 
tiveram os seus antecessores, mas em inten­
sidade e em força, elles os superam considera­
velmente. Note-se !que a arte moderna é Ce­
rebral e, em toda parte, afasta-se das massas 
populares, levando até a essa reacção dos srs;. 
Lemonier-Thérive, que criaram1 o populismo, 
para combater essa tendência contemporânea. 
Além disso, no século passado, o romantismo1 

com a hyperthrophia do sentimento, uma pie­
dade mal entendida pela miséria e uma exal­
tação amorosa, haveria de attrair muito mais 
a sensibilidade geral, do. que as syntheses in­
tellectuaes da larte moderna, em: qualquer das 
suas manifestações. No entanto, entre nós, to­
das as demonstrações modernistas obtêm um 
êxito excepcional, talvez imprevisto, dentro desse 
modo de entender. E' justo que uma poesia 
chorosa de Casemiro de Abreu interesse mais 
ao grande publico do que um poema de hu­
mor de Álvaro Moreyra. Se o critério da in­
fluencia popular pudesse ser levado em conta 
Georges Ohnet seria o maior escritor dá Fran-, 
ça, em todos os tempos. 

O modernismo no Brasil tem permittido, 
uma libertação considerável, não só na sensi­
bilidade, como nos processos, nâ lingua, na 
construcção. Abandonamos a servidão lusitana 
e a sujeição estrangeira, procuramos por nós 
mesmos as fontes inspiradoras, os motivos da 
arte, conquistamos o direito da originalidade e, 
se quizerem, Ido excesso, e do exótico brasileiro. 
Não negaremos aos poetas que surgem o re­
conhecimento da justeza da sua revolta, essa 
inquietação que lhes modelará a personalidade, 
esse frenito por alguma coisa nova, que ainda 
não foi dito c por isso mesmo os maravilha 

Recusamos, todas essas formas de pessimis­
mo que se perdem, como uns gemidos agoreiros, 
e perguntamos que apresentam os passadistas 
á incessante actividade modernista, senão os ver­
sos de Alberto de Oliveira, que não se renovou? 
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A VIAGEM 
MARAVILHOSA 

RONALD DE CARVALHO 

1 — Retrato de Graça Aranha. 

A exemplo dos primeiros mestres da sua 
formação, 'Rousseau e Chateaubriand, é Graça 
Aranha um gênio inquieto. Desde menino, quan­
do lia, no (solar paterno da tranquilla provín­
cia de São Luiz do Maranhão,, as invenções' 
de Le Sage, seu espirito acostumou-es a reduzir 
a realidade a puros schemas cerebraes. Rodeado 
de doutores, que falavam gravemente, no estilq 
de João Francisco Lisboa, comprimidoi num cir­
culo aristocrático de barões juristas e gentis 
homens catholicos, seus sonhos infantis se por 
voaram dos anjos luminosos da ThéoJogia e das 
imagens clássicas do mundo meditenraneo. 

Cedo, entretanto, o ágil demônio, coxo do 
seu autor jptredilecto começou a quebrar o ry­
thmo igual e .melancólico ldaquellas planuras que 
lhe fatigavam os olhos ávidos e insomteüo)s. Sua 
curiosidade venceu os limites da razão e transp 
bordou na duvida, ante o problema do increadov 
Cartesiano, sem o saber, aos dez annos oi des-> 
oendente de senhores beatos espantou os sar1 

derdotes que o instruiam, affirmando-lhes ser 
Deus uma idéa innata. 

Sua primeira batalha travou-se assim, com 
a tradição. A lógica impressionante desse de^ 
terminismo explica-se facilmente. Um complexo 
de preconceitos remotos condensara-selna atmos-
phera que elle respirava. Procediam de vários 
quadrantes esses influxos subtis. Do sangue cel~ 
tibero, exaltador do misticismo dos seus ante­
passados. Do trágico romance naval vivido pelos 
portuguezes do século XVI, entre cujos capitães 
se encontravam gentes da sua linhagem'. Do 

drama terrível da conquista americana, onde». 
Aranhas e Carneiros 'Monteiros se distinguiram, 
•domo bandeirantes, nas entradas pelos sertões 
de Pernambuco, do Ceará e do Maranhão. Taes 
factores contribuíram para compor a physionoi 
mia dessas famílias nortistas, esplendidos typos 
de clans conservadores, impregnados do prejuí­
zo da lei, do respeito da autqridaJdle, das pra­
ticas religiosas, e onde o artificio político do, 
Império foi buscar a sua melhor e m!a|isi hon­
rada clientella. * 

A inquietação de Graça Aíranha vem do, seu 
passado longínquo, das raizes celtiberas que o, 
imjpellem. Na espécie já aquietada pela fortuna, 
adormecida na posse de heranças conquistadas 
através de lutas immensas, brotou, de súbito, 
o aventureiro, o revolucionário, insatisfeito', le 
caúel gascon. O tataraneto dos capitães épicos 
surgiu, de improviso, no filho do magistrado! 
sereno, do humanista ciceroniano e thoimísta. . 

Não se contentou' pttii com a tradição. Pre­
feriu a experiência, para conceber o universo» 
Preferiu a republica, para comprebendér o Bra­
sil. Discípulo de Tobias Barreto, sua adolesr* 
cencia extasiou-se ante o monismo de Haecket. 
A formula germânica, entretanto, parecer-lhe-ia, 
em breve, estreita. Seu espirito latino exigia urna 
base social, em que a especulação metaphysica 
se transformasse numa regra para attingir a 
felicidade humana. 

Reduzir a sciencia a uma disciplinarfde acção 
a um instrumento para dominar a realidade foi 
a sua primeira experiência pessoal. Dessas co­
gitações nasceu o Chanaan. Sempre movido pelo 
interesse sociológico, latente na sua obra, Graça 
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Aranha procura coordenar os elementos que se 
P-algamariam para produzir um Brasil maior. 
Sem acceilar o exaggero do aryanismo de Gor 

bineau ou de Chamberlain, sem admittir o ra-
cionalismc de Renan, então em voga, na Amé­
rica e na Europa. Graça Aranha propoz, no 
Chanaan, uma soluça > lúcida para o problema 
brasileiro: vencer a mestiçagem, pêlo ealdeameu-
to das correntes (migrai orias latinas e germa-i 
nicas, e o empirismo improvisador, pela cultura 
Identifica e pela educação da vontade. 

À medida 'que escrevia o Chanaan, seu in­
stincto de rebeldia agitava-o novamente. O con­
tacto que, nesse momento, mantinha com os ve­
lhos institutos políticos da Europa, nutria-lhe 
o espirito de alimentos estranhos. As reivin­
dicações das Classes proletárias chocavam-se c om 
a armadura feudal e burgueza los cg overn.>,s, 
nascidos da Igreja, da Reforma e da Revolução, 
Na Inglaterra, onde elle trabalhava com Joa: 
quim Xabudo, a magestade da éra victoriana 
dissolvia-se nos clamores das classes opprimi-
das pelo capitalismo que, pela mão dos grandes) 

[Chefes liberaes e conservadores, dilatara^ na.s, 
guerras da Criméa, da índia e do Transvaai, 
ojjboderio da coroa. 

• 0 imperialismo de Gladstone, de Disraeli e 
de Chamberlain princiava a defrontar-se com 
as forças tenazes da Tory Democracv», emer­
gentes das profundezas proletárias. As revela­
ções do senso de Charles Booth. aecusando, na 
capital do Império, a existência de 32 por cen? 
to de miseráveis, espantaram a opinião das eli­
tes. Desenhava-se, atemorizadora, nos círculos 
de St. James e nos Clubs políticos, a ameaça de 
um Partido Trabalhista coheso, enérgico e se­
guro do seu prestigio na Câmara dos Communs» 
Na estruetura dos partidos tradicionaes abria-
se, de repente, uma fresta perigosa, por onde 
se encadeariam os vendavais que desde 1848, 
as idéas marxistas despregaram sobre a Europa. 
A tebre do continente contaminava o esplendido 
itolamenlo das Ilhas de Salisbury. 

A influencia do romance russo, por outro 
lado, imprimia á literatura de ficção um acrem 
toado caracter pol i t io . TurgucnetT. Tolstoi, Dos-
toiewski invadiam, com os seus personagens, 
sombrios, gerados no terror, a imaginação oc­
cidental. Esse espectaculo impressionou a sen­
sibilidade de Graça Aranha. A violência do seu 
temperamento extremado levou-o quasi ao anar-
chismo integral. Pareceu-lhe, então, (pie a pie­
dade humana seria o movei da arte. 

Sua maravilhosa intuição do universo snl-
itoiH), desse .estreito apriorismo. File sentiu, 
^sde logo, que-ai felicidade não estava na acção, 

nas formulas da experiência social, naquella 
«conquista do pão», de Kroptkine ou nas ingê­
nuas taboas de valores do super-homem de Nie-
tz&che, mas fna vontade de ser livre. Os funda­
mentos da sua philosophia começaram a deli­
near-se no problema de liberdade. Dominar a 
realidade contingente, ser um com o universo, 
vencer o melancólico dualismo, que separa o 
homem do <todo absoluto», eis a preoiocupação 
que o assaltou. 

Malazarte é o symbolo dessa crise. Apesar 
de tantas vezes repisado, o exemplo de Ibsen 
não serve para explicar a estranha figura do 
mestre brasileiro. Malazarte não é um! caracter, 
domo o Brand ou Hedda Gabler. Não se rege 
por theoremas nem abstracções caprichosas. O 
plano social não o limita. Elle não quer imH 
pôr nenhuma regra de condueta, nem! lhe im-i 
porta servir de modelo a aima comparsaria dei 
doutores requintados. Malazarte é a imaginação 
deformadora do real. Na ,sua mão, o mundo, se 
fragmenta num enorme jogo de probabilidade» 
Sem acreditar na verdade nem no erro, elle não 
se fatiga, em sua perpetua relatividade. Mala­
zarte inventa o mundo, a cada passou Desaigtre-
ga-o, desarticula-o, sem penetrar na sua substan­
cia. E* a; luz, que engendra a foírfnra e a supprime, 
no súbito mysterio do seu fluido. 

No dynamismo de Malazarte rejpontam as 
raizes da Esthetica da Vida. Aqui se define a 
inquietação angustiosa que abrazou toda a ju­
ventude de Graça Aranha. E' uma obra de al­
titude, onde se evaporam os relevos de encos-, 
tas ásperas, galgadas soffregamente. Fundindo-
se com o universo, pelos sentimentos da arte, 
da religião e do amor, o homem chega áj per-t 
petua alegria, aquella beatitude suuprema do ser 
que se integra no todo infinito. A Esthetica da 
Vida é, assim, uma philosophia da liberdade ab­
soluta. 

2. O Artista. 

Fssa viatjcm maravilhosa, através do seu es­
pirito, Graça Aranha ;renovou-a na humanidade 
trágica, no lirismo genial do seu ult ima romance. 
Cérebro que não se fatiga, o meio onde o. crea­
dor projecta as suas creaturas é uma compiexh 
dade, de uma riiqueza de matéria desconhecidas 
em literatura de índole latina. O espectaculo do 
cosmos tropical exerce, nesse livro, todas as fas­
cinações do seu primilivismo sensual. O pen­
samento mclaphysieo vai desenrolando, através 
de um 'tecido de inilugens em mlovimlento in­
cessante, os schemas dos seus desenhoss ab-
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sliaeíos. Sob o influxo da especulação pura, que 
as dirige e as cmcerta, as sensações elemcnta1 

rcs vão surgindo das cousas e dos volumes in-
aniniad is. Talvez o exacerbado cerebralismo das 
annotações do Pelléas e de Petruchka possa 
transmittir á poesia de acalanto que fecha o 
primeiro capitulo da Viagem Maravilhosa: 

«Thereza exaltava-se com essas 
emanações do pensamento rudimentar, 
cpie se dilatava em imagens. Livrava-se 
também do sonho. Nocturno transcen­
dente. Não havia nem o real nem o 

irreal. O universo desmaterializa-se, es­
capa-se em fugas espirituaes, torna a 
condensar-se e fragmenta-se nas appa-
rições sensíveis. Todos os objectos vi­
vem a sua incommensuravel vida mol-
lecular. As pedras, as arvores, a mar, 
as estrellas, os corpos humanos, os 
grandes e impercepliveis fragmentos da 
matéria, todos infatigavelmente se con­
somem e se ' transformam na eternidade 
da duração, independentes do espirito 
que delles sc apossa e os transfigura, 
A mesma força ;dynamica 'move os se­
res, cm que se decompõe o Todlo.The-
reaz era arrastada inconsciente no mo­
vimento mysterioso e irreprimível. O 
menino adormecia nas fronteiras djo ir­
real. Thereza absorveu, no oollo, o 
corpo da criança, como uma concha 
agasalha maternalmente um mollusco». 

Eir. Graça Aranha, o sentimento p retórico 
desapparece no dynamismo psvchologiaoffda oon-
strucçác permanente. A matéria solida entra, 
apenas, como substancia que a sua intelligen­
cia ordena em lei geométrica. O processo des-
eriptivo, de que elle se serviu, no Chanaan, era 
ainda reminiscencia romântica. Integrava-se, per­
feitamente, na tradição eloqüente da nossa li­
teratura, desde Basilio da Gama e Alencar até 
Euclydes da Cunha. 

A esthetica da Viagem Maravilhosa rhão é 
um espectaculo. E? uma creação, juma invenção 
continua de volumes plásticos, de iemassas so-i 
noras e trepidantes. Dos corpos mais simples; 
aos de maior complexidade, sente-se ó dominio 
da razão architectonica. Tudo está sujeito, tudo 
se subordina ao principio d a mecânica universal. 
Nem a pedra, nem o perfume, nem o homem, 

nem o pensamento' se desagregam ,da natureza 
única c indivizivel. Tudo se MecompOe em sche-
mas mecânicos. Com' a vertical de um corpo de, 
mulher e as curvilineas do oceano e da praia, 
Graça Aranha cria este milagre de musica e 
esculptura-

«Na frente de todos, Thereza ca­
minhava. A praia era larga e franca. 
As ondas longas, possantes, coloridas, 
erguiam-se, dobravam-se niugiam; e afo­
gavam-se nas 'espumas. O volume da 
immensa massa oceânica vinha rolan­
do sobre a terra, 'que ostentava as suas 
pesadas montanhas e o despraiado das, 
areias. As casas numerosas enchiam dé 
fantasia e abrigos o espaço glorioso 
Thereza caminhava. A sua construcção, 
era de grande sobriedade de volumes, 
os indispensáveis para os movimentos 
simples. Havia nella uma synthese, de 
elementos vivos para os múltiplos des­
envolvimentos mecânicos. Nada lhe per­
turbava a funcção da activridadé.; do 
equilíbrio, da realização plena. Erguia-
se do solo, erecta, de linhas finas1, ar­
madas. Os pequenos e os grandes vo­
lumes ligavam-se estreitamente entre si 
e o movimento do alto. completava-se, 
em toda a direcção até embaixo. Todos 
os seus planos os mais subtis uniam-se 
produzindo a superfície lisa e intima, 
que revela a pfrofundeza. Por toda a 
pai le o-, movimentos executavam-se 
schematicos e determinados pela con­
strucção inexorável, patenteando a ale­
gria de uma liberdade transcendente. 
Thereza era uma maravilhosa machi­
na de viver. 

A composição de Graça Aranha attingiu a 
nudez da épura. Jogando apenas, como| o, enge-, 
uheiro, com séries de linhas e movimentos, sua 
arte retira da natureza o tumulto^ reduzindo-a a 
simples coordenadas de espaço, e duração. A côr, 
de que tanto abusaram' os escriptores latinos, 
absorve-se na luz. A sensibilidade disciplina-se. 
A intelligencia commanda. 

%— A Tragédia de Philippe. 

Dentro do quadro vertiginoso do Brasil con­
temporâneo, o Philippe, da Viagem Maravilhosa, 
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vive os desesperos da sua inquietação. Brasi-
sileiro de velha estirpe, ligado, pelo sangue, aos 

[primeiros forjadores da consciência nacional, 
tudo lhe marcava os destinos dos condemnados, 
de fim da raça. Educado num' ambiente dé inex­
orável mysticismo, que lhe recalcava 0$, Ímpetos 
de um temperamento enérgico, o complexo da 
libertação acluou, desde cedo, sobre o seu ca­
racter adolescente. A principio, quando se dis-

^trahia a olhar o céu violento, deitado, á sombra 
das pitangueiras, da selvagem Copacabana da 
sua infância. Philippe não sabia do que se liber­
tar. Tahez dos excessivos carinhos maternos, 
que uma viuvez precoce aggravava pesadamen­
te. Talvez da solidão que as suas" perguntas son­
davam inutilmente. Talvez da sua própria! alma, 
que se debatia nessa tragédia incessante do 
•foistincto subtil da menenice. A lição do ar livre 
da plenitude do trópico ardente, iniciou-o. nas 
ansiosas experiências de alegria. Através das ap-
pferencias. das fôrmas e dos rythmos, elle co­
nheceu o mundo insondavel das cousas, A arte 
foi, assim, a sua primeira libertação. 

Os rapazes da sua geração prolongavam um 
e*>theticismo romântico, sem finalidade, que, nos 
últimos tempos do Império, consumira as suas 
forças de acção nos movimentos djo abolicio-. 
flismo e da Republica. Philippe, comoj os seus 

janheiros. se alimentava de um residuoi. 
Itava-lhe o plano concreto, a base real. Ao) 

«tontrario de Miranda, seu pae, formado nop de­
bates da Escola do Recife, sectário e doutri-
nador, com aspirações definidas e seguro de pra-
tical-as. mercê das opportunidades que dhé oif-
ferecia um regime em dissolução, Philippe era 
uma vontade a procura de um enthusiasmo. 

Onde estaria a matéria prima para servir 
ao instrumento delicado e perfeito 1 Philippe não 
conhecia o Brasil. A escola não lhe ministrara, 
lambem, aquellas noções scientificas que dão ao 
prazer de pensar um derivativo iconstructor. Elle 

^aplicava o universo pela imaginação. O sen-
pmento e a intelligencia jaziam em melancólico 

h jrépouso. Angustiava-o. entretanto, o problema 
do sêr. 

«Para Philippe o plano universal 
não podia ser a vontade de uim ente 
extranho á matéria do Universo. A sua 
intelligencia não se acalmava nesta quie-
tude de uma longínqua criação, quan­
do tudo lh>; parecia cm perpetua e in-
extinguivel transformação, e não com-
prehendia que os seres terminassem em 
um criador consciente, quando este cria­

dor seria fatalmente a criatura dé ou­
tros, que se succederiam ao infinito. 
Nenhuma luz lhe vinha do ensino dos 
padres para esse confuso e instinctivo 
determinismo. Praticamente Philippe ia 
percebendo que a mecânica dominava 
a vida em torno delle e o seu (pendor 
era para os estudos mathematioos, fon­
te e explicação do grande segredo da 
mecânica universal». 

Coagido pelos temores maternois, Philippe 
fez-se bacharel, renunciando «á preparação te­
chnica, que a mecânica lhe revelou e seria a 
marca da época moderna. Foi esta base, que 
faltou sempre á sua cultura*. Em torno delle, 
desenvolvia-se uma nova mocidade, puramente 
muscular. Remadores, footballers, discoboilois, sal-
tadores de vara, tennistas, nadadores, vinham 
substituir os meninos sizudos ou bohemios de 
outrora. A indiffereuça pelo Brasil crescia, por 
diversos motivos, Ide todos os lados. Os intel­
lectuaes sorriam, pedantes, em face da paisagem 
brasileira, sem ruinas acadêmicas. Os esportis­
tas berravarm, com os pulmões (d)e aço, para os 
seus campeões predilectos. O Brasil ficava nas 
chorographias, com as manchas verdes, verme­
lhas, azues e amarellas dos seus Estados es-
praiando-se pelo mappa do continente, a recuar 
espavorido ante a pressão insolente das terras 
invasoras. Entre a intelligencia amoral <e as des­
cargas de uma alegria muscular, .permanecia a 
pátria mythologica e distante. 

A guerra, no improviso da sua ameaça, des­
pertou nos brasileiros a imagem >do Brasil, «0 
sentimento nacional revelou-se bruscamente em 
Philippe, que previa na victoria allemã a miir 
tilação do Brasil, esboçada nos sonhos da con­
quista germânica, que se realizaria ná, absurda 
Allemanha Antártica. O estudante inspirado tor­
nou-se agitador patriota e universal». 

1 — Phúippp e o Brasil. 

O artificio esthetico fora vencido, A Von­
tade de Philippe encontra a sua formula de 
enthusiasmo: a acção. Seu nacionalismo exalta-
sd com a victoria sobre o imperialismo germâ­
nico. Articular o Brasil, disciplinado pela for­
mação de uma generosa consciência publica, eis 
o seu movei. O artificialismo dos nossos ins­
titutos políticos, a grosseria da .nossa cultura 
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cívica, o cmpirismo dos nossos systemas de go­
verno impellem-no para a revolução. Só a re­
forma radical e violenta lhe parece capaz de 
accordar o Brasil, transformando-o na potência 
formidável em que um dia se converterá. 

A ansiedade de resolver muitas das nossas 
incógnitas perturba-lhe, naturalmente, as corren­
tes de optimismo que estão no fundo do 'seu 
caracter, deixando-lhe, na imaginação, um travo 
de melancolia. Mas essa melancolia é apenas 
uma inquietação da esperança. Os que vivem 
por antecipação, o futuro do Brasil, de um Brasil 
inteiramente aproveitado, na sua matéria pri­
ma de energias naturaes e humanas, soffrem 
a contingência da esperança. Philippe torna-se, 
pois, um chefe revolucionário. A obra de prose-
lytismo empolga-o, de tal maneira, que não lhe 
deixa enxergar certos phenomenos ineluctaveis 
de cujas causas só mais tarde se apodera plena^ 
mente a sua razão. 

A juventude que o cerca, idealista,, inspirada 
e movida por paixões sem interesse, não possue 
a sua clarividencia. Fructos de estreiteza dos 
nossos methodos de instrucção, filhos do, caos 
pedagógico, cega-os a taes desesperados, a im­
paciência de conquistar de repente, um estado' 
de cultura politica impossivel de obter pelo pro­
cesso radical. 

No Brasil a escola prepara revoltados. Ao 
longo de todo o nosso curso gymnasial e.superior 
aprendemos, num perigoso delirio patriótico,, que 
o Brasil é o mais rico, o mais dotado de todos 
paizes do globo. Nossa imaginação adormece 
num torpor de maravilhas. Montanhas de ouro, 
de esmeraldas, de ferro, cachoeiras e saltos cuja 
força hydraulica se multiplica por milhões de 
cavallos, terras de uma exuberância incrível, sub­
solo de inesgotável opulencia, eis amiragem com 
que nos acenam. Atravessamos a infância, e a 
puberdade tontos de tamanha fortuna, certos de 
que, á semelhança daquelles ingênuos bandei­
rantes, basta metter a mão na terra para oo^ 
nhecermos a eterna abastança. Emquanto não 
chega esse dia, vamos sonhando, sonhando. So­
nhamos uma historia que não é a nossa, uma 
geographia que não é a nossa, uma geologia 
que não é a nossa. E o deslumbramento., ^con­
tinuo. O Brasil é um banco attestado, a espera 
dos nossos desejos. Todos nos sentimos delphins. 
Brincamos oom a intelligencia e a fantasia, se­
guros da partilha farta. Tornamo-nos sábios em 

tudo. Subimos a Aicropole, andamos nas qua-
drigas da Illiada, conquistamos o mundo nrç 
calcanhar dos legionarios de César, falamos to­
das as línguas, preparamon-os, emlfim, parai uma 
existência de itinerantes desoccupados, amáveis 
e preguiçosos. 

Quando nos penetramos, porém', do senti­
mento do real, toda essa metaplhysicia da (fe-, 
lioidade brasileira se desvanece. E a nossa vida 
se transforma numa accusação monstruosa. Não 
sabemos ver, porque não nos ensinaramj a ver. 
Debetemo-nos, inutilmente, num turbilhão dé. des­
troços que nos opprimem. Não podemos crer 
na realidade. Não temos coragem de enfrentar" 
o problema que nos depara o imundlo. 'brasileiro. 
0 phenomeno immediato obsourece-nos a con­
sciência das causas remotas. Não queremos con­
vencer-nos de que. somos um paiz cujas possi­
bilidades matérias só poderão ser aproveitadas 
a custa de abundantes capitães. Não. queremos 
convencer-nos de que a nossa incultura, politica 
é conseqüência da nossa pobreza, que somos 
uma grande casa de proletários, oondemnados 
ainda por muitos annos ,mercê das fatalidades 
geohistoricas, a descontar os juros do ouro que 
nos empresta o estrangeiro." Não queremos con­
vencer-nos die que a nossa natureza, tão mi-
raqulosa, é um d'os nossos peiores inimigos, por­
que nos vem arrebatar, ao menor descuido, os 
resultados dé nosso penoso labor. Nãoi quere­
mos convencer-nos, em fim, dé que* a immen­
sidade das nossas terras, despovoadas e agres­
tes, é um dos maiores empecilhoe do {nosso! 
desenvolvimento. E como não estamos prepa­
rados para considerar praticamente essas dif­
ficuldades, acreditamos na regeneração pela re­
volta. 

5 — 0 Encontro com Thereza. 

Pouco a pouco, todavia, Philippe vai des-
prendendo-se dos companheiros. Nestes, por, 
igual, o sentido da revolução toma rumo' dif­
ferente. Uns e outros, com excepção do revolu­
cionário militar, preso ás suas concepções gre-
garias de primário, vão rectificandb as suas di-
rectrizes. Sentem, quer os de pendores commu­
nistas, quer os ideólogos democráticos, que as 
revoluções sociaes não se improvisam! nos quar­
téis .nem devem terminar no soerguimento de 
alguns idolos, em detrimento de outros A his­
toria da America Latina mostra-nos cc^riosoéí 
exemplos dessa farça de revoluções façanhuctas' 
e pueris, em que, ao cabo de alguns annos de 
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pjagrenta experiência, os chamados Partidos Re­
volucionários triumphantes são accusadlos de 
^eaccionarismo pelos caudilhos menos felizes, 
que desertam delles para átacal-os pelas armas. 
A revolução é um remédio de luxo, comportavel 
somente em paizes de excessiva cultura politica. 

A visão de São Paulo dynamico infiltrou-se, 
insensivelmente, na duvida inquieta de Philippe. 
Elle observou, por entre a gritaria dos metaes 
e dos vapores escapandorse dos freios e das 
caldeiras da locomotiva que o arrebatava atra­
vés da paisagem paulista. 

«as massas das plantações, os volumes 
dos morros carregados de cafezaes es­
curos, os capões nos campos Cheios de 
manchado de preto e branco de mis-
gado estrangeiro, de cara branca ou 
tura com os caracús nacionaes. Cami­
nhões correndo nas estradas, traclores 
arando a terra desbravada. A energia 
do homem transformadora. Velhas mat-
tas substituídas pela cultura. Cafezaes, 
cafezaes.. .» 

Elle viu tudo isso. e exclamou: «O novo 
Rrasil vence o terror». 

O encontro com Thereza libertou Philippe 
de todos esses complexos. Nem a arte nem a 
acção puderam conceder-lhe a beatitude. Am­
bos aspiravam romper a melancolia que os 
amesquinhava. O monstro que se erguia em 
face de Thereza, era Radagasio, o seu marido. 
Radagasio representa 'a contingência medíocre, 
o eterno quotidiano, a lascívia da escravidão 
aos vicios, aos tyramnos, aos potentados, á ro­
tina degradante. 

Se, ao redor de Philippe, se movem todos 
os ideaes transcendeenles: se, em volta de The­
reza. gravitam todos os dynamismos doi univer­
so, na sua numerosa presença espectacular; em 
torno de Radagasio se agita um bestiario trágico. 
Deuses de macumba, sexos demoníacos, feitiços, 
tabus, ventres atormentados, succubos, gryphos, 
todas as invenções da pedra gótica se anima-
lizam para dansar-lhe na sombra magieá. Ra­

dagasio não é uma caricatura, como o Re.i-Ubu 
°u o Conselheiro Acacio. é um complexo da 
Mestiçagem brasileira e americana. Acumulam-
se nos seus gestos, no seu impudor, na sua 
amoralidade, na sua covardia, os modos, as hu­
milhações, a estupidez das tabas e das senzalas, 
ffue mysteriosos e alongados ealdeamenlos trou-
xxeram á superfície das nossas sociedades hy-

^ridas. Radagasio é uma formula viva do es­
cravo que accordou, subitamente, na pelle do 
senhor. 

HENRIQUE MORIZE 
Foi o professor Henrique Morize uma 

das mais completas organizações de scien­
tista do Brasil moderno, embora francez de 
nascimento. Vindoi cedo para o nosso paiz, 
acceilou-o como sua pátria e consagrou-lhe 
uma nobre existência intellectual. A elle de­
vemos a introducção do ensino moderno de 
physica, na Escola Polytechnica, e a orga­
nização do. Observatório Astronômico:, a que 
deu as novas e excellentes installaçôes do 
morro de São Januário, tornando-o. um cen­
tro activo de estudos. Foi o iniciado?, dos tra-^ 
balhos meteorologia, mo Brasil, tidos hoje 
como dos mais perfeitos. Deixou também o 
professor Morize numerosos estudos, dentre 
os quaes o notável ensaio sobre o- clima 
tio Brasil, publicado no Diccionario Histó­
rico, Geographico e Ethnographico, do In­
stituto Histórico, commen.orativo do cente­
nário de 1922. O seu nome marca a his­
toria da cultura no Brasil. 

Defrontando-se com Thereza, Philippe com­
prehendeu que havia uma acção maior a rea­
lizar, o amor. «Nenhuma actividade mais po­
derosa, nem a da sciencia, nem a da ;aj*te, nem 
a da religião. O Universo deixa de ser especta­
culo, transforma-se em vida, quando a energia 
do amor o conquista para a viagem' maravilho­
sa, que realizamos nos espíritos e nas cousas». 

O amor foi a suprema libertação dieJ Phi­
lippe e de Thereza. Aos revolucionários,;- seus 
antigos camaradas, que, desalentados, lhe per­
guntavam porque não se retirava dío Brasil, Phi­
lippe responde gloriosamente: »Nâo sinto neces­
sidade de evadir-me. Permaneço aqui. A minha 
viagem é outra. «Os amigos percebem que per­
deram o chefe, e um1 o exproba: «Tu Irealizastie 
a evasão suprema. Tu nos fugiste e ao '*Brasil». 
F Philippe se despede: \ 

«Eu desejo a vocês a maravilha, 
que me aconteceu. Só assim vocês dei­
xarão de ser inquietos 

Esta replica de Philippe condensa a philo­
sophia de Graça Aranha e a magia dos .seres 
(fue ella, pelo milagre da creação, fecundou e 
produziu. Só o amor vence o dualismo, . que 
separa o homem do Universo. No meio trágico 
de torturas, ambições, esperanças, pessimismos, 
iinfamias e desatinos, as figuras de Philippe e 
Thereza nada mais esperam. O amor é a, 'ale­
gria, a perpetua libertação. 
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RELENDO BURTON 
TEIXEIRA SOARES 

A figura tão interessante desse Capitão Ri-
chard Burton é pouco, conhecida entre nós. En­
tretanto, trata-se de um tios homens que mais 
fizeram para o bom nome do Brasil «e divul­
gasse no estrangeira. Não terá desses viajantes 
que procuram unicamente o pittoresco, ou qi e 
nd interessam pelas caçadas. fRurtonera um1 via­
jante notável, um homem de urna cultura uni­
versal, um andarilho incansável, que percorreu 
«i Arábia Feliz, a Zambezia, as Terras altas de 
Minas e o Valle do São Francisco e que, por 
ultimo, deu á lingua ingleza a melhor e a com­
pleta traducção das Mil e Unia Noites, traducção 
que revela um artista admirável e um orien-
talista perspicaz. Assistiu a episódios da Guerra 
do Paraguay. Publicou um' livro sobre os acon­
tecimentos, em cartas. 

O livro de Burton, referente ao nosso paiz, 
intitula-se «Explorações das ,Terras Altas do 
Brasil», em dois volumes e appareeeu emt .Lon­
dres em 1869. E' um livro pessoal, vivo^ ani­
mado, correntio, em (pie á gente vê um obser­
vador' bem humorado examinando o; mundo, e os 
seres. Copioso na sua erudição, procurando o 
pittoresco da observação, Burton é um desses 
admiráveis viajantes existentes em tão grande 
numero na lingua ingleza. 

Já nesse tempo, — 1867 - Burton achava 
que o Brasil era uma «terra de especialidades...» 
O sujeito lenr de ser alguma coisa: dentista, 
veterinário, medico, pharmaceutico, engenheiro, 
jurista, almocreve, etc. Burton esqueceu-se, en­
tretanto, que, no Brasil, por destino, por 'fata­
lidade, por excesso de phosphoro^ o sujeitei pode 
s;v tudo isso a : mesmo t e m p o . . . 

*0 Quem sabe ...;; nacional impressiona-o 

vivamente, como outro viajante inglez ficou po­
sitivamente alarmado com os anneis de gráo 
que os dentistas de Belém do Pará usam no dedo 
mais notável da m ã o . . . Não se inventa: leia-se 
eClio» de Mevers. um dos melhores e mais ori­

ginaes romancistas inglezes e que, naturalmente 
tá esteve, porque viu tan ta coisa que a igente acha 
que está c e r t o . . . 

Burton extasia-se em descrever a bahia do 
Rio,, nesse tempo. Coisafoemr romântica. Gravura 
authenticaimente ingênua dé Debret. A Ilha de 
Paquetá não lhe sae da 'memória. Elle escreve 
logo no seu canhenho de viajante: «Capri...» 
E no livro realmente se diz: Capri do Rio . . . 
Quem disse que um inglez não se derrama? 
Os nomes pittorescos da'topographiafelie os exa­
mina 'cuidadosamente, em notas eruditas,, mos­
trando bem que gastava tanta cera com' coisa 
tão secundaria. Mas era assim mesmo: naquelia 
época havia tempo para tudio e liamJ-se notas 
de viagens pelo Brasil iemí hiais de 1.000 paginais 
coimo se liam os longos e cacetes romances de 
Thaokeray e Trollope em 2.000 paginas e três 
t omos . . . 

Petropolis impressiona-o. Burton toma a es­
trada União e Industria, |de Petropolis a Juiz 
do Fora, que arrancara tantas palavras encomiás-
ticas de Liais, o sábio, que a oo,nsid,erava\ obra 
gigantesca pelos immensos trabalhos Ide arte que 
oceasionou, e que faz honra ao Brasil. Palavras 
de Liais, sem aspas. Essa estrada cahiu no ol­
vido e no desprezo governamental, sendo somen­
te restaurada agora, ha pouco tempo. Terrível 
esse Burton: imaginem .que jfelle explica porque é 
que o caipira diz «brabo-, achandío que 'isso 
seja um legado dos que trocam o «b» pelo ' v» 
Estabelece e traduz bem o que seja roçado»,, roça, 
rocinha, chácara, fazenda, engenho, engenhoca. . . 
Tudo isso, porque Burton conhecia realmente 
o paizi e a lingua, de modo que se sentia á von­
tade na caça do pittoresco. Quantos viajante-s 
nossos, percorrendo regiões pouco -conhecidas do 
paiz, não escrevem coisas tão perobas, tão su­
burbanas, tão insipidas sobre b que v i ram. . . 
Ha excepçôes — um Cruls, um Roquette Pinto 
e mui poucos outros. Impressiona-se com um 
chafariz antigo, que viu .jtiuma localidade da Pro-
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A NOSSA REPERCUSSÃO NO ESTRANGEIRO 
No ultimo numero La Cooperaiion In. 

tellectuelle, revista publicada em Paris e ór­
gão do «Instituto Internacional de Coope­
ração Intellectual», assim se refere ao artigo 
que publicamos sobre o Problema da Paz, 
do nosso distincto collaborador, sr. Hilde-
brando Accioly: 

-Movimento Brasileiro, numero de No­
vembro de 1929. Revista de critica e de 
informação, publicada no Rio de Janeiro, 
sob a direcção klo Sr. Renato Almeida. -
Sob o titulo. A Sociedade das Nações e o 
Problema da Paz, o Sr. Hildebrando Accio­
ly, chefe de secção do Ministério das Rela­
ções Exteriores do Brasil, publica um no­
tável estudo acerca da acção proseguida, 
pela Liga das Nações, desde a sua insti­
tuição, no sentido da manutenção da paz. 

«O escriptor brasileiro examina os re­
sultados dos esforços desenvolvidos em tal 
fim e relacionados com as três cetegorias 
de meios políticos estabelecidas no Pacto 
da Liga das Nações para a solução do 
problema da paz. isto é, as medidas ten­
dentes a permittirem: a reducção e a limi­
tação dos armamentos; a segurança na­
cional por meio da garantia mutua entre 

os Estados contra as aggressões; e a re­
gulação pacifica( dos litígios internacionaes 
mediante decisões judiciaes ou arbitragem. 

«0 autor desse estudo assignala os ob­
stáculos que se oppõem actualmente á plena 
elíicacia de taes medidas. 

«E o Sr. iAec/oly conclue o seu inte­
ressante artigo exprirruindo a Opinião de que 
as aspirações dos povos á paz não se pode­
riam realizar sem que se mude o espirito 
que reina ainda nas relações entre os Es­
tados. 

O advento dessa nova mentalidade é 
o alvo da obra de cooperação intellectual 
entre as Nações». 

No artigo que Le Corbusier publicou 
em LLiiirtmsigeani subre as impressões de 
sua recente viagem á America do Sul, illus-
tra-o com o croquis do Rio de Janeiro, que 
fez especialmente para MOVIMENTO BBA-
S1LEIRO c publicamos na capa do nosso 
numero de Dezembro ultimo. 

vincia do Eslado do Rio e, numa nota, em letra 
bem miúda, diz que a palavra vem do mauro-
ârabe, etc. Essas notas são curiosissimas. Os ci­
ganos de Minas, em numero numeroso, chamam 
a sua attenção. Nesse tempo, segundo o seu de­
poimento, eram numerosos no interior da velha 
província. 

Elogia a riqueza da lingua. Discute origens 
jfocabulares. O diabo do inglez é andarilho <* 
parece que tem veia de Malazarte. Mas, ao mes­
mo tempo, elle é tão pratico que chega a pregar 
ápolygamia como meio rápido para povoamento 
de um paiz n o v o . . . 

Burton assistiu aos festejos do São João 
wn Lagoa Dourada, Já nos cafundós :1a velha» 
Província de Minas. Ficou profundamente im­
pressionado, a ponta de dizer que passara Na-
taes menos alegres na Inglaterra do (pie essa 
noite de São João. (Foi ahi que, acalentado pela 

hospitalidade nativa, elle descobriu o «crambam-
bali . o pae de todos os cocktails modernos que 
se bebem nesta erra. 

0 <crambambali» é feito com uma garrafa 
de rum vertida numa terrina, misturada com 
assucar, a que Se 'addiciona um pouco de assucar. 
Põe-se fogo. Aos poucos, accrcscenta-se uma gar­
ra Ia de vinho de porto, e quando as chamttias 
desapparccorem, jogam-se pimenta c fatias de 
limão. Assim, tem-se o perfeito «crambambali 

Haveria muito que escolher nessesldois gros­
sos volumes de Burton. Depois de lidio, elle não 
se apaga imais da memória da gente. A sua ir­
radiante sympathia prende e commove. Român­
tico, talvez. Talvez, um pouco byroniano. Que 
imporiam rótulos? O que,se pode ter poir certo é 
(jue elle não era desses «messieurs délicats» que 
Jean de Lcry ac aiselhava a não partir para o 
iNovo Mundo cheio de mysterios. . . 
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A reforma da ortographia 
A Academia de Letras approvou, ha pouco, 

mais uma reforma da nossa ortograíphia e não-
teríamos duvida em applaudil-a, em linhas ge-j 
raes, por se tratar de um esforço evidentemente 
moderno, como todas as simplificações, se não 
temêssemos que amanhã ou depois essa reforma 
seja novamente revista, como já aconteceu por 
seis ou sete vezes. O mais interessante em tudo 
isso porém é o debate que o casoi (suscitou em 
Portugal, onde se nega ao Brasil o direito de 
regular a ortographia, porque o idioma é por­
tuguez, de propriedade lá delles. Logo só nos 
restava seguir as normas que adoptaram, oom 
uima floresta de acentos e aquelles quere. pr?-
guntar, e outras fôrmas impliaantes e inada-
ptaves. 

Nesse assumpto, a matéria se considerará 
de facto. Existe, no Brasil, uma tingua 'intei­
ramente modiifcada da que se fala em Portugal, 
ou melhor o portuguez do Brasil se transforma 
e se altera ao contacto com todos os "elementos 
que dia a dia nos chegam, enquanto, o jpor-
tuguez de Portugal está estratifiçado em fôrmas 
definitivas e immutaveis. Como ha quarenta mi­
lhões de boccas no Brasil, que falam o 'nosso; 
portuguez ,em quanto apenas 6 milhões (diga­
mos 15 milhões com as colônias) que falam o 
portuguez lusitano, está claro que não ha por-
qiue a maioria se sujeitar á minoria. Aliás, pou­
co se nos dá que os portuguezes sigam o nosso 
idioma. Além do mais, Portugal é um paiz feito 
e o Brasil é uma força nova que yive e se ex­
pande, em criações continuas que já despertam; 
o interesse de outros paizes. E, se um dia o 
portuguez se tornar uma lingua de intercâm­
bio internacional, não será por certo por causa 
dé Portugal. 

Essas considerações, porém, são de ordem 
estranha ao assumpto, no seu sentido pratico 
e actual. O que íntereessa é saber 'pcWque \se 
revoltam os portuguezes contra a nossa liber­
dade de regular a lingua que falamos, em( que 
escrevemos e na qual não os lemos ornais. Reab< 
mente, dia por dia, o mercado dos livros por­
tuguezes diminue no Brasil. Em relação! a 'li­
vros didacticos, não ha um só que -seja, ide lá̂ , 
portanto, a nossa formação se faz longe -e dis­
tante do vernáculo lusitano. Aliás, o sr. João' 
Ribeiro, na sua Lingua Nacional clareou em 
seus vários aspectos o problema. Os senhores 
de Portugal ainda não concordaram bastante com 

a nossa independência e sonham uma domina-
çãosinha literária... A nossa vida sc torna lào 
intensa que não nos resta tempo siquer para 
acordal-os desse engano, que a nós bem pouco 
interessa. E' ingênuo apenas acreditar que oi Bra­
sil moderno possa ainda retroceder ás fôrmas 
lusitanas, que por tanto tempo nos entravaram', 
fazendo a nossa expressão escrita contrastar com 
a vivacidade colorida da lingua falada. Cabe 
á corrente modernista mais essa libertação. 

Mesmo sem as repetidas reformas da Aca­
demia, cuja autoridade se perde na inconstância, 
como será possivel impedir esse caos ortogra-
phioo brasileiro, em que se sente a 'necessidade' 
de simplificar e modernizar <a graphía, á -nosso; 
modo ? Porque também Portugal actualizou, mas 
na sua actualidáde, que é inteiramente diffe­
rente da brasileira. A irritação polríugueza é 
uma inútil demonstração de 'nacionalismo. 

A ELEIÇÃO DE GUILHERME 
DE ALMEIDA PARA 

A ACADEMIA DE LETRAS 

A eleição de Guilherme 'de Almeida, 
para a Academia de Letras nd^da ^significa 
nem para a Academia nem para o <seu elei­
to. Se parece um alto, gesto daquella. com­
panhia literária chamar ao seu convmLol um 
dos poetas modernos mais significativos, 
isso se reduz á confirmação do critério ec-
cletico, que a domina, e é exacfamente o 
seu maior vicio, o que lhe fira ,o, caracter,, 
tornando-a uma inutilidade decorativa. Para 
Guilherme de Almeida o titulo de\ acdde)m>icò 
não pede a juntar coisa alguma ao seu >re-
nomie de poeta e á sua acção diteraria, tal-
vez até enfraqueça esta, pela manifesta « 
chocante incoherencia da sua attitude. A 
Academia julgará ^porventura reconciliar-se 
com as correntes modernas, mas essa elei-
dão não a pôde prestigiar, porque Guilher­
me de Almeida ríãoi entra ali como uma 
expressão moderna, como uma reacção ao 
academismo, antes alardeia-se que foi o 
poeta de Messidor e Encantamento, e não, 
o de Meu e Raça. o eleito para <a cadeira 
de Gonçalves Dias. Em summa, essa eleição 
foi apenas o fruto de duas transigencias >— 
a de Guilherme de Almeida e a da Aca­
demia de Letras. 
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O LYRISMO NASCE 
DA REALIDADE DAS COISAS 

NEWTON BELLEZA. 

Deve-se distinguir o gênio doutrinário do 
gênio realizador. E' muito diffidil que as duas 
Ijgeniahdades coexistam na mesma pessôaiA Um 
tanto ideólogo como architecto, como profissio­
nal, Le Corbusier possue os dons de umak dou­
trinação renovadora. Em admiráveis golpes de 
pensamento, brotam-lhe phrases caminhos da 
realização. 

«O lyrismo nasce da realidade das coisas» 
resume todo o anseio esthetico de nosso mon 
mento tumultuario. Contém a força de agitação 
doá espíritos que enfraquecem pela'duvida quan­
to ao acerto das deliberações tomadas. Foi op-
portuno esse brado de alerta de tamanha au­
toridade quando entre nós começam a surgir 
os semeadores de desanimo. 

Sob o ponto de vista poético, essas poucas 
palavras valem por um programma. Abusou-se 
tanto dos mesmos assumptos, das mesmas ima­
gens, dos mesmos graus de emoções applicadas 
ás mesmas coisas, durante séculos afora, que 
nada mais fácil neste mundo do que fazer poe-! 
sia repetindo com palavras differentes o que os, 
antros já disseram, sem ser plagio porque é 
de todos, do dominio publico geral. As expres­
sões devem provir de novas situações, do nosso 
meio, das conquistas do progresso humano. A 
Conveniência inteiqpretativa das coisas é que for­
nece a inspiração. Será preferível errar nessa 
busca do que ficar com o já feito, feitissimo. 

Emotivamente, ainda não nos habituamos 
oom a vida moderna. Para nós não ha lyris­
mo na harmonia ciclopica do cimento armado, 
na liberdade das transmissões sem lio, na de­
liciosa cocaína do microscópio, no jornal que en­
velhece novinho mal chegado ás nossas mãos. . . 
Xão estamos synchr niz: .1 s (om o nosso iem-
po. Le Corbusier abrangeu tudo quando disse 
que o «lyrismo nasce da realidade das coi.sai.s--, 
para significar que devemos sentir e utilizar o 
momento que passa. 

Sem comprometter a sua obra, todo artista, 
Pode ter a intenção do rumo a tomar. Xinguem-

confundirá a intenção da trajectoria com. a in­
tenção dos ''motivos. Estes repousam1 mo subcon­
sciente, o grande manancial esthetico que a von­
tade não amolda. Todo o mundo sabe hoje que 
o subconsciente governa a grande maioria dós 
actos da gente. O consciente dispõe no con-
juneto de uma porcentagem mínima. Portanto', 
não pôde haver/luma intenção poderosa de fundo 
propriamente artistioo. Só a educação subjuga 
alguma coisa o subconsciente. No período, de 
adolescência, em que mais forte aCtua a fôrma] 
educativa, é justamente quando mais se opprime 
o subconsciente. O consciente tem então o seu 
maior dominio relativo. Depois, pela descrença! 
dos effeitos da educação, o subconsciente af-
flora em toda a sua pujança, apenas idomesticado. 

Ninguém ignora ique a imeninice reapparece 
com o avanço da idade. E' uma provia do que 
affirmamos, pela sua evidente generalização. O 
artista verdadeiro redescobre os primeiros ím­
petos de sua sensibilidade antes da evolução 
natural para a decrepitude. E' a época dé seu 
esplendor esthetico. Por isso também1 é quase 
impossível que o artista tenha a sua individua­
lidade perfeitamente definida antes dos 25 aos 
30 annos. 

Vê-se que em qualquer tempo, depois da 
adolescência, é quando melhor cada um pôde 
reencontrar o seu primitivismo. Elle não se per­
de nem diminue, apenas se mascara por instante. 
Da mesma forma; é a conversão tardia ás crean­
ças, que se liga ao mesmo substraoto primogê­
nito do eu. Negar a possibilidade daquelle en­
contro é consequentemente negar a deste. Em 
ambos os casos o que pôde haver é hypocrísia, 
que resalta á evidencia. 

Para essa intenção'itinerária,'é que eu peço 
a todos meditem no aphorismo de Le Corbusier: 
<> lyrismo nasce da realidade das coisas». Deu­

ses, caslellos, amores platônicos, navios negjrei-
ros, etc, foram realidades de outros tempos. 
Interpretemos o nosso instante atrvés da Arte, 
para (pie não deixe um vazio no percurso' da 
historia humana. 



O DESTINO DE UM ANEL DOS 
BOURBONS 

Em 1851, no foro de Paris, houve 
;,m ruidoso processo,, em que esteve 
envolvido um famoso sr. Naundorff, 
que se dizia descendente de Luiz XVI, 
sendo seu advogado Júlio Favre, a 
quem elle offereceu depois um anel, 
com riquíssima pedra antiga, na qual 
estava gravado o symbolo da dinastia, 
a flor de lis. 

Quando, em 1871, Favre teve de 
firmar o tratado de paz franco-alle-
mão, como ministro da defesa nacio­
nal, nãò possuindo sello para appor 
no documento, Bismarck lembrou-lhe o 
anel e elle gravou com a symbolica 
flor de lis o lacre do tratado. Os jor­
naes atacaram-no muito por esse facto, 
em franca exaltação republicana. 

O mais interessante, porém, é que, 
em 1919, no segundo tratado de Ver­
salhes, Clemenceau, a cujas mãos veiu 
parar o anel, utilizou-o para seu sello 
e a flor de lis dos Bourbons, nova­
mente marcou uma firma republicana, 
num tratado victorioso, desforrando-se 
da humilhação de 1871. 

QUE CARACTERIZA UMA JOVEN 
MODERNA? 

Qual a concepção que se tem da 
moça moderna? Em 1830 uma joven 
que lia Hernani, admirava Delacroix 
e recitava a Bailada á lua de Musset 
causava escândalo, mas hoje, que ca­
racteriza uma joven ? 

Maurício Bedel fez a esse respeito 
um inT.ierito entre as moças e a sua 
melhor definição nos dá o caracter dos 
costumes modernos: a falência do prin­
cipio de autoridade paterna. — A moça 
moderna é aguella que tipo é da mesma 
opinião dos pães. — 

Dessa quebra do principio de auto­

ridade nasce, segundo Bedel, o espirito 
de independência. Quando uma joven 
adquire a plena consciência de sua li­
berdade, parte cedo para a vida a busca 
de aventuras. É o romantismo de 1930. 
Seu desejo de conhecer é immenso e 
d'ahi se lançar a todas as profissões 
reservadas aos homens, á caça do di­
ploma. Esse espirito moderno é domi­
nante sobretudo na Escandinávia. 

Jerome em seu curioso livro 60 gráos 
de latitude norte nos retrata o espi­
rito moderno da Escandinávia esportiva, 
livre dos preconceitos das moças latinas 
que lograram a classificação de semi-
civilisadas no parecer de um inglez 
respondendo a recente inquérito do 
Evening Standart. No fundo um ro­
mantismo idêntico ao de 1830, com a 
differença que este lamurioso deu logar 
ao romantismo moderno, dynamico por 
natureza. Mas será isso romantismo? 

O ANNO DE 1930 

O anno corrente corresponde ao anno 
138 do calendário republicano,; o 5690 
do calendário israelita; o 1348 do ca­
lendário mussulmano. É o décimo se­
gundo depois da guerra e o décimo 
sexto da declaração da guerra pela 
Allemanha, o 6.° do 78.° cyclo do 
calendário, o 154 da independência ame­
ricana, o 113 da independência brasi­
leira, o 41 da nossa republica, o 413 
da reforma de Luthero, o 438 da desco­
berta da America, o 186 da destruição 
de Jerusalém, o 100o da conquista da 
Algeria, o 100.o do Romantismo, o 
lOO.o do nascimento de Mistral, o 20G0 
do nascimento de Virgílio e o 2706 das 
Olympiadas, o 300 da morte de Kepler, 
e o 141 da era positivista. 

A DIRECÇÃO DO BANCO DE AJUS­
TES INTERNACIONAES 

O Daily Telegraph de Londres, af­
firma que os bancos centraes das gran­
des potências, que controlarão o novo 
Banco de Ajustes Internacionaes, criado 
pelo Plano Young, como tivemos en­
sejo de noticiar, resumindo os pontos 
fundamentaes da organização do novo 

instituto, resolveram dar á Argentina 
um dos nove postos opcionaes da Di­
recção do dito banco. Os demais es­
tariam destinados á Espanha, Holanda, 
Suissa e Suécia. Os quatro últimos são 
reclamados, em primeiro logar, pela Po­
lônia, com o ajooio da França; depois 
pelas potências da «pequena entente», 
que se julgam com direito, a dois postos 
pelo menos; pelos paizes balticos que 
reclamam um lugar para a Finlândia; 
em seguida pela Áustria e finalmente 
pelos domínios britannicos, particular­
mente pelo Canadá e pela África do 
Sul. 

INSTITUTO DE ESTUDOS SUL-
AMERICANOS EM BERLIM 

Será proximamente aberto em Berlim 
o Instituto de estudos sul-americanos in­
dependente da Universidade e installado 
na Marstall onde já se acha inaugurada 
uma bibliotheca de oitenta mil volumes 
doados pelo professor Ouesada, de 
Buenos Aires e dois mil levados pelo 
Dr. Hagen, do México. O Director desse 
Instituto será o Snr. Boelitz, antigo mi­
nistro da Instrucção Publica da Trussia. 

O INSTITUTO DE COOPERAÇÃO 
INTELLECTUAL 

Jornaes de Paris, falando sobre o 
Instituto de Cooperação Intellectual, 
cuja organização demos números atraz, 
declaram que o mesmo se encontra em 
cliffkuldades financeiras, devido á de­
ficiência das contribuições dos diver­
sos paizes. E referem que a França lhe 
dá 2.500.000 francos, mas os outros 
Estados apenas contribuem: Polônia, 
100.000 francos; Hungria, 20.000; 
Tchecoslovaquia, 73.000; Mônaco, 
2.000; Áustria, 5.000; Suissa, 24.000; 
Itália, 142.000; Portugal, 15.000 e 
Equador, 2.000. A Inglaterra e a Alle­
manha não deram até o presente quan­
tia alguma. Curioso é que os órgãos pa­
risienses esquecem de mencionar o Bra- • 
sil, que contrrbue com libras 594-15-3, 
ou sejam 15.000 francos ouro, armual-, 
mente, afora outras dotações, e man­
tém um delegado privativo junto ao 
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mesmo, que é o escriptor E-. Montarro­
yos, nosso dístincto representante em 
Paris. 

O TRABALHO DOS MENORES 

A: íissociàção internacional para o 
progresso social resolveu estabelecer um 
inquérito sobre a regulamentação do tra­
balho de menores. A commissão indaga, 
primeiramente, a questão do ensino obri­
gatório, do tríplice ponto de vista geral, 
humanitário e pedagógico. Ella se pre-
occupa depois com educação intellectual 
e moral, melhoria da hygiene publica, en­
sino profissional e scientifico, legislação 
de trabalho e problema de menores des­
empregados. 

0 questionário estabelecido pela com­
missão refere-se especialmente ao au­
gmento de annos de estudo, á opportuni-
dade de cessar o ensino primário aos 12 
annos para dar logar ao profissional, á 
opportunidade do ensino complementar 
e, por fim, ás relações entre o problema 
da escola e o dos desempregados. 

A legislação sobre trabalho de meno­
res é ainda muito variável e, nos pró­
prios Estados-Unidos, de estado a es­
tado, ha as mais profundas diversidades 
no modo de encarar e resolver o pro­
blema. 

A EDADE DO MUNDO 

A edade do mundo, ao inverso do que 
succede com a edade das mulheres, que 
diminue com a velhice, a edade do 
mundo recua de séculos ao sabor das 

^pestigações paleontologicas. Recente­
mente foi encontrado no Novo-Mexico 
o esqueleto dum crocodillo cuja espé­
cie se acredita ter vivido ha cerca de 
cincoenta milhões de annos. O esque­
leto que foi encontrado integral tem 

o comprimento de dois theíros e difere 
de todas as, outras . espécies até hoje 
conhecidas. Mas, a. descoberta mais im­
portante dos últimos tempos foi a do, 
craneo do homem de Peftin, encontrado 
próximo. dessa, cidade por . um joven 
geólogo chinez, como noticiámos. Os 
homens de sciencia acreditam que esse 
craneo encontrado em perfeito estado 
de conservação, tem uma antigüidade 
superior a um milhão de annos. Um 
famoso geólogo assegura que esse cra­
neo constitue a maior approximação ao 
chamado estalão perdido na theoria da 
evolução. Parece que a descoberta tem 
decidida importância para o estudo da 
anthropologia. 

UMA NOVA LOCOMOTIVA 

Foi feita com grande êxito a ex­
periência de uma nova locomotiva, fa­
bricada segundo os planos do enge­
nheiro inglez Qresley e é tida como 
uma revolução na engenharia ferro­
viária, pois economiza uns 20% de 
combustível e pode alcançar velocidades 
nunca obtidas com as machinas actuaes. 
O tender dessa locomotiva pesa 166 
toneladas. 

A LUTA PELA ATTRAÇAO DO TU­
RISMO 

Os esforços feitos por diversos paizes 
europeus para attrair turistas é enor­
me. Munich prepara-se para este anno 
ter uma concorrência sem limites. Como 
é sabido, na próxima estação de verão 
realisa-se a celebre representação da 
Paixão de Oberamuergan. Com o fim 
de reter os touristas em Munich a 
municipalidade dessa cidade organizou 
um vasto programa artístico musical de 
primeira ordem contando-se entre outros 

os concertos da Philarmonica de Nova 
York, dirigida por Toscanini; Furtwan-
gler com a Philarmonica de Berlim, 
além dos concertos dirigidos por Bruno 
Walter, Hans Pfitoner, Nuch, etc. Em 
junho haverá um festival Brukner; em 
julho um dé Richard Strauss." e em 
agosto outro de Mozarr. Será dado 
também a scena dos mortos de Alberto 
Talhoff, visão dramática e chorai á me­
mória dos mortos da guerra de todos 
os paizes. 

Os festivaes de Oberammergan dura­
rão dois mezes ou mais. 

A propósito dessa organisação, jonaes 
francézes reclamam contra o desinte­
resse da rhunicipalidàde parisiense, in-
differente a essas manifestações - que 
visam prejudicar em proveito próprio 
a - grande estação parisiense da prima­
vera. 

A propósito é de todo censurável 
o desinteresse e indifferença da nossa 
municipalidade em não aproveitar o en­
sejo que se offerece da próxima reali-. 
sação de um concurso internacional de 
belleza feminina para auxiliar a ini­
ciativa de certos empresários, propor­
cionando outros atrativos para o tu­
rismo nacional e sul-americano, na época 
de sua realisação. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DO 
IMPALUDISMO 

De 19 a 21 do corrente, realiza-
se em Alger, por occasião das festas 
do centenário da Algeria, o 2.o Con-
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gresso internacional de paludismo, com­
preendendo seis secções: 1, systema-
tica e biologia dos parasitas do palu­
dismo; 2, systematica e biologia dos 
mosquitos; 3, epidemiologia; 4, patho­
logia (clinica, anatomia pathologica, 
physiologia pathologica, diagnostico); 5, 
therapeutica e 6, prophylaxia, propa­
ganda antipaludica, histórico do palu­
dismo e da prophylaxia. 

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DAS 
CONFERÊNCIAS DE PSYCHOTE 

CHNICA 

A 6.» conferência internacional de 
psychotechnica realizar-se-á de 23 a 26 
do mez vindouro, em Barcelona. A 
ordem do dia consta das questões se­
guintes: 1, critica dos tests propostos 
para o estudo da fadiga industrial; mí­
nimo das medidas estatísticas necessárias 
para a graduação dum test num fim 
psychotechnico e 3, methodos psycho-
technicos aconselháveis para o estudo 
da personalidade. 

O SEGREDO MEDICO 

A Confederação dos syndicatos mé­
dicos francézes occupa-se vivamente com 
a questão do segredo medico. A sua 
commissão de hygiene social consagrou 
varias sessões ao exame do problema, 
assim proposto. «Como chegar a não 
violar nem directa nem indirectamente 
o segredo medico na assistência me­
dica gratuita e no seguro obrigatório 
contra a doença, sem prejudicar o 
bom funccionamento desta e permitrir 
o jogo livre das fiscalizações médicas.» 
Essa questão tomou nova actualidade 
em virtude do decreto do Conselho 
de Estado que julgou que «o segredo, 
no estado actual da legislação, é abso­
luto e pessoal e que não se tem o 
direito de divulgal-o, nem mesmo tra­
tando de uma questão de interesse pu­
blico.» O caso foi igualmente debatido 
no Conselho da Federação, que exa­
minou os três casos seguintes, em que 
se apresenta a questão: fiscalização so­
bre a conta de honorários apresentada 
pelo medico; fiscalização da moléstia 
e fiscalização do valor dos certificados 
e do numero das visitas. 

A commissão de hygiene social da 
Federação discutiu dois relatórios: um 
do dr. Gaussel relativo á fiscalização 
do seguro contra a doença gratuito e 
o segredo profissional e outro do 
dr. Boyer, sobre o segredo profissional 
e a fiscalização dos seguros sociaes. 

Para o seguro medico gratuito a 
commissão approvou unanimemente o 
projecto do controle technico. Quanto 
á fiscalização medica nos seguros so­

ciaes, a commissão adoptou as seguin­
tes conclusões: 1.° «todas as utilidades 
para a saúde publica que se podem es­
perar do seguro contra a doença não 
dependem absolutamente da necessidade 
de violar iniquamente o segredo pro­
fissional das famílias. Logo, todo con­
trole da caixa instituindo essa viola­
ção mais ou menos disfarçada é inadmis­
sível e inútil». 2.o Conclue-se da ana­
lyse da fiscalização medica, tal como 
está definida pelo regulamento, que essa 
fiscalização pode ser plena e efficaz 
sem necessidade de trair o segredo me­
dico dos segurados. 

O SISTEMA DE NAVEGAÇÃO PHY­
SICA 

Um jornalista francez, estudando os 
prejuízos e conseqüências graves da na­
vegação aérea, reclama a adopção do 
methodo da navegação physica de Wil­
liam Loth e extranha que admitida pra­
ticamente a sua exequibilidade, não se 
empregue o sistema inventado pelo sá­
bio para a navegação do correio aéreo, 
eliminando os contínuos desastres. Em 
que consiste, porém, a navegação phy-
'sica, é o que explica em poucas palavras 
Georges Mouly. Segundo o antigo me­
thodo, a navegação é fundada no prin­
cipio da triangulação. Segundo o me­
thodo de Loth, a melhor rota é indi­
cada ao avião ou ao navio e cada 
instante, ou pelo campo electromagne-
tico dum cabo guia, ou pelo encontro 
das ondas emitidas por dois radio-
pharoes. 

Âerodromos circulares permitem a 
aterissagem dos aviões em caso de ne­
voeiro. 

Uma reproducção electromagnetica do 
desenho da costa previne com ante­
cedência os marinheiros da aproxima­
ção da terra. 

Este sistema que produzio resultados 
apreciáveis, não tem sido, comtudo, ado-
ptado pelas dificuldades oppostas pela 
rotina. É incontestável que a adopção 
do sistema de Loth viria diminuir de 
noventa por cento os desastres com-
muhs á navegação marítima e aérea. 
A sua adopção em certos pontos do 
nosso território seria de alta aprecia­
ção para a navegação. 

PELA SCIENCIA FRANCEZA 

A comissão de Finanças da Câmara 
Franceza incluio no orçamento de 1930 
um credito de um milhão de francos 
destinado a fomentar e auxiliar as pes­
quizas dos sábios francézes. Este credito 
será dividido em parcelas destinadas a 
traduções de obras scientificas extran-
geiras para o francez e de obras fran-

cezas para línguas extrangeiras, auxilio 
aos sábios jovens no proseguimento de 
trabalhos pessoaes e seiscentos mil fran­
cos para creação duma caixa destinada 
a encorajar os sábios e eruditos e sot> 
correr suas viuvas ou suas famílias. 

A ESCOLA DE MONTMARTRE 

Com esse titulo, um grupo de pin­
tores francézes acaba de organizar-se 
em escola, que se "propõe a ulutar con­
tra a influencia nefasta de um estado 
de espirito que se pôde (levando em 
conta o que ha-de arbitrário nas ge­
neralizações) localizar em Montparnasse; 
estado de espirito que transforma as 
lentas e fecundas evoluções das ex­
pressões plásticas em saltos rápidos, 
ao influxo da moda ou do ágio. 

«Determinar entre os artistas e os 
amadores um movimento tendente a es­
tabelecer a proeminencia da sensação 
na criação artistica. 

«Mostrar que, mais ou menos mis­
turadas á vida popular, guardando o 
sabor saudável dessa vida, a obra dos 
artistas, que vivem ou moram em Mont-
martre conserva com uma franqueza de 
accento, que não se estiola na atmos-
phera pesada das pequenas capellas es-
theticas. 

«Sem desconhecer as qualidades ins-
tinctivas dos pintores chamados «.du di-
manche», denunciar o enthusiasmo pue­
ril de certos espíritos scepticos e um 
pouco confusos que, incensando esses 
pintores e seus ridículos imitadores, 
chegam á beatificação da ignorância, 
isto é, da tolice.» 

Os pintores que se juntam, «para 
ficar indifferentes ás ultimas convulsões 
dos acadêmicos moribundos e ás pi-
ruetas dos opportunistas», e que, se­
gundo André Warnod, têm um certo 
temperamento e a sua arte é viva, sio 
elles: Asselin, Pierre Bonnard, Corbel-
lini, Creixams, Deslignières, Dignimont, 1 
Guy Dollian, Florias Tin, André Foy, 
Frelezeau, Hensel, André Hofer, Jou-
bin, Pascin, Henri Rioux, Daniel Viau, 
Capon, Oudot-Diligent. 

A CASA DOS ARTISTAS ESTRAN­
GEIROS 

Por iniciativa da «Associação Catho­
lica de Artistas Estrangeiros», fundar* 
se-á em breve, em Paris, a Casa dos 
Artistas Estrangeiros, que se destina a 
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offerecer o conselho e apoio moral e 
intellectual de seus associados a todos 
os jovens artistas que, por não contarem 
com essa ajuda, se transviam, fracas­
sando muitas vezes, por desconhecer o 
novo ambiente em que têm de desen­
volver as suas áctividades. Essa inicia­
tiva cabe ̂ particularmente ao sr. Cassio 
Pomar, pintor « critico argentino, autor 
de um livro sobre Gaugin e premiado 
do Salão de Paris, de 1929. O sr. Cas­
sio Pomar julga que uma das difficul- • 
dadej da pintura moclerna, afora a 
grande confusão de valores, é a super-
producção, como, de resto, em todas 
as culturas... Em Paris, annualmente, 
se expõem cerca de 30.000 telas e, no 
anno passado, só a mostra dos artistas 
francézes contava 7.000 quadros. 

A nova instituição, além do apoio 
moral dado aos artistas, lhes favore­
cerá também proveitosos auxílios ma­
teriaes, inclusive moradia para os ar­
tistas que se encontrarem em indigen-
da. Quando a associação puder con­
tar com installaçôes definitivas, esses 
auxílios serão consideravelmente am­
pliados. O sr. Pomar encontra-se em 
|||*enos-Aires obtendo o apoio neces-' 
sario, que espera alcançar nos outros 
paizes americanos, igualmente interes­
sados nessa realização. 

A MODERNA PINTURA ITALIANA 

Durante muito tempo a pintura ita­
liana parece ter permanecido em pura 
estagnação, servindo-se os pintores da 
reproducção. de obras vulgares. Feliz­
mente o futurismo de Marinetti veiu 
perturbar esta tranqüilidade, provo­
cando um movimento que aliado ao 
facismo despertou novas energias e a 
libertação de antigas escolas. 

Uma expressão desse movimento se 
encontra na exposição de pintores mo-
«ternos realisada, ha pouco, em Paris, 
sob a direcção de Mario Tozzi. 

Sob o império das idéas facistas ha 
«dul^avelmente a tendência de pôr em 
relevo o que é essencialmente italiano, 
embora cada um tenha a liberdade de 
se exprimir á sua vontade. 

Na exposição da ôaleria Bonaparte 
»ota-se, segundo a critica, a dupla ten­
dência daquelles que ficam sobre um 
plano real, realista, naturalista, enquanto 
0utros se tornam mais poéticos e super-
realistas. Enquanto uns, ligados á natu­
reza, repelem toda e qualquer especula­
ção cerebral como De Grada Lega e Ar-
'U r o . T o s i . outros, como Prampolini, 
UHnco, Martinelli, Mario Tozzi, Pa-
r e sac ' Campigli, Severini, se collocam 

sobre um plano puramente cerebral, 
principalmente o ultimo, que actual­
mente se dedica a exprimir o poder 
poético de objectos grupados e pin­
tados com minúcia. 

Ohirico e Severini na vanguarda farão 
como já vêm fazendo, nascer novas cor­
rentes na moderna pintura italiana. 

UM ARRANHA-CÉO DEDICADO A 
ESCOLA DE BARBISON 

A meio caminho de Fontainebleau o 
excursionista curioso não pode deixar 
de se deter na pequena villa de Bar-
bison, bem próximo dos campos onde 

O CONCEITO DA FORMA 

Eu nunca li muito. A Escola de 
guerra, depois uma divisão para 
commandar, um corpo de exercito... 
Tinha muito que fazer. Eu nunca li 
nada de Anatole France... Sim, eu 
sei, tinha uma fôrma maravilhosa... 

A fôrma ? Que tenho eu com isso? 
Se não é para dizer qualquer coisa, 
para que serve ? Fala-se da lingua, 
da belleza da lingua. Mas a lingua 
não é bella se não fôr para exprimir 
idéas. . . A fôrma é uma moldura, 
nada mais do que isso. Que me im­
porta uma bella moldura se o qua­
dro é horrível ? A fôrma ? Os ar­
tistas ? Vede, os tempos mudam. 
Hoje são as questões econômicas que 
primam sobre tudo. Nós outros, lati­
nos, amamos muito a fôrma, nos dei­
xamos enleiar por uma bella fôrma. 
Seria melhor applicar as nossas for­
ças a necessidades novas.. . Não 
sejamos cartagineses, ^como os ingle­
zes, que se tornam os negociantes do 
mundo.. . mas não sejamos também 
athenienses. 

FOCH 

l O f A / 
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Mitlet, o fundador da Escola, fixou na 
tela a suavidade do Angelus. A essa 
Escola deu realce Rosa Bonkeur e a 
sua gloria pretendem os americanos edi-
ficar no Parque Central de Nova York 
um arranha-céo de quarenta andares. 
A singelesa de Millet a America do 
Norte offerece o que pode dar: o Bar-
bison Plaza, um edifício que compor­
tará uma bibliotheca, galerias de arte, 
salas de concerto, salões, um imenso 
roof-garden, salas de exercício, ateliers, 
apartamentos para os artistas. Destina-
se a ser um centro intellectual para 
propaganda da arte francesa na Ame­
rica, 

UM DEPOIMENTO SOBRE A 
RÚSSIA 

O Observer, de Londres, está 
actualmente publicando os artigos que 
o jornalista allemão Paul Scheffer re­
digiu para o conhecido órgão berlinen-
se, Berliner Tageblatt. Durante muitos 
annos, Scheffer foi considerado o mais 
arguto dos correspondentes estrangeiros 
que se encontravam em Moscow. Re-
\umamos, pois, da melhor maneira p o s ­
sível os seus longos artigos que o Obser-
ver está publicando. 

Antef Hie mais nada, Scheffer re­
conhece que os acontecimentos que se 
desenrolam na União dos Soviets le­
varão a Rússia a uma grande crise. O 
'symptoma decisivo, o prenuncio cara­
cterístico dessa crise economico^socia! 
cifra-se na carestia dos viveres que ago-< 
ra já impera nos campos. Durante dois 
annoá, as autoridades soviéticas force-
jaratn por dotar as cidades, em que a 
industrialização já é bem marcada, de 
todas as facilidades no concernente aos 
gêneros de primeira necessidade. Ora, 
fizeram isso ás expensas da população 
rural que, neste momento, com a das 
cidades, soffre as conseqüências da fal­
ta de viveres. Em muitas cidades, em 
que a população industrial já é avulta-
da, foram introduzidos os livros de ta­
lões de viveres, — meio drástico para 
fazer face a uma situação que já existe 
com todos os seus ameaços e conse­
qüências. 

Moscow, recentemente, d u r a n t e 
muito tempo, por exemplo, não teve 
batatas. A carência espasmodica de gê­
neros tem-se verificado em muitos ou­
tros centros do paiz. Peritos, que per­
correram certas regiões: da Rússia, se­
gundo diz Scheffer, declararam que en­
tre a colheita de agora e a do próximo, 
anno, os çamponezes soffrerão fome de 
facto, porquanto a inanição começará a 
verificar-se nos districtos mais pobres, 
que vivem do trigo e alimentos de re­
giões ferazes. 

E', entretanto, necessário reconhe­
cer que as autoridades centraes estão ao 
par da situação, tendo inaugurado o re-
gimen das "fazendas collectivas", em 
que as plantações são desenvolvidas em 
grande escala. As autoridades centraes 
procuram extender, a todo o transe, 
esse regimen a todas as outras regiões 
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do paiz. Os camponezes murmuram 
contra a administração dessas ''fazendas 
colleobiv.is", considerando-a demasiado 
tyrannica. 

A crise soviética é e será uma crise 
agraria. Mas crise grave. Crise que 
pôde ameaçar toda a estructura politica 
da U . R . S . S . A propriedade não se 
•ubdividiu como esperavam as massas 
populares. Em 1917, consoante Schef­
fer, havia 17.000.000 de camponezes 
que eram proprietários em maior ou me­
nor escala; hoje, ha 27.000.000. O au­
gmento não correspondeu ás esperan­
ças do camponio, que esperava receber 
tudo dadivosamente do poder centra!. 

Scheffer põe o dedo nesta ferida: — 
o camponio que possue a sua fazenda 

. ím alguma recompensa em cultival-\ 
intensivamente? Se elle revelar tino 
agricola, se a sua fazenda prosperar 
grandemente, o Estado Todo Poderoso 
apparece para exproprial-a. Expropria-
da a sua terra, elle tem de entrar para 
uma "fazenda collectiva" ou cultivar 
uma nova terra, e, nessa tran ,ição, nes 
sa passagem de um para outro ponto, 
elle será considerado, será tido por "n>'> 

dio camponez" ou mesmo "kulak", o 
que eqüivale a possuir certas caracterís­
ticas de pequeno burguez. 

Emquaiiito que a crise agraria se ve 
ri fica dessa maneira, nas cidades a po­
pulação soffre pacientemente. Os techni­
cos verificam que o programma das "fa­
zendas collectivas" não proporciona 
remédio para a situação, e que a agri­
cultura está entrando (ou já entrou) 
em perigosa syncope econômica. 

Conforme frisa bem Scheffer, o» 
homens do Kremlin, num assomo de or­
gulho e de confiança nos seus planos, 
dizem ao povo: "TEMOS NERVOS FORTES". 

Levam, a todo o transe, para a frente 
a sua politica de socialização. Procuram 
crear uma industria, á imagem da norte-
americana, para se libertarem das com­
pras no estrangeiro. Mas o circulo vi­
cioso continua, apezar dos nervos fortes 
e da vontade de ferro dos homens que 
governam a U . R. S. S. 

Conforme diz Scheffer, Kremlin 
conta industrializar a Rússia, á moder­
na, pelo critério da producção em mas­
sa, dentro de quatro annos. Os planos 
são. realmente, grandiosos. Práticos?"... 
E a agricultura poderá resistir a um 
estado de syncope que dure quatro lon­
gos annos ? . . . Em Agosto de 1928, 
Bukharin, o conhecido doutxinador, de­
clarou no Isrcstia que o rápido estabe­
lecimento das industrias era impossivel 
num paiz sem reservas de capital sem 
uma producção agricola adequada, e 

com meios limitados de contacto com 
o estrangeiro, como é a Rússia. Nesse 
tempo, Bukharin era heterodoxo. Foi 
castigado. Teve a sua viagem a Canos 
sa. Pode ser que hcje, orthodoxo como 
Stalin, não pense assim.. . 

Em linhas geraes, sem abusar das 
aspas .eis o pensamento de Paul Schef­
fer, sobre a situação da Rússia, que 
julga, ás portas, talvez, da maior crise 
agraria da sua historia. Como a resol­
verão os seus homens dé "músculos 
fortes"? O curso dos acontecimentos 
será desviado de modo a minorar a cri­
se, — ou imprevistas occorrencias se 
desenrolarão na U. R. S. S.? 

O APOGEU DOS ESTADOS UNI 
DOS - SEGUNDO MUSSOLINI 

"O anno de 1930 — escreveu Mus­
solini — assistirá ao advento dos Es­
tados Unidos em toda a pujança do seu 
poder, não somente como o grande co­
losso do Oeste, mas também como o ar­
bitro entre o Oriente o Occidente. A 
oolitica da União norte-americana, pai? 
invulnerável na paz como na guerra, 
será uma das primeiras bússolas, com 
aue o Este e o Oeste fixarão sua der­
rota. A partir de 1930, os Estados Uni­
dos poderão dar o verdadeiro começo 
rla época em que terão chegado ao ze-
nith do seu poder mundial e alcançado 
jma influencia que, durante muitas uc-
cadas, decidirá da marcha da historia 5:-
Dotado de um povo dinâmico, de um 
território rico e compacto, de um espi­
rito vigoroso e expansionista, não ha 
força capaz de restringir ou entorpecer 
a realização do seu destino. Emquanto 
as velhas nações lutam com suas terras 
empobrecidas, os seus territórios disper­
sos a grandes distancias ou sem recur­
sos materiaes, a União é joven, cheia 
de vigor e dotada de riquezas, territó­
rio e poder. 

"O anno de 1930 presenciará pro­
vavelmente a adhesão dos Estados Uni­
dos á corte internacional de Haya. Essa 
eventualidade só poderá accrescentar-
Ihe influencia e prestigio e dar-lhe uma 
voz preponderante no conselho de ar­
bitragem das nações. Nenhum povo dei­
xará de tomar em consideração os seus 
princípios de politica mundial. Os Esta­
dos Unidos poderiam viver sem a corte 
internacional, poderiam por acaso vi­
ver limitando-se aos seus próprios as­
sumptos. mas a sua adhesão á corte in­
ternacional não poderá ter outro effei­
to senão approximal-os do dominio mun­
dial e collocal-os na sua orbita de in­
fluencia." 

EXISTE UM ESPIRITO EUROPEU? 

Esva pergunta é o motivo do livro: 
What is European Civilization and what 
is its future? (Que é e tjual será o fu­
turo da civilização européa?), que re­
produz três conferências do sr. Wilhet 
Haas, na «Escola de Estudos Interna­
cionaes» de Genebra, dirigida pelo pro­
fessor Zimmern. Para responder aquella 
questão, o sr. Haas considera as na­
ções que são 'o centro da civilização 
européa e procura determinar os» ele­
mentos de identidade da sua cultura. 
Não ha duvida que um europeu vê 
o mundo differente de um asiático. 
Qual será pois o traço característico 
do seu espirito? É |q(ue a fôrma actual 
da civilização européa, affirma o 
sr. Haas, baseia-se na technica. A scien­
cia applicada criou a machina,< que tudo 
dominou. O sr. Haas reconhece uma 
theoria da natureza: o espirito europeu 
tem a tendência para organizar, para 
descobrir nos phenomenos circumstan-
ies o principio da ordem, preoccupação 
que já se notava nos gregos, mas que 

..não se percebe nos hindus ou nos chi-
nezes. Mas, qual a razão de ter o 
europeu adoptado essa attitude e por­
que o fez? A principio o estudo desin­
teressado, o methoddl e a flórma do co­
nhecimento mathematicos, considerados' 
como modelo da verdade, depois, á me­
dida que compreendia theoricamente a 
natureza, e que conseguiu, pela scien­
cia technica, dominal-a, o homem acre­
ditou que poderia actuar livremente, 
pela sua vontade e pela sua imaginação. 
Dahi a idéa da organização, que do­
mina a do poder effectivo do indivíduo. 
Mostra, depois, como se processou essa 
evolução e os estados suecessivos do 
espirito europeu, no mundo grego, no 
império romano e na idade-média. 

IMPERIALISMO ECONÔMICO 

É a questão de tarifa que domina, 
actualmente, as relações entre os EE. 
Unidos e a Europa. Na revista Fo-
reign Affairs* o sr. F. W. Taussig, num 
artigo The Tarif Bill and our Friends 
abroad, mostra quaes podem ser as re­
percussões dum augmento de tarifas 
yankees, pois, se' na parte relativa á 
agricultura, isso só interessa o Canadá 
e Cuba, na parte que diz respeito aos 
productos industriaes, já muito prote­
gidos pelas pautas alfandegárias norte-
americanas, os artigos actualmente re­
cebidos pelos EE. Unidos são os que 
não são fabricados em grande série. 
A esses querem taxar de direitos ad 
valorem, que attingiriam 60 e 80°/o. A 
tarifa será um erro, porque vae excitar 
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a fraude, de um lado e, do outro, 
continuará a importação e aquelles pro­
ductos serão vendidos a preços assom­
brosos. 

Na mesma rerista, tratando do as­
sumpto, o sr. André Siegfried observa 
que por vezes os EE. Unidos têm au-
gmentado as suas tarifas, sem ligar 
aos protestos da Europa. Mas, agora, 
a situação é differente. Os productos 
manufacturados têm, na exportação yan­
kee, «um logar importante e a Eu­
ropa está em condições de exercer re­
presálias. 

Na Contetnporany Review, o sr. Rat-
chliffe (President Hoover and Europe) 
diz que é possivel que o presidente 
dos EE. Unidos tenha consciência dessa 
situação. Convencido da superioridade 
indiscutível do seu paiz, na ordem eco­
nômica, o presidente acredita que, num 
mundo, em que reine a paz, o capital 
americano deve ter uma força de ex­
pansão irresistível. O imperialismo eco­
nômico dessa politica proteccionista exa­
gerada seria um obstáculo, portanto, 
é de crer que o sr. Hoover resistirá 
á vontade dos industriaes, ainda que 
tenham sido esses que lhe asseguraram 
a victoria decisiva nas eleições. 

OS EE. UNIDOS E AS DIVIDAS IN-
TERALLIADAS 

No Hartford Couranl, appareceu, num 
dos números do anno passado, um in­
teressante artigo do sr. Shermann, jor­
nalista de grande nomeada nos EE. 
Unidos, em que estuda a posição do 
seu paiz diante do problema das dividas 
ihteralliadas. Mostra elle que, se a 
America, nada reclama da Allemanha, é 
ella quasi que a única beneficiada com 
as reparações, pois deve receber dois 
terços da somma paga pela Allemanha, 
nos 36 primeiros annos do Plano Young, 
e a totalidade dessa somma nos 21 an­
nos restantes. Isto é, a Allemanha deve 
pagar 27 bilhões de reparações e destes 
os EE. Unidos receberão 21 bilhões. 

Diante disso indaga o articulista: é 
justo que os EE. Unidos, que entraram 
na guerra, não pela vaga ihtengão de 
«salvar a democracia» (o que é um 
jogo de palavras) mas para salvar as 
suas próprias liberdades, e durante 19 
mezes, que durou para elles a guerra, 
só batalharam 5, vão cobrar os dollares 
que emprestaram para combater a Al­
lemanha? Enquanto os francézes, in­
glezes, belgas, italianos e demais al­

uados combatiam com o sangue, os EE. 
Unidos combatiam com o dinheiro. Pois 
bem, durante aquelles 14 mezes, mor­
reram 500 alliados e 2 milhões fi­
caram feridos. Nos 5 mezes, os ameri­
canos perderam é certo 55 mil homens, 
210 mil ficaram feridos e 70 mil falle-
ceram de moléstias, mas, enquanto isso, 
a França perdia 1.360 mil mortos e 4 
milhões de feridos, a Inglaterra 900 
mil mortols- e 2 milhões de feridos. Nes­
sas condições, julga o articulista, as di­
vidas de guerra não podem ser esti­
madas como as commerciaes. Cada paiz 
que entrou no conflicto perdeu e per­
deu muito. Assim, acredita que, «para 
a paz do mundo, devemos annular essas 
dividas, ao invés de nos fazer pagar 
por um plano de reparações que, bem 
visto, não nos pôde trazer nenhum be­
neficio.» 

A CULTURA PELA CULTURA 

Escreve- Herriot: 
«Nosso paiz não seria mais o que 

tem sido; e o que deve continuar a ser, 
se não, offerecesse ao mundo, homens 
que têm ajuntado aos conhecimentos prá­
ticos, o que o ensino secundário lhes 
dá, isto é, a cultura por ella mesma, 
essa formação de espirito que reage 
não somente sobre os methodos da in­
telligencia mas que, se é sincera, reage 
também sobre a moralidade. A cultura 
não é o essencial, por ser tudo o que 
guardamos quando tudo esquecermos?» 

UM NOVO HUMANISMO NA ALLE 
MANHA 

A propósito da cultura na Allemanha, 
o sr. Jean Malye escreve no Boletim 
da Associação Guillaume-Budé, ultimo 
numero, um interessante artigo em que 
mostra a crise da cultura clássica na 
Allemanha, depois da guerra, quando 
todos se dirigiam ás actividades mer­
cantis e industriaes, desertando dos gy­
mnasios e lyceus. A reacção, porém, 
não tardou e foi enérgica e effectiva. 
Sociedades se fundaram, os centros de 
estudo se uniram, as revistas Gnomon 
e depois The Antike estabeleceram um 
programma do novo humanismo, se­
gundo o qual devemos aurir do pas­
sado o ensino esthetico e servil-o com 
uma philosophia positiva e constructora. 
Todo esse movimento é motivo do in­
quérito do sr. Malye, que referimos 
acima. 

ANATOLE FRANCE JA ESTA ES­
QUECIDO? 

Que fez a importância de Anatole 
France e que lhe valeu seu logar na 
literatura? Essa pergunta aparecida no 
Tambour, uma pequena revista que se 
publica em Paris sob a *direcção do 
editor Harold Sãlemson, desperta na­
tural estranheza, mesmo porque não 
Chegamos a perceber o rápido esqueci­
mento em torno do velho France. Mas, 
hoje, em França, a personalidade do 
autor das Opiniões de Qerôme Coignard 
começa a se tornar indiferente, seu 
valor e sua influencia principiam a 
ser negados e é nessa, inquietude que 
o editor do' Tambour procura conhecer 
o pensamento dos contemporâneos. O 
inquérito da original revista suscitou 

as reações mais diversas e as mais con­
fusas. 

Este foi o juizo de Bernard Shaw: «A 
situação de todos os escriptores muda 
com a morte. Ha uma descida aos in­
fernos, seguida duma resurreição, mes­
mo quando se trata dos mais celebres 
immortaes.» 

Anatole France, porém, teve a critica 
causticante e aniquiladora dos mais 
avançados. Ha os que como Blaise Cen-
dras apenas enunciam a respeito da 
obra do grande estilista a repetição 
da palavra tédio, tédio, tédio, tédio, té­
dio. Paul Morand apenas cita a sua 
obra para se referir a esse compilador 
agradável, a este amável erudito, a este 
interessante escriptor de gabinete. Ha 
os que lhe negam tudo, como Victor 
Hona: A situação de Anatole France 
não mudou depois de sua morte. Mu­
dou no mesmo dia de sua morte. Sen-
tio-se, accrescenta elle, que o cadáver 
não resistia ao embalsamamento ou que 
como Luís Guilloux, que lhe nega a 
verdade em tudo quanto penosamente 
contou. 

E enquanto José Delteil diz que Ana­
tole France é um escriptor que se lê 
mas não se relê e José Hinon acrescenta 
— muitas belezas formaes, uma per­
feição muito egual, uma permanente 
confusão do academismo com o classi­
cismo — Henri Duvernois acha que 
Anatole France cresceu e Jacques Ron-
jon considera que nenhum escritor me­
lhor manejou a lingua francesa. 
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EM TORNO DO «INDEX» 

Uma nova edição do Index acaba de 
ser publicada e como nelle se incluiam 
A Imitação de Christo e os Pensamentos 
de Pascal, houve um movimento geral 
de surpreza e Pierre Mille chegou a es­
crever um artigo indignado- Explicou-se 
depois- Nenhum desses dois livros ex­
traordinários estava condemnado, mas 
simplesmente uma das muitas e muitas 
edições que têm tido, por causa dos com-
mentarios. Assim, a Imitação commen-
tada por Sebastião Castellion e os Pen­
samentos com notas e observações de 
Voltaire estão no Index, não pelo texto, 
está claro, mas pelos commentarios. 

A edição da Imitação de Castellion é 
pouco conhecida. Quanto a dos Pensa­
mentos, sobre que Voltaire trabalhou, só 
pôde ter sido a primeira, de Port-Royal, 
de 1669, porquanto a segunda, de Bos-
sutt, só apareceu em 1779, um anno de­
pois da sua morte. Aliás, essa edição já 
merecera a condemnação dos críticos e 
exegetas do grande pensador, e as notas 
de Voltaire, segundo Jules Véran, não 
lhe deveriam ter ajuntado grandes mé­
ritos, pois Voltaire, como todo o seu 
século, desconheceu Pascal. 

O «INDEX» SOVIÉTICO 

A senhora Kroupakaia, viuva de Le­
nine, que dirige o Bureau de educação 
publica teria ordenado, ao que se an­
nuncia, que as bibliothecas da Rússia 
destruíssem numerosas obras religiosas 
e escritos philosophicos, taes como a Bí­
blia, o Alkorão, o Talmud, as obras de 
Platão, Kant, Schopenhauer, Nietzsche 
e Spencer. 

DIVERSAS 

— João-Paulo Vaillant acaba de pu­
blicar no Mercure de France interes­
sante estudo a propósito das relações 
de Verlaine e Rimbaud, o africano, 
no qual insiste em affirmar que Ver­
laine exortou por diversas vezes Rim­
baud para publicar seus poemas ou, pelo 
menos, lhe conceder a permissão de 
edital-os, o que lhe sempre foi re­
cusado. ' 

— Os preços atingidos por certas 
obras raras nos leilões do salão Dravot 
de Paris chegam, por vezes, a sommas 
tão elevadas que bem justificam aquella 
asserção de que o século XX é o sé­
culo dos bibliophilos. Doze peças de 
Racine foram adjudicadas por 108 mil 
francos. Um exemplar, aliás, em máu 
estado, de Ronsard, encadernação an­
tiga, atingio a somma de 50 mil fran­
cos. La Fontaine, Mme. Sevignê e Pas­

cal conseguiram respectivamente 12.100, 
7.000, 4.000 e o Polyende, de Cor-
neille, em encadernação antiga, foi com­
prado por 23.000 francos. 

UMA PLACA NA CASA DE DE-
BUSSY 

Foi apresentado um projecto, no Con­
selho Municipal de Paris, mandando 
collocar uma placa commemorativa na 
Avenida Foch, 80, onde viveu, du­
rante quinze annos, Debussy. A ins­
crição será apenas a seguinte: lei ha­
bita de 1905 à 1918, Claude Debussy, 
musicien français. Apoiando essa inicia­
tiva, madame Ch. Debussy escreveu di­
zendo que a placa continha a única 
coisa que poderia desejar, pois o mestre 
não tinha outros títulos. 

OS MÚSICOS SEMTRABALHO 

Crescem as proporções da crise resul­
tante para os músicos, com a intro-
ducção da musica mecânica dos cinemas 
e theatros. Entre nós, o phenomeno se 
verifica, embora sem as condições ex-
cepcionaes dos EE. Unidos. Annuncia-
se que 23.000 músicos de theatro e 
6.000 de cinema perderam o emprego. 
Do verão de 1928 a esta parte, a Fe­
deração americana dos músicos, filiada 
á Federação americana do trabalho, em­
preendeu uma rigorosa campanha con­
tra a musica mecânica, mostrando o 
mal que ella causa á cultura geral. 
O publico está sendo avisado por fre­
qüentes communicados, artigos estam­
pados na imprensa operaria, cartas en­
dereçadas aos clubs musicaes, conferên­
cias diffundidas pela T.S.F. e longos 
annuncios publicados em mais de 400 
cidades, de que a nova musica que se 
lhes offerece é um produeto inferior, 
espécie de contrafação, que terá por 
fim a destruição da arte musical, fal­
seando o gosto e fazendo desapparecer 
os bons músicos, desde que elle con-
sinta nessa supplantação da musica tra­
dicional. A Federação constituiu um 
fundo de defesa dos músicos, de 
500.000 dollares. 

Em Philadelphia, foi feito um ac­
cordo, depois duma greve, garantindo 
aos músicos 25 semanas de trabalho 
sobre 30 consecutivas ou, no caso de 
não ser cumprida essa condição, um 
augmento de salário de 8 dollares por 
semana. Os salários anteriormente em 
rigor eram de 64 dollares para as 

scenas theatraes e de 68 para as em­
presas de representações musicaes. 

Em Chicago, uma greve imminente 
poude ser evitada em setembro ultimo, 
graça-, a um accordo que augmenta de 
5 dollares os salários semanaes. O ac­
cordo revoga, além disso, uma regra 
syndical, que estipulava uma inderhni-
sação de 2 dollares por dia de cada 
musico despedido no fim da estação. 
De ora em diante cada musico despe­
dido deverá ser avisado com 4 semanas 
de antecedência. Esse accordo interessa 
800 músicos trabalhando em 300 thea­
tros e cinemas. 

«BOLERO» DE RAVEL 

Suscitou um enthusiasmo pouco com­
mum e até excepcional na America do 
Norte o Bolero de Ravel. Tão gran­
dioso tem sido o successo da composi­
ção do musicista francez, na orchestra 
dirigida por Toscanini, que a imprensa 
americana decidio abrir um concurso 
para recompensar o autor das melhores 
palavras a se adaptarem ao Bolero, que 
assim se -tornará uma espécie de Tlp* 
perary. 

O CULTO DE CARUSO 

O tenor Tito Schipa deu a conhecer 
que os amigos de Caruso costumam 
fazer de três em três annos uma pere- , 
grinação ao cemitério de Pazzo Reale, 
em Nápoles, onde os despojos do ce­
lebre tenor italiano se acham cuidadosa­
mente embalsamados, de forma que a 
sua phisionomia guarda até as cores 
naturaes. 

Por occasião dessa peregrinação o 
corpo é retirado do caixão e vestida 
á ultima moda, numa demonstração ma­
cabra de todo incompreensível,, sobre­
tudo tratando-se de quem deixou, para 
delicia de seus admiradores, o seu 
maior dom. que era a voz, perpetua-
mente gravada. 

NOTAS MUSICAES 

— A nova creação de Darius Mi­
lhaud, Christo vão Colombo, será levada 
em concertos simphonicos, na Opera 
de Berlim no próximo mez de abril. 

— A propósito de applausos e vaias 
de auditores contrários ás peças "le­
vadas em concertos simphonicos, lem­
brou o grande Stokoroski, chefe da 
Orchestra de Philadelphia, justamente 
indignado pelos assobios recebidos por 
occasião da execução de uma simphonía 
de tendência avançada, que o ideal de 
sua vida seria ter um templo da mu­
sica onde cada ouvinte seria isolado 
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de seus visinhos. Antes de começar 
a musica, a luz diminuiria de forma 
que o templo caisse na obscuridade e 
que o auditório ficasse somente em 
contacto com a musica. A musica é 
um phenomeno psichico. Os composito­
res estão acima das nuvens que se exe­
cuta e o mido das palmas ictua de 
forma chocante. A musica é um barulho 
controlado e as palmas são um ba­
rulho não controlado. Por isso', Wagner 
prohibiu os applausos em Beyreuth. 

— Apresentou-se ao publico pari­
siense o conjuncto musical brasileiro 
composto da Snra. Monteiro da Silva, 
pianista que segundo a critica é pos­
suidora de uma technica notável e 
duma sonoridade por vezes delicada e 
ampla, interpretando trechos de Hen­
rique Oswald e Nepomuceno, assim 
como a Fantasia sobre o Hymno Na­
cional, de Gottschalk; do Snr. Cândido 
Botelho e do violinista Leoni das An-
tuoré, que foi elogiado pela extrema 
subtileza do som avelludado e de pu­
reza admirável. 

— Os Concertos Poulet fizeram ouvir 
recentemente a Primeira Simphonia de 
Villa Lobos. A composição do musicista 
brasileiro, que é a primeira de uma 
série de seis, foi muito bem recebida 
pela critica, da qual destacamos o se­
guinte trecho: 

Villa Lobos inspirou-se no conjuncto 
de sua produção do folk-lore dé seu 
paiz, de que recebeu suas enervantes 
sugestões. Elle mostrou nesta simpho­
nia uma docilidade que não surpreendeu 
sua espontaneidade, seu vigor nem sua 
qualidade de invenção rithmiça. Reco­
nhece as divisões tradicionaes, entrega-
se a desenvolvimentos cujas dimensões 
não força e adopta processos de es­
critura e composição em uso na sim­
phonia. 

E depois de bordar considerações te-
dmicas, accrescenta: Esta simphonia é 
solidamente orchestrada. O emprego dos 
instrumentos de metal e do harmonio 
revela a habilidade do compositor, tra­
balhando sem peso, sua matéria sonora 
com uma robustez nervosa.» 

—Visitará o Rio de Janeiro, este anno, 
a Senhorinha Nilde, Müller, que dará 
uma serie de concertos de obras moder­
nas. O seu ultimo concerto na Asociación 
Coral de \Montevidéo, em novembro 
findo, constitJiu um grande êxito, com 
um programma inédito para aquella ca­
pital, em que se incluíam outros de 
Dukas, Honegger, André Pascal, Stra­
vinsky, Ravel, Alfredo Casella, Falia e 
Villa Lobos, peste, cantou O anjo da 
Guarda (versos de Manoel Bandeira) e 
Na jtaz do outomno (versos de Ro­
nald de Carvalho). 

— O Theatro de Breslau acaba de dar 
com a presença do autor Judith de Ho-
neger. Os sce.iarios de George Hartmann 
chamaram attenção pelas novidades in­
troduzidas taes como os scenarios trans­
parentes e soalhos de vidro illuminadòs. 

— O compositor Wiihelm Gross escre­
veu uma opera areonautica intitulada 
Catastrophe 1935, onde é utilisado o 
cinema sonoro. 

-7- Descobriu-se nos archivos do Con­
servatório de Praga a primeira obra 
de Devorak, um Quintetto para instru­
mentos de corda. Foi encontrado tam­
bém ura manuscripto de Strauss com a 
sua primeira opereta Romulus. 

— Salada de Darius Milhand será pro-
ximamente levada no Theatro Municipal 
de Hagen e na Opera de Vienna. 

— Na Opera de Moscow os músicos 
descontentes com os salários insuffici-
entes resolveram fazer uma greve ori­
ginal, chamada italiana. No decurso da 
representação tocavam tão baixo que 
os sons não chegavam aos ouvidos dos 
espectadores nem tão pouco dos artis­
tas na scena. 

— A Schola de Nantes realisou uma 
optima temporada de concertos por toda 
a França levando entre outras obras 
modernas o Martyrio de S. Sebastião 
de Debussy sob a direcção de Stiaram; 
os Choros n.o 10 de Villa Lobos sob a 
direcção de Alberto Wolf. O Amor das 
três Laranjas de Prokofieff, Pacific de 
Honnegger. 

— O organista Ferenz Szekeres, de 
Budapest, inventou uma nova espécie 
de instrumento musical que é ao mes­
mo tempo órgão e piano automático 
e se destina a substituir todos os in­
strumentos que compõem o jazz-band. 

— Na Orchestra Symphonica de Pa­
ris o maestro Pierre Monteux apresen­
tou como novidade Deux esquisses sud~ 
americains do sr. Bourguignon que per­
tence ao grupo dos synthetistas. Se­
gundo a critica, a musica é límpida, 
viva e duma agradável delicadesa de 
toque. 

--Festas Romanas de Respighi foi 
vaiada em Paris nos Concertos Lamou-
reux. Trata-se de uma obra extrema­
mente complexa que obriga o auditor a 
seguir o pensamento do autor de pro­
gramma em punho. Dessa composição 
transparece a vontade do autor de cele­
brar uma Roma immortal. Elle evoca 
a Roma do Império com seus circos e 
com seus martyres, a Roma religiosa e 
christã, a Roma de hoje com suas se­
renatas, seus cantos de amor e as busi-
nas de suas praças publicas. 

•03* 
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O PROCESSO DREYFUS NO 
THEATRO 

Os srs. Herzog e Rehfisch escreve­
ram uma peça intitulada. Processo Drey-
fus, levada no Theatro Popular de 
Bruxellas. Não se trata propriamente 
de um drama histórico, pois que o 
poder de evocação é deficiente, mas 
de uma reportagem retrospectiva, um 
tanto enfadonha e prolixa. A principal 
scena é o processo Zola, Jaurès, Cle­
menceau, Labori, o coronel Picquart, 
os generaes Billot, de Boisdeffre e 
Pellieux, etc. A peça começa antes do 
processo Esternazy e acaba no suicídio 
do coronel Henry e annuncia a revisão 
do processo Dreyfus. Segundo um cri­
tico theatral, a peça exerce considerá­
vel influencia sobre o publico, embora 
mal feita e mal conduzida. 

NOTAS THEATRAES 

— Pirandello foi calorosamente re­
cebido em Vienna, onde a convite ia 
preparar as /epresentações de suas co­
médias e inaugurar uma exposição de 
quadros de seu filho residente em Pa­
ris, assistindo a inauguração do Novo 
Theatro Viennense. 

— A nova comedia de Pirandello, 
Ou de um ou de nenhum, obteve um 
grande successo no Theatro de Turim. 

— Berlim recebeu com friesa a nova 
peça de Bernard Shaw — O Kaiser da 
America (The Apple Car). 

— Os Soviets encomendaram a di­
versos autores dramáticos peças sobre 
a guerra russo-chinesa. 

— Numa peça levada em Moscou, 
O filho libertado, o publico toma parte 
na discussão e o regente está incum­
bido de dirigir os debates. 

— Os theatros de Berlim apresentam 
nesta estação as seguintes novidades: 
Napoleão, de Hassenclever, Os pfficiaes, 
de Fritz von Nuruh, A expedição do 
Capitão Scott ao Polo Sul, de Goering. 
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ÀS PRODUCÇÕES DE 1930 

A United Artists annuncia para este 
anno as seguintes producções: Charles 
Chaplin em Luzes da cidade, film sin-
chronisado; Litian Gish no Cisne, ada­
ptado da peça de F. Moinar, com Rod 
La Rocque e Conrad Nagel; Lupe Ve-
lez no Porto Infernal, producção de 
Henrv King; Norma Talmadge en Noi­
tes de Nova . York e na Du Barry, 
realisação de Sam Taylor; Gloria Svvan-
^oii no Intruso e em Rainha Kelly: 
Dolores dei Rio no Mau, de Georges 
Fitzmaurice; Ronald Colman no Capitüo 
Bv.lldog e no Condem nado, duas. pro­
ducções de Samuel Goldwin e outras 
entre as quaes uma de Al Jolson e ou­
tros vcdetlos dos music halls ameri­
canos. 

A Metro Goldwin, que nos deu as 
grandes producções de Ben Hur e 
Sombras Brancas, prodígios de technica 
e perfeição, annuncia quatro grandes 
superproducções: A Pista de 98, com 
Dolores dei Rio e Karl Dane; Os 
Cossacos (de Tolstoi), com John Gil-
bert, Renée Adorée e Ernest Torrence; 
.4 inimiga, com Lilian Gish e Raphael 
Forbes e o Principe estudante, rea-
Flisado pelo incomparavel Lubitsh, com 
Ramon Novarro e Norma Shearer e 
outras menores, como as Noites do De­
serto, com John Gilbert; O Beijo, com 
Greta Garbo; Na cidade adormecida, 
com Lon Chaney; o Fim de Mme. Che-
rtcv, com Norma Shearer; Miragens, 
com Marion Davies; o Operador, com 
o flcugmatico Buster Keaton e os Vi-
kings, film sonoro em cores, com Pau-
lina Stark. 

FILM EM CORES 

A companhia allemã Sirius Color Film 
que, ha muito tempo, se entrega a 
experiências concernentes ao film em 
cores, acaba de levar ao conhecimento 
do publico a noticia de que havia con­
seguido suplantar as difficuldades que 
se apresentavam para obter films fala­
dos em ccres. 

BALFOUR 
Estudar a figura de Balfour, rvcen temeu te desappa-

reeida, será estudar uma das épocas mais gloriosas da his­
toria da Inglaterra, o século XIX. Balfour, pertencente 
a uma das mais antigas famílias da Inglaterra, os Cocils, 
cedo ingressou na vida officíal do seu paiz, enfronhaudof-
•se nas intrigas do Congresso de Berlim. AM teve oppoir-
tunidade de relacionar-se com as grandes figuras da vida 
internacional c comprehender o jogo das mais impor­
tantes potências da Europa. Curioso e notar que, no 
Congresso de Berlim, sob a direcção de Uisraeli, Balfour 
iniciava a sua vida publica, outro lauto acontecendo! com 
von Bülow, que o fazia sob a direcção de Bismarck. 

Desde então, seguindo a trilha d*1 seu tio Salüsburyy 
cctmçou a distinguir-se como um dos mais sóbrios, cla­
ros, persuasivos 'e eloqüentes membros da Câmara dois 
Communs. Espirito eneyclopedioo, de fundo universitário, 
dado ás especulações philosophicas, Balfour, a par da 
sua grande cultura humanista c theologica, tinha lambem 
essa outra importante cultura de experiência, que- lhe' 
-provinha do seu fraquejo politiclò). Secríetarliof da "'ín­
dia, foi-o de "uma maneira notável, jcm efpoica dfiffici.l, ' 
justamente quando a 'Inglaterra icomeçava a impressio­
nar-se oom o expansionisino moscovita no Pamir e no 
Afghani.stâo, de modo a chamar a attenção do paiz para 
o seu nome. Nos primordios do século XX, Balfour foi 
varias vezes ministro de Estado, Primeiro Ministro, Lord 
do Sello Privado. Durante a Guerra, participou do Gia--
binete de Lloyd George, o «Gabinete da Victoria», ao lado 
de elementos pertencentes a todas as tendências políticas. 
Com a famosa declaração de seu nome, Ballbur pretendeu 
fundar o lar dos judeus, a Palestina. Foi o chefe da mis­
são ingleza que esteve nos Estados Unidos negociando a 
questão das dividas de guerra. Cansado da vida publica, 
retirou-se para a sua propriedade da Eseossia, onde fin­
dou os seus dias aos 81 annos de idadíc. Balfour, além 
de outros escriptos, é autor do famoso livro As Bases da 
Crença, cujo prestigio provinha mais do nome arísbor 
cratico do autor do <;ue propriamente do recheio phi-
losophico. Buy Barbosa enimuentou-o, em ensaio por igual 
de pouca philosophia^ em suas famosas Cartas de Ingla. 
terra. Era uma das mais curiosas personalidades da vida 
nacional inglesa, que toda a gente cercava de respeitla 
e admiração. Era, adi mais, uma figura de aspecto phyr 
sico, que despertava curiosidade: alto, magro, maneiras 
suaves, fineza de expressão, olhos tranquillos. forte poder 
de eloefução e admirador de muitos sports, especial mente» , 
caça á raposa, golf e tiro ao alvo. 

•MtM 
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SHAW E O FILM FALADO 

Bernard Shaw declarou, numa re­

cente entrevista que, quando o film 

falado chegar á perfeição aniquilará 

o theatro, e accrescenta que estava de­

cidido a vender, em tempo opportuno, 

os direitos de reproducção em film fa­

lado, de suas peças, mas será preciso 

que os productores estejam de posse de 

todos os meios necessários para repro­

duzir convenientemente a voz humana 

e que as maiores das actuaes estrellas 

.sejam afastadas dos studios. Shaw con 

cluio assim a sua entrevista: «Sei que 

se pôde esperar do film falado resul­

tados perfeitamente satisfatórios. Eu 

mesmo fiz film falado, no qual não 

tinha nenhuma confiança antes de meus 

ensaios pessoaes.» 

CLASSE 22 — NOVO SUCCESSO 

LITERÁRIO 

Depois do êxito extraordinário de 
-

Remarque, In Western, nicht nens, o 

livro de Ernest Glaeses — Classe 22 — 

cuja traducção franceza chegou ha 

pouco, ás nossas 'livrarias, é o successo 

espantoso, com as tiragens se exgotando 

successivamente. A Hollanda interditou a 

publicação, o que,'como era de esperar, 

augmentou a reclame. 

Ernest Gloeser, joven de 27 annos, 

nascido na Rhenania, estudou num col­

legio local, cuja vida nos descreve,e apoz 

a' guerra, proseguiu os seus estudos em 

Munich. Fez-se depois jornalista, na 

• Gazeta de Frankfort. O seu livro Classe 

22 nos mostra a derrocada da antiga so­

ciedade allemã, sob o choque da guerra. 

Está preparando um novo trabalho, em 

que exporá o resurgimento econômico, 

financeiro e moral da burguezia allemã. 

A propósito de suas idéas, um jorna­

lista francez o entrevistou, na sua ultima 

estadia em Paris, e Gloeser assim falou: 

"Uma grande desconfiança se apo­

derou do mundo. Os homens duvidam 

do ideal, daquillo que se lhes havia pro­

posto e para o que tinham levantado os 

olhos. Justiça? Liberdade? Fidelidade? 

A guerra destruiu em cada um de nós 

tudo is;o. Foi tim negocio e não uma 

defesa de liberdades nacionaes. O tra­

tado de Versalhes? Os allemães teriam 

procedido como os alliados; como elles 

teriam procurado proteger e favorecer o 

commercio, a industria e a agricultura. 

Esse designio, revelado a cada um de 

nós, é a origem do scepticismo geral ." 

E Gloe-er precisa o seu pensamento: 

'A causa, a causa profunda é a derro­

cada espiritual. Para que trabalham 

agora os homens? Não é mais para edi-

fiçar um mundo onde tudo seja ordem e 

clareza. Não! Trabalham por necessi­

dade e não por dever. Onde está a cons­

ciência? Por toda parte a desaggregação. 

Os que acreditaram que a guerra iria 

renovar a humanidade illudiram-se. A 

guerra destruiu a fé que nos fazia vi­

ver. Quaés as conseqüências dessa ruina? 

Não deixarão de ser terríveis. Espe­

remos ainda. A próxima geração as co­

nhecerá. " 

Falando-se depois em literatura, Gloe­

ser declarou-se pelo modernismo. Quer, 

uma literatura forte, de acção, livre do 

diletantismo e do lirismo individual da 

literatura allemã.. No seu livro, talvez 

pelo deassombro das opiniões e audácia 

das affirmativas, banhadas todas de um 

pessimismo sombrio, tão do sabor ger­

mânico, o seu estilo tem uma technica 

violenta e brutal, mas com um sentido 

exaltado de mocidade, que lhe marca o 

rythmo. 
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Nas grandes cidades devido ao excesso de 
trabalho physico e mental, perdemos diariamente 
grande parte das nossas energias, deixando-nos 
muitas vezes sem acção para continuar a lueta. 

Precisamos estimular o organismo contra os 
estados mórbidos, que são a causa da fraqueza 
geral, neurasthcnia, esgotamento nervoso, affe-
cções pulmonares, e outras moléstias provenientes 
dos estados depressivos e adynamicos. 

Isso só se consegue com o uso do "PLAS-
MOL", cuja efficacia milhares de médicos attes-
tam como sendo a medicação especifica de acção 
rápida nos casos supra citados. 
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Entre os romances immortaes de lingua portugueza, 
A Viagem Maravilhosa, de Graça Aranha, permanecerá 
como o documento mais profundo e mais humano da 
literatura brasileira. 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 2 - N.o 16 A B R I L - 1930 

O ASSALTO 
T\ EPETE-SE com A Viagem Maravilhosa de 
* Graça Aranha, o que acontecera, em 1902, 
com Chanaan. Ao apparecer este livro apresen­
tado calorosamente pelo «Jornal do Commercio, 
enquanto todos o aceitavam com entusiasmo e 
*|E*ioção, vieram os críticos sentenciosos, picados 
de inveja, para arrazar o romance. Os argumen­
tos se atropelavam: não era bem um romance, 
llilkau poder-se-ia ter casado com Maria, ou de­
feria ter sido preso por tel-a libertado da pri­
são... Outros, intrigavam o autor e, attribuindo-
|he o que diziam certos personagens, aponta­
vam-no como inimigo da Pátria. Da tribuna do 
Senado foi pedida ao governo a demissão de 
Graça Aranha do Corpo diplomático e um de­
putado proferiu três longos discursos para com­
bater o livro. Depois desse esforço inaudito, 
Chanaan continuou a ser um dos grandes livros 
na nossa literatura e ainda hoje, muitOiS moços 
sabem trechos de cór e os recitam emociona­
dos. E era uma estréa. Com A Viagem Mara­
vilhosa, o assalto foi mais violento ainda. O. 
triunfo espantoso, a impressão formidável no. 
publico, que mantém vivo o debate, num pe-i 
rirído sufficiente para que muito livro desappa-
feça, mesmo subscrito por nomes em evidencia, 
tudo isso suscitou um despeito insopitavel. E a 
discussão baixou,o tom, a veemência tornou-se 
personalismo, quando não intriga e perfidia. 

Se o romance de Graça Aranha já mereceu 
artigos excepcionaes e homenagens das mais si-
•ínificativas, por isso mesmo, uma offensiva de 
Violência explodiu, tentando, pela negação, des-
Jruir uma obra, que já marcou definitivamente 
a nossa literatura. Está claro que*, sendo, uim» 
livro em que se propõem problemas dos mais 
sérios e actuaes, sem que o Autor se apresse' em 
lhes dar soluções, oonteriíando-se com indical-as, 
estava destinado a levantar uma grande discus­
são. 0 livro é um profundo excitador de idéas. 
Apenas, a intenção philosophica se apresenta 
clara, dentro do systema do mestre. Intencio-
naiinenlc, não quizeram ver isso muitos dos seus 
críticos e accusaram Graça Aranha de deturpar 
a consciência nacional, de inimigo do paiz, do) 
exercito, das elites, do sport, e de affirmar que 

tudo aqui é miserável e ignóbil. Ora, Graça Ara--
nha traçou um quadro da actualidade brasileira 
e tudo quanto dizem seus personagens reflecte. 
conceitos expressos na imprensa, nos livros, no 
congresso, em toda parte. Serão muitos delles» 
apaixonados, mas não são as figuras, triviaes e 
amorphas que podem constituir os tipos de um! 
romance. 

Outro processo é o de extrair trechos dO! 
que affirmam esses personagens e attribuil-os ao' 
romancista. Assim, já houve um jornal que até. 
expressões de Radagasio levou-as á conta de Gra­
ça Aranha! Esse artificio de má fé mostra beimi 
que os próprios personagens mais exaltados não 
foram muito cruéis no quadro que descreveram. 
Por exemplo, a expressão negrada do execito\f 
tantas vezeü referida, como sendo uma offen-
sa do A. ao exercito, está na bocca de* um re­
volucionário, que naturalmente não se referiria 
a elle lisonjeiramente. 

E' a vingança de Radagasio! Quando não' 
pôde vencer trapaceia e, diante da resistência 
do livro a toda critica seria e serena, investiram 
violentamente contra a obra, trancando, falsean­
do, mentindo. A Viagem Maravilhosa ê um dra­
ma de amor e só na interpretação philosophi­
ca dessa finalidade, é possivel discutir com o 
Autor. O mais será" com os seus personagens, 
que falam livremente. Um livro revolucionário! 
Mas como, se a principal figura se afasta da 
revolução, julgando-a uma actividade inferior, 
diante do amor? E Pedro e Manoel, também ar­
dentes revolucionários, não abandonam essa so* 
lução politica, um, pela formação technica do. 
paiz, outro pela revolução economioorsocial? 

Se ha todas essas preoecupações no livro, 
apresentadas para que nellas se medite, aceitan­
do ou repellindo-as, a sua intenção é philoso­
phica e a sua maior grandeza está na obra. de, 
arlc. O processo moderno da oompoisiçãoi des-< 
norteiou muita gente c, incapazes de oomprehen-
del-r ou sentil-o, limitaram-se a negar. Não vi­
ram, não puderam ou não quizeram ver o que 
ha-de novo e de complexo. Organizaram o< as­
salto. Inútil. A Viagem Maravilhosa, como Cha­
naan, viverá para gloria da nossa literatura. 
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M O R I Z E 
ROQUETTE PINTO 

Ha justamente trinta annos. . . 

Álvaro Ozorio de Almeida — que foi, des­
de o começo, um leader do nosso curso die( me-
diqina, fez o preconicio das aulas * de Morize,. 
na Polytechnica. E como em Santa Luzia as 
lições de fizica eram só teóricas, e raras expe­
riências chegavam ao fim decentemente, uns tan­
tos condiscipulos do Álvaro rumaram para o 
amfitheatro do Largo de S. Francisco acompa­
nhar o curso de Morize. Éramos uma meia dú­
zia de morlicolas, perdidos entre os anexins, 
nome que, naquela escola, davam aos calouros, 
os veteranos: Ozorio, Carlos Guinle, Maurício 
Gudin, Oscar Pinto de Carvalho, Tito Rarroso 
de Araújo. 

Muito alto, magro, olhar vivo, e meigo: Mo­
rize. Palavra fácil, muita clareza, freqüentes lai­
vos de humorismo delicado, pronuncia franca­
mente paulista. Dedicação e entusiasmei. O gesto, 
as figuras esquematicas, os cálculos no quadro, 
negro, as demonstrações praticas, numerosas e 
limpas, novidades da sciencia em que os com­
pêndios ainda não falavami excitando a curio­
sidade dos rapazes, e subjugando a atenção de 
todos... Era assim aquele mestre, bom e sábio, 
que atrahia, para o seu curso, alumnos de out 
tra escola. 

Henrique Morize nasceu em Reaune (Cote 
d'or) — França, a 31 de Dezembro de 1861. 

Chegou ao Rrasil aos quatorze annos, acom­
panhando sua tia, Mme. Henry, que foi mais 
tarde proprietária de uma grande e conhecida 
casa comroercial do Rio de Janeiro. 

Pobre, era preciso que Morize trabalhasse. 
E, em S. Paulo, o seu primeiro emprego foi 
um posto humilde no balcão da livraria Garraux. 
A companhia dos livros deve ter influido para 
animar a anciã de saber que foi um do& mais, 

indisfarçaVeis característicos da sua personalida­
de. Fez naquela cidade os seus estudos secun­
dários e matriculou-se na Polytechnica do Rio, 
principiando, por esse tempo, a trabalhar na 
Observatório Astronômico, dirigido por Luis 
Cruls. 

Em 1889 collaborou no excellente volume 
Le Brêsil, escrevendo a monografia clássica so­
bre o clima deste paiz, trabalho que ampliou no 
Diccionario editado pelo Instituto Histórico em 
1922. 

A TRANSFERENCIA DA CAPITAL DO BRASIL 

Proclamada- a Republica, o Governo Provi­
sório, todos sabem, resolveu dar os primeirois 
passos para a transferencia da C(apital. Tratá-
se de tuna velLa idéia levantada em! 1808 por 
Hippolito da Costa, no Correio Braziliense: «0 
Rio de Janeiro não possue, escrevia elle, nenhu­
ma das qualidades que se requerem1 na cidade, 
que se destina a ser a Capital do Imperioi do 
Brasil; e se os Cortezãos que para ali foram) de 
Lisboa tivessem assaz pátriotisnuo e agradecimen­
to pelo paiz que os acolheu, nos ternípos de, seus 
trabalhos, fariam um generoso sacrifício das* com-
muodidades e tal qual luxo que podiam gozar no; 
Rio de Janeiro, e se iriam estabelecer em um; 
paiz do interior, central e immediato ás cabe­
ceiras dos grandes rios, edificariam ali uma nova 
cidade, começariam por abrir estradas, que se 
dirigissem a todos os portos do mar. . . -

José Bonifácio, Porto Seguro e outros ado-
ptaram jo ponto visto de Hippolito da Costa. 
Mas foi a Republica que deu o primeiro iml-
pulso pratico, nessa matéria, fazendo delimitar 
o Districto Federal pela Commissão Exploradora 
do Planato Central do Brasil, em 1892, sob a 
direcção de Cruls. Os seus astrônomos, além do 
Chefe, eram Oliveira Lacaile e Henrique Mori-
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; 

A Terra de Chanaan a Graça Aranha 
O Governo do Espirito Santo e nume­

roso grupo de intellectuaes desse. Estado, 
'querendo prestar uma homenagem1 a Gra­
ça Aranha, que no Chanaan immiortalizou 
esse maravilhoso pedaço do nosso territó­
rio, convidou-o a visitar, brevemente, o Es-
piríito Santo e assistir a varias inaugura­
ções, inclusive de um monumento do Mes­
tre, que se oollocará no alto do «Valle de 
Chanaan», banhado pelo rio Graça Aranha. 
O programma é o seguinte: I — Hospedar 
Graça Aranha a convite do Governo; II — 
Chegada á Victoria e visita ás obras do 
porto e (melhoramentos daquella capital; III 
— Excursão á Villa Velha, visita ao Con­
vento da Penha, a Pirácininga e á Praia 
da Costa; IV — Em Santa' Leopoldina: inau­
guração da placa das Escolas Reunidas 
t Graça Aranha» :e das de uma rua da 
cidade, falando o escritor Saul de Navar­
ro; V — Santa Theresa; inauguração da 
placa da Avenida Graça Aranha, falando 
Orlando Bomfim, e inauguração do mo­
numento com um busto de Graça Aranha, 

no alto do Valle de Chanaan, falando! o Pre­
sidente dó Estado, Dr. Aristeu Aguiar: VI 
— Em1 Collatina: visita ao rio Graça Aranha! 
o inauguração da platóa da rua Grfaça Ara­
nha, falando o deputadof Xenocrates Calmtfn, 
e á noite, encerramento, das homenagens;, 
oom um banquete na Prefeitura, falando 
o dr. Attilio Vivacqua. 

A Comissão promotora dessas homena­
gens, que tanto dignificam o estado do Es­
pinho Santo, no tributo desinteressado „a 
um dós maiores escritores da lingua; portu­
gueza, tem como presidente de honra, o 
Sr. Presidente dó Estado, dr. Aristeu de 
(Aguiar, e, como presidente effectivo, o dr. 
Attilio Vivacqua, secretario d'a Instrucção. 
O seu secretario é o escritor Saul de Na­
varro, que na sua ultima viagem! a esta ca­
pital, transmiittiu a Graça Aranha! o hon­
roso convite para visitar aquelle estado^ as­
sistindo ás homenagens que lhe serão tri­
butadas. O monumento a Graça Aranha se­
rá feito pelo escultor Pinto dó Couto. 

ze. A lista dos companheiros de Cruls é brilhan­
tíssima: Eugênio Hussak, Ernesto Ule, Alipio Ga­
ma, Tasso Fragoso . . . 

A Henrique Morize, além dos trabalhos geo-
desicos da Turma S E, coube o serviço pho-
'fcgraphico da Expedição. 

Poucas vezes no Brasil tem-se conseguido 
uma documentação iconografica lão linda, qual 
a colecção de fotografias de Morize no grande 
Volume da Commissão do Planalto. 

MORIZE, ORGANIZADOR DOS NOSSOS ESTUDOS DE 

F1ZICA EXPERIMENTAL 

Ao entrar para o corpo docente da sua ve­
lha escola, Morize encontrou a fizica experimen­
tal apenas ensaiando o surto. . . E' sabido que, 

|«Ie$de o começo do século XIX a pratica dlesta 
sciencia, e da chimíca, tinha sido iniciada, no 
Rio, por Frei Leandro. Em Dezembro de 1824 

sob a direcção do Dr. João. da Silveira Caldeira, 
fundava-se, no Museu Nacional, um1 «laborató­
rio ohimico e physico». 

Frei Custodio Alves Serrâo, em 1828 «len­
te cáthedratico de chimica e physica» da Escola 
Militar e (Director do Museu, depois de Caldeira, 
lutou quanto poüde pelo progresso; do> ensino 
de tae* disciplinas. Mas a verdade é que o de­
sastre histórico da inauguração do telégrafo, epi­
sódio que não vale a pena recordar, mostrou que 
a fizica, no ensino superior, antes de Morize, 
no Rio de Janeiro, era divulgada apenas em dis­
cursos, talvez eloqüentes e conselheiraes... Por 
isso eu mesmo escrevi algures que elle foi o 
fundador da fizica experimental neste paiz. 

Mal surgia a novidade nos laboratórios eu­
ropeus, e aos seus alumnos elle a apresentava, 
repetindo no Rio o recente milagre da sciencia. 
Assim foi quando Rontgen descobriu os raios X, 
assim foi quando Bocquerel encontrou a radior 
activadc e os Curie acharam o Radium. 
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MORIZE NA DIRECÇÃO DO OBSERVATÓRIO ASTRO­

NÔMICO. A VERIFICAÇÃO DA THEORIA DE 

EINSTEIN i 

Suecessor de Luiz Cruls na direcção do Ob­
servatório, Morize foi digno da grande herança 
e desde então o seu nome passou ao mundo: sa 
bio, cercado de justo prestigio. 

Ali não descansou emquanto não removeu o 
Instituto, então alojado em velha casa conven-
lual do morro do Castello, para edifício próprio, 
construído na sua administração. 

Trabalhos de fizica do Globo e de Climato­
logia interessaram grandemente o sábio mestre. 

A elle devemos os primeiros ensaios, basea­
dos em methodos modernos, para a previsão do 
tempo neste paiz. 

Membro da Conferência Internacional da 
Hora, obteve Henrique Morize que pelo telegra-
phó sem fio coubesse ao Observatório do* Rio 
de Janeiro transmittir o tempo, no Atlântico, Sul. 

O nome do mestre acha-se ligado a uma das 
mais brilhantes observações até hoje promovi­
das para a verificação "da theoria da Relatividade. 
Einstein, quando foi recebido na Academia Bra­
sileira de Sciencias, não se esqueceu de uma 
referencia ao espisódio. Coube a Morize preparar 
em Sobral (Ceará) o posto de onde alguns sá­
bios, elle inclusive, acompanharam» o celebre ecly-
pse solar de 29 de Maio de 1919, que forneceu 
dados dos mais importantes na comprovação! das 
idéias de Einstein. 

Não é preciso ser astrônomo, nem1 grande, 
nem pequeno, nem mestre de fizica, para tomar 
conhecimento do que se passou em Sobra l . . . 

Na theoria de Newton a luz é formada de 
corpusculos emittidos pela fonte luminosa. Na 
theoria de Maxwell, ao contrario, a luz não é 
formada de partículas materiaes: é resultante, 
das vibrações do efher, tal como o calor ou a 
electricidade. questão de freqüência das oscila­
ções. Para Einstein, a luz deve ter massa e por­
tanto pezo. A massa da luz corresponde á m'a-
terir que ella contém; o pezo da luz representa 
a ncçã > da gravidade sobre tal massa. 

Na theoria da gravitação formulada por 
Einstein, o raio luminoso de uma estrella, ao 

passar perto do sol, deveria ser atraindo, in-
íleclindo-sc na sua direcção, o que alias a theo­
ria de Newton lambem indicava. Mas, de ac­
cordo com Newton, o raio luminoso deveria in-
flectir-se de 0,75 (segundos de distancia angu­
lar) ; de accordo oom Einstein, a inlleecão se­
ria de 1,75. 

Quem tinha razão? 

NEWTON OU EINSTEIN? 

O eclypse de Sobral (Ceará) iria responder. 

A discussão das idéias dx 
apaixonando o mundo. 

Einstein eslava 

O resultado da observação era, corraoi se vê, 
de importância capital, vida ou morte da Rela­
tividade . . . 

A Sociedade Astronômica da Gran-Brétanha 
começou a p repara r a British Eclipse Expedition 
antes da guerra. Emquanto a Europa, entre ex­
plosões de ódio se ensaguentava, os astrônomos 
inglezes proseguiam1 nos preparativos dá grande 
prova. A 29 de Maio de 1919 uma daísf oonümis* 
soes achava-se sob direcção do Dr. Eddington, 
na ilha do Principe, na costa' occidental da Áfri­
ca; outra, sob as ordens do Dr. Crommelin, era 
hospede do Brasil, em Sobral, onde Morize tudo. 
havia preparado para a eficiência dos trabalhos, 

Foram tomadas umas tantas fotografias do 
céo, durante o eclipse; e, dois mezes depois, ou­
tras chapas da mesma região celeste, foram1 ob­
tidas. Já então o sol andava longe daquelles lu­
gares sideraes, e não podia mais influir na di­
recção dos raios das estrellas consideradas». 

Na reunião da Royal Socíety, a 6 de No 
vembro de 1919 foram publicados os resultados: 
o desvio foi de 1.98, nos documentos de Sobral; 
nas da ilha do Principe, 1.62. A média, dó® des­
vios foi 1,80. 

«Einstein havia annunciado 1,75; Newton te­
ria dito 0,75. Os scientistas ortodoxos teriam pre­
dito 0, (Harrow). 

Crommelin e Einstein, assim como todos os 
sábios que trataram com Morize, ficaram seus 
amigos, venerando o seu saber e as suas quxu-
lidades pessoaes. 
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A Conferência Naval de Londres 
HILDEBRANDO ACCIOLY 

Chegou afinal ao seu termo a Conferência 
naval de Londres, na qual tanta esperança de­
positaram os sonhadores da paz. Chegou ao, ter­
mo, sem que verdadeiramente tenha registado 
nenhum resultado apreciável. 

Foi uma decepção para muita gente. Dece­
pção para os que candidamente imaginam que 
o reinado da paz resultará de uma Conferência 
de desarmamento. Decepção para o contribuin­
te inglês, que vai continuar a gemer sob1 o peso 
de um orçamento naval formidável. Decepção! 
para o Sr. MacDonald, que sonhava com umi 
êxito capaz de galvanizar a situação periclitan-
te do governo Irabalhista. Decepção para o pre­
sidente Hoover, que, segundo as apparencias, 
imaginava vencer facilmente a partida. 

Agora é fchegado o momento de se apurarem1 

as responsabilidades do mallogro. Falta de pre­

paração da Conferência, allegam uns. Intransi­
gência da Itália, dizem outros. Ambição; de pres­
tigio da França, concluem apressadamente al­
guns. E a controvérsia continua, sem que se che­
gue a accordo quanto á causa ou causas ver­
dadeiras do fiasco. 

Quanto a nós, não temos duvida de que, 
fossem quaes fossem' os resultados da Conferên­
cia, o problema da paz pouco teria avançado 
com ella. Porque, de facto, conforme jái tive­
mos oppiortunidade de dizer, a soluçãof desse pro­
blema depende muito mais de factores moraes, 
de que da reducção ou limitação dós arma­
mentos. 

Seria, no entanto, possivel alcançar-se êxi­
to relativo nesta esphera limitada, se as gran­
des potências, dando tréguas ás suas ambições 
e rivalidades, quisessem estabelecer um' systema 

MORIZE, E O ESFORÇO PELA NOSSA CULTURA 

Em 1916 fundava-se, no Salão Nobre da 
Escola Polytechnica, a Academia Brasileira de 
^Sciencias. Morize era dos mais velhos, entre os 
scientistas presentes. Parecia o mais moço, tão 
grande era o seu desejo de ver os estudiosoisj,1 

nos diversos campos, entrar em contado,' mais 
directo, rompendo o que elle chamava «os com-
.partimentos estanques» que no Brasil difficul-
tam o progresso da cultura. 

• 
Finalmente, em 1923, um' dos seus discípulos 

mais humildes e mais dedicados procurava-o 
paija pedir-lhe que tomasse) a dianteira numi gran­
de movimento civilizador, que seria a pratica 
da radiotelephonia educadora. Mal terminada a 
exposição do plano idealizado1, e o velho mestre, 
no seu gabinete de São Januariol, erguia-se com!-
•flovido, abraçando o seu diseipulo. Desde aquel-
te{ Instante, foi o guia magnifico de uma cam­

panha civica, ora triumphante, culminadlas na 
fundação da Radio Sociedade. 

Agir junto ao Governo, para obter qrue ve­
lhas leis prohibitivas da prática do T. S. F(. fos­
sem revogadas, influir por todos os meios, com 
o seu prestigio scientifico e social para que o,< 
grande sonho se realizasse — uni outro exemplo 
de desinteresse pessoal e grande amor ao Brasil 
que Henrique Morize offereceu a este paiz. 

Esperada embora, ha muitos mezes, a mor­
te do mestre bom e sábio, ella suscita no cora­
ção dos que o conheceram, mormente noi dós 
que gozaram a influencia do seu grande espirito, 
uma onda de carinho pela sua memória. 

Os eruditos hão de encontrar sempre o seu 
nome nos trabalhos que elle deixou. O povo hu­
milde da minha terra não esquecerá jamais o 
que elle fez pela sua educação. 

Nós, seus companheiros, havemos de ter ao 
nosso lado, o restoi da vida, a infinita saudade 
dos seus conselhos e da sua estima. 
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de garantias mutuas. Effectivamentc, os factos 
demonstram que o desarmamento é funcção da 
segurança reciproca das nações. Estas só con­
sentirão em desarmar-se quando tiverem o sen­
timento de que poderão viver em paz, sem a 
ameaça de conflictos (pie ponham' em risco os. 
seus bens, a vida do seu povo1, a sufe própria 
existência. 

O famoso pacto Kellogg foi inquestionavel­
mente um bello gesto de pacifismo. Mas, semi 
obrigações nem saneções, não passou de um ges­
to, sem conseqüências práticas. O conflicto russo-
chinês provou bem que delle não poderá resul­
tar o sentimento de segurança, sem o1 qual não: 
se poderá falar seriamente em reducção de ar­
mamentos. , 

Na Conferência que se findou, parece que 
sc esqueceu essa verdade: no convite de con­
vocação, lançado pelo Sr. MacDonald em1 come­
ço de Outubro de 1929, foi indicado como base* 
como ponto de partida da Conferência, justa­
mente aquelle fragilimo pacto. 

Depois, adóptou-se um methodo de traba­
lho que, evidentemente, não seria dos mais pro* 
picios a um accordo entre as cinco potências, 
participantes da Conferência, methodo baseado 
no estabelecimento de proporções mathematicas 
entre as marinhas das referidas potências. 

Primeiro que tudo, essa preoccupação de 
proporções dá a impressão de que se teve em' 
vista, principalmente, garantir a hegemonia 
anglo-americana. A questão da limitação da to­
nelagem por categorias tendia claramente a as­
segurar tal hegemonia, já consagrada, no tocan­
te aos capifal-síhips, na Conferência de Washing­
ton, de 1921-22. Estendê-la agora ás demais ca­
tegorias de navios de guerra seria garantir a 
pretendida superioridade, por preço muito com-
modo. 

Ora, em que se funda, a tal proporção ? Quaes 
os elementos para o seu calculo? Toda a gente 
percebe que este é puramente arbitrário. Por 
que motivo, por exemplo, a paridade entre a 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos da America? 
Será porque as necessidades reaes de defesa da 
primeira sejam idênticas ás dos últimos? De 
m >do algum. Nem se cogitou de comparar taes 
necessidades, que parecem bem mais elevadas 
do lado britannico. 0 motivo verdadeiro foi ape­

nas esle: os Estados Unidos querem e podèmj 
ter uma nfarinha igual á da Grã-Bretanha. E, 
se quisessem, poderiam tê-la superior, de sorte 
que á velha Albion vale mais oonoordar com 
a paridade, do que resistir a cila. Tanto inals-
quanto o accordo evitará ou adiará a discus­
são do problema da liberdade dos mares . . . 

Passemos ao caso do Japão. Concedeu-se-
lhe errt Washington a proporção de 3 para 5, 
em relação ás duas maiorej, potências. Houve 
algum criteriio preciso para o calculo? Não: O! 
numero escolhido foi também arbitrário. Ape­
nas, o Japão, que em 1911 possuia esqjuadra 
inferior á da França, conseguiu, depois da guer­
ra, pôr-se em terceiro lugar, e (sto lhe permit-
tiu obter uma collocação enlre a Inglaterra e 
Estados Unidos e a França e Itália. Tão desl-
arrazoada parece ter sido a proporção que, ago­
ra, elle reclamou outra não: menos arbitrarias 
3 1/2 por 5 ou sejam 70<>/o. 

Quanto á França e á Itália, não foi diffieil 
aos mais poderosos comparsas da Conferência 
de Washington impor-lhes algarismos ainda in­
feriores, isto é, uma proporção de 1,67 para 5* 
em relação aos Estados Unidos e "Grã-Bretanha. 
A situação financeira das duas, pouco depois da 
grande guerra, era positivamente precária e am­
bas se viram obrigadas a curvar-se ante a von­
tade dos credores poderosos. Depois, as respe­
ctivas esquadras estavam, relativamente, bastan­
te reduzidas. O que se não comprehende bemi 
é porque uma e outra foram collocadas em' pé 
de igualdade. 

Foi isto grave erro, e talvez, indirectamente, 
uma das causas do mallogro da actual Confer 
rencia. De facto, a Itália, que, em 1922, obteve 
a paridade com a França, em cápital-ships* pre­
tende agora estender essa paridade ás demais 
classes de navios, e não cede desse ponto! dfe. 
vista. 

Tem razões acceitaveis para Isto? Parece, 
que não. Se não vejamos. •, 

A França possue costas marítimas quedem 
um desenvolvimento superior a 18 mil kilomte-
tros: ao passo que as da Itália talvez não' pas­
sem de 8 mil kilometros. A marinha mercante, 
da primeira é superior, em numero de navios e, 
em tonelagem, á da segunda. O império colo­
nial francês, que é o segundo do mundo, repre-
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senta uma superfície de 11 milhões de ldlotmte-
tros quadrados, com 60 milhões de*habítantes. 
emquanto o da Itália attinge apenas ura! milhão 
de kilometros quadrados, com1 menos de 2 mi­
lhões de habitantes. A extensão das linhas dé 
eommunicações da França com as suas colô­
nias é calculada em. 34 mil milhas taáiftim^s, 
ao passo que, relativamente á Itália, tal exten­
são talvez não passe de 5 mil milhas. Q colmk 
mercio exterior e ó movimento tnarititnío; da pri­
meira são muito superiores ao duplo1 dós da se­
gunda. 

Nem sequer as duas esquadras estão equi­
libradas. A francesa sempre foi muito superior 
á italiana, em tonelagem e em numero de na­
vios. E ainda ultimamente, em fins de 1929, a 
tonelagem global da primeira, em serviço, ele­
vava-se a 525.607 toneladas, emquanto a da se­
gunda não chegava a 300.000 toneladas. 

A França tem, aliás, outro grande argumen­
to, para não admittir a pretendida paridade: é 
que, com frente sobre três mares, com a ex­
tensa solução de continuidade, entre as suas cos­
tas, representada pela peninsula ibérica, e com 
a possivel ameaça de Gibraltar, difficilmente po­
derá ella concentrar, em caso de guerra, toda a 
sua esquadra. A sua vizinha não terá a mesmla 

dificuldade: a esquadra italiana está todla no. 
||lfiditerraneo. Assim, a paridade seria, na rea­
lidade, a inferioridade da primeira, neste mar, 
onde são tão grandes os interesses da França,, 
pois toda a gente sabe que para esta é' vital 
a segurança das communicações com1 as suas 
possessões da África d o ' Norte. 

Mas, a Itália, por sua vez, poderia argu­
mentar com o precedente da Conferência de 
Washington. E talvez o tenha feito. Se tudo é 
arbitrário, por que não continuar na prática ali 
adoptada? ' ' 

A França, porém, Já não está na mesma 
situação de fraqueza e depauperamento econô­
mico! e financeiro em que se encontrava em fins 
de 1921. E, naturalmente, reagiu. Tinha mofi-
tívós para fazê-lo? Sem1 duvida. Basta conside­
rar que, entre as grandes potências, nenhumai 
haverá mais cercada de ameaças do que ella.1 

De um lado, a Allemanha, com o espirito de; 
*&oanche e um potencial de guerra ainda GOÍ 
fossai. Do outro lado, a Itália fascista, ansiosa 

por glorias militares e com as vistas voltadas 
para a Tunísia, para Nice e a Saboia. 

Nenhum país na Europa terá menos pru­
ridos bellicos do que a França. Não quef o seu 
povo seja fundamentalmente pacifista. Mas, ne­
nhum outro soffreu tanto comi a grande guerra, 
nenhum viu miais de perto os seus horrores, e, 
nestas condições, nenhum outro poderá desejar 
mlenos a Ivolta de tal espectaculo. Por outroj lado, 
não podem animá-lo ambições territoriaes, pois 
não existem para isto razões históricas ou de-
mographicas. 

; Seria fácil, aliás, prever-se que attitude man­
teria a França, na Conferência. O seu Governo 
a expôs claramente, no memOrandumi de 26 de 
Dezembro ultimo, entregue ao Governo britan-. 
nico e communicado aos de Washington, Roma 
e Tokio. 

Foi erro, portanto, querer subordinar tudo. 
ao critério das proporções mathematicas. 

A Conferência parece que só muitç tarde 
comprehendeu o seu engano, e tentou chegar 
aos seus fins por meio de um pacto d(er segus 
rança. Mas, segundo as noticias que nos che­
garam, os termos desse pactoi era'm tão frageisj 
que elle não foi por diante. 

Só restou á Conferência um recurso, que aol 
menos servirá para salvar as apparencias: foi 
um accordo tríplice, entre os Estados Unidosy 
a Grã-Bretanha e o Japão:, pelo qual, com1 a* 
paridade entre as duas maiores potências;, se 
concedeu á terceira certa proporção, que a con-> 
tentou, sem a mínima ameaça para a preponH 
derancia dos Uig two. 

Com1 isto se diria que se fez obra dlef paz 
e se entoarão louvores aos estadistas americanos, 
ingleses: e jtaponeses. 

Ainda há poucos dias, um jornalista nosso,, 
aliás dos mais bemj informados, censurava acre-
mente os Srs. Tardieu e Grandi, por se mostra­
rem irreductiveis, dó mesmo passo que elogia­
va os Srs. MacDonald e Hoover, pela «alta com­
prehensão, que revelaram, dos seus deveres». * 

Esqueceu-se, porém, o illustre publicista do) 
seguinte: muito fácil seria, para os Srs. Hoover 
e MacDonald, accommodarem-se a uma situação) 
destinada a assegurar aos seus respectivos piaí-̂  
ses a hegemonia mundial. . . 



10 M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

A NEGRADA 
(DO BOMANCE «CAFÉ'») 

MARIO DE ANDRADE 

As sociedades de negros sempre deram en­
tre nós o exemplo do disperdicio moral e do 
cihinfrim. Uma das mais curiosas foi a man­
tida muitos meses numa rua escusai da Barra-
Funda Fazia de presidente perpétuo um mu­
lato da maior mulátaria, baiano emigrado, com 
mais carnes e gordura que os quarenta anos 
da mulher argentina. Os «cavalheiros» que o 
ajudavam eram uma súcia de espertalhões cri­
minosos. A sociedade parecia um baile mas se 
mantinha á custa de roubo. Ao contrário de to­
das as congêneres, as damas é que pagavam, 
tendo por compensação o direito de escolher 
cavalheiro prás danças e pra depoâs das dan­
ças. Não havia mensalidade estipulada nem 

aceitavam sócia que não fosse criada. Nos dias 
de baile, elas entravami, e iam sentando. Proce­
dia-se então á coleta. 0 presidente, acompanha­
do pelo segundo secretário e segundo tezoureiro 
(os primeiros apenas escrituravam duma manei­
ra policiavel os movimentos sociais), na; frente 
duma mesinha coberta com' um pano-de-tíh!á) mui­
to fino, tocava num gongo de prata. A zoada, pa­
rava e o orador oficial saudava o belo-sexo. De­
pois é que principiava o que eles chamavam 
a «dispensa» pra dançar. As damas vinham, uma 
por uma, e deixavam sobre as rendas da toalha, 
anéis, estatuetas, colheres de prata, gravatas,,* 
combinações, guardachuvas, broches, tudo. O dis-
penseiro vinha, arrebanhava os objectos, pra em 
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ieguida o presidente encerrar a dispensa com 
um' discurso de congratulações em que salien­
tava o procedimento da «senhorinha» Rosàlia 
que truxera um anel cabochão, a senhorinha 
flloisa que se «dispensava» sempre com1 facas 
e garfos de prata, assim sim! madenruazéles que 
haviam de «se ilustrar pela dedicação á nossa 
Sociedade e a haviam de elevar apesar de tan­
tos precarços da nossa vida contemporânea. 
Tenho dito». 

Aliás estava se dando uma manifestação no­
tável entre a gente de raça negra no Estadoi e es-

Ipecialmente na capital: umía espécie de seques-
tração meia inconsciente das outras raças. Iam 
rareando cada vez mais as uniões legais entre 
pretos e indivíduos de qualquer outra côr. Ape­
sar da vastíssima proporção de létões, árabes, 
Hstonianos, alemãis, russos, polacos, sempre o 
italiano inda predominava aqui. Ora o italiano 
jamais demonstrara, mesmo vindo viver erro' terra 

ericana, o mesmo alvoroço amoroso que por-
ses e franceses diante do corpo negro. Uma 

simples questão de tendência fisiológica, parece, 
pois que, apesar de raros os casamentos entre 
pretas e italianos (o contrário inda era mais 
raro), não se criara nenhum preconceito; de cõr, 
capaz de preparar uma futura questão negra, 

porém a sequestração vaga, obscura, não déter-
|minada mas real, ocasionara nos indivíduos de 
côr um por assim dizer isolamento sexual que 
os fez de novo se voltarem pra si mesmos» e 
se reunirem em tribus, sociedades, companhe-
rices que, embora sem a mais tninimla inten­
ção de classe, de raça ou reivindicação social, 
se compunham exclusivamente de pretos. Um 
ou outro branco raro que se aventurava nessas 
rodas, a não ser que tivesse mesmo uma Con­
stância prodigiosa de audácia, não conseguia, sus-
teritar-se nelas, principalmente porquê a negrada 
brasilica, bem aceita em qualquer meio; e não, 
sofrendo de nenhuma humilhação de côr, não 
alimentava o desejo de clarear a págmentação. 
Eles mesmo blaguevam sobre a côr que tinhaími, 
desinteressados, sem amargura nenhuma se cha­
rlando de «jabotieabas». O branco não tinha 
pesses clans negros nenhum prestigio especial. 
fAntes se via esjpesinhado como individualidade 
}>orquê a beleza e elasticidade fisica dos par­
ceiros negros, a natural loquacidade viva destes, 
fixavam o branco aventurado nessas rodas, 
numa subalternídade enorme de brilhação. 

E' possivel que o simples fenômeno visual 
da^côr proporcionasse a esse recrudéscimento 
negro uma aparência estrondosa que êle esta­
va longe de ter na realidade estatística, porém 
era incontestável que o fenômeno desmentia a 
visão . . . optimista dos sociólogos profetisando, 
pra breve o total desaparecimento da raça ne­
gra no Brasil. Os fatos paulistas faziam antes 
prever ura apuramento novo da raça entre nós; 
e si de fato, como afirmavam os etnografos, 
o tipo negroafricano puro já estava mais que, 
raro no pais, era possivel imagina,r que teste­
munhávamos a fixação dum tipo novo, o dó 
negrobrasileiro puro. 

Contra isso apenas vinha se opor, em dose 
que ainda não se podia garantir suficiente, a' 
mudança de costumes que o tempo novo, oj 
americanismo e a falta de organisação tradicio­
nal dos negros, estava criando aqui. A liberdade 
de costumes afeta logicamente muito mais oS 
ignorantes e sem tradição. Isso a gente notava 
muito entre os: clans de negros paulistas, na gran­
de maioria caidos numa promiscuidade, numa 
bandalhice social gosada mas traiçoeira. A re­
ligião que entre eles, sempre conservados na 
ignorância, fora apenas religiosidade supersticio­
sa fundamentada numa confusão de assombros 
católicos e míticos, não prendia sinãoí muito pou­
cos. Estes se resguardavam mais honestos sob 
a Confraria do Rosário, tendo á frente algum, 
zumbi arranjado, com1 vasto correntão d'e ouro, 
no colete. Nos mais a crença, quando; inda exis­
tia, era apenas episódica, cedendo ao primeiro 
convite da vida. 

O conceito de familia inda podia se dizer 
mais vago nesses descendentes de escravos, cuja, 
única familia fora o senhor de que herdavam 
o nome. Nenhuma tradição de nenhuma espé­
cie defendia esses pobres. E o que o mundó>. 
lhes mostrava de brilhante era a liberdade de 
maneiras, a ostentação combativa do corpo e> 
do, luxo, um instintivismo sem lei. Assim1, imi­
tavam ridiculamente os brancos, exagerando na­
turalmente o que os patrões e os jornais mos­
travam; e o que nos brancos era ostentação,, 
descambava neles pro mais irrisório despudór, 
o que era instintivismo em animalidade, a li­
berdade de costumes em bandalheira completa. 
'Desaparecidos os tipos populares de bêbadas, 
macrobias, agora o que a gente via com fre­
qüência eram pretas novinhas ainda, em plena 
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D. H. LAWRENCE 
TEIXEIRA SOARES 

O que distinguia, antes de tudo,, D. H. Law­
rence — cuja morte occorreu, ultimamente, em' 
Vence, no sul da França —, entre os melhores; 
escriptores da literatura moderna ingleza, era o 
sentimento tragioo da vida. Seria preciso dizer, 
para que esse conceito não se perdesse no vago; 
que, melhor dó que qualquer outro!, Lawrence, 
tinha esse sentimento exasperado da vida em' 
profundidade. Os seres nos seus romances agi­
tavam-se como creaturas marinhas nas profun­
dezas oceânicas. O livre arbitrio lhes faltava. 
Elles existiam por qualquer coisa que se pode­
ria comparar a um fatalismo atroz, pérfido e 

sombrio. Por isso, as suas figuras têm1 uma vida 
tão intensa, que julgamos que seja a nossa pró­
pria vida, com as suas raizes tentaculares lans 
çadas sobre o solo, o passado, as tradições de 
toda a sorte. Quando elle publicou em' 1912 oi 
seu extraordinário Filhos e Amantes, Henry Ja­
mes, então no fastigio da sua gloria, saudou ve-
hementemente o escriptor que se lançava com 
um trabalho tão grande, hoje uma dás obras 
primas da literatura ingleza do século XX. Se­
ria descabido dizer que Lawrence tivesse sof-
frido a acção, impiedosa dos russos. Que os lia, 
sabemos pelos seus preciosos ensaios. Não ha 

rua bêbadas, se encostando nos tranzeúntes com 
grandes risadas e convites. A brincadeira aca­
bava no xadrez, quando realisada em' pleno dia, 
ou em fabulosas noites de gôso si, protegido 
pela condescendência do escuro, algum1 mais sa­
fado as tomava pra si, aproveitando as incon­
scientes pra ir saber como eram! certos passes; 
menos pagaveis do amor. 

Recrudescia com tudo isso o meretrício ne­
gro, dantes tão raro na circunspecta S. Paulo 
em que sempre fora pedra de escândalo um! 
branco nacional de posição que, diziam, era 
apreciador dé pretas. Negrinhas baráteiras, de 
corpo alinhado e sempre limpo apesar delas 
preferirem o meretrício de rua, por mais se!-
mostrador e divertido que o de espera. 

O lugar mais apreciado por elas eram os 
jardins do Anhangabaú. Jardins escurissimos em 
que a péssima iluminação paulistana inda se via 
estorvada pelas árvores baixas e folhudas, eram 
perfeitamente propícios ás negrinhas. Não que 
elas se envergonhassem de si, mas a escureza 
lhes protegia os amadores brancos que inda 
guardavam algum preconceito. 

Por ali passavam muitos dos que bus­

cavam1 a praça Verdi pra se orientar nos diver­
timentos da noite. E da praça vinham1 muitos 
buscando as aventuras da noite. As negrinhas 
passeavam, passeavam num vagalmnndear gali-
naceo, passos irregulares, ritmo incomparavel. 
A' vezes era até a barata vermelha que piará-
va mais adiante. A safadinha nem apressava o< 
andar. Fechando os ombros, num gesto elegan­
te apertando com as mãos cruzadas a gola de 
pele do casaco,' passando pelo motoristaí á espera, 
olhava com indiferença convidativa. Si chama­
da, vinha se debruçar na portinholai do auto/, 
sabendo responder com voz arrastada e sem 
medo. A conversa era curta no geral, e a safa­
dinha deixava-se raptar por pouco preço. Já 
sabiam de cór que automóvel não queria di­
zer riqueza alguma. 

Em noite de sábado principalmente, o Anhan­
gabaú era um viveiro de contratos desses. -Et 
contrastava ironicamente com o luxo dele a qua­
lidade desses contratos. Mas sempre regorgita-
va curióssisimo. E dele é que no curiangar do, 
seu vôo curto, espraiava-se até a praça Verdí 
o rebotalho do meretrício e da vadiagem' pau­
listana. 
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aqui um acto gratuito affirmandó-se tal coisa, 
porque aquelle modo torturado de ver o mun­
do, aquelle pessimismo doentio, aquella introspe­
cção exacerbada, que caracterizavam D. H. Law­
rence, encontram os seus manadeiros nos gran­
des escriptores russos. Dos inglezes que influí­
ram na sua formação (é preciso que se diga 
mie Lawrence era filho de mineiros, e que fez 
a sua educação á própria custa), Meredith e 
Hardy não escaparam á argúcia dos melhores 
críticos. O facto é que, desde o seu primeiro, 
livro, Lawrence creou uma arte tão pessoal, que 
depressa o singularizou entre os seus pares. O 
seu estylo era imitado e inimitável ao mesmo 
jtempo: imitado nos defeitos e inimitável na sua 
profundeza, na sua eloqüência poética, na sua 
belleza radiante. 

Apezar de fallecido aos 44 annos de idade, 
Lawrence foi atacado como poucos. Joyce cau­
sou sensação. Llysses o impoz de repente, quasi. 
Lawrence, não, impoz-se desde o seu primeiro 
livro. Copioso, ao lado de coisas admiráveis,, 
deixou obras imperfeitas. Mas, sentia-se que cada 
uma dellas, apezar das imperfeições, realizava 
um passo para a frente, na interpretação phi­
losophica que Lawrence concebera do mundo e 
da criatura. 

Imaginemos um homem constantemente per­
seguido por uma crítica estéril, mesquinha e 
ridícula; imaginemos um escriptor encarcerado 
por causa das suas idéas; imaginemos um ho­
mem que, acima de tudo, acima dos seus sóf-
frimentos, das suas privações, das suas ambi­
ções, collocou o amor á verdade, — e ahi tare­
mos Lawrence. Homem vertical, sobranceiro, que 
preferiu passear pelo mundo inteiro o seu or­
gulho a deixar-se prender ao formalismo bur-
guez e acanhado. Numa época que todos procu­
ram ser ricos, embora transigindo com o pu­
blico, Lawrence preferiu ficar comsigo próprio. 
Uma concepção talvez um pouco mais elevada 
que a mediana; o que, entretanto, se tem por 
certo é que elle sustentou até o derradeiro dia1 

esse caracter pugnaz da sua existência. 

verificou que havia um antagonismo irremediá­
vel entre elle próprio; e o publico britannico. Era 
respeitado como um soberbo artista pelo escol 
das letras inglezas. Nascido em 1885 em East-
wood, perto de Nottingham, freqüentou uma 
escola primaria. Seu pae, mineiro, queria que 
elle proseguisse nos estudos. Faltavam-lhe meios. 
Lawrence empregou-se para poder continual-os. 
Aos vinte e três annos, era professor em Lon^ 
dres. Aulodidacta. Tenaz e voluntarioso. Em 
1914, casou oom Frieda von Richtofen. Ultima­
mente, dividia o tempo entre o seu rancho no; 
Novo México, e a Itália. Não apparecia em' Lon­
dres. A sua imagem de fauno era muito conhe­
cida dos jornaes e revistas anglo-saxonias. Bai­
xo, ruivo, de barbas compridas, pregava o re­
torno ou a integração do homem iia vida na-
tura'. Toda a sua obra constitue um violento 
deflagar de instinetos revoltados. Achava que a 
civilização moderna pervertia o homem. Por 
isso, urgia fazer o retorno. Urgia fazer a inte­
gração definitiva do indivíduo no universo. 

Ao lado de uma potência creadora de fi­
guras, Lawrence procurou imantal-as sempre por 
meio dos dictames dessa philosophia. Ahi está 
o mysterio poderoso' dos seus romances. Ahi se 
encontra o sortilegio magnífico da sua arte. 

Lawrence viajou por varias regiões do mun­
do, — Estados Unidos, México, Sardenha, Itá­
lia, Espanha, Allemanha, Áustria — depois que 

E' diffieil dizer quaes os melhores livros de 
Lawrence. Elle deixou uma grande producção li­
terária: poemas, contos, peças, ensaios, roman­
ces, novellas, estudos críticos, ensaios philoso­
phicos. Como poeta e contista, fica entre os me­
lhores da moderna literatura ingleza. Filhos e 
Amantes, A moça que se perdeu^ A Vara(de Aarão, 
Mulheres amorosas, Kangurú, Inglaterra, minha 
Inglaterra, (um extraordinário livro de novellas). 
A Boneca do Capitão, Arco-íris, A psychana-
lysie e o inconsciente, St. Mawr, A Serpente em-
plwnada, David, Manhãs no México, A mulher 
que fugiu, Pansies, Poemas, etc. Cerca de 50 
volumes. 

Vários livros seus foram perseguidos e pro-
hibidos de circular na Inglaterra. Lawrence era 
considerado altamente pornôgraphico. O seu ul­
timo escriplo foi justamente um livro intitulado 
Pornographia e Obscenidade, publicado em Nova 
York em que, com' grande ardor e eloqüência, 
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JOSÉ MAURÍCIO 
A commemoração do primeiro centenário da morte do 

padre José Maurício, evoca-nos a figura extraordinária desse 
musico, que foi uma das nossas maiores expressões artísticas.,, 
No entanto, porque delle resta apenas o nome e desappareceu 
a sua musica, que raros conhecem? O facto de ser quasi toda 
sacra, não justifica o esquecimento, cuja razão profunda não 
estará porventura na circumstancia de não falar á nossa sen­
sibilidade essa arte, sem raizes no espirito brasileiro, trans­
plantada, por um prodígio de technica e um golpe de gênio,; 
para o Brasil? Ella se prende a Mozart e principalmente a 
Haydn. Assim, por destino permaneceria isolada. 

Ou talvez seja por terem ficado largo tempo perdidas 
as suas partituras, algumas das quaes Nepomuceno restau­
rou, quando director do Instituto de Musica, salvando-as 
da destruição dos bichos, que já tinham inutilizado varias, 
dellas. No entretantoi, a sua missa de Requiem é uma obra 
admirável, que Neuckomm, discípulo predilecto de Haydn, 
«não duvidou em collocar ao lado do' divino Mozart», e 
hoje ainda ouviríamos com emoção. Esse esforço para re­
velar José Maurício seria uma bella iniciativa do Instituto 
de Musica, na celebração do centenário do grande mestre1. 

O caso de José Maurício, é singular. Esse mestiço que 
nunca saiu Ido Rio de Janeiro, nos deu, no começo do, século 
passado, uma musica, que não representa um' impulso de 
temperamento nativo, mas é um prodígio de cultura, dentro 
do seu tempo, na sua orientação mais segura. Será obra imi­
tada, mas na época, estávamos ainda em plena sujeição es­
piritual, de ique nenhum artista poderia libertar-se. E, numa 
escola, realizar a obra de José Maurício foi um prodígio de 
gênio irrecusável. Se não lhe perpetuou a musica, ficou im-
mortal o seu |nome, que se continuará a repetir, gloriosamente, 
na historia |da nossa musica. 

Um dia, o padre José Maurício... 

se defende da pecha que os críticos de bitola 
estreita lhe imputavam. 

Poucos são os escriptores modernos ingle­
zes que exerceram tanta fascinação como Law­
rence sobre as camadas mais novas. O seu es­
tylo era admirável pela riqueza de imagens, pela 
eloqüência, pelo brilho, pela concisão, e ao mes 
mo tempo pelo tom derramado, e pela imagi 
nação creadora. Não se repete. Filhos e Aman­
tes, o seu primeiro livro, de mais de 500 pagi­

nas, publicado em 1912 applicou a psychana- -
lyse, antes da divulgação que Freud teve após 
a Guerra. Em todo os seus trabalhos, ha essa 
preoccupação psychanalytica. O espectaculo' da 
hostilidade dos sexos commove-o e domina-o. 
Todos os seus livros reduzem-se ás obscuras, 
lutas do instincto sexual. Dahi a chamarem-no 
pornographico, não houve mais que um passo. 
Mas, apezar de tudo, é um nome que fica com 
os maiores do século XX: Galsworthy, Wells, 
Bennett, Shaw, Joyce, Yeats, Forster , Conrad. 
Era um artista de uma imaginação, oceânica e 
um profundo pensador. 



A ORGANIZAÇÃO SCIENTIFICA DA 
RÚSSIA 

É indiscutível o cuidado do governo 
soviético pela organização scientifica do 
paiz. Escolas e laboratórios se fundam 
e uma intensa actividade de estudos se 
nota por toda parte, dispendendo o 
estado somraas formidáveis nesse es­
forço. O primeiro reapro a fazer é o 
que se refere á exclusividade do cri­
tério, pois na Rússia a sciencia é do­
gmática, isto é, tudo que conduza ao 
idealismo, á sciencia pura, está irreme­
diavelmente condemnado, bem assim os 
estudos sociaes são feitos sob o critério 
revolucionário marxista. Assim, o Insti-
tudo Marx e Engels, o Instituto scienti­
fico experimental Timiriasev e outros 
são escolas de doutrina determinada, o 
mesmo acontecendo com os estudos jurí­
dicos. Ora, toda limitação á intelligen­
cia, tudo que nos restrinja o direito 
do «livre exame> não pôde permittir 
a plena floração da sciencia e da philo­
sophia. A segunda reserva, decorrente 
da primeira, se refere á restricção dos 
trabalhos fheoricos, evidentemente des-

\ aconselhados, em favor das obras pra­
ticas. Toda theoria é a essência das 
applicações praticas e a sciencia expe­
rimental não se pôde alimentar fora das 
fontes da doutrina pura. No entretanto, 
proclama-se que, em 1919, 45°/o das 
obras scientificas eram theoricas e 55 °/o 
praticas, enquanto, em 1926, apenas 
l4o/o são theoricas para 86°/o praticas. 

Por isso mesmo, a parte mais inte­
ressante da organização scientifica so­
viética é a technica. Academias de scien­
cia, institutos de observação e pesquiza, 
centros de investigação se multiplicam 
e a sua producção por vários títulos 
é notável. Assim, dentre outros, o Ins­
tituto de estudos do cérebro Bekhterev, 
de laiínegrado; o Instituto de Pou-
Ihovo e Nikolaw, o laboratório de psy­

ehologia experimental, o Instituto Las-
gaft, o Instituto Anthropologico, o 
Instituto technico de Tomsk, o Instituto 
de Physica e Cristallographia da Uni­
versidade de Moscou e tantos outros, 
onde intenso esforço intellectual se 
desenvolve. 

CONFERÊNCIA SOBRE A PROTE­
CÇÃO A INFÂNCIA 

O presidente Hoover convocou para 
este anno, uma conferência sobre a 
protecção á infância. A primeira desse 
gênero se realizou, em 1909, por ini­
ciativa de Roosevelt, estudando as ques­
tões referentes ao trabalho de menores 
Em 1919, o Bureau federal para a pro­
tecção á infância reuniu contra confe­
rência que se occupou em estabelecer 
um programma minirno de protecção 
ao trabalho de menores, programma 
em geral conhecido sob o nome Chil-
dren's Bureau Standards. Outros planos 
de protecção foram elaborados pela 
Conferência citada para a uniformi­
dade da legislação dos estados ame­
ricanos e vários projectos têm sur­
gido, muitos dos quaes aceitos pela 
Conferência internacional do trabalho. 

A conferência de 1930 examinará de 
novo as regras estabelecidas e pro­
vavelmente a importante questão de sa­
ber se taes regras devem applicar-se 
exclusivamente ou em primeiro lugar 
aos trabalhos industriaes, ou se, e em 
que medida, será possivel de applical-os 
á agricultura. 

PARA AS MULHERES ESCOLHEREM 
SUAS PROFISSÕES LIBERAES 

A Associação suissa das mulheres 
universitárias publicou recentemente, em 
collaboração com o Departamento para 
a mocidade (judendamt) do cantão de 
Zurich, uma série de cinco monogra-
phias consagradas ás profissões libe­
raes e destinada»? a informar as moças 
as condições de preparo e perspectivas 
futuras nas diversas carreiras liberaes. 
São ellas: O preparo das moças para 
os estudos universitários; A chimíca; A 
pharmaceutica; A medica; A jurista. 

AS SURPRESAS DOS CONCURSOS 
DE BELLEZA 

O torneio de belleza mundial a se 
realizar no Rio de Janeiro no anno 
corrente tem tido na Europa o mais 
surpreendente successo e não poucos 
incidentes. 

Depois do tradicional baile dos Petits 
lits blanes, onde a belleza clássica de 
Miss Europa causou a mais emocionante 
surpresa por suas linhas severas, a 
própria eleição da Senhorita Lúcia como 
detentora do sceptro de rainha da bel­
leza européa teve em sua terra a re­
percussão de um successo quasi diplo­
mático com o banquete offerecido pelo 
ministro dos extrangeiros ao embaixa­
dor francez e a outros representantes 
diplomáticos que pessoalmente o felici­
taram pela escolha da bellesa hellenica 
da Senhorita Staplaraku. 

Mas, nem as eleições para um con­
curso de belleza estão isentas de fraude 
e as competições são fortes e a es­
colhida nem sempre está livre dos ata­
ques pessoaes de suas rivaes despei­
tadas. 

Na pacifica Hollanda, a eleição de 
sua «Miss» constituiu um caso. Desejosa 
de figurar entre as representantes da 
belleza mundial, uma joven e linda hol-
landeza apresentou-se ao torneio. Sua 
belleza impressionou os respeitáveis ju­
rados e foi classificada em primeiro. 
Mas eis que as rivaes descobriram que 
a joven tímida e pura era, na reali­
dade casada, com um filho de nove 
annos e trinta annos de edade, quando 
o concurso exige o máximo de 22 
annos. Dahi o jury, enganado pela 
linda Mme. Kuster, que não preenchia 
as condições do concurso, substituil-a 
pela classificada em segundo lugar, a 
Senhorita Ric van de Rest, um dos 
mais graciosos manequins parisienses, 
conquanto nativa da Hollanda. 

Mas, se os concursos de belleza têm 
o seu pittoresco, têm também o seu 
lado trágico e este foi dado pela Senho­
rita Halka Wierzhicka, uma graciosa 
poloneza que acaba de se suicidar por 
não ter conseguido ser eleita Miss Po­
lônia. 
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A NOVA FEIÇÃO DA POLÍTICA 

AGRARIA DA U R. S. S. EM 1928-29 

O «Bureau Internacional do Traba­
lho , de donebra, estudou esse pro­
blema de importância capital para o 
regime russo, da fôrma seguinte: 

uDepois dos primeiros ensaios infru­
tíferos da socialização da agricultura, 
tentados durante o periodo do commu­
nismo integral (1917-21) o governo dos 
soviets seguiu até 1927 uma nova po­
litica econômica (NEP), durante a qual 
procurou restabelecer a agricultura, 
soerguendo as explorações camponezas 
individuaes. O estado favoreceu então 
as pequenas explorações, conservou uma 
«neutralidade benevolente) em relação 
aos camponezes médios e tolerou a exis­
tência de camponezes abastados (kou-
laks). O governo e o partido commu­
nista declararam então que o desen­
volvimento da agricultura deveria ser 
proseguido durante annos ainda na base 
da exploração individual. Afim de ac-
celerar o restabelecimento da agricul­
tura, o emprego da mão de obra sala-
lariada e afazendagem das terras foram 
autorizados desde 1925. Se é verdade 
que o governo soviético não perdeu 
de vista seu objectivo capital: a consti­
tuição de explorações cooperativas ou 
collectivas camponezas e a criação de 
grandes domínios modelo do Estado, 
pelo menos não usou medidas coerci­
tivas para chegar aos seus fins. 

A nova politica econômica tinha tor­
nado possivel a consolidação da eco­
nomia camponeza e assim a reconsti-
tuição da agricultura. Todavia, não per-
mittiu desenvolver a producção agricola 
na medida do augmento rápido das 
necessidades em alimentos e matérias 
primas. Dois factores contribuíram para 
retardar esse desenvolvimento: o au­
gmento da população e o próprio re­
gime agrário. A revolução e a des­
truição das grandes propriedades reaes 
que a acompanhou redundaram num es-
phacelamento excessivo das terras e um 
augmento muito considerável das ex­
plorações camponezas. A producção agri­
cola se resentiu disso. Por outro lado, 
o nivel muito baixo dos preços dos 
productos agticolas levou os camponezes 
a consumir seus productos numa medida 
mais larga do que anteriormente fa­
ziam. A quantidade dos productos agrí­
colas postos no mercado soffreu uma 
diminuição importante. 

Além disso, a introducção da nova 
politica econômica suscitou uma rápida 
differenciação da classe camponeza e a 
importância relativa dos camponezes 
abastados (koulaks) cresceu nos pontos 
de vista econômico, social e político. Á 

medida que sua posição se fortificava, 
os «koulaks" resistiram mais vigorosa­
mente á politica agraria do governo. 
A constituição dos stocks de cereaes 
pelo estado tornou-se tanto mais dif­
fieil quanto, de 1927-28 a colheita foi 
inferior a dos annos precedentes. 

Diante dessa situação, o governo dos 
soviets modificou sua politica agraria. 
Depois de tactear por um curto pe­
riodo, decidiu, conforme ás resoluções 
do XV congresso do partido commu­
nista (dezembro de 1927), empreender 
uma «offensiva socialista» contra todos 
os elementos de economia individual 
não somente nas cidades, mas também 
nos campos, reorganizando a agricultura 
na base das grandes propriedades do 
estado (sovhoze) e da exploração col-
lectiva de camponezes (kolhoze). Essa 
nova politica foi applicada desde 1928. 
Em maio de 1929, o V congresso dos 
soviets ajjprovou um plano econômico 
qüinqüenal prevendo a industrialização 
forçada do paiz e uma socialização com­
pleta da agricultura, consistindo na cria­
ção de grandes explorações agrícolas 
industrializadas e organizadas nas bases 
technicas modernas. 

Os resultados quantitativos da socia­
lização accelerada da agricultura foram 
muito notáveis. As sementeiras do «se-
ctor socializado» da agricultura, que 
comportavam 2 milhões de hectares em 
1927 e 2,8 milhões em 1928, se exten-
deram a 6,1 milhões de hectares em 
1929. Desse total, 1,8 milhão são das 
fazendas soviéticas e 4,3 milhões, das 
explorações collectivas camponezas. A 
importância relativa do -«sector sociali­
zado», em relação ás terras semeadas, 
foi, durante os 3 annos em questão, de 
1,7, 2,5 e 5,2 o/o respectivamente. A 
superfície das sementeiras de cereaes 
attingiu, para o «sector socializado», 
4,6 milhões de hectares em 1929 (1,2 
milhão de hectares para as fazendas 
soviéticas e 3,4 milhões para as ex­
plorações collectivas camponezas), con­
tra 1,9 milhão em 1928 e 1,3 milhão 
em 1927. Em 1929, 5,5 »/o da producção 
global dos cereaes vinham do «sector 
socializado» (2,5<y0 em 1928 e 1,5<>/O em 
1927). As fazendas do estado e as 
explorações collectivas forneceram, em 
1929, 20,7<>/o de cereaes postos no mer­
cado (12,8«/o em 1928 e 7,9»/o em 
1927). 

O numero das explorações collectivas 
que não passava de 14.800 em Io de 
Outubro de 1927, se elevava a 33.200 
em igual data de 1928 para attingir 
a 60.000 em junho de 1929. Essas ex­
plorações englobavam, nas 3 datas su-
pra-citadas, 234.000, 415.000 e 979.000 
fazendas camponezas. 

O numero total de tractores mecâ­

nicos utilizados na agricultura da U. R. 
S. S. era, em 1° de outubro de 1929, 
cerca de 40.000, tomando por unidade 
um tractor de 10 C. V. 

As explorações collectivas campone­
zas não são, de um modo geral, muito 
extensas; englobam, em média, segundo 
os dados recolhidos para 1929, 71 he­
ctares, seja 0,95 hectare por sócio. As 
fazendas do estado, ao contrario, at-
tingem por vezes dimensões muito 
consideráveis. Ha sementeiras que ul­
trapassam 100.000 hectares. Portanto, 
é á constituição de explorações colle­
ctivas camponezas que o governo dos 
soviets consagra antes de tudo a sua 
attenção, porque a criação de fazendas 
do estado está entravada pela ausência 
de terras ainda disponíveis. Os resul­
tados obtidos em 1929, em matéria 
de collectivismo agricola, ultrapassaram 
de muito as previsões do governo. A 
imprensa soviética estima que as se­
menteiras das explorações collectivas at-
tingirão o total de 30 a 40 milhões 
de hectares em 1930 e 85 milhões de 
hectares em 1931, enquanto o plano 
qüinqüenal só lhes assignalava para o 
fim do exercício 1932-33, 14,5 milhões 
de hectares. 

Parallelamente á socialização da agri­
cultura, prosegue a luta contra o cam-
ponez abastado (koulak). No começo 
da politica de socialização estava de­
cidido incorporar os «koulaks» nas explo­
rações collectivas camponezas. Reconhe­
ceu-se, porém, que, se os «koulaks» se 
juntassem por vontade ás explorações col­
lectivas, para se beneficiar com as van­
tagens que lhes offerecia a participação 
nessas explorações, essa adhesão seria 
de pura forma, os «koulaks» continua­
riam a gerir suas explorações na base 
da economia individual. Desde então, iv 
adhesão dos «koulaks» ás explorações 
tollectivas não foi mais autorizada. Os 
«koulaks» responderam a essa exclusão 
com uma luta encarnecida contra as 
explorações collectivas agrícolas. Por 
outro lado, poude ser constatada, entre 
a população rural, uma tendência ge­
ral a querer retirar o máximo de lucros 
da exploração collectiva, sem contribuir 
activamente para o seu desenvolvimento 
e consolidação. De mais a mais, muitas 
vezes, camponezes, antes de adherir ás 
ás explorações collectivas, vendiam suas 
reservas de cereaes, rebanhos, instru­
mentos agrícolas, etc. O governo teve 
mesmo de decretar penas severas contra 
as pessoas que se tornassem culpadas 
de taes procedimentos e ameaçal-as de 
interditar-lhes o accesso ás explorações 
collectivas (decretos de 16 de janeiro 
de 1930). 

Afim de apressar e fiscalizar de mai9 
perto o desenvolvimento do collecti-
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vismo, o comitê central do partido com­
munista decidiu, em novembro de 1929, 
delegar 25 003 operários industriaes, nas 
suas aldeias, para encorajar e superin­
tender a constituição de explorações col­
lectivas. Por outro lado, o exercito ver­
melho foi encarregado, por uma orden 
do dia de 30 de janeiro de 1930, de 
formar no corrente anno, 100.000 sol­
dados que serão utilizados em fins 
'análogos. Em certos districtos a reor­
ganização, na base collectiva, está ter­
minada. 

Emfim, o partido communista tomou 
recentemente a decisão de supprimir 
completamente a classe dos camponezes 
abastados (koulaks). O comitê central 
do partido declarou, numa resolução de 
6 de janeiro de 1930, que os resul­
tados já obtidos permittem «passar da 
coerção das tendências capitalistas dos 
«koulaks» a uma politica visando a ex-
terminação dos «koulaks» como classe». 
Executando essa decisão, o comitê exe­
cutivo dos soviets promulgou, em l.o 
de fevereiro ultimo, u n decreto autori­
zando os soviets locaes dos districtos, 
em que a maioria das 'fazendas campo­
nezas tiver adherido ás explorações col­
lectivas, a expulsar os «koulaks» e a 
confiscar-lhes os bens. Nos mesmos dis-
(trictos, o emprego da mão de obra sa-
lariada na agricultura e a aíazendagem 
foram proibidos.» 

A PROPRIEDADE SCIENTIFICA E 

. O SEGURO 

A Liga das Nações acaba de reunir, 
no Instituto Internacional de Coopera­
ção Intellectual, um comitê restricto 
para o estudo de um systema de se­
guro destinado a facilitar a applicação 
do projecto de convenção internacional 
relativo á propriedade scientifica. 

O comitê era presidido pelo senador 
Ruffini (italiano) e compreendia os 
srs. Gallie (francez), secretario geral 
da C. I. T. I.; Heath (inglez), dos 
Lloyds britannicos; o dr. Manes (alle­
mão), professor da sciencia dos seguros; 

iOstertag (suisso), director dos bureaux 
internacionaes reunidos de Berna; Se-
cretan (suisso), sub-director da Compa­
nhia suissa die Reseguros de Zurich; 

. Jerruys (francez), membro do Comitê 
•ft-onómico da Liga; Sumien (francez) 
conselheiro de estado, director geral 
da fiscalização de seguros privados, no 
Ministério do Trabalho. 

•<** Outra; personalidades pertencentes ao 
mundo de seguros se juntaram ao co­
mitê, cujos trabalhos proseguem acti-

, tamente, admittindo, desde já, a possi­
bilidade da applicação, á propriedade 

"identifica, dum systema de Seguro, es­

tabelecido segundo a noção estabele­
cida pelo Comitê econômico da Liga 
das Nações. O dito seguro implica a 
collaboração de grupos 'de seguradores 
e grupos industriaes, com modalidades 
muito subtis, variáveis em cada paiz. 
O projecto de convenção, nesse sen­
tido, será em breve enviado aos di­
versos governos. 

UNIÃO INTERNACIONAL DE AR 

TISTAS 

O comitê executivo dessa União, reu­
niu-se ultimamente em Londres e exami­
nou a questão dos direitos do artista 
interprete e os problemas propostos 
pela radio-diffusão. A esse respeito, o 
sr. Karl Wallauer, vice-presidente e de­
legado da Allemanha, tratou das con­
dições do trabalho na industria do film 
falado, assignalando, notadamente, as 
decisões a que chegou uma conferência 
de artistas e autores allemães, reunida 
em Berlim, em outubro do anno pas­
sado. Os delegados adoptaram a defi­
nição seguinte do direito do inte.prete: 
«As pessoas, que participam por seu es­
forço pessoal para a reproducção de 
uma obra, têm o direito de interdictàr 
toda representação dada sem sua auto-
zação. Esse direito passa a seus descen­
dentes e termina 30 annos depois da 
morte do interessado, ou da sua viuva.» 
O relatório citado estudava ainda a 
crise do theatro, particularmente na Al­
lemanha, attribuindo esse facto ao des­
envolvimento do film sonoro. Outros 
assumptos foram ainda debatidos, como 

, as questões da radio-diffusão, do ci­
nema falado e suas relações com o 
theatro. 

TIRPÍTZ E OS «BRINQUEDOS» DE 

Kl EL 

Foi o maledicente Kinderlen-Wãchter 
quem escreveu sobre o programma 
naval de Guilherme II: «S. M. quer 
ter navios, navios e depois não se 
servir, mas tel-os todos, como brin­
quedos em Kiel.» Quando o ex-Kaiser 
pensou em fazer a sua esquadra, que 
um dia sossobraria em Scapa-Flow, von 
Tirpitz foi a energia criadora desse 
sonho, com o qual Bismarck não con­
cordara, presentindo que seria uma pro­
vocação constante á Inglaterra, um meio 
efficaz de alistal-a, um dia, entre os 
inimigos do Império. 

Apoiado por Guilherme II, Tirpitz 
criou em pouco tempo uma poderosa 
frota. Veiu a guerra e os inglezes 
distenderam a sua esquadra, bloqueando 
o Império. E os navios de von Tirpitz? 

— indagavam ansiosos os allemães. Per­
maneciam engarrafados em Kiel. A na­
ção se irritava e o velho almirante 
preconizava, em janeiro de 1915, a 
guerra submarina sem restricções, para 
anniquilar a Inglaterra em seis sema­
nas. O alvitre só mais tarde seria 
inutilmente ouvido, para levantar o 
mundo inteiro contra a pirataria sub : 

marina. Enquanto isso os inimigos de 
Tirpity lhe minavam o prestigio e o 
irrequieto Kaiser, para se livrar das 
responsabilidades do fracasso naval e 
atiral-as aos hombros do seu leal ser­
vidor, aceitou a demissão de Tirpitz, 
no inverno 1915-16. 

Tirpitz deixou os seus «brinquedos» 
em Kiel e, na solidão, amargou des-
illusões, reflectidas nas suas memórias, 
sentiu o frio da derrota e soffreu a 
rendição de seus navios ao inglez, para 
um dia se afundarem sem gloria. 

AS TRÊS MAIORES ESQUADRAS 

O governo britannico publicou, offi-
cialmente, os algarismos que represen­
tam a força comparativa das esquadras 
ingleza, norte-americana e japoneza, de­
clarando, na mesma nota, que essas 
potências reduzirão os seus encouraça-
dos a 15, 15 e 9 respectivamente. A 
força dos navios auxiüares será, em 
tonelagem total: Inglaterra: 541.700 to­
neladas; E. Unidos: 526.300 e Japão: 
367.050, assim representada: 

Cruzadores, com canhões .de 8 pole: 

gadas: 

Inglaterra: 146.800; E. Unidos: 
180.000; Japão:, 104.400. 

Cruzadores, com canhões de 6 pole­

gadas: 

Inglaterra: 143.500; E. Unidos: 

143.500; Japão: 100.450. 

Destro yers: 

Inglaterra: 150.000; E. Unidos: 

150.000; Japão: 105.500. 

Submarinos: 

52.700 para cada uma das 3 po­
tências. 

Foram estas as bases do accordo 
anglo-yankee-japonez, a que se refere 
o artigo que, sobre o assumpto, publi­
camos neste numero, do nosso dis-
tincto collaborador, sr. Hildebrando Ac-
cioly, no qual analysa, em seus múl­
tiplos aspectos, a Conferência Naval de 
Londres e estuda as causas determi­
nantes do seu fracasso. 
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COSIMA WAGNER 

Em Bayreuth, aos 93 annos, falleceu 
Cosima Wagner, a segunda mulher de 
Ricardo Wagner, que a elle e á sua 
obra se consagrou com incomparavel 
dedicação. Cosima era filha de Liszt 
e da condessa d'Agoult, a conhecida 
escriptora franceza Daniel Stern, sendo 
sua irmã a primeira mulher de Emile 
Ollivier. Mais tarde, casou-se com o 
kapellmeister Hans von Bülow, fervo­
roso admirador de Wagner e seu maior 
regente. Foi do convívio com o mestre, 
que nasceu a paixão entre elle e Co­
sima, acabando esta por se tornar se­
cretaria de Wagner e depois sua 
amante. Durante três annos essa situa­
ção estranha perdurou, até que, em 
1870, Cosima se separou de von Bülow 
e casou-se com Wagner, já então viuvo 
de Wilhelmina Planer, cujo ciúme exa­
gerado tanto lhe perturbara a vida. 
Nesse romance, apparece outra figura 
extraordinária. Frederico Nietzsche tam­
bém se apaixonara por Cosima e af-
firma-se que foi o despeito por se 
vêr preterido por Wagner, que levou 
o philosopho a afastar-se do musico, 
criando aquelle famoso caso Wagner, 
cuja explicação esthetica encobriria ape­
nas um desengano amoroso. 

Unida a Wagner, Cosima foi de 
uma dedicação illimitada e profunda. 
Consagrou-se a elle inteiramente. Quan­
do o mestre falleceu, Cosmos, como elle 
a chamava, pensou em morrer tam­
bém. Foi, então, que seu primeiro 
marido, von Bülow, que em tudo isso 
tivera a grandeza da renuncia dos he­
róis wagnerianos, lhe endereçou aquelle 
telegramma, invertendo a recommenda-
ção dos trapistas: Irmã, é preciso viver! 
E Cosima viveu quasi cincoenta unos 
para servir á gloria de Wagner. A 
ella deve-se a continuação do theatro 
de Bayreuth, auxiliada pelo seu filho, 
o maestro Sigfried Wagner, organi­
zando temporadas extraordinárias da 
obra wagneriana, com todos aquelles 
pormenores idealizados pelo mestre, at-
traindo ouvintes de toda parte, fasci­
nados pelo drama musical. Ligada ao 
nome de Wagner, Cosima poude syn-
thetizar a vida, como Kundry, a heroina 
de Parsifal, na palavra servir. E foi 
excepcional na fidelidade do seu culto, 
que a morte acaba de extinguir. Co­
sima falleceu cercada dos seus filhos, 

WAONER, COSIMA E SIEOFRIED 

Siegfried, a viuva Houston-Steward 
Chamberlain e a senhora Thode, cri­
tica de arte e tnusicologa. O seu corpo 
foi incinerado e collocadas as cinzas no 
túmulo sem inscripção de Wagner, perto 
do templo da sua musica, onde ella as­
sistiu os dias gloriosos de um mundo 
que nascia e contemplou o crepúsculo 
dos deuses wagnerianos, quando a emo­
ção musical se renovou e a obra da 
sua adoração se tornou um monumento 
do passado. 

COMO SE DEU A QUEDA DE GUI­
LHERME II 

Só agora vêm se esclarecendo por 
testemunhos imparciais, desprovidos da 
paixão que os dominava, certos por­
menores dos factos políticos que prece­
deram e finalisaram a grande guerra. 

A deposição e fuga de Guilherme II, 
pela rapidez dos acontecimentos, deixou 
na opinião publica universal a impressão 

de um falso prestigio assente sobre 
bases tão frágeis que permittissem a 
queda do idolo. 

Esses factos, hoje, se acham esclare­
cidos pelos documentos allemães inédi­
tos e publicados recentemente. A esse 
respeito fez Maurício Muret uma impor­
tante communicação á Academia de scien­
cias moraes e políticas, de Paris. Muret, 
baseado em taes documentos e com espi­
rito de severa imparcialidade, narra os 
factos occorridos em Berlim nos últimos 
dias que precederam o armistício e a 
conseqüente retirada do Kaiser. Os 
factos evocados por Muret reportam-se 
aos acontecimentos de 7, 8 e 9 de no­
vembro de 1918. Nessa época, em 
Berlim, as noticias vindas do fronl eram 
alarmantes. O estado de espirito pu­
blico, interiormente, denotava a impa­
ciência exhausta de promessas de vi­
ctoria e exigia o 'fim da guerra. 

Esse estado de espirito que tão bem 
descreveu Ernesto Goelser no »eu re-
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cente livro Classe 22, formava o am­
biente propicio á revolução. 

,,. A 7 de novembro o imperador era 
^avisado em Spa, pelo principe Max de 

Baden, da imminencia da derrocada e 
da necessidade da abdicação. Era posi­
tivamente necessário arrancar este acto 
do ultimo Hohenzollern. Cheio de or­
gulho e de illusões relutou o imperador 
em acquiescer, convencido de que ainda 
era o idolo de seu povo. Elle não 
acreditou na extensão do movimento 
revolucionário. Bastava a sua presença 
á frente de suas tropas, para arrefecer 
a onda. 

Foi necessário a pressão de Hindem­
burg e Grunau, substituto de Luden­
dorff, para decidir o Kaiser, mas ainda 
assim pensou abdicar a coroa de im-

^perador, guardando a de rei da Prússia. 
Sua corte, porém, não desconhecia a gra­
vidade da situação. Hindenburg foi um 
dos que mostraram ao imperador o 
perigo de permanecer na Allemanha, 
pois correria o risco de uma morte 
trágica como a de Nicolau II. Esta de­
cisão só foi, porém, tomada depois da 
reunião de um conselho composto de 
trinta -chefes de corpos de exercito, 
reunido a pedido do imperador para 
decidir da sorte do império. 23 desses 
juizes ̂ improvisados decidiram pela abdi­
cação. 

Assim cafaiu a águia allemã. 
A 10 de novembro o carro imperial 

parava a fronteira hollandeza. A de­
mora de meio dia na fronteira, en­
quanto se decidia com o governo hol-
landez o seu internamente, quasi se 

* transformava em tragédia. 
Á vista do trem uma multidão im-

mensa de refugiados belgas acorreu ao 
wagão, insultando o Kaiser e ameaçando 
matal-o. Protegido por um cordão de 
tropas hollandezas, Guilherme II affe-
ctava sorrir e se divertia com os offi-
ciaes que o acompanhavam. Assim se 
deu a fuga do mais poderoso e orgu­
lhoso dos monarchas do século XX. 

OS MOTORES DE ÓLEO PESADO 
NA AVIAÇÃO 

Vem sendo assumpto de particulares 
e intensivos estudos e experiências a 
adaptação do motor Daniel á aviação. 
Realmente, o motor a essência, muito 
ínflammavel, de um mecanismo muito 
complicado e delicadíssimo, com ma-
gnetos, relas, fios de alta tensão, offe­
rece perigos muito maiores, quer de 
panne quer de incêndio do que o Diesel 
que, além de tudo isso, ainda é mais 
«onemíco. Mas a primeira difficuldade 
está em tornar esse motor mais leve, 
modificando-se o rido, pois 5 Diesel 
faz habitualmente 200 a 300 revolu-

EXPOSIÇAO DE ARTE MO­
DERNA 

Conforme antiunciamos, * abrir-se-á 
no mez vindouro, nesta capital, uma 
grande exposição de, arte moderna, 
organizada pela revista franceza 
«Montpárnasse», acompanhada de con­
ferências do sr. Geo Charles, sobre 
a arte e a literatura modernas na 
França. A exposição consta de cerca 
de 60 telas, aguarellas e desenhos 
de artistas dos mais representativos 
da arte moderna. São elles: Bau-
chant, Marie Blanchard, Borres, Bos-
shárd, Braque, Campigli, Clément, 
Csaky, Deraih, Germaine. Derbecq, 
Dufy, Farkas» Fásini, Flouquet, Fou-
jita, Gallibert, Glaizes, Gounaro, 
Juan Gris, Gromaire, Halicka, Her-
bain, Joaquim Rego Monteiro, La-
glenrre, Laürens, Lahner, La Serna, 
Le Fauconnier, Léger, Lhote, Lou-
treuil, Lurçat,- Marooussis, Másereel, 
Masson, Matisse, Vicente Rego Mon­
teiro, Papazóff; Picasso, Rendon, 
Sandoz, Senabre, Severird, Síerling, 
Survage, Valmier, Vlaminck,. yines, 
Eugne Zaz. 

A direcção dessa galeria é do 
sr. Vicente Rego Monteiro, um dos 
nossos mais fortes e significativos 
pintores. O publico brasileiro terá 
:opportunidade de familiarizar-se com 
obras de grandes./ mestres modernos, 
muitos dos quaes lhe são completa­
mente ."desconhecidos, se bem que 
tenham giangeado renome mundial. 
Será uma demonstração viva do que 
o espirito moderno tem realizado nos 
maiores paizes do mundo, apesar de 
toda sorte de tropeços que o pas­
sadismo reaccionario e estreito tem 
querido levantar contra a marcha 
inexorável das tendências dynamicas 
do nosso tempo. 

ções e deve fazer, no avião, 1.800 
ou mais ainda. Os technicos chegarão 
a um ciclo mixto (ciclo Sabathê) no 
qual a combustão se faz, parte a volu­
me constante, como no motor a essên­
cia, e parte a pressão constante, como 
no motor de óleo pesado. 

No campo das experiências, os pri­
meiros resultados colhidos têm sido 
muito favoráveis. Em maio ultimo, nos 
EE. Unidos, um avião commercial Stin-
son, equipado de um motor Packard-
Diesel, cubriu uma escala de 1.200 kls. 
de Detroit ao aerodromo de Langley-
Field (Virgínia). O Diesel-Packard é 
um motor em estrella, com 9 cilindros, 
resfriamento pelo ar, que dá 200 HP. 

a 1.800 revoluções por minuto. Seu 
peso é de 200 ks. ou 1 k. 300 por 
HP. Esse resultado encorajou a casa 
Packard a construir os seus primeiros 
motores de óleo pesado para aviação. 
Experiências por igual muito bem suc-
cedidas foram feitas na Allemanha 
pelos Junkers, que, em julho ultimo, 
as consideraram concludentes, além de 
muito econômicos os motores a óleo 
pesado, pois, enquanto em 600 horas 
de funecionamento, um motor a óleo 
pesado gasta 39.270 francos, em igual 
tempo, um a essência, da mesma força, 
dispende 207.180. Na Inglaterra, a casa 
William Beardmore & C.o, de Damuir, 
perto de Glasgow se especializou nessas 
pesquizas, com êxito, tendo construído 
um motor a óleo pesado «Typhoon I», 
que daria uma força de 800 HP para 
um peso de 830 kilos, no regime nor­
mal de 1.220 revoluções horárias. 

UM EXTRAORDINÁRIO ACONTECI­
MENTO MUSICAL 

Na «Metropolitan Opera House», de 
Nova York, será dada, este mez, sob 
os auspícios da Liga dos Compositores, 
uma audição de duas obras-primas: de 
Stravinsky — Sacre du Príntemps — 
de Arnold Schõnberg — Die Glüçkliche 
Hand — aquella em forma de bailado. 
Organiza-se esse espectaculo de um 
modo extraordinário, cabendo a Leo­
poldo Stokowski e a sua Philarmonica 
de Philadelphia a execução musical. Ni-
colas ideou e desenhou as vestimentas 
e com Stokowski procurou com empenho 
junto ao mestre russo traduzir em todas 
as minúcias o rigor da interpretação. 
Leonide Massine, que trabalhou com 
Diaghleff, organizou a parte choreo-
graphica. A scena do Sacrificio da Vir­
gem será feita por Martha Grahan. 

Para a peça de Schõnberg, uma 
enorme orchestra se prepara, metade 
da qual tocará em frente e o resto 
por detraz da scena. Os seus inter­
pretes serão: Ivan Ivantzoff, Olin How-
land, Doris Humphreys e Charles Wlid-
man. A direcção caberá a Ruben Ma-
moulin e Robert Eumond Jones oecupar-
se-á com as vestimentas. 

Essa simples enumeração dos nomes 
que organizam tão extraordinária re­
presentação de obras dos dois grandes 
mestres da musica moderna, suggere 
toda a grandiosidade do espectaculo e 
a inveja nos que não o poderão as­
sistir... 
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MONUMENTO A BEETHOVEN EM 
BONN 

Bonn, a cidade natal de Beethoven, 
piiisa em adquirir o monumento da 
autoria do prof. Breuer e que deveria 
ser eregido em frente á Opera de 
Berlim. Foi organizado um comitê es­
pecial para conseguir levantar os fun­
dos necessários e que pensa em interessar 
também os meios estrangeiros, estando 
o sr. Schurman,.antigo embaixador ame­
ricano em Berlim, fazendo activa pro­
paganda da idéa no seu paiz. O mo­
numento ao grande musico será collo-
cado nas alturas de Venusberg, domi­
nando o valle do Rheno. 

O FOLK-LORE NA MUSICA DE 
CHOPIN 

Uma interessante conferência sobre o 
assumpto foi feita pelo dr. Louis Br> 
narski, mostrando a influencia da mu­
sica popular na arte de Chopin, parti­
cularmente nas suas Makurzas, negando, 
porém, que tivesse elle se aproveitado 
de motivos populares, como se vem 
commummente af firmando. A sua mu­
sica se inspira no folk-lore, não tem 
contudo traços populares. 

O HYMNO NACIONAL AUSTRÍACO 

Durante varias manifestações offi-
ciaes recentes, ouviu-se o Deutschland 
über alies cantado como hymno nacional 
austríaco. Em vista disso, o ministro 
da instrucção publica, de accordo com 
o conselho de ministros, avisou todas 
as autoridades que, nas festas offi-
ciaes, deveria ser executado o hymno, 
que era o tia antiga monarchia, com 
palavras differentes. Esse hymno é uma 
conhecida melodia de Haydn. Quanto 

ao Dcusischland über alies poderá 
ser cantado, mas não em demonstrações 
de caracter official. 

LIVROS SONOROS 

Annuncia-se que vários inventores pio-
curam produzir o livro sonoro, cujos 
primeiros ensaios foram feitos recente­
mente, na presença de diversos editores. 
No livro commum introduzir-se-ia um 
pequeno rolo com pelliculas phonogra-
phicas, fixadas num apparelho, á vista 
do leitor. O texto se desenrolaria meca­
nicamente, com uma cadência que con­
vier a cada qual. Essa innovação, se 
conseguida, terá as mais formidáveis 
conseqüências, sobretudo abrindo novos 
horizontes pedagógicos. 

MUSICA PARA RADIO 

Em The Musical Quarterly, o sr. Ra-
ven-Hart publicou, ha pouco, um inte­
ressante estudo, sobre as difficuldades 
immanentes á diffusão pelo radio da 
musica. Quando o radio se tornou um 
meio fácil de communicação, estimou-
se desde logo a sua importância para 
a cultura musical, permittindo a todos 
ouvirem concertos e audições com a 
máxima facilidade. No entretanto, como 
a radiodiffusão depende dos apparelhos 
e do meio atmospherico transmissor, 
difficuldades múltiplas se apresentaram. 
Assim, os sons de muito baixa ou 
muito alta freqüência ou são impossíveis 
de se ouvir, ou interferem com os 
sons de outras ondas que passam no 
espaço. Dahi a necessidade que tem 
havido de reorchestrar as musicas que 
devam ser transmittidas pelo radio, a 
menos que já tenham sido compostas 
especialmente para tal fim. Assim, o 
contrabaixo deve ser evitado, a caixa 

clara sb pôde ser empregada cm solo, 
o banjo passará a ter papel proemi-. 
nente, enquanto a polychronia das cor­
das torna-se perigosa a ponto de Max 
Butting, na sua Musica para orchestra 
radiophonica, ter supprimido os segun­
dos violinos. 

A questão das nuances é importante, 
como diz André Coeuroy, mostrando 
que a marcação normal de / / / (fortís­
simo) ou a de ppp (pianissimo) se li­
mita a / (forte) e a p (piano), no 
radio. Assim, affirma esse critico, que 
a transmissão de grandes concertos pelo 
radio é um erro fundamental. Será 
agradável para o ouvinte ingênuo, mas 
um contrasenso para o musico. Por­
tanto, conclue que a única solução ra­
cional, no caso, é criar uma musica 
para o radio, em que se levem em 
conta todas as circumstancias especiaes 
desse meio de transmissão. 

NOTAS MUSICAES 

As autoridades soviéticas riscaram do 
repertório official a Lenda da cidade 
invisível de Kitege de Rimsky-Korsa-
koff porque não admittem que se fale 
de milagre e intervenção divina numa 
opera. Além desta, Judith, de Sajerows; 
Patete Pantoufle, de Tschaikowsky; 
Aida e a Traviata, de Verdi; Madatne 
Butterfley, de Puccini e Contos de 
Hoffman, de Offenbach, serão admitti-
dos com restricções. 

— A venda de discos no Estado de 
Nova Jersey com o registro da voz 
de Caruso rendeu, desde 1921, data 
da morte deste cantor, a importância de 
1.900.000 dollares, cuja metade rever­
terá em beneficio da filha de Caruso, 
actualmente com a edade de dez annos. 

— Por occasião das Exposições do* 
românticos na Bibliotheca Nacional do 
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Paris foi executada uma obra de Ber- II) Fabricas de discos As mes-
lioz, appareeida em ,1928. e que havia mas suggestões acima, mas lembrando 
sido apresentada ao concurso do prêmio que • é maior a sua responsabilidade, 
de Roma, sem lograr classificação. Esta porque têm em mãos através' do disco,; 
peça se intitula Morte de Orpheu, bac- os meios de educação immediàta, desde 
chanal para grandes choros e' grande q u e presida o critério e não a ganância 
orchestra. Na partitura vê-se escripta 
do próprio punho do grande compo­
sitor á seguinte inscripção: Obra de­
parada ittexecuiavel peta secção de mu­
sica do Instituto. •'-

NOSSO MOMENTO MUSICAL 

de lucro descabido. 
III) Funde-se ao menos unia socie­

dade de musica que proporcione meios 
de audição e educação collectiva e pro­
gressiva. 

IV) Desenvolva-se o gosto pela mu­
sica collectiva desde as escolas prima­
rias, até a formação de «coraes» o me­
lhor meio de formação musical. 

V) Confie-se ás bandas de musica 
não só a funcção de divertir, mas tam­
bém de educar o gosto do publico. 
E para isto todas as bandas do Exer­
cito, Marinha e Policia, têm os seuj 
directores artísticos, responsáveis pela 
sua efficiencia. E dêm bandas ao pu­
blico, que raramente as tem. 

VI) Saiba-se convencer os governos 
que elles devem zelar pela-conservação 
do gosto de arte intuitivo dos brasi­
leiras, e «*u* se tm todas as partes 
do mundo os governos gastam enormes 
quantias para subvencionar os theatros 
de musica e os concertos de toda a es­
pécie, não se concebe que no Brasil 

c o governo queira converter a ,musica 
dade lhes vem ás mãos»; os discos,- e m f o n t e d e r e n d a ; c o m o s e m u s i c a 

cnjo negoco representa um verdadeiros | f Q 3 s e e s t r a d a d e f e r r o o u a l f a n d e g a . 
jogo de azar; e a falta de orientação XF \ , , „ . n , 
' 6 . . ' . ' . . VII) Pelas, mesmas razoes couven-

O maestro Luciano Gallet, em inte-
Lressante entrevista ao «Globo», ana-
fysou o nosso momento musical,, mos-

*trando que tudo nos falta, sociedade 
de musica, trios ou quarteftos para mu­
sica de câmara, sociedade coral, theatro 
de opera ou de opereta, conferências 
sobre musica, em summa a situação 
lhe parece desoladora. Attribue o facto 
a quatro razões principaes: as socie-

. iodes de radio, que, sem critério nem 
rdirecção artistica, vão irradiando toda 
musica, sem cuidado com a execução e 
sem attender á educação do povo que 
lhes cabe fazer; os editores de musica, 
que abandonaram a verdadeira musica 
e atiraram-se a editar «quanta banali-

que consiste no abandono da educação -.'.' :am-se.as autoridades municipaes que 
do gosto do publico, ao qual tudo é 
jentregüe numa mixórdia incrível. -/ 

Para remover essas difficuldades, í 
acredita o maestro Luciano Gallet, nosj 
seguintes meios de reacção: 

I) «Accordo entre os editores» — 
Devem unir-se e juntos, procurar a ^ p ó d e f a z e r u m a ^ j , . _ d e s i s t i r 

mesma arma que os destróe agora - ; : d e q u a l q u e r tentativa.» 

'' São incontestáveis as observações de 

um concerto não póde ser aggravado 
de impostos como o vendeiro da es­
quina, Í * 

Se um artista-virtuose deve pagar um 
salão caríssimo, com despesas sobresa-
lentes e ainda impostos da Prefeitura, 

as radio sociedades. 
a) forneçam ás rádios o que ellas 

precisam: meios de subsistência. 
b) Appliquem-se a desenvolver o 

gosto pela bôa musica (o bom existe 
em muitas qualidades de musica), mas 

decadência, ou pelo menos de enfra­
quecimento do rtojso meio musical. As 
razões parecem aliás mais profundas 
ainda, talvez mais extensas do que as 
referidas pelo maestro Gallet. A falta 

que seja musica bem apresentada, no d e c ( J , t u r a m u s i c a l p a r t e d o p r o p r i o 

seu logar, equilibrada e bem executada. I n s t i t u ( 0 Nacional de Musica, onde a 
,c) Confiem a direcção artistica de preoccupaçSo technica é a única domi-

cada radio sociedade, a um artista que n a n t e fie yd deveria vir uma acção fe-
tenha consciência de sua responsabili- c u n da , se não para o publico directa-

mente, ao menos por intermédio das 
suas numerosas alumnas. Isso desper­
taria um enorme interesse e, ao invés 
daquella casa fazer apenas professores, 
formaria também artistas. No entretanto, 

dade. 

d) Promovam conferências de edu­
cação artística popular, como se faz 
fln todas as partes do mundo civili­
zado. 

«) Dêm assim ao publico os meios nada disso se cuida no Instituto. Ainda 
de compreender e elevar-se. ha pouco, '•• falando »alguém com uma 

I) Trabalharão desta forma para seu alumna diplomada pelo Instituto (curso 
pfoprio beneficio e lucro, pois educan- „de piano) sobre os leit-motiv das ope-
do ò gojto, garantirão maior e' melhor ras de Wagner, ella não tinha disso 
saída e movimento commercíal. a menor noção. O curso de esthetica 

musical e historia da musica seria uma 
necessidade, para despertar o gosto ar­
tístico, o interesse e a divulgação. Não 
é possivel ao publico interessar-se sobre 
matéria que desconhece, como bem diz 
o maestro Gallet, mas não devemos 
por í igual esperar que de meios com­
merciaes, onde o interesse mercantil 
tudo domina, parta v a reacção. O es­
forço deve ser desinteressado e, nesse 
particular, não haveria maior centro 
nem mais autorizado do que o. Insti­
tuto Nacional de Musica.' 

Uma reacção, porém, se faz necessá­
ria. A pretexto de musical popular, 
desencadeiou-se uma tempestade de mu­
sica inferior, ,e aquillo que se pfo-
curava como meio de educação e inspi­
ração tornou-se moda, com todos os 
prejuízos resultantes. Dess'arte, todos 
os meios possíveis que puderem ser 
postos em pratica para orientar a edu­
cação musical do nosso povo, devem 
ser procurados, com «npenho, DOÍS só 
assim criaremos obra séria na arte, para 
a qual revelamos sempre as maiores 
pròpensões. Essas não podem ser gastas 
inutilmente, num esforço perdido. 

O ÊXITO EXTRAORDINÁRIO DE 
«TOPAZE» 

Nenhuma peça moderna logrou o 
êxito extraordinário de Topaze, a admi­
rável comedia de Mareei Pagnol. Com 
effeito foi traduzida e representada em 
todos os paizes do mundo, excepto na 
China e na Turquia. Na Grécia será 
levada dentro em breve. O numero to­
tal das representações ultrapassa 4.000. 
O algarismo das receitas, na França, 
é de cerca de 20 milhões e, no mundo, 
de 100 milhões de francos. 

Topaze foi levada, no anno passado, 
no Rio, pela companhia franceza de 
Victor Bucher, no Municipal, e pela 
companhia portugueza de Rey Collaço, 
no Lirlco. A criação de Topaze, depois 
de ter sido recusada por ONZE dire» 
ctores, foi feita no theatro Variétês de 
Paris. Curioso é que Pagnol confessa 
o receio que teve do fracasso, na scena 
de Variétês e, depois de aceita a peça 
por Max Murey, insistiu ainda com 
este para que não a representasse ej 
não foi sem difficuldade que se deixo*» 
convencer. Depois, o triunfo, a gloria, 
a inveja. 
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PAQUEBOT TENACITY 

No Studio dos Champs-Elysées, de 
Paris, foi dado novamente Paquebot 
Tenacity, de Charles Vildrac. E a peça 
resistiu admiravelmente. Como te sabe, 
ella se constróe psychologicamente, para 
mostrar, ainda uma vez, que o destino 
é implacável e nada lhe podemos oppor. 
Ségard, despreoccupado e sonhador, e 
Bastien, pratico e activo, estão no bar 
de um porto, onde se vão embarcar 
para «além», e encontram-se com a 
razão (elemento estático) incarnada em 
Hidoux, um velho philosopho, e com 
o amor (fixativo sentimental) represen­
tado pela eriadinha Thereza. Hidoux 
ensina a Bastien que a liberdade é 
interior. E Thereza, depois de namorai 
romanticamente com Ségard, parte com 
Bastien. Nisso o aviso de Tenacity, que 
parte, e com elle a alma fraca... Triunfo 
dos fortes. 

«O FOCO DO CEU> 

Essa peça, levada no Theatro Pigalle, 
de Paris, foi a estiéa dramática do 
sr. Pierre Doininique e- o êxito dos 
mais significativos. A critica a elogi.i 
francamente. Sâo doh actos, o pri­
meiro inteiramente buffo, quando os 
conselheiros municipaes deliberam sobre 
o fim do mundo; o segundo, trágico, 
fixando os remorsos duma humanidade 
desnorteada, que cedeu aos mais baixos 
instinetos, desesperançada- do futuro,' á 
espera do cataclysma final. Paul Grê-
gorio, -ritico de Commoedia, fala, na 
primeira parte, de Shaw e, na segunda, 
indaga, porque não sentimos ali o 
poder dramático de um Shakespea-e, 
que arrojo tudo arrebata? Tanto elogio 
dá vontade de conhecer a peça 

INSTITUTO PSYCHOTECHNICO 
PARA ALUMNOS 

Publicado pelo Instituto psychotech-
nico de Varsovia, appareceu um es­
tudo intitulado: Os al'tm.ios das es­
colas profissionaes e os exames psycho-
technicos, que contem os resultados dos 
exames no curso do periodo escolar 
1927-28, em 8 escolas profissionaes 
para rapazes, das quaes 7 em Varsovia 
e 1 em Pruszhow. Os resultados fo­
ram transmittidos aos directores das 
escolas interessadas e uma grande con­
cordância foi verificada na apreciação 

dos alumnos pelo Instituto psychotech-
nico e pelo pessoal docente das es­
colas. Os alumnos dessas se preparam 
para as profissões manuaes. Os re­
sultados desses exames têm trazido 
grandes benefícios ao desenvolvimento 
e, sobretudo, á orientação do ensino 
profissional. 

NOVO COMETA 

O Observatório de Berguedorf com-
munica que a 20 de Dezembro ul­
timo foi descoberto pelo astrônomo 
Wick de Cracovia um novo cometa 
photographado em seguida pelo Obser* 
vatorio de Hamburgo. 

TEMPESTADES SOBRE A ÁSIA 

O «Chaplin Club» organizou um espe­
ctaculo especial, para ser exhibido o 
film russo Tempestades sobre a Ásia, 
depois passado em outros cinemas. 
É um grande film, feito sob a 
direcção de PoudoWkine, um dos 
maiores dire:tores de cinema, universal­
mente afamado. A montagem, a te­
chnica e a filmagem exeellentes. Não 
tem enredo, o que o torna muito mo­
nótono, sobretudo, nas primeiras partes, 
que se resumem numa suecessão de 
quadros da vida miserável dos mon-
goes. Os tipos são interessantes, em­
bora a maior parte delles sejam russos. 
A fita é uma these, visando mostrar 
a infâmia dos invasores europeus na 
Ásia, no caso da Mongólia, o oecupante 
é o inglez, que deixa de ser o co­
lonizador intelligente e organizador de 
paizes, para se tornar um oppressor 
violento e brutal. As figuras britan-
nicas que apparecem são todas ridí­
culas, quando não imbecis. Os seus 
processos variam da subtileza á tirannia. 
Esboça-se então am pequeno entrecho, 
para acabar na exaltação nacionalista 
mongol, expulsando os inglezes. O fi­
nal é excellente, como realização cine­
matographica. Um vendaval enorme 
varre, symbolicamente, o invasor. Aliás, 
haveria o reparo do excesso de sym­
bolismo, peculiar, todavia, ao espirito 
russo. A parte mais curiosa, é a re­
presentação da vida religiosa, dansas 
e cerimonias do culto mongol, na rein-
carnação do grande Lama. Affirma-se 

CASA MODERNISTA 

A exposição de uma casa moder­
nista, em São Paulo, á rua Itapolis, 
construída por Gregori Warchavchik, 
foi um successo estupendo. Não só 
a architectura, mas por igual o 
mobiliário, decoração, obras de arte, 
tudo novo, criando um ambiente sug-
gestivo de modernidade. Pinturas 
de Anita Mafaldi, Segall, Gomide, 
Di Cavalcanti, Tarsila, Cicero Dias, 
Bronzes, mármores e gessos de Lip-
schitz, Brecheret e Celso Antônio, 
almofadas Delaunay, moveis e lu­
minárias de Warchavchik e livros 
de Graça Aranha, Ronald de Car­
valho, Álvaro Moreyra, Mario de 
Andrade, Motta Filho, Oswald de 
Andrade, Guilherme de Almeida, Au­
gusto Meyer, etc, etc, completa­
vam o quadro de modernismo dentro 
daquella casa admirável. 

que a f ilmagein foi feita no local e 
é toda ella muito curiosa e viva. Se 
fosse synchronizada, o effeito augmen-
taria. Na interpretação, merece relevo 
a figura de Inkischinoff. A parte mu­
sical não é feita para o film, mas ada­
ptação de musica em gera! conhecida. 

Esse film, que tem levantado tanta 
celeuma, na Europa, em virtude do 
seu lado político, como realização cine­
matographica é excellente, embora aquém 
dos grandes films americanos, Big Pa-
rade, Ben Hu,r, Rei dos Reis, por exem­
plo. Muito parecido com os films al­
lemães, As tempestades na Ásia não 
trouxe nada de novo porém como rea­
lização cinematographica. 

»Oe A / M/* 
W^J: 

O SR. JÚLIO DANTAS E O FUTU­
RISMO 

Em artigo publicado, no Correio da 
Manhã, o sr. Júlio Dantas, annunciando 
a actividade dos modernistas portugue­
zes, com um «Salão de Independentes», 
este mez, a publicação de um manifesto, 
um cancioneiro de poesia ultraista e •* 
fundação de uma «Sociedade de Arte 
contemporânea», mostra a mais viva 
sympathia por todo o movimento mo­
dernista, que denomina genericamente, 
como se faz entre nós, de futurismo. 
Insiste na necessidade de reformar as 
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velhas formulas do passado, que se 
tornam gastas e inúteis, não por pro­
cessos lentos de evolução, mas a golpes 
de audácia, pela revolução e, natural­
mente, pelo gênio. E escreve, com um 
admirável critério e senso critico: 

«»4 creação, porém, duma nova arte, 
iuma belleza nova, e, designadamente, 
t fixação dos princípios duma nova 
ksthetica não se conseguem senão atra­
vés de laboriosas tentativas, de persis­
tentes esforços, no decurso dos quaes 
turge, naturalmente (temol-o visto, de 
ha vinte annos para cá), uma producção 
tberrante, paroxistica, por vezes mons­
truosa, •que repugna á sensibilidade das 

~\uúorias, que está longe (bem longe!) 
ie representar acquisição definitiva no 
dominio da arte, e que constitue tão 
Somente a expressão da anciosa perple­
xidade com que um certo numero de 
ffaatgaardistas, sacrificando o seu pró­
prio talento, procura, tacteando na es-
turidão, o filão de ouro duma nova 
belleza, incerta, imprecisa, porventura 
inattingivel, e apenas, por nós todos, 

.vagamente suspeitada. Essa producção, 
que tanto irrita o bom-senso burguez 
e que, por vezes, tantos pontos de 
contacto offerece com a arte manico-
mial, ê — não nos esqueçamos de 
prestar-lhe justiça! — o preço inevitável 
por que nós temos de pagar a reno­
vação necessária duma pintura, duma 
estatuaria, duma architectura e dama 
poesia manifestamente decrépitas. 

uTenho, pois, para mim, que, por 
mais extravagante que a chamada Orle 
futurista se apresente, ella deve me­
recer — mais pêlo seu objectivò do 
que, propriamente, pelas suas manifes­
tações — o nosso reconhecimento t a 
nossa boa-vontade. Com umà condição, 
porém: a de ser sincera. Desde que 
haja sinceridade e convicção nos seus 
cultores, é indispensável que nelles se 
respeite o esforço renovador que a 
producção ultra-modernista representa, 
considerando-se especialmente nessa pro­
ducção os propósitos que a animam. No 
movimento de renovação que, desde 
1911, se vem realizando no dominio da 
arte — e, sobretudo, no dominio das 
artes plásticas — seria injusto não re­
conhecer que ha muitos obreiros since­
ros, convictamente empenhados na crea­
ção de novos módulos e na definição 
duma nova esthetica.-» 

Enumera as diversas tendências que, 
na Europa e nos EE. Unidos, procuram 

essa reforma e, referindo-se ao Brasil, 
diz que esse renascimento produziu 
obras como as de Ronald de Carvalho, 
de Guilherme de Almeida e de Menotti 
dei Picchia e conquistou espíritos su­
periores, como o de Graça Aranha. De­
pois, ajunta, com justeza, que não se 
póde condemnar um movimento pelos 
excessos e pela Ínsinceridade que o 
viciam, desfiguram e compromettem. 
Com essa intelligencia clara, o sr. Júlio 
Dantas colloca o problema moderno, 
vendo-o com uma alta sympathia, tanto 
mais nobre quanto a sua arte não se 
despregou das fôrmas passadas e não se 
esforça por essa renovação. Nem por 
isso, deixa de consideral-a útil e neces­
sária. A nossa Academia de Letras leia 
e medite essa opinião, que lhe não 
póde ser suspeita e não se afasta das 
que temos propagado e propagaremos 
com sinceridade e empenho. Para nós, 
os conceitos do sr. Júlio Dantas têm 
o mérito da sympathia, mas para muita 
gente terão talvez o valor incompa-
ravel da novidade, pois, se partissem 
de modernos, nem lidos seriam. A dif-
ferença é que o sr. Júlio Dantas é um 
homem intelligente e do lado de lá, 
não só ha poucos e, dos que restam, 
muitos não têm a serenidade, que per­
mitte vêr claro. 

«FEDERALISMO E JUCICIARISMO», 
DE LEVY CARNEIRO 

O sr. Levy Carneiro, que é um dos 
nossos raros juristas, nesta época de 
evidente decadência da cultura juridica 
no Brasil, cujo primado desappareceu 
com a proliferação de bacharéis igno­
rantes, acaba de publicar um livro ex­
cellente — Federalismo e Judiciarismo 
— collectanea de trabalhos em que es­
tuda os problemas suscitados pela re­
forma da nossa Constituição. Essa re­
forma, que era para muitos uma aspira­
ção, no que aliás nunca conveiu o A., 
entusiasta da obra de 91, sabemos bem 
que foi uma demonstração de força 
da politica profissional contra o idea­
lismo liberal dos primeiros republicanos. 
Mostra o A. que o reformador golpeou 
fundo o poder judiciário, por isso que 

ainda era um embaraço á ditadura do 
executivo, cuja consolidação se pro­
curava e foi conseguida. A reforma,1 

feita sob o sitio e com a imprensa 
censurada rigorosamente, resumiu-se num 
gesto de brutalidade politica. Se nada 
se constróe sem entusiasmo, essa obra 
não vingará, pois a moveram inte­
resses estreitos, em actos de violência, 
o primeiro dos quaes contra os pró­
prios constituintes, fulminados por uma 
violenta reforma do regimento, que lhes 
impedia o debate. «Dominada por um 
pensamento fundamental contrario aos 
princípios básicos de nosso regimen po­
lítico, — escreve o A. — ella é, 
em alguns pontos, retrograda, em ou­
tros inútil, e em geral deficiente e 
alheia aos maiores problemas da nossa 
actualidade.» 

O sr. Levy Carneiro, pacientemente, 
procurou, no que se fez, se houve, por 
acaso, alguma coisa de bom, o que 
lhe não parece bom e o que ha de 
mau. Nesta ultima parte, a maior e 
mais numerosa, explica o despotismo 
do executivo, que a reforma consagrou, 
falseando toda a estructura do regime. 
«Cresceu enormemente a força politica 
do Presidente, que já era enorme e 
avassaladora. Enfraqueceu-se o Con­
gresso. Enfraqueceu-se o Judiciário. En­
fraqueceram-se os Estados. Enfraquece­
ram-se as garantias individuaes.» 

A reforma attentou contra todas as 
garantias individuaes, restringiu o «ha-
beas-corpus», alargou as liberdades do 
sitio, impedindo o judiciário de conhe­
cer dõs actos do executivo, sob aquelle 
regime excepcional, tudo isso para favo­
recer o despotismo. O commentario do 
sr. Levy Carneiro mostra com erudição 
o crime perpetrado, desfigurando uma 
obra de idealismo político, cuja reforma 
se poderia reclamar pára melhor ada-
ptal-a á realidade brasileira e não para 
fazer obra de retrocesso. Discutindo 
com firmeza, esse trabalho do sr. Levy 
Carneiro tem alto mérito jurídico, ao 
qual se junta o valor sociológico, den­
tro de uma orientação moderna e se­
gura. 

LIVROS APPARECIDOS 

A Amazônia que eu vi, de Gastão 
Cruls; Ensaio de Politica Internacional 
Americana, de Oswaldo Furst; ...Aos 
Hespanhoes Confinantes, de Othon 
d'Eça. 
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O "Poeta Laureado" da Inglaterra 
O fallecimento de Robert Bridges, o ;;poeta lau­

reado» da Inglaterra, despertou grande emoção na 
sua pátria e proporcionou motivo para o estudo desse 
curioso posto existente nas letras inglezas e que 
eqüivale, sem duvida alguma, á plena consagração 
em vida, com vantajosos vencimentos. 

Robert Bridges foi um poeta que, na éra victo-
riana, conseguiu grangear nome, devido a vários 
poemas em que a metrificação rigorosamente clássica 
corria parelhas com o espírito estrictamente conven­
cional. Não tinha o brilho de um Rossetti, de um 
Thomson, de um Swinburne ou de um Henley. Por 
isso, conhecido como era nos círculos culíos e uni­
versitários, Robert Bridges conseguiu, depois de muitos 
annos, chegar á culminância ambicionada de «poeta 
laureado». 

É diffieil dizer que em qualquer outro paiz 
do mundo exista tal cargo, digamos assim. Por amor 
á tradição, e como galardão a todos quantos se ex­

tremassem no amor ás letras, e ainda para satisfazer 
certos costumes universitários, o titulo «poeta laureado» 
conseguiu manter-se sempre, atravez do século XVIII, 
do XIX e do XX. 

Robert Bridges, que começara a carreira como 
medico, cedo abandonou-a para dedicar-se inteiramente 
ás letras. As suas producções, escriptas, parcamente, 
durante quasi quarenta annos de vida intellectual, 
ainda assim, lhe grangearam os foros de poata no­
tável, se bem que Bridges, valha a verdade, nunca 
tivesse procurado o favor do publico. Os seus últimos 
trabalhos constituem um rejuvenescimento da technica 
de Milton, por quem o escriptor professava a mais 
ardente admiração. 

O titulo de «poeta laureado» está sendo disputado 
por John Masefield e Rudyard Kipling. O primeiro 
é um poeta e um romancista de grande valor; jo 
segundo é um nome universal, o magnífico poeta do 
imperialismo inglez. 

gidas da Femine Superieure e seu livro 
de notas. Manuscriptos e cartas de Me-
rimée, de Maurice e Eugenia de Gue-
rin, George Sand, Theophilo Gautier, 
Alfredo Vigny. Os manuscriptos de 
Victor Hugo oecupam diversas vitrines 
e entre suas obras a Lenda dos Sé­
culos, Notre Dame de Paris, Contem­
plações, Ruy-Blas, Odes e Bailadas e 
outras, acompanhadas de uma extra-
nha profissão de fé de Hugo, em- la­
tim, cuja traducção é a seguinte: Creio 
em Deus, no povo, na França. 1852. 
Victor Hugo. Escripto eom meu sangue. 
Manuscriptos de Lamartine, entre os 
quaes se destacam a sua famosa e longa 
Historia dos Girondinos e a série dos 
historiadores Thiers e Michelet, dos sá­
bios Cuvier, Lamare, Geoffroy, Saint-
Hilaire, Ampère, Bichat; dos sociólogos 
e philosophos Prudhon, Saint Simon, 
Fourrier, Augusto Conte, Victor Cousin. 

Numa vitrine um manuscripto de 
Musset — Dialogue de Rolla et du 
Grand Prêtre e cartas a George Sand. 
E mais a seguir Lacordaire e Lamenais, 
os manuscriptos das soirées de São 
Petersburgo, Apparecem em seguida as 
partituras originaes de Berlioz, a Sym­
phonia phantastíca, o Rei Lear, a Morte 
de Orpheo, com autographos de Be­
thoven, Chopin, Liszt. Os precursores 
extrangeiros e preromanticos também se 
exhibem ao lado dos pequenos român­
ticos e dos jornaes de 1830, gozando 
da hospitalidade generosa dos seus or­

ganizadores. Foi esta a primeira mani­
festação commemorativa do centenário 
do romantismo. Esses papeis, esses vo­
lumes nas suas encadernações primi­
tivas, medalhas e retratos em miniaturas 
enquadrados em suas molduras de éba-
no, evocam um momento de vida da-
quelles cujas obras se vêm reunidas 
nas vitrines da Bibliotheca. A mesa de 
trabalho de Chateaubriand com os ma­
nuscriptos corrigidos dos Martyres e 
das Memórias de Além Túmulo e mais 
além Corina e Allemanha, de Mme. 
Stael e assim de época em época e de 
gênero em gênero até as Flores do Mal 
e Madame Bovary. É toda uma exhi-
biçãc completa e curiosa, onde a emo­
ção, na passagem de cada vitrine, de 
de cada manuscripto se accentúa á pro­
porção que se evoca aquella época, o 
momento vivido em cada uma daquellas 
paginas. 

Agora uma pergunta. Porque não se­
guir o exemplo a nossa Bibliotheca 
com uma exposição ainda que ligeira 
das obras dos nossos românticos? 

«DAVID GOLDER 

David Golder, um romance que foi 
uma revelação, tem as qualidades do 
grande romance que pinta com vigor 
e fidelidade a sociedade de um paiz. 
Este é o romance de uma joven, de 24 

annos, a Sra. Irene Nemirovsky, filha de 
um banqueiro russo, cuja cabeça foi posta 
a prêmio pelos bolchevistas.e que conse­
guindo fugir, disfarçada em camponeza, 
escrevia contos para se distrair. David 
Golder é o seu terceiro livro. O mundo 
que este romance pinta com muita pre­
cisão é o mundo dos grandes esCripto-
rios de negócios, dos palácios que se 
ociosos, viciados, detraquês. O heroe 
do romance David Golder, um judeu 
que se tornou grande homem de negó­
cios, tem uma filha que elle ama cega­
mente — conquanto mais tarde se 
saiba que não é filha delle — e uma 
esposa que não ama mais. Ambas se 
entretêm em gastar os milhões que elle 
ganha. Ganhar milhões é, porém, para 
elle, sua única ambição, sua vida, sua 
razão de ser. No meio desse ouro, po­
rém, David Golder se torna humano e 
sente a necessidade de receber em troca 
de seu ouro, o amor desinteressado dos 
seus. Mas estes já se haviam acostu­
mado a vêl-o como um simples produ-
ctor de riquezas. Seus vicios decorrem 
naturalmente do dinheiro que elle es­
palha em profusão e David é o carrasco 
de si mesmo. 

Desta situação a autora tira um ef­
feito surprehendente. Este homem sem 
cultura, mas grande pelo seu poder ins-
tinetivo, envelhecendo se apercebe' que é 
a primeira victima de sua paixão, quan­
do pensava que não tinha necessidade 
dos outros senão para servil-a. 



BRASILEIRO 
EGUNDO ANNO 

Numero 1 8 - 1 9 

Director: 

RENATO ALMEIDA 

/ V í \ 

A CASA MODERNISTA DE QREOORI WARCHAVCHIK 

JULHO 
P R E Ç O - 1$00! 

R I O DE J A N E I R O 



A' Collegial 
•^DCCCDC^aDDCDDDDOOnGDDÜDDDaDaDDDCaCnDDDODaQDDDDDDDDDa 

Uniformes e enxovaes para 

todos os collegios: a maior 

casa em vestuários para 

creanças 

Largo <le l Francisco, 
3 8 / 4 0 

L I V R O S 
NOVIDADES 

Lemos Britto 
As leis de Menores no Brasil (Paginas de cri­
tica e de doutrina) 2 o $ o o o 

Vilhena de Moraes 
0 üabinete Caxias e a amnistia aos Bisnos ca 
"ujustào Religiosa" i o $ o o o 

Ronald de Carvalho 
Estudos Brasileiros 6 $ o o o 

Christovam de Mauricéa 
dnthologia mystica de poetas brasileiros . 5 $ o o o 

Furtado de Mendonça 

Denunciacão de Pernambuco (1593-1595) • . 3 0 $ o o o 

F. BRIGUIET & C.,A 

EDITORES 

3S, RUA S. JOSÉ 
Caixa Postal, 458 

RIO DE JANEIRO 

• • • • • • • • • • • • * • • • • • • • < • * • • • • > • • • • • • • • • • • • • • . « • • . • • • « ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 > < > ^ > . f » t»> 

Nas grandes cidades devido ao excesso de 
trabalho physico e mental, perdemos diariamente 
grande parte das nossas energias, deixando-nos 
muitas vezes sem acção para continuar a lueta. 

Precisamos estimular o organismo contra os 
estados mórbidos, que são a causa da fraqueza 
geral, ncitrasthenia, esgotamento nervoso, affe-
cções pulmonares, e outras moléstias provenientes 
dos estados depressivos e adynamicos. 

Isso só se consegue com o uso do "PLAS-
MOL", cuja efficacia milhares de médicos attes-
tam como sendo a medicação especifica de acção 
rápida nos casos supra citados. 

PLIIIIL 
Tônico recalcificante e remine-

ralizador orgânico 
Base: Cálcio, Arsênico, Phosphoro, 

Nucleinato de Sódio, Vitaminas, 
Thyocol, Kola, etc. 
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Entre os romances immortaes de lingua portugueza, 
A Viagem Maravilhosa, de Graça Aranha, permanecerá 
como o documento mais profundo e mais humano da 
literatura brasileira. 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 2 - N.o 17 M A I O - 1930 

Graça Aranha aos artistas 
brasileiros 

Esta esplendida manifestação, promovida 
pela brilhante e ardente Associação dos Artistas 
fcrasileiros, a que, para maior encanto, se juntou a 
voz prestigiosa de Eugenia Álvaro Moreyra, con­
firma que a "Viagem Maravilhosa" é por excellen-
cia uma obra de a r t e . Agradeço prof lindamente ao 
illustre artista, seu presidente, á pintora, ao musi­
co, ao escriptor. ao architecto, ao esculptor e ao 
poeta, eminentes interpretes de suas artes, as 
ípalavras vibrantes e affectuosas com que exprimi­
ram o julgamento tão commovente para o autor 
do romance, que, propondo vários problemas e só 
resolvendo o do amor, se desenvolve dentro da 
Jmateria plástica. A realização esthetica é que dá a 
iduração. Os problemas, as theses, os conflictos, 
passam, só a arte subsiste. 

A arte na "Viagem Maravilhosa" é a de um 

Somem livre. Pelo seu imprevisto, a "Viagem Ma-
ivilhosa" desnorteou os espíritos obscuros. Este 

jfcperado atordoamenlo foi um gozo para o escri­
ptor, habituado ;i sorrir do alvoroço de despettoa, 
de ódios e de incomprehensão com que os seus li­
vros são sempre recebidos para afinal perdurarem 
no generoso e intelligente coração dos brasileiros. 

A sympalhica nacional nào podia faltar ao es­
criptor, cujas criações, no Brasil c longe delle não 
se animam sern o impulso brasileiro. Foi em Lon­
dres, por entre nevoeiro v fumaça, tendo como pers­
pectiva infinitos telhados e chaminés, que espalhei 
"ri "Chanaan" a luz, a cór, a vida florestal do 
Brasil. Nos " f jords" da Noruega apparcceu-me o 
fíintasmo de "Malazar te" c com elle o sortilegio 
brasileiro. De Paris o vôo metaphysieo da "Esthe­
tica da Vida" veiu envolver os problemas brasilei­
ros. E quando quiz dar ao publico parisiense uma 
demonstração da nossa sensibilidade artistica, es­
colhi para essa prova a lenda de "Malazar te" Pre­

feri o assumpto perigoso, quasi incomprehensivel 
para o estrangeiro, a tantos outros, de fácil accei-
tação, da tragédia quotidiana ou da mythologia clás­
sica. 

Por esta expressiva manifestação, que tanto 
me honra, viestes também prestar o vosso testemu­
nho de ser a "Viagem Maravilhosa" obra de arte 
brasileira. Incorporastes "A Viagem Maravilhosa" 
ao patrimônio esthetico do Brasil. Consagrastes-lhe 
o mais bello destino. 

A predestinação do Brasil é a de ser uma nação 
gloriosamente art ista. O Brasil imporá ao mundo 
a sua a r te . Dará a sua luz, as suas cores, as suas 
fôrmas raciaes, o ry thmo da sua poesia e da sua 
musica á arte universal. A universalização, que pro­
clamamos, não é a copia da arte dos outros povos. 
E' a expansão da força intrínseca do gênio brasi­
leiro, de dentro para fora, como está acontecendo 
com a arte russa e a arte mexicana. 

Quando as formulas políticas, as leis das rela­
ções sociaes, as religiões morrem, a arte permanece. 
Que resta da democracia grega e do paganismo? 
Que resta da civilização militar romana? No en­
tanto, o frêmito da poesia e das tragédias gregas 
ainda nos exalta e são immorrcdouras as linhas das 
estatuas e dos monumentos hellenicos. Para cele­
brar o gênio romano não se glorifica César, glori-
fica-se Virgílio. Dos incas, dos aztecas, dos mayas 
dcsapparccidos, resurge, imperiosa e renovadora, a 
arte- No seio da terra brasileira encontraram-se as 
tímidas mensagens que os indios primitivos nos en­
viaram nos tecidos e na cerâmica, antes de suecum-
birem nos morticínios das perseguições. Esses fra­
gmentos engenhosos vieram engrandecer o nosso 
senso artístico. 

Pela arlc, o Brasil será eterno. 
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Os artistas brasileiros a 
Graça Aranha 

A Homenagem da "Associação dos Artistas Brasileiros', 

A consagração que recebeu Graça Aranha dos artistas bra­
sileiros, na tarde de 14 do corrente, foi o testemunho da emo­
ção profunda que causou A Viagem Maravilhosa. O triunfo do 
livro, a preoccupação em falar delle, a própria grita de opposição 
mostrou tudo isso que o romance de Graça Aranha representava 
alguma coisa de extraordinário na nossa literatura.,Mas, naquel-
la tarde, o ambiente era de entusiasmo, vindo de varias vozes, 
nenhuma das quaes de amigos do Mestre, algumas mesmo sem li­
gações de tendências e orientações. Tudo se unia e se communi-
cava na mesma emoção sincera e profunda, que envolvia Graça 
Aranha e lhe demonstrava que a sympathia nacional não faltava 
ao grande escritor, movido sempre pelo sortilegio brasileiro. 

Nessa festa, que tanto hon ra a «Associação dos Artistas Bra­
sileiros», ao seu disüncto promotor, Celso Kelly, ao seu illustre 
presidente, pintor Navarro da C osta, aos seus oradores vibrantes, 
nessa festa o maior triunfo foi da intelligencia brasileira, que a 
mesquinha politica literária pretendeu deprimir, obstinando-se na 
negação de uma obra immortal. O exilo do livro cada dia se tor­
na maior. Todo o Brasil lê, discute, commenta e admira A Via­
gem Maravilhosa. É incontestável, acima de tudo, o entusiasmo 
sincero e franco pelo livro, que a festa da «Associação dos Artis­
tas Brasileiros-», de uma maneira brilhante e eloqüente, traduziu, 
como indicação apenas do sentimento de todo o \paiz. Para um ar­
tista, não ha que saber se a obra é bonita, ou feia, boa ou má, 
querida ou odiada, basta-lhe a certeza de que causou uma emo­
ção profunda. E esse testemunho vem tanto da admiração, quanto 
do ódio. 

DISCURSO DO PINTOR NAVARRO DA COSTA 

Mestre Graça Aranha, minhas senhoras, meus significação, óra, ninguém de bôa fé póde mais por 
senhores: em duvida. 

Construir-se, entre nós, alguma cousa, que não 
A Associação de Artistas Brasileiros, que tenho produz certos e immediatos lucros, é ter a certeza, 

a honra de presidir, presta, hoje, a Graça Aranha d e ante-mão, de estar a mesma votada á irremedia-
uma publica homenagem de sua admiração. v e c o n o - e m n a Ç a ° • 

Attendendo á alta finalidade que orienta os _, X ã o s e i P o r <íue Phenomeno, nós brasileiros -
. . . - , de resto tão inflammaveis quando se trata de lou-

seus actos, a Associação, sem preoccupação de ou- . ^ 
- , • > » • ! * x- r v a r c o u s a s estrangeiras — somos tão faltos de en­tra ordem que a de servir o Brasu, tem a satisfa- ., „ ,, , . ,. , . thusiasmo, falhos de justiça, quando um e outra 

cão de ver congregadas em torno do programma s ã o d e v M o s a o n Q S S O m e r i t o Q u á g n Q s s a s a c ç õ e s ? 

que se traçou e do ideal que elle encerra, uma for- P a r e c e q u e a i n d a n ã o s e a t i n o u c o m Q d e s t i n 0 

mosa pleiade de intelligencias constructívas, que, q u e nos está reservado. Um destino maravilhoso, 
na mais perfeita communhão espiritual, realisa, que terá este Brasil, quando toda sua vastidão esti-
sem reclamos de "coterie". uma grande obra cuja ver povoada por gente sã, consciente, laboriosa, 
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trabalhada por nobre idealismo, que lhe dará a cer­
teza de sua força e o orgulho do seu valor. Quan­
do, dentro desses immensos campos, dessas monta­
nhas magníficas, nos rincões mais afastados do seu 
littoral, não houver mais um único analphabeto, 
ninguém que ignore o sagrado idioma da pátria, 
um palmo de terra onde o arado bemfeitor não 
haja deixado o sulco do seu poder transformador, 
cobertas as suas cidades laboriosas, de chaminés de 
fabricas em que o fumo, que manche o céo, não 
tenha aquelle negror da fumarada das devastações, 
mas, seja attestado positivo e vehemente, de que 
aqui labora uma nobre raça — caldeamento de to­
das as outras — satisfeita, prospera, feliz, cumprin­
do o destino que Deus lhe traçou, e preparando-se, 
irriquieta e nova, para as mais formidáveis realisa-
ções. 

Esta obra, porém, meus senhores, a que acabo 
de me referir, não póde ser effectuada sinão pelas 
elites. Só as intelhgencias cultivadas podem pre­
parar esse destino immensuravel. 

E' necessário pensar que a nossa grandeza não 
está na razão directa do espaço que occupamos no 
planeta, mas na intelligencia do nosso povo, na sua 
cultura, na sua civilisação. 

De que nos serviria, meus Senhores, um gran­
de território, vazio, sem outra expressão do que 
aquella com que a natureza o dotou? Certamente 
que esse Brasil não o ambicionaríamos nós. A pay-
sagem por si só, nada significa nem exprime: — 
já o disse Blasco Ibanez. E' preciso que a mão do 
homem lhe faça resaltar os contornos, illuminan-
do-a com o sói de suas façanhas e fazendo-a thea­
tro de suas farcas e tragédias. 

Para que tal aconteça — devemos dizel-o sin­
ceramente — é preciso que desappareça atravez de 
uma fé sincera e de são patriotismo, a falta de con­

fiança que nos attribuimos a nós mesmos, á paixão 
do ganho immediato, a inveja, que nos apouca, o 
sentimento doentio do ridiculo, que nos abastarda, 
e a luxuriosa mania de nos diminuirmos para ele­
var os outros. 

0 Brasil, meus Senhores, não póde ser esse ag-
glomerado de ignorantes e de indiffcrentes, ávidos 
de bons negócios, incapazes de um ideal alevanta-
do, sem espirito de cooperação, de sacrifício, de 
renuncia, de grandeza moral, qualidades que nobi-
htaram as nacionalidades e definiram os grandes 
povos civilisados. 

0 Brasil, meus Senhores, está muito mais na 
intelligencia de seus filhos do que em todas as ri­
quezas que jazem no seu solo. Despertal-a, culti-
val-a, íncentival-a, eis o que nos compete fazer, nós 
que sabemos acreditar no Brasil, que amamos o 
-Brasil, que somos as forças vivas que impellem o 

Brasil para esse amanhã radioso, feito de todas as 
possibilidades, que será a nossa gloria e o nosso or­
gulho . 

Mestre Graça Aranha: O dia de hoje é um dia 
de festa. Festa de sincera admiração, que seus ca­
maradas da "Associação de Artistas Brasileiros" 
prepararam em vosso louvor. Louvor a um gran­
de artista, a um grande Homem, louvor a um 
grande Brasileiro. As obras de arte com que hon-
rastes o Brasil, formam esse encadeiamento, magní­
fico, que culmina na vossa ultima producção "A 
viagem maravilhosa" Maravilha que vos situa, em 
o nosso meio e no meio da humanidade, como uma 
figura de excepção, que os deuses bem fadaram, 
para tornar menos triste e menos amarga a nossa 
existência no planeta. 

Felippe, o heroe do vosso grande livro, liber­
tou-se pelo amor. 

Cansado e desilludido, fugio á lueta e immergio 
no seio do amor, ponto extremo que a sua sensibi­
lidade procurou attingir. 

Amor!. 
Mestre Graça Aranha. Não será só delle que 

necessitamos, nós brasileiros, para a nossa viagem 
maravilhosa ? 

Amor feito devotamento, renuncia, sacrifício, 
amor pelo Brasil. 

Aquelle, Mestre admirável, é o instincto feito 
egoismo, este, a sua transmutação na luz mais su-
btil. Aquelle, uma illusão do homem apaixonado, 
este, tornado intelligencia, fulgura com o mesmo es­
plendor do sói. 

DISCURSO DA PINTORA D. GEÓRGIA DE AL 

BUQUERQUE 

Reconhecendo embora a difficuldade de interes­
sar o auditório intelligente aqui reunido, acceitei 
a honrosa incumbência de dizer, como pintora, al­
gumas palavras sobre a "Viagem Maravilhosa" so­
mente porque se trata de um livro do qual se diria 
ser pintado com palavras; palavras, que têm mais 
côr, mais força, mais brilho, que as tintas de uma 
palheta; palavras mágicas, que desenrolam em 
gammas de cores irisadas, panoramas de deslum­
bramento. De tal forma Graça Aranha reflecte sua 
alma na volúpia, no requinte, na subtilidade, de 
tal forma mantém o poder de intellectualisar a 
emoção, e expôl-a palpitante, vigorosa, colorida, 
despertando consonância em nossa alma, que desse 
livro poderíamos dizer, que somos mais espectado­
res que leitores. 

A sua visão panorâmica da terra é luminosa, 
são apotheoses de cores brilhantes, distribuídas com 
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nnst r ia , com uma justeza absoluta, uma sensibili­
dade euinin».\ei.W\ nas manhãs claras, límpidas co­
mo aquarellas, feitas de uni jacto; nos roseos-roxos 
«Ias tardes, nos verdes, nos rubros, nos dourados do 
meio dia, dissolvidos pela intensidade do sol, numa 
poeira densa de luz brasileira. 

Desse sol, (pie tenho tentado representar em 
minhas telas. Graça Aranha dá-nos em suas pagi­
nas o halo suffocante, tal é o seu conhecimento ef-
fieiente das cores, na vibração athmospherica. har-
monisadas aos ruidos, aos movimentos, aos perfu­
mes . 

Como na pintura moderna, na "Viagem Mara­
vilhosa", o thema é pretexto apenas para a coor­
denação de quadros, em que as figuras se movem e 
a paisagem scintilla, segundo as horas do dia. 

Quadros majestosos desse bellissimo Rio de 
.laneiro, pintura movediça que vibra em continua 
renovação e, ora nos dilata o peito no enthusias­
mo, ora nos confrange no mysterio. 

São quadros impressionistas, abrangendo todos 
os gêneros. Na morte do caudilho, a impressão de 
ambiente é de uma força, de um vigor extraordiná­
rio! Obra prima de composição; as linhas são admi-
ravelmente bem lançadas, precisas c vigorosas; as 
massas bem distribuídas de claro escuro dão effei­
to impressionante. E m poucos traços bem accen-
tuados, a figura do morto tem muito da psyeholo­
gia dos bons re t ra tos . As figuras que o circundam 
são bem caracterisadas e bem agrupadas . E' illus-
tração, é histórico, é principalmente, grande qua­
dro, onde por voluntária combinação, certos deta­
lhes dos trophéos do caudilho, em primeiro plano, 
dão magestade á tela, acerescentando-lhe algo de 
lugubre. 

A chegada de Ritinha é quadro de gênero de­
licioso e alacre, de uma brasilidade encantadora; 
muita cór, muito movimento, muito caracter, pin­
tado a largas pinceladas de tintas puras collocadas 
lado a lado e se exaltando numa exhuberancia pit-
toresca e feliz. 

Na tarde que Felippe e Mem partem para a 
espera dos Caytetús, na descripção da matta, sen­
timos o pulso forte do paysagista conhecedor dos 
seus effeitos nas massas, nos planos, nos volumes. 
E ' um quadro de empolgante belleza, que nos faz 
vibrar de enthusiasmo. Numa visão concentrada, 
profunda, suggestiva dos céus e das águas, dá-nos 
marinhas lindas, com profusão de cores nos ba­
nhos de Copacabana, no morrer da tarde visto de 
Jurujuba. no nocturno da cidade illuminada, visto 
do m a r . Nos croquis urbanos, na observação da 
passagem do sol intenso á penumbra das salas, seu 
impressionismo é ao mesmo tempo subtil e agudo. 

Das suas figuras são bem sentidos os croquis 

rápidos, sem retoques, feitos com poucos traços, 
como os de l.eo, de Aracy e outros muito curiosos 
apanhados em S. Paulo . 

Kmfini, esta c uma impressão ligeira de pinto­
ra, mas sinto tudo (pie ha de complexo nesse livro, 
onde na vibração da alma do grande eslheta, encon­
tramos pedaços de nós mesmo! Km arte somos Io­
dos uns torturados, porque arte é mais ou menos 
duvida; entretanto, nada pode preencher certos va-
sios angusliosos que existem sempre em nossa al­
ma, senão uma sensação de arte pura, arte da in­
telligencia como encontramos nas paginas soberbas 
da "Viagem Maravilhosa", de Graça Aranha . 

DISCURSO DO POETA CELSO KELLY 

Se o estado poético é uma super-excitação da 
intelligencia, "vert igem momentânea do coração e 
do espirito", — na phrase de Magnin — a obra de 
Graça Aranha eleva-se, em muitas passagens, a um 
panorama ideal de lyrica, com o seu poder de irra­
diação e contagio, que Henri Bremond define a 
"vir tude mágica" da poesia. Pa ra o estheta reno­
vador, que restituiu, de súbito, aos nossos círculos 
literários a animação e o interesse, a inquietação 
das escolas, o debate ardoroso da critica, partindo 
do crepúsculo da civilisação occidental, para as sur­
presas do "após guerra" , na antevisão de reformas, 
que removessem os planos de cultura acadêmica, 
— a Arte não é a emoção resultante do frio espe­
ctaculo das coisas, mas a integração dos homens no 
scenario universal. A ousadia de suas campanhas, 
em hora de grande confusão de valores, propicia 
ao gosto das irreverências e ao prazer das extrava­
gâncias, em sátira enérgica, a fazer do ridiculo o 
melhor instrumento de demolição, — tornaram-se 
o estimulo poderoso e o excitante próprio a um no­
vo exame de nossos processos de cultura, despo-
jando-nos do peso inútil das imitações artísticas, 
e das sensações indirectas, através de cânones e 
modelos, a que as antigas convenções, sem motivo 
lógico, deram o theorico at tr ibuto da immortali­
dade. 

O principio de que "a Arte é l ibertação", já 
o ennunciara Graça Aranha, longe do conceito ro­
mântico, e na sua noção objectiva, em um dialogo 
de "Chanaan" , onde reconhece que " toda a mar­
cha humana é u m a aspiração de l iberdade", apoio, 
estimulo e razão de ser da vida social. "A sombra 
do passado penetra demasiado na morada do ho­
mem moderno e enche-lhe a casa de espectros e 
visões, que o detêm e o p e r t u r b a m " . O acervo de 
preconceitos, transmittidos na cadeia de submissões, 
que caracteriza as heranças moraes, é um obstáculo 
á compreensão do Universo, e o peior empecilho á 
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simplicidade do conhecimento. Com esses dois 
princípios — o da liberdade pessoal, e o da integra­
ção, pela solidariedade, a obra de Graça Aranha 
atravessa um largo periodo, fazendo de sua fideli­
dade e coherencia u m exemplo fidalgo de fé e se­
gurança, nas asserções e no enthusiasmo de sua 
predica: "todo o mal está na força, e só o Amor 
póde conduzir os h o m e n s " 

A solução de sua philosophia offerece um sen­
tido superior, ao enlevo das a lmas . Leio n'A Via­
gem Maravilhosa, o louvor mais alto das bellezas 
moraes, de onde se desdobra o encantamento das 
paisagens art íst icas. O amor, naquelle romance, é 
muito mais que a união dos seres, para um minuto 
ephemero de gloria. E ' uma relação precisa do es­
pirito com o Universo, "na tragédia da existência" 

|Porque "o espirito humano tem a necessidade im­
periosa de ligar os effeitos ás causas e dessa disci­

plina gera-se o sentimento transcendente, da infi­
nita unidade do Todo" Vede a carta de Tereza. 
0 amor é o "bem supremo e único" "Uma viagem 
para a e ternidade" "culto de poesia e pureza" 

fencanto e êxtase" soffrimento, "volúpia estranha 
muito doce e mui to subt i l" "saudade que tortura 
c delicia" "divina esperança" "exal tação" 

í Dizei-me agora se não é este u m estado poéti­
co, a presença do ideal, ou, como define Séailles, 
"a direcção na tura l dos pensamentos para a vida 
toda harmoniosa" O próprio ry thmo de Graça 
Aranha realiza a virtude musical, o aproveitamen­
to dos valores sonoros, como fôrma subsidiaria de 
impressão. Já hoje, não é insubstituível a discipli­
na métrica, para realce de symbolos e imagens, 
nesse estado de creação quasi mystico. Lembro-me 
dos versos livres de Milosz: 

"Heureux, heureux amants ! Le rien dans son 
souffle inspire, me retient suspendu sur Ia monta-
gne des Dormans . Mes chaines de contellations 
sont rompues. Ces t Ia Vie délivrée!" 

« Comparae-os á eloqüência lyrica da "Viagem 
Maravilhosa" e tudo será o dominio rebelde dos 
|oemas. A realidade se transfigura, na magia da 
Interpretação. 
P Hoje que passou o momento das accesas di­
vergências de doutrina, em que a actual geração 
constituiu bases oppostas de raciocínio, e se empe­
nhou, com enthusiasmo, na sustentação de seus 
§>gmas, de par te a parte, — verifica-se, em torno 
da singular figura de Graça Aranha, ura movimen­
to de cordialidade c admiração pessoal, que é a 
|nelhor resposta á violência de certos commenta-
nos e á Ínsinceridade da critica presumidamente 
§toderna. Os que não têm illusões sobre a precária 
duração das escolas, esperavam, tranquillos, este 
momento de incondicional consagração da obra li­

terária de u m dos maiores escriptores que têm hon­
rado a actividade intellectual, no Brasil. Occorre-
me a phrase irônica de Paul Fort , — o desejo de 
pertencer a "todas as escolas, com convicção" E, 
quando Moréas declarava, no leito de morte, a pre­
texto das lutas de cultura, que "não existem, verda­
deiramente, clássicos nem românticos", vale repe­
tir o bom conselho de Barres, sobre a sagração das 
obras definitivas, como a de Graça Aranha, incor­
porada ao melhor de nosso patrimônio espiritual: 
"Tornar-se clássico é detestar a sobrecarga inútil, 
attingir a uma delicadeza de alma, que só se deli­
cia, ao experimentar a verdade" 

E' este o divino signal das bellezas eternas. 

DISCURSO DO MAESTRO LUCIANO GALLET 

A "Associação de Artistas Brasileiros", convi­
dou-me para, como musico, saudar Graça Aranha . 

Que significará a musica neste momento, qual 
a sua razão de ser numa manifestação ao mestre 
da Viagem Maravilhosa? 

Na Estética da Vida, ele próprio define a inter­
ferência da musica na literatura de agora: 

"O estilo de hoje deve ser musical. Pela mu­
sica, devemos interpretar o Universo. Pela musica 
deve-se exprimir toda a alma musical, o sonho e a 
mor te . E ' preciso ao escriptor transpor em musica 
todos os valores da natureza e da vida. A musica 
é o ri tmo-mundo, de que só o homem moderno pos­
sue todo o segredo" 

Ora, não se podendo duvidar que a musica 
abrange e absorve todo o dominio humano, — do 
sentimento á razão, e da vida á estabilidade, — com 
esta concepção vasta, Graça Aranha alarga illimi-
tadamente o campo da creação literária. 

Transpondo-a para a musicalidade, que fica ao 
serviço da eclosão e vida da obra de arte, ele se 
apossa de uma variedade fecunda de meios musi­
caes: expressividade, ri tmos, coloridos, timbres, vo­
zes, oposições, movimentos, construcção, massas e 
volumes orchestraes. E assim transforma magica-
mente a palavra em musica, — som e r i tmo; e a 
musica em verbo animado e sonoro. 

Seria impossível dizer neste momento como 
tudo isto vive e se corporifica na Viagem Maravi­
lhosa. 

Mas lembrae o ambiente lugubre da macumba 
de Tio Jerômo, que o colorido das palavras acentua. 
No desenvolvimento da própria scena musical, a 
acção ganha vida e realidade: 

"A negrada acompanhava o Pae de Santo, can­
tando em coro melopéas soturnas. As vozes altas, 
esganiçadas, das mulheres, erguiam-se sobre as vo-
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zes baixas e roucas dos homens. Dansavam aos 
berros frenéticos, exasperados de devoção e luxuria". 

Em contraste, o lirismo quasi wagneriano de 
Philippe e Teresa que "tinham pago com soffri-
mentos, martírios e lagrimas a suprema liberta­
ção". 

Do ambiente agreste, pastoral, quando "a mu­
sica sertaneja vem de longe, coando-se nos cafezaes" 
somos atirados para a vertigem alucinante do Car­
naval frenético "maravilha do ruido, encantamen­
to do barulho". 

E devo também lembrar que Graça Aranha es­
tabeleceu ainda afinidades musicaes, realisando na 
sua arte a estética da composição moderna. Repu­
diando a forma preestabelecida que impõe moldes 
e subjuga a liberdade emotiva e creadora, o musi­
co de hoje admite como forma, uma idéia gerado­
ra, da qual surgem e se desenvolvem as mil sensa­
ções, opostas, mutáveis e dispares que constituem 
a trama e as successões imprevistas de um momen­
to de vida humana. 

Eu desejava apenas, sublinhar relações musi­
caes na obra do Mestre. 

E por isso, Graça Aranha, eu saudo em vós o 
interprete multiforme de belesas, ritmos e musica­
lidade que transbordam da terra que é nossa; mas 
acima de tudo, saudo o impulsionador ardente de 
forças novas brasileiras, apontando-lhes com o vos­
so entusiasmo um horizonte grande, vasto, sem me­
didas, — como o Brasil. 

DISCURSO DO ESCRITOR HAMILTON BARATA 

"Sr. Graça Aranha: 
Viagem maravilhosa é bem a vossa, a dá vossa 

Vida, Mestre solar, Divino Dynamo. Saudo com 
Amor o primoroso percurso que fizestes do Deslum­
bramento ao Dominio, do Extasis da Intelligencia 
ao Primado sobre o vosso Tempo. Amo-vos, Sr. 
Graça Aranha. Offerecestes, doastes ao Brasil a 

mais possante vibração de Belleza deste século de 
Aço, de Cimento, de Electricidade, deste Seculo-
Força, deste Seculo-Motor, deste Seculo-Scentelha. 
Sois, no Brasil na parte já decorrida do século, a 
Scenlelha mais irradiante do (pie todas as outras. 
Nós, Brasil, nós, Brasileiros, vos amamos, Sr. Gra­
ça Aranha. Artistas do rythmo, da côr, da estruc-
tura, do som e da fôrma vos glorificam, oh Domi­
nador, pelo que ha de forma admirável, som trium-
phal, estruetura harmoniosa, côr flammejante, 
rythmo embalador na vossa Soberana Arte. Quero 
saudar o que sois como Vida, como Vida estylizada, 
Vida optima, Vida delirante. Espelho e alavanca da 
alma e do impeto com que o Brasil, Nação-Aguia, 
sobrepairará no Illimitado. Realizastes uma Vida 
demoníaca e forte em que todos nós resumimos o 
tumulto dos nossos ideaes. Não sois Russo, não sois 
Chinez, não sois Francez, não sois Turco. Sois Bra­
sileiro. E, sendo totalmente Brasileiro, sois por is­
so mesmo universal. Isto é uma nação cósmica, 
onde se fará a synthese da evolução do planeta. 
Sois o maior Historiador da fogueira em que se 
processa a elaboração dessa extraordinária synthe­
se. Servis ao Brasil, servindo á Cultura, servindo á 
Civilização. Nada vos podemos proporcionar como 
retribuição, a não ser o nosso Amor. Acceitae-o. 
Amamos a Vós mesmo, amamos Milkau, amamos 
a revolta e a sensualidade de Teresa, a vertigem de 
Philippe, a mediocridade de Radagazio, a selvage-
ria de Balbina, a mania revolucionaria de Montei­
ro, o almofadismo de Léo, a bondade de Ritinha, o 
espiritismo de Vieira, a animalidade frenética da ma­
cumba, a exaltação erótica do Carnaval — porque 
tudo isto é o Brasil, é a Realidade é a Humanidade. 
Vossa Literatura é o Espectro do Sol, em que se de­
compõem os raios da Luz que nos dá existência a 
todos. Acceitae o nosso Amor, e que possa este per­
fumar a figura aureolada com que vos projectareis 
para o infinito da espiritualidade e vos fixareis no 
centro eterno do torvelinho dos séculos. Sr. Graça 
Aranha, acceitae o nosso Amor!". 

DISCURSO DO SR. NESTOR DE FIGUEIREDO 

No próximo numero publicaremos o discurso que proferiu o illus­
tre architecto sr. Nestor de Figueiredo. 
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Apanhadores de Sururú 
Inédito para "Movimento Brasileiro" 

Tão bonita a Lagoa Mundahú! Eu vi os meni­
nos pobres que iam tirar sururú . Um bando delles. 
Uns tinham doze ou treze annos e pareciam ter oito. 

jllmarellos. Per to da Satuba tem u m massapê opti-
mo. Elles amassam, amassam, fazem balas. Cozi­
das, são mais gostosas que sururú . E quem não 
sabe comer bar ro não sabe tirar sururú, com gosto. 
Comer terra! Quando a bala vermelhinha côr de 
telha toca na lingua a bocca se enche d'agua para 
a bala se embeber . Os meninos amarellos têm água 
por demais na bocca. Gosto de terra não é gosto 
de comida, de sal, de assucar, de carne. E ' gosto 

'differente. De ter ra! E ' u m gosto doente como 
gosto de malei ta . Também quem não tem maleita 
não sabe t irar su rurú com gosto. O frio da maleita 
não se importa com sol nem com chuva nem com 
o frio que está por fora da gente, no a r . E ' u m frio 
que vem de dent ro . Dá-se a mão e a mão está com 
39. Mas o frio é bom porque é differente dos ou­
tros frios. Os meninos que vão tirar sururú têm os 
olhos sumidos. Mãe-maleita dorme com elles no 

JORGE DE LIMA 

girau de páu-cundú. Mãe-maleita dá-lhes sonhos de 
febre. Os meninos sonham coisas doidas. Que u m a 
inglezinha que passou uma vez n u m a lancha au­
tomóvel veiu urinar no massapé. Elles sentem o 
gosto da inglezinha sonhando com o gosto do mas­
sapé mijado. Têm outros sonhos, todos gostosos. 
Os meninos t iram sururú com gosto. Ao meio dia 
o sol t ine. A água está morna e suja. Ali pert inho 
já é a lama do sururú . Que gosto pisar na l ama . E ' 
differente de pisar nas praias, na neve, na g r a m m a . 
Os pés dos meninos têm sensibilidades inéditas. A 
lama abarca o pé, entra entre os dedos, mais gros­
sa do que baba de boi, gruda-se na pelle, dá u m a 
coceira boa nas frieiras. Os meninos entram mais . 
A lama sobe. E ' uma caricia peganhenta pelo cor­
po . As mãos descem na lama. As canoas afundam 
de sururú . O sol está tinindo mas ninguém sente 
calor. Tudo é bom. A miséria é bôa . A lama é 
amorosa. Parece que a vida é uma feitiçaria de 
sonho de maleita. Felicidade. 

ARTE MODERNA 
GEO CHARLES. 

Geo Charles, poeta e critico francez, que nos visitou com 

Vicente do Rego Monteiro, trazendo uma exposição de pintura 

moderna, da qual tivemos ensejo de falar, escreveu, especialmen­

te para MOVIMENTO BRASILEIRO, esta pagina admirável so­

bre o modernismo francez, suas origens, tendências e escolas, 

que é um minucioso panorama do movimento de literatura e ar­

te em Paris, de 1900 a 1930, feito com acuidade critica e co-

piosa informação. 

Me» desejo seria o de trazer ao publico brasileiro, 
"uma mensagem verdadeira, o espirito que vivifica a arte 
e a literatura actualmente, em honra a Paris. Quereria 
revelar a este publico a arte parisiense de 1930, ao mesmo 
tempo tão franceza e tão internacional, o que lhe dá ás 

."Benores pulsações uma circulação universal. Quereria, sobre­
tudo, dissipar as prevenções contra essa arte moderna e 
demonstrar que, na realidade, não é mais do que successora 
digna das tendências que a anteciparam nas maions épocas, 

A densidade do vasto movimento que domina em Paris 
apparece mais forte ainda, quando hoje se procura resumil-o. 

Quaes são as suas raizes antigas, quaes foram a occa­
sião e o motivo que lhe deram uma direcção grandiosa­
mente humana? São as questões que importa collocar, se 
se quer apreender o segredo do movimento moderno em 
toda a sua amplidão e em todas as suas directivas. Não 
farei, como partidário mesquinho, a maneira de certos ade-
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ptos maus de escolas. Também a escola é um erro pro­
fundo se lhe emprestamos um sentido restricto e limi­
tado, anti craidor no fundo. Ella reúne espíritos fracos 
que não compreenderam a lição dos mestres. Para nos 
limitar a exemplos, contra os quaes tanto reagiu o movi­
mento moderno, lembremos as fallencias do post-impressio-
nismo, do realismo e depois do symbolismo de segunda 
mão. 

Eterna lei das verdades e dos erros! 

Veremos logo alguns discípulos degenerados das rea-
cções modernas, falsos cubistas, discípulos frios do expressio-
nismo allemão e hollandez, e os superrealistas commetterem, 
na sua maior parte, o mesmo erro que seus predecessores, 
os retardatarios do impressionismo, e se fixarem no poncif 
dogmático e sem humanidade. A arte não póde ser sem hu­
manidade e sem amor. O amor, a sensibilidade fremem no 
fundo, na côr e forma de um Braque e de um 
Picasso, mestres do cubismo pictural, como fremiam na 
luz impressionista dos criadores authenticos desse movi­
mento. 

São esses valores profundos que vêm mais tarde á 
superfície publica. O bluff dos falsos artistas e a toleima 
dos críticos de arte como Camille Mauclair explicam esse 
phenomeno de retardamento. 

AS QUATRO CORRENTES DA ARTE DE PARIS 

Póde resumir-se em quatro grandes correntes a pro­
lífica producção de arte de Paris. Essa divisão é forçosa­
mente arbitraria, pois nenhuma dessas correntes é isolada, 
todas *se entrepenetram. Esses títulos constituem pois fichas 
indicativas, visando somente as características principaes e 
o processo da formação histórica. Darei ao primeiro grupo 
o epitheto de largamente moderno. Sem theoria especial, 
reúne pintores como Utrillo, Dufy, Matisse, Derain, Vla-
minck, Modigliani. Em alguns, uma certa influencia negra 
ou cubista se manifesta mais fortemente, entre 1905 e 
1910. Podem juntar-se a esse grupo escultores como Bour­
delle, Despiau, Pompom, Maillol... Em literatura, pollocaria-
mos de boa vontade ao lado desses, escritores como André 
Gide, Fargue, Jean Girandoux, Pierre Marc Orlan, Jules 
Supervielle... 

O segundo grupo é formado pelo cubismo, grande 
gerador da revolução. Conta em primeiro logar pintores 
como Picasso, Braque, Léger, Juan Gris... escultores, como 
Brancussi, Laurens, Coaky, Lipschitz, Archipenko, Manes, 
Gargallo, Zadkine. É preciso juntar a elle a maior parte 
dos nossos grandes poetas, Apollinaire, morto em conse­
qüência de feridas da guerra, em 1918, Blaise Cendrars, 
Jean Cocteau, Max Jacob, Reverdy, e a nossa escola de 
architectura commandada por Le Corbusier e á qual 
se unem Tony Garnier, os irmãos Perret, Mallet, Stevens, 
Lurçat, etc. Emfim é necessário collocar aqui a obra dos 
músicos mais talentosos depois da morte de Debussy, isto 
é, os Seis: Honegger, Darius Milhaud, Auric, Poulenc, Du-
rey, Gennaine Taillefer e sobretudo o seu pae espiritual, 
Eric Satie, assim como os últimos chegados, os jovens Ma-
xime Jacob e os demais de Arcueil, onde viveu Satie. 

O terceiro grupo, ao qual a guerra deu uma reper­
cussão internacional, é de espirito social e revolucionário. 

Em literatura está representado sobretudo por Romain Rol-
lad, Henri Barbusse, Georges Duhamel e todo um punhado 
de jovens escritores como Elie Richard, Henri Poulaille, 
Emmanuel Berl, ou como Mareei Sauvage, este se ligando 
também ao movimento cubista. Em pintura é necessário 
citar certos artistas como Frans Masereel, ou como Dunoyer 
de Segonzac e Fromières. 

A penúltima escola de Paris é o grupo superrealista, 
nascido do dadaismo de Tristan Tzara. Seus representantes 
literários são André Breton, Aragon e Eluard, como pin­
tores os mais notáveis foram Chirico e André Masson, 
mas ambos, desligando-se do grupo e humanizando-se, dei­
xaram-no ' sem valores plásticos reaes. É preciso citar, 
no entanto, Max Ernst e Joan Miro. O ultimo grupo 
parisiense, o ultimo nascido, é composto de jovens 
independentes nos quaes se sente ora a influencia cubista, 
ora superrealista, como acontece com Borres, Vlnes, Gou-
naro, papazofjF e o vosso compatriota Joaquim Rego Mon­
teiro. Póde alistar-se nessa maneira alguns poetas jovens. 

O NASCIMENTO EM PARIS DO MODERNISMO' 
r*"~ 

Foi entre os annos de 1900 e 1910 que nasceu em Paris 
o movimento de arte e literatura modernos. As grandes 
correntes anteriores: symbolismo, realismo, impressionismo, 
estavam mortas e tinham engendrado a agonia escolastica 
e os grandes salões, necropoles, donde estavam excluídas 
as forças mais evidentes. Fm literatura o que havia de 
melhor era o classicismo de Anatole France, o roman­
tismo de um Barres. Notava-se ainda a poesia cheia de fres­
cura de um Francis James, da qual quasi todo mundo 
zombava. Alérn disso, triunfava em toda parte-a nullidade 
de boulevard, representada por um Capus ou pela poesia 
falsa de um Rostand. 

Uma reacção deveria inevitavelmente se produzir no 
sentido de uma volta ás fontes vitaes, sólidas, frescas. 
Em pintura, especialmente ,assistia-se a uma verdadeira re-
fusão de valores, que teve como resultado primordial o 
retorno aos elementos constitutivos da fôrma, do volume, 
da côr e da poesia, oppondo-se á frieza do impressio­
nismo decadente, como, em literatura, se oppunha ao sym­
bolismo amaneirado. 

Um quarteirão abrigou, depois de Montmartre, a maior 
parte desses construetores, Montparnaise, ao qual a revista 
que dirijo, com o vosso compatriota Rego Monteiro, e 
que foi fundada pelo poeta Paul Husson, tomou o nome, 
desde 1914. Esse quarteirão, que possue cartas de nobreza 
muito antigas, que estabeleceram em nossa revista André 
Salmon e Léo d'Orfer, entre outro?, appareceu mais ou menos 
em 1900, época em que o poeta Paul Fort grupava em 
torno delle, no Café da Cloresie des Ma* a redacção de uma 
das melhores revistas do tempo Vers et Prose. Os secre­
tários foram Salmon, Htisson e Apollinaire. Este, pae da 
poesia moderna, traço de união entre a magnífica floração 
symbolista e nós, apresentava assim a revista Montparnasse, 
no Paris-Journal: ' 

«Montparnasse d'ores et déjà remp'ace Mont­
martre. Alpinisme pour alpinisme, c'est toujours 
Ia montagne, Vart sur les sommels. Les Rapins 
ne sont plus à leur oise dans le Montmartre mo-
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derne, diffiàle à gravir, plein de faux artistes, ^in­
dustrieis fantaisistes et de fumeurs d'o piam à Ia 
flan. 

«Montpamasse, au contraire, on trouve mainle-
nant les vrais artistes, habillés à Uaméricaine. Quel-
ques-uns d'entre eux se piqueni le nez à Ia coco. 
Mais ça ne fait rien, les príncipes de Ia plupart 
des Parnassois (comme on les appelle pour ne pas 
les confondre avec les Parnassiens) sont opposés 
à Cingestion des paradis artificieis quels qu'ils 
soient. 

«Que voilà un pays agréable oâ tout ciei est 
pour Pusage externe, pays du plein air et aes 
terrasses: celle des Lilás oâ dominent Paul Fort, 
Diriks, Mercereau, Gianatasio, Charles Guerín, Flan-
drin, Mme. Marval, etc; celle de Ia Rotonde, 
oâ on voit Kisling, Max Jacob, Rivera, Friesz et 
d'autres; celle du Dome ou se tiennent Basler, 
Goetz, Flechtheim, Pascin, Lévy, toas les domiers 
enfin; celle du petit Napolitain oâ se refraichissent 
Gwodezki Pierro Roy, G. de Chirico, Modigliani; 
celle enfin du Versailles oâ reviennent Marquei, 
Benoni-Aurin, etc, etc...» 

Entre esses, o mais velho foi Alfred Jarry, que nos 
deixou uma collectanea de poemas, de espirito muito 
vivo, intitulada De sable memorial, como o seu Doctear 
Faustroll e o Surmâle, precursor do romance sportivo. 
Seu burlesco Ubu-Roi é particularmente conhecido. Foi elle 
quem descobriu, sem duvidar contudo dos seus dons, o 
doce e 'ingênuo pintor Henri Rousseau, mais conhecido 
pek) nome do douanier Rousseau, cujas obras attingem 
Hoje a preços exhorbitantes. Mais tarde interessaram-se por 
elle os pintores Picasso e Derain e os poetas Apollinaire, 
Salmon e Max Jacob. André Salmon, em Propôs d'Atelier, 
rita varias anedoctas sobre o pintor, cujo pincel deveria 
deliciar-nos com seus toques infantis e poéticos. 

Tudo isso não é um parenthese sem interesse. £ pre-
riso, com effeito, evocar a atmosphera que permittiu a reno­
vação constmctora e humana de hoje, isto é, a eclosão 
em poesia de um James, a revolta e o cômico feroz de 
um Jarry, a infância de «douanier» Rousseau. De 1900 a 
1914, cem forças diversas individuaes ou collecíivas se agi­
taram, nasceram, elaboraram, procurando lições vevificadoras 
na arte negra, na egypcia, na nos primitivos, na vida, em 
íumma. 

CARACTERÍSTICAS DO MODERNISMO 

Uma dupla característica sustem todos esses artistas 
" poetas: a procura da vida e dos elementos verdadeira­
mente poéticos e sensíveis, o desprezo ao poncif e ao en­
sino vindo da Escola de Bellas Artes e da Universidade. 

Nessa época, encontramos, ein literatura, tantos nomes 
que fazem hoje a nomeada das letras francezas. São, de 
um lado, André Gide, tão atacado então, Mareei Proust, que 
procurava em vão um editor, Ginaudoux, timido principiante; 
«, do outro lado, Romain Rolland, Duhamel, Barbusse, que 
n5ò tinha feito senão Les Pleureuses e VEnfer. Os mais 
bellos poetas francézes da época, ignorados pela imprensa 
« pelo grande publico, realizavam pacientemente a sua obra. 

Á frente delles, Guillaume Apollinaire que guarda a gloria 
de ter oecupado o logar único de agente de ligação entre 
o symbolismo de Rimbaud e de Verlaine e a poesia mo­
derna. Com effeito, qualquer que tivesse sido o seu talento 
ou o seu gênio, os poetas que o seguiram (a guerra matou 
Apollinaire em 1917) nada ajuntaram a poemas como Zone. 
André Salmon, Max Jacob, Pierre Reverdy, Blaises Cen-
drars, Jean Cocteau são com elle os adeptos da poesia nova. 

Em pintura, as forças mais vivas se defendem da tu­
tela post-impressionista. Rompendo com o pittoresco, a maior 
parte dos jovens pintores, grandes pintores de hoje, partiam 
de Cézanne, Seurat, Renoir e dos primitivos. De 1900 
a 1910 poder-se-ia grupar sob o nome de fauves: 
Henri Matisse, Van Dongen, Vlaminck, Dufy, Braque. 
Citemos, além desses da mesma época, Derain, Rouault, 
üunoyer de Segonzac, Le Fauconnier, Utrillo. 

O cubismo, que nascia pouco depois de 1906, sob a 
égide de Picasso e de Braque, compreendeu por algum tempo 
Van Dongen, Le Fauconnier, Derain, Vlaminck, que o 
abandonaram, e foram organizar o grosso das suas tropas 
oom Picasso e Braíque, e com Fernand Léger, La Fresnaye, 
Juan Gris, Glaizes, Metzinger, depois Lhote e tantos outros. 

Foi uma época de escândalos no Salão dos Indepen­
dentes! A época dos escândalos! E no entanto o critico de 
arte, Félix Téneon, podia divertir-se publicando em parallelo 
os prêmios do Salão dos Independentes e os grandes Prêmios 
de Roma, concedidos ao mesmo tempo. Ora, attendei bem, 
nenhum desses grandes prêmios de Roma deu alguma coisa, 
uma prova de talento. Ao contrario, a Sociedade dos Inde-

. pendentes reunia os nomes celebres, injuriados outr'ora, de 
Cézanne, Cross, Derain, Van Gogh, Guillaumin, Matisse, Re-
don, Dunoyer de Segonzac, Seurat, Toulaix-Lautrec, Vla­
minck e tantos outros. t 

PARALLELISMO DA ARTE MODERNA 

Raramente uniãoi e interpretação das artes se realizaram 
tão bem como na Escola de Paris. Um homem como 
como Elie Faure publicava, em 1909, sua notável Historia 
da Arte, onde analysou com muita perspicácia a arte mo­
derna, deveria mais tarde render uma forte homenagem 
a Charlie Chaplin. Um pintor tão representativo como Mau-
rice Vlaminck se revelou excellente escritor, nos seus 
poemas, em que a vfda, o sport e a arte se altenüam, 
Rouault, esse outro bello pintor, escreveu igualmente versos 
muito sensíveis. Entre os esthetas do cubismo, convém notar 
os pintores Gleizes, Metzinger, Le Corbusier, Lhote, Léger. 
Deve-se a Gleizes e Metzinger o primeiro tratado do cubis­
mo; a Le Corbusier, pintor e architecto, a bella revista 
VEsprit Nouveau; a Lhote, illustrador do Verlaine, de 
Claudel, e a Léger, numerosos artigos críticos. Não posso 
esquecei' da criação, em 1906, da abbadia de Créteil, pha-
lansterio, em que viviam, segundo as leis de um certo com­
munismo: o medico e escritor G. Duhamel, os poetas 
Vildrac e René Arcos, o pintor cubista Albert Gleizes, já 
citado, o musico Albert Doyen e outros. 

Os nossos maiores poetas modernos foram os críticos 
mais entusiastas do movimento cubista e sua poesia o traduz 
manifestamente. É o caso de Blaise Cendrars, nos seus ar­
tigos de critica, bem como nos Dix-neuf poèmes élastlques. 
André Salmon, Pierre Reverdy, Jean Cocteau construíram uma 
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verdadeira obra critica. De André Salmon, citaremos LArt 
Vivnnt, Propôs d"Wlclicr, La jeune peinturc françaisc. La 
jni>:.. isci:lptiire française, suas numerosas monographias 
corto a de André Derain, seus bellos poemas de Pcindre e 
Corrcspondencts. illustradas por Etienne Farkas. Jean Co­
cteau escreveu o mais intelligente tratado dessa época: Le 
Rappcl à Vordre, onde se encontram: Le Coq et VArlequin, 
Cartc Blanchc, Visites à Maurice Barres, le Secrel profes-
siond, d'un Ordre considere comme une anarchie, Aulour 
de Thomas Uimposteur et Picasso. Esses capítulos formam 
a poesia-critica de uma época: Cubismo, Musica, Music-hall, 
Machina... Apollinaire, Satie, Picasso, Cendrars, Max Jacob, 
Stravinsky... Clarevidencia extraordinária, estilo límpido, dis­
sipando os mal-entendidos, libertando as fôrmas da arte 
de um chãos, onde se atravancam os horríveis assumptos, 
mortos ou modernos. 

Sabe-se que Jean Cocteau foi uma espécie de orientador 
da Escola de Musica dos Seis e de Erik Satie, contem­
porâneo e amigo de Claude Debussy, a quem influenciou, 
e pae dos Seis: Honegger, Darius Milhaud, Auric, Poulenc, 
Durey e Germáine Taillefer. Satie, elle mesmo, fustigou, 
vigorosamente, em varias crônicas, os críticos da sua época. 
Pierre Reverdy é um dos nossos mais authenticos poetas, 
embora um pouco monótono. Precursor da escola super­
realista, cujas velleidades realizou melhor do que qualquer 
outro, escreveu numerosas plaquettes sobre a arte cubista, 
que appareceram nas edições modernas mais cotadas. O seu 
estudo sobre Picasso é celebre. Não se ignora que o 
poeta Max Jacob ganha a vida pintando guaches e que Jean 
Cocteau desenha agradavelmente. Entre muitas collaborações 
das diversas artes modernas, citemos ainda Parade, que 
reúne os nomes de Cocteau, Picasso e de Eric Satie. Os 
bailados russos, para os quaes trabalharam o grupo mu­
sical dos Seis e os pintores cubistas mais celebres, o 
film La Roue, de Abel Gance, no qual collaboram o escritor 
Cendrars, o cubista Léger, o musico Honegger; La Danse, 
de Fernand Divroire, illustrada pelo escultor Bourdelle e 
pelo pintor Rego Monteiro. 

A GUERRA E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

A guerra desencadeou uma reacção muito natural nos 
domínios do espirito. Ella explica a attitude de Romain Rol-
land, que teve de refugiar-se na Suissa, onde escreveu Au 
dessas de ia mêlée e Les Précurseurs, de Maurice Loutreuil, 
grande pintor e temperamento heróico, que quasi foi fusi-
lado, por se ter recusado a pegar em armas. Escritores,, 
artistas, movimentos inteiros uniram-se em torno desse thema 
imposto. Assim Duhamel, assim o movimento communista 
com Barbusse, Vaillant-Coutenier, Moussinac, Ponait Istrati, o 
gravador Frans Masereel. Gauillaume Apollinaire consagrou 
á guerra algumas das suas paginas mais bellas e Blaües 
Cendrars compoz J'ai tué, que é uma obra prima da guerra 
cruel em movimento. Nas Feuilles de route e em Morava-
gine, ouve-se sempre o éco trágico da guerra. No seu ultimo 
livro Les cenfessions de Van Yack, que segue ao Plan 
de Paiguille, Cendrars consagrou paginas extraordinárias a 
esse assumpto. O próximo livro que annuncia é intitulado: 
La vie et Ia mort du soldat inconnu. 

Jean Cocteau deve á guerra, e isso é muito ignorado, 
sua? duas melhores obras poéticas: Le discours du grand 
sommeil e Le grand écart; André Salmon, seu admirável 
poema Prikaz, sobre a revolução russa e tantos outros tra­

balhos em prosa e verso. Paul Husson escrevia, desde 
1917, V'Holocausto, um dos primeiros livros contra a guerra, 
e Jules Romains seu vehemente poema Europa. Poderia 
passar assim em revista toda a literatura contemporânea ate 
Drieu Ia Rochelle, por exemplo. Ha uma categoria de 
escritores independentes, pouco conhecida no estrangeiro, 
mas notável, que escreveu muito sob a influencia do grande 
conflicto. Entre esses, queria vos apresentar Elie Richard 
e Mareei Sauvage. Marceau-la-Rose, de Elie Richard é um 
dos melhores livros inspirados pela guerra. Ha nessas pa­
ginas, qualidades de verdade humana e de poesia que se 
encontram raramente nos romances de hoje. É a historia de 
soldados collocados atraz do front. Gravitam em derredor 
de uma figura central: Marceau-la-Rose. E posso bem dizer 
que esse Marceau, esse moleiro, esse homem forte e na­
tural, tão direito, perdido na aventura terrível da guerra, 
é commovedor. Ha ahi um symbolo, como uma personi­
ficação do melhor e do verdadeiro habilmente transpostos 
na loucura geral. Mareei Sauvage é um dos poetas mo­
dernos mais sensiveis. Son voyage en autobus, illustrado 
por Max Jacob, fez éco no começo da sua carreira. Mareei 
Sauvage obteve a Bolsa Blumental. Hoje, mereceu o prêmio 
Gringoire, graças ao seu ultimo livro: Le premier homme 
que j'ai tué. 

Entre os mais bellos livros de guerra, que não se 
conhecem no estrangeiro, citarei o horrível Ouragan de 
Florian-Parmentier e Le Cabareí, de Alexandre Arnoux. Esse 
espirito de cólera, de revolta, encontrareis ainda num plana 
mais intellectual, mais critico ou mais social na Mort de 
Ia pensée bourgeoire e em Caliban parle, de Jean Guéhemo, 
que alimentaram numerosas discussões no jornal hebdoma­
dário Monde, que dirige Henri Barbusse, e que representa, 
na esquerda, o mesmo que Les Nouvelles littêraires, na di­
reita intellectual. 

Nas artes plásticas, as conseqüências da guerra se 
revelaram sobre u,m plano mais abstracto, no entanto a 
escola de Paris produziu muitas obras inspiradas directa-
mente na guerra. Dunoyer de Segonzac illustrou a obra de 
Roland Dorgelès Les voix des bois, um dos bons livros 
de guerra, e suas notas pessoaes «tomadas no front». 
Gromairc compoz poilus monumentaes, assim comoi L. A. 
Moreau. Othon-Friesz se serviu muitas vezes do assumpto 
guerreiro como Antral. Frans Masereel, o poderoso gra­
vador, de origem flamenga, cuja obra guarda um caracter 
social, deve alguns dos seus melhores trabalhos á guerra. 
Também os cubistas Picasso, Léger, Glaizes, Metzinger, Sur-
vage, Delaunay, De Ia Fremaye, Dufresne e outros. 

O DADAISMO 

Não é absolutamente inútil tratar de novo de um dos 
movimentos — O dadaismo — que evoluiu e se prolongou 
com o nome de superrealismo. Póde dizer-se hoje que esse 
movimento, que trouxe, annos atraz, grandes esperanças, 
morreu em Paris, senão sob a sua fôrma indirecta e evo­
luída, ao menos em sua expressão directa e criadora. Porque 
todos os jovens artistas e poetas sérios adheriram outr'ora 
em espirito, talvez de facto, a essa escola. É que os 
seus principaes adeptos, os poetas Tristan Tzara, Philippe 
Soupault, Breton, Aragon, Peret, Elouart estavam no bom 
caminho. Quaes eran as pretensões do principio dadaista? 
A negação quasi absoluta de tudo, a chacota, uma poesia 
do desespero. Quaes eram as do superrealismo? 
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O dadaismo primitivo abandonou o seu fundador Tristan 
Tzara. Tornado superrealismo, não era mais um negador, 
mas um organizador de forças espirituaes, reclamando em 
particular grandes poetas symbolistas: Rimbaud, Lautréamont 
e adherindo á Revolução e mesmo ao partido communista. 
Esse movimento das gerações de depois da guerra era no 
fundo uma nova reacção devida á guerra. Suas cólera», 
suas revoltas, seus desesperos eram infinitamente sympa-
thicos no começo. Mas — e isso nos fod logo revelado 
salvo duas ou três excepções, os jovens superrealistas não 
tinham nada de sincero. 

Aquelles mesmo, que tocavam em tudo, pretendiam-
substituir a antiga ordem de coisas, social e artistica, 
por um novo cânone duma espiritualidade infinita, supprimir 
a escola e as escolas e permanecer num estado de perpetua 
jevolta, caíram ao contrario nas peiores armadilhas, que 
denunciavam. Emmanuel Berl, o joven escritor, autor da 
Mort de Ia pensée bougeoise expressou o seu ponto de 
vista nas Nouvelles Littéraires e em Monde, com uma 
grande severidade, justificada muitas vezes. 

alguns calouros da província ou do estrangeiro.. . Em 
summa, o superrealismo, que não encontrou seu nome, 
inventado por Apollinaire, morreu muito rapidamente, como 
todos os movimentos que não são expontâneos, mas forçados. 
Pouca sinceridade! Quanto á sua theoria do inconsciente 
puro, quem a poderia levar a sério? Não se póde negar, 
poiém, que no plano poético, os superrealistas deram ensejo 
a reflexões salutares para os poetas independentes. Cha­
maram attenção para certos exageros cubistas. Serviram com» 
symptoma. 

A DEPURAÇÃO MODERNISTA 

Resta a examinar agora, rapidamente, a situação der­
radeira. As mais características acquisições da arte moderna 
vêm de uma ordem profundamente authentíca e humana. 
Houve antes de tudo um periodo de depuração. Compreen­
deu-se, afinal, a necessidade de se libertar do assumpto 
photographico, do convencional, do museu, da escola, da 
literatura, do falso classicismo, da retórica, da vulgaridade. 

DADAISTA DEPOIS SUPERREALISTA 

Esse movimento dadaista, depois superrealista foi ao 
começo puramente literário, tornou-se mais tarde pictual, 
affinnando esse dualismo, que encontramos a cada passo. 
Se estudamos, entretanto, a actividade plástica do grupo, 
apercebemo-nos que essa contribuição é pobre. 

Empregando o mesmo processo infantil do futurismo de 
Maiinetu, o superrealismo reivindicou alguns talentos incon­
testáveis, que lhe são completamente extranhos e que jamais 
adheriram a esse grupo, Picasso, Braque, o allemão Paul 
Klé. Por outro lado, os melhores pintores, que pertenciam 
realmente ao grupo, Georges Chirico e André Masson e 
que o deixaram ambos, fatigados por uma estreita e mes­
quinha dictadura, já têm quarenta annos! Tinham adquirido 
suas qualidades reaes de pintor antes e durante a guerra. 

, Masson, em particular, foi um amigo intimo do pintor 
Maurice Loutreuil, que exerceu sobre elle, no plano hu­
mano, uma influencia excellente. 

» 

Os verdadeiros pintores superrealistas são raros, não 
se póde citar senão Max Ernst e Jean Miro, cuja arte não 
corresponde entretanto ás pretenções que alardeam, elles e 
seus antigos. Muito menos séria que a literatura, a pintura 
desse grupo tomou o aspecto simples das coisas, o lado 
menor do cubismo, que valia num Picasso ou num Braque, 
pela profundeza emocionante em si da matéria, ou pelo 
conjunto poético dos elementos; num Léger, pelo dynamísmo 
verdadeiramente perturbador. Em literatura, não se póde 
negar, com justiça, o superrealismo. Se amo pouco O' estilo 
de Breton, animador do grupo, não se póde recusar talento 
tie poeta a Tristan Tzara, primeiro fundador do dadaismo, 
a Paul Eluard e a Philippe Soupoult, no começo, e a 
Desnos, bem assim a Aragon, prosador clássico no fundo, 
e a René Crevel. 

Robert Desnos, com Tzara, era o mais sinceramente 
humano e o mais ingenuamente poeta do grupo. Sem du­
vida, por isso mesmo, acaba de ser excommungado com 
grande ruido cômico, pelos seus grandes sacerdotes. Todas 
essas hístoriasinhas muito ridículas não interessam senão a 

A verdadeira plástica encontrada, jogo de planos, vo­
lumes, valores, cores, como em literatura a engrenagem au­
thentíca da poesia criadora — rythmo, canto, musica, cores 
— a arte moderna depurada, poderá volver a suas fontes 
humanas e subjectivas, sensíveis. 

Observemos, por outro lado, o qiie tem grande impor­
tância, que os materiaes sobre que trabalharam no começo 
os cubistas Picasso, Braque, Léger foram objectos usuaes, 
humanos, humildemente quotidianos. Jornaes, garrafas, en­
cerados, cachimbos, modestos maços de fumos de soldados, 
aos quaes a guerra emprestou uma extraordinária acuidade, 
guitarras populares, pinturas de pequenos bars de trabalha­
dores de Paris. Sabe-se que Braque é filho de um empreiteiro 
de pintura. Léger juntou a esse material os bellos objectos 
da mecânica. 

Recolhemos hoje os frutos de vinte annos de pesquizas 
apaixonadas e de experiências. Nesse.mesmo tempo, vieram 
por vezes as realizações, consagradas agora com a criação 
de uma sala moderna no museu official do Luxemburgo. 
A pintura joven em Paris se funda actualmente numa sen­
sibilidade emocionante, mas que não quer negar a nobreza 
fundamente expressa em obras de authentica expressão 
constructora. 

Encontrareis essas características nos pintores mais co­
nhecidos que vos citei no curso deste artigo, em outros 
mais ou menos jovens, ou na arte popular de um Bauchant, 
ou ainda nos pintores que foram influenciadas em vários 
estágios pelo cubismo, como Marie Blanchard, Metzinger, 
Bosshart, Campigli, Germaine Derbecq, Farkas, Halicka, Mar-
coussin, Gromaire, Laglenne, La Serna, Lhote, Severini, o 
vosso compatriota Vicente do Rego Monteiro. Este ultimo 
forma um dos exemplos característicos da evolução pictural 
moderna. Expressando-se em vastos rythmos de fôrmas e de 
volumes, Monteiro não abdicou coisa alguma da significação 
humana, ethnica e sensível que deve revestir a obra de 
arte. Ao contrario! Serviu-se do «assumpto> e das * linhas 
e volumes do próprio homem e que melhor architectura 
poderia inventar? Nesse particular, seu Combate, do Museu 
Grenoble e seu Bapíistno me parecem êxitos inteiramente 
symptomaticos. 
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Nos escultores a me-ma linha se observa e é particular­
mente caractciwtica em Pablo Manes, o mais em evidencia 
dos nossos jovens escultores. Essa volta á nobreza está 
também presente nos que seguiram a trilha do chamado 
fauvismo. marcada por Dunoyer de Segonzag, Dufresne, 
Vlaminck Foi por i^n.il O caso d: Loutreuil, morto ha 4 
annos e dotado de todas as marcas de um grande artista 
e da mais rara virtucL, e também o de Charles Clément 
e o de Soutine. 

Da mesma fôrma, em literatura, as tendências unais 
activas de hoje volveram ás fontes vivas. Não se viu um 
escritor sexagenário como André Gide escrever, sob a emo­
ção humana", dois livros que causaram um verdadeiro escân­
dalo, atacando ao fundo os nossos methodos de exploração 
colonial: Le voyage au Congo e Le Retour du Tchod. Não 
é também consolador citar, no dominio das viagens e da 
aventura internacional, para um Paul Morand, talentoso mas 
frio, os grandes talentos humanos de Valery Larbaud, de 
Pierre Marc Orlan e de Blaise Cendrars. 

Entre os prosadores de maior mérito, dos últimos 
tempos, citarei Emmanuel Bove, autor de Mesamis e de 
vários romances, dos quaes o mais notável é La Coalition, 
que obteve o Prêmio Figuière 1928, Roger Martin du Gard, 
autor do uma obra extremamente vasta. André Malbroux, 
cujos Conquérants, ou historia da revolução chineza, obteve 
o mais vivo êxito. 

Antes da guerra, outros poetas agiram isoladamente como 
precursores na mesma linha e foram Sait Pol Roux, cha­
mado o magnífico, Milosz. P. J. Jouve Fargue. O super­
realismo, além de Tzara, nos deu três ou quatro grandes 
poetas Eluard, Demos, Breton... A. Gaillard. Na revista mar-
selheza Les Cahiers du Sud, dos quaes muitos colabora­
dores o são também da revista Montparnasse e Sagcsse, di­
rigida esta por Fernand Marc, apparece uma pleiade de 
jovens, que são o futuro. Citemos Mareei Sauvage, Dalby, 
P. Mentaneau, G. Andesio, Jean Follain, J. Hytier, L. 
Parrot, Louis Emié, Paule Reuss, A. de Falgairollô, Rol-
land de Renéville, René Char, J. R. Duron, P. Gueguen, 
que acaba de publicar Jeux comiques e que começa nas 
Nouvelles Littéraires, com tanto ardor, a critica poética, cm 
companhia de Jean Cassou. 

Talvez vos espanteis de que não evoque certas ten­
dências, neste estudo tão completo, se não em fundo, ao 
menos em superfície. É que, apezar da largueza de vistas 
que me impuz, não saberia subscrever certas tendências con­
tra as quaes a nossa arte moderna reagiu violentamente. 
Se não posso reconhecer entre os mais velhos o talento 
de um Valery (em prosa, mas não em poesia), se não 
posso reconhecer talento, entre os mais novos, num Mon-
therland, confesso que me recuso collocal-os no' pinaculo, 
porque tenho que os seus movimentos e escolas estão vi­
ciados por esses defeitos da grandiloqüência, da qual 
Verlaine já dizia que era preciso torcer o pescoço... 

Sc quizesse alongar-me, deter-me-ia em J. Chardonne 
e nos mais novos dentre nós, Jean Giono, Marc Bernard, 
Glotz, sobre os melhores prosadores do movimento .super­
realista, Aragon, René CreveL 

O POPULISMO 

Falou-se muito nos jornaes literares do populismo de 
Thérive e de G. Lemonnier. Essa tendência muito querida 
nasceu morta. Realmente, existe um movimento desse gênero, 
espontâneo e reunindo escritores jovens, muitos dos quaes 
saidos do povo, taes como Jean Gulhenno (Caliban Parle), 
L. Guiiloux (La maison du peuple), A. Garric (Belleville), 
Rémv (Porte Cllgnaucourt) e ainda Chamson, E. Berl, Mareei 
Ollivier (e seu Spartacus). 

La poésie n'a jamais été aussi riche sur Ia terre de 
France. Apezar disso, ou por isso mesmo, sem duvida, é 
herpismo que sua pratica reclama hoje, porque a poesia 
exige uma gratuidade de esforços e de trabalho, como 
nenhum esforço. e que nenhum salário póde compensar. 
E do ponto de vista idealista, essa conquista da poesia é 
muito consoladora. 

O modernismo de boa semente teve a 
victoria. A linha da poesia moderna foi, com 
dida de modo o mais acavico, pela ligação 
e do romantismo. Seu avô foi Baudelaire, 
baud • assistido por Verlaine Lautréamont, 
bière... Apollinaire foi o filho mais velho, 
Cendrars, A. Salmon, Max Jacob, Reverdy, 
sagrados depois, Ivan Gol!, Jules Supervielle 
Paul Denr.ée, P. A. Birot. 

sua mais bella 
effeito, disten-

do symbolismo 
seu pae Rim-

Laforgue, Cor-
depois vieram 
Cocteau. Con-
citemos ainda 

A VICTORIA DEFINITIVA DA ARTE MODERNA 

Terminando esta longa palestra, seja-me permittido ex­
por dois factos que consagram a victoria definitiva da arte 
moderna. O primeiro é a agonia depois a morte dos gran­
des salões, nos quaes trabalhamos por muito tempo. O Salão 
dos Independentes não corresponde, hoje em dia, como o 
Salão dos artistas francézes, a uma realidade vital, e mor­
reram admiravelmente. As tentativas feitas sobre as mesmas 
formulas: Saião dos novos independentes, Verdadeiros inde­
pendentes, fracassaram. Só o recente Salão dos Superindepen-
dentes, com recrutamento e espirito modernos e regulamentos 
draconianos, parece destinado a algum êxito. 

Mas houve um facto altamente significativo na his­
toria da pintura. Foi o estabelecimento da Sala 8 no muito 
official Salão do Luxemburgo. Que encontrareis de moderno, 
nessa sala? Todos aquelles de que Mauclair zomba, isto c: 
André Derain, Raoul Dufy, os cubistas Braque e de Ia 
Fresnáye, o popular e poético «douanier» Rousseau, os fauves 
Matisse, Dunoyer de Segonzac, Maurice de Vlaminck, Du­
fresne e Rouault e Maurice Loutreuil e tantos outros qut 
esqueço. E se alguns dos principaes representantes da es­
cola de Paris estão ausentes, não) é que esse museu òs nãD 
tenha querido. Certas circumstancias, os fundos restrictos 
d; que dispõe o Museu do Luxemburgo, que não soube 
compral-os em tempo opportuno, explicam essas lacunas. 

Ainda teria muito a dizer... Mas termino aqui este ar­
tigo, pedindo que me perdoem a sua inevitável aridez. 
Meu fim foi sobretudo o de expor ao publico brasileiro 
a vitalidade extraordinária das artes parisienses moderna, 
sua amplidão e sua victoria consagrada universalmente, de­
pois de vinte e cinco annos de luta. 
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PUREZA 
MURILLO ARAÚJO. 

Céo de occaso tão limpo! 
Innocencia. Doçura. 

Céo divino 
tão bom — 
que entra em minha consciência 
e me torna — meu Deus — outra vez pequenino. 

Meu espirito salta as silhuetas das arvores, 
transpõe rindo montanhas, 
rola, acrobata, os globos coloridos daz nuvens... 
e na riba das águas onde ha flores estranhas 
vae num impeto colhê-las 
doido de liberdade e alegria e perfumes... 

E até o céo sobe e apanha aos punhados estrellas 
para brincar 
como se fossem vagalumes. 

Depois nas vielas que adormecem illuminadas 
simples como os meninos de mãos dadas nas rodas 
assim canto eu esta canção de rua. 

E ainda é como um pequeno deslumbrado 
de olhos pasmos e ingênuos 
que olho a lanterna mágica infinita do sonho 
projectada no circulo alvejante da lua . . . 

DESERTOS 
MURILLO MENDES 

Um coração vermelho pousado em cima do 

cubo da praça deserta. Tantos globos elétricos 

acesos! Mas a céu foge num som distante de bu­

zina. Os alto-falantes anunciam as maquinas poli­

das, o tempo materialisado, cronômetros com alma, 

o aparelho pra reduzir sensações. Uma estrela em 

atrazo reclama contra a Companhia de Polimento 

dos Astros. Das janelas de metal debruçam-se rosas 

de papel, manequins de renda, bustos de sombra. 

Depois tudo some, apagam-se os globos elétricos 

( a estatua do homem futuro aparece na praça, gri­

lando: Eu sei todas as coisas! 
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Um fantasma de luvas me segura positiva­
mente pelo braço c caímos num abismo. Estrelas 
verdes, pernas de arcanjos decaídos, o molde do 
seio duma mulher morta, o molde do meu corpo 
na vida futura. Tiraram o som deste lugar. Fantas­
ma, arranja um pouco de som e me mostra o molde 
dos meus pensamentos na vida futura, e si haverá 
outra mulher pra mim! Mas o fantasma descalça 
as luvas cuidadosamente e se perde numa abstra­
ção completa. 

A noite faz-se distante, engulindo projetos de 
noivos, abraços na penumbra. Os fantasmas inva­
dem o mundo sensível, sugam o mar. Pensamos o 
deserto, a instabilidade das vibrações, o amor aéreo. 
Não nos possuímos, alguém anda arrebatando as 
nossas impressões, o mundo é opaco. . . Adiamos 
diariamente a ação, o sonho se dilata, estamos em 
todos os tempos. 

çam outras faculdades. Preguiça de agir, receita 
sábia do Oriente, casada com a vontade de possuir 
a extensão e a profundidade de todos os atos hu­
manos. 0 guarda-civil sonha que está voando. E* 
uma estatua de botões amarelos. Um gato esqueci­
do debaixo duma arcada sonha que está voando. 
Dentro das casas da cidade todos sonham que eslâo 
voando. O Espirito-Santo com as azas pousadas 
num triângulo sonha que está voando. O homem 
aproveita a disponibilidade universal e aperta um 
botão de aço, sistema americano aperfeiçoado. 
Aparece um fantasma fazendo mesuras. 0 homem 
começa a gritar. 0 fantasma agarra-o pela gola do 
casaco, depondo-o nas fronteiras do não-ser com o 
ser. O homem tem um pé de borracha. 0 outro, 
também de borracha. O tronco, de borracha. Me­
tade da cabeça, de borracha. A outra metade é o 
inverso do deserto, a explosão dum mundo infer­
nal de cores, de ritmos, de pensamentos, de deses­
peros. 0 homem grita: Mais! Ainda mais! 0 fan­
tasma fica firme e o homem continua gritando. 

6 

Um manequim vermelho desloca os braços na 
rua solteira. O mundo não o acolhe; onde inserir a 
fôrma dele? Um assobio longo e fino. Não é o 
canto duma estrela, não é o alto-falante do arra­
nha-céu despertando do sono. E' o apito do mane­
quim chamando o mundo. O manequim invoca os 
entes passados, presentes e futuros. A rua dorme 
nos braços do deserto. E o manequim pensa: Não 
haverá mais ninguém de alma acordada como eu? 
Minha sensibilidade (ou minha inteligência) sobra 
no mundo. Ou as duas. Eu sobro no mundo! 

Enquanto o manequim exala a sua alma de­
mocrática, o resto da cidade está morrendo nos 
sonhos. 

L"m homem que chegou ao extremo limite do 
conhecimento de seus atos despe-se na praça pu­
blica e invoca um certo fantasma. Romper as fron­
teiras humanas, suicídio batendo na cabeça, morte 
lenta pelo sonho! Venham outros estados, apare-

A cabeça do homem pensa no deserto. Esca­
pam-se flores, mãos de metal, retratos de famílias 
defuntas, pela cabeça. De noite as fôrmas vêm 
surgindo para a conspiração da desordem e das 
idéias desarticuladas. A mão indica as regiões mal­
ditas onde anjos pensativos desdobram a persona­
lidade das artistas. Homens altos dão o braço a 
mulheres de olhos de metal que não pensam no 
amor. As casas de saúde e as maternidades vasias 
bocejam os vitraes azues na penumbra. Os chafa­
rizes teem água de mais, nas arvores os frutos pen­
dem" sem que ninguém os queira. Os canhões po­
lidos esperam no fundo das fortalezas nikeladas o 
gesto que os moverá na luz. O povo já viveu todos 
os estados e se refugia na sombra das estatuas, nos 
degraus dos cemitérios, nas musicas que abstraem 
a idéia de tempo. Nos bancos da praça publica os 
namorados se sepultam nos olhos das namoradas. 
Mulheres de ancas largas, que já se multiplicaram 
nos seus filhos, pensam na preguiça e no vasio de 
seus corpos. Garotos ágeis se esquecem no vôo das 
bolas de borracha. O ar pesa. Os demônios de olho 
vermelho olham a paizagem das dobras do céu. O 
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vento frio que vem da eternidade balança o berço Virgem Maria. A cabeleira cobre o mundo. Pronto, 
do mundo. O homem tem preguiça de correr, de Está vendo, poeta bobo. 0 que você não conseguiu, 
amar. Deus tem preguiça de crear outros mundos. 

8 

Combato á sombra dos meus sonhos. Levan­

to a mão de madeira para expulsar as estrelas, mas 

qual. Todas as creações do espirito do mundo in­

sistem em adejar em torno da minha estatua atual. 

Redes de sombra aprisionam bustos de cera verde, 

ângulos de caras magnéticas, olhares perdidos nos 

vales da Idade Media, perfumes das mulheres fu­

turas. Santos angustiados deixam escapar a alma 

pelos labirintos do sangue, luas de borracha espe­

tam a face calma em cima de planícies vermelhas 

de cactus abertos. Uma camisa de rendas duma 

mulher crece, crece, abafa o mundo desmaiando de 

cheiros. Da camisa sae a cabeça enorme de uma 

mulher maior do que o mundo, maior que o espi­

rito. Na sombra da cabeleira dormem exércitos, 

trabalham poetas que a presentem e não a vêm. A 

terra diminue pouco a pouco, o mar é uma criança 

azul chorando porque quer a lua, os morros são 

bolas de gude que eu brincava na casa de minha 

tia, o arcanjo Miguel é um soldadinho de chumbo 

com um espadim de celulóide, o pensamento acaba 

na ponta dos meus dedos. A cabeça crece mais, os 

cabelos pretos crecem, o cheiro dos cabelos crece. 

Os astros se aconchegam no seio resplandecente da 

0 disco azul continua a rodar no campo das 
estrelas. Anjos verdes jogam diabolô com as cabe­
ças das meninas que eu gostei neste mundo. San­
tas de carnes gordas tocam harpas nos cabelos do 
ar. Além das fronteiras da idéia bolas vermelhas 
e azues brincam nas raquetes do vento. De noite 
os sonhos saem direitinhos pela porta do espaço e 
caem tontos de vida, tontos de girar na cabeça da 
terra. As namoradas aparvalhadas nos terraços de 
platina espantam o mar com a mão e se debruçam 
no pensamento dos homens quadrados. De repen­
te o disco bate da testa e volta. Ainda é tempo de 
olhar os gramados retos nas tardes pensativas. 
Ainda é tempo de jogar com os números nos edi­
fícios em cimento armado e com as polias nas usi­
nas que brotam do sol apitando. Ainda é tempo 
para a conformidade com a calma universal nas 
redes balançando no espaço. Mas o disco toma a 
seguir. Roda e não pára. Gira o pião das estrelas. 
E vai. 0 disco vai penetrar nas planícies do Infer­
no, está quasi nas fronteiras da minha vontade. 
Mais além! Mais além! Perdi a fôrma e nenhum 
anjo me consola passando a mão resplandecente 
pela minha cabeça. Estou fora de mim. Estou em 
outro lugar. Estou num deserto perpendicular á 
minha existência futura. Ângulos! 



COMMISSÃO INTERNACIONAL DE 
ARTES POPULARES 

Nos trabalhos dessa commissão, rea-
zados em Roma, no fim do anno pas­
sado, conforme noticiamos, adoptou, 
dentre outras, as seguintes resoluções: 
I), A C. /. A. P. tomou conhecimento 
das conclusões adoptadas pelo comitê 
executivo da Exposição de Artes Popu­
lares de Berna e da Repartição da C. 
I. A. P., approvando-as por unanimi­
dade. A commissão considera que a ex­
posição de Berna é uma das incum­
bências mais importantes do seu Bureau 
e de cada um dos seus membros. Caberá 
a estes fazer as negociações mais activas 
junto ás autoridades e desenvolver forte 
propaganda para que a participação do 
seu paiz seja decidida sem demora. II), 
A C. /. A. P. tendo recebido da ci­
dade de Antuérpia e da junta da expo­
sição internacional, que ali se realizará 
em 1930, convite para participar do 
2.° Congresso Internacional, aceitou tal 
proposta. Encarregou a sua Repartição 
de transmittir os seus agradecimentos 
ao Burgomestre de Antuérpia e ao Se­
cretario do Governo belga junto á ex­
posição colonial, marítima e de bellas-
aytes. A Repartição e o secretariado 
*da C. /. A. P. terão por encargo pre­
cisar os detalhes de organização e zelar 
pela preparação scientifica do Con­
gresso. Este deverá consagrar-se «ao 
estado actual das artes populares». Os 
trabalhos originados por este thema de­
verão ser concebidos de modo a dar 
indicações ás juntas nacionaes para a 
preparação da exposição de Berna. III), 
A C /. .4. P., depois de ter tomado 
conhecimento do relatório do secreta­
riado em relação á organização even­
tual de uma sociedade internacional da 
musica e da canção populares, julgando 
que essa questão deve ser estudada por 
uma junta de especialistas, antes da 

apresentação de um relatório á próxima 
sessão plenária, acolhe com sympathia a 
proposição do membro da delegação 
húngara, no sentido de reunir essa 
junta em Budapest e encarrega a Re­
partição e o Secretariado de tomar, de 
accordo com a delegação húngara, as 
medidas necessárias á realização. 

CONFEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DOS TRABALHADORES INTELLE­

CTUAES 

Reuniu-se, em Haya, no anno pas­
sado, o 7.c Congresso Internacional dos 
Trabalhos Intellectuaes. Além dos dele­
gados officiaes das confederações na 
cionaes, já adherentes á C. /. T. I 
varias organizações similares represen 
tam-se: os observadores da Allemanha 
de Cuba, da Dinamarca e da Suécia 
A Repartição do Trabalho, de Genebra 
a Federação Internacional dos Funccio-
narios e a Sociedade Universal do 
Theatro também se fizeram representar. 

Entre outras, discutiram-se as seguin­
tes questões: Propriedade scientifica; 
contracto-tipo; o direito do autor e o 
do executante em matéria de repro-
ducções mecânicas e de radio-diffusão; 
o direito de accionar; os trabalhadores 
ântellectuaes desoecupados; a collocação 
dos artistas theatraes; os seguros so­
ciaes para os trabalhadores intellectuaes: 
invenções dos assalariados e cláusula 
de não concurrencia. Dentro desse pro­
gramma, foram adoptadas 17 resoluções. 

CONSELHO INTERNACIONAL DE 
MULHERES 

As sessões quinquenaes deste Con­
selho, se realizarão, em Vienna, no 
Hofburg, de 26 do corrente a 7 do 
mez vindouro, figurando, na ordem do 
dia, entre outras, as questões seguin­
tes: Relatório da Commissão permanente 
das organizações femininas internacio­
naes; Relatório da commissão especial, 

concernente á cooperação com a Al-
liança internacional para o suffragio 
e a acção civica e politica das mu­
lheres; e Relatórios dos Conselhos fi­
liados. O comitê executivo e às com-
missões permanentes se reunirão antes 
das sessões do Conselho internacional. 

COMITÊ INTERNACIONAL DA 
T. S. F. í 

O 4.° congresso juridico internacional 
de T. S. F. se realiza em Liège, no 
mez corrente. O programma com­
preende, notadamente, as questões se­
guintes : ' 

Plano de convenção internacional da 
radio-diffusão (desenvolvimento do voto 
adoptado pelo ultimo congresso de 
Roma); Plano de convenção interna­
cional de direito privado da radio-ele-
ctricidade; Protecção das emissões radio-
phonicas, no ponto de vista do direito 
civil (Pesquiza dos princípios jurídicos 
applicaveis da noção de abuso do di­
reito.) ; Direito do emissor sobre as 
emissões; Concorrência desleal* (possi­
bilidade de estabelecer o principio de 
um direito privativo de exploração); 
Estatuto internacional dos radiotelegra-
phistas (inquérito a proseguir junto aos 
grupos interessados pelos comitês nacio­
naes do Comitê internacional de T. S. 
F., conforme o questionário já sujeito 
ao Congresso de Roma); e Diffamação 
e direito de resposta em fadiophonia. 

INSTITUTO DE COOPERAÇÃO IN 
TELLECTUAL 

A 5.a reunião annual dos Directores 
de Repartições universitárias nacionae3, 
realizou-se no Instituto Internacional de 
Cooperação Intellectual nos dias 25 e 
26 de abril ultimo. Treze repartições es­
tavam representadas, da Allemanha, Áus­
tria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, EE. 
Unidos, França, Grécia, Hungria, Itália, 
Hollanda, Polônia, Suissa, sob a presi­
dência do professor Halecki (Polônia). 

No curso da discussão dos relatório*, 
apresentados sobre a actividade* das Re­
partições em 1929 e sobre a do Insti­
tuto no dominio das relações universi­
tária internacional foi examinado. Doi? 
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relatórios muito docuijientados foram 
submettidos ao Instituto, um sobre as 
disposições que regulam os professores 
estrangeiros nos diversos paizes; outro 
sobre a organização e a actividade dos 
institutos nacionaes no estrangeiro. A 
reunião decidiu inscrever na futura 
ordem do dia, da primeira reunião, a 
questão dos diversos tipos de exames 
que dão acesso aos estudos universi­
tários. 

OS CONGRESSOS DESTE MEZ 

Reunem-se este mez os seguintes Con-

1 

2 

f 

12 

12 

— Commissão de fiscalização da Liga 
das Nações, em Genebra. 

— Comissão consultiva econômica, da 
Liga das Nações, em Genebra. 

^Commissão de migrações, em 
Paris. 
Organizações internacionaes de es­
tudantes, em Paris. 
Peritos da commísâo de corres­
pondência para a hygiene indus­
trial, em Genebra. 
l.o congresso internacional de hy­
giene mental, eji Washington. 
Comitê internacional do Algodão, 
em Stresa. 
Congresso internacional de estra­
das de •ferro, em Madrid. 
Commissão financeira da Liga das 
Nações, em Genebra. 
59.» sessão do Conselho da Liga 
das Nações, em Genebra. 
Commissão de peritos em trabalho 
indígena, em Genebra. 
Repartição internacional de hy­
giene publica, em Paris. 
Congresso da Federação interna­
cional dos mineiro., em Cracovia. 

MOVEIS 
"MAPPIN" 
•""•" Exposições = 

RUA SENADOR 

VERGUEIRO, 147 

l o - Expos/ção internacional de hy­
giene, em Dresde. 

15—12.o Congresso de agricultura 
franceza, em Paris. 

18—4.0 Congresso da Federação cen­
tral dos empregados, em Stuttgart. 

10 —União internacional de radio-dif­
fusão, em Genebra. 

10 - Conferência das sociedades de 
Cru/. Vermelha, do Império Bri­
tannico, em Londres. 

20—10o Congresso nacional das loca­
ções familiares. 

21 — Commissão do paludismo da Liga 
das Nações, em Alger. 

23 — Commissão de Hygiene, da Liga 
das Nações, em Genebra. 

26—5.» Congresso da Federação inter­
nacional da construcção e traba­
lhos públicos, em Londres. 

26 — Conselho internacional das mulhe­
res, em Vienna. 

20 — Federação nacional das coopera­
tivas de consumo, em Tours. 

29 — Commissão internacional de nave­
gação aérea, em Antuérpia. 

28 — Congresso internacional das novas 
formas da imprensa e particular­
mente da imprensa radiophonica. 

LE CORBUSIER VAE FAZER UMA 
CIDADE REFUGIO 

O Exercito de Salvação» resolveu 
fazer construir em Paris uma enorme 
villa, para refugio de todos os pobres 
e mi-eraveís, onde encontrem um abrigo, 
um pouco de soccorro. Num grande 

banquete, sojbi a presidência do sr. Ober-
kirch, sub-secretario da Hygiene em 
França, este e os srs. Justin Godart e 
Albin Peyron expuzeram os seus planos 
e logo uma subscripção foi aberta pela 
Princeza Edmont Polignac, com a im­
portância de um milhão e 600.000 fran­
cos, aos quaes outros milhões vieram 
logo se reunir. A cidade será á rua 
Cantagruel e deverá inaugurar.-se no 
anno vindouro. Le Corbusier foi convi­
dado para fazer o projecto e já o apre­
sentou e foi approvado. É de extraor­
dinária modernidade, todo em vidro, 
de accordo com as concepções archite-
ctonicas do grande architecto e impõe-
se pela força e elegância das suas 
linhas rectâs ' e extrema simplicidade. 
Assim, uma grande obra de arte com­
pletará o esforço admirável de philan-
tropia que representa esse refugio para 
os vencidos. 

NOVA YORK, A CIDADE PRODI­
GIOSA 

Que é Nova York? Uma cidade 
extraordinária, differente das demais, 
o prototypo da cidade moderna. Suas 
cifras são allucinantes. Mais de 5.60O.OCO 
indivíduos inclusive dois milhões de ex-
trangeiros vivem nessa Babylonia mo­
derna. Ha mais italianos que em Roma, 
mais irlandezes que em Dublin, mais 
allemães que em Bremen e os israelitas 
se contam pela décima parte do seu 
total no mundo. Ha em Nova York mais 
telephones que a somma dos de Lon­
dres, Paris, Berlim, Leningrado e Roma. 
A cidade possue as cinco maiores pon­
tes do mundo, cada uma medindo mais 
de uma milha de extensão. Possue ainda 
2.000 theatros e cinemas e 1.500 
egrejas de todos os credos e denoml-
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nações. Trc/entos mil visitantes desem­
barcam diariamente em seu porto e 
em suas gares, onde chega um trem 
de passageiros em cada 57 segundos. 
Celebra-se um casamento em cada 13 
minutos e registra-se um nascimento to­
dos os seis minutos; uma nova firma 
se cria em cada dez minutos e um 
prédio se erige no céo novayorkino 
em cada 51 minutos. Tal é o turbilhão 
da cidade gigante. A estatística apparc-
cida no New York Herald deu, apenas, 
alguns números Índices de sua grandeza. 
Tudo na America do Norte, porém, é 
grande, o que é bom como o que é 
mau. Nos Estados Unidos, mata-se um 
homem em cada quarenta minutos. Qual 
é o paiz que apresenta indice tão ele­
vado? Morreram no anno passado em 
accidentes de automóveis 20.000 pessoas, 
cifra que invejaria a peste que nos en­
vergonhou ha cerca de dois annos e 
trinta e cinco mil pessoas morreram 
envenenadas em conseqüência de be­
bidas falsificadas fabricadas após a lei 
Volstead. 
Civilisação... tfie greatest in the world. 

O RECORD DOS LIVROS 

Segundo a estatística da Associação 
dos editores britannicos, é a Ingla-
Iterra que publica hoje maior numero 
de livros. No anno passado, bateu o 
record, com 13.000 volumes, vindo de­
pois os francézes com 11.000. Essa pri-
masia a Inglaterra possue de 1926 a 
esta parte, pois, ainda em 1925, es­
tava com a França, que publicara 
15.000 volumes, vindo depois a Ingla­
terra com 12.000 e os EE. Unidos, 
com 9.000. Estes últimos é que, desde 
1918 mantêm o mesmo algarismo de 
publicações, 9.000 volumes annuaes. A 
França, embora tendo perdido o l.o 
logar, augmentou muito as suas publi­
cações, pois em 1918, o numero de li­
vros apparecidos ali era apenas de 
4.000. Na Allemanha, os algarismos são 
compreensivelmente menores, pois, em­
bora Berlim conte 929 editores, Leipzig 
401, Stuttgard, 137, Francfort 76 e 
Dresde 117, a sua lingua não tem a 

' divulgação do inglez e do francez. 

OS NOVOS ACADÊMICOS FRAN­
CÉZES 

Foram eleitos, a 21 do corrente, 
membros da Academia Franceza os 
Srs. André Chaumeix e Charles Le Gof-
fic, aquelle para a cadeira de Clemen­
ceau e este para a de François de 
Curei. 

André Chaumeix, philosopho ligado 
a Bergson e Le Roy, é também jorna­
lista, tendo, anteriormente, feito parte 

da redacção do Journal des Dêbats e 
hoje do Figaro. Charles Le Goffie, 
que derrotou os candidatos Francis de 
Croisset, Fortunat Strowski, o conde 
de Blois, Louis Artus, Edmond Jaloux 
e o duque de Broglie, é poeta e his­
toriador e critico literário. Nos seus 
versos e em outras obras sempre contou 
a sua Bretanha. Publicou também vários 
livros sobre a guerra e é autor da 
Litlérature française au XIXe. e XXe. 
siècles. Entre os seus livros regiona­
listas, citam-se: Le crucifié de K,éralié.s, 
Morgone e Passions celtes. 

Pierre Laserre retirou a sua candi­
datura á vaga de François de Curei. 

ESTA SERÁ SUPER . . . 

Cogita-se de organizar na Europa 
uma super-academia, que seria com­
posta pelos laureados pelo prêmio No­
bel, em sciencias, politica e letras, Ê 
um professor da Universidade de Vien­
na, prêmio Nobel de 1914, que se oc-
cupa dessa organização, que teria como 
fins immediatos a celebração, no anno 
vindouro, do 30.° anniversario da morte 
de Alfredo Nobel e o 35.p da fundação. 
De 1901 até 1926, contam-se entre os 
premiados Nobel, 29 allemães, 19 fran­
cézes, 18 inglezes (incluindo 2 hindus, 
um australiano, um canadense, um neo-
zelandez), 5 austríacos, etc. 

PSITTACOSE 

Não é de hoje, como geralmente se 
acredita, que a medicina conhece a psit-
tacose, ou «doença do papagaio», como 
pittorescamente ficou denominada, pois 
a sua primeira descripção foi feita em 
1876, por Jurgensen, que considerava 
essa espécie de pneumonia atypica de 
origem animal. Na epidemia havida na 
Europa, entre 1892 e 1896, considerou-
se, embora com certas duvidas, o agente 
causai da moléstia o bacillo de Nocard, 
mas, actualmente, esse germe não foi 
encontrado e parece que o virus da 
psittacose é filtravel. A doença póde 
ser definida como uma moléstia espe­
cifica, devida a um agente pathoge-
nico desconhecido e transmittida ao ho­
mem por certas espécies de papagaios, 
particularmente pelos que provêm do 
Amazonas (Chrisotis Amazônicas). 

De 1879 para cá que a Europa co­
nhece essa doença, mas só agora, na 
epidemia dos fins do anno passado a 

fevereiro ultimo, foi que se precisou a 
noção de que a transmissão é feita 
pelos papagaios, o que constitue a n> 
ção etiologica mais importante, ao mes­
mo tempo é um elemento precioso para 
o diagnostico. Não apresentando o mal 
nada de pathognomonico, muitos casos 
se apresentaram e foram tratados como 
infecções typhicas e grippaes, ou como 
pneumonias evoluindo em fôrma aty­
pica. Os diagnósticos só foram justos 
retrospectivamente, quando a attenção 
do medico foi chamada para a trans­
missão do mal pelos papagaios. Na 
Europa, entre julho de 1929 e feve­
reiro ultimo registaram-se 300 a 400 
casos de psittacose, com 30 a 40oo/o 
de mortes. A psittacose não apresenta 
um caracter de epidemia generalizada, 
limita-se a uma familia, a uma casa, aos 
que têm contacto mais ou menos di­
recto com os papagaios. 

Ultimamente, entre os médicos alle­
mães e francézes, trava-se sério de­
bate na descripção do quadro clinico 
da moléstia. Este, segundo A. Roü-
bakine, de cujo notável estudo, publi­
cado no «Relatório Epidemiologlco» 
mensal da Secção de Hygiene da Liga 
das Nações, tiramos estas notas, póde 
ser assim resumido. A causa inicial está 
no papagaio, todos os infectados têm 
em casa, ou na visinhança, papagaios 
e se nota que o caracter do mal é tanto 
mais grave quanto maior foi o con­
tacto humano com a ave. Os que a tra­
tam, lhe dão comida na própria bocca, 
etc , são, em geral, os que soffrem 
a moléstia com mais violência. O pe­
riodo de incubação é de oito a quinze 
dias, ás vezes é menor, outras se alonga 
até um mez, mas, geralmente, é de 
dez dias. O começo da moléstia é sú­
bito, o que a distingue da febre ti-
phoide, embora possa haver casos eni 
que o seu apparecimento se faça mais 
lento. Em geral, como dissemos, é sú­
bito; vem com um arrepio, mal-estar, 
alguns vômitos e dôr de. cabeça. A so-
mnolencia e a apathia podem ser syrn-
ptomas, mas, outras vezes, a insomnia, 
a agitação e o delírio se manifestam. 
A pharyngite é freqüente no começo e, 
na ultima epidemia na Argentina, a 
moléstia começou, em muitos casos, por 
uma angina diphteroide, o que, aliás. 
Dujardin-Beaumetz já notara nas epi­
demias de Paris de 92-96. A diarréa 
é freqüente, mas póde desapparecer em 
seguida. Em outros casos, observa-se a 
constipação. Esses slgnaes, como v r 
mos, não são característicos, são de uma 
grande infecção geral. A temperatura 
continua a subir durante alguns dias, 
para chegar a 40o— 40<> 5. Mantem-
se assim por 15 dias, com oscillações 
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am pouco mais marcadas do que na 
febre typhoide. Desce em seguida em 
lysis. 

Os signaes pulmonares são caracte­
rísticos. A principio, podem não ser 
Jfercebidos, mas declaram-se depois, 
salvo em alguns casos frustos em que 
só a febre accusa a moléstia. Dahi a 
Wnfusão com a pneumonia, embora 
atypica. Muitas vezes termina o mal 
numa broncho-pneumonia dupla. Não 
'parece porém que sejam os phenomenos 
pulmonares fataes. A dyspnéa é muitas 
vezes intensa, antes mesmo do appareci­
mento daquelles phenomenos, parecendo 
tratar-se de dyspnéa tóxica. Emfim, 
quando a moléstia evolue para a morte, 
a dyspnéa póde ser igualmente tóxica 
e devida á uremta. 

Os phenomenos cardio-vasculares são 
muito característicos. O pulso nunca 
é muito rápido, fica entre 90 e 100, 
só em casos fataes tem ido a 120 e 
130. Ha pois um desaccordo entre a 

|jemperatura e o pulso, bom indice para 
lorientar o diagnostico. Os symptomas 
pftgestivos não são muito acentuados, 
nada têm de pathognomonico. Ao con> 
trario, os nervosos são marcados. Apa-
thia, estupor, cephaléa, quando não de­
lir» e agitação, com carphologia. O 

jftbathnento é enorme, na convalescença 
e tende a collapso. Os rins são affe-
ctados igualmente, observando-se albu-
minuria, ás vezes apparece nephrite he-
maturica grave. A azotemia tem sido 
observada. A evolução da doença nada 
tem de especial. Normalmente, os sym-
ptomas começam a desapparecer pelo 
décimo dia, a temperatura cae em lysis 
e os signaes pulmonares cedem. Quando 
a moléstia se torna fatal, a morte sobre-
vem no 4° ou 5° dia, podendo também 
vir no 10 ou 15° dia, ao meio de sym­
ptomas de fraqueza cardíaca e de bron* 
cho-pneumonía, ou por edema pulmo­
nar. Póde também sobrevir a morte 
por uremia. 

Para se avaliar do interesse scienti­
fico que vem despertando a psittacose, 
basta dizer que a bibliographia do tra­
balho de A. Roubakíne conta a indica­
ção de mais de noventa fontes de re-
iferencia. Bem dizia Eça de Queiroz que 
os médicos vivem a descobrir doenças 
e nós a nos prestarmos, imbecilmente, 
a morrer dellas... 

A MEDIDA DA RADIOACTIVIDADE 
NO AR 

Procede-se actualmente no laborató­
rio cVimico do Instituto de Radiologia 
da Tcheco Slovaquía a estudos sobre 
a possibilidade do isolamento do io-
nium contido nos déchets das minas 

de Jachymor e a fabricação de cores 
tuisants, duas possibilidades de grande 
importância pratica. 

É dessas minas situadas na Bohemia 
do Norte que se extrahe o radium, 
numa profundidade de 200 a 300 me­
tros e são necessárias 7 a 8 toneladas 
de minério para obter uma gramma. 

O Instituto prepara também o estabe­
lecimento de uma rede de estações de 
observações relativas á radioactividade 
do ar. Estas estações deveriam estabe­
lecer em que medida o ar em certas 
altitudes representa um factor thera-
peutico. Por outro lado, continuam os 
ensaios systematicos sobre as emanações 
de radium sobre organismos microscó­
picos e crescimento de plantas. 

LUGNÉ-PÓE VISITARA O BRASIL 

Em carta ao nosso Director, o grande 
actor francez, Lugné-Póe annuncia a 
sua provável viagem ainda este anno, 
ao Brasil, em1 companhia de Suzanne 
Després. 

ALEQUIPAGE», DE GEORGES DE 
LANCE 

Do romance J. Kessel, extraiu Geor­
ges Delance uma interessante peça, que 
traz para a scena a guerra. Depois 
do êxito formidável da Grande Viagem, 
de Sheriff, o assumpto se tornou se-
ductor e Delance aproveitou aquelle ro­
mance para seu drama. É a historia de 
dois aviadores, que se tornam amigos, 
ignorando que amam a mesma mulher, 
casada com um delles e amante do 
outro, que a conhece apenas com um 
nome supposto. Afinal o eterno acaso 
os colloca um em frente do outro, em 
plena realidade, numa das licenças da 
guerra. Volvem! á frente, têm de vingar 
um collega abatido pelo inimigo. Os 
dois voam no mesmo apparelho, que 
cae, morrendo um e ficando muito 
grave o outro. A mulher, avisada do de­
sastre, vae encontral-os. O amante mor­
rera e o marido teve apenas tempo de 
perdoal-a e mandal-a para junto da-
quelle a quem mais ella amou. 

Ao contrario da peça de Sheriff, em 
que não ha mulher, gira üEquipage em 
torno de um amor, mas as melhores 
scenas são as de ambiente de guerra. 

de flagrante admirável. Pena é que 
não possa o theatro nos dar a an­
gustia do ultimo vôo, que é talvez a 
parte mais viva do romance de Kessel. 

O THEATRO SOVIÉTICO 

Foi observado que a guerra civil e 
os assumptos políticos e econômicos são 
os que inspiram de preferencia os au­
tores dramáticos russos. Sinceridade, ou 
desejo de obter os favores de repre­
sentação? 

MU/iCA mu 
& * • ' 

«MOMO PRECOCE> DE VILLA 
LOBOS 

Momo Precoce, fantasia para piano 
e orchestra, sobre themas da sua suite 
para piano, Carnaval dos meninos bra­
sileiros, foi levada recentemente em Pa­
ris, tendo Magdalená Tágliaferro como 
solista e a orchestra conduzida pelo 
maestro Arbos, com grande êxito. O 
critico da Revue Musicale escreve so­
bre essa nova peça de Villa Lobos, 
baseada no nosso folk-!ore, ajsimilando-
lhe os motivos para recrial-os. «Assim, 
encontramos em Momo Precoce rythmos, 
melopéas, harmonias que são ao mesmo 
tempo propriedade collectiva e pessoal 
de Villa Lobos, graças ao modo por 
que dellas tira proveito. Concebida numa 
fôrma muito livre, essa fantasia quer 
representar apparições carnavalescas de 
meninos «travestis»; mas como pouco 
nos importa saber se tal rythmo ou 
tal thema foi tomado ao folk-lore bra­
sileiro, podemos deixar os pormenores 
de programma, de tal fôrma a imagi­
nação do musico se conserva fiel ao 
seu dominio de musica pura, sem re­
correr, em hora alguma, á literatura 
ou á pintura. E é nisso que consiste 
a sua vitalidade; e o que delia resalta 
e nos captiva é menos uma visão pre--
cisa de certas mascaras do que essa 
atmosphera geral de uma alegria ju­
venil e de uma loucura exuberante que 
arrebata grandes e pequenos no tur­
bilhão de dias dionysiacos.» 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DOS. 
CONCERTOS 

Essa federação, em outubro do anno 
passado, realizou o seu l.o Congresso, 
em Budapest. Representaram-se os se­
guintes paizes: Áustria, Bélgica, Bulgá­
ria, EE. Unidos, França, Gran-Breta-
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nha, Hungria, Itália, Portugal, Ruma-
nia e Tchecoslovaquia. Entre outros pro­
jectos, foi apresentado a esse congresso 
um, no sentido da unificação dos di­
reitos concernentes á vida dos concertos 
e foi proposta a fundação de tribu­
naes arbitraes internacionaes, que terão 
a alçada de julgar dos litígios entre 
as sociedades de concertos, os empre-
zarios e os artistas. O Congresso oc-
cupou-se igualmente dos direitos de 
autores e da T. S. F. Ficou decidida 
a fundação de uma repartição central 
em Roma, bem como se estabeleceu a 
criação de commissões nacionaes. O pró­
ximo congresso será em Bruxellas, em 
setembro deste anno. 

UMA AVENTURA DE FRITZ 
KREISLER 

No curso de uma entrevista a um 
jornal londrino o grande violinista 
Kreisler contou a seguinte anedocta oc-
còrrida em Antuérpia. Emquanto espe­
rava o navio, Kreisler, para matar o 
tempo, visita um antiquario a quem, 
por curiosidade, lhe mostra seu vio­
lino, perguntando quanto offerecia pelo 
mesmo. Era um instrumento celebre que 
o antiquario examinou com muita at­
tenção, terminando por dizer «Seu vio­
lino tem um grande valor cujo preço 
seria diffieil fixar, mas espere que eu 
lhe mostrarei um Amati. Poucos instan­
tes após, volta o antiquario acompa­
nhado de um policia e apontando o vi­
sitante — Este homem, diz elle, é um 
ladrão que me vendeu um violino que 
pertence a Fritz Kreisler. 

Todos os esforços para provar sua 
identidade foram inúteis, nem mesmo 
a exhibição de seus papeis. Só mesmo 
tocando um trecho ao violino enquanto 
o velho judeu comparava com o que 
registrara o disco do seu phonographo, 
poude Krísler convcncel-o de sua iden­
tidade. 

A AAtAZONIA QUE EU VI DE GAS-
TAO CRULS 

Agora que o sr. Gastão Cruls conhe­
ceu a Amazônia, num contacto directo 
e longo, vadeando rios, atravessando 
igarapé", transpoido cachoeiras, na via­
gem de Óbidos a Tumucumaque, tem-
se a impressão de que, no fundo, lhe 
ficou uma decepção. Ao invés da Ama­
zônia mvsteriosa, veiu uma Amazônia 

real e monótona, que se repete com pe­
quenas variações, na pasmaceira de um 
mundão sem fim. O livro do sr. Cruls 
é um diário de viagem, registando essa 
constância, que só teve a modificar o 
raro encontro com meia dúzia de in­
dios, sem maior interesse. 

Viajando com relativo conforto, numa 
expedição organizada com a segurança 
do emérito matteiro que é Rondon, o 
maior embaraço foi a falta de tabaco, 
que tanto preoecupou o A., tanto ou 
mais do que as moureras, ou as pal­
meiras exquisitas. Como estamos longe 
do trágico do Chasseurs de têtes, de 
Graff, ou mesmo da viagem accidentada 
do padre Tapir... A utilidade do livro 
do sr. Cruls, que se lê esperando sempre 
episódios que não acontecem, está no 
depoimento sincero da expedição, em­
bora feito excessivamente á maneira de 
relatório, seguindo aliás o processo que 
empregou, ultimamente, André Gide, na 
Voyage au Congo, e Le Retour du 
Tchad. 

CARLOS DRUMMOND DE ANDRA­
DE: «ALGUMA POESIA» 

Foi o excesso de formalismo da nossa 
poesia, dos nossos parnasianos, empre­
gados todos da fabrica de mármores 
gregos, com sede. em Paris e filiaes 
em varias partes do mundo, que deter­
minou a reacção violenta de nosso pri-
mitivismo. Fomos ao excesso contrario', 
para evitar a sujeição, quizemos renegar 
a cultura e volvermos á taba. Tolice 
pura, nesta época de conforto, radio, 
arranha-céu, zeppelin. Dahi não poder ser 
sincera essa tendência, que nasceu com 
o vicio literário de pura attitude. Mas, 
ainda assim trouxe uma contribuição, 
que foi a simplicidade, a visão di-
recta das coisas, permittindo tirar da 
realidade todo o lirismo, que nos emo­
ciona. E assim se fez uma poesia livre 
e suggestiva, que foi a criação dos poe­
tas apparecidos depois da explosão mo­
dernista de 1922. Dentre esses, teve 
logo grande relevo, pela confiança que 
nos impoz, Carlos Drummond de An­
drade. 

Seu novo livro tem bastante poesia. 
A gente tem vontade de citar, para o 
leitor tem o mesmo prazer que nós 
temos, com a sua leitura. Mas, di­
zendo, ao lado disso, todas as impres­
sões, louvor, sympathia, ás vezes raiva, 
quando o poeta força, para effeito, o 
emprego constante de palavras vulga­
res, cuja repetição tira a surpreza do 
primeiro encontro. Ha pequenos poemas 
deliciosos, alguns, como Signal de apito, 
de effeito cinematographico, outros 
ainda de um svnchronismo curioso. Ma~, 

por sobre tudo, ha um lirismo sincero, 
porque ^a poesia deste momento lhe 
inunda a vida inteira». Seria para no­
tar, se as classificações nos pudessem 
interessar, uma intenção superrealista 
na poesia de Carlos Drummond de An­
drade, que naturalmente lhe dá certa 
obscuridade, peculiar a essa moderna 
cabala literária. 

Este livro traduz ainda a inquietação 
de um poeta diante da vida. Os crí­
ticos graves chamam a isso a busca 
da personalidade. Deve estar certo, mas 
é certo também que é o periodo mais 
fecundo, em que a ânsia se faz poesia 
e tudo transforma em poesia. Achada 
a personalidade, elle não procura mais 
e quem não procura não póde achar 
mais nada. Que Carlos Drummond de 
Andrade demore muito nessa busca e a 
torne interminável, como todos os ver­
dadeiros artistas, que se renovam in­
cessantemente. T 

1SAIAS ALVES — «OS TESTES E A 
REORGANIZAÇÃO ESCOLAR» 

O "professor isaias Alves, da Bahia, 
é um dos mais esforçados propugna-
dores da nossa reorganização escolar 
numa base moderna e sc:entifica. Como, 
no Brasil, todo mundo entende de ins­
trucção e a esse respeito a improvisa­
ção não tem limites, o caso do prof. 
Isaias Alves é digno de especial men­
ção. Elle conhece e profundamente o 
assumpto. Os seus trabalhos não são 
de diletantismo, mas frutos de uma 
grande cultura especializada e, o que 
é mais, da sua experimentação directa. 
O livro, de que tratamos, é testemunho 
irrecusável da sua capacidade pedagó­
gica, pois não se trata de uma disser­
tação erudita sobre os testes —- assum­
pto em voga de que muitos falam e 
poucos entendem — mas um compêndio • 
sobre o mecanismo delles, por assim 
dizer, que será útil e proveitoso a todo 
professor, que quizer ensinar com se­
gurança e proveito. 

O Teste individual de intelligencia 
do autor, já era um trabalho de grande 
mérito e copíosa documentação, este 
livro agora vem completal-o, merecendo 
particular relevo a parte relativa aos 
testes pedagógicos, a que devemos dar 
a máxima attenção, sobretudo porque 
terão de substituir o proces:o falho e 
obsoleto dos exames, em que o pis-
tolão e a colla representam papel sa­
liente, para não falar da capacidade^ 
de muitos examinadores, quer profis­
sional quer moral, bem assim do ner­
vosismo do alumno e sua depressão ir­
remediável. Aliás, os americanos desmo­
ralizaram o exame, mesmo nas condi- j 
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ções mais severas de moralidade, de­
monstrando a diversidade de julga­
mento. O prof. Isaias Alves cita uma 
prova de historia universal, que um 
èxaminador considerou optima, e, para 
assegurar o seu critério, elle mesmo 
fez uma prova, que considerava mo­
delo. As julgadas inferiores seriam exa­

minadas pelos seus cinco collegas res­
tantes. Por equivoco, entre essas foi 

Hncluida a modelo. O resultado foi que 
essa foi reprovada por vários collegas 
e de nenhum recebeu nota optima. Se, 
no Brasil, fosse possivel interessar o 
governo por taes assumptos, o trabalho 
do prof. Isaias Alves deveria merecer 
profunda attenção e 'ser o ponto de par­
tida dessa reforma, por que anseiam 
todos os que querem dar efficiencia ao 
ensino, reforma que não consistirá em 
alterar formulas, todas usadas e gastas, 
mas em considera^ como base, o alu­
mno e seu desenvolvimento. Mas, entre 
nós, essas coisas ainda são fantasia. 
'Feilzmente, porém, resta-nos a convicção 
de que esforçados como o prof. Isaias 
Alves conseguirão, com a sua pertinácia, 

Sásclarecer um pouco mais a nossa men-
l^talidade, tornando possivel uma modi-
; ficação radical no nosso ensino. 

BIBLIOTHECA EXOTICO-BRASI-
LEIRA 

A publicação deste trabalho precioso, 
de Alfredo de Carvalho, que o governo 
de Pernambuco confiou ao sr. Eduardo 
Tavares, e do qual falamos quando 
appareceu o l.o volume, foi augmentado 
agora com novo tomo. O fallecimento 
do sr. Eduardo Tavares que, com tanto 
amor e dedicação se consagrou a esse 
trabalho, vem talvez prejudicar ou re­
tardar a conclusão da obra. 

Nesse catalogo de livros e traba­
lhos sobre o Brasil, ha sobretudo a 
considerar as notas, por vezes curiosas. 
Dentre ellas, citaremos a referente a 
Darwin, a propósito de seu diário sobre 
a viagem ao Brasil. Nella vemos a ani­
mosidade do grande sabío ao Brasil, 
que achou tudo nosso detestável e con-

; fessa a sua má vontade pelos brasi­
leiros. «É um paiz de escravidão, con­
clue, e, portanto, de degradação moral». 

O sr. Eduardo Tavares também faz 
varias annotações eruditas e informa­
tivas, como, por exemplo, aos trabalhos 
de ettwographía índigena de Paul 
Ehrenreích, companheiro de von den 
Steinen, na elucidação de varias ques­
tões ethnographicas referentes ao nosso 
coníininte. 

Em summa, é um trabalho que se 
í, percorre sempre com utilidade, no qual 

e ha sempre que aprender e é uma 
fonte preciosa de consulta. 

O NOVO LIVRO DE NEWTON BEL­
LEZA 

O nosso distincto collaborador, New­
ton Belleza, publicará em breve — 
Hoje, livro de versos. 

MOVIMENTO BRASILEIRO 

NO CENTENÁRIO DE MISTRAL 

Nas grandes festas comme-
morativas do primeiro centená­
rio de nascimento de Frederico 
Mistral, presididas pelo Sr. 
Dumesnil, ministro da Marinha, 
em nome do governo francez, 
que se realizaram em Cannes, 
o MOVIMENTO BRASILEIRO 
esteve representado pelo nosso 
correspondente em Paris, o dis­
tincto escritor E Montarroyos. 

Além dessas, outras festas 
commemorativas se realisarão 
em Setembro próximo em Mail-
lane, depois em Arignon e Ar­

ies. 

MARINETTI E A LITERATURA 
FRANCEZA 

Na sala do Instituto fascista de cul­
tura, em Roma, F. I. Marinetti, a con­
vite de Mussolini, fez a primeira con­
ferência de uma série, sobre a França, 
organizada por Arturo Marticopi, para 
responder a cyclo análogo organizado 
em Paris, sobre a Itália. Coube ao 
chefe futurista falar da «França literá­
ria- e começou fixando as grandes 
correntes que dominaram o século XIX 
em França :romantismo, naturalismo e 
symbolismo. Marinetti mostrou ainda 
que não devemos restringir a litera­
tura franceza á expressão do tradicional 
espirito francez, pois pertence ao gênio 
francez tudo o que se expressou em 
lingua franceza, o que alarga muito 
o seu panorama. Assim também, 'deve­
mos desprezar as prevenções, tão em 
moda, contra as contribuições estran­
geiras de certos escritores, como Hugo 
ou Zola. E Marinetti exalta o espi­
rito francez, cuja literatura tem sido 
um dos mais poderosos instrumentos 

de expansão de idéas. Na sua revisão 
de valores, differencia os puramente 
formaes e os humanos, os que expri­
mem, num momento dado,, as aspira­
ções de um povo e cuja resonancia 
occulta está no futuro. Desse ponto de 
vista, os gênios que dominam a França 
de hoje são ainda Victor Hugo, Emile 
Zola e Charles Baudelaire, a que se 
ligam Mallarmé, Laforgue, o genial 
Rimbaud. Assim, julga o egotismo de 
Maurice Barres, o superrealismo de 
Delteil, a poética de Paul Valery, planos 
mais individualistas da grande revolução 
romântica, captada pelo symbolismo. 
Uma palavra apenas para Flaubert e os 
parnasianos, sem lhes desconhecer, con­
tudo, a influencia. Põe em relevo a 
paternidade dos Goncourts no documento 
humano e celebra Paul Adam e J. 
H. Rosny Ainé. Critica o negativismo 
de Anatole France, que destróe os gran­
des sentimentos nacionaes criadores e 
exalta o patriotismo de Hugo, Barres 
ou Claudel, inseparável das suas per­
sonalidades literárias. E Zola, com La 
Débacle, continua o mestre do romance 
de guerra. 

Dos modernos, Marinetti salienta qua­
tro nomes: Paul Claudel, Mareei Proust, 
André Gide e Paul Morand. O pri­
meiro é o maior escritor actual da 
França, o cérebro mais vasto, quanto 
ao poder de concepção e de imagem; 
o segundo, um anachronismo numa 
época de synthese, de movimento e de 
dynamismo; o terceiro, como o pri­
meiro, embora moralista, não se ex­
plica sem seus pais do século XIX; o 
quarto, emfim, viajante infatigavel, «con-
teur» rápido, tendo a dar uma visão 
synthetica e futurista do mundo mo­
derno, embora ainda não tenha produ­
zido a obra prima que delle se espera. 

E a conferência terminou num hymno 
vibrante de enthusiasmo ao gênio fran­
cez, á sua gloria passada, á confiança 
no seu futuro. 

A COMMEMORAÇAO DO CENTENÁ­
RIO DO ROMANTISMO 

Na Bibliotheca de Paris inaugurou-se 
recentemente a exposição de Roman­
tismo commemorativa do Centenário do 
Romantismo. Consistiu essa curiosa ex­
posição em manuscriptos, cartas auto-
graphas, desenhos, gravuras, primeiras 
edições, partituras, que reunidos em vi­
trines na galeria Mosarino formavam 
o mais precioso e incomparavel the­
souro. A exposição foi organisada pelo 
director daquella bibliotheca, sr. Ro-
land-Marcel. 

Balzac é representado pelo manus­
cripto da Interdicção, as provas corri-
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cylindro decorado de columnas coryn-
thianas serve de pedestal a Dulcinéa. 
Na jaysagem que o gênio de Cervan-
tes povoou de 'fantasmas e sombras, 
dominará d'agora em diante a imagem 
branca da Dulcinéa. 

AGUARELLAS DE TAGORE 

O poeta hindu Rabindranath Ta-
gore expõe na galeria Pigalle uma série 
de aguarellas de sua autoria. Segundo 
um chronista espantado de vêr a ex­
posição do poeta mystico da índia subs­
tituir a exposição de obras primas de 
Paul Cesame e de Clardin, as agua­
rellas de Tagore parecem o fruto dum 
estranho hymen entre o batik e a 
gravura sobre linolemo. De vez em 
quando um animal meio chimerico appa­
rece no meio de manchas de um colo­
rido pobre, demonstrando a erudicção 
do artista no dominio da paleontolo­
gia. O Tagore poeta está muito longe 
de se parecer com o Tagore das po­
bres aguarellas da galeria Pigalle. 

EXPOSIÇÃO DE ARTE RELIGIOS\ 

Realisou-se em Munich uma exposi­
ção de arte religiosa na qual estão 
agrupadas cerca de 300 peças, datando 
do VIII ao XIX séculos, entre as quaes 
se acha o Gondene Rossl, obra prima 
da ourivesaria do fim da edade média 
e pertencente á egreja de Attotting. 

OSWALDO FURST — «ENSAIO DE 
POLÍTICA INTERNACIONAL AMERI­

CANA» 

O Sr. Oswaldo Furst escreveu uma 
obra que encara as relações diplomá­
ticas entre o Brasil e a Bolivia, fo­
calizando, principalmente, o Tratado de 
Natal. 

Antes de mais nada, cumpre fixar 
que poucos são aquelles que se dedicam 
ao estuudo da nossa historia diplomá­
tica, já de si tão escassa em commen-
tadores ou investigadores. Não que a 
matéria seja árida ou desagradável; não 
que nos faltem documentos; mas o facto 
fica attestado e, por isso mesmo, todo 
o escriptor que envereda por esses 
caminhos, deve merecer a attenção da 
critica. 

UM LIVRO NOTÁVEL SOBRE ROO 
SEVELT 

O escriptor norte-americano Owen 
Wister — que, se diga de passagem^ 
é uma figura, hoje, de relevo secundá­

rio, embora seja o autor de dois roman­
ces apreciáveis: «The Virgínia» e «Lady 
Baltimore» — acaba de publicar um 
trabalho realmente interessante sobre a 
personalidade dynamica de Roosevelt: 
R— «Roosevelt, the story of a fríend-
slip» (1880-1919). Esse livro está tendo 
um grande êxito nos Estados Unidos, 
não só pelo seu lado anecdotico como 
também pelos ataques qiue o autor faz 
pontra a figura de Wilson e os allemães 
que fizeram1 a iguerra de 1914-18. 

«EPIGRAMAS» DE ALBERTO GUIL­
LEN 

Alberto Guillen, poeta peruano, que 
se encontra entre nós, na representação 
diplomática do seu paiz, acaba de pu­
blicar novo livro de versos Epigramas, 
em quê o seu lirismo se funde numa 
nota irônica e mordaz e a existência 
sangra na eterna insatisfação, num con­
tinuo aniquilamehto. Procurando aquelle 
reverso das coisas, que as desencanta, 
o poeta sorri das apparencias enganosas, 
descobrindo o recôndito da pequenez 
humana. 

Além de Epigramas, Guillen publicou, 
recentemente, na Espanha, uma Anto­
logia da Nueva Poesia da America, 
na qual se incluem vários poetas de 
vanguarda brasileiros. 

• • • • • • • • • • • • • • * • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Nas grandes cidades devido ao excesso de 
trabalho physico e mental, perdemos diariamen­
te grande parte das nossas energias, deixando-
nos muitas vezes sem acção para continuar a 
lueta. 

Precisamos estimular o organismo contra os 
estados mórbidos, que são a causa da fraqueza 
geral, neurasthenia, esgotamento nervoso, affe-
cções pulmonares, e outras moléstias proveni­
entes dos estados depressivos e adynamicos. 

Isso só se consegue com o uso do "PLAS-
MOL", cuja efficacia msilhares de médicos attes-
tam como sendo a medicação especifica de acção 
rápida nos casos supra citados. 
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ROUPAS SOB MEDIDA 
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End. Telgr.:—Quatronações—Rio 

Telephone — 3-4512 
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Ji inquietação literária 

Um poe Ia gaúcho, dos que mais têm soffrido a 
influencia de Ronald de Carvalho, insurge-se agora 
contra a poesia de Toda a America, que tanto o in­
spirou, porque não reilecte um estado de inquietação. 
Ora, a inquietação literária! Estamos já fartos de 
todas essas fórmulas, de toda essa atmosphera vi­
ciada e dessa vaga mystificação de sensibilidade. 
E' necessário precisar o sentido das palavras e sa­
bemos a quanto andamos. Onde a nossa inquieta­
ção? philosophica? mas essa é perpetua e de todos 
que jjerscrutam os primeiros problemas. No Brasil, 
são tão poucos, que não a caracterizam. Será a ma­
gia das gentes primitivas o reflexo dessa inquieta­
ção? Absurdo, porque feiticeiros, macumbeiros, 
rezadores, todos esses filhos do terror vivem na 
plenitude da crença, que não os deixa inquietos, mas 
dominados, fanatizados. 

O problema brasileiro não é da inquietação. 
Será do analphabetismo, do saneamento rural, da 
pobreza, do deserto, de todas as deficiências que 
nos entravam e nos opprimem, logo problema pra­
tico, que se fixa definidamente, em termos concre­
tos. Para resolvel-os precisamos de uma educação 
experimental, de um apparelhamento technico, em 
summa de collocar, em primeiro plano, os elemen­
tos reaes e afastarmo-nos da fantasia infecunda, que 
só dá discurso e literatura. Basta de literatura, dessa 
falta literatura que reclama uma inquietação que 
lhe resolva a crise de esterilidade em que vae min­
guando ! Quando a verdadeira procura fixar a 
realidade brasileira, estudando os seus problemas, 
exaltando o seu dynamismo, ou recolhendo, nas 
fontes, a inspiração mais pura, quando se quer 
manter o contacto directo com as coisas, tirar das 
suas essências o lirismo criador, para que essa his­
toria de inquietação? 

Em toda parte se procura estancar esse der­
radeiro veio do romantismo, porque romântico é 
tudo que vem de uma exaltação da personalidade 
e vae contrariar o real. Na França, reage-se for­
temente contra os taes inquietos, ainda que lá, como 
na Europa, fosse possivel justifical-os. Mas ha 
uma necessidade de positivo, que rege o mundo e 
obriga o homem a dominar a realidade, que ameaça 
aniquilal-o. A crise moderna de super-producção 
é fruto da machina desorientando o homem. Um 
desafio á sua sagacidade. Ainda agora, respondendo 
ao grito de Gide — inquieter, tel est mon role!, um 
joven escriptor, Lucien Farnoux Reynand, replica 
com palavras que, de bom grado, faremos nossas — 
"Nous ne sommes plus des inquiets, nous laissons 
1'inquiétude. La génération qui se leve veut con-
sidérer avec lucidité les réalités, elle a soif unique-
ment des certitudes. " 

Portanto, a nossa preoccupação intellectual 
deve ser o esforço para pôr em equação e resolver 
os problemas brasileiros, que se apresentam pra-
gmaticamente e exigem mais do que nunca a col­
laboração de todas as intelligencias. Se a estás 
assaltar a inquietação faltarão meios activos, sem 
os quaes nenhuma solução resolverá aquellas diffi­
culdades e será tudo uma acção absolutamente esté­
ril . A nossa literatura e o nosso pensamento de hoje 
procuram exactamente, pelo balanço das possibili­
dades brasileiras, animar-se, como já é facto, de um 
espirito constructor, que repelle as formas de sce-
pticismo e negativismo, synthetizadas na inquieta­
ção. Um desejo ardente de criar e expandir-se 
anima o Brasil moderno, que depura o organismo, 
para uma larga obra de força e de prosperidade. 
Nesse empenho se dirige a nossa intelligencia, li­
berta das inquietações literárias. 
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Jl inquietação literária 

Um poeta gaúcho, dos que mais têm soffrido a 
influencia de Ronald de Carvalho, insurge-se agora 
contra a poesia de Toda a America, que tanto o in­
spirou, porque não ref lecte um estado de inquietação. 
Ora, a inquietação literária! Estamos já fartos de 
todas essas fórmulas, de toda essa atmosphera vi­
ciada e dessa vaga mystificação de sensibilidade. 
E' necessário precisar o sentido das palavras e sa­
bemos a quanto andamos. Onde a nossa inquieta­
ção? philosophica? mas essa é perpetua e de todos 
que perscrutam os primeiros problemas. No Brasil, 
são tão poucos, que não a caracterizam. Será a ma­
gia das gentes primitivas o reflexo dessa inquieta­
ção? Absurdo, porque feiticeiros, macumbeiros, 
rezadores, todos esses filhos do terror vivem na 
plenitude da crença, que não os deixa inquietos, mas 
dominados, fanatizados. 

O problema brasileiro não é da inquietação. 
Será do analphabetismo, do saneamento rural, da 
pobreza, do deserto, de todas as deficiências que 
nos entravam e nos opprimem, logo problema pra­
tico, que se fixa definidamente, em termos concre­
tos. Para resolvel-os precisamos de uma educação 
experimental, de um apparelhamento technico, em 
summa de collocar, em primeiro plano, os elemen­
tos reaes e afastarmo-nos da fantasia infecunda, que 
só dá discurso e literatura. Basta de literatura, dessa 
falia literatura que reclama uma inquietação que 
lhe resolva a crise de esterilidade em que vae min­
guando ! Quando a verdadeira procura fixar a 
realidade brasileira, estudando os seus problemas, 
exaltando o seu dynamismo, ou recolhendo, nas 
fontes, a inspiração mais pura, quando se que; 
manter o contacto directo com as coisas, tirar das 
suas essências o lirismo criador, para que essa his­
toria de inquietação? 

Em toda parte se procura estancar esse der­
radeiro veio do romantismo, porque romântico é 
tudo que vem de uma exaltação da personalidade 
e vae contrariar o real. Na França, reage-se for­
temente contra os taes inquietos, ainda que lá, como 
na Europa, fosse possivel justifical-os. Mas ha 
uma necessidade de positivo, que rege o mundo e 
obriga o homem a dominar a realidade, que ameaça 
aniquilal-o. A crise moderna de super-producção 
é fruto da machina desorientando o homem. Um 
desafio á sua sagacidade. Ainda agora, respondendo 
ao grito de Gide — inquieter, tel est mon role!, um 
joven escriptor, Lucien Farnoux Reynand, replica 
com palavras que, de bom grado, faremos nossas — 
"Nous ne sommes plus des inquiets, nous laissons 
1'inquiétude. La génération qui se leve veut con-
sidérer avec lucidité les réalités, elle a soif unique-
ment des certitudes. " 

Portanto, a nossa preoccupação intellectual 
deve ser o esforço para pôr em equação e resolver 
os problemas brasileiros, que se apresentam pra-
gmaticamente e exigem mais do que nunca a col­
laboração de todas as intelligencias. Se a estás 
assaltar a inquietação faltarão meios activos, sem 
os quaes nenhuma solução resolverá aquellas diffi­
culdades e será tudo uma acção absolutamente esté­
ril . A nossa literatura e o nosso pensamento de hoje 
procuram exactamente, pelo balanço das possibili­
dades brasileiras, animar-se, como já é facto, de um 
espirito constructor, que repelle as formas de sce-
pticismo e negativismo, synthetizadas na inquieta­
ção. Uni desejo ardente de criar e expandir-se 
anima o Brasil moderno, que depura o organismo, 
para uma larga obra de força e de prosperidade. 
Nesse empenho se dirige a nossa intelligencia, li­
berta das inquietações literárias. 
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0 espirito de reconstrucçáo 
Benjamin Crémieux 

I 
A guerra, ao abater tantos seres humanos, tantos 

monumentos e idéas, ao deixar entrever mesmo a pos^ 
sivel ruina da civilização, ao levar a duvida e o alarma 
ao dominio de todas as crenças, ao quebrar a estabili­
dade do mundo, provocou um espirito de inquietação, de 
negação, até de abdicação. Os seus principaes modos de 
expressão foram do dadaismo ao "novo mal do século , 
passando pelo appello ao inconsciente, ao irracional e 
recorrendo á evasão. Todos esses movimentos se relacio­
nam com a theoria "gidiana" da disponibilidade, do acto 
gratuito, com as theorias proustiana e pirandeliana, rela­
tivas á inexistência da personalidade estável e com um 
systema freudiniano do inconsciente. 

Depois de ter destruido a noção do homem, que nos 
legaram os séculos anteriores, trata-se agora, ou de 
renunciar ao homem occidental e, accessoriamente, á vida 
ou ao menos á civilização do Occidente, ou bem de volver 
a construir uma civilização e uma idéa do homem. 

Essa empresa de reconstrucçáo póde parecer dema­
siada e terrível. Na realidade, trata-se duma empresa 
em que periodicamente porfia a humanidade e que 
realiza com êxito, periodicamente e, sobretudo, depois 
realiza com êxito. Periodicamente e, sobretudo, depois 
das grandes convulsões: grandes invasões, grandes guer­
ras, grandes migrações, grandes revoluções. 

Nesses transes volta a começar o inventario e escut? 
de novo a terra e os céus e se observa a si mesmo para 

; extrair novos mytos, novas religões, novas razões da 
' vida. Então se affirma o que se chama classicismo; e 

uma grande época clássica se desenvolve sempre que 
um desses inventários se conclue e que o escriptor, o ar­
tista encontra á sua disposição um conjunto de idéas so­
bre o homem e a vida, novamente comprovadas, admit-
tidas por todos e, sem embargo, bastante flagrantes ainda, 
para não degenerar em tópicos ou em academismos. 
O escriptor póde então apoderar-se dessas idéas nutrindo 
com sua substancia uma obra que póde fazer perfeita. 

1 A cada redescoberta do mundo se segue, pontualmente, 
• uma época clássica. 

O espirito de inquietação que poz tudo novamente 
tm duvida contribue, de facto, para uma obra fecunda, 
provocando e fazendo necessário um Ímpeto de redes­
coberta e de reconstrucçáo. O espirito de inquietação 
fez surgir as theorias e as praticas literárias mais extra­
vagantes, monstruosas e anormaes. Esse espirito cor­
respondia a um periodo no qual a machina humana pro­
duz intensamente, sem limite nem fiscalização, ávida 
unicamente de novidade e grandeza. A essa literatura de 
paroxismo devia fatalmente oppôr-se uma literatura de 
ordem e de harmonia. Ao conceito de sinceridade, de 
riqueza, de originalidade deviam contrapôr-se, e contra-
puzeram-se. as idéas de verdade, de perfeição e de equi-
librio. Mas, para que o espirito de ordem e harmonia 
se applicasse de fôrma verdadeira era necessário que o 
de inquietação tivesse preparado a sua matéria, rica e 
ardente. 

De um modo geral, póde af firmar-se que o espirito 
de reconstrucçáo se manifestou desde 1918, mas, só em 
1925, tomou a dianteira ao espirito de inquietação. 

* * * 
A primeira fôrma assumida pelo espirito de recon­

strucçáo, desde 1918, a mais visivel, foi a renovação ca­
tholica, com bases tomistas e intellectuahstas, cujo 
propheta foi Jacques Máritain. Em todos os períodos de 
crise o catholicismo, como se sabe, lutou, na França, 
com 'todas as suas forças para restabelecer a ordem rios 
espíritos e limitar os effeitos do individualismo. O resta­
belecimento literário e espiritual mais característico B 
esse respeito, é o "Gênio do Christianismo", de Chateau-
briand, publicado a seguir á Revolução. 

O Catholicismo servia-se da arte gótica, da belleza 
formal de suas cathedraes e de seus ritos para attratr 
os espíritos desgerados pelo sensualismo dos ideólogos. 
Hoje em dia, o Catholicismo oppõe fortemente á noção 

j de "vir-a-ser", ao historicismo que domina o século XIX, 
Ia noção de sêr, tal como definiu Santo Thomaz. Nãc 

insistirei sobre o neo-thomismo, não porque não haja 
muito a dizer sobre elle, senão porque já se disse muito, 
e, sobretudo, porque o nosso maior interesse, mais do que 
nas suas justificações, está na repercussão de sua dou­
trina, sobre a sensibilidade actual. 

Pois bem: como se póde explicar o prestigio do neo-
thonismo nos jovens — são ou foram bastante numerosos 
— que se orientam por Máritain? Para alguns não se 
trata senão de fortificar a tradição greco-latina, apoian-
do-a sobre o catholicismo. Para essa espécie de neo-
thonismo, mais próximo de Henri Massis e ainda de 
Charles Mourras, do que de Máritain, trata-se de con­
servar a idéa catholica e a greco-romana do homem, afim 
de lutar pela tradição. Póde dizer-se que os jovens, que 
pensam assim, dão mais prova de espirito conservador 
do que de reconstruetor, propriamente dito. 

Mas resulta que a maior parte dos jovens neo-
thonistas pensam á margem da politica. Foram e vão ao 
néo-thonismo por um desejo de ordem, de estabilidade 
de fadiga da liberdade. Vão, também por diversos mo­
tivos um pouco diversos e apenas esclarecidos até agora; 
pensam em parte como aquella grande dama, de que 
falava Stendhal, e que exclamava, ao saborear um sõr-
vte: Pena que não seja peccado! A liberdade total, y 
ausência de toda moral tira o valor á vida. Esses ho~ 

í mens foram ao neo-thonismo para encontrar uma disci-
i plina, para reencontrar o sentido do peccado, o gosto dos 

sentidos, para armar barreiras e poder saltal-as. 
Numa collecção de confissões publicada pelos Cahicrs 

du uois, com o titulo Exame de consciência, essa ten­
dência se manifesta claramente. Converter-se não traz 
nenhum compromisso, nos diz um dos jovens convertidos, 
Robert Honnert. E escreve: Eu me sinto, como sempre, 
perseguido pelo tropel brilhante dos desejos e meus sen­
tidos estão mais do que nunca alerta a todas as coisas 
curiosas que passam pela te r ra . . . " 
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Seria injiísto, porem, não assignalar que menos pre-
oecupados pela doutrina do que por uma interpretação 
do homem e da vida, alguns novellistas — penso' em 
Mouriac, em Georges Bernanos, em Julien Green — nos 
propõem uma visão catholica da vida, representada pela 
luta entre as paixões e a aspiração da alma á santidade, 
entre a carne e o espirito. 

Não insistirei muito no appello ao communismo, tác 
freqüente agora, como o Catholicismo, entre os jovens. 
E*. commum, por outro lado, ver como um joven passa do 
communismo ao Catholicismo e vice-versa. Muito dentre 
elles, como os neo-thomistas, não são ao communismo 
pelo desejo de uma ordem severa, de uma regulamentação 
que lhes faça sentir, por contraste, a doçura da liber­
dade. Aceitou um conformismo para ter a liberdade de 
subtrair-se a elle, aceitam uma regra do jogo para poder 
fazer trapaças, quando desejem. Viu-se, ademais, como 
a maior arte dos jovens escritores inscriptos no Partido 
Communista foram rapidamente expulsos, por heresia 
ou delltantismo. 

Penso, contudo, que alguns jovens revolucionários 
— sobretudo no grupo que publicou, nos últimos annos, 
a revista Phisolophies, logo Esprit e depois a Revue Mar-
xiste: Politzer, P. Morhange, H. Lefebvre, Friedmann — 
têm uma attitude mais característica. Repellem todo 
individualismo, negam a analyse individual, a introspe­
cção; censuram a geração que os precedeu por ter 
"renunciado a parte eterna delles mesmos". Oppõem ao 
indivíduo o homem sociológico, o homem marxista. Apa­
gam as differenças. 

Friedmann escreve: "Isto é necessário. Entrar no 
mundo com candura, deixar que nelle caia todo o peso de 
nossa alma e, em continuação, affirmar altivamente 
um certo numero de verdades poéticas, philosophicas, 
políticas, mysticas, que formam a expressão irreparável 
do espirito." 

Mas não me deterei tão pouco nesse ponto. A posição 
marxista, como a catholica, comporta aceitar as crenças 
já formadas antes da guerra, e que importam, se se qui-
zer, num espirito de reconstrucçáo; mas esse espirito não 
saiu da organização de depois da guerra. 

Chegamos agora precisamente às fôrmas de todo 
novas assumidas pelo espirito de reconstrucçáo, depois 
de 1915. A partir de 1920, Jacques Riviére indicava o 
methodo a seguir, reclamava dos escriptores o que cha­
mava uma grande encosta positiva: "Não renovaremos 
— escrevia — slnão si o acto do escriptor se approximav 
do esforço para compreender. Não imitando ao sábio 
mas aparentando-se novamente com elle, verá o escri­
ptor desenvolver-se-lhe a fecundidade. E, sem duvida, 
continuará sendo sempre, ao revés do sábio, um in­
ventor, um ser falaz. Será necessário, porém, que ap-
parente ignoral-o. Será necessário que o mundo irreal, 
que elle deve suscitar, nasça somente do seu empenho 
em produzir o real, e que a mentira artistica 3eja engen­
drada somente pelo amor da verdade." 

Retenhamos algumas dessas expressões: encosta po-
Uva» paixão da verdade, empenho cm produzir o real. 

Que outra coisa quer dizer Riviére sinão que todo o co­
nhecimento do homem e da vida deve recomeçar-se atra­
vez de novos caminhos? 

Pergunta-se, ás vezes, porque Paul Valery e Alam 
— depois de Gide e Proust — chegaram a ser os mestres 
favoritos da juventude. Deve-se isso a terem sido os 
primeiros que se entregaram a essa tarefa immensa de 
reconstrucçáo. Gide e Proust tinham aniquilado as ve­
lhas noções: Valery e Alain não nos trouxeram soluções 
novas, mas facilitaram methodos para reconstruir o ho­
mem. Por isso, os heróes preferidos de Valery são Leo­
nardo da Vinci e Descartes, e os de Alain, Descartes e 
Spinoza: em summa, três reconstrucções. 

A primeira e a mais importante regra ministrada 
por Valery e Alain consiste na volta ao elementar, no 
appello ao elementar. Nos s&usEntretiens. Valery conta 
o seguinte: "tinha um amigo que havia escripto, ha 30 
annos, um formoso ensaio sobre as grandes cidades. 
Observei que encontrava uma lacuna um pouco extra-
nha: "Não me parece que você tenha pensado no facto 
de que numa grande cidade haja muita gente reunida 
num espaço pequeno; e, sem embargo, quantas coisas 
nessa observação tão simples! Seu instincto literário o 
traiu fazendo desdenhar, sem consciência disso, uma 
noção essencial, cuja riqueza é infinita." 

Essa revisão dos problemas por sua reducção ao ele­
mentar comporta, aos olhos de Valery, uma necessidade, 
afim de que seja útil e fecunda. Essa necessidade é a 
de afastar toda imprecisão e todo preconceito. "As idéas 
ou os idolos — escreve — que servem, ha séculos, para 
enunciar os problemas e conceber as suas soluções, co­
meçam a encontrar-se em opposição, quando não em 
conflicto, com as condições impostas ao pensamento pela 
vida moderna, condições resultantes do desenvolvimento 
da precisão, da cónnexão e da potência que a sciencia 
impoz á Europa e a Europa impõe ao mundo." 

Em relação a Alain, cada um de seus "propôs" se 
funda sobre uma idéa elementar e essencial da qual 
extrae as mais remotas conseqüências. Aquellas que te­
nham lidos os dois alentados volumes de Alain, sobre 
Les idées et les ages compreenderão o que quero dizer. 
Tenho aqui, contudo, um breve apólogo, de seus Propôs 
de bonheur, que illustra bem o seu methodo: "Quando 
uma criancinha grita e não quer ser consolada a ama se 
entrega facilmente ás mais engenhosas supposições con­
cernentes a esse caracter infantil e a tudo que lhe agrada 
e desagrada; recorrendo, inclusivamente, á herança, 
reconhece já o pae no filho; esses ensaios se prolongam 
até que ella tenha descoberto o alfinete, causa real 
de tudo." 

Valery falava da busca de uma idéa simples e Aiain 
procura descobrir o alfinete. Isso não quer dizer que 
a procura do alfinete seja sempre fácil, nem que elle 
explique tudo, mas que o inventario deve empreender-se 
desde o começo. 

Já é sabido quaes são os problemas por que se inte­
ressa, acima de tudo, um Valery e são os concernentes 
ao fuceionamento humano, os problemas do corpo em 
sua relação com o espirito, o estudo de um phenomeno 
como o sonho, essa "ausência", com elle disse. Da mesma 
fôrma, Alain consagra as primeiras paginas de Les idées 
et les ages á insomnia. 

* * 
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LE CORBUSIER 

I 

Quando tudo está em festa. 
Quando depois de dois mezes e meio de contrangi-

mento tudo se abre em festa; 
Quando o verão tropical faz brotar os verdes ao 

bordo das águas azues, ao meio de rocas rosas; 
Quando se está no Rio de Janeiro. 
Bahias de azul, ceu e água, se succedem ao longe 

em fôrma de arco, cingidas por cáes brancos, praias 
rosas. Onde o oceano bate directamente, as vagas se pro-
jectam como lâminas; onde o golfo penetra a terra, a 
água marulha. Aléas de palmeiras rectas, de tronco liso, 
dispostas mathematicamente, correm em ruas direitas; 
um quer que se elevem a oitenta metros de altura, eu 
me contento com trinta e cinco. Os autos americanos, 
luxuosos, brilhantes, rodam de uma a outra bahia, de 
um grande hotel a outro e contornam os successivos pro-
montorios, que caem no mar. Um paquete entra solenne 
c alegre na bahia; um paquete é solemne no seu garbo 
e na sua marcha, é alegre na pureza da sua architectura. 
A frota de guerra brasileira toma ao largo, passa diante 
dos hotéis, se encaminha entre ilhas rosas e verdes; os 
palaces são em bom Luiz XVI moderno; são amplos, no­
vos, confortáveis, com um pessoal vestido de branco e 
os quartos dominam o mar; esse mar, visto do quarto do 
palace, é uma carta de geographia no tempo da con­
quista, com os golfos, as montanhas, os navios; as in-
scripções, luminosas á noite, nas encostas das monta­
nhas. Um paquete, com todos os fogos acesos, se afasta 
na noite; os fogos de um paquete são duma alegria in­
tensa e solemne sempre: ha tantas idéas diversas a 
bordo de um paquete que sai, nas cabeças dos seus mil 
ou dois mil habitantes, que vão e vêm. As ruas da cidade 
se dirigem para o interior, nos estuários de planícies, 
entre montanhas que descem dos grandes massiços; os 
í-randes massiços seriam as costas duma mão espalmada 
ac bordo do mar; as montanhas que descem são os dedos 
d-.1, mão; tocam o mar; entre os dedos da mão ha os 
estuários de terra, nos quaes se encontra a cidade; a 
ci-iade alegre, portugueza, agradável, rectilinea. A' beira­
ra xr, as casas ricas são italianas, com muitos balaustres 
? de papelão, horríveis e risonhas, com palmeiras, ma­
gníficos cães, o mar, a abertura sobre o oceano cheio de 
ilhas e promontorios; os promontorios se elevam ao 
horizonte com uma nervosidade aguda, contando innu-
meraveis aspectos movediços — uma espécie de flamma 
vei ie sobre a cidade, sempre em toda parte, mas que 
mula a cada passo: o turista não estanca os elogios, o 
•-eu enthusiasmo renasce a cada momento, a cidade lhe 
par?ce feita para a sua diversão. Todos se vestem de 
claro, as pessoas são amáveis; sou acolhido de braços 
abertos, sou feliz: ando em auto, em lancha a gazolina, 
em avião: passeio a pé, de noite e nado em frente ao 
meu hotel; entro em peignoir pelo elevador do serviço 

no meu quarto, a 30 metros acima da água. Tenho ami­
gos a cada minuto do dia, desde quasi o amanhecer; ás 
sete horas da manhã, estou dentro dágua; a noite foi 
oecupada com o espectaculo da agitação dessas ruas des­
tinadas aos marinheiros, estupefacientes, abrigando pai­
xões innumeraveis e diversas e os carinhos affaveis, car-
rancudos ou dramáticos; não ha, para os.turistas, como 
nas cidades continentaes, uma hora da noite, em que 
tudo pára e se vae deitar, porque não ha, verdadeira­
mente, nada mais a ver; o mar e o ceu estão sempre lá, 
e não está escuro, e as praias se estendem, bordadas de 
cães e de avenidas lisas; o porto está cheio de vários 
fogos; quando o paquete se afastava, ha dois mezes, para 
Santos e Buenos Aires, o Rio não era mais do que silhue­
tas escuras no firmamento nocturno, ao bordo da phos-
phorescencia das águas, uma infinita linha de ouro, a 
das innumeraveis lâmpadas acesas ao curso das bahias 
suecessivas. Quando se escalou as "Favellas" dos negros, 
as colinas muito altas e escarpadas onde grudaram as 
suas casas de madeiras e de taipa pintadas de cores ale­
gres, como se apegam os mariscos nas pedras do porto 
(os negros são muito limpos e de estatura magnífica, as 
negras se vestem de chita branca, sempre lavada); lá 
em cima não ha ruas, nem caminhos, é muito Íngreme, 
ha veredas; desenvolvem-se ali scenas da vida popular 
animadas por uma dignidade magistral, de tal sorte que 
uma escola de grande pintura de gênero encontraria no 
Rio destinos muitos elevados; o negro tem a sua casa 
quasi sempre a pique, sobire pilares na frente; a porta 
dá para os fundos, do lado da colina; ao alto das "Favel­
las" vê-se sempre o mar, as obras, os portos, as ilhas, 
o oceano, as montanhas, os estuários; o negro vê tudo 
isso, o vento é constante, útil nos trópicos; uma nobreza 
está no olhar do negro que vê tudo isso; a vista humana 
que vê horizontes vastos, é mais alta; os vastos horizontes 
conferem dignidade; é uma reflexão de urbanista. 

Quando se subiu num avião de observação e se plai-
nou sobre todas as bahias, contornou todos os picos, 
entrou-se na intimidade da cidade, arrancou-se, de uma 
simples vista d'olhos, todos os segredos que elle oceultava 
tão facilmente ao pobre terrestre sobre seus dois pés: 
viu-se tudo e tudo compreendeu-se; o piloto — um inglez 
— me deu por traz um murro na cabeça; lá, á direita, 
havia rochas vertiginosas a 50 metros em baixo de mim 
e do avião, eu olhava precisamente á esquerda para o 
largo.. . 

Quando por avião, tudo se vos torna claro, e perce-
bestes essa topographia — esse corpo tão movimentado 
e complexo — quando, vencida a difficuldade, vos to-
mastes de enthusiasmo, sentistes então nascer idéas, pe-
netrastes o corpo e o coração da cidade, compreendestes 
uma parte do seu destino; quando, então, tudo é festa 
e espectaculo, tudo é alegria em vós, tudo vae para a 
idéa nascente, tudo conduz á alegria da criação. 
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A R N O L D S C H O E N B E R G 
NINON STEINHOF 

Arnold Schoenberg iniciou-se na arte da composição, 
escrevendo melodias claramente inspiradas no ultimo 
estilo wagneriano, harmonias dramáticas, grandes cre-
scendos dynamicos, "declamação expressiva de um estilo 
muito cortado, a que nada falta. 

Passo sobre as etapas da sua evolução e chego ao 
ponto, que nos interessa, quando descobre uma expres­
são irrevolucionaria, que se tornou, na Europa, o signal 
da musica ultra-moderna. Esse estilo é o da atonalidade. 

Como se sabe, desde o século XVI, a nossa musica 
repousa sobre o principio da tonalidade e não pretendo 
infligir aqui explicações technicas, certa de que todos 
estão ao corrente de que é uma tônica e uma dominante. 

Debussy já tinha abalado o sentimento tonai, li­
gando, uns aos outros, accordes que, entre si, não se 
juntavam segundo as leis que presuppõem o systema to­
nai, mas não se póde dizer que se tenha applicado 
em destruir systemas feitos segundo as regras da har­
monia clássica. 

Schoenberg, ao contrario, solida e voluntariamente 
formulou um novo cânone da arte musical, que destruía, 
até o ultimo vestígio, o edifício secular, que regeu essa 
arte, desde o século XVI. Procurarei, em breves explica­
ções, esclarecer a compreensão da technica do musico 
vienense. 

Na velha harmonia, os accordes só têm valor pelo 
logar que occupam em relação ao accorde fundamental, 
que é o da tônica e, na cadência perfeita, está precedido 
pelo accorde da dominante — tônica dominante, tônica. 
tônica dominante, modulações em outras tonalidades e 
depois volta á dominante e conclusão sobre a tônica, — 
eis o protótipo da fôrma clássica. Exagerando a impor­
tância do elemento modulação, os músicos românticos 
já tinham alterado esta fôrma, houve modulação, depois 

modulação, ainda modulação e sempre modulação, a volta 
á tônica, a parada, o repouso levado cada vez para mais 
longe. E' o tipo do poema symphonico, expressando, por 
intermédio dos sons, as paixões e os conflictos do ser, é, 
antes de tudo e sobretudo, o drama wagneriano que realiza 
plenamente o ideal da musica ao serviço da paixão. 

Mas o ouvido se habitua a todas as novidades; a 
força de fazel-o ouvir dissonâncias e a não mais satis-
fazel-o, resolvendo-os na tonalidade, acostumou-se a 
aceitar as dissonâncias como realidades e a não procurar 
mais, através da trama, uma possivel resolução. 

Vimos Debussy servir-se de accordes dissonantes 
da nona para criar verdadeiras harmonias, fazendo-os 
passar, sem se incommodar com as suas relações estri­
ctamente musicaes e somente com a côr que queria dar 
ao seu quadro. 

Mas ha ainda uma maneira, de servir-se da herança 
dos mestres românticos: é levar;ao extremo seu principio 
cromatico e de tomar, como unidade musical não o tom 
inteiro, mas o meio-tom, o meió-tom cromatico e dividir 
a gamma em doze notas iguaes, formando um conjunto 
omnitonico, em que cada nota tenha o mesmo valor da 
sua visinha. As notas devem servir para o estabeleci­
mento de figuras sonoras que, semelhantes ás figuras 
geométricas, que os cubistas empregam como base de 
seus quadros, se encadeiam, não seguindo uma ordem 
dynamica e viva, mas as regras de uma arte puramente " 
mathematica e abstracta. 

Comparei essa technica com a dos pintores cubistas. 
porque vejo que se póde dizer que Schoenberg é o, fun­
dador do cubismo musical. Debussy fora o impressio­
nista da musica moderna, Stravinsky de Petrusckha cor­
respondeu á escola dos Faves, Erik Satie, um dadaista, 
Schoenberg, uma espécie de Picasso da musica contem­
porânea . . . 

Quando se é urbanista e architecto, com o coração 
sensível ás magnificencias naturaes, e o espirito ávido 
para conhecer o destino duma cidade e o homem de 
acção pelo temperamento e pelos hábitos da vida; 

Então o Rio de Janeiro, cidade que parece desafiar 
radiosamente toda collaboração humana á sua belleza 
universalmente proclamada, nos infunde um desejo 
violento, louco talvez, de tentar ali uma aventura hu­
mana, um desejo de pegar uma partida a dois, uma par­
tida do homem com ou contra a natureza. 

Oh enthusiasmo, arrancarás sempre, no fim de con­
tas, a calma e o repouso aos que soffrem teu calor! 

Tinha jurado não abrir a boca no Rio e eis que 
tenho uma necessidade invencível de falar. Excluirá 
0 Rio da minha missão architectural na America do Sul, 
porque o meu confrade Agache, de Paris, trabalha, neste 
momento, no estabelecimento de planos de adaptação 
da cidade e não se deve perturbar quem quer que seja, 
no seu trabalho. 

Mas os architectos do Rio me vieram procurar em 
Buenos Aires. E, á minha chegada a São Paulo, inter­
mediários desinteressados me obrigaram a ir falar no 
Rio. Decidi-me a falar das minhas idéas de architectura 
e do plano da reforma de Paris. 

Mas, quando tudo está em festa no Rio, quando se 
plainou como pássaro em avião sobre a cidade, as idéas 
nos assaltam. As idéas nos assaltam quando, ha três 
mezes, se está sob pressão, quando se desceu ao fundo 
da architectura e do urbanismo, quando se está no de-
clive das deducções, quando em toda parte surge, sente-
se, vê-se a conseqüência. 

No avião, tomei meu caderno de desenho, desenhei 
á proporção que tudo se me clareava. Expressei idéas 
de urbanista moderno. E como estava cheio de enthu­
siasmo, falei aos amigos, expliquei meus croquis. de avião 
e eis que vou falar-vos do Rio. 

Vou falar do Rio, por dilletantismo, pelo prazer de 
invenção, pelo epicurismo da idéa. 
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A formação de uma nova geração 
de architectos 

These apresentada ao IV Congresso Pa ri-Americano de Architectos 
Por 

EUGÈNE STEINHOF 

(Professor da Escola Nacional de Artes Decorativas, de Vienna) 

SEGUNDA PARTE 

Que é, para nós, hoje, a architectura? Queremos 
responder a essa pergunta com toda precisão. A archi­
tectura é a vontade que nos inflamma, para imaginar, 
criar e formar todas aquellas necessidades de nossa vida, 
que, para sua manifestação, necessitam de uma reali­
dade palpável. Esse sentido de architectura é vastíssimo 
e quasi illimitado, e nos faz felizes, como faz cada fôrma 
destinada para qualquer objecto, que satisfaça as nossas 
necessidades intellectuaes e materiaes. 

O SENTIDO DA ARCHITECTURA 

A nossa época criou novamente o sentido da archi­
tectura, porque presentimos, de ha pouco tempo, appro-
ximar-se a expressão duma cultura especial. A nós 
repugna viver num mundo, numa casa, em que ha diver­
gência das diversas fôrmas de estilos em copias falsi­
ficadas, que não correspondem mais ao rythmo da nossa 
vida actual. Para isso, a architectura já executa, se­
gundo um só espirito, todas as coisas de que necessita 
a nossa vida. Vc-r.ios, pois, que a casa é somente uma 
parte da architectura. Assim, um movei ou um vaso é 
também architectura, criada pelo mesmo engenho. 

Além disso, ha outra circumstancia. Em virtude da 
falta de intelligencia em cada officio, por exemplo no de 
moveis ou de metaes, faz falta cada vez maior aos operá­
rios, a technica com a qual devem criar. Uma nova 
tarefa para os architectos é de resolver esse inconve­
niente. Vemos, pois, a esfera integral da influencia da 
architectura actual, desde a edificação de cidades e casas, 
até os objectos formados pelas necessidades intellectuaes 
e materiaes da vida. como os moveis, a cerâmica ou ob­
jectos de qualquer outra matéria. Veremos, depois, como 
o architecto póde resolver tudo isso sem difficuldade, 
como também o que se se refere á duração dos seus es­
tudos. Devemos chamar a attenção de que não se trata 
aqui de um postulado theorico e idealista, senão dumu 
exigência intelic:lual e pratica. 

Não só o conhecimento do poder real do architecto, 
com referencia a tudo o que abrange a architectura, tem 
cfficacia em todas as partes, bem assim essas aptidões 
possuem uma significação eminentemente nacional — 
econômica. 

Volvamos ao nosso pensamento capital para expli­
car o que significa hoje a architectura. o sentido especial 
da construcção de edifícios. Compreendendo a archite-
c ura como uma arte e não como engenharia, conhece­

mos que, em todos os tempos e também hoje, o seu sen­
tido interior consiste em imaginar tão criador um recinto 
que agrade aos que delle necessitem, seja material seja 
espiritualmente, como os recintos dos templos de toda»s 
as épocas — obras de homens de gênio — e como os 
espaços da vida quotidiana nas casas. Para isso, o archi­
tecto deve ter, andes de tudo, o talento de sentir, instin-
ctivamente, o espaço que cada homem necessita, mais 
ou menos, para uma vida agradável na casa. 

De fora, cada architectura é plástica. Quando, de 
um avião, vemos uma cidade no seu ambiente natural, 
ella offerece, com todos os montes, um aspecto plastic». 
Além dessas duas qualidades ha outra puramente espiri­
tual, a do ornato, no sentido da superfície plástica e 
plana. E ambas dependem, ineeparavelmente, da côr. 

Dominar essas aptidões, a dominação criadora, a 
architectura, o espaço, a plástica, (o ornato) e a côr, 
eis o que distingue unicamente o architecto do enge­
nheiro. Sem esse complexo de expressão, cada edifício, 
quer se queira quer não, é matéria de engenharia. 

Essas exigências espirituaes e artísticas se unem a 
duas outras, enlaçadas estreitamente na tarefa archite-
ctonica. Uma é o obejecto, o sentido do edifício, que 
responde sempre á necessidade puramente espiritual e 
puramente pratica da vida, e a outra é a da construcção. 

Assim, pois, temos nos referido aos elementos se­
guintes, que se congregam para criar o que se chama a 
architectura: 

1) Criação do espaço interior, a architectura em 
especial. 

2) Sua superfície exterior, que é a pura plástica. 
Delia resulta, como conseqüência necessária, a 
superfície abobadada, com um ornamento do es­
paço e a plana como um ornamento plano. 

E estes dois elementos determinam: 
3) A côr, sem a qual cada objecto visual é uma 

noção abstracta, que destróe o concepto visual 
do espaço. 

Deve advertir-se que foi um equivoco não ter a archi­
tectura do renascimento attendido á côr. Os architectos 
humanistas encontravam seus modelos antigos sem cór 
porque esta não tinha resistido ás influencias do tempo' 
e isso tomavam como costume. No gothico, o architecto" 
utilizava a luz natural como côr, produzindo pelo reflexo 
de uma superfície prodigiosa, effeitos extraordinários de 
luz e de sombra. 

Feito esse parenthesis, volvamos á questão funda­
mental. *u«u* 
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ARCHITECTURA E ENGENHARIA 

Como é possivel conseguir que o estudante de archi-
ctura aprenda a dominar inteiramente a architectura 
e não vacille entre uma mestria imperfeita nella e a mais 
accessivel na engenharia? Queremos dissertar agora sobre 
certos elementos necessários para a architectura, moti­
vando desse modo o plano geral de estudo, que se encon­
tra ao fim desta these. 

Somos de opinião que, qualquer construcção de um 
edificio, que não deve ser engenharia mas architectura, 
não póde consistir em debuxar a principio um plano que 
corresponde ás exigências praticas do edificio, indicando 
além disso a altura dos andares e outros pormenores 
da construcção, para ver, finalmente, na execução pra­
tica, qual o espaço cúbico que resulta de ambos os planos. 

Não! O primeiro é uma idéa criadora do espaço, que 
viverá inicialmente na alma do artista para ser debu-
xada mais tarde pelos motivos capazes de realizai-a. 
Somente desse modo é possivel a entrada ou moradia num 
recinto nos dar prazer. No seu fundo a criação archi-
tectonica não é uma realidade visível; mas a fixação de 
um conhecimento espiritual, abstracto. Devemos, porém, 
pôr em relevo o facto de ficarem irrealizados esses espa­
ços, se não estão ligados inseparavelmente com o objecto 
do edificio. E tudo isso ficará apenas medíocre, se uma 
construcção não estiver de accordo, permanecer inade­
quada com a idéa da obra. 

Seguiremos o caminho pedagógico que conduz a essa 
meta. Começa a iniciar os almnos nas criações archi-
tectonicas da natureza, que são os cristaes. Mostro-lhes 
a lei da cristalização. Digo-lhes que todos os cristaes, 
em suas fôrmas innumeraveis, desde o asbesto, que cris­
taliza as fibras finas como o fio da seda, até os cristaes 
de superfícies mais complicadas, que todos os cristaes se 
submettem á mesma lei, que é a que faz mover as estrel­
las e girar o sol, segundo Dante no final do seu Paraiso. 

Dante teve mais razão do que elle próprio suppoz. 
As sciencias modernas demonstraram que as medidas 
de todos os eixos dos cristaes se conformam com as mes­
mas distancias em que giram os planetas ao redor do 
sol. Com esse sentimento da ordem suprema, faço os 
alumnos comporem cubos de differentes volumes, que 
harmonizam um com o outro, segundo os seus senti­
mentos artísticos. Já sabem que a belleza é uma coisa 
mais intensa do que um deleite esthetico ou meramente 
sensual. Por isso a harmonização dos cubos ganha um 
sentido mais profundo. Depois dos exercícios abstractos, 
isto é, depois dessas composições de cubos, vamos appli­
car esses conhecimentos novos ás necessidades da nossa 
vida espiritual ou pratica. Por ultimo, trata-se da 
questão do 

PLANO ARCH1TECTONICO 

Recorremos á nossa convicção de que qualquer um 
póde assimilar sozinho o que vem da sua própria ex­
periência. Pois bem: cada construcção serve sempre para 
uma necessidade humana, seja para symbolizar a Divin­
dade, seja para a exaltação da nossa alma, seja para o 
bem-estar quotidiano. Em summa: cada construcção 
deve expressar directa e fielmente o motivo da sua exis­
tência e conformar-se inteiramente com elle. 

Para isso influo no alumno da maneira seguinte: 
antes de mandal-o desenhar planos, deve fundir-se abso-

0 Mar io flo" 
Todo o paiz commemorou, gloriosamente, o bi­

centenário do Aleijadinho. Trabalhos, estudos, con­
ferências, photographias recordaram a sua obra e a 
sua vida, com tal minúcia e abundância de documen­
tação, que não temos necessidade de ajuntar coisa 
alguma para criticar ou louvar esse artista impere-
eivei. 

Ha uma questão, porém, que nos interessa, é sa­
ber se o Aleijadinho representa um caso isolado, ou 
se se liga a uma tradição artistica brasileira, á qual 
devemos volver, nesse empenho de criar coisa nossa. 
Não temos nenhuma duvida que só a primeira hypo-
these se justifica, embora seja, por igual, irrecusável 
que todo grande artista, como foi o Aleijadinho, cria 
uma projecção sobre o futuro, que serve senão para 
dar relevo ás qualidades, ao menos' para nos avisar 
dos defeitos. Mas, fazer da obra do Aleijadinho o ponto 
de referencia de uma arte brasileira não é admissível. 
Primeiro, porque elle, como se deu com José"Maurício 
na musica, não teve continuadores e os artistas de 
hoje não têm mais nem o seu ambiente, nem são as 
mesmas as determinantes do tempo, que dá rythmo a 
todas as coisas. Aquelle momento de Minas, do Rio 
e da Bahia, no século XVIII, foi o que Mario de An­
drade chamou de rebate falso da nossa arte. Foi uma 
floração admirável, mas extranha, que appareceu pelo 
engenho pessoal de seus artistas e não por uma se­
qüência lógica e determinada. Onde os continuadores, 
dignos desse nome, do Cabra, na Bahia, de mestre 
Valentim, aqui no Rio, e do Aleijadinho, em Minas? 
Admiremos as suas obras, que nos enchem de orgulho 
e de fé no espirito brasileiro, mas deixemol-os na eter­
nidade da gloria, sem desrespeital-as com copias artí­
fices e arremedos inúteis. 

lutamente com o desejo individual e utilitário do homem 
ou das pessoas que vão utilizar-se dessa construcção. 
Tem de saber da sua vida quotidiana, ao mínimo por-
menor, não só como uma mera enumeração, mas com 
estilo seguro, afim de que seja capaz e observal-a, em 
todos os momentos, sem a menor interrupção. Por esse 
meio de indagação, nasce pouco a pouco visões do espaço, 
as quaes se unem, organizam, até o momento em que o 
alumno as póde expressar no material, no modelo. Elle 
o cria, juntando paredes com paredes, modelando peque­
nos cubos de habitação, segundo o caminho diário que 
nella será seguido no futuro, consoante a necessidade 
artistica para o sentido do espaço, applicando então seus 
exercícios abstractos de harmonização de cubos. Elle vê 
crescer o seu modelo de casa e, afinal, na base do seu 
modelo, nasce por si mesmo o plano que significa: a fi­
xação plano de uma idéa no espaço. Depois o alumno 
começa a dominar o seu modelo, desde o ponto de vista 
technico, segundo as necessidades do calculo e da con­
strucção . 

Vê com a maior surpreza que construir um casa não 
é um arcano, que só se alcança depois de ter conhecido 
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anteriormente mil coisas technicas. Percebe que, uma 
vez clareada a idéa do espaço, póde inteirar-se das neces­
sidades technicas em qualquer circumstancia, por meio 
de livros ou cursos de technica constructora. Também 
o desenvolvimento do problema architectonico se ensina 
de modo que o conceito espiritual se colloque paralle-
lamerite ás necessidades technicas. Assim é que, de grau 
em grau, o alumno ganha muitas experiências, e isso em 
pouco tempo, adaptando-se facilmente outros problemas 
architectonicos mais complexos. O mysterio da archite­
ctura elle o possuirá para sempre. 

Em resumo o alumno conseguiu o seguinte: apren­
deu a compreender a idéa inteira da obra, cuja constru­
cção é sua tarefa e, conhecendo a vida que necessita 
essa obra, domina também as idéas do espaço, que, usa­
das anteriormente em theoria, estão agora em condições 
de unir-se a todo o conjunto. Os desenhos graphicos 
de que necessita, servem depois para a precisa fixação 
technica e a collocação de diversos pormenores. Os pla­
nos que nascem de tal fôrma, são coisa secundaria, como 
sempre a posteriori é que se escreve a partitura de uma 
obra musical, depois de ter sido imaginada, e nunca 
antes. 

Do que fica dito, resulta também que no começo 
dos estudos deve adquirir os conhecimentos constructivos 
de uma maneira empírica e, ás vezes, adaptal-os á ne­

cessidade da tarefa. Assim, cada construcção constitue 
uma modalidade, um caso isolado, especial da sua ta­
refa. Se um discípulo aprendeu a trabalhar com vários 
themas de construcção, já sabe muito. Em geral, anima-o 
um impulso de criar, que o torna feliz. Anhela, também, 
inventar, technicamente, alguma novidade, deseja saber 
mais, intentanto utilizal-o organicamente nos seus tho­
mas. Esse modo de estudar, suscita também em seu espi­
rito a innovação technica, permittindo-lhe o prazer da 
feliz coincidência com as que já são conhecidas. Assim 
como a historia da arte, póde ensinar-se também ao 
alumno a historia das construcções, mas somente no 
periodo da sua maturidade. 

Ha que ajuntar o seguinte: parece-nos absurdo es­
tudar a architectura sem verificar a construcção segundo 
as suas próprias experiências. Seria o mesmo que tentar 
compor sem conhecimento e experiência nos instrumen­
tos. Methodos novos de construcção levam a novas cria­
ções architectonicas. Mas, como dissemos antes, a archi­
tectura é e ficará architectura e a engenharia, engenharia. 
E isso vale precisamente para hoje, pois, nos bons tem­
pos da architectura, ella e a engenharia eram uma 
mesma coisa, porque a architectura era puramente esthe­
tica e decorativa, não se baseava nos elementos da vida. 
Somente o desenvolvimento da architectura da ultima 
época, determinou a subroragção da engenharia, a qual 
fazia e devia fazer as vezes da architectura. 
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A mecanização da musica 
Conversa estenographada para "Biíur" 

RIBEMONT DESSAIGNES 

Reunimo-nos para conhecer a opinião que você tem 
a propósito da musica do futuro, a menos que não se 
trate do assumpto do futuro da musica. Talvez você 
possa começar dizendo-nos o que pensa, da musica, tout 
court. 

EDGAR VARÉSE 

E' um assumpto muito vasto, e o que me interessa é 
o estado da musica em relação com o tempo presente. 
Ora eu me surprehendo com a estagnação em que se en­
contra o periodo actual. Ha compositores de todas as 
castas e não tenho de occupar-me com o valor delles. 
Entretanto, em sua mór parte, elles se agarram a todas 
as formulas acadêmicas, as exploram e procuram im-
pôl-as. Isto é tanto mais surprehendente, porquanto as 
outras artes estão em progressos technicos constantes, 
sobretudo se se tratar da architectura. A este respeito, 
direi que, nos Estados Unidos, as construcções novas são 
notáveis porque ellas não especulam senão sobre o essen­
cial.Por conseguinte, o mérito disto recae sobre o en­
genheiro. Elle é quem faz a belleza das construcções com 
o essencial emquanto que os architectos nada mais fazem 
do que devastar esse essencial como os revestimentos in­
dependentes das necessidades das estructuras. 

Na musica, em que as relações com os engenheiros 
são nullas ou reduzidas ao minimo estricto, ficamos num 
periodo correspondente ao parnasianismo literário. E' uma 
espécie de vaga de néo-classicismo. E como disse Em-
manuel Berl, o classicismo é o que se aprende na classe. 
Acredito que, para qualquer concepção nova, se tor­
nam necessários novos meios. Não creio numa volta 
ao passado. Não se refaz o passado. Elle está realizado. 
Qualquer pessoa o contem em si próprio. O que é o pas­
sado para nós era o presente de uma época á qual não 
podemos voltar. Em todas as obras de arte o que é im­
portante é a novidade. Os elementos de novidade que 
se podem encontrar nos pastíches do passado nada mais 
são do que certas deformações exteriores. Não é. Hui-
dobro? 

VINCENT HUIDOBRO 

De facto. Ao revez, disseram-me que o próprio facto 
de se procurarem instrumentos novos constitue uma 
prova de impotência. Ao que respondi que neste caso 
era necessário seguir a arvore genealogica dos instru­
mentos para remontar ao primeiro instrumento; porque, 
aquelle que tinha empregado o 2o instrumento tinha já 
dado prova de impotência. De mesma maneira se veri-
fícavafcom o 3" e assim por deante. Se se acceitar uma 
pauti, é necessário acceitar toda a escala, sem limite 
dé pautas. 

EDGAR VARÉSE 

As mesmas pessoas que refugam o progresso dos 
meios musicaes, admittem outros progressos pelo auto­
móvel e pelo avião. Ellas querem o progresso pelas suas 
próprias costas e não pela frente das suas próprias 
cabeças. 

O que nos falta, repito-o, são meios de nossa época. 
Ora todas as vias novas nos são offerecidas por possibi­
lidades actuaes: aperfeiçoamento electricos, ondas, etc. 
Mas é evidente que esses meios não devem conduzir a 
uma especulação de reproducções do sons já existentes, 
mas, pelo contrario, permittir a consecução de novas 
realizações de accordo com novas concepções. 

V. HUIDOBRO 

Sem duvida, mas com novos sons podem fazer-se Ve­
lhas canções. As mãos podem ser mais importantes qüe 
os instrumentos. 

EDGAR VARÉSE 

Evidentemente; a prova disto é que os architectos 
norte-americanos que se cingem ao ensino da Escola das 
Bellas Artes não fizeram com os novos materiaes que 
tinham senão reproducções á altura de todos os estylos 
acadêmicos de que estavam impregnados. Os que fize­
ram verdadeiramente coisa nova somente foram im-
pellidos pela necessidade e puderam realizal-o pelo em­
prego desses materiaes. Eu próprio, no meu dominio, 
obedeci a essa necessidade. 

O systema temperado actual parece-me obsoleto. 
E' insufficiente para exprimir musicalmente as nossas 
emoções ou as nossas concepções. Não se encontra mais 
em relação com as nossas necessidades de forjar modos 
novos de expressão. Com o systema temperado, estamos 
adstrictos a regras muito arbitrarias, ao passo que novos 
meios nos offerecem uma especulação illimitada sobre 
as leis da acústica e da lógica. Os dois systemas, aliás, 
podem cohabitar, com a differença de que todo o sys­
tema novo não temperado póde, pela sua elasticidade, 
adaptar-se ás exigências do primeiro momento. 

Assim, encontrando-me, um dia, num laboratório 
acústico, como os que existem unicamente nos Estados 
Unidos, percebi, no momento em que se faziam funecio-
nar instrumentos integraes com instrumentos tempera­
dos, que a "saleté" do conjunto, que resultava de tal coisa 
e que não se .podia melhorar, vinha do facto das inter­
ferências creadas pelas freqüências differentes que theo-
ricamente, de accordo com os systemas de hoje, deveriam 
ser as mesmas. 

RIBEMONT DESSAIGNES 

Você espeua instrumentos novos em que dominio? 
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EDGAR VARÉSE 

ParLieuLinnento no dominio electrico ou raciío-
ckítrlco. Por exemplo o Martenot, ou Bertrand como 
uma das possibilidades. 

V. HUIDOBRO 

Você não receia cahir exageradamente no machi-
nismo? 

EDGAR VARÉSE 

Estamos apenas no balbuciamento de uma nova 
phase da musica. 

RIBEMONT DESSAIGNES 

Acredita você que é absolutamente necessário obe­
decei' ás leis? 

EDGAR VARÉSE 

Ninguém póde evital-as, nem afincar-se nellas. Essas 
leis sômer.te nos dão o nosso meio de expressão. E' pre­
ciso lazer uma differença entre as leis e as regras. Com 
o systema temparado não ha senão regras 

UNGARETTI 

Quando as leis são antigas, percebe-se-lhes então a 
lalsidade. As leis são convencionaes. 

EDGAR VARÉSE 

Seria necessário neste caso encontrar uma outra pa­
lavra além de "lei". 

RIBEMONT DESSAIGNES 

Somente obedecemos ao que é mais forte do que nós. 
E' esta palavra que é necessário encontrar. 

UNGARETTI 

Vccê acredita na superioridade da machina? 

EDGAR VARÉSE 

A machina é feita pelo homem. Este admitte o seu 
próprio limite. Quando chegamos a uma certa cifra de 
freqüências, cujo numero, entretanto, a machina regis­
tra, você não escuta coisa nenhuma mas soffre. e sente 
um mal estar causado por essas freqüências. 

ALEJO CARPENTIER 
* 

Fa'e-nos desses instrumentos cuja necessidade você 
sente. 

EDGAR VARÉSE 

Os instrumentos, que os engenheiros devem pôr em 
collaboração com os músicos, permittirão o emprego de 
todos os sons. isto é. não arbitrários, e por conseguinte, 

também a execução de toda a musica temperada. Elles 
poderão reproduzir todos os sons existentes e eoUaborar 
na criação de timbres novos; tudo isto depende unica­
mente da applicablidade dos princípios conhecidos. Ad­
aptados á acústica das salas actuaes, elles poderão ser 
dotados de uma energia illimltada. A variedade dos tim­
bres é, per assim dizer, inexistente até agora. As intén-
sidades são apenas variáveis. Com o systema mechanlco, 
toda a esperança é permittida tanto no ponto de vista 
de timbre, como no de intensidade. 

Tomando em massa os elementos sonoros, ha possi­
bilidades de subdivisão em relação a essa massa; esta 
dividindo-se em outras massas, em outros volumes, cm 
outros planos, e isto de par com diffusores dispostos em 
logares differentes, dando um sentido de movimento no 
espaço, porquanto o que temos hoje não passa de uma 
espécie de ideogramma. 

No grave, se bem que muitos aperfeiçoamentos ainda 
restem a fazer, chegamos quasi ao máximo do que o 
organismo humano póde registrar. Diversos acústicos não 
se mostram de accordo, em relação ao poder de registo 
das altas freqüências pelas orelhas médias. Um phy­
sico como Bouasse deu um limite approximativo de 
38.000, outros dão mais. Certos physicos, baseando-se 
sobre as estatísticas feitas nos laboratórios, dizem que 
a partir dos 40 annos o ouvido usual não registra senão 
10 a 12.000 vibrações. Creio que se poderia tomar por 
base, para começar, uma média de 18.000 com toda a 
segurança, e ajuntar aos limites dos instrumentos de 
hoje pelo menos 2 oitavos, com a certeza absoluta da sua 
percepção, sempre no dominio musical. Aliás não se diz 
que, com a educação, uma orelha pouco desenvolvida ao 
começo, não poderia melhorar as suas faculdades audi­
tivas? 

ROBERT DESNOS 

Lourié, não poderia você dar-nos o seu ponto de vista 
a respeito da mecanização da musica? 

ARTHUR LOURIÉ 

Penso que a questão da mecanização da musica é 
uma das mais importantes. Deixando momentaneamente 
de lado se a mecanização deve ser generalizada ou não 
a toda a musica, é preciso fazer face á situação tal como 
ella se apresenta: em todo o caso estamos deante dos 
factos de que a orchestra actual "viva" se torna um fa­
ctor archaico em relação ao pensamento musical ho-
dierno. Utilizam-na tal como ella é, porque não ha ou­
tros meios. A mecanização da musica, aliás, já tem 
precedentes — e ella avança rapidamente impellida pela 
sonorização dos films — e pelas ondas. 

A vida collectiva que se impõe cada vez mais, o des­
envolvimento quantitativo da producção artista, muitas 
vezes em detrimento do qualificativo (o que não deveria 
necessariamente ser indispensável), concorrem para a 
mecanização. Parallelamente a creação actual levou o 
systema temperado a um beco sem sahida. 

Para explorar fundamentalmente esse problema (me­
canização) seria de desejar a organização de uma espécie 
de Congresso, em que se encontrassem músicos e phy­
sicos competentes, encarando a questão sob os seus aspe­
ctos de criação e de realização, eliminando do plano de 
discussão a musica pretensamente normal do passado 
e do presente, que nada tem a ver com a questão 
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Como programma de trabalho poderia propôr-se: 
1. Temperamento, e ordem natural, em relação com 

as tendências e as realizações actuaes. 
2. As novas contribuições no dominio do timbre, 

constructivo e não pittoresco, e as possibilidades praticas 
que dellas derivam. 

3. A eliminação dos timbres de instrumentos "vi­
vos" que podem ser vantajosamente substituídos por no­
vos meios. 

4. Projecto de novos instrumentos. Theoria e pra­
tica neste dominio. 

5. Tendências da musica contemporânea para a 
mecanização sobre uma base "leal". 

RIBEMONT DESSAIGNES 

Em summa, o que Lourié disse concorda exactamcntfi 
com o que Varésse nos falou. 

EDGARD VARÉSE 

Considero a idéa do congresso proposto por Lourié, 
não só como excellente mas necessária. Aliás, a matéria 
a tratar e a complexidade dos problemas que s**apresen-
tarão ultrapassarão largamente o quadro esboçado por 
elle. Entretanto, tenho o optimismo da minha época, e 
não creio em nada insoluvel ou impossível. 

Coisa que eu desejaria ver realizar-se é a creação 
de Laboratories acústicos em que compositores e phy-
sicos collaborassem. Sob o ponto de vista pratico, no 
dominio próprio dos instrumentos registradores, isso se­
ria desejável. 

Até agora, não se encarou o problema dos sons resul­
tantes inferiores, de uma maneira precisa: a) sons dif-
ferenciaes (assim como os chamou Helmoltz, e que tinha 
já preoecupado um Sorge e um Tartini) cuja caracte­
rística é que apresentam um numero de vibrações igual 
á differença dos números de sons primários; b) sons 
addicionaes descobertos por Helmoltz e cujo numero de 
vibrações é igual á somma dos sons primários. 

Ora penso que nunca se tomou em consideração o 
facto de que a intensidade dos sons resultantes (se bem 
que diminuindo mais rapidamente) cresce numa propor­
ção mais forte que a dos sons primários simples. Isto 
estabelecido, é verdade que será preciso considerar como 
paramente fortuito o phenomeno contrario. 

Concomitantemente com a sua educação, a orelha 
humana foi disciplinada ou treinada no sentido de fazer 
abstracção desse resultado, talvez porque certos registros 
defeituosos do phonographo <e isto mui freqüentemente 
nas reproducções orchestraes) sejam devidas a essa 
causa. 

Concurso de Belleza 
Vieram muitas mulheres bonitas ao Rio. De toda 

parte, filhas de paizes áe sol, de terras de bruma, da 
America e da Europa. Loiras, morenas, castanhas. 
Veiu de tudo. Veiu uma grega de Sparta, que parecia 
uma estatua. Uma morena de Stambul, outra Beyruth. 
Uma portugueza trigueira. Uma franceza esguia 
e elegante, uma linda russa branca, uma allemã loira, 
uma italiana magestatica, uma americana dourada. 
E muitas mais, que nos permittiram fazer o mappa de 
todo o mundo através de tantas mulheres cada qual 
mais bella. Nós, lá no sul, encontramos uma gaúcha 
e ella dominou o mundo. Miss Universo! 

Muitos sc zangaram com o jury. Sobre o critério 
da esthetica prevaleceu o do patriotismo. O resultado 
foi uma injustiça. Deveria ser a "girl" moderna, a 
grega passadista, deveria ser esta ou aquella. Foi por 
isso que o jury se atrapalhou e resolveu deixar cm 
casa a faixa cubiçada, onde ha bandeirinhas de 28 
paizes. Nada disso tem importância. O essencial foi 
o espectaculo admirável que a cidade offereceu. A po­
pulação ficou toda allucinada e ninguém sabe como, 
quando alguém annunciava: "Vém miss"! logo a mul­
tidão se formava e era um bater de palmas, um de dar 
vivas, que reflectiam a nossa sensibilidade pela belleza. 
Numa época em que qualquer boxeur fascina o mundo, 
as multidões se prendem aos pés dos jogadores de 
rugby ou football, é uma belleza arrebatar uma cidade 
inteira para ver duas dúzias de meninas bonitas. Dis­
cutir o resultado do jury é cacete, mas lembrar a ew,o-
ção de belleza que passou pelo Rio de Janeiro, durante 
10 dias, é um verdadeiro encanto. 

ALEJO CARPENTIER 

Em summa, você não considera a contribuição de 
novos timbres como enriquecimento esthetico nem as 
novas intensidades como meios expressivos. 

EDGARD VARÉSE 

Para voltar ao nosso ponto de partida, não. Como 
disse Lourié, essas intensidades e esses timbres constru-
ctores que as novas concepções necessitam podem 
somente nos ser trazidos por novos instrumentos. A dis­
tribuição dos timbres permittirá trazer a clareza neces­
sária — seja harmônica, seja linear — na ordenação 
da obra. 
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Tarde. . . 

As montanhas que se erguiam ma­
jestosas, 

de lado a lado 
davam, de longe, muito ao longe, 
os últimos acenos ao somnolento 

[transatlântico... 

E os dias, para nós, foram se pas-
[sando, docemente, 

sobre o poema pujante das ondas 
[livres... 

Cabeças alevantadas, cobertas de 
[pannos multicores, 

e bacias reluzindo, cheias de roupas 
[mui alvas, 

e vendeiros grosseiros com os seus 
[balaios immundos, 

pobres, maltrapilhos, estendendo 
[mãos encarquilhadas... 

Cidade do sonho e da miséria... 
Porto! 
Noites tranquillas, 
somno... 

Despertar ruidoso! 

Confusão, apitos allucinados, es-
[tridentes, 

avenidas symetricas, 
arcos históricos, 
bellas raparigas, 
— alacridade! 
Romances e chimeras, 
misérias e desgraças, 
luzes esfuziantes e sorrisos indiscre-

[tos, 

cynismos, libertinagens... 

Paris! 

Amanhecia... 

AlTAMIR DE MOURA 

Ligeiros passos calcavam as lages 
LiriRS *•* 

Homens sangüíneos, 
obesos, 
creanças espigadas, 
mulheres desalinhadas, 
gordas, 
militares impeccaveis, 
"chopps" deliciosos, 
leves, 
cafés-concertos originaes, 
avenidas longas, 
limpas, 
ordem, respeito... 
Berlim! 

Cahia forte neblina... 

Homens e mulheres esguias, em pas-
[sos largos, 

atravessavam ruas e parques. 
Tudo grave, 
serenidade hypocrita. 
Vida agitada e perigosa, 
(uíiaminés fumegantes, 
paredes ennegrecidas, 
physionomias vaidosas, 
aristocracia petulante.. . 

Londres! 

Longa viagem... 

O horizonte enrubecia. 
No tombadilho, curiosos, de binóculos 

[em punho, 
viam montanhas em perspectivas, 
contornos gigantescos! 

Aves marinhas, pouco e pouco, 
rasgavam o vento, 
na suave embriaguez da atmosphera 

[perfumada... 
Olhos nús, finalmente, attentos, em 

[volúpia ardente, 

deliciavam a ter ra . . . 

Rochas á pique, ilhas e ilhotas, 
barcas graciosas, 
chaminés longínquas vomitavam den-

[sas nuvens; 
pontes de aço, 
palmeiras orgulhosas, 
pareciam desafiar tempestades; 
praias quasi infindas e alvicentas... 

E o vapor, num movimento exhausto, 
ia chegando á terra, cada vez mais, 

[ia chegando, 
de vagar, lentamente.. . 

Terra firme! 

Brancos, pretos e mulatos, 
num concerto mavioso de vozes, 
trabalhavam em commum... 
Em cada rosto viarse a alegria, 
alegria de quem era filho de uma 

[terra 
onde a liberdade e a egualdade se 

úirmanavam! 

Terra maravilhosa! 

Cobriu-nos, emfim, a npite, man-
[samente... 

Pérolas, ao correr das praias, faisca-
[vam; 

fachos dé luz cruzavam-se estontean-
[temente, 

na immensidade toda pontilhada! 

Das falúas irriquietas 
dansando no jogo das ondulações, 
destas águas tropicaes, 
partiam canções do meu sentimenlo 

[e da minha vida! 
Como foi boa a exclamação que tive: 
— Eras tu, minha terra! 

MOVEIS pARA BUNGALOWS 

"MAPPIN" 
Exposições 
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A. G. BRAGAGLIA 

Esteve, entre nós, realizando va­
rias conferências, aqui e em São 
Paulo, Bragaglia, o reformador do 
theatro e criador do "Theatro djs 
Independentes" de Roma. Procura 
Bragaglia, com sua resolução, abolir 
a hegemonia literária no theatre 
A peça deve estar de accordo com 
os cinco elementos da collaboração 
do theatro, com igual valor e actua-
ção: a'historia, o actor, a scenogra-
phia, a luz e o movimento, no sentido 
de tempo, de rythmo. O theatro 
precisa ser a tempo, para suster a 
concurrencia dessa admirável fôrma 
de expressão, que é o cinema. E ajun-
tou: falo sempre do cinema mudo. 

O maior protagonista será o 
rythmo, o tempo, porque uma mesma 
historia contada em tempo diverso 
fica bem ou mal, como um film mal 
montado será bruto ou admirável. 
Tudo depende da montagem, que 
chamamos de rythmo representativo, 
dependendo ella das cinco proposi­
ções acima referidas. O tempo é o 
ídolo da época moderna, porque elle 
é a sensibilidade do que é a vida 
geral do universo. Assim, o problema 
theatral é uni problema technico. Da 
nova technica nasce uma nova esthe­
tica theatral, como do cimento ar­
mado nasceu uma nova architectura. 
A mecânica theatral é a musa dyna­
mica do futuro sceníco. Esse futuro 
scenico deve ser entendido no sen­
tido do fieri latino. A representação 
não é mais estatistica, como aconte­
cia no tempo da -invasão literária 
no theatro, é expressão de continuo 
dynamismo, vindo do facto e da emo­
ção. Nisso estamos de accordo com 
Aristóteles. Os futuristas estão mais 
com o philosopho antigo do que 03 
passadistas, que não leram a poética 
arlstctelica. Esse dynamismo, que 
reclamamos, é acção e esta não é, 
como acreditam os imbecis, trans­
portar um objecto daqui para ali, 
ou fazer as coisas brutal e material­
mente . 

Para essa grande realização, ap-
pella para a machina, a décima musa 

dynamica. Foi assim que concluiu a 
sua primeira conferência, nesta ca­
pital: 

"O grande desastre súbito do thea­
tro, em nossos dias, é a perda do 
gosto de fazer a comedia, de estar 
na comedia. Repetimos, com o so-
phista Geórgia: "a representação é 
um engano que faz honra ao enga­
nador e ao enganado e no qual não 
só é vergonhoso não saber enganar 
bem, como pérfido não se deixar en­
ganar sensivelmente". A platéa fre­
qüentemente não tem o espirito 
santo, que vê o milagre! Os outros 
não sabem mais rir, não sabem mais 
chorar. 

Disse Max Rheinardt num Con­
gresso de Theatro: "penso no actor-
espectador. Porque o talento dra­
mático do espectador é quasi tão 
decisivo quanto o do actor". Recitar 
deante de um publico sem talento 
theatral, sem talento de actor, é hor­
rível! O espectador deve fazer, tam­
bém elle, a comedia, para que haja 
theatro verdadeiro. 

O publico abandonou o jogo. Se 
se aceita um jogo é necessário ser 
um verdadeiro jogador, isto é, com­
prehender as combinações, conduzir-
se com presteza e espirito e, sobre­
tudo, "saber estar no jogo", o que 
depende não tanto de profissão ou 
de technica quanto do estado de 
espirito. Nós também não sabia-
mos mais estar no jogo antigo, mas 
a maioria não sabe estar no de 
hoje. O theatro antigo está morto, 
na sua fôrma externa, que, por isso, 
precisa renovar-se. Mas é preciso 
ainda rejuvenescer, purificar, tornar 
ingênuo o publico. "Não que esteja 
morto o theatro — escreveu Raf-
faello Piccoli — mas está morta a 
sensibilidade do publico que compre-
hende, que ama, que odeia, boa, sen­
sível, violenta, crédula, religiosa, 
volutariosa, irônica; morreu o com­
panheiro necessário do poeta, o pu­
blico de Eschylo, de Aristophanes, dos 
Mysterios christãos, de Shakespeare, 
morreu a pessoa que está fora do 
drama, o espectador que chora, que 
goza e ri, que se afflige, que se exalta." 

E' necessário que o publico se 
reeduque, em simplicidade, e venha 
ao theatro na disposição de pureza, 
que possue a faculdade de ler nos 
mysterios. Para ver a ficção como 
verdadeira, devemos crer na ficção 
e saber estar á altura do seu jogo 
sublime. 

Mas, como acontece que no ci­
nema o publico chora ainda, e no 

theatro isso ' não acontece mais? 
O theatro perdeu o poder de trans­
portar o publico, de lhe parar a vida 
e transportal-o isolado numa atmos-
phera distineta, no mundo da ficção. 

Mas os meios technicos moder­
nos, mecanismo e luz, silenciosamente 
evocando logar e clima, no poder 
thaumaturgo que o theatro não deve 
perder, sem correr perigo de vida, 
restituirão ao theatro a morrente 
faculdade emotiva. A' Machina, Dé­
cima Musa Dynamica, pedimos que 
renove o prodígio do futuro .exterior 
do drama, a mágica apparencia do 
mundo." 

Ha sete annos, que Bragaglia 
realiza esse esforço renovador, no seu 
theatro, installado nas tehrmas de 
Salustiano, em Roma. Já deu 164 
comédias, das quaes cem, talvez fos­
sem estrangeiras. Representa qual­
quer peça desde que possua qualida­
des theatraes, desde que seja thea-
travel, segundo o seu neologismo, isso 
é, que possua acção e possibilidade 
technica. 

Aproveitemos a occasião para 
agradecer a Bragaglia as suas enthu-
siasticas referencias ao Movimento 
Brasileiro, bem como a honra que 
lhe deu de publicar aqui, o que será 
feito no próximo numero, a sua con­
ferência sobre "Cinema falado". 

BENJAMIN CRÉMIEUX 

De volta de Buenos Aires e a cofi-
vite da Academia de Letras, pelo que 
não lhe regateamos o nosso louvor, 
esteve entre nós alguns dias, Benja-
min Çrémieux, o critico francez cujo 
nome nos é, a nós modernistas, tão 
conhecido e admirado. Fez Çrémieux 
duas conferências, uma sobre Mareei 
Proust e outra sobre o Espirito de 
Inquietação e Reconstrucçáo nà Li­
teratura franceza de depois da guerra, 
cujos resumos publicamos a seguir, 
especialmente feitos pelo Autor, para 
Movimento Brasileiro. Outrosim, uma 
das partes da segunda conferência, 
Çrémieux publica, no Brasil, nas co­
lumnas desta revista, neste e no pró­
ximo numero, honra essa que muito 
nos desvanece. 

Os nossos leitores, que conhecem 
Çrémieux por seus livros, especial­
mente XX Síécle, tão divulgado entre 
nós não precisamos de maiores refe­
rencias sobre o escriptor e critico 
moderno. 
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CONFERÊNCIA SOBRE PROUST 

A primeira vez que falou, na 
Academia de Letras, começou Çré­
mieux, felicitando-se pela occasião 
que lhe foi, generosamente offerecida, I 
para tomar contacto com a elite do I 
publico brasileiro e conhecer o Bia -
sll. Tantg se diz e fala do esplendor 
da bahia do Rio de Janeiro, que ousa 
apenas proclamar seu encanto. "Além 
disso — ajunta — se tivesse de de­
finir o Brasil, celebraria mais seu 
natural e sua profundidade do que 
sua belleza. Banhamo-nos aqui na 
verdade elementar da vida, apesar 
da espessua formidável da historia, 
que comportam os annaes do Brasil. 
Milagre de uma natureza imperiosa 
que, se suscita por vezes a melancolia 
e mesmo a tragédia nas almas, leva i 
sempre ao essencial, que consiste em 1' 
participar na medida compatível com •» 
as forças humanas, da vida physica 
e da interpretação espiritual do 
cosmos 

O Sr. Crémieur aborda a seguir 
o thema da conferência. Depois de 
ter sublinhado o êxito crescente da 
obra de Proust no estrangeiro e indi­
cado a atmosphera em que foi ela­
borada, resume a biographia do 
romancista, parisiente, rico, nervosís­
simo, soffrendo duma as thma chro-
nica que o constrangia a ficar sema­
nas inteiras sem sair e lembra as 
circumstancias difficeis em que foi 
publicado seu primeiro volume: 
"Temps perdu". 

O conferencista t ra ta , em se­
guida, de prôr em relevo as determi­
nantes do temperamento, do caracter 
e da intelligencia proustiana, que se 
encontram, mais ou menos, t r ans ­
postas na sua obra. E são: hyper-
esthesia nervosa, desconfiança, receio, 
curiosidade quasi monstruosa, me­
mória formidável, inadaptação abso­
luta á vida pratica, tenacidade para 
conduzir sua obra até o fim e, em-
fim, seu interesse pelos meios de 
Sodoma e Gomorrha. 

Depois disso, o sr. Crémeiux ana -
lysou a obra de Proust, expücando 
os themas conduetores, a significação 
ao mesmo tempo concreta e symbo-
lica, os personagens, o sentido dos 
episódios per elle retidos, a progressão 
da narrat iva solidamente composta, 
e o valor das digressões sobre as di­
versas ar tes . Insiste, sobretudo, no 
duplo fim da sua obra, a saber, em 
primeiro logar, a historia de um jo­
ven gradativamente liberto das vai-
dades mundanas, do snobismo e 
mesmo do amor pela attracção que 
nelle exerce a arte, considerada como 
um cume da vida espiritual; em se­
gundo logar, a historia da evolução 
e da transformação de uma socie­
dade no tempo. Assim, "A Ia recher-
che du temps perdu" é, igualmente, 
a historia de uma vocação artistica 
e a de uma transformação social. 
Mas é ainda um estudo psychologico 
da maior parte dos sentimentos hu­
manos. 

Na ultima parte da sua con­
ferência, o sr. Crémiuex mostrou o 
que elle chama "a mensagem de 
Proust". o sentido profundo da sua 

grande obra. Proust, indo além do 
impressionismo e do esthetismo, che­
gou a integral-os na vida moral . 
A arte, para elle, não foi, como para 
Oscar Wilde ou para seu mestre John 
Ruskin, o culto das coisas bellas; mas 
a eternização, o embellezamento de 
todas as coisas bellas ou feias, pela 
sua espiritualização. Se Proust tem o 
culto da memória, é porque a memó­
ria lhe dá as coisas fora do tempo 
e libertas do seu valor pratico. O pa­
pel da arte é mantel-as fora do 
tempo e salval-as, expressando-lhes 
a essência espiritual. Cada art is ta 
digno desse nome cria assim um 
mundo espiritual, cuja influencia ir­
radia sobre todos os que lhe conhe­
cem a obra e pouco a pouco a ab­
sorvem. 

"A Ia recherche du temps perdu" 
é a historia da conquista espiritual 
por um artista de si mesmo. A par ­
tir desse dia, Proust, o heroe do livro, 
renunciou á vida activa, para reali-
bar a contemplativa e artistica, en-
grandecendo-se de mais a mais, pois 
começa o itinerário da alma para 
Deus, como chamou S. Boaventura. 
Através da purgação das paixões, o 
heroe se eleva á vida contemplativa 
do conhecimento desinteressado, e, 
quando chega ao mundo da arte, 
recria espiritualmente o mundo, 
unindo-se a elle indissoluvelmente. 

/Tal a significaão da obra de Mareei 
•Proust, sua mensagem ant i -mater ia -

lista, ant i -pragmat ica . Proust pro­
clama a omnipotencia espiritual, 
ensina a coragem moral, a sabedoria,1 

a renuncia ás paixões do mundo, a 
espiritualização do universo pela arte . 

O ESPIRITO DE INQUIETAÇÃO E 
RECONSTRUCÇÁO NA JOVEN LITE­

RATURA FRANCEZA DE APÓS 
GUERRA 

Dessa segunda conferência, da­
remos, apenas, o resumo da primeira 
parte, relativa ao espirito de inquie­
tação, porquanto a segunda publica­
mos, na integra, neste e no próximo 
numero. O sr . Çrémieux fez a con­
ferência, em sessão publica da Aca­
demia, tendo sido saudado pelo pre­
sidente da mesma, sr. Gustavo Bar­
roso, que lhe traçou o perfil literário 
em rápida allocução, dando-lhe as 
boas vindas, em nome da companhia 
do Petit Tr ianon. 

De inicio, Benjamin Çrémieux 
teve oppcrtunidade de agradecer á 
Academia a honra de convidal-o a 
vir ao Rio, commettendo-lhe a tarefa 
de dizer algumas palavras a respeito 
das modernas corrente literárias da 
França . O sr . Çrémieux, repor tando-
se ao convite que lhe fora feito, disse: 
"Sentir-me-ia profundamente indi­
gno de tal honra, se a considerasse 
como dirigida unicamente a mim. 
Mas está no privilegio do critico e 
na sua dignidade nada ser por si 
próprio e de não contar senão com 
a medida em que for representativo 
de seu paiz e de seu tempo. Não sou 
eu quem está neste logar, são todos 
os meus camaradas de letras da 
França e, recebendo-me aqui, é a 
joven l i teratura franceza que a Aca­
demia Brasileira recebe." 

Depois entrou no thema da con­
ferência. O homem continua sempre 
o mesmo, mas não se póde negar que 
cada época propõe questões par t i ­
culares. A guerra, t ransformando o 
occidente europeu, as noções que pa­
reciam as mais estáveis, pondo em 
jogo a própria civilização, deveria fa­
zer surgir, sob uma luz nova, condi­
ções espirituaes bem como materiaes, 
do homem. Eis porque, na França 
como em outras partes, viram-se as 
gerações, que fizeram a guerra e que 
delia tomaram conhecimento no seu 
curso, confrontar sua própria expe­
riência com as dos mestres de antes 
"lella e repudir dellberadamente to-
,Jos os que fundaram suas obras sobre 
as idéas da estabilidade, da evolução, 
do progresso, da vontade, do heroís­
mo etc. para se lançar para os que 
t inham pregado a instabilidade, a fra-
Igilidade ou a inexistência da perso­
nalidade, o intuicionismo, o culto do 
instante, verificado as fôrmas do 
inconsciente e da equivalência de to-

( dos os sentimentos humanos: Berg­
son, Proust, Pirandello, Freud, Dos-
toiewski, Gide. 

Esses mestres, e mais ainda as 
incertezas e angustias de após guerra 
favoreceram, na França, o desenvol­
vimento desse «^pjtítQ de inquieta­
ção, que tomou fôrmas ~a*S mais 

^vafíâdas, cujas principaes são as se­
guintes : 

^ - ^ a _ f ó r m a dadaista, que eqüivale 
a ü m a n e g a ç ã o total : negação da 
lógica, da sociedade, do homem, sendo 
o único recurso dos dadaistas a adhe­
são cega e sem esperanças a toda 
revolução, fosse qual fosse, e no 
superrealismo, que é a pesquiza dum 
absoluto humano, sem intermediário 
da intelligencia, através dos sonhos, 
das seqüências echolalicas, da escri­
p ta automática, em estado de meio-
hypnose. 
y 2) a fôrma de evasão: evasão 

ria aventura imaginaria e na viagem 
para longe do Occidente industr ia­
lizado, americanizado, sem sabor, 
para paizes virgens. Donde o culto 
da aventura (Mas Or lan) , sobretudo 
da aventura revolucionaria. Donde 
o vulto da viagem (Morand, Dur-
t a i n ) . Donde a paixão pelos negros. 
Mas de todas essas tentat ivas de eva­
são, a maior par te voltou com um 
gosto de cinzas n a bocca, tão nihi -
listas quanto os próprios superrealis­
tas. Póde dizer-se que se assistiu á 
fallencia do mundo exterior. 

3) a terceira fôrma do espirito 
de inquietação resolveu-se na fallen­
cia do mundo interior. Depois de 
Proust e Gide, os escriptores psycho-
logos da nova geração lançaram-se 
em busca da do eu, com uma since­
ridade que nada os detinha. Essa sin­
ceridade impiedosa não fez mais do 
que lhes revelar as monstruosidades, 
as anomalias que os homens mais 
normaes têm em germe. Ao fim desse 
vasto inquérito pa ra descobrir o eu 
puro só recolheram poeira. E, de pas­
sagem, todas as noções moraes es­
tavam arruinadas. 

Essa sinceridade ao invés de nos 
reencontrar , revelou-nos a instabili­
dade essencial da nossa vida espiri­
tua l . O eu, fraccionado em tantos eus 
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successivos quantos elle vive por mi­
nuto, incommunicavel a outrem, in­
fatigavel de si mesmo, tentava em 
vão recolher, unificar os átomos dis­
persos. As conseqüências desse in­
quérito sobre o eu: posições sociaes 
dum anarchismo completo. 

Mostrou, então, Çrémieux como 
esse espirito de inquietação contri­
buiu também para suscitar o desejo 
de reviver como o prelúdio do espirito 
de reconstrucçáo, que foi a matéria 
da segunda parte da sua conferência, 
como verão os leitores desta revista, 
na integra que publicamos neste e no 
numero futuro. 

PHSRRE LASSERRE 

Obrigado, por doença, a des­
embarcar, no Rio, quando em viagem 
para Buenos Aires, esteve três dias 
entre nós, o escriptor e critico francez 
Pierre Lasserre. Mal foi descoberto, 
recebeu varias demonstrações de ad­
miração, que muito o enterneceram, 
pois jamais suppoz que, entre nós, 
fosse a sua obra tão conhecida e es­
timada. 

Apesar das divergências que nos 
separam de Pierre Lasserre, pois ao 
invés de chegar ao modernismo, a 
que conduziam as suas tendências 
anti-romanticas, Lasserre estacou e 
fez depois uma volta ao classicismo, 
é, sem duvida, um grande escriptor. 
sobretudo um notável critico literá­
rio, mas que hoje já data. Seria, po­
rém, muito aproveitável tel-o entre 
nós, no "Instituto Franco-Brasileiro 
de Alta Cultura", pois de um curso 
seu haveria bem mais a lucrar do que 
de conferências sobre a China, o 

. Egypto ou o Sudão. 
A Academia de Letras havia con­

vidado Lasserre a fazer algumas 
conferências, aqui, mas, infelizmente 
as condições de sua saúde, pouco li-
sonjeíras, não lhe permittiram acce-
der ao convite, quando já fora 
obrigado a interromper o seu curso 
em Buenos Aires. 

JULES SUPERVIELLE 

Sobre o poeta Supervielle, de 
origem uruguaya, que esteve esle 
anno em seu paiz, e passou vários 
dias entre nós, tendo visitado algu­
mas das cidades mortas de Minas, 
publicaram os escriptores modernos 
do Uruguay, uma espécie de polyan-
théa. donde extraímos o seguinte tra­
balho — Bienvenida — de E. Oribe. 

"A verdadeira fisionomia poética 
de Jules Supervielle se define em 
Qravitations e se completa com Lc 
forçat innocent. E' a presença defi­
nida duma poesia densa, com uma 
atmosphera que a envolve e inunda 
ao mesmo tempo, e a fez circular 
cora independência, desafiando as 
attracções de Claudel, Valery e Far-
gue, três possantes assignaladores de 
poetas novos. 

"Preferimos em Supervielle a 
actualídade vigilante que chega a 
preocCtipação transcendente e á im-
raersão na sua própria turbulência, 
com o fim de ouvir da falange dis­
persa que, esquivando-se dos rythmos, 

dos números e limites, se exgotou na 
liberdade e na desordem. Conhece­
dor dessa perigosa maré, Supervielle 
soube manter-se dentro da poesia 
franceza, sem entregar-se á frieza 
pensante e ao transbordamento ima­
ginativo . 

"Por um momento, em certos 
poemas de Coeur astrologue e das 
Géologies. vimol-o a pique de trans-
viar-se no mundo glacial da poesia 
cerebral, de apparencia metallica, ou 
no limo submarino, ou nas imagi­
nárias excursões cosmiscas, perigo -
sissima experiência esta, onde pede 
morrer todo poeta, não por hyper-
throphia de ambições, senão, preci­
samente, por aquelle gelo cósmico da 
conhecida hypothese de Horbiger... 
Mas, isso foi passageiro. O resto de 
Gravitations, com seu profundo con­
teúdo espiritual suas riquezas inti­
mas, equilibrou o perigo que, depois 
de tudo, resultou um alarde de vita­
lidade poética. Le forçat innocent 
reivindica totalmente a personalidade 
de Supervielle e a colloca dentro 
mesmo do mais fundo lirismo, apu­
rado e original. E a volta feliz de 
um grande poeta, que sabe que poe­
sia, se está em algum logar, é segu­
ramente ali, e nas proximidades il-
lustres das leis eternas da harmonia. 
difficieis de alcançar." 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA 

Nasceu de uma entrevista. Hoje 
vive e confia no futuro. E' uma obra 
de boa vontade e desinteresse, um 
esforço pela nossa cultura musical. 
A garantia do triunfo está na audá­
cia do seu programma, que é im-
menso. Por emquanto, coordenação 
apenas, toque de reunir, para dar 
ordem de marcha. Depois irá num 
crescendo victorioso e será um dy-
namo da nossa grandeza musical. 

Um dia, o maestro Luciano Gallet, 
falando ao "Globo", sobre as con­
dições de nossa musica, disse coisas 
tristes e traçou um quadro de esmo-
reclmento, para acabar concitando 
todos a reagir. A repercussão das 
suas palavras foi profunda e, para 
dlscutíl-os, reuniram-se alguns ar­
tistas e críticos e concluiu-se que 
só de uma acção conjunta e orde­
nada adviriam frutos de uma cam­
panha nesse sentido. E surgiu a 
A. B. M., cuja certidão de idade 
registra o seu nascimento aos 26 d c 
junho ultimo, data official de fun­
dação. Pelo artigo 2 dos seus Esta­
tutos, ficâ-se saberldo que a A. B. M. 
"tem por objectivo elevar o nivel da 
cultura musical no Brasil, promo­
vendo o desenvolvimento da musica 
em todo o território nacional, quer 
por meio de iniciativas próprios, 

quçr prestigiando os de outras orga­
nizações ou de pessoas." 

Os meios, pelos quaes a A. B. M. 
se propõe a realizar tal fim, tão múl­
tiplos e alguns apenas se iniciam, 
através de commissões especiaes, que 
serão os órgãos activos dá vida da 
sociedade. Dentre essas, já se orga­
nizam a de Concertos, sob a presi­
dência do maestro .Barroso Netto; de 
Phonographia, presidida pelo sr. Au­
gusto Lopes Gonçalves e de Propa­
ganda, presidida pelo nosso director, 
que é um dos sócios fundadores da 
A. B. M. As sociedades de radio, 
desta capital, que pertencem todas 
ao quadro social da A. B. M., como 
entes cooperadores, puzeram ã, sua 
disposição, uma vez por semana, os 
microphones, para effeito de propa­
ganda das suas idéas e sabemos que, 
em breve, serão organizadas audições 
especiaes para serem irradiadas. 

A nova sociedade está dirigida 
pela seguinte directoria: presidentes: 
Luciano Gallet, Barroso Netto, d. An-
tonietta de Souza e Francisco de 
Albuquerque Costa; secretários: Luiz 
Heitor Correia de Azevedo e Mario 
Saraiva; thesoureiros: Gustavo Eu-
lentein e Valerio Braga. Dado o sys­
tema de rotação dos membros da 
directoria, em que cada presidente* 
exerce as funeções por 3 mezes e cada 
secretario e thesoureiro, por seis, es­
tão em exercício dos cargos respecti­
vos os indicados em primeiro logar. 

CHRONICA MUSICAL DO MEZ 

Entre as grandes impressões mu­
sicaes do mez, a primeira a citar é 
a do Coro dos Cossacos de Dom "Pla-
loff", sob a direcção do sr. Nicolas 
Kostrukoff. E' um coro secco, em 
admirável conjunto, com 12 baixos, 
dentre os quaes se salienta o baixo 
cantante, sr. Nicolas Yachnoff. 10 
orimeiros tenores, 5 segundos e 4 
barytonos, mas com algumas parti­
cularidades, sobretudo os falsetes 
que imitam de modo extraordinário 
as vozes femininas. A sua temporada, 
no Lyrico, foi de um êxito enorme. 

Dirige o coro o sr. Kastrukoff, 
antigo capitão do Corpo dos Cossacos, 
que era a flor do exercito moscovita 
no tempo do Tzar, e hoje, foi dissol­
vido pelo governo vermelho de 
Moscou. O sr. Kostrukoff, reuniu um 
grupo de soldados da velha milicla, 
aauelles de maiores qualidades vo-
caes, e constituiu o coro, sob a égide 
do marechal Platoff, que foi um dos 
seus marechaes (atamane) de maior 
fama, pelas suas victorias sobre Na­
poleão. Embora fazendo um corpo 
coral pequeno, conseguiu o sr. Nicolas 
Kastrukoff, tornal-o um prodigio.de 
disciplina e possuidor de uma arte 
incomparavel, que tem feito o en­
canto das platéas de todo o mundo. 
E' obra sua, sobretudo, a maneira 
especial de cantar, que a permitte 
todas as nuances e dá a impressão de 
um instrumento raro. 
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Entre os concertes de piano, ti­
vemos três admiráveis recitaes de 
Walter Rummel, que, em Bach, nas 
suas excellentes transcrípções dos 
Contatos, é um mestre incompara-
vel. Pena é que não tivesse incluído 
os modernos nos seus programmas... 

Tivemos também a nossa grande 
Guiomar Novaes, num optimo con­
certo, em que nos deu Poissons d'Or 
e Minstrels, de Debussy, de modo im­
previsto. Até pouco tempo, af fir­
mava-se que Guiomar Novaes era a 
interprete extraordinária dos român­
ticos, mas, hoje, essa limitação é in­
justa. Não só os mestres clássicos, 
Scarlatti Bach, ou Gluck, ganham 
um raro fulgor na sua execução, 
como, sobretudo, os modernos têm, 
em uiomar Novaes, um dos seus mais 
autorizados e emocionantes interpre­
tes. A maneira por que nos deu, no 
ultimo concerto, Poissons d'Or e Min­
strels, de Debussy, mostra que ella 
penetrou nesse "mysterioso trabalho 
de transmutação, graças ao qual 
Claude de France ordenava um mun­
do de sonoridades", para citar uma 
phase de Pruniéres, relativa aquella 
peça de Debussy, a quem chama com 
a denominação que lhe deu D'Annun-
zio, quando do Martyre de St. Sébas-
tien. A interpretação de Guiomar No­
vaes é de uma rara subtileza, sug-
gere um ambiente pessoal, seu, in­
confundível, para cada autor. E as­
sim se torna uma verdadeira criado­
ra. 

O London String Quartet é um 
conjunto completo em musica de 
câmara e os seus três concertos fo­
ram excellentes, tendo executado, 
entre outras paginas, os Quartetos em 
ré maior de Tchaikowsky, o em ré 
menor de Beethoven, e o de Debussy, 
que é uma das suas maiores obras. 
Deu-nos também o compositor mo­
derno inglez Frank Brdige, da nova 
escola de musica desse paiz, que pro­
cura uma expressão nacional, ora 
ligando-se aos francézes, ora aos 
allemães, numa pagina curiosa e vi­
va, de rythmo original. 

Falaremos, por fim, dos dois reci­
taes de canto da sra. Elisabeth Schu 
mann, uma incomparavel cantora de 
Ueder, quer pela doçura e educação 
de vez, quer pela arte com que sabe 
cantar, com extrema sensibilidade. 
Acompanhava-o o seu marido, sr. 
Karl Alwin, director da Opera de 
Vienna. 

Ha a registrar ainda o concerto 
Symphonico do Instituto Nacional de 
Musica, cuja novidade foi a nova 
peça de Oscar Lorenzo Fernandez, 
Reisado de Pastoreio. E, uma suiie 
inteiramente brasileira, não peio 
aproveitamento dos themas popula­
res isó na primeira parte apparece 
um thema, deliciosamente exposto 
pela flauta >. mas pelo sentido da 
própria musica, pela sua essência e 
pela atmosphera que cria e nos com-
munica. O primeiro tempo é um 

reisado alegre e característico, com 
um ambiente geral de cidade, de onde 
nos afasta o segundo tempo — Toada 
— porventura o mais emotivo, em 
que as violas cantam e se ouve a 
toada nostálgica do homem do inte­
rior, o seu perpetuo e indeciso la­
mento. Por fim, o Batuque estruge. 
Vem soturno dos instrumentos da ba­
teria, para ir a pouco e pouco ga­
nhando a orchestra, num crescendo 
formidável e, em breve, a dansa é 
desenfreada, em todos os instrumen­
tos, para findar num audacioso tre-
molo. O maestro Lorenzo Fernandez 
consegue então effeitos muito curio­
sos, como aquelle bater dos arcos nos 
violinos, que marca o rythmo fre-
mente do batuque. 

ARTHUR HONEGGER 

Em viagem para Buenos Aires, 
onde dá uma série de concertos, pas­
sou, pelo nosso porto, Arthur Honeg­
ger, uma das maiores expressões da 
musica moderna. Elle é o musico 
audacioso das grandes conquistas 
modernas, da locomotiva e do sport, 
ao mesmo tempo que resurge, em 
grandes oratórios, os motivos antigos 
e os recria numa expressão nova. 
O autor de Rugby é o musico de Ju-
diih ou Rei David. 

Em Pacific 231, nos deu o canto 
de enthusiasmo pela locomotiva, 
nessa symphonia em que ruídos de 
metaes, resfolegar de vapores, dyna-
mos e pistões, se unem a uma mara-
lhosa melodia, o prazer lyrico que lhe 
vem da exaltação da machina, do 
dynamismo, da velocidade. Nos seus 
oratórios, modelados nas "altas ca-
thedraes sonoras do grande Sebas­
tião Basch", ha a estruetura impo­
nente das massas sonoras, na simpli­
cidade das linhas mestras. 

Honegger pertence ao grupo dos 
seis, que, depois de Debussy e Satie, 
renovou a musica franceza. Seus 
companheiros são Darius Milhaud, 
George Poulenc, Auric, Louis Durey 
e Germaine Tailleferre. Unidos na 
tendência renovadora, cada qual se­
guiu o seu destino e nenhuma affi-
nidade os liga, differenciados na pró­
pria esthetica. 

Nascido no Havre, em 1892, de 
pães suissos, Honegger, desde cedo, 
revelou sua tendência musical, que 
deveria ser depois uma força de 
reconstrucçáo da sua arte. Das suas 
producções, nenhuma lhe valeu maior 
popularidade do que Pacific, que ti­
vemos ensejo de ouvir, no anno pas­
sado, pela Sociedade de Concertos 
Symphonicos, sob a regência do 
maestro Braga. Com Honegger acon­
teceu um facto curioso, quando de 
sua viagem a Inglaterra, em 1923. 
A London North Eastem Uuilway 
rendeu expressiva homenagem ao 
cantor da locomotiva, pondo a sua 
disposição uma Pacific, toda orna­
mentada, onde viajou, ao lado do 
machinista, 60 kilometros. Descendo 
em Hitching, foi alvo de grande 
ovação e lhe deram uma locomotiva 
para ascender os fogos com as suas 
próprias mãos. O cantor e seu ídolo 
se uniram na mesma emoção! 

O MOVIMENTO SYNTHETISTA 
BELGA 

A propósito desse movimento de 
renovação da musica belga, a que 
estão ligados os jovens compositores 
F. de Bourguignon, M. Poot, Schoc-
maker, R. Bernier, G. Brenta, 
j . Streus e T. Dejoncker, escreveu o 
correspondente de um de nossos jor­
nes, uma interessante chronica, da 
que publicamos os trechos seguintes 
relativos á origem do movimento e 
á obra já realizada por esses van-
guardistas: 

Indiscutivelmente, é o sr. Fran-
cis de Bourguignon a cabeça já mais 
coberta de louros, deste destemido 
pugillo de innovadores. Em excur­
sões artísticas, já fez a volta ao 
mundo umas quatro ou cinco vezes. 
De uma feita, teve a honra de acom­
panhar numa dessas jornadas de arte 
á incomparavel artista Melba, cujo 
renome ainda hoje se perpetua num 
desses requintes de gulodice da cozi­
nha internacional, afamado pela do­
çura, — e que é pêche Melba. O sr. 
Bourguignon era precisamente um 
dos sete discípulos amados de um 
velho professor de musica da Bél­
gica, que ainda hoje conserva um 
raro prestigio de mestre, sem jamais 
ter abandonado o paiz. E' o professor 
Paul Gilbson. No Conservatório Real 
de Bruxellas, a sua fascinação sobre 
os novos é admirável. No emtanto, 
ninguém mais fundamentalmente 
formado, dentro dos velhos princípios 
clássicos. E' que o seu espirito é li-
beralissimo, e tem o dom subtil de, 
sendo quem é, estimular as forças 
novas, dentro de suas novas inclina­
ções . Revendo os discípulos, ouvindo-
lhe os gritos de enthusiasmos sobre' 
o novo fulgor do mundo moderno, 
como mestre longanimo, o bom do 
professor Gibson mal suggeriu a to­
dos num conselho da suavidade de 
mel de abelha: "Mas por que vocêã 
sete, as figuras mais representativas 
da actual geração, não se solidarizam 
num esforço alegre de bons collegas, 
para promover a synthese dessas ex­
pressões novas, em face das velhas 
conquistas?!" A semente çaira em 
bello terreno, fertilizadissimo e des­
cansado. E os sete discípulos do pro­
fessor Gibson não tardaram em em­
penhar a cruzada de arte, fazendo 
de "La Revue Musicale Belge", sob a 
direcção do próprio velho mestre, a 
bandeira galharda do movimento. 
São esses, innovadores os srs. Bour­
guignon, Poot, Schoemaker, Bernier, 
Brenta, Streus e Dejoncker. 

O objectivo dos innovadores é 
realmente uma grande obra de syn­
these da evolução musical, no actual 
momento da historia do mundo. Não 
se trata de uma simples exaltação 
fanática dos novos rythmos, ou da 
apregoação estonteadora do bruhaha 
do exotismo. Os sete belgas chega­
ram após a hora das extravagâncias, 
e assim puderam entregar-se a uma 
obra de grande relevo, tentando 
reconciliar o velho mundo apathico 
da harmonia, com o viço extrava­
gante das forças novas desencadea­
das em cyclopico contraste. Dizia-
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nos o sr. Bourguignon, uma das fi­
guras mais applaudidas da cruzada, 
que o movimento quizera fazer sentir 
á Bélgica que atravessamos uma hora 
de precisão, de comprehensão prom-
pta das coisas. E a musica não podia 
mais persistir na sua maneira clás­
sica de desenvolvimento alongado, 
quasi interminável dos motivos. Os 
factos tinham o seu instante, e suc-
cediam-se. Quanto á musica, não se 
trata de fazer, delia, um cenaculo de 
loucos, uma simples expressão bruta 
da força selvagem. Em todo caso, 
os novos rythmos conquistados ti­
nham a sua hora de sol sobre a terra. 
E por isso mesmo impunha-se á mu­
sica, ser viva, agitada, rica de nuan-
ças, como é a própria vida inquieta, 
que hoje vivemos. A synthese é a 
conjugação dos velhos rythmos aos 
rythmos novos, em contraste estyli-
zado e consciente. Não mais os lon­
gos, bem feitos, naturalmente, mas, 
monótonos áeveloppements. A propó­
sito, chama-nos o sr. Bourguignon a 
attenção para a riqueza da nova pro­
ducção dos collegas, accentuando que 
já iam sendo applaudidos como ídolos 
principalmente os srs. Poot, Bernier 
e Brenta. 

PORZA 

Porza é uma associação pan-
mundial. Sem programmas nem ten­
dências políticas, reúne as activida-
des intellectuaes criadoras de todos 
os paizes, favorecendo, por vários 
meios (casas para artistas em varias 
cidades, exposições, conferências, con­
certos, publicações etc.), uma troca 

< fraternal entre as associações nacio­
naes, literárias, artísticas, scientifi­
cas etc. que são filiadas. Um comitê 
internacional dirige Porza. Os seus 
bureaux são na Allemanha, França, 
Suissa e Hollanda, com o Secreta­
riado Geral em Berlim, mas devendo 
ser transferido, proximamente, para 
a Suissa. 

O nome dessa sociedade é tirado 
do de uma pequena aldeia situada na 
visinhança de Lugano, costas de Tes-
sin, sobre o lago Lugano, na Suissa. 
Foi lá que surgiu a idéa da associa­
ção, inaugurada em 1927, sob a pre­
sidência do sr. Werneralvo von Al-
vensleben, a principio de caracter 
meramente artístico, alargado depois 
a todos os dominios da actividade 
intellectual criadora. 

Possue Porza varias casas para 
receber artistas das sociedades filia-

\héu, entre outras, em Ronchetto-
jpMlei^çlno-lez-Lugano, na Suissa. 

ò̂nde o preço da pensão é de 5 fran­
cos suissos por dia, e no castello 
Weíssanteins, em Regen (Baviera), 
na Allemanha, sendo de 6 marcos a 
pensão diária. 

AS ONDAS CÓSMICAS, DE 
LAKHOVSKY 

O curso de conferências do sr. 
Lúcio dos Santos, professor do Porto, 
sobre a rythmanalyse, veiu pôr em 
relevo as theorias do professor La-
khoysky, sobre as ondas cósmicas, 
explicadas especialmente no seu lvro 
U Universion. 

Georges Lakhovsky é hoje um 
dos physicos de maior celebridade, 
cuja theoria está em grande voga. 
Para elle, a terra é banhada por on­
das que dos vêm, não só do sol, como 
de todos os planetas. Essas ondas — 
ondas cósmicas — têm tal força que 
atravessam uma espessura de sete 
metros de -chumbo e de cincoenta 
metros de certos terrenos. As cel­
lulas animaes, como as vegetaes, 
recebem essas vibrações. Nossas cel­
lulas são constituídas por um nó, de 
filamentos mergulhados num liquido, 
que é o protoplasma, cercado duma 
membrana. Esse nó é formado essen­
cialmente de filamentos tubulares de 
matéria isolante, contendo um li­
quido salino, conduetor de electrici­
dade. Enroscados sobre elles mesmos 
na cellula, são em todos os pontos 
comparáveis aos circuitos, bobinas e 
rolos dos apparelhos receptores. 

Os círculos oscillantes Lakhovsky 
asseguram esse equilíbrio. Recpeto-
res das ondas cósmicas e também 
emissores, seguindo uma pequena ex­
tensão de onda, actuam directamente, 
por meio de emissões muito pene­
trantes, por conseqüência, a freqüên­
cias enormes, sobre a cellula do orga­
nismo que ella mesma é um pequeno 
circuito oscillante. O campo con­
stante, criado dessa maneira, regula­
riza a oscillação cellular, regularidade 
indispensável ao bom funeciona-
mento vital. 

O professor Lakhovsky começou 
as suas experiências, inoculando o 
câncer em vários geranios. Mas dis-
poz, em torno de um delles, um cir­
cuito metallico, aberto com um diâ­
metro de 30 centímetros, sustido por 
um supporte em ebonita. Dois 
mezes depois da inoculação, vê-se que 
o tumor da planta, cercada pelo cir­
cuito, se desenvolve com ella, sem que 
a mesma apparente qualquer soffri­
mento. As demais, inoculadas ao 
mesmo tempo, collocadas lado a lado, 
já estão mortas. Seis mezes depois 
da inoculação a planta cercada pelo 
circuito ficou completamente curada, 
continuou a crescer e a florir. Essa 
experiência foi feita por Laklovsky 
na clinica cirúrgica da Salpétriére. 
Mas os professores italianos, Nezza-
droli e Veraton emprehenderam tra­
balhos não menos concludentes so­
bre a germinação das sementes. 
O trigo, submettido á acção do cir­

cuito oscillatorio Lakhovsky deu três 
grãos no terceiro dia, ao passo que 
o trigo testemunha só deu um. 

Não se póde dizer que o circuito 
oscillante de Lakhovsky seja o trata­
mento obrigatório do cancro, elle in­
siste sempre nesse ponto que, se o 
cancro, no começo, é uma moléstia 
curavel, os únicos meios rápidos e 
radicaes utilizáveis nesse momento, 
são a ablação cirúrgica, o radio e ás 
vezes o raio X. Lakhovsky não tem 
querido applicar exclusivamente os 
circuitos nos doentes que podem ser 
operados ou tratados pelo radio. Mas, 
nos casos deseperadores, certos doen­
tes morrem sem soffrimentos... Tem 
havido, porém, melhoras notáveis, 
que se prolongam por mais de três 
anos, em doentes já abandonados pela 
medicina e pela cirurgia. 

PACIFIC 231 NO CINEMA 

Arthur Honegger e Jean Arroy reali­
zam em collaboração uma versão ci­
nematographica de Pacific 231, o 
celebre poema symphonico do ap-
plaudido autor do Rei David. Esta 
suecessão de imagens de um dyna-
mismo violento e rythmo fulgurante 
será acompanhada pela orchestra 
Odeon sob a direcção d oautór. 

E' a primeira vez que se tira 
de uma obra musical uma represen­
tação plástica directa e synchronica. 
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ABELHAS 

ANDRÉ SUARÉS. 

Admiro essas Republicas com­
munistas, se me forçam a isso; mas 
causam-me horror. O estado de Pla­
tão é uma caserna guiada por sa­
cerdotes. O estado de Lenine, uma 
caserna regida por engenheiros. To­
dos os estados socialistas são igual­
mente mosteiros ou casernas. Maiis 
vale morrer do que viver como ter-
mita em Moscou. De resto, é claro 
que só Moscou é socialista; e se Marx 
não é communista não é nada. As 
abelhas, mais brilhantes, são peiores 
talvez do que as formigas. E' facto 
de toda vida e mesmo de todo ser 
livre: cada abelha é a cellula dum 
corpo, a colmeia. Para que serve a 
colmeia? para cnxairear novas col-
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meias, para fazer a cera e o mel. 
Nem o fazem para ellas. Tomam-lhes 
o mel e a cera para encerar, ou para 
lazer velas e tisanas. Eis o destino 
tia mais perfeita Republica de natu­
reza: tal é o fim desse gênio social. 
A colmeia é assim o modelo da ci­
dade socialista, cuja criação, os com­
munistas se attribuem; dividem-se 
em rarios, cellulas, guardas, olhos de 
Revolução, isto é, da Rússia. O ideal 
desses homens é ser insecto. Jamais 
ideal esteve bruto ao alcance das 
mãos. 

Detesto as abelhas. Amedrontam-
me. São automatas de toda eterni­
dade; e, desde antes de seu nasci­
mento, um monstro automata as cria. 
Nada têm de si, nada que lhes seja 
próprio, nem mesmo o sexto. São 
rodas de uma machina cega e dum 
mister. A espécie é a caserna sem 
fim e sem numero. São todas iguaes, 
todas parecidas. Comem juntas, dor­
mem juntas, vivem juntas: cada uma 
é um grão de areia da mesma praia 
infinda; onde todos os grãos têm o 
mesmo peso, a mesma fôrma, a mes­
ma natureza. Só vivem para a espé­
cie. São feitos para um trabalho 
eterno, ao qual nem um sonha sub­
trair-se. Nem a menor consciência 
de si; nem a menor realidade viva. 
Esses forçados sugam todo o assucar 
perfumado das flores para fazer o 
mel que é um excremento. 

ASSIM FALOU ALEXANDRE 
TAIROFF... 

Alexandre Tairoff, o grande thea-
tializador russo, que esteve, recen­
temente na Argentina e não veiu ao 
Rio, porque fracassou inteiramente a 
assignatura para os seus espectaculos 
(isso é uma vergonha e muito depõe 
contra a nossa cultura, numa terra 
cm que ha publico para tudo quanto 
é theatro de terceira ordem...) as­
sim conta sua vida e suas reali­
zações . 

— Ha 40 annos que nasci em 
Foltava, Ukrania. Era meu pae in­
spector das escolas da cidade. Meus 
primeiros annos eu vivi tranquilla-
mente na quietação da minha fami­
lia burgueza e na plácida somnolen-
cia de minha terra. Na universidade 
de Kieff me doutorei em leis. Sentia 
viva curiosidade por tudo quanto me 
redeiava. com um espirito mais cri­
tico do que poético. Buscava impa­
ciente as razões intimas de todas as 
coisas, para ver assim como se reve­
lavam no seu aspecto exterior. 
Empenhava em comprehender os es­
pectaculos da natureza e as mani­

festações do homem, não só através 
de seus quadros realizados, senão nos 
pormenores que o constituem. A se­
melhança de muitos jovens de minha 
idade, gostava de declamar, de vez 
em quando, numa das tantas asso­
ciações de amadores da cidade onde 
estudava. Assim, pois, increvi-me na 
Escola Dramática de Kieff. Annos 
e annos passaram entre a vã pre­
occupação dos textos legaes e minha 
paixão crescente pelo theatro. Depois 
de algum tempo, cheguei a ser pri­
meiro actor do Theatro ambulante de 
Gaidurof, em Petersburgo. Entre­
tanto, como primeiro actor era muito 
independente e demasiadamente cri­
tico para poder viver a ficção scenica. 
Ao mesmo tempo amadurecia em 
mim o desejo, a necessidade de 
emancipar o actor de sua declama-
ção convencional, pois já não me 
era possivel cingir-me a esses pa­
peis de personagens que não mais 
correspondiam á minha sensibilidade 
e á minha concepção esthetica e ar­
tística . 

Eis-me, pois, director do "Thea­
tro Livre, de Moscou, onde começa 
a minha carreira de régisseur. Todo 
o theatro europeu se me afigurava 
velho, na sua fôrma e na substan­
cia, sem enthusiasmo e sem vibra­
ções. Theatro antigo, theatro mo­
derno? Não; o theatro, simplesmente: 
essa coisa inexplicável, cheia de vida 
e de ficção, de poesia e miséria, de 
espirito e matéria. O repertório sem­
pre é bom, mesmo quando mau, mas 
o theatro a miude é feio, mesmo 
quando parece bello. Em cada época, 
o theatro deve renovar-se, se não 
quer morrer; deve transformar-se 
com a moral e a vida da humani­
dade; deve ser sempre de hoje, nunca 
de hontem. Tem de ser espelho e 
museu; reflectir e não conservar os 
impulsos da vida. Cada época vive 
de modo distineto das precedentes, e 
se as paixões que supportam são 
sempre as mesmas, expressam-se, 
todavia, de maneira differente: dif­
ferentes, os esgares da dor e o sor­
riso da alegria; differentes as pal-
pitações do amor e da morte, as mas­
caras da mentira e da verdade. 

Em 1914 — a guerra já tinha 
explodido — fundei o "Theatro Ka-
merny", sempre em Moscou. Seus co-
meços feram penosos, mas venci 
porque sabia o que desejava e isso 
sem concessões ao publico nem á cri­
tica. Hoje em dia me chamam de 
mestre, embora todo receio não te­
nha desapparecido ainda. Segundo 
parece, a minha concepção de thea­
tro ridiculariza a tradição e a histo­
ria, ameaça a arte e mata o autor. 
Não é verdade. Se Antoine poude di­
zer, durante representações em Paris, 
que temia pela arte theatral, porque 
a intelligencia — no meu paiz — é 
inimiga da poesia, prosigo susten-
tentando que, apezar disso, elle nada 
tem que temer a poesia da intelligen­
cia. contanto que uma e outra sejam 
fôrmas vivas e cadentes do nosso 
tempo e não fulgores moribundos de 
um mundo desapparecido. 

— Qual é a organização do seu 
theatro? 

— Meu elenco consta de 60 acto-
res, sem papeis nem differenclações. 
Todos representam o drama clássico 
e a comedia burgueza, a pantomima 
e a farça. Para chegar a semelhante 
resultado tive de criar uma escola 
para actores, cujos cursos duram 
cinco annos. Nos dois primeiros 
aprende ma arte de falar, cantar e a 
dos movimentos. Faço-lhe logo recor­
rer desede a gymnastica rythmica até 
os exercícios de pronuncia, da acro-
bacia até as posições plásticas. No 
anno subsequente consagro-as á im­
provisação, á comedia de arte e as­
sim lhes educo a emotividade e des­
perto a fantasia. Pouco a pouco 
surge do homem o actor. e então o 
sujeito a prova, dando-lhes themas 
que devem desenvolver em scena. 
Dessa maneira, o personagem emana 
do actor, lenta mas seguramente. 
Minha escola uma palestra em que 
afino a sensibilidade dos meus acto­
res, sem deixar lacunas nem ângulos 
mortos. Nenhuma especialidade, em 
compensação, todas as especialidades. 

— Qual a finalidade dessa edu­
cação? 

— A de imprimir o rythmo uni­
tário a meu theatro, antes do estilo 
único. No universo tudo é rythmo 
e tudo está ligado graças ao rythmo. 

— Existe alguma coisa de futu­
rismo na arte russa e, particular­
mente, no theatro? 

— Muito pouco, quasi nada. Ha 
coisa de 20 annos, foram empregados 
na Rússia alguns dos elementos futu­
ristas. Mas não foi mais do que um 
trampolin do qual podemos lançar-
nos a novas e modernas fôrmas da 
scenographia. 

— Está satisfeito com seus resul­
tados? 

— Ensaio as obras tanto ao che­
gar á quínquasegima representação, 
quanto no ensaio geral de uma estréa 
dada. Apesar de tudo, jamais se al­
cança a perfeição, porque o que vive 
de amor e de paixão não póde nunca 
ser perfeito. 

B. Çrémieux, visto por Alvarus 
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F ô r m a 
Uma bella revista de arte moderna, particularmente de architectura, 

acaba de apparecer, dirigida pelos distinctos architectos Srs. Alejandro 
Baldassini e Emilio H. Baumgart, ten do como principal redactor Di Ca­
valcanti. Abre a revista, cuja apresentação material é magnífica, esta 
pagina admirável de Graça Aranha: 

No universo, que se fragmenta em fôrmas, o homem, fôrma elle mesmo 
desse universo, é o supremo criador da fôrma. 

A criação artistica do homem não é a fabricação instinctiva dos in­
sectos e dos pássaros. E' a criação livre, em que a intelligencia joga todas 
as suas forças. 

O homem é o animal artista. Nelle a tendência inconsciente é des­
envolvida e disciplinada pela intelligencia. Pela fôrma, pela côr e pelo 
som a arte funde o espirito no universal. 

A fôrma é a projecção inelutavel do pensamento. Só se pensa por ima­
gens, que se tornam fôrmas. No começo a palavra fez-se fôrma para ter 
a realidade da vida. 

A musica é fôrma. Ella se reduz a signos, a linhas melódicas, a con­
strucções harmoniosas, a geometrias de sons. 

Essas definições, vastas e abstractas, não são captadas pela compre­
hensão commum. Para esta somente ha fôrma no que é circumscripto, 
delimitado, por volumes e linhas. O impulso da natureza e da intelligencia 
realizando-se na matéria plástica. 

FÔRMA, a publicação que se inicia, será uma revista de architectura, 
pintura, esculptura e artes decorativas. O seu principal anseio é estimular 
o espirito criador do artista brasileiro. Apresentando a producção artistica 
de todos os povos, FÔRMA dará realce á producção brasileira. 

A libertação da có%ia da natureza e da reproducção do passado é a 
maior victoria do artista moderno. Por esse dom de invenção elle se liga 
ao artista primitivo, criador e realizador de livres fôrmas. Na arte de 
Marajó, como na arte precolombiana ou na dos selvagens, é flagrante a 
emancipação da copia da natureza. Quando esta subsiste, o espirito a 
deforma, a torna enigmática, como a expressão profunda e mysteriosa do 
totelnismo. 

FÔRMA reage contra esse mal e procura incitar o artista brasileiro 
a proseguir na criação de coisa nova e coisa nossa. 

BRAGAGLIA ORGANIZA O THEA­
TRO INDEPENDENTE ARGENTINO 

TERMOS DO MANIFESTO 

Projectamos um theatro total­
mente argentino. Pediremos aos 
autores jovens aquellas obras que até 
hoje não escreveram porque nunca 
lhes foram solicitadas. Procuraremos 
e formaremos actores e machinistas 
novos, guiados pela pratica de um 
maestro da scenographia moderna, 
que desde ha quinze annos trabalha 
pelo theatro "da nossa época". Esse 
director, o italiano, A. G. Bragaglia, 
(eleito para dirigir esta obra, dado 
o seu critério cultural e artístico, a 
sua competência quanto á technica 
moderna e ao seu espirito afim ao 
nosso), publicará, dentro de poucos 
dias um liv*-o sobre a hypothese de 

um "novo theatro argentino", escri-
pto rapidamente, durante sua per­
manência em Buenos Aires. 

Nós, os inicíadores dessa obra 
ciframos nossas esperanças na nova 
geração argentina. Esperamos que 
delia surgirão poetas do theatro, 
como estão surgindo em outros pai­
zes, e esperamos também que o espi­
rito nacionalista do publico apoiará 
e alentará esse tão necessário, "la­
boratório theatral". 

Como primeiro ensaio, serão 
representadas dez obras, cinco das 
quaes de escriptores argentinos (le­
vadas á scena com a collaboração de 
architectos, pintores e músicos tam­
bém argentinos) cinco de autores 
estrangeiros modernissimos, desses 
que os "theatros de commercio" se 
empenham em não apresentar ao pu­
blico . 

A temporada theatral se fará no 
inverno de 1931 em um grande thea­
tro da capital. Esse theatro estará 
munido de apparelhos luministicos, 
scenarios, moveis e elevadores sceni-
cos, isto é, de tudo o que requer um 
espectaculo moderno, e que fôr pos­
sivel adaptar ao palco de um theatro 
antigo. 

No mez de Abril será inaugurada 
uma aula pratica de recitação para 
)s actores novos. Achamos preferível 
o actor novo, com todas as deficiên­
cias communs a todo neophyto, ao 
actor velho, com todas as manhas e 
maneirismos do officio. 

A vivacidade e frescura do actor 
joven são absolutamente necessárias 
para os nossos fins; hoje, quando a 
arte do theatro parece. 

Para o theatro moderno não é 
necessária a declamação, requerida 
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pelo theatro de Racine, Calderón ou 
D'Annunzio, nem se póde adoptar o 
dialogo em ' to rno de uma chavena 
de chá**, commum no theatro de 
"boulevard" e de exportação. 

Supprimir a emphase, tão inve­
terada na maioria dos actores, seria 
tarefa tão fastidiosa e diffieil como 
n de crear actores novos. 

Unicamente, por meio de auto­
res, actores e technica nova, contri­
buiremos nós, os Argentinos, á reno­
vação mundial do espectaculo; ao 
concurso internacional de salvação 
do theatro. na época do cinema. 

A ACADEMIA DE LETRAS E O 
THEATRO DA GENTE NOVA 

Numa das sessões do mez pas­
sado, da Academia de Letras, o poeta 
Adhelmar Tavares considerou que nós 
vivemos sonhando pelo theatro na ­
cional e assim propunha que a Aca­
demia manifestasse o seu apoio á 
iniciativa do "Theatro da Gente 
Nova", o que foi approvado unanime­
mente . Apenas, esse apoio não vale 
nada . Porque, todos nós sabemos, 
que, nessa questão de theatro, o que 
prima é o lado econômico, portanto, 
se a Academia, que é millionaria, que 
paga admiravelmente bem os seus 
membros, queria realmente apoiar a 
bella iniciativa do "Theatro da Gente 
Nova", o que t inha a fazer era sub­
vencionar com qualquer importância, 
módica que fosse, a tentativa, dando-
lhe assim mais um meio de tr iumpho. 
Porque essa historia da Academia 
consignar um voto de applauso em 
acta não adianta coisa alguma, pois 
que não faz com que se venda uma 
galeria a mais para os espectaculos. 
E, neste momento, as iniciativas ar­
tísticas precisam de apoio (e a Aca­
demia sabe bem o que vale o dinheiro 
para estimulo inte l lectual . . . ) e não 
de vagas moções unanimes. Se a 
companhia do "Petit Trianon" qui-
zesse fazer alguma coisa pelo nosso 
theatro estaria em condições, exa-
ctamente pelo apoio material que lhe 
poderia dar, já que, espiritualmente, 
o seu eccletismo, que se deve t radu­
zir por passadismo (apesar do nosso 
querido Guilherme de Almeida), faz 
a sua acção ser completamente in-
actual e, por conseguinte, inútil . 

O ELOGIO ACADÊMICO DE 
LAMARTINE 

Ha cem annos Lamartine tomara 
posse de sua cadeira na Academia 
Franceza. fazendo o elogio de seu 
predecessor, o conde Daru. Não teve, 
porém, o poeta e escriptor do ro ­
mantismo seu elogio pronunciado sob 
a cupola. Eleito Emílio Olivier, seu 
suecessor em de abril de 1870, então 
primeiro ministro e no auge da po­

pularidade não poude tomar posse 
devido á guerra. Decahido da popu­
laridade após a guerra, solicitou Oli­
vier a Academia que o recebesse, mas 
seus collegas como temessem que a 
ceremonia provocasse uma manifes­
tação hostil, recusaram-lhe a rece­
pção publica, permittindo, todavia, 
que admirável elogio do poeta fosse 
publicado no Figaro, de 6 de março 
de 1874. 

LUCRECIA BORGIA ERA 
INNOCENTE? 

Numa leitura procedida pelo sr . 
Funk Brentano na Academia* de 
Sciencias Moraes e Políticas de Paris, 
este historiador francez fez essa ob­
servação original: 

"Lucrecia Borgia é a personali­
dade mais infeliz e mais calumniada 
da Historia". Nenhuma das aceusa-
ções feitas por Victor Hugo á inno-
cente e digna filha de Alexandre VI 
são fundadas. A posteridade deve 
reparar o erro histórico que attr ibue 
toda sorte de vicios á bella heroina. 

Será mais uma lenda a ser des­
truída. Ferrero, no seu recente livro 
sobre as "Mulheres dos Césares", pro­
cura também reparar a reputação de 
Messalina, que futuramente talvez 
venham a descobrir ter sido uma 
yestal. A sua leviandade provocou as 
intrigas e as calumnias de uma so­
ciedade pur i tana . 

O "theatralizador" Bragaglia, cuja 
conferência sobre "Cinema Fa­

lado" publicaremos no pró­
ximo numero 

SETE CARTAS INÉDITAS DE 
SHELLEY A HERRIET 

Examinando nos archivos os 
do documentos da questão Skelley 
contra Westbrook, o dr. Hotson des­
cobriu a copia de sete cartas de 
Shelley á sua mulher Herriet, o que 
e tanto mais importe quanto a te 

agora só se conhecia uma car ta do 
poeta a Herriet, na qual lhe fazia a 
curiosa proposta de viverem Juntos 
os t rês: elle, Herriet e Mary, ficando 
aquella como sua companheira in­
tellectual, emquanto esta continua­
ria a ser a sua verdadeira mulher . 
Na primeira das cartas encontradas, 
de 14 de julho de 1814, Shelley es­
pera ainda ver aceita a sua pro­
posta, como solução Ideal para o 
caso, feita pela amizade a mais pura 
e mutua admiração. A segunda, de 
15 de setembro de 1814, o poeta con­
t inua se justificando e defende-se 
de vel-a ferida, pois se uma paixão 
violenta o leva á outra, ainda pro­
cura como lhe ser útil, como o me­
lhor dos seus amigos. A 16 de se­
tembro do mesmo anno, Shelley pede 
a Harriet que lhe diga quâes os sen­
timentos que nut re por elle e Mary. 
Herriet se zanga e a 26, Shelley a 
aceusa de consideral-o inimigo 
e de affirmar falsidades quanto ás 
suas relações com Mary. A carta de 
Herret de 27 é uma declaração de 
guerra é Shelley, a 3 de outubro, 
hesita desculpar-se e a 5 chega a 
protestar-lhe amizade affectuosa. 
A car ta de 12 tes temunha um certo 
abatimento da esposa. Duas se­
manas depois, Shelley pede a Herriet 
30 libras para livrar-se da prisão por 
divida. Com a resposta da mulher, 
encerra-se essa curiosa correspon­
dência . : 

EXISTIU O DOUTOR FAUSTO? 

A existência" do doutor Fausto, 
o personagem lendário, que, desde o 
século XV, p.reoccupa a imaginação 
popular e desafia, com seus myste­
rios, o engenho dos philosophos, 
acaba de ser verificada, pelo pro­
fessor Richel, na bibüotheca muni­
cipal de Francfort . Encontrou elle, 
numa pagina de rosto duma edição 
lat ina das. obras de Justino, uma 
dedicatória do famoso Doutor aos 
Dominicanos, que o t inham hospe­
dado em seu claustro. Algumas cotas 
em latim e grego permit tem suppôr 
que Fausto se converteu nos últimos 
annos, não se verificando, assim, os 
rumores de diabolices e o fim trágico, 
quando o diabo veiu exigir o cumpri­
mento do pacto . E' possivel, porém, 
que essa descoberta do professor Ri­
chel, com as de Moussoul ou de João 
Tritheim, ou, mais ant igamente, as 
de Wier, Gessner e Delrio ainda seja 
sortilegio da magia de Fausto. 

OS ESTUDOS DE "CLINICA 
LITERÁRIA" 

A Escola de Lyon tão operosa nas 
suas investigações sob a chamada 
clinica l i terária acaba de jun ta r aos 
estudos excellentes sobre Dostoiew-
sky, Edgard Poe, Thomas de Luincey, 
Hoffmann, Beethoven, Musset e ou­
tros, mais duas theses inauguraes, 
sendo uma do dr . René Tat in sobre 
Lamart ine e outra do dr . Photis 
Securas sobre Baudelaire. 

Estudando a influencia da tuber­
culose exercida sobre gênio do poeta, 
conseguiu o dr. Tat in apurar que 
tan to o bisavô, como o avô, tio, irmão 
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e muito provavelmente três irmãs de 
Lamartine morreram em conseqüên­
cia desse mal. 

O próprio poeta affectado desde 
sua adolescência do mal teve conse­
cutivas hemoptyses e soffreu toda sua 
vida de rheumatismos chronicos, af-
fecção pulmonar e lesões articulares. 
Suas melhores poesias foram escri-
ptas no curso de suas crises mais 
cruéis. Seu lyrismo parece diminuir 
precisamente quando se accentuavam 
suas melhoras. 

Beaudelaire foi outro poeta que 
interessou os médicos. O dr. Photis 
Scouras em seu ensaio medico-
psychologico sobre Charles Beaude­
laire estuda com muita precisão os 
antecedentes do poeta. Filho duma 
união desproporcionada, Beaudelaire 
é um "constitucional emotivo", no 
qual abuso dos tóxicos e a syphilis 
contrahida nos primeiros tempos de 
sua mocidade exageraram as pertur­
bações da emotividade e da vontade. 

Elle herdou de seu pae o tempe­
ramento sensual e de sua mãe a con­
stituição emotiva e uma fragilidade 
familiar dq systema nervoso que se 
traduz em uns e outros pela apople-
xia, pela plegia, e hemiplegia. So­
bre sua psyehologia tão rica em ele­
mentos contradictorios emittiram as 
mais diversas interpretações, insis-
tindo-se sobre seu "sadismo", sobre 
seu "mysticismo", sobre seu "cynis-
mo" ou sobre sua "timidez". 

O dr. Scouras, porém, põe, em 
primeiro plano sua timidez e sua 
"impotência electiva", no sentido bem 
conhecido dos neurologistas. E' um 
fraco obsecado pelo amor e que pro­
cura no automatismo da professional 
a libertação de suas hesitações. 

Beaudelaire, assegura o autor, foi 
um desses nervosos que soffrem da-
quillo que se costuma chamar de sen­
sação da "insatisfação" e que facil­
mente se entrega aos entorpecentes 
e excitantes. Sua intelligencia de 
nada lhe serve senão para augmentar 
a vergonha de suas capitulações repe­
tidas. A syphilis com suas perturba­
ções nervosas e a asthnia, lesando, 
sobretudo, a sua circulação cerebral 
iria provocar-lhe em 1864 crises epi-
leptiformes e finalmente o icius que 
o paralysou e lhe retirou o uso da 
palavra. 

Pelo estudo das reacções, das per­
versões e "electroidades" sexuaes e 
outros accidentes a medicina tem 
justificado a utilidade da clinica li­
terária . 

DIVERSAS 

— Quando foi da nomeação do 
poeta laureado da Inglaterra, falou-
se muito de um poeta pouco conhe­
cido fora da Inglaterra, mas muito 
popular nos paizes da lingua ingleza. 
Segundo o Daily Express a cidade de 
Bath lançou nessa occasião a can­
didatura dum de seus habitantes, um 
modesto operário da gare dessa al­
deia- Heiry Chapell, durante a 
guerra escreveu The Day, um poema 
verdadeiramente inspirado e que, a 
época, foi lido e recitado por toda 
parte onde se fala a lingua ingleza. 

E' deste humilde poeta que sir Her-
bert Warren, antigo professor da 
literatura a Universidade de Oxford 
disse: "Chapell não é somente um 
operário inspirado e limitado por sua 
profissão. 

Ha nelle alguma cousa de Burns, 
alguma cousa de Longfellow, e al­
guma cousa duma musica mais mo­
derna: a de Swinburne e de Kipling." 

Num governo trabalhista um 
poeta operário que fosse laureado 
nada teria de exótico sobretudo 
quando se trata de um poeta que 
tem alguma cousa de tantos outros 
poetas. 

— O escriptor Pierre Mile foi 
condemnado a um franco de perdas 
e damnos porque o heroe de um de 
seus contos era portador do mesmo 
nome e exercia a mesma profissão 
que um funecionario colonial. 

— Está prestes a terminar a 
transformação da casa de Byron, em 
Newstead Abbay, em museu. A casa 
foi adquirida por sir Julius Hahn, 
que a offertou ao Estado inglez. Para 
inauguração do museu foram convi­
dados diversos paizes estrangeiros, 
especialmente a Grécia, esperando-se 
que esteja presente á cerimonia o sr. 
Venizelos. 

— Segundo o Boersenblatt des 
Bucchhanãels, as maiores tiragens de 
obras de escriptores allemães foram 
obtidas pelas obras de Thomas Mann, 
Kellermann, Hermann Hesse, Feucht-
wangler, Emil Ludwig Bonsels. Este 
ultimo teve um successo extraordiná­
rio. A tiragem de seus três livros 
attingiram 820 mil exemplares. Da 
edição popular de Irmãos Budden-
books, de Thomas Mann, foram ven­
didos 800 mil exemplares. Os roman­
ces de Hermann Hesse attingiram 
120 a 145 mil e o Tunnel, de Keller­
mann, foi de 258 mil. O "record" foi 
obtido pela obra de Remarque: In 
Western wicht neues: 975 mil exem­
plares . 

TRABALHOS DE AMADÉE 
OZENFANT 

Amedée Ozenfant, que fez na 
ultima primavera uma exposição com 
êxito em Paris, acaba de ser convi­
dado pelo grande architecto allemão 
Mendelssohn para decorar com vas­
tos frescos picturaes grandes exten­
sões archltectonicas, concebidas pelo 
ultimo. Sabemos que Amedée Ozen 
fant prepara para este anno um ba­
lanço 1930, no qual, como em Art, ou 
melhor continuando-o, fará uma 
resenha de toda a actividade artis-
í i C ^ , m o - d e r n a ' a t é a s mais recentes producções. 

A AMERICA DO NORTE POSSUE 
UMA COPIA DO PARTHENON 

Quando houve a exposição de 
Nash ville (Tenessue) em 1897, para 
commemorar o centenário da incor-
iporação desse Estado á Federação 
americana, construiu-se um modelo 
em madeira e gesso do Parthenon que 
constituiu a maior curiosidade da 
Exposição. Tal foi o êxito sem pre­
cedentes do monumento que as auto­
ridades pensaram tornar effectiva a 
construcção permanente. Mas, as 
crises se suecederam como sempre 
acontece. Em seguida, veiu a guerra 
e só em 1925 se concluiu e agora 
acaba de ser inaugurado. 

Esse monumento é a replica exa­
cta e perfeita do monumento de 
Athenas, todo em material que relem­
bra o mármore do Pentelico, se­
guindo os architectos os dados ar-
cheologicos mais escrupulosos. 

Para os frisos e esculpturas le­
vou-se em conta os fragmentos exis­
tentes no Museu Britannico e os 
desenhos feitos em 1673 por Jacques 
Carrey. Em casos raros, teve-se, po­
rém, necessidade de se soecorrer de 
supposições para complemento do 
monumento. 

A única innovação importante do 
Parthenon de Nashville é a ausência 
da estatua de Pallas Athenea, que 
ornava o frontespicio do monumento 
e que possuindo treze metros de al­
tura era revestido de ouro e foi col-
locada no anno 438 antes de Christo. 

L'ART VIVANT 

Na sua recente viagem ao Brasil, 
o professor Eugéne Steinhof e sua 
senhora, a escriptor a Ninon Steinhof, 
nossos illustres collaboradores, trou­
xeram da revista franceza, L' Art 
Vivant a incumbência de organizar 
um numero especial sobre o Brasil, 
que seja, pelos artigos de collaboração 
e pelos documentos photographicos, 
um reflexo fiel de nossa actividade 
artistica, passada e actual. 

Tendo a voltar á Europa, o casal 
Steinhof encarregou o nosso director 
da tarefa dessa organização, dentro 
do plano que traçaram em conjunto. 
E, nesse sentido, lhe endereçaram a 
carta seguinte: "Rio de Janeiro, le 
14 Aout, 1930. A monsieur Renato 
Almeida. Cher ami, mon mari et moi 
avant de quitter Rio vous priont de 
bien vouloir continuer aprés notre 
départ les purparlers que nous avions 
engalés de commum accord durant 
noôtre séj our pour Ia parution d'un 
numero spécial de VArt Vivant con-
sacré au Brésil. 

"Nous vous passons 1'autorité qui 
nous a été conferée par Ia direction 
de VArt Vivant pour Ia préparatíon 
de ce numero et nous vous remercions 
encore une fois 1'inlossable activité 
que vous voulez bien mettre au service 
de cet effort artistique qui, je 1'espere, 
será couronné de réussite. Três cor-
dieles amitiés de vos deux Steinhof. 
(a) Ninon Steinhof." 

NOTAS ARTÍSTICAS 

O critico italiano de Academia 
põe em evidencia actual a questão 
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de saber se effccüvanienlc a Venus 
de MUo tem os braços partidos ou st 
fora feita sem os braços. A Aphro-
dite de Milo foi descoberta ao fundo 
de um longo corredor. Parece de­
monstrado que a Venus representava 
a Virgem numa pequena igreja des­
truída a alguns séculos. Suppõe-se 
que os christãos lhe tenham quebrado 
os braços, por lhes parecer que a bella 
deusa hellenica possuísse uma atti­
tude pouco conveniente a Virgem. 
Póde ser também que ella os tivesse 
perdido nas diversas mudanças de 
que foi objecto. __ 

— Entre as manifestações" de 
arte, organizadas em honra da inde­
pendência grega, a Sociedade "Euri-
pedes", deu no antigo theatro de 
Herodes Atticus uma série de repre­
sentações da Electra de Euripedes, 
conforme a versão moderna do poeta 
João Polemis. A orchestra sympho-
nica de Athenas foi regida pelo pro­
fessor francez Frank Choisy, autor da 
partitura. Essa mesma Sociedade 
montou o anno passado o Alceste do 
grande trágico grego. 

— Pela iniciativa de John Rock­
feller Júnior, constituiu-se em Nova 
York um grupo de amadores para in­
stituir um museu de arte moderna. 
Este grupo já organizou uma magní­
fica exposição consagrada a Cesanne, 
Gouguin, Von Gogh e Seurat. 

— Vendeu-se em Londres, recen­
temente, pela fabulosa somma de 
oito mil contos de réis, u mretrato 
de homem attribuido a Rembrandt. 

— O architecto francez Jacques 
Grebe foi o incumbido de proceder 
aos estudos de urbanização para 
remodelação da cidade de Phila­
delphia . i 

REVISTAS E JORNAES 

Recebemos: 

Monterrey, correio literário de 
Alfonso Reyes, ns. 1 e 2, excellente 
repertório bibliogr->.phico, com traba­

lhos críticos de grande mérito, como 
tudo quanto escreve o embaixador 
Reyes, figura de mais alto relevo na 
literatura do seu paiz, bem como aos 
maiores escriptores de lingua hespa-
nhola. 

Sinal, n. 1, revista modernista 
de Coimbra, dirigida pelos srs. Adol-
pho Rocha e Branquinho da Fonseca. 
Poesia e ficção, sobretudo acção, dy­
namica, audaz, vibrante. 

La Pluma, revista mensal de 
sciencias, artes e letras, de Montevi­
déu, director Alberto Zuma Felde. 
Trata-se duma publicação de pri­
meira ordem, que pela apresentação 
material, com reproducções e dese­
nhos optimos, quer pela collaboração, 
sendo assim um repertório magnífico 
de cultura. 

La Opinion, de Avelaneda, Ar­
gentina, supplemento mensal de ar­
tes e letras, constituindo uma pre­
ciosa publicação literária. 

Cartel, panorama mensal de li­
teratura, arte e polemica, de Monte-
vidéo, dirigido por Júlio Siguenza e 
Alfredo Mario Ferreira, periódico de 
vanguarda, quer dizer de vida, de 
força e de propulsão. 

La voz universitária, direcção de 
Carlos Cuenya (h), órgão official da 
Federação Universitária de Tucuman. 

A Ordem, do Rio, directores Tris­
tão de Athayde e Perillo Gomes, 
revista catholica, órgão do Centro 
D. Vital. 

Grand' Route, revista mensal, Pa­
ris. Direcção de Renaud de Jouvenel. 
Collaboração de nomes de grande si­
gnificação: Valery Larbaud, André 
Suarez, Le Corbusier, Honegger, Lur-
çat e outros "azaes". 

Revue de VAmerique latine, diri­
gida por Martinanche e Lescot, o 
magnífico repositório do esforço in­
tellectual da America latina, mas com 
o defeito de ser muito official, muito 
da extrema direita em matéria de 
literatura e arte. 

Azul, de Azul (Argentina), revista 
de sciencias e letras, dirigida por 
Bartolomé J. Ronco. Cada numero é 
um dentado volume de mais de 200 
paginas, em grande formato, com 
excellente collaboração. E' um dos 
órgãos de cultura de valor no seu 
paiz. 

La Cruz dei Sur, revista de artes 
e letras, de Montevidéo, uma das 
mais luxuosas publicações de arte da 

America. Excellentes reproducções, 
Collaboração moderna de escriptores 
de vanguarda. 

Peru Pedagógico, revista de peda­
gogia e sciencias connexas, órgão do 
magistério peruano, dirigida por 
G. Bravo Mejia. 

Repertório Americano, semanário 
de cultura hispânica, de São José de 
Costa Rica, oecupando-se de philoso­
phia, sciencias, letras, artes, educa­
ção, miscelanea e documentos, edi­
tada por J . Garcia Monge. 

Brúgula, revista de arte e pen­
samentos, de Buenos Aires, dirigida 
pelos srs. Rodolpho dei Prata, M. Lli-
nas Vilanova e Victor Lius Molinarl. 

LIVROS RECEBIDOS 

Recebemos e falaremos opportu-
namente: 

Manoel Bandeira — Libertinagem. 

Newton Belleza — Hoje — Rio 
— Paulo, Pongetti. & C. 

Mario de Vascóncellos — Motivos 
de Historia Diplomática do Brasil — 
Rio — Imprensa Nacional. 

F. Guillen Salaya — Cartones de 
Castilla —; Madrid — Atlântico Bi­
bliotheca) . 

Osório Dutra — Costellas de mar­
fim e céo tropical — Rio — Annua-
rio do Brasil. 

Ildefonso Pereda Valdes — Raza 
negra — Montevidéo — Ed. dei perió­
dico negno "La Vanguardia". 

Victor J . Guevara — Filosofia 
dei supranacionalismo — Lima. Ed. 
La Sierra. 

J. C. da Cunha Dotti — El pájaro 
que vino de noche — Montevidéo — 
Ed. Albatroz. 

Eurique Bustamente y Ballivion 
— 9 poetas nuevos dei Brasil — Lima 
— Imprensa Minerva. 

Eugênio Gomes — Um grande 
poeta inglez — Rupert Broocke — 
Bahia — Nova Graphica. 

Juan B. Teran — Lo gótico, si­
gno de Europa — Buenos Aires — 
Cobant & C. 
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